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Ipíius r u m erga Sacras Bai i l icas M o n a í t e r i o r o m V e -
ñ r o r u m , t u m versús eorumdem M o n a í t i c a m D i f t i -
pl inam , ac Vef trum o m o í u m prec laras , & egregias 
Vir tutes . S i q t ü d e m corda o m n i u m ad fe trahunt 
T e m p l a C a í i n e n f e Congregadonis Ytñvx r qirg 
ornatu , í ü m p t u q u e m á x i m o conftruda , non ío -
l ú m coeteris nobilirate % ac amplitudine antecellunt v 
í e d etlam Sacris S A N C T O R I I M . C o r p o r i b u s y 
ac L ip feo i s repei iuntur copio í i f f in ié d i r a í a . I n hac 
enim Patav ioa S. J U S T I N ^ E B a í i l l c a ( ut a h 
ea , quse oprnen índic i l toti Congregatiora Veítrae 5; 
incipiam ) praeter S a c r u m ejnfdem V i r g i n i s , ac M a r -
tyris S. J U S T I N y E C o r p u s 5 illud S. Profdocir 
m i 5 Principis A p o ñ o l o r u m D i í c i p u l i , pdmique Pa-
duas E p i í c o p i , ac P a t r ó n ! 3 nec non illud S. Lucae 
Evangeliftc^ adorantuir 5 pntter C o r p o r a S. M a x i mi 
E p i f c o p í , S Juliani Coofe íTor is ¿ S. F e ü c i t a t i s V i r -
ginis ^ S . t f r i i , & S. A r n a l d i A b b a í i s j quibus ad-
duntur R e l i q u i a S. M a t t h i a : A p o í t o l i , ac O l í a plu-
r ium SS . Innocenr ium . I n pulcherrimo autem S. 
G E O R G I i M a j o r i s Veoet iarum T e m p l o íoü 
C o r p o r a S a n c t o m m cenfentur requiefcere, q u o t S y -
dera videntur in F i r m a m e n l o deaoibulare: n a m in^ 
ipfo non í o l ú m S. G E O R G I I M a r t y r i s T i t u -
laris C r a n i u m , B r a c h i u m , & M a n u m , nec non 
S. Jacobi roinoris A p o í l o l i C i n c i p u t , aliaque Sacra 
Offa affervatis y fed etiam C o r p o r a gloriofiffimi Pro-
thomartyris S T E P H A N I , . c u m uno ex lapidir 
b u s , quibus foit á ]ud?ás impet i tus , SS^ M a r t y r u m 
G o f m ^ ^ & D a m i á n i 3 & Pauli C o n í t a n t i n o p o l i t a -
BÍ ob eultum S S . í m a g i n u r a í u b C o n í t a n t i n o Co-
pronimo paflí ( & hoc Sacrum Pignus ü fque huc eft 
incorruptum ) S. E u í l i c h i , vulgo Euftachi i Patriar-
^hae. C o n í t a o t i n o p o l i t a n i 3 qui obiit anno &i S* 



Coimx E r e m i t a ! C r e í e f i f i s . E x t a o t u l ter iús in e<> 
dern magnifico T e m p l o OíTa S S . M a r t y r u m T i m o -
rhei E p i í c o p l 5 ( D i vi Pauli A p o í t o l i a l u m n i ) T h e o -
d o r i , P l a t o n i s , ac Fel ic is Presbyteri : nec non S. 
P l a c i d i , & Sociorum ejus i difcipuli gloriofi Patriar-
ehx V e ñ r i B E N E D 1 C T I 3 ultra SS . Pantaleo-
nis 5 Zenonis , Scriptoris , F lor ian i r ac S S . puero* 
rute I n n o c e n t i u m C o r p o r a . H i s accedunt B r a -
ch ium , & M a n u s S. Luc icg V i r g i n i s , & M a r t y r i s 3 
O s S. Barbarse pariter Virginis , & M a r t y r i s , B r a * 
ehium S. Hi lar ion i s Abbat i s 3 M e n t u m S. Mariae 
^Egyptiacae 3 O s S. Rofalise Virginis Panormitanse y 
prseter adorabile L I G N I I M S . C R L Í C I S R e ^ 
demptoris N o f t r i , ac S P I N A M u n a m e)us C O -
R O N / E i S P O N G I y E Q i i e p a r t e m , ae V E ­
S T I S Beat i f f im^ Virg in i s M A R I ÁL ejus M A -
T R I S 3 atque e j u í d e m S. Patriarchae Veftr i B E -
N E D 1 C T 1 O S y é quo M a n n a profluxit . V e -
nerantur infuper R e l i q u i a S. G e r a r d i Sagrecli E p i -
f c o p i , & M a r t y r i s 3 pars V E S T I S S. C a r o l i B o r -
romei , c iñeres S. N i c o l a i , ac al iorum S a n d o r u m r 
quorum nomina et í i vetuftate h íc p e r i é r e , tamen 
ícr ipta í u n t in L i b r o V i tas . 

P lura quoque forent recenfendá S a n d o r u m de-
p o í i t a in Sacris aliis Veftris D e l u b r i s , tum Veronse , 
ubi non t a n t ú r n S S . N a z a r i i T & Ceif i M a r t y r u m , 
fed etiam S. B la í i i E p í f e o p i , ac M a r t y r i s C o r p u s 
requiefcit 3 tum V i c e n t i a s , ubi C o r p o r a S S . F e l i c i s , 
& F o r t u n a d M a r t y r u m , q u i n q u é SS . Innocent ium, . 
n e c n o n S S . M a r t y r u m F l o r i a n i , Gaudent iae , Neo-
phyte , & Innoeent ix venerantur 3 niti antiquorumj 
M o n a c h o r u m pietas, ingruentibus bell is , cectera oc-
culuiffet , ne á Barbar i s d i í cerperentur 3 n a m , ut ce- f / ^ T 
tebris ve í ter C h r o n i í t a í c r i p l i t . : Sanflomm Corporí-s- J-f-

j f n<e hb. á. 
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bus commme efty ut m aliquo TempIo jaceant ^ fed fingu^ 
laris locus ¡gnoretur, Ita acá di t i k i n i Augujlmo ^ Am-
b/ofio Medtolant 9 Hievonymo Ifymtf 3 ut m Efe lefia certa 
jdatur quiereere % locus ne¡c¡atur . Haec ig i íur augufta. 
T e m p l a , tot D i v o r u m . S a c r a B u í t a hofpitantiaj í i cu t 
á q u o c u n q u e fideli venerationem ex igunt , ita devotio-
r iemmearn femper excitarunt , & exci tant , ut e a d é m 
intirao colerem obfequia , & in hujus t e ñ i m o n i u m 
D e c i í i o n e s has R E V E R E N D I S S Í M I S D D , V V c 
dedicarem. 

A t fuppetias quoque ad fie obfeqqendum p o r -
rigit Monaft ica Difc ipl ina , quam in iifdem Coeno» 
biis Veftris^ vigere ^ ac florete femper obfervayi . I n 
ipfis tot n o b i l é s Juvenes , mundi pertefi , fedem fi-
bí extra m u n d u m y B E N E D I G T I N U M O r -
dinetn. Ve f t rum ingreffi 5 í t a t u e r u n t 5; & in eodeaii 
A p g e l i c a m puritatem 5 E v a p g e í i c a m obedientiam , 
ac Apoito l icarn paupertatem o m n i n ixu colentes ^ 
á Praslatorum nutu 5 J u x t a G A S I N E N S 1 U M 
Gonftitjutionnm n o r m a m , fideliten pendent 3 at-
que in admimt ionem > ac venerationem ad fe ipfos; 
o m n i u m corda trahunt 0 H i h u m i l i t a í e m ; in pedo-
re fervant 5 & fijentium in ore % n a m nemo loqu i -
tur 5 nifi fibi 5 nemo al ium audit 5 nifi feipfum : al-
loquuntur tarnen fioiu! omnes in C h o r o 5 c u m E c -
clefiaftica Pfaloiodia r more A n g e l o r u m , D L V I -
N A M : M A I E S T A T E M 5 diu ? noduque c o l -
laudant ¿ jux ta i l lud: 

TSLoñes 5 atque dks ¡acris comentlbus aurar: 
Imphnt' add'tñi, Sacris ^ vttaque quieti . 

T a l i f q n e í ac tanta e í t promptitudo 5 a í í idu i ta fque 
M o n a c h o r u m V e í l r o r u m in D E O L a u d a n d o , 
ütí veré pr^libent imoiQrtalitatem ante mortem , 
& vivant V i t a m ol im í u t u r a m 3 id agentes in ter-

r i s . 



ris * quod i n Coelis funt femper a d u r i . Q u i s h m t 
inc ly torum D I V I B E N E D I G T J F i l i o r u m San-
ü i t a t e m non obfequeretur^ 

Qui Fita ñmantur iter meliorh 9 & alta 
Mente D E I Legem ̂  noHefyue 9 diefque revolvunt ? 

N e c fub filentio involvenda eorumclem L i t t e r a r i a 
exercitia % P h i í o f o p h i s e fc i l icet , T h e ó l o g i a s , ac S a -
c r o r u m G a n o n u m S í o d i a , q u o r u m m e i p í u m T é f t e m 
allego, q u i , longa A n n o r u m ferie, M b n a c h o s á R e -
verendiflimis A B B A T I B I I S S. J u f t i n ^ , ac S , 
M a r í a s Pratakae pro tempdre exiftentibus, ad e x d • 
pieodas L á i c o r u m SacmmentalesCZbnfeffiones, & ad 
G u r a m a n i m a r u m i n B e ñ e f i c i i s de M e n f a eorumdeni 
Monaf ter iorum deputatos , A u d i t o r Epifcopal is ^ 
ac Vicar ius G e n e r á l i s c ú m exifterem , r igorosé exa-
i n i n a v i , E d f q u e í e m p e r reper i , inon tantürr i Epi fco-
palem a p p r d b á t i o n é i m , quatn á me p é t e b a n í , pro-
m e r e r i , fed Paftoralem etiam í n f u l a m , ob fingula-
rem í p f o r u m Scientiam , P r u d e n í l a m 5 ac D o d r i -
n a m . P o r r o í t u p e n d u m non e í l ^ in V O B í S en im 
F R ^ S I I L I B U S omnes Virtutes eminenter re-
fident j cumque Films Sapknsfit ¿¡oMrma Patm ; & prcv- ?§ 
i n F l l i i s S a p í e n í í b u s é x c e l í e n í i a F a t r u m reprsefente-^ 
tur J u x t a illud , Effigies probkaús 'Páternte Films $ cicf^ 
egregia* V e í l r a s V i r t u t u m dotes t r a n í c e n d u n t in F i - " 
l í o s , qui V o s u t S u p e r i ó r e s t iment , ut P á t r e s a m a n t , 
ac tanquam Magif tros imi tantur . 

H i n c V o s , R E L I G I O S Í S S I M I Á N -
T I S T I T E S , rnoreni geritis ó m n i b u s , nt mel-
liflué o m n i u m mores regatis 3 & talis e í l Vefcro-
r u m d i í p e n í a t i o R e g i m i n u m , qualis D i v u s G r e -
gorius requireba í , ut fcilicet arridentes í i m e a m i n i 5 
& irati o d i ó non fitis . V O S enim nec n imia teti-
tia viles reddit , nec i m m o d e r a í a feveritas odio-

ios 0 
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ros . Mifcetis lenitatem fevseritatí , ne mmlta do-
ritie exulcerentur fubditi , ñ e q u e n imia benigni" 
tate folvantur . T a n t a d i fcrc í ione Monaf l er ia V e -
í tra dirigitis ^ ut i n els degentes V o s ipfos tae-
quam V i r t u t u m cultores diligant , tanquam vitio-
m m ultores expaveant . Superior i tatem, non afpe-
ritatem exerce t í s , & fie B E N E D I C T I N O 
O R D I N I praseftis, ut poffetis I l l u m i n í H t u e r e , 
o i í i i n í t i t u t t i m inveniffetis . His» ó m n i b u s exce l í i s 
oieritis E c d e f i a r u m ? Pras í idum 5 ac Subditorum 
G A S I N A T U M innititur prec ipua harum D e -
cifionum oblationis c a u f a , quia his ó m n i b u s nutri-
tur 5 & alitur conftans erga Venerabiles D O M I -
N A T I O N E S V E S T R A S , V e f t r o í q u e M o » 
nachos 5 ac Bafi l icas^ cultos , devotio , ac reveren-
l i a m e a . 

P o r r o & aliae d u ^ oblationis hujus conciirrunt 
non levis ponderis caufe 3 quarum U n a provenic 
ab A m p l i f f i m i s , & quidem Reg i i s Bibliophylaci is 
Monaf ter iorum V e f t r o r u m , A l t e r a á Poteftatc A b -
batum conferendi P r i m a m T o n f u r a i n , ac M i n o r e s 
Ordines , de qua late differitat" in his Decif ioni-
bus . H x dkznóx erant R E V E R E N D I S S Í -
M I S D O M Í N A T I O N I B U S V E S T R I S 
refpedu i l larum erudit ionum , quas mihi da tum fuit 
ab H u n i a n i t a t e Veftra íe l igere t u m ex ditiffima M o -
naíteri i S. Georg i i Venet iarum Bibl iotheca , ( cujus 
L i b r i numero , ac pulchritudine fuperare viaehtur 
i ibrorum depofitoria E u m e n i s R e g í s Pergami , ac 
Pzolomm R e g i s ^Egypt i 3 ) t u m ex noviffima S. Ju-
ítinse de Padua utique A m a l t h e a ant iquorum , ac 
recen ti um A u d o r u m copiofiffioia , circa q u a m ( ut 
alias d i x i ) per plures annos infudarunt p l u r i m i , ac 
cxcellentes F a b r i L i g n a r i i , p l ú t e o s ex lignis pretio-

fiffimis 



í i f l imis ex H o ü a n d i a e d u d i s , L i b r o r t m i q u e recepta-
cula aíFabré c u m C o l u m n i s , & Chocle i s engentes , 
esregiam hanc Bibl iothecam navantibus , dirigen-
t i b u s , ac perfickntibus V O B I S R E V E R E N -
D I S S I M O A B B A T E B A R P O , eo t t m 
p ó r e Monafteri i S. Juí l inse M o d e r a t o r e , can í i O p e -
ris I n v e n t o r e « atqne conf t ruó lore ; R E V E R E N -
D l S S I M O Q t l E A B B A T E S Y L V A -
T I C O in regimine ejufdem Monafter i i Succeffo 
re j quem d e l e d a t , jux ta magmtudinem C o r á i s fui f 
& fapientiani N o b i l i u m Patav inormn C o m i t u m de 
S Y L V A T I C 1 S ejüs A v o r u m , ex o m n i E u r o -
pse parte C ó d i c e s cuiiifcisnque Scientkr p e r e m e r e , 
atque in eadem B í b l i o t h e c a , membranis p o l i t i í i i m i s 
ornatos reponere . C u m itaque ex utroque Bib l io -
phylacio V é n e t o , ac P a t a v o p l u r a , qüae antiquita* 
t em collationis O r d i n o m 5 eorumquc M a t e r i a s , F o r ­
mas , ac Mini f tros concernut i t , deiegerim , Juris 5 
a c Juftitias erat , H a s Decif iones V O B I S h u m í l i -
ter oflferre, ut í i cu t fiumina^ qux é M a r i exeont , ad 
M a r e revertuntur ; í ic ip ía^ , quse ornatum ex eru-
ditionibus Bib l io thecarum V e í t r a r u m receperunt , m 
iifdem requiefcercnt. 

Poteftas t á n d e m T o n f u r á n d i , & ad minares O r -
d i ñ e s p r o m o v e ñ d i ve f trós M o n a c h o s , ac Subditos ? 
ac iifdem Dimi íTor ias ad Ordines fdfcipiendos con-
c e d e n d i , q u ^ ex Apoflol ic is antkiuiffimis Privile-
g í i s ad V O S fpe^lat, eamdem requirebat Decifio-
n u m harum Dedicat ionem V O B Í S fieri^ ot e a , 
qucE T h e o l o g i , ac C a n o n i f t ^ fparfim difputant de 
A u d o r i t a t e A b b a t u m circa eamdem collatiotiem 
O r d i n u m , & D i m i f f o r i a m m conceffionem, í i ic c u m 
reperiantur in ü n u m c o l l e d a , V E S T R O favora-
bilí intuitu approbarentur.5 a c V E S T R O R U M 

h N O * 



N O M 1 N U M Spkndore magis fplendefcerent, at-
que radiarent. 

V O S igitur R E L I G I O S I S S I M I P R ^ E -
S U L E S 5 qui excellentiam Nobi l i s Vef l r i G e n e -
rís o m n i u m f u í l e n t a t i s V i r t u t u m concurfu , & quo­
r u m tanta eft Paf toraüs follicitudo in Vef trorum 
M o n a f t e r í o r u m R e g i m i n e , tanta in negotiis pertra-
dandis P r u d e n t i a , tanta in Juribus V e í t r i s tuendis 
F o r t i t u d o ; tantaque erga omnes Benign i tas , & H u -
m a n i t a s , hi lan vultu D e c i ü o n e s h a s , etfi d o n u m 
tenue vexc ip i t e , Obfequium vero ineum pergran-
d e , c o n í l a n s , & i n t i m u m , quo illas R E V E R . E N -
D I S S 1 M I S D O M I N A T I O N I B U S V E -
S T R I S d e v o t i f l i m é exh ibeo , generofa A n i m o r u o i 
V e f t r o r u m d i l e í t i o n e profequimini . 



A d V e a . 

c l e r u m : p a t a v i n u 
i r . L r b - • • . í c , : ' '. " A t 

S T U D I O S O S L E C T O R E S . 

Irari Vos, mtbt vldemhú, qucd per integrum annum, 
& ultra tardaverk Foletanum Pr¿ehm has D E 
S A C R A M E N T O O R D I N I S Decidones e m t ¡ ; 
poftquam ultimas de E X T R E M A U N C T I O N E 
ediderat . At-ex hoc fukhnentum rectpíet opwh illa 
Philofophorum 5 c¡mddécmoterfw \ vel etiam decimo-

quarto Men{'e intra materna vifcera foetus vivens detineri potefl , 
aríteqüam lucts hií]us u^ura potiatur > vel oh occulta natura impedi­
menta y.vel oh incógnitas dtfficult ates ̂  dequihus Narhona in traél. 
de M t 2 . i t Ano. i i q. 6. mim. 75. Hoc idem admittendum eft cir-
ca prcefeniis Operis partum ; quod quidem na¡'ci.dehehat ah bine J'ex 
ante Menfes ̂  & nihilominus vel oh multíplices Thematum tricas , 
quas magis, ac magis oportuit refolvere > vel ob alterius concurfmn 
libri in Typographiam ,' quod gemelliparum , quafi Latona Apolli-
nem , & Djanam-y huncy<& Ulum^ etfi tardtus r par ere voh/it, im~ 
pqfjíbíle fu t í , pr<ej'entey Dedfiones optata folltcitudine editas videre. 
Nibilominus, Deo adyuvante , en Veftris hemgnis exbibentur defi-
deriis completa ; <& in eis legendis ¿. expeBationem Veftram [pero 
mn defraudatam r tum ob Quaftionum circa Materias, Formas y 
ac- Mmiftros Ordinum exaciam difqmjítionem ; tum oh Ritas Orien-
talisEcclefice diverjbs; tum etiam oh curiofas H¡ftcrias, ac frequerí-
tes crudttiones injertas i ex Sanélis Patribus, & antiquis AuBoribus 
non ahfque magno labore collefias. Confueta igitur Humanítate Ve-
fira Decifiones has fufeipite ; úf alias de Sacramento Matrimomi ¿ 
conjtmilibus eruditionibüs, atque Hifioriis exornatas, attendite. 

N O I : 



N O I R E F O R M A T O R I 
D e l l o S t u d i o d i P a d o v a . 

A v e n d o v e d u t o p e r l a F e d e d i r e v i í i o -

m% & a p p r o b a t i o n e d e l P . F . V i n c e n -

z c T M a r í a M a z ^ o l e n i I n q u i f i t o r e n e l L i b r o 

i n t i t o l a t o : Deeifioms de Sacrammto Ordinis 
Jo: Ckrkati J U. D, Vrapofiti Vatavim £Jc. 
n o n v e f l e r c o f a a l c t m a c o n t r o l a S a n t a F e * 

d e C a t t o l i c a ; & p a r i m e n t e p e r A t t e í t a t o 

d e l S e g r e t a r i o N o í t r o , n i c n t e c o n t r o P r c n -

c i p i ? & b u o n i c o í l u m i ; e o n c e d e m o l i c e n -

z a a d A n d r e a P o l e t t i S t a m p a t o r e , c h e p o f l i 

e f f e r ftampato^ o f f e r v a n d o g r O r d i n i i n m a ­

t e r i a d i S t a m p e , & p r e f e n t a n d o l e f o l i t e c o ­

p i e a l k P u b l i c h e L i b r a r l e d i V e n e t i a % & 

d i P a d o v a , 

O a t . u . M a g g i o 1 7 0 5 . 

{ F e r i g o M a r e e l l o P r o c . R e £ 
{ 
{ M a r í n Z o r z i R e f o r m . 

Jgofiino Cadaldm Segr. 
I N » 



I N D E X 

A R G U M E N T O R U M 

D E C I S I O N U J V L 

D E C I S I O I . 

A % G CS M E N T U 

Komen O r d o , & Verhum Q r d i m 
plura llgnifícant . Oftenditur 
quid proprié denotent in prae-
fenti materia de Sacramento 
Ordinis . Plures probaciones de 
Exiíkntia Ordinum majorum, 
ac minorum in primitiva E o 
clefia . Error Calvini > ac Lu-
theri eofdem Ordines negan-
tium . Quomodo omnes Chri-
fíiani dicantur eíTe Sacerdotes a 
Divo Petro , ¿a á S. Joanne? 

pag.i 

D E C I S I O I L 

A I I G U M E H T Ü M . 

Examínatur celebris Quseftío, A n 
Ordo fit veré, & proprié Sacra-
mentum ? Pramiítuníur tria. 
i . DiíFerentia inter Ordinatio-
nem ín fieri, & Ordinem in fa-
¿to efíe. 2. Quód Apoftoli, & 
Evangeliftae non fcripferuntom-
nia fadaá Chrifto, led plura vô  
ce tantüm tradiderunt, undé pro-
venere Apoílolicae Traditiones. 
3. Qiiód Ecclefta Romana efteâ  
fum fideltf cuílos, Refolvitur 

propoílta Quxííio Affirmativé > 
&L probatur Ordinem eíTe verum 
Sacramentum rationibus > Con-
ciliis , & San¿lorum Patrumte-
fiimoniís. Cur degradati Sacer­
dotes, íicelebrent, validé confe-
crent? ExernplaPresbyterorum 
degradatorum. pag. 6 

D E C I S í O I I Í . 

A I ^ Q U M E N T U Ma 

Agitur de numero Ordinum , & 
recenfentur quinqué opiniones 
diverfas de codera numero. Ca-
noniftas tenent Ordines eíTe no-
vera . ScotÜlae eos efle odo. 
ThomiftsB » feptera . Graeci , 
quinqué . Haeretici , eíTe tres . 
Horum omnium fundamenta re-
feruntur . Qparta , & Qyinta 
opinio refutatur . Tertia ample-
ditur, & concordatur cum fe­
cunda . Prima, quse vult etiara 
primara Tonfuram elfe Ordinem, 
f emanet fub diflidio. pag. 12. 

D E C I S I O I V . 

A I ^ C U M E N T U M , . 

Difputatnr, An valida fít Ordi-
natio per íaltum , fufeipiendo 

ícili^ 



I n d e x A r g u m e n t o r u m D e d í i o n u m . 

fcilícet Ordines fu perfores omif-
fis inferioribus ? Diíb'nguitur cir-
ca confecrationem Epifcopi, qui 
invalidé confecramr omilío Sa-
cerdotio ; & circa Ordinationem 
Presbyteri, qui validé, léd ilií-
cité ordinatur, fi aiíos Ordines, 
omittat . Exempla , Rationes, 
& Aiidoritates, qu^vidcnturfuf-
fragari promotioni ad Ordines 
per faltum. Earum refolutio. An 
Epifcopus poííit difpeníare cum 
proniotis per laltum ? Variaí DD. 
opiniones , qux fcedere diílin-
dionis concordantiír.. pag. 22 

D E C I S I O Y. 

U M E N . T U Mt 

Traduntur tres definitiones Sacra-
mentí Ordinis , quarum Ter-
t ia , quie eft Scotiftarum decía-
ratur, & ex ea dcmonítrantur 
quinqué genera cauíarum , qnae 
in Sacra, Ordinatione concur-
runt ; Infirumemajis , Forma-
lis , Materiaiis., Effieiens , <5c 
Finalis. HÍEC ultima eft Gra­
da , idóneos faciens Clericos 
pro Altaris minifterio . Signa 
vifibiíia ejufdem Gratis fu per 
aliquos Sandos , dum promo-
verentur feu ad Ordines, iéu ad: 
Epiícopatum . Prodiginm San-
guínis S. Joannis Baptiílie ebul-
üentis in Phiala poíita fuper 
Ara , in qua Miffa celebra tur. 

pag. 30 

D E G I S I O V L 

A ¡i G U. M E N . T U M 

Difcntitur Q11 xfi111 m ? An ím^uíi 
Ordines fmr Sacramentum ? Pro-
poíitisquindecim argumentis pro 
negativa , referuntur quatuor 
opiniones Dodorum . Prima 
alíerit, íolum Sacerdotalem Or-
dinem eífe Sacramentum;, Se­
cunda s. quódfoli tres Sacri, non 
aurem quatuor Minores ., Ter-
tia, quód Sacramenta íunt fingu-
li feptein , ac etiam Epiícopa-
tus. Qiiarta , quód & tres Ma-
jores y & quatuor Minores tan-
tíim Iunt Sacramenta . Ample-
ditur: hxc Qparta opinio , & . 
redditur rat'o, ob qua ni íinguli 
feptem Ordines há'bent veram 
rationem Satramenti?. Reipon--
detur XV. argumentis^ contra-
r.iis,., & . qíieodiíur..í etft omnes. 
Ordines lint Sacramenta , ta­
ro en non faceré feptem , fed: 
unum Sacramenrum . Erudido­
nes plures de Ü iu omnium fe­
ptem Ordinum in primitiva Ec-
cleíla o . pag. 34.. 

D E C I S I ; O V I L 

A I{ G U M E N T U M*. 

Oílenditur, Materias, & Formas 
Ordinum eíie á Chdilo Domino 
Inítitutas .: Exammatur ardua 
illa QygEftior Gur Grseci confe-
rant Ordines Sacros fine porre-
díone materis ta¡iiunds ab or-
dinaro; fed íola mamnim itnpp-
fítione ? Rationes , & audori-

tates 
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íates pro infallibilitate Concilii 
Florentini > Eiigenii Papx Quar-
t i , & ipíius Ectlefiaé Romana;, 
praecipué circa materias, & for­
mas Sacrameiitorum Duplici 
dicen di modo coociliatur diícré-
pantia Eccieííae Grecas, 5: La­
tinas circa collationem Ordi-
num. pag.4¿ 

b E C I S I O V I I Í . 

& I^ G U M E - N T U M . 

Difputatur, An in colktione Or-
dinum materia fit tangenda Ta-
du phyfico, velfuíficiat Tadus 
Mora lis ? Pnemíttitur elegans 
narratio quinqué feñfuiim exte-
riorunrhoníinis , & eorumdem 
utilitas , ac excelientia . Indé 
oftenditur , fenfum Taclus ob 
pra;ít mtiam Manus humante 
praecellere in multis, praefertim 
ex dignitate Sacerdotaii, quam 
Homo acquirit tachi materiae in 
Ordine Sacro. Reíblvitur Quae-
ílio pro Taótu Phyíico , Katio-
ne, Auóloritate D D . & Tutiori 
opinione , quse in confedioné 
Sacramentorum femper eft am-
pledenda. pag.so 

D E G I S I O I X 

A \ G U M E N T U M * 

Inquiritur , An Materia fit tan­
genda per ordinandum nuda 
manu ? vel fufñciat, ü veílita 
Chirothecis? velo, autfudario-
lo cooperta, feu impedita ? E -
ruditiones nonnuilas de Chiro-

thecis o Dubii refolntio * prout 
etiam declarado de tempore, 
quo materia eíl tangenda ? Et 
an in parte, vel tora ? An utra-
que manu ? Er an íit exhibenda 
ab ipíomet Epifcopo ordinan-
te ? pag. 57 

D E G I S I O X. 

A 7̂  G U M E K T U M , 

Agirur de Tonfura Ecclefiañíca ^ 
de ejus myítica Sígnificatione, 
Antiqiíitate , Speciebus, & For­
ma . Clericaíem Toníuram con-
fiítere in abfciffione omninni 
capillorura, & indeíereiida Cle-
rica , feu Corona in fammirate 
capitis jOÍlendirur > ac proba tur, 
Conciliis, Decretis Pontificüs , 
Hiftoriis, Exemplis Sandorum, 
ac pluribus non injucundis enu 
ditionibus. pag. 6o 

B E C I S I O X I . 

A I I G Í7 M E N T U M , 

Proponitor famofa Controveríia 
inrer Theologos, & Canon idas 
agitata , quadringentis ab hinc 
anois, vtítrLimToiiiura fit Ordo, 
& imprimar charaderem ? Re-
feruntur breviter, fed claré ar­
gumenta utriufque Scholsevariis 
erudidonibus ornara. Diífjdium 
relinquitur indecifum , quando 
non placear Cardinaiis Bellar-
mini concordatio. pag. 6 8 

D E -
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D E G I S I O X I I . 

A I I G (J M E N T U M- , 

Inquiritur ad Quem proprio jure 
lpe<ílet conferre primam Toníu-
ram , & Ordines ? Oítenditur 
pertinereadEpifcopum; &qu2B 
requirantur in Epifcopo, ut con-
ferat Ordines validé , • & licité ? 
A v l Epifcopi Schifmatici , vel 
cenfuris irretiti validé ordment? 
Quid , fi fint iiotorii, fed non 
denunciad ? Quaeílio difficilis 
círca Conftitutionem Martini 
V. de pemiiíík converfetione 
cum Exa)nimiinicatis non de-
jiunciatis. Formofi Papa: Hifto 
jia . Auxilii SGriptoris antiqui 
in ejus defenfam übelli du©. 
De fraudibus ordinandorum án 
variandovde uno.ad alium Epi-
fcQpura. Antidotum Bulls In-
nocentii X I I . contra prasdidas 
fraudes. ,pag.7j 

D E C I S í O X I H . 

A % G U M E N ' T U M , 

Quaíftío illa proponitur , & exa-
minatur , fltrum SS. Angeli, 
ac Aniniae beatae poífint mini-
ílrare Sacramenta , ac proindé 
primam Tonfuram , & Ordi­
nes conferre ? Praemittuntnr fe-
ptem fymboJeitates Angelorum 
cum Sacerdotibus , & feptem 
genera rerum , quas illi cufto-
diunt . Fiunt argumenta pro 
utraqueopinionepropofit^ Quae-

ilionis. Eadem fub diílindíone 
refolvitur, & pluribus Hiíloriis 
Sacris exornatur. pag-̂ ^ 

D E C I S I O X I V . 

A % C U M E N - T U 

Demonftratur, fjmplices Presbí­
teros pofle conferre primara 
Tonfuram , ac minores Ordi­
nes , fed é folius Paps corr> 
miífíone^ prqut ex antiqua pra* 
xi Eccleííse, & ex nova concef-
fione per Alexandram Odavum 
fada Primicerio Sandli Marci 
¥enetiarum . Difficilia argu­
menta m contrarium proponun-
tur ,< & evacuantur . Agiíur de 
Chorepifcopis ? Quinam eíTent ? 
Quando introduóii ? Qiiandiíi 
fervati ? Cur, & quando extin-
¿11? Qno jure ipfi ordinarent Cíe-
ricos? pag. 92* 

D £ C 1 S I O X V. 

A ^ G U M E N T U M t 

Agitur de poteítate Abbatum cír*. 
ca collationem Tonfurae , & 
minorum Ordinum . Prsemif-
fis variis eruditionibus ad inteí-
iigentiam materiae , oftenditur 
Qyinam Abbares conferánt Or­
dines , & Quibus ? An etiam 
Novitiis ? Añ extrañéis veníeli-
tibus cum dimiííoriis fubrum 
Epiícoporum ? Refernntur va­
ria; Declarationes Sac. Congre-
gationis , & opiniones Dodo-
f«m. Utrúm exteri ordinentur 
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ab Abbatibus non iblüm illici­
té , fed etiam invalidé ? Abba-
tes habcntesTerritorium fepara-
tum cum omnímoda Juriídidio-
ne Epifcopali an poíTint daré 
diniiíforias ad Ordines etiam 
fuis fubditis fecularibus? Privi-
legiutn Primicerii Sansíli Marci 
Venetiarum pro conferenda pri­
ma Ton fura, &quatiior minori-
bus Ordinibus. pag. ico 

D E C I S I O X V L 

A R G U M E N T O M i 

Propommtur, & refolvuntur qua-
tuor curiofa ánh'm. Primo : An 
ex commiífione Papae poífint 
Clerici non Presbyteri conferre 
Tonínram , & Ordines mino­
res? Secundó: An Presbyteri ex 
eademPapali deJegatlone poífint 
conferre Subdiaconarum ? Ter-
tió : An etiam Diaconatum ? 
Quartó ; An & Presbyíeratum? 
Dantur non inútiles obfervatio­
nes legales prascipué circa fami-
geratum Privilegium Innocen-
tii V I I I . ad A bbates Citecien-
íes pro coliatione Sacrorum Or-
dinum. pag. 117 

D E G I S I O X V I L 

A í l G Ü M E 2* T U M , 

Pra&miíía narratione Oñiariorum 
Templi Salomonici in Lege He­
braica , oítenditur exiítencia Or-
dinis OíHariatus in Lege nova 
ab initio Eecleíiae 2 eumque efle 

Sacramentum á C&rifto Domi­
no inílitutum . Decíaratur ejus 
Materia , & Forma, quíe fem-
per eadem fuit > prouc ex va-
riís anriquillimis Ritualibus an­
te miílefmium Annum confcri-
ptis . Receníentur Oíliariorum 
Officia , inter qase dúo preci­
pua . l ínum, quod non permit­
ran t , populum adhxrere Alta-
ribus, in quibus ceíebratur Mif-
ía . Alterum , quod non ímant , 
pauperes deambulare per Eccle-
m m y eleenioíyiiam pe ten tes 
íempore Sacriñcíi, vei Oratio-
m s - pag. 125 

D E C I S I O X Y I I I . 

A Q G V M E N T U M . 

Propofita 3 & difruíTa Qüseftio-
ne , Qiiare Gríeci non confe-
rant Ordincm Gíiianatus , ñe­
que Exorciftatus , ñeque Aco-
lythatus ? Ec relatis dodtiíli-
mis argomentis tam pro, quám 
contra eorum onnífionem ; agi-
tur de Oidine Le¿toratus, & 
oñenditur , qure íit ejus Ma­
teria , ÓC Forma ? & qû e ejus 
officia tam apud Latinos, quám 
apud Grecos l Eriiditiones mui­
rse de Libris Hebra;orum anti-
quis tum Reaiibus , tum Me-
-íaphoricis ; ideft de Libro Vi ­
t e , de Libro finalis Judícii, & 
Mortis. Exempla plura SS. Le-
¿lorura, pag. 132 

D E -



I n d e x A m u m e n t c r u m D e c i í i o n u m . 

D E G I S I O X Í X. 
A J£ G U M E N T U M , 

A d E x o r c i í l a t u s O r d i n i s e x p l a -
n a t i o n e m o í t e n d i t u r : i . D a r i 
v e r é E n e r g ú m e n o s , a d d u d i s , 
e x a m i n a t i s , ac r e j e d i s o p i n i o -
n i b u s D D . i l l o s n c g a n t i u m . 
I I . Q i i o m o d o D s e m o n e s ü e n t 
i n c o r p o n bus h u m a n í s ? & a n 
A n g e l í b o n i p o f f i n t í l a r e i n 
j p í i s ? I I I . Quae , & q u o t fint 
l i g u a a d c o g n o f c e n d o s v e r o s 
dsemoniacos ? I V . Q u a s o b c a n ­
ias D e u s p e r m i t t a t , h o m i n e s 
á d i a b o l o o b í i d e r i ? V . A n Dae-
m o n e s r e m e d i i s n a t u r a l i b u s po f ­
f i n t e x p e l J i ? V I . P r o b a t u r j 
O r d i n e m E x o r c i í t a t u s f e m p e r 
fu iffe i n E c c l e f i a : & quse í k 
eius M a t e r i a , F o r m a , & O f -
ficium ? V I L A n t i q u i t í i s d ú ­
p l e x e ra t A d j u r a t i o d a e m o n u m , 
S o l e m n i s 3 & P r i v a r a . V I I I . 
Q u a t u o r c u r í o f a d u b i a , necef-
f a r i a f c i t u ó m n i b u s E x o r c i -
í l i s , a t q u e . m ó n i t a o d o decla-
r a n t u r . p a g . 146 

D E C I S I O X X 

A II G U M E N T U M- , 

A g i t u r de A c o l y t h o r u m O r d i n e , 
E t y m o l o g i a , M a t e r i a , F o r m a , 
ac M i n i í l e r i i s , & q u o n i a m A c o -
l y t h i f u e r u n t figurati i n cande -
l a b r i s au re i s , i n T a b e r n á c u l o 
p e r M o y f e m , & i n T e m p l o p e r 
S a l o m o n e m p o f i t i s , d i í f e r i t u r 
de p l u r i b u s c i r c a e a d e m cande-
l a b r a . C u r H e b r a e i n o n a d h i -

b e r e n t i n S a c r i f í c i i s candelas ce-
reas ; hx a m e m í i n t i n u f u i n 
E c c l e í i a C a t h o l i c a ? O b f e r v a -
t i o n e s X I V . c i r ca m i n i í t e r í a 
A c o l y t h o r u m . C o r o l l a r i a d ú o . 
A n peccen t m o r t a í i t e r A c o l y -
t h i , q u i f e r v i u n t f o l e m n i t e r i n 
p c c c a t o ? E t a n O r d i n e s m i n o ­
res c o n f e r r i p o f f i n t e x t r a M i f -
f a m ? Q u o m o d o , & q u a n d o i n 
M i í T a ? p a g . 160 

D E G I S í O X X I 

A !{ G U M E 'N T U M. 

N o m i n i s S u b d i a c o n i fignificatio" 
ne e x p o l k a , t r i a de O r d i n e 
S u b d i a c o n a t u s p r o b a n t u r . I . 
E j u s e x i í l e n t i a i n p r i m i t i v a E c ­
c l e í i a . 1 1 . E j u s i n í l í t u d o í a d a 
á C h r i f t o D o m i n o 3 o b q u a m 
eft S a c r a m e n r o r a . í í l . E j u f -
d e m O r d i n i s S u b d i a c o n a t u s de­
n o m i n a t i o , & r e p u t a t i o í n t e r 
M a j o r e s , & Sacros o b t res 
p r e c i p u a s -califas . V a r i a o b j e ­
t a p r o p o n u n r u r , ac e v a c ú a n -
t u r c i r c a p i a s d i c l a m d e n o m i n a -
t i o n e m ; & q u i d de S u b d i a c o n a -
t u G r a í c i f e n t i a n t , d e m o n f t r a -
t u r . p a g . i 6 g 

D E G I S I O X X I L 

A T{ G U M E R T U M , 

I n q u í r i t u r , Q u a e n a m fít M a t e r i a ^ 
& F o r m a O r d i n a t i o n i s S u b d i a -
c o n o r u m ? R e c e n f e n t u r q u i n ­
q u é diverfae o p i n i o n e s , & f u n ­
d a m e n t a , q u i bus u n a q u i e q u c ea-
r u m i n n i t i t u r , F i r m a n t u r duse 

R e f o -
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[ u t i o n e s , u n a c e r r a , a n a 
d i f p u t a b i l i s c i r c a e a m d e m M a » 
t e r i a m , & F o r m a m S u b d i a c o -
n a t u s . E r u d i c i o n e s p l u r e s c i r c a 
V e í r e s Sacras 5 M a n i p u l u m , & 
L i b r u m E p i í l o í a r u m . E t a n Ca -
J ix c u r a Pa t ena t a n g e n d u s á Sub-
d i a c o n o i n o r d i n a t i o n e , d e b e a t 
c í í e c o n f e c r a t u s ? p a g . 177 

D E C 1 s 1 o x x i i 

A \ G U M E U . T U MA. 

U r a d u n t u r R l t u s , q u i b u s Subd ia^ 
c o n i Gtxci o r d i n a n t u r . B r u -
d i t i o n e s p l u r i m s d e a n r i q n i t a -
te , ac l e g i t i m i t a t c A p o í t o l i c a -
r u m C o n í H r u t i o n u m . D e m u l -
t i p l i c i M a n u u m i m p o í i t í o n e , 
ac T e m p l o r u m p a r t i b u s . D e 
v a r i i s G r s e c o r u r a V e í i i b u s , & 
I n d u m e n t i s facr is , & de eo-
r u m d i í c r i m i n e cu ra l i l i s L a t í -
n o r u r n T a n d e r a q u o d S u b d i a -
c o n i Grsec i e x e r c e n t e t i a m o f f i -
e ia í O í h ' a r i o r u m 9 & A c o l y t h o -
r u m . p a g . 185 

D E C I S Í o x x i v : 
A U M E N. T U M . . 

R e c e n f e n t u r o m n i a O f f i c i a ad ! 
S u b d i a c o n u n i L a t i n u m , t a m 
de j u r e a n t i q n o , q u á m de J u r e 
n o v o p e r t i n e n r i a . E a d e m d i f c u -
t i u n t u r , & e r u d i t i o n i b n s e x -
o r n a n t u r : prsecipuc c i r c a a n -
t i q u a s ñ d e l i u i > i O b l a t i o n e s i n 
M i í í á : A b l i u i o n e m G o r p o r a -
l i u n i , c u r a P a l i i s , & P u r i f i c a -
t o r i i s : E p i f t o b e d e c a n t a t i o n e r a 

Patenas e t y m o n , m a t e r i a m , & 
u f u m : a t q u e C r u c i s i n P r o -
c e í H o n i b u s d e l a r i o n e m . T á n ­
d e m d e c i d i t u r , A n pecce t m o r -
t a l i t e r S u b d i a c o n u s o f f i c i a f u á 
exe rcens m o r t a l i c u l p a g r a v a -
t u s ? p a g . 193 

n E c 1 s 1 o x x v . 

A % G Í7 M E N T U M , , 

G u m d u í E f i n t S i i b d i a c o n o r u r a 
p r i n c i p a l e s o b l i g a t i o n e s , R e c i -
t a t i o D i v i n i O í f i c i l , a tque . o b -
f c r v a n t i a C a í r i r a c i s , d e p r i m a 
a g i t u r i n h a c , & i n f e q u e n t i D e -
c i i í o n e . E x p l i c a t u r q u i d f i t D i -
v i n u r a O f f i c i u m ? M o d u s i l í u d 
r e c i r a n d i , & Q u o t n o m i n i b u s 
v o c e t u r ? P l u r a c u r i o f a 5 f e d 
11 t i l í a d u b i a de eo r c í o l v u n t u r : 
p r a e í e r r i m , A n O f f i c i i r e c i t a t i o 
í i t d e j u r e D i v i n o , v e l de J u ­
re h u m a n o ? Q i i a n d o h x c coe-
p e r i t i n E c c l e f i a ? B r e v i a r i u m á 
q u i b u s í k c o m p o f i t u m , ac re-
f o r r a a t u m ? A d i l l u d t e n e n t u r 
B e n e f i c i a t i , P r o f e í f i , M o n i a -
les , & O r d i n e Sac ro i n i t i a t i . 
Sed a n h i o ranes e x t r a C h o r u m 
f u b raortali ? p a g . ICE 

D* E C, I S I O XX V I . 

A G U M E N T U M . . 

E x a m i n a t u r d i f f i c i l i s i l l a QTÍSÍIÍO ; 
Q u a lege o r d i n a t i í n fac r i s o b l í -

. g a t i l i n t , r a t i o n e O r d i n i s , r e c i ­
ta re q u o t i d i e B r e v i a r i u m ? R e -
f e r u n t u r q u a t u o r o p i n i o n e s . 
P r i m a , qi i íE r e f u t a t u r u t fa í -

c 2 f a . 
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f a , q u o d m i l l a fit l e x , & n u l l a 
o b l i g a t i o , S e c u n d a , q u o d hxc 
l e x f u J u r i s C a n o n i c i . T e r -
t i a , C o n f u e t u d i n e m i m m c m o -
r a b i l e m , ac u n i v e r f a l e m effe 
l e g e m c o n i l i t u e n t e m h o c onus . 
Hxc di c o m m u n i o r ; i d e ó prse-
d i d a C o n f u e t u d o p r o b a t u r H i -
í t o r i í s , E x e m p l í s , ac D e c r e t i s 
pe r X V I í . d e c u r f a fecula. Q u a r ­
t a o p i n i o , quae m a g i s a r r i d e t , 
q u o d e x A p o f t o l o r o m p r e c e ­
p t o , n o n f c r i p t o , 1 c d t r a d i t i e ­
n e a p u d o m o e s i n v e d o 5 O r d o 
Sacer o b l i g e c a d B r e v i a r i u n a . 
T a n d e i n r e c e n í e n t u r , ac de -
c l a r a n t u r q u a t u o r c a u f e a b h o c 
d e b i t o e x i m e n t e s , I m p o t e n t i a j 
C h a n t a s , M e t u s 5 a t q u e D i f p e n -
fatioo p a g . 3.14 

D E G I S I O X X V I L 

A II G U M B- N' T U M*. 

D e C a í l i t a t e , a á q u a r n o b l i g a n * 
t u r S u b d i a c o n i , & a l i i M i n i í l n 
S a c r i , t r a d a t p r s f e n s D e c i f i o . 
D i f p u t a t u r i A o h ^ c o b l i g a t i o 
f i t de Jure D i v i n o ? v e l de J u ­
r e E c c l e f í a i t i c o ? I n q u i r i t u r in i -
t i u m e j u f d e m o b l i g a t i o n i s , & 
o f t e n d i r u r i n c c e p i í í e a b A p o -
ñolh . P r o b a t u r e}us j u g i s o b -
f e r v a n t h dec re t i s C o n c i l i o r u m 
& S u r u m o r üi í i P o n t i f i c u m ;, d i -
¿ l i s S a n d o r u r a P a t r u m 3 a t q u e 
E x e m p l i s , de fseculo i n feco> 
l u m c o l í e d i s , P f e u d o f y n o d i 
Q y i n i f e x t s r e f e m n t u r C a n o n , 
c u j u s v i g o r e Grasc i o r d i n a t i i n , 
facr i s u í u n t a r u x o r i b u s . R e -
c e n f e r i í u r N u p t i s e facoiegas LB-

t h e r i , & C a r o l í l a d i i . D i f c u t i -
t u r , A n p r a e d i d a o b l i g a t i o i n f i t 
V o t o o r d i n a t i , v e l P r e c e p t o E c -
clefiae ? E t q u i b u s i n caf ibus Sub­
d i a c o n i n o n t e n e a n t u r f e r v a r e 
c a í l i t a t e m ? p a g . 225 

D E C I S I O X X V I I L 

A R G U M E N T O M , 

N e C í e r i c i S a c u l a r e s i n Sacr is co 
g a n t u r c u n i de deco re O r d i n i s 
m e n d i c a r e , o r d i n a t i n o n de ­
b e n t e x J u r e C a n ó n i c o a n t i -
q u o , m e d i o , ac n o v i f f i m o , n i -
f i h a b e a n t , u n de h o n e í l é v i v e -
re p o f l m t . C o n t r a r i u m e f f u t í e -
r u n t M a r f i l i u s P a d u a n u s , J o a n -
nes W i c l e í f A n g j u s , & M a r ­
t i ñ u s L u t h e r u s H s r e f i a r c h a s a b 
E c c l e f i a d a m n a t i . E M p i i c a n t u r 
tres. T i t u l i p r o i n i t i a n d i s C í e -
r i c i s O r d i n i b u s Sacr is f c i l i -
c e t B e n e f i c i u m , P e n f i o , ac Pa-
t r i r a o n i u m : nec n o n p r o R e -
g u l a r i b u s t i t u l u s P r o f e í l i o n í s 
R e l i g i o f a e . C i r c a e o f d e m o m -
nes T í t u l o s r e c e n í e n t u r r e q u i n ­
t a n e c e í f a r i a ^ & p l u r i m a e Q u e -
í í i o n e s í ' c i tu d i g n a ; , ac pe r -
pulchrae e x a m i n a n t u r , & r e f o l . -
v u n t u r , p a g . 238: 

D E C I S I O X X I X . 

A % G - U M. E N T U M A 

S u p p o f i t a i n c o n t r o v e r t i b i l i e x í -
í t e n t i a O r d i n i s D i a c o n a t u s , & 
q u o d i p f e f i t S a c r a m e n t u m ; 
I n q u i r i t u r , Quaenam ejus f i t 
M a t e r i a x & F o r m a ? R e f e r u n -

t u r 
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t u r Q i i í n q u e o p i n i o n e s d i v e r -
fae, f e d v a i d é e rudi t se : nec n o n 
e a r u m A u d l o r e s , ac F u n d a m e n ­
ta , c u m o b j e d i o n i b u s , quas 
f i b i f k c i u n t a d i n v i c e m . C o n -
c l u d i t u r , M a t e r i a m D i a c o n a -
tus c o n f i f t e r e t u m i n i t n p o í i t i o -
ne m a m m m , t u m i n t r a d i d o ­
n e L i b r i E v a n g e l i o r u m ; F o r -
m a m v e r o i n v e r b i s , quae i n 
u t r a q u e A d i o n e a b E p i f c o p o 
p r o f e r u n t u r . p a g . 2 4 7 

D E C I S I O X X X . 

A I I G U M E N T U M * 

U t d c c l a r e u t u r O f f i c i a , ac M i n i -
í l c r i a D i a c o n o r u m , h i i n t r i a 
g e n e r a d i v i d u n t u r , & o í l e n d i -
t u r , D i á c o n o s e í f e v e l M á x i ­
m o s , v e l M a j o r e s , v e l I n f e r i ó -
r e s . P r i m i f u n t C a r d i n a l e s D i a -
c o n í S. R . E . q u o r u m o r i g o , 
n u m e r u s , & O f f i c i a e x p l i c a n -
t u r , p h m b i t s e r u d i t i o n i b u s c i r -
ca e o l d c m i n f e r t i s . D e m a j o r i -
bus D i a c o n i s , i de f t A r c h i d i a c o -
n i s E c c l e í k r u m C o l l e g i a t a r u m 
a g i t u r , & de m i n i í l e r i i s ad eos 
d e j u r e f p e d : a n t i b u s . P a r i t e r 
n a r r a n t u r O f f i c i a D i a c o n o r u m 
i n f e r i o r u m , t u m d e J u r e D i v i ­
n o , t u m e x c o m m i f f i o n e E c -
c le í iae eis c o m p e r e n d a . T á n d e m 
d i í T e r i t u r de F l a b e l l o , q u o d D i a -
e o n i Graec i e x O f f i c i o t e n e n t i n 
m a n i b u s , ac m o v e n t a d A l t a r e : 
e j u f q u e m y í t i c a f i g n i f í c a t i o , c u m 
a l i i s c u r i o í i s R i t i b u s M a r o n i t a -
s u m , e x p o n i t u r . p a g . 260 

D E C I S I O X X X L 

A 11 G U M E N T U M . 

A n t i q u a r u m D i a c o n i í T a r u m o r i ­
g i n e m , O r d i n a t i o n e m , M i n i -
í t e r i a , ac A b o l i t i o n e m c o n t i n e t 
haec D e c i í i o . I n ea d e c l a r a t u r 
q u a d r u p l e x genus M u l i e r u m 
D e o d e d i c a t a r u m , & e x h i s 
o í i m u n u m e i a n t D i a c o n í í f e . 
R e f e r u n r u r R i t u s , q u i b a s o r -
d i n a b a n r u r ; & i n q u i r i c u r , a n 
e a r u m O r d i n a t i o e íTet Sacra-
m e n t u m ? R e c e n f e n r u r e a r u m -
d e m M i n i í l e r i a o d o ; & c a u -
fe , o b quas r e c e f l e r u n t a b 
A u l a . p a g . 270 

D E C I S I O X X X I L 

A t i G U M E N T U M , 

H a r u m v o c u m P m h y t m , ac S a ~ 
cerdotis fígnificatione p r c e m i f -
fa , acque e x i í t e n t i a S a c e r d o -
t i i , & P r e s b y r e r a t u s O r d i n i s 
i n E c c l e f i a , e x a m i n a t u r d i f f i c i -
l i s , l a b o r i o f a , ac f a m o f a Quae-
ftío , Q u ^ n a m f i t M a t e r i a , & 
F o r m a i n O r d i n a t í o n e P r e s b y -
t e r o r u m ? R e f e r u n t u r q u a t u o r 
o p i n i o n e s c u m fu is f u n d a m e n -
t i s . 1. Q u o d f i t í o l a T r a d i t i o 
G a l i c i s c u r a v i n o , & P a t e n a ; 
a u n pane . 2. Q u o d f i t f o l a 
M a n u u m i m p o f i t i o , q u a m fac ic 
E p i f c o p u s una c u m S a c e r d o -
t i b u s a f f i f t en t ibus f u p e r c a p u t 
O r d i n a n d i . 3. Q i j o d fit & el i ­
d a T r a d i t i o G a l i c i s , & P a t e ­
nas ; ae e t i a m i m p o f i t i o M a ­
n u u m 5 q u a m f a c i t f o l u s E p i -
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f c o p u s in fine O r d i n a t i o n i s « 
4? Q u o d u l t r a hsec o m n i a e t i a m 
U n ¿ t í o m a n u u m O r d i n a n d i c u m ; 
S a c r o O l e o f i t i n a r e r i a e í í e n -
t i a l i s . F o r m a í ínc V e r b a 
p r s e d í ¿ l i s o o m i b u s a í l i b u s a b , 
E p i f c o p o p r o í a t a . E l i g i t u r te r -
t i a o p i n i o , t r i b u s a l i i s r e j e d i s ..„ 
R a t i o e j u s f u n d a r n e n t a l i s i E x -
c e p t i o n e s Ju r id i cae c o n t r a M o -
r i n i R i t u a l e s a n r i q a o s n o n ha­
cientes m e n t i o n c m de j a m di-
d a T r a d i t i o n e G a l i c i s a c Pa-
tenae .. A u d o r i t a s T r a d i t i o n u m . 
A p o ü o í i c a r u m . R e p e t i t i o c o m -
m u n i s T h e o l o g o r u m d o ó l r i n a í 
q u o d C h r i í h i s i n í l i t u i t i n ge ­
n e r e M a t e r i a s S a c r a m e n t i ; O r -
d i n i s , r e l i n q u e n s i n p o t e f t a -
t e EccleílíE, eas in fpecie d e f i -
goa rec pag.281. 

D E C I S I O . X X X I I L 

A I I G U M E H. :T U M0 

% í s ñ i o n e s o d o c u r i o f e j f e d fei-
t u n e c e í f a r i í E , c o n c e r n e n t e s M a -
t e r i a m , & f o r m a r a O r d i n i s Pres-
b y t e r a r u s , p r o p o n u r i t u r , exa-
m i n a n t u r 3 ó c r e l b l v u n t u r i n pra?-
fenti D e c i í i o n e . D e l u d e o í i e n » 
d i t u r , q u i d p o í f i t 2s & debea t 
f a c e r é S e m i p r e s b y t e r 3 ide f t i í l e , 
q u i p o í ! c o n t a d uro G a l i c i s , & 
Patenas i n fuá S a c e r d o t a l } O í -
d i n a t i o n e 5 d i f c e í r i t a b E c c l e f í a 
o b n i m i o s d o l o r e s c o r p o r i s , n o n 
r e c e p t a M a n o s E p i f c o p í i m p o í i -
t i o n e cum-ver bis s Acdps Spirí-
tmn Sadíum, ¿fr. pag . 2 96, 

D E G I S I O X X X I V . 

A. I I G U M E N T U M*_ 

Sex P r e s b y t e r o r u m O í f i c í a r e c e n -
í e n t u r , quae í u n t E u c h a r i í l i a m 
c o n f e c r a r e , . áfc D e o o f fe r re , ac 
fídelibusjníniftrare. P í E n i t e n t e s 
f u b d i t o s á peccat is a b í o í v e r e 
B a p t i f m i , ac E x t r e m a e U n d i o -
n i s S a c r a m e n t a p r x b e r e . P o p u -
l u m e r u d i r e i n L e g e D e l s ac be-
ned ice re . A d q u o d e u n q u e h o -
r o m M i n i f t e r i o r u m p lu res o b -
f e r v a t i o n e s u r i l i m s n o t a n t u r ; & 
e r u d i t i o n e s f e i t u d i g n s , ac c u -
riofse t r a d u n t u r , p a g . 304, 

D E C I : S l O X X X V : . 

A II G U M E N X U M0 

R e l a t í s d e c c m c o g n o m m i b u s a d l 
E p i f c o p o s f p c ó h i n t i b u s , eor 11 ñ i ­
q u e royílicis. í i g n i ñ e a t i o n i b u s 
a d d u d i s , o í i e n d i r u r , D i g n i t a -
t e m s ac J u r i f d i d i o n e m E p i f c o -
p a l e m f u p e r . P r e s b y t e r o s e í f e de 
Jure D i v i n o . R e f e r u n t u r v e r b a . 
S. H i c r o n y m i ¡n cap. QUm . diji. 
95. c o n t r a r i u m a f f i r m a n t i a : f e d 
ea, n o n e í f e f a n d i H i e r o n y m i , 
fed h í e r e t i c o r u m d e m o n ü r a t u r : 
ac ef to . f u e r í n t e j u f d c m S a n d i , 
e r u d i t i s i n t e r p r e t a t i o n i b u s i ta 
d e c l a r a n t u r j u t n o n n e g e n t , E -
p i f e e p o r u m m a j o r i t a t e m á G h r i -
í t o e m a n a r e .. T á n d e m c i r c a 
Q u a e f i t u m , U b i , quando Apo~ 

, floli fint á Chrijh ordmati Epijco-
pi ? v a r i ^ SS. P a t r u m o p i n i o n e s 
e n a r r a n t u r . pag . 318 

D E -
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D E C I S I O X X X V L D E C í S I O X X X ¥ I I L 

A ¡ i G U M E N T U M , 

P r a c n o t a t i s p r a e c í p u i s R i t i b u s , q n i 
a d h i b e n t u r i n c o n fe e r an d o E p i -
f e o p o . Q n x r i t m , Q u s e n a m f i t 
M a t e r i a , & F o r m a E p i f c o p a -
l i s O r d i n a t i o n i s ? R é f e r u n t i í r 
o d o d i v e r f e o p i n i o n e s D o ¿ l o -
r u m c u m e a r u m f u n d a m e n t i s 9 
r a t í o n i b u s , o b j e d i o n i b u s , ac 
r e í b i u t i o n i b u s . Q i í a e f t i o r e l i n -
q u i t u r i n d e c i f a , & p o n u n t u r n o -
v e m I n d u m e n t o r u m E p i f c o p a -
l i u m m y f t i c c e fignifícatíones . 

D E G I S I O X X X V I L 

A II G U M E N T U M , 

N a r r a n t u r caufae , o b quas a n t í -
q o i t u s p l u r i m i É p i f c o p i i n t e r e f -
f e b a n t G o n f e c r a t i o n i n o v i ele-
d i i n E p i f c o p u m , & q u o n i a m 
n u n c t res E p i f c o p i i n t e r v e n i u n t , 
e x a m i n a t u r i l l a d i í f i c i í i s Qi ias-
í t i o , A n h i c n u m e r u s T e r n a -
r i u s í i t de J u r e D i v i n o , ac d e 
n e c e í f i t a t e S a c r a m e n t i ? R e f e -
r u n t u r t r e s o p i n i o n e s 3 & ea­
r u m f u n d a m e n t a . G o n c l u d i t u r > 
eíTe de f o í e m n i t a t e > ac d e Prse-
c e p í o E c c l e í i s , c i r c a q u o d Pa­
p a d i í p e n f a r e po te f t 3 p r o u t p l a ­
n e s d i f p e n f a v i t . T á n d e m o t t e h -
d i t u r , C o n f e c r a t i o n e m E p i f c o p i 
n o n po íTe f i m p l i c i P r e s b y t e r o de­
m a n d a n , p a g . 3 3 9 

A \ a U M E K T U M , 

R e f e r u n r u r p r i n c i p a í í o r a O f f i c i a 
E p i f c o p o r u m , f u b t r i b u s ca -
p i t i b u s c o l l e d a ; q u a t e n ü s a l i a 
f u n t S p i r i t u a l í a , a l i a P a ( t o ­
r a l i a 3 & a í i a J u r i f d i d i o n a i i a . 
A d e a d e m a d i m p l e n d a E p i f c o -
pos eíTe ftridimmé o b l i g a t o s 
e x j u f t i t i a o f t e n d i t u r ; & e x 
h i s , v a l d é p e r i c u í o f u m eíTe í l a -
t u m E p i f c o p a l e m , c o n c l u d i t u r . 

P a g . g 4 9 

:D E 'G I S I O XXXÍX. 
A i£ Q U M E N T U M , 

S e p t e m r e c e n f e n t u r L i b r i , q u i b u s 
E m i n é í i t i m f n u s S. M . G r e g o » 
r i u s C a r d i n a l i s B a r b a d i c u s E p i -
f eopus P a t a v i n u s p r o bene a d -
i m p l e n d i s a n t e d i d i s O í i i c i i s , ac 
p r o r e d o R e g i m i n e A n i m a r u m 
mas D i s C e í i s a t t e n t é í t u d e b a t . 
F r u ' d u s q u o q u e u b e r r i m i ex eo-
r u m i l u d i ó p r o v e n i e n t e s e n u n -
c i a n t u r , pag.35^ 

D E G I S I O X L . 

A \ G U M E N T U M0 

D e S u b j e d o S a c r a m e n t i O r d i n i s 
d i í T e r i t u r i n hac D e c i l i o n e ; quse 
d o c e t 3 e u m eíTe V i r u m q u i n ­
q u é q u a l i t a t i b u s práEditum a 
n e m p e M a í c u l u m s bapt i za tum s 
ac c o n f i r m a t u m a i n l e g i t i m a 
setate c o n í l i t u t u m , b o n i s n i o -
r i b u s ? l i t t e r i s a ¡ n t e n t i o n e í e r -

v i e n d i 



I n d e x A r g u m e n t o r u m D e c i f i o n u m 

v i c n d i D e o o r n a t u m , a t q u e á 
c a n o n i c i s i m p e d i m e n t i s , i m -
m u n e m . P í u r a c u r i o f a d u b i a 
r e f o l v u n t u r : p r a e c i p u é A n Foe-
m i n ^ a ac P u e r i i n f a n t e s v a l i ­

d é p o í í i n t o r d i n a r í ? T á n d e m 
r e c e n f e n t n r i m p e d i m e n t a 40. é 
Sacris C a n o n i b n s c o l l e d a , q u o ­
r u m a l i q u o d e t e n t i n o n d e b e n t 
o r d i n a r i . pag . $66 

D E 
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S A C R A M E N T O 

O R D I N I S . 
D E G I S I O L 

Á R G U M E N T U M * 

M o m € n Ordo, & V ^ r b u m Ordmo 
p l u r a í i g n i f i c a n t . O í t e n d i t u r 
q u i d p r o p r i é d e n o t e n t i n p r s -
f e n t i m a t e r i a d e S a c r a m e n t o 
O r d i n i s . P l u r e s p r o b a t i o n e s d e 
E x i f t e n t í a O r d i n u m m a j o r u m , 
ac m i n o r u m í n p r i m i t i v a £ c -
c l e í i a . E r r o r C a l v r n i , ac L u -
t h e r i e o f d e m O r d i n e s n e g a n -
t i u m . Q u o m o d o o m n e s C h d » 
í t i a t i i d i c a n t u r e í í e Sace rdo tes á 
D i v o P e t r o , & á S. J o a n n e ? 

S UI M M A R I U M . 

i Ordo nomen; & Oráino Verhumplu­
r a fignificant; & Qu<e ? 

-a Chriftus cur Sacerdos fscutidümordi-
nem Melchif idech f* 

3 Qrdofignificat aptitudinem C k ñ c m ü m 
ad res Sacras . 

4 Ordo accipisndus pro ipfa Ordrna-
ttone. 

5 Ordines rnajores > & minores ddriin 
Ecclefia xjuomodo probetur ex Seri-
ptura , Suwmis Vontificibus ^ & 
Conciliis? 

6 J u s Canonicum ofiendit exiftentiam 
Ordinum majorum & minorum. 

"¡j Rationis congruitas ea&dem probat 
exiflentiam. 

8 Saíomonis miniflrorum gradus pluri* 
m i . 

^ S. Anihimus pr 'tus minores, deiads 
majores ordines fufeepit. 

IO S. Ambrofius eodem modopromoíus , 
i Í C a h i n i error in negandis minoribus 

or-dinibus-, 
i z S. Cai i Papec anno i% | . deeretum cif" 

ca minores^ ac majores ordines, 
13 Antonius Forefti Soc. J e fu lauda" 

tus . 
1-4 Ordi vatio omnis in Ecdefia efi a 

Chrifto. 
15 Chriftiani omnes qmmedo vocentur 

Sacerdotes a S.Pctro, & S . Joan­
ne ? 

16 Ecclefia Cathclica regitur turn Scri* 
pturls Sacris , tum Traditionibus 
Apoflolicis. 

T 7 Sacerdotes, ac Reges myfiice funt om­
nes Chriftiani, nonproprié . 

18 Lutheri error ^ qnbd omnes baptiza* 
: ti fint veri Sacerdotes. 

19 Anaihema efl negare exifientiam or* 
dinum minorum-^ & majorum in 
Ecclefia. 

Roíequenáo ftudiofas Ex« 
ercitationes 5 in quibus 
non fine magna animi de-
leí latione , ac majon 
c-um profedu Cierus Pa-
tavinus fub fanólas me-

moriíE Eminencifíimi , ac Reverendif 
fimi D . D . Gregorii Barbadici ejus E p i -
feopi regimine , arao 169 a. detineba-

A tur 4 
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tur , propofui, tanquam Yicar iusGene-
ralis, ac horum ñudiorum depofitarins, 
& diredor , quaefita , & cafus Sacra-
mentum Ordinis concernentes ; E t qui-
dem . 

u. Quid fígnifícet hoc nomen Ordo ? 
.2,. A n dentur Ordines in Ecclefía ma-

jores, ac minores ? 
i Ad Primum Studiofi noftri irefponde-

runt; quód ficut verbum Ordino e ñ xqu'i-
vocum ad multa ; ira 'hoc nomen Ordo 
plura íbletiíígnificare. N a m Verbum pras-
didum Ordino primó fonat prascípio , 
& ideó ait Judith Holofcrni de Judasis, 
crdinant , ut interficiant pécora f u á , 

bibant fanguinem ecrum . J u á i t b 
i i . i i . ut famem, & fitim expleant , 
ob defedum pañi s , aquas in ea obfidio-
ne. Secundó ordinare indicar difponere 
cum aliqua forma , vcl figura ; & in 
hoc fenfu dixit D e u s E z e c h i e ü : Sume ti­
bí laterem, & defcribes in eo Civitatem 
Jerufa/etn , & ordwabis adversüs eam 
obfidionem , Ezecb 4. 1. quod allegori-
cé etiamJntelligitur d e E c c l e f í a , dumde 
ea -dicitur Can , 6. ^. Terr¡bilis ut caflro-
rum acies ardinata > ideft difpoíjta. T e r -
tió furaitur, ut idem fít , aocon(Utuere in 
ahquo gradu, vel íuperioritate, in quo 
fenfu ait Apoí lo lus aJRom. i ^ . 1. Non 
ejl jenim poteflas nifi a Deo : qu<e autem 
funt , a Deo ordinata funt: videlicétquí 
fuperiores noflri exiftunt , tales cenfen-
tur á Deo coníl i tutí . Jgitur pari modo 
nomen hoc Ordo habet & ipfum piu­
les acceptiones, ínterdum enim accipi-
tur pro debita , & convenienti rerum 
difpofitione ; in quo fenfu fcripfit A r i -
ñoteles 12. Metaph. tex. $z. ordinem 
inuniverfoefle. E t S . Auguftinus l ib . ig , 
de Civit . Dei cap. i g . ordo efl pariuw9 
impariumque unicuique fuá loca tri-
í u e n s co»grua difpojttio. Aliquando fi-
gnificat fíatum, feu conditíonem plurí-
bus communem ; ut de ílatu nobili , 
vel plebejo , Senatorio, vel Equeftri.; 
vel M a g i ñ r a l i , vel A d v o c a n t í u m , veí 
Judicantium, & fímilium; ut lat iüsde-
monftrat Joannes Morinus de SacrisOr-
dinat, part. f. cap. 2. nutn. 2. Aliquando 
autem praefefert gradum , dignitatem , 

& excellentiam; & juxta huncfenfum 
dicitur de Chriño in Pial. 109. T« f/ J"^- a 
cerdos in ¿eternum fecundüm ordinem 
Melchifedech , hoc eft juxta lExcellen-
tiam Sacerdotalis ejus dignitatis , qua 
•ofFerebat in Sacrificio panem, &: vinum^ 
& Dodor gentium protuÜt ad Hebr. rj. 
Chri í lum non ejfe fecundüm ordinem 
Aaron, videlicét non fecundumgradum, 
& dignitatem Aaronicam, quas anima-
lia facrificabat. A t , prastermififis his fen-
íibus , ac fignificationibus, Nomen Or- J 
do ín praeíenti materia fignifícat pote-
fíatem Clericorum, ac eorum aptitudi-
nem in Ecclefia Dei ad res facras, ac 
divinas peragemlas ; ut bene advertit 
Cotonius Controverf celebr. lib. 3. con-
trov. 1. cap. 1. num. $. 8c dcdi í í imus M a -
ílrius in q. fent. difp. q. »f 1. ujbi notabi-
liter advertit, quód in hoc fenfu nomen 4 
Ordo debet accipi pro Ordinátione ipfa, 
a d i v é , Se :paífivé fumpta, qux e í l cau-
fativa illius poteíiatis , & aptitudinis , 
quam recipiunt clerici , dum cerco ritu 
confecrantur, & fiunt hábiles ad confi-
ciendas , & exercendas adiones Sacras; 
principaliter quidem ad perfíciendum E u -
chariftiae Sacramentum, & facrifícium ; 
confequenter veró ad peragenda alia fa-
cra minifteria ad illud idem conferen-
tia. Concordat E m i n . Card. deLaurasa 
in 4. font. tow. g. difp. 4. Quas eíl de 
Sacramento Ordinis, art. 1, num. 3. fub-
dens, quód improprié Sacramentum O r ­
dinis vocatur Ordo ; proprié autem de­
bet vocaYiOrdinatio ; quia per ordinatio-
nem coníertur gradus ille, qui veré eft 
gradus: fed ufusobtinuit, utdicatur O r ­
do, vel quia per ipfum datur gradus, ideft 
fpiritualis po teñas , & aptitudo, de qua 
fupra; vel quia hoc nomine Ordinis in-
telligitur ipfa ordinatio; ideircó Conci-
lium Tridcntinum fejf. 2 can. g. ad om-
Inem ambiguitatem toilendam utfumque 
verbum adjecit, Ordinem, five íácram 
Ordinationem. 

Quo ad fecundum; in quo quaeritur, J 
A n dentur ordines majores , & mino­
res , ideft diverfi gradus fpiritualis po­
teíiatis in Ecclefia? Omnes affirmativé 
rcfponderunt , idque conftare demon-

ftra-
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ffmrunt , Primó ex Scriptura Sacra, ín, 
qua manifefta rnentio habetirrde ordina-
tjonibus íadis . per Apoftolos;. videlicet. 
4 B . 6* ubi feptem; Diáconos ordina-
runt. Item 'éfi.'- i i * J-. Tune j e junantes ^ 
é l orantes y imponentefqtie eis tnanus di-
mi ferunt tilos . H o c eft.SauIum, 6t Bar-
nabam ; quos confecrarunt Epifcopos 
ur ex S a n á i s Patribus probar ibidem 
Tir inns . Item Aci. 14. 22. ibi:.- Etcüm. 
conftituijjent- illis, per Jingulas E cele fías 

'Presbíteros,. Item Aflor. 20.,.20.. ibi:, At* 
tendite vobis ^ <&, uviverfo gregi > in quo-
nos. Spiritus SanBus pofuit Epifcopos 
vegere BccUfiam Dei-. í t em r. ad Tim. 4. 
14. ibi: Noli negligere gratUtm, quee in­
te efi\ quc& data efi tibipe^Vrophetiam. 
cum. impofiiione manuum. Presbyteris . 
Item ctd Ephef. 4. 11. ibi :, E f Jpft- deditr 
quofdam quidem. Apojio'cs ¿ quofdám au-
tgm PiophetaS'.j alioj vcrd ExraKgeliflas 5. 
altos autem Paflores ^ &„ Dofforis ófr. ex: 
quibus ómnibus locis deducitur ab Apofto-
lis, alios. eííe ordinatos in minoribus 5, 
alios in msjoribus. ordínibus . Secundó, 
e x S: Clemente, Papa I*, lib, 3. Confiit, 
Apofiol. capAi.&lib $. cap x 7,1 8*21. 22. 
2.6. 6*2 7* ubi fit mentio de ordinibus , 
quos confert Ecclefia; nec nonexSura^ 
mis Pontificibus Cajo in Epifi. Decreto. 
Zcpherino Epif i .z-Cyriaco Epi / í 4. Gre­
gorio Magno / iü . 2. ex regifl. Epifi . 47. & 
t x X p ñ m o Epifi . 1. cap, 51 A quibus om-
nium eorundem ordinum. fit mentio ... 
T e r t i ó ex plut ibus Conciliis , in quibus 
pariter de ómnibus ordinibus Termo ha-
betwr'j. prseeipué ex Romano primo fub 
S. Sylveflro Papa , qui tempus aííignat 
unicuique promoto tam. in quatuor mi-
noribus ^ quám in tribus: faciris» majori-
bus ordinibus ? antequám* afcendat de-
uno ad alterum , ut legitur in primo T o ­
mo Conciüorum pag> mibi S9l- colí i , & 
in aliis, Conciüis de quibus Cabafutius 
AdScecul, 2., Viffert.q, num. t. & príieci-
pueLaodicen. c.t». 24. A reía t. 3. cap. 3, 
Toletano 8. cap. 6. Carthaginenfi 4. cap. 
5; 4. & $i & aliis omiíTis , . Trldentino 

fef f íz i . cap.2. xxhWtBíXtñütw. Namnon 
folüm de: Sacerdofibus ¡ fed & de Dia-
conis Sacras* Litterce apertam. mentio? 

vem faciunt > & qu¿e maxhvé inillorum 
ordinaíione attendenda funt , gravijjl-
mis' verbis docent ; & ab ipfo EccleJ¡>$ 
initio ( notetur ), fequentium crdinum no­
mina. , atque. uniufcujufque eorum pro-
prici¡ minifieria , Snbdiaconl feilicet 
AeolytM* Exorcijice, Le&oris ^ &OftiH-
rii in ufu fui/fecognofcuntur • Q u a r t ó e x 
jure Canónico, prasfertim difi.z 1. cap.Cle-
ro/.-. prout etiam diji.23. cap, Presbyter. 6 
cap. Diaconus , cap. Subdiaconus, cum 
quatuor [equentibus defumpris exantedi-
tko Concilio Carthaginenfi I V . celébrate-
Anno.39 8.in quibus de quatuor minoribus. 
ordinibus agitur ; nec non difl.zy. cap. 
Perk&is ) in quo. SÍ IfidorusHirpaleníís; 
Epifcopus-, recenfet officia, omnium tum. 
ad. tres. Sacros , tum ad quatuor minores 
ordines promotorum. Q u i n t ó á congrui-
tate rationis; cüm enim in Ecclefia C a -
tholica conficiatur» Venerabi'e Euchari-
í l iasSacramentum, ac Sacrificium ; reli- 7 
¿laque fit á Chrifto Domino poteftas ab-
folvendi á peccatis; índecenserat , vel ut 
ómnibus Chriíi ianis promifeué, & abfque 
diferimine hasc minifieria Sacrofanda 
competerent; vel quód ad ordinem P r d -
byteratus, aliisinferioribusgradibus,feu; 
ordinibus omi í í i s , quiíquam afcenderet, 
Idcircó ad- fervandam, debiram reveren-
tiam erga Saccrdotaíemunus, oporruit, 
ut a.Chrifto Domino infiituerentur infe­
riores ordines-, per quos tanquam per gra-
dus cierici promoverentur ad pr.xdiílurn 
faftigium confeerandi-, ac. íacrificandi 
fuum verum Corpus; & purificandi cor-
pus, myít icum , ideft- fídeles , a pecca-
tls , uc do¿U ratiocinatur Mafirius d. 
d i Í P - ^ fub nuw.z: & Emin. Card. de 
Laurasa-^. art. 1. Sexto ex figura fervo-
rum- Salomonis , quorum, multiplices 8 
erant gradus , &; minifieria ; adeó uc 
Regina Saba; uc habetur ^ Reg.to. 5. 
Videns eorum habitacula, & ordines m;~ 
niftrantium^&c non babebat-ultra fpi-
ritum, Fuit autem Salomón figura C h r i - -
í i i , qui de fe, ip foá í t ¿ « 6 r i v j f 
plufquamSalomón hic; & per confequens 
ex multitudine eorum , qui miniftrabant 
Salomoni , deducitur: argnmentum ad 
multitudinem miniare rum in Ecclefia;. 

A . 2. Chrb-
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C h r i ñ i , ut ex Vatablo, ac S. Gregorio 
pftendit Cornelius h Lapide d. ¡ib. 5. Reg. 
Cap. 10. Verf. Septimó tándem proba-
tur , dar! in Ecclefia hanc diverforum 
graduum ordinationem , & diveríbs or-
dinum gradus exemplis Sanclorum , qui 
in primis ejufdem Eccleñss temporibus 
non ex abrupto ad Sacerdotium ; fed 
per ordines minores tanquam per gra­
dus afcendebant ad majores; & per hos 
ad illud ; ut inter caeteros refert Simeón 
Metaphratfes: apud Surium /aw. 2. die 
27. Apriüs de S. Anrhimo Martyre , 
6c Epifcopo Nicomedienfi anno ( uc 
notat Emin . Card. Baronius ) 293. fi-
quidem de hujus Sanfti promotione ad 
Fresbyteratum prasvia fufceptione alio-

9 rum ordinum ita loquitur Audor prse-
dií lus :• Evehitur ad excelfam Sedem Sa-
cerdotil ; & in Vresbyterarum cathedra 
laudat l)i»n '¡num : cüm tamen non vepen-
té ad id perveniffet , ñeque f u á v i ta 
preemium fecijfet Sacerdotium ^ fed {oh-
í e r m u r ) cüm fe priüs reBe gejfiffet in 
imdtis aliis gradibus , 6" in eis conne-
nieniem exercuiffét virtutem. S. Martí-
nus Epifcopus Turonenfis fuit priüs or-
dinatus Exorcifta Anno ido. in Urbe C y -
pri Salaminze \ & S. Paulinus Nolanus 

10 Anno 420. fuit promotus ad minores or­
dines Barcinone ab Epifropo Lampio , 
ut i pie teítatur Épi f l .^ f . ¿c dehisSan-
¿lis , ac aliis notat Cabafútius in Noti-
i ia Hi/ior. Cornil, a d í a c u l . 11 dijfért. 1 j% 
nunu j . i s S. E í pragclariús Breviarium 
Romanum in Jeftionibus de S. Ambro-
fío Epifcopo , ac infigni Ecclefiae Do-
í lore die 7, IDecetnbris ^ in quibus fie: 
Ambvofius, haptizatus , erat enim Cate-
c p u m e n ü S ) facrifque imtiatut, ac fervor 
its omnibüí ex. inflituto Bcclefi<e ordi-
vum gradibus , cffavo die , quiftút j s -
ptimo Idus Dscembris) Epifcopale onm. 
fufeepit. E n graduum , ideft Ordinum , 
ac Ordinationum multiplex numerus, qui 
femper fuit in Ecclefia feryatus pro 
afcenfu ad Sacerdotale oiunus , atque 
Epifcopale onus, ut notat Gobatus in 
fuá Experimentaü Theologia traÜ. %. 
d. Ordine num. z. cujus verba hic tran-
feribere npn rne piget : Antiquitus fuit 

non folüm cognita , fed etiam ufurpjta 
di ver jifas Sacrorumórdinun}; cüm enim 
S. Ambrofíus fuerit m Epifcopum unttus 
Anno Chrifti 374. ut ptobat Cardinal í s 
Baronius in Annalibus illius anni , vel 
bine oftenditur errare Cahinum , cüm lib. 
4. l»jlit. cap. 19. jf. 2 7. apudCardinaiem 11 
Bellarminum lib. de Clericis c. 12. feri* 
bit , Ordines) pracipue minores , incó­
gnitos fuiffe primit iva Ecclefia, éf mul-
tis pojiea annis exc 'gitatos. Sané nec f a -
culo S. Ambrojit, nec eo, quofloruit S. Cy~ 
prianus , feilicet circa Annum z^o, exco* 
gitata efl diverfitas Ordinum, utvldere 
efi apudeundemin Epiflolar. ¡ib. 2. c í o . 
Ergo j a m fuit nota primitiV't Ecclefia 
ut etiam indé liquet , quod&S. Ignatius 
Marryr, & S. Clemens Romanus me mi ne­
ri ta Ordinis Lecíorum , oftiariorum > 
Exorcifiarum ) ut leges apud Vafquez 
tom. 5» in i .p . difp. 2 57. 20. 

Sed ñeque omitti debet , quod ordina-
vic S. Gajus Pontifex M á x i m o s , ac Mar-
tyr , eveftus ad'Sedis ApoílolicEBculmen i h 
Anno Salutis 283. ipfé enim in Epiftola 
ad Felicern Epifcopum relata á Gratiano 
in difi. 77. cap. 1, ita loquitur : llludnos 
flatuentes vobis , & ómnibus fervare 
wandamus, ut ad ordines Ecciefiajlicos 
fie afcendant in Ecclefia , qui ordiñarl-
merentur :. id efi •> fi quis Epifcopus ejj'e 
meretur , fit primum Oftiarius , deindé 
L e flor , pofiea Excrcifia , indé facre tur 
Acolythus demum vero Subdiaconus , 
deindé Diaconus, & pofiea Presbyter ; & 
e x i n d é - , fi meretur , Epifcopus ordine-
tur. Hinc eruditiífimus P. Antonius F o -
refti Soc. Jefu in fuo Mappamundo Hifto-
rico tom. 3» de Vitis Pontificum in Vi ta 1 g 
ejufdem S. Gaii Papas ita concludit : Vif-
fe S. Cajo nel Pontificato dodeci Anni ^ 
quattro mefi, e cinque di , lafeiandotrñ 
le altre ordinationi , che fecondo V ufo 
antico , e k traditioni Apofloliche, niu-
m falire poteffe alia dignita Vefcovile , 
fe non pajfando per tutti l i grad idegf 
ordini inferiori. Igitnr ab initio Eccleíise 
femper fuerunt omnes grados ordinum , 
íum minorum , tum majorum . Dele-
¿lat hic addere etiam teítimonium L e -
gum Imperialium j ita enim. ftatutum 

fuit 
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lult fub Gratiano Imperatore Anno 378. 
In /. 'Presbíteros. 6. Cod. de Epifcop. 6" 
Cler. Presbyteros , Diáconos , Subdiaco-
nos ) atque Exorcizas ^ Le&ores > Oftia-
rios 1 6" Acolythos perfonalium munemm 
espertes e(fe pracipimus. 

Poiró hanc veritatem , quae eñ de fi* 
de , Lutherani , & Calviniílas nubilare 

14 conancur fequentibus objeílis . P r i m ó : 
Nul!a (fonda eíi a d i ó , dignkas , a«c 
graduum ordinario in Ecclefia , quas á 
Chri í lo Domino , Ecclefias fundatore 
non ducat originem . Sed in tota Scri-
ptura Sacra non ¡egitur , quód Ghriftus 
Dominas inflituerit has ordinationes, 
©rdinumvé minorum , ae majorunr gra-
dus, & diTpoíltiones : Ergó dicendum , 
hos gradus ordinura non eíTe in Eccle-
í i a . Secundó) Divus Petrus (inquiunt) 
fcribens ad omnes Ghriftianos , & ba­
ptizaros fideles , vocat eos Genus ele-
¿¡um, R'gale Sacerdotium, f. Petr.z . y. 

15 Igitur omnes promiícné funt Sacerdo­
tes ; nec difcernit in eis dignitatem 
Sacerdotalem per ordínationem , aut 
gradus Ordinum . Tertió Divus Joan-
nes in Apocaiypfi teftatur , audiviíTe 
Sandios his verbis Chrifto Domino gra-
tias agere canentes : Redemifii nos Deo 
in Sanguins tuo ex omni tribu ^ & lin-
gua , 6" populo, 6" natione ; 6* fecifii 
nos Deo noñro Rcgmim, & Sacerdotes'» 
Apocs . 10. Omnes itaque fideles funt 
Sacerdotes. g u a r i ó idem repetir S. Joan-
nes Apoc. 20. 6. ibi: Sed erunt Sacerdo­
tes De i ) 6* Chrifií. 

H i s tamen minimé obítantibus rema-
net ínconcufla Veritas fidei fupra ex-
preíTa , qua demonflratum eft , ex di­
vina inílitutione eíTe gradus plures or­
dinum , per quos non omnes Chriftia-
ni , fed tanrum qui in fortem Domini 
vocat i funt, afcendunt ad Sacerdorium, 
& fiunt apri ad exercendas funcliones 
facras ; uíque ad conficiendum Corpus 
Domini , 6c ad Sacrifícium peragen-
dum , ur plnribus audlotiratibus probar 
González, . , in Commentar. a d cap. E x 
l i t t e r i s m i m . z. de Cletico non ordina-
to wimfirante. Primo autem objeClo re-
fpondetur , quód licéc in Scriptura Sa­

cra non habeantur omnes feptem gra­
dus ordinum, ex qua oííendi poffir, eos 
á Chrifto Domino fuifiTe iníliruros ni-
hilominús hasc inllirurio probarur á C h r i ­
fto faíla ex Apoftolica Tradirione ; íl-
quidem , ut reíiatur Divus Auguflinus 
relatus ¿» cap. Catholica r difi. 11. & 
notar Eminentifs. Cardin. de Lauraea in i& 
cit. tom. 3. difp.q, de Sacram. Ordinis 
mm. 14. Ecclefia regirur non tantüm 
Scripturis Sacris , íed etiam rradirioni-
bus Apoftolicis ; ex his aurem femper 
edotli fuerunr fideles, omnes gradus O r ­
dinum fuiííe á Chr iño inftiruros. Secun­
do obje£lo refponderur , quód Divus Pe-
rrus yocavir fideles regale Sacerdotium, 
ideíl , ut explicanr Inrerpretes Sacr i , 
Reges , ac Sacerdotes non v e r é , & pro-
prié; fed myfticé , ac raetaphoricé; quia 
íci l icet fatagunr regere pafifiones í u a s , 17 
& offerre Deo Sacrifícium laudum, de 
virrutum, quod bene advertir Cornelius 
á Lapide d . t . Epif i . Petri z.c). his ver­
bis : Par i modo fideles funt Sacerdotes > 
quia Dei cultui addiBi wyflicas, & me-
tapbóricas laudum , 6* Virtutum hojiias 
illi offerunt . Perperam ergo htereíki 
bine cotliguní , omnes Chnftianos effe 
propfit Sacerdotes; nam. tales funt Sa­
cerdotes , quales & reges C utrumque 
enlm ait S. Petrus . J Atqui Reges funt 
myflíci , 6" metapbor'icl , non veri , úf' 
proprii ; ergo & tales funt S-acerdotes. 
Terrio objedo adaptatur eadem rcípon-
fio, nam S. Joannes in Apocalypfi intel-
Jigir de Regno, ac Sacerdorio m y í l i c o , 
non aurem proprio ; quapropcer idem 
Cornelius á Lapide in Apoc. 1. 6,. ira 
fubdir ad illa verba: E t Sacerdotes Deo : 
OJferentes fcitket Deo fpiritalés Ho-
ftias, puta. Orationes ^clesmofynas , je ju-
nia , aliaque pia opera . Quars inepté 1 S; 
Lutherus ex boc loco contendit probare , 
Qmnes Chriflianos effe proprié d iéhs Sa­
cerdotes , non wyflicos ; fie enim pariter 
deberentomnes effe Reges proprié di&i. 
Omnes ergó Dei cultores locantur hic 
Sacerdotes , f ?d myfiici . Hujuímodi 
refponfiones , ac inrerprerationes dede-
ront antiquitús etiam Sandi Dodores. 
Eccíefiae, Ambrofins , Anguftinus , &: 

Lea> 
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L e o Magnus v quorum verba refere ive-
nim in fuo Comment* Wfíor. Dcgmat. 
D/jfert. S. de Sacraw, Ordinis qtiteft. z-
cap. 2. 

Quare concíudendum eft cum canone-
1% Sacri Xridencini Conc'úú fe{f. z i . deSa-

cram. Ord, can.%. Si quis dixerit prater 
Sacerdotlum non cffe in Ecclefia Catho-
lica dios Ordines & majores •> 6f mino­
res , per quos % veluí per gradas quofdam, 
ifa Sacerdotium tendatur '. Anatbema fit 

D E C I S I O , IL 

A R G U M. E N T U M... 

l | x a m i n a t u r ; c e l e b r i s Q u s e í l i o , A i i ; 
O r d o í i t v e r é & p r o p r i é Sacra-
m e n t u m > P r s e m i t t u n t u r t r i a . 
i . D i f F e r e n t í a in t e r : Ó r d j n a t í o -
n e m i n fieri, & O r d i n e m i n fa­
d o eíTe . 2. Q i i ó d A p o í l o í i , & 
E v a n g e l i í t e n o n f c r í p f e r u n t o o i » 
n i a f á d a á C h r i í f o ^ f e d RÍ t i ra vo-
ce t a n t í i m t r a d i d e r u n t , u n d é p r o -
v e n e r e Á p o á o l j c s T r a d i t í o n e s . 
g . Q i i ó 4 E c c i e í t a R o m a t i a e í l ea-
T u n i í i d e l i s c u í l o s R e í b í v í t o r 
p r o p o f i t a ; C^iaeft ia A f f i r m a t i v é j , 
& p r o b a t u r O r d i n e i o effe v e r t i r á 
S a c r a m e n t u m r a t í o n i b u s ^ C o n -
c i l í i s , . & S a n d o r u m P a r r u m te -
i i i m o n i i s » . C a r . d e g r a d a t i Sacer­
d o t e s , ficeíebrent, v a j i d é confe- -
c r e n t ? E x e n í g l s F r e s b y c e r o r u n i , , 
d e g r a d a t o r u m . 

S, U M M , A . R I ü M o , 

^ Ordú an Jit i er¿ , & proprié Sacra--
mentum ? • , , 

a. Ordo) &- ordtnatio an-..dijferant intery 
fe i E t in quibus ?' 

3',. Ordo i » fafio. ejfe non efi.., §acfamen~.. 
tum i 

4 Apoftoli % ( f Bvángelifi'&numfctipfé?. 
fint omniafaf ía Chriftl iy 

5 Voce tantüm Apofloli docuerunt fue*--
ceffpres [uosplura wyfieria. 

6 Apoftoli; cur omnium Sacmmentorum, 
tnateriam , & formam non [cri" 
pferuní ?/ 

2 Apofloli voce tantüm tradiderunt- in*-
flitutionem. ordinum a\ Chriflo fa~. 
¿ lam 

8 Traditio, Apofiolíca quidfit r 
9 Traditiopes Apofíolic<e fervand¿efünt: 

prout S-acraScrtptut.a. 
i a , Romana EccUfia efi culi os Apofiolica--

rum Traditionum», 
I Ü, Ecclefiee omnes tenentur fequi doélri-

nam Ecckfkfi Romanee . 
i% S. Irenaus; Martyr- cur Romam. ve--

nerit ?? 
11 Sacramentum. Ecckfitf efi ord i na tic 

Clericorum. 
14 Ordiñes cmnes iníiittiti funt a Cbri-

15 Gratia confertuf; pen Sacramentum: 
Ordinis 

16 Mi^nuumjmpofiftip apudj Apoftoios erat: 
Sacra Ordinatio*.. 

1 7 A ¿lio Sacra , quae fit cum materia s 
forma^ irteiterahiliten efl Sacras 

mentum * 
1 §;: Cencjlium* Florentlnum anno 14 ?9. 

d íc larav ik Ordinem, effe Sacra-
meptum *. 

19 Concilium queque Tridentinum» 
20 Cúnciiiorum: Generalium. Decreta á¿ 

Summo 'Pontífice confirmata funt 
inf atlibilis veritatis 

2> Ordinem vocarunt Sacramentum SS* 
Paires , primis quinqué f^eculis 
Ecclefi<e o, 

Degradaius:. Jt- Miffam celebrar et s 
validé} con fecrarer., 

2 J - , Degradatio cieficomm etiatn in primis 
[acu'is ufitata . 

24., Afianui Presbyter degradaius ,, quht 
fa i fa fcripferat de Sj Paulo r & de 
S, Theclá : 

25:. Prapofitus Rovereti rsus attócifftmas 
rum fceierümt degradatus a S. C a ­
rolo Borrorneo, 

Ordinis poteftas non efi a Papa , fed: 
a Oeo* 
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SE d hasc alia infignis Quaeftio fuit ftu-
diofis Cleri Patavini refolvenda pro-

x pofita , Utrüm Ordo) feu Ordinatio fu­
era cleriCorum '¡it veré ac próptié Sa-
''tTamentum '? Pro fcujus Quseítionis refo-
Jutione ííudidfiores tria'prsernittenda, ;ac 
pr£enotanda feripíerunt. 

Primum eíl , quód quamvls á Sacris 
Canonibus , & á Doctoribus promifeué 

2 ufurpentur ha; dirás Voces , Ordo , 
Ordinatio , 'nihiioiniriüs ( ut etiam fu-
pra notatum eft, 9 magna exiftic difFe-
rentia ínter illas , fiquidem ordinatio 
proprié dicitur in 'fieri \ Ordo aütem in 
fa¿lo eíTe ; videlicet ordinatio eft a d i ó 
i l l a , per quam clencus ordinatur, adhi-
bitis materia , & forma conveniefiti 
cuique ordini Ordo vero e í l poteftas 
Spiritualis , & "gradus, in quo remanet 

"dericus poftquam eft ordinatiis , ad 
'exercendas funciones facras eidem gra-
dui competentes ; & ideo Ordinatio 
confiftit in a¿lione traníeunte Ordo 
vero in gradü pcrtnaneñte , u't ad/er-
tunt omnes Theologi tam Scholaftici 
quám Morales, inter quos Máílrius in 
^. d, difp, 4. de Sacram. Ord. nuiñ. i , 
Eminentifs Cardin. de Lauráca d. tom. ^ 
de eod. Sacram' difp. q. num. 15. C o l -
legium Salmantíceníe tom. xz . de Sa­
cram Ord. trai l . 8. cap. r. nuín. 1. & 
Gobatus 2> Theol. experim. ^iraél. Z. 
num. 7- D e Ordine fumptoin faíloeíTe , 
& tanquam gradu permanente , atque 
poteftate jam recepta fruftra eífét «quasre-

3 re , Á n ipfe fit Sacramentum} cum fna-
nifeñé conftec , Sacramentum non eíTe 
gradum ipfum, feu poteftatem, fívé ílt 
JEpircópalis, fivé S'acerdotalis, í ivéa l io -
rum 'Ordinurti, lindé ita fubdit Gobatus 
d. num. 7. Quandb queeritur , Utrüm 
Ordo fit Sacramentum , non fmnítur 
nomen Ordinis in prima illa fighificatio-
xe ; conflat enim ipfum fiattim Sacerdó 
talem , Epifcopaíem ^ & geñeratim cle-
ricalem non e(fe Sacramentum ; quan-
doquidem ifte ftatus efi al/quid perma-
nens ; Sacramentum vero efi aliquid 
tranfiens , feu in fieriy uc loquitur D i -
caíl i l lo de Sacram. traél. 6. num. 60. fi-
cut Baptifmus , Confirmado , Extrema 

"Unffio . Igitur quaeftio propofita , an 
Ordo fit Sacramentum? intelligenda ve-
nit, & examinanda de ipfa'Órdinatione 
Sacra , quas fíe rebüs , ac verbis, tan­
quam materia, & forma ; óc per quam 
conferrur ordo , 'ídeft í l a í u s , & gradus 
Ecclefiafticus, cum poteítate fpirituali 
peragendi funciones Sacras. 

Alterum priaemiííum eft ; quód non 
omnia , quac Chi i í lus docuit, & infti-
tuit , fuerunt ab Apoí to l i s , & E v a n - ¿j 
geliftis feripto xoníignáta ; fed quaedam 
yoce foiüm , & doílrina ad ípofteros 
tranfmiferunt , ac deinceps apud alios 
Patres, á quíbus poftea in Decret isEc-
clefías cOníignata fuerunt, ut bené no-
íat idem Mañrius ifícit. difp. 4. de Sa­
cram. Ordinis num. í j . infine. É t h i n c 
eft , quód in Scriptura Sacra, nec tem-
pore Apdftolorum reperiuncur notata 
nomina Subdiaconatus , nec miíiorum 
Ordinum ; ñeque quo ritu , quibufvé 
materia , ac forma hos ordines ipfi Apo- 5 
ftoli confetl'ent, fatis ehim ipfis fuit ve­
ce tantüm de his ómnibus Hocere difei-
pulos fuos , ac primos Ecclefíarum Pa-
ilores , Redore íque animarum , eorum 
immediaté SucceíTores 5 á quibus pari-
íer ea oriinia, quas iidem per Aportólos 
edodi fuerant , fubfequentibus ^aüri» 
bus , ac Paftóribus tradiderunt , •& ab 
'his ConfCripta, & in Epif tóüs , Cánóñi -
bus , feti Cóncili is commemorata fünt . 
Rationefli, cur ab Apo í lo l i s , & E v a n -
geliftis praedi^la non fuerint feripto fra-
dita , ex S Diónyf io Areopagita reddit 
S. T h o m á s i n q. feñt. dift. 7. q. i . art. t. 

•ad prim. ubi de inftitutioné Sacramen-
ti Cónfirmationis, de quo pariter nihil 
in Scriprura Sacra de ejus materia , & 
forhia, ita dicit : K e c obftat, qubd in % 
Evangelio , vel in Aflibus Apófiolorum 
non fit mentio de materia^ "velformahu-
jus Sacrameñti; quia fort)ia! Sacramen­
tales 6" alia , quá in Sacramentis 
exiguntur , Occultanda erant in primi­
tiva Ecclefia propter irrijtones Genti-
lium , ut *Dioñyfiiis dicit ; unde etiam 
in fine Ecclef. Hierar. excufat fe a de-
terminatione formarum Sacramentü-
lium > E x quibus ómnibus deducitur, non 

poíTe 
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poííe impugnan' ¡nflitutíonemSacramen-
torum á Chrifío Domino fadam exeo , 

7 quod Scriptura Sacra , Apofloli , vel 
Évangeliftae de ea non loquantur, vel de 
materia , forma , aut ritibns , quibus 
Sacramenta confíciuntur; quia ob fupra-
didam caufam relatam abiVngelico Do-
dore oretenüs tantüm docuerunt Apo-
íloli Dominicam inftitutionem Sacra-
mentoram, ac prascipué ordinum majo-
r u m , & minorum Epifcopos , & Pres-
byteros íucceííbres fuos, á quibnseadem 
traditio pervenit in polleros Pontifices, 
ac Ecclefiarum Paftores, utnotat etiam 
Fagnanus in cap. Presbyter, num. 38 & 
l y . d e Sacram non it-eran. Ethsec dici-
tur Traditio Apoftolica ; qua regitur 
Ecclefia Catholica fimul cnm Scriptura 

% Sacra. E x difl. 11. cap. Catholica ; dz 
de eadem tradidone ita loquitur Tirmiis 
in Indice Controverfíarum Fidei Con-
trov. z. num. r 7. 6* 18. Solam Scriptu-
ram non compkéii omnict mctffarib ere-
den da , & fervanda f ut volunt hecre-
tici ) ad oculum pattt . Undé pr¿eter 
Verbum Dei feriptum , necejjarid admit-
tendum aliquod , Verbum Del non feri­
ptum, fed viva voce traditum, feuTra-
ditiones divinas, vel Apofiolicas •> colligi-
tur ex j a m allatis exemplis . E t pauló 
infrá : E t poftquam conferiptum ejfet 
Evangelium , & plures etiam Epiftolce 
ab ApofloliS) nonni S.Paulus z.Theffal. 
s . 14. adhuc monet fideles. Tenete tra-
ditiones ,qua5 accepiftis , í j ve per fermo-
nem, five per Epiílolam noñram . E t 
¿¡uodnam tíbfecro aliud depojitum com-
mendat Timotheo cufiediendum Pattlus, 
fi non , Formam Sanorum Verbornm-, 
quas ex ore ejus mdierat ? 2. Wimotb. i . 
1 jQuanam oro [unt illa multa , quee 
Chriftus ante mortem dicebat mn poffe 
por tari modo ab Apoflolis , J o : 16. 12. 
Sed pofi Refurre&ionem ipfos edocuit. 
. á í? . i . 3. per dies qnadraginta apparens 
¿eis, & loquens de Regno D e i , Scc. Con-
cordat Cornelius á Lapide in cit. Epi f i . 
2. ad Theffalon. cap.z. Fer.14.. fie feri-

9 bens t Nota ble locum pro traditionibus 
Apqfiolicü feilicet tam ea effe fervan­
da ^ qua verbo > & v i v a mse tradids-

runt Apofloli, quam quá feripta in fd* 
cris litteris reliquerunt. E t allegat qua-
tuor prima Gonciüa generalia , plures 
SS. Patres hoc idem docentes. 

Tertium tándem prsemiíTum fuit, quócí 
quaecumque obfervat Ecclefia Romana 
ve! Sacramenta , aut Ritus Sacramen-
torum , ea omnia habnit ex traditioni­
bus Apoflolicis ; nam Ecclefia Roma- 1 ° 
na eíl cuílos paternarum traditionumj 
ut aic Juiius Papa Primus Epiflol. *> 
cap. § y . & Pelagius Papa Secundus Epif i . 
5. j . é f S. Nec docet nova, fed antiqua. 
Cap. Vresceptis , d i f i . n . E t propterea i S 
emnes alia? Ecclefias tenentur fequi do-
¿Irinam , difciplinam , & confuetudines 
Ecclefias R o m a n s ex cap. Nolite , <& 
cap. Quis nefeiat •) difl. i r . cap. Non 
decet , difl. 12. cap. Nall i fas fit , 
cap, I t a , difl. 29 . cap. Si decreta , difl, 
zo. cap. Si quis dogmata 1$. q. Quod 
latiús profequitur Eminentifs. Card. de 
Laursea in 3. Sent. tom. \ . difp. 7. num. 
5. 6" ^. ubi adducit Tertullianum hoc 
idem docentem in libr> de Prcefcript. 
adv. bar. cap. j-é. nec non in libr. 4* 
contra Marcicnem , rn quo hanc ratio-
nem aífignat , quia Petrus , & Paulus 
Romas fuo fanguine Evangelium figna-
tum reliquerunt. Concordat S. Irenasus 
Ub. 3. cap. z. 3. 6* 4. hanc aliam ratio-
nem aífignans; nam, inquit , in Eccle­
fia Romana femper confervatasfunt,qua5 
ab Apoílolishabitae funt traditiones; imó 
ipfe S. Irenasus Romam venit Anno 179. i z 
ut difeeret Apoftolicas Traditiones, pro-
nt oftendit Eminent. Card, Baronius aá 
d. A n n u m . 

H i s ita pr^mi í í í s , ac prsnotá t i s , Cíe'-
rus nofter refpondit ad qneeftionem pro- i | 
pofitam , & dixit : Sacram clericorum 
ordinationem eífe veré , ac proprié Sa-
cramentum. H a n c refponfionem proba-
runt Ratione, Conciliis, ac SS , Patrum 
teftimonio. 

Ratio triplex fuit aífignata. U n a de-
fnmpta á Maíírio in 4. Sent. d. difp. 4. 
num.zz. ubi fie: Omnis Sacra Ordina-
t i o á C h r i f t o inílituta eft Sacramentum. 
Sed omnes ordines inftituti funt á Chr i -
fto. £ r g o babent yeram , & propriam 14 

eífen-



'C ñtnto Ordinfe . 
eYTentiam Sacratnenti . Minorem pro-
barnnt ex Concilio Tridentino fcj'f. a j . 
can. 6. ubi ita : Si quis dixerit in Eccle-
fia Catholica m ñ efje HterarcBiam divi­
na ordínatione inflitutam , qu<e conjiat 

?x Epifcopis , Presbytsris, &Minifiris : 
Anathema fit . Secunda ra tío aííignatur 

i 5 ab Emin. Card. de L a u r e a d. tom, g. 
i n $.fent. difp, 4, de Sacram. Ord. num. 
zo. ubi arguitfic: Omnisadiofacra , quss 
caufat gratiam, eít Sacramentum. G o -
•net tom. 4. trafí. 7. de Sacram.Ord. difp. 
1. num.x. & z . Sed omnis ord i natío de-

•ricorum caufat gratiam, Ergo eftSacra-
eientum. Minor probatur ex verbis Apo-
ftoli 1. üd Timot/j.^, 14. Noii mgljgere 
gratiam, qua data vft Pibi per impoji-
íionem wamum Presbyterii. E t ex aliis 
verbis 2. ad eundem Timotb. r. Admo-
neo te , ut refufcitús .gratiam Bei , qu<e 
e/i in te -per impofitionem rnanuum mea-
fum. Quód autem Apoftolns inrellexe-
Tit de gracia., quam Timotheusrecepic, 
quando fuit initiatus ordinibus ab ipfo , 
adducitur ab E m i n . Card. de Laurssa 
auéloritas ejuftíem ConciHi Tridentini 

i 6 d. [ejf. z i - cap. -f, ita dicentis: Cüm Scri-
ptur<e tefiimonio , Apofiolica traditione x 
6" Patruum unanimi con fe vfu perfpi-
cuum fit, per SaerantOrdinationem, qu<ff 
verbis y & fignis cxtcrhoribus pcrf.citur v 
gratiam conferri , dubi t a n ne-rm debeí* 
X)rdinem effff ver i , & proprie unum ex 
feptcm S a n B a Ecckfiee Sacramentis ; 
inquit enim Apofiolus , admoneo te, ut 
vefufcites gratiam D e i , qu¿€ efi in te per 
impofitionem manuum mearum . T e r -
tia ratio datur á Coilegio Salmanticen-
fi d. traB, %. de Sacram. Ord. cap. r. 
num. 16, fie : Omnis a í l i o íacra , quas 
conficitur determinata materia , & for-

K 7 ma pro adaptandis Miniftris in viamad 
Sacrificium , ac eft irreiterabiiia , & 
imprimit in eis chara€lerem , eft Sa­
cramentum . Sed omnis ordinatio cle-
ricorum habet fuam propriam mate-
riam , & formam, ac per eam chara-

•£ler imprimitur in ordinato, eílque ir-
reiterabiüs ex antiquiflima , ac imme­
mora bilí Eccleíise tradicione , atque 

«Madrina. Ergó v e r é , & proprie eít Sa­

cramentum . Quód autem omnis ordi­
natio dericorum habeat fuam propriam 
materiam, & formam, imprimat cha-
rafterem , & íion ñt reiterabiüs, plené 
demoníirabitur infra , dum de íingulis 
ordinibus fermo habebitur in partícula-
r i . 

Secundo : Grdinem cfTe verum Sa­
cramentum probarunt Audoritare Con-
ciliorum ; feilicet Florentini , _ ac T r i ­
dentini . Siqnidem Concilium Florenti-
r.um in concordia Arraenorum cum San­
dia Romana Ecclefia de qua Eugenlus 
Papa I V . in Coníl i tut . X Í X . Incipien. 
Exultare Veo , 6v . publicata Fíoren-
tias in publica Sefllone Synodalí d i e i ^ 
Novembrk Átíno i ^ ^ . in $ . 15. itade-
claravit: Sextum Sacramentum efi Ordí-
nis 5 cujus materia efi i l lud , per cujus 
traditionem confertur Ordo ; fisut Pret-
byteratus traditur per calicis cum vino ̂  
& patente cum pane porreBionem • Día-
cenatas vero per libri Evangeliorum 
daíionem . Subdíaconatus autem per ca­
licis -vacui c&fn patena vacua fuperpefi-
ta traditionem: & fimiliter de aliis per 
rerum ad minifieria fuá pertinentium 
úffignationem . Forma Sacerdctii talis 
efi Áccipe potefiatem oíf'erendi Sacrifi­
cium in Ecclefia pro v i v í s , & mortuis. IB 
nomine Patris , & F i l i i , & Spiritus Sa?t~ 
8 i , E t fie de altorum Ordinum formis 
proüt in Pontificall Eomano late centh 
netur. Ordinarias Mimfier btíjm Sacra* 
menti efi Epifcopus . Efie B u s , augmen* 
tumgrat íee , ut quis fit idoneus Minificr, 

-Concilium pariter Tridentinym in pfi-
m\sft¡f 7. can. i . de Sacramentis itafan-
civit : S i quis dmerit, Sacramenta no­
vas legis non fuiffe emnia a J e fu Chif io 
Domino nofiro infiituta , aut elfe p lura , 
vel pauciora , quam feptem , -^idelicti 
Baptifmumy Confirmationem, Eucbari-
fiiam, Pcenitentiam ^Bxtremam tln&io-
nem, Ordinem > & Matrimonium aut 
etiam aliquod horum feptem non e¡fe ve­
ré , éf proprie Sacramentum ; Anathe­
ma fit. D e i n d é i n f e f f . z í . prasterdecifio-
nem, quam fecic in cit. cap. nempe 
Ordinem effs veré , & preprié unum 
ex feptem S a n B a Ecclefia Sacramentis 

B fuccef-



i o D e Sacramento O r d i n i s . Dec i f . I L 

fucceíTivé In eadem fejf.z%. can. i . ;íufa-
junxit : Si quis dixerit Ordinem , five 
Sacram -Ordinationem non effe veré ac 
proprié Sacramentum a Chrifto Domino 
inflitututn y vel effe figmentum quoddam 
/jumanum , excogitatum a v i r i s rerum 
Ecclefiaflicarum imperitis ; nut effe tan-
lüm ritum quemdam eligendi Minifiros 
Verbi Dei , JSf Sacramentorum : Ana-
thsma fit. íGertum eft autem apud om-
nes Catholicos, quód decreta Concilio-
rum generalium á Summo Pontífice con-

20 vocatorum , & ab eodem confirmato-
rum in <materia fídei funt infallibilis vc-
ritatis. QOIOYÚXXSControverf. ro. de Con-
cú. mim.62. E m i n . Card. deLaurasa in 
3. Sent. tom. in traél. de Fide difp. 5. 
art. i . iT. Unico períot. 8c fignancer num. 
83. & eft Doiílrina S Thomae in z. 2. q. 
1. art. xo. & q . i x . art .z . ad Emin. 
Card. Bellarm. 4. de Romano Ponti-
fice cap. 3. Süarszde Fidedifp. s.fefl.S. 
<(? num.y. cum quibus concordant Cano­
nizas , quos citat , & fequitur Barbafa 
deJureEccl . Univ. lib. 1. cap. z.-num. 38. 
Nov i í f imé Fagnanus tom. $. incap. Ma-
jores y a num.zS, ufquead num. j é . de 
Baptifmo : ubi jura , & Doctores cu-
mulat ; <& antea in tcm.z. incap. Cüm 
contingat y u u m . j z . Dfrftatey %'ejualit. 
ord. ubi in terminisdemonftrat, elTe cer-
tum, & de fide, quód Ordo fit Sacramen­
tum fiante diífinitione Concilii Florenti-
n ¡ , ac Tridentini. 

Ter t ió : H o c Idem probari fcripfe-
runt ftudiofi de noftro Clero Patavino 
auíloritatibus Sandorum Patrum , qui 
in primitiva Ecciefia vixerunt . N a m 
primó S. OiQnyfius Annoix. de Eccle-

21 fiafiica Hierarchia lib. 5. part , 3. haec 
habet: Manus impofitio fimul quidem di-
vinum prafidium Sacramento adnexum 
dedarat, quo tanquam Sanfl ipueriPa-
tris c&aritate foveantur , itaut eis qui' 
dem flatuw vimque Ecclejiaflici Ordinis 
¡argiatur. Tranfcribit haec Verba Emin. 
Card. de L a u r e a de Sacram. Ord. d. difp. 
4. [ub num. 32. E t fubdit : Ergo fecun-
düm Vionyfium Ordo efi Sacramentum; 
quid autem quarritur antiquius , cüm 
Sanflus h k a Paulo Apocólo fuer it adfi-

dem converfus , 6" baptizatus ex AB. 
•Apofi. cap. 17. Secundó S. Cyprianus, qui 
vivebat Anno Domini 250, in Oratione 
de Operibus Cardinalibüs'fic hábet: Do-
cetur ergO y qute fit Bapt i fmi , 6" alia* 
rum Sacramentorum Jlabilitaf . Nam 
Baptifmum repetí Écckfiaflkíe prohi-
bent regul<e, & femel Svn&ificatis nul-
la deincsps m a ñ ü s iterum confecrans 
prafamtt accederé: nemo Sacros Ordines 
femel datos iterum renovat . E n hujus 
San£li mens, quód ficut Baptiímus non 
reiteratur, quia eft Sacramentum irreite-
rabüe; ita non reiteratur Ordo, nam & 
ipfe eíl irreiterabile Sacramentum. T e r ­
tió S. Gregorius Nazianzenus Anno 'Do-
mini 1 jo . Oratione in Baptifmum Chti-

y?; comparar Sacramentum Ordinis cum 
SacramentoBaptiimi dicens : Eadem iti-
dem Verbi vis etiam Sacerdótem mgu-
flum , ó* honorandum facit novitnte be* 
nediffioais a communitate vulgi fegre-
gatum^ &c. invifibili quadam vi y acgra-
tia , animam in melius transformatam 
gerens; denotac enim his verbis efíe£lnm 
SacramentiOrdinis, ideftgratiam .Quar-
tóhocclar iüs teftíiicatur etiam S. Ambro-
fius Anno 374. De dignitate Sacerdotrs 
cap. y inquiens: Quis dat Epifcopatem 
gratiam ? Deus , an homo f Refpondes 
Jim dubio Deus : (edtamen per hoíni-
nem dat Deus . Homo imponit manus: 
DÍUS largitur gratiam . Epifcópus ini-
tiat Ordinem; & Deus tribuit Dignita-
tem. Si ergo Ordo confert gratiam ex mí-
nifterio Epifcopijeft Sacramentum. Quin­
tó SHieronymus hoc ideminnuit in Dia ­
logo contra Luc i ferianos Anno 1^0. con-
ferens toto illo libre Ordinationem Sa­
cram cum Baptifmo , & probans Ordi­
nes collatos ab hasrericis valere quo ad 
fubftantiam, eó quód validus fit bapcif-
musa l í e i sda tus : ^ / { i n q u i t ) in fide f u á 
baptizaros baptizans nocere non potuit: 
& in fide fuá Sacerdotem conftitutum 
confiituens non inquinaba ; Uterque 
enim Bapt i ímus , & Ordo eft Sacramen­
tum . Sex tó : Sed aptiífimis verbis S. 
Auguílinus , qui vivebat Anno falutis 
420. nominat Ordinem Sacramentum 
prout Sacramentum eft Baptifmus , fie 

ícri-
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fcr-ibens. Ve Baptífmecontra.DMátiJiáfi 
cap.i . Sicut redeuntes , qui priufquam 
recederent , bctptizati funt, non bapti-
zantur ita redeuntes , qui- pmifquam. 
recederent , ordinati funi'y non utíque. 
yurfaí ordinaniur, fed aut admimjitant ^ 
qu& adminiftrabunt., ft hoc Ecc!e(t<e uti-
iitas poftulat, Í aut fi non adtmnjflrant ^ 
S.ücramentum tamen crdinatioms- fuce 
gerunt. Habentnr hsec verba etiam r. 
Oflendítur . de.Confecr.dift.^. Idem San-
¿ius, Auguftinus- in lib,,de botio conjug, 
capí 24:. pariter fer ibi t : Quemadmodum. 
(Í fiat ordi vatio C'eri. ad phbem congre-
gandam , it'tamfipkhis congugatlo non-
Jubfcquatur-) tnanet tamen in íílis ordi-
natis Sa(ranientiim Ordinationu ¡ & fi 
aliqua culpa aliquis- ab cfficio rcmovsa-
íur y Sacramenta Domini femel' impofto, 
npncambtt:* Fatetur Sanclus D< £^or.ordi-
nem eíTe Sacramentum ; fimulque indele-
bi!e ab anima O r d i n a t i . S é p t i m o adfti-
pulatur S. Leo MagnusPapa Annk^^o,. 
in. Epift. 8r . ad Diofcorum Alt\xañ\iri-
numcap.i:. in qua a í m prascepifiTet ordina-
tiones Sacras Clericorum eíTe faciendas in 
Sabbato quatuor temporum jejuniorum, 
íubdit e^emplum Apoftolorum qui je-
iunames, & orantes ordinaverunt Pau* 
íüm , SÍ Barnabam Ut ( a i t ) imelli-
gamus. quanta ^ dant'Utn , acci-
pijsntium. deuotione cur^ndum !¡t, ne tan? 
t a Benediéliofüs Sacramentum negligen-
ter videantur impletum . Idem Sandus 
Pontifex ¡n Epift. S j . a d Epifcopos Mau-
ritaniíe cap. ¡ . De eadem Sacra Ordina-
tione ¡oqviens , Quis ( ¡nquit ) dijjimu-
lats, audsat ^ quod in tanti Sacramenti 
perpetratur injuriam ? O d l a v ó Anafta-
fiuss Papa Secundus Anno 496, in Ep i -
ñ o l a ad: Anaftafium Imperatorem fcri-
bens de ordinatis per; Acacium Epifco-
pum Conftant inopol i tanum, qui contu-
max mortuus fuerat excommunica í i i s 
cap, 7, ita ait:- Ku lh de his^ quos vel ba-
ptiZavit- Acacius •> vc l quos Sacerdoies , 
f ve Levitas- fecundum Cañones ordina-
v i t , uíla. eos ex, nomine Acarii portio ¡¡e-
fionisj attingit r qub forfitan per in'iquum 
iradita Sacramenti graf ía mintis firm^ 
Videntur. Par i te r r^ / ) .^ íubdit : ífl^/o/./^/--

le Sacramentum ^ quod per ilíum datum 
eft aliis ^ perfeélionem fu<e virtutis obt:» 
nuil . N o n o t ándem S^Gregorius Magnus 
Papa Primus, Afino 590. pluries vocat Or -
dinationemi Glericorum SaCfatnentüni ; 
n e m p é , ¡ib. L. Reg, cap. 10. ibi : Sairo-
rum Ordinum Sacramenta, ab Ecciefi<e 
Dofloribus foris. accipimus , fed Sacra» 
mentorum zúrtute ab Qmnipotenti Dco 
interiüs roboramur ; Virtus vero Sacra­
menti gratia eft Septiformis ^ quam.certé-
gratiam y qui accipmnt y quafi alio acce-
pto cords immutantur ', quia quos gratia 
fuá S'anffus Spiritus roboraP, ejfe eosfa-
cit protinüs y quod non erant. Er in Ex-
pofitióne fuper 1. Reg. 10. ad illa Verba : 
Tulit autem Samuel lenticulam clei ^ &• 
effudit fuper caput eju t , id ert S a u l i s ¡ t a 
diíTerit Sanc^uS:DodVor Ifb. 4. Expofir. c.^.. 
in princ H]K unflione exprimitur ^ quod 
in SanBa. Ecclefia mine etiamtnateriali-
ter exhibetur ; quia qui in culmineponi-
tur , Sacramenta^ fufeipit Un&ionis : 
Quia, vero--ipfa ünfiio Sacramentum efi , 
i s , qui promovetur , bené foris. ungitur , 
Jt ir:tus virtute Sacramenti roboretur . 
E ñ k a q u e te í l imonia Sanftorum Patrum 
& Eccleílse D o d o r u m , qui in primis fcx 
integris faeculis crediderunt-, & nomina-
verunt Ordinationem clericorum Sacra­
mentum. 

GaBíerum alio etiam fort i í í imo argu­
mento proba tur , quód Sacra ordinatio 
eft v e r é , & proprié Sacramentum; v i - 2 
deÜcet quia fu i tí á Chrif to immedia té -
irifl i tuia , non^ autem ab, hominibus ad­
inventa ; & : hujus veritatis-clariffimum 
eft5 fe f í imonium; quia fi P r e s b y t e r o b a ü -
quod enorme de l idum d é g r a d e t u r , & fíe 
degrada t u s ¡VI i (Ta m ce lebra re t ; gra v i ííi m é 
quidem peccaret,, fed tamen val idéconfe-
craret , & conficeret Euchariftias Sacra­
mentum , utdocentomnes T h e o l o g i , ac 
Canonizas . S. Thomas 2.2. ^. 3 9 , ^ . 5. 
dfpart. g. ^. 82-. árf.^f Glo í ía incap.z. De 
Cleric.exrom.miniflr. infine. B é l l e t t u s , 
qui aiios c i ta t , Uifqpfit: Clerical, part. 
i . i K 10. n. 11. N o v i í í l m é E m i n . Card. 
Cápifuchius in Controverfiis Theologicis 
Cóntrov.zS. $: 16. pag. 879. Degrada-
t i o , d ida quoque Exaudora t io , & adu. i -
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35 lis tlepofitio c lencorum, eft po&na anti-. 

quiff ima, etiaíln in primisEcclefíssfaecu-
lis adhibitacorara Presbyteros, aut Epi -
feopes atrocibus delidis ícret i tos , nt de-
monftrat E m i n . Card. Baronius Anno Do-
tniní 5 7. num. zz. ^ 2 3 . ubi ¡ta ferihit . E f i 
ejus r.ei emmplwn apud Tertullíanunx 

2 4 de Eaptifm. cap. 1 7. a&Bresbytero;Ajfa-
fio , qui ob eam caufam-s qubd fi&itias 
Quafdam periodos Vauli , 6* Thscl<e con-
finxerat ^ Sacerdotio privatus, toco deci-
dit . E t temporeS. Carol i Cardinalis Bor-
romssi Archiepi ícopi Mediolanenfis, dum 
ín Vifi tat ione quídam Praspofitus Rove-

35 r e í i , A n i m a r n m R e ¿ l o r , aecufatus fuií^-
fet de graviffimis erormitat ibus, acma-
lefíciis, formato proceíTu per infignera Jur 
rifperitum Francifcum Burfatum fufi^u 
ejufdem S. Caroli \ Se reperto eodem 
reo obí i inato , impcEnitenti , & incor-
r i g i b i l i , deventum fuit ad ejus a¿h ia lem 
degradationem , ut narrat Joan, Petrus 
Juí í ianus in V i t a cjuíidera S. Carol i ttfa 
7. cap, 4. Verbis iítis : Neiia rmdefimct 
cjiinatiane perfevero i l Prepojito di Ro* 
veretQ 5 che era pai it Capo fopremo di 
quelta fcelerata Setta ; e per quanti ujji-
eji faceffe [eco i l Cardimie , e gli altrl 
fuoi Minifiri , non. fi poté piegare m a l 
qusU' indurato cuore ad un vero rtcona-
feimento . La onde fu di neceffita ,per obe-
dire a'Sacri Canoni^ venir? alia fuade-
gradatiene , con atto publico-f quale fu. 
¿¡ceempagnaío da- lagrime ^ e da dolore 
efiremo del Beato Cardinale. Sed etiam 
apud Gentiles,, flagitio aliquo damnatas 
Virgiaes Ve í la les prius degradahantur , 
poftea v i v a fepeliebantur, ur ex H a l l car» 
i iaíeo i & aliis iiotat Gonzá lez in cap.Cüm 
non.ab homine 10. de Judie, num. 1 5, M o ­
do quasnam e í l caufa, quód Presby ter, e£r 
i'i degradatus a ¿ l u a l i t e r , íi celebret, con-
Sciatr, & validé confecret Euchar i í t ia rn ? 
Utique i l l a eít , quia. poteí las ordinis 
Fresbyteratus , quam accevpit ¡n ordina-

zG t i ene , non eít ab hominihus, fed^á D e o ; 
c ü m 0 r d o fit Sacramentum i n i l k u t u m 
immediace á C h r i ñ o Domino . I t a X a r 
bafiuius in. Notitia Uccl. CenclUqr. So* 
culo X V I . in .altera Diatriba ¿el. z. cujus. 
¡haec funt Ve iba , : : Epifcopl r & facer do; 

tes minores in iís t qû e funt O r di ni* ^ 
non habent dependenrem a Papa Ordi­
nis poteftatem licét enim excemmunica-
tiftnt) &-degradati, tametjiillicité, va--
lids tamen confecrant: habent quippe a-
Peo immediate charaéierem, 6" Ordinis 

potefif tem, 
Concludendum i taque ex hucufquedí -

¿^is , dedudis , & al legat is ra t ion ibuS j . 
Concil i is , ac San&orurri Patrum te í l i -
moni i s , quód O r d o , feu Sacra Ordina* 
l io clericorum, eft unum ex Septem Ec-
clefias Sacramentis , á Chrif to D o m i n o 
infti tutum ; quodatur g ra t i a SanírificanSv 
i r a p r i m i t u r c h a r a ¿ l e r , & t r a d i t u r Spiri-
tualis poteftas ad Euchar i í t iarn ¿onficien-
dar» , & ad Sacrificium divinum pera-
gendum^ 

D E C i S 1 O l í L 

4 K G U M E N T U Al . 

A g i t u r d'fc n u m e r a O r d i n u m , & 
r e c e n í ' e n t u r q u i n q u é o p i n i o n e s 
d i v e r f e de e o d e m n u m e r o . C a -
n p n i í t s e t e n e n t O r d i n e s ^ eíTe no? 
v e m . S c o t i í h e eos eíTe o c i o . 
T h o m i ñ a e , í ' e p t e m . G r í e c i >,, 
q u i n q u é . í L e r e t i c i 3 e í í e t r e s . 
H o r u m c m n i u m f u n d a n i e n t a re-, 
í e r u n t u r . Q.uar ta , & Q i u n t a 
o p i n i o r e í u m t u r 0 T e r t i a a m p l e -
¿ t i t u r , & c o n c o r d a t u r eu ra fe­
c u n d a . P r i m a , q u ^ v u l r e t i a m 
p r i m a r a T o n f u r a m eíTe O r d i -
s j e m , r e m a n e t í u b d i f f i d i o . 

S U M M A & I U M . 

1 Ordiñes clericales quot¡¡nt ? 
2 Canoniflie doceni noroem e(fé ordiñes , 
3 Angelorum noveta Ordimes. 
4. Hierarcbiiff Coelefti debet terrejlris 

conformar i . 
5. Prima Tonfura efi or.do fecundwn Ca* 

no fifias. 
<$• Cañones -aominant Vrimam Tonfu-

ram ordiñan dcricaUm , 6* num. 9. 
7 Ve* 
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y D{gradaH6 datur st i ama prima Ion-
Jura . 

8 Ordo ib i efi, ubi materia 5 forma. 
to Confirmatus qui non efi 3 tcnjuran 

non pote/}, ñeque ordwari , 
11 Ckrici non confirmati funt mate pro-

moti • 
12 Ordinatus abfque prima Tonfura)an 

teneatur eam accipere ? 
1 j Tonfuratus non efi amplias Laicas», 

& efi capax Ecclefiaftica J u r i f d i -
¿tionis. 

1- 4 Canonisprivilegio gaudet habsnspri-
mam Tonfuram. 

15 Prima Tonfura an tmprimat chara-
¿lerem in anima ? 

16 Ordo fumitur largo, &jiri&o modo; 
ut hic , 

17 Vrima Tonfura non efi Ordo Jecun' 
düm Th< ologos. 

J8 E f i difpofitio ad recipiendos Ordi­
ñes . 

19 Converfi m Religionibus, etfi Laici ̂  
gaudent privilegio fori , 6" Cano-
nis . 

3 0 Concilium Tr id .mn nominat pr iwam 
Tonfuram cutn ordinibus • 

2- 1 Scotifia docent Epifcopatim ejfe ve* 
rum Ordinem. 

22 Bpifcopa tus mn pote ¡i conferri L a i ­
co . 

2 5 í . StepbanoRegi Ungaria goUata fmt 
Jur i fd ié l io Papalis . 

24 Ordinis quce funt , «^KÉ1 Epifcopo, 
ñeque Presbítero auferuntur. 

25 Ordinal i ab Epifcopo htff etico , ^e/ 
fufpenfo funt validé ordinati. 

z6 Epife opas confecratus itsrüm confe-
crari non poteft. y 

27 Confecratio Epifcopi an Jtt Sacra* 
wentum ? 

2S Vicario Epifcopus non delegat ordi-
naílones Clericorum. 

29 Tbomifia negant , Epifcopatum ejfe 
ordinem per fe diftinélum , Ratio­
nes eorum plures. 

50 Ordines ejfe feptem traditio Ecckftcs 
antiqv.a. 

\ v Scotifianmy & Tbomtfiarum concor-
dandi modus- arca- ordinem Epif-
capatus* 

32 Diana opinio arca Epifcopatum y am 
Jít Ordo. 

35- Sacerdos qui non efi ¥ %m'! ¿I- m n 
confecratuvf Epifcopus . 

34 Vatriarcbatus , Cardinalatus , ó » 

3 y Thonufiarum opinio ordines tjfe fe­
ptem. 

j 6 Ordines tet, quot dona Spiritus San-
m. 

37 Ordines infiituti refpe&u ad SS. E u -
charifiiam conficiendam, & diftri-
buendam fidelibus . 

3 i Concilla loquentia de numero Ordí-
num. 

39 Ssptenarius Ordinum numerus apud 
antiquos Vatres. 

40 Grdecorum opinio c iña numerum Or­
dinum . 

41 G r a c i minores ordines non conferunt, 
excepto Lefloratu . 

4a Grteci reprehenfi oh omiffionem trium 
minoHim Ordinum. 

45 Ácolythi antiquitüs dicebantur Depu-
tati i ac Ceroferarii, 

44 I^ítualia antiqua Gr¿ecomm babent 
ordines minores , 

45 Abbatis Papadopoli opinio de qua-
tuor minoribus ordinibus apud Gras­
cos . 

46 Bulla Inmcentii V I H . qubd Grceci 
conferre debeant omnes qua'uor or­
dines minores. 

47 Ordines tres tantüm admittunt íLe-
retid,. 

48 Haereticorum dogma , qubd E cele fia 
non erravit per primos quingentos: 
annos. 

PErpíexa quldem, fed famofa valdé , 
& digna feitu eíl fubfequens Qusertio, 

circa quam requifita fuerunt refponfa 
noftrorum Stutléntium , videlicec Qnct 
finí Ordines ? 6* Quantus eorum nume­
rus ? In refponfione ad ¡Ilam , didum 
fuit reperiri quinqué opiniones inter fe 
di ícrepantcs. Prima eíl Canoni íhuum 
docentium Ordines eííe novem . Secun­
da Scotiflarum ,. volentium eííe e d o . 
Tértia Thomiftarum docentium eííe fe­
ptem . <¿uurta Gríecorum autuma!>-

tium. 
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tjam OrdineseíTq tantúm qpinque. '¿&iim 
ta Heereticorum a ñ r u e n t i u m elTe fplum-
modó tres . Singqlorum fundamenta omni 
poíTibili brevitate funt hkre.cenfenda. 

Prima opinip cft Canoniftarum , q u l 
docent novem eíTe o r d í n e s , videlicet 
Pr imam. Tonfuram , Oft iar iatum , L c -

a ¿ to ra tum , Exoreiftatum , Aíol5?tha-
t u m , Subdiacopatum , Diaconacum , 
Presbyter^tum , & Epifcopaíum . Fa-
gnanus, tom, 2. in cap.. Ckm (ontingat % 
nuw. 10?. ^ 104. ubi d i c i t , quód H j e -
rarchi'a, Ecclefías militantis. ttmiru.ta eí l 
ad; í imi l i t ad inem Hjtmtchix Ecclefiae 
Tr iumphant i s ex S. Díonyf io , ¿(i E c c t 
Hierar.cctp. 6. Szá. in coejeíli Hierarchia 
novem funt ordines A n g e í o r u m cap. 

3 Vrincipium, Q.Omnis Lapis^de Peenit. 
difi:i: Ergo tot idem^Ordínes e í í edcben t 
in Eccíefia m i l i t a n t i . Arque ¡ta fi feptem 
ordiqibus<, qui apud o m ñ e s . T h e p l o g o s 
Catholicos in confeíTo func , adjunga-
tur prima Tonfura , & Epifcopatus, 
novem Ordines in Eccieí ia De.i fine er-
rore caicaii computantur ^ut f ic Superio-; 

4 r i Hierarchise hasc inferior conformetur, 
ut inquit fprmaliter Hof t ien . in cit. cap., 
Cüm contingat mn*. 60 cum qup tran-
feunc, Jpannes, Andr . Butrius-, Cardina-
lis ,&ca2teriomnes, Praspolkus z i .d i f f . 
num. 4. Angelus f» Summa Verb. Ordo * 
Navarrus ;« Maij. cap. 22, mm.i%. & 
aíii quos, cumular Ma.Tc\úñ\xs.ds Ordine, 
tfaSk í* cap-, p 

Probanc autem, eíTe.; verum Ordinem 
t u m primam Tonfuram , tum Epifco-
paturo> E t quo ad ipfam primam T o n -

5 f u ram, ( quam etiam Pfalmiftatum ap-
pejlant ) eam eífe probant unum ex or-
dinibus. Eccie í ia . fie. Primo per texturn 
ra cap. Cüm contingat i r * de ¿ E t a i e , 
tíffjQjmifi ubi eam Innocentius Papa 
Ter t ius vocac exprefsé Ordinem clerica-
!em. Secundó per iexi in cap. Non opor* 

é tst i l primo 44. difh. ubi d i c i tu r , quód ñe ­
que ordinatos in facris, ñeque, in mino 

cleíias , ideíl feptem ordines confuetosto 
& cum eis P f a l m i í i a , & Epifccpus 
Q u a r t ó ex Pontifícali Romano , in quo 
p o l i titulos.de degradatione ab ordinibus. 
minoribus ponitur? ticulusde degradatione 
á prima Tonfura ; & extat; haec- forma : 
Exuimus te omni Ordme , beneficio , ó* 
Privilegio- Clericali . E t fufiús in cap. j j 
Dcgradatio de Pxn i s in 6. ponitur for­
ma degradandi c é r i c o s á quocunqueordi ' 
ne; & d ic i tu r , e í f econ t inuandum , ufqus 
ad primam Keflem , qu<et datar: in colla-' 
tione T jn jur íe tnmque radatur cflput 
ejiis , f e o t ó n de atar y nc Xonfurce ^ [eu 
Clericatus. t&ftigium rtmaneat in eo-
díjn ^ Ergo & . ipfa Prima Tonfura elt 
O r d o . Q u i n t ó quia ibi eít O r d o , ubi in 8: 
ejus collacione. traditur materia cum for­
m a . Sed, dum confertur prima Tonfura 
traditur Yeiliscleric.alis.cum Yerbis pns-
feriptis. canquam forma i a Pontif tcal i : 
Ergo eft O r d o . S e x c ó , N a m ¡n eodem 
Pont i f íca l i . i»T¡t . de Ghricis facienctis f l i -
ciri»r, loquendode coilatipne primas T o n . 
furse: Pro Clencis ordlnandis parentur 
forfices pro incidsndis capillis : Nec-
non: Quilibet Ordtnandorum habere de-
bet fuum Superp'.lliceu/n fuper brachiuni 
finijhum . Item Ordinati redeunt ad lo­
ca fua. Exgo prima Tonfura eft O r d o . 
S é p t i m o , quia frequenterJn Jure Cano-
nico habentes primam Tonfuram dicun-
tur habere,; Ordinem, clericalem , ut in 
cap. 1, de Apofiatis, in Cap. r. de V i t a , , 
6" honeji. cler. in 6 E t in cap. E o liben-
fiU.f • D i fervis non ordin. & a lüs pluri-
bus. O c t a v ó , quia ex pracepto Ecclefise• 
nulhis.recipere ppteít Sacramentum Or -
din is , nifi priCis receperic Gonfirmationis 
Sacramentum . S. Thpm. in ^. difi, 24. 
qLti a r í . i . qu. 4. Syjypñer. in Verb. Or­
do i . n. i> Sed nemo potert ini t iar i prima 
Tonfura , nifi pr iús chrifmate fit con-
firmatus. Conci l . Tridenr» fe(f. z 3. cap. 4. 
Ergo pr ima-Tonfura e / l Ordo . H i n c ic>, 
Sacra Congregar lo ,Cónc i l i i a l iás deda-

ribus Leftores., Ofliarios-,, aut Píaími». ravic , initiatum.. prima. Tonfura , chrif-
í laS-oportet intrare. tabernas j niíl caufa, 
neceffitatis. T e r t i ó p.ei\texr. in.cap. Cle" 
ros l io difi. & ; i n Cap- Perleélis 25* di í i^ 
in quibus, ^Oiijinan.tur novem gradns Ec-. 

mate prius noii.furce.pto, & poí leachr i f ­
mate fufeepto, promotum ad alios Or ­
dines , fuilfe ma lé promotum , benefi­
cia minCis legi t imé acquiíiviífe , & ad. 

Sacros, 
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Í i Sacros Ordines non poíTe afcendere abf-
que Sedis Apofloiicae difpénfátione ; te-
fte eodem Fagnano j qui ejufdem Sacras 
Congregationis tmt Secretarius in ¿i. cap. 
Cum contingat) mrn.96. de aératey^&. 

J g ü é i t . N o n o , quia fi quis Ordines 
minores fufcéperit , omiíTa prima T o n -
fura ,debet portea eatn recipere . Fag i i áñ . 

i z in d. cdp /Cüm contingat ^ num.ioo. & 
ibi Hof t ien . & ali i . Jgifür eft O r d o ; 
alias poííet a m i t t i . Dec imd Tonfuratus 
non eft ampÜüs Laicus , fed Glericus, 
& habet facukarem exercendi Ecclefia-
Üicam Jur i rd i í l ionem tam o r d i n a r i á m , 
quárti delegatam, &ob t inend i beneficia. 

13 cap . 'Ex litteris , de Tran¡aB, ConCil. 
T r i d . feff.i i . cap. 6. & gandet omrifbüs 
privilegiis Cle r icorum. Covaruvias pra-
c7ic. qucéft. cap. p . fub num. 9. U n d é ­
cimo , hinc gaudét privilegio Ganonis, 
itaut fi <quis percüfferit clericum haben-

34. rem primam T o n fu ra m , fit excommu-
n i c a í ü s , non pbffit abfolvi nifi á Pa­
pa . Barbofa if« d. cdp. Cüm contingat 
num. 10 . & i b i G l o í í a ^ & D D . D u o d é ­
cimo , omií í is aiiis aYgumentis , quia 
Sixtus PapaQuintus inConftitut.y i . In -
cip. Sanfium , & Salutare. Edita Nonis 

15 J a m a r ñ 1$%%. a i t : Pr imam Tonruram 
imprimere clericalem charaderem . Ergo 
eft Ordo , fiquidem elfedus Sacramenti 
Ordinis eft imprimere charaderem in 
anima ordinati . E t fie fent iunt omnes 
Canon iñae ant iqüi , & moderni s quos 
cumuiat Barbofa in eodem cap. Cumcon-
tingat numet. 8. de ALtats , ifif J^uáli't. 
Garzias de behefic. part . ' j . cap. i . a n . i . 
&feqq. Vivianus de jurepatrvfi. párt . i * 
l ibr.6- Cap té m m é r . ^. Rota Romana 
part . 1. diverf. decif.'j^x. num. y & 6. 
ubi innúmeros propé D o í l o r e s fietcnen-
tes numerar; & noviíFimé Fagnanus in 
d. cap, Cüm coritingat, a num. 10, 'ufqiie 
a d n . n S . ubi férvido ftylo hanc tuetur 
opinionem , & praete'f fupra recenfira ar­
gumenta , alia plura co l l ig i t , 6c adducit ) 
ibi á ftudiofis videnda , 

Theologi tamen refpondent fnpradi-
d i s argumentis , & ea re ío lvun t , d i -

a 6 centes , quód ubi Sacri C a ñ o n e s appel" 
lant pr imam Tonfuram Ordinem , in-

te lügunt non de vero Ordine tanquani 
Sacramento , fed in lat iori fignificatio-
ne de ftáíu quodaín cleficali , in quo 
Tonfura t i incipiunt fervire D e o in í un -
¿titínibus Ecctófiáe , & diftinguuritur á 
La ic i s ; íicut<dicimus de ftatu Religiofo-
r u m , qui áppel lá tur O r d o ; n e m p é O r d o 
S. Bened id i , Ordo S. A u g u f t i n i , S . D o -
minic i , S .Francifc i , & álii ; & tamen 
hi Ordines Religiofi non íun t Ordines 
Sacramentales. H i n c degradatio T o n f u ­
ra t i fit ab i l l o ftatu clericali , non au-
tem ab O r d i n é Sacramentan, quod non 
habet. Nec Verum ef t , quód detur p r i ­
ma Tonfura cum materia , & forma , i 'y 
prout casteri Ordines ; £[uia confertur per 
Orationes , & preces , non per verba 
importantia collationem poteftatrs , u t in 
aliis Ordinibus t ñ ino r ibus , qui deputant 
ordinatos ad minifterium pro Sandi íTi-
ma Etíchárif t ia corificienda, & Sacrifi­
cio perageí ido; at Tonfura t a n t ü m dif-
ponit Tonfura tum ad rila m in iñe r i a ca-
peíTenda ; ideifeó prima Tonfura non 
eft Ordo , fed Üifpofitio ad TufcipiendOs 
Ordines ; ut ait Gatechifmus RomanUs 
de Sacram. Ordin. num , i $ . in i l l is Ver - i t 
bis : Docere oportet Primam Tonfuram 
quandam prceparationem effe ad Ordi ­
nes accipiendos . Ut enim honnines ad 
Baptifmum exonifmis -, ad Matrimo-
nium fponfalibus prapardri folent 
i í a cüm tonfs capillo Deo dedicantitr , 
tanquam aditus ad Ordinis Sacramen-

;tiim íiíís aperitur. Quare dicuntur T o h -
furati elTe clérici eo modo, quo N o v i t i t 
appellantur Religiofi , ideft qúód ' f i cu t í 
h i f u n t i n via ad ReligiOnenl, i t a í l l i func 
i n via ad Ordines. Obligafío autem íh-
feipiendi priús confirmationis Sacramen-
t u m eft de precepto Ecclefigs, ut ' f int ma-
gis difpofiti ad habitum clericalem in-
duendum; part ic ipat ió áü tém p r id í eg ío -
rum clericaliurfl tum GanOnis, tum fori 
procedit ex benignitate Ecclefíce , qus 
illa extendit etiam ad homines Laicos , 19 
quales funt Gonverf í in Religionibus, 
qui Ordines clericales non habent. Nec; 
verum eft , íjuód Sixtus Quinrus d ica t , 
pr imam T o n f ü r a m imprimere clerica­
lem characlerem ; fed t a í i t u m m o d ó ap-

pellat 
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pellat eam charaderem clericalem, ncnrt-
pé fignum , indicium , & notam vitas 
clericalis , per depofitionem comas , & 
aíTumptionem habitus clericalis; non au-
tem Ordinem , á quo t a n t ü m impr imi -
tur charafter . Q u ó d fi quis ordinetur in 
minoribus omiíTa prima Tonfura , ad-
ñr ing i tu r ^eam fufcipere , ne videatur 
contemnere prascepta Ecdefiae , ac ejus 
ritus Sacros . Casterum talis Tonfura 

xo non eft Ordo ex eo invincibil iargumen­
to , quód Sacrum Tr iden t inum Conci-
\mvn d. fejf.z. cap, z, nominando mino­
res Ordines , quatuor t a n t ú m , fcilicet 
A c o j y t n m , Exorciftam , L e í l o r e m , & 
O í l i a r i u m nominavit •, ac de prima T o n -
íura n ih i l d i x i t , quod non omifíf let , fi 
eam quoque Ordinem minorem efle j u -
d i c a í í e t . Replicant HCanoniñas , noluif-
fe Conci l ium intrare in hanc quaeftio-
nera agitatam ínter eos; & inter Theo* 
iogos ; a i per hoc non fequi Primara 
Tonfuram veré , & proprié Ordinem 
non eíTe; quod Theologi neganc; quos 
a l l egan t , ^ : fequuntur Cotonius d,Hb. 
Controv . i . num* IÍÍ Salmanticen, dtB^ 
trn&.S. cap. i . num. 14. Maftrius in 4. 
Ssnt,d.tom. difp.$. m m . i z . Se E m i -
nent» Card. de Launsa de Sacram. Ord. 
d. difp. 4. art. 7, per totum. E t fie efl 
Iis,&: diífidium implacabüe inter Theo-
logos, & Canoniftas , ,An prima T o n -
iura fit Ordo? quam c ú m Ordinem efle 
teneant fimulque Epifcopatum , ajunt 
Ordines clericales efle novem. 

Secunda opinio ert Scotiftarum , qui 
a í í i rman t , Ordines eíTe o¿lo ; reje&a 

z t cmm per eos prima Tonfu ra , includunt 
inter Ordines Epifcopatum; quem pro-
pterea eí íe verum , &: proprium ordi­
nem diftindVnm á Presbyteratu defen-
dunt , prouc faciunt et iam Canonifiae 
ínfra citandi fub num. a8. €x fequenti-
fcus fundamentis. P r i m ó ÍA: Epift. j . de-
creta/i S. A n a c l e t i , ubi docet, dúos effe 
Sacerdoíum Ordines a Cbrifío in Eccle-
Jia reliaos , Epifcopatum ^ úf Vresbyte-
ratum . Secundó ex cap. In novo , 
z i . & ex cap.Omnium y dift. 52. in qui-
bus agitnr de forma ordinandi Epifco-
pos; & Epifcopacus vocatur O r d o . Ergo 

eft Ordo diftinftus á Presbyteratu, Tef-
tió Epi ícopa tus non poteft conferri L a i ­
co . cap. Sacefdetale . cap. Non nega- a i 
mus * cap. Miferum) & cap. Miramur^ 
dift. 61. E t tamen Jurifdi¿lio Epifcopa-
l i s , i m ó etiam Papalis poteft Laico con­
ferri , prouc de fado coiíata fuic anno 
millefimo per Sylveftrum Papam I I . San- 21 
S o Stephano R e g í ü n g a r o r u m , quem 
Legatum fuum Apoftolicum creavit > 
a im facúltate ordinandi , & inftituen-
di Ecclefias in Provinciis i l i i s , qnas ad 
fidem C a c h o ü c a m converterat , ut ha-
betcsr apud Surium tom.a.. in Vita ejuf* 
dem S.Stephani die zo. Augufti > & re­
fere Eminentifs. Gardin. Baranius a¿L 
Annutn 1000. nuyn. 1?. Igitur fi fola Ju-
rifdif t io Epifcopaiis delegari poteft L a i ­
co , non eft delegabile id , quod eft Epifco­
paiis Ord in i s . Ergo Epi ícopa tus eft Ordo. 
Q u a r t ó confirmatur ex eo , quód ñeque 
Papa, ñeque tota Ecclefía poreftauferre 
ea,quas funt Ordinis ab Epifcopo; ideo-
que etfi Epifcopus fit excommunicatus, 24 
vel fchifmacicus, vel hsereticus, tk fpo-
liafcus o m n i , & quacunque Jur i fd i í l ione ; 
tamen fi ordinet c lc í icos , & Subdiaco-
nos , D i á c o n o s , auc Presbyceros , hi. 25 
func valide o rd ina t i ; & fofüm egcntdif-
penfatione , ut fuos Ordir-es exerceant, 
non autem ut illos i terum recipianr. I g i ­
tur O r d o Epifcopaiis eft veras O r d o , 
qui auferr i , ñeque deíeri poteftabanima 
Epifcopi . cap. Convenientibus 1. t¡u. 7, 
c.Tp. Si quis H^ereticts , 6* cap. Omnis 
cujusltbet x. qu. 1 . cap. Qrdlnationes 9. 
q. r. Confpicuum de hoc argumento eft 
exemplum , quod legitur in Concil io 
N i c e n o I I . a B . j . ubi Tarafius oftendic, 
Ana to l ium Patriarcham Conftantinopo-
l i s , Pyr rhum , Sergium , Petrum E!u-
r u m , Petrum Gnafeum , & alies ordi-
natos ab Epifcopis hcereticis fuiííe rece­
ptas ab Ecclefia cura fuis ordinibns tan-
quam validé ordinatos, ea fcilicet racio­
ne , quód Ordinario efl a Deo . Q u i n t ó 26 
facit , quia Epifcopus femel confecracus 
non poceft amplius confecrari. cap.Sicut 
femé! , dift. 68. Cur ¡ta? N i f i quia Epif t 
copatus eft Ordo , -qui impr imi tur in 
anima ordinati Epifcopi indelebiliter . 

Sexto. 



D e Sacramento O r d i n i s . D e c i í . I I I . ¡ 7 

Sexto , quia tum Concilia , tum Jus 
Canonicnm appellat ¡nfti tutiónem E p ¡ -
fcopi Ordinationem Sacram. cap. Syra-
cu[an<e difi.zS. cap. Q u i i n aliquo, difi. 
5 r . cap. Nul/us in Epifcopum difi, 6o. c* 
E x t r a confcientiam, dift, 64. cap, Perfo-
na difl.CS- cap. Porro, dí f i .66 . & al i i plu-
res fií'A^.acCorrcilia relata ab Emin-Card. 

^ 7 de Lauras a d. difp. 7. num. z$. Sepr imó j 
quia confecratio Epifcopalis eft Sacra-
mentum . Ergo eíl Ordo . Antecedens 
probatur, quia conftat exrebus, & ver-
Lis fenfibüibus, & dat grat iara, ut ait 
Apoftolus r. ad Tiwotb. 4. A c et iam 
impri ín i t charaderem , & ideó reitera* 
r i non poteíl . cap. Non Ucet , dift* <j. 
O d a v ó , quia Epifcopalis Ordinat ionon 
eft ab homine, fed á D e o ; ut exEpi f i . 
2. Sixri l ibi : Epifcopos ju(fu Vomi 
ni inftiíutos éffe. E x S. Anaclero Epift, 
5. ibi : Ordo Sacerdotum ^ & Epifcopo-
ru*n a Deo datusefl. Ex Conci l . T r í d e n -
t íno feff.zl. can, 6. i b i : Hierarchia E c -
ckjias conftans ex Epifcopif , Presbyíe-
rís , & ál i i s Mini/iris , divina Ordi-

sS natione efi. O f t a v ó - : fi Épi ícopa tus non 
efTet O r d o , poífet Epifcopusdelegare fuo 
V i c a r i o crdinariones Olericor-ttm, con-
í i rmat iones La icorum , & confecratio-
nes Ecclefiarum , ac A l t a r i u m . Sed con-
fequens eft falfuro; ergo & antecedens. 
í g i t u r fecandum Scotiftas Bpúfcopatüs 
eft verus Ordo diftind-us abOrdine Pres-
byteratus, ut ex fupradiftis, & a l i i s p l u -
ribus argumentis ipfi probant , & iníi 
í i u n t , ínter quos novif l imé Maftrius d* 
difp. 4. a num. 8. &feqq. citans Baftb-
J ium, T a t a r e t u m , Nico laum d e N i í T c , 
$c Emin .Card .de Laura?a ; & his Theo-
Jogis adhasrent feré omnes Canoniftas » 
quos longa raanu cumulat , & eorum 
fnndamenta latiíTimé referfFagnanus in 
cap. Requifívit. a num. $ 5. 6" feqq. d i Or-
dinatis ab Epifc. qui renunc. Epifcopa-
tui tom. i .pag.tnihi 206. Plen.ffime D i a ­
na part. 1 z. traB. r . refol.z. quas in Coor­
dina to ejus opere-repofita invenimr /ow. 4. 
t ra í i . 8. refol. a. 

Thomiftac tamen reíiftunt hule Sco-
29 t í ñ a r u m opinioni , & a í í e v e r a n t , Ep i -

feopatum non efíe Ordinem dift in-

¿ lum á Presbyteratn ex pluribus ra t ío-
nibus; fed prasdpué , quia fi eífet O r ­
do d i f t indus , poftet quis Ordinar i E p i ­
fcopus , etíi non Ordinatns Sacerdos , 
quod eft ía l fum , nam quis poteft Or ­
dinari Sacerdos , quamvis non fit D i a -
conus, ve! Subdiaconus, e ó qu iah i fun t 
Ordines inter fe d i f t ind t . í t e m quia 
Sacramentum Ordinis dicit fpeciaiem 
poteftatem ad confíciendam Euchari-
fíiam, & ad facrificandum, & ad hunc 
efíc¿lum diriguntur ipfi feptem O r d i ­
nes 3 Epifcopatus autem non dir igi tur 
ad hunc fínem, feilícee confecrandi Eu-
charifliam , & Sacr i f icandí , qui eft per-
feft i l í imus finís ; adeó ut fi Epifcopa­
tus eiTet O r d o , foret inferior Sacerde-
t i o , u t i direcius ad a¿l iones minus per-
fedas 5 q u á m Euchariftiam confecran-
d a m . I tem Ordines conferuntur í n S a b -
bato quatuor Temporum , Epi fcopatu í 
in die D o m i n i c o . Ergo non eft O r d o . 
LJIteríüs in tota confecratione Epifco-
pi nuila apparet forma , ve! materia 
Sacramenti., per quas imprimatur cha-
ratler . H i n c traxlitio anriquiíTima Ec-
clefiíe eft , quód Ordines finttantumfe-
ptem.; sut ait Diana Coordinatus d. íom.. 
4. iraéLZ. refol.t. Salmanticenfes d. trafif, 
8. cap. í . anum.zS. <&feqq. &Gonetu.s 
aliosallegahs tom, $• traft. 7. deSacram* 
Ordinis difp. 4. art, 2. 

Conantur ex doéfeiíTiHrífs T:heoío^o-
rum piurimi concordare Scotiftas , Ga-
noniífofqoe cum Thomi f í i s dicendo : 
quód Epifcopatus utique eft Ordo , at-
que Sacramentum, fed non d i f t indum 
á Sacerdotio ; ideoque eft veíut gradus 
per extenfionem Ordinis Sacerdotalis 
raagis perfeftus i n Epifcopo. ' í t a Sotus 
in 4. difi. 24. q. 2, art. z. C*? & Vafquez 
in i .part . D. Tbom. tom. ^. difp.i^o. cap. 
5. mm. 54. u b i a i t , Epifcopatum efteSa-
cerdotium perfedum , quo Sacerdos 
alios Sacerdotes generare , & ordinare 
poteft ; & omiparat Epifcopum V i r o 
adultae setatis, qui alios homines poteft 
gignere ; Sacerdotem vero fimplicem 
eífe fimilem t iomin i juveni , qui alios 
non poteft generare . -Emin. Card . de 
Lauraea breviter , fed clare concordar 

C has 
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has opiniones Í̂ . difp. 4. de Sacram. Ord. 
num. 57. dicens , quód quamvis Epifco-
patus fit Ordo , tamen Ordines funt 
t a n t ü m feptem , quia Sacerdotium fu-
micnr vel in genere, & continet utrum-
q u e O r d i n e m ; ve i infpec ie , & compne-
hendit folum Presbyteratum . T á n d e m 
al i i pro concordia d icunt , Epifcopatum 
non eííe p rop r i é O r d i n e m , prouc eft Sa-
cramentum; fed eííe Ordinem tanquam 
officium quoddam hahens porertatem ex 
D e i Ordinatione ad a í l i ones hierarchi-
cas in corpore my í t i co Ecclefias pera-
pendas , quam p o t e ñ a t e m non habent 
a l i i inferiores Ordines. I ta Thomas 
in 4. difl. 24. q. 3. ar t . i . q.i . S. Bonavent. 
in i .par t . difi.24.. art z. q- 5. & a l i i , quos 
adducit ex SchoJafticis , arque Summi-
ftis Idem Diana Coordinatus d. tom. 4. 
traB. %, refol.^. $ . 1. ubi ficconcludit, 
Epifcopatum eí íe O r d i n e m , fed non to-
taliter di í l in£lum á í ímplici Sacerdo­
cio; fed t a n t ü m panialem , ab ipfo par-
ticulariter d i f i i n d u m ; quia ex E p i -

31 fcopatu , ut fie) & ex Jimplici Saeer do-
tio , integratur, & perficitur unum Sa­
cerdotium ; quia Epifcopatus , ut di-
(linflus a Jimplici Sacerdotiv , eft Ordo 
complens ; 6" perficiens Ordinem Sacer-
dotii , eo modo, qfto potefias abfolvendi 
a peccatis fuperaddita potefiati corife-
crandi complet , & perficit fimplex Sa­
cerdotium . E t ftent potefias abfolvendi 
ita neceffarib ex inftitutione Chrifli pr<€-
fupponit poteftatem confecrandi } ut hac 
mn prafuppojtta , ñequeat illa valide 
conferri; ita £t iam potefias efficiendi Sa­
cerdotes ita necejfarió prafupponit Or­
dinem , & poteftatem fimplicis Sacerdo-
tis ; ut hac non pnefuppofita , nequeat 

35 illa va l idé conferri; quia Epifcopus eft 
Sacerdos perfefius , fcecundus , & po­
ten* altos Sacerdotes creare . Idem repetit 
C o t o n i u s l - controv. 1. num. i4 ¿r 1 j . 
& L a y m a n l é . s - t r a B . n . c a p . i n.6. in fi­
ne ; ubi & ipfe fie loqui tur : Quare pro 
conciliatione Doélorum difiinguendum 
eft , atque dicendum : Si Epifcopatus 
complete accipiatur^ indudit in fe Ordi­
nem Presbyteri; ideoque diftinfíus abeo 
Ordo cenferi non poteft . sin vero acci-

piatur incompleté fecundiim poteftatem 
Ordinnndi, & confirmandi > qu¿e Ordini 
Presbyteratus fuperadditur ; negari non 
potefl •> quin fint diverfi Ordines . Hasc 
de fecunda opinione. 

Obiter autem hic plures notarunt % 
quód quidquid fie , an Epifcopatus fie 
Ordo de per fe d i f t inñus á Sacerdotio, 
vel partialis t a n t ü m ejufdem Sacerdo-
t i i ; é contra pro certo, &: indubitato 
tenendum eft , Archiepifcopatum, Pa-
triarchatum , Cardrnalatum, atque Pa- H 
patum non eííe Ordines diftinftos ab 
Epifcoparu ; quia l i i eandem potefta­
tem habent Ordinis , <\\xsm Epifcopi ; 
non autem a m p ü o r e m ; etfi excellant , 
& excedant quoad poteftatem Jurifdi" 
¿tionis , quam habent fuperiorem ipfis 
Epifcopis, m notat Cotonfus d. lib. 5. 
controv. 1. num. 16. &c dififerit Diana 
part. 1 z.trafi. i . refol. 4.quasteperitur in 
Coordinati operlstom. 4. trafí. 8 refol. 4. 
noviíf imé Mendezius in Luce F ide i tom* 
2. lib. 12. cap* 14. n. 14. 

Ter t i a opinio circa numerum , & 
quantitatem Ordinum eft T h o m i f t a r u m , 35 
qui juxta dodr inam S. Thomae p. 
in Supplem. <q. 37. art. z. tenenr , Or -
•nes eííe feptem , nempe Presbytera­
tum , Diaconatum , Subdiaconatum , 
Aco ly tha tum , Exorc i f ta tum, L e í l o r a -
t u m , & Oft iar ia tum . Probanc autem 
quidditatem, & convenientiam hujnsnu-
meri feptennarii Ra t ione , Concil iorum 
determinatione , & S a n ñ o r u m Patrum 
nominat icne. 

Ra t io eft dúplex . Prima , quia tot 
debent eííe Ordines , quoc funt dona 36 
Spiritus Sanfti ; nam Spiritus S a n í l u s 
eminenter tribuitur Ordinat is ; juxta i l -
lud Apof to l i AB. 20. 28, Attendite vo-
bis , & univerfo gregi , in quo vos Spi­
ritus Sanfius pofuit Epifcopos rege-
re Ecclefíam Dei . Igi tur donum Sa-
pientise datur Epifcopis , ac Sacerdoti-
bus , qui animarum curam gerere de­
bent , & tenentur populos inftruere in 
doctrina Chriftiana . Coloff. 3. 16. Ver-
bum Chrifti habitet in vobis abundánter 
in omni fapientiay docentes , & commo-
nentes . D o n u m intel!e¿lus elargitur 

Diaco-
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Diacon i s , qu¡ prsdicant Evangelium . 
Vhilip. 4 - 7 . E t pax.Dei) quce exupcrat 
cmnem fenfum cuffodiat corda veftra , 
<&. intelligentlas. veftws,. Donum Confi-
l i i datur Subdiaconis , qui Gaíiitarem fpon-
t é D e o v o v c n t . i .Cor . j . DeVifginibus 
prasceptum Domini nan babeo ̂  confilium 
autem do ^ tanquatn tn'íftricordiam confe-
cutus a Domino) ut Jtm fidelis . D o n u m 
Fortitudinis concedirur Of l i a r i i s , u t for­
tes, fint úi expellendis indignis. ab Eccle-
fia . Jerem. 1.17. Nefcrmides afacie eo-
rum . Ego quippé. dedi te. tn coíumnam 
fcrream -t & in murum areum . D o n u m 
Scientiae tribuitur Ledoribus , qui ex.-
planare debent legem D e i catechume-
nis . Col. 1,. 1 o. Frubificantes, 6" crefcen-
tes i¡2 Scientia Dei . D o n u m Piecatis i m -
pertirur Exorci í l i s , qui utfuo m u ñ e r e di­
gné £ungan tu r , debent vacare piis oratio-
nibus, acjejuniis, juxra ¡llud M^r r . 9.29. 
Hoc gcnus ( dasmoniorum) in nullo po-
teft exire , ni/i in oratione, & Jejunio . 
D o n u m Timoris» D o m i n i influitur A a > 
l y t h i s , q u i magisaccedunt Sanduario pa­
rantes vafa pro Sacrificio, & de h i s d i í l u m 
eft Pfal. 2. 11. Ser vite Domino in thnore, 
& exultate ei cum tremore. 

Altera, ra t io . , & quidem magis pro-
p r i a , & conveniens, quam approbat S. 

57- Thomasd.par . 3. q. 37. ar t . z . ef t , quia 
Ordo iní l i tu tus eft principaliterad confe-
crandam , & diftribuendam SanfHffimam 
Eucharift iam ; idcircó ad hoc myfte-
r ium digné celebrandum opus eft feptem 
generibusminiftrorum. P r i m ó : U c f i n t , 
qui confecrent, & fie Sacerdotes . Se­
c u n d ó : U t fint, qui confecratas fpecies, 
diftnbuant fidelibus , & . fie Diaconi .. 
T e r t i ó : U t fint, qui deferant panem, 
& v inum confecrandum , & fie Subdia-
coni . Q u a r t ó : U t fint qui vafa facra. 
prasparent, & lumina portent , & fie 
A c o l y t h i .. Q u i n t ó : U t fint, qui ar-
ceant dasmones ab animabus , & á cor-
poribus popu l i , & fie Exorciftae. Sexto : 
U t fint, qui inftruant rudes, ac Cate-
f h ú m e n o s , & fie: Ledores .- S é p t i m o : : 
U t fint , qui introducant dignos in Ec-
clefia ; ¿c expeüan t indignos , ac infi­
deles , & fie Q f t i a n i . l í a S. D o d o r d. $ p. 

qu. 17. art. 2. Salmanticenfes d. traff. 8. 
deSacram. Ord. tap. 1. num. n . Gonetus 
d. difp. z . ar t . i .mm.^ .Sc ipfe doftiffimus 
Maftrius in ^.Sent. d. difp. 4. n. 5, 

Secundo pr.obant Thomiftae hunc nu-
merum Ordinum Septenarium exdeter- 3! 
minatione Concil iorum . N a m Concl -
l ium Romanum. íub Sandio Sylveftro 
Papa Anno 325. incap.^. nominat hos 
feptem OrdineS;, incipiendo á Presby-
tero , & procedendo uíquead Of t ia r ium . 
Conci l ium Carthaginenfe Quar tum fub 
Siricio Papa Auno 398. cap. j . (quod 
habetur in Decreto difi. z 5 , a cap. 8. 6* 
feqq. ) difterit de modo conferendi hos 
omnes feptem Ordines , quos fingilla-
t i m deferibit . E t aliis pluribusConciliis 
prastermiífis , Conci l ium Florent inum 
Anno 1439. & Conci l ium Tr iden t inum 
infejf 2J . cap.z. nominarunt , Ordines 
ipfos feptem; nam in d. cap, 2. ka lo-
quitur Tr iden t inum : Non folüm de Sa-
cerdotibus. , fed & de Diaconis Sacr¿e 
Litterce apertam mentionem faciunt, &• 
qua máxime in eorum ordwatione atten-
denda fuvt, gravijfimis verbis decent, & 
ab ipfo Ecclefice initio fequentium Ordi­
num nomina ; atque uniufcujufque eorum 
propria' minifteria , Subdiaconi feilicet ^ 
Acolythi, Exorci f ta ^ Lffíoris ¡ é f Oftia-
rii in ufu fuijfe cognofeuntur.. 

T e r t i ó probatur á Thomif t is- p r ^ d i -
¿lus, Ord inum feptenarius numerus á 39 
Sanftornm Patrum nominatione ; nam 
S. Comelius Papa , qui Sedem Apofto-
licam adeptus eft Anno 254. in Epi í to la 
ad Fabium Antiochenum (quaseftapud. 
Eufebium i f t / / . hb. 6. cap. 35.) fie de N o ­
vato loquitur: Is ergo^ qui Evangelium 
vindicabat , nefetebat in Ecclejia unum 
Epifcopum effg deberé > ubi videlic.et effe 
Presbyteros* quadraginta fex , Diáconos 
feptem ^ Subdiaconos feptem ^ Acolythos ' 
quadraginta dúos^ Exorciftas , <& Leflo-
res cum Oftiariis quinquaginta dúos &c. 
Ecce ab hoc SanÓlíTimo , & . antiquif-
fimo Papa nominatos omnes feptem O r ­
dines. Clericales. Sed eriam ante, i l l um. 
S. Dionyf ius ^ Ecc l . Híer. cap. 3. lo-
quens de Ordinatis ¡n minoribusait : Mi­
niftrorum hi quidem ad januas Templi: 

C . z. claufas. 
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elaufas conlífiunt ; alii verd altud quid 
proprii tnuneris exeqmntar. E t S . Igna-
tius M a r t y r in Epif l . \ \ . a d Antiocbe-
nos. Sahito SanBum Vreshyterorum Col-
Ugium : Saluto facros Diáconos , Hypo-
diáconos , Leólores ^ Cantores ^ Janito-
res , Laborantes, Exorafias , Confeso­
res . S. Cajus Pon t i í ex Romanus Anno 
296. in Epiftoia ad Felieem Epifcopum, 
(relata i n r ^ / r . J / W , d i f t . jy . ) iradegra-
dibus , per quos afcendatnr ad Sacerdo-
t i u m , verba facit: Sit primüm ofiiaritts , 
deindé LeHor , pojiea Exorcifta , indé 
facretur Ácolythus, demumverb S-ubdia-
conus , deindé Diaconus, 6*pcflea Pres-
hyter. De ¡ifdem ómnibus loquituret iam 
S. Ifidorus Hifpalenfis Epifcopus , qui 
federe coepit in ea Epifcopali fede Anno 
596. in Epifíqla ad Ludrfredum , in qua 
agit de Epifcopi , & a l iomm Clerico-
FUÍJÍ in Ecclefia OíSci is . Ig i tur , qui 
icholam San¿ti Thomas fequumur, jure 
ó p t i m o ajunc, fe defenderé feptenarium 
numerum Ord innm , tot enim fuerunt 
in primitiva E c c l e í i a , & femper ferva-
t i funt . 

Quarta opinío eft Graecorum, & Ec-
clefias Orientalis , in qua aíferunt Scripto-

40 res, Ordines eííe fo lummodó Q u i n q u é , 
videlicet L e í l o r a t u m , H y p o d í a c o n a -
tum , Diaconatum , Presbyceratum , 
& E p i í c o p a t u m , nt differit Morinus 
de Sacr.Ordinat.part . cap.i. num. 26. 
Verf. Crfterorum . D e hac opinione íve -
n i m in fuo Commentar. Biflor. & Dog-
mat. de Sacramentis Diftert. I X . in pri­
ma ¡ta í oqu i tu r : Q u a de uju feptem Or­
dinnm diéia funt y intelligt non debenp in 
Ece'efiv Orientali , nam Primo nullum 
fuppetit argumentum , quo probetur Aco-

41 ¡phatum olim fuijfe in ufu apud Gracos 
quippe quod nullusex Scriptoribus Qr<€-
cis il'lum recen fuer i t . Secundo: Nullum 
etiam reperire efl , qui prater Leóiora-
ttim-) altos rmnores Ordines dixerit fw¡fe 
Ordines Bcclefia Onentalis , feu ritus , 
per quof daretur aliqun poíeflas fpiri-
iualis mOrdine ad Euchanfliam. í g i t u í 
profitentur Graeci nullam habere noti-
t l am , nnllumque apud ilios unquam fuiííc 
ufum uium mmorura O í d i n u m Acolytha-

tus y Exorciflatus y & Ofíiariatus ; quod 
etiam innuit Menardus in Notis ad lib. 
5acramentor. pag. mihi 515. ubi refere 
formam , qua utuntur Gra?ci in ordinando 
L e f t o r e , & fubdit: (¿uandoqu'idcm mi­
nores alios conferre nonfolent. H o c idem 
adftipulatur G o n z á l e z in C&mment. ad c 
Cum [ecuadüm . 9. De Tempor. Ordin, 
num. $, hisverbis : Primo enim minores 
gradas , videlicet Acolythi, Exorcifia , 

Oftiarii- ipfi ( G r a c i ) non conferunt; 
tantüm ennn gradus Lc&oris ^ ¿ f Pfal-
mifta adminifirant. 

Porro Magrius in fuo Sacro Di¿lio» 
nario Verb. Anagnofla ^ reprehenfibilem 4a 
fatetur hanc t n u m praedií lorum mino-
rum Ordinum o m i í í i o n e m , & non u f u m , 
dicens: At non eft dubium in cana Gr<e-
corum Ecclefia pradif íos fuijfe. Nam de 
O ¡ti ario fie Ioquitur í . Dionyfius . Mini-
fívarum hi quidem ad januas Templi 
elaufas confiftunt ; alii Tero aliud quid 
pvoprii muneris exequuntur . De Ecc l . 
Bter, c. De Exorciftis Divus Jgnatius 
Martyr , Saluto Leélote^ Cantores, Oftia-
tries y Exorciftas . Epift. ad Antiochenos , 
De eifdem Laodicenum Concilium; Non 
deberé exorcizandj munus affnmere ab 
Epifcopis non provpffos. C a n . z é E x h i s 
Patrum antiquorura Ecclefíae Orienta-
lis feriptis habetur expreíTa mentio de 
Exorciftis , & Oftiariis , adeóut non v i -
deretur dubitandum nifi de Acolythis ; 
at hi in pr imi t iva Ecclefia Grssca vo-
cabantur Deputati , feu Ceroferarii ; ut 
notat idem Magrius in Verb. Deputatus 4^ 
fubdens , quód Simeón T h e í & l o n i c e n r 
{¡s in Dialog. de Myftsr. Ecclef. rairatur, 
obfoletum eífe inter Graecos Acolythi 
officium; ait e n i m : Sunt alia Depu­
tati , 6f Ceroferarii offiña , qua ante 
Ordmationem he&orts, celehrantur , qu<e 
fané-y nefehy car mn exersentur. I n E c ­
clefia ver® T/jeffilonicenfium paule ante 
m ufu erant , ¿ f i» antiquis Ritualium 
exemplarihus [cripta repe*iebantur . 
H o c idem teftatur R i t i i u m Orientalis Ec-
clefias Üudioíi lTimusPetrus Arcudius Ub. 
S.concord f^/»-9. Imoaddi t ipfemet Mar 44; 
grius in pr<ed. Verb. Anagnofta . Ror 
snae in Eccie í ia S. Athanaf í i Grsecoruai 

Colle-
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CoIIegu fe expertum e í í e , hsec antiqua 
RituaÜa obfervari in praxi ab Epifcopis 
illíus Ricus; Se vidiííe eofdem Epifeopos 
Graeeos conferre Ordinem Acolychi fe-
paratim á Subdiaconatu. 

H a c in re celeberrimus in hoc noítro 
4 1 Publico Gymnafio Patavino Sacrorum 

Canonum ímerpres Abbas Papadopoli in 
fuis Pra&nutionibus Myftagogicis R e f 
ponf. 1. m m . 7 aííeverari poííe aucu-
mar , vei cum Arcudio libr. é. cap i c , 
quatuor minores Ordines Tuifíe rn ufa in 
antiqua Ecde í ia 0rientali , fed cefífaffe 
ante Photianum Sch'ifma, quod emerfit 
Anno 85S. dum Photius ex miniftro á 
Secretis Imperatoris Michaells I I I . fe 
intruíit in Epifcopalem SedemConftan-
tinopolitanam, expulfo injufté Antiftite 
Ignatio , ut narrat Spondanus in Epito­
me ad d. Annum 858. ipfc enim Photius 
totam illam Ecclefiam , ac efus Sacros 
Ritus perverí ic , & confudit . Ve i cum 
Chriftophoro Campanas Canonareha 
C h i i opinan dum fore, tres minores O r ­
dines , modo negleftos apud Gráseos , 
eíTe immirtos , & adnexos Ordinationi 
L e d o r i s , itaut uná cum ifto Ordine re-
liqui tres conferantur. 

QuiJquid íit de praeenarrata trium 
minorum Ordinum omiíTione , de qua 
loquemur infra Decif. X V I I I . mmer . z . 
certum efl hanc quartam Grsecorum opi-
nionem de numero Ordinum eííe etiam 
apud i píos hnprailicabilem ; fiquidem 

46 extat Bulla Innocentii Papae V I H . ema-
nata Anno 1254. Quae rncipit: Sub C a -
thotícte . In Builani Roma ni tom. 1, 
fag. mihi 103. in qua § . 19. Summas 
Pontifex ita prsecipit, & mandat Graecis 
Epifcopis : Ad hoce volumus , & exprtf-
sé preecipimus , quód Epifcopi G r a c i 
§eptem Ordines feennditm morem E c c k -
ftts Romance de calero cenferant , cum 
hucufque tres de minoribns circa Ordi-
nandos neglexijfe , vel pratermififle di -
tantUr . l i l i tamen , qui j a m funt ta-
íiter Ordmati per eos 5 propter nimtam 
ipfemm mutritudmem , in fie fufeeptis 
Ordinikus tokrentur . Hane eamdem 
Pontificiam Conftitutíoném ponic per 
exteofum Pax Joidánas m fms Efarw 

brat. tom. 2. in fine ad pag. 590. & ad 
ejos execntionem, ae obedientiam tene-
riEpifeopos Graecos,qui communionem 
habent cum Sánela Apofiolica Sede, 
nemo eíl , qui dubitet ; prout ei obedi-
re , & illam exequi , fe vidiffe teftatur 
Magrius ubi fupra in Verb. Ánagnofla^ 
Gráceos Antiftites, ipfos quatuor mino­
res Ordines ad praeferiptum R o n i a n « 
Eccleílae conferencio. 

Quinta tándem opinio eñ Haeretico-
rum aíferentium tres tantum eíTe Ordi­
nes Ecdefiae , Epifcopatum , Preshyte- 47 
ratum , & Diaconatum , quia hos tres 
tantum reperiunt in Scripcura Sacra no-
minatos, ut feribit Emin . Card. Bellar-
roinus lib. 1. de Clericis cap. i r , quem 
refert Cotonius d. lib. 5. controv. r . n. 7. 
Cíeterum aberrant á fide , quae fulcitur 
non fola Scriptura Sacra , fed etiam 
ApoftolicisTraditionibns, per quas San-
d a Catholica Ecclefia edoda eft , uf-
que ab ejus initio feptemfuiíTe Ordines, 
tres majores , ac quatuor minores , ut 
loquitur Concilium Tridentinum d. feff, 
25. cap.z. Etequídem Novatores inex-
cufabiles funt de hujufmodi errore ; ipfi 
enim docent tanquam fídei fuac dogma 
indubitatum , quód primitiva Ecclefia 
duravit Sanda , incorrupta , & omnis 
erroris expers annis poft Chri í lum circi-
ter quingentis, ut notat Richardus Arf-
dekim in fuá Theoiogia Tripartita tom. 
X, trafi. z. cap. 1. Verf. Secundo docent, 
nec non Jacobns Tirinus in Indice C o n -
troverfiarum Fideí Controv. 5. nurn. 2. 
fubdens, eofdem haereticos aíferere , fo-
lummodó poft S. Gregorium Magnum, 
Ecclefiam defícere ccepiíTe in veritate, 
quod etiam opinatum effe Ilfiricum , 
& Lutherum , & alios Novantes feri­
bit Cornelius á Lapide 2. Thaffalon. 2, 
Verf, 11. Quas affertio, etfi quoad hanc 
fuppofitam deficientiam faifa íit , nihi-
l o m i n ú s , cúm juxta eorum principia ad-
mittant , eífe veras fídei , & veritatí 
conforme quidquid docuit Ecclefia , Se 
fcripferunt Sandi Patres quingentis iílis 
primis annis, non abfque pef í inaf ia , & 
errore negare poífunt numerum Septe-
nariwm Ordiuum Clericalium , attenta 

muki-
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linukiplicitate t eñ i rnoniorum circa^eun-
dem, numerum , refultante e$ Gonci-
Jiis Sacris,, & ex Epiftolis SS. D iony-
fii , Ignati i Mar ty r i s , C o r n e l ü , C y -
p r i an i , Auguf t in i , & aiiorum Summo-
rum, Pontificum , quas, fupra rtcenfui-
mus num 1%.. &. 39. qni omnes. p i é , ac: 
fanfté vixerunt , ac eximia eruditio-
IH , 6c dq í t r ína Ecclefiam, gubernarunc 
intra cnrfum eorundera, q u m g t i n t o T u m , 
annorum 

D E C í S I O I Y . 

.4 R G ü E N T U M 

D i f p u t a t n r , A t i v a l i d a í i t O r d i ­
n a r i o p e r f a l t i u n l u f c i p i e n d o 
í c i i i c e t O r d i n e s í u p e r i o r e s o m i f -
fis i n f e r i o r i b u s ? D i í l i n g u i t u r cir--
ca c o í i i e c r a t i o n e m E p i í c o p i , q u i 
i n v a l i d é c o n í e c r a t u r o m i í T o Sa-
c e r d o t i o ; & c i r c a O r d i n a t i o n e m 
P r e s b y t e r i , q u i v a l i d é , f e d i l l i -
c i c é o r d i n a t u r , ü a í i o s O r d i n e s . 
o m i t t a t . E x e m p l a > R a t i o n e s , 
& A u é l o r i t a t e s , q u ? v i d e n t u r f u f -
í r a g a r i . p r o m p t i o n i a d O r d i n e s 
p e r f a l t u m » E a r u m r e f o l u t i p . A n . 
E p i f c o p u s p o f f i t d i f p e n f a r e c u m 
p r o m o t i s p e r í á l t u m ? Var i ce D D » 
o p i n i o n e s q u a e foedere, d i f t in? 
c l i o n i s c o n c o r d a n c u r 

S U M M A R I U M . . 

¡* OrdinatiG per faltum. an. fit va­
lida ?• 

2,, Epifcopus Ordinari no tí poteft , qui; 
non efi Sacerdos. 

3 Sacerdotium ubi non efi 5 ihi Epifco, 
palis charafíer effe non.poteft . 

A Laicus an pojjit. confecvari, Epifco­
pus |* 

5 Diaconus, faflus Epifcopus an< pojftt: 
ordiñare Diáconos ?' 

^ Epifcopus Sacerdos an validé confe' 
rat Ordines , guos non^habet l ; 

l Vresbyter an va l idé ordinetur, cmtf~ 
Jis aliis Ordmibus. 

8 Ordinatio per faltum. CUf fit val ida ,. 
etfi illicita l 

9 Honores de J u r e Civ i l i grada.tim.funt 
conferendi., 

10 Ronutni afcevdebant per gradus ad: 
fupremos honores Reipublica. 

1.1 Exewpla Ordinatorumper faltum. 
t i Ordines minores an rationabilittr 

omitti pojfmt , & fumi, majo--
res'? 

i . l Minores Ordines- qui non vult exerce-
r e , a/t pojftt il/cs omitiere ? 

1.4. Ludificatio daré minores. Ordines ei 1t 
qui in illis non miniflr.abtt . 

1.5 Minores Ordines aliquando, non no? 
minati 

i 6_ Ordines etiam antiquitits fufeeptigra^ 
datim ^ non per faltum* 

17 S.Cajus Papa Anno, 18$. decrevit ¿ 
ut Ordinesgradatim fumerentur. 

1.8 Scrtptores de Vitit SanSorum m n 
omnia ab ei) gefia. narrarunt,. 

19. Expreffum cenfetur , quod virtuall--
ter inefí * 

20 Abufus non, debent ab olere, prtecepía. 
E ex lefi ce., 

zx O.rdoJlle^ nominatus % in quo quis in--
titulatur Exempla-

Z \ Cardinalis M . Ant- Barbadicus An­
no, 16 7$. fuit Canonicus Patavi-
ñus . 

23 Lefloris gradus. olim confpicuus,. E t 
cur l 

24 Zjzania in medio, triiic.i defirince 
etiam in primitiva Bcclejid. 

25. Sufpenjio á Pivjnis infliála contra Or-
diriatos per faltum ̂  

26 E t : contra, omitientes primam. Tonfu-
r a m . 

27 O/dinatus. omiffó Sacramento Confir^ 
matipnis an peccaverit ? 

28 Difpenfare Ordinatum per faltum 
quis pojfit ?• 

29 Ordinatus per faltum miniftrans fit ir­
regular i s . 

30. DiffxrgntiaOrdinari per faltum feien-
ter 5 vel. ex ignorantia» 

31 Lex nova intelUgenda juxta inter 
pretationem Legis antiqua. 

1* D f 
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3 i Difpenfat Epifcopus in del'tSlis !óc-
cultis ab irregularitate. 

3J Epifcopus an difputet cum ordinato 
per fíiltum , qui de fafio fufcepit 
Ordinem omiffum ? 

34 D d i B ü m promoti per faltum fi Jit 
publicum, <& minifiravertt, recur-
rendufn ad Datarium Pap¿e. 

S Ü b i n d é deventum fui tad aliudQ^iae-
fiturnTatis agitatum in utraqueScho-

1 la Canon i f í a rum , & Theoiogorum de 
connexione Ord inum ínter fe ; videli-
cet : ¿ a quis pojfit fufcipere Or diñes 
tnajares^ omifíís miítoribus <> <& an re-
putetur bene ordinatus , qui ordinatur 
:per faltutn ? Ad hoc qu^f i tum refpon-
fum fuic cum diftin¿lione . V e l quaeri-
ITJUS de Ordinatione , & confecratione 
i n EpiTcopum , omiíTo Presbyteratu ^ 
v e l de promotione ad Presbyteratum, 
omiffb Diacdnatu , vel Subdiaconatu, 
-aut uno , vel ómnibus Ordinibus mino-
ribu.s > „ , 

Pritno cafu non poteí l aliquis O r d i -
nari Epifcopus , niíl priüs habueric O r -
dinem Presbyteratus, & fi í ecüs f adum 
fuerit , non erit va l idé Ordinatus , ñe ­
que aliquod rnunirs Epifcopale exerce-
re poter i t , puta Ord ínes Conferre , con­
firmare, vafa Sacra , feu EccleíiaS Con-
fecrare; & fi de fadlo haéc fecerit , om-
nia erunt íiulla ; ea ratione quia D i g n i -
tas feu Ordo Epi ícopal is ne t e í r a r io 
fupponit charafterem Sacerdotii , uc 
val idé fíat. í t a Theologi omnes, inter 
iquos Snarez de Ceafuris difp. ft^feé?. i . 
xutn. 53. Leander traff*6. difp. i . ^.13. 
Sánchez ConfiL Moral, tcm. i . ¡ibr. 7* 
c a p . i . dub. i ^ numer. 8. ubi plurimos 
D D . ¡ta fentientes cumular ; & novif-
fimé Salmanticenfes de Sacram. Ordin. 

3 traél. 8. cap. 2. num. 40. ubi hanc red-
dunt rationem \ quia Epifcopatus^ non 
eft novus Ordo , nec novum Sacra-
raentum , fed complementum perfeftif-
fimum Sacerdotii ; & ideó non infun-
dit novum c h a r a í l e r e m , íed Sacerdo-
talem extendit . Extenfio autem , 5c 
perfe£lio rei haberi non poí íunt abfque 
ipfa re \ ficque cum cbaradcr Epifco-

palís non fít díverfus á Sacerdotali „ 
fed ílt idem magis extenfus , invalida 
o m n i n ó eft confecratio ¡n Epi fcopum, 
niíi confecrandus fuerit pr iüs Sacer-
dos. 

C a e t e r ü m , quia tum C a n o n i t e , cum 
Scoriftíe tenent , Epifcopatum eíTe ve-
rum Ordinem dif t in í lum á Presbytera­
tu , uc retulimus fupra Decif. I I I . n. 21. -i 
& n. 18. idcircó plures Interpretes Ca-
nonum docuerunt contrar ium, & volue-
runc, etiam La icum poífe validé confe-
crari in Epifcopum , etíl aíios Ord íne s 
ñeque m i n o r e s ñ e q u e majores fufcepíf-
f e t , & hujus opinionis aíTercores fuerunt 
Barrholomaeüs Brixienfis , joannes A n ­
dreas, H u g o , Arch íd iaconus , Henr ic . 
B o i c h , Praspofitus, Abbas , & quos c ¡ -
t a t , fed'non fequitur Fagnanus tom. 6. 
in cap. Tuce Hiterds n, 6. de Clerico per 
faltum promoto ; \mb ib¡ ailegac plur i ­
mos Ganoniftas null i tatem Confecra t ío -
nis Epifcopalis de perfona laica tenen-
tes ; quam ipfe quoque tenet , & antea 
etiam docuerat in cap. Requiftvit , 
8r . de Ordinatis ab Epifcop. quirenunc. 
Epifccp. tom. a. ubi hanc a ü a m reddit 
"rationem , nempe: Quia a&us principa-
lis Epifcdpi eft or diñare Sacerdotes . cap. 
Cleros . $ . Pontifex, ¿ i . di /L cap. Quam-
vis , 6%. difl. poteflatem exercendi hu-
jufmodi dóiuta non potsfl Epifcopus in 
fuá confecratione accipere , ni fi etiam fit 
íacerdos ; cum non fit pojfibile , ut 
conferat alteri Ordinem Sacerdotalem , 
'quem non habet fecundum Innócentiutn 
in cap. Qtianto , de Confuetud. Sylve-
t t e r in Verb. Ordo í , num. 1. Verf. Sed 
fi fit Sacerdos. 

Haec tamen ratio , ¡pace tanti V i r i , 
m ih i non placee , & videtur inconclu- J 
dens, fiquidem fequere tü r , qüód Ti quis 
Subdiaconus 4 vel Diáconus t a n t ú m 
confeCratetur in Epifcopum , omiíTo 
Sacerddtio , poffet validé ordinare D i á ­
conos , vel Subdiácoños , & conferre 
illos Ord ínes , quos ipfe haberet ; quod 
fané falfum eft , quia confecració Epif­
copalis nulla eft quo ad omnia in non 
habente Sacerdotium ; & confecratus 
Epifcopus fine Sacerdocio nuiles aftus 

Epifco-
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Spifcopales potefl exercere , ut ajunt 
Salmanticenfes, & alii Theologi ubi pro-
xime allegati ; q u i é contra numer. 41. 

6 docetit , quój fi quis eífet ordi-natus 
Presbyter omifíls Diaconatu , Snbdia-
conatu , & alüs minoribus Ordinibus, 
& deindé confecraretur Epifcopus vali­
d é con fe r r e t Diaconatnm , Subdiacona-
t n m , & alios minores Ordines . iRatio 
rationis eft , quia ficut Epiícopatus eíl 
perfediíUmum Saeerdotium ; & íícut 
ubi non prascedic charader Sacerdotalis 
n u l l a eft Epifcopaüs coníecratio ; ita ubi 
exiftít Saeerdotium, fi fuperveniat E p i P 
copatus , extenditur Sacerdotalis cha-
ra¿ le r ad illam perfedionis fummita-
tem ; & ejus vigore validé exercerec 
a£lus proprios illius Dignitatis , etiam 
conferendo Ordines inferiores Presbyte-
ratu , quos ipfe non haberet; cüm fatis 
ífic ad validé confecrandum EpiCcopum, 
«t m coníecrando prsEcedat Saeerdo­
tium . González in ¡Commenfar, ad 
Cap. Tuce nobis picm. j . de Ckrico pe-r 
falt. promot. tom. $. Qui é con t r a vult 
fatis e í í e , ut quis fit Presbyter ad hec , 
ut validé coniecretur Epifcopus . Sed 
contra hanc opinionem ícribit Fagnanus 
•in di8. cap. Unico , de Cleric. per falt, 
ptom. n u m e r . d i e e n s , quód Presbyter 
confecratus Epifcopus fine Diaconatu, 
vé! alüs inferioribus Ordinibus, fi illos 
conferret , nulliter conferret , ex cap. 
(Statia ^ teip.Ventum eft 1. qu .x. cap. 
Daibertus 1. <7- 7. & cap. Quomode ^ de 
Confecr. dift. 4. Attamen verum eft , 
quód fie confecratus ad licité exercendos 
á í lus Epifcopales , eífet obligatus reci-
pere Ordines Diaconatus, vel Subdiaco-
natus, atit minores, quos non haberet, 
ob illam regulam orani exceptione caren-
tem, quód in Ordinato per fakum fup-
plendus eftomnis gradus ,qui fueratpras-
termi í fus , ut infra dicemus . 

Secundo cafu , fi quis ordinetur Pres­
byter , omiífo Diaconatu , vel Subdia-

7 conatu, aut aliquo, vel ómnibus ex mi­
noribus Ordinibus , e r i t quidem validé 
Ordinatus, fed i l l icité, & ideó remane-
ret fufpenfus , d o ñ e e recíperet Ordines 
omifíbs , & i i inteí"im exercuifíet G r -

dinem fuíceptum , incurnftet in írregu-
laritatem , & opus eífet difpenfatione. 
cap. Unico , de Clerico per faltum pro­
moto , tap. fin. $1. dift. cap. Sollicitudo, 
51. dift. cap. Si o f f i c i a h per tot. 59. 
dift, cap. r. Ó" per tot. (,o.difl. Late F a -
gaanus in cit. cap. Unico a num.16. & 
feqq. ubi allegat.Canoniftas ¡nter fe con­
trarios difputantes , A n Ordinatus per 
faltum fit fufpendendus , aut fie ipfo 
Jure fufpenfus ? & concludit eífe fuf-
penfum ipfo Jure per d. cap. Sollicitudo 
52. dift. & cap. Unico , de Cleric. per 

falt. prom. Se ideó miniílrando in O r -
d'me malé fufeepto incurrit irregularita-
tem , ex cap. Cum cererni , de Re J u ­
die l ibr.6. Lapus allegat.zft. & Emin . 
Card- Tolet. in fumma libr. 1. cap. 50. 
in Verb. Dúo Sant, 

Ratio autem propter quam Ordina­
tus per fakum fit quidem vaíidéOrdina- S 
tus, etfi i l l icité, illa eft, nam annexio 
Ordinum , & eorum gradus fervandi in 
Ordinatione ( ut hasc incipiat á prima 
Tonfura , & ab Oftiariatu afcendendo 
gradatim ufque ad Presbyteratum) non 
provenir ex inftitutione Chrifti , ñeque 
ex necefíltate Sacramenti , fed tantum-
modó ex praecepto Eccleílae, quge Juftif-
fimé decrevir, neminem ad gradum fií-
periorem aííumi , quin ptms in humí-
liori , & inferiori foerit promotus , & 
in eo miniftraverit, ut ex pluribus D c -
cretis Summorum Pontif ícum, & C o n -
ciliorum oftendit González in cit. cap. 
Unicorde Cleric. per falt. prom. num.z» 
ubi CanonPftas , & Theologos cumu-
lathoc idem docentes; & num. 5, reddit 9 
rationem tum ex legibus civilibus , qnas 
difponunt , ut gradatim ad dignitates 
perveniatur /. Ut gradatim r K l. Honor. 
14. § . Gerendorum , ftf. de Munerib. & 
Honor, tum ex Hiftoriis profanis , nam 
Romani non folum in militia Caftrenfi 
hunc Ordinem fervabant . Upfius de 
Militia Romana l i b . i , Dial. 8. verüm 
& m Togata , nam per gradus Patritii 10 
nobiles ad Rempublicam gubernandam 
afcendebant, videlicet prlmúm perQuas-
íluram , deindé per vfediiitatem , po-
ftea per Prseturam, poñ illam per Con* 

fulatum 
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fulatum , t á n d e m per Ce n fu ra m , ad 
Pa t r ida tum. T i tu s L iv ius {ib. 31. Caf-
íiodorus lio. r . Ep'tfl, & e f t prsceptum 
Ari í lo te l i s pro confervanda Repúbl ica 
iib. 3. de Repulí, cap. 2. & differit T h e ­
lóla ñus Syntag. J u r i s Ub,\ f. cap.} 5. H i ñ e 
D . Cyprianus Epirt. 52. adAntonianura 
feribit: ipfe ad Sacerdotii ¡ubíimefafti-
gium cunfáis Religionis gradibus ¿tfcen' 
dtt. E t S. Hieronymus in Epifi . ad Ne-
potianum ; F i t Clerküs , & per foliios 
gradas Vresbyter crdinatur. 

Porro contra hanc graduum obfer-
vantiam in fofeipiendis ordinibus , ut á 
niinori ad (upremum ; á prima T o n fu­
ra ad Oftiariarum , & fubinde ab aliis 
tribus minoribus, ad tres majores aícen-
d-endum forec ex prsecepto Ecdefise , 
objiciuntur exempla contraria , racio­
nes , & auctoritates . Exempla haben-

S i t u r . P r i m o : De Optato L e í l o r e , quem 
S. Cyprianus ordinavit Subdiaconum 5 
ut in ejns Epif i , z^. S e c u n d ó : DeSan-
^;o Toannc C h r y í b f t o m o , qui fuk ordi-
natus L e í l o r , deinde Diaconus, p o ñ e a 
Presbyter , uk i t nó E p i í c o p u s , u t ine jus 
vi ta ex M e t a p h r a í i e apud Surium 27. 
J a m a r , T c r t i ó : De S, M a r t i no T u r o -
iieníi Epifcopo , quem ¡egimus in ejus 
Vita die i í . Novtmbris , conferipta á 
Seyero Sulpitio ejus Difcipnlo , ordina-
t u m fuiíTe Exorciftam á S. H i l a r i o Pi-
¿taviení i Epifcopo , deindé f adum Epi -
fcopnm . Q u a r t ó : D e S. E u t i c h í o Pa-
triarcha Con í i an t i nopo l i t ano , qui pr i-
m u m fuit L c d o r , deindé Diaconus-5 
poí lea Presbyter, fucceffivé Epifcopus, 
u t ex Metaphrafte Surius die 6. Aprills . 
Q u i n t ó : Eofdem tantum Ordines ha-
bu i líe Joannem Epifcopum CabiiOnen-
í e m feribit Sidonius ¡ib. 4. Bpiff* 25. 
Sexto ; S. Epiphanius Ticinenfis Epi íco­
pus Subdiaconus p r imum , fecundó D i a ­
conus, terció Epi fcopaü c h a r a í l e r e fuit 
infignitus , teíle S. Evodio in ejus Ca-
thedram Succeffore apud eundem Su­
r ium tow, 1. dse z z . J a n u a r i i . Sép t imo : 
D e altero S. Epiphanio Epifcopo S ú a -
mmíe ; ubi Sede iüa Epiícopali yacan-
t e , oraní ibus ómnibus de Clero p r o í u o 
ceflbre eügendo , ex D e l revdatione 

adduclus eft m Ecdefiam i l lam Ep i ­
phanius , qui eorum intellecla refolutio-
ne clamavit , Non fum in Clero: Non, 
•fum Clericus : Sed Pappus Epifcopus 
Cytrias eum ordinavit Diaconum ; é l 
rurfus dtt ei pacem, 6" ipjum ordina­
vit Presbytcrum . Rurfufque faé la confe-
quevtia , 6* eum ordinavit Epifcopum . 
i t a e x Metaphrafte Surius tom. \ , die 1%, 
Mai i . O d a v ó : De S. Felice Presby te­
ro , & M a r t y r e aje S. Paulinus, quód i n -
cepic fuum Clencatum ab Exorciftatus 
Ordine ^ deindé fuit ordinatns S á c e n l o s ; 
undé Natal . 4. cecinit: 

Indé gradum cwpit , cu i mu m i voce 
fideJú 

Adjurare malos 5 6" Sacris vellere 
verbis . 

Quod quia perfpicua weriti virtuie 
gerebat. 

J u r e Sacerdotír veneranda infignia 
Kaélus, 

E x h i s , & aliis e x e m p l í s , quas refe-
runtur á G o n z á l e z in cit. cap. Unico . De 
Cler. per falt. prom. á Gafpare Iven im in 
[uo Comment. Wftor. <& Dogtru de Sa-
cram. tom. 2. D ¡fert. B.q. 8. cap. 4. & ab 
IHuí ín íTimo, ac R e v e r e n d i í í i m o P o m p e o 
Samelio Epifcopo Vig i l i a rum , vulgo di 
Bifeglia , in Regno Neapoi i tano, E p i -
flolar. Ecckfiafiicar. tom. 2. Epif i . r j . 
aper té deducitur , ant iqui f ímiam Eccle-
fis confuetudinem fuiíTe ordinandi Cle-
ricos iper fakum , ac fine fcrupulo plu-
rimos eve^los fuií'fe ad Ordines majo-
res , omi í íb uno , duobus, vel ómnibus 
Ordinibus minoribus ; prout etiam non 
paucosafcendi í fead Presbyceratum, prss-
termi í ío vel Diaconatu , vel Subdiacona-
tu ; & , quod magis ell , Epifcopaíem 
confecrationem obtinuiííe , Sacerdotio 
•non fufeepto. 

•Ratione -etiam probari poííe v ide tur , 
non eíTe i l l ic i tam promotionem ad Or ­
dines per faltum . Primó5 quia fícut l i ­
cite plures íu rnunt vel folos Ordines mi r 2 
ñores , vel u n u m , aut dúos ex majofi-
bus abfque animo afceodendi ad Supe­
riores , i m ó cum deliberato propoíl to eos 
nunquam fufeipiendi ; ita i ic i tum eric 
íumere aiiquem Ordincm majorem , & 

D rel in-
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relinquere minores , & ñc ordinari per 
faltum ; cum lUniufcui t t fque ordínanüi 
ydluntas , & - c o m m o d n m q u ó ad fafce-
ptionem 'Ordtnum Ciericalium atrenda-
tnr . Secundo , & alia ^ratio urgentior 

13 £VL,S non confcrendi íOrd ines m i n o r e s cu-
;p¡enti , & petenci á l iquem ex m a j o r i -
bus tantum , Se fie eum ordinandi .per 
faltum ¿ ícilicet quia ;petens Ord inem 
majorem pro comperto hábe t , & cer-
t ó feit , ¡fe numquam min i í í r a tu rum in 
minoribus. Prqpono cafum. Vacat Ca-
nonicatus Diaconali5 in Ecclefia tCa-
thedrai i . V i r nobilis ¡Ilnm affe í lac , po-
fhi la t .preeibos , officiis , a m i G i t i i s , & 
o b t i n e t ; fed quia hábec annexam Pras-
bendam Diaconalem , ínftat apud E p i -
ífcqpum fibi conferri Ordines á primo 
ufque ad Diaconatum . Seu yacantepin-
g u i Archipresbyteratu £cum -Cura ¿án i -
raarum , Laicus dives i l ium p r o c u r a t , 
ac confequitur fobindé accedit , ut 
omnes Ordines fibi Ept ícopus conferat, 
á ^pcjma Tonfura \ . & Oftrariatu ufque 
a d Sacerdotram . Interrogo. l i l e A r c h i -
ipresbyrer, & iile Canonicus funt nea!i-
•quando exercitaiuri Ordines minores; & 
eorum officia minif traturi ? Meherdc1 
nunquam ; nam indignum reputabic 
ucerque v.el JOfliarii , -vel Acolyftbi m\-
nifterinm in Ecclefia gercre . A d quid 
ergo iifdem confeí re minores Ordines ? 
E í í n e eorum inft i tut io nominetenus 
t an tum ? A n non hoc eft , uc ait 

14 D.uarenus lib. 1. de Sacris E c c l . cap. 
a6. 4icis tantCim caufa Ordines inferio­
res accipere ? N o n n é , <m ;fcribit Gon­
zález i n pr¿zcit. cap. Unico . De Cíe-
ric. per 'falt. prom. [ub num. 3. íbaec 
eft .quaedam hidifícatio Ordines mino­
res conferre ¡is , qui ad majora officia 
deftinantur ? Ig i tur non erit Ül íc imm 
ab ^or.um collacione abftinere , & ma­
jares f o l u m m o d ó , ad quos adfpirant ^ 
c l a f ^ k i . 

A u í l o r k a t e s pro alicujus minoris O r -
dinis omi í í ione « o n videntur deeíTe ¿ 
N a m S. Z o f i m u s , qui fuit eledus Papa 
anno 4Í7. loquens de eo , qui vuk pro­
mover! ad Ordines , in cap. Si officia 59. 
difi. ita decrevit : Affuefcat in Domini 

icaflris in Leflorum prhnitüsgrada d iv i ' 
ni rudimenta fervitn , nec illi vife f t 1$ 
Exorcifiam y Acolythum, Subdiaconum , 
Diatonum per ¡Ordinem'fieri. Ig i tu r fi á 
Ledore primirus eft incipiendum, prima 
Tonfura , & Oftiarii 'Ordoporeft o m i t t i . 
Idem cenfuifrerefertur Gelafíus Papaele-
<€(ÜS anno qyz. in Epifi . ad Epifc. Luca-
ní<e cap.$. S.JCyprianus EP///..24. Fatetur, 
-Optatum Clericum L e c í o r e m á fe pro-
;motum ad Ordinem Subdiaconatus,& ni-
•hi ldicirdeAcoIychatusiOrdine. Aca l i i s 
omiír¡s S. T i lomas ^.part. in [upplem. 

¿qua-Ji.^S. art .$ . docet, quód In primi­
tiva Ecclefia allqui ordinabantur in 
Presbíteros^ qui p n ü s inferiores Ordiñéis 
non ¡ufeeperant. 

H i s tamen minime óbftantibus te-
netutem , ac ¡dicendum eft , Ordinar i 
per fa l tum femper fuifíe prohibitum ; 
& feptem Ecclefias Ordines gradatim 
eífe ifuíceptos; ut haberur in cap. Cleros 15 
21. drft. in cap. Perle&is . 25. difl. & 
prsecipué in Decreto S. Cai i Papa? , & 
M a r t y r i s in cap. 1. d f l . 77. relato per 
me fupra Deci[. 1. num. 12. quod i t e rúm 
non me prget hic referre, cum í i t MagK 
í i r a l e , . & .eft éuajtífoiodi:: MluM Not f a -
tuentes vohis & ómnibus ¡fervare man-
.damus ^ ut ad Ordines Ecchfinfiicos fie 
afesndant in Ecclefia , qui ordinari me-
renmr ; idefi, Si guit Epifcopus ejfe me-
retur ? fir priwüm ^O/liarrus, deindé Le-
S o r , ipofiea Exorcifta , inde Sacretur 
Acofythus ; Üemum tero Subdiacoms^ 
deindé Diaconus, 6" poften Presbyter ; 
6* exindé fi meretur, Epifcopus ordine-
tur. I t em S. Sylvefter Papa in Concil 'o 
Romano -can.3. ita decrevit : pag. m i h i 
595. Si quis Clericatum promereri defi-

'derat, hoc jufium efi, utfit Oftiarius An-
num unum. Eefior Ann. 20. Exorcift.Ann. 
10. Acolythus Ann. j . Subdiaconus Annos 
5. Diaconus Ann. 5. 6* fie ad honorem 

PreSyterii accedat . Igitur , attenns his 17 
antiquiftlmis Ecclefia? prasceptis, nam S. 
Cajus fa¿tus fuit Papa Auno 285. & 
Sandus Sylvefter fuiteledus Anno 11$, 
ad exempla in contrarium adduda , re-
fpondetur , per ea non bene inferri , 
quód i l l i Sandi V i r i , quos fuíccpifte 

abquos 
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alíquos Ordines narrantr A u ñ o r e s eo-
rum vitas, non lufceperinrgradatim om-
res Ordines ad pra;fcriptum. Ecclefiae 
fiquidem cúm, ipfi, non ignorarent Sa-
crorum Ganonum pr^cepta praerumi^ 

18. tur;, nuMum ex Ordinibus.eos omiriíTe 
etfi: ab- A.u¿loribus. eorum vitam* fcri-
bentibus- id non íitexpreírum-;. fatis enim; 
expreíTum dicitur, quodí intelligitur 
jure . /, Lket Imperator. ff\ á e h g . 2. T i -
raquel!. in l . Si unquamjnum. 1 C.de 
Revoc, donat: E t ex-pr^íTum ceníetur , 

19 quod virtuaiiter; ineft.. Gratian. Difcepi 
fpr*: t$mi 5. fw/?. 855. ««w* 14; Barbofa^ 
Axiomi tff num. 12, ubi , quód; 
facis Habetnn expreíTum quod fub ra-
tione comprehenditur; ideó non eíl.cre--
dendum , quódiiili Sandli homines omife-
rintaliorum Ordinum fufceptionero ,quos 
rationabiliter. fciebant j feLÍufcipere opor-
tere . 

A d rationes dé non ufó m i no rnm O r ­
dinum in beneficiacis nobilioribus , re-

acr rpondetnrr eas ie í í e veras , irr ió verifíir 
mas in praxi at, ex Bis abufibus abo-
leri non poííe praeceptum. Ecclefias ac 
ejus intentionem , ut nemo afcendat de 
Ordine: inferiori ad fuperiorem , niíi] 
immoratus fuerit in primo, & ineomi-
niflraverit per tempus á jure ftatucum , 
d é - q u o loquuntur Cañones , in dffti •]$,. 
Utinam-omnes Antifíltes in Ordinibus , , 
ac beneficiis' C^nferendis id , quod Sacri 
Cañones decernnnt , & Tridentinum 
QonóWwm tota fejf. 23, fervarent . Uti-
nam fibi prasfigerent Reguiam^ iliam1, 
quami omni. conatu fervare ftudeb'at E -
minentifs. & Reverendifs. Sandias me­
morias GardinaliS; meus Gregorius Bar-
badicus Epifcopus Patavinus , ordinan^ 
dos eífe paueos.Clericos r eofque.-non 
niíi; probatae víta^:, & non mediocris. 
fcientiae: & ia, diííributione beneficio-
rum-, non ex Humanis affeftibus , aut: 
motivis , fed ex-, debito dirtributivae ju-
ílitiíe , . qnae- dignioribus, ob labores in 1 
Ecclefia vult- eíTe. conferenda , confer-
renc . Utinam omnes Praeláti Ecclefia-
rum legerent tradhfum de SáeraOrdi* 
natione ; quem Epifcopus Grirpinus ty--
pis dedit Neapcli Anno 1680. &.reve^ 

latíonem S. Blrgittac 7. cap. ix Sed 
nimis^crevit abulus-, qui nunc pro lege 
fervatur . Adden¡ ad Rotamj' írr í . 3. 
decif* 181 num. z^o. 

Ad. Auéloritates ex. adverfo addu­
das-, duplidter rcf fondétur: Uno mo^ 
do , quód plures dicebantur de uno O r - n 
diñe ibi expreísé nominato adialTüm al-
tiorem aííumi , omiíTo medio, puta de 
JLedore ad Diaconatum i non ex eo,, 
quódiomitteretur Ordo medius , í e u in­
ferior,. fed5 quia in Ordine particulári-
ter expreífo Giericus-ille ,-vei! intituia-
tus erat , vel egregié feipfum exercue-
r a t , Sit exemplum . In CatHedraJi Par 
tavina Anno 1673. Nobi l í s - , ac Patri-
tiuSi, Venetus ÍVlsrcus- A n t o n i us Bárba^ 
dicus ( nunc S. R . E . Cardinalis A m -
pliflimus, & Montis Flafconi , acCor- 221 
neti piifíimus Antilies , ) provifus fuit 
Ganonicatu Diaconali , quamvis jam 
eíTer in Sácerdotio conílitutus . Si quis 
interrogaí íet , quifnam e0et Ganonicus. 
i l la?; habuififet in refponfo , eñ Gano­
nicus Diaconus; Ecclefise Patavinar ^ &' 
nihilominus omnes alios Ordines Habe-
hat; minores , ac majores . Parí m o d o -
antiquitus , qui titulum , aut Prasben-
dam. Ledoralem habebant;,. dicebantur 
Glerici Le í lores , & dum promoveren-
tur ad aliam Praebendam , vel Tituiumi 
maiprem, puta Diaconatum , v e i Pres-
byxeratumidicebantur fieri Diaconi 
veis Sacerdotes,, tacitis Ordinibus intcr-
mediis ; non tanquam promoti per fal-
tum , v e l ; illis non fufceptis , fed¡quia 
dénominatio füebat á titulo ,. & o f f i c io 
principali, in quo collocabantur. E r q^o-
niam gradus Lcítoris erat confpicuus , 
quia ad ejus officium fpedabat, non fo- 25; 
lüm> legere. Pfophetias , (ed.etiam do -̂
ce re. y, &z iníiruere GatecHumenos , & 
aiíos rudes fideles. in myfíériis fídei , 
i d e ó , ut plurimum, qui ad akiores O r ­
dines promovebantur. , dicebantur de 
Ledlore fieri'Díaconi', vel;Sacerdotes;. 
¡deft , non omiffis mediis Ordinibus , 
ad illum exaitari , in quo multó magis: 
p r o animarum falute-iaborarent . 
grius in Hierolex. Ver b. Le flor, ib!; 
S, Gyprianus £>/ /? . 33. £f 34l inquibug. 
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de / i«re l ios ac Ceicrino Le£loribu.s: & 
praslaudatus An t i í í e s Sarnellius Epi(¡o-
U r . Ecckfiafiic. totn. %. Epsft. i $-pag. 71-
ubi ¡ta fc r ib i t : Olere alie cofe í t tdet te í i 
„ vede , che anco dopó i l Decreto di 
„ C a j o , e di Silveflro , che per t u t t i 
?,i fette Ordin i di grado i ti grado, econ 
3, i dovuti in terñi t i i fi afcendeííe . Si 
, , n o m ¡ n 3 v a n o ne i Conci l i i non tut t i i 
3, i íe t te gcadij-ma i piCi confpicui íbiamen-
3, te; COSÍ nel Coneilio Sardicenfe varii 10. 
3, Ofíus Epifcopus dixit: Si quís dives , 
„ w / e» foto Scholafiicus, Epifcopus fie-
j , d i g n u s habcaiur , non-pt'ms confli-

tuatut, qv.am Lc&oris , & Diaconi , ÉT 
j j Presbyteri miniflerntm peregmt ; ut 
^ i n um que que grada , fi dignus exifti-
^tnatus fuerit , ad Epifcopatus fafti-
vg ium pev. progrejfionem póffit afcende-
„ r e . Dove fotto i ! nomedi Lettore ven* 
j , g o n o compreí l g!i a l t r i tre Ord in i mi* 
„ n o r i e nel Diaconatoanco i l Suddiaco-
3,nato. Similraente nel Concil ioBraca-
s, renfe 1. Can. 38. E » Laico adgradum 
tf Sa&gtehtíi nemo ueniat, nifi priüs etn-

no integro in officio Leclorum, nel Dia-
^conatus difciplinam Ecclefiafiicam di-
yífcat; & ¡te per finguíosgtadus emditus* 
„ ad Sacsrdoíium veniat . Ecco y chs 
5,quelle parole pet finguhs gradus , e 
}, quelle íopradetteperprogreffienem, nel 
j , , Decreto Sardicenfe 5 d i m o í t r a n o , che 
3, quantunque habbia nominato i l Le t t c -
„ rato 3 ó i l Diaconato , intenck peró an-
3, co tu t t i gli a l t r i gradi . H i n c e t i a m d o r 
d l í T s m u s M o r i n u s deSacr. Ordinat.part. 
g. cap. 2. num, \ 5. obfervat 3 quód faltus 
fsspé figniíicabat non o m i í n o n e m Ordinis 
infer ior is , fed afcenfumad majorem fine 
debitis in te r í l i t i i s . 

Q u p veró ad audloriiatem S. T h o m ^ 
aíTerentis,, qnód in primitiva Ecciefia aii-

14 qui ordinabaatuv in Presbíteros , qui 
priüs inferiores Ordines non fufeepe-
rant . p p . in fuppl. q, 3 5. art. 5, re ípon-
detur, negari non p o í t e , quod in agro Ec-
clefiae etiam prirnis illis temporibus in me­
dio t r i t i c i catholicae á&QSnax fuerit far 
perfeminatum Zizania diverforum abs? 
fuum ; inter quos , quod aliquis ordi-
sjaretur Presbyter OJXJÍÍTIS inieriorihus 

Ordinibus ; hinc S. Joannes in Apoca-
lypíl cap. 2. & fcribit Epiícopis Ephe-
fino 3 Pergamenfi, T h y a t i r e n f i , Sardi-
cenfi , & Laodicenfi , redarguens, & 
monens illos 3 ut corrigant nonnullas fuas 
operationes , quae reprehenfione dignas 
erant; ideó neemi rum, fi aliqui Epifco-
pi omittebant vel ex negligentia, ve lex 
abuíu conferre Ordines minores pe ten t l -
bns majoi»es; ad quem abufum eliminan-
dum Summi Pontihces ftatuerunt pee na m 
fufpenfionis in i l los , qui per faltum or-
dinarentur 3 ut in cap. Sollicitudo . 52. %$ 
dift. & in cit. cap. í . Be Cler. per falt* 
prom. & fi raalé promoti aufi eíTent in fu-
fcepus Ordinibus miniftrare 3 fíerent i r ­
regulares, cap. Cum ¿eterni » De Re j u ­
die. lib.6. ñeque ad aItiores Ordines pof-
fent afcendere3 nifi difpenfationem im» 
petrarenc . Barbofa alleg. q j . num. 1» 
L a y m a n lib. 5. de Sacram. Ord. cap, 
!©. num. 9. & late Thefaurus de Pos-
ms Bcci. p a r t . z . Verb. Ordines cap . i $* 
num. 1. ubi ulteri&s adver t i t , quód in-
currit fufpenfionem etiam ¡ l i e , qui fu- %.$ 
feipit Ordines minores, omiífa prima 
Tonfura 3 ex Sayro ¡ib. 4. cap. 14,. num* 
26. & ex dec¡a?aíione Sacra Congre-
gationis Ordinatus autem oraifiTo Sa­
cramento Confirmationis non dicitus 
promotus per faltum 3 & nullam incur-
r i t cenfuram,, fed- t a a t u m m o d ó peccat 
mortaliter ex Diaz in praxi cap. 24. 
Navarro cap- 25. num. 69. & eodem z j ; 
Sayro lib. 7. cap-. 1.0. num. 42. Quam^is 
contrarium doceant D O . quosckat Bar* 
bofa alleg. z. num. 14, & ipfe Diana part . 
9. trafl. 6-. refo l .^ . quse nunc reperitur 
in Coordinato tcm. 1, traél. z. refol. 4. ubi 
firmant , non Confirmatum , fufeipiendo 
Ordines 3 minime peccare ; fed teneri 
q u a m p r i m ü m confirmationis Sacramen-
tum recipere. 

Coro!larii loco , ñudiofus quis interr-
bit , a quo fit petenda difpenfatio 

pro ordinato per faltum , ad h o c u t O r r 2S; 
diñes omiíTos poffit recipere , & in jam 
receptis licité mini í l rare ? A d hanc in-
terrogationem refpondendum eft cum 
hac diftinclione : V e l promotus per 
faltum min i í í rav i í in Ordine per faltuaa 

fufee-
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fufcepto? E t in hoc cafu folus Papá po-
teft cuín eo dirpenfare \ ea racione quia 
fadus eft irregularis, d.cap. Cum (Ster-

29 « i , de Re judie, ¡ib.6. cap. Cum medi-
etnañs , in fin. ds- Sent. excom-, eod. lib. 6. 
Sylve í í . in Vsrb. Irreguhnitas, num. 
BorgaC de Irregular, pan . 6. tit. de Cíe-
rico per f alt. prom. num. 7. Sáyr. lib. 7, 
cap.10. num, ^9. Tbefaurus de Poeais 
Ecc l . d,part. z. Verb. Ordo . cap. 13. Verf. 
Super hac . VZVLI Concii. T r i d . fejf. z } . 
de ref.cap. 14. in fine, ubi ait: Cum pro-
motis per faltum , fi non mimftraverint, 
Epi¡copUf ex legitima eaufa pojftt dif-
penfare . Ergo íi miniftraverinc , folus 
Papa diípenfat . Aut non miniftravic? 
E t tune eíl íubdiftinguendum : Vei fuit 
promotas per ignorantiam ?' E t cum eo 
difpenfat Epifcopus , per cap. Sollicitu-

30 do, 25. dift. & per cap. i . de Cler. per 
falt. prom. V e l fule promoius ptr faltura 
feienter ? Ec in hoc cafu dus funt opi­
niones Do¿lorum . Uva > qwod Epifco­
pus poffic difpenfare , quia Concilium 
dat ei hanc facultatem , nihil aliud re-
quirendo', nifi quód Ordinatus per fal­
tum non minifíraverit, uc in d. fejf. 23. 
cap. 14. in fin. h a teneíit Marius Alte-
rius tom. z. de Cenfuris difp. 10. cap. f . 
Verf. hoc in loco. Salzedo ad Diaz cap.z^. 
Thefaur. de Voenis diél. cap. 1 x. Verf. 
Super hac y ubi aic poíTe Epifcopam dif­
penfare-cum feienter promoto etiam in 
cafu publico. Altera eli opinio Fagnani 
in prascit, capit. 1. De Cieñe, per {alt, 
prom. num.z^.. 6" 25. ubi docet, Epif-
copum non poííe difpenfare niíi cum 
ignoranter promoto , ea ratione , quia 
Cánones a-ntiqui id: non permittebant 
Epifcopis, niíl promotio per faitum faíla 
fuiíTet ex ¡gnorantia, ut in d. cap. r . ubi 
H o ü i e n . Verb. Negligentia ^ & in cap. 
Sollicitudo y 52. dift. Nec valet , quód 
Concüium Tridentinum non diftinguac 
ínter promotum feienter , & promotum 
ex ignorantia: quia refpondec Fagnanus 
Decretum Concilii eft lex nova , quae 
jnteüigenda eft cum interprecationibus, 
& limitarfonibus, quas materia ab-ami-

%i quis legibus r-ecipiebat . /. In contraéis 
bus . ir . Uratvrea. C . de M.on numax 

pecun. Quod procedit etlamfi lex nova^ 
fuperveniens in materia difpofita per le* 
ges veceres generaliter ioquatur i quia 
nihilominús difíinguitur , prouc diñin-
guunr leges antiqiice, ut poíí alios notac 
Jaf. in l . Sciendum, in princ. ff. Quv fa -
tifdare cogantur. Idquene videatur leges 
veteres corrigere. Ita Fagnanus d.n.z$: 

Ab ipfo tamen difeordat Pax Jordanus 
tom. 2. /¿i. g> tit. 1. de Difpenfationib. 
numer. 168. ubi tenet , eííe permiíTum 3 » 
Epifcopo difpenfare cum. promoto per 
faltum fíve ignoranter , five feienter , 
dummodó in fufeeptis non miniftrave> 
rit : imo num. i j o . concedit Epifcopo 
hanc facultatem difpenfandi etiamfi pro-
motus per faltum miniftraííet , quando 
deliclum eíTet occultum ; & hoc vigore 
privüegii Epifcopis indulti ab eodem 
Tridentino Concilio fcff.z^, de refiorm. 
cap. 6. Bonacina de Cenfur. difput. j , * 
qu. 5. punB. 4. num. $. E t fufficit quód 
dei i í ium fit occultum in genere delid:!, 
quamris Ordo fuerit publicé fufeeptus. 
Bonacina d. loe. Se ipfe Jordanus ibid. 
num. 171. addens , quód huic facultati 
Epifcopi nihil obflat Conftitucio Sixti V . 
contra malé promotos , quia in hac par­
te, inquit, redada fuit ad términos Ju-
ris communis per aliam Gonftitutioneni 
Clemenus V I H . 

T á n d e m , illud notat Jordanus 
num. quód Epifcopus poterit dif­
penfare cum promoto per faltum , etiam- 35: 
fi iíle de fado , & abfque difpenfatio-
ne fufeepiífet Ordinem jam omriííum, 
dummodó utrumqae delidum fit occul­
tum ; E t hoc vigore d. cap. 6. feff. 24. 
quamvis id neget Barbofa de pot. Epifc. 
alleg. 47. num. xé. In cafu concingenti, 
fi delidum fit occultum , tutius erit oc-
currere ad. Sacram Pcenitentiariam , 
quas hanc expreflfam facultatem haber 
ex conceífione Innocentii Papas XIÍ . ut 
fcripfi de Sacram. Paenit. Decif. 4%. fub 
num. 11. Verf. Nono concedit . Quód; fi 
delidum hujus ordinationis per faltum 
fit publicum, ck fie per faltum promo-
tus ¡n eo miniftraverit , recurrendum 
t ñ ad Datariam Papse , vel ad̂  ejus 
Canceliariam Apoftolicam pro obtinen^ 

da. diír-
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4a dirpenfatione pro fufcipíencÜSiOreiiní-
hus pras termií í is , tum. u t in: fufceptis l i - -
q¡ t é m ¡ n i í i ra r e v a 1 e a t , t u m ej i a m u t ̂  be-
nefícia po f f i t ob t ine re , . v e l r e t i ñ e r e jam-, 
obcenta , u t docet Pyr.rhus Corradus im 
F r a x i Difpeaf:. Appíí'oL H b r . ^ cap.xz. 
Pier-tctum^ ubl ponic, f p r m ^ m , rupplica-
tionis in, his cafibuso, 

D E Q I S I O V . . 

A R G U; M E K . X ü M:. 

I f í a c k i n t i i r t r e s d ^ f i n i í i o n e s Sac ra -
m e n t i O r d i n i s q u a r u m , T e r -
t i a , quse eft S c o t i í t a r u m dec la -
r a t u r , & e x ea d e m o n í l r a n t u r 
q u i n q u é g e n e r a c a u í a r u i n q u í e 
i n , Sac ra O r d i n a t i o i i e c a n a i r - . 
r a n t ; I n ft t u r n e n c a l i s , F o r m a -
l i s j M a i e j i a l i s , E f f i c i e n s , 
E í n a l i s H í s c ul t ima?, eft G r a ­
f í a j , i d ó n e o s facieos C l e r i c o s , 
p r o . A ] t a r i s m i n i í l e r i o S i g n a 
v j í i b i l i a e j u f d é m Gra t iae . í u p e r 
a l i q u o s S á n e l o s d u m p r o m o -
v e r e n t u r í e R a d O r d i n e s , í e u a d ] 
E p i f c o p a t t i m H f o d i g i u m S á n -
g u í n j s S. J o a n n i s Bapri f tas ebuU^ 
l i e n t i s i n P h i a i a p o f i t a f u p e r 
A r a , i n q u a Mi fTa c e l e b r a t u r . . 

S , U M M A I M o. 

i i Otdinis Sacrawenti.definitio. tradlta 
a. S. Thoma , . 

». Alia a Summa Diana 
3 Simoaia an fit confene. OrdinsSf oh lu° 

crum t e r n p o f a k j 
4 Ordinis .dífinitio data a Scctifíis. 
§ Effi itta Sacramentí. Ordinis in quo 

conjiftat & 
€• Cleriíus.efi excelfíov" quqcunquei L a i ­

co. 
7? Vakntiniani i Impetatoris, di&um. cir-

ca. ele&ionem • Epifcopi. . 
% Mdcbi.adis, Itppfratoris. obfequium.grf -

ga.EccIe/iaJiicos.o. 

9, Alexandri M'agnl rever en tía- erga 
Pontififem Jud<€oruni. 

10 S. Emnrífcus. GkrJcum próferendumi 
Angelo dicebat:.. 

I I Tituli y. quibus Clérici decorantur . 
i z Epifeoporum. officium: ordiñare. Cíe*-

ricos . 
i 5 Forma Ordi nu m in qu ib'u s con Jifia t ? 
14 Materia Ordinurn, qu<e ? 
15, Ordjnis. Sacramentum: inflitutum ai 

Chriflp Domino , 
1.6' Ordtnis.Caufa>finalis qu<£ ?' 
17 Qolumba, volitáis fuper caput Snnft't; 

JpmnU-. Chryfoftomi. y dum fit Sa-
cerdas4.. 

18 Vifio ejufdem Santl i . in Miffa > faft&i 
confecrationg... 

1$; Signa, coelefiia in eleflione SS.Pon-" 
tificurri Eabiani y úf, Gregorii , ac: 
Athanafií *. 

zo. S. Remigius. dum;ConfecratunEpifco= 
pus radio cáelefi i:ta ngitur. 

z I; Angelí- vocantur, Sacerdores , E t fu np 
fijtniles S.\Jo:: Bciptifice.. 

zz^Si Joannis Baptifite, Sanguinis lique' 
f féns in ampulla, dum celebratur 
Mijfa in Eccle/ta Monialium, Ere~~ 
mitarmn Neapoli«, 

A L i a dúo fequuntur Quseílfa > ad g€° 
ne^alem not i t iam Sacra ment í Or - -

d i n i s . f p é í l a n t i a , & o m n i n ó f d r u necef-
faria , quas {unti IJmm ^ quid: fie ; Sacra-
mentum Ordinis? Aiterum ¡ A n omnes 
feptem Ord ines» , Se., eorum.finguls fine 
Saeramejira 

Q u ó ad.Primum. tres relatas func defí-
riitiories ;. Prima > Mági í l r i fententiarum ir 
di/i. 24. q u á m referf etiam^Foraarins in 
addit* ad: Summam Toleíi poji lib. 8. de* 
Sactam.- OpúkxajK t-t. u & . eam ponic 
etiam S, Thot^aS: in Supp¡.: q-. i ^ . art .z . 
& eft hujufmodi : O do eft. fignaculum 
quoddam Ecclejia * quo fp'irHualis po:e-
ftas traditur Ordinato^. Dic i tur Or í / o , 
\ázft. Sacra 1 Ordinatio^.Sc z&üs: ¡He , 
quem i á c i t Epífcopus-, dum '-rd.inat cle-
r i cum; non. a u t e m - g r a d ú s , leu officium ^ 
in quo r e m a n e í clericus~ poft, Ü r d i n a -
tionem , communi uíu vocatr Ordo y 
u t dedaratum eft íupra Decf. i'¿ u-:\ 4. 

D i c i -
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Dicitur Signaculum , per quoci defigna-
tur tum materia Ordinatidnis , íjuse eft 
illud fignum , ífeu inftriíírieritufTi , quod 
tradirur tangendum cítrico per Epíícó-
Iptim , dura íllam ordihat : tum chara-
¿Tter, quí impfimitur in anírtia órdinati , 
& eft efifetlus Ordinationis. 'Dicitur 
ritualis po 'eñas p e . nam eft alius éffe-
£lus propriuj hujus Sacrafnenti tradere 
poceftatem fpiritualem Ordinatis, ut-te­
ñe , idoneé , ac perfeílé exercearit rai-

rniilerium Ordinis fufeepti refpedu Sa-
crificii Euchariftici , ad cujus fervitium 
depütantur. 

Secunda defiriitio fuit illa , quam no-
• tatSufftima^iana-iN*tyc&fOrdo num. n 
ita dicens : Ordo efl Sacramefttüfn noVíe 
legis , qiio hominss -itl^ui i» 'tnitíi-
ftsrium , ^fpirituali 'potefl'afe fraUita , 
dtpütantur . Coincidit cura fuperióri 
definitione , coticinens fine'm , & efte-
¿lum facrae Ordinationis, ideft depütare 
homines ad miniílerium EuchariftiGUiti, 
&; eis tradere ad id peragendum fpiritua-
k*m poteftatem, remoré primum in O r -

fdinibus minoribus ; deinde pro«!mé in 
raajoribus , ult imó effeSlivé in Tresby-

:3 teratu ; & ;hin<;<eft, quod Sifeioniam 
committ^ret , qui pro conferendis ordi-
nibus lucrum temporale reciperet; nam 
ín Ordine datur poteftas rpiritualis , ut 
aic ipfa Summa -Diana M. Vgrb. Ordo^ 
num. t, in fine. 

Tertia eft: il!a-,'quam tradit Stotus in 
4. fent. difl. i ^ . & refertur tum á Cotonlo 
lib. 5. conwov. 1. triim.q. tum ab Emin. 

4 Card. deCá^irasa de Samtm, Ord d. difp. 
4 .««w. 47. 5c eft villa: Ordo efi infíitutte 
alküjus in grada "'Eccltfm ¡preeminen­
te , cui toniemt aUt¡iiod miniflérium 
circa Eucharifttam exhibendum^ faBa 
a minifiro idóneo ^ certa verba prefe­
rente , cum intentione debita , rniriifa-
rwm gradus ílltus figno -áliquo vifibili 
reprafentans , inftifuthne Divina ^ 
cjficaciter ''figñificañt gratiam praemi-
ventern , qua Orditiatus digné áliquod 
tninifterium exequátur . f lanc definitio-
nemipfe Ettiin. Card. de Laurasa appel-
lat prolixam defetiptionem Sacra mentí 
Ordinis , fed eft utilis , tanquam clara, 

& manifefté indicans tum effentiam hu­
jus Sacramenri, tum ejus e í f e d u s , tutti 
etiam quinqué genera ^cauíaram , quse 
concurrunt in hoc Ordinis Sacramento 
cotífidetido . Dicitur , quód eft Infiitu-
tio alicujus in gradu Ecclefue preemi­
nente , quia •efíentia hujus Sacramcnci 

; con fi rt i c i n -con feCrá n d o G rd i n á tu m , & 
eum conftituentfq in 'ftatu -honorífico, 
Túperiore cásteris Laicis , refpe¿lu oífi-
'cii "Sacri , ad quod deputafúr ; omnis 
enim Ciericus reípedu fu^ Ordinatio-
'nis,&c1iara'íleris ípiritualis eft dignior, 
>& excelfior quocnnque L a i c o . cap. Ccr-
'tum , 10 . diji. cap. Si Imperator , 96. 
diji. -cap. Dúo fun't-, cap. WX&útt. de j u ­
die, cap. Sól i ta . De Majorit. Of Obed, 
Hinc Vaíentinianus Imperator, mortuo 
Auxehtio Arriano Epifcopo Medióla-
neriíl , ad fuffraganeos Epifcopos e l e á u -
TOS SuccefTorem dixit: Talem in Ponti-
•ficali SeÜe'conrtituere procurecis, cui & 
Nos , qui gubernamus Imperium íin-
ceré noftra carita fubmrttamus . cap. 
Valentinianus , 6 l . difi. Prout á Mel-
chiade ímperatore di í lum effe , fe erga 
Sacerctotem tanquam filrum erga Pa-
trem , feu difcipulum erga Mágíílrutn 
femper futurum , refert Beliefus Dif-

•quifit. Cieric. part, i . he difciplina Cíer. 
í í . r. num. 7^. l inó Alexandc-r Magnus , 

•dum-rapta Gaza , ad deftrudionem j e -
rufalem pergerét , Summum Sacerdo-
tem, qui , ut'ilium excíperét , !ei Pon-
tincio ornatu indutus occurrérát , eqno 
deícéhdit- , genibuíque flexis kdoravit 5 
& Parmenoni ejus íamiliari interrogán-
tí , quare lili viro ita fe •Bumiliavctit, 
^e%oti3it , fe non hominem adoraí íe , 
íed D e u m , cujus ille érat Sacerdos. j o -
-íephus Antiquit. J u d a i c J l b . i l 1. cap, í%. 
Divus Francifcus dicére íblitus eral , t í 
Angelum de coelo , & Saterdotem í i -
mul obvios hábuifíetj fe Sácerdótis ma-
nibus priús oícuium iaturum , deinde 
Angelo reverentiam fadurum . S. -Bo-
naveñt. i n V i t a S.Tranc. cap. 4. E t tne-
ritó , nam Ciericaii charatftere , & ST-
craitiefjto Ordinis ¡nitiati ^ ac inftiruti 
vocaríírilr in utroque Jure Reverendiífj-
m¡ . cap. Confiahtinus > $. Fifis autem, 

9 

i O 

i I 
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•9 6. dift, cap. De petfona i 1. q-1. ^i? 
crimine 15. ^w. 5. Aurhent. De San&iffi-
m i s , ac Reverendifftmis Epifc. & Cleri-
cis. In rubro, & in nigro. Tenent vices 
Apoítolorum . cap. -Dvmimis nofler. cap. 
Si quis Presbyter, 2. qu<eft, 5. Oicuntur 
familiares Chri í l i . cap. Nuil i , 3. qu. 1. 
& appellantur Angel! . cap. Sacerdoti-
bus , i r . qu. r. & pluribus aiiis titulis 
exaltantur á S.Bernardo r» Serm Sycod. 
á S. Jo: Chryfoft. JBMB, 2. /» Epí/í . 2. ad 
Timct. di á Divo Auguftino í» Serm.ad 
fratres in Ereme . Ñ e q u e hucufque di-
£la videri debent nimis magna, quia fub-
¡ditur in defínitione , talem honorifícen-
tiam dar! Clericis ob eorum inltitutio-
nem ad aliquod mtnífterium circa E u -
chariftiam exhibendum ; ideft circa ve-
rum Corpus G h r l í l i , quo nihil dignius, 
nihil excellentius* 

Dicitur , fafla a Miniftro idóneo; & 
ecce cauía Inftrumentalis hujus deputa-
tionis, nempe Epifcopus , ad quem íb-

12 lum fpeílat ordinare Clericos. cap. Or-
dinationes 83. d i f t . C m ó l . Tridentinum 
fejf. 2 3. cap. 4. & Can. 7. intelligendo de 
Ordinibus Sacris , & minoribus ex offi-
cio ; nam ex privilegio etiam Abbates, 
& fimplices Sacerdotes poífunt minores 
con ierre , ut di ce mus infra de Minifiro 
hujus Sacramenti . Dicitur Certa Ver-
ha preferente cum intenüone debita . 

i 3 E t denotatur caufa formalis , quia om-
nis Ordo habet fuam formam, quascon-
fiíüc in Verbis , in quorum prolatione 
perfícitur Sacramentum ; & de íingu-
lorum Ordinum forma infra difputabi-
mus . Dicitur , Minifterium gradas tí* 
lius Jigno aliquo vifibili reprafentans; 
& ecce caufa materialis , quia omnis 

14 Ordo habet fuam materiam , in ctijus 
traditione perfícitur , ideft rem ¡Ham, 
qnam Ordinator tradic tangendam Cle­
ricis accedentibus ad Ordinem . A n au-
tem materia ipfa fit inftituta in fpecie á 
Chriño Domino , vel ab Ecclefia > in­
fra demonfírabitur . Dicitur , E x infti-

15 tutione Divina . E c ecce caufa efficiens 
Sacramenti , ideft Chriftus Dominus; 
á quo hoc Sacramentum in ultima Coe-
m inñitutum fule , quando ordinavit 

Aportólos in Sacerdotes, & Epilcopos5 
wibuens illis facuítatem confecrandi E u -
chariftiam; dein auftoritatem abfolven-
di á peccatis poíl ejus Refarre í l ionem, 
uc prsster Concil la, & SS. Patresdocenc 
ex Canoniftis Cardin. Turrecremata in 
cap. Preshyter , ni!m.z. 2 ^ dift. & alii 
plurimi , quos citat Fagnanus <tom.6. in 
cap. 1. de Cler. per falt. prom. num. 8, 
ex Scholafticis S. Thomas in 4. dift .z^ 
qufft .z . art. l . ad 2. & alii graviffimí 
Theologi , quos cumulat Maílrius in 4. 
Sent. difp. 4. q.x. num. 2. ubi reddit con-
gruitatem inftirutlonis hujus Sacramenti 
fadae á Chrií lo Domino dicens: E t quia 
non expediebat , ñeque decens erat , ut 
ómnibus promifeue , & abfque diferimi-
ne hoc minifterium ^ & poteftas ( Confe­
crandi , & Abfolyendi ) competeret; opus 
plañe fuit , ut ipfe Chriftus legitimam 
hanc poteftatem in Ecclefia ad hcec f a -
cienda relinqueret ¡ & ritum aliquem vi-
Jibilem , feu fertfibile fignüm ¡n f itueret, 
quo talis poteftas , gradus certis qui-
bufdam perfonis a legitimo Miniftto 
communicaretur : & hic ritus , 6* hoc 
figmm eft Sacramentum Ordinis ̂  de qm 
hquimur* 

U l t i m ó dicitur m defínitione : Ejfi-
caciter fignificans gratiam praeminen* 
tem , qua Ordinatus digné aliquod mi­
nifterium exequátur . Quse verba innuunt 1 
cauíam finalem , ob quam inítitutum 
eft hoc Ordinis Sacramentum; ideft, ut 
detur gratia Ordinatis , á quibus bene, 
& idoneé conficiantur, & miniftrentur 
Sacramenta ; propterea aic Apoftolus 
2. Cor 3. 6. Sufficientia noftra ex Deo eft ^ 
qui & idóneas nos fecit mi ni [tros novi 
teftamenti. Quem locum ibidem ita in-
tetpreratur Tirinus , ideft ad pradkan-
dum Evangelium^ Ecclefias fundandas, 
6" Sacramenta adminiftranda . H a n c 
gratiam, quas facit, ut Ordinati ínit ido-
nei ad officia fuorum gradiium redle mi-
niftranda, non femel Deus aliquo llgno 
vifibili demonftrare voluit tum in Sacra 
Ordinatione muhorum , tum in obla-
tione Sacrifkii Euchariftici , quam ipfi 
faciebant ad Altare. De Sandio Joanne 
Chryfoftomo , quo tempore fuic ordi­

natus 
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natusSacerdos, haec ícriblt S imeón M e -
t j caphraftes, uc legitur apud Surium tom. 

t .pag.zol* Cüm ad aram vero Sacram 
acceffiffent ^ & ipfe quidem , ut fas exi-
git y caput Pontifici fubmijiffet , ipfi au-
teñí ejus manus fuijfent impojitce^ mira-
cuium quoddam híc qmque fecit Deus ^ 
& oftendit eum , qui imtiabatwr, effe di-
gfium ; & ex fuá fententia iUum dignxt' 
tum fuiffe Sacerdoth , Columba enim 6" 
colore alba ^ & fpecievaldé pulchraTem-
plum fuperius convlans , illico defcen-
dit y éf wjidet capiti ejus, qui ordinaba-
tur * Supervacaneum ejfet omninó immo-
rari (» interpretandis i is , quee funt ma-
rAfejla, C u i (enim compertum non efi, hoc 
effe lígnum SanSIi Spiritus ? E t d e eodem 
dum facrifícafet , fubdit ¡dem A u f t o r : 

íg Dicitur enim ^ 6" multorum fermone cele-
hratur , q4ibd cum Divinum panem c&n-
fecrans extoüeret, totus a Deo affiatus ^ 
quibufdam Jignis videbat Dei Spiriium 
ad dona propofita defcendere. 

CoRÍimil ia funt eeftimonia in eleftio-
n e m & confecratione Epifcoporum , quae 
refere Cornelkis á Lapide Comment. ¿td 
Epi f i . i.Timot. cap. i . Verf. 18. his ver-
bis : Sic Eufebius lib. 6, Hifi. capit. 25. 
nútíit, in elc&ione Fabiani Pontificis co­
lumba m é ccelo in eum delapfam . Sic S. 
Gregorius columna igne<e fibi incubantis 
indicio deprehenfus, (gf dejtgnatus efi Pon-
tifex, Sic magnus ille Athanafius divi-
¡mtüs dsclaratus fuit B . Álexandro Epi f -
xopo Akxandrino worienti, qubd fibi in 
•Epifcopatu ejfet fuccejfurus . Sed & de 

o Sa&fto Remigio Epifcopo Rhemenfi | o : 
Bonifacius Bagatta in Admirand. rom. 2. 
¿ib. 6. cap. 6. num. j . fimilia hsec habet: 
Jnordinatione s. Remigii defeendit fubitb 
vadius noDi luminis fuper Sanfíi V i r i 
•verticem > ac fi ipfe Sol decáelo motus fu-
per eum decidiffet. Placuit eí iam Dimn<e 
Omnipotentia huic miraculo al/quid ad-
dere; nam radio illujlrante fentit capiti 
fuoU/Jguenti Sacri infufumliquorem^quo 
totum ejus delibutum efl eaput . 

Igitur ordinatio Sacra eít Sacramen-
tum á Chr i f to Domino i n ñ i t u t u m , per 
quod infundimr in ordinatis gratia D i ­
v i n a , quae fadt eos h á b i l e s , & idóneos 
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ad Sacra minifteria exercenda. Legi tur 
in cap. Sacerdotibus u . q . 1. quód in d i -
vinis eioquiis Sacerdotes aliquando D i t , 
aliquando Angel i vocantur , juxta i i lud 
Malach. 27. Labia Saccrdoiis cv.fiodiunt 
fclentiam, & legemreqtvrent ex ore ejus t 
quia Angelus Domini exerc tuum efi» & 
affimilantur Sanólo Prxcmfot\&?.p'A(\x, 
quia íicut Ule C h r i d u m Redemptorem 
digito fuo turbis oftendk , quando d:xi t 
ad i l las : Ecce Agms De i , Ecce quitollit 
peccata mundi . J o : I . 30. fie Ord ina t i 
Sacerdotes eadem verba proferunc tories 
quoties Sacram Euchariftiam fi-delibus 
prasbent.Et hujus í imil i t iui ínisoccafione 
í u m p t a obrervec íludiofus LedVor pr d i -
gium Sanguinis San¿}i Joannis B a p t i ñ a s , 
quod fervatur Neapol i apud Coenobium 
Sacrarum V i r g i n u m , iiquefeentis qnouf-
que con íumi tn r Sacrificium rn Alt?.ri \ fu­
per quo reponitur , referente, « c atteftan-
te eodem Bagarta d.tom.i. iib. c^p.6. 
in append. K.Í . his prascifis verbis: Sa-
crame»ti Ordinis c e r t i t u d c & f ventas , 
contra hcereticorum perjídiam , manife-
fls quotidie confirmat.ur Neapoli Savgui-
ne Sanéli Joannis Baptij íce, intra per-
fpicuum vas liquefeente , dum Mijfa a 
Sacerdotal'! Ordine initiato celebratur. 
Ef i Neapoh hujufmodi Saffguis in <ede 
Parthsnii Ccenobii Virginum Sacrarum, 
qüds Domina Eremitce ( vulgo Donaro-
tnafa ) nuncupatur, & quee olim admi­
rando eo pignore illuc ex Afia convene-
runt , Poft Sacrifica exordia , eblatio-
nemque ¡ éf preces confuetas yubi ventum 
efl ad Canon i s verba [acratoria , 6" ad 
p a ñ i s , ac v w i immolationem , conver-
fionemque in Corpus, & Sanguinem Do-
mini /plerumque boc illud momentum efl ^ 
in quo Sanguis intra Phialam purpura-
fcere, colliquefieri , defiuere in imam v i -
tri regionem^ ac fervere vldeíur ; ^ftam-
diü refolutus manet, quamdiii in Arae(i 
Sacrificium . Sanflum Joannem Bapt i -
ftam credas in fanguine fuo rurjüs v i -
veré , toqui , & ingeminare i l íud : Ecce 
Agnus D e i , Ecce qui toltit peccata mun­
di . Veré etenim hic Agnus in Sacrifieid 
Miffce immolaturpro falute mundi. H u c -
ufque B a g a t t a « 

E Pro-
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Prop te reá ad tam íub l ime Sacrificium 

celebrandum, coram quo Sanguis" Pras-
curforis fervec, ac purpurafcit; deputen-
tur Cler ic i Sacras Ordinationes fufci-
pientes , ípeciáli gracia decorandi , ut 
íinc idotiei ad ipfum ccelefte Mir i iñe -
r ium exequendum, ad quem finem i líos 
idóneos faciendi inf t i tutum eft hoc Ord i ­
nis Sacramemum. D e altero Quséfito i n 
Decifione fequenti. 

D E C í S I O V I . 

A R G U M E N T U M . 

D i f c i í t i t u r Q u a s f i t u m ? A n finguíi 
' O r d i n e s fint S a c r a m e n t u m ? P r o -
p o f i t i s q u i n d c c i m a r g u m e n t i s p r o 
n e g a t i v a , r e f e r u n t u r q u a t u o r 
o p i n i o n e s D o d o r u m . P r i m a 
a f l e r i t , f o l u m S a c e r d o t a l e m O r -
d i n e m eíTe S a c r a m e n t u m . Se­
c u n d a , q u ó d fó l i t res S a c r i , n o n 
a u t e m q u a t u o r M i n o r e s . T e r -
t i a , q u ó d S a c r a m e n t a f u n t j f i n g u -
l i f e p t e m , ac e t i a m E p i f c o p a -
t u s . Q u a r t a , q u ó d & t res M a -
jo res , & q u a t u o r M i n o r e s t a n -
t ü m f u n t S a c r a m e n t a . A m p l e -
¿ t i t u r haíC Q u a r t a o p i n i o , & 
r e d d i t u r r a t i o , o b q u a m finguíi 
f e p t e m O r d i n e s h a b e n t v e r a m 
r a t i o n e m S a c r a m e n t i . R e f p o n -
d e t u r X V . a r g u m e n t i s c o n t r a -
r i i s , & o f t e n d i t u r j e t f i o m n e s 
O r d i n e s í i n t S a c r a m e n t a 3 t a -
m e n n o n f a c e r é f e p t e m , f e d 

- u n u m S a c r a m e n t u m . E r u d i t i o -
nes p l u r e s d e U f u o m n i u m fe­
p t e m O r d i n u m i n p r i m i t i v a E c -
c l e f i a . 

S Lí M M A R T U M . 

i Omnes Ordines an fint Sacramenta ? 
i Sacramenta Eccleftte funt fepttm 

tantüm, 

5 Ordo quam facultatem tribuat ? 
4 Coriff/fio Sacramentaos an pramit-

tenda ab Ordinandis'? 
5 Urbani I I . difficite difiumeirca Ordi­

nes . Ecnum. ^ j . 
6 Materia Ordinum anfít váriabiíis ? 
7 Viaconi ¿ b Apofíolis ordinati quod-

nam habebant offiemm l 
i t SS . xánacleti, ~<& Damafidiélum diffi' 

cile de Ordinibus. 
9 Ordo ad quid 4etur? 

• i o Catechifmus ante Eaptifmum efl qu id 
Sacraméntale. 

I I Sacramentum ordinis quas inferas 
s obligationes. 

- i i Abbates an conferant Ordines mitiO' 
res í 

- i g Ordinatus an pojftt -tontrahere Ma-
irimonium t 

-14 Ordines minores # d quem finem in-
• ven ti ? 

15 Acolythi an gffent in primitiva E c -
c lefia? 

16 Epi/copatus Ordo an jtt Sacramen­
tum Í' E t n u m . ¿ o . & ; 23. 

1 7 DiJJtdium inter D D . an omnes Ordints 
'fint Sacramenta ? 

18 Sac^rdotii Ordo efi veré Sacramen­
tum: de 'aliis 'ómnibus Ordinibus 
plures negant. 

19 Ordines Sacros effe Sacramenta ^ non 
etiam minores qui teneant ? * 

21 Septem Ordines t¡fe omnes Sacra­
mentum , qui doceant ? 

22 Vresbyteratus Ordo efi Sacramentum; 
<& boc defide • 

24 Diaconatus , 6" SubdiacOnatus funt 
vera Sacramenta. 

25 Sacramenta funt omnes minores Or­
dines-. 

26 Ufus antiquilfimus conferendi Ordi­
nes minores. 

• 27 Eofque fuijfe 'Sacramenta. 
- 28 Septem Ordines cur non fint feptem 

Sacramenta ^ feduntim ? 
29 Dominii Veneti unus Principatus , & 

plures ^Magijlratus. 
30 Sacramentum Ordinis confideratur in 

genere, 6* /« fpecie. 
31 Juf l i t ia ut genus efl Virtus Car-

dinalis babens fub fe varias fpe­
cie s 
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ejes v ir tu íum, & qua. fint?' 

t i ' .Ordinatis in minonbus quce gratia 
detur ?• 

33 Contntio faltem prtemttenda ab Or-
dinandis» . 

Ordinatm exercens fuumofficium in 
mottali a fi novitsrpeccet ? 

35 Traditic Apojiolica - ds.Ordinibut m 
Cbrifio infiitutis .„ 

36 Chrifius* qualiter inflituerit: mate-
riam Ordinum ? 

^7 Euchariftia. antiquitus miniflrabatur-
a Diítconis . 

28 Sacerdotum Ordiñes ^ idefi gradas * 
d ú o . . 

39 Chorepifcopi erant molefli in Ecdejia , , 
ideo deleti i 

4 0 Cafritas in Subdiacona. cur introdu-
d a ? : 

41 Clerkus MatTimmiumcontrahens re-: 
tinet charafierem,. 

41 Minores Ordiñes: erant in primitiva 
Ecclefia. 

43 Ácolythus G r a c é i i efi: Latine Mini-
fier. 

4^.. Diaconis antiquitus - minifieria mine-
rum Ordinum demandata, 

ALterum quafitum • in. praecedenti • 
, Decifione. propofitum, ,& in pras-

¡irfenti refolvendum,eít v Uirum cmnes fe-
pttm Ordires fint Sacramenta ^ & unuf' 
quifque eorum habeat veram rationem • 
Sacvamenti?' E t prima fconte.videtur re-
fpondendum negativé? ob fequentesratio-. 
nes, motiva s a c d i í f i c u l t a t e S i 

Primó , quia Sacramenta Ecclefias 
fiiint tantummodó fepcem. Concii. T r i -

& dent. feff. 7. C á m i . . Sed_ fi Ordines fin-
guü. effent Sacramenta, omnia fimul ef-
fen t tredécim «iErgo finguli Ordines non 
f u n t Sacramenta . 

Secundó : Illud folum eí l Sacramen-
tum Ordihis^ quo tribuitur poteflas fa-

3;ciendi id , quod.fine illo Ordine á nemi-
ne fieri poteft. Sed fie efl:, quódomnes 
adus Ordinum ? excepto Sacerdocio, á 
non, ordinatis fieri porfunt *. Ergp omnes 
Ordines non funt Sacramenta . 

X e r t i ó : Si omnes Ordines effent Sa~ 
crarinenía, prseciperet Ecclef ia , ut nul-

lus initiaretuc five in minoribus ,5 í l ve 4 
in majoribusj niíi praemifla Sacramen­
tal! Confeíf ione ne obicem poneret 
gratiae v qnam tribuunt Sacramenta. 
Sedi nuilibi conftat de hoc prascepto j 
ñeque initiandí obiigantur ad priüs con^ 
fitendum o- Ergo non. funt Sacramen­
t a . 

Quartó : Ad hoc ut omnes Ordines-
eíTent Sacramenta v confiare deberet , 5 
eos. omnes eífe á Chrilto Domino infti-
tutos.. Sed. de hac inftitutione: in Scri-
ptura Sacra non conílac; imd Urbanus 
I I . in cap;. Nul/us in Epifcopum 60. dift, 
ait: Sacros Ordines dicimus Presbytera-
í«W , Diaconatum ; hos fiquidem fo" 
los primitiva legitur. habuiffe Ecclefia » 
E.rgo • 

Q u i n t ó : Si omnes Ordfnes effent Sa­
cramenta á C h r i í l o ¡nft¡tuta, .haberent 85 
fuam. materiam & forma, invariabi-
lem ufqne ab inido Ecclefise ufque* ad-
h u c . Sed. materia , &V forma Ordi -
num praefentium temporum diffei't: ab • 
illa antiquorum; nam s.exempli. grada, , 
Diaconi1 ordinabantur per folam ma-
nuum impofitionem ut de primis fe-
prem Diaconis, habecur Aft. 6. 6. ibi :: 
E t orantes- impofuerunt eis manus . 
Nunc ordinantur per traditionem libri^ 
Evangeliotum , ut infra. DÍ-Í://! X X I X 0 . 
Ergo > 

Sexto:. Eatenus Ordines: dicuntur Sa­
cramenta quatenus- videntur ¡nílituti 7 
pro miniííerio Altaris , Euchariftia 
c o n f i c i e n d a S e d primi. Diaconl fue-
runc. inftitud ab. Apofiolis^ non ut mi-
niftrarenc- in A l t a d ' , & ¡n Sacrificio.-
Euchariftico ; fed ut miniftrarent men-
fis ; . cum enim F.aésum- ejfet murmur 
Gracorum adverfus Hebreos , eb .qubd 
defpicerentur' in minifterio quotidiano 
nidiirf eorum , d'ixeTünt.Apoñoli , Non' 
eji íequum nos derelinquere verbumDei, . 
&. mmijirare menfts: undá conftituerunc 
feptem Diáconos fuper hoc opus. Aft. 
d. cap. 6. 2: 

Sept imó : S . . Anacletus Papa , qui-
fuit eledus Anno 102. ;»£/>;yy. 3. quse 
habetur in primo T o m o Conciliorum , 
pag. mihi 508. loquens de Epifcopjs1, ac 

E . , z. dePref: 
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de Presbyteris dicit : Ampliüs , quam 
ffti dúo Ordmes rifa nobls a Deo c&Uaíí 
funt) nec Apofloli docuerunt. Idem con-
firmat S. Damafus Papa e ie í lus A n n o 
367. irt E p i f i , ^ . eod. tom. t.Concil. pag. 
41 i . loquens de Epiícopis. , ¿£ Presby­
teris i b i : Nam non amplms , quam dúos 
Ordinei mter difcipulos Vomim effe co-
gnovimus . Ergo fi dúo t a n t ü m Qxdi-
nes • aííi omnes non poíTunt effe Sacra^ 
men ta . 

Oftayus : Sicut Baprifraus d a t a r , i i t 
homo poííic fufcipere alia Sacramenta; 

9 fie Ordo confertur, uc ordinatus valeat 
E u c h a r i ñ i a m confeerare. Sed nulius O r ­
do dat hanc facultatera , nifi Sacerdo' 
tiura . Efgo, praster iilud. allí Ordines^non 
funt Sacramenta. 

N o n o : Praeparatio qiiae fit ad Sacra-
mentutn Baptifmí per Catec'nifmum , 

|0 & ad Sacramentimi M a t r i m o n ü per 
Sponfalia non funt Sacramenta,, fed Sa-
cramentalia . Ergo Ordines inferiores 
Sacerdotio reputandi funt prsparatio--
nes, & Sacramcntalia, non autem Sa­
cramenta. 

D é c i m o : Si omnes Ord ine» eflTent Sa­
cramenta, omnes haberent obligationem 

11 continentias , & recitandi Horas C a n ó ­
nicas: . Sed confequens non eft veram.. 
Ergo ñeque antecedens. 

U n d é c i m o : Sacramentum Ordinis non 
poteft conferri nif i ab Epifcopo . Sed 

% i Ordines minores conferuntur etiam á 
fimpüci Abbate-. cap. Quoniam ^ yé.dift . 
Ergo faltem h i non funt Sacramenta^ 
fed Sacramentaiia, humani ritus in-
troduft i ab Ecelefia. 

D u o d e c i m ó Si Ordinss. minores efr 
fent> Sacramenta-, i l l is initiatus eíTetper-

.%3. pe tuó diftindlcis á cestu fascular íum, pro-
ut eíl R-eiigiofus profeífus; nec poíTet pro 
l ib i to fíeri La icus ; éc fine difpenfatione 
Mat r imoniura contrahere «, Sed to tnm, 
contrarium videmus quotidie in p r a x i . 
Ergo faltem, minores Qrdines.non funt 
Sacramenta. 

D e c i m o t e r t i ó 2 Sacramentum O r d i ­
nis in í l i tumm- fuit- ad hunc finem , ut, 

24. ab . eo daretur ordinato facultas confe-
aandi Eucha r i í l i a r a , vel. i j m m e t o é 3, 

ut in Sacerdote; vel media t é , ut m D i á ­
cono , <& Subdiacono , qui ei in A l t a n o 
deferviunt . Sed Ordines minores huic 
finí non deferviunt; fed ad difponendum 
populum, ut ex officio O f t i a r i i , L e í l o -
v\s , & ExoFcifise pacet . Ergo h i non 
funt Sacramenta. 

D e c i m o q u a r t ó : Si minores Ordines 
eí íent Sacramenta, reperirentur femper 
fuiíf© omnes quatuor etiam in pr imi t i - 1. 
va EccleGa . Sed tune A c o l y t h i non erant, 
Ht ex Eptflol. 11. S. Ignat i i iMartyris. , 
de qua fupra in Decif.UI. num. 59. ¡mó 
in ipfa referuntiff j tune fuifle in ufu a l i i 
Ordines Clericorum , nempe Cantores , 
J a n i í o r e s , Laborantes , & alü . Ergo 
c ü m quatuor minores oíim non omnes 
exifterent; & ptíeter eos ai i i forent^non 
funt Sacramenta. 

Decimoquinto , & u l t imó : Ñ e q u e 
Epifcopatus Ordo vldetur e0e Sacra- i< 
raentum ea ra t ione, qu ia , fi Sacramen­
tum eflfet, validé poíTet conferri non Sa-
cerdoti . Sed confequens. eft f a l fum, u t 
probatura eft fupra d. Decif. U I . n. 25.. 
Ergo & anteesdens.. 

M x c funt argumenta, qnss inter C á -
tholicos tam Canoniftas , quam Theo-
iogos agitantur ; & ob quas diffidium r; 
magnum e í l inter il los circa hanc Quae-
í l i o n e m , A n omnes Ordines fint Sacra­
menta? & eorum quilibet habeat veram 
rationem Sacramenti in fe ? Se cum ta-
lis Quasíl io numquam fuerJt decifa ata 
Ecelefia ; nec fit determinatum ab- alir 
quo Pontifice ve l Conci l io . , quid fie 
tenendum de fide; propterea circa hanc 
Gontroverfiam quatuosi funt D o í t o r u m . 
Cacholicorum opiniones-.. 

Prima aíTerit , folum Sacerdotiuni 
eíTe Sacramentum; alíos vero Ordines, 
five majores , five minores eííe Sacra- i { 
m en ta lia , & folum Sacerdotium fuiífe 
a Chrif to inf t i tutum ;, Diaconatum ve­
ro , Subdiaconatum , ajiofque Ordines, 
minores fuiííe poftmodum ab Ecelefia, 
fiye ab ipfis Apoño l i s adinventos , & 
in í l i tu tos ad majorem venerationem,, 
& obfequium Ordinis Sacerdotalis; ac 
proindé nequáquam eos habere v i m , & 
í a t i o n e m Sacramenti ; & pro hac opi -

' ' nionc 
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nione citantur Purandus, V i í l o r i a , Ga-
jetanus , Ledefrtia, Camerota , 6c a l i i , 
quos citac Sánchez in Confil. Moral, l i -
b r . j . cap. i . dub. 7. 8. & Gobatus 
traét, 8. mm. 15. 

Secunda opinio aííerit folüm tres O r -
dines majores eíTe Sacramentum , fciü-
cet Sacerdotium , Diaconacum , ¿c fub-
diaconacum , minores vero eíTe Sacra-

39 mentalia . Ira Michaei Medina , Soto, 
Navarus , Arcudius, Meratius, & a ] i i , 
ínter quos Vafquez difp. 257.. qui ex pro-
feíTo hanc opinionem defendit. Morinus 
de Sacram. Ord. part. 3. ExerC' X I . 

Tercia opinio tenet , omnes leptem 
Ordines tam majores , quám minores, 
nec non etiam Epifcopacum efíe Sacra-

2 0 menta , & veram Sacramenti rarionem 
fingulos habere, & hanc tenent Scotiftas 
CK mente, ut ajunt, {ubtiHífimi Dodo-
ris , qui tamen eirca Epifcopatum non 
fatis fe declárate, ut inquit Maftrius i» 
q.Sent. d. difp-$. num. 1$. in fine . E t 
k a tenent Akifiodorenfis , Paludanus, 
AJmainus, & a l i i , quos allegat, & fe-
quitur E m i n . Card. de Laurasa de Sacram. 
Ord. difp. 7. art. 5. per tan 

Quarca veró opinio communis , & 
apud Thomiftas amplexa , & defenfa 
conccdit , omnes. feptem Ordines , tres 
fcilicet majores , & quatuor minores eC-
fe Sacramenta ; & omnes habere Sacra-

21 menti rationera; Epifcopatum veró fuilíe 
quidem á Chrifto ¡nftitutum praster Sa-
cerdotium ,. & ultra ipfum fpiritualetn 
quandam addere poteí iatem ; proprié 
tamen, & de per fe non eíTe Ordinem, 
ñeque Sacramentum di í l indum á Sacer-
dotio . Ita omnes Thomiftas ju^ta dodri-
nam Angelici Dodoris in Suppkm. p - i . 
¿¡u. 37. art. 2, <& (ju. 40» art, 5. Gonetus-
tom. 5. trafi, 7. difp. 2. & Layman, de 
Sacram. Ord. lib. 5. trafí. 9* cap. 3. á 
«. 4. ufque in finem . 

Girca has opiniones dicendum eft s. 
2P2 eíTe certum, ac de íide , quód Sacerdo-

tium eft verum Sacramentum , & ¡m-
mediaté á Ghriño Domino inftitutum, 
ac Apoftolis collatum eadem ípfa node 
Coenze, qua inftituit Sacramentum , & 
Sacrificiuro Euchariftiae j & fecit eofdem 

Aportólos Sacerdotes novi Te í lament i -y 
ut habetur in Concil . Trident. [eff. 23» 
cap. 1. E t patet ab efFedu , nam per 
Sacerdotium confertur Presbyteris po­
te íl as fupernaturalis , & divina tum 
conficiendi Euchariftise Sacramentum, 
tum abfolvendi fideles á peccatis: ergo 
íi de aliquo Ordine verificari debet , 
quód fit Sacramentum ; m á x i m e de Sa-
cerdotio id e í l aíTerendum . Gonetus 
d. difp. 2. $ . 1 . m . s - Layman. d . l ib . s . 
traft.y. cap. 4. Eminentifs. Gardin. de 
L a u r s a d. difput. 6. art. 7. m m . 149. 
Gobatus d. traél. 8, num. 15. & Maftrius 
d. difp.^o. num. 20. <& 21. ubi ranquara 2 
egregius Scotifta fubdic , etiam Epifco-
patus Ordinem eííe ve íum Sacramen»-
tum, quia immediacé fuit á Chnfto Do­
mino inftitutus y confcrt gratiam , ím-
primic charaderem , dat poteftaten* 
ordinandi , & confirmandi j. quas fun-
diones, & minifteria fimplices Sacerdo­
tes faceré non p o l í u n t . H o c idem docent 
csceri de Schola rubtiliíTimi, quosrefert" 
Sánchez di&. lib- 7. confü. Moral, cap, 1. 
dub.y. num. 1. 6" num. 4. ubi Scotiñis 
adhasret . Gaeterúm Thomiftas conftan-
cer tenent, Epifcopatum non eíTe Ordi­
nem de per fe d i ñ i n d u m ; quia ordinari 
non poteft Epifcopus, qui non eft Pres-
byter; & íl ordinaremr fine Presbyterio 
ñeque poíTec validé conficers Euchari-
ftiam , ñeque validé Clericos ordinare; 
ideó negant per Epifcopatum imprimí 
novura charaderem ; fed dicunt, chara­
derem Sacerdotalem extendí per novurrv 
modum foperadditum , cujus virtute 
poteft Epifcopus conferre ali is , & C o n -
firmationis , & Ordinis Sacramenta & 
quamvis in illa extenfione charaderis 
Sacerdotalis detur nova gratia ; atta-
men confecrado Epifcopalis non eft Sa-

, cramentum d¡ftind«m ab Ordine Pres-
byteratus ; fed eft hujus Ordinis Pres-
byteratus complementum , & fíe cum 
so unum , & idem Sacramentum . I d -
circo hoc unum , & idem Sacramen­
tum eft efficax , & potens- in fimplici 
Presbytero ad confecrandara Euchari-
ftiam , & ¡llam offerendam in Altari;:. 
in Epifcopo autem confecrato , ob praj-

didam» 
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4i¿ iam extenfionem charafteris, & per-
í e í l i í í i m u m complementum. Sacerdotii 5 
valet ad aÜos. Qericos ordinandos., ac 
fideles confirmandos, caeteraque munia 
Epifcopalia obeunda . L a y m a n . dift.li-
br. $. cap. -$. numKé. Bonacinaj 
qui aiios cumular , de Sacrament. Ord, 
tom. i . difpo S. quafi. Unica ^ p u n f l . i , 
mmter. 3., noviffimé Sa lmant icenfes . í / ? 
eodr Sacr, Ord. traB, S. cap. í , «KW. 29. . 
& feqq, 

Q u ó veró ad O f d i n e s . D í a c o n a t u m , 
& Subd íacpna tum , pariter d ícendum eft , 

3.4. utrumque eíTe, Sacramencum, & eorum, 
quemlibec veram Sacramenti rationem 
habere . D e Diaconatu coní la t , quia 
i l l i pr imi Septem D i acón i ordinati íue-
runt ab Apoí ío l i s per manuum: impofí-
tionem , qua& eft ricus conferendi; Sacra-
-mentum . A&i 6* in hoc ordine.con-
fertur gratia ;„ & ejus ínftitutio eft á 
Ghr i f t o , ut-ai t Conc'úo Tríd. d.' fejf. 23. 
can. 6. ibi : Hierarchiam Ecdeftafticam 
ejfe a Chrifio, Domino inftitutam-, 6K.--
ipfam. confiarz Epifcopis PresByteris ¿, , 
& Minifiris . Per miniflros.autem ne­
gar! non p o r e í t , qnód non veniant D i a - . 
cprii , & : Subdiaconi , quuSacerdoti ce-, 
lebrand aíTirtutit . Facit Epifíola Anafta-
fiiSecundi ^««0 496; qui ad Anaflaf ium 
Imperatorem cap* 7. ícíibens- dicit : Per. 
ordinatwncm Presbyteri- 6A.- Diaconi 
conferri gratiam Sacramenti . De Sub-
djaconatu > autem inte l lexi t ; Conci l ium 
Florent inum , . quód , fíe Sacramentum 5 
quando d ix i t , materiam . Sacramenti 
Ordinis eííe rem i l l a n v , quas. traditur 
ab Epifcopo^ &,r ta t imyded¡c exemplum 
de Sacerdotio , de Diaconatu , . & ; de 
Subdiaconatir ; quód non feciflet , niíi 
cenfuilfec 5. ordinationem ^ Subdiaconi 
cíTe verum s & proprium Ordioisx Sa­
cramentum . ü l t e r i ó s á , SS., Patribus 
Sitbdiaconatus . refertur inter Ordines 
majores, ut aic Conci i . T f iden t . d¿ feff. 
%$. cap z-i. & , perrpicué;in7enitur exti t i f-
ía ab ipfo Ecclefise exordio, &:de eo fít 
m e n t í o Can. 42. Apoftol;: his Verbis : 
Hypediaconus , j ve! Lefíor , vel Can­
tor jimiiia faciens ( idcft aléis ^ velebrie-
tatibns va.cans ) ceffet y v e l fegre-

getur. E t ponitur á S. Clemente Paps 
in Confiit. ApofioL lib. 8: cap. z t , c i l m -
que; huic O r d i n i ; annexum fit vo tum 
folemne ca í t i t a t i s , neceífe, eft, ut ordi-
nato conferat fpecíalem gratiam pro i l lo 
obfervando y & fie quód fít Sacramen­
tum . , 

Pro ordinibus minoribus , quód qui-
libet eorum^ fít Sacramentum s deduci- 2'5' 
tuc ext eodem. Concil io Florentino i n -
nuente mater iam, & formam et iamif to-
r u m , de illa , dum ait : E l fimiliter de 
aliis ( ideft de quatuor minoribus ) per 
rerum ad fuá minifteria.< pertinentium 
ajftgnationem ¡ á t ifla • E t fie de aliorum 
Ordinum formis 5 prout in Pontificali 
Romano continetur «. H o c idem innuic 
Conc i l ium.Tr iden t inum ^./í ' /r. 2 3. cap. 3, 
iSfrcaanp ubi, nominatis ómnibus . O r d i ­
nibus majoribus, minoribus , fubdi t , . 
per Sác ram Ordinationem conferri gra­
t iam^ & Ordinem eífe^verum 3. & pro-
priurn Sacramentum; deindé c<r//i 4. fub-
d i t - , Epifcopos habere pro offició , & -
conferrr Confirmationis. Sacramentum 5 
cíf miniflros Ecclefite ordinare ¿xomple -
¿léns tam in majoribus, q u á m in mino­
ribus initiandos : E t c a n , 6 . d e f í n ¡ t , H i e - -
rarchiam , Ecclefiafticam conf tántem ex ; 
Epifcopis , &:,Presbyreris , & , Mini í l r i s ; 
c í íe d iv ina .o rd ina t ione . in f t i tu tam,¿§c fíe 
íignifícac etiam minores - Ordines. & á , 
Ghrifto efte inftitutos > & , eorum.-fingn-
íos eííe , Sacramentum i 

Accedic andquiffimus. uftis Ecclefías 
c o n í e r e n d i . hos Ordines, minores per 
traditionem m a t e r i a - , & ; prolationem » f t 
proprias; formas , & quód i i l l o rum colla-
t io fuerit femper. irreiterabilis , ¡ndele-
b¡lis5 , & irrevocabilis ; ex quibus infer-
tur y eos habere, veram rationem Sa­
crament i , alias pofifent; reiterad^ prout 
fit de, Cpnfecratione, Calicis , A l t a r i s , 
& fímiiium ; , & ex hac irreiterabilitate 
infercur-etiam ad i impreíTiDncm: chara-
¿teris , & ex.hoc ad e íTe :Sacrament i . 
T á n d e m facit , ex antiquiffima Pa-
t rum -, & Ecclefiíg tradidone hos omnes 
ieptem Ordines reputaros fuifte eífe Sa 
cramenta, á : Ghrif to D o m i n o ( etfí de 27 
eorum , in i t io non conftet ) inf t i tu ta , 

& ut 
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& ut de talibus mentionem fecifTe S. 
Ignatium Martyrem ditt. Epift. \ i , a d 
Antiochenos , 'S. Dioriyfium de Ecclef* 
Hierarch. S. fGlementem ¡tbr. 8. Confi. 
cap. zz . S, Cájum 'Papara , 0ut fupra 
Decif. ^. mm. 16. & habecur 4fi cap. r. 
difi* 77. & ¡n Concilio 'Romano S. Sy l -
veftrum Papara , ^ « / j . & proindé ex 
h\s omnes Theologi concludeater dedü-
cunt, ipfos ©mnes Ordines eíTe v e r é , a c 

, "proprié Sacramenta ; ' ut lafiús deteon-
ílrabimus infra, cum fingillacim de üno-
quoque eorum tradabiínus ; '& uniufcu 
jufque materiam, formamque referemus, 
ur concorditer firmant L a y m a n álios ad-
ducens 'd. lib:'s. traU 9. cap •.•4. Sánchez 
in Confíl. ¿Moral. d. lib.'j. cap. r. dub. y. 

' ubi 'plürimos lT.hoiogos , & Canoniftas 
íic renrientes cumuiat . "Salmanticenfes 
d.trafl. t . cap. j . num. 14. Maftríüs W 8 : 

• difp. 4. -mm:^4. ubi ica íoquitur : Cum 
ergo vtdeamus feptem hos Ordiñes , et-
iam minores ivcludendo , eodem tnodo^ 
& fub iifdem fgnis [enjtbíí ibüs, fcilicet 

. forma , •̂ !' materia in univerfa Ecclefia 
in ufu, 6* 'praxi femper hábitos fmffe; 
nec reperiatur quando primo hdec ínfli-
tutio ¡it fa&a ab Eccíefia , vel aliqüo 
Concilio ^ vel Decreto P a p a l i , ''aut etiam 
<ab ipfis Apoflolis • hinc fufficientijfimé ds-

• ducitur, hos omncs Ordiñes fub his ' for-
mis , & materiis áChrifio 'Domino fuiíje 
immediate i n f t i t u t o s & femper hábitos 
fuiffe pro Sacrámentis, 

H i s ita fírmatis, reftat, ut argumen­
tís in contrarium fupra -adduclis breviter 
refpondeamns jiixta doí lr inam Salman-
ticenílum , qui inter Thomiftas , func 
egregii, Se ejufdera Mañri i , ínter Seo-
tillas eximii o 

Aá Primum itaque refpondetur, quód 
licét omnes Septem Ordines, & eorum 
íinguli fínt veré , & proprié Sacramen­
ta , nihi lominüs non funt feptem Sa­
cramenta ; fed unum Sacramentum tan-
tum bmnes fimul unitate , quam ha-

28 bent inter fe ad unum completura O r -
dinem, nempe ad Sacerdotiura , in quo 
omnis plenitud© exiftit . Ita ex mente 
S. Thoraae Salmanticenfes diff. tra&. 8. 
c a p . i . m im . i j . ubi dant exemplum de 

poteílate Monarchica En, alíquo Regno,, 
qux una eft, etfí reperiaíur in diverfis 
gradibus Minirtrorum , ut Proregis » 
Miníftrorum, & fimilium; qupd clariüs 
refulget in Sereninimo Dominio V é n e ­
to, in quo tínus íímpirciter «ft Principa-
í u s ; fed reperitur i n diverfibus Confiliis 2c, 
divifus quo ad &xerc¡tilira '? videücet ín 
Confilio de IQuadfafflnta'Ó^tll , & C r i -
minali , !novo, ¡Se vecs-ri, ¡n Confiliode 
Decem , in Coníjlio Rogarotum ; qiíae 

tamen diverfa Coníilia , crfi Suprema 
Auí lor i ta t ' s , non funt plurea , aut di-

' yerfi Principatus ; fed unus rantúm | 
imí ta te , quam habent ínter fe ad :perfe-
tliun , •& ípleniffimum D o m i n í u m totius 
Reipublicse , rcíidens in 'SereniíTmio 
Majori Confiiio ex ómnibus Nobii ibüs 
Venetis , ?ac Pacriciis conrtitntu n . í t a 
de unitate O r d i n i m r e f p e í k i ad Pres-
byteratüm , ef!; dicendum ; cum enim 
omnes tendant ad perfedionem ^arerdo-
t i i , -in quo completar Dignitas Sacra* 
m e n t í ; non dicuntur femptem Sacramen­
ta Ordinis , fed unum tanrúm. 

Alio modo ^ c o t i í l s e refpondent, om­
nes feptem Ordines non faceré feptem 

' Sacrafnenfa , fed eí íe unum Sacramen­
tum unitate generis "propinqui , q u ó d 
eft Ordo , & eft genus fubaIternura , 
quia refpeílu ad feptem Sacramenta 
Ecclefias Ordo eft fpecit-s ; refpeclu ve­
ro feptem Tpecierum Ordinum" fub illo 
c o n t e n t o r u m eft genus nnicam habens 
n a t u r a m , qnae perficitür , oc comple-

"tur in Sacerdotio . I ta Maftrius in c;f. 
difp.^. de Sacram, Ordin. num. ift. ubi 
dat exemplum de Virtutibus Cardina-
libus , tjuas in fpecie funt 'plures , & 
tamen omnes continentür fub genere 
virtutis Ynoral is , quas in fe una "cenfe-
tur. Apert iús ego dicerem ita ; Juftitia 
in genere eft virtus Cardinaírs ; éc q u i -
dem Una tantCim Virtus ; at fub fe 
habet pin res fpecies , narn Juftitia alia 
eft legalis, a l i a particnlaris; alia eft pu­
nitiva, a l i a diftributiva, alia commuta-
tiva ; & huic commutativs aíTignantur 
alias fpecies, quas D D . vocant potenfia^ 
l e s , & funt Religio, Pietas, Obfervántia, 
G r a t i a , Gratitudo, Veritás , Araicit ia, 

<3c L i -
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& Libera l í tas . S. T h o m . 2. 2. qu. 80.. 
E m i n . Card. de Laurasa i» s. Sent. tom. 
t . deVirtutib. dífp. 18. art. & num. zoo. 
ubi ait , quód probabiüíTimum eft , 
omnes praefatas Juílitias fpecies efíentia-
liter ínter fe difFerre. M o d ó ad rem no-
í l r a m . Juftida tanquam Vi r tus Cardi-
nalis in genere habeE fub fe prasdiftas 
plures fpecies . Omnes fpecies praeditlae 
habent eíTe , & propriam rationem vir -
tutis JuíHtias, at nonfunt plures vircutes 
Cardinales, fed una t a n t ú m , nempeju-
ftitia; quia fub hoc genere Juítirias con-
t inentur , & vad hanc v i r tutem perfícien-
dam , & complendam omnes tendunt , 
& afpirant , uc ex ómnibus fimnl fum-
ptis refultet integra , ac perfeda Vi r tus 
Cardi-naiis, quse appellatur J u ñ i t í a . I g i -
t u r f i m i l i modo orones fpecies, ¿fcgradus 
Ord inum funt quidem Sacramenta , fed 
faciunt unum Sacramentum Ordinis 
quia tendunt ad perfedlionem ejufdem 
Sacramenti ; quod perfícitur , &: com-
pletur in Sacerdotio. 

A d Secundum argumentum refpon-
detur ; quód in Sacramento Ordinis 

3 a Presbyteratus dat facultatem confecran-
d i , fine qua neme po teñ exercere va l i ­
de a ú u m i l lum ; aíii Ordines dant po-
teftatem , non ad valide , fed ad bene 
exercendos a¿lus proprios eorundem Or­
dinum . A t per hoc non infer tur , quód 
non fínt Sacramenta, quia fine i l l i s , 
c t iam L a i c i poífunt eofcem a£lus exer­
cere ; nam exercent , fed non i ta be­
ne : prout dici poteft de Sacramentis 
Conf í r raa t ionis , ac Extremas U n ¿ l i o -
nis , fine quibus poífunt fideles confiten 
í i d e m , & refifteretentationibus D i a b o l i ; 
led non cum tanta e n e r g í a , quantaf id i -
¿h i Sacramenta recepi í fent . I t a Salman-
ticenfes d. t ra é t .S . cap. 1. num. 18. & 
M a í l r i u s diB.difp.^. num. 29. Verf. A d 
confirmationem. 

A d T e r t l u m refpondetur , Ecclef íam 
exprefsé non praecipere confefllonem 
Sacramentalem in fufcipiendis Ord in i -

11 bus, fed ejus mentem eflfe , u t in gra-
tia recipiantur , falrem praemiíTa con-
t r i t i o n c , ubi quis eífet in m o r t a l i ; pro­
ut etiam de Sacramento Conf í rma t io -

n is , & de Sacramento Mat r ímoni l íde f t l 
fentit . Ig i tur ex hoc non valec confe-
quentia , quód omnes Ordines non ha-
beanc veram rationem Sacramenti, pro­
ut Conf i rmado , & Mat r imonium Sacra­
menta funt , etfi praecifa obligatio noa 
ílt ímpof i ta fufcipientibus confítendi ,an-
tequara illa fufcipiant . I t a Va len t í a ^ 
T r u l l e n c h , A v e r í a , & alii apud Bona-
cinam de Sacram. Ord. tom. r . difp.d. 
qu.Unica punff.z. in fine . Addens ex 
hoc (quodnonplace t , ut infradicemus) 
Grdinatum exercentem in mortal i a d u m 34 
fui Ordinis non peccare mortaliter , nif i 
í i t Sacerdos, & celebret. 

A d Quar tum argumentum refponde­
tur , omnes Ordines eíTe á Chr i f to D o -
mino in í l i tu tos , & licét de ó m n i b u s non 
loquatur Scriptura Sacra , de eis teí la-
tur Trad i t i© Ecclefias á rempore Apo-
ftolorum recepta, ut habetur in Conci l . 
Tr ident . Sef. 23. cap. 2. Ñ e q u e obí ia t 
d i¿ lum Urbani 11. iti cap. Nullus im 
Epifcopum^ difi.6o. N a m ibi decrevit , 
quód Nuiluf in Epifcopum e/igaiur niji 
in Sacris Ordinibus religiosé v ivsns 

fuerit inventus , Portea declarayit quí-
nam tune temporis eífent Ordines Sacri^ 
& d ix i t eíTe Diaconatum , & Subdiaco-
n a t u m ; fubdens hos fiquidem folosprimh 
Uva legitur habuiffe Ecdefia , & dice-
re v o l u i t , quód eo tempore Ecclefia re-
pofuerat Presbyteratum , & Diacona­
tum t a n t u m m o d ó inter Ordines Sacros; 
tune enim Subdiaconatus non numera-
batur inter Ordines Sacros, ut ait Glof-
fa ibi in Verb. Habuiffe . Quas notat , 
quód nihi lora inüs erat in «fu tempore 
Apof to lorum , ut in cap. Epifcopus, 

dift. I g i t u r , ai t Urbanus I I . quód 
foli dúo erant Ordines Sacri; non vero , 
quód non eífent al i i Ordines , q u á m 
d ú o . 

A d Q u i n t u m refpondetur ex commu-
ni Theologorum , & Canon i fia rum do* 
clrina , Chr i f tum D o m i n u m in ó m n i ­
bus Ordinibus infiituiííe materiam , & 
formam genericé , u t utraque eífet in 
rebus fenfibilibus , quas haberent v im 16 
denotandi poteftatem eorumdem Ord i ­
num : volui t autem relinquere Ecclefias 

faeiü-
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faeultatem determinandi in fpecie ipfam 
materiam , & formam ; & h incef t , quód 
in iniíio Ecclefias Diaconi ordinabantur 
per folam fiianuum irripofiE¡onení3, dein-
dé p&r fraditionem libri Evangeliorum,-
M a í l r i u s d.difp.^. n. ?6. ut lafiús dice-
tur infra , dum agemus de materia , & 
forma omnium O r d i n u m . 

A d SeKtum argumentum refponde-
t4ir, D iáconos fuiííe eleftos ab -Apoí to-
íís non cari túm üt obviarent lamentatio-

3,7 nlbus viduarum graEcarum;,quasdefpicÍ€-
bantur circa menfas á ' Judas is ; fed .prae-
cípué at miniftrarent Eucharir t iam , & 
defervirent A l t a r i juxta i l lud Á B . z . ^t* 
E r a n t autem pérféveranter in doBnna 
Apoftolorum , & comtnunícátwne fra&io-
hfs pañ i s , ¿c orattonibus . U n d é Eccie 
fia in laudem S. L a n r e n t ü MaVfyris , & 
-Diaconi refere lo ejiis officio verba, quae 
ipfe protuiit ad S. ' X i l l u m 'PontifiGem 
euntem ad marryr ium : £ u d progrede-
f is ftne fÁio'Vatef? .^uoSactrdos Santtt 
fine Diácono properas ? Cui comrmff/Ii 
Dominici Sangutnis difpenfatwnem . HOG 
ídem pluribus D D . cit-ariscónfírmat E m i -

'Áent. C á r d . Brancatius in Opufc. de Re­
me diB. Di acón, pflg- 2.48. 

¿Ad Sepcimüm refpondetur , S. Ana -
cletum Papam , & S. Da ¡na fu m non 

38 dixiffe , Chr i f tum D o m i n u m inítituiffe 
' í a n t ü m Ordines dúos , Epifcopatum , & 
'P re sby té ra tum , nuHos autem alias m i ­
n ia ros ; quia , ut éx lesura earum Epi -
fiolarum manifefté conftat, affirmabanc 
prssdi í l i Pontífices , dúos t an rum-e íTe 
Ordines , ideit gradus Sacerdotum , unum 
jmajornm .5 .qui hint Epi ícapi , altcrum 
in fe r io rum, qui funt fimpüces Sacerdo­
tes; & fie loquebañeur ad elrminsndum 
gradum fpurium C h o r e p í f c o p o r u m , qui 
tune invaíuerar in Ecclefia non fine ma­
gna moleftia Epifcoporum , iquoram 

39 munia Pontificalia ip i l Chorepifcopi fi-
bi ufurpabant . D e hi« plura G o n z á l e z 

•..m-cap, 1. de Vrivikg. & excefih. P r i -
'víleg. nüm, y. tom. 5. p^g'355- & Bar­
bóla de Jtire Ecelif. U n w . ü h . ' i . cap, 
15. 16. 

A d O d a v i t m refpondetnr negando 
parkatem ínter Sacrafhentum B a p t i f m i , 

& Ord in i s ; i l lud en ím datur, ut omnes 
baptiza t i poffinr recipere Sacramenta j 
itlud vero ui fotus Sacerdos poffit con-
fecrare Eucharift iam ; Clerici verA i n -
feriorum graduum , ut va'eanr inferví-
re Sacerdoei ce'ebranti , & fe difpone-
re ad fufeipiendum Sacerdorium ; ad 
cujus culmen dignitatis non com'enie-
bat un'co faltu pervenire ; fed grada-
t im -miniftrando, & infer viendo in mino-
ribus fe preparare. -lea M a ñ r i u s d.difp, 
4. num. 29. 

•Ad N o n u m pariter refpondetur, eíTe 
quidem Sacramentaba ut r i t i i s , & ca?re-
m o n i « ante B i p t i f m u m , . & fpíinfalia 
ante Mat r imoniurn : fed -Ordmationes 
faers in minoribus ordinibus élTe Sacra-
menra, quia conferunt graciam , impr i -
munt charaderem , & -d-ant potellatem 
exercendi oíScía '-propria •eorumdem gra-
•duum . MatiTius ibid. a. num. 19. 

A d D e c i ¡ n u m megat-ur confequentia 5 
qtsia n u ü u s - O r d o íive major , five'mi-
nor de neeedltate Sacramenti fequiric 

^continentíam., & borarum canonicarum 
reci ta tiene m-, -Sed ĥ L- obiigationes indu- 4*? 
í k x funt de Príccepfo Ecckí ias in majo-
ribus'OFdinibus ob reveremiam gradus, 
¿k f a r í l i t a t e m requií lram in tanta propin-
quitate ad A l t a r e , & ad D i v i n u m Sa-

•crificítiin. . . , 
. A d Under imt im refpondetur n ih i l 

Ovfficere, quód minores^Ordines fint Sa­
cramenta , & poí í in t -conferr i ab Abba-
t e , v^l a fímplici Sacerdote-es pr ivi le­
gio Papas, ut dicemus infra d e M i n i í l r o 
htijns Sacramenti: quia c ú m Ordines m i ­
nores l l n t r e m o t i á confecratione Eucha-
riíHas , nul ium c í l inconveniens , quód 
non folírai ab -Eoifcopis , fed etiam á 
PresD37teris privilegiatis conferantur t 
Mañr'ms d. difp. 4. n. ¡ z . 

A d í>uodec imum rursús ne-gatur con-
fequentia ; quia tranfitus ad Laicalem 
í la tum , & Mat r imon lum , quem fa- 4r 
ciunc faepé ordinati in minoribus, non 
proeedic éx deletione charadleris / ñ e ­
que ex eo , quód Ordines non fuerint 
Sacramenta; fed quia id eft eis permif-
fum ab Ecclefia , quse non oblígat ad 
•perfeverandnm in ñ a t u Clericali , IHÍ] 

F guando 
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quando receptus fuít Ó r d o S a c e r j c u i an-
nexum eft vo tum folemne caftirads. 

A d Dec imumter t ium refpondetur , 
et iam minores Ordines iní t i tutos fuiííe 
ad inferviendum Sacerdoti confecranti 
Euehar i f t iam, ctfi r e m o t é , tum quia qpm 
efl: aperire Ecclef iam, inrroducere in eam 
fideles , & expeliere infideles ; í u m quia 
i idem fídele^ífunt adaptandi ad recipien-
dam Saní tMfimam Eueharift iam , quód 
: £ t p e r inftrudionem in do¿lr ina Chrif t ia-
n a , & aliis myfteriis ficlei;; & in his ó m ­
nibus officiis ordinati in minoribus coape-
rantur in obfequium Ordinis Sacerdota-
lis . Presterquam quód difponunt feipfos 
ad afcenfum illius fublimis gradus ^ labo­
rando in .Ecelefia, & inferviendo i n m l -
noribus. 

¿Ad O e c i m u m q u a m i m refpondetur 
quód ex t r ad i t ione :Ecc!e f iasconf ía teOr-

.4 J , d iñes ¿minores fem per ex t i t i íTe i-et ¡am a b 
éjus Lnirio, m ex decreto S .Ca i i Papas, 
¿ t S. S y l v e f l r í d e quihus fupra Decif. W . 
nutn.td. i m ó ex Epi í lo la S^Cornelii Pa­
pas , qui horum Pont i í i cum fui t prasde-
cef lbr , de qua in D e c i p l U . n . 39. Ñ e ­
que obftat , -quód apud prtmi faeculi Pa­
i res , Apo í tó ío rum difcipulos non legan-
tur a aut «eperiatTtur Acolytht:; nam S. 
Oemens Papa ¡ib. 3, Confiit. Apofi. tap* 
11. commemorat Diacoms , L e flores ̂  

Miniaros , Canteres , Janitores ; oh-
43 fervac autem dof t i í í imus Maftr ius .•díB. 

J i f p ^ . mm. 34. quód hase vox Acolyííus 
eft vox Grasca , quas L a t i n é fonat , & 
interpretarur Minifier; & ideó , quando 
S. Clemens Papa Pr imus , qui fuit A p o -
ftolorum difcipulus, nominar Minaros ; 
per .eos intel l igi t Acofythos • & equidem 
L e x i c ó n GrcECum antiquum ( quodapud 
m e eft) impreíTum Bafileas A n n o D o m i n i 
1 5 99. in Verbo Acholythos, ve r t i r , M i -
nifijrans in rebus corporis . Ig i tur Acofythi 
tune nominabantur M//;//?r7, eorum enim 
oíficium praecipuum erat prasparareurceo-
los cum v i n o , & hoftias pro MiíTa m i -
niftrare, ideft porrigere Subdiacono de-
ferendas ad A l t a r e ; í p r o u t etiam lumina 
p ras parare in Ecclefia; & C é r e o s accen-
fosdeferre in decantatione E v a n g e l i í , n t 
late infrá Decj í . X X . demonftrabitur, Per 

J a n i m e s autem non eft incongruum hí-
telligere Oí l ia r ios , qui cüftodiebant ja-
nuas Ecciefías tempore MiíTse ; & per 
¡Laborantes alios Clericos L e í l o r e s , vel 
Exorciftas, qui laborábant in explicanda 

-doí l r ina Chriftiana fídelibus, & - eos ' eüO-
•cendo fidei myf te r ia , & prascepra Deca-
l o g i , juxta m i n i ñ e r i u m ex ordinibus rc-
ceptisfibi competens. Concordat S- D i o -
nyfius Areopagi ta , & ipfe Apoftoiorum 
difcipulus, dum in l ibro de Ecclef. Hie-
rarcb.cap^. áicif. Minifirorum aUi'flant • 
a d portas Templi chufas ^ alii aliudpro-
p r i i Ordinis wperantur ; alii autem Sa-
.cerdótibus propomwt fuper Altare 5acrum 
panem , & benedí&ionis ''Calicem . -In 

/quibus verbis non obfeur^ deílgnantur-, 
t u m Cler i ci q ua tuor minoru m O r d i num $ 
tum Subdiaconi , qui etiam in i l lo prítí-. 
cipio í E c c I e í i s erant in ufu , í íquideüi 
per illa vecba Stant a deportas Tetrípli 

i n n u i f Oft iar ios: per illa Alii aliüdpróprii. 
Ordinis eperantur, denota t L e d o r e s , ' & 

{Exorc iñas : per illa , Alii Saccrdotibus 
proponían fuper Altare Sacrum panetn ^ 
& benediffionit Calicem : defignat aper té 
A c o l y t i i o s , qui hasc porrigunt Subdiaco­
n o . Quare concludenter dicimus ,omnes 
feptem Ordines fuiíTe in nfu in pr imit iva 
E c c l e f i a , . & v i m , ac rationem Sacra-
menti propriam qnemlibet eorum femper 
habuifle. Plura de antkjuitate minorum 
Ord inum difterit E m i n . Cardin. Bona 
Rer. Lutirgic. ¡ib. 1. c.zs. ubi fub 77.17. 44 
refert D o d o r e m Angel icum opinantem, 
i n pr imit iva Ecclefia propter paucitatem 
minif t rorum omnia inferiora minifteria 
Diaconis fuiíTe fdiira demandari , ut in 
Suppl. I . p. q. 37. art a.. 

A d U l t i m u m argumentum non eft 
neceíTaria refponfio-, c ú m /am fub num> 
2? . fupra óf tenfum fit fecundúm Sco-
íiftas efte Sacramentum ; & fecundúm 
Thomif tas hábere rationem Sac rámen-
t i , non tamen d i f t ind i á Presbyteratu, 

/ed tamquam compiementum Ordinis 
Sacerdotalis. 

D E~ 
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B E C I s i o vn; 

A R G U M E N T U A i , . 

lílenditnr, Materias 5 & Formas; 
Ordinum eíTe á Chrifto Domino 
infíítutas ., Examinatur ardua 
illa Q n a e í t i O j CurGraeci confe-
rant Ordines Sacros, fine porre-
élione materiae tangendae ak or-
dinato; fed fofa maniíum impo-
íTtione ? Rationes , & audori-
tates pro infkílibilítate Concilii. 
Florentini, Eugenii Pápse Qiiar-
t i , & ipíius EGciéfi^ R o m á n » , 
pnecipué circa materias, & for­
mas Sacramentorum. . Duplici; 
dicendi modo conciíiatur dilcre-
pantia Ecclefise Graecae, & La-
tiníB circa collationem Ordi-
aiim o, 

S. U M M A. R í I I M ' , 

ÍJ Materia , & Forma Ordinum an ftnf 
inftitutcü a CBrifto?' 

i-. Materia, & Forma quanam ftt ? 
% Materia. Ordinum alia remota., alia' 

próxima „ 
[t. Forma Ordinum cur imp-eratlvs pro* 

feratur ?' 
)• Cbrifíüs, infiifuití materiam , & for-

mamomnium Ordinum ? 2c n. 2 7. 
( Mater ia , & Form-e Sacramentorum 

Infíitutio cur nén- fuit d imandáta -
Apofiolis) vel Ecclefies l 

1 Sacramenta cur immediate a Cbrijlo 
fint infiituta ?-

t Apollo ,. de que t. Cor. 1. quifnam* 
effet ? 

i: Gratia fan&lficans a Chrifio imme-
diate provenit. 

G r a c i cur Ordines Sacros conferant 
fins materia f* 

E f cum forma deprecativa ? 
[(itualés. G r a c i anttqui. 
Arctídii Corcyni Giraci Tra&atus * . 

14* guaflio- ardua- de differentia Ordi-
nationis in Ecclejia Lat ina , ^ 
G r a c a . 

15. Floremini Concilii decretum de ma» 
teria , & forma- Ordinum. 

16 Concilia generalia quando fint infal" 
libilia ?• 

i j Papa: refpondens é Cathedra errare 
non potefl 

18 Ordinum Materia, & Forma an effcí 
in ufu ante Eugenium I V . 

19? Maierice Ordinum in E,cclefia Lat ina 
congruentia . & n. 20. 

2 i» Graci tempere Comiln Florentini a n 
in collatsone: Ordinum adhiberent 
inflrumenta pro materia Í5 

2 2:, Vhiladelphienjis Metropolita attefla-" 
tio~ de-. ufu- inftrumevto- um in O/di -
nationibus- apud Grtecos 

2 5 M'anuum impojiiio irt Scripturu' Sacra 
erat Ordinatio. 

24 Arcudiiajfertioy quod Grac i ordínan-
tur fola, manuum impofttione; 

2 5 Roma^ tfnetuvEpifcopus GriecuS ) qsp 
ordinat more Graco-, 

26 Difcrepantia Ordinationum L a t i n a 
6" G f a c a Ecckfia quomodo con-
cilietur o-

27 Chriflus inflituit materiam ) & f ó r ­
mame Ordinum in genere tan* 
tüm . -

28 Graci effentíalíter conferunt eofdem 
Ordines , quos ét. L a t i n i . 

29 Chriflus non unarn tantum materiam' 
O r d i n u m f e d plures' infiituit: 

Lat ina Ecclefia cur permittat Ordi­
nat iones Giracorum? 

51 Ordines per traditionem In/írumett'-
torum qmndm coeperunt. confer-
ri ?' 

32 Ecclefia' Romana férvat: traditionef 
Apojiolorum incorruptas, 

33 Errare im fide no»! potefi' r nec circñ-
Sacramenta •> 

34. Ecclejia an pojjit mutare materiam 9, 
& formam Ordinum l ' 

A Ntequam ad fíngulorumí Ordínuifii 
naturam, & proprietates explican-

das haberctur accefTus , vifum Aiit. ne-
ceííarium , ¡k opportunum á Stndiofis 

F 2 noftris 
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noílris requirere , An Chriflus Vcminus 

1 «ffignaverit in individuo Formam , 6" 
Materiam pro Sacramento Ordinis ; ve-
hti fecit in alns Sacramentis , veluti ié 
Baptifmo, Euckartflia <&c. Pro faciliori 
íntel l igentia, ac refolutione Qussfiti prae-
miferunt tria. 

Prünum : Quód fícut omnia Sacra­
menta habent fuam materiam , & for-
mam inffitutam á Ghriílo Domino-, 
íine quibns non poííunt validé e-onfer-
ú \ ita eciam Sacramentum Ordinisopar-
tet, ut praediCfcas materiam , & formam 
á Ghriílo Domino affignaras habeat-; 
eft autem Materia illud-, per quod O r -

% do ab Epiícopo confertur . Forma vero 
funt verba, quibus fignifícatur p o t e ñ a s , 
quas per talem Grdinationem communi-
catur Ordinato-, ut habetur in Concilio 
Florentino inlnfiruft. Arme ñor. 8c áo-
cet S. Thomas in Su-ppkm. p. qu, 34. 
aft. 4. 6* 5-

Secundum prsetniíTum-; Materia Of-
dinis, fícnt in aíiis Sacramentis, eft in 
duplici differentia , alia remora; & alia 

3: próxima . Materia remota eít res i l la , 
qua; traditur rangenda Ordinato; m C a -
lix cum, vino ; Óc Patena cum hoftia 
Sacerdoti prout Diácono líber Evan-
geiiorum ; de quibus in particulari age-
mus infra in fingulis ordinibus. Materia 
vero próxima eft ipfa traditio rei ab E p i ­
ícopo fadla ^ neceífitas.autem utriufque 
materias prasdifise ex eo refultat, quia il­
la eft materia Sacranaenti, per quara Sa-
cramentum conficitur; fed ad confícicn-
dum Sacramentum non folüm opus eft 
r e , fed'ejurdem rei traditionej prout in 
Baptifmo., aqua, eft materia remota; 
ipfius vero applicatio per ablucionera eí í , 
matera ,próxima. 

Tertium praemlíTum .: Horma hujus 
Sacramenci Ordinis . , ut diftum eft;, 

^ funt verba, quae profert Epifcopus;quas 
qnidem verba proferuntur imperativo 
modo , dlqmdo : Acdpe patefiat&m 6v . 
undé notare oportet , quód in aliis Sa­
cramentis dicuntur. verba raodi ¡ndicaji-
v i , wt .Ego te baptizo &c. Signo te figno 
QfmU &P. ea ratione , quia castera Sa-
crsínei iu. . principaliú? funt inflkuta ad 

fanftificandum fufcipientem, ut eft par-
ticularis perfona , at Ordo eft ihftitutus 
á Chrifto Domino principaüus ad San^ 
dificationem Miniftri , tanquam-perfo­
na publica in Eccleíia , ideó in ifto ad-
hibentur verba imperativi modi , prout 
in Miniflris Reipublic^, dum eis datur 
audoritas dicendo: Acc>pe Sceptrum¡vel 
Vilsum^ vú Baculum potefiatis: \n aliis 
autem Sacramentis forma fignificat gra-
tiam fignifícantem, quam operantur in 
fufgpientibus tanquam perfonis privatis;-, 
& fuíficic eam indicare per verba mo­
di hidicativi . lea S. Thomas in cifat. 
quceft. 34.. art. 4. & Sotus in 4. dift, 24. 
qu. r. art. 8. 

H i s ¡fa: praprnlílls pro refponíióne ad; 
Quasfitum didum fuit, quód abfqtie ul-
la haífitatione , materia , & forma Sa-
cramenti Ordinis inftituta , & determi-
nata fuit á Chjifto Domino . Funda-
tpr hace refponfiQ in Tridentino Conci­
lio i^Can. r. in, quo diiflnitum eft,, 
omnia feptem Sacramenta efte inftituta 
á J E S U C F I R I S T O Domino noftro, 
Ergo ab ipfo fuerunt, infti.cutae mate-
riae,ae formae Sacramentorumomnium;•; 
quia fine materia , & forma non. eífet 
Sácramentum . Spedabat autem ad; 
Chriftum inftifuere , & determinare 
materiam., & formam Sacramentorum, 
qaia Sacramenta funt fundamenta E c -
clefiae , quae ex iatere Ghrifti prodivit, 
undé fcripfit S. Ambrofius Uh. 4. de Sn-
cram. cap. 4. Author Sacramentorum quis 
f / , nifi Dominus JESUS ? Idcircó in-
ftituere , & determinare materias, & 
formas.Sacramentorum non fuitdeman-
datum Apoftoüs ; qui non fuerunt au 
thores , fed difpeníatores Sacramento­
rum , juxta illud Pauli s. Cor. ^ Sic 
nos exifiimef homo, ut miniftros Chrifli, 
& difpenfatores Myftcriorum Dei . N f c 
fuit conceííum Ecclefiae, quse non habet 
poteftatem excellentias Sacramentis fu-
periorem fed tantúm-minifterialem , 
&. Sacramentis alligatam ; itaut poííit 
quidem mutare casremonias accidentales 
in eorum adminiñratione ; faiva tamen 
femper fubftantia a Chrifto Domino in-
ftuata ? ut declaravit ídem Conciliura 

Triden-
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Tr iden t inum fefa t í : cap.i. Etequidem 
congruum fuit , ut Sacramenta, & eo-
r u m materias, & formae inflituerentur 
i m m e d i a t é á Chrifto D o m i n o ob tres 
praecipuas rationes, qtias ponic S. T h o 
mas l-p. q. 64. arti ^.ad ti&ad'f. Pr i ­
ma fuit ob hominum util i tatem , ne iií 
alio homine fpem ponercnt . Secunda, 

8 ne effent diverfa Sacramenta , ex qiri* 
bus divifiones & í th i fmata ot'ntúiwt , 
fícut a p u d ü l o s , qtii dicebant i ,Cor . i ; 
Ego fum Pault » ego autem Apollo, ego 
veri) Ceptxe . ( A p o l l o erat judaeus quí­
dam Alexandrinus genere , V i r e¡0-
quens , potcns in fcriptüris , qui fidem 

9; Chr i í l i magno fervore prsedicabat , ut 
notat C o r n e l i u s á Lapide ^ ¿ 9 . 1 8 . 2 4 . & 
hoc nomen Apol lo e ñ indeclinabile, ac 
díverfum ab Apol l ine D e o g e n t i l i u m . ) 
Te r t i a , ne eííenc multa capita in Ec-
clefia . H i s quartam congruentiam ad-
dic E m i n . Cardin. de Lugo de Sacram. 
difp.i. t2um.S$. quia Sacramenta cau* 
fant-efficaciter gratiam ; idcircó non po-
íe ran t ab alio , q u á m ab ipfo C h r i í l o , 
qui efl: Audlor g r a t i s , & propter unio-
nem h y p o ñ a t i c a m habuit poteftatem 
excelientioe, per q u a m & leges f e r r é , 6¿ 

3,0 Sacramenta ¡nftituere , gratiamque da-
re e¡ conceíTum fuerat. Idem obfervant 
Salmancicenfes trafi. 1. de Sacram. cap. 
?. num. Z J . Gobatus trañ. 1. num. 1 5, & 
L a y m a n lib. 5. tra&. 1. cap. 5. num. 1. 
Ig i tur fícut Chr i í l u s iníl i tuit Sacramen-
tum Ordinis , lea ab ip íbmet Chrif to 
fuerunt determinatsematerias, & formas 
omnium Ord inum , ut latlíTrmé probat 
ex Canoniftis Fagnanus irt cap. Cumve-
riíjfp, k nuw, 8&. éf. Jeqqv deSacraünff: 
tem. 2. 

W f Cas t e rüm hac refponfione fiante-, i n -
furgit difHcuitas magna ob praxim df-
verfam , quam fervant Grasci cum om-
ni Ecclefia Orienta l i in conferendisOr-
dinibus abfque uiJa tradltione materias , 
feu I n f í r u m e n r o r u m , fed per fo lamma-
nuum impofitlonem fuper caput Ordr-
nandorum; & enm verbis dép reca t i v i s , 
m c o n ü a t ex pluribus EucholOgiis , & 

la -Ri tua l ib t i s Graecis antiquis , amiquio-
jr^iiS) & antiquiffimis,, quos:per exten-

fum ponit Joannes Mor inus De Sacr, 
Ordin. part. 2. apag. 52. & feqq. nec non 13 
Gafpar I v e n i m in Commentar. Htfi. & 
Dcgrn. de Sncramentis tom. 2. Differt 9,. 
Qtitffl.c). cap. 1 pag. 9 ^ , de qua praxi 
mentionem faciunt etiam Saimamicen-
fes Ve Sacram.Ord. trafl.S. cap.i. num. 6i 
E m i n i Card. de Lugo De Sacram. ingen̂  
d.difp. z. num. 2$, Cmon'msiib i.Con* 
ír&v. x. num. 19. E m i n . Card. de Lauraea 
de Sacram.Ord. difp:6i num. 52. <& co­
pióse Fagnanus inciticafr. €um<mttifftt. 
a num. 90. De Sacra U r / ¿ 1 \ 

Hac attenra Praxi diverfa Graecorüm 
áo&iñímmDhrtapart. 8. traff. ti refví 
42. repofita in Opere Coor í ' i na to tpm p 
traói. r . nfol. 67; áppéilát hanc quaErlfo-
nem fatis arduam , propter quanr tor-
quentur docllíTimorum h o m i n u m inge-» 
n í a ; fiquidem habemus doftrinam Con-1 
c i l i i Florent lni in B u l l a E u g e n i i Q u a r t í , -
in qua pro iní l ruf t ione Armenorum 
iT. 15. i tadefinirum f u i t : Sextum Sacra* 
mentum efi Ordinis^ cujas materia eft i l -
lud) per cujus traditionemconfertur Or* 155 
do ; Jicut Presbyteratus traditur per Ca-
licis cum vino, 6* patena cum pane por* 
reBionem- . Diaconatus vero per libri 
Evangeliorum dationetn . Subdiacona* 
tus vero per Calicis vacui cum patena -
vacua fuperpofita traditionem . Et fimt* 
iiter de aliis per rerum ad minifleria fuá 
pertinentium aflignationem . Forma Sa-
cerdotii talis efl: Accipe poteflatem cffé-
rendi Sacrificium in Ecclefia pro vivisy 
& mortuis. In nomine Pátris ̂  teFilU, 
&. Spiritm Sancti . Et fie dv altorum 
Ordinum formis , prout in Pontificali 
Romano late continetur. H í e c Bulla i n -
c i p i t : Exultóte 6 v . & • inter illas Euge-
n i i I V . eft Conftttutio XIX. folemniter 
publicata in Concil io General! habi to . 
Florentiar , prasfente eodem Eugenio 1 
Anno Domini 14^9, dre zz.Novembris ;. 
Pontificatusejus A n n o nono. 

C ú m igitur diffinitum fit abipfo(Ecu­
ménico Concil io , prasfente , & ap-
probante Papa , quód Mater ia Sacra-
ment í Ordinis fit res ¡ l ia , quae p e r E p í -
feopum tangenda traditur Ordinandis ; 
Forma vero i l la verba , quee in ejufdem: 

re i , 
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rei tradítione proferuntur; dkendum eft 
hanceíTe materiam , & formam Qrdinum 
ea ratione , quia Decreta Gonciiiorumi; 

l t generaliurrv, per, Papam, approbara, in 
rebus concernentibus artículos fideis vei 
Sacramenta. , funt infallibilia j &, efíeC; 
haerefis de eorum veritate dubitare ; uc, 
docent Theologi r ac Canoniftae;, & prae-
cjpud Emin , Card, de Laurasa i» 3. Sent. 
tom. y in traerá tu de Fide difp. 5. art, z, 
if. Unico per tot. Cotonius,//^. i . COUT 
trov. xo. f7um,„6z.&6í . atque Eágnanus, 
ta cap- Antigcmu a, num. i i .&feqqi de 
Paél is i , in d. tpm. z. pag, 535. E t clr--
cumferipta ejufdem, Conciüi , inftllibi!!-
tate Gonflitntio Eugeniana fupradjfla 
proceffit ab ipfo Papa tanquam univer-

2 : 7 7 fali Ecclefiae Paflore; qui ita re.fpondit; 
' ex, Gaíhedra undé; ít qui tur, quód er­

rare non potuerit ob premifiam ei á Dec 
infaílibilitaíem, juxtaj. iiiud; Luc, 22. ga. 
Rogavi pro- te Petrs , ut non deficiat fi-
des- tua ; Se, hoc iateprobant S. Thomas, 
3. 2. q. r. art. roí Emin..Card» de. T u r -
recrem. i:í>. z. de Ecclef- cap, r9 . & Theo-
logí , ac CanoniflaS'plnrjmi 5 ; quos.cu-
muiat Barbofa de Jure Ecclef, Univ. lib^ 
x> cap* z, a;num. 3Si &feqq.' & á m e d e -
nioníiratum{ fuib de, Sacramento Pceni-
tenti© Decif. 1$, num. i £ . u b í a l i o s D D . 
allega vt. 

Gonfírmatu?; veritas> diffimtionis-prae-
á$kset-r. quia determinatio Eugeniií I W 

Stíi? non fuít; res,nova , íed; quasrerat in ufo.; 
per plura anteada, fecuia ;, nam , ,quódi 
tradicio ¡nñrumentorum= in ordjnibus fie 
materia; Sacramenti; Ordinis; , docuit 
Scotus, qui vivebat Anno. 1 3 0 0 8c£S* . 
Thomas . , & Bona ventura , qui id feri-
pferunE: Anno 1250. D e eadem locutus; 
fuic Petrus Lombardus, Magifter Sen-
tentiarum Anno 1140. Sed &• ante ülum 
nientionenií fáciunc? eiufdem material 
Qrdinum Rituales Manufcripti S. Ger-
oiani á Pratis , & T ü i a n u s 5, ut teftatur 
Menardus Nolis ad lib. Sacram. S. 
Gregorii P a p a pag. 292* quos conferi-
ptos eífe ait- in Prasfstione. fui Operis circa 
Pomini Annurni millefimum . Ulterius 
nh Ordine, Romano, quem citat Aibinus 
Alcqinus 5 qui vivebat, Anno 778; fie 

meptio dé porreílione Calicís cum ví--
no5 & patenas cum pane in ordinationc 
Sacerdotum , ut refere Sarnellius E p i -
fíoL EccleJtaflkar. tom. iv Epifif. 1%, pag. 
294. E n itaque- ufus conferendi Sacra-
mentum Ordinis per traditionem raate-
rise v qui vigebat per: fepcem faecula in 
E.cclefia. Latina ante Eugenium I V . &: 
creditur proy.eniíre ab Apoftoíorum Prin­
cipe Petro , etfi de eo nullus ícripferit. 
tanquam de re extra controve.rfiam ver­
ían te • 

Accedit illa, pondérofá ratio, quir 
in- ómnibus, Sacramentis, Materia & 1% 
Forma-debet, efifé taíis-, quas demonftresr 
exterius operationem interiorem, quams ( 
itc.lt Sacramentum , ut ait S». Thomas 
/»4, difi. 3. q. J. art. 3. q:j'. ad4 . Bene-
itaque traduntur inñrumenta tangendai 
ab ordinando in ómnibus ordinibus; tan--
quam. materiam Sacramenti^, quia per' 
ea demonftratur, poteftás collata in ipfo. 
Ordine ^ ut; patet- tam; In- minoribus 
quám in majoribus Ordinibus ; datur 
enim Subdiaccno pro materia, tangenda ao; 
GalíXi vacuus , &, patena , atque líber 
Epiftoíarum ad denotare!um , quód fíe 
habilis ad deferenda in Altare vaíaSacra; 
pro Sacrificio ,, & ad: Epiftblam legen-
dam. Diácono autem per librum E v a n -
^ejil innuitur jus illud prasdicandi &: 
Presbytero per, Galicem cumj vina-, &: 
Pacenam.cum pane facultas, quas ei da-
tur , coníecrandi in MiíTa Corpus , &: 
Sanguinem Domini , ut diííeric Regina!-
áuS lib, 30. cap. 3; per tetum í . 

Sed nec, illud, eíi; omittendum, qucd: 
fcf ibit Fagoanu^ií? cií: cap: Cum venif- zt-
fyti mm.']$'. deSacraUnB. feilicet pro-
babile e í í e , quód olím in Eccléfia Orien­
tal! 5 &. tempore Goncilii Florentini 
Oídines,, conferreníur per, traditionem 
inftrumeniorum, & non per íblam ma-
nuum impofitionem -;, quia cum in eo 
Concilio a í l ü m íit de unione Ecclefias 
Orientalis cum Occidental! , & terml-
nati fnerlnt areiculi de Proceflfione.Spi-
ritus Sandi , de Purgatorio, de Prima-
tu Ecclefíse Romanas,, & de Goníécra-
tione in-ferméntate , in qui bus Graeci 
diícrepabant ab Eccléfia Latina , non 

eft ve-
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e í l ver i f imi lc , quód n ih i l aftum eltetde 
collatione Ordinum fine traditione I n 
ílruméntorum , íi tuncfuiííet inudiapud 
Gnxcós ordinare Clericos ábfque difta 

traditione ciím íanta diftrepantia Ecde-
fiae Lacinae. Idcitcó ftibdit ibidem Fagna-
nus, quód in quodam libro Grseco, feu 
Opufculo de Sacramentis Gabrielis M e -
tropóÜtani Philaddphien. edito Anno 
1600. legitur 'Matíriam Ordinis Sa-
cerdotalis effe Sacrattffmum Panem^ 
6" Sacrorum Vaforum numerum ; 'feu , 
ttt alii 'érxponttitt ̂  íquafititatem , •& re-
liqua cujufque Úrdinis propria, úti mo­
rís eft. Hoc opufculumlntegrum habe-
tur apud Morinum de Sticram/Ordia. 
part.z. 'pag-16$. ; l m ó fubdit idem Fa-
g na ñus , fe cura (Te, ut infignlsReligiófuS 
Sacrae ThéDiogise L é f t o r , & exprima-
riis Venetorum familiis percundlaretúr a 
Graséis , ;Venetiis degentihus, quid hac 
i n reobfervarent ? Etrefponderünt , fe, 
& omnes Graecos non folauti impoíitio-
ne manuum in ordinandis Sacerdotibus; 
fed panem in Patena , & vinnm in Cáli­
ce ordinandis tangendum porrigere . l i n ­
dé íic ibidem concludit Fagnanus: Pro-
babilhis efl igttur bunc morem ordinan-
di fine traditione Infinmientorum , nec 
dim vtgurjje , Mmc hodie vigere in E r -
clefia Grceca ; tic fi forte aliquando con-
trarium fuerit obfervatum • hujuftnodi 
errorem irrepfiffe poft Concmum Floren-
tinum ; quetnadniodum etiam perpiures 
alii errores irrepferunt , pofl recidiTum 
Schifma ^ •% inexcufabilem receffu'm ab 
un tone E cele fice Romana . 

Porro tria füñt , quas non finunt ao-
quiefeere diftis per hunc eximium in 
Curia Romana & Canoni í iam , & 
Praslatum , Sacrarum Congregácionum 
Gardinalium Secretárium prseftantiííi-
mum . Unum eñ) quód In locis Sacras 
ScriptursÉ , & in Cónciiüs citatis apud 
Diánam Coórdinatum d.tom- 3. traff. t. 
tefol. 6-]. num. JO. in quibüs agitur de 

% l Ordinatióne Diaconorum, & Presbyte-
rorum , fit méntio tatitüm de manuum 
irripoíitione prout etiam ín Ritualibus 
Graséis antiquiíTimis , qui habentur i m -
preífi apud eumdem M o r i n u m part»:z. 

kftétttot'cñ, quód Petrus ArcudfusCor-
cyrenfis iib. 6. de Sacram. Ord, cap. 
teprehendit fupranominatum Mt-tropo-
litam PhiladeSphiae de pr.rdiíla aííertió-
ne , quód apud Grg-cos Viateria Sacer-
d o i i i fit Sacer pañis , & terfus Inííru-
mentórum numerus , affirmans , quód 
Grasci'in Sacris ordinantur fola Pon t i -
fiás manuum impofitione ; quod repe-

•tit cap. $. ;concludens , prsecer mánus 
ímpofuionem , nullara a l i a m api¡dGras-
cos reperirj Materiam i n ordinationibus. 
Porro jo: Baptifta Catumíiyrites italo-
grascus i n {uo tYáñam De véra ütriuf-
que 'Ecclefiae Sacrame'htorum 'co ncordia. 
Accuf. 'Sz. proteíláiúr , dodrinam ;Phi-
ladelphienfis eííe veratn Arcudü áu-
tem librum pluribus in Incis finífe á 

"'Gtxas Schifmaticis cfópravátutn . Tér-
Í/Í/W ,'qiiód :pecü!iárís Bulla Clementis 
V I H . incipien. SanBiJJhms Dominas 
nofter "&c. ÜiH % \. Augüftt 119^ ex fen-
tentia'S. Con^regafionis fuper reforma-
íione Grsecorum , decernit-, Roma: ha-
bendum eíTe :Ep¡fcopuiT) Grasci ím'Ca-
tholicum , qui Cleriecis Grascós^Enifcopis ' i f 
Latinis italiss íubje í los , cum e o r U m d i -
miíforiis ordinet ritu G r ^ c o : ideíl non 
per ihftrumeníorum tfaditionem , fed 
fola m a n u u m impofitione, ut oculisprb-
priis vidiíTe Romae teñatur Emin- Card. 
de Lugo d. tra&, de Sacramentis in ge­
nere difp.z. num.J%$. h¡s verbis : "Nuric 
in 'Ecclefin Gfceca non fo'üm Epifcopi 
Schifmatíci ; fed Catbolici etiam , & 
qui Roma degunt , dum Grcecos "Pres­
bíteros ordinant , [cíente , & tonfen-

'• tiente Sufomo Pontífice fme prafenteJ 
non per Calicis ^ & Patena porrefiie-
nem id faciunt ^ fed per manus impe-
fitionem fuper caput ordinandi . É r g o 
n o n eft damnanda á nobis "Ecclefiá 
Orientalis ob hunc ritúm , modurti 
ordíhandi , quem Suriifni Poritlfíces 
fciúnt, tolerante non condémnant , irnó 
etiam Romas permittünt ; ut latiíTimé 
demonftrat Morinus de Sacu Ord. pdtt. 
1. cap. $. ubi allegat Bullas i e o n i s X . 
Clementis V I Í . & V I H . nec non Paü-
1¡ V . & Urbán l V I I I . 'Súmmorúft l 
Pohcificum apprbbantium Grecos r i -

tus 
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tus in Ordinationibus Sacris. 

Pro Conciliatione hujus difcrepantíae, 
& rcfolutione tantas difficukatis , dúos 
reperio apud Doftores refpondendi mo-

'tro dos . ünus eft , quód Chr i í l u s D o m i -
nus non determinavit in fpecie M a fe­
ria m , & Formam hujus Sacramenti Or -
din is ; fed eas generice t a n t u m i n f t i t u i t ; 
ut fcilicet pro materia adhiberetur a l i -

27 quod í lgnum fenfibile í ignif icat ivum pe-
t eña t i s , quae t radi tur . ; & pro forma 
adhiberentur verba fuáicienter espri-
oaentia eamdem poteftatem . H i n c fit, 
quód utraque Ecclefia L a t i n a , & Grasca 
fervat eí íent ial i ter Mater iam , & For­
mam á C h r í r t o i n í l i t u t a s , quamvis deter-
minatio fígni feníibiiís , & materialis 
praediclara: p o t e í k t e m fignificantisdiver-
fa fit apud Gcascos, & Latines ; ;qu¡a H4i 
n í t m t u r t a n t u m m o d ó impofí t ione ma-
nuum , cum verbis indicantibus (e t f i 
non i ta claré ) Tacultatcm fpirítualem- , 
quam recipiunt ord ina t i : at Eccleí ia L a ­
tina praster manuum ímpofi t ionem in 
Ordine Diaconatus , & Presbyteratus, 
utitur traditione íibri *BvangeJiorum kn 
¿lío4 , & Calicis cum vino , ac Patenas 
cum pane in ifto , ad majorem expref' 
fionem ejufdem poteftatis ab Ordine 
collatorprovenientis . E x his fequitur , 
quód Ordines , quos confert Eeclefia 

íá?8 Grasca non í lmt di veril , nec fpecie d i -
fiiníli ab i l l i s , qui conferuntur in Ec­
clefia Lat ina , fed tantvtm accidentali-
ter differunt: licét ením habeant diver­
ías materias, & formas; illa tamen di-
verfíras non eíl forma lis , fed r an túm 
fiiaterialis, eó quód ordinantur ad eum-
dem effeíftum fignifícandum , & cau-
iandum ; unitas aurem , val diverfitas 
fpecifica figni fum!tur ex imí ta te , vel 
diverfitate fpecifíca rei fignificatas . I ta 
refpondet numerus feré innumerabilis 
D o f t o r u m , quos c i t a t , & fequitur Diana 
part. é . tratf.B. refol, 18. Í t e m part. E. 
traft. x.refúl. i i . Necnonpan . t o . trac?, 
j i . refol. 6$. Quas nunc extant in Coor-
dinato tom. z..traéi. $. refol. i .&refol, z. 
prout t m m intow.^. t r a B . i . refol.Gj. 
ínter quos EminentifiTjmi Cardinales Bel-
larrainus De Sjteraw. Ord* J i h G. cap. j . 

in fine ; Se de Lugo de Sacram. in genere 
difp.z, fé&. f. n>%6. P e t r u s á S. Jofeph j 
A m i c u s , j o : •Prsepofitns, Arcudius, For-
narius, Vafquez, Francifcusde L u g o , & 
a l i i , quibus ad í l ipu lan tur dodif f imi Sa í -
mant i cen íes de Saeram. in genere traSí. 
i .cap, $. n ,^Z.& traóí. g. cap.z. n,S- Go-
netus tow. 5 traél. 7. d? ó acram. Ordin, 
difp, i . n. 6 2 . Fagnanus incit. cap, Cum 
veftiffet. De Sacra Un8. n. i Z . ubiaiios 
allegat; & his ó m n i b u s a d d o Emin . Card. 
de Laurasa i-i^.ííffff. tom. j . difp, 6, nutn. 
1 0 5 . ita ícribentem. : Chriflus infiituens 
Ordinsm, a/fignanfque Materias , 6" For­
mas Ordinum in genere, permittens, üt 
Ecclefia det-erminaret fenfibilia f.gu<e'fi~ 
gnificarent collationem aikujus potefla-
t i s , babuit pro objt ilo non hoí y %>el il* 
lud fenfibile tantiim^ puta impofitionefn 
manus , vel traditionem libri , aut 
uirmnque ; fed hite, •& aüa ^ quee wf-
let Ecclefia deputare, E t mirn. 1 7 » . ita 
fubjungentem : Replico , alitet non pof-
fe hcec fa lvari ( fcilicet diferepantiam 
Ecclefias Grases, ac Latinas in collatio-

Ord ÍBum, ) ^nifi-dicatur , quód Chr i -
flus Dominus , Materias Sacramenti 
Ordinis , ficut < & Formas deiermina-
nit in genere ; ut Jdlicet res q u í d a m 
tradantur , 6* verba proferantur, qu¿e 

figni ficen t collationem alicujus potefta­
tis . Hoc enim modo fi lvatur imrietas 
hac Mateviarum. 

Al te r modus refpondendi ,-ac conci-
liandi fupradiftum diferimen utriufque 
Ecclefiae ef t . ; dicere 3 quód Chriflus 
Dominus determinavesit Mater iam , & 'z] 
Formam Ordinum non tantam in gene­
re , fed etiam in fpecie-; non tamen 
« n a m t a n t u m m o d ó , fed mukiplicem , 
videlicet tam i l iam , quse adhibetur in 
Ecclefia La t ina , quam i l lam , qua 
uti tur Ecclefia Graeca,; itaut fub disjun-
¿l ione , vel hanc , vel i l lam Ecclefia 
ufurparet fecundum quód magis expedi­
r é arbitraretur , attenta regionum , vel 
temporum diverfitate . Hanc refpon-
fionem tradit Cotonius d. ¡ib. 2. de Sa-
cramentis Controv. 1. mtm. 20. quam 
etiam docuiífe dicit E m i n . Card . Palla-
vic inum ¡ib. de SatramenUs cap. 4 

num. 66, 
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pum. 66. & ante ipfum Eminen . Carel cíe-
Lugo (L difp. z.feth 5. & magis expl ic i íé 
indifp. 7. num. S. ubi ira condudic: Ad-
verte, cüm dicimus , Cbriftum ivfiiíuif-
[e per fe omnia, 6" fin gula Sacramenta 
non intendíte nos , fingulorum materias, 
fufjfe omninbi determinatas- a Cbtiflo ¿ 
« a w üt vidimus d¡fp. 2. /(?£?'. 5- C&rifim 
in aliquibus Sacramentis foiüm deter-
minavit matetiam in genere, verbigra-
tía in ordins ad aclionem extemam , K̂.e 
[uffeienter Jignificet traditionem potc-
fiatis. I7»í/(f idem Ordo íacerdoti apud 
Latinos confertur, per porreftionem Ho-
¡tice, & Vini &c. apud Gr<ecos vero per 
f&lam manuum impofitionem cum. ver-
h.is Jígni-ficantibus traditionem. potefla-
tis > Uinaque autem materia fuit a Chri-
fio inflituta non: determinaté , fui ais-
junéiim, ut fupra diximiis . 

E x his duobus Primus modus dicendi 
eft communicr apud D o d o r e s ; fed Co-
tonius rf. (ib. z*. Contron. L num. 24. á i t ¿ 

- Mihi placet pefterior Ule dicendi.nwdus ; 
nimirüm quia hoc modo redduntur pro-
UabtleS: omnes myfticee ^ atque arcana ¡i-
gnificationes circa ejufmodi materias j 
¿f formas , utpoté quarum Aufior pra 
Summa Sapientia nuil a m quantumvis 
abdnijfimam congruentiam in ipfis non 
Tiidit. Eligat ihidioius ex his modis i l lum , 
qui fibi magis arridets ex utroque enitn be-
ne iníer iur i d , quod, ícribit Erain. Gard. 
de. Laurasa de Sacrami Ord. d: difp. 6. 
num. si, quod; materia , & . formaGras-
cor um in Ordinibus coníerendis una, & 
eadem eíTentialirer eft cum Latina ; utra­
que enim fignificat dari aliquam potefta-

1©> tem ordinato; aü^quin Eccieíia.non per-
mi f i f l e t , ut Grasci íta or.dinarentur, e ó 
vel m a x i m é s , quia Ecclcfia La t ina faspé 
eorum rjtusreformavit $ & n u ü u m pror-
süs verbum fecit de modo conferendi Sa-
cramentum Ordinis apud eofdem G r e ­
cos, quod príefertim fuerat faciendum in 
Concil io Florentino , ubi de toilendis 
Graecorum erroribus diú a d u m eft , prout 
ejtiam ante í u b l n n o c e n t i o l V . Ccnji. 14. 
iMcípien. Sub Catjklic-a-i de que diximus: 
fupra DeQjf. UL num. $6.. / 

AdHuc. autem fieri potéjft haec, inftan--

tia . Qiionam tempóre Ecclcí ia La t ina 
esepit ordinare Clericos ,pcr inftrumen-
tornm. traditionem \ Refpondetur, cre-
dendum eíTe, quod ufque ab e jus in i t io , 
& poftquam Divus Petrus Sedem í u a m 
Apoftolicam Romee firmavit . E t í l 
enim n ih i l reperiatur feriptum in C o n c í -
l i i s , vel apud SS. Patres de hac inftru-
mentorum traditione ; n ih i lominüs cum 
nemo poffit oftendere quando cas pe-
r i t ^ íequi tur ex traditione Apoftolica 
espiflfe ,. & ferríper in, Ecclcí ia La t ina 
continuaíTe ; Ecclcí ia enim: Romana 
fervat tradiciones Apoftolorum incor­
ruptas , & non docet nova , fed anti-
qua . cap. Vrctceptis. 12. dijf. Julius I . . 
Ep'-ft. l*. cap. 55. Pelagius l i . Epifl. 5. 
7. ét %. Ec ipfa nuraquam erravit in fi-
de, fed nec errare poteí í . cap. A reSia. 
cap. Memor fum. cap. Hcec efí fides r cum 
feqq. 24.. q. 1. prasfertim circa d o í l r i n a m 
Sacramentorum . cap.. Ad ab.okndam . 
De Hdereticis. E t tanti ponderis efttra-
dit io Ecclefix , quanti ipia Scriptura„_ 
cap. Catbotica . & cap , Ecclejiaflicarum. 
1 r. difi. quod erudi té demonftrat Sarnel-
lius tom. 2. Epi* 40. per to tam. . Idcir-
có nihi l officit ^ quod in pr imisEcclef ías 
Sseculis non reperiatur feriptum , quod 
Diaconi, per l i b r i Evangeliorum tradi­
t ionem; Sacerdotes per Calicis cum v i ­
n o , & Patenaecum Hoft ia porredionem 
ordinarentur.s, quia credendum eft , id ex, 
antiquitate traditionis femper in Eccle-
fia La t ina fuiíTe in ufu \ ut optime firmat 
Cotonius d. Itb. z. Qontrov. 1 . mm. z .̂. 
&- facic d. cap. EccTefiafiicarum . i r . 
difi. in quo referuntur plures fundiones 
facrae , quae fiunü in/Ecclefia , & nul l ib i 
funt feriptse fed tantum ex. traditione 
obfervatae. T a n t o magis , quia ut docet 
S. Thpmas7«4> difii f.q. 1. art. r, eflen-
tialia. SaGramentorum oceultabantur ]m 
pr imi t iva Ecclefía ob irrifionem genti-
l ium , & deindé SS. Patres nominarunt 
Ordinationem per a n t o n o m a í i a m Ma­
nuum impofitionem ; quia ííc eam nomi­
narunt Apoftol i , ut dcdefcr ib i tFagna-
nns tom. 2. in cap. Vresbyter. num, 38.6* 
39. tic Sacr. non iteran; 

Quod íi quis petar; a n h o d í e Ecclcfia/ 
G ¡JoíEt 

1* 

31 
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poffit mu ta ce materiam, & forma m Or-
ciinum, & alias confimiles introduce re ? 

34 Refpondet Emin. Card. de Lauraea dífp. 
5. de Sacram.Ord. Se non au-
dere dicere pro, vel contra. Utrumque 
poflfe aí íeverari; fed Romana E c c k ü x 
judicTp id eííe relinquendum. Fagnanus 
autemf i% c$t, cap. Cum venijfet. num. 89,. 
de Sacra UnB. adhseret negaíivgs objatio-
ties ibi per eum allegatas. 

D E, e 1 s Í o v i i r . 

Á R G U M E N T U M . 

Pifputatur >_ Án in GoífetiQiie Or-
dinum materia fit tangencia Ta-
¿cu phyíico, velfufficiat Ta¿lus 
Moraiis ? Prsemittítur elegans 
narratio quinqué fenfuum exte-
riomm hominis & eorunidem 
utilitas , ac excelíentia . Indé 
oftenditur , fenfum Taólus oh 
prsftantiam: Manus humanae 
praccelíere in raultis, prsfertim 
ex digaitate Sacerdotal!, qimm 
Homo acquiric ta<^u materias in* 
Ordiiíe Sacro. Refolvitur Qu^-
ítio pro Taóhi Phyfico , Ratio-
ne, Audloritate D D . &Ta t io r í 
opinione , quae in confedione 
Sacramentorum femper eft am-
p l e d e n d a ' V 

S U M M A, R I U. M . 

i TaBus materia- in OrdinatUne an fit 
de neeejfitate Sacramenti'*' 

% Senfuum quinqué extef isrum bominis: 
quis Jit dignior ? 

3 Áuditus utilitas in bomine, 
4 Sur di a natmitate temanent fempsr 

muti. 
$ Vi fus quam utilisy & mceffaMm. ? 

E j u s Laudes. 
S> Odoratus nobilitas^ & utilitas ,-
7 Affomi quifint ? & ubijtnt ? 
I Guftut militas j necesitas j 6* officium v, 

9 TaBus an ftt dignus laude ? 
10 Mcwus hominis cateris fenjibus 'prt¡g~ 

cellunt. Earum laudes. 
11 Manus aliorum membrorum cfficm 

[upplent. 
i z Manus Ordinantis , & Ordinandi 

conficiunt Sacramentum Ordinis. 
11 Sacerdotis dignitas, & excelíentia. 
14 TaBus , ac Manus fumtmpere cufié^ 

diendde. 
i>$ Vrjtni Presbyteri rnoribundi diBum. 
16 Mulierum manus nontangenda . 
i j Epifcopus Fundanus tentatus adia~ 

bolo erga SanBimonialem. 
18: B , Jordanl Qeneralis Pradicatorum 

diBum. 
i 9 S. Niceti Epifcopi figor-ñequepueru* 

los tangemis . 
£©- TaBus aiius Pbyficus , alius Moraiis ~ 
z i Praceptum Ecclefics de tangenda 

Materia reakter in Ordinatione. 
z z TaBu Phyfico vel Moraíi a n ftt tan* 

gen da Materia de necejjitate Sacra-
menti ? 3c num. 16. 

AccepíiO'rei in civilibus fit mor a l i» 
ter. 

24 Parvuli an valid? pojflnt Ordinari ? 
& num. 32. 

25- Matrimonii Sacramenti queenam fíí-
Materia ?• & num. 3 3. 

2¿7 TaBus Phyficus materia m Ordimbu& 
efi de necesítate Sacwmemi. 

28 Sollicitudo Ordinantium , ut Ordi­
nandi tangantpbyfice materiam. 

29 Accipe Uerbum. requiñt taBum phj*-
ficum,. 

30 Sacramentorum effktus caufatur in-
tactu phyfíco materia. 

51 Argumentum non va l í t de. contraBi-
busadSacramenta. 

3,4 Dominii j . ac pojfejfionis difieren* 
tia'. 

Propofitio damnata , quod in Sacr&r 
mentís fufíiciat opinioprobabilis . 

56 TaBus Pbyficus materia omninb f a -
eiendus in Ordinatione :* 

37 P. Cárdenas dofírina de TaBuphyftco 
in Ordinibus. 

38 P . Tbyrfi González opimo de eodem. 
XaBít phyfico, 

imccef-
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SUcceíTivé ad generalem ¡ntel í igen-
t iam hujus Ordinis Sacramenti p r o 

pofira fuic hsec Quasftio refolvenda , 
A» fit de necejjitare Sacramenti X)rdi-

i nis , ut qtti initiatitur tangant mate-
riam ? & qubsnodo debeant illam tnnge-
re ? A d ornatum materias ante refolu-
t icnem Quasftionis , Studiofi noítri tria 
prasmiferunt. 

P r imwm; t^uód in homine funt quin­
qué fenfus exteriores , Auditus , Vifus , 

a Odoratus, Gu/Ius , 6* Taélus ; ideó d i -
fputant Ph i lo íbphi , quis eorum fit d i -
gnior , ac nobilior ? A l i i vokmt nobi-
l iorem eíTe Auditum ; qui quidem m i ­
lis eft hominibus dormientibus , & v ¡ -
gilantibus \ nam dormientes íi quis eos 

3 aggrediatur , fono perterriti poí íunt fe 
t t i e r i ; vigi|antes-autem , quia audien-
tes aliorum fermones , & difcurfus } 
fíunt íbc ia iües ; confií l i t enira focieta-s 
hominum i n narratione, 4c auditione . 
M a x i m é veró ÁudHus infervit ad ac-
quirendas fcientias ; quifqne enim no-
í í r u m D o í l o r e indiget , ut pleniorem 
feabeat cognitionem rerum omnium , 
i m ó fine auditu non poflTet homocogno-
/cere ip í«m Deum , ejufque D i v i n a m 
Fidem ; & Legem apprehendere juxta 
i l l u d , Fidesex auditu . Rom. ID, i 7, Se 
« v a d e r t t fimilis beíliis ; & hac de cau-
fa diximus in t r a í t a t u de Poenitentla 
Decif. zz. num. 6. ex dodr ina Ar i í to te -
Jis de Hift. Animal, lib. 4. cap. y. num. 1 o. 
eos , qui fine auditu nafeuntur, & funt 

4 Surdi á na t iv i ta te , remanere mutos to-
to curfn vitas fuae ; quia loquelam ac-
quirere non p o f i u n t , nec linguam in 
prolatione verborum excitare, c ü m alios 
homines loquentes non andiant . A l i i 

5 arbitrantur íenfum Vifus e í íe nobilio-
rem caeteris , quia eft magis u t i l i s , ac 
necefTarius ; Se m primis Vifus habet 
nbieíílum nobiliorem , Se univerfalio-
rem , n e m p é Jucem, & colores ; lux 
enim convenit etiam coeleftibus corpo-
ribus ; e ñ q u e inter omnia alia fenfibf-
j ia qualitate fimplicior , purior . Se i m -
materialior . A f tu s infuper videndi efl; 
certior quolibet alio a d u fenfibili cas-
teris paribus ; unde obje¿la Vifut {os-

t iüs movent phantafiam , & intelle« 
d u m ; ut patet in fomniantibus , qut 
magis fomniant de rebus vifis , quaqj 
de aíiis perceptis ab alüs fenfibus ; t u m 
quia Vifus poteft d ú o contraria , ut á l ­
b u m , Se nigrum , fimul d i ü i n d c engno-
fcere ; quod alüs fenfibus non compe­
tir , yeí faltem non ita p e r f e d é ; quia 
vel fenfatio unius impedit alrerius fen-
fat ionem; vel fi ambo contraria perci-
piuntur , hoc fit i n d i f t i n d é , Se confu-
s é . Praeter hoc organum Vifus eft no-
bilioris complexionis ca&teris fenforiis ; 
Se per vifum cognoícere poí íumus ma­
gnitud inem cujufeunque m o ü s , quod 
nequit fieri a lüs fenfibus. Odoratut non ^ 
defunt mot iva nobilitaris, tum quia per 
o l fadum homo fuaviter refpirat . Se at-
í r ah i t aerem ad refrigerandum cor , Se 
cerebrtim •, magnum autem incommo-
dum -eft i l l i s , qui ftipatum habenres na-
fum , coguntur ore con t inuó aperto re-
fpirare: tum etiam quia confortatur ce-
rebrura , Se recreatur h o m o , dum odo­
res pretiofos florum , mufehi , ambras , 
aut aliarum compofitionum fragrant íam 
per o l fadum aíTumit ; Se q u o d a m m o d ó 
attribuitur ift€ Senfus ipfi D e o , qui pu-
riítimiJ^ fj iritus eft , juxta i l lud oblati 
per Noe facrifícii : Vdoramfqv.e efl Do-
tninus odorem fuavitatis . Genef. 8. 
z i . Prasterquam quod fenfus odoratus 
etiam ad nutritionem corporis , Se ad 
confervationem vitse -defervit , fi vera 
fun t , quas feribit Plinius lib. 7. cap. 4. his 
verbis : Ad extremos fines Indice ab O-
riente circa Fontem Gangis Aftomorum 
gentem flne ore ^ corporetetohirtam ^ ha-
íitu tantüm viventem , 6" edore ^ quem 
naribus trahunt . NuMum illis cibum , 
mdlumquepotum ; tamiimradicum > fio- f 
vumque varios ddores , & fylvefirium 
malorum , queg fecum portant hngiore 
itivere, ne de fit olfaflus . Al ias quoque 
vi veré gentes folo odore f ruduum , flo­
rum , & herbarum , quas olfaéluis & 
naribus) non flomacho condiunt, narrat 
P. N ie r emberg ius / / ¿ . 8. Hifl. Nat. cap. T. 
quem refert P. Schotrus in Phyf i caCu-
riofa/ow. Í . i ib. 3. c-ap. 11. j j". 5. E n igi tur 
O ^ ^ m x • excellentia. 

G * V e -
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V e r ú m Guflus eó videtur caeteris fen-

fibus nobilior , quó eft magis ómnibus 
neceíTarins; ex il io e n i m dependec vitae 

8 confervatio, & nul lum eíl animal vola-
t i le , aquatile, vel terreftre, cui detur 
v k e r e abfque feníb g u í h i s ; quócirca do­
ce t Ariftoteles lib. 2. de Htfi. Animal, 
eap. i$ . num. z. quód omnia animaba ^ 
quse aerem recipiendo refpiranc, habent 
gulam , afperam arteriam , & pulmo-
n e m , & quamvis in aliquibus videatur 
non eííe gu l a , tamen penes os ert ipfa ar­
teria ad recipiendum cibum. Hujus fen-
fus officium e f t d i í c e r n e r e r a p o r e s , & r e -
í i d e t prsecipué in acumine linguas ; hinc 
fubdi t Ar i í l é tc les Itb, 4. de part. anim. 
cap. 11. num. 4. quód l i n g u a eft data ani-
m a l i , ad h o c u t d u m cibum mand i t , pras-
-guflet faporem cibi ; & hasc eft excellen-
tia hujus f e n í u s , qu iaexeopendetv i ta ; 
í iquidem a n i m a l , ut v i v a t , debetnutri-
ri, ut autem nut r ia tur , debct habere fen-
füfn difcretivum alimenti , hoc eft g u -
í l u m . A r i f t , Ubr. de Senfu , t f fenjib. 
cap. 1 . num. 6. 

T á n d e m de fenfu Tafius pauca d i -
cunt Phílofopbi ad ejus nobilitatem ex-

•q follendam ; fatis enim dixiíTe credunt, 
a í lerentes de eo , quod e í l c o m m i í n e o m -
n i 2. ni mal i , nam nul lum animal í l n e c o 
exiftere poteft ex Ar i f to t . 3. de Anima 6z. 
bonum autem quó communius, eóprse-
ftantius; u t de hoc , & de aliis p isnar-
ratis fenfibus diflerit d o d i í í i m u s M a -
fírius in Arifi. tom, 3, in lib. de Anima 
d¡Jp. 5. num. 6. A t infurgunt M e d i d ; & 
hoc eft 

Secundum praemiíTum . Infurgunt , 
inquam. M e d i d ad prsiconizandam ex-

10 ceí lent iam fenfus Taflús ; q u i , etfi per 
to tum Corpus diffufus, fuam habet refi-
dentiam in manibus ; advertunt , quód 
Manus hominis plerifque aliis fenfibus-, 
& membris nobi i i ta te , & uti l i tate pree-
cellunt ; hoc enim único M a n u u m in-
ftrumento, velut iRationisfateJIi te , ipfa 
Ratione d i d a n t e , caetera animalia H o ­
mo domar, ut ait Galenus Ubr. 1 r. de 
Ufu parí. & Manus hominis miniftrse 
funt fapientia? , & rationis, u t dicebat 
Ccelius Rhodigin. Itk. 4. Leff, antíq. 

cap. 3. fine quarum auxilio ve 'ut iemor-
tuus homo, & i n e r m i s o m n i n ó e x i f t e n s , 
facilis prasda fuiíTet faBvioribus feris, & 
quocumque bruto infelicior . Summo 
ergo fummi Opificís beneficio Manus 
homini datas funt ; qui bus non modo 
ipíe fibi in neceífariis opem ferret , fed 
& caeteris animantibus ; qualis namque 
eífet facies té r ras , qualem fpiraret her­
ro re m , nifi manibus hominis coi ere-
t u r , ac cuftodiretur ? E t ex his Senfus 
TaBus in manibus prascipué refidentis 
excellentia , nobilitas, & utilitas inno-
tefei t . Sed ulterius Manus hominis non 
folüm praeilanc in fu o proprio m u ñ e r e , 
fed faspé etiam í'upplent aiiorum raem-
brorum d e f e ü u m j nam oculo in teñe- I i 
br is , aut ex cascitate non vidente, M a ­
nus ipfa prascedens aut errantes dirigic 
gre í fus , aut vacillantes báculo fuftinet; 
& per M a n u m offendicula qugeque obvia 
evitantur. L lngua non potente ob mor-
num , feu ob externi idiomatis igno-
rantiara men t í s conceptus exprimere , 
Manus ipía ita l ingus officio fungitur , 
uc eos facillimé valeat fignificare. Q i i i n 
etiam internas cordis preces manibus 
D e o porrigimus ; & incorruptas fidei 
pignus manu alter alteri damus ; pras-
tcrquamquod per Manus liberalitatis 
virtus exercetur, quse inter omnes cha-
xior eft , ac defiderabií ior, prout de his 
diíferunt A r i f t . de Par tu Animal, lib. 4. 
cap. 10. Cicero lib. r . deNat. Deor. Mer -
curialis lib. 3. Var. lefi, cap.zo. & aliis 
D D . relatis, Zacchias in Q Q . Médico-
legal, tom. 1. lib. 5. tit. 3. Qu^fl- 7- á 
num. 1. <&feqq.uh\ num. 13. aífumit lau­
des digitorum manus humanse , prrefer-
t i m poll icis , & i n d i c i s , quibusutimur in 
feribendo , delineando , pingendo , & 
quascunque alia ad nu t r i t ionem, defen-
fionem , ac deledationem vkx fpedlan-
t i a , operando. 

A t praster haec omnia . Manuum hu­
ma na rum fuprema eft exre'Jentia ex 
hoc e t i am, quód in prfefenti Decif iohe, 
& Quaeftione difeutiendum proponi-
rur , videücéc quód mediante fenfu 
Ta¿7us, ideft per extenficncm manuum n 
Ordinandi j de per contaftum materiae, 

q u á m 



De Sacramento Ordinis. Dedil V I I I . 53 
q u á m manns pariter Epifcopi Ordinantis 
porrfgunt tangendam , conferrur Sacra-
mentum Ordinis ; & homo ChriOianus 
elevatur non folúm ad gradas Ordinum 
m i n o r a m , feá etiam majorum, Suixlia-
constus y <k Diaconatus ; & ul ter iús 
ad Sacerdotii dignitatera, tie qua excla-

1J mavi t S. Ephrem de Sacr. Miracuíum 
fiupendum ! magna, úf multa , immeri' 
f a , & infinita Sacerdótii dtgnitas 1 S í -
quidem duas impercit Sacerdotibus fa-
cultates, unam in Corpus verum Ghri f t i 
D o m i n i , íüud confecrando , & offeren-
áo ; alteram in ejufdetn Corpus myf t i -
c u m , nempe fídeles, eofdem abfolvendo 
á peccatis; & de ucraque S. Caroius Bor­
r o meus i t a pronunciavic in Aéí. EccJef. 
Mediohnen. fol. 547. Voteflas Corpus ^ 
& Sanguinem Domini noftri conficisndi, 
& offerendi , tum peccata Jimittcndi ^ 
;quc€ Sacerdotibus colla ta eji , humanam 
ratienew , & intelligentiam fuperat , ne 
dum ei par , 6* fimile in terris inveniri 
yueat . A t ex hac Ta&üs excellentipre-
rogativa T e f u l t a t . 

T e r t i u m prasmiíTum ; in q u o rnoniti 
e í í e debent omnes Eccleíiaftici ¡ta fen-

14 lum Taólus , ac Manus íuas cuftodire; 
ut eas non fo!um ad iliieita , & ad i n -
honefta non extendant ; fed ñeque ubi 
aliquod periculum infurgere pofíit ad-
verí'us honeftatem, eas prasfumant por-
rigere , prascipué mulreres fub nu l lo 
prorsüs prsstextu tangendo . De hoc 
prsemiíTo agit Cornelius á Lapide in 
Prov. Sal&tn, cap.1]. Vtrf 18. & often-
dens q u á m ignitus , & venenatus fit 
tadus muÜer i s : adducit i d , quod feribit 

a 5 S. Gregorius libr, 4. Vialog. cap. r 1. de 
Urf ino Presbytero, q u i animam agens, 
c ü m múlier naribus cjus aurem admove-
re t , ut f e ñ d r e t , an adhuc v ivere t , ipfe 
ecllefto fpiritu , ac voce exclamavit : 
Re ce de a me mulier adhuc tgfticu'us 

J6 vivit: paleam tolle. E t i lkid , qaod nar-
rac Jacobus Cardinaiis de Vicriaco i n 
vita S. Marías •Qgniacenfís iíb. 4 . cap. 5. 
n lmi rum c ü m quídam V i r fpiritualis ex 
devotione rtianum ejus ftringeret , an-
dita eft vox quaíl de Coelo la pía d i -
cens : N o / i me tangere : Nec omitten-

dum , quod recitat Idem S, Gregorios 
libr. 3. Dialog. cap. 7. de And ea F u n -
dano Epifcopo •, qui vSan¿limoníalem ¡n 
íuo EpifcOplo habitare permirerat, cer-
tus de íllius conrinentia , & pnri tate. 
A t paucos poft dies c ü m q u í d a m Judíeus 
Fundanam ye r süs C i v i u t e m Iter age-
r e t , neC eam ingredi pofuiíTet á nnde 
prasventus , declinavit ín propinquum i | 
A p o l ü n i s T e m p l ú m , & expave ícens 
ob idola , etfi ínífnicus Crucis , fe í lgno 
Crucis muniv i t . Media no£le vigilans 
vidir Introeuntes daemones mu i tos , qui 
a l ium tanquam Principem íuum obíe-
quüti caeperüht narrare quales , & quot 
homines t en ta í l enc . Eorum unus ex1-
pofuit , fe ñ imuí i s luxuriás c o m m o v i í -
fe Epifcopum Andrea rn Pundanum er-
ga Sandimonialem praediñam ; 6c ufi-
que adhuc obtinuiíTe , ut die pr¿eterí-
to ^ vefper'tina hora ejus mente?» irá-
xerit , ut in terga ejufdem Sanflimo-
nialis foeminee blandiens alapam da** 
reí . Gavifus eft Cacodsmon , & h o r -
tatus malignum Spit i tum , "ut prdfeqne'-
retur opus, ac ab hoc í impüci h u m e r ó -
rum taclu Epifcopum a n t e d i í l u m in to-
talem carnis lap íum induceret . Pol íea 
intuitus Judfeum jacentem , ac tremen-
tem , interr^gavit faíeüites fuos , quis 
eííet il!e ? Refponderunr Vas vacunm ^ 
fed jignatum ; & eo incólume reliólo 
tota Spiri tuum turba d i íce ím . D ie fa-
í2:o Judasus non fine magno pavo re i v i t 
ad Epifcopum , & quss nn£lu vid erar 5 
& audiverat, el narravi t . Erubuit Pras-
ful , & taBus doleré cor di s intrinfe-
cus , p c E n i t u i t , ac SanQimonialem ab 
•Epifcopio d imif i t ; fui (que precibus 
converfionem Illius Judasi a D o m i n o 
impetravit . E n quanra diligentia ca-
veridum fi t á fenfu T a t l u s . E t quanto 
rigore abftinendum eft á contaftu ma-
nuum , potififiinúm ab lilis , qui eas 
f and i í i c a run t in Sacramento Ordinis 
per contadum materias in eorum colla-
tione fibi porrease . Legitur de Beatq 
Jordano , qui Magifter Geheralis in i 8 
Ordine Prasdicatorum fuit ; quód qua-
dam vice reprehendit íbeium í u u m , e ó 
quia muí ie rem 'apfam In vía , extenfa , 
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& apprehenfa ejus manía furgere j u v i t . 
Se excufavit Socius dicens , mulierem 
iflam eííe bonse , ac innocentis vitas . 
Subiiinxit Beatus Jordanus : Bona , & 
tnmcens efl aqun de Coelo cadens; pa-
riter bona, 6" innocens efl tena ; at ubi 
atraque fe tangunt , lutum Conficiunt. 
O h quanti bon i , & innocentes ob non 
cuftoditutn fenfum T a f t u s , ac mannnm 

19 fuarum , ínhoneftat is luto fe deturparunt! 
S. Nicetus Epifcopus Lugdunenfis ñe­
que puerulos manu tangere praefumebat, 
t e ñ e S. Gregorio Turone í i í i in Vitis Va-
trum cap. S. 

H i s ad eruditionem Cíer icorum ita 
enucleatis, deveniendo ad refolutionera 
QusEÍlionis propoíitse , An fit de neceíjl-
tate Sacramenti Grdinis , ut qui ini-
tlantuy) tangant materiam^ & quomodo 
d-ebeant illam tangere ? I n primis d i -
f l inxemnt necéíTitatem eam tangcndi ex 
precepto Ecclefis á neceíTrtate ob val i -
dicarem Sacramenti. I tem dift in¿lionem 
fecerunt de T a d u Phyfico; & de T a -
i\u M o r a l i . Phyf ícns Ta&us eft adna-

to Mter Manu tangere materiam , Mora -
lis ve tó extendere manum , & eam ap-
propinquare eidem materias , fed reali-
ter cam non contingere . Si loquamur 
áe necefíitate Praecepti ; omnes díxe-
« i n t , inftrumentum , feu materiam in 
collatione Grdinis ab Epifcopo porre-

21 ¿ l am , eííe taftu phyfico tangendam; 
ea ratione, qnia coní la t de pifccepto }n 
cap. Vreshyter, de Sacram. non iteran. 
in quo Gregorhis Papa 'Nonos d i c i t , 
Ordinem coiiferri Taflu corporal} . Er-
«o non t a n t ü m morali , fed phyf ico . 
H i n c Epifcopi , ac eorum M a g i ñ r i Cae-
remoniarum foíliciti funt in Ordinat io-
nibus, ut Ordinandi phyfícé tangant in -
í l rumenta iifdem por reára ; & i d e ó , qui 
i l la corporaliter non tangerent, mortal i-
fcr peccarent tum ob trar ' fgreí í icnem 
Pr^cepti Ecclefias ín re gravi ; tum ob 
dnbrum nulliratis Sacramenti , ut mox 
dicemus. Ira Salmanticenfes de Sacram. 
Ord. traB. 8. cap. 2. 11. %. 

Q u ó d fi loquamur de neceíTifate Sa­
i s rramenti Grdinis"? Duas funt T h e o í o -

gon im opiniones . l i n a , quód fufficiat 

tadus Mora l i s . Al te ra , quód opus fie 
tadlu Phyfico , Pro prima opinione ad-
ducuntur haec argumenta. 

P r i m ó . Quia nulla alia ra tío videtur 
obligare ad Tad-um realera materias, 25 
nifi illa , ut verificentur verba formas 
Accipe tic. qui enim v u l t rem fibi por-
redam accipere , eam realiter accipit. 
Sed hasc ratio non ftringit; quia in c iv i -
libus contradihus fatis eft mcraliter rem 
exhibitam accipere; nec realis contadus 
cenfetnr nece í ía r i i t s . Ergo ñeque in col­
latione O r d i n u m . 

Secundó , quia et ism parvuli poí íunt 
validé ordinari ; ut teñent S. Thomas 24 
in .̂Sent. difi. z <$. qu. x. art. 1, & ibid* 
Scotus, & S Bona ven tora qu-z. & no-
tat Emin . Card. de Laurssa de Sacram. 
Ord. difp.q. art.z. Sed parvuii non pof-
funt t a d u phyfico inftrumenta Ordinum 
tangere. Ergo T a í l u s Phyficus non e í l 
de neceífitate Sacramenti. 

T e r t i ó . quia i n Sacramento M a t r i -
monii juxta plurimorum Theoiogorum 
fententiam corpora contrahentium funt 
materia ipfius Sacramenti . Sánchez de 
Matrim. libr. z. difp. 5. tmm. 4. Sed eo- í | 
rumdem cornorum realis traditio non 
eft de nectHí ta te Sacramenti; quia fieri 
poteft etiam ínter abfentes per procura-
torem . Sánchez d.lib.z. difp. i r . per 
totam . Ergo ñeque in Sacramento Gr ­
dinis realis contaclus materias eft de 
eíTentia . 

H s c opin'io cenfetnr probabilís , 
docetur á pluribus Doftoribus , quos c i ­
tar , & fequimr Diana part. 5. tra¿l. 4. 
refol. nunc repofíta in Coordinato 
ejus opere totn. 2. tra¿¡. 5. refolut. 8. in 
qua j f . 2 . nominat eam tenentes Alber-
tum Magnum in 4. Sent. dijl. 24. art. 38c 
ad z* Zambrannm , R a g u c í u m , V a -
lenriam , Ledefmam , Vegam , V i f t o -
relium in addit. ad traftatum de Or-
tline M a r t i n i Fornari i cap, z. & aliis 
omiftis L a y m a n in Thsolog. Mor. libr. 5. 
traft. 9. cap. 5. num. 4. qui bus ego addo 
Reginaldum libr. 50. num. 8. Vafque-
fivtm difp. 1^6. cap<z. num. zo. Nov i f -
fmié Gobatum de Sacram. Ord. irafl.Z, 
7iuin. 5 7. ubi ita loquitur : IsLullo modo 

eft du-
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sS ffi dubltandum , quin h<ec Sentencia ftt 

probabiliflima ; licet fine dubi<y delinquat 
mortaliter , qui omittit Taflum phyficum, 
faltem quando vult fufdpwe Présbite-
ratum, vel Epifcopatum ; quandoquidem 
& delinquit gravUer contra tnorem uni-
vsrfalis Ecch'fice ) & fufctpit Sacramen-
tum veré duóium ; proinde efl^repeten-
da Ordinatio talis f a c í a , ficut expticabo 
infrá cafu V I . nempe TI. i 85. 

N i h i l o m i n ü s his non obí íant ibus d'>-
ftilljirti Salmanticenfes adverttint , fo-

^ ^ pradiftam opinionem non effe in praxi 
tenendam ; fed omninó ampleftendara 
fore Sententiam concrariam , quas v u l t , 
T a d l u m phyfjcum materia in Ordina-
tione eí íc de neceffitate Sacramenti , 
i taut qui a í lua l i t e r materiam tlb¡ ab 
Epifcopo porredam adualiter non tan-
geret, m i n i m é efíet ordinatus, ut docet 
S.Thooias i .p . qu. 34. art. 5, Sylvefter 
Vérb. Ordo z.qu. j . D . Amoninus . 3. p. 
/ i / . 14. cap. 16. Cajetan. March in . E n -
riquez , Coninch , Palaus , & alii ib i -
dem allegati , quorum motiva íunt fe-
quentia. 

Pr imo , m á x i m a íbilicitudo , qaam 
•2S habent Epifcopi , & Magi f t r i Casremo-

niarum , ut Ordinat i tangant phyfícé 
materiam ; ex qua íbll iei tudine deduci-
tur , quód talis contaá lus non folúm fíe 
de precepto ; fed etiam de eíTentia Sa­
cra inen t i . 

Secundo , quia Verba formas ab 
Epifcopo prolata debent phyficé com-
pleri , & verificari 'r nempe quando d i -

2S> cit Accipe 6 v . 111 ud autem non acci-
pitur , quod realiter manu non appre-
henditur . Idcircó corporal i T a d u O r -
dinatus debet materiam fibi porredam 
accipere» 

T e r t i ó , quia reliqua SaEramenes 
caufant gratfam , & fuum e í f e d u m i n 
íufeipiente ex contadu phyfíco fuas ma-
lerise; ut in Baptifmo per abiut ionem, 
in Confirroatione per Chrifmaris in 

30 fronte impofitionera , & in ü n d i o n e 
extrema per adualem inf i rmi Unél io -
r¡em .. Eí iet auteny manife í lus error af-
ferere quód puer eífet baptizatus , fi 
Parochus effunderecaquam p a r ü m extra 

puerum , eum n ih i l abluendo ; vel fí 
Epifcopus confirmaret , aliquatenus d i ­
ñ a o s á confírmato , & ejus frontem non 
tangendo; & idem íi Parochus non un-
geret adualiter fenfus asgroti, fed propé 
jilos Crucis figna formaret. Igitur idera 
dicenduei eft de Ordinis Sacramento; 
in quo de ejus eíTentia reputandus eft 
contadus pbyficus , realis , & adual is 
in f í rumen to rum , q u » ab Epifcopo por-
riguntur Ordinandis. 

Ñ e q u e urgent argumenta contrar ia: 
ad Pr imum enim refpondetur , quód fi-
cut Epifcopus adualiter porrigit mate­
riam , & dicit Accipe <&c. ita Ordinan- 3 * 
dus debet realirer eam accipere ; nec va-
let exemplum de morale acceptione i n 
contradibus profanis; quia in illis rat io 
eft diyerfa ; valet enim folus confenfus 
ad validitatem contradus , eujus efifen-
tia ab eodem confenfu contrahentium 
pendet : fed in Sacramento Ordinis , 
quia perficitur in aduali acceptione a d i -
v a , & paíí iva materias j hasc eft p h y í l -
cé tangenda . A d Secundum refponde- j a 
tur , eííe cafum metaphyficum parvu-
lorurn Ordina t ionem; fed e f t ó , quód in 
praxi validé fíeri poíTit, contadus fhy-
ikus intervenirec , prouc intervenit i n 
Baptifmo \ in quo materia , q n ^ eft 
aqua, tangit corpas pueri , cujus intel-
ledus deficientia fuppletur á confenfu 
vel parentum , vel Ecclefiae . A d T e r -
t ium de Mat r imonio , refpondetur , 
Mater iam non eífe corpora Contrahen- 31 
t i um , fed eorum confenílim ; formam 
vero ejufdem confenfus manifeflatio-
nem ; ut ex veriori Sententia tenent 
D D . quos citat , & fequitur ipfemet 
Sánchez d . l i b r . z . difp. i r . N i h i l o m i ­
nüs , pofita et iam pro validitate Sacra'-
menti traditione corporum , intelligen-
da eft traditio quo ad D o m i n i u m ; non 
quo ad poíTefíionem . Cer tum eft au­
tem apud Legulejos , quód Dominium-
eft quoddam Jus v & quid incorpóra le ; 
recept ibüc folo animo , & confenfu , 
E contra veró p o l M o n e m e í íe adum- jqr 
eorporeum , & ad eam requiri phy í í -
cara , aq aduaiem apprehenfionem ; 
igitur Mat r imoninra valec abfque cor­

porum. 
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porum aftuali contadu j & fieri poteíl: 
per Procuratorem- inter abfentes , quia 
agitur de acquirendo dominio corporum 
Utriufque contrahentis & in hujus dór 
mjnjil acquificione fuíficic anim,us , & non 
s i l neceííarius concaílus, realis . í t a Sal-
manticenfcs ¿i. tratf. 8. de Sacram. OrJ. 
cap. %. num. 6" 19. quorqm; opinioeft 
o m n i n ó a m p ' e í l e n d a , attenta prima ex 
propofitionibns damnatis. per Innocen-
t i um Papam X I . Anno 1679̂  (:lLiae 'ta: 
aíferebat : Non efi il'kitum in Sacra-

I I ; mcntis confsrendis fequi opiniomm pro-
bah'ilem de- valere- Sacramenti , relíela 
tut'me v niji id veíet lex , convenio, ¿7MÍ 
periculumgrav.is damni incurrendi. Hinc 
Sententia probablli tantüm utendum »on 
efi in collatione Eaptifwi v Ordinis Sacer-
dotalis , aut Epifcopalis . Circa hanc 
pcopo ík ionem damnatam dúo funt ob-
íervabil ia : ununa , quód a m p l i ü s Dbft 
licet íequi oplnionem probabilem , & re-
l ínquere tunorem , in Sacramentis con-
ferepdis^ ex qua damnatione cavendum 
eft ab opiuione Dian£e 5 & aliorum D D . 
allegacorum ubi fupra num. z6: a l terum 
eít , qued ipfa queque Propofido dam-
iiata cognofcebat neceffariuni ex.cipere, 
Se cxprefsé excipiebat á. fuá opinione, 
& aíTertione Sacramentum Bap t i fmi , 6c 
Sacramenturn Ordinis circa Sacerdotium, 
Se Epifcopatum v ut in ukimis verbis 
ejaíclem Propofuionis-. 

^ Ig i t i j r cum T a í l u s phyGcu^. ín colla», 
tione O r d i n u m f í t opinio turior ; & T a -
¿lus moralis admittatnr fufBciens folum-
m o d ó ex, opinione probabiü ; ab ifta eft 

36̂  recedendum, o m n i n ó ;: Se. illa; tutior eft 
ampleftenda ut ¡n punólo decene dúo . 
moderni probatifl imi Audlores v nempe 
P. C á r d e n a s , & Thyr fus Gonzá lez 5 
quorum verba congruit hic referre P. } o -
annes C á r d e n a s Societatis Jefus Theolo-
gus in traélat. 1. de Probabilítate difpi 
15, cap. 4, num* H 1 - profitetur: Pee-
cat lethaliter: Epifcopüs ( & oppofitümi 
efi improbabile J fi' conferat Oydinem 
Sacerdotii fine Xaftu phyfico , contentus 
fplo Taffu moral i ; quia fi a parte rei efi 
vera opinio ) qua docet invalidum ejfe 
.Sacmmentum ita coltatum ; exponun-. 

tur fideles multis nuil ¡tai ¡bus Sacra.** 
mentorum in prcejudicium fuá j u/ti fie a-
tionis, 6" falutis (eterna. í d e m P. C á r ­
denas, in- Cr i f t Theologica Difsertat. 2 . 

cap. 7. in Prima Propofitione damnata 
num. 505. 506. 6f 507. haec habet: I » * 
qtiiritur tertib , An opinio docens , in 
Ordine Sacro non. requiri Taélum phyfi-
cum materia remot<e Sacramenti ; fed 
fufficere Tafíum moraltm } huic dam-
nationi fubjiciatur ? Et quidem prima 
Sententia docet- , non ejfe nece(farium 
contaélum phyficum., quam propugnant 
B. Álbertus- Hagnus , Armilla , Vito­
ria 5 Vafquez , Cajetanus , éf Lap* 
man , ut refert P*. Caftropalao tom* 4.. 
traB.ij. difp. Unica pun&. $.. mm'zi. 
Secunda opinio afietit , eum contaffum 
phyjttum e(J} neceffarium ad valorem Sacra­
menti . Jta P, Cafiropalao citatis num*. 
xz. & apud ipfum Divus Tbomaŝ  Va­
lentía ^ Sd r Coninch •> &• Bonacina „ 
Vicendum ergo efi ad prafatam qude-
flionem , primam opinionem fpeculati-
vé fumptam e(fe valde probabilem in 
praxi. tamen fubjici- buk: damnationi „ 
quia. efi opinio minüs tula circa valo­
rem Sacramenti ; nam fi coram Deo ve­
ra efi oppojita Sententia , Sacramenium. 
fruftratur : fi autem adhibeatur contar 
flus phyfuus y nihil fit contra valorem Sa-
crawsnt}. 

Pari ñ y l o Reverendi í f imus P. T h y r ­
fus Gonzá l ez Pierate, ac Sapiencia V e -
nerabilis, & ejufdem Societatis J E S U 
Praepofítus Generalis merit i í f imus , in 
fu® T r a d a t u Theologico de Refio ufu 3S: 
Opinión* Probabil*. Hiffert.io. num. 19. 
ita^ fubdit : Pariter cüm damnata jam 
fit ab Innocentio X I . Propofitio ajferens: 
N o n eífe i l l ic i tum in Sacramentis confe-
rendis fequi oplnionem' probabilem de 
valore Sacramenti relióla t u t i o r i : 
nb conftat 5 Minifirum. Sacramentorum 
teneri ad. appmendam materiam , éf-
formam certam ^ graviterque peccare 5 
& facrilegium committere , fi extra ca-
fum- necejfitatis. utatur materia , vel 
forma dubia , aut incerta , omijfd cer­
ta ; etiamfi id faciat fequendo opinio­
nem probabilem fpeculative , aut etiam 

pr<t 

( 



De Sacramento Oí 
probabiliorem , t i l ptobabilijftmaw de 
veritate, & fuffckntia illius cid Satra-
tntnti vahrem. 

Quapropter o m n i n ó tenendum , efle 
Eieceífariut-n t a f í u m Phyficum materrse 
ta O r d í n a t i o n e ad v a ü d k a t e m Sacra-
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m e n t í . 

D E c i m O IX. 
A R G U M B N T U M . 

ínquiritnr , An Materia ík tan­
gencia per ordinandum nuda 
manu ? vel fufficiat, fi veílira 
Chirothccis? velo, autíiidario-
lo cooperta , feu impedita ? E-
ruditioncs nonnullse de Chiro­
thccis . Dubii refoíurio; prout 
etiam deciaratio de tempere, 
quo materia ell tangenda ? Et 
an in parte, vei tota? An tura-
«que manu ? Et an fit exhibenda 
ab ipfomet Eplfcopo ordioan-
te? 

S i M M A U I t i M . 

x Ta flus wateri¿e an nítínu nuda f a -
ciendus? 

z Chirothecantm ufas quibus convs-
niat ? 

9 Chirothec<e undé difí^e f 
4 ChiYOthecis utuntur Epijcopi in 

Pontificalíbus . E t quale ob myjle-
rium ? 

5 Abbaíes Cafinenfes quando c&pertnt 
uti Chlrothecis in Mijfa folémni ? 

6 i". Ubaldi Epifcopi Chircthsca • 
7 Chhotheca projeóia in Vrbem obfef-

fam a nalitihus . 
8 Chirétheca D E I P A R J ^ E fervatur in 

Mona (¡crio S. Bertiní Abbatis . 
-9 Cbirothtcas férreas poHabant mili' 

tes , C H R I S T U S percujfus alapa 
manu f é r r e a . 

í o Manu cooperta velo , ve l Cotta an 
[ufficiat íangere mateviam Ordi-
num ? 

11 Ta&us water ice quo tempore facien-
dus ? 

12 Materia Ordinum an tota fit tan* 
genda * 

i 5 E t an utraque manu ? 
J4 Materia an fit exhibenda ordinandd 

per ipfum Epifcopum? 
i 5 Carthaginenfis Concilii Quarti cor" 

reéiio. 
s 6 C lement i sVí lh decretum de reiteran-

dis Ordintbus ob mateviam non 
porreélam ab Ept¡copQ. 

í7 í ag ium quid fit ? 

Ed non inutilis fuif Q u s f l i o propon ta $ 
occafione Taó í i i s Phy í i c í , A R í d l i r ec 

idem T a d u s f i t fofficíens, fi materia Sa-
cramenti Ordinis tangatur ab ordinando c 
non immediaré nuda m a r u , fed m e d i a r é ; 
ideft vel veí l i ta ch í ro rhec i s , vel aliquo 
velo , aut fudari-olo amida , í ive impedi­
ta Snperpellicco, feu Cot ta ? 

Pro refponíjone diS;uím fu!t , Qua?ftia-
nem quo ad manum veí l i tam ch i ro thec i í 
videri m e t a p h y í i c a m ; qjuia proprium -£ 
quidem efl Epifcoporum , dum Pontif íca-
iia excrcent, tui chirofhecis; prout etiara 
•Regum , Principum , Nobil iemque per-
fonarum , ac V i rg inum ; M i l i r u m , & 
Studentium ; íed Ch-ricorum cenfetur 
improprium in Eedefia^ é c o r s í e r t i m i n 
•Ordinum fufeeptione 

Q u ó d Chirothecae, (fie didse^quafi w^?-
nv.um thccde, feu t ígumenta) fint propris •§ 
Ep i í coporum Pontificaliter celebranrium, 
docent D D . -quos referunt G o n z á l e z in 
Comment. ad cap. i , de Sacr. Unfi. n. 54. 
& E m i n . Card. Bona Rer. Lttuvgk. lio. 4 
x.cap. 24. num.tx. qui voIunt,ta!em ufum 
traditum efle ab A p o f t o ü s , -etfi hoc non 
placear eidem E m i n . Bonse-; ea ratione^ 
qnia in primis Ecclefis feculis nul lum 
Ghirothecarum reperitur monnmentum; 
habent tamen Chirothecae, quibus utun­
tur Pon t i f í ces , fuasmyfticasíjKnificatio-
nes, & p r^c ipué quód ficuf aüquando ma-
nus Chirothecis vc lant , a í iqnando ex ta-
¿lis Chirothecis denudant; fíe opera bo­
na interdum propter arrogantiam decli-
nandam celare debent, & interdum pro­
pter asdificationem populis nionflrare * 

H In fu -
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I n í u p e r Chirothecas Epifcoporum incon-
futiles eíTc debent ; quia eorum adio-
nes oportet r e f e fidei eíTe concordes . 
D e his Durandus in Raíion.Divin.ojfic. 
¡ib. 3. cap. 12. Magrius in Hierolex. 

5 Vcrb. Chirotheca . & E m í n e n t . Bona 
d. num. 12. qur omnes advertunt , C h i -
rothecarum ufura ípedlare e t iamad A b -
bates Cafinenfes; quibus á Sumn is Pon-
íifícibus conceíTum eft , eis u t i , ac San­
dalias , dum folemniter celebrant ; & 
primas omninm videtur fui (Te L e o Pa­
pa N o n n s , qui ufum Pontificali i imcon-
ceíTat Abbatibns Cafinenfibus, u tnar ra t 
Eminentifs. Card. Baronius Jw¡o 1049. 
nnw. 5. & deinde p lur imi a i i i S u m m í 
Pont í f ices hoc P r m l e g i u m i i ídem A b ­
batibns confirmarunt , quorum Litteras 
leguntur in Bul lado Caf inení i . Unam 

6 ex Chirothecis S. Ubald i Epifcopi af-
fervari in Caftro Pineti apud Bafíleara 
ex approbatis Au¿lor ibus refere Mor inus 
fít Se/jola Chrifi. cap, 1 5. propé finem ; 
quam quidem Chirothecam idem San-
¿tus fibi e x u i t , dum mortuus jaceret in 
lóculo , & fámulo fuo T e u t ó n i c o por-
rexic . 

Q u ó d autem Reges , & Principes 
femper induerint manus fuas Chirothe­
cis , nullus ef t , qui dubitec, c ü m ador-
n a t u m , & ad r e f í í kndum fr igori defer-
viant ; & hinc procedi t . i l lud, quod ex 
traditione antiquorum notat Cornelius á 

7 Xapide Comment.im. Reg. cap. 9* Verf, 
14. his verbis : Mos erat Rtgum, cüm 
Urbem aliquam munitam objidebant ̂  ut 
Chirothecam in Urbem projicerent, quo 
fvmjicnbant , fe *ib Urbs non recejfu-
'yos , mfi ea capta , & Cblrotheca rece-
pta. E t hoc etiam innuere volui t Cice­
ro , dum ait in Vhilippo . Sokt enlm 
ipfe cito accfpíre Chirothecas , me diu-
tms cbftdionis metum fuflinere . í d e m 
eft a í í eve randum de divitibus , & nobi-
iibus perfonis, ut mos eft etiam tempo-
ribus noftris , & m u l t ó magisde Mat ro -
nis,, ac V i rg in ibus , quarurn manus C h i ­
rothecis tegere modeñ ia docet ; & hac 
de caufa non videtrr difficile credim id , 

8 quod :deru ManlniuS ícribit in d. Scho!. 
Chrifi. 4 -^ .31 . v ldc l ice t , « n a m ex C h i ­

rothecis , quam adhibebat D E I P x 4 R A 
SanftiíTima , haber i , ac lervari inter 
Sacras Reliquias in Monafterio S a n í l i 
Bert ini Abba t i s , cujns v i tam ponit Su-
rius tom. j . dfe j . Scptemhris ^ & d e c o -
dem di i íer i t Tr i themius de V i r i s l l l u f t r i 
Ordinis S. Bene^liai lib. 3. cap. 205. & 
M u l a n u s i n í n d i c e S a n d o r u m B e l g i i . De 
aliis Chirothecis M 0 £ utenfilibus Beatas 
M A R I D E Virgsnis Mat r i s D e i agit 
Ferreolus Locrius in libro MARIA Au-
gufta ¡ib. 5. acap iz. 6" fequent. quem 
citat Menochius in Storeis part. 2. Cen-
tur. 4. cap. 76. D e Mi l i t i bus referunt h i ­
ñ ó m e , quód Chirothecas férreas indue-
bant ; ideircó unus ex i i l i s , quicompre-
henderunt í E S U M Salvatorem N o -
ñ r u m in horco , & dedit ei alapam co­
ra m P o n t í f i c e , manum Chirotheca fér­
rea armatam tenebat, quae quidem , ñ n -
no 1099. capta á Chriftianis Urbe Je-
rufalem, delata R o m a m cum aliis D o - 9 
minicae PaíTionis In í í rument í s , donata 
fuit per Papam D u c i Burgundias , t e í le 
O d a v i o Be l t i ano /^ r . 1 . traff. y. cap. 2. 
quem refert idem M a n í l n u s ubi ante cap, 
zi . E t equidem faciem Redemptoris ma-
nu férrea percuífam fuíííe bene probat 
Cornelius á Lapide in Mattk cap. z6* 
Verf. 59. 

A b his itaque perfonis Chirothecas 
In ufu haberi comprobatconfuetudo, Se 
ab aliis Laicis cujufeunque conditionis; 
ut á Clericis in a d u Sacras Ordinat io-
nis non eft conveniens ; adeóut propo-
fita dubitario non femé! poffit contin-
gere , fi G í e r i c u s , dum ordinatur , vel 
Cotta indutus fub ea manum tenens ma-
teriam Ord inum fibi ab Epifcopo porre-
d a m tangat ; vel etiam ordinandus in 
Sacris , habens fub cingulo in parte an­
terior! Sudariolum ad abftergendas na- ÍO 
res , manum in i l lo irnplicitam exten-
da t , & fie manu eo cooperta Ordinario-
nis ¡n f t rumen ta , dum fibi ab Epifcopo 
tangenda exhibentur , aut i n c a u t é , aut 
inculté contredet . Seu forté inftrumen-
ta ipfa fint aliquo velo t e d a , ponatque 
Ordinandus manum fupra velum , & 
eo mediante illa tangat. Quasritur ita­
que an fie tangensfit bene, ac va l idéor -

dina-



De Sacramer] 
éina-tus ? E t refpondent affirmative Sal-
manciceníes in c'tt. traft. 8. ¿/É- Ovdiñe 
cap. z* nutn. 10. & ibi A v e r í a quteji. i» 
feii. 2- & Callropalao rr«4̂  2 7- ^ / / ^ 
IZwra ,punfii. 4. »«>», 20. ea ratlone ? aula 
requiritur ad vaiiditatem Ord ina í ion i s 
dumtaxat ille phyficus contaólus , qao 
verificetur v quód orcfinandus veré rem 
exhibiram Qttingat, & accipiat : at ne-
m o dubirat , quód qui i l lam tangic, vel 
accipit etiam medio ve lo , ce t ra , vel íu-
dar iolo , ve ré illan* accipiat , & tangar , 
ut de csteris rebus hoc modo ta¿í is , veí 
acceptis ufu-s comraunis nos cercos fa-
c i t . 

Pórró , & aliud di^bimn proponunt-
T h e o l o g i , an í c i i i ce t , con ta ¿ tus mate-
riae íit afe ordiRando faciendus uno , & 

I J eodem tempore, quo Epi ícopus profert 
verba formas, & antequam eamdem feé* 
mam compleat ? N o n n u ü i arbitran í l i n t , 
í l m u l , p h y í l c é , & eodem tempore pro­
cederé deberé & prolationem verbornm 
formas, & contadum materiae. i ta Ca­
jeta ñus tom, 1 . Opufcul. t'/cél. 2 6 . T o r -
reblanca liMz. pra&. cap. 1 3. Navarrus 
msumma cap. i z . m m . í j . Sed contra-
r ium do cent Sotus , Caftropalaus, Bo-
nacina , L a y m a n , & r.Iii apud eofdem 
Saimant icen íes ci. cap. 2. num.zo. hanc 
reddentes rationem , quód ficut in Ba-
pt i í ino , Poenitentia , & aliis Sacramen-
tis fufficit moralis conjunfitio applicatio-
ms materias enm prolatione verbornm; 
íta etiam in Ordine : ideóque quamvis 
verba finita fint , validé , i m ó licité 
Sacramentum recipi tur , fi poft parvum 
tempus materia conc higa tur ; ex quipus 
deducitur, non eíTe improbandam con­
suetud inem i l lorum Epifcoporum , qui 
pkires Clericos promoventesad eumdem 
O r d í n e m , prolatis- in plurali verbis for-
211 as : Accipile poteftatem &c. porrigunt 
aliquibus materiam tangendam , poftmo-
dum aliis ílicceffi v é , ne diutius i n O r d i -
natione detineantur, abfque repeticione 
formse. 

Quód fí quis qus ra t , an tota mate­
ria ílt necelTarió tangenda ? Refponde-

ÍZ tur nega t ivé , quia íufficit , Í3 aiiqua 
parŝ eíurdem materias tangarar 3 & í i c 

ciiois. Decif.IX. 59 
Ordin^ndus in Sacerdocem fí tangat Ca-
licem , ac Patenam , non autem H ó -
ftiam poli tara in i l l a , eft bene ordina-
tus; prout etiam ¡n Minor ibus qui tan-
gerec t a n t u m m o d ó pelvim., in qua fía-
rent in í l rumenta eorumdem G r d i n u m ; 
ita P h í l i b e n u s de Ord. trac}, i . par*, i . 
CÍ?/̂ . 16i Bonacina, D i a n a , & al i i apud 
eofdem Saimant icen íes num.z i . necnon-
A w r f a q .z . feff.z. addentes, non eíTe 
neceiTe- tangere materiam utraque ma­
n í , fed una t a n t ü n v , imó non tota ma­
n o , fed extremis digitis ; quamvis o m -
n inó fie curandum , ut ordinandi bene-
rangant Marc r i am ipíam», ne eos ferupu­
lí invadaw circa validam Grd inum rece-
pr ionem. 

T á n d e m omittendum non eft i l l u d ; 
aliud quacíitum : t í t r u m Mater ia tan­
genda exhiben debeat Ordinandoabipfo 
Épifcopo Ordinante ? V e l fatis fit , fí : 
ab aliquo ejus minif tro exhibeatur . A d 
quod quasíi tum cum dift indione refpon-
detS. Thomas 2̂  4. di/f* 25. f. i . art* n 
prout etiam in ¿.p. q. ^S.art. 1 . videlicec 
in Ordinibus Sacris Mater iam eíTe pror* 
sus exhibendam ab ipfo Epifcopo ; in 
Minoribus autem n ih i l o í í i c e r e t , fi an-
nuente Epifcopo exhiberetur ab Archs* 
diácono , vel ab aliquo ex ejus Capel-
lanis , ob i l lam utique rationem , Q u i 
per a ü u m facit per feipfum faceré v i -
detur j C s e t e r ü m , falva reverentia San-
d o D o d o r i debita , etfi fpeculat ivé fie? 
argumenrari poíFit , p ra tUcé tamen d í -
cendum, & tenendum eft , tam in M i ­
noribus , quam in Majoribus Ordinibus. 
Ma te r i am eíTe trndendam ab ipfomec 
Epifcopo Ordinante ; nam in c u n d í s S a -
cramentis M i n i i l e r , qui verba profer t , . 
exhibet etiam M a t e r i a m , ut a j u n t D D i - . 
apud eofdem Salmanticenfes d. cap. z. 
num. 22. & z i . ¿k. a l i i p l u r i m i , quos c í -
t a t , ¿teiequitur Dianapart. 1 o. traft. t j» 
refol. 20. nunc impreífa ¡n Coordihato 
tomz. tra¿t'.$.: refol.-]. in qua dúo val-
dé notanda d ic i t : Unum , quód in Con* " 
cilio C a r t h a g i n e n í i J V . cap. 6, relato 
etiam per G r a t i a n u m i ; ? ^ . ífr/?. cap. 16. 
in ordinatione A c o l y t h i d ic i tu r , ab Ar*-
chidiácono accipiat Ccroferarium , et í í 

H ' ' %. in aliis. 



acramento urdinis, 
Mi aliis Ordinibus. ídem Concil ium prae-
eipiat , quód Ordinandus de manu Ep i -
ícopi accipiac Mater iam . Idcircó Pon-

> í tificale Romanum prasdi¿tum antiquura 
Canonesn Carthaginenfem modera tus 
c f t , jubens, ut etiam A c o l y t h o ipfe E« 
piícopus porrigat Ceroferarium tangen-
ama . Nec credatur, prasdiftam mode-
rationem eíTe modernam ; nam in R i -
t u a ü nono fasculo Romae conferípto , 
quem per extenfem ponit Morinus de S.a*. 
cris Ordinat. part.z. in Ordi^ 
natione A c o i y t b i ita legirur : Acolythus. 
cum ordinatur ^ prmüm ab Epifcopo do?-
rea tur , qualiter w cjpcío fuo agere de-
btat , ^ acciplat ah. eo C&foferarmm , 
dicente jibl Epifcopo &c. A l t e rum ef t j 

í 6 q u ó d C í e m e n s V I H . piíecepic i t e rúm O r -
dir.andos effe fub conditione BOnnuilos 
Clericos , quibus Epifcopus Sagienfis in 
Ordinaclone n o n tradiderat propriis ma­
ní bus i n f t r u m e r t a tangenda , Saginm, 

1,7 vulgo Seez cft ü r b s Gailise Célticas Epi -
fcopalis fub Archiepifcopo Rhoiun-iagen-
fi , fita ad Ol i r .am fluvium propé ejus 
fontes, diflans 40. Jeutis á Luret ia Pa-
r i í lorum i n O rea fu m , ut notat Ferrs-
rius in Lexic. Gscgraph, Vetb. Sagien­
fis Urhs . íg i iur abi'qus ulla exceptione 
dicendum cl\, in íinguiis Ordinibus M a ­
te r ia traditionera eífe faciendam ab Epl-
feopo Ordinante ; quod etiarn tenet no^ 
vi í í imé Cotonius Contxm, ÍÜUJIK, l i b ^ . 
^antrov. t . . num, 2g,. 

D E C I S. I 0 X;,, 

Á R G ü M E N: T U M \ . 

Agítiir de Toníura Eccleíiaftica j . 
de ejus myílica Significationc, 
Antiquitate , Speciebus, & For­
ma . Cleficalem Toníuram con-
fiílere in abfciíTione omnitim 
capillorura, & in deferenda Cle-
rica , feu Corona in fummicate 
capitis ,oftenditur,ac probatur,, 
Conciiiis, Dccretis Pontificiis , 

Exemplis «SAndorum 

ac píuribus non injucundis eru-
ditionibus. 

§ U M M A R I lí M « 

Tonfura Ecckfiafiica quidfít ? 
, Tonfura requirit dúo. Et ¿juce ? 

Myfieria tria in Tonfura Clericorum. 
N azar ai quomodo Votum fuum com* 

plebant ? 
J ofeph cur Z'ocetur Nazarcsus ? 
Clsrici Nazarais fimiles . 
S. Paulus votum N rizaraorumfeclt. 
Aquila , & 'Ptifcilla hofpites S, Vauíll 

quinam effent .f 
9 'Mazarceae midieres an ejfent ? 

10 S. Feirus a Gentilibus tonfus ifrcofi*-
temptum Chrifii. 

1 1 Ton[ur<e Clericorum antiquitas. 
a S. Aniceti l?ap<e praceptum de Ton­

fura Anno 1 7̂. 
13 Exempla Sanftorum de EcckfiafliCA 

Tonfura. 
14 S. Wcetius naim cum Clerkali Toa.' 

fura, 
ia5 s. Benigni Tonfura manifefla stiami 

tempore perfecutionum. 
16 Gafparis Ivenimopinioreprobatadr̂  

ca Toníuram laprimis fítculis . 
3 7 Tonfura fpecies quatuor. Etquce? 
1.8 Infantes tondentur a Gracis in ba* 

ptifmo, 
i?9 Vueri Graci dum Etdejid' off'eruntur h 

detondentur. 
2-0 Amboms vox quidJignificst ? 
21 MonachorumTonfura qu¿e ? 

Monialium antiquitas Tonfura. 
3̂ Vefiales Virgines capillos fuos refeinr-

debattt. 
24 Clcricalis Tonfura in Ecchfías initio, 
25 Monachorum Tonfura forma. 
26 Clericorum Tonfura qua (¡t forma ? 
2.7 Capillos longos Clerici deferentes pee-

cant mortaliter. 
2;:8 Coma nutritio in Clerkis efl quadayn 

fpecies barefts. 
39 Omnis Chrifii aBio dehet effe no(¡ra 

inftruffio. 
lo Chrifius anfbi capillos totonderit £ 
y Bebr#i cemam nutriré folebant.. 



De Sacramento Or ieci£ 1L 
3a GÍ-ÍVCÍ Sacerdotes cur comam nu­

tria NÍ ? 

H I S tanquarn in genere explicatio-
nem Sacramenti Ordinis concer-

není ibus declaratis, deteniendo ad í ingu-
larem t ra£ la tum uniufcujufque O r d i n i s , 
oportet in primis agere de Ecclefiaftica 
T o n f u r a , eirca quam quatuor funt exa-
snioanda, & videnda. 

1. Q n j d , & Quotuphex fie Tonfura? 
2. Quae, ¿ c Q u o t fint ejus myfteria? 
3. Quse , & Quanta fie cjus antiqui-

tas ? 
4. Qnae, & Qua l i so l im f u e r i t , & nunc 

elTe debeat ejus forma > 
Q u o ad pr imum . Eccleílaí l icá T o n ­

fura eíl refcilTio omnium cap i l io rum, & 
1 formado Coronas, leu Clericas ¡n vér t i ­

ce y ideil capitis fummitate . E x quibus 
verbis reful tat , quód dúo concurrere de-
benc ad e í íen t iam T o n fu ras Ecclefiafti 
ese , feindere capillos per to tum caput; 
& i n ejus fuperiori parte formare Cler i -
c am, leu C o r o n a m ; adeó ut unum non 
fufficiat fine ake ro , ñeque veré dicatur 

3 quis deferre Eeclefiafticaffl T o n f u r a m , 
qui portat Coronara , feu Clericam in 
vértice ; fed fervat capillos oblongos , & 
comam nutric . H o c invincibili ter , & 
manifef lé probatur : P r i m ó ex cap C h -
r i c i , 15. de V i t a , & Honeft. Cleric. U b i 
Innocentius Papa í í l . prascipit, ut Cle-
ric'i omnes Coronam , 6* Tonfuram ba­
te ant congruentem . Ergo non folam 
Coronara , fed etiam refciíTionem Ca-
pll lprum . Secundó ex cap, ult. de Cleric. 
conjug. in quo Honorius Papa I I I . lo-
quens de quedara mil i te , cui in mi ñor i 
setate collata fuerat Ecclefiaftica T o n ­
fura , ita de i l lo a i t : ¿¿ui Tonfuram ran-
ium , & Coronam Chricalem affumpfit, 
Igi tur hasc dúo concurrere debent ad EG-
clefiafticam Tonfuram efíteiendam . T e r -
t ió ex cap. Prohíbete) 2 ?. difl. in quo S. 
Anicetus Papa Epifcopis Gallise ita feri-
píít : Vrohibete fratres , per univerfas 
r.egionum veflrarum Ecclejias y ut Cleri-
ci jux ta Apoflolum comam non nutríant e 
fed defuper caput in modum [phoera 
t.adant.. En depoíi t ío corase, & forma-

tio Glericse . Q u a r t ó ex GloíTa in cap. 
Unico y ds Cleric. Conjug. in 6. quae fie 
notat : Vroprie Tonfura efl i l la abfcijTta 
capiliorum , quae efl in parte inferior i , 
ut ames pateant: & Clerica efl abfciffio 
capiliorum in parte Superiori . Q u i n t ó 
t ándem ex Eminenr. Card. de Lauraea s 
qui in fuo Epitome Canonura Verb. Ton­
fura hasc habet : Tonfura Clericorum 
talis ejfe debet , ut aures videamur;. 
Corona vero debet ejfe retunda. E l l í ta-
que incontroverribile , qued illa non pof-
fit dici vera Ecclefiaftica Tonfura, qus 
non conftat omnium refeimone capilio­
rum , & formatione Coronas in vértices 
capitis; quia ex utraque ejufdem Tonfu-
reseífentia pender. 

Quo ad SecunJum , T r i a funt p rec i ­
pua Myfteda , quse á Clericis repraefenr 
tantur in Eccleíiaftica Tonfura. Unum | 
eíl abominatio fascularis faüus ; cura 
ením raundani homines ex ornatu co­
mas , cincinnorumque fimbriis calarais 
ílratis gloriolam captare foleant, & val-
dé intumefeant ; Clerici , qui mancir 
pan tur D i v i n o fervitio , ut fe ab omni 
mundano faftu fegregatos oftendant 
Comam deponunt , & Capillos refein-
dunt , ut poffint dicere cura Apofto¡o> 
ad G a L 6. Mibl abjít gloriari ̂  nijt ¿n Cru­
ce Domini noflri J e fu Cfjrifti, per quem 
mihi mundus crucifixus eft y & ego mun­
do . A l t e r u m Myfter iura ef t , u t C le r i ­
c i , qui fe Deoofferunt , imitentur Naza- 4: 
rasos, qui cura fe D o m i n o d e v o v i í f e n t , 
votum funra per abfciíTionera c r i n i u m , 
& horura corabuftionera in A i t a r i cora-
plebant , ut legitur Num .6. 18. Naza-
raeus enim Idem eft ac Sandlus & Sepa-
ratus , ut notat Cornelius á Lapide in 
Deuteron. 52. i €. ubi obfervat, quód Jo-
feph Patriarcha fuit Nazarasus . P r i m ó : 
Quia Sandus inter fratres . S e c u n d ó : 
Quia feparatus ab eis , & yenditus in % 
i E g y p t u m . T e r t i Ó : Quia intonfus man-
fit, doñeeex iv i t de carcere. E t Q u a r t ó : 
Quia fuit exalrarus ad Principatum 
Sic Cler ic i Sand i eífe debent inter ho­
mines, ac ab iftorura converfatione fe-
para t i ; ideoque tondentur in capite, ut 6 
exaltentur ad Sacerdotalem dignicatem . 



6.z De Sacramenté Ofdlnls. D'ecif. X-
H o c innnit If ídorus de Viv in 'n Ofllcñ*, 
quera refert iciem Cornelius á Lapide 
d. num. 6. 18. ita dicentem : Clerici Do­
mino confecrantur quafi Nazaree i v idefi 
SfinSi Dei^ ut crinepraí i fo innoventur ^ 
ut hoc jigno , 6" nligione vit ia refefán* 
i u r , & crhninibus carnis nofirde ^ quafi-
crínibus exuamur •> expoliantes nos vete-
rem haminem, cum affibus jnis . H<)C 

7 Nazaraeatus vo tum feci í íe , & adimple-
viíTe A p o í l o i u m Paulum habetur in A ¿lis 
A p o ñ o l o r u m cap. \ &. Verf i $ . ímó ídem 
Iñáotús j ib ] 2. cap. 4. fubdit , emififfe hoc 
V o t u m etiarn A q u i l a m , & Pr i r c i l l am, 
apud q y o s . S . Paulns hofpkabarur• Go-

t r i n t h i , ut in d. cap. 18. Aci. F e r f . z . E-
rant autem A quila , & , Prifcilla conju-
ges , ex JudaiíiTio coaverfi per S. Pe-
t rum ad fidem , & baptizan Reinas ; á 
qua cura coa£U fuilTent omnes Judasi á 
Claudio Imperatore difeedere , A q u i l a , 
& Prifcilla venerunt Cor in thum , ubi 
in pii5 , ac fandis operibus fe exerce-
ban t , fufeipientes, atque docentes eos, 
qui ad fidem C h r i f l i convertebantur 5 ut 
diflerit Menochius in Aélis Ap&fl. lib. z. 
cap; 24. & hinc eft , quód notat T i r inus 
Num. é . 1. Nazar^atus votum^ fuiííe 
commune utrique fexui ; nam etiam é 

9 foeminis multas Nazarxss fiebant; ffcut 
in Religione noftra Catholica non tara 
V i r i 5 quára Mulleres Rel ig io íam am-
pleduntur vitara . T e r t i u m Ton íb j a s 
Eccleílafticce M y í í e r i u m eíl imita t io 
Principis A p o í í o l o r u m Pcfti , qui cum 
in contemptum Chriftíanae fidei, quam 

1 o Romas prasdicahat, fiiiíTet á Gentiiibus 
d e t o n í u s , v o l u i t , ut in memoriam Spi-
r>ese Coronae , qua Chr i í l u s Dominus 
fuit i n Paffione a f f l i í lus , Clerici ton íb 
capite procederent, & Coronara , ideft-
Clericara in vért ice p^rtareiu • I ta Ceol-
fridus Abbas in Epiftola , qua ra refert 
Beda Hifi. Angl.lib. 5. cap. zz . his verbis-: 
Negué vero ob id tantüm in Coronam 
atíondemur , quia Petrus ita ai ton fus 
ej í: fed quia Petrus in memoriam Dcmi-
niCce Pajfíonis ita at ton fus eft : idcirió éf 
nof) qui per eandem Pajfio.vem faivari 
defideramus , ipfius Vajjionis fignum cum 
illo ta vértice) fumma mdslks.t corporis 

noftripartegefiamus . Sed copiofiús id e?&-
plicat Rabanus Mauruslib* r . f . ? . i taferi-
bens : Diverfas ob caufas Peírus Apo-
jiolus hunc ritum primus fumpftt . P r i -
tnftüf, ut fórmame &fimílitudinem Cbri?. 
fli in capite geflaret ) dum pro Redem-
piione noftra Crucis .patibuium fubitu-
rus , a nefanda Juduorum gente acutí; 
fpjnarum aculéis crudeliter coronaretur 
Dc indeut Sacerdotes veteris , 6* novi Te -
fiamenti in Ton fura , habitu difeerní' 
rentur . Pojiremo ut ídem Apojiolus, /«/•=-. 
que fuccejfores , & fefquipedes, ridiculo-
fum natura ludibrium in populo Uomano-j 
portareni • quia & horum B nones , hofii-
le,s efeercit u s fuper at os , fub Corona ven­
deré folebant . H^s rationes MyfticaSíí 
ponit etiam Auf to r Gemmas AniraaB 7Í¿V, 
I . cap. 1 9 5 . Gregorius Tufonenfo l ib . de 

gloria Maríyr. cap. 8. Alcuinus ¡ib. de 
bivin. 0 0 . tit. deTonfura Clsric. & alit 
plures, q u o s a ü e g a n í Ga l l ón Chamil lard . 
&e Corona, Tcnfura , J f̂ H'yfb/tíi Cleric. 
cap. 5. E t Joan. Morinus de Sacr.Ordin, 
part . 5, Bxercit. 1 5 . cap. 1 . a num. • 
feqq. Haec itaque funt M y íleria, preci ­
pua , &,quidem reverenda , propter quo­
rum fignificationem Tonfura Clericali 
omnes E e d e í M U c í decorantur. 

Quo ad T e r t i u m : Antiquitas Ecc le í í a -
flj?£e T o n furas non poteft eíTe major, cum 1 s 
in i t ium fümpferit .ab A p o ü o l o Petro , ut 
fupra d i f tum e í l . H i n c Pontificale Da­
ma (i in vita S; Anice t i Paps a i t , que^d 
Ipfe.Confiituit , ut Clericus Comam non 
nutriat , [ecundum pr^eceptum Apofio-
heum. Idem teí la tur Breviariura Roma-
num in L e í l i o n e ejufdem S. Anice t i die 
1 7 . Aprdis , ibi : Dccrevit, ne Clerici 
Comam nutrirent : fuit autem elc£lus 
Papa S. Anicetus Annzi 67. Idem pras- i z 
ceptum. Clericalis Tonfurae innovavit 
Conci i ium Nicasnum Can. Anuo 5 2 5 . 
ac fubindé il lud renovavit Conci i ium 
Garthaginenfe I V , Can. 44. A a no 398. 
& . fucceínvis temporibus alia Goncíl ia , 
ut obfervaretur , decreverunt, ut notat 
Morlnmd.p. i . Exercit. 1 5. n.z.Óc legi-
tur in Decrecalibus arp. Si quis ex Ck*~ 
cis . cap. Clericus . 5. cap. Clerici j . Be 
lOta-y & Hqneft, Clericor» ^ i n . f i t . cap*. 
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Vvóljihete i ^ - difi. VlMÚmos a l i o s C a ñ o ­
nes C o n c i l i a í e s , ac Pontificios a primis 
Ecclefise faeculis u í^ue ad Tr iden t inam 
Synodum co l l ig i t , & refert G o n z á l e z in 
Commentar. ad cap. Si quis exClericis . 
4. Ve Vita , & bonefl. Ckr ic . num. z. 
tdtn. 5. pag. 11. ibl per S tud io íum L e é l o -
rem videndus, ubi Idem A u d o r conclu-
di t , ex Apófiolica Traditíotie femper in 
E cele fia obfervdtum f u i t , ut ClencíTon-
furam deferrent . Qupd ctiam demon-
rtrat Fagnanus in cap. Cum contingat . 
mm. 84. de ¿ E t a t e , & Quaht. 

Confirma tur haec Eccicíiaíi icss T o n -
furas anciquitas S a n ¿ t o r u m exemplis . 

5 N a r r á t S. Gyri i lus in V i t a S . E i i t h l m i i , 
hunc S a n í l u m totondifle Qtrejum M e -
litenfem , qui portea factus fuit Epifco-
pus, Theodofio Seniore regnante. Eva -
r,rius l ib .z . cap.zS. de alio v i r o f e r i b i t , 
qui Coma tonfa Presbyter fuit í ac lus . 
Sandus G r e g o r í u s N a z i a n z e n u s Orat. m 

"Máximum de nonnullis conqueritur , 
qui n ih i l al iud contnlerant ad Epilcopa-
fum , quam quód C o m a m , cu ia lenda , 
& ornandse turpiter ñ u d u e r a n t , mife-
r i n t . Joannes Diaconus in V i t a S. Gre-
gor i i lib.'Z. cap. 15. enuntiat , c ü m S. Gre-
goriüs declaraíTet fe velle per viros Ec-
ciefiañicos min iñe r i a , & negotia qufg-
libet Ecclefiíe t r á £ t a r e , magnam La ico-
r u m muki tudinem per Capi l iorum ab-
fciííionerh EcclcTiafticará v i tam aí l t im-
p í i f l e , & Tonfurar i cespifife. D e bis fót-
fan idern S. Gregor iusconque r i tü r iib. 7. 
Epif i . 1 1 2 . dicens: Ton fura accepta , ¡ m 
potius arrepta, hoc quoque ad nos per-
venijfe , non dijfimiti dignum contefia-
tione CúmpleBimuf , qnbd quídam dtfi-
derio honotis infiati Tonfíivantur , & 
jrunt tepenté ex Laic is Sacerdotes . A r a ­
dor antiquus Poeta In Ep i j l . ad Parths-
nium de íe i p í b a i t : 

Namque ego Romande caulrs perm'x-
tus amos ni s 

Ecclefi¿e Tonfo Vértice faBus ovis. 
I n vita S. Germani Epifcopi Ant i f iodo-
renfis , Auctore C o n í l a n t i o Presbytero 
legitur : Invccato nomine Domini, C<¡e-
fariem ejus capiti dettahens , habitu Re-
l ig íonis , rejeftis[aeculáribus ernammis , 

cum promotienis honore tndult. Norgerus 
Epifcopus Leodiení js in vita S. Lando-
aldi dicit : Ab oratione furrexlt , capí' 
tis Comam Jibt abfeindíf icit y Clericatus 
adcp'us honorem . S. Gregorius T u r o -
tietííís in VHis Patrum cap. 1 7. rem m i - 14 
rara fcrlbit his verbis: 5". Nicetius E p i -
[copur ab ipfo ortus fui tempore^defigna-
tus efi Ckricus ; nam cum partu fuifíet 
efj 'uíus y omne caput ejus, ut eft conf uctu-
do nafcentium infantium ^ ácapitl is quf-
dem nudum cernebatur, in circuitu t'erd 
trtodicorum Capiliorum ordo apparuit , 
ut putares cb iifdem Cotónam Clerici 
f u ¡(Je figuratam. A l i i s i n locis frequenter 
enunciat ipfemet T u r o n e n f í s , viros a d 
Clericalem vicam ingreflos fufeepta Ca­
pi l iorum T o n f u r a , u t i n fuá Hiflor.lib. 6. 
cap.Q. de Badegefílo Majore domus Re­
gias in Epifcopum defignato,qui Tonfura-
tusgradus, quo Clerici fortiuntur , afeen-
dens j pofl quadraginta dies Migrani Sa-
cerdoti fuccejfít. I n vita S. Audoeni lib, 10. 
cap. 8. í ub jung i t : Clerici Tonfuram acce-
pit uno , eodemque tempere ipfo É f ^ h 
zuro De i Comam ponente. T á n d e m A u -
¿lor vit'x S. Suitberti apud Surium ts 
M a r í i i : feientiam, a i t , Sacrarum Scri-
pturatum , & bencrum eptrum furnens 
exemplum , Tonfurce Ecclefiafiice Core-
nam divoté fufeepit . Gonfimil ia exem-
pla plurima reperiuntur apud Surium , 
prseter i l l a , quas e x a r a m ü r á Mor ino í n 
cit. part. 3. Exercit.-t 5. cap. i . de Sacra 
'Ordinat, á (Sonzalez in d>cap. Si quis ek 
Clericis , nuw:<). de Vi ta , Honefi. C U -
ric. Se á Ghamil lard. in d. Opufc. de Ton­
fura cap. 6. per totimi, á quo Leclorem 15 
non t sden t , me tranícr ibere fequentem 
de S. Benigno narrationem . 

„ C ú m A uve! i LIS Impcrator ad Ca-
„ ( í r u m , quod Div ionem vocant , fuií-
„ f e c ingreíTus , ait : Bene muros hos 
„ coní l ruícos video : asdificate n u i K 
„ T e m p l u m Jovi , Mercurio , & Sa-
5, turno , nec patiamini u l lum , qui íe 
„ C h r i í l i a n a s Legis aflSrmat , i n locis 
„ i f t i s refidere, ne eorum v a n a rel igío-
5,ne populus noí ler avertatur. A u d í e n s 
„ h ¿ c Terentius Comes loci illius a i t ; 
5,an Chr i í i farws quifpiam hic fit , I n -

« v i f t i f . 
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3j vicliífime Imperator , nos n o n novi-
5, mus. V i d i autem quendam h o m í n e m 
„ peregrinum C A R I T E T O N S O , 
„ cujus habitus diñert ab habitu n o f t r o , 
5, vitaque ejus nof t raedi í l lmil isef l : ,Deo-
„ rumque caeremonias refutat : popu-

lum n o ñ r u t n abluit aqua , & baifa-
„ raolinic: figna multa i n populo facic, 
5, novum D e u m patriae noftras annun-
„ c ia t , & poft mortem a l i a m v i tam ¡I-
„ l i Deo credentibus p romi t t i t . H i s ao-
„ ditis Aurelius , Quan tum audio , i n -
5, quit , hic , quem dicis , Chr i í l i anus 
M efi: : inquiriré eum , & alJigatum i n 
„ confpefíum m e ü m adducice . í t a Su-
„ rins in v i t a fanfti Benrgni Presbyteri , 
„ & M a r t y r i s Kal. Novembr. ex an-
„ tiquo M . S. C ó d i c e , cui vetufl i í í ima 

Mar tyrologia confentiunt. O b i i t A n -
j , no C L X I X . 

E x hac H i ñ o r i a reprobatur opinlo 
Gafparis I v e n i m fcribentis i n dióto fuo 
Ĉomment. de Sactam. Ordinis q. 8. cap, 
2. non effe vsriftmiiey -qubd tribus prio-

16 ribas facuíis Clerivi, inquos prtefcrtim 
fceviebat perfecutio , externo Tonfurjs 
Clericalis figno fe fe non a Gevtilibus 
modo , fed etiam a jidelibus Lakis di-
jiinxerint . Siqoidem conrrarium oñen-
di t praediíla H i f lo r i a de fandlo Benigno 
Presbytero; e t e n i m tanta erar F ides^& 
Fletas Ecclefiafticorum in í i l i spr imis Ec-
cleílae Sseculis , uc non timerent vincu-
lorum , carcerum, ac mortis periculum , 
i n de íe rendo patenter T o n f u r a m , & H a -
b i t u m Clericalem ; ad confufionem no-
ftrorum remporum, i n quibus Deoman-
cipati Sacrís Ordinibus , fe á Mundanis 
differre verentur, & Comas nut r i ré con­
t r a Apoftol icam Tradir ionem , & innú­
m e r a Ecclefias univerfalis praecepta non 
erubefGitnt • 

Quo ad Quar tu tn : U t fciamus ,QU2B, 
& Q'ualis o l im fuerit , & nunc eííe de-
beat forma Ecclefiafticas Tonfuras; prse-
mittere oporter, qnatuor reperiri fpecies 

i 7 Tonfuras , fcilicet In fan t lum , Puero-
rt im , Monachorum , & d e r i c o f u m . 
Prima fpecies Tonfurae éft I n f a n t i u m , 
& haec viget apud Grecas , qui in eo-
dem inlhmí , in quo baptizant pueru-

lum , non folüm eum Chrifmate Sacro 
in fronte conf í rmanc , fed etiam capillos iS 
capitis ejus in Crucis fíguram tondent , 
ut obfervat Morinus d. part, y, de Sacr. 
Ord. Exercit, 15. cap. 4. num. 8. aüegans 
Euchologium Jacobi Goarc i i , & atiefta-
tionem Simeonis TheíTalonicení ls , ita 
fcribentis de caufa, propter quam T o n -
fura fít in baptizatis : Pofi Chrifmatio-
nem autem , Vngnenti Saetí dice unclio-
nem , tondet in Crucls figuram capillos 
capitis ejus : & capilli Cbriflo offerun* 
tur velut Frimitlee , & Sacrificmm hu-
mani corporls in baptizato ; funt enim 
velut totius corporis exhalatio , ideh 
Vcnzifex iis acceptit non ut fors mtit\ 
negligenter projicit , fed in loco Sacro 
reponit . H i c eft mos Grsscorum; fub-
ditque Mor inus ubi fupra, quód quibuf-
dam in locis Sacerdos capillos detonfos 
in manum Patrini tradit , á quo portea 
reverenter ad imaginem Chr i f t iCruc i f ix i 
appenduntuf. 

Secunda fpecies T o n í u r i c , eír Puero-
r u m , & hxc pariter vigebat apud Grz- 1$ 
eos , qui o l im pueros in pupillari setate 
alicui Ecclefise , tu bene educarentur, 
& in minií ler i is Sacris pofifent erudiri-, 
olterentes 5 prouc nunc apud Latinos in 
Semin.iriis , eorum capilli tondebantur-, 
& verte talari nigra induti inferviebant 
in Sácris funí l ionibus ; & de his loqui-
rur Concil ium N i c s n u m I Í . Can.jq. i ta 
difnniens : (¿uoniam videmus nonnul-
los a pueris Cleri Tonfuram accipiea-
tes , nondum accepta Epifcopi inanuum 
impojitione ; & in Synaxi in ambonc 
legentes , id contra cañones facienteŝ  
fieri in poílerum prohibemus . { ín am- 20 
bone, ideft in pulpito , in quo Diaconi 
legunt Evangel ium, ut Venetiis in Ba-
fiíka Sanfti Marc i ) A t illa puerorum 
Tonfura nullam habebat fpiritualitatem , 
fed tantum externam modeftiam prjefe-
rebat, ut dirterit idem Morinus part.z, 
in Ádnútat. in Gracas Ordinatlones 
num. 39. 6" part. 3. d. Exercit. 1$. cap.̂ . 
num.y. 

Ter t ia Tonfuras fpecies erat Mona­
chorum \ fiquidem omnes Monachi , a i 
qui religiofam v i t a m in Monafteriis du-

cen-



me 

cendam ampledebantur , capillos re-
fcíndebsnt , & ad cutem ufque tond€-
bantur á vér t ice ad aures de ícendendo . 
D e hac Tonfura reílaiur Divus D i o n y -
íius part. z. Hierarcb, cap. 6. hisverbis: 
Moris eft pofi cmnium abrenunciaüo-
nem, f.gni Cruch ccnfignatione a Sacer­
dote tonderi cum invocatione Triaitatis , 
& tune dermim ve fie nova indui . E t S. 
Gregorius Papa deea meminit lib. 9. Re-
gifit, Epifl.áf^. dicens de quedara conjú­
gate Monachatum amplexo ejus «xore 
reclamante : Volumus , ut mar i tu w fuum 
l i l i , etiamfi Túnfuratus eft ^ rcddere de-
beas , omni excufatione cejfante . Pin ra 
alia íunt tefiimonia de hac Monachorum 
Tonfura in Sacris Conciliis , & apud 
Santos Paires , quos a llega t Giballinus 
de Cían fura Reí igiof difquijít .z . cap 4. 
num, 44. & Gonzá l ez in Cowmsfit. in 
'Gap. De Clerkis . num. 5. de Regularib. 
tom. 3. ubi etiam citat Socratem lib. ^. 
cap. T. íc r ibentem , de Juliano A p o í l a -
ta , quód •& ipfs abrafa cute vitam Mona-
jiieam fimulaverat. 

H u i c Tonfuras addere po í rurans i l l am 
M o n i a l i u m ; nam an t iqu i tús et iam con-
íue tum fuit capillos V i r g i n u m , quae íe 
Deo vovebant, r e í c i n d e r e , prouter iam 

« a Viduarum , ut de utrifque feribit S. H i e -
ronymus Epifl, 48. i b i : Morís eft in A:'.¿y-
p t i , 6" Syride Monafteriis, ut tam Virgo, 
quam Vidua quie fe Deo ?m'vefi¡*t , & 
feeculo renunciantes omnes delicias fe -
culi remneiavermt , crinem Monafierio-
Tum Ma tribus ojf 'erant diffecandwm , non 
inte&o poftea , contra Apofoli volunta-
tem , inceffifíTíff espite ; fed ligato pnri-
ter y<éf peJatp. Q u i n i m ó etiam apud Gen-

33 tiles Virgines Veflales, Auf tore Plinio 
lib. 16. cap. 14. indios capillos ad arborem 
Lothos fu ¡pende ban t , quas capillarfs ar-
bor ideircó á F e í l o d ic i tu r , u r n o r a t R a -
derus in Marpa lem lib. 6. Epig . 17. 

Quarra tándem fpseies Tcnllirageft i i -
la Ciericorum , de cujusantiquitate locu-
t i fu mus lupra , & de qua diíTerit E m i n . 
Card. Baronius in Annalibus ad An-
num Chfifií$%. num. j z t . ita feribens: 

24 Certé adeb permlgata in orbe res fuit ) 
ut nec Scripiores E t h n k i deea ( T o n f u ­

r a ) tacuerint : nam Ammianus M are el' 
linus tefiatur , temporibus J u l i á n i Apo-
ftatue, Tbeodorum quendum Ecclepcz cedi-
ficanda prafeélum ab Ethnicis ¡uppli-
cio affeBtim , q u i d , ut ait^ cirrospuercrum 
l'ntrtms detondehat; nihil a l i i d fígnifi-
cans , nifiquddposnas dedit, eopretexta 
qubd oomphves pueros in elencos coopta-
ret • capillomm enim Tonfura ejvfmodi 
init iari , f ut etiam moabfit J aníiquitüs 
-confueviffe , fatis eft exploratum . 

H i s ita prasnotatis , íi qnasrimus , 
Qusc, & Qua lis fuerit olirn Ecclcí laf t i -
c s Tonfu ra í forma ? omil í is fpeciebu-s 
prima , & fecunda , quas propríd non 
fpedlant ad T o n í a r a m Eccleílal t icatn , 
de qua agimus ; dicendum eft ^ quód 
Tonfura Monachalis coní i í lebat in 'de 
tonfione, ac rafura totius capit is , reli- z j 
¿lo parvo capHiónim circulo in ejnsinfe-
r ior i parte in formam corons . i t a co l l i -
gitiír ex verbis praslaudati-Emin. Card. 
Br ron i i d,Annoy%. num. 124. qua; funt 
fequentia : Verhm diflinfíam fuijfe Ton-
fura*» Monacbormn abea^ qua eft Cleri-
corum , certum eft , mm illi nontantüm 
verticem capitis , fed totum feté capia 
radere coufueviffent ut ftc nimirutn .5 
quód effet ipforum v i t a fludium decía-
wafStít, abrafionem quippe capitis , fym~ 
bohím, ac hieroglyphicwr* fu¡jfc lugentis-^ 
atque meerentis hominis non tantümpro-
ditur tefiimoniis divin¿e Scriptur¿e , fed 
afjertionibiis etiam externorum . Ig i tu t 
quia Monachorum officium erat , poe-
nitent iam agere, & peccata defiere, to~ 
tum caput líbi radebant, & cute te ñus 
attonfi procedebant . Hanc T o n fura m. 
fervant etiam no ík i s temporibus Regu­
lares San í l i Francifci í l r i í l ior is obfer-
vantisc; Monachi C a n h u í l a n i , & Ere­
ñí i tse Camaldulenfes , aíiique mulci an-
tiquitatis imitatores . Ciericorum au-
tem Tonfuras figura, ac forma in dúo-
bus requifitis femper conftitiíle apparet 
juxta Sacros C a ñ o n e s , & SanAorum 26 
Patrum Teft imonia , videlicet in de-
tondendis ómnibus capillis , & in for-
manda Clerica , feu Corona in modum 
fphseras in fummitate capir-'s , quas vei 
major 3 vel minor effet refpeí lu majo-

I r u m , 
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rum , vel minorum Ordinum, quosCle-
ricus fufceperlt ; máxima vero in Ep¡-
fcopo Pontifickm dignitatem aíTecuto . 
D e fupradiólis duobusTe.quintismanifefté 

.'Cenlftat I» tít. c a p X h r i c i . i ¿. de Vita 
Honeft. CUric. incap.ult. De Cleric. Con-
jugat. & in cap. Prohíbete, cap. Nonli-
cent. difí. adeó ut non dicatur deferre 
Ecdef ía í l icam Tonfuram quifolam Gle-
r icam, íeu Coronam portat in vért ice , 
nutriendo comam , & prolixos capillos 
in capite ; ur probatum fuit in refpon-
fis noftri Cleri Atino í é 8 ? . ad Ca íum 
prudentiílem •Meníisífanuarii;; in qui-
bus dílenfa fuerunt exempla 9 & Ando-
ritates Saní lorum Patrum , & Concilio-
r u m q u é e s n u n c leguntur in meis Decifio-
nibus Mifcéilaneis impreffis Anno 170 3. 

• E x his deducitur, peccare mortaliter 
O e r i c u m infignitum prima Tonfuranu-

27 ítrientem comam , & portantem proll-
xos capillos, etfi Clericam., vel Coro-

mam in rummitate capitis deferat , -ea 
ratione quia non fuíficit Corona , m\Ci re-
ícindantur - cfplili : . & quód homm nu-
trkiovac delaíio íít culpa gravisconüat 
ex'pcEna excommunicationis ínfl daper 
Sacros Cañones contra Clericos nutrien­
tes comam ; ut in cap. Si quis z^. difl. 
<& cap. Si quis . De V i t a , & Honeft. Cle­
ric. quas quidem pcena non iiifligimr , 
nifi ubi datur culpa <m©rtális . íEmin. 
Card. T d k t u s i n Sum.-íib. t. cap. %. E c 
hoc áocent Ahhas in d. cap. Si quis. De 
V i t . & honeft. Cler. num. 1. Diaz in P r a -
xi Critnin. cap. 79. num. 1, & ibi Adden. 
Na¿vanüSín Man¿cap.~2 5. num. 11 o L a y -
m a n l i b s - tra&.¿^. cap. 12. num. 3. Nec 
immeri tó , quia fu i cipe re Ecclefiafticam 
Tonfuram, & portea eam non defer­
re , ife;capillos prolixos^portareeffDeum 
irridere; <ujus Divinara Majeñatem fie 
exoravit Antiftcs , dum Clericum to-
tondit: Oremus , fratres charjffimi Do-
mi num Nojírum J E S U M C H R I S T U M 
pro hoc ifamulo fuo , qui ad deponen-
dum comas .capitis tfui pro amere ejus 
feflinat . Tioiatio liujus promilfionis 
nonné eft irrifo •? Spernere hoc prae-
ceptum, & hanc Toníurae formara ab 

Apoftolica Traditione promanantem s 
nonné eft quasdam fpecies hscrefis? Ita 
dififerit Conellium Toletanum celebra-
tum • íub í H o n o r i o ' l . Anno'€^l. ^an-

••41. "bis ••verbis: Omnes Clerici , '^tULe- -il 
¿¿ores , -ficut 6" L e v i t a , % Sacerdo­
tes detonfo fuperiüs toto capite , iñfet 
riüs fotam crculi Coronam reíinquant * 
'Non fi.ut hucufque in Gaílici(t partitus 
faceré Le ¿lores videntur ^ qui prolixls ^ 
ut Laic i ) comis in folo capitis ápice mo-
dicum cirmlum'totdent. ^Rítus emm ifts 
in Hifpania bucufque Hareticorum fuit. 
Confiderent haec yerba , qui fibi fatis pu-
tant deferre C¡ericam in vértice, & c a -

i put tenere>comiS'Or«anam : Subáirenim 
Concüium ib idem, Qui autém'hoc non 

xuflodient , F i a e i Ca!holicte reus erit, 
Legat rtudiofus Leftor Epifcopum Sár-
nellium Epifi. Ecdef, tom. 1. Epifi . ío* 

• ubi "plené de hac Toñfura . Legittir in 
Hií ioria Patrum Oratorii per R P. Jo-
annem Marcianum Congregationis Ora-
toril ¡Neapóí is pié , ac d o d é conferr-

: pta, tom.q. íibv'i. cdp. 9. quód Venerabh 
lis Pater ífoannes María MonsrubeUs-^ 
Sacerdos ejiifdern Congregatiunis 'Ora­
torii Paduae , adeó zelábát obfervaii-
tiam Sacrorum Canonum eirca C l e ñ -
calem Tonfuram , ut cuicunque Cler i -

<co comam, capillosvé prolixos deferen^-
ti coníianter abfokuionem Sacramen-
íalem negaTet ; & quadam die Capel-
lano cujufdam exreri Epifcopi, ac'Prin-
cipis rprohibuit celebrare in fui Eccleíia 
Oratorii , quia comatus érat; & eidern 
Cape lia no dicenti fibi ufum deferendi 
comam ab Ecclefiaílicis eíTe univerfa-
lem, pius Pater refpondit, abufum fo-
re , & corruptelam incclTanter ab E c -
clefia , & á Summis Pontificibus dara-
natam , '& el 'dedit legendum Edi í lum 
Romas publicatum , & impreíTum de 
mandato SS. Innocentii Papas X I . die 
lo . Oélobris I68 Í . capillos prolixos in 
Eccleíiáfticis prohibens; quápropter C a -
pellanus ille confufus , & ejus Herus 
convidus abfque MiíTas celebratione d i -
fceííerunt . Qu^are optimé ibidem fubdit 
„ P-Marcianus: Folie in piaceredi D i o , 
5> che in queíli noÜri tempi, ne i quali 
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3,. gl* ECÍfef iañic i , anco Sacerdoti, non 
,5kcpníenri cié i proprii capelli li pren-
55, dono in preílitoda graltri g. compran-
?, doli a caro prezzo per, vanamente or-
„ , narej i loro venerando capo, vi íbífe-
„ romolti imiratori del Monter.oíTo, che 
,?. con- petto conftánt&ldtraírero come ca-
M. ni fedeli'Gonrro quedo imolérahile abu-
j^fo ; e come giufti, e feverr Gindid , 
5, negaíTero á cratgreflbri J'aífointione, 
„ che ben tofto fi vedfebbe tolra.la va-
5Vnita de 'cane lü , e de'le Veí l i corte, e 
„ quafi fecolareH he , che con si poca 
„ edificatione íi, uíano. hoggi da. moiti: 
5, Eccléíf'átiicí o . 

Sed dicet aliquis . Omnis Shrifti a d í o 
debet eífe noñras vitae inftruftic C/fw. 
i , JeMügtf ir Sed Chriftus Dominus fi 
bi capillos non totondif , imó prolixos. 

' portavit-. Ergo ctiam-(Slerict-, É e v k s e , , 
& Sacerdotes poterunt, licite comam nu. 
trire . Minor probatur tum ex» Nica--
phoro Calixto lib r* caps ye» ubi de Re­

jo:: demptore. noflro ait: Capitiy capillos tu-
Htípmlixioves^, novacula- enim in caput 
ejus nonjafcendit: tum ex Lentulo TJJ-
daici populi Prsefide, qui fie Dominum 
Noftrum defcripfit: Capillos b'abebat co­
lorís nucis aVéllan&-ptamatMt.a*%\ pla­
nos f eré: ufqueMd ames : ab auribas vero • 
coíictnnos , crifpes ^ aliqmntuíum cteru-
¡ÁOS , , <&t. fulgentioret ok oculos ventilan­
tes ¡ difertmen enafi: in medio-capitis}u 
ta morem Nazar¿eorum frontem pía-
nam, 6* feremjjtmam, cum facie fine ru­
ga', lea ex iVlalonio in Notis adcap. 5. 
P.aleotti Archiepifcopi refere González 
fmCommint.ad dcap: Si.qms ex Clericis 
mm. I- de E i t á ) &: Honefi. Glerie. & e x : 
S..Anrelmo Sherlogus in Caní i ca i í íw . 5. 
Explanat . Htfl, Wéfiigi,l%i num,to. A t 
hule ob;e(fltoni refpondec G o n z á l e z , ubi: 

311 füpra,. Hebrsos longamcomam alere fo-
jitos fuiíTe, ut probat Pineda lib.x. in ' 
Job. verf . io . i r . Uhdé C h r i í h i s D ó ­
minos proiixioribus utebatur capillis ne 
in iliis, quemadmodum, necin aliis rebus 
á cpmmuni fuae gemís ufu diÍGederet ; 
tune enim expediebat Rbdemptorem no-
ílrum-, ab ufu,: ordinario hominum non. 
abhorrere , uEi obíervac Crefolius lib. 4. 

Mjfiag i cap: 12 i feff-z. & Sherlogus d.tom. 
3. Vtfig. 11. nwn. Tubdenstamen qnód 
Chríftus*fibi tondebac capillos: nonnun-
quam1, etfi : longam\ aleret caeíariem pro 
uíu Hébraeorum. Non eft igitur-á Gle-
ricis trahendum argumentum ab uíu L e -
gis..ant!qti3e ac Judaicae fied á T r a -
ditione h poílolfca^:. & á prasreptis Sum-
morum KontífícunT, GonciHorum gene-
raüum , Provincianum, & DiaFcefano-
rum , in quibus- per híec- integra decem, 
ac- íepcerrt: fascuia injundum-eft5 Eccle-
fiaílicis hanc Tonfuras formam íervare ^ 
ut caput íit totum-detonfum.; capilli %on 
fintauK'ibus lóngiorts , & in verrice Clerr— 
cam , ideft : Coronam íphericam cuilibet; 
inípicereríiceatr 

Porro adhuc urgebit Cíéricus íntonfus \ 
fi i ta, in prageepto e í l , cur Sacerdotes Gras-
ci procedunt comari, & T o n fu ra m non' 
colunt ? Huic inítantia: fatisfaciet dodif-
fínius1 Abbas Ra padópall, q ui in fuis eru-
ditis, Prasjiotionibus Myftagogicis fyfp. \ z 
4. \'eB, 1* fub num. 5 ita loquitnr : Autu-
„ , mo'contra; morem Ecclefiarticum pe-

nes Photianos ufurpari emptum , ne 
, , ,Saeri Miniílri -, Monachique capillos 
„ tondeant, ne quid fervile prssfeferant, 
,> oftentantes/ibterea, more fuo, i d á f e 

fierj in . quandam; Nazaraeornm fpe-
}, ciem cüm re. vera, corruptela, fit om-
„ nibus, modis emendanda . Etenun ma-
„ . nifefítim-eft-, prifeos illOs Pafres, M a -
,5 jorefque noftros á deradendis quidem 
„ capitibus abftinuiífe, Tonfuram vero 
33 ufurpaífe perpetuó. Qucd , fi esete-
55 ra deeíTent, nobisaprrlme infinuarenc 
„ antiquifíimastabute^ atqoeicones, in: 
53., quibus nuüum ex Sanftiífimis Patribus 
53,, videre- erit promifía Gae.farix- propofi-
„, tum . H u c ufque prasdidus Au¿tor , 
qui profequitur re ferré exempla cuíloditas 
Toníurse Ecclefíafticaíapud t íraseos, do­
ñee in Photii Schifmate, de quo infra ver­
ba habebímus, , ab Ecclefia Catholica 
fegregatos eos puduit tonfum deferrt ca­
put, &, capillos ad norraam Sandorumi: 
Patrum , & eornndem Ganonum refein-
dere. 

1: 2. D E * 
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D E G i s i o x i . 

A R G Ü M E N T U M . 

Prpponitur famofa Controverfia 
inrer Tlieoíogos, & Canonizas 
agitata , quadringentis ab hioc 
aunisi, t l t rüm Tonfura ftt Ordo, 
& imprimat charaderem ? Re-
feruntur brevker i; fed daré ar­
gumenta utmifqoe Schols variis 
erudit ionibu s orna ta. Difíidium 
relinquílur indecifum a quando 
non placear Cardinalis Bellar-
mini concordatio. 

S ü M M A R I Lí M . 

I Fatavmrf diacefts Varochi Theohgi % 
ac Canon 'iflce p l u t i m t , 

% "Prima Ten fura an f.t Ordo ? Theologi 
negant. 

3 S. Caii Pnp<s nommatio Qrdinum , 
non autsm Tonfur¿f 

4 Leonis Papde I X : fimllis mminatio,. 
5 Tonfm<g nujlum proptium. minifie-

rium l/: E i cicf.a . 
6 Officium D i m n u m olim cantabatur a. 

Laicjs una cum Clericis . 
7 Tonfura á Preshytero poteft conferñ . 
8 Tonfura in qtiACUnque hora dtsl con-

ferr i potefl. 
9 BifpoJiHú.afiatu^ adf iat í tm. Ex&m-

pla.. 
i,o Qrdinum mmiflema habent uUtimem. 

ad Eucbarifitam. 
i i Tonfura omtjfa non efi repetí nda 

Contrarium nu-m. 3i> 
12 Ordinis Sacmmentum requivit fuam, 

materiam. 
i J Aut efl partícula^ quee d i imf í jkat . 
14 Etiam augmentat Q y quodprnis non 

erat dié lum. 
15 Funéliones- ©mnium Qrdinum. refijk 

tuendee. in Ecckfia,» 
a 6 ¿ufpenfus an fit Epifiopus davspri'-

mam Tonfuram non fubdito ? 
37 Capitulum iíjtra anmm dat dimif-

forias pro Tonfura. 
18 Catecjbifmus Romanus quid decsat d§ 

Tonfura ? 
19 Canoniftce tenent Tonfuram ejft Qr-

dinem. 
a o Abbates benedi&i conferunt Tonfu­

ram . 
2 í FormaproTonfura á quo data ? 
22 Tabernas intrate non debent Ordt-

nati. 
23 Degradatio daíur etiam a pr ima 

Tonfura, Ecnum.24 . 
25 Tonfura qu<eitam pt Materia , 

& F o r m a ? 
26 Ckricalis Ordo appellatur Tonfura * 
27 Vontificale Romanum nominal Tonfu­

ram Ordinem. 
2 8 G rali a conferíur in Tonfura. 
29 Epifcopus ordinarias minifter T&n~ 

furtf . 
30 Conjirmati debsnteffc Ordinandi. A » 

etiam Tovfurandi? 
31 Tonfuratus non Chrifmatus malh 

Ordinatus. 
3 2 Tonfura omifta repstenda. 
53 Hierarcbia Ecclifi<e Militantis fiml­

lis . Ceslefii. 
34 Eff'efius plurimi CJericalis Tonfmtf o, 
3 5 Califa per cffetfus cognofeitur. 
36 Rot<ff Romana; opinio an Tonfma fih. 

Qrdo ? 
37 Tridentinum Cmctííum noluit diffinlr 

re , an Tonfura pt Ordo.? 
38 Ordo dupliciter. fumitur.. 

ü o n i a m in Clero Patavino pluri-
mi íunt Parochi , ac ConfelTarií 

Sacras Theologias Dodorcs , & alii in 
magno numero Doñoratus Laureara in 
utroque Jure , & Sacrorum Canonum 
profeflione adepti, congruum viíüm fui: 
iifJem proponer© infígnem iUam T h e o -
logornm , & Canon i llar um controver-
fiam difeutiendam , Utmm Prima Ton 
fura fit Ordo imprimens chara&erem in 
anima Tonfurati > Negarunt Theologi y 
affirmarunt Canonizas ; ideircó utriuf-. 
que opinionis potiora argumenta; ex eo-
rum reíponfis col le í la , placer hic bre-
v i , ac facili llylo narrare. A j u n c T h e o 
logi , Frimam Tonfuram non eíTe Or« 

dinem^ 
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dinem , ñeque Sacramentum , nec im­
primere chara¿lerem; fed eíTe fimplicem 
diípofitionem ad Ordines. Probant fuam 
aí íert ionem: 

Primó ex vcrbis S. Cais Papag , & 
Martyris (qo i , uc jamnotavimus, fuit 
e l e íh i s Pontifex Anno 183. ) relatis m 
Cap. 177. dift. ubi nominat omnes Ordi­
nes , fed inter eos non ponit Primam 

3 T o n fura m . Ergo ípfa non eft Ordo. 
Verba S. C a i i baec fuht : Ad Ordines 
Ecckfiaftlcor fie afcendant in Eedcfia 
qui ordinari merentur , Sit prhr.üm O-
fiiariut, deinde LeBar , pojiez Exorci-
fia , inde facretur Acolythus ; demttm 
vero Subdiacoms , deinde Diacoms, 6* 
pofiea Presbyíery & exinde ^ fi meretur ^ 
Epifcoput . Ecce nominatio omnium 
Ordinum, inter quos non eñ T o n í u r a . 
Ergo Ipfa non eft Ordo; tanto minus, 
quia primus Ordo dicitur eflfe Oftiarius. 
Igitur ante illum millus Ordo exiftitit 
arg. cap.Jofephyde Vsrb. SigtUf. & leg, 
Troximur, ff. eod* 

Secundó per cap. Setlatim 52. difi, 
ubi pariter L e o Papa Nonus, fie lo.quitur: 

4 Seriatim , & apene pvofequamur quid 
Sanóla Romana Ecchfia in gradibus 
Clericorum agat. C¡erices tantüm Oftia-
rios , Leffores, Exorciflas 9 Acclythas &c. 
uxorem ducere virginem cum benedifíio-
ne Sacerdotali psrmittit . H i funt O r ­
dines minores in Ecciefia; fed inter hos 
non receníetur Prima Toníura . Ergo 
haec non eft Ordo . EacHhn nominatio 
Ordinum , & non Tonfuras fit in cap. 
A Subdiacono 95. difi. E t in Epiftola 
S .Corne lü Papas ad Fabianum, de qua 
Eufebius lib. 6. Hiftor. cap. 3 

T e r t i ó : Omnes Ordines habentfuum 
proprium officium , ac minifterium in 
Ecciefia , denotatum per M i rumen ta , 
quae Ordinandis traduntur tangenda. Sed 

5 prima T o n í u r a , qaise in jure appdlatur 
etiam Pfalmifiatus, & Cantoratus , cap. 
Pfalmifta, 23. difi, nullum habet mini­
fterium, fed folúm poteft cantare Pfal-
mos, cap.Pertefiis , <& cap. Cleros ^ z f . 
dift. quae cantado olim erat communis 
ómnibus fidelibus , ut notat Epifcopus 
Sarnellius Epffi, Ecckjuift, tom, 1 . B p i f i ^ 

ubi hsec verba : Vio ancora f u dellapri' 
tnitiva Chiefa , che i l popólo foíeva can- & 
tare con i Chierici, e rifpondere aW Ora-
tione detta dal Sacerdote ; onde S. Giro-
lamo lafeib feritto ín Prcefat. Epif i . a d 
Galat. Ad jimilitudinem ccelejiis tonitrui 
Amen rebmt, 6^. Ergo Prima Tonfura 
non eft Ordo . 

Q»¡arcó: Omnes Ordines conferunmr 
ab Epífcopo tamám , d cap. P e r k f í i s . 
jT. Ad Epifcopum pertinent , 25. drfl, 
Conci!. Tndent. cíe Sacramento Ordinis 

2 3. cap 4. 6" Can. 7. Sed Tonfura, 7 
feu Pfalmiftatus conferfur etiam á fim-
plici Sacerdote , d. cap. Pfalmifia* ^3. 
difl. Erga non efl Ordo. 

Quintó ; Nullus Ordo datur nifi in 
Mifíiírcelebratione. S. Thora. i p.q.^o. 
art. 3. Card. Turecrem. in cap. Clerici 

3. z i .dif i . Sed prima Tonfura po- S 
teft conferri in quacunque hora diei, & 
fine Mifla , ut in Pontifícali Romano 
in Rubric. de Ord, Confer. Ergo non eft 
O r d o . 

S e x t ó : I n omni tranfítu de ñatu ad 
ftatum convenienter interponitur aliqua 
difpofítio . Sic inter ftatum Ssecularem, 9 
& Religiofum interponitur Novitiatusj 
inter Paganifmum , & Chriñianifmum 
Catecbumenus , inter ftatum liberum, 
ac Matrimonialem Sponfalia . Ergo 
etiam inter ftatum Laicalem , & C l e -
ricalem debet íntervenire aliqua difpofí­
tio , & haec eft Prima Tonfura ; quas 
non poteft dici Ordo , fed difpofitio ad 
Ordines. 

Sept imó: Omnes Ordines habent rc-
lationem ad Euchariftiam , ad cujus 
cultum , & obfequium minifteria Ordi- >o 
num funt inftituta, d.cap. Perlefiis 25. 
difi. Concilium Trident. feff 23. cap.z. 
<¿fCan.z. S. Thoraas in ^.dift.z^. q-.r. 
art. 1. qu. 2. ad 3. Sed Tonfura nullum 
habet minifterium refpiciens Euchari­
ftiam , & fecundúm Innocentium in 
cap. Cum contingat, in Verb. Ordo , de 
J E t a t e , 6r Qualit. Si Tonfura fit omif- í » 
fe y 81 minores Ordines fint fufeepti, 
ipfa non eft repetenda . Ergo non e í í 
O r d o . 

O í t a v ó . In omni Ordine necefiTatk 
eft raa^ , 
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e ñ materia , quia fine illa; non perficitur, 
Sacramentum,. Concilium Fiorentinum 

i * in, Decreto Fidei Eugetiii IV. in $* S»x 
Concilium Tridentinunv fcjf, de, Sa-
Cram Ord, capé & materia.eft illa res 
qus traditurv tangencia , áum ordinatur5 
at, in d. Decreto Eugeníi I V . Q.Sextüm 
Sacramentum . Sed dum confertur Pri­
ma Tonfura nulla materia traditur tan-
genda á Tonfurato ; fed folúm refciífis 
capilIiV , indukur Superpelliceo non. ex 
neceííltate , fed ex fola cpngrujtate. Jo: 
ISñiOnachxís in cap, Degmdatio) de. Pee-
nis; in 6. num. z. ubi dicit : multes toa-
deri vidi firíe hac_ vcfte_ Clerkai i , Ergo . 
non eft Ordo: 

Nono : Concilium T'r¡den.t!num >s,í'/r. 
23. de Ref. cap. 6. ¡ta loquitur: 2Ví///«jr 
prima T&nfura jnitiatus , aut ,et íam in,. 
minoribus Otdinibus conftitutus ante de-
cimumquartum annum beneficium pojfit 
ebúnere .„ Ergo Prima Tonfura fecun-
dum. Concilium Tfidentinum non eftr 
Ordo ; tum quia íl , eam eíTe; minorem . 
Ordinem ceníuiiTer,. non nominaífet' il? 
lam de per fe , & feparatim ab Ordinh 
bus ; tum etiam quia utitur illa particula 
Aut > quae-ponitur ¡oter divería, L lter f ¡ 
fufeepefit, ff'. de Procurat. Barbofa Diff, 
A¿U num. 6. ubi DD, E r particula E t i a m , , 

14; quae, de fui natura e í l augmentativa il-
Jius., quod prius,non includebatur. í d e m . 
Barbofa diél. t i z . num. 11. Ergo T o n ­
fura non eft Ordo , fed quid aliud 5 quám f 
minores Ordines. 

D é c i m o : Quia idem Concilium Trí-
dentinum d< fe(f. 2$. cap. j . prascepit Epifr 

i | copis.. ut in Ecciefia reílituant fundíio-
nes omninm Ordinum ab- Apoftolorum. 
temporibus receptas;, & pluribus in locis . 
aíiquandiLi intermjíías & nominando-
eofJern Ordines , nihil dicit de Prima. 
Tonfura» Ergo hxc non eft Ordo.; 

Undecimó .° Quia cum, Epifcopus 
Hieracen. dubitaííet , an incidiíTet in . 
poenam fufpenfionis , de qua \n dj feff. 

16 zs- c<ip'8> de Refor. ob datam Primam; 
Tonfuram cuidam extraneo, fub»iito a l-
terius Epfcopi , abfque ejus dimilToriis; 
Sacra Congregarlo cenfult, non ¡ncidif-
fe; ue teftatur Fagnanus , in d.-cap. Cum 

contingat, num. ^S, de ¿Etate^ Ó* ^í/rf-
lit. Ergo cenfuit Tonfuram non eíTe 
Ordinem. 

Duodéc imo . : . C u m 1 Cúi prohibitum -
Capitulis Sede vacante daré diniiíTorias 
ad Ordines intra annum á Tridentino 
[eff- 7. de Ref.. cap. 1 o. & petitum fuerit, Í ; 
an pro recipienda, Tonfura á l m U í o ñ x 
intra annum dari poííint á Capitulo? 
Eadem S, Congregatio refpondit, PoíTe; 
tefte eodem Fagnano d. num. 38. Ergo 
non eft O r d o . 

U l t i m ó : Catediifmus , Rcmanus ¿te 
Sacram, Ordinis ¡e.B. i 4 f ita- loquitur,: 
Incipiendum, autem eft. a prima Tonfura , 1 
quam quidem docere oportet , quandam 
prceparationem effe ad Ordines aectpien-
dos. E t pauló poñ feél. 15. fubdit. Pofi 
primam Tonfuram ad Oftiarii Ordinem 
primus gradus fifri confu.tvit. Igitur, fi : 
primus.gradus Ordinum eft O í b a r i u s , . 
Tonfura non-eft Ordo, fed firaplex.prae-
paratio ad; Ordinem Ita, tenuerunc 
Tfaeologi antiqp. S. Thomas,. ?*./>. ^. 40. 
art 2 . & in 4 . dift. 24. ^ . 2 . art. \* q 2 . 
&, príeter. Alriíiodoren, rJbertum Ma— 
gnura, & S. Bginaventuram 5 So tus ;»4« . 
dift.z^. qutffi, 1. art. x. ac Sylvefter in 
Verb, Ordo \% n. \ . Inter modernos au­
tem hanc opinionem ampleftuncuí SaJ-
manticenfes./raí?. 8., de Saaram*. Otdin*, 
mp. u,n< z S ' & ftqq' ubi alíegant T r u l -
Jench, , Bonacinam , Reginaldum, Go» 
netum , & alios ; Góbatus. de Ordine 
traff.B. numer.y. doíliffimus Maftrius 
¡n ^. Sent. dilp. ^. n. i z . & caeteris ple-
nius E m i n . Card. de L a u r e a deSaeram. 
Ordinis difp. 4 , art. j.per.totum ^xeferens 
hujus fententiae fuiiTe etiam Scotum, cu-
jus aetate., íciücet circa. , /á^»«»3- 1300. 
controveríia hsec feryebat in Scholis ia* 
ter Theologos, & Canoniftas. 

Canoniíiac itaque ab anriquo tempo-
re docuerunc , Primam Tonfuram efle 
Ordinem , eífe Sacramentum , & im- 13 
primera Chara¿lerem • ex fequentibus 
non fpernendis argumentis , juribus, & 
rae ion i bus. 

Primó ex tsxtu incap. Cum contingat 
i r . de Altate , & gualit. ubi Innocen-
tius Papa Tertius interrogatus, an C I c -

rica-
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ricatus Ordo in Tonfura ab Abbate data 
conferatur> renfpondet, fi Abbas fie S'a-
cerdos , & benediílus ab Epi fcópo , per 

l o primam Tonfürám jüxta^formam Eccle-
fice datam Cléricáíis Ordo confertur. 
Ergo Prima Tonfura eft Clerkal is O r ­
do; & hoc notant omnés D D fuper hoc 
textu feribentes. 

•Secundó : Quia ibi eft O r d o , & Sacrá-
mentum Ordinis, ubi reperitúr prasferi-
pta forma in eü conferendo. Sed ¡n col-
latione Primas Tonfuras fervanda eft for-

21 ma Ecclefiae data ( ut ait ibidem Papa) 
ideft, per Chriftum Ecc le í ias , non data 
ab Ecclefia . Ergo eft Ordo . 

'Terció'per í ^ r . in cap. Non óportet > 
il primo , 44. ^///. in quo prajcipltur, ne 

•¿SZ Ordinati ingrediantur tabernas, & inter 
eos nominantur P/Ww/y?^, ideft haben-
íes Primain Tonlüram . Ergo hasc eft 
numeránda inter Ordines . Eadem no-
minatio inter gradus Ordinum legiturde 
Pfalmiftatu ?» cap. Cleros , zx. dift. in 
cap. Per¿efih i z s . difi. <& in cap. Ep i f -
copus ¿¿.'dift. 

Qnartó ex Pontíficaíi Romano, inqüo 
|)oft degradationem ab Ordinibus Ledlo-

33 ratus, & Oftiariátus habetur etiam de­
gradado á Prima Tonfura per hsec verba: 
Exuimus te omni Ordine beneficio ^ & 
privilegio Clerieali úfc. Deinde á Pontí­
fice eum róndente dicitür : Te velut in-
gratum ¡filium a / t r í e :*DóWpi^ 'ad quám 
vocatus fuerüs^ abjic'inius , :<& Coronam 
de tuo capite amovemus . E t d e m ú m 
privatur ófficío fPjalmiftá , his verbis: 
Quod ore cantafii , corde non credidi-
fti , nec opere ímpleiyiflí; ideo cantan di 
ojficium in E c c k f a Del a te amovemus. 
Igitur íl tít degradatio etiam á Prima 
Tonfura , prout ab aüis Orirnibus, ipfa 
quoque eft Ordo. 

Quintó confirmatur ex Conftitutioné 
Bonifacii Papae V I I I . in cap. Degrada-
?/o, de Pcenis in 6. in qua prasícribens 

•4 formam degradandi Glericos ab Ordini-
t)üs loquitur exprefsé etiam de haben-
tibus Tr imam Tonfuram . Concordat 
textus in cap. Si quis Epifeopus , 27. 
e¡. 1. qui loquitur de depofitione Pfahni-
flíe, ideft de degradatione á Prima T o n ­

fura , ut explicant ibi CanoniftEe. 
Sextó , quia ibi eft Ordinis Sacra-

mentum , ubi in Ordinatione traditur 
materia tangenda . Bulla Eugénii I V . z'$ 
in ¡nftruftione Armenorum , Jf . fextum 
Sacramentum . Sed in collátione Primas 
Tonfürae traditur Veftis , ideft Superpel-
íiceum pro materia , d. cap. Degrada-
tio, %h\ : Vfque ad Primam Veftem, qu<ff 
traditur in collátione P r i m a Tonfur<e, 
Ergo eft Ordo . Forma vero eft Induat 
te Dominuí. 

Séptimo , nam & alibi faspé á Sacris 
Canonibus Prima Tonfura vocatur C!e-
ricalis Ordo; ut incap. r, de Ápofiat. ibi: 
reliBo Ordine Clericali , 6" Habitu tan-
quam Laic i converfantur ^ in cap. t. de 
V i t a , ¡Éf Honefi. Cléric. in 6. ibi fClerici 
qui Clerkalis Ordinis dignitati non mo-
dicum detrahentet ^ in cap, Cum inter ^ 
de 5 e ñ t . & Re judie. \h\: vepr¿efentatiene 
a d Ordines ^Tonfuratione. Etm-c&p. E d 
l ibent íus , De 'Servis non Ordinand. íbi: 
obligati Ordini Clericali; fciücet PrimaE" 
Tonlurae & caeteris omiftis, Bulla Sixtí 
V . quae eft la 95. íncipien. San&um ^& 
Salutare . In qua pluries appeüat Tonfu­
ram Cléricalem Carafirrem. 

Ostlavó : Rursus Pontificafe R o m a -
num faspé ñominát Primam Tonfuram 
tanquam Ordirtem : videlicet in tit. He-ly 
Cleric. facien \h\: Pro Cléricis Ordinaft-
dis pareñtur forbices pro inciden di s ca-
pillis . E t p a u l ó poft: Quicibet Ordinan-
dorum habere debet fuum Superpelli-
ceum fu per bracblUm ftniftrum: & ibi in 
fine poft faítam Tonfuradonem . Ordi­
nati rsdeunt ad loca / « ¿ í . 'Ukerius intít* 
de Ordinlb. confieren, ibi : Ordinati ad 
Primam Tonfuram. 

Nono: Quia in Tonfura ficut in aliis 
Ordínibus confertur gratia , quíe e í l ef-
fedusOrdinis , nam dum Cleri íus T o n - 28 
furatur , ita orat Antiftes : Oremus 
D. N . J . Chriflum pro hoc fámulo / « o , 
qui ad deponendum comam capitis fui 
pro ejus amore j'eflinat, ut donet ei Spi-
ritum Sanflum &c. neinpe gratiam fan-
¿lificantem . 'cap. Omites , 6" cap. sprriiut 
SanBus ^ de Confecr. dtff. $. Ergo T o n ­
fura eft Sacramentum, quia in íolisSacra-

mentis 
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mentís gratia confertur, non autem in 
caeremoniis praeambulis ad Sacramenta . 
S. Tilomas i . 2. q. xot.att. 2. adfecund. 

D é c i m o , quia Ordinarius Minifter 
Primse Toníuras cft Epifcopus, prout aíio-

29 rum Ordinum . ídem S. Thomas p. 
q. 5 8. art. 1 . in Corp. 6" f» 40. art. z . a d z . 
Goncil. Fiorentinum in d. Inftruft, Ar­
men. § . fextum Sacramentum * E t licét 
eam conferant etiam Abbates , id fa-
ciunt ex privilegio . cap. Abbates , de 
Tr iv i l . in 6. 

U n d e c i m ó , quia omnes Ordines de 
30 praecepto Ecdefiae praerequirunt Sacra­

mentum Confermationis. S. Thomas i« 
q.difi. 24. q, 1. art. 2. q. 4. Sylveí ler in 
Verb. Ordo , 2. n. 1. Sed Prima Tonfura 
de neceííitate praecepti pVsrequirit Chrif-
matis Sacramentum. Gonci l Tr'id. fyf. 
2 § . de ref* cap. 4. Ergo ¡pía etiam eíl 
Ordo. H i n c Sacra Congregado declara-
v i t , Tonfuratum non fufcepto Chrifma-
te ,ac poflea eo fufcepto ad minoresOr-

31 diñes promotum, eflfe mató promotum, 
beneficia minús legitime acquifivií íe, ñe­
que ad majores Ordines poíte promoverí 
abfque Apoftolica difpenfatione, quidquid 
fcripferit Navarrus in Man. c a p . x i , de 
Sacram. Confirm. n. 9. Ver[. Quinto pec-
cat, ut teflamr Fagnanu-s incit. cap. Cum 
c o n ü n g a t , » . 96. de ¿ E t a t e , 2̂  Qual. 

Duodéc imo : Et iam ex eo , quód fi 
fufceptiíint minores Ordines abfque T o n -

1% fura , ea eft portea fufeipienda , ut ex 
do¿lr¡na Hoftien. Jo: Andí . Butr i i ,Car -
dinalis , & Abbati-s oftendit Fagnanus 
ibid. n. 101.6" 102. 

Dccimotert ió : Quia Kierarchia E c -
clefiac railitantis debet eíTe fimilis illi 

33 triumphantis . S. Dionyfius de Ecclef. 
.Wer. cap. 6. Sed in Hierarchia cosíefti 
novem funt Ordines Angelorum. cap. 
Vrmcipium. Omnis Lapis , de Pee» 
nit. difi. z. Ergo tot debent e í í e in no-
ítra Ecclef ia , &: fíe praeter feptem O r ­
dines, dúo aíii debent numerari, Prima 
Tonfura, & Epifcopatus, ut fínt novem . 
ü D . quos citat Fagnanus in d. cap. Cmn 
eontingat, n. 104. 

U l t i m ó : Quia mirabiles funt effe£lus 
primsB Ciericalis Tonfurae ; ea enim 

fufeepta Tonfuratus transfertur á ítatu 
LaicaÜ ad ftatum Clericalem. cap. DUÜ 
funt genera , i z . qu. t. cap. Cleros z u ?4 
difi. Eximitur á poteílate Saeculari. cap. 
Si Imperaror , 96. difi. Ejns bona non 
fubjacent colledis L a i c i . cap.Quamquam. 
de Cen/ib. in6. Gaudct privilegioCano-
nis. cap. Contingit ^ de Sent. Bxcom. E t 
fie sapax benefici'orum , ac Penfionum . 
Goncil. T r i d . d. fe([. 25. de ref. cap. 6. 
Poteft judicare caufas fpirituales, & om-
nem Junfdií l ionem Ecclellafticam ejer­
ceré , tam ordinariam , quám deiega-
tam . cap. E x Litteris , de TranfacI, 
Gard. Turrecrem. incap.Cleñci num. 5. 
z i .d t j i . Laté Garolusde Graffis de Effe-
¿iib, C k r i c in Vralud. num. ^00. Igirur 
cb tatitos e!fe¿lus dicendum eft, Tonfu­
ra m raen efle difpofítionem tantum ad 1$ 
Ordines, fed eí íe Ordinem: catrfa enim 
per effeclus cognofeitur , & demonfíra-
tur . eap, Quod Dei timorem , de Staí , 
Monachor. Clem. E x i v i . $. Cvpisntes. 
Veff. Cum enim^ & ibi Card. in 2. no-
tab. de Verb. Signif. Fagnanns in cit. cap, 
Cum contingat , de ALtate , 6" Qiiaht. 
ubi num. 45, allegat pro hac opinionc 
Rotam/'<rr/'. 1. diverf. Decif. y $ i . n.$» 
t? 6. nec non part. 5. recenf. Decif. 50. 3^ 
num 5. E t ulterius adducit num. 117. 
& Í I S . binas Sacrae Gongrcgationis de-
clarationes, in quibus cenfuit, Primam 
Tonfuram imprimere charafterem ; CK 
quibus fortiter tanquam Canonifta fíde-
iis coneludit , Primam Tonfuram eí íe 
Ordinem , ac Sacramentum. 

H i s ftantibus quam opinionem am-
pleftemur ? Quaenam erit Decif ío no-
ítra? Teftatur Fagnanus ubi fupra num, 
132. Sandiam Tridentinam Synodum 
noluiííe diííínire hanc controverfiam , 
ne forté condemnaret Sacros Theolo-
gos, aut honorabiles Ganoniftas, & quia 
putavit , non neceífarium eam expedi­
ré . Igitur multó minus convenit humi-
litati noftrae fuper hac controverfia ju- 57 
dicium ferré . Tantumrnodó referemus 
ea , quas pro concordia hujus diííidii no-
tat Emin. Cardin. Bellarminus tom. 2. 
Controverf. z. de Cleric. Ub. 1, c. i r . vi- 38 
delicet Ordinem Glericalem fumi poífe 

duobus 
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duobns modis ; flri<flé, & l a rgé . Sumí -
tur flridé, & proprié quandohabetcer-
tum minif tcr ium refpedlu Sacrofandi 
Eucharifriae Sacrificii , & hoc modo d ¡ -
cuntur Ordines t um tres Majores , í u m 
quatuor Minores . Largo modo, & com-
muniter dicuntur Ordines , qui non ha-
bent relationem ad Sacrificinm , fcd ad 
alia divina obfequia^ íit exemplum cap. 
Blacontffam , 2 7 . ^ - i . in quo d i c k t i r , 
Diaconi íTam non deberé ante annos go. 
O r d i n a r l . Forfan mulleres o!im recipie-
banc Sacramentum Ordinis? A b f i t . Sed 
largo raododicebantur O r d i n a r l , ideít be-
n e d i c i , u t declarar GloíTa ibi . í t e m i n 
Pontificali Romano fub Rubrica de be-
nedidione Abbatis ponirur formula j u -
ramenti a b « o prasftandi, quíE talis eft: 
Ego N . Ordínandüs Ahbas promitto&c. 
N u m q u i d illa benedi¿Uo e í l Sacramen­
t u m Ordinis ? iMiinimé fi fíridé, & pro­
p r i é Ordo accipiatur; fed t a n t ü m l a r g é , 
& : communi te r . Ig i tur Theotogi alfir-
m a n t , Pr imam Tonfuram non effeOr-
dinem fumptum p rop r i é , & ñ r i ¿ l é . Ca-
u b n i í t e aíTerunt effe Ordinem largo mo­
do , & communiter in te l l igendo.Qm non 
'haber fatis hanc di f t indionem , & v u k 
sdhsrere C a n o n i ü r s , legat Fagnanum 
in cit. cap, Cum contingat. De ¿ E t a t . & 
jQuaíit. uh'i a w m . 119. 6"feqq refpondet 
argumentis Tbeologorum. Qu^i vu l t te-
í i e r e c u m T h e o l o g i s a d e a t Emin . Card.de 
Laurasa in cit. traél. de 5acram, Ordinis 
di[p.$. art. ubi evacuar 5 ócrefol-

v i t omnia argumenta Ganoniftarum. 

O E C í S I O X í í . 

A R G U M E N T U M. 

inquiritur ad Quem proprio jure 
ípedct con fe fre primam Tonfu­
ram , & Ordines ? Oílcndkur 
per ti ne re ad Epifcopum; & quae 
requirantur in Epifcopo, ut con-
ferat Ordines validé , & licité ? 
An Epifcopi Schifmatici , vel 
cenfuris irretiti validé ordinent ? 
Quid > fi fint notorii 3 fed non 

denunciati ? Q j j x ñ i o difficilis 
circa Conítituí'onem Marrini 
V . de permiíTa convcrfarione 
cum Excomriíiunicatis non de­
nunciati^ . Fórmpíi Papa; Hiuo-
ria . Auxilii Scriptoris antiqui 
in ejus defenfam libeíli d ú o . 
De fraudibus ordinandorum in 
variando de uno ad alium Epi­
fcopum . Anudotum Bulla In-
nocentii X I L contra praedidas 
fraudes. 

S U M M A R I U M . 

1 MiniJIer primt-e Tonfyrtf, ¿tc quatmr 
minovum Ordinum quis ftt ? 

i Epifcapus Jure ordinario confert P r h 
mam Tonfuram , 0 Ordines . 

g Luíberus primas f u i t , quinegavitin 
Epifcopk potejlatem conferendi 
Ordhnes^ 

4 Apoftolorum y 6" DifciputorumCñrifii 
diff'erentia. 

5 Epifcoporum p&!eflas Ordinis efl in-
deleb i l is . 

6 Confecratus dchet effe Epifcopus ^ ut 
conferat Ordines . 

7 Epifeopus non Sacerdos nullam ba~ 
betpotéfiatem Ordinis . 

-8 Epifeopus an Ordines i quos non ha* 
bet) pojfit conferre ? 

9 Requijtta tria in E p i f c o p o u t valí*-
de j & licité Ordinet Ckricos. 

r o Schifmatiei Epifcopi val idé Ord> 
nant; fed non licité, 

11 Sckifma quid fignificet ? 
1 1 Schifmatici quinam dicantur ? 
1% Schifmatici funt Excommunicatione 

irretiti. 
14 Irregulares funt Ordinati a Schif* 

maticis , fi celebrent, 
15 Cap. Daibertus . %. q j . declaratur . 
16 Confecratio Epifcopi , non fervata 

forma Ecclefi^e, ^ nulla. 
17 Hareticorum Ordinationes fa^i^e Jux-

ta formamEccleJ ía , valent, 
18 Epifeopus cenfura irretitus valide ̂  

•fed ilficité Ordinat. 
K Í 9 E t 
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19 E t ttiam licité) fi non fit denuncia-

tus. 
20 Conftitutio Martifii V , deconverfan-

do cum excommunkatis non denurt-
ciatis ^ an fit revócala ? 

z 1 Excommunicati mtor i i , tf// non de-
nunciati, funt vitandi. 

z 2 Lex pofterlor deroga Í prior i . 
z $ Ccmmunicatio in dwinis cum mto-

ri is excommunicatis, efl peccatum 
mor tale. E t factt inairrere in ex-
communicationem, 

24 Difiingue , in Sacramentis, & non 
extra. 

25 Martini V. Conflitutio recepta efl in 
toto Orbe, Éf in Urbe. 

26 Ordines illicité recipiuntur ab Epifco-
pis cenfura srretitis •> etfi non de-
nunciatis* 

27 Ignorantia Ordinati ab Epifcopono-
torié cenfurato tum non excufat a 
fufpenfione. 

28 Formofi Vap<e Wftoria. 
2$ Joannis V I H . indignatio J n eundem. 

E t qua de caufa? 
30 Joannes VIU.cur mcatus Papiffa. 
5 r Stephani V I L crudelitas contra For-

mefum defunBum. 
3 2 Romani Vontificis in rebus F i d e i , • & 

Sacramentorum infallibilitas. 
11 Odium Stef hani V i l . in Formofum : 

. ' E t n u m . 3 7 . 
34 Ordinationes Jignificant etiamcollaíio' 

nem dignitatum. 
35 Marinus V a p a reflituit Formofum a d 

fuum Epifcopa tum ̂  
1$ Papa excommunicari , Del cenfuris 

ajficinonpoteft. 
38 Áuxilti antiqui Auéloris[criptaadfa-

vorem Formofi. 
39 Papa redargüí non potefl^ nifide H<s-

refi, vel de Simonía . 
40 Ordmandus debet ejfe fubditus folius 

Epifcopi Ordinantis. 
41 Ordines de jure antiquo ab uno ex 

tribus Epifcopis repipi poterant^ 
Oripnis [cilicet ¡ Domicilii ^ vel Be­
néfica. 

42 Bonifacii V I H . de hac re Confiitu-
tío. 

43 Variatio an l ic i ta de Epifcopo a d 

Epifcopumpro Ordinibui ? 
4 4 Fraudes , qutbus frequenter Clerics 

ab alienis Epifcopis ordinaban-
tur . 

45 Innocentianee Conflitutionis de An-
no 1694. Compendium circaOrdi-
nandos. 

46 Fraudes omnes circa Ordinationes 
eradicaziit Innocentius X I I . 

47 Diana fa&us inutilis circa Ordina' 
tionum alienorum Epifcoporum re-
folutiones. 

•Ubindé opportunum v i ium fuít quas* 
rere , Qu inam poffit con ferré P r i -

mam Tonfuram? ac e t i am , ( c ü m hsec 
fecundüm Canonillas Cit unus ex mino-
ribus Ordinibus ) quinam valeac qua-
tuor minores Ordines conferre ? A d hoc « 
Quasfitinn refponfum fuit , quaraor ge­
nera peiTonarum poííe Primam Tonfu ­
ram , ac quatuor minores Ordines con­
ferre ; Epifcopos , Angeios, Simpliecs 

.Presbyteros, atque Abbates. Epifcopos 
quidem jure ordinario ; reliquos autem 
jure dele.gato , & ex fpeciali commif-
fione. 

Q u ó d Epifcopi jure ordinario confe-
ram Tonfuram , & reliquos minores 
Ordines nemo efl , qui dubiter , cum 
hoc femper fervatum fuerit in Ecclefia a 
ufque ab ejus in i t io , & diffinitum in 
CEcumenicis C o n c i ü i s , videlicet in N i -
casno can.4. in Carthaginen. z .can. xz. 
in Flofentino in Decreto fidei. iT. 5ex-
tum Sacramentum , in Tr ident ino feff. 
z 3. can. 4. tifean.-j. & ¡egitur ¿77 cap. Reli-
qui ^ & cap. Epifcopus 67. dijl. & cum 
S . T h o m a in $.Sent. d i f i . i s . q. i .art . u 
atque in ^.p. | . - f | . art. 1. tenent A l e ñ a s , 
S. Bonaventura, Scotus, ac omnes Ca-
t h o l i c i , ut advertunt Salmanticenfes de 
Sacram. Ord. trafi. Z. cap. 3. num. ix . 
Se E m i n . Card. de Laurasa eod.traél. difp. 
S. art. i . ubinum.4. plurimaalia Conci-
lia hanc veritatem determinantia cumu-
l a t , a d d e n s , q u ó d pn t eüas Ordinandi Cie-
ricos competit Epifcopis jure D i v i n e ; 
quam quidem veritatem nuüus Hasreti-
corum , in tot tranfaftis fasculis aufus 3 
fuit impugnare , nifi eíFrontiííimus L u -

therus. 
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therus. D e hac Egifcopali pote í la te d u s 
praecipué funt raciones. U n a , quia Ep i -
fcopus ¡n EccIeíTa fe habet , ucuti pu­
blica Poteftas, abfoíuti Principis in R e p ú ­
blica ; fed ad publicam Poteftatem fpe-
fíat Mag iñ racus deí ignare , & reliquos 
rniniftros inftituere . Ergo ad Epifco-
pos jure propria fpedat Mini f t rosEccIe-
fias ordinare. Al tera r a t ioe f t , qu i aOo-
minus Nofter J E S U S C H R I S T U S 
d'110 habuit genera difcipulorum ;. Apo-

4 fíolos í c i l i c e tduodec im; &difcipu!osSe-
ptuaginta dúos . Primos Apoftolos vo-
cavic , quos nqn folüm Sacerdotes ¡ti 
ul t ima Coena ordinawit , fed deindé E -
pifcopos confecravit , facuhatemque de-
d i t , Sacerdotes , ac alios EcclefíaE fuae 
rniniftros ordinandi; prout ipfi Apof to l i 
praedidos íepíuaginta duosdifcipulos Or -
dinarunt . Aportolis de indé decedentibus 
fucceííerunt Epifcopi cum eadem faculta-
t e . cap.In novo. z i .d i f i .Batboh de Pot. 
Epifc.part. z. alleg. g. «KW* 2. Pax Jorda-
nus, qui a ü o s D D . allegat tom.i. ddtb.i* 
tit. 64 de. Sacram.. Ord. mm. y. addens , 
quód hsec poteftas tribuicur Epifcopisin 
eorum confecratione , & fundatur in 

f charaftere , adeó ut eis auferri non pof-
í i t ñ e q u e per privationem Epifcopatus , 
ñeque per degradá t ionem , ñeque per 
mortem * itaut fi quis Epifcopus refur-
gerec, poíTet abfque nova confecratione 

-Qrdines, conferre. 
Porró. ut hasc potefias O r d í n e s c o n f é -

rendi acquiratur Epifcopo , fatis non 
eft , ut fit eledus ; fed nportec, ut í i t 
confecratus ; quia poffet quidem poft 

i fuam eledlionem: & confirmationem 
concederé dimiíTorias; ad Ordines C l e r i -
cis, fibi fubditis , c ü m talis conceíTio fit 
a£lus }urifdi¿lionis , fed ipfe eos ordi­
nare m i n i m é valeret. Sal man ticen fes d. 
trafl. 8. de Sacram.. Ord. cap. r. mm. 1 5. 
ubi, do£lé advertunt , u l te r iüs neceífe 
fore , ut talis-Epifcopus confecratus an­
tea fuerit Qrdinatus Sacerdos , quia fi 

7 quis non Sacerdos confecraretur Epifco­
pus , non reciperet banc f á c u l t a t e m , de 
qua agimus, Ordines conferendi; & de 
fado fi' eos- conferrer,, invalide ordina-
re t x eas ratibne quia poteftas i n Corpus 

myf t icum Chr i f t i , n i m i r ü m fideles, & 
m a x i m é poteftas baec fuprema ad con-
ftituendos. Min i í l ros ¡n Ecclefía fuppo-
n i t poteftatem ¡n Corpus Chr i f t i reale 
ad il lud confecrandum , quae recipitur 
per Sacerdotium etfi i n noc non o m -
nes. D o l o r e s conveniant, ut notat Bar-
bofa d*p. 1. alleg. r . mm* $ 8". Q^ckt fi da-
re tur Presbyter Ordinatus per faltum , 
omiflls fcilicet minoribus Ordin ibus , ac 
etiam Subdiaconatu , & Diaconatu ; 
qui confecrationem Epifcopaíem obti-
n e r e t , validé quidem poí íe t con ferré ^ 
aliis Clericis eofdem Ordines minores , 
& dúos Sacros , quos ipfe non haberet, 
etfi fie o rd ínando peccaret roortaüter ; 
non obftante regula > quód nema dat 
ea j , quae non habet i quia charadler Sa-
cerdoralis continet eminenter i n fe om-
nes alios inferiores Ordines; & adaudo 
eodem chara£íere per confecrationem 
E p i f c o p a í e m , fit habilis bujufmodicon­
fecratus ad conferendbs Clericis omnes 
Ordines. L a y m a n 5. tratf. 9^ cap. 9. 
mtm. 8. Vafquez in tom. j , difp. 243. 
cap. x.num. 26. Sa lmant icenfes í / . cap. 3. 
m m . i i . Granadus, Hur t adus , Prsepo-
fitus, & al i i apud Dianam par t .Z . trafi. 
2. refol. 4 . fedente fn Opere Coordinato 
tom. 2. traft. 5. refol. 2 j . ubi n i h i l o m i n ü s -
$. 2. referuntur antiqui Theolbgi , ac 
Summiftae opinantes , Sacerdotem E p i -
feopum non efte aptum conferre inferio­
res Ordines , quos ipfe non fufcepií íet ; a t 
communior eft opinío contraria tenens , 
ut d i í t u m eft r quód validé poíTet Ordines 
d a r é , quibus ipfecareret, E t h a s c d e E p i » 
feopi poteftate quo ad va l id i t a t emOrd i -
num collatortim »• 

A t prgeter vaÜdita tem ,. nr licité pof-
fit Epifcopus. Ordines , P r i m a m q ü e 
Tonfuram con ferré •, tria requifi ta de 9 
bent in eo concurrere .. U n u m , quód 
g ra t i am, & c o m m u n í o n e m habeat cum 
Sanda Romana Ecclefia . A l t e r u m , 
quód cenfura aliqua non fit notor ié affe-
á tus . T e r t i u m , quód Ordinandus non 
fit fubditus alterius Epifcopi vel ratione 
Originis , vel ratione D o m i c i l i i , vel ra­
tione Beneficii ; quód fi fort i tusfi tfubje-
f t ionem alibi ex aliqua ex d i í l i s tribus, 

K 1 caufis>; 
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caufís j tune neceíTefit , ur habeaü L i t t e -
ras dimiíToriales , & confenfum i l l iusal -
terius Epifcopi ad prgeícriptum no vi di mas 
Coní t i tu t ion i s Innocentii Papse X I I . ds 
Anno 1694. ^e qua inf ra . 

P r i m u m requifí tum e$ , ad l ici tam 
Ord inum collationem , ac Primas T o n -
íuras conceffionem, ut Ep i í copnshabea t 
gratiam , & communionem cum San-
¿la Romana Ecclef ía ; ex quo fequitur, 

ÍO quod fi qu¡5 ordinetur ab Epifcopo 
Schifmatico, val idé quidem charaft-erem 
Ordinis recipiat ; fed Ord in í s execu-
tionem non habeat , quia i l l icira efl: 
falts Ord ina t io ; & in juré c a n ó n i c o v o -
catur irri ta ; íciíice; quo ad exeeutio-
n e m . cap. O^dinationes q.q.x.cap. Quod 
a Pr-¿edecejfore , u b i G l o í T a , H o f t . Joan. 
A n d r . Se a l i i , De Scbifmatkis . N o v i í -
fímé Fagnanus tbidem advertens, quód 

\ i Schifma efl: nomen Grascum íignificans 
SciífuraM; & qui fe feindit , ac feparat 
á Sanda Romana Eccleíüa, & ejus Apo-
í l o h c a S e d e , vocatur Schifmaticus; c ú m 
enim «nica üt veraFiues, & u n i c a San­
dia Ecclefia , debet omnis Chriftianus 
manere in hac unitate ; & qui ab ea íe 
í e p a r a t , fit Schifmaticus. cap, Schifma. 
cap, Sicut Domim veflimentum 16. q. 7, 

| 2 cap.Loquitur Dominus. z^. q. 1 . U t c{mm-
vis largo modo v-ocentiw Schi ínwtie i 
e t iam Hasretici j í m ó omnes criminofi » 
& exiftentes in peccato m o r t a l i . cap. Sa­
cerdotes , i ' . q . i . cap. Refccaad¿e , 34. f - . j . 
qula funt extra chafitatem , & feparati 
á Deo juxta ilIud lfaisB cap. ] 9. Peccat-a 
tiofira diviferunt intet nos , ¿f Deum no-
flnim y tamen v e r é , & proprié l i l i funt 
Schifmatici , q.uí dividunt fe ab unitate 
Ecclefias , & conantur fibi Epilcopos , 
Presbyreros, & Conftitutiones faceré . 
cap. NovaHamis. cap. Faf lús eft. &cap. 
Dedique, j . q . 1. recufantes fubeífe Ro­
mano Pontifici Vicar io C h r i l t i , qui eíl 
caput Ecclef i íe . C h m . i . de Jurejuran. 
prout faciuijt Orientales , autumantes 
Ecclefiam Conftantinopolitanam noncf-
fe fub Ecclefia Roeiana \ & Patriaf-
cham G, P. non eífe inferiorem Roma­
no Pontífice ; ut diíTerit idem Fagnanus 
in c í l cap. QüQd a Prtfdscejfor?, mm. 16:* 

De Scbifmat» fubdens num. i ^ . & 24» 
quód omnes Schifmatici funt etiam ex- 15 
communicati per cap. Lieet de vitanda. 
D e E l e B . per cap. NulH iQ.dift. per cap. 
Excommunicamus. 1. ̂  2. jT. Credentes. 
Ve Haretic. ac etiam per Extravag. Etf i 
Domimct. P a u l i l l . & Sixt i I V . d e P x -
mt. & Remiff. & nunc per cap. 1. in Bulla 
Cosn<e Domini. I dc i r eó , qui ordinantur 
ab Epifcopis Schifmaticis non habenti-
bus gratiam , & communionem cum 
Sánela Romana Apoftolica Sede , etfi 
recipiant c h a r a í l e r e m , & validé fins 
O r d i n a t i , n ih i lominüs executionem O r ­
dinum non habent , tanquam illicité 
Ordinat i , ac ipfo jure fufpenfi, & fta-
t i m ac Ordines ita fufeeptos exercent, 14 
fjunt irregulares, cap. Quod quídam. 1. 
q . i . cap. Qftenditm. deConfecr. difl.q. 
GloíTa inSumma. q . q . i . Fagnanus ubi 
fupra a num. 28. éf feqq. ubi refpondet 
aliquibus >uribus dicentibus prasdifloruru 
Orxlinatlones eíí'e i rr i tasi n e m p é quo ad 
executionem , ufum , ac mini í ler ium f 
non autem quo ad charaderem , & me 
l iditatem ; charader enim non confer-
tup á m i n i ñ r o , fed impr imi tur in an i ­
ma i m m e d i a t é á C h f i f t o ; & i n f e ¿ l i o m i -
n i f l r i non impedir charadleris impreíl lor 
nem. f . V e r u . m . 32.^///. S. Thomas/ .* 
4. dift. z ^ . q . i . Salmanticenfes d. traff.8. 
cap. 5. « .14. ubi a l i i D D . & plenitlsEma-
nuel Gonzá l ez in Commentar. Jur i s Can 
mn.tom. 5. adcap* Eraternitatitíice y n* 
8. de Schifmat 

Sed aliquis objiciet cap. Daiberiwn. 
1. q. 7. in quo Urbanus Papa I I . refpon-
dit , reiterandam eífe ordinationem i l - %% 
lius D a i b e r t i , qui ab Epifcopo Haereti-
GO promotus fuerat ad Diaconatus Or -
clinem j ¿k allegac fentefltiam Santlo-
i u i h Pontificum Innocen-tii, & Dama-
fi , qui decreyerunt, quód reiterar i opot-
iety quod malé afíumeft. Ergo Ordina­
tio non fol t im cenfetui ¡ l l ic i ta , fed etiam 
inval ida . 

Refpondet Gloí ía in d. cap. Daiber-
tur» y quód Epifcepus, qui ordinaverat 
Daibertum , fuerat confecratas ab aliis 
Hasreticis non fervata forma Ecdefias, 
& fiq nul lam poteftatem adepeus fuesat. 16 
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Clericos Oruinandi ; & cum de fadlo 
contulerit Ordinem Diaconatus prsedi-
¿ l o Daiberco , irri ta , inanis , & inva­
lida fuit illius Ordinis col iat io; & hanc 
refponfionem approbat G o n z á l e z ubi 

17 fupra num. S. eamque pluribus auclori-
tatibus confirraac ; fiqaidem Ordinat io-
nes ab Hasrecicis, & Schifmaticis Ep i -
fcopis faftas fervata forma Ecclefise, 
femper habitae fuerunt validas, ecfi i i -
licitae , uc ex reícripto Anaí iaf i i Papas 
P r i m i ad Epifcopos Africanos , narrac 
Spondanus in Epitome Ann. 4 0 1 . n. 5. 
his verbis : Sed 6" illud decretum efi, 
ut ad ipfutn in primis Anafiafium Apo-
fiolica Sedis Epifcopum , c<iitero[qus 
tranfmarinos Amiflites fcriberítur , ut 
Vonatiflis rediré volentibus ad Eccle* 
j iam ivdulgeretur , in iifdem Ordini-
bus , apud fuos ante fufceptis , ( fi 
hoc tecipiehs Epifcopus conducere exifíi-
tnaret ) perfevsrars^ quod quidem olim 
fub Melchiade Papa in Romano Conci­
lio cum eifdem Donatifils tranfaéhim 
vidimus , efft Ec ita indultum , & 
conce í íum á prasdiílo Anaf ta í io fuit ; 
prout etiam ab Urbano l í . relato in 
cap. Ordínationes 1 9. quaji. r . ubi fie: 
QUi vero ab Bpifcopis quondam catho-
¡icé Ordinatis , fed in Scbifmate a Ro­
mana Ecckfia feparatis ¡confecrati funt , 
eot nimirum^ cum ad Ecclifice unitatem 
redierint , fervatis propriis Ordinibus 
mifericorditer fufeipi Jubemus , undé re-
manet inconcuífa concluí io , quód O r -
dinationes fa¿he ab Epifcopis Schifma­
ticis funt quidem illicitas ; fed funt va­
lidas. Concordat Diana part.%. traéi. 2.. 
refol. t. in fine ; jacente in Coordinato 
lom. 2. trati. 5. re [el. 25= 

Secundum requiíícum neceiTarium in 
Epifcopo , ut licité conferre valeat Pr i -
m a m T o n f u r a m , ac alios Ordines , e í l , 
ut aliqua cenfura non fit noror ié afíe-
¿ l u s ; quapropcer fi Epifcopusht vel ex-
communicatus , vel fufpenfus, vel in -
terdidus licitas Ordinationes non facé­

i s ret , & qui ab eo Ordines fufeiperent, 
executionem Ordinum non haberent, & 
ab eorum minifterio eíTent fufpenfi ipfo 
jure ; quód fi min i í t r a re in eis prsefume-

rent , fierent irregulares . Diana Goor -
dinatus d.tom. 2. t raé í .$ , refoL z^. de-
fu mpta ex p a n . 8. traft. 2 . refol, 2. ubi 
refpondet nonnulUs juribus , quae viden-
tur dicere eafdem collationes O r d i n u m 
eíTe i r r i tas , & invalidas; a d v e r t é n d o f e i -
licet , ut fupra di£lum eft , e í íe i n t e l l i -
genda de irr i ta executione , non autem 
de valida collatione \ quod docent o m -
nes D D . tam Theologi , qu^m Cano-
ni í íae , quos longa ferie adducit Barbofa 
de Pot. Epifc. d part, 2. alleg. 3. n. %. 
in qua ulreriüs num. \ 7, fubjungit, quód 
fi Epifcopus qualitercunque excorí imu-
nicatus , vel alia cenfura irrencus s oe-
cukus fit, non folüm validé Ordines da* rgf 
r e t , fed etiam Ordinatus ab eo recípe-
ret Ord inum executionem ex communi 
plácito D o í l o r u m , quos ibi al legat , ín­
ter quos Garziam de Benefic. part. i r . 
cap. 10. num. 160. prsecipué poft E x t r a -
vag. Ad vitanda [cándala M a r t i n i Y ' 
quas- concedit converfationem , & com-
munionem cum excommunicatis , dum-
m o d ó non fint publicé denunciad , vel 
notorii Clericorum percufTores. 

Cas t e rüm huíc dodlrinae mordicus fe 
opponit Fagnanus i» cit, cap. Quod a 
Prcedeceffore , c& Sthifmat* num. 5 ?. 6* 
feqq. ubi probare conatur , prsedidam 
M a r t i n i V - E x t r a v a g a n t e m , corredam , z o 
& reftriclam eíTe per aliam pofleriorem 
Conf l i tu t ionem C o n d l i i Lateranenfis 
fub Leone X . fe f f .n . in $. Statuimus; 
& habetur in tom. 4. Conciliar, part. 2 . 
pag. 11 j . in qua non fo lüm prohibetur 
communicatio cum notoriis Clericorum 
percuíforibus , & cum Excommunica­
tis publicé denunciatis.: fed etiam ( funt 
verba huios Conci l i i ) fi ita notorie in 
Excommunicationis fenteníiam confli-
terit incidijfe , quod nulla pofflt tergi-
verfatione celar i , aut aliquo juris fuf~ 
fragio excufari ; nam a Communione i l ­
lius abflineri volumus juxta Canóni­
cas Sanciones. Qua nova Conft i tu t io-
ne attenta , ut ait ihidem Fagnanus, 
prohibita eft quascunque communicatio 
in temporalibus, ac parcicipatio in fpir i -
tualibus cum ómnibus Excommunicat is 
etiam non denunciatis , quorum cr imen 

e ñ a d e ó -
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a I 
efl adeó notoriLim , ut nulla poííit ter-
giverfatione ce la r i , juxta textum, incap. 
Tila nos ^ & in capifin* de Cohabit. Cle-
rícar.& mulier. non o b l a n t e , quód hsec 
Cpnftitutio, Lateranenfis. exprefsé non 
derogaverit prasdi^ae Extravaganti Mar -
t i n i V . quia tanquam pofterior eít obfer-
vanda , & cenfetur fufficienter eidem. 
derogaíTe juxta communem dodr inam 
GloíTae, & D i > . incap, i . de Conftitüt. 
in 6 & nih i l íbíFragante contraria con-
fuetudine; q t f» cenfétur corruptefa , 8Q 
abufus , nuiliurque valoris contra Con-
ci l ium G e n é r a l e , quale fuit i l iud Late-
ranenfe , ut ícr ibunt Canonizas , quos 
congerit Fagnanus cod. ¡OÍo numer. 6 Í . 
tanto, minús , quja parcicipatio in di^inis 
Cum, Excommunicatis notociis , eft cul­
pa inortalis . cap.Sacris, . De bis , quce 
v i , metufve, caufa. fiunt , cap* Rogo 11. 
q. l . cap. Exceptionem, de Except. ideó, 
confuetudo prasdifta non, valer , & . eft 
irrationabilis tanquam nutr i t iva pecca-
t i , cap. fin. de Confuetud. cap. Flagit ia ^ 
32. q. 7 Acced i t , quód coHimunicantes 
i n rpiritualibus cum notoriis Excommu­
nicatis , quamvis non, denunciacis , ex-
communicantur mafori Excommunicatio-
ne , cap* Signifiiavit , de Sent., Excom., 
cap. Statuimus & i b l GloíTa in Verb. 
Conflitutionibm , eod-. tit. in: 6. E t fie 
etiam. íenti t Suarez in p. q* 65. art. 4. 
difp. 1,8. fe&i r . col, 5. B . 

Circa hanc F á g n a n i opinionem d i -
ílingLiendum puto, circa communicatio-
nem cum. Excommunicato notorio , fed 
non fpecificé nominato , feu denuncia--

t o J a his , quae non, func Sacramenta, 
& circa participationem. in Sacramentis 
& p r s c i p u é ' i n Sacramento Qrdinis . l a 
primo cafu, dicendum. eft , non eíTe i l -
licitam, communicationem, y & ftandum, 
eíTe Conft i tut ioni Conftantienfi , feilicec. 
an t ed ída s Exrravag. M a r t i n i V . quia 
u r teftantur Canoniftas ac Theolpgi 
d t a t i á Thefauro de Pcenis Ecc/ . . part*. 
z. Ferb. Cenju^ a cap-. 4. ipfa- eft ufü re­
cepta non folCim in toto Orbe , fed; 
etiam in Urbe Romas , ut: profitetur 
Sayrus l ib.z. de Cenfur. cap. \ f .num.q. 
Sacra Rota R o m a n a ^ r r » i . ucepf. Ve-

c i f . . m , num. r z . A v i l a part .z . cap.g. 
difp. 2. dub. y. & cum aliis plurimisipfc 
Thefaurus ibidem. A t in fecundo cafu, 
aliter eft dicendum, &; fie ubi agitur de 
participatione in Sacramento Ó r d i n i s , 
i l l ic i ta femper ef t , ^ e í T e d e b e t , & ideó^ 
quageunque Ordinat io recepsa ab Epifco-
po notor ié cenfura aliqua detento , e t í i 
nominat im non denunciato non habec 
executionem; ut docet ipfemet Thefau­
rus d. part . z . Ferb. Ordo, cap. 24. ubi 
recenfica prima opinione , ab, ea recedit 
ita dicens,: Contraria tamen fententia 
quoad: Epifcopum Hctreiicum, vel Schif-
maticum , iiel Simoniacum notoriumy 
etiam non denunciatum , 'vevior eft , & 
tenenda , quam obfervat flylm C u r i a ^ 2 6j 
ut i(li cenfeantur v i tand i , faltem quo ad 
Ordiñes, ab filis, non recipiendos :: itaut 
ab illis Ordinati irregulares cenfeantur ^ 
doñee a. Sede Apoftolica cum eis. fuerit. 
difpenfatum; quia ifti funt vitandi r a -
tione criminis , &. non folius cenfuríer 
de qua procedit Extravag. Ad evitanda 
Martini F . in qua. fe fundat magis com-
munis. opinio. fupradjéla ; <& ideo non 
efl expeü.anda denunciatio .. E t in, ter-
minis hanc fententiam. teneqt Azor . 
Part. z., l í b . i , 48. qu. i i . Alterius, 
tom.z. difp.q, cap. 5. 6" 4. Sayrus lib 4*. 
cap, 14. num. 4. Ugolinus de Irregula-
rit. cap.^o. JT- num. z. Igitur, etíi va­
l ida quo ad characlerem fit collatio Or -
dinum fa¿la ab Epifcopo notor ié irretito, 
aliqua cenfura j eft tamen i l l i c i t a , & i r ­
rita quo ad executionem , quia Ordina-
tus á tali Epifcopo miniftrare non poteíl 
abfque Sedis Apoftoiicse difpenfatione;. 
etiamfi a í í e r e r e t , fe, ignorafle, Oxdinan-
tem: fuiífe E x c o m m u n í c a t u m v quia talis 
ignorantia non liberat Ordinatum á fuf-
penfione , fed eum, juvat ad faciliús ob-
tinendam difpenfationem ; ut bene diíTe- 1^ 
r i t Barbofa de Pot. Epifc . d.p z, alleg. 

•a. n> 18. ufque in finem . 
Sed adhuc impugnar) poftet validitas. 

OrdJnum, collatorum ab Epifcopo Ex­
communicato ex H i í l o r i a Formofi, Pa-
pae,. quam ex. Lui tprando bk ü* cap. 8. 28; 
narrat E m i n . Card. Baronius in Anna l i -
hns, ad Annumtiy-j. & novif l imé Joan-

ries 
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nes PaJatius Venetus ¡n Geflis Pontific. 
Qpman. VoL z. in Adnot. ad Formofum 
Papam C X 1 I I . num. i %. H i f t o r i a eít hu-
iufmodi . Formofus Epifcopus Portuen-
fis Legatione egregié perfundus pro 
Apoftolica Sede apud Búlgaros A n m 

apud Germanos Anno <k apud 
39 Gallos Afwo 875. reverfus Romafn , 

ubi Summus Pontifex fedebac f oauofis 
Papa V i l ! , c/us indignacionem incur-
fus , depofitus íu i t ab E p i í c o p a m Por-
tuen í i , & Excommunicatus , non alia 
(fe caufa , ait P. Antonius Forefti i a 
Mappamundo Hiftorico in V i t a F o r m o f i , 
fe non di zelo fedele nel ríprendere ¿¡¡cu-
»e azioni poco bdetioli di quel Regnan­
te Concordat Palatius ubi anre in V i t a 

30 Joannis Papas V I H . 9. ubi c ü m d i -
xi íTet , hunc Pontificem vocatum íuiíTe 
Pdpijfam, idefl hominem nuliius robo-
r i s , vel conftantias , fubdit , quód f«idr 
a Formofo Epifcopo Poríuenfi arguere-
lur , hunc Epifcópalu depofuit , Jurare 
cogens) fe nunquam rspétiturum Epifco-
patum , La ica Commumone contentum. 
Formofus, defundo Joanne V l i l . tribuf-
que aliis 'Pontificibus Succef íor ibus , refti-
tutus in pr imam fuam Porcueníem EpiP-
co|)alem Cathedram á M a r i n o Pon t i f í ee , 
eleftus fuit Papa A n n o 891 . annos quin­
qué Eccle í iam r e x i t , & rnui tás fecir O r -
dinationes. A t eo mortuo obtinuit A p o -

31 ftolicam Sedem Stephanus V l l . qui ( ut 
feribit Luitprandus d. ¡ib. r. cap. 8 . ) Fur-
wofum é fepulchro extrahere y atque in Se­
dem Roma ni Tontificatus ) Sacérdo'aíi-
hus indu frentis indutum col locar i p r x -
cepit; C u i , 6* ait : cüm Portuenfis tffes 
Epifcopus yCUr awbitionis fpiritu Row'a-
nam Univerjalem Sedem ufurpafii ? Hts 
expleíis % faCfaHs mox exutum tieftimen-
tis y digitifque tribus abfcijfts . quibus be-
nedicere morh efl , in Tyberim jaSlari 
prtecepit: Cun^ofauc , ( noter L e d o r ) 
quos ipfe Ordmaverat , gradu proprio 
depofitos Iterüm Ordinavit . C o n f ó n a t 
L e o Oftienfis in Chronic.'Cajfínen. ¡ib. 1, 
cap. 45 . ubi hanc eamderfi refert H i -
ftoriam. , , 

I g i t u r , quia Epifcopus Portuenfis For­
mofus á Papa Joanne V I H . excommu­

nicatus, etfi portea ad Apoftolicam Se-
dem a íTumptus , pluribus Ordincs contu-
lerat , Stephanus V I I . ejus SucceíTor 
declaravit invalidas , & inanes Formofi 
Ordinationes , nam , ait Lu i tp iandus : 
Cunélos , quos ipfe ordinaverat , gra-
•du proprio depofitos y iterüm ordinavit • 
Si inhsereamus i l l i Ca thoücas Ecde í i as 
fundamento, quód Papa errare non po-
teft circa articules F i d e i , & Sacramen-
t o r u m ; & quód Romani Pontificis judi-
cium efi: infa l l ib i le , de quonosegimus in 
Decifionibus de Sacramento Posnitentice 
Decif. ic). ». ao. opus eft afferere, q-oóH 2? 
Ordines collati á Formofo ranquam Epif­
copo antea Excommunicato / null i ter , 
i nva l i dé , & incaírum , etiam q u ó a d cha-
ra£lerem , fuerunt dati : eos enim Ste­
phanus reiteravit . Tres funt hujus fíi-
ñor ix re fo íu t iones . 

Prima , "quód Stephanus V í í . quas 
fecit , & decrevit contra Formofum 
defun¿lum , non operatus eft tanquam 
Papa , fed tanquam inimicus : non ex 
mot ivo veritatis , aut juílitiae , fed Ím­
petu rabiei ,-ac vindida?; nam , ut ex Si-
giberto trafiferibit PalaciuS in Adnotar, 
ad vitam éjufdem Stephani n . z . JEftro 
furorif percitus Tyranñus , quód non 
potuit in Formofum inventem y exp¡evit 
in mortmm. Concordat Barbofa in Col-
leéíán. DDítom. ^. ad cap. Anáfiajius 19, 

•difl. nüm. ' i t 
Secunda refponí io 'ef l - , quód 'Ordina* 

í iones , quas reprobavit , & annullavic 
Stephanus , non fuérint S a c r a m é n t a ­
les , fed ju r i fd id iona les ; ideíl non col- ^ 
lationes Ordinum , fed dighitatum Ec-
clefíaí l icarum , quae diet im Romas va-
cant , & conferuntur á Papa ; adeout 
quos Formofus fecerat vel Archipresby-
teros, vel C a n ó n i c o s , Decanos , Can-
xei lar ios , T h e í a u r a r i o s , aut etiam Car­
dinales ; hos omnes Stephanus gradü 
proprio depofuit , & i t e rüm ordinavit7, 
ideft eofdem nova provífíone in eifdém 
Oíficiis , Muneribus , ac Dign i ta t íbus 
repofuit . I t a ex dodr ina E m i n . Card . 
de Aguirre difp. 50. num. 54. refpondi-
mus in d.Decif i<}, de Saúram. Posnit. 
fub num, 20. 

T e r t i a 
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Tercia poteí l dan refponfio , O r d i -

nationes Sacramentales Formofi non 
íuiíTe fadas , eo in E x c o m m u n i c a t i o n é , 
vel degradatione manente . N a m vei 
fupponimus plures fuifle per ipfum ma-
lé Ordinatos antequam ad Papacum 

I I afcenderet?Et hoc eíTe non potef t ,quia 
á Mar ino Summo Pontífice Succeflore 
Joannis V Í Í I . fuit r eñ i t u tu s ad fuum 
Epifcopatum Portuenfem ; erat enim 
not i í í lma illius innocentia , ut teftatur 
Palatius in ejus vita mm. 5. V e l dici-
mus , Formofum Ordines contuliíTe , 
poflquam ipfe fuerat fa¿lus Papa ? Ec 
ñeque in hoc cafu dici p o t e í l , q u ó d tune 
fuerit cenfuris irretitus ; quia Papa ne­
q u á q u a m poteft excommunicari , vei 
cenfuris irret ir i , ea ratione quia Papa 
nu l l i fubjicitur , & l i l i t a n t ú m ligari 
poíTunt cenfuri?, qui Eccleí jae, ac illas 
ferenti í un t fubjeüi . Va len t í a tom. 4. 

36 difp. 7. q. r •j. pmfi . 4. Barbofa in Colkét. 
D D . tom, 4. ad cap. Nonliceat V a p a -iz. 
q. 2. mm. z. & feqq. ubi probat, Papam 
nul l i humabas poteí lat i eí íe í u b j e d u m . 
cap. Nemo . cap. Aliorum, cum feqq-s. 
f, & ideó Papa nec excommunicari , 
nec aliis cenfuris ligari certum eíí , ut 
doce t N a vatrus in cap.Novit. de Judie . 
NotabiL |s num. 78. Ó" mm. 142. nec non 
i n M a n u ^ l i c a p . z j . num. t i . Suarez de 
Cenfur. tom. $. difp. $. féét. 1. á n . z j . 
Diana part. Z. traS. 1. refolut.zo. collo-
cata in tom. 3. tráft. r . refolut. 28. § . z. 
Idem Barbofa de J u r e EccLüniv . l ib . 1. 
cap.z, « . i 84. Quare de primo ad u l t imum 
dici non poteft, quód OrdinationesFor­
mofi Papas fuerint faftae, eo a l íqua cen-
fura irretito exiftente ; & per confe-
quens ñeque inva l ida , nec illicitas po-
terant declarari & quidquid f a ñ u m , 
& declaratum fuit á Stephano V I L ejus 
Succeflore, proceflit ex nimio od io , & 

37 appetitu vindióbe ; & ejus a ü i o cnide-
Jis , inhumana , & barbara á Scriptori-
bus vocatur . Contra i l lam dúos libel-
los , compofuít Aux i l iu s , A u d o r anti-
quus , fed incognitus , quos ex Biblio-
theca Archiepifcopi T o l e t a n i extraaos 

38 tranferibit Mor inus in fuo traft. de Sa-
cris Ordinat. part. 2. pag. 282. quibus 

Praefationem fecit , & in ea , praster 
esetera , dicit , diíTidium iliud Stephani 
cum Formofo ad Fidem nulio modo fpe-
ftaííe . Defendit A u x i l i u s Formofum 
ab impado ei cr imine , qnód de Epif-
copatu Portuenfi ad Romanum ex am-
bitione contra Sacrorum Canonum dif-
pofitionem tranfmigraverit ; quam ob 
caufara in eum etfi defunftum fasviit 
Stephanus , qnem propterea , e^cufari 
pol íe ab injuliicia , ait Morinus , etfi 
non ab exceflivo rigore . Exempla plu^ 
ra San&orum Epifcoporum, qui Sedem 
Epifcopalem mutarnnt abfque culpa , 
i m ó cum laude, narrat A u x i l i u s , aliaf-
que plures eruditiones Hiftoricas , & 
Morales , quas Studiofos legiíTe non p i -
gebit in preedidis Libell is . H o c unum 
efi extra omne dubium , quód Formofi 
Papas Ordinationes fuerunt & Jtcitas, & 
validae; ea ratione qu ia , fuppofita canó­
nica ele¿t ione in Papam ejufdem For­
mofi , contra eam nulla alia exceptio 
poterac apponi , nifi de Hasrefi , ve! de 39 
Simonía ; fi & quarerms quis eum yo-
luiflet de his criminibus aecufare, & le­
gitimas probationes i n d ú c e t e , ut docent 
Canoniftae , quos a l l ega t , & fequitur 
Fagnanus cap. "Licet de -vitanda , a 
n . n . 6" feqq. de Elec l . tom. a; pag. 2 1 . 
ubi demonftrat , quód quando quis ele* 
élus eft in Papam á dxiabus pardbus Car-
dinalium ex tribus nulla poteft exceptio 
contra eieftum opponi , exceptis c r i m i ­
nibus Hasrefis, & Simonías . 

T e r t i u m tandera requifitum , ut l i c i ­
ta fít Ord ina r io , eft , quód Ordinandus 
non fit fubditus alterius Epifcopi , nifi 40 
illius íolius á quo pecit Ordinari Con-
c i l . T r i d . feff.zi. cap, 8. deref. A t c ú r a 
íub jed io confideretur vel refpedu O r i -
g in is , vel refpeí tu D o m i c i l í i , vel refpe-
d u Beneficii 4 fi fubjaceat ex praedidis 
refpeólibus ct iam alteri Epifcopo , ejus 
Lit teras dimiflorias , & aífenfum debet 
prius obtinere juxta noviffimam Confti» 
tutionem Innocentii Papas Duodecimi j 
pübl icatam A n n o 1694. 

Pro intelligentia hujus T e r t i i requifiti 
feiendum eft , quód decem prioribus fas-
culis omnis Laicus poterac Ordinar i a 

quocun-
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qaocunque Epifcopo i ac recepta T o n -
fura ab ú n o , non poterat variare , & ad 
a'lmm Epifcopum pro reliquis Ordinibus 
accederé ; ut C c n c ü i o r u m Decretis , & 
Hi f t c r i i s probat Ivenim ten. z. Ccm-
ment. Hiftor. Dogmat.de Sacf.-Ord. Dif-
fet'tfík q. q. csp. 5. A t deindé quemlibet 
í idelem ulque ad dk ' lum A n n u m 1694. 

41 potuilTe recipere Ordines ab uno ex his 
tribus Epifcopis , videlicet vel ab Ep i ­
fcopo fu¿e originiS) iáeh in cujas Dia> 
cefi nams fuiffet ; vel ab Epifcopo fui 
-domicílH ; nempe ab il . 'c, intra cujas 
•DiseCefim ctépi í íet habitare animo per-
manendi , conít icuto rbi proprio domici-
•Ko , vel ab Epifcopo (m bsneficii ab 
rilo fcHicet , fub cujas Disccefi benefi-
c ium Eccleíiaft icum -eífec adeptos, fir-
matnm , & dcci íum fuit in cap. Oum 
nullus. De temporib. Ordinat, in 6. cu-
jtas hsec funt'verba : -Cum ¡mllus Cleví-
cum ^ParochiiC é fkme frater fuperioris 
'ipfius licentiam ^ debeat Of d iñare , fupc-
rior intelligitur in hoc cafu Epifcopm% 
•de cujas Diaccfi eft i s , fui ad Ordines 
-promoveri defiderat , oriundni : f a i in 
scujus Ditecejt beneficium obtinet Bccle^ 
ftijjiicum : feu babet ( Hcét alibi nú tu: 
fuerit ) denncHium in eadem . E x hac 
•plena, & favorabili Boniíacii Papas V Í I L 
Confli tutione , qusdr ingent i í ab hincan-
nrS circiter emanara, quamplures nimis 
laxas opiniones introduxerunt tum Theb-
logi , tum Canoniftae, quascollegit A n -
toneltus dcRegim. Milit. Eccl . lib. z. cap, 
•í-, & Barhofa -'de j u r e Ecc l Univ. /?/'. r, 
cap. 11. a num. to. <&feqq. ínter quas i l -

•43 la prseclpua, A n ordinacus abano Epif­
copo poííet variare; iraat f i ab Epifco­
p o , exem-p! i gra r í a , domiciíii fufeeperic 
primarti T o n í u r a m , & minores O r d i ­
nes , l ic i tum ei fuerit j confequi Sacros 
ab Epifcopo or ig inis , vel beneficii; auc 
vice verfa ? circa quam Quaeñionem al i i 
a (fereba n t , a! i i nega ba n t , u,t videre éft 
npnd Barbofam , & Antonel lum fupraci-
tatos , apud Bonacinam tom. 1. de Sa-
eviim. Ord. difp. %. q. Unic punél. 4. num, 
20 . •& pluribus citatis apud Dianam part. 
6. tra¿I. i-ref. 1$. I t em part. 8. tra&. z. 
ref §. & 10, Nec mn,part, Q. tm&, 9. re-

[ol. 4. Quae nunc translaías funt in Coor­
dina tu ra tcm. z. tratt. 5. refol. 35. 36. 37, 

Ingeniorum acrimonia in feribendo § 
ulcera generavit in operando; nam Or-
dinandi -habitantes in Diaeceíibus Epif-
coporum pietate , ze!o , ac vigilantia 
infignium , c u m fub iilis vel ob malos 
mores, vel ob deficientiamL'tcerarum, 
á prima Tonfura ad reüquos , potiíTi- -44 
m ü m Sacros Ordines , afcendere non 
va ícrent , ibanr ad Epifcopellos , qui-
bus fe fubditos facíebant ve! ex pa­
terna, vel ex materna origine ; feu ex 
confiólo 2creo a. liquo beneficiali t i r u l o , 
í i v e e-tiam ÍJ mu lato per breve tempus 
domicil io , ( habitattone in eorü tn Ulse-
cefibus maüt iosé poOta,) ab iiídem con-
fequebantnr Ordinationes , deindé re-
vertebantur in Diaecefim fuorum O r d i -
-nariorum , á quibus Ordines fibi fue-
•rant denegati , & in eorum contem-
-ptum 5 imó cum eorum irrifione cele­
brare , ' Capellanias obtinere, ac etiarfi 
•ad Confeí í jones audiendas admit t i te­
m e r é tentaban!; . Sub regimine E m i -
nenti-fílmi , ac Reverendi í í im? S. M . 
Gregori i Cardinalis Barbadici Epifcopl 
Patavini , H e r i mei femper V e n e r a b í -
íis , cai tanquam A u d i t o r , 8c d e m ú m 
tanquam Vicarius Generalis infervie-
bam •, a Je ó ere vera t numeras in hac 
Diascefi Patavina amplif í lma harum 
clandeflinarum-, & fraudolentium O r d l -
nationum ab alienis Epifcopis í í lk i té fa* 
Ctcíxum , tst ad eas compefeendas inu-
til is foret Sufpenfio á Div in i s in Ó r d i -
natos fulminata 5 E ledo Sumrno Pon­
tífice í nnocen t io Dundecirno , in cujuí 
D i sce f i , & Mecrepoli Neapolitana , 
( quam antea pié rexerat, ) conf miles 
abufus pariter mult ipl icaverant , aud¡tis 
indolentiis etiam E m i n . Cardinalis Bar-
badici praenominati, ad eos extirpandos 
generalem Conflitutionetn edidi t , ¿k pro-
mu Iga vi t die 6. Novembris 1694. Inc i -
pien. Speculatores domus l í r a e l ; rela­
tara á Pignatello tom. 10. confult. 13. áf 
impreflam poíl mea Erotemata in z. E - 45 
ditione , in qua ena r r a t i s í up rad i r t i s abu -
fibus, ad eos penitCis tollendosdecrevir: 

t* -i^Quod 
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1. Q u ó d nuil i Epifcopo liceat , feu 

cujurvis ioci Ordinario , tametfi Cardi-
nalatus honore fuígeat 5 exterum non 
fibi fubditum ad Glericalem Tonfuram 
p r o m o v e r é Tub prsstextu cujufvis bene-
íicii iEcclenañici , e¡ Üatim conferen-
d i , etiamfi prasfentatus, vel á Patronis 
ad il lnd nominatns fue-rit ; aut benefi-
d u m ea lege fundatum eííet , ut quis 
immed ia t é poft Tonfuram in €0 inlí i-
t u a t u r . 

2. Quod qui promotus fuit á fu o E p i ­
fcopo ad pr imam Tonfuram , feu m i ­
nores Ordines , non poflic ad ulteriores 
promoveri ab alio Epifcopo ratione be-
neficii in ejus Diasceíl obtent i , nifi ob-
tineat Teftimoniales Ijitceras ab Epif-
feopo fuae or ig inis , a c d o m i c i l i i , eafque 
exhibeat Epifcopo, á quointendit O r d i -
n a r i , 

Qi jod nemo evadat fubditus alterius 
Epifcopi ratione beneficii obtenti in ejus 
Di í sce f i , mifi beneíícium fufficiatádejns 
íubf tentat ionem , detradis oneribus, & 
pacificé poíTideatur : fublata facúltate 
cuique fupplendi quod deficeret fruftibus 
hujufcemodi beneficii cum adjed:ione Pa-
t r imoni i etiam pinguis. 

4 . Q u ó d is fit íubditus ratione origi-
n i s , qui natus efl in ea Diacefi non ex 
accidenti , occafione n i m i r ü m itineris , 
officii , legationis, mercaturae, vel cu­
jufvis alterius temporalis moras , feu 
permanentiae ej.us Parris in i l lo loco . 
Q u o cafu haec fortuita n a t i v i r a s m i n i m é 
eric attendenda^ fed vera t a n t ü m Patris 
origo . 

5. Q u ó d fi quis tanto tempore í te te-
jrit in loco , inquoexaccidenti natuseft , 
ut potuerit ibi aiiquo C a n ó n i c o impedi­
mento irret i r i ; etiam ab ejus ioci Epif­
copo teneatur Litceras D imi í í b r i a sob t i -
nere , & eas Epifcopo Ordinant i pr iús 
prsefentare. 

6. Quod ñ pater in i l lo alieno loco, 
ubi ejus fiiius natus ef t , domicil ium con-
ftituerit, tune pro Ordinatione ejufdem 
filii attendarur locus illiufmet domic i l ü ; 
non autem originis paternae. 

7. Q u ó d domici l ium intell ígatur con-
ñicucum , fi per decennium in i l lo loco 

habi tayer i t , vel majorem partembnno-
rum ibi deferendo, per aliquod coníide-
rabile tempus ibi fteterlt cum animo veré 
ibi permanendi, quod jurejurando tenea­
tur affirmare. 

'8. Qu^ód qui adultus 'difeedit á Diae-
cefi fus or iginis , & vadit alibi adinha-
bitandum , teneatur obtinere dimiffo-
r ias , & confenfum Epifcopi fuse originis 
a n t e q u á m ab Epifcopo I o c i , in quo habi­
t a t , ordinetur . 

9. Q u ó d nullus Epifcópus ordínare 
prasfumat alienae Diascefi fubjedum fa-
miliarem funm, nifi habeat reftimonia-
les Epifcopi fuae originis , vel d o m i c i l i i , 
& niíi per tr iennium fecum f íe te r i t jux-
ta Conci l ium Tr iden t inum Sejf. 2 i . cap. 
g. de reform. & eum fuisfumptibusalu-
e r i t , ac beneficium ad v i tám fubíicntan-
dam fuíficiens verée i contuleric, vel faí-
tem intra menfem á dieOrdinationiscon-
ferat , 'de quibus ómnibus in Li t rer is dt-
miíToriis Ordinum meotionem teneatur 
f ace ré . 

10. Q u ó d quiübet Epifcópus fubclitos 
•fuos ratione originis , ve l jdomici i i i ab 
aliis Epifcopis , etiam de Tuo coníenfu 
ordinatos , examinare poíTit, & inqui-
rere, an hujus Conftirutionis forma fue-
r i t plené obfervata ; alias eos á d m n i s 
valeac fufpendere. 

11. Q u ó d hsec Conft i tut io abfoluté 
ab ómnibus ob íe rve tu r , i táut fi ei con-
traventum in aliqua parte fuer i t , O r d i -
nans fit fufpenfus á collatione Ord inum 
-per annum; Ordinat i veró ab executio-
ne Ord inum ad arbitrium í u o r u m O r d i -
^nariorum. 

t z . Q u ó d hascomnia, & fin gula fe ñi­
pe r , & in perpé tuum a quocunque de-
beant fervar i , prascepit, decrevit, ac i n -
j u n x i t ; enm clzuMa fublata &C. ¿ecum 
Decreto i r r i t a m i , 6 v . 

Supradiólss Ccní i i tu t ion is í n n o c e n -
tianse de A n n o 1^94. ifteeft fenfus, ac 
tenor compendióse iclatus pro fluden-
t ium , & etiam Epifcoporum faciliori 
intelligentia , ut polTint deprehendere 
ex Leó lura integras ejufdem C o n í l i r u t i o -
nis , quam in fine harum Decifionum 
impr imí curabo j quód per cam radicitus 

evulfae 
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evulHie funt í n n u m e r s ' p r o p r i é fraudes s-

46 quas á Clericisrudihus, aut vitioíls com-
\ mitcebantur in íufcipienda prima T o a ­

ra , aliiívé Ordinibus minoribus , & : 
jScris á non fuo Epifcopo , & in pro-
pri i Ordinar i i injuriam ac con t tm-
ptum fub fi¿lis prastextibus originis 5, 
d o m i c i l i i , benefícii obtenti ve! obci-
nendi , etiamfi, tennis , & cum adje-
¿t ione Pa í r ímoni i ^ vel eiiam 5, frau4o-
íenta famiiiaiitate ; de quíbus omnibtis 
Theologi , ac Canon i Ü a? impleveranc 
tot papyros , foventes, ut p i u r i m ú m 5, 
¡f loram ignorantiam , ac v i t io fo ru raOr-
dinandorum, malitias , ut videre e í H n 
Diana Cocrdinato de Sacramento Or -
dinisj'w d> tcm. z. traB. y, are fe!; 3 3. uf-

' que ad refoL- 70, in quibus di íputat de-
fupradidis ómnibus prsetextibus, & ca* 
fibus ; conciudens, ut p í u r i m ü m , con­
tra propr iúm Epifcopum & verum 
Superiorem fugi t iv i ( u t ira dicam ) 
Ordinandi ^quapropter in príEÍenti inú­
tiles remanen?, fupracitarsff- quadraginta 
refolutiones tanquam e x p u n d s per 
eamdern novi í f imam Innocentianam 
G ü n f t i t u t i o n e m , á qua opportunum fané 
antidotum repertum eft huic perniciofo 
morbOs^per totam feré I^aliam dififufo; 
contra quem in hac Diosceíi Pata v i n a , 
antequam. eadém SantluTima Conft i tu-
t io ederetur , magnoperé m i h i infudan-
dum fu i t» . 

D E C I S í O X Í I L 

Á R G U M E N T ü M . 

Qtiseíljo illa proponitur , & exa-
minatur , Utrum S S . Angel i , 
ac Animíe beatíE poffint mini-
ñrare: Sacramenta > ac proindé 
primam Tonfuram , & Ordi-
nes conferre ? Praemittuntur fe-
prem í'ymboleitates Angelorum 
enmi SacerdotiBus , & feptem 
genera rerum s, quas i l l i cufto-
diunt . Fiunt argumenta pro 
utraqueopinione propoüt? Q u x -

ílionis. Eadem í l í b diftindíone 
refolvitur, & pluribus Hiucnis. 
Sacris exornatur 

S U M M A R I U M V 

i : ÁíigeH an pt'Jfint effe Miniftri Sacra*-
tventorum, 

2: Angdorum ) ac Sacerdotum fymhoísi-
tas^ convementia . 

% Angeü ad feptem cufiodknda depu-
tantur . Etquce? 

4 Lauretana Domus quando ab AngS" 
lis tranfportata & 

$- Sacellum cum Itnagine Deipara alibu 
ab Anceiis d í l a t u m . 

6 Angelí elevant d-e térra Cereum ar* 
dentem , ne VeJIes Epifcopi incen-
dat, 

7 Angelí adflant Sacerdoti celebranti. 
8 Angelí cuftodiunt Civitates ^ 6* EA'° 

ercitus . 
9 Nav-ibus cur imponatur nomen San-" 

ciormn & 
I o Monafieria ab Angelís cufíodiuwur. 
I I Angelí conferre Ordiñes nonpojj'unt a. 

Contrarmtn num. 192 
12 Hóminibus data efl aCbrijlopoteflaí 

SacramentoYUm i . 
13 Senfibilia formant Sacramentum. 
14 Aftgelt non loquuntut humano modo * 

E t cur? 
15 Angelorum zslus pro falute homi" 

num* 
16 Ordiñes minores a: non Vresbyteris 

dari non poffiint. 
r 7 Cenfuras Angelí fulminare non pof~-

funt 
1S ' Lutherk erron circa: Mwiflros Sacra' 

menterum* 
19 , Deus poteft faceré Angelos Min¡Jiros 

Sacramentorum. 
20 Locutio Angelorum cum hóminibus 

multiplex. Etquee ? 
2S Eucbarijiía per Angelos data pluri­

bus '. 
22 Extrema Unflio data ab Angelis; ac 

fepultura. 
23* Michael Archangelus confecravit E c * 

clefiam in Monte Gargano. 
L 2 24. S, Atn~ 



acramento 

1$ 

•¿i 

^ Ámphiloc&ms Ordinatus ab Au­
ge lis . 

Angelí non [uní Minifiri or diñar ¡i Sa-
cramentorum) fed pojfunt ex [ps-
áqli Dei commifftone delegar i . 

Arguwentorum refcíutio quod Angs-
íi non poffmt minijirafe Sacramen­
ta . 

Anima Beat^e an Sacramenta va* 
hant miniftrafe ? 

5. Philemon. M, baptizatus a Chri-
fto.. 

s. Catharina Senenfis Virgo a Chrifla 
ccmmunicata. 

Sacellum T>eipat<s confecratum a 

S. Petrus Apoflolus Auno 6 i c . confe-
ctat Ecclefiam Londtni. 

S. Thomfi Apofíoli annua apparitio ̂  
<áf. EucBarifiice difiribuVo., 

Ecunduií i geeus M m i í l r o r u t u , á q u i " 
bus conferri poíTunt prima T o n í u " 

ra , & quataor minores Ordines, coa" 
cernit Angelos, ac Beatos in CcEloexi-
fíentes j u n d é in prseíenti examinare 
oponet Quas í i tum , jam Clero noí tro 
decidendum , tannpore harum Exercita-
tionum- Sacramentalium deraandatum y 

t ütrüm Angel í , ac Beati poffmt effe Mi-
fíifirl) CcllutOT.es Ordinum, ipfiufqm 
p r i m * Toajurtf % Pro raajori intelligen-
tía dicendorum ñudiofiores. p£aernifer«fi£ 
dúo . . 

ü n u m efl : , Inter A n g e í o s j ac Sacer­
dotes mírgnam eíTe fymboleitatera , ac 
convenientiam prascipué ob feptem ratio-
nes, Primd-, quia Angelus interpretatur» 

a Nuncius., ut ait landus Hieronymus íu-
pes' Malachiam^ Prophetam ; Sacerdos 
paricer e ñ De i Nuncius , ac Legatus, 
qu ia , ut fcribit S-Joaftñ^Cbrjrfcyftomus, 
fícuc Legatus non al i u d , quám Pi incipis 
fe leganti» voluntatem annunciat , eique 
nihi l addere, aut demere poteft; ita & 
Sacerdos D e i ^oluntatem nihi l addendo^ 
aut demendo debet annunciare. Homil. 
•z. in EpiH. ad R :un. Secundó , q u i a í i c u t 
A n g e l í , ita Sacerdotes miniflrant D e o , 
nixta illud Ter tu l l i an i L i b r . contra- J u ~ 
é&f . ccp'S- liíft* eci vocare confuevit 

f&s ) tfuoj virtutis fu ce Min jiro f 
prafec i t . T e r t i ó , q.uia ficut Angel i jugj-
ter aftant D e o , i n eum intentam habem 
aciem rnentis , ei jubi lant , & pfailunc 
Sanélus^ San&us &c. I t a Sacerdotes de-
bent jugiter orare, ac pfallere prout i » 
Pfalm. 157. Verf. 2. In confpe&u Ange-
lorum pfallam t ib í . Q u a r t ó , quia Sa­
cerdotes imitar i debent Angelorum veri-
t a t em, finceritatera, ca í i i ta tem , purita-
tem , v i r t u t e m , á c z e l u m j i i t l a t gd i f f e r i t 
IfidorusPelufiota lib.t. Epif i , 319. Q u i n ­
tó , quia Sacerdotes recipiunt poteñatem-
fuprahumanam inconfecratione. S e x t ó ^ 
quia ficut Angelorum tria fant munia^ 
fcilicét > purgare, iUummáre ^ &pirfice-
ve , ut ait S-. D iony f íu s Areopagita i n 
coeíefti Hierarchia j , ica Sacerdotes erga 
populum eadem munia exercere debent 
Eefte S- Ambroho in Libr. de imtíandis-
cap. z. ita {"cribente L Sacerdos e/i Ange­
lus , quí regnum Chmñi , & viani ¿éter" 
nam annunciat •> non fpecis tibi afliman-
dus, fsd muñere . S é p t i m o , quia fícut 
A n g e l o r u m , ita Sacerdotumeftperfeve-
rare in Sandificatione , & Santlitate 
qui emm , ut dicit S. Bafilius in Hcm. de-
Spiritu i anclo , in sa non perseverar un t > 
f á c i l funt Damones ; ita Sacerdotibus, 
neceffaria efl perfeveratitia in eorum? 
opere,, & officio-. 

A Itemm prsmi íTum eíl , quód A n ­
gelí depucanair á Dao ad íeptem guber-
nia , cuftodias , & prasfidentias, vide-
licec 5. EJementorum-, Provinciarum , 1 
Templo rum , A l t a r i u m , C iv i t a tum , 
Excrci tuum , & Mona í l e r io rum . Pr i ­
m ó Angelí prsefident quatuor Elemen-
lis ^ hinc ait S. Joannes in ^ o c . cap.i^. 
cap. Í£Ú & cap. 17. quód Angelus exivit'r 
qui habehat poteflatem [uper ignem, E t 
i terúra : Atidivi Angekim aquarum . E t 
portea ipfe vidit : Angelos caercentes 
ventos.. Secundó Angeli deputantur pra;-
fidentés Provinciarum, ideircólegi tur in 
D a n i é i e cap. 10. Princeps regni Perfa-
rum refifirt mihi , hoc éft Angelus Per-
Í J S , & ibi etiam fit mentio de Angelo 
Grascorum . E t cura JacobdixiíTet Gen. 
52. Caflra Dei funt h ic , docent T o í l a t u s , 
& L y r a n u s , eum locutum eíTe de A n -

gelis 
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gelis C u ñ c d i b u s Regionum Syriae , & 
Chanaam , qui ¡bidem fe o í íenderunt 
ei j ne per ículum aliquod ineurreret i n 
T e r r a , cu i prasfidebanc. T e r t i ó Ange l í 
prsefidenc Templ i s : & hoc eft , quod 
narrat fofepbus Hebraeus lib.6. de Be l ­
lo Judaic . cap. 51 . Spondan. ad Ann. ^4. 
num. 38. & a l i i , pr iu íquam fcilicet Je-
rofoüma á T i t o Vefpaí iano Cubvertere-
tur^audiias fuilTe voces Angelorum , cjui 
ad T e m p l í c u f t o d i a m adhibiti erant ,c ia-
mant ium & dicent ium: Mfgremus b iné . 

4 Sandlam domum Beatillimas Virg in is 
M A R I D E M a t r i s D e i Anm 1291. m i -
rabiliter ab Angelis afportatam fuiíTe é 
Gaüiasa in Dalmat iam i & indé Anno 
1294. a d v t d a m in Picenum , in locum 
Lauretum appellatum , nemo eft , qui 
ignoret . Sacellam quoque ió quo depi-
£ta erat Imago ejuídem Gioriofiíí lmse 

| Deiparse , in Ter r i to r io Afciani propé 
Senam j propter agrum , in . quo extru-
é l u m erat , c ú m dúo fratres fe ad duel-
lum provocafifent , á fundtamtntfs evul-
fum Angelorum minifterio ad collem^ 
vulgo di Verfigbe propé pagum M o n t i s 
S. Savini in Tufcia fuic t ranslatum, ut 
legirur Chronk. Montis S. Savini lib» 
1. D u m S. Fulcnnus fipifcopus Lodo-
yenfís Baíli icam in Arvernia dedicarec, 
& in fuo Subfellio Ppntificalibus indutus 

% íederec , Clero Gradualia Miflas Gánen­
te , Cereus ardens de pariete contiguo 
cecidit fuper ejufdem S. Epifcopi indu­
mento fericeo , & tandiu manfit , u t 
damnofa c o m b u ñ i o fieri pocuiíTec , m i -
niftris non advertentibus \ quem portea 
c ü m confpexi í íent , & accurrerent ad 
eum toüendum , per manus Sandorum 
Angelorum , mirantibus ómnibus Ce­
reus ille ardens ad fuum locum fuit re-
íH tu tu s , ut notat Bollandus in Aéiis s s . 
Febru arii tom. z. Q u a r t ó SS Angel i A l ­
tar ía cuftodiunt ; ideó in Praio Spiri-
tuali lib.^. legi tur , quemdam Eremitam 
vidüTe penes Al ta re , quod: Praelatus 
eon íec rave ra t , ccelellem Angelum , qui 
rogaius refpondít , p o l i Cou íec ra t íonem 
cuílodiae fuas fuiffe deputacum . Confi -
milem vifionem in alio Al ta r í habuic 
Abbas Lcontius , H a n c ob caufam Sa-

cerdos celebrans poft e íevat ionem C a l í -
d s orat dicens : Supplices Te rogamus 
Omnipotcns Deut, Juhe hac perferri psr 
manus fanffi Angelí tui in fublime A l ­
tare tuum in conjpeclu Divines Majefía-
tis tu<t &c. fcilicet Sandi Ange l í Cufto- 7 
dis illius A l t a r i s ; ínquibus verbisin M o -
nafterío Sabinenfi, tempore Serionis A b -
batis , vidit ReÜgiofus celebrans circa 
Al ta re piures Angelos , quorum unus 
eseteris alt iorSacram H o í t i a m Deo vií i-
bili ter offerebat, ut narrat Marchantius 
in Horro Fefiorum lib. 1. traB. 2. leB> 5» 
pvopof. ?. Vcrf. 4. Q u i n t ó , omnes C i v i ­
ta tes habent fuos fpeciales Angelos , á 
quo cuí lodiuntur , de quibus , ( adver-
tente Torta to fuper Ifa.'eap, 6z. ) feri-
p tum ert , fuper muros tuos Jerufaiem 
conjiitui cuflodes &c. ¿k nü''3nce Spon 
d a ñ o ad Annitm 400. n,S. Angei i C u ^ 
ftodes Urbis Conf lant inopol i taníe fer-
varunt eam ab incendio Gainae G o t h L 
Sexto , quod autem Sandi Ange l í í int 
Exerci tuum Tutores legitur in ¿ibr.z. 
Macéak. cap. 11 . & quod ab eis adju-
tus , fuit Gallicanus D u x pugnans con­
tra Scythas . Spondan. ad Ann. 7,1,0. nm 
1 1 . prout etiam Ardaburius pro T h e o -
doHo Juniore Imperatcre cÓQtfa Perfas: 
Anno 420. num. j - , H i n c Eraanuel Por-
tugailiac Rex nomen Gabrielis Archan -
geli impofuit primariae M a v i , quae ad 
Indias novura fubadura orbem deftina-
batur , ut milites fub protedione illius 
Beariífimi Spirí tus progrederentur , qu i 9 
primus ínvetera t í mundí renovationem 
in Angélica Sa lu ta í ione Deiparae nun< 
ciaverat . Marchante d, propof. fub-
dens , quod etiam Judith ftrenua D u -
ciíTa Exercituum Hebraeorum id intel-
íexitr, dum d i x i t : Vivit Domiaus , quia 
cuffodivit me Angelus e jut , & hinc eun-
t sm , Cíf ibi morantem , 6" indé huc re-
vertentem . Judith. 1 g.. 20. Sép t imo t án ­
dem , ut ait Marchantius ibidem , cui-
übe t Monarterio particularis Angelus 1o1 
attribuitur ex dodrina D i vi Thoraas r . 
p. q. 1 art 2. ad 1. cuí adhasret M o ­
lina ; & adrtipulatur F . Alexander Bo-
vius in fuis Obfervat ioníbus de Angelis> 
Obfcrv.zy. In fins; & Marchantius ubii 
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fupra , rsrf . Beniquc. Confirmar) poteft 
h$Q doQrina- ex cradliis péf Gregor, 
T u r o n e n í e m Lib. i . de Glor- Mart. cap. 
i Í . ubi narrat quód deficiente cibo in ma­
gno quodam IVÍonafterio , &. Monachis 
a4: Abbatem clamantii^us, ipfe lliis atój 
v igi lemus, & ore mus D o m i n u m ; quod. 
cü:"n feciflent , & . poft Matut inas Lau ­
des íe dedií íent forano ; ventó Angelus 
D o m i n i (u t ique cuftos ejufdem C a n o -
bii ) & pofuic fu per Al ta re m u k i t u d i -
nem innumeram auri , etfi eflent O í l i a 
g^dis obferata ; quod ut ícivit Abbas , red-
ditis Deo grariis , vi¿lui neceiíaria com­
para vit . 

H i s ita príemiffis refpondentes Stndío-t 
fi no'dri ad propofíu Q u x í i t i primam par-
tem , ütrüm Angelí pojfint primarn Ton-

h furam , <& quanior minora Ordines con-s 
ferré ? aiii neg.arunc , al i i affirmarunt . 
Q u i pro negativa opinione fuerunt, hasj 
fundamenta adduxere., 

P r i m ó : Qj^ia C h r i ñ u s D o m í n u s . , 
quando. in í t ícui t Sacramenta.. Ecclefige;,, 
eorum adminiflrationem commií l t xApo-
ítolis , diccndo ilíis circa Baptifmum 
Euntes docete omnss gentes, baptizan­
tes eos &eí. n,t feabetiífe, Hutt'tJkt. i h circa , 
vero Eucharifl iam iifdem d i x i t : Hecfa­
cí te' in meam commevioratlcnem . Luc. 
32, 19.. & circa.F'CEnitentiam Quorum re-
tnifcritis peccala , temittuntur cis . Jo.m. 
zo. a j . ex his deducitur, quódjrRÍ tan-
t i i rn habenc aliquam poteftatem in Ec-
cie l la , qui luis data eíl á . C h r i í í o . , Sed-
Chr i í !us foli& hominibus dedit poteíla-
t em miniftrandi Sacramenta . Ergo fo-
11 homines , non etiam Angel í pQÍÍunc 
p r imam T o n f u r a m , óc minores Ordines; 
con ferré . 

Secundó : quia teflatur Apoflolus ad 
Eebr, 54 r . quód omni$ Pontife& ex homi-
nibüt affumptus pro hominibus-- conftitui- • 
tur &c. Ergo íi ex hominibus v non ex 
Ange l i s ; hinc S. Joan, Chry /o fbmus in . 
Lib , .̂ de S0cerdotio inquir : Qui tenam 
incolunt j atque jn ea verjantur , iis .com-
mflfum efi y ut ea v qu# in coelis f <int, d i f 
psnfent-1 iis datum efi, ut poteJlatan ha-
be ant ^ quam. Deus Optimu: ñeque An­
gelis 5 mqugi' Árchangelis daíam fffe vo-~ 

luitt, ñeque entmadiUos.diflumefl ) qu#» 
cunque alugaveritis in térra, erunt Uga» 
ta tf ifiCcelo ¿ & queecunquefolveritis in^ 
térra , erunt fóluta & in Ccsjo , 

H e r t i ó : Chr i f tusJnf t i tu i t .omnia Sa­
cramenta in rebus fenfibilibus, u t ine i f -
dem fenfibilibus conflRant, & per fenfi-
bile cottferantur . Sed Angelus ñeque eíl i | : 
fenfibilis , ñeque, fenfibiHa potell mini -
Arare , etfi enim alTumar corpusaereum v 
iilud n o n i n f o r m a t , í edapparenre r eout i -
tur . Ergo non poteíl eíTe Min i í t e r Sacra"* 
mentOFU;m. 

Q u a r t ó r Omnia Sacramenta cfficiun-
tur ex mater ia , & f o r m a ; formaautem 
debet proíejr i vocehumana juxra inr t i iu- 1 ^ 
tionem f a ñ a m á Chr i f t o . Sed Asigelj hu­
mano modo non loquuntur, quia ut ait,; 
D a m a í c e n u s s. defide cap^i* quem-
referí Ma í l r iu s /« i , í f / í í . difp. z. de An­
gelis nutn- •commenti t iun» eíl inter 
ú n g e l o s locutionem fieri per; fenfibiüa 
ílgna ficuc ínter homines ;: naTO.inteI!e-
£lus huma ñus , \ \o ílatu. iflo a íenfibus: 
pendet, & ideo nequeunt homines fibi-
invicem fuos manifefiare conceptus, n i -
fi per fenfibilia figna : at inte!le¿lus A n - - • 
gclicus.eft o m n i n ó feparatus á fenf íbus , , 
& ideó á feiífibiíibus í lgnisnon,pendet i n -
iba locutione. Igi tur c ú m Angelus non 
poiíit proferre forma m Sacra mentí huma­
no modo, ñeque poter í t eíTe M i n i ü e r Sa= -
cramentorum.. 

Q u i n t ó : Si Angel í poífent minirtrare 
Sacramenta, nullus h o m ó moreretur fi­
ne Baptifmo 'h' ipfi enim m á x i m a vigilan- 15. 
tía procurant falutem animarum * Sed fie 
e í i , quód mul t i infantesdecedunt abfque 
Baptifmo & plures adulti obeunc fine 
S a c r a m e n t i s » D i c e n d u m itaque ea ab A n -
geiis non poíle conferrt . . 

Sexto: C o ü a t i o Sacrí!mentí O r d í n i s , 
& íic primas T o n í u r a e , ac Minorum fup-
ponit in conferente charaderem faltem 16 
Presbyteratus , u t infra de Abbatibus, 
& Gardinahbus: o f í endemus . Sed Ange­
lí non funt capaces charaderisSacramen-
talis , & de ía¿l;o eum a nullo recipiunt , 
quia ñeque Ordinantur , ñeque Ordina-
ri poírunt . Ergo ñeque Ordines valene 
cenferre. 

S é p t i m o : 
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Sép t imo : Ange l í non poíTunt ferré 

cenfuras , ñeque aliquem E x c o m m u n i -
care. Reginaldus 9. 114. Sal-

17 manticenfes totn. ÍZ. trafí, 'io, de Cen-
f u ñ s cap. 1. num. 54. ubi Bonacina , & 
al i l D D . Ergo á fimüi ñeque aliquem 
T o n fu ra ré , vel ad minores Ordines in i -
t i a re . • 

O í l a v ó , quia Inter errores Lu the r i re-
fertur a í í e r t l o , qua i píe diceba t , non fo-

iS lurn homines, fed etiam Angelos , i m ó 
etiam diaboinm poífe rn in i í l rare Sacra­
menta ; ut refere E m i n . Card. Bel iá rmí-
niLS l íb .x .de Sacram.íngenere cap. 24. & 
legitur apud Dianampart. i z . tracl, i . re-
fol. 111 , translata in Coordinatum tom 4. 
trat l . 8- cadem refol. 111. Ergo a í í i rma-
re non licet , 'poffe Angelos efife prima; 
T o n furas, acOrd inum colla t o r é s . ' 

H i s tamen non obí tant ibus m u l t ó 
plures amplexi funt opinionem affirma-
t i v á í f 5 v e x fequentibusrationibiiSj & ar-
g u m é n t i s . 

P r i m ó s quód íleut Deus v i r í n t em 
fuam non all igavit Sacramentis , quin 
íjne efs poífit e í fcAum Sacramentorum 
con fe r r é ; i t a ' e t i am v i r tu tem fuam non 

29 aü igav i t miniftrrs Ecclefias, quin etiam 
Angelis poífit tribuere v i n u t e m m i n i -
l l randi Sacramenta ; quse ratio eft D . 
Thortiae i»'3.'p.^-64. a r t í j . & ante ipfum 
eam confideravir S. Augu í l i nus iibr. z, 
contra Parmenhnem , cap. "15. 

S e c u n d ó , quia A n g e l i i n edrporibusaf-
fumptis abfque nila difficukate poíTunt 
adhibere materias S a c r a m e n t ó r u m , & 
eorum formas proferre per verba hu­
mano more prolata ; fiquidém , ctfi 
A n g e l i poiTint loqui hominíBus , vel 
fecundum phantafmata rerum fenCbj-
Jium , vel per modum acluationis phan-
tafiae apprehendentis fermonem , vel 
per immediarum inflnxum fpecierura in 
potentiam hominis in te l le t l ivam , ut 
d i í I é r i t B a r t h o l o m . S i b y ü a in Spcculo Pe-
regr. Quafi . Decad. 2. cap, 8. ^ueffi,^.. 
faciiius tamen loquuntur voce humana, 
¿c ídiomatica e x t e r i o r ! f o r m a t a ve! i m -
med ia t é per fe in aereo corpore a í í um-
pto , vel mediante lingua aiicujus ani-
malis , cui talicer illapfus eít , ut ufu 

organorum e;us loqui poíTit , ut ait Sí-
bylla ibidem ; & de utroque modo lo ­
quen di voce humana habemus i n n ú m e ­
ra prope exempía in ScViptura Sacra , ut 
de Agar , qiíarn folatyfs e ñ á n g e l u s i n 
defeno, & de Jacob in vía ; de Ange­
lis , quos bofpitatus eft A b r a h a m , & 
qui eduxerunt L o t h deSooomis; & hac 
voce humana Gabriel Archangelus fa-
lutavi t Deiparam , nuncians ei D i v i n i 
Verb i Incarnationem ; & Petrura in 
Carcerem dormientem Angelus D o m i n i 
exciravit dicens , Surge veíocíter , ÁB* 
Í 2; 8. De locutione autem humana per 
organa , & imguam aiicujus animalis 
c o n í l a t , q'Uñndo mediante Angelo Jecu­
ta e í l Af ina Ba laami ; imó & Serpens 
ad E v a m , diabolo verba proferénte per 
os i l l ius . I d c i r c ó c u m Angeí i poffint pro-
ierre humana voce formas Sacramento­
rum , & eorum materias applicare, con-
cedi debet, eos eífe poíle mini í l ros Sa­
cramentorum , quae quidem Sacramenta 
al) Angelis adminiftrata ceníénda funt 
ejufdem ' í pee le i í lmplici ter cum 'Sacra-
mentis mini í í ra t is ab homine , ut demon-
flrat Eminent. Cardln. de Laur sa in 
Sent. tom. i . De Sacram. ingen. dlfp. 10. 
num. 6, contra Card. de Lugo eod. iraéJ. 
difp.Z. fe&. r, num.x. ubi admit t i t hanc 
facultatem in Angel i s , &'docet val iduñi 
fore Sacramentum ab iifdem Angelis m i -
nif l ra tum , fed non eíTe ref^utandüm ejuf­
dem fpeciei cum Sacramentis collatis ab 

"bomine. 
T e r t i ó , Iquia te í ían tur Hiftdriae non 

femel Angelos , fuiífe Sacramentorum 
M i n i f i r o s ; nam Marco M o n a r o e ó s m i -
niftraífe SS, Euchariftiam fcribit So"o- s; 
menus iib.'t}. cap 29. É t S. Bonaveniu-
rae , S. Bertrandas , B Ó n u p h r i o , B . 
Stanislao, & aliis nocat Cornelius á L a ­
pide Comment. in Levitic. cap. 21. in 
fin. & in Apoca!. Cap. 8. frerf. 3. necnon 
Gobatus trz&. ' i , ri'.m. 50 Et egoinmeis 
Deci í ionibus de V i r t u t e , se Sacramen­
to Pceniténtiáe Decif. 30. num. 29. ubi 
de Viat ico SaLfo per Angelos exhibi -
to S. Raymundo . Concorda'n paritc/ ex­
empía relata á Marchantio :n C'aM$t¡¿ft?. 
br,My/}, trafi . ' i . leói,'-]. propof. 1. coi ^. 

% 4. 
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6* 4. in qua narrar ex Csefario , quód 

zz Einulpho puero i n extremis asgrotanti 
Angelus miniftravic Sacramentura Ex-
tremse U n f t i o n i s , & ab Angelis etiam 
datam eíTe fepuíruram tum M o y f i , tum 
B . Catharinas V i r g i n i , ac M a r t y r i in 
fummitare Mont is Sinas advertit idém 
Cornelius á Lapide Com?n. in Ecci .cap. 
38. fubVerf. 16. E t quod magiseft , ad-
dic E m i n . Card . de Laurasa d. difp. 10. 
num. a. qu'ód , fícut notat Scotus in 4. difi. 
€. q. 1. fub B . Archañgelus Michacl con-
fecravit Ecclejíam in Monte Gargano-i 
6* proindé Epifccpo prohibuit , ne ite-
rütn eam confecraret. Si i ta que A r c h a ñ ­
gelus coníecravi t Ecclefiam, & exercuic 
munus fpeftans ad folum Eplfcopum , po-
terit etiam Primam T o n fu ra m , & Or-
dines c o n f e r r é . 

Q u a r t ó : Sed in terminis collationis 
Ord inum relata fuit H i í í o r i a de S. A m -
philochio íconi i E p i í c o p o , quas ha be tur 
apud Nicephorum lib, 1 r . cap. 20. & 
eam tranfcribit Marchantius i» d .Can-

£ 4 ddabr. Myflico traff r . kél . 7. propo\. r , 
col, his verbis : S. Amphrloíhms cum 
titee 4 doBrinee gvat¡a emlneret mtfit 
Deus ad eam Angelos , qui Myfíica , & 
arcana henediBione ad Epifccpalem eum 
dignitatem confecrtirent. Paulo vero pofi 
ven ere Epifcopi , ut eum eligerent , 
DYdiñarent ; at ubi ex ipfo ag^toverunt 
ab Angelis Dci confecrationem accepiffe ^ 
data de tam [acra ^ ^ divina gratia Deo 
gloria i ut Pontificem Dei , 6* Evangelii 
praconem, ac fidei dtfehfwem cum ti-
more r vcrcnter admífere, & folita [ahí-
tatione, atque ofculo impertito; ea^quds 
Epifcopahs funBionh funt , adminijlra-
re permiferunt . Scio Augufi inum Ber-
nal Thediogum apud Dianam Cordina-
tum d. tom. q. traff.8. refol. m . j f . 9. 
cavillare veritatem hu)ns H í f t o r i s ; fed 
eam tanquam indubiam admittunt gra-
v i l T l m i , & dodiíTimi Au t lo r e s , quos ai-
legat Diana ibidem iT. 10. quibus con* 
íent ientes addo Salmanticenfes trsfi. S. 
d í Sacram. Ord. cap.q. n. 16. "Gobatum 
d. traB.x . « . 50. E m i n . Card. de Lugo 
de Sacram. in gen. d. difp. 8. fefl. 1 . n . i . 
nec non Eminenc.Card.de Laurasa eod. 

tra&. difp. 10. num. g. Legi tur eadem 
Hi í lo r i a etiam apud Surium in V i t a fan-
¿li Amphi loch i i die 23. Novembrir . I g i -
tur ex his ómnibus videtur confirmata 
hscc opínio affirmans,pofle SS.Angelos 
Primara T o n í u r a m , & aiios Ordines 
con fe r ré . 

Hanc coníroverf iam Theologi omnes 
concordant fub hac dift indione . V e l 
quaerimus, an Angel í fint , & effe pof-
finc Ordinar i i collatores Tonfuras , & 2 i 
Ordinum? & tenenda eft opinio negati­
v a ; quia Deus commific hominibts mi* 
niftrare Sacramenta , & non Ange l i s , 
ut advertunt orones Dodlores mox citan-
di . V d pet imus, an aliquando polTint 
Angel í ex pa;ticulari Dei coromiffione 
miniftrare Sacramenta , & íic Ordmes 
con ferré? & ampledenda eft cpinio af-
firmativa, quia Deus nullo mot ivo ne-
ce í íka tu r , ut per folos homines Sacra­
menta minifírentur;.; fed ejas fupremae 
voluntat i femper liberum eit delegare 
mini í te r ium Sacramentorum redam A n ­
gelis , ut fa ten tur O D . quos cumulat D i a ­
na Coordinatus d.tom. A. traél, %.'tefcL 
i n . & iifdem novif í imé adí l ipulantur 
Gobatus d . traB. r. num. 50. Volpirif/i?/, 
168. numer.- 'j. Marchantius in Candel-
My¡i. d, t r a f í . i . le el. j , p*opof. 1. col. 2. 
Quartus inRubr. M¿fal.p.$. tit. 1. feB.z-. 
dub. z. P. Macedo de Clavib-. Petri hb> 
4. cap. 9. £ t prígiaudati E m i n . Cardina­
les de Lugo d.diip. 8. de Sacram. ingen. 
fe&. x. ^. Í . & de Laura?a eodem traB-
difp. 10. n.z. •& feqq-

H a c dif t indione f iante , & concordia 
retenta , non obí lante argumenta proopr-
nione negativa addutla : N o n p r imum , 
ac fecilndum j quse intelligenda funt de 
rainiftris ordinariis Sacramentorum ; u l 
funt homines , quibus á Chrif to D c m i - 26 
no data eft facultas illa conferendi ; íe-
cés autem de extraordinariis, quales af-
ferunt D D . poífe eíTe Angelos ex fpe-
ciali delegatione iifdem á Deo facien-
da , ut aliqood Sacramenmm confe-
rant . N o n tert iym , quia etfi Angelus 
non habeat fenfus in fe , & dicatur for-
maliter fenfibilia non agere • objeftivé 
tamen operatur fenfibile , quia h^ber 
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t i r t u t e m applicandi hominibus , & ín-
fiñuandi fenfibus h o m í n u m ea, q u « f i -
bi demandata func á DeO, uc d o ñ é d o -
cet E m i n . Card. de Laurasa d.difp. ro . 
de Sactam. ingen. uuni. 7. non Q u a r t u m , 
iquia ficut Ange l í po í ínnt applicare ma­
terias Sacramcntorum í'eníibiliter ; ita 
valent proferre formas voce humana ; 
quae autem d i d a funt á Damafceno de 
locutione Angelorum procedunt , dum 
i p i l inter fe loquuntur ; tune enim eo-
r u m locutio non eft per fenfibil ia, ne-
Ijue per vocem huraanam; fed fpir i tua-
l i modo ¡nfrnuando conceptns fuos ad 
i n v i c e m , ut ex S. T h o m a im .d i f i . i r . 
'q. z. tirt, 3. nec non deVeritate quafi,*}. 

& 7. tradunt Salmamicenfes tcm. 
z.part. 2. de Angelis trafl. 7. difp* 1 5. £ c 

Scoto m^i. d¡ft><).q.z, demonftrac Ma-
l l r i u s í » i - Ub. Sent.difp.2. q.y.per tetam. 
N s n quintum , quia c ü m Angelis non 
U t demandatum jure ordinario , &: ex 
officio miniftrare Sacramenta , eorum 
vigilantia , cura , & foHicitudo íalut is 
i iominura redargüí non poteft, fí ai iqui 
inoriuntur , fine Sacra m e n t í s , fíe Deo 
ípermit tente ex imperícruíabi l i fuá pro-
v íden t ia . N o n Sexíuro , quia ut ait 
-Emin. Card .deLaursa d.difp. io. ». 8. 
procedit regulariter in hominibus , non 
autem in fpeciali commiffione , quam 
Angel is Deus daretj ipfe en imnona l l i -
gavit v i r tu tem fuam cha ra í l e r ibus prse-
ceden t íum Sacramentorura . N o n ob-
í l a t S e p t í m u m , quia & i l lud íntell igen-
-dum eft ex officio proprio , & de jure 
ordinario . Nec U l t í m u m , quia error 
L u t h e r i refultabat ex eo , quód potefta-
tem conferendi omnia Sacramenta , af-
ferebat eífe communem ó m n i b u s ' h o m i ­
nibus, i m ó & Angel i s , & D i a b o l o , ut 
negaret i l lam {pedare ad Presbyteros 
t a n t u m ex Chrift í inftitutione , ut de-
<:!arat Diana d. refol. 111 . & Eminent. 
Card.de Laiiraea^. ^ y ^ , 10. num. ro . A t 
quód Deus , fí velít , poífít a l íquando 
committere Angelis Sacramentorum ad-
min i í l r a t íonem , nuílus eft e r ror , c ü m 
id affirmetur á S. T h o m a f ,p. ^.64. art.y. 
a Scoto ¿ « 4 . dift.6. q. 1. & ab utriufque 
Scholae tantorum Magiftrorura Di íc ipu-

lisSware2Íofo>w. i . w d . f .p.difp*6f,$¿et' 
fio add. q. 64. D . T h o m s d. art. 7. num. 
17. M a í i r i o in Tbeologia Morali difp. 16. 
num. 55. & praeter alios fupra citatosab 
Eminent i f f imisCard. de Lugo difp. 8. de 
Saerara, ingeners feÓk i . & Card. de L a u -
rsea difp. 10. art. 1. 

Al tera pars propofiti quasfí":! con t íne -
bat , Utrüm Anima Beatorum in Cáelo 
exiji entes poffint minijlrare Primam 
Tonfuram^ & Ordines ? A d quod parí-
ter refponíum f u i t , & re ípondendnm ve- «3 
n i t , jure ordinario negat ivé^ ex eatepe-
í i t a ratione , quód de faífco folus homo 
viator habere poteft ordinariam faculta-
tem miniftrandi Sacramenta . E m i n , 
Card . dei^aursea d. difp. 10. art. 1. num. 
3. &feqq. ubi num. 8. í u b d i t , quód H t l t 
•Beati fintejuidem fpecieirum viatore, & 
habeam eofdera charaáleres , ítauc fi 
sliquis Sacerdos Beatus refurgeret, pof-
jfet iterürr. confecraTe , nihi lominus non 
fhabent ámplitrs hane peteftatern inadiu-, 
& funt ficut aliqm's Commiftar ius , qui 
•complevft «eeitípps exercendi juriffliílio-
nem ante habitam ; nam etfi retineat 
adhuc patentes Licteras fígnifícantes di-
•gnitatem , & poteftatem ol im fibí tra-
ditam , non poteft eam ampl iús excrce-
re ; & quidern eongruenter , quia cum 
Beati non degant nobilcum , inu t i í i s , & 
fruftratoria eftet hsec po teñas in ipfis 
miniftrandi Viatoribus Sacramenta . E x 
particniari autem commif í ione D e i , & 
ob aliquam caufam infinitse ejus Sapiens 
t i s benevifam , bene poftent Beati Sa-
c ramentum Ordin i s , & alias Sacramen­
tales , & Epifcopales funít iones miniftra» 
re , & faceré ; prout a l i q u a n d o a b é i s fa-
d u m f u i f í e fequeñtíacxGmpla , a c H i f í o -
r í a e d e m o n t l r a n t . 

P r i m ó quidem Ghriftus Dominusgfo-
riofus ín Goelís non dedignatuseft S. Phi-
lemonem M a r t y r e m baptizare . N a m , 
(tst refert Suriusex M e t a p b r a í l e inVitH 
S. Thyrfi) íSf fveior. die 1:4. Decembris > 
á tque Gobatus tta&., 1. núm. zzz . e i : 
iifdem aud^oribus , & Lipomano i ) i c 
Gloriofo Chrifti pugili Philsmoni C a -
techumem pro religione ínter camifices 
decertanti objecit Prtefes , ei nihilprofu-
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i m a m tormentonim perpeíüonem pro 
C h i f l o , eo quid non efíet baptizauis . 
T u n e Phileraon magna voce adftantes 
rogare coepic, ut fi q u i C h r i f t i a n i e í f c n t , 
& tormenta non formidarent , Tibí S r-
crum Lavacrum ¡mper t i rent . A t prae 
timore c ü m nuilus ad tam pium officium 
explendum le exhiberet; M a r t y r i C h r i -
ñ ¡ ejns fíagitanti opus, ecce advenlt nu­
bes rorida de Coelo, & in ea Chr i í ius 
D ó m i n o s , quí benigne Philemonem ba-
p t i z a v i t , & in eadem nube Coelurn le-
pe t i i t . Á t non femel Chr i f tnm de Coe-
Jo venientcm , oc alios baptizantem o-
llendit ex V i t i s SS. Bagatta tom, z. ¡ib. 3. 
cap. 1. ^ 

S e c u n d ó : S a n d « Ca thar lns Senenfi 
V i r g i n i , concupifeenti Communionem , 
necobquorundam murmura nones fu me re 

29 valenti , C h r i ñ u s ipfe Particuiam H o -
flise Corrfecrataedetuüc ex Airan*, ut te-
ítarur Raymundus Capuanus, é cujus ma-
nibusCatharinaeam in ore recepit. i t a in 
ejus vita cap. 8z. 6 * 81. & ex eadem Cor-

) (sselius I Lapide in Levitic. cap. 2 r. infin, 
& Bagatta ¿fe Admirand. tom.i.lib. 3. cap. 
3, num. 45. & 4 Í . 

T c r t i ó . Ipfemet Clementiffimns Sa!-
vator nofter Chr i í i u s Dominus digna-
tus fu ir propriis manibus Confecrare au-

30 g'afíiííhnum Sacellum Beata Virginis 
Eremitanas pridie , quam S, Conradns 
Epifcopus ejufdem inaugurationcm ag-
grederetur ; enmque de hac Chrif t i fe-
ra fundione admonitus non acquiefce-
r e t , fed ad eam repetenclam acceffiíTer, 
prohibitus fult ab Ange'lis his vocibus: 
Ce (Ta , ceffa, F r a t c r , Capella divinitus, 
j a m confectata efl . ¡ ta ex Anna í ibus 
H e r e m i í a n i s per R . P. Chriftopborum 
Har tmannum conferiptis adpag. 50. 6 " 
5 1 . tranferibit idemmet G o b a t u s í / . truel. 
3. num. 158. Y e r ú m , c ü m huiusSacras 
fundionis H i f l o r i a m ponat per exren-
furn P. Gu i l idmus Gunppcrberg c So-
cietate Jefu , in At lante Mar i ano , in 
quo agir de Imaginibus D E I P A R ^ E 
per Orbem C h r i í l i a n u m Miracu io í i s , 
mi'ni exhibito per Reverendi íTimum , 
atque Religioíi íTimum P. O . Cletum 
Cafpl Abbatem Caf ínenfem S. Geor-

gii Major í s Veneciarum ; inCodem l ib . t . 
ad imaginera Miracu lo íam Beatas M a -
rias Vi rg in i s Eremitanas pag' zo. he ícri-
b i t : 

Hic (ideft Eberardus Dccanus Argen-
tinenfís é Regio Burgundiorum fangui-
ne) eedificato Ccenobio (quod nunepof-
fident Monachi Cafinatescum Ecclefia, 
in qua fe iva tur eadem í m a g o M irsculofa) 
5". Conradum Epifcopum Conjiantien-
fem invitavu , roga vilque, ut tay? no hi­
le Templum , tándem Ecckfia; ritu Vir­
gini Deipara dedicaret. Annv.it Ule, % 
Uldaricum Augujlanum Prtffulem * quem 
tune habebat hofp'itcm , una dedvMum , 
tanto Virginis fejio ínterejje voluit. Cum 
ecce pridié , quam inftitueretur Vfdica-
tio , dum Conradus noBe ad preces pro 
more é léelo fe prcripit , videt infoíifp 
fulgore fenefiras cubiruli relucere . Tum 
non par un} attonitus , ipfurn queque 
Templum , quantum erat , refplendere 
accenfis luminibus advsrtit . Ingreffus 
itaque Sacellum vidit delapfqj Cosío D i ­
vos peragere , quam ipfe poflridie pera-
élurus venerat, Dedicationem > Ne quid 
in tanti momenti re abeamus avero ^ %ñ~ 
fum efi mihl apponere ea , ques ipfe Con­
radus in L i b r o de Secreds Secrecorum , 
hac de re a fe fcriptarcUquií i n h á c f c r í 
verba : 

A n n o a nato Salvatore. 948. impe­
rante O t h o n e , fedente Agapito I I . au­
no décimo tertio Epifcopatus Conrad i , 
in fefto S. 'Crucis in A u t u m n o , fbit ab 
ipfo C H R i S T O D o m i n o N o ü r o , & 
á fuis Sandis Angelis confemta Capel­
la Beata Vire;. i nEremo in hunc modum . 
C H R I S T U S Dominus Nofter defeen-
dit de Ccelo Cafula Sacerdotali í ive 
purpurea , f ive violácea indutus, feque 
ante Al ta re B. Virg in is íiftjtit ; ibique 
S a n í l i í í i m u m Mifife Of f i t i um comple-
v i t , prasfentibus quatuor Eyangellf t ís , 
qui r i tu Ecclefias mi t ram imponebant 
Sacro Capi t i , vel amovebanr . Sandi 
Angel í accenfis aureis T h u r i b u l i s , odo-
ribus replebant T e m p l u m , non fine 
fuaví fono, qualem Zephyrus foiet ef-
fícere , c ú m inter arborum folia ludjt . 
Af i i t i c Jateri uni S. Gregorius tenens 
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manu afpergiilum ; alterum latum te-
Hilit S. f'etmSy, Pednrr-que Paftorale pras 
fe. tul i t . Aír i t i r quoquc currrS. Augu-
flino S. A m b r o í l u s . Ip í a vero V i r g o 
peipara fuper- Á j t a r e í n t e r corufcos, & 
plufquam í 'okres radios casjefti c i m i m a -
jeftaté apparüit-. S. M k h a e l Archange-
lus SyrTiphonraGorum. Praofeítus Ange-
Inrum , quorum nonnulli íufFraganeorum 
Epifcoporum • oíE'cio fungebantur. Gan-
tus ís ipfe , & omnlur? csereinonia f u i t , 
quam Htus E c c l e í : ^ in Templo rum Ca-
thedraiium Confecratione prceícribit . 
Epiftolam cecinit Ssnftlis. Stepb'anus,. 
S. Laurentius E v a r g e l i u m , R e l i q u u m , 
quod fupererat Cantus, faceré Ange l í 
non. fine p r^ í l an t i íHmis ¡nftrumentis . 
Qusedarn. verba etiam mutarnnt . Ete-
nim c ü m ad S A N C T U S vcntum eft , 
fie auditi fünt verba variare . Sanflus 
Deus in Aula gloriofa Virginis, M A-
K I s E ; San flus Deus in Altare S . C ru­
éis ; Sanchis , & imynortalis Dcminus 
Deus Sabaotb. o Pleni funt Cceli , 6? 
Térra gloria tua , BsvediBus fit F i -
lius M A R I s E in ¿etenmtn , qui venit 
in nomine Domini , Hofanna i» excel-
Jis . Nonnul la quoque mutata funt , 
cuín ad Agnus De i vcntum eft , Agnus 
Dei mijerere ómnibus , qui credunt in 
te , mifercre nojiri . Agnus Dei miferere, 
defunBorum , qui-in te requhfcuvt 
Agnus Dei da* pacem. vivis , & difun­
d í s , qui te bsnedicunt . Quoties vero 
oporrebat ex r i tu Ecclefiae. dicere , Do-
minus vobijcum , . refpondebant A n g e l í , 
Qui fedet in throno Chsrubinorum , 
videt abyffum Inferni : 

M a n é o r t o , ómnibus pro T e m p l n 
Confecratione rite compofitis , : Epifco-
pus Conradus in Templo pe rman í i t uf-
que ad mer id iem, duki ía lma prasterito-
rum recordatione fu fp en fus , íperans 
aliis m o d í s e a , quee viderat , ad aliorum 
norit iam perventura . Elapfo pené me-
r id ie , monent pr imi Clericorum , tem-
pus abire , nec tamen populi expeda-
t ioni far isfadum. l i l e , qus nodtu fada 
eífent , quseque vidififet, verifí íma nar-
ratione ingenué fatetur . l i l i pium fom-
nium arbirrati infrant obtrufis facris ve-

fíibus 5 coguntque nolentem ad S'acrss 
casremonias peragendas . V i x autenv, , 
datum Sacris eft principium , c inr vox 
ciara omnium auribusde Ccelo in fonui t : 
F R A T E R C E S S A C O N S E C R A ­
R E , de, ut firmius hscreret, ter repe-
tita eft . T e r r i t i , qui negabant, fidem 
dedere verbi^Gonradi , Dcumque in m í -
raculis fuis ¡audaverunt . E x eo cempo-
re V I R G O quoque, nunquam non an­
te, l i be raüs , favores cfeíeíles etiam pro-
dígéeffudi t , etiam uirra fpem petencium . 
H u c u í q u e e j i i i d e m P.Gumppenbergi nar-
r a t i o . 

T r inas huinfeemodi Templorum mi- -
racnlofas Coníecra t iones á C H R i S T O 
D o m i n o facías refere Bagatta Admir. 
Orb. Chnfi. tom. zJ ib , 5. cap. z .num.i .q , 
<& y ibi á devotis ftudiofis legendas . E t 
ne quis excipiar , has fundiones Sacras 
facías - efíe á De i F i l i o ob auftoritatem 
Excellentia;, qua foius prssfulget; addere 
vo lü i . 

Q u a r t ó ; C o n f e c r a t i c n e m Ba filíese L o n -
domienfis in Angl ia s qvzirñ ÁnnoGxo. uc 
ibi notat Emin.Carel . Baronius, perfecit 
S. Petrus Apof lo lus , & defcribit Surius 
in vita S. Eduardi Regis j . / ^ w w ^ n i 
his verbis: Tempore .̂ quoRex Ethelber- 31 
tus qui regnavit in Cantia ^ predicante 
B , Augu(i¿no , fidei Sacramenta fufee-
perat , nepos ejus Sebertus , qui Oriert' 
tídibus Anglis prafuit , fidem eodem 
Epifcopo Evangelizante fufeepit . Hic 
Londotnis ^ qutf regni fui caput haheha-
tur) intra muros EaleJIam Beati Paul i 
fabricaz>it , & Epijcopali honore Melii-
tum Epjfcopuw infiituens- honcravit .. 
E x t r a muros vero in Occidentali parte , 
in honorem B . Petn Monafterium infvne 
fundavit ,. 6*, multis poffeJJ'ronibíJis• dua-
vit . Noffe autem Dedicationem ejufdem: 
Ecck(i(€ precedente ^ pifcaíori cmdam 
Thamcnfis fiuvii,, qui idem Monaflerium 
prteterfiuit ulteriori ripa in habitu pe­
regrino Be a tus Petrus apparens , pro-
miffa mercede, tranfponi fe ab eodem, (¿r 
petiit*, <&promeriat. Egrcjfiis autem de 
navícula , Ecclejtam-pife atore cércente 
ingreditur . B t ec'Cé fubitó lux coelejíis^ 
emicuitmiroque [píendere illuftrans cm* 
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ma , nottem convertít in diem . Adfuit 
cura Apoflolo multitudo Civium fuperno-
mm ^ ingrcdientium > ty egredientium 
melodiaque cosleftis infonuit, & indici-
bilis o.daris fragrantia nares perfutide-
bat , Per a ¿lis autem ómnibus , quce ad 
Ecclefia Bedicatiovcrn fpeélant , folem-

, rediit adpifcatorem pifciumVífca-
tor egregius hominum.. I l l u m n imio t imo-
re trementem cura Apoí lolus confor ta í -
fer, & retía, in capturam pifcium kxa ra 
ju íHí íe t , eaque p i í r i b u s i m p l e v i í í e t , fub-
junxit : V-tfcem hunc , qui prce c¿eteris 
freno , 6 " magni tudineprace l í i t , Mellito 
ex mea piírte defer Epifcopa; cutera pro 
náutica mcrcede tibí tolh • Égo fum Ve-
t r u s , qui ¡cquor tecuw, qui cum meis con-
civibus canjífuctam in mea nomine Bafi-
licam dedicavi, EpiCcopalemque benedh 
éiionem mece. fanBtficationis aufloritate 
prdveni . T)ic ergo 'Prntifici., quee vidi-
fii , é ' ^udifii; tuoque fermcni figna pn-
tieiibus impreca teflimonium perhibe* 
hunt . Supeffsdsat- a Dedicatione , fup-
pleat , quod omifmus, Vominici Corpo* 
ris y <&• Sanguinis SacrofanSla Myfteria * 
E r pauló infra : His di&is confeftim ab 
oeulis ejus difpiirutt. Mané autemfafíó y 
Epífcopo Mi i lita, ad dedicandam Ecde-
fiam procedenti cun^ pi fce pifcator occur-
r i t , & omnia, qüte Jtbi mandata fueran? , 
pandit . Stupst Antifies-, referatifqus, 
Ecclefic-e valvis , videtpavimentum utri: 
ufque Alphabeti infcriptione fignatum r 
parietcm bis fenis i a locis^Sanélificatio-
tiis Oleo í imtum; totidem cereorum reli­
quias, dmdenis Crucibus tnheerere , 
quaf vece mi r.efperfíone> adhuc cuvBa 
madefcere. Quod videns Epifcopus un* 
cum populo Deum benedixit ,> & rftulit 
grafías (¿fe. Hu)us Hií lor ias ex probatis. 
aufíor ibus defumptag prater E m i n , Gard. 
B a r o n í u m memini t Spondanus a d d í A n -
num.6 ¡o . mm* 6. E m i n . Card. cfe.Lugo 
d, difp. 3 . de Sactam, ingeiu num,\^* Ba^ 
gatta d.tom.z. ¡ i b . s . c a ^ . § .2 .7tum.6.£ú 
Diana Coordinatus^. tom. q. traél. re-
foL m . qux habetur in veter i / ' í rnV 

i z. í r a S . i . parite? refoL 11 Í . Itaque Bea-
í p r u m A n i m ^ - , . ex fpeciali D e i commif-
floiie Sacramenta pofluct. whis , miní-

ñ r a r e . Confirniatur hoc ipfnm 
Q u i n t ó : Narratione Stapletoni in Col~ 

lefiam. S.Thomce Apcfi. quam referunt non 
íb lúm Diana in cit. refol. i t i , & ex Ñ a u -
cHromCbrcuic. vol, z. Bagatta de Admi-
rand'd.tom.z. liJf cap. i .n . i^. fed etiara 
E m i n e n t i í i í m i Cardinales, de Lugo d. 
difp. 8. n, ^. de de Laurasa d. difp. i.o. n. 
qux eíl hujufmodi • Joannes Patriarcha y, 
Indorum A n n o falutis M C X X . peregri-
nationis cfiufa R o m a m veniens, Call if to 
I I . tune Romano Pontifici , Cardinali-
bus, aliifque prasfentibus in Conciftorio. 
teftatus e f t , S a n í l u m Thoroam Apoí lo -
lum omni anno,, in die feíl ivitat is ejns j , 
v i l lb i lem, apparere in propria EccleGa 
ibique populum raanu propria commu?-
nicare, Sacram Eucharif t iánj porrigen-
do dignis. , ab indignis vero retrahen-
d o . E s quibus ómnibus Dodores dedu-
cunt-, ex D e i . juí ín e.tiam Beatos nunc. 
in Cts lo exigentes ad nos.properare pof-
íe , Sacramenta hominibus m i n i ñ r a t u -
ros . I t a S. Thomas., $.p. q. 6$. art. 5. 
N u g n u s , Dica í i i l ius Aver ía- > Tur^-
rianus , & Henriquez apud Dianam 
Goordiqatum d. iom. 4. traff. 8. refol.111>, 
§.¿^ Marcharuius ia Candsl.Myfl. d.trafl, 
u lefi- q.propof. 1, Quartus in Rubr. Mif-
fal . d,part. 3. tit. i .fefi. 2 . d u b . z . & prae--
laudati Cardinales de L u g o , & d e L a i i » -
r£e.a ubi fupra al legad, . 

© E : G I S I a X I V . 

Á H G. U M E N. T U M . 

Demonftratur, fimpiiees Presbyte--
nos pofíe conferre priraam Too-
fu ra m , ac minores Ordines, fed 
é foiiusPapse commiííione, pro-
ut ex antiqua praxiEcdefiae, & 
ex nova coneeífione per Alexan-
drum V I H . fa¿b Primicerio San-» 
d i Marci Venetiarum. Difficiíía 
argumenta incontrarium propo^ 
nuntur, & evacuanínr»Agitur de 
Ghorepifcopis. Quinam eífent ? 
Quando introdudi ? Quanduifer:? 

vátii 
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vati ? Cur, & quando extindi? 
Quo jure ipfi ordinarent Clericos? 

S U M M A R l U M * 

1 Presfyteris an poflit committi colla-

m 

J.Í 

l 6 

1,(7 

charafferi Epifcopali. 
20 Apofiolkarum Conflítutionutn Hhris 

an ftandum in omn'tbuf ? 
%\ H'taconis nunc permiffa ec^ qua oüm 

erant eis pvohibita. 
%%. SS. Benedt&Hs, Mauras, 6* Plac'fdus 

quos Ordiñes fufceperint ? 
minorum f E t a z 5 Cardinales Diaconi folemnem dant 

henediftiomm. 
24; Papa [olus) non autem Epifcopi de-

legam Presbíteros Miniaros Ordi ' 
m m . 

25, Cbortpijcopi elim ex dekgathne 
Epifcopi etiam, Sacros Ordines da-
bant . An eflent fimplices Sácere 
dotes ? 

26 S.Jjidoms quo tempere fa&us E p i f -
copas Hifpalenfis. ? 

27 Cborepifcopatus dignitas quanami 
olim ejfa y & quando incepsrit ? 

28 Quanto tempore duraverit ? 
29 Cborepifeopi alH fimplices Presbyteri y 

alii Epifcopi . 
30 Saracenorum Tyrannis in Cbriftianor-

Sáculo quinto, & fexto, 
31. Chortpifcopí conferentes Ordines S a ­

cras ersint Epifcopi Titulares . 
32 Endymionis fpmnum dormiré quidl 

fignificet ? 
I I Chorepifccpis Vresfyteris facultas Or-

dinandi non erat data ab Epifcopis, 
privatis-y fed ab Ecclefia r ideft 01 
Papa capite Ecclefia. 

34 Coneiliorum decreta a Papa confirma' 
ta dicuntur Papalia , 

DJ d u m fnit in ihl t io Decifionís X I E 
quatwor eíTe genera perfonarum 

á quibns Prima Tonfura cum quatuor 
minoribus Qrdinibus oonferri potefl: ; 
feilicet ab Epifcopis. >ure ordinario , ex. 
fpeciali autem , ac extraordinaria com-
miflione ab Ange l i s , & Beatis;. á. Pies-
byterisv & abAbbat ibus. A d u m eft de 
primis duobus , nunc videre oportet de 
rertio & examinare j . an Presbyteri-
pofíint eflTe m i n i r t r i , & collatores t u m 
primas Tonfurae j tura etiam rainoriuni 
Ordinum?-

Hujus Qusefiti duae funt partes . U n a , 
eí l , an fimplici Presbytero poffit dele­

ga rü 

tio Ordinum 
quo ? 

Abbates Presbyteri Ordinant fuos 
Monacbos in minoribus. E t n . j . 
Sequanus Tonfura infignitus ab 

Eufiadio Presbytero. 
Parocbi Jus dandiprimam Tonfuram 

olim babebant, 
Emérita , vulgo M e r i d á Ufbs Eufi-

íanice antiquitüs Metropolitica .. 
E j u s prderogativde ; & defiru-
S io.. 

Cardinales Presbyteri cmferunt Ton* 
furam , & Minores Ordines. 

Primicerius S, Marci Venetiarum con' 
fert Tonfuram , 6 * quatuor Mino­
res Ordines ex Privilegio Alexan-
d n v i u . 

Olim conferebattantüm primamTonr 
furam-, 

Confirmationis Sacramentum potefi 
Preshyter miniflrare ex delegatione 
P a p a . 

Miniftri Sacramentorum funta Chrifio: 
defignati. 

Ordinum collatio valida pendet a cba? 
r-aéiere Epifcopali. 

Presbyteris in primitiva Ecclefia de~ 
negata 'facultas- Ordlnandi . E t 
nura. 14. 

Papam delegare poffé collationsm OY* 
dinum Pr~e¡byter¡s non reperitur r 
ubi id fit ei conceffum-. 

Ecclefia Romana habet veram Eidem 
circa Sacramenta , Cíf efi Magifira 
veritatis. 

Faé íum a Papa fatis prebatur ben® 
faftum , quia ab e& faclum-. 

Cbriflus non abftulit Vicario fuo po* 
teftatem deputandi Presbyteros mi-
niflros Confirmationis 5- Ordi­
num. 

P a p a commijfio in Sacramentis Con­
firmationis tf Ordinis ctquivalet 
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gari primae Toníurae , & minorura Ord i -

i num collatio? al tera , a quo fít facienda 
ta lis delegatio ? Circa primam parrem, 
communis eft Theologorum, 2c Canoni-
í l a rum r e í p o n í i o , quód í implices Prcsby-
te r ipo íTun tex fpeciali deiegationeconfer-
re primam T o n f u r a m , & quatuor mino­
res Ordines . í t a S. Thornas 4. di/i. 
2§ . q. 1. a r t . i . Scot\xs.difí. 24. q :Únkat , 
$ . de Tertio . Syi'/efter Verb.Ordo q.-j. 
Covaruvias Ub. r . Var. cap. 16. v. 9 ¿f-
i o. Morinus de Sacris Ordinat- part , j . 
E x ere. 4. cap.^, n. 1. ubi, a i t , fie omnes 
Do¿í:ores fentire, uno ,ve! duobus tantum 
exceptis. Fagnanus in c. Cumcontingat 
A». 9. He JQtate , 6 ' Qualít . tom. 2. Diana 
paYt.%, traéi. 1. n/o/. g j . Quss reperitur 
jnCoordinato ejus opere fow. 1, tra$. r . 
réfol .68 . N o v i f f i m e S a I m a n t i c e n í e s , qui 
plurimos Theologos i ta docentes cumu­
lan t tom. 17.. in rrsetatu deSacram. Ordi -
BÍStraff.B. cap.i. a rhi% &{eqq. Necnon 
E m i n . Card. de Lauraea eod, tra&. difp.S. 
n. 17, Haec communisopinio probatur:. 

Primó.£•.¥ cap. Qmniam , 69.. dijl. ubi 
conceditur Ábba t i con ferré minores Or-
dínes-fuis rylonachis,,¿/«f» tamenconfiet 
ipftim effe Pre? byterum * 

Secundó ex, cap. 1. de Orditutíis ab 
Epif7. qui fenunc. ubi A'exander I I I . 
r e ípondens ad fin i propofitam difficulta-
t ém jdiÍTinguir Ordines Sacros á minori-
bus, &pof lea fubdir , Huiufmodi Ordi­
ñes ( minores) d non Epifcopis quando-
qus conferuntur, 

T e r t i ó per cap. Qum contingat, u . d e 
M t a t e , é? Qun!. ubi í n n o c e n f i u s í í l . re­
petir, & confírmat circa collationem T o n -
Iwxx , & minorum Ordinum f a í l a m abi 
Abbate in íuo MonaRerio , quód Si con-, 
ftet eum effe Sacerdotem per primam Ton­
furam , j u x í a formam Ecclejtee datam , , 
Clericalis Ordo confertur, 

Q u a r t ó per cap, Ahbates 3. de Vr¡ 
vüeg . in 6: ubi Alexander I V . Joquens de 

g Abbatibus Monafteriorum , qui Sacerdo­
tes funt , i nqu i t , ISLec eis licitum jit alt is , 
qudm Monafleriorum fuorüm converfis ^ 

qui ad illa convohiverint, 6 " in quos 
Ecclefiáfticam , 6 " quafi Epifcopalem j u -
rifdifiionem obtiaent , primam Clerical. 

lem confetre Tonfuram.. Ergo fuis fubdí-
tiseam poffunc conferre. 

Q u j n t ó : E x Concil. Tríd. f?jf. 2 ?. cap, 
JO. de Ref. docente, Abbates , qui Sa­
cerdotes i l int , non poíTe niíl fuis fub-
ditis Ordines minores , aut Tonfuram 
conferre» 

Sexto probatur ex ufu Ecclefias, quas 
pluribus Sacerdotibus 5 qui non funt Epi-
ícopi , ta'em faculcatem conferendi pr i ­
mara Tonfuram, & minores Ordines con-
ceií i t , quod e i l apud omnes recept i í l imum, 
ut notant Salmancicenfes. Í/. r r ^ . 8. cap, 4 
l . num. 17. teftatur Magrius m H/É?-
rolexico. Verb. Ordo col. 4- ubi dúo refert 
teft imonia; U n u m de Sandio Sequano,., 
quod legitur, in Hif tor ia R b e m e n í ] ííc d¡-
cente.: Erat._ autetn tune temporis iv Ma? 
g-aímontenf oppido Presbyter mortbus , & 
á t a t e nomine Eufiadius F i r Deo dignas „, 
atque fanc/ijfmus : quem patentes. B , Se-
quáni ad tondmdum.eum. adduxertint 
cum Icetitia : qui cüm veniffet, & pre­
ces Deo prrfudijfct , ejus capitis ver ti-
cem divino, chata&ere fignatum-.tot.ondn 
& pofi detonfionem , cafla efeula capi-
ti ^ atque labiis ejus infgens benedixit 
tumJ&c, A i t e rum te í t imonium deducíc 
ex Concilio Emeritano Can, 1 S. in quo. 
fíC, fuit í l a tu tum : Omnes Varochiani 
Presbyferi , jux ta ut in rebus a Deo 5 
creditis fentiunt habere virtutem , de 
Ecclefice fute familia Clericos fibi f a -
ciant . \ J ú ( \ m iifdem primam Tonfu­
ram , & minores Ordines conferendo. 
E m é r i t a , vulgo Herida o l im erát 6 
toiius Luíitaniac Met rópol i s , cujus á 
M á u r i s everías nunc nihi l íuperef t , niíl. 
parierincE , & rudera ut notat Cabafu-
t ius . in Notitia Ecclefiafiica Concil. a d 
Annum 666. quo anno • ¡n ea d i d u m 
Conci l ium fuit ceiebratum , Vi ta l iano 
Papa e x i í l e n t e . Tune ipfa nobil i íabatur 
na ta l i t io , & M a r t y r i o Sandias Virginis 
Eulalia^) de qua Prudentius canit i n e j ü s , 
H y m n o . . 

Carmine- nobilis Eulalia 
Mortis , 6 " indole nobilior: 
Emeritam Sacra Virgo fuam, 
Cujus ab ubere progenita efi} 
Ojfibus ornat, amore colit 

Era t que 
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Eratque Urbs famofá ob grarmm ru-
brum in ipfa na icen s, qno vellera tinge-
bar tur T y r i o fplendori neutiquam ce-
dente , tefte Plinio ü b . y . cap.'q.u Con­
dita fuerat á Cafare A u g u í l o , & po l i 
ejus everfionem Ca l l i üus Papa I I . t r an í -
t u l i t ejus Jos Metropol i t icum in Eccle-
í i am C o m p o í l e l l a n a m . N u n c eft U r b i -
cula tenuis con ce ¡Ta Equitibus S. Jacobi 
de Spatha, ut notat Ferrarius m Lexic. 
Geogtaph, V. Emér i ta . Eír tarnen ad-
vertendum quód noílris temporibus opüs 
efi fpeciali delegatione , quia nunc íi 
quis Parochus , Archipresbyter , vel 
Praspoíitus propria au í l o r i t a t e T o n fu­
ra m , ve! minores Ordines conferret 
n ih i l ageret , ut refpondit Sacra Con­
grega t io a pud N i coi i u m in Flofcul. Verh. 
Ordo « 4. 

Sép t imo ; quód lítríplices Presbyteri 
poffint delegari ad pr imam T o n f u r a m , 
& minores Ordines con fe re n dos con-
firmatur ex pixerogativa S. R . E. Car-
dinalium , qui etíi non í in t Epi fcopi , 

7 d u m m o d ó Presbyteratus Qharaderetii 
í int adepti , promovent ad pr imam T o n ­
furam , & Ordines minores tam íltos 
familiares , quam alios fibi fubditos re-
fpeí lu fus dignitatis Cardinalitiae T i t u -
lorum ; ut ex anriqulíTima con íue tud ine 
teftantur omnes Ganoniftce , Inter quos 
H o f t . & Jo: Andr . in cap. i . de Suppl. 
ntgllg. ' Pr<i'lat. Felinus in cap. Inter Mo-
tsaflerium num.z, de Re Judie. Cardin. 
Jacobat. de Concilio libr. i . artic. i z . & 
aü i , quos cumulat Fagnanus in d. cap. 
Cum cont'íngat , num.q. de ALtate , & 
Q n a l t. Se la t iüs in cap Hts , qu<e, num, 
25. i 6 . de Major. 6* obed. ubi allegac 
etiam Rotam Romanam fie fentiencera 
in par. i . diverf. Beoif. 7? i . num. 10. de 
idem docent Theologi Vic to r i a , V a ­
lentía , Ledefma , Sotus , Vafquez, & 
aííi plur imi ,quos c i t a t , & fequitur D i a ­
na part. 5. traB. z. refol. y. quae in Co-
ordiriatum ejus opus tranfvolavic tom, 9. 
tr$8. y . refol. 5 1 . ubi confutat Germo-
nium , qui docuit contrarium in tracl. de 
Indult. C a r d i n . JÍ. Tam ratione num. 29. 
Concordant cum Diana Sal mant icen fes 
d. íraél. 8. cap. 3. ». f 9. Suarez de l íe l 'g . 

tom. 4. l i h . i . num. 4. Tambur in . de j u ­
re Abb. tom. 1. difp. 1 1 . qu¿ef. 4. num. 4. 
& casteris mel iús E m i n . Card. Branca-
tius in Opufcul. de BenediB. Diacon. pag. 
zqz. 8c ibi Joan, á T u r r i de Legat. a 
latere ff. 4. 10. 2. 

Of tavo probatur ex Brevi Apó í lo l i -
co Alexandr i Papas V I H . a i re i lo Se-
reniiTimo Duc i , ac Senatui V é n e t o 
A n n o 1^90. in quo teftificans obfervan-
t iam fuam erga Patriam , & Patricios * 
Venet iarum , de quorum gremio era t , 
concedit Primicerio ^Ecclefiae Ducalis 
San ¿ti M a r c i f implici Presbytero , ut 
prs ter ufum Pontit icalium á Poníif íc!-
bus Romanis antea eí conceíTurn , pof-
fit etiam con ferré Tonfuram , ac qua-
tuor Minores Ordines Cleríc¡s ejufdccn 
D u c a ü s Bafilicse, á c a l i a r u m eidem fub-
ditarum . Verba Brevis A l e x a n d r i n i , 
cotumque ipfum Breve ponetur infra 
poft Decihonem X V . in quo ulterius 
narratur , eumdem Pri ra icer íum Sanfti 
M a r c i foi i tum fuiíTe conferre pr imam 
Tonfuram perfonis infervientibus prse-
diclíc B a f i ü a e S. M a r c i , & aliis Ec-
cleíiis eidem TubjeClis , tum ex imme-
morabi í i coníue tudine , tum ex indulto 
ApoíloHcEE Sedis , á Romanis Pont i í i -
cibus Praedeceílbribus fuis ípíi Primice­
rio conceíTo \ quod quidem Indul tum 
opus ef t , ut emanaverit poíl Conc i l ium 
Tr iden t inum , alias fublatuha , & ex-
t i n d u m remanfi í íer , ex eo quód ipfum 
Conci l ium in d. fe(f. z 5. cap. 10. cai ía-
v i t , annu l lav i t , & abolevit quaecunque 
indulta , & confuetudines etiam imme-
morabiles conferendi primam Tonfuram s 
& Ordines minores, exceptis i ü i s , quas 
habebant Abbates refpedu fuorum Re-
gularium fubdi torum, ut dicetur in De­
cid ore X V . 

U l t i m ó , quód fimplíces Presbyteri 
poífint efTe -Mini f t r i prima; Tonfur-p , 
ac Ord inum M i n o r u m probatur nb i b 
exemplo Sacramenri C o n f í r m a t i o n í s , ) 
quod licét fpedet jure ordinario ad Ep i -
feopum ; tamen ex fpeciali Papae dele­
gatione etiam fimplices Sacerdotes pof-
funt illud m i n i í l r a r e ; ut nos late proba-
vimus in noflris Decifionibus . p e p -
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icram* Cmfirm. Decif. 57. per t o t a m j & 
docent S .Thomas 5. p. q- 72- arrie. 11. 
Suarez , Hurradus , Sánchez , & a l i i , 
quos citat , & fequitur Diana part. 8. 
traél. 1. refoluf. 3. in Coordinaco 
fom. 3. traéí. t . rept. 11. Pignatellus tom. 
10. confult.iss- tt'z* ^ £ m i n . C a p d . d e 
Laurasa d, difp. 8. i 4 -

Cae te rúm , quód Presbyteris delegari 
non poflic facultas conferendi primam 
Tonfuram , ac minores Ordines videtur 
dicendum es fequentibus. 

P r i m ó : í n ómnibus Sacramentis prae-
feripta e ñ á Chrif to Domino mater ia , 
forma , & perfona M i n i í k i . S. T h o -

1 1 mas 3. p. f . 64. <rrí. 4. Catechifmus Ro-
manus de Sacram. in gen. feff.zq* Sed 
nullus poteft mtitare materiam , Se for-
m a m Sacramentorum á Chri f to inft i tu-
t am . Ergo neque perfonam M i n i f t r i . 
H i n c fequitur, quód Mini f te r Sacramen-
t i OrdiniS inñ i tu tus á Chr i í l o cum fit 
Epifcopus , ut probavimus fupra Decif. 
i z . a mm. z. & feqq. &: docent S. T h o -
mas in 4. difl. z s , q. 1. art. 1. 8c ibidem 
S. Bonaventura; I t em Scotus in 4. difi. 
S4. qu.U>?icai fequitur , inquam , quód 
nemo poteft mutafe perfonam M i n i f t r i 
hujus Sacramenti , & ejus collationem 
committere fimplici Sacerdoti, val ake-
r i , qui non fit Epifcopus. 

S e c u n d ó : Poteftas conferendi Ordines 
pender á charaftere Epifcopali ; adeó 
ut qui ordinatur ab ¡lio , cui Epifcopa-
lis deeft charader , n ih i l recipiat ; & 

r z i t e rüm debeat Ordinar i . cap. Propter 
iotius , difi. 19. cap. Per Hlicltam, 9. q.i . 
Ergo f r u ñ r a , & inaniter Ord inum col-
latio commit t i tnr í implicibus Presbyte­
ris non habentibus chara¿l:erem Epi íco-
paleni . 

T e r t i ó : I n Apoftol ids Conft i tut ioni-
bus lib.$. cap. 11. fíe legitur í l a t u t u m : 

i 3 Neque Presbyteris poteflatem damus 
Ordinandi Diacenos , aut Diaconiffas , 
aut Le&ores ^ aut Minifiros , aut Can­
tores , aut Janitores : fed Epifcopis 
tantum. Ergo i l l is , qui non funt Epif-
cop i , Ordinationes Clericorum delegan 
non p o í í u n t . 

Q u a r t ó : I n iifdem Conf i í tu t ionibus 

Apoftolicí's tib. 8. cap.ult. legi tur ; XJnUj-
quifque in Qrdine fibi dato mancat ^ ñe­
que tranfeat regulas ; non enim noftrdí 
pi&t, fed Dei . E t deindé poft comrai-
nationes poenarum ín exercere praefumen-
tibus Ordinem , quem non habent, fub-
•jungrtur : Neque enim fas eft Diácono 14 
Sacrificium offtrre ; aut baptizare ; aut 
benediffionem five parvam, five magnam 
faceré ; neque Presbítero Ordinationes 
Clericorum faceré . Ig i tur c ú m &b ho-
mine mutari non poffint , quas á Deo 
funt ordinata , ac iní i i tuta , poífibile 
non videtur , ut in m i m í l r u m T o n í u -
ras , & minorum Ord inum deputetut 
íimplejc Presbyter etiam á P a p a ; c C i m á 
Deo íit def ignatus ,& deputatusminifter 
folus Epifcopus. 

Hasc argumenta eííe quidem dififkilia 
fatentur doí l i í f imi Salmanticenfes in d. 
traéí-. 8. dg §ucram.X)rd. cap. 5. mim. i8-> 
Diana Coordinatus d. tom. 3, tra&.f. de 
Foteftate Pontificia refcl. 6%. quse decer-
pta eftex veteri part . 8. ir- T, refol. 33. 
ac etiam Eminent. Card. deLauraea eod. 
traB- de Sacram. Qrd. difp. 8. num. 1 
6 ' num. 34. ubi fubdit , quód tieque afíl-
gnari poteft, ubi fit conce í fum, utPapa 1^ 
difpenfet in eífential i ter requifitis ad Sa­
cramenta , cujufmodi eft Minif ter Ord i ­
num , alias dici poífet , quód in ó m n i ­
bus Sacramentis pofiet difpenfare circa 
perfonam M i n i f t r i ; & fie quód M i í í a m 
diceret , qui non eft Sacerdos, velabfol-
v e r e t á peccatis, aut Ext remam U n d i o -
nem daret. 

NihilominCis pr^drt t is non obftanti-
bus a í feverandum eft , poííe Papam 
committere í ímpiici Sacerdoti , & non 
Epifcopo collationem Tonfurae , ac m i -
norum Ordinum ; quia talís eft , & ab 16 
antiquo fuií praxis Ecclefias Romanae, 
in qua eft vera fides Sacramentorum , 
nec aliter quisdeeis poteft fentire, q u á m 
ipfa Ecclefia fentiat. cap. A d ahckñdam 
de Saretic. fiquidem apud i l lam fideli-
ter cuftodiuntur , & fervantur traditio^ 
nes Apoftolorum ; & dicitur Magif tra 
veri tat is . cap. In novo, <& cap. Q u a m t ñ s , 
d i f l . z i . quas non poteft errare , imó ipfa 
eft , quas deftruic omnes errores fidei; 

jux ta 
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júx ta Id ,quod fcriptimv eíl Matth. \ 6 .& 
Tortee inferí non pravalebunt adverfus 
e.am ..cap.Si Petrus) z ^ ^ u . i . I d c i r c ó j 
Ut fcnbi: E m i n . Cardin. de Laurasa Sil­
era m. Coifinnat. difp. 2. num. qq. pront. 
Papa delegat i lmpl ic i Presbytero min i -
flrationem Sacrí Chnfmatis , etfi Ulius 
Sacrament! Ordinarins mini í le r fie Ep i f -
copus ; & nulla alia racio illius d?kga-
tionis adduci poteft, niíi quia Seites Apo-

ny ííolica eandem delegationem facit ; & ta­
le fadlum fatis eft ad pJotiandum, quodí 
fie faceré, poteft , ob illud inconcuí ium. 
p r inc ip ium, non poííé, Papam errare i n , 
fide ; eodern modo dicendum venit 
poífe Ap.) í lol icam Sedem committere 
collationem primas T o n fu rae , & m i -
nonim Ord inum í impücibus Presbyce-
ris , ea ratione , quia fie faceré poteíi-, 
& antiquitus fie fecit ; unce tenendum 
Q[\ , fie faceré poruilfe, ut refpondet idern 
E m i n . Cardin. de L a m z a d. difp.S. de 
Sacram. Ord. m w ; 3 5. fubdens ibidem : 
Non apparere explicitam cémtfltowm* 
hujus priviiegn pro Papa ; ¡ ed negari 
non pojfe implícitam , qu<e Petro j u B a 
putatur , cüm ei Eccleltct; gubernium.tra-
ditum eft : imb omnii potefias ^ qua uth 
tur Papa, , qua aliqulbus vtdetur exor-
bitans , propria ejus eft \ a ChrifioinPe-
tro accepta & per Succejfores ejus rna-
nifeftata. Quo principiofídei incontrover-
t ibiü fiante circa Sedis ApoftoÜcas infal-
l ib i i i ra iem in rebns fidei , moribus , ac 
Sacramentis; refpondetur • 

A d P r i m u m : defignatum eífe quidem 
á C h r i f i o D o m i n o Epifcopum mini f t rum 
Ordinar ium SacrameHti Ordinis ; fed 

1$ non eííe, ablatam ab eodem Chr i f io D o ­
mino facuitatem Peiro , ac Pontificibus 
Romanis Vicariis luis deiegandi cum 
com m i ííi o n e f pee i a 1 i et i a m fi m p' ices Pres-
by teros in minif i roseíufdem Sacramenti, 
prout etiam Sacramenti Confirmarionis s 
imó iifdem talem poteftatem reliquiffe. . 
I ta D i a n a , & D D q u o s a l l e g a t Í Í W . ^ . 
trafl. i . refol. 68. & Salmanticcnfes r/zc?. 
i r a S . 8. cap. 3. n. 1 8. 

A d fecundum refpondetur; concecjen-
d o v c o í l a t s o n e s O r d m u m penderé á cha-
radere EpifcopaH ; & quid n ih i l facic, 

5c invalidé agir r q u i non haberisdictum 
charaderem Epifcopalem prgefumit: alies 
ordinare r fed hoc proeedir , ubi déficit 
etiam Com mi ¡Tío y feu Delegatio Sum-
m i Pontificis ;.ea autem interveniente, 19 
ob potefiatem , quam habet á Chr i f io 
valida eft eoltatio Ord inum , ut tefta-
tur praxis Eedefiag, quae in hoe pun¿í:o 
eft i'rrefragabiiis , ut ajunt Salmanticen-
ces dítt. num. 18. & Diana Coordinatus 
d. refol. 6%: 

A d Te r r i um refpondetur , in primis 
prasftari non poííe indubiam fidem ó m ­
nibus , & finguiis conrentis in iifdem 
Confti tutionibus, & Canon i bus A p o í l o -
licis per ea , quae la té dedücit Cabafu- 20 
tius tn d. N.otitia Ecclef. Biflor: 6* Con-
cilior. pag. i i &.%•'. de eorundem propem-
ptica Diatriba ¿ (cá e ñ o fueriní ab A p o -
ftolis , deducitur , eo tempore delega-
tam-non fuiíTe Presbyteris collationem 
O r d i n u m ; at non confequitur, ut futu-
ris-temporibus, jufta interveniente cau-
fa , & . utiütace. Ecclefiae fuadente , non 
pofíit deiegari. 

A d (.)uarfum refpondetur , hoe idem 
fcüícet tune talem fuifie u fum; fed non 
impedi ré , quin mutari non pofi l t ; i m ó z i 
ex. iifdem verbis 8. cap. ultim. co l l i -
g i , alia effeprohibirá impoíllbilia , ncm-
pe D i á c o n o s , Sacrificare ; alia , quia 
tune non erant expedientia , uc D i á c o ­
nos prasd icios Bapt izare , ac benedice-
re ; quse quidem fundiones non m u l t ó 
poft fuerunt Diaconis permifTae. ab Ec-
clefia ; ut de poteftate folemniter Ba--
ptizandi habetur in cap. Perlef í is , difl. 
25. & in cap: Diáconos ,dift.()i. acapud 
Te r tu lÜan . hb. de Baptifnu cap. 1 7. & de 
facúl ta te benedicendi populum , t e f i a tu f 
N i fien us in vita S. Gregorii T a umat ur­
gí 5 »«- qtia refertur exemplum de quo-
dam D i á c o n o , qui f u r benedi¿l ione 
publica repref ík federa tas- hommum 
fraudes, quod etiam notat E m i n . Card . 
Brancatius in d. Opufculo de Benedifi,. 
Biaconali pag 256. h pag. 161. ubi fum-
ma cum eruditione demonfirat , Be- 22-
nediflum Patriarcham , fan í lofque ejus 
fpirituales fiüos Maurum ; & Placi-
dum a ü u m Ordinem fupra Diacona-

N - t u m i 
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tiim non fumpíjííe ; nifeííominus íolito.s 
fuiííe bcnedicere tum m Choro , tum 
extra , quia erant Ahhates ; & nunc 

^3 Cardinahbus D i a e o n i í jus íb l e rnnembe-
nedift íonera impertiendi compete ré , & 
e l im etiam comperi í íe a íBrmat S. An to iú -
n y s i » Svmma part. J.tít. i 4. Cap.i 6-. § . 
Qnappoprer íi haecconeeíTa funt DiaGonis 
poít illas ConftkiKiones., q n ^ appellan-
iur Apoñ-o lomro , erfi ie eis efíVnt prohi-
b i ta ; ita concedí poteíí Presbyteris Or-
dinatio Glericolunp , quae tune in iifdem 
GonííituEionibHS ínterdicebatur \ ctfi enim 
Epifcopi fine á C h r i í t o Domino deíi-
gnati ord narií O í d i n e m co í l a to res , non 
fbic denegara poteftas, S-unamo Pontifi* 
ci ejus Vicar io delegandi MJ miniftros 
eorundem Ordinum aliquos Presbyteros 
non EpifcopoS,. E t hmc de prima parte 
Quas ík i 

Al tera QÉaefiti propofiti pars requl-
ú t , á quo fíeri poffit hsc delegado Pres­
byteris Ordinandi Glericos % videlicee 
an á íolo Papa l vel etíara ab Epifcopis ^ 

34. E t comnounis eíl rerponfío , q-uód á fola 
Pap;i fieri poteft ; non eciam ab Epifco-
pis. Fágnanus m cap, Aqua-num. 5. de 
Confecr. Ecci. vel Altar-. Ciarl inns lib. z. 
cap, i z o . num. 5 j> abi DE>. & hoc patee 
mániíeíté-, . quia á principio Écclefiaeuí-
que adhuc folus Papa delegayit Presby­
teris OrdUnum c o l í a t i o n e m E p i f c o p i as.-
í em nunqnam tales delegationes fecerunt; 
quod- eft argumentura , eos min imé poffe 
illas faceré ; /Iqjuidem , fi hanc facuíta­
te m habuiíTent , non fuiífent otioíi in illa 
ejeercenda;, prout delegant, & delegare 
confueverant alias, ftias jurifdíátiom'&Epl-
fcopalis partes , n§mpé judicare caufas , 
benéf ica con ierre , cenfuras fulminare, 
& abiliis;abíói'irere> Confe í í a r iosappro-
jbare , & fimiliaj, prout fcribii Fagnanus 
m c á p . Aqua num. 2-, de €ófffec*.ScdefÍ 
meJ Aliar. & prout coní lderat E m i n . 
Card de L^ursea d. difp. 8. dc Sacram. 
Ord . m m . z o . & i 1. & Reginaldus tom, 
2- hb 50. tmfi. 1. cap. %. »um. t f . Diana 
Cooirdinatus^ iotn.$. trúfl.i.refol.6%. 
5. Salrnanticenfe5 ^.?r/Ji^.8. deSacram. 

cap. 3. num. 2 1 . 
Y ^ ^ R ? p r s g d í t e refponOonl ob.ftare 

[mis. >ecíí. 
vlde tur , quod in diverfis Conc i l i l s an í i -
qu i tús reperitur ftatutum circa Ghorepi-
feopos , videlicet quod jure proprio pof-
fent minores Ordines conferre; ex dele- 2, 
gatione autem Epifcopi etiam Ordines 
Sacros; & tamen ipfi Chorep í fcop ie rane 
fímplices Sacerdotes , carentes Epifco» 
p a ü c h a r a ¿ l e r e , ut fusé probat Morinus; 
d. part* 3. Exerx'n. 4. cap. z. Exempla 
Conci ' iorum , ut fupra ftatuentium, ha-
bentur inConci l io Ancyrano c^^. 1 3. fie 
loquente: Chorepifcepus abfque permif-
fu Epifcopi Vresbyteniryy , vel Dlaca-
num non ordinato . Leéiores. autem 5, 
Subdiáconos-, & Exorcifias , hoc efl Ga»-
techeias ordinato . jQui aliter fecerit 
grddu excfdatr. Sic C a ñ o n e r a hunc e x 
GríECO in L a t i n u m effert Harmenopolus; 
in Epitome Canonum feff.i . tit.g. Item, 
in Concilio Antiocheno can. 10. fieman* 
dante :• Chorepifcopi conflituant Lefío-
r-es , JJyp&diac&n&í , 6* Exorcifias^ & 
eorum promotiomm fufficere exiftiwent », 
Nec Presbyterum, nec Diaconum Ordi^ 
nare audean* abfque Urbis Epifcopo 5, 
cui fubj-kitur ipfe > & regio. Idem et iam 
in Concilio Aquifgranenfe íub Caro la 
Magno Aano jSty . cap.z* i t o m o Con". 
cilsontm GalltíS pariter hoc idem praecU 
píente his verbisi- Cotiftituere autem bis. 
( Chorepifcopis ) pfrmittitm Lcfíore: % 
& Subdiac&nos, & Exorcifias ; quibus 
fufficiat ifiot-üm. tanjüm graduum liegn?. 
tiam aQcepiffe ; nm autem Presbyterum ^ 
non Diaconum audeant ordinare ptatef: 
cenfeientiam Epifcopi Civitatis, , ze l 
Ecclejiíg , cui a4}ac.ens. invenitur , feu, 
ipfe y ftgfa y. in qua prtseffe digno-* 
feitur. Igi tuncum con íc ien t i a , ide í lcurq 
confenfu delegatione , & permiffione-
Epifcopi Diaecefani^ foiebant^horepireoí-
p i fim-püces. Presbyteri. conferre Ojrdines, 
minores., 

Acced i t íef í imoniüm San d i If idori 
Hlfpalenfís Epifcopi , qui Epifaopalem 
i l lam fedem poíTedit ab Anno 596. ufí 
opxz ad Annum {¡id. ipfe enim in Hh.z , 2< 
de Offic. Ecclefiafl. cap* 6. agens de pote-
fíate Chorepifcoporum , inqu i t : W in vi-
cis , & villis inftitutigubernant fibicom-, 
Púj ju EcchfiaS ) habentss UcentiamcpK* 
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flituéti LSBOYSS , Subdiaconos, E x o n i -
ftas ; Vresbyteros autem , & Diacones 
Qrdinare non audeant pnettv confeien-
tiam Epifcopi , in cujus regions pr¿eeffe 
Ttofcuntur . Confimiles aliorum Conci-
l iorum C a ñ o n e s allegar Morinus d.p. 3. 
Excrcit. 4. cap, 4. \.\h\nnm. 5. in fine con-
c l u d i t : E f i igitur evidentiffimum, & an-
$ ¡quorum auftorum fuffragio teftatijfi-
mum , Chorepifcopis omnium Ordina-
tionum infra Epifcopatum , 6" Chovepi' 
feopatum , f a f í a m effepoteftaíem ; evta-
men d i f cñmine , ut minores Ordines pof-
fent pro prudentia conferre ; majores 
vero cum Epifcopi fui feientia •> & cen-
f ?nfu. 

Pro hujus difficultatis reíohitionc- pre­
notare oportet , in Or i en te , ac in Oc­
cidente an t iqu i tús invaluiíTe quendam 

17 Digni ta t is g radum, méd ium ínter Pres-
byteros , aC Epifcopos , qivi vocabatur 
Chorepifcopatus . A d hanc dignitatem 
promot i refidebant vel in V i l l r s , vei in 
OppidiS, & dicebantur Chotepifcopi ? á 
Chore verbo Gr^seco, quod íignificat L a ­
t i n é Oppidum, ve! Viliam^ 'undé etiam 
prasdiá:! appellabantur Epifcopi V i l l a -
n i . Barbofa de Jure Eccl.Vniv. ¡ib.1. cap, 
16. num.z. & ibi D D . noviíTimé M o r i -
Slus de Saí f i s Ordinat. d. petrt* 3. E x e r -
ftt. 4. cap. 1. n&m. I . <&feqq. v.bi num. 
demonft tat , incoapifíe Chorep i ícopos in 
Oriente circa finem terti i fseculi^ in Oc­
cidente autem mul tó fe r iüs , n e m p é cir­
ca medietatem fseculi q u a r t i , & erant ve­
l é , & proprié M i n i f t r i Epifcoporum at-
que eorum Vica r i i fuperintendentes Ec-
clefiafticsc difciplina? , tum circa mores 
O e r i c o r u m , & eorum officia, tum cir­
ca nitorem Ecclefía 'rum , & animarum 
gubernkrm int ra cerros t é rminos vi i la-
r u m , íeu oppidorum ühi affignatos ; 
prout nunc fit a Vicari is F o r a n e í s E p i ­
fcoporum 5 habentibus hanc fupérinten-
dentiam , i n o f t o , n o v e í í i , aut decem 
Parochiis fibi a í f igna t i s , curii facú l ta te 
eas v i f i t a n d i , quas re£la non funt corr i-
*genái , referibentes Epifcopó Superiorí 
f u o , que f ecé r in t , & ab e j u s a u í l o r i t a -

;S te dependentes . Quatuor c i r d í e r fecu-
Irs gradus ifle Cborepi[copatus perdura" 

v i t ; fed quia in eo conf l i tu t i , ex nomi­
ne ad inanem gloriolam afpirabant , & 
quafi jure proprío Clericis , ac populis 
dominantes , Epifcopoíque fpernentes 
odioíi evaferant , & contra eos tnultúi 
delatis querelís ad Apoí lo l icam Sedem 
íiaperururpat ionem Jurium Epifcopal iumí 
prgscipué in concernentibus Ordinat io-
nes C í e r k o r u m , ConfecraTicnes V i r g t -
num , Ecclefiarum, A l t a r i u m , acOieo-
rum ; decreta fult eorum a b o ü t i o , u t 
conftat ex €an . 12. Conci l i i R o m á n i , 
alias Ravennatis Anrto $04. fub Joan-
ne I X . Papa ; quem refert Morinus , 
casteris peni t iüs agens <le or igine, pro-
greíTu , Se exterminio eorundem Gbo-
repifeoporum í/.^^rí. | , Exercit. q. per 
t o t a m . 

Fo r ró non una tantum , fed duse erant 
eori índem fpecies, videücet alii Cfapre-
pifeopi erant fimplices PresHyteri , a l i i 
ve ró Epifcopali chara^ere ipfignit i re-
periebantur, qui ve! íapfi in ^aerefim , 
& deindé e'a abjurata ad fkiem rever-
fi, vel ob aliquod crimen á Sede Epi'-
feopali depofi i i , pcenitentia perada , ex 
miíericordiae motivo in pagis, a u r v ü l i s 
permittebantur aliquam portionem fuasj 
vel aitetius Dicscefis , dependenter á 
proprio Ep i f copó , gubernare ^ ve! quod 
credibilius eí l , erant hi Epifcopi T i t u ­
lares Ordinat i ad t i tu lum Catfiedríi l ium 
in panibus infidelium exif tent ium, prss-
cipué fub Tyrannide Saracenorum, qui 
íseculo quinto reduxerant fub tr ibatum 
í m p e r a t o r e s Orientales , fexro autem 
faecuía devaftarunt totam Arabiam , 
j E g y p t u m , Syriam , totam Afr icam , 
C y p r n m , Perf íam , Armeniam , mox 
etiam Hifpaniam ; & ¡dcircóPraslati Ec­
clefiarum il larum regionum , mercena-
s-iorum more , veri Paftoris officium 
o b l i t i , potius aliis Epifcopis obparvum 
falarium infervire, quam pro faiutefua-
r u m ovium fanguinem fundere 5 elige-
bant ; & de his duabus Ghorepiícopo» 
rum fpeciebus tellimonia plnrima ex 
Concili is colle¿la allegar Emanuel G o n ­
zález inComment. a d cap. 1. de Pnvi leg, 
nurn.j. 6*8. tom. 5. & cum ipfoconcor-
dant F r a n c é s Í/Í" Ecclef.Cat/jedr. cap. t\ 

N z num* 
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mm. tzS.- Ricciulius Ecclsf. Lucubrar, 
libr. z. cap. i . •Barbofa -de-¡Jure Ecvlef. 
UntD. d . l ú i . cap .z6. vum.$. Magrius 
m Hkrokx. Verb. Chorepifcopus col. 3. 
& faretur ipfemet Morinus -d.^part. 5. 
•Exercit. 4, u p . z. 12* 

' H í s ita pr^notatis ad difficultaíem fu-
pra propoficam duae reíponfíones dancur: 
U n a quod Chorepifcopi , quí Ordincs 
minores coní"erebane QX proprio arbi­
t r i o , ac etiam majores de mandato Epi -
feoporum Dioscefanoruai, eranc & ipfi 

31 conferrat i , & Epi ícopal i c h a r a í l e r e in-
• f i g n i t i , ideoque vaíidé ordinabant, pro-
u te t iam íao i in t temponbusnoftris Epíí-
copi Suffraganei , qui á Principibus Ca-
thcdrales .Eccleíias poffidentibus , con-
ducuntur,-ut onus Epi ícopale five bene, 
five malé ioturn porEent -, ip f i s 'Endy-
•mionis fabuloíi ^uondam Paí ior is í om-

32 num dormiemibus, ut loquirur ¡clem M o ­
rí ñus d. E x ere 11.$. cap 5. rmm. 4. i n hoc 
autem peccabant hi Chorepifcopi , quód 
abíque licencia fui íuperioris Epifcopi 
etiam SacrosOrdines d a b a n t , & aiia mu­
ñía íEpiícqpáKs dignicatisfibi ufurpabant, 
C o n í e c r a n d o V í r g í n e s , A l t a r í a , & Ba-
í? 1 icas, & Confirmation is Sacrament um 
adminiftrantes; 6c hac de caufa emana-
runr in diverfis Concili is C a ñ o n e s , has 
fundiones iifdem Chorepi ícopis interdi-
centes , Prasfulibus reclamantibus ; fed 
non erant irriese , ecíi illicitae , ut ref-
pondit Nicolaus I . Poncifex in Epifto-
la ad Rodulphum Archiepifcopum B¡ -
turicenfem , quas habetur /ow. 3. Conci-
lior. Gallide Ánno Chrifli 864. & quam 
refert ipfemet Morinus md. Exercit ,^. 
cap. 5. num 2. Hajc refponíio , & diffi-
cultatis refolutio -datur á dodlis Salman-
ticenfibus d. tom. i z . trafl. 3. deSacram, 
Ordinis cap. 4. ». 34. a Gabafutio inlSLo-
titia ConciL Sáculo 1F. ad Concil. An-
cyranmim , pag. 9 5. & á d o í l i f l i m o , aC 
E m i n . DominoGardina l i de Laurasaeod. 
ttaB. difp. 8. num. 11, Altera refponfio 
ef t , quód efto Chorepifcopi conferentes 
Ordines minores ( inrer quosolim repu-

33 tabatur etiam Subdiaconatus) fimplices 
Presbyteri fu i í fent , non proveniebat l i ­
lis facultas ipfa ordinandi Glericos á ípe-

•ciali delegat íone unius Epifcopi , fed á 
tota Ecclefia 5 & fie á capite ipfius Ec-
clefias , qui eft Ponrifex Romanus ; fi-
qu ídem talis poteftds data erar Chore­
piícopis *pro mi ñor i bus Ordinibus con-
íerendis per Concilla , v'el generaba , 
vel Provinciana á Papa conf i rmafai ; 
quaproter ¡«proveniebat ab Apor toüca 
Sede ; ea ratione , quia Conci i iorum 
diffinitiones poíl imparti tatn íllis audo-
ritatem á Papa cenfentur Papales , ut 
bene probat F^gnanus in cap. Majores. 34 
num. 16. de 'Baptifmu , tom* j , ac ulte-
r ius , quia quotiefeunque iegitur ir Con­
c i l i i s , vei intSaridis Patribus aliquidcon-
celfum eíTe ab Eccleíía , intelligitur h 
capí te ipfius E c t l e ñ a s , ut in púnelo hu-
jus difFicukatis dici t pnslaudatus E m i n . 
Card. de Laurasa 2« í^a'í'/» difp.d. nu-
mer. z z . 

Quód fí quis pé ta t , A n fimpiicibüs 
Presbyceris , & non Epifcopis poíTit á 
Papa commit t i collario Ordinum Sacro-
rum ? de hoc agemus in Decifione X V L 

D E G I S I O X V . 

A R G V M B N T U M . 

Agitur de poteíbte Abbarum c/f-
ca collacionero Toníurae , & 
niinorum Ordinum . Praemif-
fis variis erudidonibus ad intel-
Jigentiam materia; , olíeiiditur 
Qijioam Abbates conferunt Or-
dines:, & Quibus ? An etiam 
Novitiis ? An extrañéis venien-
tibus cuni dimiííbriis fuorum 
Epiícoporuni ? Refenmtur va-
riae Decíarationes Sac. Congre-
gationis , ^& opiniones Oodo-
rum . Ütríim exceri ordin^nt r 
ab Abbatibus iion foaim id-
té , fed etiam invalide 5 Abba­
tes habentesTerritorium íep^rd-
tum cum oninimoda J nriídidiO-
ne Epiícopali an pmmi daré 
dimiííbrias ad Ordines etiam 
fuis íubdíds fasculáribas? Pnvi-

legium 
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legium Primicerii Sandi Marci 
Venetíarum pro conferencia pri­
ma Ton fura, &£íuati1or minori-
bus Ordioibus. 

- S U M M A R I U M . 

1 Abbads nomen quid fignifteet ? & 
quid Abba? 

2 Abbatis titulus convemt omni Superior i 
Colieghrum . 

3 AbbateTaUi Sxcuiáres ^ aln Regula­
res . 

4 Patavina Dicecefs quot beneficiatos 
hnbeat ? 

5 Commenda Abbatiarum quando eos-
per int ? 

6 Abbates Regulare* ín duplici funt dif-
ferentta. 

1 Abbates , ut Ordiñes conferant ^ tria 
debent habererequifita. Etquce?^ 

8 Differeritia ínter poteflatem Epifco-
porum j & Abbatum qub ad Qrdi­
ñes t 

9 Abbates Monafleriorum quare non he-
nedicantur ? 

i o Cardinales Preshyteri Ordinant in mi-
noribus éxpr iv i l eg io V a p a . 

i i Abbatibus tria [unt j u r a q u < e dant 
facultatem Ordinandi. 

12 Privilegia Cajinenjhim Abbatum pro 
Ordinibus conferendis > 

13 Communicvtio Privikgiorum inter Or-
dines Monafticcs. 

14 Concilii Tride'ntim Jifpojtth circa Ab­
bates qub dd nan-ioi Ordines * 

15 Abbatum facultas atea Ordines re-
HfíBa eft ad [oíos fubditos regu­
larse. 

16 Abbates ftecuiateí mh pojfunt confér-
> 3 minores O t" nes ? 

17 Á b b á t e s ^ o m j u r i w u m O r d i n a n t fuos 
Regulares (uhaitos tamiim, 

18 Novitii un ah Abbatibus pojjint Or-
d'nari f 

19 Abbates utrüm pcjfint Ordiga , ; ex-
tf-jneos cum dtmifforiis Bpifcopo-
rum ? 

20 Favor i pro fe introduéto quilibet re­
nunciare potefi. 

21 

22 

^3 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

3 i 

32 

33 

34 

35 

36 

37 
38 
39 

Epifcopi Titulares non pojfunt ordina-
re fine con fenfuOrdiñariorum. 

Abbates Regulares antiquitüs ordina-
bant fxtero; habentes dimifforias a 
fuis Epifcopis. -

S. Ccngregatlonis declaratio de An-
no fs^z. m i d Abbates Regulares 
poJfiñt<tedinare extráñeos cum di-
mijforiis. 

S. Caroli Borromei Decretum circa 
poíeftatem -Abbatum conferendi Or­
dines . 

Fagnani opinto circa exteros Ordinan-
dos ab Abbatibus * 

E x t e r i effi cum dtmifforiis fuorum 
Epifccporum non pojfunt ab Abba­
tibus'Ordinari. 

Rota coramSéraphino , qubd Abbates 
non pojfunt Or diñare Clericos. 

Qr diñare alieñüm fubditum abfque 
dimijforiis efl in jure prohibitum. 

S. Congrígationis prohibitio de An-
no ¡ 6éri. qubd Abbates non crdi-
nent áltenos quamvis dimijforias 
habeñtes . 

Doiloref qui feretra&arunt circa Ordi-
nationes Abbatum. 

S. Cóngregationis Decreta habent uim 
legis. 

Abbates ft Otdinent alienas ^ utrum 
vali orcu 

lis 
ent ? dijiinñio nota-

Anuo S. Congregationis declaratio 
1688. ordindtignis ill¡cit<e, 

Primicerius S. Murci 'Venetiarum ak 
pojft Ordenare • 'alíenos Cíet eos 
cum dimíjToriis fuofum Epifcopo-
rum ? . . ! 

Abbas Regvlaris finito fuo officlo An 
pojfit OrdAnare Monacbos ejufdem 
Mon ifier ? 

Abbates habentes 1territojrium fepa-
ratum, an pújfint Or diñare fub di­
tos faeculares) & daré dimijforias 
üfdem ? 

Qubd non, ex do&rina Fagnani . 
Onbdfie ^ ex maltis fundame^tis . 
Abbas lAontis Cafini dat dimifforias 

ad Ordines etiam Clericis f¿eru! y-
ribus fibi fubditis. ítem alii Aibá--
tes Cafinenfes* 

40 ISÍo-
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40 Nonantu!<e) ac Vangadic lá Abhates 

dant diBas Dimiffofias, 
41 Georgias Cornelius Epifcopus Pata-

Tinus Senhr laudatus* 
4a Dimisorias ad Ordines etiam fzcu-

íaribus fubditis Abbates quando 
pojftnt concederé? 

45 Vriviltgium Primicerii S. Marci Fe-
netiarwn pro collatione Tonfuree , 
éf Ordinum Mi nerum. 

O Uartura genus perfonarum , quae 
poíTunt con ferré primam T o n í u -
ram , & quatuor minores O r d i ­

nes , coraprehendit Abbates, ideó de his 
in praefenti eft agendum, A d intelligen-
t iam autem dicendorum circa p o k í l a t e m , 
quam habenc Abbates in minoribus Or-
dinibus conferendis , funt praemittenda 
quatuor . 

Pr imum , quód hoc nomen Abbas 
1 Idem eft ac Pater , ut cum S. H ie rony-

mo notat . S. Thomas in Epiflola ad G a -
latas cap. 4, & S. Auguftinus 177. 
& ideó Apoftolus Paulus non femel con-
junx i t utramque vocem fimul , videli-
cet in Epifí. ad Román, cap.%. Ferf.15. 
jbi : Iff quoclamamus Abba, Pater . Pa-
riterqne in Epifí. adGala t . cap. 4. Verf. 
6. ibi : cíamantem Abba, Pater ; tum 
ad majorem explicationem ejufdem vocis 
Abba ; tum , ut ait ibidern Cornelius á 
L a p i d e , ut fignificetur idem eflfe D e u s , 
eademque apud Deum eífe adoptio | u -
dseorum , & Gent ium : Abba enim Ju-
dasorum , Pater Graecorum , & Gen* 
t i u m eft v o x , arque idioma . H i n c Ca-
noniflae deducunt, quod hoc nomen Ab-
bas , eft nomen laboris , & foll ici tudi-
n i s , quia c ü m idem ílt , ac Pater, ifte 
debet infudare, & eííe follicitns pro bo­
no fpirituali , & temporali filiorum . 
GIoíTa iñ arp.Tuum , v. Non afcendat, 
Se ibid. Abbas n. 5. de ¿Etate^ & (¿nal. 

z Loterius de Re benefic. l i b . i . cap. iy . á 
m m . z . <& feqq. & hac de caufa nomen 
Abbatis convenirepoteft cuicunque Pras-
pofito , & Superiorí Collegiorum , ut 
tradit Alciatus in /. 2. num.z. de in J u r 
vocando, E t in l . Collegiorum , num. 4 . 
jf". de Verb. Signific, Cardinalis in Clem. 

Attendentes * $. Statuimus » num. t* d£ 
Statu McnachoYum ; ea ratione , quia 
omnis Superior cujufeunque Univerf i ta-
tis fatagere teneturin concernentibusuti-
l i tatem ejufdem ; ut la té difterit Jofeph. 
Langius in Polyantha . V* Albas , ubi 
etiam addit , quód in Aquitania plures 
nobiles L a i c i vocantur Abbates , ideíl 
Comités , 6 * Titulati, 

Al te rum praemittendum eft , quód 
dúo funt genera Abbatum ; fiquidem 
ali i funt Abbates fasculares , & al i i 
Regulares . Lezana in Summa tom. 5» 
Verb. Abbas nuw. z. Barbofa de J u r e 
Ecclef. Univerf. ¡ib. 1. cap. Í J . num. 17. 
Sasculares Abbates i l l i f un t , qui benefi­
cia feculariaobtinent, Abbatiasappella-
ta i etfi veré , & proprlé fint beneficia 
Pa roch i aüa , aut etiam fímplicia cum 
hoc nomine; & de his teftatur Barbofa 
ubi fupra num. 19. complures extare in 5 
Hifpania , & in Regno Lufit^niae; ad-
dens , quód etiam in Regno Neapolita-
no omnes digniores CJerici hoc honora­
rio t i tulo decorantur ; und¿ fit , ut ra-
r i f f imi fint Abbates Sascwiares , quibus 
veré competat nomen Abbat i s ; & equi-
dem in hac Dioecefi Patavina, etfi am-
pli í l lma , & millenario circiter numero 4 
beneficiatorum fsecularium gaudente , 
nullus eft in veritate Abbas , I l lnd ta-
men eft verum , quód non pauci funt 
Abbates faeculares C o m m e n d a t a r ü , qui 
obí inent M o n a ñ e r i a ab Apoftolica Se­
de in commendam ; coeperunt autem 
commendari Monafteria regularía , & 
Clericis fascularibus dari fub Leone I V . 
fasculo nono ; ut colligitur ex cap. Qui 5 
plures, z i . qu. x. Exempla habentur in 
S'sculis Benediólinis / cw.4 . p a r í . í . ad 
Anmm 821 . num. 54. ubi Abbates Re­
gulares in Gal l ia Narbonenfi impetra-
runt ne ampl iüs eorum Ccsnobia daren-
tur in Commendam Clericis fasculari-
bus , qui proinde vocabant fe Abbates. 
E t quamvis Clemens V . curaverit re­
trasare omnes hujúfmodi commenda-
tiones; fuerunt firmatas ab Urbano V I . 
á Bonifacio I X . & á Paulo I I . cujus 
exemplum tranfivit in ufum uíque in 
prsefentcm d i e m j U t l a t é dííerlt Tambu-

r i n . 
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r i n . de Jure Ahh.tam. i . difp. 4. qticef.i* 

Regulares Abbates funE i l l i , qoi prae-
funt iVlonaíleriis, & habent fub fe M o -
nachos j & h i func in duplici differen-

€ tía : aü i enim funt t an tu romodó exem-
pt i á Jurifdi í l ione Ord ína fb ru ra í , & 
Sedi Apoftolicas i tnmedia té Tubjeíli , 
ut funt omnes Abbates Lateranenfes^ 
Cafinenies , Camaíéulef t fes , Obveca-
n i , & confimiles, qui prgefunc ibis M o -
nafteriis in Civitat ibus , 6c in Diaeceíi 
bus Epifcopaiibus: A l i i vero non íb lüm 
gaudenc praedicla exempticne, fed func 
etiam Praelati Ordinapii habemes Jnrif-
d i á i o n e m quafi Epifcopalem in Cle-
rum , & populum cura territorio fepa-
ra to ; & poflunt omnia , quas fpedlaní 
ad Jur i ídi f t ionem Epifcopalem . Tales 
funt Abbates Mont i s Ca í in i Ordinis 
S. Benedidi ; SS. Trinicacis de Cava ; 
S. Ambrof i i M e d i o l a n e n í í s , & afii plu-
r i m i , quos recenfet Barbofa d. ¡ib. 1. 
c a p . i j . num.zz. & h i , quamvis eorum 
M o n a í í e r i a , oppida , & populi fíat l a 
aliqua Diascefi, & latra confines unius, 
aut plurium Epifcopatuum y dicuntur 
?3oa eííe ia Díaece í i , ñeque de Diaeceíi» 
sd differentiam Abbatum Regular ium 
exemptorum t a n t n m m o d ó , qui etfi cea-
feantur non eí íe de Diascefi, quia non 
funt fubjfeíli Epifeopo niíl in aliquibus 
eaí ibus , praecipué concernentibus cu­
rara animarum ; tamen dicuatur eí íe in. 
Diascefi ; prout loquitur Rota part. 
diverf. Decif. 207. & poft } . T a m -
r i n i de j u r e S b . Dtci f .^f 6*46. & laté 
explicat Loterius de Re benefic. libv. 1. 
qu.z^. a 44. <& [sqq. & i n pun¿la« 
xum. § 7 . 88. 89. advertens y. quód hasc 
exemptio uná cura Clero t PopuJo, & 
Te r r i t o r i o feparato non profícifcitur h 
Jure commuai ; fed á Privilegio particu-
lari Pontificio , cujus verba funt attea-
denda , pro cognofcendo effedu hujus 
exemptionis. Idcircó quando alicui Ab^ 
bat í concefla eft per Sedera Apoftbl icam 
exemptio ab omnimoda Epifcopali Jurif-
dift ione non folüm pro toto ejus M o n a -
í i c r i o , fed ct iam pro coto Clero , & po­
l o l o degente in IDCÍS dependentibus ab 

au í l o r i t a t e Mona í l e r i i , cui aífignatuf 
proprium Terr i tor iura , in quo nu l lum 
j u s , nul íavé Jurifdidio Epifeopo Diaece-
fano remaneat, tune il!e Abbas vocatur 
Ordinarias in teto i l lo T e r r i t o r i o , & i n 
eo exercet plenam J u r i í d i d i o n e m Epifco» 
palem in C l e r o , & populo pr ivat ivé quo 
ad Epifcopum , & habetur tanquam Dias-
cefanus. Jo: Andr . in cap. Cum contin-
gat num.Of. & Butrius num. w . de Fora 
compet. Rota Romana part, 1. rec. de­
cif. 534. num. i . ubi D D . cumular ; ac 
la t iús part, 14. decif. 4. & lati íf i-
m é part. Í J . decif. z-jq. n . i z . 

Tert iura praemittendum eft , quód i n 
Abbatibas , ur poflint eííe hábiles ad 
conferendum primam Tonfuram , & 
quatuor minores Ordines , tria requifi- 7 
ta debent concurrere ; Unum , ut fínt 
Sacerdotes ; Aitéfttm , quód fint benedi-
¿li ; Tevtium y quód habeant fub fe fub-
ditos regulares, quibus eofdem Ordines,. 
ac Tonfuram conferant. Barbofa de Of-
fic. & pot. Bpfc. p a n . 5. al l g. n. 14. 
Cia r l in l¡b. 2. Controv. Foreftf cap.zio* 
num. 51. Tambur in . de Jure Abb. tom.z. 
difp. z. quaf z. ubi advertit hasc t r i a re -
quií i ta eíTe de jure a n t i q u o t u t leg i rur in 
cap. t. difi. 69 . in cap. Cum contingat. de 
sEtate , 6 " jQua/it. & in cap. Abbates * 
de Privi/eg. in6. & quidem valdé ratio~ 
nabilia j nam quód fint Presbyteri con-
v e n i t , quia Ordinare Clericos , efl eos 
difponere r ac prasparare ad eoaficien-
duai Corpus C h r i f t i : igitur hanc difpo-
fítioaem , & prxparationem proveaire 
oportet ab eo , qui habeac poteflatem 
Coafecraadi Corpus Chr i f t i . cap. E x 
Juimris y de Bkceffib* Vralator. Q u ó d 
folemaem benedi¿í ionem ab Epifcppa 
peceperint , eft congruum \ nam largo 
modo in jure vocatur Confecratio , & 
eft adinftar Confecrationis Epifcopalis^ 
per quam confertur poteftas conf^rendi 
Ordines . Fe l in . in cap. Inter Monafte^ 
rium y in princ. de Re Judie. F a g ^ á n u s 
tom. ti, in cap. r . de Süpplend. neglig. 
Vralat . a n ^ . t f feqq. fubdens n. 6. quod 
hoc in te l l ig l debet proportionabiliter , 
quia eidem benedi í l ioni naturali ter , feu. 
de jure divino non eft annexa poteftas 

confe-
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con fe rendí Ordines , prouí Confecratio-
ni .Epifcoporum ; fed ipfa poteftas pro« 

t venic Abb;itíbus ex indulto , & concef-
fíone. EccíefisB j & h|nc fie , quód fi 
Ep i ícopus prohibeatur á Papa con ferré. 
Ordines , & conferac , impr imir chara-
^ e r e m . , & validé, ordinat etfi i l l i c i -
t&i ac> Abbates. e.tiam , poft fufeeptum 
benediftionis, munus , non i m p r i m u n t , 
Se n ih iL conferunt .... Innocent. i » cap,, 
(¿uaijito num. de Confuetud. ídem Fa-

gnanus . ?» r¿í« cap. r . num. 9>.& 10, de 
Süppl. neghg* Vrcel* P o r r ó an t iqu i tús 
omnes Abbates., quia erant perpetui» . 
fpIcinnirer benedicebantur ab Epifcopis, . 
ut legitur in Sascnlis Benedi í l inis , tom> 2. 
in Prafa t num, 5 r. & ex hisJicetetiam 
cpgnofcere, qua de caufa Abbates T e m ­
porales Mpnafier iorum non fufeipiant: 
hodie folemnem benedidionem ab Epif-
copis , & n ih iJominüs conferant T o n -
furam , & minores Ordines ; nam hxo. 

$ potertas Ord inand i , ut d i f tam e l l , non 
ineft ipfi benedidioaj ; fed é m a n a t á 
Privilegio , concedione. Sedis, Apo-
ílolicae quod quidem Privilegium lup-
plet munus benedidionis , ut t radat in 
punfto ¡píe T á m b u r i n u s d.torn.z. difp.i . 
qiictf. f. ubi allegat Privilegium Euge-
n i i IV» conceírum Congregationi S. Tu-
üinss de Padua A n n o 1536; & intom.i* 
difp. 1,1, (juttf. 5. docens ibidem , quód. 
non benedicuntur- Abbates JMpnafterio-
m m his temporibus, quia non funt per­
petui , fed triennales , quia praedida 
benedidio non impr imi t c h a r a í l e r e m , 
ñeque e ñ . infrituta á Chrif to D o m i n o , 
& ideo non eft de eífentia , ñeque Ciir\' 
pliciter neceííaria in Abbatibus , cum 
ex Pontificia conceffione poílinc exerce-

10-re^ adus Ordinis fine• illa adjnftar> 
Cárd ina l ium Presbyterorum , qu l fine 
aiia bépedi í t ione ex folo Privilegio Pa-
pae con íe run t Tonfuram , & minores 
Ordines ;_quod notarunt Canoniilas an-
t iqui Cardin. fíé Clem. Attendentes . 
S ta taimas q.$, de Stnt. Monach.' Jo: A n ­
dreas in capí, Ut ApofioÜCee ^ de Pr iv i l . 
in-6. E t feribentes moderni. Gratianus 
Bífcept. for.- cap. S j ú - a m m . i t i J i f feqq». 
Q m l t n m hb. t. cap.zzc, n.110. & Fa-

gnanus in cap. Aqua num. i%. deConfecr». 
Eccl . vel.. Altar. T á n d e m quód Abijates, 
debeant habere fubditos regulares , & 
quód iifdem.folis fuis. fubditis,conferant. 
Ordines, juxta ter t ium requif i tum, con-
gruentia eft manifefta, quia collatio O r -
dinum*pendec non folum á poteí la te Or­
dinis , fed etiam á, poteftate Jur i fd id ío-
nis . Fagnanus ubi p rox imé ?¿. J 7 . 6 " 18. 
curaque Jurifdií l io non exerceatuV nifí in 
fubditos, eos fo lummodó poííunt Abba­
tes; Ordinare. 

Quar tum praemifíum notandum eft , , 
tria elfe Jura concedentia^ Abbatibus fa-
cultatem conferendi T o n f u r a m , & qua? 
tüóií Ordines. minores fubditis. fuis , v i -
delicet jus antiquum , jus, méd ium , & H : 
jus. novum : Habecur. jus,antiquum i».-
Cap. Quonlam difl,6<j, in cap.Ci mcon-
tingat , de JEtate , 6 " (¿uainate ; é?-
in cap. Abbates ^ de Privileg in 6 In 
his tribus canqnibus conceditur-Abbati­
bus, í l . f ínt Presbyteri , & benediéli T o n - . 
furaré , & . ín .minoribus Ordinare in eo-
rura Monaí le r i í s fubditos fuos, ac'ahos, 
in quos Ecclefiafiicam Ju r i íd i í l i onem, 
exercenc . Jus m é d i u m , reperitur j n í n -
dultis , Se Privilegiis per Summos Pon­
tífices Religionibus Monaí t ic i s concef-
fis ab A n n o 1200. c i t r a , quas in Bulla-
rio.Cafinenfi tcm, i ; infralcripta legun-
tur d iver íbrum Monaf íer iorum A bbacibus 
ejufdem Cafinenlis Congregationis elar-
gita : videlicet ,ab ínnoceni io Í I Í . A n n o i s -
i z o ^ . Conf í . i z . A b Honor io í í í . A n n o 
1 z i S , Confi. z$. A Gregorio I X . A n n o 
i z S p , Confl^o. A b A ' e x a n d r o I V . A n -
no 1255. & ; a Paulo, I í í - A n n o 1537» 
Confia 1 56. quse etiam exifi ir in B u ü a r i o 
Romano Laer t i i Chernbini ínter illas 
ipfius Paul: I I I . COK//: 15, & , eam,.alíe-
gat Tamburinus de Jure Abb. d; tom. z. 
difp. z. qutff* \ * fub n. 7 . una cum Pri­
vilegio Eugenii I V . cohceífo Abba t í 
religiofiffimií noftri Mónaí le r i i S. Jufti-
nse de Padua A n n o . i ^ ^ . in quibus óm­
nibus Frivi legi is . j . praster alias honorífi­
cas facultares.j, exemptiones , & pras-
rogativas , idern Summi. Pontífices in-
dulgent Abbatibus Cafinenfi bus , ut 
Monachis , ac fubditis fuis primam T o n ­

furam , 
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f u r a m , & qüariior minores Ordines va-
k a n t conferre; quse quidem Pr iv i leg ia , 
& alia plurima pluribus Ordinibus con-
ceífa inter eofdeni communia funt , & 
nt dicunt Theologi ad invicem commu­
ñí can tur . Lezana in Summa tom.z, cap. 

11 1. a num. 52. 6 * tom. 4. Ferb. 'Privilegia 
Reguíarium mm. zq. & ibi D D . Jusno-
v m n habetur in Conci ' io Tridencino 
feff.z^. cap.10. de Ref. in qno ftatumm 
fui t , quód Abbatibus , ac aliis quibuf-
cunque , quantumvis exemptis, non l l -
ceat in poflerum , i afir a finer alicuius 

•24 Víoecejís confftentibus , ttiamji nullius 
Dimcefis ) vc l cxcmpti effe dicantur, cui-
quam , qui Regularis fubditm fibi non 

Jtt ^ Tonfuram ^ w l minores Qrdines con­
ferre &C. nec ¡literas dimijfcrias aíiqui-
bus Clerkif f¿ecuíaribus, ut ab aliis or-
dinentur, concedant &c. fed horum om-
fjium ordinatio ad Epifcopos ^ intra quo­
rum Dioscejis fines exiflant , peftineat , 
non obftantibus quibufvis privilegUs , 
prafcriptionibus , vel confuetudinibus , 
etia'.n immemorabilibus . Per hoc decre-
t u m omnes fcribentes, quos cumuía t Bar-

s 5 bofa d.feff.zi. cap. 10, n. 1. a d m t u n r , re­
firióla m eíTe íacul tacem Abbatum q u ó a d 
Ordines conferendos, itaut eam exercere 
non vaieant , nifi in íuos proprios fubditos 
R e g u l a r e s & cafa qüo hábean t fub fe fub­
ditos laicos, yelCler icosfeculares , ho-
t u m ordinatio non lpe¿let ampi iüs ad A b -
bates, fed ad Epifcopos, intra cnjus Dice-
cefis fines reperitur Monaf te r ium; & per 
hoc derogatum eíl difpofitioni fupracitati 
Cap. Abbates. Be Privileg. in 6. inquo 
dabatur facultas Abbatibustonfurandi, & 
ordinandi quofcunque fuos fubditos , non 
tam regulares, q u á m etiam feculares , & 
laicos , ut diíTerit noviíTjmé F a 2 n a n u s 
in cít. cap.Aqua n . i z . DeConfecr. Ecc l . 
'i>el Alt. tom. y . 

H i s ita prasmiííis , ac prsenotatrs, fi 
quasramus , quam poteftatem habeant 
Abbates circa collationem primas T o n -
furas , ac minovum Ord inum ? dif t in-
guere oportet , Abbates fasculares , ab 
Abbatibus Regularibus ; nec non A b ­
bates Regulares fimpiicker e x e m p t i , ab 
Abbatibus non íb lum eKemptis , fed 

omnimodam Jurifdidionem Epifcopa» 
lemexercentibus in Clero , & populo, ac 
Ter r i ro r ium habentibusfeparatum. A b ­
bates faeculares pr imi generis , de quibus 
diximus fupra , qui vel funt nominete-
nus, vel aíiquod benefícium Ecclefiaflí-
cum Abbatiam áppellat t im poíí ident 5 
nif i habeant fpeciale í n d u l t u m a b A p o -
ílolica Sede , poft T r iden t inum Conci -
l i u m obtentura , nullo modo poflunt 
Ckr i cos tonfurare , ve! in minoribus 
ordinare ; quia de Jure Canonum , tót 16 
demonrtratum e í l , taüs facultas concef-
fa erat Abbatibus Regularibus t a m ú m , 
non etiam Abbatibus í se cu-lar i bus ; & 
hi fi per Privilegiuai Apoí ío l ic i im , ve! 
ex prasfcriptione, aut confuettidine etiani. 
immemorabil i talem poteí ia tern o l i m 
acquif viíTenr , nunc eis eft ablata per 
Conci l ium Tr iden t inum d.fe(f.z$. cap. 
10. dum í l i am ibi re íervavi t pro fnüs 
fubditis regularibus; undé fít, quód A b ­
bates faeculares, qui non habent, nec •ha-
bere poííunt fub fe fubditos Regulares , 
nu l lum habeant quem tonfurare , auc 
ordinare pof f in t , quia eílo quód i l l i s fub-
d i t i fint La i c i , vel Cierici faeculares , 
horum ordinatio fpeílar ex Tr iden t ino 
ad Epifcopum Dioecefanmn . Barbofa in 
Col le f t . D D . ad ejufdem T r i d e n t i n i 
Gonci l i i cap. 10. /V/f. 33. num. 1. Qua-
propter S. Gongregatio Conci l i i die 4. 
Éprilis x 6 n . cenftiic, Ordinatos ab A b -
bate T i t u l a r i Mont i s Regalis in Sicilia 
tam Ssecülares , q u á m Regulares efíe * 
i t e r ü m ordinandos , quia Ordines fuc-
n i n t nulliter collati ex defe¿lu po te í i a t i s , 
utrefert Pignatel!usfo«í. í .¿-oy/w/í .^éó. 77. 
5. & late docet Fagnanus in cap. Statul-
mus de Sup. neglig. Pr^lat . num. \ 4.0» 
1 5. tom. z. E t hoc adeó e í l verum , uc 
etiamfi talis Abbas f aecda r i s e í í e tEp i f co -
pus m i n i m é poííet ordinare , aut tonfura­
re fubditos Laicos , vel Clericos fecula­
res ejufdem Abbaties per eum p o í l e í f e ; 
ut declaraíTe S. Gongregationem d iet . 
Auguñi 1621. ait Barbofa ubifüpra n. 8. 
Idci rcó dixi , opns efle indulto A p o í l o -
lico obtento poft ipfum Tr iden t inum 
Conci l ium , quale eft il lud conceíTum 
per Alexandrum V I I I . UluftriíTimo, ac 
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Reverend i íUmo Primicerio Sancli M a r -
ci Venetiarum ; in quo data eft ei fa­
cultas tonforandi, , & ordinand| Gier i -
cos illius D u c a ü s Bafílicas, & Ecclefia-

• r u m . eidem fubjeftarum , etfi prasfatí 
Cler ic i fine faeculares ; & alias eorum 
tonforatio , & ordinatio etiam in m i -
noribns de jure fpeílarec ad l l luftr i íü-
m u m , & Reverendi íTimum Patriar-
cham Venetiarum tanquam Ordina-
r i u m , & Dioecefanum illius inclytas 
U r b i s . 

:,Qap vero ad Abbates fecundi generis, 
nempe ad ! Praslatos Regulares Mena, 
fteriorum í ímplici ter exefnptos, qui non 
omnimodam esercent Juri ídif t ionem E -
pifeopaiem , fed cancúm prasfune períb-
nis fubjeftis fuis iMonaí íerüs , manife-
í í u m eíl ex hucufque d id i s , & dedu-
i l i s , ,quód attento decreto C o n c i l i i T r i -
dentini in c/f ./fj(^ 23. cap.xo. deref. fí 

17 fint Fresbyteri , poí íunt quidem tonfu-
rare, & ad Minores Ordines promove­
r é , Ted ílibditos fuos regulares t a n t ú m , 
& non alios , adeóut ü ex aliqua cau-
fa habeant jurirdidlionem in Clericos 
feculares, ve i in perfonas Laicas , quas 
cupiant c íe r icar i ; ; n ih i l poffunt Abba­
tes Regulares circa illas , fed debenc 
adire Epifcopum DireGeranum , á quo 
promoveantur juxta tenorem ejufdem 
Conci l i i T r iden t in i ; quod abrogavic 
cap. Abbates . De Privilepis in 6. de 
fi quas alia erant indulta Pontificia con-
cedentia,Abbaribus Regnltribus faculta-
t e m ordinandi Laicos , vel Clericos fas-
culares , & hasc eft concors dodr ina 
TheoLrgorum , . & Canoniftarum ^ quos 
cumulat Barbofa in CoUeB. DD. ak d. 
cap. 10. quibus addo Paeem Jordanum 
lom. T. Ubs$. í i t .q . n .60 . Macedonem 
de Clavibus Petri lib. cap. ^.inprinc. 
& E m a n u e í e m G o n z á l e z m CtJwwi?^. ad 
cap. Cumcomingat. n. $ .& 6. De ¿Etate, 
& gualit . tom. í , P o r r ó circa hos Abba­
tes Regulares folent D o í l o r e s tres agitare 
Qusf t iones. 

Prima ef t , A n ípfi poffint tonfurare, 
18 & ad minores p romoveré Novi t ios ? 

Aff i rmanVam fententiam tenet Suarez 
íom, 4. de Relig. traff. 8. lib, i . cap, 29. 

12. Pel l ízarius in Manuali Regulartüm 
tom.z jra&<%.cap. z.níím. 177. Sánchez 
in Opufe. Moral, tom, 2. 7, cap. 1. dub. 
19. ». 15. & Layman7/¿ .5 . / r a í í ? .9 . 
num. %, Ea ratione , quia BeneíiCium 
Principis eft late interpretandum , qua-
lia funt Indulta Pontificia concefta A b -
batibus conferendi T o n í u r a m , & m i ­
nores O r d i n e s ; ac etiam quia ex T r i -
dentino cum facultas ordinandi concef-
fa Abbatibus íit ref t r ida ad fuos fubdi-

• tos regulares , N o v i t i i cen íen tur íübdlt i 
regulares, faltem i n f a v o r a b i ü b u s , narn 
& in pluribus aliis legibus Religionis 
tales reputantur ; prout la t iús oftendic 
Hurtadus tom,!. tra&. 12. cap,i.refo¡.'i $. 
tium. 1854. &>Leander de Ord.:qu¿eft. 1 r . 
quibus adheerent ipfimet Salmanticenfes 
traé l .S . deSacram. O r d . c á p . ^ num. Jy. 
Contraria tamen opinio negativa com-
munior eft , fiquidem N o v i t i i non funt 
veré Regulares , ñeque p ropr i c fúbd i t i 
Abbatum , cum deganc in Monafteriis 
ad experiendum, án ve l i n t , & valeant 

; profiteri ; poffintque quandocunque d i -
í c e d e r e , ac ad fsecuhim r e v e r t í , & ideó 
Abbatum facultas circa Ordines non ex­
tendí ad Nov i t io s non folüm docentCa-
noniftas. Card. TIICCÜS íom. 1. litt. A. 
concl.y, num. j , JJgolinusdeOffic. Epifc. 
cap. i6 . fi.zo. num. 7. Barbofa inColleB» 
D D . add.fejf. 2 3. cap. to.Concil. Trident-
Jordanus d. lib. 5. tit. q. num.óo. & A n t o -
nellus de Regim. Mil. E c c l lib. z. cap. r . 
num. i £ f & 18. Sed etiam Theologi Regu­
lares, quoscumulat Barbofa ubi p rox imé 
» « w . 2. & praecipué ipfe Tamburinus de 
J u r e Abb. d. tom. 2. difp. z.qu<ef. í o . p e r 
totum, & quod mi rum ftudentibus faci t , 
ira tenet etiam Diana j f w M 1. traff.z. re-
/<?/. 30. collocara in Opere ejus Coordi-
nato tom. z.traft. 5. reíoí .Si . $ . 6. ubi ¡ti 
margine notat Coordinator alias refo-
Jutiones, in quibus ipfemet Diana ample-
d i t u r hanc opinionem; cui adhaeretno-
vift imé Pafquaügus in addif. ad L a m t -
tum de 'Franchis de Contróverf. inter 
Epife, Regular, part. j , n. 10. & hasc 
opinio eft in praxi tenenda . 

Secunda Qnaeftio valdé famofa eft , 
A n praedídi Abbates Praslaci Monafte-

r iorum 



DÉ^SaeranrentoOrdinis.-. DeciíXV.. 107-
r ió rum poíí lnt tradere Tbnfuram , Se 
minores Oüdines tum Ciericis feculari-

r^-i tes ad eos-accedentibus cum fpecialibns 
dimií íori s fuorum Epi ícoporum ; t um 
Regularibns alioram C o t w c n t t i u m , vel 
R e ü g i o n u m , mifíis exprefsé ad illós ab 
eorundem, ordinandorum Superloribus ? 
Af f i rmant innumeri propemodum; Do-
¿lores :infra citandi;Í, innixi í cquen t ibus -
rationibus;, ac aucloritatibus . . P r i m ó , 
quia ad conferendos Ofdines requiritur 
poteftas O r í i i n i s , &..poteftas: |urirdi¿lio-
n i s . S. Thbmas a. z. ^ 3 9 . ¿rrí. 5. Pote-
ftatem Ordinis obtinent Abbates ve lob 
recepram b e n e d i d í o n e m Epifcopaiem 5 
vel ob Indu i tum- , & Privi íegium. Pon-
t i f ic i i im , ut oftendimus - fupra 9. 
H á n c po te í l a t em Conci l ium T r i d e n t i -
num nec ademit , nec i imi tav i t ¡iíciem j 
Abbatibus , quia po reñas Ordinis tan-
q n á m indivifibilis non recipit ref i f i f t io-
e e m - , . nec potefl: pro barte auferri , & 
pro parte non-, ut. ia t i í í ímé probat Fa-
g n a n u s / « cap. 1. Defupplen. n&liggBfié* 
lat. rom* P o t e í l a t e m iurifdiilionis- ab-
ñü l i t quidem G o n c ü i ü m Abba t ibüs cir-
ca omnes:, qui non funt eorum fubdici 
regulares ; led. hanc concedúnt iifdem 
Ábba t ibus ip í imeí Epi fcopi , & , a l i i Su­
periores ordinandorum 3 concedendo di-
ni i í íórias fpeeiales^ confentiendo ^ u í 
ab iifdem Á b b a t i b u s o r d i n e n t u r ; poteftas 
enim Jurifdidionis fimplici vo lún ta te . , 

verbo confertur, >. capí Nullus •> d e ¥ á -
m ^ . GloíTa \n cap. Aqua. Verb. J u r i f -
diBionís . Ve.Confecr. Ecci. vel Attar. 
S e c u n d ó , prohibitio facía in Tr ident ino 
d. fejf. z$. cap. jo; , ne Abbates.ordinenC 
alios , q u á m fuos íubditos regulares , 
concernit favorem ipforum Epi ícopo­
r u m , de a l iorum Superiorum quorum-
cunque . Sed quiübet poteí i renunciare 
favori pro fe introduclo. capi t, & feqq. 

ao 7 1 . dift. cap. Lugdunenfis 9. <?. 2. Ergo 
accedentes de confenfu Ep i í copo rum , 
ac. aliorum. Superiorum-ordinandi cum^ 
fpecialibus dimifíbriis ad Abbates , . a b 
his poterunt ordinari . T e r t i ó etiam E-

21 pifeopi) Ti tulares prohibi t i funt ab eo-
dem Tr ident ino [eft. 14. De ref. cap.z. 
& ab eis 1 ablata e í í poteftas Jnrlfdif t io-

n l s , ne quemvis C í e r i c u m poffint ordí= 
nare . N i h i l o m i n ú s de confenfu Ordina-
riorum , & cum eorum dimiíToriis or-
dinant Clericos alíenos , ut praxis de-
monftrac , & * quotidie videmus » Ergo 
etiamf= Abbates cum p r ^ d i í l ó confenfu 
& dimiííoriis íibi fpecifice dífect'S pote­
runt ees ordinare. Q u a r t ó , reftri^lío A b -
batiah's poteftatis.fada a Tr ident inoquo 
ad ord inandós t a n t ü m fubditos regula­
res - concordar cum difpofitione Juris 
communis antiqui in capi jQü&niam . 69. 
dift;; &„ in cap. Cum contingat: D / A S t a ' 
te^ & Qualit. nam in iifdem juribus -
prohibitum erat Abbatibus ordinare a í i o s , 
qui.: non e í íen t iifdeni; fubditi/degentes 
in eorum MonaÍTeríis . E*r tamen non 
obftante illa prohibitione Abbates ordf-
nabant ex t r áñeos , accedente confenfu-
Epifcoporum, vel Superiorum perfona--
rum-'v qua^í ordinari defdfrabant ^ ut te» zz 
íiratnr GloíTa in d. cap. Quoniam ^ in1-
Verb. Monaftério ; & Canoniftae fuper 
eo feribentes,; :. nec noni Henrico Bóich. 
JQ: d&Anania , &: Bél iam. ind.cap. Cum 
conilngct . Ergo ídem poterunt faceré-
etfem in prsfenti poft T r iden t inum : 
nam lex nova difpGnens in materia an-
tiqua recipit interpretationes , & l i m i -
tationes , quas materia ab antiquis le--
gibus rec ip ieba í . /. Iñ xcntraflibüs . $ . 
Py^terea . C . De non numera pecun,-
Gioífa , Bartolus , & D D . i» /. Scien-
dum. íf- Qui fatifd. cogan. Q u i n t ó tan-
dem i quia í enendo hanc opinionem non 
redditur inudlis determinado Conc i l i i í 
T r i d e n í i n i , nam fnbfiftit prohibitio or­
dinandi Glericos faeculares fubditos eo­
rundem Abbatum ; & repelluntur ab 
hac poteftate conferendi T o n f u r a m , & 
Ordines Abbates i l l i , qui inniteban-
tur Indultis Pontifíciis , e t í i m i l l o s fub­
ditos? fub fe haberent ; & ut ¡ta d i -
cam , erant Abbates fimplices benefi­
cian , quos noluit Concil ium ppí íe de 
castero uti di¿lis Indultis fub. quovis 
prastextu. 

A u ¿ l o r i t a t e autem firmatur hxc af-
firmativa opinio , quia fie refponfum 
fuit á i Sacra Congregatione Conc i l i i : 
T r i d e n í i n i una Bononien. dte 11. Ápri* 
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I h 1572. de qua meminit Fagnanu^ in d. 
cap. Aqua, m.S. de Confecrat. Eccl. ve! 
A¡t. & quas extravia ex A í r i s Curiae A r -
chiepifcopalis Bononiae Jegitur per exten-
fum in Builario Caí inenfe tom. 1. Confl, 
2 0 0 . in litteris ejufdem Sacras Congrega-
tionis dire¿lis Cardinal! Pa íeo t to tune A r -
chiepi ícopo praedidse C i v i t a t i s , per hace 
verba conceptis: 

Jllufirijjime , & Reverendtflime Domi­
ne . E x Sacra Congregatione Cardina-
lium , qui pr<£pcjiti funt Deeretis T r i -
dentini Conciln interpretandis , quafi-

\1 tuin efi liluftrijfimtf Amplitud i nis tute-
tiomine , per Libellum cotjfeélum cum his 
litteris ; An Abantes Regulares, hahen-
t í s jus defiere $ di Bacuium^ Mitram , 
pcjfint ex de ere a Concilii fejf.. z 3. cap. 1 ©, 
i.Ntra fines, alicujus Dicecefis cuique qui 
Regularis /ibi fubditus non § t , Tonfu-
yam^ Tel minores Ordines conferre? Quod 
ubi in confuítationem venit) Congregatio 
cenfuit ,hujufmodi Abbates-, poflquambe-
vediBionis munus, Sacerdotalem O;--
dinem fufeeperint Tonfuraw, & minores 
Ordines S¿ecularibus. , Epifcopi J u r i f d i -
Bioni fubjeBis conferre y fi modo ipftus. 
Epifcopi confenfus accedat , ifque fpe-
cialiter fuerit oh eod-em Epifcopo concef-
fus , fed hoc jemper concejfíons fingulis-
opusjit , Pcffe. Item eofdem Ordines-con-
ferré aliis Regularibus^ qui Liííeras Dí -
mijforias: fpeciales. Superiorum fuorum ^ 
nec non fpeciaíem confenfum Epifcopi 
Joci habuerint . A.c p r a t í r e a aliis fcecula-
ribus , qui aliorum Epifcoporum fint j u -
rjfdlfiiani jltbjefíi dummodb , ipfi at-
tulerint fpeciales LiUems Dimifforias, 

fitoTum Ordinariorum ^ fpecialem con­
fenfum Epifcopi loci illius • jQuod lí lu-
ftrijftma Ampdttudo 'guapr&fuapruden-
t ía , integre fervafídum cura bit • cui Deum 
benígnum ^ & propitiumexoptamus . ^p" 
nsae die r 1» Aprilis-i S '}2.,l!luftriJfim¿e 5 
Meverendi/fim<£ Amplitudinis Tute-. 

Humilis Servas 
Vhilippus Eoncompagnus Cardinalis 

S. S i í t l i . 
H u i c Magi í l r a l i Sacrs Gongregatio-

Bis Declarationi fe conformavit S. Ca-
rolus Borrorneus , qui in fuo Concil io 

Provinciali Mediolanenfi V . part . 3. rf> 
Sacram. Ordinis fie luis Epiícopis fuf-
fraganeis injunxit : Abbatss etiam R a - 24 
culi ^ & MAira jure utentes ^ aliové bu-
jufmodi privilegio , & auBeritate confe-
rendi minores Ordines ^ munitos nonpa-
tiatur Epifcopus Dioscefanus tomfurawy 
atque minores Ordines ( id , , quod Triden-
tina Sf nodus vetuitj aliis conferre , quam 
iis y qui Regulares funt, eorum j u r i f 
difíioni [ubjecti ; nifi & ipfius Epifcopb 
confenfus ante accedat, & iüi initiandi1 
a fuo Epifcopo , vel Regular i Superior e 
attulennt Litteras Dimiforías y non gej» 
neratim, fed fpcciatim conceffasnec ve-
rh quibufvis Abbatibus id permitti U-
ceat ; fed iis tantüm y quiSacerdotioini-
tiati fint y & ftatis Benedictionis precl-
bus confecrat i . Ivic igitur S. Carolus 
cum tota illa fuá Synodo Provincial* 
m hanefententiam , nec i m m e r i t ó , quia 
eandem profeífí funt triginta Doctores 
partira Theologi , part im Canonií ías , 
quos allegac Ciarlinns d. l ib.z. cap, izo., 
num. 119, inter quos Zerola in Praxi 
Eplfc. p a n , 1, Verb. Abbas . Rodericui, 
Acuna Archiepifcopus^ Bracarenfis Cow-
mení.fuper cap.Vrafe.nti. difi. 9 5. num,. 
6. Hieronymus Venero in E x a m . Epifc-
lib. 1. cap. i z . n.62. 6*63. Q m q u a t u o í 
D D . funt digni notatu , quia non func 
Regulares propeníi Abbatiali dignitad;.: 
fed funt Epifcopi , & ut plur imum adr 
v.erfi; & cum. iifdem cen íen t iun t Azo-
rius íom, 1. lib. 12.. cap. zo-.q.j, Vafquez. 
1..p. tom. 3. ^ / p . 2 4 3 . «.3 5. Suarez/ow.4, 
deRelig. tract. S. l.b, x. cap.^.num.zOm. 
Fornarius- de Sacram. Ord.cap. j . mtm.8. 
& plures ali i apud Tambur in . de. Jure 
Abb, tom. z. dífp. 2. quaf j . apud Barbo-? 
fam; de Jur. Eccl . Univ. lib. 1., cap. 17,. 
num.68,Sc Salmanticenfes/r^/ S. cap.q. 
num. 38. Quibus ómnibus adhaefit Far 
gnanus. , qui fuit Secretarius eximius 
Sacrarum Congregationum in Romana 
Curia , in d. cap. Aqua , De Confecr^ 
Ecc l . ve l Altaris a num.S. ufquead n. ig . 
ubi difputata^ ex Cathedra hac Qusaftio-
ne , allegatis pluribns fundamentis Ga- 25 
nonicis, & praedi¿la declaratione Sacras 
Congregationis in eadem Bononien. fu-
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pra tranfcripta , firmat , quód Epifcopi 
poíTunt mitcere Clericos íibi fubditos cum 
fuis dimií íbri is ad Abbates , ut ab eis 
recipiant primam Tonfuram , & q u a t u o r 
Ordines minores. 

Quis non crederet hncufqne d i í l i s , & 
dedu í l i s ad favorem Abbatum? E t quis 
íacere t fcrupulura Abba t i ordinaturo 
Ciericos Saculares , vel Regulares, non 
íibi fubditos , venientes, ad fe cum L i t -
teris dimií íbri is íuorum Superioium , & 

3iS Epifcoporum ? E t n ih i lominüs contra-
r i u m eft o m n i n ó tenendum ; quia t u m 
Rota Romana, cum eadem Sacra Con-
gregatio ConciJü m a t u r i ú s eadem quse-
ftione examinata , & difcuífa , impro­
ba v i t antecedentera opinionem ; de í ta-
t u i t j decrevit, ac firmavit , N o n poíTe 
ab Ábbat ibus ordinari alienos fubditos 
ü v e Saeculares , five Regulares , etfi. 
de fe ra nt ípecifícas dimiiíbrias , & con-
íenfum tum Epifcoporum , tum Supe-
r iorum fuorumi 'r quia justa L i t t e r a r a , 
¿ c t e n o r e m Conci l i i Tr iden t in i ia d.feff. 
2^. cap. i c . Abbates non habenc hodie 
a l iam poceftatem conferendi Tonfuram y 
& minores , niíi fuis fubditis Regulari-
bus; ideircó casteri omnes fivefasculares 
eorum f u b d i t i f i v e non fubditl. Sascula-
res j atque Regulares non obí lan t ibus 
Dimi í íb r i i s fuorum Superiorum non pof-
funemit t i ad Abbates, pro iifdem O r d i -
nibus recipiendis. 

R o t a Romana ¡ta judicavit díe z j . 
Április 1592.. corara E m i n . Card» Sera-

27 phino de mandato Clementis Papas V Í Í I . 
ex duobus praBcipuis fundamentis, ut le-
gitur mDecif. qSs- ínter impreffas ejuf-
dem Cardinalis . 

P r imum fundamenrum fuit , quód 
T r iden t i num in dié l . fe f f .z l . CaP- 110- 4&. 
ref' non folúm decrevit , ut Abbatespof-
fent ordinare tantummodo eorum fubdi­
tos regulares j fed. etiam prohibuic iif­
dem Abbatibus daré dimii íbr ias aliis eo­
rum fubditis fascularibus cumque ejuf-
dem poteftatis fie daré dimiíforias , & 
ordinare c a p . i . dift. 72:. & á. Concil io 
ablata íír Abbatibus facultas dandi dlmif-1 
forias GlericisSscularibus eorum fubditis, 
fcquitur, e t i a m ablluilíTe Conci l ium A b ­

batibus po te í l a tem ordinandi quofeunque 
Clericos fasculares, five habeanc, five non 
habeant dimiíforias á fuis Superioribus, 
& Epifcopis; quia ficut Papa non poteí t 
daré licentiam e i , qui ordinatus non eft , 
conferendi Ordines Sacros , ut docet I n * 
nocentius in cap. Quanto, de Confuetud. 
cum nemo det i d , quod non habet; i ta 
non poíTunt Epi fcopi , vel ali i Superiores. 
C íe r i corum per dimiíforias fuas daré fa-
cultatera e i , qui ex difpofitione Conciíi i . 
ea facúl tate caret . 

Alcerum Rotse fundamentum fuit * 
quód íi admit tere tur contraria fententia, 
concedens Abbatibus ordinare poífe alie-
nos fubditos vigore d imi í í b r i a rum, difpo-
Ctio Conci l i i T r iden t in i remaneret ínutf-
l i s , ac fuperííua , fiquidem fara antea in 
jure erat I t a tn tum, quód nemoordinaret 
alienum. fubditum abfque d imi í ío rüs fui 
Superioris cap. N'ullus Épifcopus , De : 
Tempor. Ordinal. Ig i tur , fi enneedatur 
Abbatibus ordinare alienos cum dimiífo-
riis , fequitur , Concilium. Tr iden t inum 
nih i l aliud voluiífe difponere, nifi quód 
non ordinent fine dimiíforiis ; quaí qu i -
dem difpoíítio boc modo inteileda , f u -
pervacanea , & inutilis foret ; ut lat ius 
confiderat eadem Rota coram Seraphino. 
in d. Decif.qSf. 

H u i c voluic fe conformare Sacra 
Congregado Conci l i i forfan ob fre-
quentes indolentias , ác reclamationes 
Epifcoporum , in quorum Diaecefibus 
Abbates Monafteriorum magnificas or-
dinationes faciebant , etiam a ü e n o r u m 
Cíe r i corum Sascularium , & Regularium,, 
cum folís dimiíforiis Superiorum eorun-
dem ordinandorum ; & ideó- díe 1 5. 2VÍJ-
vembris 1641 . emanavit fequens. Mag i - 2 
fíralis Declaratio ab ipfo Summo Po n t í ­
fice Urbano V I Í I . approbata ; quam po* 
nunt per extenfum Nicolius in Lucubrar.. 
Canonicis tom. 2. lib. 1. tit. 14. num. ». 
nec non Pígnate l lus tom. 1. confult, 166* 
n, 1. hujufmodi tenoris . 

Catan ¡en. 
pie 13. Movembris 1641 . Sacra Con* 

gregatio Eminentijfmorum Cardtnalium 
Concilii Tridentini Interpretum , « / r * -
que parte informante wc% & feriptis •> at' 

rat-ioM" 



1 1 o De Sacramenta Ordinis o DeciC X V; 
rationibus hinc inds dedu&is matute 
exam'matls , inharendo "Decifíoni Iipt<e 
Romana fui; die 27. ApñlU 1592. coram 
bonce memorite CardAnale Ssraphino, d$ 
ordingftfhcisrecúttlationis CUmentis Pa^ 
pte Oélavi f a f t a , nec non Dsclarationi-
bus ejufdem Sacra Congregationis, diéí<e 
Decijfoni conformibus fubfecutis ; Cen-. 
fui t ) improbata opinione contraria ^ Ah-
bates Regulares. Benedi&inos ejufdem 
Congrega!hnis Ccfinenfis 3 feu aiterms 
Congregationis ^ ve¡ Ordinis ^ aut ln -
Jíituti , habentes. etiam Jura Epifcopa-
fta-9 ufumque Mitraf, &: Baculi , be-
tJedicendi 5 ac facultatem primam Tpn-
furam , & minores Ordines confujendi^ 
TSlgn poffe di&am Tonfuram , ve l mi­
nores Ordines ^ nifi fuis fubditis Regu-
laribus 0 conferre , non..autemrRegularl-
bus alterius Congregationis , Ordinis ^ 
tlfl hjfíitutj , etiamfíi habeant Litteras 
Bimijforias SupfíTiorum fao^um Regula-
Ti,um & confenfum O.rdinqriorum , in-
tra quorum, Dicecefum fines ipfi Regula­
res ,Ordinandi exiftunt: & muirá.minüs 
perfonis fcecularibus etiam habentibus 
Lateras .DiínJjforias a fuis Ordin iri is . 
Ac propterea inhibet Archiepifcopis ^ 
líjiifcopis , & ' a l i i i Prífiatis inferiori-
bü i^ J a m Sceculqribus quam ReguJari-
bus % ut in fururum,.concédete non aU-, 
deani fupfadif ías hit tetas Dimijfotiaí 
hu¡u¡modA Abbatibus d ireSás ^ nec ab . 
ifiis recipi, ¿Juod Jí fecús. f íat, tam con-
cedentes , quam ordinantes a collatione 
Ordinum fufpenfiremeneant ¿pra i sr alias 
posnas arbitrio ejufdem,. Saetee Congrega­
tionis refervatas * 

(¿uam Dsclarationem S. D, 2V. Urba-
mis V11L\ die-.X"]. Januar i i i6i\zK ad f? \ 
delatam approbavit, & inviolabiliter ob-
fervari jujf í . 

Petrus Aloyf ius Card. Caraffa. 
Francifcus. Paulus S. R C . Secreta 

H a n c eamdem Declarationem po-. 
nunty & integram.refefunt u!tra fupra-
diftos D D . Diana patt<^.:tra&. 11 . re-
fol.qz. quas tranfmigravit ¡n OperisGoor-
dinati ÍÍJOT, 2» t faSí .$ . ref&l.üo. Lezana 
i n fuis-Confuitis.Variis Cmful t . zz . fufa 
mm* z6,. & H j a c m t h u s - Donatus fím 

Regular, tom. p tra&. quaft. 1$. n 90 
Eam . legant Reverendiffimi Mona-

fleriorum Prsfules M i t r a t i , & hnic 
Deelarationi acquiefcanc, ppout acquis- 30 
verunt Miranda , Rodriquez , Barbofa ^ 
Naldus , Novarius , & alii , quos alie--
gatDonatus d.qutfft.is. num^z. fubeiensi, 
ibi in f ue, quód non eíl; amplias, difpn-
tationi loens ; . undé & Lezana , qui con-
trariam opinionem defenderán, & ad fa-
Vprem Abbarum . feripíerat in Summa* 
tom.. 1. cap. 18; num,6$. 6 " íom.q. Verb, 
Ordines . Sacri num, 6= . vifa íupradidla 
Catanienfi Peclaratione á . precedente, 
opinione fe removicr in.cit. Confuís¿ zz* r 
puntszS. & Idem faceré non eruísisit; ipfe-
met Fagnanus,.!, in citat,. cap. Aqua de • 
Confecr. Ecc l . vsl. Altar, n. 19. ubi repo-
nic eandem declarationem, d icens ,quódU 
emanavit po í íquam ipfe in contrarium ; 
ícripferat , . & quód reperltur ipíamec ? 
Dec ía ra t io In Ub. Memoiiaíh pag. q z j . 
I m ó ibidem fubdit , quód eadem Sacra ; 
Congregatio CpnciJii die 10. Mqii 
i terum rerpondít juKta praedidlam Decla­
rationem , eamdem confirmando. íg i tur , 
non, efl difputandum , fed obediendum; 
& ,jure quidem , c ü m Declarationes 3a-
crs,Gongregaiipnis Conci l i i habeant v im , 
legis j & obligent lnvutroque~fom, ut 3 , 
cpnfutatis D D . contrarium a í l ruen t ibus , 3 s 
ortendit Barbofa- de Jur. Ecc lef Univ. 
l i b . i . cap.q. numer, 8 j . & dixic Rota 
coram Burato Decíf. 47$,, n u m . z í . pras* 
cipué quando approbat^rfunt á Sancti íf i-
m o , ut in praefenti cafu ; in qno habetur-
confirmatia IJrbani V Í I I . adeó u t , & in -
foro f o r i , & ,in foro poli opus fie obedi-
re,- ut tradunt D D . apud Peyrinum de 
Subdito qu. 1. cap. 2 f. 6c Nicolius Lueub. 
Cañanic, in\ Procemio nt 1 j»? 

Sed dicet aliquis ; íl de fado aliquís 
P r í s l a tus inferior , contra; tenorem pras-
áíñseí,. fJeclarationis, Catanienfis praefu-
mat ordinare alíenos fubditos five Sas-
culares, fiye R'éguíares habences; diraif-; 
ferias á fuis Ep i í cop i s ^ ye! Superiori-
bus , ordinatio er i tné tan tum ilücita , $z 
ve! etiam • irri ta , .nul lá , & invalida , 
H o c dubium diffusd examinatur á Fa-
gnano in cit,cap. Statulmus , deSupplen* 

neglig. 



De Sacramento Ordinis. Decií XV. 
neglfa • P i f¿ / . a n. i i . ufqüe indine y ubi 
vocat illud difficile oh diverfa refponfa , 
quse ad i l lud dedit Sacra C o n g r e g á t i o , 
quas ad invicém videntur pugnare, c ú m 
aliquando refponderit , Ordinationes 
fuiííe irritas r & invalidas , & ideó rei-
teraridas ; & aliquando dixeri t , chara-
¿ l e rem fuilTe impreíTum , & Ordinat io­
nes vá l idas , etfi cánfíim i l l ic i tas; ut apud 
eumdem 'Fagnanum "ibid, huin. tz . Í | . 
& 14. Cse te rúm hac dif t indione fu'Bdft 
ipfe , eíTe dubium refolvendum . V e í 
Pndatus inferior , qui ordinat al íenos 
íubdi tos cum d i m i f í b r i i s , ' n o n habet fub 
fe íubdi tos proprios regulares? E t in hoc 
cafu Ordinario eft i rr i ta 5 nulla , & in ­
valida ; quia c ú m Tr iden t inum Conci -
l i u m ábftulérit omnia privilegia Abba-
í u m , & iñferiórum Praslatorum non 
habentium fubdiros regulares circa coi-
lationem Tonfurae , & minorum O r d i -
num 5 praedidi Praslati, qui non habent 
íubditos regulares, carent omnino poee-
ü a t e ordinandi , & fie T i Ordines con-
feraní , n ih i l faciunt , & Ordinario e ü 
i r r i t a . A t fi fubditos feabent regulares, 
<Sc pr&fumant ordinare fubditos al iénos 
cum dimíífórils contra dec ía ra t ionem 

"S. Congregationis , ve! fubditos fuos 
íasculares contra decretum Conc i l i i T r i -
den t íh i d. feff .zl . cap. 10, quia in hoc 
cafu non carent poteftate ordinandi , etfi 
i l l a m r e í í r i ü á m habeant ad fuos regula­
res fubditos, n ih i lominüs in hoc cafu va­
l idé órd inant , & i m p r i m ú n t charade-
r e m ; fed ob de f e í l um juri ídif l ionis i l l i -
cita eft O r d í n a t i o , & fubjacet fufpenfío-

" n i . H o c probat F a g n á n u s ibidem plurí-
bus r a t ion ibüs , & auftoritaribus D o ¿ l o -
r u m ; & fub 50. confirmar hocexem-
plo . Si ego, inquit , tradidero tibi í i g i ü u m , 
u t imprimas in aliqua materia cenrum 
dumtaxat imagines , & tu excedendo, 
facias ¡ m a g i n e s , & impreíTiorfes centum , 
& quinquaginta, vel p lü r e s , c é r t é o m n e s 
erunt vera? imagines, & validé impref-
fge, quamvis illicité contra m é u m 'rrian-
d a t u m . I ta in O r d i n á t i o n e Prse ia íorum 
inferiorum . Eccléfía dedit eis fígilium, 
ideft poteftatem imprimendi charafle-
rem fpimualem i n anima ordinandorum 

per £OÍ!ationetn minorum Ó r d i n u m ; 
fed eam feftrinxit ad folos fubditos regu­
lares ejufdem Praslati inferioris . Is , íí 
excedat ordinando é t iam non fibi fubdi­
tos , vel ííbi fubditos fascuíares, quia po-
teí tas Ordinis eít indivi f ib i l i s , v a i i déó r -
dinat omnes ; fed illicité ob prohibit io-
nem Ecde í ias . Q u ó d fi non habeat fub­
ditos regulares, tune non habet í i g i l l u m , 
ideft nullam habet poteftatem ordinandi , 
& fi de fado ordir íe t , n ih i ! agiT. Qua l í -
ftinílione retenta concordantur Declara-
dones 'Sacras Congregationis,qnse viden­
tur ad invicem c o n t r á r f e ; utfci l icet s qus 
d icun t , Ordinationes fuiííe i r r i tas , pro-
cedant in Ordinationibus datis á Prasía-
tis inferioribus non habentibns fubditos 
regulares ; quas vero declárant O r d i n é s 
val idos, fed illicité coilatos, ¡nteliigarícur 
de collatione Ord inum fa£la ab haberiti-
bus fubditos regulares'circa perfonas vel 
íascularium ílbi fubd'torum , vel a l í éno-
rum venientium cum dimifíbriis fuorum 
Epifcoporum , & Superiorum . 

Hujufmodi eft feqüens 1 decíara t ío , 
quam ponit Pignáte l lus iom.%. confult.8. 
n.y. his verbis: 

1 Ckricus Carolus Corbetas Térr<e Mat-
tofolhnis narrat ^ fibi fuiffe alias concef-
fas a Vicario tune exiflenris Epifcopi '^ J 
S. Marci litteras dímijforiaies , ur pro­
mover i poffit ad dúos primos minores 
Ordines a quodam ábbate Cijlercíenjiy 
uti reipfa fuit ab ípfo Abbate promotus. 
TSlunc vero cupiens Orator ad alios Or­
dines afeéndere , renuente moderno E -
pifeopo iltum promoveré, eb quia d íBus 
Abbas fibi non fubditis Ordinés tonfe-

• fendi facuitatem nullatenus habebat , 
fuppíicat détlafati , An ipfe Orator 
fuérit valide promoms in caf«^ de quo 
agitur ? 

Die prima Decémhris 1668. Sacra 
Concilii Congrégate refpondit , Orato-
rem valide quidem fuijfe promotum, fed 
non l icité . 

E x fupradidis parirer re ful ra t , quid 
fít dicendíam , íi Praslatus inferior ha­
beat Privilegium Pontificium fibi á Se­
de Apoí lo l ica cónceíTum poft CdncU 
l i u m Tr iden t inum conferendi T d n f u -

r a m , 



n i De Sacramento Ordinls. Decif. X V . 
r a m , & quatuor minores Ordines certo 
generi perfonarum , prouc habet ITíu-

3 4 í l r i í í lmus Primicerius S a n í l i M a r c i V e -
netiarum , & ordinet Clericos non fibi 
fubditos venientes ad fe cum dimiíroriis 
í uo rum Superiorum ? Refpondet enim 
huic cafui ipfemet Fagnanus in d. cap. 
Statuimüs in fine his Verbis : Si habet 
Privikgiutn pofl Concilium , & tune aut 
ordinat perfonas dejígnatas in privile­
gio , 6 " ordinati ab ipfo recipiunt cha-
raSerem, & executionem Ordimm) mia 
Concilium non fuftulit privilegia futu­
r a > nec €¡1 opus ut Tridentino Concilio 
in Litteris Frivilegii fueri i fpeciatiter 
derogatum ; fed fatis efl ^ ut fuerit ex* 
prefsé conceffum contrarium ejus , qued 
Concilium difponit 5 ut f<epiüs cenfuit 
Sacra Congregatio . Aut ordinat perfo­
nas in privilegio non comprehenfas ^ ut 
in cafu prafent i i Queeftionis ; 6 * va­
l ida eft ordinatio ratione abfolutet' pote-
ftatis ; fed ob defecíum Jur i fd iBioni s , 
Ordinis executio non confertur, ut patet 
ex fupradi f í i s . 

Sed adbuc inftabit aliquis , Abbas 
55 Monafteri i ReguJaris finito fue t r iénnal i 

o f í i c i o ,ve Jeo depoí i tOjUt fui ipfiusquie-
t i vacet , poterit ordinare in minoribus 
Clericos regulares ejufdem Monafteri i ex 
commiflione adlualis Abbatis ? Refpon-
dendum eft huic inftantise negat ivé , ex 
i l la ¡nconcufifa regula , quód Abbas non 
poteft ordinare niíi Monachos fibi fubdi­
tos . A t certum ef t , quód Monachl non 
funt ampliiis fubditi illius Abbat is , qúi 
complevit o f f i c ium,ve l eidem renuncia-
v i t . IÚJ refpondit Gobatus traéi. 8. de 
Ord. n. 548. Confirma tur re (pon fio De-
claratione Sacrse Congregationis diei j . 
Aprilis 16^6. quám ponit Pignatellus d. 
í o m . i . Confult. 166. z?. 5. in qua di¿tum 
í u i t , quód Abbas finito cfficio non peteft 
con ferré Ordines minores , licét pt Pro-
curator generalis in Curia • 

Reftat loquendum de tertio genere 
56 Abbatum , i l lorum , feilicet , qui non 

folúm funt exempti á Jurifdidione Epi-
feopi ifed etiam habent omnimodam Ju-
r i fd idionem Epifcopalem ¡n Clerum , 
de populum cum Ter r i to r io feparato , 

& vocantur O r d i n a r i i , & Disecefani fti 
fuá Abbada . De his igitur etiam difpa-
tatnr , &: dubitatur , A n poíí lnt daré 
T o n fu ram , & minores Ordines ómni ­
bus fuis fubditis ram regularibus , q u á m 
faecularibus , & iifdem ómnibus conce­
deré Dimi íTor ias , u t á q u o c u n q u e Catho-
Jico Antifh'te etiam ad Sacros Ordines 
promoveantur ? 

Fagnanus in cap. Sígnificafli a n. 13. J | 
& feqq. de Offic. Archid. tom.z. t rada t 
hoc quasfitum in virga fé r rea , & poft mul­
tas dif t indiones , & induftiones fub num. 
24. deducit , quód Nullus Pralatus in­

ferior i(eguldris y aut facularis hodie re-
perhur , cui Hceat tonfuram , 6 * mino­
res Ordines corferre perfonis feeculari-
bus , tametfi omnimodam ]urifdiUionem 
Ordinariam , 6 " quafi Epifcopalem , ac 
etiam Temporalem habeant in Clerum, 
6 * populum , exclufis Epifcopis ; & Jt-
ve illorum Territorium Jit intra fines ali-
cujus Dicecefis , jfrve extra . Et fubindé 
adducit varias Declarationes S. Congre­
gationis Conc iü i , quibus príceipitur 
Abbatibus pofl ídentibus Abbatias exem-
ptas , & habentibus plenam Jurifdi¿lio-
nem Epifcopalem in C l e m m , & popu­
lum , ac Te r r i t o r ium feparatum, ut ab-
ftineant á conceí i ione Dimi í for ia l ium 
pro Clericis fecularibus , quorum ordi­
natio ex diiflo decreto Conc iü i Tr iden t in i 
feff. 2?, cap. 10. f p e ¿ b t , & fpedarede­
ber non ad ipfos Abbates,fed ad Epifco-
pos intra quorum Disscefim fines exiftunt 
didas Abbatiae; quae fi reperiantur extra 
fines cujufeunque Epifcopatus, ordinatio 
antedidorum Clericorum f^cularium per-
tineat , & pertinere debeat ad Epifco-
pum viciniorem , ut ex iifdem Sacras 
Congregationis refponfis , qux fludiofus 
Le f to r apud eumdem Fagnanum poteric 
videre in d.cap. Significafli, a num, 16. 
ufque in finem . 

Cas t e rúm contra hanc dodr inam Fa- 38 
gnani plura funt argumenta , quas fua-
dent ^ p o í í e prasdiílos Abbates daré d i -
miftbrias ad Ordinestam minores, q u á m 
majores Clericis fecularibus f i b i , ut fu-
pra, fubjedis . Hasc autem fun t : 

P r i m ó Decifjo Rotas coram E m i n . 
C a r d , 



Sacramento Ordinis. 
€¿frd. Othcbono, qtii fuic Alexandcr Pa­
pa V I H . in una A v e l ü n a Jurirdi€íionis 4. 
J « / ; ; 164'^. inter ejus impreíTas Difdr.8-2. 
•nian.ix. 6 " 12, ubi tener, quód Abbati-
bus habentibus plenam JunTdrftionem 
EpiTcopalem m Cfe r i rm, & papukun , 
ac Ter r i ro r ium íepara tum , non obflat 
Decrecum C o n c i ü i Tr iden t in i feff. 23. 
cap. 10. quia funt O r d i n a r i i , & D i « c e -
fani in fuá Abbatia , & fie po í íun t daré 
dimiíTorias a-d Ordinesedam fuis fubditis 
ííECuIaribus. 

Secundó : A l i a Decifio Rotas, equi-
dem Magi í l i ' a l i s , in Cavenfi collationis 
Ord inum z 6 . ] u n i i 1654. toramR. P. D . 
Verofpio > qmm ponit per extenfum Pi-
gnatellus tom. 8- Confult. f y . a num.().& 
fecjq. & quíB impreífa reperitur in Bulla-
r io Cafinenfi tom.z. Ocnfi.^t i . i n qua 
iiecifam f u i t , Sacrum Monafler ium SS. 
Tr in i t a t i s Cavenfe habereproprium T e r -
r i to r ium , Nu l l ius Dicscells fore , A b -
batem ül ius omnimodarn Jurildrdli ncm 
Epifcopal-em poffidere; & ideó Lit teras 
O imi f fo r i a l e sconcede ré , & minoresOr-
dines conferre ómnibus íuis rubditis etiam 
fsecuiaribus poíTe. 

T e r t i ó ; Oprnio Stephani Ora t ian i in 
(uis Difceptationib.Foren/ib. tom.z. cap. 
a 12. ubi t r a í l a t in terminis hanc Quse-
ll ionem-, &num.zi$. 26.6" 17. ita loqui-
t u r : Quibus adde ^quhd ákhas ^ qui exer-
•cet Jurifdiflionem ordmañam in aliquo 
Territorio ex confuetudine tmmemorabi-

confirmara a Seds Apoflolica ^ poterit 
concederé hujufmodi Litteras Dimijfo-
vias ad Ordines, itaut ci non cbftet fu-
p r a d í H a dijpojttio Conciln Tridentini 
•cap.io. fefl'.zi. de ref. Hanc Grat iani op i -
nionem ratam habet Barbofa *de J u r e 
Izccl. Univ. Hb. 1. cap. ^9. 

Q u a r t ó : Gonfukat io Jo: BaptiftaeCi-
ar l in i ad favorem Archipresbyteri Car -
f)enfis, quem lib. 2. cap. 120. demon-
i l r a t habere T e i t i t o r i u m feparatumcum 
o m n í m o d a JunTdi^tione Epifcopali in 
•Clerum, & populum ; & ideircó poííe 
jomnibus fuis fubditis etiam fascularíbus 
Ordines minores conferre , & dimiíTo­
rias daré i m ó 99. fubdit quód íi 
Jhujufmodi Abbatese íTcnt Ep i fcop i , :poí-

fent eofdem etiam inSacrisordinare; éfe 
aliegat Se'lium in SeleBis Canomcis 
Qucefl' cap. 19. num. 2 1 . afTerentem , fie 
fuifíe refoíutum á Sacra Congregarione 
Conci l i i die %. Augufli i 6 t i . & hoc idem 
te í la tur Barbofa m Apojlol. Decif. Vcrb. 
Abbas num, 20. 

Q u i n t ó : Reclamado R R . PP. Car-
thufianorum , quibus c ú m fuiffet prohi» 
b i tum á Sacra Congregatione Epifc. <& 
Regul. dk 2 1 , Februar, í 6 ^ r . ne Prior 
S% Stephani de Bufeo daret dimifiTorias 
Ciericis fsseularibus fibi fubditis ad Or ­
dines ipfi o í l enderun t , P-rioratum i l -
l ume l feexemptum, habereTerr i tor ium 
feparatum , & omnimodarn Epifcopa-
le-m Jur i fd id ionem. Qiiibus attentis ea--
dem S. Congregatio dte i S . J unii i 6 } z . 
revocavit prohibi t ionem, ^ a d m i f i t r a n -
q u á m juridícam earundem Li t tc rarufn 
d imi l íb r iaüum <:onceíf!onem . I ta Tanr-
burin. deJureAbb tom. 2. d i jp .z . quetf. 
z6. num. $. & Barbofa d. Vcrb. Abbas 
num. 2 ?. 

Sexto: Quia Abbas Monafler i i M o n -
tis Cafini tanquam Ordinarios , & Dias* 
cefanus concedít fuis fubditis faecularr-
bus d i r ías dimií í^riales ad omnes O r d i ­
nes prout ex BulJa Sixt i V . d ieú . Augu­
fli 1586. qvse legitur in Bullario Caf í -
neníl tom. 1. Confl. z z j . Eamdem fa-
cultatem fibi compe te ré ob praeditlas qua-
litates omnimodas Jurifdictionis Epilco-
palis cum Ter r i to r io feparato obtinue-
runt deciarari AbbasCafinenfisSS. T r i ­
nitatis <áe Cava á Paulo Papa V . ^/i? 2 ^ 
Qlffipbris t ú i o . m m eodem Bullario Ca-
finen, rom, 1. Confi. 2,86 E t Abbas M o -
naíieri i Si Pau-li de U i be pariter Cafincn-
fis ab Urbano Papa V H í dk 10. J u l i l 
¡ 6 z s . ut in eodem Ca í lnen . Bullario totn. 
1. Confiit. 296. 

S é p t i m o : Quia mul t i Abbates Com» 
mendatarii profitentes habere eanderft 
plenam Epifcopalem Jur i fd i ía ioncm, ac 40 
Ter r i to r ium feparatum, abfqtje fcrupu-
lo concedunc dimisorias ad omnes O r ­
dines fubditis fuis fsecuiaribus 9 ut de 
Abbate Nonantulae teflatur Ciarlinus ^, 
l i b . i . cap.z io . num.^z. & de Abbate 
Vangadicise ego Ceñís fura tempore glo-

P i i o f e 
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riofas inemoriae IHuftriffimi , ac Reve-
reBdiííimi Georgii Cornel i i Senioris Epi-
fcopi Pa tav in i , & dum viveret , ejufdem 
o p u k n t i f f i m ^ Abbatiss Vangadic ienf ís 
Gommendacarii Abbat is , H e r i mei be-
neficentiff imi, qui ejuídem Abbatia?GIe-
rícos feculares ordinabat, & dimiíTorias 
iifdem ad Ordlnes concedebac; necargui 
poterat de inrd t ia , fuerat enim Sacras 

41 Rorae R o m a n a Audi tor clar i íTimus; 6c 
quofcunque Pr^latos cea:teneos fuosTci-
en t ia , prudencia, zelo , paf torál iqueíbi-
licitudine fuperabat. 

Q u i d igitur terminandum ? & cui ex 
his contrariis opinionibus adhaerendum ? 
Puto , comrarietatem de medio to l l i , 
fi Abbatias exemptas , & nullius Dioe-
cefis d i í las , fed abfque Ter r i to r io pe-
n i tú s feparato , ab ilüs Abba t i i s , quas 
ultra © m n i m o d a m Jurifdidionem Ep i -
ícopalem , etiaoi Te r r i t o r ium feparatum 
habent, diftinguamtis. I n Abbat i i s , ve­
ra m T e r r i t o r i i feparationem non baben-
l ibus , non poffunc Abbatesordinarefbb-
ditos feculares-, nec eis Lit teras dftíiif-
jbrias pro ordinibus concederé juxta do-
¿ I r inam Fagnani w cit. cap. Sjgmficáfii. 
}De Offic. Archidíac. & Pignatelli incit. 
iom. 8. Confult. 5^. in qua a vum. 19. fa-
ci t fe amanuenfem , tranferibendo de ver­
bo ad verbum di d a per eumdemFagna-
num . Ra t io eft , quia funt intra fines 
Epifcopalis Dioeceíeos , ut ait Conci l . 
T r i d . de quo fupra mm. 14. A t in A b ­
bat i is , de quibus diximus fupra in fecun­
do jpraEmiíTo , fuum Te r r i t o r i um v e r é , 

41 & proprié feparatum habentibus cura 
tocali Epifcopali Jnr í fdidione legitime 
prasferipta , prageipué circa judicandas 
caufas matrimoniales , & dandas dimif-
forias ad Ordines etiam fubditis íeecula-
r ibus, non videtur negandum , quód A b -
hates earum poíTeíTorGS poíí int fubditos 
feculares ordinare , & iifdem impar t i r i 
dimlíToriales Litteras , ea racione quia 
funt extra fines cuiufeunque Epifcopa­
lis DicEceíis ; & de eis non fuit difpo-
f i tum in Conci l io T r i d e n t í n o d.cap. 10, 
fejf-Tl. & fie fentit Barbofa d e J u r . E c -
clef .üniverf . d.lib. i . cap. 3$. mim.6z. 
ubi ha?c verba : Ferütn fi infsriori hu-

jufmodi Pretlato Territorhm fe para-
tum cum plena jurifdiflione in omnes 
homines tam de Clero , quam de popu­
lo fuer it concejfutn.; Epifcopufque omne 
j u s , omnetnque Jur i fd ic í ionem, & cor-
reflionem, qti<e ei conpetebat, a fe pe­
ni tus abdicaverit , nullumque jus in 
eis rettnucrit , etiam quo ad confecra-
tiones , ordtnationes , coeterafque E -

rpifccpalij ifjicii indigentias fed eas a 
quocunque voluerit Epifcopo recipien-
di illi tribuerit facultatem , per dona-
tioner Apofiolicis confirmationibus mu-
nitas , credo tali cafu, poffe Inferiorem 
diwiffótias concederé , 7iec e(fe adeun-
dum viciniorem Epifcopurn ad notata 
per Rotam in Nullnts , fea Squillacen, 
JurifdifliGnis Martii 1616. coram b. 
m. Martina Andrea , in eademeoram 
eodem 15. Januar i i 1618. H a r u m pr i ­
ma habetur inreeent. part.q. decif.zff. 
tcm. 1. & poft Taroburinum de J u r e 
Abb. tom. i , decif 69. Prasdidam faam 
opinionem ratifíeat Barbofa etiam de Por. 
Epifc. allpg. 7. num. S. & in Vo t i s Deci-
fivis lib. z. Fot. ¿ j . num. 6. ubi fie teñen» 
tem ex Declaratione i " . Congrega/ionis 
Epi fc . &Regul. allegat Florera de M e n ­
ina F a r . £ Q lib. 3. q.zq. anum 6. & feqq, 
C u m iiídem concordat Tamburinus de 

J u r e Abb, tom. 2. difp. 2. qu<ff. 26. num. 
2. & 1. ubi eitat Rotam coram Card.. Se-
raphino in Una Sdiamantina J u r i f d i ' 
fítonis dieq.Maii 1 <¡yq. quam per exten-
fum ponit poft tom. 3. decif. 117. in ea 
enim d i c i t u r , Ccnci l ium T r i d . fef. vfy 
cap. 10. non obftare Abbatibus T e r r i t o ­
r ium peni tús feparatum , atqueomnimo-
dam jur i lc i id ionem Epifcopalem, cum 
total i exclufione Ep i l cop i , habentibus, 
quin poífint dimiíforias fecularibus fub­
ditis fuis d a r é ; & ita etiam eííe decifum 
á SacraCongregationedie 16. Juii i 160U 
teftatur NicoÜus in Flofculis Ferb. Ab-
bas num.8. infive. Hisomnibusadjun-
goDianara part. j . traft.z. refol .A .üxi-
ften. in Goordinato '-tem. 3. traél. -3. TC-
fol. y. Campanilem Rubr.^. cap. 8. nmfí. 
4. Thefaurum de Posnis Ecclef. part. 
2. Ferb, Ordines . cap.xo. Sánchez in 
Opufcul. lib, 7. cap. 1. dub. 21. n. & 
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Lezanam iom. j ; Ferb. Dimíflorirt num.3. 
& tom. 4. y¿. Ordines facri num. 15. 
& Paulum SquilJantem Di- Obligat. 6 * 
'Bnvskg. Epifc . p a r í . 55. f^/», 24. » . í é . 
qui omnes íun t favorabiles poreftad fu-
pradif torum Abbatum circa conceíTio-
nem dimifíbrial ium pro filis fubditis fas-
ctilaribus ad Ordines á quocunque A n t i -
ftite p romc/endis . 

P R I V I L E G I U M 

liluflrijfími , Reverendi/Jimi Vr'imi-
cerii Si Marsi Venetiarum pro colla* 

íione Tonfurce , 6 * Ordinum 
minotum. 

43 A L E X A N D E R ; V I I I . A d perpe-
X J u tuam rei metnoriam . A é A p o -
ñoWcx Digni ta t is faftigiam , mi l lo l i -
cét- meri torum noflrorum fuffratgf© , per 
ineffabüem D i v i n a Bonitatis abundan-
t i am evedi , , circa ílat.i:m om-nium Ec-
clefiarum , prasfertim Inf ignium , qua-
rwm Nobis á D o m i n o comrai í ía eft f o k 
licitudo , Perfonarumque in eis prima­
rias Dignitates obrinentiimi propenfis ) 
ftudiis jugiter intendimns , earumque 
decori , ac dignitatl paterna benignita-
te coafulimus , fícut Ferfonarum , & 
locorum qíiali tatibus m a t u r é confidera* 
tis falubriter expedi ré ¡n Domino arbi-
trarnur . S a í n i í a q u e , ficut íJccepiraus , 
l í if ígnis CoüegiatEe Eccleílfe Sanfti 
M A R C Í Venet iarum , quas ab Q r d i -
nari i Jü r i íd iS ione e^empta , Sedique 
Apoftolicas Immedia té íubjefta exií l i t , . 
Primicerius pro rempore exií íens. ; , qui 
D ign i t a t em inibi principalem obtintere 
djgnofcitur, quampiurimis hucurque per 
BomanoS' Póntifices - PrsedeceíTores no-
ñ r o s , & Sedem Apoftol icam conceíí is 
privilegiis decorarus reperitur , adeó uc 
inter caetera, vigore Privi legiorum h « -
jiífmodi pr imam Tonfuram'perfonis ei-
dem Eccíeílas infervientibus conferre , 
ac propterea in omnibus adtbus rolem-
n ibus , atque etiam Procefíionibns M i ­
tra , &:: B á c u l o , alüfque. Pontifícaiibus 
Infigniis in Ecciefia praefata , & aliis 
^ieclefiis l i l i , fubjeólís. 3 u ú , i n d u m í n -

ta , ac ornamenta Ecclefiaftica quae-
cunque , in quibus U n ¿ l i o facra adhi-
benda non í l t , , pro ufu earumdem ^ c -
ctéfíarum benedicere; nec non inprsedi-
d a S A N C T I M A R C I , & aliis fub-
jcctis Ecclefiis folemnem Benedidlionem 
impenderé poííit . Q u i n i m ó etiam uí te -
r iús ab immemorabiii tempore idem Pr i -
rakerius- perfonis Ecclefiafticis hujul-
modi férv ido addi í l i s Dt teras D imi í fo -
riales ad omnes , etiam í'acros , & Pres-
byteratus Grdines concederé , nec non 
Presbyteros q̂ uos previo examine per-
fe , vel ai ium , feu alios , ad Sacras 
C h r i ü i fídelium confeífiones audiendas 
approbandos di ixcri t , pro ¡ifdenv Chri.-
f l i fídelium ad Ecclefias prasfatas con-
fluentium confeffionibus excipiendis de-
putare , iifque opportimam etiam con­
cederé- Jicentiam b a í l e n u s confueve* 

N o s confiderantes Ecelef íam S A N ­
C T I M A R G 1 rupradíélara ingenti oliíB; 
fumptn fplendidií í imé ex t rudam , ac 
ditifí imé exornatam , praeclarioribus xn-
dies D i l e d l o r u m , fiJioromque N o b i l i u m 
V i r o r u m , D Ü C I S , da D O M I N i í 
Y E N E T O R U M pietatis , & magni-
£centias. in eam argumentis celebriorem 
evaf i í fe , nec non í ingularibús in N o s , 
ce. hanc SaniÜam Sedem D u c i s , & D o -
min i i prsefatorum Ca tho l i c^ Fidei con-
fervanda-, & propagandas Zelo , ,a!iif-
que eximiis virtutibus 3 „atque decoribus 
multiplicetur ^ prsfulgentium zMdStí^ 
ipfamque Ecclellam S A N C T I M A R - , 
C I , & ilüus pro tempore exirtenrem 
P R 1 M I C E R I U M amplioris honoris 
prserogativa decorare, ac aJiquod pater­
na? noílrae erga Civira tem Vene t i a rum, 
Patriam nofírarn dilediffimara , Bene-
volentise monumentum ex ra re cupien-
tes, i nec non d ü e d u m F i ü u m moder-
num diñas Ecclefias Primicerium , á 
quibufvis excommunicationis , fufpen--
fionis , & In te rd i t l i , aiiifque Ecclefia-
flicis Sententiis , Cenfuris, & Pcenis , 
á Jure, vel ab homine,, qnavisoccafio-
ne , vel caufa latis , fi quibus quomo-
dolibet innodatus exiftic , ad efifedum 
pr^rent ium duntaxat confeqnerdum ^, 
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harum ferie abfolventes , & abfolutum 
íore cenfentes, M o t u proprio, ac ex cer­
ta fcientia, & matura deliberatione N o -
ftra , deque Apoftolicas Poteftatis p!e-
nitud-ine, eidem moderno, ejuíque Suc-
ceñor ibus Ecckñse fupradidas Pn'miee-
riís , ¡n perpetuum , m ei-fdem perfo-
n i s , quibus de prasfenti vigore P r i v ü e -
giorum prasfatorum Pr imam Tonfuram 
conferre poí íunt , etiam quatuor mino­
res Ordines , d u m m o d ó al iás ¡dónese 
fínt pcrfonse praedidae , fimiliter con­
ferre ; nec ncn ad majorem c a u í e l a m , 
& quatenus opus fit , ur Idem moder-
nns , 8c pro tempoKe exigentes Pr imí -
cerii , prout haftenus confueverunt , 
períbnis hnjufmcdi Lkteras DimiíToria-
les ad Glericalem charaderera , & ad 
omnes , etiam Sacros , & Presbytera-
tus Ordines , ad effedum ¡ l losext ra tém­
pora ad id á Jure ftatuta , ve] non ferva-
tis temporis interfritiis , fi licentiatii h 
Sede Apoí lo l ica defuper obtinuerint , aut 
in decretorum- Conc i lü T r i d c a t i n i , & 
in cafibus ab. eodem Concilio conceflis 
intra annum , annique curriculo non 
expeftato , á quocunque, quem malue-
rinc , Catholico A n t i í l i r e , g ra t i am, & 
communionem Sedis Apoftolicas haben-
te fufcipiencfi c o n c e d e r é ; nee non prout 
hadenus. í imüi te r confueverunt, Pres.-
byceris , qui ab iifdem moderno^ & pro 
tempere exiflentibus Primiceriis- , per 
f e , ve! a l i u m , feu alios., pr iús ad Sa­
cras Chri f t i fidelium confeíTiones audl^ 
endas. examinati y & approbati. fuer int , 
quarumcunque utriufque fexus perfona^ 
rum ad p ra fadam S A N C T I M A R -
G l , &• alias fubditas Ecclefias, devo-
tionis caufa conf lüent ium confesiones 
audiendi , iifque ía lutar i pesnitentia , 
alüfque injungendis. in jundis abfolutio-
nem imperdendi , j icemiam impar t i i í 
l i be ré , & licité poffint , & v a l e a n t , T e -
nore prasfentium , facultatem concedí ' 
m u s , de impar t imur . Decernentes eaf-
dem prsefentes Lit teras , & in eis con­
tenta qusecunque, etiam exeo , quód qui» 
conque etiam fpecifica , & individua 
memione digni , ¡n praemiíTis intereífo 
dábante*. , feii.habere.qucaiodolibet prss-

tendentes l i l is non confenfer ínt , nee a é 
ea vocat i , c i t a t i , & audki , neccaufas,, 
propter quas praefentes emanarunt, fuf-
fícienter a d d u d í s , verifícatas, & juílifi* 
catas fuerint , aut ex alia quacunque ^ 
quantumvis jufta , legitima , p i a , & pr i -
vilegiata eauía , colore, prsetfxtu, & 
capite , etiam in corpore Juris claufo } 
nullo unquam tempere, deíübrept ionis , , 
obreptionis , aut nullitatis v i t i o , feuin-
tentionis noftrae, auüinte.neíiehabentium. 
confenfu , a lio ve quocunque, etiam quan-
tumvis magno, & fubftantiali , & incó­
gnito , & inexcogitabili , individuam-
que e sp re í í i onem requirente defe<fi:u no-
tari , impugnan •» inf r ingí , r e t ra í l a r i ^ 
l i m l t a r i , ad té rminos juris reduel , aut l a 
controverfiam vocarl , fea adversús l i ­
les aperitionla o r i s , refiitutionis in inte-
g r u m , aliudquequodeunqueJuris, f a d i j 
vel gratise remedium impet rar i , vel ln» 
tentari , aut i m p é t r a t e , feu etiam mo­
t u , fcientia , & po teüa t i sp len i tud ine pa« 
ribus conceíTo, vel emanato, queraquam. 
in judicio, veí extra il lud u t i , fsufeju^ 
vare poífe;, fed ipfas prfEÍenres Litteras., 
femper, & perpe tuó firmas., validas, & 
eIScaces. exifterc, & fore, fuofque ple-
narios, & knegros eíFeílus f o r d r i , & oh^ 
t-inere ,, ac l i l i s , ad quos í 'pe í la t , pro-
tempere quoícunque fpectabit, in ó m n i ­
bus , & per omnia. plenififrmé fuífraga-
r i , fíe , & non aliter, in p r smi í f i s per-
quofeunque Judices&c. judicar i , & defí-
n i r l d e b e r é f u b l a t a ¿ c e . ac i r r i tum & c . 
N o n obftantlbus- &:c. Quibus ómnibus 
fpecialiter;, & esprefse derogamus, ¿C. 
derogatum eíTe volumus, casterlfque con-
trariis quibuícunque . Da tum Romae apud 
SanQam M a r i a m Ma jo rem, f i ibAnmiT 
lo Pifcatoris die 8. ApriÜS: i ¿ 9 9 . Pontlfi» 
catus Noft r j A n n o P r imo , 

n E c n s i o X V T . 
4 ; ^ Q. ü M> E N T U M . 

F r o p o n u n t u r s & r e í b l v u n t u r qua? 
tuor curiofa dubia . Primó : An 
e x Gomn^j íT ione . Papa ; p o í T i n t 
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Cierici non Presbyteri conferre 
Toníurarn , & Ordines. mino 
res? Secundó: An Presbyteri ex 
eadem Papal! delegatione poífint 
conferre Subdiaconatum ? Ter-
tió : An eriara Diaconatum í 
Quartó : An & Presbytcratum ? 
Dantur non inútiles obfervatio-
nes legales, praecipuécircafami'-
geratum Priviiegium Innocen-
tii V I H . ad Abbates Ciftercien-
fes pro collatione Sacrorum Or-
dinum. 

S U M; M A R I tí M . 

i MimfterOrdinis an effs poflit qui non 
eft Sacerdos ?-

z Errcriproximum efl afftrere ) non Sa-
csrdstem poffe Ordwes d a r é . 

3 Diana afferit , non Sacerdotem pcff'e 
effe Minfjirum Ordinum. 

4 Epifc&pi ccnfecratio an ab U?7Í> folo-
Epifcopo fieri poffit ? 

$• "Diana opinio fingularis , qubd non 
Sacerdos peffit conftru Ordines, 

6 Cardinales Diaco-ni non conferunt Qr-
dlnes , neque Tonfur-atn. 

7 Abbates , qui nonfunt Preshytcr-i^nun' 
quam dedemm Ordiñes . 

8 Abbates clim- non ordimbaníur ultra 
Diaconatur/J; 

9 Laiciolim dabant primanrTonfuram , 
Imoaliqui fibi ipfts. 

K ) To-nfura illa non er-at cbarafler Cíe-
ricaiii ) fed fgnum contemplas píe-
culi . 

i l Minifier ©rdinis ejfe non pótefl •) qui 
non efi Sacerdos. 

l a Subdiaconatus a Preskftero an ex-
delegatione Vapa pojfit conferri ? 
Qubd non > Uatio numer-. 13. Qubd 
fie num. 1 7. 

34 Chorepifcopi an darent Qrdines Sa-
cros? E t cur ? num. 16. 

X5 Subdiaconatus dim n&n erat Ord? 
Sacer. & num. 19. 

i:j Vresbyter poteft ex commijjlone Fapce 
OTdiñar$' Subdiacodos.. 

20 

21 

23 

26 

29 

30 

34 

Innocentii F U L Priviiegium , ut Áb* 
bates Cijlercienfes conferant Ordi-
nes Sacros, & num.24 . ejus Ver­
ba num. 25. 

Diaconi olim tninifirabant Commu* 
nionem in Mi/fa. 

Diaconatus an pojfit conferri a fim-
plici Presbítero ? & numer. 22. 
& 27. 

Gloff<e opinio pr<€valet aliis D0B0-
r ibus . 

Franci fcam non Epifcepi in India 
conferunt Qrdines Sacros. 

Ciflercienfium Priviiegium Autenti* 
cum nemo vidlt de Qrdinibus Sa-
Gris conferendis. 

Priviiegium qui ajferit hadere, debet 
Autenticum wonjirare. 

Viéioria Theologus quid legerit in Pri* 
vilegio Innocentii V I H . 

Sutnpium de fumpto non probat. 
Privilegia omnia Pnelaterum inferió-

rum circa collationem Ordinum Sa-
' crorum a Tridentino revocata . 
Presbyter an pojfit conferre Presby-

teratum ex commijjione Pap<e ?' 
Qubd fie, Rationes num. 34. Qubd 
non num. 35. 

Acri , úf Wiclefi error i 

s 

ADHuc autem occaíTbne poteftatis 
quam habent Abbates conferendi 

pr imam Tonfuram' , & quatuor minoren 
Ordines fubditis fuis regularibus , ut i n 
prascedenti demonrtratum eft , reftant: 
tres alia? Quasftiones brevicer dif tut ien-
dae, ac terminandas. Prima eíí ' , an qui 
non funt Presbyteri , fed funt exempl í 
gratia D i a c o n i , v e l Subdiaconi t a n t u m , 
aut fo!üm in minoribus Ordinibus con-
ñ i t u t i , poí l int deputari á Papa min i f t r i 
primas T o n f u r s , ac minorum Ordinum t 
Secunda eft , an fimplices Presbyteri pof-
fint ab eodemPapa delegari ad conferen^ 
dos Sacrós Subdiaconatus , & Diacona­
tus Ordines?- Te r t i a , an etiam ad con-
ferendum Presbyteratum ? 

Q u o ad P r imam Quaeftionem. N e g a « 
t ivé refpondént Salmanticenfes in tra&* 
§> d&- $<ictarn*. Or-dinis. cap,4, num. ro*, 

e.a. 8a»-
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ea ratione, quia c ü m h c c , quod eft Or -
dines conferre , foli Epifcopo uc ordina-

3- rio M¡ni¡1ro ex jure divino competat, 
j u í íum efl , ut nul l i akeri haec poreftas 
ex delegacione cpnferatur , niíl. i l l i v q u i . 
í i t minifter proximus eidem Epifcopo, . 
nempe habenti chara f íe rem Sacerdoca-
l e m , i a quo radicaliter ineñ Ordo Epi í -
copalis , Se reperitur ipfamec ordinandi 
facultas. Idc i rcófubdunt ibidem Salman-
ticenfes , inauditum eíTe hucufque in 
Ecclefia > ut aíTerunt communiter D o -
clores , quód facultas Ordines mino­
res conferendi , concefía unquam fueric 
aker i , niíi Sacerdoti . I t a etiam docet 
S. Thomas,. i a 4.. dijí. 25. qu. r.> art . 2. 
nec non 3. p. q, 3S. att,, 1. ad tertium-* 
Sylvefter V. Ordo 3., 7., D i c a í l i l l u s , 
& Nugnus apud eofdem S a l m a n t i c e n í e s , 
qui aíTerunt , oppo í i tum dicere efle erro-

a . r l proxirr ium. C u m his concordant Ga-, 
preolqs , Ledefma , Vic lo r ia , Paiuda-
nus , &: T a hiena , caos citat , & fe-
quitur S a r ^ h e z J « - O / ^ / f . tom. z. ¡iks-j*-
cap. r . dub. iB. a. 7. & Bonacjna í&tn r . 
de. Sacram. Or-d.- difp. S. q. ünic. punfl* 
4. num.q. 

Contrar ium tamen feribií Diana Co-
ordinatus intom* 5. trafí . i , , refo!. 74. de-

l -fumpca ex veteri part .S. tratf. 1. refoL-
5S. ubi allegat GloíTam ftc tenentem 
tn cap* Quanto ^ de Confuetud- & move-
rur ex .eo , quod etíi qui alium ordinat,, 
& e íevat ad Ejcclefiafticum O r d i n e m , 
debeat ordinandos dignitate fuperare ; 
hasc fuperioritas feniper reperietur in 
ordinante, quamvis non Presbytero; íí-
qqidem fupponitur , hunc habere O r d i ­
nes , quos vulc aliis conferre ; cumque. 
m ta l l i coüa t ione procedat tanquam de-, 
iegatus á Papa; ex hac delcgatione adi-
pifeitur fuperioriíarem , & excellen-
t i a m , qua nt drgnior ordinandis ab eo. 
U l t e r i ú s nemo eft , qui non concedat, 
poíTe Pontificem concederé ex privi le­
gio , ut quis confecretur Epifcopus ab 

A uno.folo Ep i f copo , ¡icét. ex .d iv ina in-
ftitutione ad hujufmodi confecrationem 
tres requirantur Epifcopi-. i d probatur , 
ex S. Gregorio Magno , qui Ltbr. 12., 
Epift. Kegiftrt Epifts .¡ .$i . r e fpood i í . a^ 

S. Auguft inum Legatum ejus in AngSia, 
p o í í e i n cafu neceituatis ,ab uno íolo E -
pifeopo al ium in Epifcopum confecrari. 
Ec F íenr iquez- Í« Summ. tom. i . c a p . i ^ 
refert , quód Gregorius X í I I . peculiar! 
Brevi d i ípenfavic , ut Pacriarcha JEth io-
p i s folus., ubi eíTet opus-, confecraret, 
Epifcopos , & concordar circa hasc. 
Cotonius L Í ¿ . ^. Comrov. i . nutn, I I 6 Í 
H o c idem eíTe praflicatum pro MilTio-, 
nar i i s in America , notat B m i n . Card.de 
Laurasa de Sacram. Ord. difp. 8. «. 74,.. 
Ergo á j i m i l i , ait Diana , poterit Pon-
t i fex ,concederé fpeciali fuo pr iv i legio , 
ut Subdiaconi, aut D i a c o n i , ve! etiam , 
Cler ici in minonbus Ordinibus conftitu-
t i poí i int Ordinem , quem ipíi habent^ 
aliis conferre. 

Hsec opinio Dianas eí l fíngularis , 
quia nul lum alium A u í l o r e m reperio, j? 
qui eam ao>ple¿iatur 4. ¡md ñeque ipfe 
reputat r eam probabilem , nam fe re-
m i t t i t judicio Summi Pontifícis ; ego 
aurem credo . contrarias .eífe omnind 
adhsrendum . P r i m ó , quia Glo í í a s , 
quam allegar .i» cap. ( )uanío , de Cenfue-
tu.iine hpc non dicit,, etfi hoc dixeri t in 
cap.- Manas quoque , de Cpnfecr. dijí. 5. 
in Verb, Ifmtum - S e c u n d é , quia ;Car-
djnales non Presbyteri , e t iamíi- fint 
Diaconi non pofiunt Ordines minores -
conferre, ut probat E m i n . Gard.Branca-r 
tiuS'/ '« Opufc. de .Benediff. Diacon. p m . 
2^2. Ve*S' ConfirmntuT Secundo ,* E t 
n ih i lominüs Cardinales Diaconi longé é 
prasftantiore^ funt ne-dum Abbatibas, 
v e r ú m etiam Epifcopis ,, Archiepifco-
pis , & Patriarchis , ut ajunt D D apud 
Azorium:/iJw. z*íib, 4. cap. 1. q^.i. é f y , 
T e r t i ó , quia qu<i, non habet poteíla-, 
tem Oi:dinis j n -verum Chr i í l i Gorpus, 
quas confertur in Sacerdotio , non. i e -
bet habere eamdem Ordinis poteí^a-
tem in Corpus Chr i r t i m y í í i c u m , , 
q u x exercetur in Ordinibus conferew-
dis , & deputandis Mini í t r i s in Ecclefia. 
Q u a r t ó , quia etiam in andqui í í imts 
faeculis , quando conce í íum: primitus 
fuit Abbatibus , conferre primam T o n -
furam , & quatuor Ordines minores, 
ponwc^, . fuüí . , exprefsé hoc requ i j i tum; j 

ut feil i-
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ü t fcilicet i^bbates eonll i tut i eíTenc ín 
Ofdine Sacro Presbyteratus, ut legicur 
in feptima Synodo (Ecuménica eap. iq . 
relato in cap. Qucniam Quan-
doqiíiciem tune plures ex Abbatibus ob 
h u m i ü t a t e m nolebancafcendere a d O r d i -
nem Sacerdotalem , fed contenci erant 
Subdiaconatus , vel Diaconatus gradu , 
ut de S. Bened¡¿lo Patriarcha totius 
Ordinrs , & de S. M a u r o Abbate no-
tant Saecula Beoediélina in eorum V í t i s . 
E t nos dixitrms fupra Decíf. X W . num. 
xto H i n c S. Gregorius Magnus Ltb. i . 
Epift. ÍZ. ® U b , Epifi .3. mencionem 

8 faciens de Abbate M o n a ñ e r l i Portufve-
neris nominat eum D i a c o ñ u m ; dc Lib. f. 
Epift. 44. conceíOt ex IpeciaH gratla^Jr-
bico Abbat i , ut Presbyter ordinaretur. 
Ig i tu r tune Abbates , qu¡ non erant 
PresbS'ten , Ordines minores conferre 
non porerant , ñeque fuis fubditis, u t 
la té demon í í r a t Emanuel G o n z á l e z in 
Commtnt. ad cap, Cum continga: ^ de 
-JEtate , 6" Qjxal. tom, r . & per confe-
^quens m u l t ó m i n ú í , nunc qui ñeque 
funt Abbates, ñeque cbaraderem Sacer-
dotalem poffident, poterúnt delegan m i -
nif t r i ad collationem p r in i s T o n í u r a s , 
& minorum O r d i n u m . 

Hrs obílare videtur id , quod feribit 
M a b i l l o n in obfervationibus ad Saecula 
Benedi£l ina tom, Í . Anm 580. [ub -Litt. 
i í . videlicet , quód an t iqu i tüs nonnun-
quam ipfemet L a i c i pietatis, aedevotio-

^ nis tiota confpicui primam Tonfuram 
conferebant , dé quibus exempla non 
carere ait ufque ad S^culum N o n u m : 
& (ub num. 30. iblú. fobdir, quód in m i -
raculis S. M a x i m i n i Abbatis Mifiancen-
íis ¡ta legitur : Cui minijhrio prtefuit 
Venerabais Simón nomine , á Laico 
quidem tonfuratus , fed modtfii<e , éf 
gravitatis moribus non improbabiliter 
adornatus. I m ó nonnulli fibi ipíis capil­
los prffifcindebant, <& fie in Clerum ad-
legebanttjt , ut de S. Chlodoaldo narrat 
Gregcsrius Turonenfis L i b . 3. Mtft.cap. 12. 
inquiens : Is poftpofito Regñwtérreno ad 
Dominum tranfút^ & Jibi manu propria 
c á p i l h s tncidens 'Clerk'iis f a B u s efl , 
iSti tó Laiciset ia t i i coí lat io Tonfurseolim 

erat permlífa ; ideircó mul tó magls ha-
bentibus Ordines infra Presbyteratum 
poterit ejufdeft! , ac ni inorum O r d i n u m 
col lat ió delegar!. 

Refpondetur, falfam efFe eonfequen-
t i a m ; & ad exempla adduda dicendum 
eft , Tonfuram á Laicis collaram anti­
qui tüs non fuiflfe i l l a m , quam Sacri Ca­
ñones appeliant CJericalem charade-
: e m , <& eft prEeparatio ad Ordines , de 1® 
qua egimus fupra Decif. 10. num. 1 . & 2 . 
fed exti t i í fe materialerti ab fd í l i onem 
Capi l lorum ad denotandum fírmum 
propofitum ferviendi Deo , & mundum 
deferendi ; qua vifa vel P r s l a t i Regu­
lares recipiebant in M o o a í l e r i u m perío-

' n á m fie detonfam, ut ingrederetur N ó -
vi t i a tum , ad e'xperiendum ñatutn Re-
íigiofum ; vel Epifcopi fie detonfos i n -
troducebant in Ecclefiam, fuoslcco, Se 
tempore Tonfura Ecclefiaftica , & ha-
bitu Cfeficali decorandos . Quapropter 
ídem Mabi l lon loto ante citato aájum-
git , quód etiam S. Sigirannus fui capi-
Us comám totorídit ¡ Utét poftea ab Epif-
copo Turonenfi Clericur faSius dicatur. 
Epifeópús e n i m , ct duftum eír , confert 
tanquam Min i í l e r OrdinariusSacramen-
tum Ordinis ; Presbyter autem , non 
autem carentes Presbyréraru , poteít i í 
delegari Min i í l e r extraordinarius pro 
collatione p r i m s Tonfuris , & mino­
rum O r d i ñ u m . 

Secunda Qusf t io eft : A n í implices 
Presbyter! quemadmodum delegantur á 
Papa minif t r i Tonfurae , & minon im 
-Ord inum; ica etiam deputar! poííjnt ad 
collationem Subdiaconatus , & Diaco-
nar.rs ? Pro major! inteliigentia dicen-
doruin in hac quasftione Jiftinguere opor-
tet Ordinem Subdiaconatus ;ab 'Ordine 
rDiacónatus . Quo ad Ordinem Subdia­
conatus non pauci funt Theologi , quí 
tenent negativam f e n t e n t i a m d o c e n t , i z 
non poíTe Papam c o m m í t t e r e fimplici 
Sacerdot! collationem Ordinis Subdia­
conatus ex dof í r ina S. Thomas in 4 . 
¡ent. difi. 25. qu. 1. art- r. a'd §. ubi fie 
Joquitur : Ad tertium dicendum , quód 
Tapa , qui habet plenitudincm pote-
ftatis Pontíjjcalis peteft conimitíere nott 

ÍÍCO" 
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Epifcopo e a , qu<e a d Epifcopalem digni-
tatem pertinent, dummodó illa non ha-
heant immediatam relationem ad vevum 
Corpus Chrif i i : 6" ideo ex ejus commif-
fione dliquis Sacerdot Jimpliciter petejl 
conferre Ordiñes minores & confirma­
re > ut fupra dift. 7. diflum eft, non au-
tem aliquis non Sacerdos . N-ec iíéfiüm 
Sacerdos ( notet L e d o r ) majares Ordi-
nes , qu't babent immediatam relationem 
ad Corpus Chrifii , ¡upra quod confe-
trandum Papa non habet majorem pote-
ftatem^ quam fimplex Sacerdos. Eandem 
do£lr¡nam imó eadem verba Angel ic i 
D o ñ o r i s obferva-te licet iri ejus Summa 
5, part. in fuppL q* 38. art. 1. ad 3. & 
i d e ó c u m dicat S. D o d o r , q u ó d Sacerdos 
non poteft á Papa delegari, ut conferat 
Ordines Sacros; non pofle fimpiicem Sa-
cerdotem ex commiíf ione Papas conferre 
Subdiaconum fcripferunt Paludanus, Ca-
preolus, Syl^efter, Nugnus , Petrus de 
Ledefma, S y l v i u s , & Gonetus, qui eos 
allegat., tom. 5. difp. 3 de Sacram.Ord. 
num. z. in fine. Quibus adhsrent Sylve-
{\er inVerb.Ordo 3. ^ . 7 . Eminent .Card . 
Bellarm. de Sa ram.Ord. cap. j , infine. 
5>ütus in 4.^//?. 25. q i . ar t . i . Govaru-
vias lib. 1. Var . cap. 10. n. 10, Sánchez 
in Opufcul.&u-Confil. Moral, tom. 2.. lib. 7. 
cap. 1. dub. 18. n. i o. Layman , lihr. 5. 
trafi.9. cap.<$. ». 4. & aliis omiíT!S,Bo-
nacina tom. 1. difp. 8. de Sacram, Ordin. 
qu<eft. Unica punét. 4. vum. 3. Verf. Ordo 
vero Subdiaconatus. 

Declarant praedi¿li D D . 6c praecipue 
Gonetus rationem á S. T h o m a allega-
tam prohac opinionenegativa ílc : T a n -

13 ta e ñ andoritas fimplicis Sacerdotis in 
verum C h t i f t i Corpus , quanta Summi 
Pontificis ; ea enim coníiftit in coníe-
cratione fpecierum ^panis, & v i n i ; quas 
tranfubtfantiantur in ve rum, & natura-
le Chr i í l i Co5-pus. Sed í implex Sacerdos 
ex propria audoritate non poteft confer­
re Ordines Sacros, qui habent relationem 
ad verum C h r i í l i Corpus . Ergo ñeque 
poterit ex commi í í jone Summi Pontifi-
c is . ü l t e r i ú s commií í io Papae , ut I i m ­
plex Sacerdos confecrare , & ordinare 
poíTit Subdiaconos, veleft adus Jurifdi-

¿lionis-, vel íéíl adns Ordinis . Si dica-
mus eííe aduna Jur i fd i í l ion is , n ih i l va-
l e t , qiiia Jnrifdii t io Pontificia non obje-
ftatur in v e r u m , naturaíe Chr i f t i Cor­
pus , & in illa , quss habent immedia­
tam relationem ad ipfum ; fed tantummo-
d ó i n Corpus Chr i f t i myft icum , quod eft 
populus Chr i í t i anus . Si vero dicamuS 
eífe a t l u m O r d i n i s , n ih i l operari poteft 
eadem commiíTio Pontificia , quia non 
auget Ordinem Sacerdotaíem , cujus eft 
confecrare idem ve rum, & naturale ChrK 
ñ i Corpus. 

Nec obrtare opinioni Sandi Thomae , 
inquiunt prasfati Theologi , quód o l im 
Ordo Subdiaconatus con í e r eba tu rá Cho-
repifcopis , qui erant íimplices Sacerdo- 14 
tes , ut in Concil. Antiocéen. can. 10. & 
in cap, Qiicmvis 68. dift, ubi Chorepif-
copis prohibetur tantum confecratio 
ü i a c c n o r u m , PresbyEerorum , & V i r -
g i n u m ; non autem Subdiaconomm. E-
minent. Cardin. de Laurasa in Epitome 
Canon. Verb. Chorep fcop-f . N a m rc-
fpondent; quód eo tempere Subdiacona­
tus non reputabatur OrdoSacer , feum3- t$ 
j o r , fed inter minores computabatur, uc 
ait I n n o c e n t i u s l l l . in cap. A múlHf, de 
yEtate , 6" jOualit. prafic- & quatenus 
etiam eo tempore íiuífet ordo major, & 
Sacer; refpondent, ideó fuilfe collatum 
á Chorepiicopis , qui Epifcopalem gra-
d u m , & charader-em fuerant eonfecuti, 
ut notat idem E m i n . Cardin. de Laurasa 10 
in d .Virb . Chorepifcopis ; & fufius in 
trafl. de Sacramento Ordinis difput.%. 
num. 30. a tquedidum fuit á nobis fuprá 
Dec i f .XW. num. 31. 

H i s tamen m i n i m é obftantibus mngis 
communis opinio eft a f i rmat iva , quaiíJ 
ampieduntur Theologi Scholaftici utrK 
u íque Scho te , & Moraiiftas, & Cano-
niítas infra citsndi ; qui omnes docent, 
poífe ex delegatione , & commif í lone 17 
Papas fimpiicem Sacerdotem fieri min i -
ftrum Ordinis Subdiaconatus , & i l lum 
conferre, & hoc probant: P r i m ó , quia 
ConciJium Florenrinum in Decreto E ü -
genii I V . agens de Sacramentis in $ . Sex-
tum ) a i t , Ordinis Sacramenti Epifco-
porum eífe minif t rum ordinarium , pro-

ut etiam 
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m etiam fupra dixerac de Sac rañ i en to 
Confirmat ionis . Ergo ruppofuit dári pof-
fe minif trum extraordinarium , nempe 
frtnplicem Sacerdotem ex delegaí ione 
P a p s , prout fit etiam m adminirtratio-
íie ejufdém Sacramenti Con í i rmac ion i s , 
tít probatum fuí t in noíír is Decifioni* 
bus De Sacrain.-Oofifirrf}. Decif. § j . num. 
6. S e c u n d ó , quía Á l e x a n d e r I I I . incer-
rogatus de vaiiditate Ordidum collato-
n u n ab Epifcopo, qui Epifcopatui renun-
Ciaverat, in cap. i . De Ordm. abBpi fc . 

^^««¡r.-diftinguendo r e ípond i t : Si Or-
tiinespoftea contuíeratufqae a d Subdiaco-
j ia tum ) •'validé contalrjj'e > quia hujufmo-
i i i 'Ord ines ^ a i t , non Epifcopis quan-
lioque conferumur. Ergo SubdiaconatuS 
dari poteít per delegationem Papas á l j m -
piici Sacerdóre non Epifcopo . Terc ió - , 

-quia in l ib. Apoftvh Conft. cáp . r r . diei-
tur : Ñeque Prssbytéris poieflatem dir-
rmis Ordinandi Diáconos ^ aut^D'raconif-
j v r / , & c . Sed "Epifcopis t a m ü m . Ergo 
Subdiaconatus Ordinat io non erat Pres-
byteri.s in terd iga . Et quarcó ex fado Rc -

•tnanorum Pontifícurn-, qui hanc deíega-
Tionem fecerunc, nánfj ínnocen t ius V I I Í . 

I 'Anno i ^S-9. coneeffi c Pr iv i Iegium Abba-
t i C i í l e r c i i , ü t ipfe, & ejus fucceírores 
Omnibus Monachis Ordinis Ctfíercieníis 
poíTent SubdiaconatusOrdinem con ferré, 
necnon alii quatuor Go-Abbaces profu'is 
M o n a ü e r i i s , de quo Privilegio loquetnur 
i n f r a ; & teftantur de eo omnes infra-
fcr ipt i D D . qui propterea confiancerdo-
cenc , SnbJiaconatum poífe ex delega­
í i o n e Papas á íimplici Sacerdote con-
ferri ; & ita cenent Suarez totñ. m 5 . 
p . d i f p . 1 u Tu r r i an . in Annotdt. -adCon-
ci l . Nicosn. can. 5 4 . V i va Id, i » Candel. 
Aur . x .p. t i t . de Sacram. Ord . num. 17. 
Diana Coordinatus tcm. ^. tra&* 1. de Po* 
teftate Pcntificis ref&l. 69. defumpra ex 
p a f t . 8. t r a & . i . r e f c l ^q . in quac i ta fGra-
•nadum , V i d o r i a m , Henr iquez , R o -
driquez , Jo: Propofitum , Nava r rum , 
'Opatovium , Ochagaviam , H u r t a d u m , 
Carair.nelem , & Averfam hancopinio-
nem fu í l i ne r t e s ; & refpondentes ad do-
d r i n a m S. T h o m s , eam procederé de po-

-teílate ordinaria Papce ; fecus autem 4e 

1 1 1 

poteftate abfoíuta , Haec e ¡dem opínio 
piacec E m í n - Card. de L m c x i m d. difp, 
8 . de Sacra m. Ord. 2 ̂ . uo. alios Theo-
loaosallegat; quibusadhasrení novifrinvé 
dotliÜJfni Salmanticenfes in cit. traéii 8 . 
de Sacram. Ord. cap, 4 . num. ¿ 8 . quorum 
•verba bic inferere v o l u i , nam evacuant 
meiius oppoOtionem ex deólr ina 'S. T h o -
masTupra f a í l am , & iun t ü i a ; Ajferí-
m u s , pojfe Summum Pontificem praberc 
faeultatem -ad conferenaum Ordmem 
Subdiaconatus ; D i acón ai us vero non 
i r a . Nec D. Tbomas loco citato •cppofi-
tum tenet ; ipfe enim lorntus f u i t deOr-
dinibus M a j o r i b m •, Úf Sacris ^ qu i .wm 49 
t i i tempore ínter Sacros computan fun t^ 
qualiter non Subdiaconatus , ut eft óm­
nibus nótum . m t hanc ejfe^Jus mentem 
ex eo liquet^ quia íoquitur de Ordinibus 
wajonbus dicennbus immediatam habí--
tudinem ad Corpus C h r i f i i , u t i non eji 
Subdiaconatus ^ qui folüm mediataw d i -
cit eam : 'bene ctutem Sacerdotmni , & 
Diaconatus , quta Saccrdos i m m i d i a í é 
Corpus Chrtfií confecrare potefi • 6 " D i a -
con us i l l u d tángete , 6 * fidehbití per fe 
ipfurn Corpus , & Sarguinem dinribuere . 
i t a Salmancicenfes, c u l i quibus abfqu'e 
h íef i ta r loneef tcenendum. De oí f ido D i a -
coni minií l randi Corpus, &Sanguiner t i 
D o m i n i 'fideiibusin Miflfá íb¡emni"dixi in - i ? 
meis Deci í ionibus De'Vener Buchar. Sa­
cram. Decif i q. n. 6. ubi príster aíia teíH-
monia adduxi i l i u ^ vetuftiífimi R i t u a ü s 
manufcripci, exillentis in Arch iv io h u ) « 8 
mei í l luftr if í lmi,ac Reverend i í í lmi Ca'pi-
tu i i Ecclefise Cachedraüs Patavinse. 

Quo vero ad Diaconarum , ( & eft 
fecunda pars fecundte propofica; Q u . ^ 
íl íonis ) an ¡pfüm conferre poílit h m -
plex Sacerdos ex delegatione Sumni í 
Pontifícrs ? negant m m Thomiftáe fu* 
pra allegati ; tum ipfiSahnan. 
ticenfes, ut ex eorum verbis deprehen^ t i 
d i t u r , tum etiam Richardus i n 4 . d0s " 
15. a r t . i . q.y. Candidus rom.4. d i f p . q . j t t . 
3. dub. 17. Molfeí ius i n Summa toni.. r . 
t r a t t ^ . c ap . t . /7«w. ^.Azorius tom.x, U b . { . 
cap. 4S. q .16. Sayrus deCenfuris l i b . 6-
cap.S. num.S. & noviíTime Franc HalJier. 
deSacris Eleflionib. ó* Ordin, f eñ . 4. c . i . 

$> 5. nec 
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jT- 5- nec non Mart inus de S. Jofeph in 
Momt. Confeffar.tom. i . l ib . i . t r a é l . i . d e 
Ordine num. z. ex rationibus fupra confi-
deratis pro negativa circa Subdiacona-
tum 5 Í|U« magis urgent, ne qusefita de-
legatio fieri valeac pro Diaconatu i m -
mediatam reiationem habente ad verum 
Q h ñ & ' v C o t p m . 

N i h ü o m i n ü s affirmativam fententiam 
tuentur Leander , Bannius , Palaus , 

zz Dicaftillus , ifambertus , & a l i i , quos 
cumulat , & fequitur Diana prfr/ . 10. 
trafi. 16.méfol. i * , t r an ípor ta ta á Coor­
dinante in CQorálmmm d. tom, trac?, 
t. rcfol. 71 . & ( quod magis hule opinio-
nis adftipuiatur } Emin . Card. de.^Lau-
raea d. di[p %. de Sacraw. Ord. num. z 5. 
D ú o funt fundamenta hujus opinionis . 
U n u m eft áíTertio GIoíTas i n cap. Ver-
venit* difi. quas in Verb. Concedí-
mus^ d i c i t , quód Presbyter ex delega-
tione ¡Papae potefl: conferre omnia Sa­
cramenta, quse ipfe recepit. GIoíTasau-
tem opinionem i n re dubia praevaJere 

23 deberé ppinionibus aliorum D o f t o r u m , 
.¿c.eis anteponendam effe, ícribit Fagna-
DUS in cap. Cum Vos , in fine» De ojfic. 
Ordin. tom.z. & hocidem notaverat an-
te i l l um Cá icaneus confil. 6. mm. 6. 
A l t e t u m fundamentum eft Pr ivi iegium 
fupranominatum ¡Innocenti i V I Í I . A b -
batibus Ciftercienfibus conceíTum A r m o 
1489- de quo teftantur omnes íuprare-
la t i Theologi apud D i a n a m ; ex quitus 
Vatquez deSacram. Ord. difp. 243. cap. 
4. itum. ^g. af f i rmat , fe in quodam ve-
tufto Cód ice CoIlegi¡ Comp!utenfis, qui 

34 ¡nferibitur <Collefia Bullarum Ordinis 
Ciflercienfis , legiííe Bul lam , qua con­
ceíTum fuic ab eodem í h n o c e n t i o V I H . 
A n n o 1489, ejufdem Ordinis ABbatibus, 
ut fuis Ordinis Monachis Subdiacona-
tus , & Diaconatus Qrdines conferre l i ­
beré p o í l l n t , & indidlacompilat ioneeft 
Pr iv i íeg ium C X V I I I . Joannes Ifamber­
tus D o & o r Sorbonas in 3. p. D, Thom¿e 
difp. 6. de Sacram. Ord.art. 1. num. 5.6-
dem facit de eodem Privi legio, fubdens 
illud eíTein ufu videntibus, nec repugnan-
tibus, i m ó confentientibusEpifeopis, in 
quorum Dioecefi Abbatiae iilae Cif íercien* 

í ium exiftunt ; nam Rel ig iofosá fuis A b -
batibus in Subdiaconos, & Diáconos or-

> dinatos, & ad fe pro fufeipiendo Ordine 
Presbyteratus mil los , vifis eórum¡pras-
cedentibús ' O r d i n a t i o n i b u s f i n e úiiadif-
ficultate , vei fcrupulo ordinant Sacer­
dotes. Caramuel in Comnentur. dd Re-
gul. 5, Benedié l i difp. 129. cáp. Sz. n. 
1626. referens idemmet Privi íegium C U 
ilercienfium a i t : Hoc Priviíegium efi in 

"Praxis & ¿odie juperfunt qui ad majo-
res Ordiñes ab his Abbatibus fuerunt 
promoti. E t , quod magis aptsd me pon-
dus habet,Emin.Gard. de Laurasa d. difp. 
8. num. 13. faternr fe v i d i ñ e , & legiffe 

• ipfum Pr iv i íeg ium , in T o m o Privi le-
giorum Ordinis Ciftercierifium , qui i n -
feribitur Regula ¡ Conftitutiones , & Pr i ­
vilegia ^íT. 'pag. 190 ubi verba Innocen-
t i i V I H . circa méd ium Bullae hsec funt: 
ACi ne Monacki di&i Ordtnis pro fafei-

:,pienúis Subdiaconátus , ac Diacónatits 
Ordinibus iextra claiiflrum hinc inde di-
fcurrerecogañtur ^ T i b i , - 6 " Succefforibut 
ruis , ut quibufeunque dlcli Ordinis Mo­
nachis , aliis vero quátuor 'Abbatibus 
prafat i s ^ ac eorum fucájforibus , ut fuo-
rum Monafteriorum pr<ediflorum Religio-
JtSi quos ad id idóneos reperériñs ^ S ub­
diaconátus , ac Diaco»atus Ordiñes hu-

, jufmodi Títe conferrepoffttis ^conCedimus 
í f r . H i s accedit, quod ceftatur T a n n é r u s 
difp. 7. q. 3. dúb. i . num.^o. & Henriquez 
lib. 10. in addit. relatus á Mor ino de Sa-
cris Ordiaat. part. cap. num. 2. vide- z é 
l i ce t , confimile Pr iv i íeg ium conceíTum 
recenter fuiíTe per Summos Pontífices 
Prselatis Francifcanis in Ind ia . 

Ex hucu'fque d id is cóncludunt fnpra-
citati Doctores , & alii apud M o r i n u m 
d. cap. 3. eíTe probabilem Opinionem , 
quód Presbyter ex delegátrone Papas pof-
íi t conferre DiaconatUm , & eam fír- 27 
mant tribus fundament ís . U n u m , quód 
valet argumentum cifea audloritatem 
Papas de f a d l o a d p o í í e . A l t e r u m , quód 
non eft major ratio de Subdiaconafu 
ad D i a e o n á t ü m , uterque enim eft Sa-
cramentum, & Ordo Sacer. T e r t i u m , 
quód poteftas Ordinandi miniftros A l -
taris radicaliter ineft i n Sacerdotio , 

nam 
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aam Epifcopus non Sacerdos , inval idé 
ordinaret . N o n eit igitur impoffibüe 5 
ut Papa ex fuprema. Auf tor i ta te ribi á 
CShrifto a t tnbma depatet - extraordina-
r ium.m¡nif t rum Ordinis Diaconatus Pres-
byterunr , habentetn in fe radicaliter hanc 
habi l i ta tem ob poteftatem^.quam tenet , 
confecrandi, 6c. conficiendi verum. G o r f 
pus C h r i í t i . 

Suppo íka ; ver í ra te ; Pr iviJégiorum , de 
quibus fupra , temerarium efíct , hanc 
affirmativam; opinionem improbabilem 
appellare . D n o t a raeñ fun t , quas me 
difficilem reddunt in ea fubícribenda- . 
P r i m u m j quód nullus ex-praailegatis 
Audor ibus referí íe^ v id i í re .Pr iv i í eg ium 
Innocentii V I 1 I ¿ corrceíTumi Ciftercien-
fibus o r i g i n a l e & • • authendcum ; prout^ 
conveniret referrei in- materia* tam gra-
v i , & inufitata ; circa quam non eft re-
prehenfibile dubitúre , an a í re r tnm Pr i -

' vi legium fít appcryphum , ac ficlitium, 
qnamvis confcripium in antiquis codici-í 
b.usr,. vel etianr in lihfis impreffis infer-' 
tum ; .multa enim typ,is data, leginms , 
ve! exarata \ i n vetuí i is papyris- reperi-
raus, qus tamen á Dodlcribus convin-
cuntur de falfirate; ,ut apud. Neotericos 
H i n o r i a r u m : , vel GoniKoverfiarum Scri-
ptores paffim ob íe rvamus . Nu l í t í s Stu-
diofus eft , qui nefciat decifionem Boni-
facii V I H . relatara i« capi Curn perfo-

^%:n<ej Be Priviteg.- in 6: in qua deciditur ̂  
quód aíferent i fe babers>. Privileginm fe 
Sedé. Apoí ío i ica jam-obtentum , non fie 
credendum ^ nifi ipfum Privi iegium au-s 
t h e n í i c u m . o í l énda t , & ' ad iegendum 
exhibeat; juxta quem canonem non de-
decet, non prasflare fidem circa exiflen-
t iam , & veritatem; prasdidti Pr ivi legi i 
Gif terc ienf íum^ doñee reperiantur t e ñ e s 
légitimi , qui; deponant vidiíTe i l lud v e l ; 
originale , vel autent icum, & quód i n 
ipfo concefla ve ré fúerit ab Innocentio 
W l l - ; praediííá facultas'Abbatibus i l l i s . 
conferendi; Subdíacona tum , & Diaco-

30 n a t u m M ó n a c h i s fuis. Siquidem Vid to -
ria numiZls* ¿/7 ^ « w w ^ ait legifTeante-
d i d u m Priviiegium , i n quo tantum-
m o d ó concedebatur; facultas conferendí 
Subdiaconatum; u r notanter dicuntipfe: 

D i a n a . C o o r d í ñ a t u s ¿f. í cw . ^. trafi. j , r e^ 
fol. 71. propé fincm. E t Salmanticenfes 
d.traB- 8. cap. 4, « .29 . quapropter tran-
fumptis , , feu copiis , auc regiítris non 
authentÍGÍS 5,.,etfi typis impreíTis-, non eft 
c redendüm circa tenorem aí íer t i P r i v i ­
legii Innocentiani , c ü m nemo a t t e í í e -
tur vidiffe, i l lud in fuo originali , ve! 
in forma^ authentica u r a i t Rota co-
ram Buratto deeif. q j z i « « m . 4. & i l lud 
quód legiííe referunt Vafquez, & En , n. 
Card. de Lauraca erat fumptum de fum-
pto 5qiiod de Jure nihi l probati Rbta / j<m l%¿ 
1 ZÍUC. decif. 84.; num. z* &dccif . ^ S ' »• 
é . ubi. quód. tranfumptis Privi legiorum • 
non e í i c r e d e n d u m \ n i l l fint e x t r a í t a cum 
folemnitatibus prxfcñpús in cap. fin. de 
Fide Infirum. 

Sed e f t ó , fueric verum aíTertum P r i ­
vi iegium Gifíercienfium ab i n i t i o , non 
videtur poífe eííe verum i d , qued affir-
mant í f a m b e r t u s , & Caramue l , de pras-
fenti ufu ejurdem Pr iv i l eg i i , quia á G o n - 32. 
cilio Tr iden t ino prorsüs:eft re-zocatum, 
& . annu l l a tum, ut, probant Navarrus de: 
Priml. Hb: 5. conf. 14. A vería de Sacraw, 
Ord. quifft. 3. feñ . Layman . d. Hb. $. 
traél .y . cap.y.n. 4. VafquezÍ / . í /¿ /p .245. . 
cap1. ^. num. Cotonius libr. con-
trov. j . n . i z g . ipfe quoque Diana Coordi­
na tus row.-5. í r a 8 . i , rejol. 70. defum-
pca e x - - / w í . 8. traél. r , fefak. in qua 

p r^d ió t am revocatronem, & annul-
lat ionem probat, tum ex cap. E : feffi 2 J. 
de rtf. ubi praccipitur, ut unufquifque 
á proprio Epifcopo ordinetur ; tum ex 
cap; 10: ejufdem fejf. in quo non permit-
titur Abbatibus niíi. collado Tonfurse, 
& quatuor minorura Ord inum íbbdit is 
fuis: Regularibus tum etiam in fubfe-
quemi cap, 12. praecipiente circa Regu­
lares 5 quód non ordinentur ab Ep i í co -
p is , nifi praevio ejus dfíigeníi examine , , 
privilegiis* quibüfcunque penitus exclu-
fis, & , non obfiantibusconfuetudinibus, 
feu prasferipnonibus etiam immemora-
bilibus ? Nec fuffragatur, fi q u i s d i c a t . 
Privilegia fuiííe confirmara per Grego-
rium X I I I . poft Gonc i l i um. T r i d e n t i -
n u m , tefte Navar ro d.conf. 14. quia in 
confirmatione inferta eil: ifta claufula re-

2 ftridW 
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ftridiva : B u n m o d ó ipfiConcilio non ad~ 
'vcrfe/itur; ut no ta i ídem Diana Coordi­
na tus d.nefai.ji®. inf ine. Q u a r e p r x í a ú 
religioíilíimi Abbates Ciílcrcii (icnt obH-
gati funt obedire Deeretis C o n c í i n , ka. 
eos fcciíie c reden Jum e í i , & ÍÍ bit i nuil fe 
poí l G o n c i ü u m TEidentinum á coilatione 
Sacror.um.Or-dinuna,. qy a tenas antea eara 
faceré fo lk i fu i f íent . 

Tercia , & ult ima propoí i tarum quae-
í l ionum. eft 5 A n fimplex-Sacerdos ex 
commiffione Papx polfit con ferré etiam 
Ordinemx Presbyteratus }> Morinus vo-
cac hanc difficukatem maximam i n cit. 
Far t . l * Exetcttí.^f cap-. 3. ubi a num. & • 
feqq. allegat Glo í fam , í n n o c e n t i u m Í V . 
& plures antiquos Canonidas, & Theo-
logos nf í i rmat i ' /am opinionem ampie-
¿ l an t e s ex i l io apud eos fírmate princi­
pio , quód omnis Ciericus ex commif-
fione Papas pote í l eon ferré Ordines, quos-
ipfe habet. k a d. GioiTa i n cap. Manus, 

. queque impefitionis , de Confscr. d j f t . s ,£ t 
i n m p . F f rvenk . d0'. 9 j - , Innocentius I V . 
i n cap. (¿uanto. Be Confuetud. Angelus , 
i n Summa Werb* OrJa 2, m m . z..Sc ante-
hos omnes ira renuic, tefte codera M o -
riño , Hugo ant iqui í t imus T & celebris. 
Ganon l í l a , eujus verba- retert Jo: Ba-
e h o n í u s i » 4. Srní. di [ i . 7. q. 1. art . 4. UgO' 
Jinus in cap. Ferro . 66.dif i . Gnileiraus-
antiquns R a y i n ü n d i . R o n i s . GloíTator j , 
G u ü e l m u s Ant i í iodoren í i s Summa. 
Aftení is 5. Abbas^ Panormitanus in 
cap. Q u a n t o , num. 9. de Conjuetu d . Pe-
trus Aurcolus Francifcanus ob dodírinas. 
praBftantiam portea fact̂ us Archiepifcopus-
Aqr'enfis-, Nicolaus de: Orbeliis-, Vaf-
quez Praepofítüs ,. & M e r a t i u s q u o s . 
aliegat cum eorum? ve r t í s idem Mc-r¡» 

J4- aus, {xxhÚQRs cap. ita Hlos oranes ts-
nuifle i epinatos-, poííe P r e s b í t e r o s , v i 
characleris Sacerdotaiis qui idem eft 
cum E p i f c o p a l i O r d i n e s . conferre, fed 
Jure Ecclefíaftico id eis eíTe interdiclum s 
& foIis« Epifcopis demandatum & fe 
f x t e n d i í in allegandis Ordinationibus 
quas faciebant Chorepifcopi conferen-
íes etiam Ordines lacros de Jicentia Epi--
ficoporum., quamvis , ut ipfe Mor inus 
CQQStur. probare 5,, e0e.nt. í impj ice&Pres-

byteri . Hanc affirmativam opinionem: 
te.net etiam Diana in part . 8. t r a t i . 1. re-
fci. 36. qusi fortita eft federa in Coordi-
m t o t o m ^ i , t racl . t . rejo!, JA. in qua num, 
2, aüegar etiam Ochagaviam , & H u r t a -
dum idem> íent ientes ex his rationibusj. 
P r i m ó ' , quód Engenius I V . . c á m dixe» 
r i t i n Conei l . Florentino „ Epífcopum. 
cííe m i n i l l r u m Ordinar ium Sacramentl 
Ord in i s , fuppofuk, poííe dari min i f t rum 
Ext raord inar ium. Secundo, quia etiam. 
in Sacramento Conf í r raa i ionis Presby-
tsr poteí l m i n i ñ e r delegan . T e r t i ó e-
xemplo Chorepifcoporum , qui licét fím^-
piiees Presbyteri eí tent , Sacerdotes or-
dinabanr , ut i n Goncil. Amtiochen. can.. 
10. Q u a r t ó quia de Jure divino Pa­
pa habet hanc poteiiatem delegandi Pres-
byteros miní í l ros omnium Ordinum. 
eeiam majorum ; nam C h r i ñ u s ,. qülí 
iníUtuit M a t e r i a m , Formara , & M i n í ­
ílros Sacramentorum, conceíBt Vicario* 
fuo hanc liberratem circa Mini í í ru tn . 
Conf i rmat icnis , & Ord in i s ; quam opir 
nicnem ta cité íequitur Erain. Card. de. 
Lauraga iiPCfa difp: % num. AJ. fed do?-
di f f imus ScotÜlarum Maftrius hanc quas-
fl.ionem ñeque tangere v o l u i t , i l lam lub-, 
fiJentio praiteriens-. 

Cárter tan negativam opinionem tutatí» 
funt C a n d i d u s 4 , difp.4.. art. i^dubo. 
i . j . Optatovius de S-acram. Ordinis difp*. 
5 . num. 16. & praster alios A v e r í a cod.. 
t r a f l . q, j . feB. 3 . ita feribens-: E x t r a dür 
b taticnsm ejfe. d&bet,. non pojfe Saeerdo--
tk non Epifcopo committi Ordfnationemi 
úl ter ius Sacerdo?is, feu collationem Or­
dinis Sacerdotaiis , ^ mérito , quia cum 

Jam confies Miniffmm* ord inar ium effe: 
Epifcopum , n&n debet fané. , nec potefr. 
hoc minifterium extendí ad alium. p€r>-
c.ommijfíonem abfque [olido antiquitatis; 
f u n d a m e n t ó quare pro hujus reiperfila-
fione fufficiet , / / nullum tale f un dame n-
l u m reperiatur . Q u a p r o p í e r c ü m a b í n i -
t io Ece lefias ufque adhuc nunquam le­
ga mus, hanc delegationem ía¿ lam fuiG 
la á Summis Pontificibus , probabilior. 
cenfenda eft hasc opinio negativa , quam 
tenet etiam Nugnus , Granados , Pa­
la us , & Sajmanticeníl .s 4. traft* %• d i 
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S U M M A R I L I M . Sacr. Ord. cap. 4. num. 2 y. hanc ponde-

rofam adducentes rationem : jQuia con-
fecrare Sacerdotem , ¡Uique prabere f a -
cultatem confserandi verum , & renle 
Corpus Chrifti , 6 " reconciliandi fideles 
abfolvendo) v d ligando eos , eft Excel -
lentijjimum mintfterium, & ínter omnes 
fpintuales , & fupernaturales faculta-
tes Supsrerninens . Erg o a foto Minifiro 
c&nfecrato , 6 * Principe Ecelefice habien­
te facultatem fupremam , uti e/i E p i f -
copus , debuit impertir i . N o t a tu dignura 
ert , quod feribit Cornelius á Lapide 
Comment. in Epiftol. ad Philipp. cap. 1. 
Verf.2- hoc ef t , sequales faceré Presby-
teros ín Ordinationibus eum Epifcopis, 
eíTe errorem A e r ü , & W i c l e f i i , qui af-
ferebant, eamdem eflfe poteftatem utro-
rumque ; ideircó poteftatem Ordinum , 
q,uas ert propria E p ü c o p o r u m , non eíTe 
de facüi actribuendam Presbyteris , ut 
notat etiam Eminent. Card. Bellarrain» 
Hk, 1. de Cleric. cap. 5 » 

D E C I S I O X V O . 

A R G U M E N T U M . 

Prsmiífa narratíone Oñiariorum 
Terapli Salomonici in Lege He­
braica , oftenditur exiftentia Or-
dinis Oñiariatus in Lege nova 
ab inicio Eecldiae, eumque effe 
Sacramentum á Chrifto Domi­
no inftitutiim . Declaratur ejus 
Materia x & Forma , quas fe ñi­
pe r eadem fnic > prout ex va­
ri is antiqaiffimis Ritualibiis an­
te milleíimum Annum conferi-
ptís . Receníentur Oítíariorum 
Officia , inter quaí dúo prseci-
pua . l lnum, quod non permit-
tant , populum adhserere Alta-
ribus, in quibus celebrator Mif-
fa . Alterum, quod non fmant a 
^auperes deambulare per Eccíe-
ííam , eleemofynam petentes 
temporc Sacrificii , vel Oratio-

. mis . . 

10 

11 

l i 

15 
16 

19 

20 

21 

22 

23 
24 

25 
26 

27 

28 

Oftmriatus Ordo in Lege Hebraica-. 
Levitarum a L i Cantores, alii J u d i -

ces alii Oftiarii. 
Ofiiarioritm Hebraica Legis officia .. 
Eorumdem numerus ^ & Duces . 
Portee Tewpli Salomonici quot ? 
Átria ejufdem TempU qu<e , & quot ? 
Oftiarñ Hebra-orum adfiabant portis 

Templi, éf Atr'mum ejus.. 
Exedr<e in atrits Terapli quid ef-

fent ? 
Exedrarum cufíodes de quo ftipite fia» 

ti effevt? 
Ofiiarii Hebraorum quomodo , CÍf 

quando inferviebant Templo ? 
Oftiariatus Ordo in Lege nova a 

Chriflo Domino inftitutus . E t 
quando ? 

Oflia-riatus Ordo erat in ufu ab tni~ 
tio Ecclefíit ? 

Ordinum fepiem gradas exiflere irt 
Ecclefia eji de fide . 

Oftiariatus Legis nova in quo differat: 
ab illo Legis veteris ? 

Oftiariatus Ordo eft Sacramentum • 
Difíionis fimiliter fignificatio. 
Materia, & Forma Ofliariatus qUae* 

nam ftnt ? 
Rituales antiquijftmi oftendentes 

Materiam , & Por mam Ofiiaria-* 
tus. 

P iBav i i Civitas ubi fit ? & qualis 
ftt? 

Idioma Latinum quinto feeculo bar-
barum v a l d é . 

Abbatia Corbejenfis ditiffima jj & 
ubi Jit ? 

Rodradus Scriptor antiquus quís 
fuerít ? 

Ambiani Civitas ubi fit ? 
Rodradus faf lús fuit Sacerdos ex obe* 

dientia. 
Rodradi ejufdem carmina OTítiqua. 
Horis difíinffis ohmrec'ttabatur divi-* 

num Ojficium . 
Horologia antiquomm quesnam ef~ 

fent f 
Horologia hidráulica qute, & a qu» 

invenía f 
3% Oftik 
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i § Oftii Ecckfide ta&us in Ordinatione 

Ofijarionm Anno 900. 
30 Officium Oftiariorum dupkx.-) & qua~ 

k f t t ? 
31 Ofiiariorum munus ex Synodo S . C a -

roli. 
I z Abufus contra reverentíam Ecdefia-: 

rum plur imi . 
33 Laicorum adhcefio Altari 5 dum cele-

bratur Mijfa y abufus. 
Cancejli ante gradus Alfar¡um pú-, 

nendi, 
35 Egenorum per Ecclefíam Stipetn pe-

íentium tempwe Mijfíü ab.ufus . 
^6 S. Vi i F . Confiitutw , ne egeni quarant 

eleemofynam per Ecchfias . 
3 7 Libripro Ecclejiarum reverentta cufio-

dienda legendi. 
3 8 Ofiiarií a quatuor,. abfiiners debent» 

E ^ q u ¿ e ? 
39 Voenitentes publici irregulares cen-

fentur, . 

POft t r a^a fum de; Prima T ó n f u r a 5 
& de,: perfonis , quas i l lam , uná -

cum quatuor m.inoribus Ordin ibus» . poí-
funr , vel non ppíTuot conftrre , opuseft, 
eorumdem mjnprum Ord inum aggredi 
explicationem . Gumque hi fine- qua­
tuor , Oftiariatus , J jedoratus, Exor-
ciftatus,, de Acolyta tus . , ut diximus 
fupra Decif. UI , : num. 2. nec non nuwa 
35? ^ 38. uhi texx. <& Concilia , eos, 
omnes ita nominantia ; in praefenti de 
Ordine Ofl iar iatus eft agendum . Itaque: 
videbimus 

1 A n Oftiariatus Ordo fuerit in Lege 
Hebraica ? 

a A n fit in Lege Evangelica, & in quo 
differat ab i l lo Hebrseorurn? 

3 Quaenam fit e)us M a t e r i a , & F o r - ^ 
ma 

4, Quodnam, ejus Off ic ium > & ; quas • 
Of t ia r io rum ^bligatio? 

, Q u o ad P r i m u m . Refpondetur \ fuif-
fe in Lege Hebraica Ordinem Oftiaria-
tus . Pro ¡nrqlligentia feiendum , quód 
de feendén t inm de Tribu.: L e v j , D i v i n o 

i mancipara fervi t io , diverfí erant gra-s 
dus ; ex e i ^en im ali i eranv Pontífices , 
a l i i Sacerdotes j a lü vero ,, qwl vocaban» 

tur Bevitss,, dividebantur in Cantores, £ 
in Judices, & in Oft iar ios; ut ex A b u -
lenfi , To rn i e l l o , Saliano , & alus 
fcripfimus in noftris Decif íónibus de Sa­
crificio- M i f e Decif, X . X I I . & . X X U L , 
Cantores erant , qur in Templo D o -
minj Muficis vocibus , & inllrumentis , 
Pfalmos ? & H y m n o s canebant ; Judi-
ces í , qui populum inftruere m manda-
t i s , D o m i n i ; & caufas concernentes 
D i v i n u m cul tum judicare tencbantur ; 
Qf t iar i i , quorum munus erat excubias $ 
faceré ad, portas T e m p Ü 5, ne immundl 
aut ineircumeifi ingrederentur. in ipfum : 
& Exedras , in quihus thefaur i , & res-
preciofe, ejufdem T e m p l i erant j cuí lo-
dirg; 5 u t narrat Salianus Annum 
Mundi 3021 , num. 18. ubi no t a t , qnód 4 
Of l ia r iorum numerus erat quatuor m i l -
lia ; & iftorura. Principes feu D ü c e s 5 
&:: capita proveniebant ex tribus ftipiti- -
bus; quorum unius Audlor fuit Mefele*-
mias ^ zhzvus Obededon^ tzxlú Hofa ^ . 
omnes ,de genere L'evitarum , . fed o b -
eorum; egregia fteinora in bello contra 
P h i l i f l h i i m íue run t Duces Ort iar iorum » 
deputatl , poíl fabrlcatum á Salomone-
T é m p l u m , ut laúvxs tbidem Salianus , 
num> I J . Ipfius T e m p l i ; tres , t an tum 
erapt portge^ Qrientalis una ^ Meridio- f : 
nalis a l te ra , Septentrionalis te r t ia ; ats 
c u m , T e m p i u m circumdatum effet t r i ­
plicó A t r i o ; pr imum ^ quorum patebat 
ómnibus etiam Gentilibus ; fecundum 
vero Ifraeli t is , qui aliqua, legalis i m -
munditias macula non eflent: affefti ; 
ter t ium vero , ipfi T e m p l o annexum , 6 
folis. Sacerdodbus , & Lev i t i s °s ac ea-
dem atria conllarent ex porticibus ; & 
asdificiis, cum, aréis quadratis in medio , 
prout funt noíír is temporibus cJanílra 
Monafter iorum ; , fingula ex praedidlis 
A t r i i s habebant plura oília , quae m a n é 
aperiebantur , &: daudebantur íero , 
u n l .Gum portis T e m p l i ; & prasdi£lis 
omnibusí , dc: Cngulis O í l i i s , tum T e m ­
pli , tum A t r i o r u m , adftabánt L e v i -
tae Oí l ia r i i , fe n i , ve! quatuor, atten-
dentes , & obfervantes , ne incircum 7 
cifi introirent in A t r i u m I f rae l i ta rum; 
nec in iftorum A t r i u m aliquis I f rae l i -

ta i m -
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ta immundus ; & eo m i n ú s in a t r ium 
Lev i t a rum , qui non efifec ex hac 
T r i b u . 

^ I t e r i ú s , quía praster alia sedificia 
ad habitandum c o n ñ r u d a in ü í d e m 
at r i i s , & fupra p r s e d i í l a s p o r t i c u s , p!u-
res eranr Exedras , fcilicét camefÉe am-

8 plae continentes théfauros , ' refque pre-
tiofas T e m p i i , vafa áurea , a rgén tea , 
aerea , pecunias, v e ñ e s fa eras , pro 
Sacerdotibus miniflrantibus in T e m p l o , 
& Sacrificantibus , aliaqua donar ía 
multa , á Regibus , Principibus, aliif-
que pérfonis ex voto D e o dicata , D u -
ces Oft iar iorum vacabant h á r u m Exe-
drarum cuftodiae; & h\ duces defeende-
bant á duóbus filiis M o y f í s Gerfone , 
& Eleziere, quibus inobfequium Paren-
tis fuit hic honos datus , ut cuí íodi rent 
T h é f a u r o s Dormís D o m i n i , ut feribit 
Jofephus Hebraeus hb. y. Antiquit' J u -
d a i c C f i p . í i . 

T á n d e m c ü m e(íet ingens Oft iar io-
rum prasdi í lorum numerus , ne confu-
fionem facerent, ü omnes fimul conve-
nirent , ' d i v i f i fuerunt in v ig in t i qualuor 
vices , prouc etiam faftum fuerat de 
Sacerdotibus , & Cantoribus ; & uni-
cuique vici afifignatas familias ; i taut 

¥ÍO juxta vicem fuam accederent Of t i a r i i 
ad januas A t r i o r u m - , & T e m p l i , qui­
bus aífidebant per totam he^domadam T 
& rautabáñtür de S a b b á t o in Sabba-
tum ; & ínter fe partiebantur horas 
diurnas, (quia de nofte'ponas T e m p l i , 

A t r i o r u m o m n i n ó c l a n d e b á n t ü r ) ita­
ut qui a f f i f t ehan t raané , vacabant vefpe-
re ; & qui vefpere ü a b a n t ad oftia , l iberi 
crant de m a n é , & fie officium fui Oft ia-
riatus Ordinis exercebant , & completo 
tempote vicis fuze, quilibet O í l i a r i u s r e -
vertebatur ad proprios lares , & fami­
lias : prout etiam faciebant Sacerdotes, 
ut ex Abulenfi , "Serario 3 & aliis exa-
ftiflimé feribit ipfe Salianus d. Anm 
xoz*}. mw.^o . 6c r e l a tumfu i t innof l r i s 
Decifionibus prasnominatis de Sacrif. 
Mijfa T>ecif. X X l I h num. 1 $. ubi docui-
mus , quód Sacerdotes Aaronic i noh 
tu rma t im , & pro l ibito fe ¡ntrudehanc 
in funftionibus S a c r i s a c Sacrifíciis 

p&ragendis, fed in fuá hebdómada tan* 
t ú m juxta vicem fuam , Se hoc idem h 
Lev i í i s Oí t iár i i s fervabatur ; ut confor-
miter feribunt Sacrae Scn'pturse í n t e r p r e -

'tes in r . Fáralipom, 2 3. in z. ejufdem 
libri cap, 8. 

Quo ad fecundum o. Refpohdetur in 
Lege Evangé l i ca inft i tutum eífe O r d i -
nem Ofliariatus ad exemplum Legis 
Hebraicas , quas erat u m b r a , ; & typus 
Legis novas á Dei F i l i o publicandas; ut 
advertit E m i n . Card. de Laurasa De Sa- r x 
cram. Ordinis difp. 5. num, í . fubdens 
num. 45. quód fuit in í l i tu tus á Chr i f to 
D o m i n o , & hujus Ordinis officium ab 
eodem expietum , c ú m ingreífus in 
T e m p i u m , fado iíagello d c f u n i c u í i s 
e jeci t-exco ementes, & venden tes tan-
quam indignos, ac ejufdem T e m p l i p r o -
fanatpfes dicens : Auferte ifta hinc % 
& 'nolite faceré domum Pafris wei dú' 
mum négotidtiems , ut l e g i t u r y o ^ . E . 15. 
Q u ó d autem ifte Ordo fít á C h r i í l o D o ^ 
mino inftitutus probatur , quia fuit iñ 
ufu ab ihi t io Ecclefias ; Siquidem: P r i ­
m ó in Apo í lo l i ca rum C o n í l i t u t i o n u m 
Libr- i . cap .x i . dici tur: Ñeque Vresby-
teris potefiatem damus Ordinandi D i á ­
conos , aut Diaconfjfas, aut Leflores , aut 
Mini/iros j aut Cárteres , aut J A N Í ' 
T O R E S , fed Epifcopis tanwm ; hic 
enim e/i Ordo Ecckjtaflicus , & concen-
t t ó í . Ja nitores á iuem erant O f t i a r i i . Se­
cundó S. Dionyf ius Areopagita Apof lo -
lorum difcipulus de Erelef. Hierarch, cap, 
3/hasc habet : Minifircruni hi quidem 
ad J Á N U A S Templi claufas cenfi-
flunt , alii vero aliud ¡quid proprii inu-
neris exeqiiuntür . S. Ignatius M a r t y r , 
qui pariter v i x i t tempore A p o f t o í o r u m , 
& f u i r eorum a íumnus i« Epífi , dd An-
s ¡óchenos ait : Saint o Le&ores , Canto­
res , O S T I A R I O S , Exorcifias &c, 
utrorumque yerba hasc refert Magrius 
in Hierolex. Verb. Anagnofta . Imo de 
Ofl iar i is , Ledoribus , Exorc i í l i s , & 
A - o l y t h i s e x p r e f s é m e m í n i t S. Clemens 
Papa Difcipulus Petri Epi j i . z. ad f acob. 
fratrem Domini , ut obfervát ¡Cabafu-
tius in NotitiaEcclef. Sacul.it,. Differ't. 
9. í íuw. ' i , T e r t i ó S. Cornelius Papa , 

qui 
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qui in Sede Apoftolica erat Anao i 5 4 -

t z i n E p i f l . a d Fabium Antiochenum (quam 
ponit Eufebius H'ft . ¡ib. 6. cap. 3 5.) lo-
quens de N o v a t o I k d i c i t : ls ergo^ qui 
Evangelium vindicahat , nefckbat , in 
Ecclefta unum Epifcopum effe debe ré , 
ubi videlicet effe Presbyteros quadra-
g in t a [ex , Diáconos feptem^ Subdiaco-
tíos feptem , Acolythos quadraginia 
dúos , Exorcif las , 6 " Leflores cum 
OSTIARIIS quinquaginta dúos . Quar­
fó S. Cajus Pontifex Romanus Anno 
296. ¡n Epiftola ad Felicem Epifcopum , 
( quae habetur etiam i n cap, l l lud, 77. 
difi. ) nominat tum minores, tum ma-
jores Ordines dicens : Sit p r i m ü m 
OSTIARIOS , de indé Leélor , poftea 
Exorcif ta , inde facre íur Acolythus, 
demüm vero Subdiaconus , de inde D i á ­
conos , & pofiea Presbyter . Q m n t ó 
Conc i l ium C a r t h a g i n é n f é ÍV". celebra-
tum tempore Siricii Paps ^ « « 0 398. de­
creta facit de ómnibus Ordinibus , & 
prsecipué de Of t ia r ia tu ; ut légitur etiam 
i n cap. Ofl iar ius 2J. 4*0. Sexto D e 
Oftiariis nominatim mentionem faciunc 
S. Cyprianus Ep i f i . ^4. Conci l ium Lao-
dicenum Can. 34. & S. Epiphanius in 
expojitione F i d e i CathoUcc? , ut notat 
Menardus i n Libr. Sacrament. S. Greg. 
Papa pag. 271. in fine. S é p t i m o imó de 
i l ídem quatuor minoribus Ordinibus )o-
quuntur í m p e r a t o r e s Valentinianus , & 
Valens fratres , qui imperabant A n n o 
370. in l . Presbyteros. C. de E p i f c & 
Cleric. concedentes iifdem immunita tem 
á muneribus perfonaiibus, ita decernen-
tes : Presbyteros Diáconos , Subdiaco-
nos, atque Exorcif ías , Leéiores , Oflta­
rtos , & Ac-o'ythos j etiam perfonarum 
mu nerum expertes effe pfcecip'nmis . Ec-
ce i g i t u r , quód ab ini t io Eccféffie per 
quatuor priora S s c u í a tum SS. A p o f t o l i , 
tum eorum difcipuli , Pontífices Roma-
n i , C o n c i l í a , ac ímpera to re s nominant 
hunc Oí l i a r i a tus O r d i n e m , ac aÜos tres 
minores tanquam á Chr i f to Domino in-
í l i tu tos ¡n fuá Ecclefia ; & ideó rel i í l is 
t o t , & tantis po í í e r io r ibusConc i l i i s , de 
eodem Ordine mentionem facientibus, 
latis eíTe debet te í l imonium Tr iden t in i 

Goncili i . i n feff. z^. cap.z. ita aífirraan-
tis : N o n folüm de Sacerdotibus , f ed 15 
& de Diaconis Sacr<e L i t t c r a apertam 
mentionem fach ín t , 6 * qua maxims i n 
ih'orum ordinatioie attendenda funt , 
gravijftmis verbis docent Cb" ab ipfo 
Ecclefite initio fequentium Ordinum no­
mina ^ atque uniufcuujufque eorum pro-
p r l a minifteria , Subdiaconi j a l ice í , 
Acolythi , Hxorcrftee , Lecloris , & 
OST1ARTL in ufa fiuffe cognofeuntur . 
Quapropter c ú m id fif de fide, fequentia 
Anathemata Concii inm ipfum fulmina-
v i t contra aliter a í rerentes in d. fejf. 2 j - , 
Can.z. Si quis dixeri t , p r a t e r Sacer-
dotium non effe i n Ecdefia Catholica 
aiios Ordines, & mayores , & minores , 
per quos velut per gradas quofdam in 
Sacerdotium tendatur , Anathema f u » 
D e i n d é in Can. 3. Si quis dixcvit Ord i ­
nem , five Sacram Ordinntionem , non 
e[fe ve ré , 6 * p ropr i é Sacramentan , a 
Chriflo Domino iñflnutnm , z>el e(fe fig* 
mentum quoddam h u m á n u m \ excogita* 
tum a v i r i s rerum Ecclefiafticarum i m ­
p e r á i s , aut ejfe tanfüm n t u m quendam 
eligendi Miniftros Verbi Dei , éf Sacra-
mentorum, Anathema "'(it. 

E x hi's autem faciJé cognofeitur in 
qué diíferat Ordo Oftiariatus legis novas 
á Chrif to D o m i n o inftitutus ab Oí l i a -
r i a t u , qui erat ín íege veteri ; fíquidern 
iüud H e b r s o r u m non erat Sacramen- 14 
tum conferens gratiam , & imprimens 
charaderem in anima ; at Ordo Oí l i a ­
riatus , quem habemus in Ecclefia Ca­
tholica , eft v e r u m , & rea le Sacra men­
tum , per quod confertur grana in Or - 15 
dinato , & characler in ejus anima i m -
primitur , ut docet Msgifter Sentenfia-
rum in 4. dtf i . 24. & feribunt omnes 
Thomiftae, ac Scotiftas,quos abundé ci-
tant A v e r í a de Sacram. Ord. fe f l , 4. & 
Hal ie r . de Sacram Ord. tom. 2. feft. 1. 
cap. z. <trt. 2. $ . 7. novíffimé Eminent . 
Card. de Laurasa d, difp. 5. de Sacr. Ord ' 
a numer. 7. & feqq. ubi confiderat , id 
eíTe definitum á Concilio Florent ino in 
Decreto Eugenii I V . in quo cúm defí-
nierit , Sextum Sacramentum eíTe 
Ord in i s , & hoc docuerit conferri in 

tradi-
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t tacl í t ione materias , ac expreíTerit ma­
terias Ordinum majorum , fubdit , E t 
fmiliter de alíis per rerum a d mínifieria 
fuá pertinentium ulfignationem • I g i tu f 
ficut Ordines Sacri (une Sacramenta , 
íjuia conferuntur "per :matenas tradhio-
nem ; ita &;min(>rcs , q u i a ' & ipfi per 
tradicionem inftrufnentorurn conferun-

J6 t u r -; verbnm enim , jimüiter CJUO u t i -
t i i r G o n c i ü u m , denotat idencitat-em in 
fofto , in modo, & in eseteris quaÜta-
tibus , exclufa prorsas omni d i í íbrmi ta-
t e , ut loquitur innocent- in cap. E x r e -
feriptx). De ]urejur. D O . & Rotaapud 
Sarbofam de ditiionth. ufufrequen. aiét. 
§ 6 7 . nutn. 5. Hanc eamdem defínitio-
mem , quod'Oftiariatus Ordo fit Sacra* 
mentum , denotat Concil ium Tr iden -
f i n n m , dum in cit, feff. 25. cap. z. ín­
ter feptem EccIeíiíB Ordines nominat 
•Oftiariatum ; deindé in cap. 5. íuMi t : 
•Sacram 'Qtdinaticnem , quee ex rebus , 

ver bis pcrjicitüT y effe unum ex feptem 
EccJsfiée StiCYameníh ; atqi)e c a p . ^ . d i -
Cit : "Per 'Sacramentum Ordinis chata-

'ñerem twprhni; •& in Ordtnaticne E p i -
feoporum , Sacerdotum , & caeterorum 
-Ordinum non requiñ confenfum populi , 
aut Magifiratus Stecularis ; Ea utiqns 

Tatione , quia íleut Sacerdotkmi, ita & 
casteris Ordines funt Sacramentum ; & 
his omBibus argumentis addi poteÁ & 
i l lud , quód Olt iariat i is , fíeut alii O r ­
dines , eft irfeiterabilis . cap, Nen ti-

•cst. Be Cúnftcr.difl. 4. n a m , u r d i d u m 
eft , impr imi tcharac lerem, & e f í v e r u m 
Sacramentum , á C h r i í l o D o m i n o in-
-ftitutum conftansex Materia j»Forma 5 & 
M i n i f t r o . 

"'<3l¡o ad T e r d u m . Mater ia Ordinis 
O í t i a r i a t u s eíl c lavium tradirio , quam 

17 facit Epifcopus Ordmato ; Forma au-
tem funt Verba illa , quas idem Ep i ­
fcopus , dum claves porrigit , profert \ 
n e m p é : 5ic age, quaji rationtm reddi-
íurus Deo pro Sis r e h u í , qune hisclavi-
bus vecluduntur , ut in Pontifícali \ o -
mano D Í Ordinatione Ofi iari i ; ad quae 
verba in margine notatur , c ú m tradun-
tur claves : Hoc aBu imprimtiur chara' 
fler. Et de hac materia , & foroia ha» 

bemus texfom in cap. Ofliariatus . dsfl, 
13. defumptum ex Concil io Canhagi -
nenfi I V . cap. 9. quod eelebratum fuit ^ 
( Ut antea diximus ) Anm 598. Cae-
t e r á m , ut Scudiofus Leé lo r videat, & 
m a t e r i a m & formam Oftiariatus uní -
formern fuiiTe in Ecciefia Lat ina , & 
ab antiquioribus feculis poft praedidum 
Carthaginenfe C o n d í i u m femper fer-
vatam , piacet-hk referre verba di ver- i f 
ferum R i t u a ü u m \ quos coüegir dodif-
í imus Mor inus , & per extenfum po-
íxxit m fue T r a í l a t u de Sacris Ordina-
tionibus p a r t . l l . a pag. n o. & feqq. u t 
ex loctó, & te m por i bus, quibus ipíí R i -
t-uales coníeripti fuerum , magis eluceat 
antiquitas , uniforraitas, <Sc obfervantia 
ejufdem raateria» , & forma; Ordinis 
O í b a r i a t u s . 

P r i m ó : I n antiquiíTimo C ó d i c e in 
gratiam Ecdefiae Pidavienris-dcfcripto 
ante A n n u m D o m i n i D L X . f exií ien^ 
te in Ribliotfeeca AmplifTimi V i r i Pe-
t ay i i Senatoris Parifienfis ) habentiíir 
benedidiones, dum minores, ác majores 
Ordines eonfennitur , ab •Epifcopo re-
citandse; inter quas in ordinando Oft la-
rio hasc k g i t u r . Benedifiio'Uftearii-, 
Deum Patrem -Omniporentein fupplici-
ter deprecemur , ut hunc farhulum fuum 
bevedicere d'gn tur , qusm in ufpcii ti­
fie arii eligere dignatus </?, ut fn ei fide-
liffima cura in diebus , ac noiJibus , addi -
fiirí&ionem herarum certatum ad inz<o-
candutn -nomen Domini. Per <&c. A l i a , 
Domine Sanéie Pater Qmnipotens eeter-
ne Deus , benedicere d-gneris, famu'um 
mum hunc Vfiearium , tít inter fañ i la ­
res Ecclefi* r paretobfequia, in ter par™ 
tem tuam mereatur haber? mercedem , 
Per Dominum. Circa has duas benedi-
¿liones dúo funt notanda . U n u m , 19 
quód P ié l av ium , vulgo Poféliers^ e ñ 
Urbs amplifiTima Galliae A q u i t a n i c » , 
gíiudens ceiebri Academia , & pinsuj 
Epifcopatu SufFraganeo Archiepifcopj 
Bituricenfis . Hujtas ^Ürbis Ecclefiam 
ol im rexit S. H i l a r ius , de quo cecinit 
Fortunatus lib. z . 

Si Hilarium quar i s , quis Jtí ? cogno-
fcert) Letfor, 

VL Áíh-
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Allobroges referunt , Viftavii geni-

tum, 
E t libr. 6. Piélítvas attigit arces . 
E t l ib r . ;§ . . V i í l a v n refidens, qua SanBus 

Wlarius olim. 
,A! te rum notandum ef t , quód in i l lo 

quinto fseeulo i d i o m a La t inum fatis bar-
ao barumfferar, ut notat Morinus ad d i í l u m 

Rituale ; ideó ni l m i rum fi pro Ofifa-
rio Cctjhatm Uftearh ; erant enim tune 
popul l íü l i , proutet iam totiusGermaniae, 
barbarie foedari. 

' S e c u n d ó : Xn antiquiíTimo Códice M a -
nufecipto o l im. Abbaciae S. Pctri Corbe-

z 1 jenfis, & nunc pertinente: ad Monachos 
Beneditlinos S. Ger tnan i , vulgo nuncu-
patos Í/Í Pra t i s , in Suburbano Parifien-
íi , , conícr ipto Anno D o m i n i D C G C . 
( quem etiam . H u g o Menardus Mona-
chus ; Benediftinus Not i s i l luí í ravi t , ) 
agltur . de . cóilat ione t a m majorum . , 
q u á m minorum Ordinum ; & quo ad 
O ñ i a r i u m ica habet . - Ordinatio Oftia-
ri't, Oftfarius cüm ordinatur , pofiquam 

. ab Añhidmcotfo inftrufius fuerit qua-
liter in Domo Dei debeat converfari ad 
ftiggeftlonem Árcbidiaconi tradat ei E -
pijeopus Claves Ecclefice dicens : Sic age 

\ quafi reddiíurus Veo rationem pro bis 
rebus) qua ijiis Clavibus recluduntur . 
E t tradat ei Diaconus .Ofliaria E c d c -
yT^ . Benedi¿l io eft-eadem , quas fu ora in 
R i t u a l i Pictavienfi . Gorbeja , vulgo Cor-
bié , , eft Ürberu la Galliae , in Pichar-
da regione , parva , íed mun i t a , ad So-
monam fluvium , cum celebri Abbaria , 
an t iqu i tüs D i v o Petro dicata . Abba-
tia v e r ó S. * G e r m á n ! in Pratis eíl d i -
tiífima ; ejufque taxa annuorum reddi-
tuum in Jibris Rev. Cameras Apoí lo l i -
cae afcendit ad fummam Scutorum o£lo 
müliao 

T e r t i ó : I n a!io perve tu í lo R i t u a l í 
manuferipto per Rodradum Presbyte-
rum A n n o O C G C L . c i r c i t e r , & cu-
í lodi to i n Bibliotheca ejufdem Mona-
ñer i l S. Petri de Corbeja , habetur ea-
dem forma Ordmationis O f t i a r i i , ejuf­
que benedidio ; quaüs in prcecedenti 
Cód ice S. Germani , ut legitur apud 
M o r i n u m , qui i l l u m ponit per t x t e n -

fum d .pa r t : z. pag ,z7 .6. Rndradus ferí-
ptor illius Ritualis fuic Presbyter , & i * 
ordinatus Sacerdos ex obedientia Anno 

" 855. ab H ü m e r a d o Epireopo, ut infe-
• quenti ejus Prasfat ione: Hilmeradusau-

tem ..Epifeopus-fuit Ambianenfis , ut 
demori í í ra t d. Hugo Menardus in Pr¿e-
fat. ad Sacram. S. Gregor. Verf. Secun-
dus Codea. Ambianum vero cíl ü r b s 
Gallias , Provincis Pichardiae preci ­
pua , vulgo Amiens , cujus Epifcopus 
eft fuffraganeus Archiepifcopí Rhemen- s'l 
íis . Proedi£lum Godicem exícripfir ex 
vetufllíTimis S. Gregorii Papas libris ip-
fe Rodradtis, qui valdé plus, necpoe í i s 
ignarus . confpicitur ex Prsefatiunculis , 
quibus ornavit ídem fuum opus, & íunc 
fequentes. 

Ego Rodradus Mifericordía Dei indi' 
gens , v iBus Hi lmeradi Antif i i t is jujfío-
nibus •) JüinBáfque Epifcopaiis auflori-'tuQ. 
t¿itis excommunicationibus ' I V . Non. 
M a r t i i iSacerdotalis M¿n>J?erii treptdus 
[ufeepi officium , Anno Incarnat. Dom. 
D C C C L U I . Quicunque banc Ordinatio-
nis mea adnotaimnculam legeris, & per 
hunc Codicem Dormnici Corporis recita-
veris confecrationem , tuis qu<tfo preci-
bus adjutus , dicatum Cbrijío exbibere 
Sacerdotem , ut [uperna vifion'n confe-
qui mercar br t ív ium ^ Duis enim erant 
illius Rituaiis Codicis deferiptas partas. 
Una de modo celebrandi Mif íam more 
Romano . Al tera de r i tu Sacrarum O r d i -
nationum . Secunda Prasfatiuncuía, qnam 
pofuit Menardus, & extat in Códice R o -
dradi poética hsec efh 

Hunc ego Rodradus San&orum indi- 25 
gnus alumnus 

• Compofui librum ^ - Cbr i f l i fub bonore 
d i c a n d u m , 

Üfficiis Sacris Agni dum Vi&ima di-
gni 

Religione p i a Sacram maflatur a d 
Áram, 

Q u i licet indignas meritorum dote bo-
norum 

Defiituar , nox<e nimio fub pondere 
v i l i s , 

Saltem bujus JIudii donct pístate p ía 
cere 

Alti-
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Akíthrono Regi ferimus quo J u d í c e 

cunéii 9 
"Pro mewto .noftro mercedis p r a m i a di-

g n a . 
Je quoque fuppliciter > Chrifli bemdi-

éle Sacerdos, , 
Codicis ifiius fuer i s qui forjítan ufus | -
Inter Sacrorum •. Solemma fu memor 

Vofo mei , precibufque.. Deum fnwt* 
conciliato, , 

Obfequio cujus coshfl fa muñera libas , 
Q u a r t ó .* I n alio C ó d i c e antiquiíTimo 

Róromagenf í s .Ecrlefias A n n o . DCC^C. 
circiter, exaraco pro >.. ufu; Ep;ifcoporum 
A n g i i « : , apud eumdeni; M o r i m u n d. 
p a n . z. pag. z io . Ordlnaiio OíViarii 
concepta eft iifdem verbis , quibns ÓC: 
íupra pof i t s , ideíl : Ad fuggeftiomm 
Árchidlfíconi: tradat ei Epfcapüs Ciar 
Des. Ecclefrf de Aítari dicen f: Sic age ^ . 
quaf redditurus Deo rationem éfc. Bene-
dicíjo pariter ejufdem, Of t ia r i i h x c í e ñ t -
Dium..: Patrem Omnipotentem [upplici-
ter deprecemur, ut hunc famidum.fuum 
Hf. beinedicere dignetur , quem in officium 
Qfiiarii eligere 4ignatus efi ; ut f.t eifide-
lijfima cura in Domo Dei diebus , ac no-
fíibus , ad difiinB onem horarum certa-
rum>i..adinvocandiim.nomen B'dmini, ad-
Ju vante- Domino Dem nojíro J e f u CHR.I-
S T Ú \ qui cum eoviv i t , <&,regnat Déus ^ 
in imítate &c. H i c autem eft notatudi-
gnu m , inferca fuiííe verba i l l a : Ad di-
ftinéJionsm horarum certarv.m ad invc-• 
candum nomen Domini éff« quia, antl-
qni tus omnes horse Canonicx recitaban-
tur in Choro tam á Ssecularibus, q u á m 
á Regularibus die , ac no¿le horis d i -
fíintlis ; ad quas horas Oft iar i i Carnpa-
nam puifabant, & Choro addidos vo-
cabant; ad.hunc autem effeí tum in no-
d é obferviabant Syderum curfus; in die 
vero corporis humani u m b r a m , & hasc 

27 erant eorum Hdrologia , ut obfervat • 
Menardus in cit. Noté in lib. Sacra-
mentor, pag. z ^ i de quibus ait , fcri= 
pfiffe Bedam l ibrum de Ratione T e m -
porum . M e m i n i me legiíTe in H i f t o -
ria Monaftica S, Bened i í l i Abbatis 5 
Auclore P. D . Perro An ton io T o r n a -

mira Monacho Benedif l ino , 5. cap. 
2. ií- 9» Horologia hydraulica , ideft 
ex aquas motu , & cunr aqua horas 2 < 
demonftrantia fuiííe adinventa á G i l í -
berto Monacho Floriacenfe Ordinis S. 
Benedidi , qui ob infignes fuas v i r t u -
t e s i . f a d ü s •*fuit Rhemenfis Ep ; ícopus , 
de indé Archiepiícopiis R á v e n n í S ' 3 . t á n ­
dem ad Apoftoi icam Sedem aflumptus -
nomen SylveRri i í . fibi impofui t , A n n o 
D ó m i n i mil lef imo . H u n c per Epiche- v 
jam referunt fuiífe folitum recitare car-

" men hoc 5 denotans aícenfus CatheJra-
rum , quos fecerat; t 

Scanda ab R- Gilibertus a á R ; pofi 
Papa viget i?. 

Ideft afcendi. ad Epifcopatum Rhemen-
f e m . ex eo ad Ravennacenfem , deinde 
ad Romanum 

Q u j n t ó : exh-bet idem Mor inus d. 
p a r t . z . a p a g . z l ^ . ufque •.ad^pag.. 2 80,. 
novetn alioS' Rituales libros-'diverfa-
rum-Cathedra l ium Ecdefiarum , con-
feriptos partim- ante m ü l e í i m u m A n -
num , partim poft , & - i n ipfis eadem 
fünta verba exprimentia t um traditio-
nem clavium , tum prolationem for-
m£e. in ordinando Oftiario : hasc- tan-
tummodo eft 'addit io ¡n Cód ice , , A n -
no C'M'circiter conferipto , fpedante 
ad antenuminatum Monafterium San- 29 
d i German i ' in Suburbio Pari írení] 5 
videlicet poft traditas claves Ecclefiae 
Oftiariis 5 dum ipfr tangunt ejufdem 
Ecclefise Of t inm , Archidiaconus d i -
cit : : Per hoc Ofliunr traditur vobis 
minifleriutn , ut fitis Já t i i t (ar j*Tém* 
p ¡ l Dei ; habeatifque peteflatem re-
cip'rendi bonos , expellendi indi­
gnos . Ig i tur ex his ómnibus manife-
i\é patet, quaenam fit, & q u ^ femper 
fuerit materia , ac forma. Ordinis Ofí ia-
riatus» . 

Q u o ad Quar tnm : Officium , ac 
obligatio O f t i a r i o r u m , confiftit tum in 
faciendo, tum in abftinendo. Ea , qua? 30 
faceré debent , fun t , aperire, & clau-
dere - Januas Ecclefiarum ; earundem 
Oft i is affiftere , indignos , nempe ex-
communicatos excludere, ut conftat ex 
Decretis Concil . Laodicen cap. 19. T o » -

R , a,. letan.. 
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Jetan, cap. S. acex cap. Verle ¿lis dift. zs* 
cujus hsec funfc verba : Ad Ofiiayjwñ 
pertivent Clavet Ecdefine ^ ut claudat , 

aperiat Xemplum Dei ; & omnia , 
qua funt ÍNÍÜS. , extraque cuftodiat, fi-
deles recipiat , excommunicatos ^ <& in­
fideles excip-iat . H;is addic- Gobatus 
i raé l .S . num. 65. Ofiiariorum munus efl > 
res , <& depofita Ecclefia fideliter, cufiar 
diré . A t melius cseteris quss facienda 
funt ab Qftiariis declarant S. Carolus 
Bnrromeus in Concil. Mediol. i . part-. z. 

j i tit. Be Ofiiarlo , ubi HÍEC de eo ponit . 
Arcea' populum^ ne accedat adS'acerdor 
í-em facientem divina: . Campanas pul-
fet . In Ecclefia deambulantes , dormien' 
Us , vendetues, tumultum facientes ad 
Superiorem defiérate, &J expellatf. Men 
dicantes ab Ecclejta excludat. Ecclefiam 
verrendam cunt . Canes. , & alia bru­
ta expella: , 6 " . omne indecens ab, E c c h -
fia removeat . Referuntur- haec eadem 
D i v i Caroli prascepta ab Emin . Car4. 
de Laursa in Epitome Canomm Kcrb. 
Ofiiar-ius,. 

Sané adeó noflris temporibus creve-
r-unc in Ecc!efiis abufus , quibus prsedi-
Oía. Synodus Médiolánenfís* praecipit 
Ofí iar i is , occurrere , ut ad eos el imi-

^2 nandos puto m i n i m é facis fcre nume-
rum Gf t i a r io rum, , quem notawimus fu-
pra »um. 4. in Lege Biebraica D ú o 
prascipui funt , & quidem moleftiíTimi, 
U n u s efl; acceíTus L ^ i c o r u m ad AJtare , 
i n quo Sacerdos celebrat MiíTam ; A l -
ter mendicGtum per Ecclefiam dean> 
bulantium , dqm Sacra fíunt , videntir 
bus , tacentibus. O ñ i a r i i s , nempg 
Ciericis; ómnibus tam majoribus., qua-
les funt O n o n i c i , Parochi , ^ ali i ^ c -
clefiarutn Redores ; q u á m minoribus, 
puta Capelianis,, Sacriftis,, aliifque , 
qui Ecclcfiarticis ilipendiis vivunc . 
Paucis ab-bine annis c ü m aGcefllíTem 
ad Altare celebraturus , & . Introicum 
MilTge recitarem^, ecce; Matrona, quae-
dam NobiÜs . Patavina , £^taíis Afinor 
j u m quadragiata c i rc i ter i , quse pleta^ 
tem, ac devotionem.profitebatur,, Mi í? 
fam meam auditura i j f t i t fe in gradibus 
«Ó&ÉÍSi ií». cprnu Epiftols 5 & genufle: 

dans , facie fuá tangebat Mlífcííe ¿ 
Exarf i , an i r a , nefeio', an zelo? A n -
tequam iegere ¡n. MJí ía l i inciperem , 
i l lam increpando vocé gravi d ix i 
Recede . Decet hic fitus Matronam 
piam ? Enibui t ipfa, , & difcefllt ; la-
cr-ymatufque fui in corde meo, tantam 
in populo ignoranriam , provenienteaia 
Parochorum defídia , qui aut nefeiunt , 
aut negligunt, fuos Parochianos docere, 
i l l i c i t um , & indecens efTe genufle£lere 
in , AJ ta r i , in quo .Mi í fas facrlficium 
offertur- Leganc, , qusefo ^ Paftores 
animarum , & Ecclefiarum R e d o r e s , 
quae in Sacris. Concil i is , & á San í l i s 
Pacribus ordinata funt ds cancellis ante 1$ 
AUaria ponendis , & de prohibito L a i -
cis ingreífu in i l los . Sanftus Germanus 
Epifcopus C o í b n r i n o p o l i r a n u s Hkfi. Eccl . 
pag. 1,48. fer ib i t : Cancelli lecum oratio-
nis. defignant , quoufque extrinfecus 
populus accedit: intrinfecus autem funt. 
Sunda Sanólorum felis Sstcerdotibus. 
p^ervia.. Conci l ium LaodiGenum can. 19,,. 
í l a t u i t : Solis Minifierio Sacro deditls ad: 
Altare ingredi , commumeare ibidem 
licet . Conci l ium N a n e t e n í e can. Ji. 
praecipit ita : Hpc femndüm. auBorita-
tem Canonum modis ómnibus prohi*-
bendum , ut nulla, /cernina a d Altarse 
prafumat accederé. A c hu/ufmodi pro? 
hibitiones leguntu.r etiam in cap. Per" 
venit. (¿ cap. Sacerduum . de. Confecr, 
dift. z. Parochcs,, ac alios Sacerdote^. 
memini í fe oporteret ,. fe O r d i n e m O Ü i a ? 
riatus f u f c e p i í T e i d e ó q u e de eo redditu-» 
ros eífe Deo ratjonem , í l vel oh ignar 
viam , vel ob infeitiam hos^irreveren-
íigp a í l u s , ac. abufus compefeere omir 
ferint , permutendo Laicas perfonaSr 
propé Altar ía , & in eorum gradibus 
g e n u í k c t e r e tanto, cum incommodq 
Celebrantis, 

Sed non minor eíl imponunitas sge-
norum , ac mendicantium per Eccle­
fiam tampore Sacrificü deambulan-
t ium , eleemofynam ab audientibus 
M i í f a m petentium j , ac djf tradionem 
non parvam iifdem , nec non Sacerdoti 
Sacrifícanti caufantium . Antiquus mos 
^cclefiae fvijc , ut paupereS; ad. í p r s j 

Eccks. 
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Ecclefice ftarent , ibi eleemofynam re-
ceptari , ur ait S. Jo: Chryfoñomus Ho-
mil. 28. (id Pcpuí. Antwcb. ibi : Ame 
Bcclejias pro foribus pauperes fedent, 
Legant Eccleíiaftici conftitutionem V . 
S. Pi-i Quinti, Incipien. Gum pnmum: 

j6 Datam K a l , Aprilis 1 & vldeant 
posnas íiarutas in Redores Ecclefiarura 
tam Sascu!ares , qu^m Regulares , qu¡ 
íinnnt, panperes, ¿kegenos deambulare 
per Ecclefíam , ílipem petentes , tem-
pore Divinorum Offidorum , & negli-
gunt eos expeliere , huncque moléftif-
fímum abufum de medio tollere ; quem 
eriam damnant , & frequencer prohi-
bcnc uniufcujúfque Diíscefis Synodales 
Gonftitutiones , & Epifcopaiia praece-
pta . E t quoniam plures alii funt abu-
fus, atque adus irreverentes , qui com-
mittuntur in Ecclefiis , quos tolli opor-
tet ab Oftiariis', ideft-ab ómnibus Oftia« 
r.iatus Ordinem habentibus- , cúm fine 
Deo injuriofi valdé , legant P. Paulum 

27 Segneriuin in- Chtifi Inflar, part . f é r m 
4. & noílras Deciílones Mifcelleaneas 
Becif. C L 1 . ubi , occallone cafus prn* 
dentialis, de reverenda Ecclefiis debita , 
&de remcdíis in ea procuranda , piené', 
& abundé diíTericur de illis. 

Quo ad: aliam partem officii Odia-
riorum , confiílentis- in non faciendo , 
quatuor notantur in Collatione Máxima 
Conciliorum omnium HaípaniaB, & no* 
vi Orbis facía ab Emin. Card;de Aguirre 

g?8 tom. 3. a pag. 8. ubi haec habet. I . Oftia-
rii non debent Secretarium ingred¡vnec 
vafa Dominica tangere e» Concilio Las-
diceno C a x . z í . II . Q_i)ód ñeque Ollia-
rii, neqoe Ledores- , ñeque alii gradué 
Ordinum habenres audeant ingredi ta­
bernas . dt.Goneil. Laodicen. Canon, z j1. 
I I I . Quód Oüiarii non: fe abfentent á 
foribus Ecclefias, eafque deferant,eriam 
brevi tempore ; ñeque fub praetextu, ur 
0rat¡on¡ vacent, difi. Concil. Can . 4. 
I V . Nullus Poenitens Oftiarius , auf 
Ledor fíat, nifi ad hoc neceffitas cogat. 
Concil. Toletan.i. t i í . J; a cap.yq. Ap^ 
peHatione Posnitentis intelligitur ilie , 
qui ob aliquod publicum delidum publi-
(t&m fetíflet poeoitentiam; hiCsenim irre-

gularis erat, & abOrdinibus excludeba» 
tur, nt contiat ex Origene lib. 2. con­
tra Celfum. E x S.Hieronymo i n D i a -
l&g. adVi Lucifcrian. Ex S. Siricio Papa 39 
Epifi. 1. Ex Innocentio Papa libi 4. de 
Pcénitent. cap.12. Et ex decretis plurium 
Conciüorum , qua& allegantur ab lllu-
ílriffjmo Sarnelio Epifcopo Vigiliarum 
in ejus eruditiffima Bafilicograp/jia cap. 
1 8. num. 11. 

Sed dicet aliquis , qua de caufa Ec* 
clefia Grseca nonconfert Ordinem Oftia-
riatus ? Huic inítantias íatisfaciam in 
Decifione fequenti-. 

D E C I S I O X V I U ; 

A R G U M E N T ü M . 

P r o p o f i t a , & d i f c u í T a Q u a s f t i o -
n e , Q u a r e G r í E c i , n o n c o n f e -
r a n t O r d i n e m O í t i a r i a t u s , n e » 
q u e E x o r c i f t a t u s , ñ e q u e A c o -
l } ; t h a t u s ? E t r e í a t i s d o f t i f f i -
m i s a r g u m e n t i s t a m p r o , q u á m 
c o n t r a e o r u m o m i í l i o n e m ; agiV 
t u r de O r d i n e L e d o r a t u s , & 
o í l e n d i t u r , quae í i t ejus^ M a ? 
t e r i a , & F o r m a ? & quae e jus 
o í f i c i a t a m a p u d L a t i n o s , q u á m ; 
a p u d G r a e c o s . E r u d i c i o n e s m u l ­
t a de L i b r i s H e b r a i o r u m a n t i ^ 
q u i s t u m R e a l i b u s , t u m M e -
t a p h o r i c i s ; i de f t de L i b r o V i -
tae , de L i b r o í i n a l i s J u d i c i i 
M o r t i s . E x e m p l a p l u r a SS. L e -
d o r u r a . . 

S t i M M A R I U W . 

1 Ofltariatus Ordinem non conferuntr 
Gfíeci , 6" cur ? 

z Graci ex minoribus Ordinibus folum-
Uefioratum hnbenr. 

3 Euchologia G r a c a de quot Ordinibus' 
meminsrint í* 

4 Conciüi Generalis V l U . dteretum. 
quinqué tantian Ordines nominat-*. 

3) N i t 
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| Nicetcg antiqui Scriptoris tefiimo-
nlum de quinqué tantüm Ordtni-
bus a 

€ Pontífices Romani numquam conque-
fli de Greeca trium Ordinum omif-
fíone,. 

7 E l i a s Cretenfis quinqué Ordiñes tan-
lüm nominat. 

8 s. J o : Damafcenus Jimiliter , & ; 
9 Metaphr#fles <> 

10 S. Tbepdorus ordinatus. primüm L e -
¿?or , deinde in tribus facris . 

11 Juftinianus Imperator nihil de 0-
flíariis ) Exorciftis ^ & Acdy-, 
this , 

t z S. Ciementis Papa-, Conftitutionss A-, 
p o f t o ü c a , nihil de i i [don . 

13 S.Ignatius Mártir nominat Ojliarios , 
E x o r c i z a s , ac Acolythos. 

14 Laodicena Synodus fimiliter ; necnon 
15 S. Epiphanius 'n atque 
26 Concilium Antiochenum . 
17 E t ConftitutjQnes Apofiolic¿er S. Cie­

mentis , 
1 8 Morjni tria diflapro excufandis G r a -

cis ab omijfione trium, minorum. 
Ordinum. 

19 Cabafutii di&um de horum trium Or-
dinum Graca omijftone 

20 Lefíúratus materia in Ecclefia L a ­
tina o 

z i L i b r i Sacri ve!, Vrotocamnki ^ nel 
Deuterocanonic} % 

zz. Coneila Tridentim, Decretum de L i -
bris Canonicis o 

z j L i b r i antiquorum convohibiles a d 
cylindrum'. 

24 L ibr i cur dicebantur fcripti intus , ©" 
foris ? 

1$ ¡Hyfterolia quid Jit ? 
26 Chrifius quomodo dicatur Luc . 4. 17., 

píkuiffe'librum ? 
2 j ~ Libri. Sacri ^ v¿l Reales , vel Meta-. 

pbcpici * 
28 Moyfes cur fanguine afperjit Librum 

Legis i 
29 . L ibr i facri Metaphortci qui fint ? E t 

qualis. Ltbcr Fit¿e . 
30 Romani cur. vocabantur Patres con-, 
t , f c t lp i i .h 

31 Liber vit¿S: dupiiciíer fcripíus, . I n ^ 

choate , 6 " Completé. • v 
32 Liber finalis judicii qualis ftt ? 
33 F a B a uniufcujufque quomodo ab 

ómnibus videbuntur in die J u ­
dicii ? 

3$ Apgeli , <& Avimt?, beatce quomodo 
ad. wvicemjoquantur Í5 • 

Peccata eleélorum an ab ómnibus vi* 
denda in Judieio ?. r 

36 Liber mortis qui.fnam fit ? ' 
37 L i b r i Sacri an omnes fint materia ; 

Leéloratus, ? E t an • 
38 Liber Pontificalis ? 
39 Forma Lefioratus qua in Ecclefia.Lac­

tina í V 
40 Quce in Ecclefia Gr¿eca ? 
^1 ..PBghnium quid fit ? & quid Orno-

phorium ? • 
42 Lefloris Ojficium quadruplex in E C " 

clejia Latina * 
43 Leélores an pojfint prdedicare ? • 
44 S, Apollonii Lc&oris cum S. Philemone 

M. jucundus eventus. 
45 Cantare.:.!n Ecclefia fpeflat ad L e -

flores „ 
46 Le$orest.CMt.aliquandoscminati etiam , 

Cantores , éf Notarii l ' 
4^ Leélor occifus ab Arianis dum canta-: 

ret Alleluja, 
48 Benedicere panem^ novos fruftus 

efi ojficium L e f f o r u m . 
49 Leéíorum Qfficia apud Grecos. 
50 Grceci Le¿hratui unitum ejfé ajunt 

Oftiariatum &_Acohthatum. . 

D E L e d ó r a t u s ordi i ie , qui eftfecun-
dus inter minores r agendum eft in 

praefenti; & de eo oftendere oportet , ex-
t i t i í íe in p r imi t iva Ecclefia; ejufquema- 1 
teriam , & formam declarare ; nec non 
Ledlorum.officia qnae ^ & quotf in texpo-
nere y acexemplis confirmare; fed priús 
ía t isfaciendüm e í l curiofitati pe tent ium, 
qua de cauía Ecclefia Graeca non con fe-
rat Ordinem Oft iar iatus , de quo locut i 
íumus ¡n príEcedenti . 

Joannes Mor inus in fuo erudito C o m -
mentario de Sacris E(clefií€. Ordinatio-
nibus part . .̂ Exe^cit. i ^ . cap. 1. dif- a 
ler i t de cmidione t r ium minorum Or­
dinum , quam íaciunt Gracci , á qui bus 

t a n t ü m 
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1 t a n t ü m Ledoratus Ordo c o n í e r t u r , <5c 
hanc quaeftionemTpinofiorem vocat , & 
difficiliorem caeteris in d .par t . 3. Exer-
cit.T i - cap. 1. num. r. C s s t e r ú m in prae-
difta E x c r d t . ' i q . : cap. t , conatur pro­
bare a b a n n i s m i í i e , & centum fupra, 
quamio ••¡pfeTcribebat , ( videlicet a í k -
culo quinto citra ) memoriam' Oft iar ia-
tus, Exorcif tatus, & A c o í y t h a t u s apud 
Graecos eíTe fepül tam . I m ó ab iifdem 
Epifcopis Apo í ío lo rum fucceíToribüs In 
Orienta l i Ecclefía eoídem tres ^ r d i n e s 
fu i fíe omiíTos \ quandoquidem omnia 

3 Euchológia Grsca etfi vetuftiíTima nul -
lam de iifdem tribus Ordinibus memo-
riam faciubt, fed t a n t u m m o d ó loquuntur 
de colladione Ord inum Ledoratus ,Sub-
diaconatus , Diaconatus , Presbytera-
tus , & Epiícó^patus ; quod oftendimus 
etiam nos ü ip t á ' -Bec i f . I lL a num:¿¡.o. & 
feqq. Argumenta colledia per eumdem 
M o r i n u m , quibus cohonefer , imó pro-
tegit t r ium minorum Ord inum negle-
¿ l u m , funt: 

P r i m ó : Decretura O f t a v i C o n c i ü i 
Generalis celebrati , & conclufi A n n o 
870. Conr tant inopol i , in quo damnatus 
fuit Photius Patriarcha intrufus in i l la 

4 Sede , & reí í i rutus Ignatius indebité ex 
eapulfus: in quo Parres i l l i G r s c i circa 
Sacramenta aéf. 1 o. cap. 10. íic decre-
verunt in detéftatiOném ejuíciem P b o t i i , 
qui ex La ico fadtus fuerát intra í e x d i e s 
E p i í c o p u s : Qt iod fi quis nulld fujp¡do­
ne di£i<e ambitionis ^ v e l ' honorís [pe 
taBus , Jed re&a , honeftaque 'difclpl i -
va indu&us , in Clericum , & Mona-
cJjum at ton fus efi , pe rqué omnes gra-
dus Ecdefiafticos definitis tempotibus 
•vitam agenda inculpatam trdnfiiffe re-
per ia tur ; i taut rn- Lecloris 'sr.unere 
annum ; in Suhdiacont dúos , i n Dia-
coni tres , Sacerdotii qüa tuor annos ex-
pleverit , a d Epifcopatus honorem eve-
batur . En quinqué t a n t ü m Ord inum 
nominatio , & recognitio fímul cum 
Epifcopatu in hoc decreto . l l l u d re­
fere etiam Eminent . Cardin . Baronius 
fub Anno 869. 49. V i m hujus ar-
gumenti Morinus exaltar; quiahasc Sy-
nodus fule ab Apoí to l ica Sede confir-

mata ; & n ih i l círca omif í lonem t r i um 
minorum Ordinum fuit oppoí i tum . 

Secundó : id , quod aí íer i t N i c e í a s 
in vita *S. ígna t i i prsedidi Patr i archas 
Conflant inopoí i rani ? v i r i SandifTimi 
ad fuam Sedem , intrufo Photio depul-"J 
ib , re l l i ru t i ; de eo enlm i ta a í f é r i t : 
P r i m ü m quidem Lcclor , Scicrarum L l t -
terarum praco fa f lús : ¿~deindé Bypo-
diaconus , tum Diaconus ¿ ac deinceps 
Sacerdos ; ordine , ac lege Ecclefiafti-
corum graduum confecraiur . Ergo tune 
íalis erat conluetudo, & legitima cxi í l i -
ma batur . 

T e r t i ó ; Quía Summi Pontifíces N i -
colaus I . • & Adrianus 11. toties Photio 
prspofteras Ordinationis Crimen expro-
barunt ; íed nunquam t r i u m o m i r f o r u m % 
Ord inum minOrum á Photio , aut aliis 
Graecis mentiohem fecerunt . Proculdu-
bio gravi i f imé conquefti fuiffent de hac 
o m i í í i o n e , fi novam, aut fpuriam repu-
ta í í en t . Ulterius Ignatius P á c r i a r c b a , 
ut antea, ad fuam Sedem t e í l i t u t u s f c r i -

' pfic ad Adr ianum I I . P á p a m , . quid 
eífet agendum de Le¿lor ¡bus per Pho-
í ium ordinatis ? & nih i l de Ortiarí is- , 
Exorc i f l i s , & Acoly th i s , quod fignum 
eft , h ó r u m Ordinationem tune non 
fuiíTe in u fu . 

, «Qjjartó: EÜas Cretenfis , Sénior p r s -
dicta Synodo , in Commentari is íupe r 
operibus S. Gregprii Nazianzeni i nOra t , y 
19. ve-'-f. finem Joquens de Ordinibus 
Ecclefiafticis , Sacerdotium , Diacona-
tum , Snbdiaconatum , ac Ledora tu rh 
í o l u m m o d ó nominar; & praecer hos riul-
lum a l i u m . 

Qu in to : S. Joannes Damarcenus , 
qui vivebat A n n o 728. ini t io D i a l c g i 
adversüs Manichasos , decíarans vo-
cem P r inc ipmn tanquam aeqüivocam 8 
variis exemplis , Inter castera , hoc 
uti tur : Pr incipium infuper üe Ordine 
dicifur : p r i m a dignitas Lettor ejl , de-
indé Suhdiaconus , pofi Diaconus , p 'ofi 
Vresbyter , arque i ta demum Bpifcopus 
dicitur . N o n ita loqueretur , fi tune 
quatuor minores Ordines fuiíTent in 
u fu . | ,\ 

S e x t ó : Metaphrafles apud S u r í a m 
die 25» 
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dle z6. Septembris •> narrat S. Cyppía-
num Ant iochenum afcendiíTe ad Ep i í co -
patum , per quatuor prarcedences O r d i -

9 num gradus , dicens; quód Anth imius 
A n t i ñ e s : Otfavo quidem die fsc'it cum 
Sacrum prsconetn ^ & expofitorem Chrifií 
myfiericrum : vicefimo autetn Subdiaco-
num: tricefimo vero referí in num. ni m 
Diaconorum: cüm autem totus annus ef-
fst ttanfa&us , dignus judicatus eft C a -
thedra Presbyterorum, 

Scp t i tnó : Confimife exemplnm le-
gitur de Sanfto Theodoro apud eum-
dem Surium die zz.Aprilis , ubi Geor-

¡ o gius Presbyter e;us difcipulus narra t , 
prasdi í lum Sant lum promotura fuiííe 
a T h e o d o í i o Anaí la f iopoüs Epi ícopo ad 
Le£ lo ra tu s p r i m ú m v deiíidc ad Sübdia-
conatus , Diaconat-us, ac Presbiyceratus 
Ordines . 

0£i :avó ; Argument t im fumitnr tx 
:L Sacris Canonibus 4J . C , de Epifc. 6 " 
C l e r i c in qua Juftinianus ímpe ra to r , 

s u qui regnabat, & fuum Codicem promul-
gavi t A n n o 528. inhíerendo Sacris Ca-
rjonibus inhibet nupciasPresbyteris, Dia -
conis , Subdiaconifque: illas auüem per­
mi t í i t P{a l í i f i <& Lefí&ribvs. Ergo nul-
lus erat ufus Ofl iar iorum , E x o r c i ñ a -
r u m , feu A c o l y t h o r u m . 

N o n o : T á n d e m pro legitima exclu-
fione horum trrum minorum Ordinum 

4 ú apud Graecos confTderat Morinus varios 
C a ñ o n e s in Conlíitutionifcus Apoftolicís 
S. Oemen t i s Papse , in qaibus ipfi non 
referuntur , etfi de Ledoribus mentio 
habeatur. 

Cseterum adversus haec ©rientah 's 
Ecclefias argumenta urgent fequentia 
teftimonia . I . S. ígnat i i Mar ty r i s ter-

13 t i l á S. Petro Antiocheni Epifcopi , qui 
in fine Epiftófas ad Antiochenos omnes 
iños Ordines íingiilatim enumerat : Sa* 
luto SanSíum Presbyterorum» Colle-
gium . Saiuto Sacras 'Diáconos , Hypo-
•diáconos , Lcélores , Cantores ^ Janito' 
res , Laborantes , Exorcifías , 'Cvnfef-
fores . Saluto Cufiodes Sacrcrum vefii-
bulorum in Cbriflo , Diaconiffas . Sa* 
luto Chrifio afflatas Virgines , quibits 
cfruaf in Domino J E S U . Salutv popw 

htm Domini a parvo ufque ad ntagnutn » 
I n his verbis janitores indicat Oíífert 
r í o s , Í3C non inccmgnié Acolythos Cufio­
des Sacrorum veflibularum". I I . verba 14 
Canonis 24- Conci l i i Laodiceni celebra-
t¡ recundñrn a!iq«os tempore Liber i i Pa-
pes , vei feenndum aliosfob Bamafo ejus 
SuccelTi>re A n n o 360. erreiter, quas ita 
loquuntur : Quod-non oportet Sactatum 
n Presbytevo ufqve ad -Diaconunj , 6 " 
deinceps quemlibtt Ecclefiaflici Ordi­
nis u fque ad Minifiros , vel LeBores % 
vel Cantores) njH Exorciflaí ^ vel Ofiia-
rios , vel Exerciiatorum Ordinis ta 
cauponam ingredi . En omnes quatuor 
minores Ordines expreíH , fiper !y Mini­
aros , intelligamus Acolythos miniftran-
tes Diaconis , ac Subdiaconis in MifTa. 
l í í . Notata per S. Epi'phanium in ex-
pofitione F i d e i , quam inferuit operi fuo 
poft omhium hasrefeon confutarionemi 
ubi po l i enarratas per íbnas Epifcopo-
rum , Presbyterorum , Diaconorum, 
& Subdiaconorum; nec non Le¿lorun>5 
& fJiaconiíTarum , fubjicit : Pofi ilíos 
cmnss deinceps Exorciftte fequuntur ^ 

& L'ngujyum interpretes , tam in L e -
¿t ion i bus , quam in 'Concicmbus . Se-
quuntur Laborantes , qui tnortuorum 
cerpora curant. Tum Janitores , ac re-
liqui difciplinne caufa Ordines inflituti, 
W . Canon, r'o. Conci l i i .Antiocheni ce­
lebran tempere Julii Paps P r i ' m i , qbi 1 € 
fuit creatus Pon t i í ex A n n o ^30. in eo 
enim Canone, dum agitur de pote í la te 
Chorepifcoporum circa Clericos ordi-
nandos, ita d ic i tur : Ordinent etiarn Le-
flores , <Sf Subdtacónos , atque Exorci­
zas , quibus promotiones iflee [uffícíant. 
V . ^Urgent íequentes G a ñ o n e s in Apo í lo -
licis Confl i íu t ionibus á S. Clemente Papa 
conferiptis , & per ipfos Apor tó los , uc 
comtnunis opinio eft , d i d a t i ; videlicet 
L t b . z . cap.y-j. in quo agentes de modo i ' ^ 
ver íandi in Ecdefia tempore divinorum 
oíí iciorum , prarciprunt , quód $ anito* 
res , ideft O l l i a r i i : Jlent ad introifus 
virorum , citfiodiendi caufa , 6 V . !^eit i-
de L i b . 1. cap. 11. ita : Ñeque teliquis 
Clericis poteftatem facimus baptixan-
d i ^ ut Lefioribus , Cantoribus , J a -

nitori-
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nitorthus ^ aut m 'iniflris; E t p a u i ó poft: 
"Ñeque Vresbyteris potefiatem da mus or-

ti i ti and i Diáconos , aUt Viaconiffas , aut 
'L( flores , aut Minijíror , aut Cantores ̂  
aut Jan i to res . Per ly Minf í rcs non in-
céngrué denorari Acoíyt&os mul t i dicunc, 
CK eo quód eornm officium erat , & 
eft miniftrare Diaconis , & Subdiaco-
nis in Sacrificio . T á n d e m /ib. 6. cap. 
*ífx dum praecipitur , Epifcopos, Pres­
b í t e r o s , ac D i á c o n o s non ordinar i , niíi 
ílnt unins Líxoris v i r i , fubduur : í tem 
Minifiros , Caniores , Lcfiores , éf J a -
ntíores monógamos , idefl unumquemque 
eorurn un íus Uxoris v i r u m effe p r ^ c i p i -
•rnus . Ergo ex his ómnibus decretis í i -
mu! confiileratis deducrtur, quód in pr i ­
mit iva Ecclefia <, ac tempore Apottoio-
rum exrabanc omnes quatuor minores 
Ordines Of t i a r i a íu s , Ledo ra tu s , Exor-
ciftatus, & Acolythatus ; & de iifdem 
ómnibus metitionem feceruntetiam*San-
•¿li PairesiGraeci, qui fuerunt A p o í l o -
Jorum di íc ipul i , ve) vivebant non mul ­
t ó poft eoídem Apor tó lo s ; & perconfe-
-quens quód erant in uuietiara in Ecclefia 
O r i e n t a l i . 

M o r i ñus , ut fe expediat ab his op-
pofitionibus , quibus de omiíTíone t r ium 
tninorum Ord inum Orientales arguun-

28 t u r , tr ia dicit ; ques an fint plaufo d i ­
gna , judicabunt fíudiofi.; mih i enim v i -
dentur potlus putefcere. U n u m eft , quod 
promit d . par t . g. Exercit , X l I I . fub nu-

mer. 1. nempé quatuor minores Ord i -
•nes eífe inftirutionis Ecclefíafticas, ideó-
que apud plures naciones fuiífe negle-
¿los , etíl fuerint in EccieíLa Romana 
femper f e r v a t i e o r u m tamen materias, 
oc formas non íemel effe immucatas . 
Alcerum eft , quod enundat íub num. 
3o. hos quidem minores Ordines pror-
sús efte inútiles , c ú m eorum officia , 
4c minifíeria á quOlibec occurrente , & 
non init iato , & v ix aliquando ab in i -
natis adminíf t rentur . l i n d é fibi propo-
ni facit hanc interpellationem . Qua-
mohrem igitur inquies , i ¡ h s Ordines 
retinuit Ecck/ia , & von a h l p v t t ? 
Aut faltem tribus abo!iris , tct Qt*** 
£•;, unum folum non confervavit ? E t 

quamvis rationes reddai e^rurdnn con» 
íe rvandorum in Ecclefia Rctmana , non 
fe alienum oftend't á commendandis 
Orientalibus , qui Oftiaflátuftí , Exor-
c i í i a t u m , & Acolythatum tanqucHn inú­
tiles abuleverunt . T e r t i u m M •rini d i -
ü u m habetur m d- p a n . 5. -Ex reír. 
X I V . cap. z. num. g. & eíi quód O r d i ­
nes tres minores p ra sd iü i , etíi nominen» 
tur apud antiquos Patres Grsecos , ta­
men tales non erant, niíi quoadnomen 
lat^ fumprum pro aiiquo officio E c'e-
fíañico, quod conferebatur non per ch i -
ro ton iam, ideft per Ordinarionem ; íed 
per folam eleéi ionem , feu depatatio-
nem , uc noílris temporibus 6t de T h e -
faurarlis in Eccieíiis Collegiatis , aut 
de Vicariis foraneis in Vií í is , ideircó., 
ait Janitores , Exorcifírs , .¿k M i n i f t r i 
apud Grsecos antiqui(limos , ( n a m Aco-
l y t h i vox apud eos non reperi tur) non 
innuebant Ordines Ecclefiaílicos ; feá 
officia , feu rnini íkr ia in Ecc'efia 
quas á non Ordinatis expleb- ín tur ; pro-
ut fit noftra « c a t e circa Oi t ia r io rum ^ 
Exorciftarum , & Acoly thorum fun­
ciones , quas , ( ut ejus verbas mar ) 
prseílant viles períboae , mercede con°" 

H a c in alcercatione meum non eft Ju-̂  
dicis ve í tem induere ; fed prarrer ea, quae 
notata fuere ílipra Dcáf . 111. num. 
feq.q. ex doCliífimis Magr io- , & Papa-
dopoü , dúo adjiciam; U n u m , quod di* 
o t erudi t i í l lmus Cabafutrus in N o t i t i a 
Concil iorum ftteul- a. Dijfert. 9. nirr/i. 
5. in fine verbis i f is: Cüm vero nonnul- ra 

l i negant effe nunc Grtccorüm ulloi Ord i ­
nes , quam Leélorum : fi hoc ira Jit , n t f 
perum efi : chn ex fupenüs addufiis p r i -
fcor uní Grtecorum tejiimoniis , per om-
nem Graeciam viguijfe minores Hypoj ia -
couorum , Lefiorum ^ Exorciftarum , Qr 
Ofiiariorum , feu J a nitor um Ordines 
liquido conftet . Alcerum , quod plené 
fuit per me ex ten fu m i n cit. Decif- 111. 
m m . 38. & 39. fcilicct in Ecclefia L a ­
tina femper veneraros , & adhibicos 
fuiííe eoídem omnes quatuor Ordines 
minores , uc ex Surnmis Pontif ícibus , 
qui in primis faeculis - rexerunt Eccle-

S f i a m , 
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fiam , & ex Sacris Gonci lüs ibidem 
addudis mmtík&é conftac ; quod etiam 
reperit praecitatus Cabafut iusÍ / . Biffert.q» 
tíum. Í . adeó- ut non fit amp iá i s immo­
ra ndum circa eorum ín Oriental i Ec-
clefia omiffionem; quam ubique in fafto 
pra¿l¡cari negat Mal l r ius /« Hierolexic. 
Vetb. AnagH&jlaíf ut innui pariter in d. 
Decif. I I I . »KW. 44. 

E x his itaque fufficienter'Studioíi no-
firi comperiunt , Ltdloratus Ordinem 
femper in mraque Ecclefia Lat ina , Se 
Graeca ex t i t i í fe ; & de ejus materia , for­

ma , & off ic io , ut ab in i t io hujus De-
cifionis propofuimus , oporteat verba 
faceré . S a n é circa mater iam.Leftora-

20 tus diferepantia adhuc eíl inter Grsecos, 
i & Latinos ; • h i enim porrigunt i ibrum 
-continentem lediones utriiiíque Tefta-
menti tangendum ordinando , nempe 
Brcaiayium. Gobatus de Sacram. O r d . 
t r a & . 8. num. .41. ¿almanticenfe-s . ^ ¿ / ^ 
tra¿l. Z. cap. 3. huní. 1 4 . i l l i vero nui-
Jum librum porr igunt , íed A n d Ü e s m a -
nus imponit fuper Xeclore ordinando , 
& orationem quandam recitat , & fie 
eum ordinat , ut d e m o n ñ r a n t omnia 
Ri tua l i a Grascorum , tranferipta ab eo-
dem M o r i n o , & inferta in d i d o í'no 
opere^de Sacris Ofdinationibus paru 1. 
k púg. 1 7 . ufque ad pag. 1154. & ipfe-
met Mor inus docet in pavt. 3. E x ( r -
cit. X I V . cap+S. Jium.ii, & 2 . ubi fiib-
dit , non obrtare, quód Graeci dum or-
dinant L e í l o r e m , tradunt ei i ibrum epi-
í lo l a rum ; quia c ú m illa traditio per eos 
fíat , completa J i m Ledloris ordinatio-
ne , non jdefervit pro materia ; íed pro 
figno poffeífionis , quam JLe&ores ca-
piunt , legendi Epifto'am intra MiíTa-
rum folemnia , ut mos eíl inter Grae-
cos. í g i t u r in Eccíelia La t ina L e ñ o r a -
rus Ordo confertur per t radí t ionem íi-
bri ; & ira femper pra&icatum f u i t , & 
fervatum ab ini t io Ecclefias ad hcec uf­
que t émpora , ut Jegítur in decem , 
í ep tem Rirualibus magis principaÜnm 
Epifcopatuum Occidentalis Eccleíjce tam 
ante, quam poft decimumfasculumcon-
feriptis ; quse non abfque magno labore 
col legi t , & inferuit i píe Merinus in d. 

fuo traft. de Sacr. Ordin.part .z . á p a g , 
n o - & feqq. incipiendo á Concil io 
Carthaginenfi Í V . celebraro Carthagi= 
ne A n u o j g B . in quo fíe fuitftatutum : 

^-Leflor cü™ Ordinatur ^.faciat de i lh 
zerbum Epifcopus a d plebefh , indi-
cans ejus fidem ^-ae v'nam , atque inge* 
nium . Pofí h¿ec fpeélante plebe ; tra-
dat ei codicem ^ de qm leBmus efl % 
dicens a d eum : Accípe ^ Crf eflo Le-
éier Verbi 'Dei , hahiiutus , fi fidefa 
ter 1 & utiliter implcveris ófficmm , 
partcm cum eis , qut Vcrbum Dei mini-
ftraverint . Concordant circa hujus O r -
dinationis materiam , & formam ante­
di r ía Ri tuai ia an t iquorum, acmoderno-
rum temporum una cum Pontifícali R o „ 
mano , ju í íu Gregorii X Í I I . reformati 
& edici. s 

V e r u m quia coní iat , materiam O r -
dinis L e í l o r a t u s eíTe iraditionem l i b r i ; 
Hujus occafíone , noter ftudiófus t r i a . 
p r i m u m quód l ibri Sacri , ideft Sacras 
Bcripturae', íunt in dupíici differenda ; ;I:ÍE 
al i i enim vocantur Protocanonici , al i i 

.Deutorocanonici , l i l i funt Pentateu-
c l m s ' M o y f i s , Quatuor Evangelia , Ep i -
í l o l s D i v i Pau l i , ¿c álii nonnull i , ; qui 
appellantur Protocanonici quafi pr imí 
Canonici , eó quod omni asvo apud 
omnes habiti funt canonici ; itaut de 
eorum a u ü o r i t a t e nufes^unquam orto-
doxus dubitarit . -^Rel iqu i funt Libe» 
E í l b e r , Baruch , Da n iel is pars , T o ­
b í a s , ' J u d i t h , Sapientia, Ecclef ia í l icus , 
dúo Machabasorum, & a l i i q u i d a m , d i -
¿li I>euterocanonici , quafi fecundi Ca­
nonici eó quod aliqaando Eccleíla , aut 
Patres de eorum au í l o r i t a t e d-ubitarinC', 
poüer ior i tamen asvo ab ómnibus in 
Canonem funt recepti , ut feribit Cor-
nelitis á Lapide inprcoemlo Ep-.fi. \ . S. J o . 
annis , in principio . A t nunc nefas «f-
fet dubitare de audlomare , ac legit i-
mitate omnium librorum cum vereris , 
tum noyi reí tamenti , attenro Decreto 
Sacri T r iden t in i Conci l i i f e$ 4. in quo 
nominat im omnes Sacrss Scriptune ¡i- zz 
bros authenticos , ac Canonices dccla-
rat , & tanquam tales haberi ab ó m n i ­
bus praecipic fub anathematis pesna ; ut 

ad idem 
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a á iáem Decretum rota t Barbofa , co l l i -
gens D D . de Sacris Libr i s t ra t íantes> 

A k e r u m á Studiofis notandum e ñ - , 
quód antiquorum L i b r i , ( & p o t i f l i m i i n i 
Hebraeorum , ipfiufque Sacras Scriptu-
rae) non erant fímiles noftris , ideft per 

a l folia d i v i l i , de colligati ;.,fed convolvi -
biles in cy l ind rum, , fiquidem veteres 
feribebant in membranis , five pellibus-
ab una , puta mundiori , peliis parte , 
earnque deindé convolvebant , CGÜiga-
bant , & obfígnabant , ut obfignantur 
t e ü a m e n t a ; & á ta l i c o n v o l u t i o n e Ü b r i 
veterum vocabantur volumina ; ut ad-
vertunt T j r inus in Ccmment. ad Ifaiam 
cap- 8. Vtrf, t. 8c Cornelias á Lapide in 
Proverb. Salomón, cap.'z y. Térf. J i nec 
npn in Apecafypi J o a n . cap. 5. Verf. 1,. 
fubdens , qudd aliquando Hebraei feri­
bebant ab utraque parre membrans^; & 
tune liber dicebatur feriptus intiis , & 

5^ foris-; ideíl in interiori parte.membra? 
ñ a s , & fimul in .exre r io r i ; taiifque fue-
rat liber ., quem. in exíafi raptus tefta-
tur vidiífe Joannes d, cap. 5.- Verf. 1, d i* 
cens: E t vid}' in dentera [ edema [upra 
thromm y librum feriptum inms , & fo-
vis fígnatum Jigillis feptem , Q u ó d fi 
L e d o r petat , quomodo videre potuit 
Apoftolus-, ü b r u m feriptum fuiííe in-
tus , & for is , íi involutus , & í lgnatus 
erat figillis feptem ? R e í p o n d e i C o m -
mentator prsedi£tüs , ita Joannem l o 

s^vcutum per h y ñ e r o l o g i a m ; quas figura 
eft in loquendo ; dum narratur pr iús , 
quod pofteriüs contigit ; undé hyfiero-
logus dicitur , qui p r spo f t e r é i oqukur . 
Itaque antiqui Scriptores libros íuos non 
in íbliis rubfequentibus, ut nos facimus, 
exarabant, fed in longiíTimis membranis 
feribebant, quas i n ñ a r mapparum geo-
graphicarum convolvebant ; ac tales 
pervetuftos Hebrasorum Bibl iorum libros 
fe vidiíTe in Bibliotheca Vaticana Romas 
í e í l a t u r í d e m C o r n e l i u s c a p t s. in Appc, 
Verf. 1. 

Exemplum hüjufmodi forma? feriben-
di libros Hebraicos habemus etiamapud 
S. Lucam cap. 4. Verf. 17. ubi narrat, 
quód J E S U S intravit die Sabbati in 
Synagogam , & furrexk legere< : £ ? 

traditus efi ei Líber I f a i a Vropheta; & 
ut revolvit librum inienit loeum -f ubi 
feriptum erat, Spiritus Domini fuper me 
&c. E t cüm plscuiffét librum , reddidit %$ 
minifirO) & fedit. Quo loci Va tab luS i . 
aliique interpretes obiervant , Chr i f t i i n r 
D o m i n u m expandifTe , feu explicuiíTe 
Ifais; l ibrum , ut legeret , & le¿ló eo 
Verfn , Spiritus Domini fuper me ^ p l i -
cuiííe l ibrum ipfum ; quia, u t d i d u m e f t , 
non erat feriptus in foliis fimulcolligatis i 
fed in una membrana longa, & con t inns» 
quas circa cyl indrum ab in i t io a d ü n e m 
convolvebatur , ut i convoluta videmus 
inftrumenta amiqua c o n t r a d ü n m , fea 
t e í í a m e n t o r u m in chartis hasdinis per pu* 
blicos Notarios conferipta , quas vulgo 
rotcli vocanrar . 

T e r t i u m notandi ím eft , quod ¡ ibr i ; 
facri , vel funt reales, vel metaphbri-
ci . P r imi funt omnes l ibr i utriufque 27 
T é f t a m e n t i ; qnos recenfet Tr ident ina 
Synodus in cit.- fe[f. in Indice libror. 
qqi quidem libri t e ñ a m e n t i veteris per 
omne Sabbatum legebantur pro aliqua ̂  
parte ad populum in Synagogis ad exem­
plum M o y í i s , de quo' ait Apoftolus 
Paulus in Epifl . ad Hebr. cap. 9. Verf. 
19. he&o enim omni mandato legis n 
Moyfe univerfo populo ^ accipiens fan-
guinem vitulorum , 6" hircorum ^ cum 
aqua , ÉÜ*" tana coecinea , & hyffopo ip* 
fum quoque Librum^ & omnempopulum 
afperfit-. Cuius afperfíonis tres rationes 
reddit Gornelius á Lapide ibidem . Pr l - 2S 
mo . U t fjgnificaret , leges federis i n 
l ibro contentas , & fanguine vidima-!. 
rum afperfas , eííe fandas . Secundó i 
U t feirent qui violaren t illas leges, pro-
prio fanguine violationem efle l a k u -
ros. T e r t i ó . U t indicaretmyfteriumef-
fuíionis futura?, Sangninis Chr i f t i , per 
quem omnes fideles eíTent fandif ícandi , 
& ad obfervantiam Divinse. Lyegis m u -
niendi > 

Libri Metaphor ic i funt tres , n e m p é 
Liber vitas , Líber judicil finalis , & 
Liber monis . Primus Liber Vitas eft 29^ 
prasfeicntia Dei , &> Praedeftinatio , in 
qua ipfe Deus tanquam in l ibro deferi-
bit eleílos , de quo quidem libro locu-
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íns p n m ú m eft M.oyfes- in Exod , cap. 

/-'•>•• j » . dum perens veniam pópa­
lo H e b r s o , qui vi rnlum adoraverat , 
d i x i t : Aut dnñrtte eis hanc noxam, aut ^ 
fi non f neis ^ dele me de libro tuo, quem 
ftnpfffii. De eodera libro intellexic D a ­
vid in iüis verbis Pfal. éS. Vetf . iy . De-
leantur de libre viventium ; nec non 
A p o ñ o l u s Paulus in Epifli ad Philipp. 
cap 4 . Vetf.. 3 Quorum nomina- funt in 
Libro v i t a . Quo loci fubdit Cornelius 
á Lapide Librum H e b r a i c é íignifícare 
Catalvgum.; & ideó líber VUÍB eft Ca­
ta! ogus viventi-um,, eoram feilicee, qui 
conferipei func in mente divina ad v i ­
ta m íEternam. : prout apud homines , 
qui ad aliquod mr.nus , vei dignitatem 
eügunrur , con íc r ibumur in libro , ut 

50. Facíeüajit: Romsn i de MiliLibus , & 
Senacor.ibus , qui ex hoc vocabantur 
Parres conícripti . Porro duplici modo 
homines. deferibuntur á Deo in L ib ro 
vitss , inchoa té , & comple té . Scri-
huntur inchoats- omnes j u f t i , qui in hac 

51 vita luftancur cum m u n d o , carne, & 
daemone , ut fi in juftitia perfeverent , 
mereantur in fine ad s ternam vitam 
pervenire; at íí deficiant , deleantur de 
l ibro viventinm ,, Completé ícr ibuníur 
i l l i omnes, quos praefeientia Dei cogno-
feit efle períeveraturos. in gracia iiíque 
ad mortem , & eos preelegir ad vitara 
s ternam ; & quia nemo eft v qui feiac 
fe efife in bonisoperibusperfeveraturum, 
fie nemopoteft aíígrere fe eííe praedeílma-
tum , & comple té feriptum in L ib ro 
vitae , ut laté demonftrat , & diííerit 
Co l l eg íum Sa lmant icen íe in Cur íu Theo-
logico tom. 1. trafi. 5. de Pradcflin^difp. 
1. dub. 3, 

Liber judicii fínalis.efl: confeientia quo-
rumcunque hominum judicandorum , de 

j a quocanit Eccleíia in Seq.uentia M i í í a a i m 
pro Defund j s : 

Liber [criptas profereiur, 
In quo totum continetur) 
Undé- wundus judicetur. 

E t de hoc eodem libro meminit Evan-
gelifta Joannes in Apocalypfi cap. 20. 
Verf.11. in i l l i sverbis : E t Libri aperti 
funt : 6 ' alius liber apertus eji , qui sfl 

v i t a u.niufcujüfqus •' & judicati funt' 
mortui ex bis , qu<e [cripta erant in /*-
bris. fecundüm opera ip forum: jiixtaqua?, 
verba feriptum reliquit S. Auguftinus lib-. 
20. DeCivtt. Dei cap. 1 ^..Futurum enim, 
eft , ut per Dei potentiam cujufque ope­
ra mira celeritate ¿ quolibet confpician'-
tur. Hasc antem aperitio l ibrorumcon-
feientiarum omnium h o m i n u m , m qui-
libet legat , videat , & intelligat fa í l a 
fuá , & aliorum , uno ex his duobus. 
modis á Deo fíet : vel per locutionern 
mentalem , n imi run i per divinara re-
velat ionem, indendo cnique , & fugge- 3J; 
r-endo ex fuá omni feientia quidquid alius 
quifque feceric : vel per elevationem, 
phantafiss, & intelleflus fimul, & fe-
mel; omnium hominum ; Ülis-vires , & 
lumen fupernaturale prebendo , nt v i -
deant fafta cujufque in alterius.conícien-
t i a , & memoria quníi deferipta; ut la-
tius diflerit idem Cornelius. á Lapide 
tn cit. cap. 20. Apoc. Ve.rf. 1,2.. ubi dac-
í imi l i tndinem Angelorura , & anima-
rum á corporibus feparatarum : Dum 
en-m , i n q u i t , h a fibr invicem loquun 
tur y faciunt naturaliter , ut ZJ , vel. fl-
la , cui laquuntur) videat cogitata ^ &, 
volita jua , hoc ipfo , quo- volunt ip-
f u m , vel illam ea feire ; & hoc ipfo fit 
earundem co?K€ptU!, & cogitatio, altas 
fcereta , objeffum proportionatum intel-
leéiui ¿tudientis , uh naturaliter ab eo 
[ent ir i , (^f cognofei pojjlt. Sic ergo Deus 
per han: mentís cujufque elevationem-
faciet , ut potentia intelle&us cujufque 
propertionata fit , ^ fufpciens ad om-
nia illa objefta 5, puta ad f afía fingulo-
rum hominum j faltem fuccejftvo tempo^ 
re •> fed brevijftmo cognofeenda . A t de 
borum aperitione librorum in fínali j u -
dicio legendus E m i n . Card. de Laurea 
;« 4. Sent. tom.q.. difp* 10. aftífy Ó M o . 
nec non videndus Maflr ius in fuá Theo-
logia M o r a ü difput. 28. a num. 5 1 . 6* 
feqq. ubi difputant de judic iof inal i , & d e 
modo, quo manifeña erunt ómnibus ope­
ra hominum. 

Q u ó d fi quis petat , A n tune vidén-
da fint peccata ele¿lorum , per posni-
tgntjarn deleta , etiam ab aliis homini-
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has } Masif ler Sententiarum i » 4. difi. 

5J 4?. & cum eo Viguerius , Sonius , & 
aiii refpondent negan v é ; quia , inquiunc, 
fcriptum eñ m Pfal , 31. Bea t i ^ quorum 
feniiffrf [unt iniquitates , éf quorum te-
Ba (unt peceata . j ^ í Pfu!m. 50. D Í / Í 
iniquitatem meam . Nec non 1. Petr. 
Cbaritas sperit tnultitudinem percato-
rum . Prout eriam Ezechkl . 1 8 . í¿ i w -

egerit posnitentmm , omn-ium i m -
quí ta tum e j u i non recordahor ampl íü t . 
E t non modicus eíTet rubor , ac confufio 
E i e d o r u m , fi quas commiferunt pee-
cata enormia , ab ómnibus videnda fo-
Fent . Aff i rmat ivam tamen Ssntentiam 
fenent Scotiftas , & T h o m i f t s , cum 
Dodroribus , quos allegant iirdera M a -
ñ r i u s , & E m i n . Car-din. de Laurasa ubi 
p r o x i m é citad , ob Scripturarum , & 
G i o l í a r u m autiori tatem , quas ibi re fe 
runc, & pr3SCipnéob iliud Apoí lo l i ^,ad• 
Gortnth. 5 . Omnes enim nos manifeflari 
oportet ante Tribunal C h r i f t i , ut refernt 
unufquifque propria cerporis, prout gef-
j h , five bonum , five malum . Negant 
antem , manife í ta t ionem i l lam allaturam 
fore ruborem Sanftis , quia poenirentia 
per eos a¿la , & tune cundis nota i m -
munes á verecundia illos faciet. 

Ter t ius t ándem liber e ñ líber mor-
t is ; nempe mens Div ina , & prsfcien-

j 6 tia D e i , qui eos omnes, quos in pecca-
to morituros prasnofeit , in hujurmodi 
libro deferibit , illos asternis pesnis pu -̂
niendos deí í inando , ut ex Theophyla to 
refert Cornelius á Lapide i n d . E p i j h a d 
Vhi l ipp i cap-.^. fub Verf. 3. fubdensnihi-
lominus ibidem , quód Divus Thomas 
non admitt i t hunc librum mortis , tum 
quia ¡IMus nunquam memini t Scriptura , 
tum etiam quia Deus , cujns natura eíí 
bonitas , per fe ordinat , & conferibit 
íuos ad vi tam ; quód fi impíos impesni-
tentes deRinat ad ¡nor tem. , id facit non 
per fe , fed quaíi c o a í l u s á maÜtia , & . á 
peccatis eo rum. 

H i s fie praslibatis tum de L i b n s facris 
realibus , tam de Metaphoricis occa-
fione materiac Ordinis Ledora tu s , quas 

j i j eft Liber Ie¿l ionum , ut diximus fupra 
mmi' zo, revertentes ad eamdem ma-

teriam ; eamque fufius explicantes 5 
af íerendum cenleo , omnes libros Ca­
nónicos tam novi , q u á m veteris tefta-
ment í ; & eorum quemlibet eflfe í'uffi-
eientem materiam remotam hujus Or­
dinis i c ü m enim talis reputetur i l l a , 
quas aliquo modo eft reprasfentativa mu-
neris , feu oíficii quod in ordinatione 
confertur , ut loquitur E m i n . Card. de-
Laurasa de Sacram. Ord . difp. 4. nuw. 
6 1 . munus autem , & ofíicium L e ¿ l o -
ris fit , non folum legiones ex ucroque 
te f tamentó in Ecclefia recitare ; fed' 
etiam prima Cforiílianas- Religionis ru-
dimenta fideles docere , ut adv-ercit 
Antonius- Volpí in fuis refoiutionibns 
Moralibus refoíut. 137. num. 4. 6c nos 
pauló infra oftendemus ; fequitur , tra-
di polTe Ordinando in Lef torem pro 
materia quemcunque librum ; in quo 
vel Scripturac Sacras veteris aliqua parS', 
vel Evangelii contineatur. E x hujus ge-
Reralis doftrinas- principio requifitus P. 
Gobatus, an eflent validé Ordina t i L e -
¿lores nonnullt C l e r i c i , quibus in ordina­
tione traditus fuit tangendus líber Pon-
tifiealis ? poft aliquam hseíl taiionem 
refpondit affirmatiyé de Sacram. Ordin . 
d. t r a f l . 8. num. 19 5. & reddit fui refpon-
fi ra t íonem dicens ; E í en im Vontificale. ¿ $ 
continet Pfalmos plur ímos , dignos u t i -
que i n Ecclefia legi a confiituto in Ord i -
ne LeSlotatus ; cempleftitur multas 
exhortaciones perquam graves tequipa-
randas Homiliis . Hanc eamdem opi-
nionem affirmativam docuit Pax Jorda-
nus l i b . 3. t i t . 6* de Sacr. Ord. num- 465^ 
ubi ait fufficere, fi tradatur L e í l o r i tan-
gendum Mif la le , vel 'Pontifíeale ; & 
miror Gobatum fatis í íudioíum Jorda-
n í , eum in prasdidlo loco non obfervaf-
fe ; minus enim híefitaflet in refponden-
do ad praedidum dubium . E t hasc fatis-
de Ledoratus Materia^. 

Forma hujus Ordinis nu l lám admit­
t i t difputationem quia eadem reperí tur 
iifdem verbis fervata in Ecclefia La t ina 
per mil le , & quingentos Annos , ut 
confpicitur in illis decem , & feptem, 
Ritualibus , feu Pontificalibus l ibr i s , 
quos collegit , & inferuit Morinus i n , 

firaech 
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prgecitato fuo laboriofo opere de Sacris 
Ordinationibus />;Í7J?Í. Z, a pag. z o § . uf' 
que ad pag. 280. prima enim ii ia e í l 5 
quam p.onit Goncil ium Garthaginenfe 
IV". A n n o 398. & . q u ^ refertur in cap, 
hvBoVt d i f l . z i . expreíTa his verbis; Ac-
cipe ( ideft übrum ) & efto relator verbi 
D c i , habiturus ¡fifideliter 6* utilitcr imr 
pj íveris officium , partem cum ets , qui 
'Úerbum I><?.z miniflraverint , HÍEC ipfa-
raet, & iifdem verbis repetitur, ut d i s i 
i n ómnibus Concili is , & Ritualibus 
fubfequeníiym fseciílorum ufque ad prae-
fens ; & ponitur eciam á Salmanticen-
í ibus in di¿l.trai}.%* de Sacram. Ordin. 
cap. 3. r.uf». 14. á Barbofa in C o l i e í l . 
D D r ad d. cap. Le&or dijh 2.5. pariter-; 
que in fuo eximio , & u l t imo t r a í l a t u 
de Jure Ecckf* Univerf. l i b . i . captn*, 
num. 23* ubi alios, D D . plurimos eam 
referentes congerir. 

D e forma G r s c o r u m in, hoc Otdine 
Cpnferendo anceps fui , an aliquid hic 
tranfcriberem ex corum Euchologiis , 
adeó videtur informis , cura fit fimples,, 
benedidio , & magis indicet primas 
Tonfuras , quam Ordinis Le£ lo ra tus 
coliationen> . N i h i l o m i n ú s ad fatisfa-

40 ciendum lal tem curiofitati ñ u d e n t i u m , 
ecce methodus Qrdinandi Leclorem , 
defumpta ex Euchologio Grasco , quod 
Mor inus affirmat fibi R o m s ad exfcrl-
bendum commodatum fuiflTe á doóliíli-
mo V i r o Leone Al l a t i o Grseco Gorcy-
¡raso; & quam inferuit in fuo volumine 
de Sacris Ordinat. part .z . pag,%$. ubi 
pag.%6* fie habefur . Officium in Ordir 
natione Lefíoris . Praefenfat Archidia-
conus Ordinandum , eoque coram Epif-
copo genuf le í ten te dicic : Domine B.e-
nedic . £ c dicit Epifcopus : Dominus 
benedicat Te in Leftotem- SanSliffima 
Éccleftít hujus N-* In nomine Patris , 
& F i l i i s & Spiritm San&i , nunc, &• 
femper. Tondeturque ab eo in figuram 
Cruc i s , fie dicente : I » nomine Vatris , 
6" F i l i i , 6" Spiritus Sanéti , nunc ^ 
& femper . Portea ab aliquo in Clerici 
formam perfe¿&! tondetur; fieque i t e rúm 
ad Epifcopun> adducitur , qui accepto 
iphelomo ipfura induis : imponit qagque 

Epifcopus omophorium fuper Caput e|us y 
licque precatur .-, Pax ómnibus.. Domi-
num^deprecemMr. E t fubinde recitathanc 
oratjonem. 

Benediélus es Domine Deus Patrum 
noflrorum , qui mififli Abraham Patrem, 
nofirum ^ ut tonderet comatn Sacerdotis, 
tui Melchifedech : qui adfuífii benedi' 
fiioni ^ & Ton f u r a Apoftolorum tuorum^ 
eifque fidem irreprsbenjibilem dedifti j 
& m omni opere illjs prabuffti Sermo-
nem San&um^ Sacrum : ipfe in ferz}} 
tui hujus caput pro jujiorum tonfura 
immitte cogitationes ratiocinationes 
juftititf ; & converfíitionem concede 
v.irtute fufpiciendam, 5 ut fecundüm. 
man data tua vitam fuam inftituens, 
dignas red da tur , qui ad dexteram 
tuam aliquando fubjifiat ¡ huicque , qui 
propter in te fidem hos capillos recidit § 
benediftione Simeonis jufii donato , qui 
Te in ulnis Juis [ufeepit • omnibufqus 
huc ce;nvenientibus . benedi&ions fpiri" 
tuali. b ene dicito . Exclamatio . jgubi 
Tu es Chrifte Deus nofier qui cmnia be-
nedicis , <&. S a n é l i f i c a s T i b i q u e ghh 
riam reddimus P a t r i , & Fi l io , & Spi* 
ritui Sanflo nunc ) & femper-.: Subdit 
Epifcopus Pax ómnibus . Dominum de" 
precemur . E t hic completur ordinatio 
fubindé aufem datur L e d o r i M i 0 a ] e , u t 
legat EpiftoJam i l lam D . Pauli ad R o ­
manos : Paulas Servus J e f u Chrifi i % 
VQCatus Apoftolus <&c. Qua. léela Epif­
copus eum monet , ut fit diligens in Sa­
cris .Seripturis pertradandis ; & audito­
res ex ejus prudentia asdifícentur. T a n » 
dem concl^dit Epifcopus : Benedif íus 
es Domine . Ecce Servus Dei hic N* 
fw¿hts. efi Lefior. SanfíiJJima Ecchfi^e 
iftius N . J n nomine Patris , & F i l i i ¿ 
& Spiritus SctnSii , nunc , 6" femper, 
6" in f á c u l a faculorum . Populus ter 
dicit : Digms efi . E t Epifcopo multos 
Annos precatur, 

Conf imi lcm formam in Ordinat ione 
L p í l o r i s ex alio Euchologio CJrasco , 
tác i to Audloris nomine , ponit I v e n i m 
in fijo Commentar. Htftor. Dogm. de Sa­
cram. Ordinis . Differt.q. Quafi.t). c. f« 
Sed bíevipr ibus verbis comppfi tam, etfi 

eymdeav 
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éunrfdem fenfum prasfeferenteili . A d 
praedi¿lam autem Leonis A l l a r i i , fsa 
Euchologii ipfíus , juvac fequentes fa­
ceré obfervationes . t. Qi iód illa T o n -
fío Capillofufti fapit potius collationem 
T o n í i i r a ? , q i ú t n 'Ledoratus . z. Qgpd 

41 ubi dicicúr , iterum ad Epifcopum ad-
ducitur , qui accepto Phelonio ipfum 
induit: \n forma tranfcripta pe r lven im 
ex alio Etichologio loco p rox imé c i t a to , 
legitur ; 'Si dehüo ad Pontificem addu-
citur , qut accepto Camifo eú'm induit. 
Phelonium enim grsece , interpretattir 
la t iné Camíjtum. Magtius autem in Hie 
folexic. dt&.V. Phelonium v c n k Cafu-
lam . E t Jofeph Laurentius in Anial-
thea O n o m a ñ k a eod* Ferb. ponit , Fe-
fiem ''SaCram fine manicis inftar Sacri 
Patriarchalif . ídcircó po te í l inteiligi-, 
L e & ó r e m gríecum in fita Ordinadone 
indui velle íTmili noftris Cotci-s' Clerica-
libus , feu Sacerdotalibus Aibis , vulgo 
Camij? : 3. U b i prardida forma Euch'o-
lc%n A l l a t i an i dlcit : *impottH •-queque 
' E p i f opus Omophorium [uper capüt 
ejus : ipfemet Morinus declarat, Owo-
póorluw eñe pall ium Epifcópi ; cujus 
paiii i extrem'iatem , quas infra genua 
pro íe í id i tu r , fóper ordinandi caput irapo-
n i r ; ce íubüit hanc casremoniam ín aliis 
Eudvologiis non legi , prouc fion extac 
i n illa fupracitata , quam iven im tran-
f c f i b i t . 4. T á n d e m ex precibus ñ n t i í i i -
tis implorantis á Deo , ut det L e í l o r i 
Ordinato cogitationes , <ír ratiocinario-
nes juftiti<€ , defumitur , o S c i u m effe 
prascipuum ejufdem l i ^ ó r i s explicandi 
Legem divinam , & eam populum do-
cendi, ut mox dicam.^ 

Off ic ium ¡taque C o l o r í s eíl quadru-
plex in Ecclefia La t ina . Pr imum eft 
fludere Sacras Scripturas , & ejufdem 

42 libro Sacros , á t^ue canónicos fideli-
ter , A vdiligenter cuftodire . H i n c in 
V'ka *S. Saturnini Ledor i s , ae Mar t 'y-

' i1s , de quo ztf Marero! . I(vm. die r r . 
'Fcbruar. 8c apud Epifcopum Sarnel-
iíúm in Speculo Cleri Seecuh part. 1. 
pag .116. legi tur , tempore D i o c l e t i a n i , 
ac Max imin i an i Imperatorum torcera-

4tum fui í fe , & á Ptaefidibus prascise re-

quif i tum , %t eis Sacros libros traderet? 
quod c ú m BegaíTet faceré Sandlus L e -
£lor , tormentis fubj^¿lus fuit ; cumque 
latera ejus, ac pe¿>us ferréis , pedinibus 
tortores crudeliter exear f l í íkareñ í , a)e-
bat , akius íbdke hífee peólent ibus in 
pedore meo , ín tüs enirn reperietis Sa­
cros l ibros, quos in vifeerihus impreífos 
cuftodio . Eadem de caufa fcevo mar ty -
rio cruciati fuerunt SS. Fortunatus , & 
Septimius .Ledorcs , quia Scr ipturás 
Sacras , quas cuí lodiebant , prodere 
iifdem Imperatoribus detreftabanr , ut 
in eorum A&is per Epifcopum Sarnel-
l ium d. part. r. pae. 145. & reía-
Ets . Secundum L e d o r í s officíum confi-
flit in edocendis populis rudimenta fí-
de i , adquem efFefíum L e í l o r e s teneban-
tur ferutari libros C a n ó n i c o s , & Sa­
cras Scripturas diligenter ftudere . f i o c 
probatur ratione auf tór i ta te , & 
exemplis . Defumitur ratio ex verbfs 
formae, qus proferuntur ab Epifcopo, 
dum tradit codicem tangendum in Ordf-
natione Le£lor is ; nempe Accipe , é t 
efto relator -vstbi Dei & c . E t habituras 
partem cum ei: , qui Verbum Dei mini-
ftraterint . Q u i d eít re íer re Ve rbum 
D e i , illudvé min iñ ra r e , nifi explicare 
Dodrinarm C h r i ü i a n a m catechiza-
re , arcana fidei viva voce catechume-
nos decere , aliofque fidelés in prasce-
ptis De i , • & Ecclefia érndire ; ac q u á 
fpedant sd Sacramenta int í ruere ? H o c 
munus demandabatur in pr imi t iva Ec-
c ld la Ledoribirs ; quorum opera valdé 
egebant Epifcópi j quandoquidem quO-
tabéú baptizare porcrant , vel j u d í e o s , 
vel ethnicos , qui convertebantur ad í -
dem , nifi pr iús memoriter didiciífent 
íGrat ionem Dominicalem , Salutatio-
nem Angel icam , Symbolum Ápof to íó-
fum , prascepta Decalogi , & Eccle-
fise , ejufque Sacramenta ; & alia plu-
rima feim ncceíTaria , ut quis profiteri 
polTst f-idem C h r i í l i a n a m ? f í u n c labó-
rem aí fumebant Ledores , qui f la t isho-
ris , & íocis quotidie congregatos cate-
chumenos infíruebant , interrogabant, 
erudiebant , & verbo D e i fpiritualiter 
pafcebants in m y ü e r i i s fidel, ut ea pof-

fei>r 
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fent comprehendere in pnblicis p r«d i -
cationibus , quas tum Épi ícopi , tum 
Oiaconi faciebant intra Mi í í a rum So-
Icmnia , quas quidem fatis eíTe non po-
terant ad eofdem plené docendos , uc 
patet ad fenfum . Auótor i ta te hoc idem 
confirmatur ex traditis per Sacros Ca­
ñ o n e s . In cap.Perleflis di l i .z$. dici tur: 
Ad LeBorem peninet leBiones pronun­
cíate ) & ea ) qua Trap-heta; •vancína-
runt , populís praduare • E t ¡n cap. 
Cleros . 2 1 . di/i. d i d u m fuerat, Leffo-
res a kgendo , Pfalmi/Le a pfalmis cci­
nc ndis vocati : illi enltn pr<edicant po-
pulis , quid fequaníur ; ifii canunt, ut 
exciíent ad compunBionem ánimos aU' 
dientium . E t quamvis D D . difputenc 
ínter fe , an Ledor ibus liceat pia?dica-
re , & nonnulli teneant , quód non ob 

43 tsx* in cap. Adjicimus. 16. q. i . in quo 
ftatuitnr , ut nuliius prater Domini Sa­
cerdotes aiideat pradicare . Quod no-
tant Sa lmant iceníes d, trac!. 8. de Sa-
cram.Ord. cap. 3. mm> 14. tamen Vaf-
quez difp. 236. cap. z. íiiíUnec , quód 
fie , quia textus rile emanavic contra 
Laicos , vel Monachos non O r d i natos, 

sfeu m e ü u s intelligendus eíl de prcediGa-
ríSne intra MiíTarum folemnia \ fecus 
autem de catechefi , quam ex officio 
faceré debent Lectores ad inftruendiim 
-populum in fide , & in raandatis Do-
mini . Jdeircó docere rudes D o d r i n a m 
C h r i í l i a n a m eííe proprium officiurn pro-
motorum advOrdinem Lt^loratus teí lan-

/ tur gravilTimi Dodores tam antiqui , 
q u á m moderni : Aicuinus in cap. de E c -
clef. Ordirt. & Hugo de S. V i í l o r e De 
Cdsrem. & Sacram. lib. 1. cap. 34. quos 
citat Bií íus in Hiemrgia Verb. Lefler. 
num. 5?. Metaphraftes in vira S. C y -
priani Antiocbeni , qui ut eum initia-
tum L e d o r e m dicat , vocat ü lum §a-
crum praconem , 6* expofítorem Chri -
fti Myfieriorum ^ nt notatum eft á nobis 
fupra num. 9. Salmant iceníes queque 
d. num. 14. dicunt , quód L e d o r u m 
fecundum officiurn eft , tradere Cathecu-
mems Chriflian<€ Religionis rudimenta, 

fConcordat V o l p i d. Refol . i t f . num.^. 
ícr ibens , L t í h t a t m munus efi , libros 

nozi , veíeris Teflainenti clara voce 
m Ecclefia recitare ; primaque Chr i -

fiiance Religionis rudimenta fideks do­
cere ; undé antiquitüs pradicationi 
vacabat : Scilicet explicando s inílru-
endo , .declarando , & canquam magí -
í k r in Schoiis cura facilítate docendo. 
Exemplis hoc idem probatur , nam de 
S. Synefio M a r t y r e , quem S. Sixtus 
Papa Ledorem ordinaverat , ¡ta tefta-
tur Martyrologrum Romanum die 12. 
Decembris. Roma 5. Syne/ii Manyris , 
qui tempore B . Sixí t Pap¿e LeBor Or-
dinatus , cüm multes convertijfet ad 
Chriftum , apud Aurelianum Irnpera-
torem aecufatus , gladio percuffus Mar* 
tyrti corenam accepit. Quomodo multos 
convertit ad Chrif tum } utique docendo, 
inftruendo , verbum D e i miniftrando , 
ac prsedicationi , & explanationi D o -
drinas Chri í l ianse incumbendo . Confi -
miles labores plur imi alii Sandi L e d o -
res , Se Martyres D o m i n i perfecerunt , 
quorum gefta reíer t Epiícopus Sarnel-
Uus in ci't. part . 1. lib. 3. ubi pag. 149. 
•jucundus recitatur eventus S. A p o ü o n i i 
Ledo r i s , qui t imore M a r t y r i i c ü m ro-
gaílet Philemonem gentilem virum , 
arte choraulem , vulgo Smnátore di A a. 
Vtffho, eique pecuniam ded i í í e t , n t fin-
gens fe A p o ü o n i u m diisfacrificaret, i l le 
induta ejus Ciericali vede tanto amore 
in C h r i í l u m , & ReÜgionem Cbr iÜia-
nani í la t im exarfit , ut eam firenué 
confítendo corara Prgefide ( qui i l l un i 
in irrifionem Chrift ianorum putans lo -
qui , valdé ridebat ) at cognita ejus 
conftantia in fide ipfum Philemonem 
fibique adjundum Appolonium L e d o ­
rem , ( quem & timiditatis , & f a d i 
pcenituerat ) ad mortem condemnavit ; 
& fie titerque coronara mar tyr i i fuitaíTe-
cutus . Idipfum narrat fusé Metaphra-
ftes, & exeo Surius ííiw. 6. die 14. De* 
cembris.. 

T e r t i u m L e d o r u m officiurn eft le-
diones Hora rum Canonicarum in Ec-
cicíia legere ; nec non Prophetias , 
quando in Miífa funt legendse ; pront 
etiam in Mi f t a rum Solemniis intr(-i tus, ^5 
gradualia-, a l i du j a , & alia de more ca-

nenda 



D e ' S a c r á m e r í t o O W i n i s . D e c i f . X V I i L i 4 5 -

' í ienda cantare, de hac de caufa, ut ait 
textus tü cit. cap. Cleros, fcr» difi. du-
pííci nomine vocabantur L e d o r a t u s G r -
dines infigniti , videHeet Ledores á ie-
gendo , & Pfaltes, fey Cantores á ca­
ñe rulo . Magrras in Hier-olexic. VerlwNú • 
tari t t í , qui Joquitur de Sandtis Marc ia­
n o , 8c M a r t y r i o Ledo r ibus , & ait a l i -
quando vocatos Notarios , & CantO-

• res, quia ad eorum Officium fpedabat 
cantare in Eccleí la i Se á Legendo L e d o -
res, i canendoCantores, & á n o t i s m ü -
íka l ibus No ta r i i dicebantur , te í le Ba l -

46 [amone fn Can. 6z. Trul' . quem ibi M a -
grius refere . H u i c Officio canendi ra 
Eccleí ia , quod eft proprium L e d o r u m , 
confonat id , quod legitur in M a r t y r o -
logio R o r á a n o -die 5. Aprilis hrs verbis. 
í n Africa paffio SS. Martyrum , qui in 
perfecutioxe Genjerici Regis Arriani in 

47 die Vtífchct in Eccleftc Ccefi funt : quo­
rum 'Ltélor , dum in pulpito Allcluja 
cantaret , fagitta in gutture transfixus 
eft . I n l i o n ó r e m hujus Sandi L e d o r i s , 
ac M a r t y r i s Epifcopus Sarnellius feíe-
rens ejus gloriofam mortem poíui t hasc 
carmina : 

Transfixus volucrí modulantia.guttk-

Alleluja canens , Lc&or a d aftra 
tolat. 

Q u a r r u m , Se u l t imum Ledor i s Of­
ficium eíl benedicere panem , & novos 
frudus , tnajori cum devotione come-

4S dendos á fidelibus; q u » modo receffit 
ab a^Ia ; VÍK enim in fü]emn¡tate Paf-
chali panrs , agn i , & ovorum benedi-
d i o n e m his remporibus fideles pof í t i lant ; 
•quamvis prsstcrnls íseculis quofeunque 
f r u d u s , & cibos benedici abEcc le f í a í l i -
cis fatagerent, antequam de illis ederent; 
ego enim habeo Rituale antiquum i m -
preífum Venetiis A n n o i 6 5 7. in q u o í n ­
ter pluri mas comeftibiIium benedidiones, 
h'se font etiam : pabuli an ima l ium, fa l is , 
hordei, filiginis, avenss, u v a r n m , v in i 
n ó v t , l a r d i , cafei, b u t y r i , l a d i s , mel-
íis^ <dc fimijium. Hasc de L e d o f u m O f -

•ficiis in Ecclefia L a t i n a . 
Quas autem apud Grecos fint O f f i -

scia á ü g n a t a Ledor ibus natrat S i m e ó n 

TheíTalonicenfis Archiepifcopus in L i -
bello , feu Dialogo De Sacramento Or* 
dinis, ex i í tenre apud M o r i n n m d.part. 
2. pag. 104. (cqq. ubi incap. 3. pag. 
io'8. ita loquitur : Sic igiHtr , qui 'Le- 4^ 
¿tor covjiitutus eft , ícg t ab eo tavporg 
Scrip.'uras proptsr pcpulutn pbfitas, 
Sacra feilicet Frcphetarum , 6 ' Apoftc-
lorum óractíla , ^ DiaConis , vel Pres-
hfteris Jujfus , ftans in medio , apert§ 
capite eo modo) quo objtgnatus efí . N é s 
hoc tantüm') verúm etiam SanSIuarium 
ingrediens ut SanBuarii Minifíer , lu­
na na accendit , ignémque dffert Sacéf-
doti , prwceditque Céreos accenfos ante 
SanÜa dona geflans > ohiationes que­
que , & aquam , & f é r v i d a s Sacerdv-
ti affert ; <& exornat qua ad Temptum 
fpe&ant-; e<eteraque fubminiftrat ^ Hym-
nos quoque divinos pfallentibus preeci-
n i t , 'jfa's Canonem incipit, átque ut ah-
foluté dicam^ •Bi'vinsrum Minifter efiiH¡ 
Templo. 

E x his verbis ftudiofi poífunt co l l i -
gere ; prasrer Officium legendi , ideft 
docendi populum Sacras Scripturas, Se 
canendi in Ecclefia, 4tiod propr ium eft 
Ledor i s etiam apud Graecos ; per eos 
quoque in jundum eíTe Ledor ibus fuis , 
lumina in Mif fa deferre , v inum , & 
aquam pro Sacrificio m i n i í í r a r e , &quae-
cunque in Templo fiínt , ve! ad illue! 
í p e d a n t , cuftodire ; quas apud Latinos 
funt munia A c o l y t h o r u m , & Oft iar io-
•rum ; unde Graeci deduorni , apud fe 
non exiftere hos duosOrdines, quia i m -
m i x t i , & u r f t i f u n t L e d o r a t u i ; fíquidem 
ipfornm Ledores , ut fatis a per te innuit J é 
Simeón TheíTalonicenfis jam relatus , 
r r ium praedidorum Ord inum O.fficia fi-
mul adimplent , & ita alTedt C h r i í l o -
phorus Campanas Canonarcha C h i i , in 
Opa fe. de V i Canon, ad C a n . Apoflo!. 
quem c i t a t , & fequitur Abbas Papado-
poli in fuis Vranotionib. Myflagogi:, 
Refp. I . vurn. 7. 

D E -
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A R G U M E N tt V M . 

A d E x o r c i l k t u s O r d i n i s e x p l a -
n a t i o n e m o f t e n d i t u r : I . D a n " 
v e r é E n e r g ú m e n o s , a d d u d i s , 
e x a m i n a t i s , ac r e j e d i s o p í n i o -
n i b u s D D . i l l o s n e g a n t i u m . 
I I . Q u o m o d o D a ; m o n e s í k n t 
i n c o r p o r i b u s h u m a n i s ? & a n 
A n g e l í b o n i p o f f i n t í l a r e i n 
i p f i s ? I I I . Quse , & q u o t í í n t 
í i g n a a d c o g n o f c e n d o s v e r o s 
d a e m o n i a c o s ? Í V . Q u a s o b c a n ­
ias D e u s p e r m i t t a t , h o m i n e s 
á d i a b o l o o b f i d e r i ? V . A n Das-
m011 es r e m e d i i s n a t u r a l i b u s p o f -
f i n t e x p e l l i ? V I . P r o b a t u r , 
O r d i n e m E x o r c i í l a t u s f e m p e r 
f u i í í e i n E c c l e í i a : & quae f i t 
e jus M a t e r i a , F o r m a , & O f -
ficium ? V I L A n c i q u i c ú s d n -
p l e x e ra t A d j u r a t i o d a s m o n u m , 
S o l e m n i s , & P r i v a r a . V I I I . 
< 2 u a t u o r c u r í o f a d u b i a , necef-
f a r i a f c i t u ó m n i b u s E x o r c i -
i l i s , a t q u e m ó n i t a o d o dec la -
r a n t u r . 

S U M M A R I U M . 
1 Exorctfl<e vocabulrfgnificatio . 
t Energumeniundé dicavtur ? 
^ Energima quid fit ? 
4 M . Margaritie DiomiraVitantitabi-

lisimprejfa Anno 1 704. 
5 'Pbilohphi negantes dar i Energúme­

nos ; & plures eonim opiniones . 
6 Diabolus quomodo ftet in corpore hu­

mano ? 
7 Diabolum obfidere corpora bominum efi 

ele fide. 
8 Melancbolia-) & Afirorum infiuxus quot 

ejfeélus pojfmt operar i ta homine ^ 
éf quos non f 

$ Spmtuum in obfejfis d i^a^ utpluri-
mum, fa l l ada . 

10 Angelí plurespcffunt effe in eodem k c * , 
E t quomodo ? 

11 Diabolus quomodo flet in corpore hu­
mano fimulcum Anima ? 

r « Diabolus non ingreditur effentiam «s-
nimce energumenorum. 

•1-3 Ángel i hmi^ 6" Anima feparatee cur 
non intrent in corpora hominum v i -
ventmm ? 

14 Angelus in San0a Sanfforum quomodo 
loquebatur Hebraorum Vontifici ? 

15 Amodece Blond<e apparitio feptem 
Ángehmm in corporibus huma­
nis . 

•16 Energumeni rnulti non veri , fyM 
fia i . 

17 Energumenorum cognofcendcrum fi-
g n a . 

rS~ Lutheri abfentis mors manifefiata ab 
Energumenis. 

19 Gr<€Cé , z-cl Latiné loqui ignarum 
bounnem, fignum efl dttmoniacum 
e{fe. 

20 Monialfs fcientiis imbuía a diabolo , 
manifefiata á Beato Joanne á Cru­
ce. 

21 Foces inconditde , t í r ululatus fignus 
Energu menorum. 

22 Vuetla obfeffa nihil comedens per 
dies 8z. 

2 3 Nomen J E S ü ^ ac preces Energu­
meni abborrent * 

24. Diabolum obfidere homines Deus per-
mitt 'n ob peccata . Exempla , 

25 Veniales culp¿e aliquando funt caufa 
Energ umenifmi, 

26 Imprecationibus parentum filii obfejfi 
a diabolo . 

27 Judic ia Dei imperfirutabilia circa 
Energúmenos. 

28 Remediis naturalibus an deemones 
expelli poffint a corporibus ? E -
xempla. 

29 Hebraorum Exorcifi<e ex Jofephs 
Jud<eo , E t ex Actibus Apoflolo-
r u m . 

Jo D¿emones no» ejiciunfur é corporibus 
directé per remedia naturalitt. 

11 Indirecté quidem , hoc dupliciter» 
32 Exorciflatus Ordo femper fuit in 

E ce lefia. 
I Í Ejus 
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J J E j u j Materia) & Forma qua ? 
34 Ojficium ExoYcifl<e expeliere ú a J n é é i i 

de humanis corporibu s. 
J5 Energumenorum adjuratio antiquitus 

al ia falemnis , alia p r í v a l a . 
56 Energumettis clim an daretw E u -

chariflia ? 
£7 Exorcizatio femper fa f la fuperob* 

Grteci Oleo SanBo Energutpenvs utige-
bant. 

39 J . Martini charitas erga obfejjos . 
Item fan&i Auguftini , & fav&i 
Ámbrof.i. 

40 Exorcrtabafítur olim omnes haptizan* 
di ab Exorciftis . 

41 Exorcizare an pojfint ^ qui non funt 
E x ere ¡fia ? 

42 Exorciftte an cgeant licentia Ordina-
ri i ad Exorcizandum ? 

43 Exora fmis Ritualis Romani uti de* 
bent Bxorcift'a. 

44 Pfalwus Exurgat Deus & c . terribí-
lis contra Dcemones . 

45 San&orum Relrquia potentes [ u n í a d 
pellendum diabohm. 

4^ Exorcifla cavere debent 0B0 ^ qua 
hit notan tur i 

DE Exorciftatus Ord i i i e in pradenti 
7 eft diíTerendum , qui tertiuseft In­

ter minores : v e r ü m quia pauca de eo fu-
mus d i d u r i circa ejus exi f ten t iam, quae 
nociflima eíl et iam in pr imit iva Eccle-
í í a ; & pafteiora circa ejufdem Mate r i am, 
& Formam ; c ü m utraque inalterabilis 
fervata fít quocunque tempere, ut infra 
videbimus ; ideircó pro majori in te l l i -
gentia Offici i hujus Ordinis , quod eíl 
adjurare Daemones, fiquidem Exorc iza 
ídem eft ac adjurans , & increpans, uc 

i f ex S. Ifidoro notant D u t a n á u s i n R a i i e n . 
Divin.Offfc lib.z* cap, 6. n. i . Alcuinus 
de Divinis 0 0 . incapi VeTonfura Cíe-
ric. Se BiíTus in Hierurgia P*erb. Exorci-
fia. 228. prasmittenda , écexaminan»-
da funt q u i n q u é : 

u Q u i fint? & an ve ré dentur Ener-
gumeni ? 

Xi Q[uibus fignis Encrgumeni cogno-
fcantur ? 

3» Quas ob canfas Deus permittat E» 
nergumenos ? 

4, A n Diabolus expeJli poífit z § hu­
manis corporibus per remedía na­
tural ia 3 i 

5..Quas fit M a t e r i a , F o r m a , á t O f -
ficium Exorciftatus ? quibufque 
cautelisfitexercendum? / 

Quo ad Pr imum . Energumeni vox 
venit á verbo grasco ¿"^^«V, qtíod figni- ai'-
ficat permovere , agitare ; ¿c denotar 
homines , qui obfeiTi á Diabolo , ab ea 
agi tamur; . & hi nomína r í t i r eriatrs Dag^ 
moniaci , A r r e p t i t i h , infeiTr, ofaíbij 
& Dís-monium habemes; nt aif S. M a t -
thaeus cap: 8. Vtrf. 27 communiter au-
tem Energumeni ; & ideó Energima , 
ideft diabólica obfejfio , d e f i n i t u r u t - f k i 3; 
Vexatio homini illata a Diabolo ^ imme" 
diaté , & localiter ) intra cor pus ejus> 
exiflente y ac operante •> illudque ad íem~-
pus fubigente. E x qua definitione dedu--
citur-, dúo eífe neceíTaria ad conftituen--
dum verum Energiraa; <& ad faciendunv 
verum Energumenum . Unum eft, quód 
Diabolus ingrelfus ílt cerpus hominis >• 
& in eo reftdeat localiter , non ut for* 
ma in fubjedo ; fed ut motor in mobi-
le . Alterum , quód vexet , agi te t , 
moleftet corpus humanum , in tús i l lud-
permanendo ; und¿ fít , u t qui vexan-
tur á diabolo extra corpus, p r o u t e o n t í -
git Beato Job , S. An ton io A b b a t i , aliif-
que pluribus ; quos exteriores moleñ¡as> 
paíTos eííe a diabolo H i ñ o r i a s narrante 
& ut novifl lmé legitur in V i t a Vener. 44 
M. Margarita; Diomira? cap. 16. & 17. 
impreflfa V e n e t ü s apud Andream PoJeti 
A n n . 1704. b i , inquam , non fint ñeque 
dici poflint Energumeni , ut latédif ter ic 
Gisbertus Voetius Jf/Ví?. difput*part. -i¿ 
de Energmn. 

N i h i l o m i n í i s , quamvis infinita p r o 
pemodum Cnt teft ímonia tum Scriptu--
rae Sacrae , tum Hif to r ia rum Ecc íe -
fiañicarum , & profanarum , quibus-
probatur veré ' dari Enersnmenos , & 
homines infefíbs , ac obfeflbs á D i a ­
bolo ^ non defuerunt Philofophi hane 
evidentem veritatem negantes , & at- f j 
tribuenres caufís natnralibvis operatio* 

T . a ncs. 



s a c r a m e n t o . -

¿íes infoÜras ^ qms Da-moniac í operan-
tu r . A i i i d ixerunt , eas provenire á me ' 
lanchol ia , quge a t t rah i t , & cumuJathu-
sijores corpons airoces., & violentos; ex 
quibus melanchoiicus ag í ta tu r , in furo-
remque pellitur , ac mira operatur; lea 
.Levinus Lemnius De occul. rsatur. Mirac. 
(ib. 3. cap' A? & aJii , quos. citat Voe.tius 
d . p a r t . í . Prc t í em.z . 

A l i i operationes miras , quas fadunt; 
Energumeni , tribuunt infíuentias A l l r o -
rum , i taut ab lilis coeleí l ibuscorporibus 
per íuos influxHs proveniat virtus , & . 
piotertas vaticinandi , peregrinis linguis 
í o q u e n d i , & alia infoljía peragendi; cu-
jus opinionis. plures. citantur á fandlo 
H i e r o n y m o in Mjt\th.- cap. 4.. & i t a í e n -
tiffe profitetur Petrus- Pomponarius in 
Itb.. de Jncantation. cap. 10. [uppofit. 6. 
& idem repeí i t cap . iz , loquensde V a t i -
hus , S iby l l i s , ac Dgemoniacjs . A l i i 
fubtilioribus fpeculationibus fingunt , 
quafdam intelligentias, fuperiores , & 
mentes cc^leñes ; eafqiíe ( a j u n t i l l a b i 
intelledlm hominis agenti , & hoc mo­
do ipfe homo adaptan ad, multa , quse 
fupernaturalia videntur operanda . í t a 
Andreas Cattaneus. Imolenfis in TraSl. 
de cauf. nurabil. effect. apud H ie rony -
rnum M a g i u m itb. 4 . Mifcellan. cap. 1 r. 
ÁJii opinati íun t , non e0e. Damones 
obfidentes corpora Energumenorum, & , 
in eis loquentes, & operantes, fed efife 
animas D e f u n í l o r u m , qum proinde fae-
pé faepius reyelant fecreta muita nbi dum 
vlverent cognita , & petunt aut fuffra-
gia , aut re í t i tu t iones fieri, aut alia ba­
ña prasbent documenta ; quorum auftor 
diabolus efife non poteft . Hanc opinio-
nem vocat ynlgarem Coelius Rhod ig ínus 
hb. 1. cap. 1 j . & eam tenuilTe Judasos 
o í lendi t Jofeptius Flavius de Bello J u ' 
daico lib. 7. cap. $3. A l i i vero negant 
E n e r g u m e n i í m u m ea ra t ione, qu ia , i n -
quiunt , capere non poíTunt , q u o m o d ó 
Diabolus poffit í lare ín corpore huma­
no uná cum anima illu4 informante ; 
quandoquidem A n i m a rationalis eft to­
ta in corpore , & tota in qualibet ejus 
parte . Ergo non eft ibi Dasmon , t u m 
cjiiia non poteft fimul in eodesu j o 

eo cum an ima , ex do¿lr ina D . T h o r a ^ 
j .parf . q. J i . art. 3. docentis plures fp i -
ritus non poííe el íe fimui in eodem lo­
co 1 tum etiam quia operationes animas 
confunderentur cum operationibus Dse-
monis . U l t e r iú s , quia diabolus non 
poteft illabi, animabas hominum,., nec-
intra eas eííe , quia hoc proprium eft: 
í b l i u s . D e i , & t á n d e m quia íi i d poffi-
bile eíTet diabolo , etiam Angel i bonh 
intrarent , ¿5 obfiderent eorpora homi-
num v iven t ium ; imó etiam animabus 
feparatis licitus eí íet . talis ingreífus ; & , 
de utroque nullum eíi teftimonium , Se. 
nunquam legitur fuifte f adum . Ex . 
hjs. igitur , ac fímilibus rationibus ne­
gant E n e r g u m e n i í m u m , & opinantur 
dari non poíTe homines obfeíTos á D i a ­
bolo . 

Gontrar ium tamen eft o m n i n ó a í íe -
rendum, quia dejade e í c , diabolum i n -
trare eorpora hominum , & dum degit 
intüs in eis , ¡líos vexare;, prout p lud- % 
bus ia locis teftantur SS. Evangeliftas, 
referentes ejediones Daeraonum , quas 
faciebat Chriftus Dominus , fuá divina 
poteftate , & , ejus A p o f t o l i , ac D i f c i -
puli in ejus nomine; prout legitur apud SI 
M a t t h s u m cap. 8. Verf. 16. ibi : Fefpe-
re. autem facto chtulerunt ei multas Dug' 
monia habentes > & ejiciehat fpiritus 
verbo. EtFerf.z'i1. C ú m C h r i f t u s v e n i f -
fet trans: fretum in regionem Gerafeno-
rum fubdit Evangelifta : Occurrunt ei 
dua, habentes Dtemonia de monumentis 
exeuntes) fcevf vtmis &C, D¿emones au~ 
tem rbgabant eum , dicentes : Si ejicis. 
not bine) mitte nos ingregemporcorum, 
E t ait illis , Ite : At illi exeuntes abje-
f Mnt in póteos . Idem narrat S. Marcus 
cap. 5. a Ferf* J . & feqq. E t S. Lucas 
cap. t i Vfr f . zG. E t in aliis locis multis 
conftat a Chrif to Domino libéralos fuif-
fe Demoniacos ; imó ab Apof tc l i s , & 
Diíc ipul is ejus, de quibus S. Lucas r¿íp. 
10. Verf. 17. Reverfi [unt autem [eptua* 
ginta dúo cum gaudio dksntes: Domine, 
etiam Dtemonia fubficiuntur nobis in 
nomine tuo. D e D i v o Petro habetur in 
Apoftolorum Aclibus cap. 5. Verf. i S . 
CMjCurrebat. aulem multitudo v i d -

narum 
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mamm civitatum Jerufalem, afferentes 
é e t m 5 6" vexates a[piritibus immund s r 
q.ui curabaniur amnes . Ec de Phil ippo 
D i á c o n o ibid. cap.d. Verf. 7. Multienim 
m u m , qm habebant [p-iriíus immun­
dos , clamantes vece magna exibant, 
E t de aliis Apoftolis faspé adeout ne­
fas fit de hac veritate dubitare , quam 
fatentur omnes Patras, Conc i l i a , Theo -
logi , & tot ilJuftres Scripeores , qui de 
B n e r g u m e n í s íntegros tradatus- edide-
ran t ; & facéis, ac exemplis Sandorum 
eam confirmarunt u íque ¡n praefentia 
t émpora , demonftrantes fuiíí'e jugiter 
apad íideles quarumcunque nationum 
fígnum illud , quod Chriftus Dominus 
píotnifi t , dum d ix i t Marc cap. 16, Verf. 
17* Signa autem eos > qui crediderint 
hac fequentur : l a nomine meo: Dcemo' 
nía ejicieñt. 

Ñ e q u e v i m aliquaro habent Philofo-
phiese rationes fupra addudae ad fua-
dendum non dari Daemoniacos , feu 

• E n e r g ú m e n o s . A d p r imam enim re-
íponde tu r , & : ad fecundam , quód etíi 
melancholia , & A f í r o r u m influxus ha-
bere poíTint v i m caufandi i n aliquibus 
hominibus affefítis , & fymptomata lis 
f imi l ia , quss veri Energameni patiun-
t u r ; falfum tamen eft , caufas natura­
les , quajcunque illae í in t , eíficere pof-
fe , ut homines loquantur linguis pere-
grinis , quas nunquam dkiicerunt , aut 
praedicant, vel agnofeane futura , aut 
abfentia ; . eft enim falfiffima dodr ina 
i l l a Philofophorum docentium , feire 
noftrum eíTe reminifei ; & n ih i l eíTe in 
nofíra mente , quod non fuerit in fen-
f u ; n i h i l in l ingua, quod in mente non 
fuerit . A d T e r t i a m de ¡nte l l igent i tSi 
Mentibufque coJeftibus, á quibus, a junt , 
íh te l l e f tum hominum recip^re cognitio-
srem , & motum ejetraordinaria dicen-
d i , ve l operandi 3 refpondetur eíTe ma-
¡nifeñum errorem ; quia vel nomine di» 
^ a r u m InteJligentiarum , & . M e n t i u m 
Incelligunt Ange lo^ bonos , atque bea­
tos, & ecce hujus a í fer t ionis impietas; 
GÜm Energumeni fepé abfurdiíTima d i -
cant , 6c fac iant , quae talibus M e n t i -
fens .fioe blafphemia adferibi « o n pof^ 

funt ; vel intelligunt Angelos malos; <Sc 
coní i tentur dari Energumenifmumj et í i 
integram ejus caufam non confiteantur. 
A d ^Quartam. de Animabus defunfto-
rum patet incongruitas : nam ve l funt 
beatas ? & ímpium , ac indignum eft i l -
lis adfcribere adliones turpes , quas das» 
moniaci agunt . V e l funt damnatae? & 
hae habere non poífunt feientiam , ant 
vi r tu tem talem , qua Energumeni eru-
d i r i valeant • V e l funt i n ftatu medio? 
& iifdem adaptatur haec u l t ima r a t i o , 
& u l te r iüs híe non interfnnt homin i -
bus, ut eos torqueant; fed ut ab eis au-
x i l i u m obtineant . Nec relevat , quód 5 
aliquando vel ip i l fpintus hominem oh-» 
fidentes aíferant fe tales eíTe , quia dé* 
cipiunt : vel revelationem faciant a l i -
cujus reí foli defunfto notae ; nam muí-» 
t ipliciter id daemones feire, poíTunt ; 
ve l quód aliquando multa ut i l ia mo-
neant; quia etiam talia iidem dasmones 
prasftant ad magis decip.ienduxn, & per-
dendum. 

G ^ t e r ú m quó ad Qu in t am , & I I I -
t imam ( quae eft de, fubtilioribus Qua> 
ftionibus tum apud Pbilofophos , tunr 
apud Theoiogos utriufque Scholae , u t 
videre eft apud Salmanticenfes u m . i » 
parí . 2. in traét. de Angelis quafl. 52» 
difp.z. dt íb.^.& 10. qui Angel icum D o -
¿ lorem fequuntur; & apud M a f t r i u m i n 
¡ib. Phyfic. difp< 11. quíffi. 7. num. I O I . 
ubi fecundüm Scoti dodr inam difputa t , 
A n plures fpiritus poíf int-eí íe fimul in eo* 
dem loco ) juxta prasfatos D o í l o r e s re­
fpondetur, non eífe impoíTiblle, nec i n -
conveniens , quód fub diveríis r e í p e d i -
bus plures Angel í fínt fimul fíve boní» ÍO 
five ma l í ¡n eodem loco ; Se per confe-
quens , quód ü d e m poffint ftare in hu ­
mano corpore fimul cum anima . E t 
circa hunc cafum , de quo nunc diíferi-
snus , diverfus eí l modus e í f e n d i , nam 
A n i m a ftat in corpore tanquam forma 
i l lud vivificans ; & hic modus non eft 
poíribilis daemoni , ideó ftat ipfe ín cor» 
pore coexiftenter exercendo vires o m ­
nes corporales pertinentes ad motun i 
locaiem ejufdém corporis ; & movendo 
omnia ofgana ejus-ad-adus •exteriores. 
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fímiles ad illos , quos ipfa A n i m a elicit 
11 ín corpore fuo . Nec ex hac coexiften-

tia dasmonis in corpore cum anima il lud 
informante confunduntur adiones ip-
fius Animas , & diaboli ^uia ' í te non 
habet potertarem in ipfam animam 
idefl in intelleftum , & volunta tem i l -
lius d i r e d ^ ; fed indi re í lé t a n t ú m , qua-
t enús poteít agere.j & agit in corpus, ac 
íeníus corpóreos , quos ipía A n i m a in -
format ; 8c ideó alias funt operationes, 
quse provcniunt- ab inte l lef lu , & vo­
luntare hominis obfeííl á diabolo : & 
alias , quas operatur ipíe diabolus in eo-
dem horaine ; nam diabolus. operatur 
fecundúm imperium voluntatis fus ad-
hibendo organa corpórea ejufdem ho­
minis tanquara fuperior , & potentior 
i n natura ; nullam tamen inferendo vio-
lentiam Animas ejufdem corporis , in 
quo iníldet . Ec ex his refolvitur alia 
objectio , quod diabolus videatur il labi 
animabus , & eííe intra illas., quod eít 

1,2, proprium De i ; fiquidem diabolus non 
ingreditur eíTentiam anima; rationalis , 
quas cCim fit f implex , & incorpórea , 
nec habeat dimenfiones quantiralis; nir 
h i i in ea eíTe poteft , nif i i l l u d , quod 
dac ei eíTe , ideft Deus per \ i i r tu tem 
fuam ; ut plené t radant fandlus Augu-
rtinns de Bcckf. dogmat. cap.^o. & Be-
da fuper i l lud A B . Apofi. cap> $. Anania 
cur te-fitavifr Smhanas cor tuum, . Sal-
manticenfes, & Maftr ius locis fupracita-
í i s ; ubi objiciunt illud J o : 13. quoáp/>fi 
hucellam. introivit Sathanas in j u -
dam, non quidem in Corpus, fed in ani­
mam \ nam d a n r r e í b l u t i o n e m , & ef t , 
intraíTe in. animara non fubftantialiter,, 
fed per effe^uramalitisB, fuggerendo ei-
dem Praeceptoris, ac, D o m i n i fui predi* 
t i onem. 

Tandera A d u l í imum , quód non le-
gantur esempla de, infeflioneSandprura 
AngeJorum , vel animarum feparaia-

j ^ . rum in corporibus hpminum v i v e n t i u m , 
refpondetur, id eyenire non ex impoíí i -
b i l i , fed ex D iv ina V o l ú n t a t e , quacta-
k s ingreí lus fieri non v u l t : quód fi vel-
k t prsecjpere 8c ordinare , ut fierent, 
poíffm ^ Ange l í boni j ^ apimae.dp-

fun í lo rum ex iifdem rationibus , quibus. 
Dasmones , Deo p e r m ú t e n t e , obfidení 
hominum corpora, eadem de ipfi in t ro-
ire , organa moveré , & a l ia , quse ad 
motum localem pertinent , peragere ; 
prout de A n g e l o , qui intra Sanf ía San- 14* 
¿ lorum in corpore h-umano, & voce hu­
mana loquebatur Summo hebrseorum 
Pontifici philofophatur Cornelius á L a ­
pide commentar. in Levitic. cap. 16. [ub 
Verf. 2. I n V i t a venerandae Matr i s A -
modeas Blondas, fan¿lj Francifci de Sales; 
fpiritualis filias , legitur £Vr/>. 4. pag.^t,. 
feptem juvenibus peregrinis eleemofyr 
nam petentibus , & quafdam plagas ia 
fuis corporibus curari Áagi tamibus¡piara 
benigné , ac liberaliter fuccurri ífe, tune 
unura ex eis gratias agentem dixi(fe,quan-
do ó Amodea , ad patriara noftram ve- 15; 
neris, rependemus vicem . Efto devota,, 
feptem Angelorum T h r o n o ¡mraaculat i 
A g n i adftantium . H i s di í t i s difceífere; . 
& eos fuiífe feptem Angelos teflatur h i -
fíoria. Cur ni ¡n feptem corporibus hu-
manis, & plagatis tune introgreífi ? V i -
deatur Suarez-in 1, p> D. T'mn* tom. i* , 
difp.. 1 5. fect, 4. 

Q u ó ad Secundum: No tanda , & re-
ferencU funt fgna prgecipua ad cogno-
fcendum , an quis. veré fit Energume- 165 
ñ u s ? mul t i enim vel ex infirmitate 
mentis , vel ex malitia fingunt, fe ob-
feífos á Diabolo ; etfi id verum nonf i t , . . 
Exemplificat Schottus in Phyfica C u -
riofa l ib,^. cap, 9. de q^adam rnuliere, 
quas multis.fignis., ac clamoribus fe diü 
Energumenara oftenderat ; quam ta­
men pius Sacerdos cognovit ftukitia po-
tius , q u á m Dasmonis obfeíEone labo­
rare : fuper i l lam enim ad exorcizan^ 
dara ei addudam. , clavera fuam domsv 
fticam ferreara v d o obvolutam fuper 
caput pofuit ; ipfa autem imaginataeara 
eííe. alicujus Sandli reiiqujam , clamare 
caspk , crucior ninais, cruejor : aufer-
te quod impofuiftis . É t de alia puella j 
qwas pariter fingebat fe Dasmoniacam , 
quia ejus frater recufaverat ferica veíie 
eara. ornare . Ego ipfe de Nov i t i a M o -
niali , quae cupiens de Monafterio exi-

fe, á D í s m o n e vexgt^rn, fimulaba^j. 

notavi 
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noíav l ¡n meis Decifionibus Í / I ? ^ » . EU-
cbariftiée Sacram. Decif. 50. num.^o. íd-
circó non íta de facili debent Exorcizas 
credere, omnes clamores emitientes eíTe 
Dsemoniacos ; fiquidem pravum efl cor 
hominis , & infcrutabile . -Jetsm, 17 9-
& prarcipué mulierum , de quibus fcri-
ptum eíl : Brevis omnii walitia fupet 
tnalitiam mulieris. Ecclef .zs. 26. SunC 
¡taque actendenda ftgna urgent ía , quo­
rum 

Prrrrsura eft , quando qui fe obfeíTum 
aíTerit , revelat occulta , feu abfentia. 
H o c eft fignum urgens; quia cum fpifi-

17 tus horainis fcire non poffit ex fua natu-
r a l i , v i , v^ I fcieotía quae in longinquis 
partibus aguntur ; vel quae ignota íun t 
o m n i n ó , & occuira , neceíTe ef t , (quan-
do non adfint probationes, fieri á D e o , 
vel á bonis Angelis revelationes i l las) 
ü a e m o n e m in E n e r g ú m e n o tnfídentem 
eas faceré ; &: ita haberi probabile fignum, 
quód obfideat h o m i n e m , ex cujus o r e , 
vel res abfentes, vei res occultas revelan-

i% t u r . H u j u í m o d i Signum,dederunt ener-
gumeni , qui licét abfentes revelarunt 
mortem M a r t i n i L u t b e r i , & narrarunt 
omnes Daemones reliqutííe ex abrupto 
obfeí íorum corpora , uc fepulturse ejuf-
dem Lu the r i eorum amiciíTimi adftarent-, 
prout ex pluribus audoribus notavi. in 
tt í iB. de Extrem. ü n B . Decif.Sz. ». 20. 
iv fine . 

Secundum Signum eft , l ingiiarum pe-
regrtnarum per i t ia , & Jocutio, quas lo-
<]uens nenquam didici t ; cum enim na-

Í 9 túra l i te r fíeri non poff i t , ut qurs ioqua-
tur i l ia idiomata , quibus non ftuduit ; 
vel fi quis íc ient iarum fe poífeí íorem 
•demonftret , quarum acquifitioni non 
v a c a v i t ; deducitur argumencum Ener-
gumeni í í imi ; ( nifi vel ex D e i rpeciali 
^ ra t i a ; vel ex boni Ange l í ope eas pro-
í/enife nofcatur . ) H o c Signo frequen-
ter cogniri íunt hornines a D s m o n e ve-
re obfeífi . De ául ico ímpe ra to r i s Con-
í k n t i i , narrat S. H ie ronymus in V i t a 
S. H i l a r i o n i s , loquente perfeíliffimé Syro 
idiomate , etfi linguam Francam, & L a -
í l n a m t a n t ü m fciret ; exquo S. H i l a r i ó n 
¿( tJ r -ehendic , A u l i c u m p r ^ d i d u m dae-

moniacum füiííe . ídem de muliere M e -
diolanenfi a d d n ^ « ad fandum Bernar-
d u m , quse nunc i t á l i c a , nunc íbera l i n -
gua loq. iebuur , iv. habetur in vira ejufdem 
fandi hh . i . cap.^. Puel íam , quam exor-
cizavic fandus Norbertus, C á n t i c a Can-
ticorum memoriter recicaíTe : & cum L a ­
tina , tum T e u t ó n i c a lingua interpreta" 
tam eííe , fcribit Sigeberrus inChrotic, 
a á Annum Qhrifit i i z i , De a Ha puelía , 
quas nec legere, nec fcribere fddbat , & 
tamen Grsecé , & L a t i n é loquehatur, 
te í ia tur Majolus-/C/TÍ. 2, ctiltoq 5 & de 
puero ita fimiliter loquente , qu^myis 
eafdem linguas ignorante, refere Ferne-
lius lib. de abditis rer. cotf. H i s con­
c o r d a t a , quod legítur in V i t a Beati Jo-
a n n i s á C r u c e , impreíTa in principioe/us 
Operum Spiritualium $. 6. de quadam 
MoniaÜ , quae credebatur habere feien- i ® 
tiam infufam, adeó erudita erat in om-
nium feienciarum genere , 8c prsscipué 
in exponenda Scriptura Sacra , fumma 
eam audientkim perfonarum cum admi-
ratione ^ í e | Ülam cum 8eatus Joannes 
ex obediencia Superiorum vi f i t a í l é t , co-
gnovit obíertam eííe á dasmone-, cujusope 
tam mira loquebatur ; juíTufque Beatus 
ipfe i l lam exorcizare, non ablquetnulto 
labore, jejuniis, & póeni tent i rs . á malo 
daemone ¡iberavit . 

T e r t i u m Signum conftituunt barba­
rse, & inconditae voces , clamores , & 
ulülatus belluini ; horribilis , & m i c u - a i 
lentus vultus , membrorum ftupor , & 
fun í l ionum feré omnium vi ta lk im pr i ­
vado ; perpetua qussdam fomnolentia , 
fumma inquietudo, Óc é contra vires i n 
corpore h u m a n ó non ordinaria , i taut 
rumpant vincula , & catenas , onera 
gefíent , ad quas h o m í n u m robur non 
fuff ic i t , reptenc muros, fumma currant 
agilitate , voracitas atque bibacitas 
prorsüs exót ica , atque fimilia . HÍBC 
figna c o l l e j a func ex Hi f to r i r s , & re-
feruntur exempla plurima á Scriptori" 
bus, qui rradant<le Dasmoniacis. N a r ­
rat Theodoretus , i« H'/i . SS. Patmm 
fe&. 15. quód fuit obfeííus , qui tametfi 
uno die triginta gallinas abfumeret, fa-
mem fetiare non poterat. Palladius ve­

ro in 
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r ó in v i ta Macar i i Abbatis nota t ,a! ium 
fuifíe energumenum , qui t r ium modio-
rampanes una vice devorabat. Econtra 
totalts abí l inent ia á cibo fignum eft ob-
feífionis á diabolo . Legat fludiofus e-

2 * xemplum puellas daemoniacas, q u s diebus 
82. ope daemonis nihi l g u í t a v i t , de qua 
M o r i n u s de Sacr. Pwnit. lib. 6. cap. 7. 
««w. i 9 ^ & deeadem Caba íu t ius a é Con-
cil. Jlliberit, can. zg. nbi num. 16. cau-
fám dicit , cur eam diábolus obísderi t . 
Sigebertus ia Chronic. ad Annos 69 7. feri-
b i t , Gei lam Franconiae DuciíTam ( quas 
juflTerat occidi S. H i l i a n u m fuadentem 
D u c i , ut ipfam, quas erat fratriscon/ux , 
d i m i t t e r c t , " ) á díemone cor repta ra ira ü-
lam á malo fpiritu effe tortam , ut á 
mult is teneri vi-x po í fe t , <& tándem p o ñ 
multos corporis temporales cruciatus , ad 

í 1 alternos animam emifiíTe. 
Quar tum Signum cenfetur probabHe 

inhabitantis díemonis in hominibus , íi 
obfeífi renuant proferre nomen J E S U , 

z% invocare D E U M , recitare pfalmum 
Mtfrrere mei D E Ü S , auc Qui habi­
tat ^ aut alias pias orationes. I t em fí ad 
prolationem nominis J E S U , aut San-
é t o r u m aliqmorum , ad praefentiam re-
rum Sacrarum , ad Signum Sandias 
C r u c i s , ad exorcifmos intentatos, a!ia-
que -fimilia exhorre ícunc , terrentnr, 
.cóncut iuntur , impatientes fiunt , blaf-
phemant , & fugiunt : fíe enim expe-

" rientia frequentiíTima docet , & ex his 
Yignis faspé obfefíi cognofeuntur ; quia 
conftat dsemones í imilia horrere , ut 
paífjm apud D D . & prageipué apud 
Zacchariam Vieecomitem in Complem. 
Exorciñus part. 1. ubi figna X X V - col-
i ig i t 1 & proponit ad detegendos D s -
mones in hunranis corporibus infiden­
tes , eademqne tranferibit Schottus in 
fuá Phyjica Curiofa di&. libr. 4. cap. 9. 
$ . %. ubi prudenter in fine adver t i t , ea-
dem figna non eífe infaí l ibi l ia , nec í em-
per probabilia verorum Energumenorum; 
quoniam multa eorurfl exhibentnr etiam 
a faifis Energumenis vel malitia m o t i , 
vel atra b i l e , aut aliquo violento morbo 
affefti . 

Q u p ad T e r t i u m : Si quaerimas cau-

fas, propter quas Deus permí t ta t , ho-
mines evadere E n e r g ú m e n o s , & in eos 24 
ingredi Diabolum > pi¡ Auólores no* 
tant fequentes : Prima eft ob fcelera , 
quas ab iifdem hominibus commit tun-
tur . H i n c R e x Saúl á maligno fpiritu 
obfidebatur , quando furebat in D a v i -
demcytharam pulfantem i . R e g . i s . u t i -
que ob propria peccara, & prgecipuéob 
invidiam m eundem benemerenrem j u -
venem . E t i a m N a b u c h o d o n o í b r e m ob 
peccatum fuperbias fuifíe á Dsmoneab -
reptum exiftimarunt SS. Hieronymus, , 
& Epiphanins . E x Mar ia Magdalena 
C h r í í l u s ejecit feptem dsemonia . More» 
ult. Verf. 9. quas utique propter peccata 
eam obfederant , ut interpretes volunta 
Divus Paulus r .Cor. 5.4. tradidit Sata­
nás quemdam Cor in thum propter com-
miífum inceñum . I t e m Hymenasura^ 
& Alexandram propter blafphemiam, 
ut legitur i .T imcth . 1. ult. Narra t S. 
Bernardus in V i t a S. MalachÍGe , San-
¿ l u m hunc Hibernias Primatem á quo-
dam petulante Simiam efle appellatum-. 
Ipfe Sanftus edodus non reddere ma-
ledidlum pro maledido , dbmutuit ; & 
non aperuit os fuum . Sed Dnminus 
non oblitus fermonis f u i , quem dixerat : 
Mihi VíndiBam, ego retribuam: ea-
dem die homo iiíe arreptus eft á diabo­
lo , & diris cruciatus to rment í s . Exer-
citus Pipini Francorum R e g í s cura de» 
valíafíet V i l l a m , quas ad S. Auftrcge-
fi lum fpeflabat , mili tes p 'ur imi á dse-
monibus invafi dentibus feipfos lacera^ 
bant , & fe in ignem injecebant, teí te D i - ! 
vo An ton ino in Cbrmic. par í . 2. tit. 1 i?, 
cap. 6. $. 5. Pofl mortem fandi Gerardi 
Sagredi Epi fcop i , & Mar ty r i s nefandus 
quídam in convivio fedens illudebat San-
fío D e i ; fed protinus á Osemonibus ar­
reptus , carnem propriis dentibus mor-
dens v i tam exhalavit , ut apud A r n o l -
dum in vita ejufdem Sati&i cap. 2T„ 
alia confímilia exempla reperiet curiofus 
L e d o r apud Bagattam in Admirand. Or-
bis Chrifiiani tom . i . l ib .z . cap. 2, $.8. 
per tot. 

N o n folCtm autem ob fcelera g r a v í a , 
de quibus fupra , permittic Deus , ho-

'ínines 
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mines á D^monibus obfideri , fed aK-
z$ guando ob Culpas leves. Confirmat hoc 

i d , quod narrat Cafllatius collat. j . cap. 
27. de Abbate M o y í é , quem propter 
¡mpat ient iam , & durius prolatum ver-
butn diabolus poffedic ; & quod fcribic 
S. Gregorius de quadam Vi rg ine M o -
n i a l i , quae ob levem c u i p i m gulíe fuic 
á D i a b o l o o b f e í T a . Idem accidic, cuidara 
Monacho eó quod in Oratione diftra-
iftus eíTec , ut fcribitdr in Sandi Ber-
nardi V i t a a. c a p . i . I n Scecuüs Bene-
didinis legi tur tom.z. ad Anno 664.. pag, 
f ó z . unum ex Mdnachis juffu Ravenge-
r i Abbatls Diaconatus Ordinem abEpJ-
fcopo Trá j a ' den í i rufcepiífe; fed quiaf í -
bulam a i í r e a m , quam furripuerat, apud 
fe recinebat,f tat¡m poft ordinationem enm 
Diabolus arripuic, & graviter v e x a v i t , 

-doñee éjtfs foc i i , "hortatu Abba t i s , ex ejus 
<3re piícati funt ConfeíTionem prsdid-s 
^úípse ; poenitnit, & á O i a t o l o libera-
tus fu i t . 

Porro etiam ob aliena peccata írnií 
Deus hemines á DxmouQ invadí , & 
fó rque r i , tíl docent esempla i l l o r u m fi-

26 l i o r u m , quos ob maiam imprecationem 
parentum Diabolus arripuit . Apud Sti-
r i u m habetur in vita S. Zenonis Mar -
tyr is die 25. Maii , quod qusedam ma-
ter , c ú m febricitand filio pocuínm a l i -
quoties praebüiíTet, nec íílius petere defi-
l l e re t , impatiens effeda i t e r ü m d e d i t po-
culum'dicens, bibe Damomuw. O h i i o r -
r o r ! Stat im F i l i u m obfedit Diabolus , & 
diá diré vexav i t . Puernm hunc poft mul-
t u m temporis d e l a t ü m fuiíTe Florenciam 
ad E c c l e í i a m S . Ze í iobn Epi fcopi , & me-
ritis hujus Sancli fuifTeabobfeíTione D i a -
boli l ibera tum, narrat etiam Bagarta d. 
t&m, 2. (¡b. 5. £•<//>. 4. i í . 4. nuw. u . in 
q u o i í . piures perniciofos effettns maledi-
¿ l ionutn , quas á genitoribus in fiüos pro-
f é r u n t u r , fcumulai. 

Aliquando ramen abfque uíla adua l i 
culpa homiftes h Diabolo pofí ldentur ex 
D e i InlcrutabiH judicio , ut obfervat S. 

27 Hie ronymus tn Epffl. ad Paulam de 
Dormitione Blefdlce ^ " u b i a í t , divinas dif-
pofitionisarcanisrelinquendura efle, quod 
bimuli , trimulívs & ubera materna 

laclantes a Demonio CGftpiarnur ; áe 
hoc idem ícribú S Jo: C h y í b ü o m n s 
in hb. de Provid. Geriutn eli autem , 
quod etiam ex his laoymoGs c/encibus 
multa bona exhauriuntur , nava praster 
caetera difeimus, ultra corpera, & ani­
mas nóftras eí le alios fpiricus , quos 
ol im Saducsi , & nunc A t h e i neyant; 
& l l l t e n ú s cognofeimus , q u á m mife-
rum fít, Daemonís férvicuti fe per pecca-
tum fubjicere -; & rs quani ryrannidem 
exercebit ín inferno contra homines, quos 
tara miris , & drrts modis vexat in hac 
v i t a . 

Quo ad Quar tum: Piures funt fcrlpto-
res autumanres, expelli poífe Diabolum 
écorpor ibusobfe í l l s virtute xtmm natura- 2 I 
l ium ; nam praeter exemp!um Juvenis 
Tobiae , qui inftruílus á S. R á p h a e l e 
f u i f i t u , feu fumo jecoris, & cordis p i ­
fas fugavit D í s m o n e r a ab asdibus Sa-
ras Sponfas fuas , ut habetur Tob. cap. 
8. Apud hebrasos erant-exorciflás , qui 
quadam radice , & verbis per Regem 
Salomonem traditis , profitebantur ar­
tera ;peliei>di Dasmones ; 8c de iifdem 
JoiepíUfS Irb. 8. Anñquitatum cap. 2. íic 
ceílacuf : Pr¿eflitit autem Deus ^ ut etiam 
contra Diemones artem , ad utilitatem 
bominum , 61 torum curas ^ S a i o m o n j í 
edifeeret: & incantationes inftitmt, qui-
bu-s íegr/tudines foieant mitégan . Mo­
dos autem eonjurationum , quibus obftri-
Ui Dctmones , ne denuv redeant , eff 'a-
gantur, invenit . E t k¡ec cura baélenüs 
apud nos rnultüm prevalere dignofei-
tur . Vidi etenim quendom Eleazantm 
de gente noAtra, prafenteVefpafi.mo ^ & 
ejus filiis ^ & Tribunis , aliwque fimul 
exercitu , curantem eos ^ qui a Danioni-
bus vexabantar . Modus autem medid-
n<e fuit hujufmodi. Intulit naribm ejus Í 
qui a Dtetnone vexabatur y annulum ha* 
bentem fubter fignaculum radicem a Sa-
lomone tnonflratam ; •& deinde D<emo* 
nium p í r neres odorantis abjiraxit \ 
<& repente cecidit homo . Po/iea conju-
ravit eum i juramentum objiciens Sa-
lomonis , ne a d cum denuv remearet 1 
idefi cántica , qua Ule compofuit > edicens 
fuper eum . Volcns autem fatisfac-en , 

V <&pro-
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& probare práfentibus E k á z a r u s hanc 
fe habere virtutem , ponebat ante eos 
aut calieem aqua plenum , aut pelvim ; 
& Demonio imperábate ut tgrejfus ab 
homine hac everteret , <& videntibus 
praberet indicium , quod hominem reli-
quiffct . Hsec Jo íephus de il lo Eieaza-
ro Exorcifta Judaso fui temporis. Eam-

2^ dem artem Exorcizandi profitebamur 
& i!I¡ feptem fratres Judaei filii Scevae 
Principis Sacerdorum, qui erant Ephe-
fi , dum ibí perweniííet Divus Paulus, 
de quibus ita loquitur S. Lucas i» Affib. 
Apoft. cap. 19. Verf. 14. Tentaveruntau-
tem quidam de circumeuntibus J u d i é i s 
Exorciftis invocare fuper eos , qui ha-
bebant fpiritus malos ^ nomen Domini 

J E S U dicentes : Adjuro vos per J E -
SUM , quem Paulus prtedicat . E r a n t 
aiítem quidam Jud<ei Scevae Principis 
Sacerdotum f tptem jili i j qui hoc facie 
bant . Refpondens autem spirttus ne-
guam dixit eis : J E W M - novi, & Pau-
ium fcio ^ vos autem qui eflis ? E t inji-
liens in eos homo , in quo erat Damonhim 
pejfímum^ .& dominatus amborum inva-
luit contra eos ¡ itaut nudi^ & vulnerati 
eff 'ugerent de domo illa . Itaque prsedidlos 
Judaeos, quos Das moni um percuffit, & 
laceravi t , fuiífe Exorciftas radicibusar-
borum , & incantationibus Salomonicis 
utentes, demonftrat C o r n e ü u s á L a p i ­
de, aliique Sacri Interpretes in d . A B . 
Apvfl. i q . 14. nec non ¡VIenochiusfuper 
iifdem A d i b lib. z.cap. z é . num. 5. Sco-
tus autem in d. Phyfica Guriofa lib.4. cap. 
15.jT.2. p lu re sSc r ip to re sa í l ega t , recen-
fentes pluriroas herbas , ínter quas fal-
viam , anhetum , foeniculum, a l l i u m , 
rutam caprar iam, & alias, nec non lapi­
des v i m , & vir tu tem habentes, ut ipíi 
opinantur , Daeraones pellendi, de qua re, 
de opinione vkiendi Valefius in Sacra 
Philof. cap. zS . ScTholoCanusin Syntag. 
J u r . lib..^^, cap. zz . 

Caeterum tdodi f í imus ínter Médicos 
Zacchiasw Q Q . Medicolegal. lib. q. tit. 1. 

30 q. 5.<5 conftanter tenec, 
nul lum pofle efle remedium naturale de 
direfto contra Dasmones , & confe-
quenter nulla ar te , nulloque remedio , 

niíi rupernarurali, ex obíefiGscorporibiís 
Dasmones-ejici poife ; ea ratione quia 
omnis curatio per fuum contrarium fíe-
ri debet: at Dasmonibus, quatenus fub-
ftantias í'pirituales funt , & metaphyfi-
cas , n ih i l corporeum naturale , aut 
p h y í í c u m contrarium eíTe poteft , funt 
enim contraria fub eodem genere, ideó 
nulla curatio artifícíalis efíe poteft ad 
Dasmonia ejicienda . Nec obftat, fi d ¡ -
catur, quod aliquando etiam Exorciftae 
Ecclefiartici utuntur fuffítu herbárum , 
& l ignorum ad expellendos Dsemones, 
ut tradit Mengus in Flagtll . Dcemon. 
Dec. 4. úf 6. N a m re í 'pondetur , ta­
les fuífitus fíeri potentes ad hunc efFe-
¿ lum operandum duplici refpedlu . Pr i ­
mos eít , quod tan qua m remedia natu-
raiia diminuunt humores melancholicos, 
quibus uti tur Diabolus ad magis vexan- ' 
dum obíeíTum-; & ex tali diminutione 
alleviatur á moleftia caufata in agita-» 
í ione eorum humorum . A l t e r e í l , quod 
i idem luff i tus , aiiaque naturalia remedia 
fociantur Exorcifmis , precibus, & cas-
remoni is á Sanda Ecclefia inftitutis ad 
abigendos Dasmones , & fie induunt 
quandam ruperna türa lem virtutem j qua 
ipfi Dasmones devidl i cohftringuntur ex 
corporibus humanis exire ; ficque fit , 
ut phyfica remedia dicantur hu ice je í l io -
ni prodeíTe , ut difíerit idem Zacchias 
d.q. 5. num. j o . Delrius Difquif. Magic, 
lib. z. q. lo . fefí. 3. & lib. 6. cap. z. q. 5, 
fe&. z. laté Scotus in Phyfic. Curicfa 
lib. z. cap. 4 0 . per totum ; ubi plurimos 
D D . ita feribentes c i t a t , qui refpondent 
exemplo f u m i , quo Tobias fusavit Dae-
monium jux ta monit ionem S. .phae-
l i s , nam relatis variis opinionibus, vo-
lunt habuifie virtutem partim natura-
l e m , part im fupernaturalem á D e o i n d i -
tam Serarius , Juñ in i anus , & Celada 
in Comment, ad d. cap. 8. Tobice, nec 
non P. Eufebius Nierembergius in Ph i -
lofophia Curfofa p a n . i . l i b . i . c a p . ^ , 
& foannes Niderus in Malleo Male fie. 
cap. i z . A d operationes illius Eleazar i , 
quem refert Jofephus lib. 8. Antiquit. 
cap.z. refpondent D D . fuiííe ex padlo 
Daemonis, non ex radice, feu ex Exor­

cifmis 
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dfmis per Salomonem compoíi t is : po-
tiüs autem ex adjurationibus Rabbino-
m m ar t i Mágicas ftudentium , qui & 
ipfi alios iní í ruebant ¡n eadem arte , & 
tales extitiíTe filies Scevae Principis Sa-
cerdotum. Rat io evidens.ell:, quia poft 
pubHcatum Evangelium tota virtus ex-
peilendi Dasmooia refervata erar Sanf l i f 
fimo N ó m i n l J E S l í : ; , & Exordftnfs E c -
clelias, uc. late demonftrant Deir-ius tví . 
lib. z, q. lo.fefi. z. & Scotus dJ ib . ^ cap. 
15 . _()" . 5. 

Q u ó ad Q u i n t u m : U í ad Exorciza--
tus ü r d i n e m explicandum revertamur, 
cjufque. ex i í l en t i am , materiam , for-

p.,. mam-, ac offi^ium dOGeamus iri aper-! 
to eft , eum fiílíTe in pr imit iva . Eccle-
fia, & femper u í i f a t u m ; ut oftendimus 
fupra ¿» Decif. I I I a num 58. 6' feqq- E t 
qiaamvis difputent D D . de tempere,, quo 
Ghxiñus . Dominus hunc Ordinerfi inf t i -
tu i t , . ,cüm ali i a í í e ran t , tune f n ^ i t u i í í e , 
quando ejecic D í e m o n i u m furdum , & 
mutum abkbornto'e-} á\ctns Ephe'-ha&c. 
Marc. 7. . 15. a l i i , quando dedit Apofto-
lis p o t e í b r e m , ut omnes;languores cu-
rarent . íúatth. j o . 1. a l i i } quorum v i -
detur prob.ibilior opinio , quando i n u l ­
t ima; Coena inft i tuit Euchariftiae Sacra-
m e n t u m , & Apor tó los ordinavic Sacer­
dotes tune enim omnes feptem O'rdi-
nes infti.tmí , , tanquam relativos ad d i -
gnam Eucharift is . celebratioaem , ac di -
í p e n f a t i o n e m , ut notat Bfognolus in spe-
cuh C/ffrhor. tra$, 16, de-Sacram. Ord. 
cap, é;refo¡.$. Num.^. Sc lhiS. T h o m a s ; » 
4. difi. 24. & S . Bonaventura^ «/?. idem 
fentieotes . NovifiGmé E m i n ; Card. de 
Laursea deeodem Sacr. Ord. difp. 4. 
74. ubi.Canones, ¿ c G o n c i l i a , atqueSS. 
Patres , qui in pr imit iva Ecclefia vixe-
r u n t , & de hoc Exore i f i á tus Ord inemen-
tionem fecerunt, allegantur <> 

Mate r ia remota ordinationis Exor -
ciftatus eft L ibe r Exorcifmorum , qui 
apud nos eft RitualiSi Romanus , in quo 

| | poft Rubricas de Sacramentis , de Exe-
quiis , de Bénedif t íonibi iS ' , & de Pro-
ceíTíonibus habetur titulus de Exorcizan-
dis obfejfít aVamonio ; me non de Coti-
jurationibus ad fugandas tempeflates \ 

Tradi t io autem ejufdém l ibr i , itaut ab 
ordinando tangatur, eft materia próxi ­
ma tune , & . quando ah Ordinante-pro-
fertur F o r m a , quas eft: Accipe, &com~ 
menda memori¿e ^ <&. habe pottiíatem 
impvnendi mamm [uper Energumenum ̂ , 
(¡ve Baptizatum .y Jtve Cateehumenum ./ 
Hssc verba habentur imcap. Exotcift/t 
d í ^ z j : defumpta ex Concil io Carthagi-
nenfi I V . celebrato Auno <QS.ÓC in qua-
tuordecim Codicibus, fe iibris vetuftif-
ftmis Ritualibus , íucceíí ivis tempori-
bus , manuíc r ip t i s pro ufu dlverfarum-
Ecclefiarum , quos Íntegros tranfcripfit 
M o r i n u s , & .po íu ¡ t in fuo opere de S a -
cris Ordinal: part. z, a pag. %\\ . ufque 
ad pagx 27ti videlicet ab Afino 600. uf­
que ad Avnum*i 100. reperitur indeí i -
nenter eadem materia , & forma , i i f -
dem Verbis concepta ,quam ftmiliter po-
n i t , ac fervat liber Pontificalis Romanus ; . 
in quo , ubi funt verba praedidaeFormass, 
noratum eft in margine: tíác a&üimfifU 
mitur• chara&er hvjus Ordinis : ex .qu i -
bus bene deducitur ea eííe Formam , 
nam per illa verba imprimi tur chara-
cler , & fignificatur poteftas, quastradi-
tur Exorciftas ordinato n e m p é adjuran-
di , increpandi , & expellendi Dasmo-
nes. cap: Cleros . difl. z i . & cap. omni 
dies de Confecr. difi^ 5. Eamdem F o r ­
mam referunt Ifidor. lib. i . de Ojfic E c -
clef. cap. r | . Rabanus Maurus ^ Inftit. 
Cletic, lib. r . cap. 10. Amalarius /;^. 2. 
cap.<)> Conci l ium Aquifgran. fí?/?. 4. E t 
concordare cum Ri tuaübuSive tuf t i í f imis 
oftendit M é n a r d ü s 2 78. 

Officium autem , 6c minifterium Exor -
ciftae eft ;, & íemper fuit expellendi D x -
mones de humanis corporibus per adju- 54 
rationes, & Exorcifmos ab Ecclefiaap^ 
probatos, ut denotant verba F o r m í s h u -
jus ordinis fupra relata . Eft autem feien-
dum j , quód in pr imit iva Eccíefia dú­
plex erat modus adjurandi E n e r g ú m e ­
nos , & eos á poteftate diáboli liberan-
di ; de quibus ,copiosé agir M ó r i n u s in 
alio fuo •Gommentario Flif torico de Sa­
cramento Poenitentide lib. 6. cap. 7. p t r 
totum . l l nus folemnis , alter priva-
tus . Modus folemnis erat intra MiíTa- 35 
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m m folemnia , poñ dimiíTos públicos 
pcenicentes , nec non Gatechmnenos » 
completa recitatiore E v a n g é H i , ac prsc-
dicatione, vocabantur in médium T e m -
pl i qui erant Energumenl ; hifque in 
geini.i pof i t i s , Diaconus monebat popu-
Jum , uc Deum pro enrum Uberatioñe 
rogaret * 8c íubinde Epifcopus, feu Sa-
cerdos folemniter celebrans nonnullas 
recitabat fuper eis publicas preces., D ] ^ 
v inam escitando potent iam, ut hoftem 
huma ni generis ab obfeSls i l l i s dignare-
tur expeliere ; & coropletis. frecibus, 
Energumenl de Ecclefia dimitrabancur; 
non enim eis erat permifilirn adfbre Sa» 
cris M y í l e r w s , ñeque oblationes faceré, 
ad A l t a r e . I t a S, C i e m e n í e e x l t ó . S . 
Confltt , Apofiokcap. 6- &-y . ex S. D ionyr 
fio Areopag. de Hkrtvtcb- Bcckf. c-ap. 3. 
ex S Jo: Ghry foftorno Eom. 3. delncom-
pxehenjibíli r atura De i , tradit Mor inus 
d* cap. y. num- 2, 3. ^"- ^o. fybdens., quód 
i idem Energumenl non a d m i t t e b a n t u í 
ad Sacram Euchaciftiam nifi in articulo 
mortis , fevericri. p r imki¥ ,« Ecclefise 
diíciplina durante , qaam deindé Con^ 
ciliura Arauf icanum.L f^/H 14. tempe? 
ravic , decerne.nseos ftatis temporibus 
communicari puíFe , fi obedientes fue-
r in t fuis Esorr if l is , 4ev.otÍ 5 . & ab om? 
n i blaff bernia-, fcandalo , aut rumore 
alien! . Goncordat Cabafutius i n Neti? 
l i a Eccl , Cüncil. [¿ecuíol lh adConci l .M-
Jeberitr/i. C a n . t ^ , pag. 1$. H i c folemnif 
modus adjuvandi E n e r g ú m e n o s in ter? 
í i o , qua r tové faeculo ceífavit apud Gras-
cos , eo fciliceL tempere, quo ceifarun.c 
apud ¡líos publicas posnitentiae *, & quia 
has apud Lat inos, diutiüs- durarunc , &; 
ut ait Mor inus ubi [upr, mm.16. ufque 
ad ieptingentefimum; A n n u m ( fed fal-
l i tn r , nam Patavii ex R i t u a l i antiquo 
I lKñrl íTimi Gapi tul i hujus GathedraÜs 
etiam in Anno-ro i l le i jmo dpcentefimo, 
& poft obitum D i v i A n t o n i i Patavini 
erant in ufu) ideircu ceí íaní ibuspubl ic is 
Poen i t en tüs , ceíTavit etiam antedi¿lus.pn,-
iblicus, & foiemnis modus adjuvandi £ -
nergumenos per c o m m u ñ e s orationes Epi-
ícopi , C l e r i , ac popuii fuper eos intra 
Mií íarmi? ío l tm^ig 

Dedf.XlX. 
A l t e r privatus modus f u i t , & femper 

e x t k i t , quem adhibuerunt Expreiftse ad 
hunc effe¿l.um ab Eccieíja ordinat i , qui 
imponebant manus , & Exorcizabanc 37 
obídTos a Diabolo tam Gatechumenos, 
q u á m Bapcizatos; &., tale exercitium , 
ac minifterium adimplebant tum in pri-
vatis domibus , tum in Ecclefiis , fed' 
extra M i í i a m , ut fequitur demonftrare 
Mor inus d, cap. 7. m m . 7. & 8. allegans 
Conciiiurn Car íhagineníe . I V . ex cujüs. 
Cano}!. 90. 6* 92. deprehenditur , quod 
tune perraittebatur Energuraenis, fivei-
lent immorar i . in EccJefia diu , noftu-
que , & in ea. ab Ex.orciílis cibum fu» 
mere & ideó Paul ¡ñus in V i t a S. A m -
brofii feribit , , feryum Stiliconis Gomi-
tis D e m o n i o laborantem , á S. A m -
brofio curatum iq Ambrofana BafilÍT 
ca manfifle • Fxiit igitur femper in ufu;:. 
Of i ic ium Exorc i l la rum quocunque tem­
pere in utraque EccleíJa ; nam in Eu- . 
chologiis Qr^c i s eft confequentia , feu-; 
Grdo ad coníbla t ionem infirmorum agi­
ta torum a fplritibus immundis , & mo-
lei l iam afferentibus , in quo habentur 
va r i s Prseces, P fa lmi , Gantus , & E-
xorcifmi , quos partim tribuunt Magno 
Bafílio 5 partim, Chryfoflomo , ut ait 
Mor inus . i » cit . cap* 7, num. 10. íub-
dens , quod etiam íbliti fuerunt G r « -
ci Oleo BenediQo E n e r g ú m e n o s inan- 3 fe 
gere , quód hoc mini í ler ium á folis, 
Presbyteris exercebatur , i d e ó c m i í e r u n t 
ordinare Exorc i í l as . De eodem ufu 
G r ^ c o r u m in Exorcizandis. obfeífjs á? 
Qiabolo loculi funt T r u l l a n i Pá t r e s , 
qui pauló ppíl A n m m 700. decreve-
runt i n cap. 60., Eum. , qui fe Energu-
menum. J t m u l a v e r i t ü f d e m aff l i&ioni-
b,us.,. hbor íbufque fubjici , quibus i i , 
qui veré. a. D^mone cqrrepti funt 1 ut D¿e-
monis operatiene hberentjir . Hasc ora-
nla.Miorinus d. num' 1 o. 

I n EccJefia vero La t ina non ert opus 
a ¡legare au¿ |or j ía tes . pro perenni hujus 
Q$eii ufu, , cum de eodem plenas fint 2o 
Hiftorias, Sacrae , & , Vitss-Sanftorunv. 
I n vita S. M a r t i n i Epifcopí feribit Sul-
pitius Severus DiaJog. 3. quód fsepé fan-
¿tuj; V i r E n e r g ú m e n o s in Ecclefia 

CJCQÍ-
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exorcizabat , fed fub hac forma : foribus 
obferatls itt medio, Ecc¡efi<e ^ clLiCiOtir-
ciitnteóIus , Ciñere, (tfperfus , & [oh fira-
tus orans . De S. Augurt ino narrac Pof-
fidonius in ejus vita '¡. vidijfe i lum pra 
quibufdam Energunisnis patieniibus , ut. 
oraret rogatum in oratione ¡a. brymas fun-
dentetn, Deum rogaffe , &. Damones ab. 
hominibuí receffijje . Idem de S, A m -
broHo fcfiblt P a u ü n u s in ejus vita di-
eens , Multas etiam disbus ipfis , impor 
nenie illa manus , & imperante, a Spi-
ritibus immundis vidimus ejfe purga-
tos . Hese autem manuum i m p o í k i o , -
quam Exorclftáe faciebant fupsr. Energu-i 
menos, locum habebat five h i eflencbae 
pcizati, five eíTent catechumeni, ut n o 
tat ibidem Morinus num. 1.1. o b í e r v a n s , 
in Conci l io Elibefitano can. 57. ftatutum 
fuiíTe : E o s ^ qui á Spirinbus immundis 
vexantur , J¡ in fine monis fuerint con-
ftituti , baptízari plaeet.. Si ñero fide-
les fuerint , dandam eis ejfe Cornmu-
nionem . Itaque Exorciflas. hoc miniRe-
r ium funm adjurandi , & pellendi D s -
mones exercebant tam á catechumenis, 
q u á m a baptizatis Energumenis quod 
probatum reliquit Conciliis , t eñ imoni i s 
Patrum , & E x e m p l i s etiam Delrius D ; / -
quifit. Magic*. lib. 6, quceft,.^, Seff. z, 
pag. 7 r9 , 

Sed & . ¡Itud'eft obfervatione dignunr, . 
quod notat Epifcopus Sarnellius in ciu 
Speculo Cleri Suecularis l i h . ^ de Exor -
ciflis; quod feilicet i n pr imit iva Ecclefia 
hi exorcizabant non í b i ü m e n e r g ú m e n o s , 
& á Diabolo corporaHter obfefíos ; fed 
etiam omnes Catechumenos per plures 
dies antequam baptizarentur, ea ratione., 
quia reputabantur obfeíTi in an ima , feu 
in mente rpiritualiter á Dasmone; á quo 
quodammodo impediebantur in in te l i i -
gentia art ieulorum fidei , & rudimento-r 
rum Dodlrinss; C h r i í i i a n a s . H i n c S. Paur 
linus N o l a n u s , qui fíorebat Anno 420* 
deferibens eleganti poema te v i i am S. Fe-
l id s M a r t y r i s , notavit hanc Sandum 
priüs fuiíTe ordinacum L e d o r e m , quem 
Ordinem exercuit docendo fidcles D o -
¿I r inam C h r i ñ i a n a m , deinde iniciatura 
fpiíTe E x o r c i í t a m 1,, fie lib. 4.; canendo : 

primts , Leélor f e r v i v i t in annis : I n d i , 
gradum Ctfpit , cui munus voce fideli 
Adjurare malot , 6" Sacris peligre verr 
b i s . Hanc exorcizationem retinuit fem-
per Ecclefia ante coüa t ionem B a p t i í m i ; 
& eam nunc facit Parochus , Teu Sacer-
dos infantes baptizaturns , antequam e-
nim eos introducat in Ecclefiam , poí i 
porredionem Salís benedi¿li in os eorum , 
incipit adjurare D i a b o l u m , fie dicendo: 
Exorcizo te immunde Spiri tus in nomine 
Patr is ¿fe & E d i i 6" Spiritus S a n -
¿li ife ut exeas , <&. recedas ab hoc fai-
mulo Dei ¿J&c. ut in R i tua l i Romano^ 
i n Ordin; B a p r i f m i p+rvulor . E t ídem 
fervat in Ordine Bapt i fmi A d u í t o r u m ; . 
in quo genuflexiones, & Orationes pin* 
res pro ejiciendo Diabolo ex anima Ca­
techumeni aduhi baptizandi . Quaprb-
prer fubdit idem Sarnellius. Epitcopus 
diB.. ¡ib. 4. pag. 160 . IsLé foto qucíii , che 
erano manifef lamenté ofcjft da l Demo* 
nio , a g f Eforcifli fi appartenevano , 
ma eziandio g f a l t r i y che occuitamente * 
fimiojianti cafe patiDano j quali: fono-
g l i huomini p r i m a , che ricevano i l Ba t -
teítmo ¡ Si come coloro, che fono a l dia-
bolico- imperio fcggetti : onde ufo antico--
fu della Santa Chiefa , che t u t t i a v a n t i ' 
i l Battefimo fojfero eforcizati . A l i a ra-? 
tío addi po t eü , ob quam Exorc i í l i s 
demandabatur hoe opns exorcizandi perr 
plures dies- Catechumenos ante, bapní^ 
mum , ne nimis moratentur in i i ídem i 
baptizandis vel Epifcopi , vel Sacerdo­
tes , quoniam baptizandorum ingens; 
erat numerus , fi tune , & in eo a d u : 
finguli fuiífent priüs exoreizandi , ficut 
hodie fit in collatione baptifmi . Videa-
tur Menardus /a/ /¿>r. Sacratn. S.Greg,. 
pag. 116. 

Hace de officio , . ac min iñe r ió Exor*-
cif tarum; cirea quod adhue reftant qua-
tuor dubia breviter refolvenda-, P r imum 
dubium eft : A n q,ui non funt hocEsor* 4^; 
ciftatus ordine ¡nitiati , poífint ene rg ía 
menos exorcizare ? Negat Philibertus 
traft.z. punft. 4. cap. ^ . aflerens , nee 
publicé , nee fec re tó , nee in domibus , 
aut Eeeiefia po í íe non Exorc i í l a s exor-
ciCmis a corppribus humanis Dífemoness 

p? LIS? 
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pellere: Addopro hac opinione negati/a 
tex. in cap. fin. difí.Sy. & Alcu inum de 
Div , Ojfic. cap. Afí irmanc Saarez. 
tcm. z. de Relig. lib. 4. de Abjuyat. cap* 
2. numer. 1 1 . & Sánchez in Decalogum 
¡ ib .2 . cap.^i . num.iZ dicente.s , quód 
fi exorgfmi fint ab Ecclefia probad pof-
funt á quolibet fideli exerceri ; omnes 
enim fídeles poteílatera, habent á_Chri -
fío pellendi Dasmones , juxta ejus pro-
m i f f i o n e m , , de qua, Marcns cap. 16. 
Ferf, 17. ibi: Signa autem eos, qui ere-
diderint , btfc fequentur : in Nomine 
meo D¿emonia ejicient « Utramque opi-
nionem re íe run t Salmanticenfesy^iWJV 
Ord. traft. 8. cap. 3. num. 1 5. & viden-
tur, adhse.rere affirmativse., , d u m m o d ó 
non ex profeíTo, aut- publice, & pafifim 
non o rd jna tüd faciant \ í'ed ina l iquo par-
ticujari caru:, e x . D e i interiori in f t ind lu , 
ut i n , vitis Sandorum , de fervis D e l 
La ic i s . , aut San í l i s mnlieribus legi tur : 
fiquidem folemniter , & ex officio hoc_ 
mini f ler ium ad E x o r c i ñ a s ordinatos tan-
t u m fpeftat . Barbofa de J u r , Ecci. lib.i* 
cap. 38* num. 1 7, 

Secundum Dubium eft : A n omnes 
initíati Exorciftatus ordine poíTint fta-
t im , abfque. alia Superioris licencia exer-

42 cere, hoc minifterium , & Energúmenos . ; 
adjurare.? Refpondetur nega t ivé , quia 
ex - Con í t i t u t ion ibus . Synodalibus, feré 
omniurn Dioscefeon , & ex Conc i l i i s , 
Provjncialibus uniufcujufque; bene? dire-
¿las Provincias, requirenda eft licentia in 
ícr ipt is ab Ordinario ; uc notat Gavan-
tus in ManuaH Epifc. Verb. Exoreifía 
num. 1. Ec quidem in Synodo Far fen í l 
fub. Emino, Cardinali Carolo Barberino , 
Abbate de A n n o 1685. in cap; 11. de 
Sacr. Ord. fub num. ^. habejur : Éxor -
e fiatus tamen officium a nemine , etiam 
Regular i ̂  in ulla , ttiam propria-Ec-
tíqH» y abfque noff ra fpeciali licentia 
fub gramífimis poenis exerceatur. . I n 
Synodo Álbanenf i de A n n o 1687. fub 
E m i n . Card. FJavio ChiGo Abbate feff. 
1. cap. 13. $, 1. ita! decernitur : Exorci-
zandi munuj nemo, etiam Regularis ^ fi­
ne •> nofira expttffa.^ & fpeciali licentia ^ 
usdum in aliena . fed H.C in propria 

Ecclefia exercere- audeat . í n Synodo 
Concordienfi A n n o 1697. celebrata per 
I l l u f t n í í i m u m . , ac Reverendiffimum 
Paulum Val laref lum: , o l im:Ganonicum 
Patavinum ; nunc ejufdem antiquas, & 
prasclariffimas Dicecefís Ant i f t i t em vigi -
í an t i í í imum , cap. X F . num. 2. ita prse-
cipicur Folumus nullum Sacerdotem s , 
five Sacularcm , five. Regidarem, etintn 
Parochum , itnmundos fgitéím* in ob-
fejfis corporibus exorcizare •> vel abju­
rare poff? , n>fi facúl tate a Nobis irt' 
feriptis impetrata . Confimiles prohibi-
tiones pafllm in aliis Conciliis Synodali­
bus leguntur . Scio , P. Candidum Bro-
gnolum Ordinis M i n o r u m Reformato-
r u m , feu ftriftjoris ObfervanriEE S Fran-
c i fe i , ex imium non minus Exorc i f t am, 
q u á m Theplogum conqueri de hujufmo-
di Epifcopalibus prohibirjonibus. in cif» . 
Specul. ClericúT. de Sacram. Ord.: traél* 
iSi c a p . é . a n.S. & feqq. Sed non ju re t , 
quia c ú m in hoc minifíerio opus fit fan-
clicate , &,prud.entia ; ac ob defed:um al-
teriüfque; fcandaia Exorciftae- frequenter • 
excitaverinc, fpedlat ad Ordinarios ¡oco-
rum ea impedire.,&_obiigare Exorci f tas , . 
ut prius Epifcopalém obtineant licenciam s 
quod, laudar P. Gobatus de Sacram. Ord. 
traB. 8. num. (>% & Biífus in Hierurgia .: 
Verb. Exorciffa $ . 1 . . » 

T e r r i u m Dubium eft : Qóibus ora-
t ionibus, feu rebus .ud debeat Exorcifta 
in adjurando D i a b o b : , & eo expelien­
do ex corpore Energumeni \ Refponde- 4^ 
tur quó ad orationes , nec ef í icaciores, 
nec fanóliores recitari per Exorcif tam 
poífe , q u á m approbatas ab Ecclefia in 
R i t u a l i Romano fub Paulo V . in Rubr. 
de Exorcizandis obfejfts a Demonio; ibi • 
enim Evaggel ia , preces^ & pfalmi po-
tentiffimi %}mtv quos. Exurgat Deus ¿ce. 
de quo S. Athanafius ícripfít ad Antio-
chum q . j q . ut refere Córne l ius á Lapide 
in libro Numeror. cap, 10. Verf. 35. Non 
exíftit in totc> Jam veteri y quamnovote-
fiamento verbum terrihilius , atque ma-
gis difpergens diaboli potefiatem, quam 
mitium pfalmi 67. (¿uamprimüm enim 44 
diflo verbo: Exurgat Deus , & diífipen-
tur in imic i ejus : mox ululans evane-

fot, 
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fcit , & difparet Diabolus ) 'ofienclens 
hujus orationis virtutem , ¿f cperatio-
nem . Sunt autem alü etiam Códices á 
piis viris compoíi t i ad E n e r g ú m e n o s 
exorcizandos , ut experientia demon-
ftrat . A t circa res, quge prs ter oratio-

4J n e s ^ d h i b é r i ' p ó í T u n t , hs-funt Reliquias 
San¿ lo rum ; in q u á r u m prsfentia , feu 
contada Dasmones fugan tur non í'ccús 
ac audaces, & impü latrones, qui fi for-
t é d u m praedas agunt, mini í l ros Impera-
toris obvios habeant , prascipites abfce-
dun t , ut ait S. Jo: Chryfoñom. Homit. 
•j. de Machab. Exempla íi quis cupiac 
SS. R e l i q u i á r u m in fugandis Dsemoni-
bus , legát Ricc iu l lun i Lucubratioaum 
E € c l é 0 p c á r . i i b . i . CJp. zy . 'wU ex pro-
feíTo de hoc a rgurnémo ag i t . 

Quar tum , & U l t i m u m dubium eft; 
Exorciftas pro reda fui officii fundione 
á quibus debeant abftinere ? R e í p o n d e -

-46 tur á pluribus , fed praecipué á íequent i -
bus per eos abllinendumelTe , prout pra:-
cipit Ri tuale Romarium in cit. Rubr.de 
Exorcizandis obfejfis á Démonio ; de-
cernuntque fupracitatas Gót i íHiut iones 
Synodales , & advertunt D D . infra a l -
legandi . 1. Ñ e facilé credant , quem 
eífe Energuraenum , niíi adfint fígna 
per nosfupra'notata 17. Sané m u i ­
ros v i d i adeó c rédu los , nedicam impru­
dentes , ut q u é m c u m q u e v i rum , vel 
mulierem melancholia , vel í i d i o n e la-
borantem prónuncient Energumerium . 
I I . Abftineant á n imio cibo , & p o t u , 
memores dixií íe D o m i n u m , Dcemonio-
rum genus non ejici nlfi in oratíom , 

jejunio . Marc. j . I Í I . Eorum fmis , & 
intentio in Energumenis exorcizandis íic 
D e i g lo r ia , & chantas erga proxi r r ium, 
non autem intereíTe, v e l í u c r u m tempo-
ra le , á quo debent o m n i n ó eíTe a l i en i . 
I V . I n exorcizandis muiieribus íive i n 
Domibus , five in Eccleíí ís , numquam 
fint f o l i , fedadfincaliquiobfeíTarum con-
j u n d i ; & o m n i n ó caveant, ne tangant 
mulieres, quas exorcizant, u tnota t Ga-
vantus in Manual i d. V. Exorciza n. 5. 
ex Decreto S. Carol i in Conc. 1. Prov, 
Medióla». H o c in Jaudem S. M a r t i n i 
í c r ip ík Sulpitius Severus Dial.3. in ejus 

:Vita'\h\: Siquando exorcizandorum Dag' 
moniorum Mart¿ñus operam recepijfet , 
neminem manibus a t t reé labat ; & re­
ferí Morinus in opere de Sacram. Pceni-
tentia cit. lib.B. cap.j. num. y. V . Exor-
ciftae non vagentur in mult i loquio , aut 
fupervacaneis , vel curiofis interrogatio-
nibus , prsfer t im de rebus futuYis s & 
occultis ad fuum munus non p e r t í n e n d -
bus, ut inculcat Rituale Romanum ubi 
fupr. Verf. Exorcifta . V I . Po t i f f imüm 
caveant , ne cum Daemone jocentur, 
vel cum eo nugacia mi ícean t col loquia; 
aut ridiculas confabulationes ; hoftis 
enim eft: perfidus , & a t t én tu s compe-
fcere Exorcirmos , ac offendere eofdem 
Exorciftas , ut móni t i s , ac exemplis 
demon í i r a t Delrius Difquif. Magic. diB. 
¡ib. 6. q. ^. [eft. 5. pag. 719. Barbofa in 
cap. Exorcifla i ^ . dift. num. 4. nec non 
de Jure Eccl . d. íib. 1. cap. 58- num. i q , 
E t Guaccius in Compend. Malcfic. lib. 5. 
P A ¿ - ^ 3 7 ' V i l . N u l l a m medicinam cór-
poralem práebeant Exorciftse , aut fuá-
deant obfeí í is , re i inqüentes l ianc M é d í -
cis curam , uc exprefsé vetat Ri tuale 
Romanum ubi ante. V I H . E t U l t i m ó 
caveant á vanagloria ; fique D e ü s bene-
dicendo eorum labores, & E x o r c i í m ó s , 
liberari contedat E n e r g ú m e n o s á pote-
llate Diaboli , eidem Deo humill imas 
gratias agant; nec aliquam fuis mer i t i s , 
aut induftrias gloriolam t r ibuant . , ad 
quod fervandum , bohum e r i t , ' f i Exor -
ciftas legerint Exemplum unius Sand i 
V i r i , qui mirabilis é ra t in fugandis Da?-
monibus ; fedTentiehs fe aüquando glo­
r ió la fenfu t i t i l la tum , rogavit D e u m , 
& obtinuir , ut quinqué ménfiBus tor-
quére tur á Diabo lo , ut ex Sulpitio Se­
vero dial. 1. trafiícribit laudatus M o r i ­
nus de Pcenitenti¿e Sacram. dift. hb. %. 
c a p . j . rium. 20. Plura alia móni ta , & 
quidem utilia pro hoc minifterio p i é , ac 
f a n d é gerehdo ; reperient Exorcií lse 
apud Sánchez in cit. lib. 2. Decaíog. 
cap. 42. mm. 18. 

D E -
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A R G U M E N T U M , 

Agitur de Ácólythorum Ordine, 
Etymoíogia, Materia, Forma, 
ac Minifteríis, & quoniam Aco-
lythi fuerunt figurati in cande-
labrís aureis in Tabernáculo 
per Moyfem , & in Templo per 
Salomonem polkis , diíferitur 
de pluribus ch*caf eadem cande-
labra . Cur Hebraei non adhi-
berent in Sacrificiis candelas ce-
reas ; hse autem lint in uíu m 
Ecclefia Catholica ? Obferva-
^tiones X I V . circa miniftería 
Acólythorum. Corollaria dúo . 
An peccent mortaliter Acoly-
t h i , qui ferviunt folemniter in 
peccato ? Et an Grdines mino­
res conferri poífinc extra Mif-
"fam ? Quomodo, & quando in 
Mifla? 

5 U M M A R I U M . 

i Áco^thatus O?do femper fuit ^ etians 
in imtio S e ele fia. 

z Acciyt/jf etymoíogia multiplex. 
3 Ceroferarii vocantur Acolytbi. 
4 Corbi.ulani Chrici qui fmt ? 
5 Candelabrum m rmm faflum a Moyje 

Jí'Jfu De? . ¿Ejus materia , forma ^ 
6 ornamenta. 

6 Talenti unius, ac minte pondas. 
7 Candelabri Mcyfis altitudo. 
S Lucerna ejus an in eadem altitu di­

ñe ¿eqUtiles ? 
9 An lueerent dte , ac nofle? 

to Candilabri aurei bafis cujus fuer i i 
f orma ? 

i i Ejufdem myjiica fgnificatio , & Acó 
lytbatus Crdinis figura. 

m Can el abra áurea ¡ ep íem # Salomo' 
ne f a é i a . 

i l An ahlata a ISLabuchodomfor ? 
14 Candela de cera cur non adbiblte£ 

in templo ah Hebrais . 
15 Mel cur prohibitum in Sacrificiis He* 

braorum ? -
i € Candela cérea ufas in Ecclefia ob 

duas ratienes. 
17 Acolyihatus Materia , 6" Forma dú­

plex , p qua ? 
18 An utraque fit de effentia ? 
19 CharaftcT in Ácolytbo quando impri-

matur. 
20 Acolythi officia dúo . E t qua ? 
z i Luwina cur ab Acolythis porten­

t o ? 
z i Acólythorum circa minifleria obferva-

tiottes quatuordecim*. 
23 Acolythi in mortali fervientes an peC' 

cent mortaliter? 
24 Minores Ordines an pojftnt conferri 

extra Miffam ? E t quomodo , & 
quando fi dentur in Miffa ? 

AColythatus Ordo quartus eíl inter 
minores , de quo in prsefenti eft 

nobis agendum ; quem in pr imi t iva Ec­
clefia ü í i t a tum fuiíTe ; & fubfequentifeus ^ 
ómnibus fasculis in Ecclefia La t ina dubi-
tare non poflumus , attentis tefíimoniis 
C o n c ü i o r u m , & SS. Patrnm jam an­
tea adduftis , & prsecipué Decif. F L 
num. ^z. & 43. nec non Decif. X V I I . 
Num.iz. 6" 13. quibus adftipulatur M e -
nardus in Sacram. S. Greg. P a p a pag* 
279. hsec dicens : Acólythorum menfio 
eji apud 5. Cyprianum Epifi . $$. & in 
Epifíola Cernelii Papa. , quaec í í ad Fa-
bium Epifcopum Antiochenum apud Eu-
febium Hifi. Ecelef. l¡b. 6. cap. ^ i . Fuic 
autem ele¿lus Papa S. Cornelius A n n o 
254. S. Cyprianus vero fa í lus fuic E p i -
feopus Carthaginenfis pauló ante, ideíl 
A n n o 250. & de ordinatione A c ó l y ­
thorum loquitur Conci l ium Carthagt-
n e n f e l V . can. 6. celebratum A n n o 398. 
& omnes Rituales l ibr i vetuft i f l imi 
quos tranfcripfit Morinus de Sacrfs Or-
din.part.z . a p a g . n 1. & feqq. qui alios 
Parres Grecos ailegat part 3. Exercit* 
14. cap. 2. in quorum d id i s etfi expre^ 
sé non fint A c o l y t h i nomina t í , haben-

tur 
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tur tamen in ipfis fub nomine M i n t -
Ürorum . Caeteriim pro majori incel-
ligenria bójus Ordinis videbimus quin­
qué . 

i Aco ly tho rum qua; fit E r y m o i o g i a , 
& quot nominibus in Ecciefia fue-
rinc nuncupctci ? 

a Q u i d , & quale fuerit Candelabrum 
M o y f i s pofimra in T a b e r n á c u l o ? 

5 Q u o t , & qualia Candelabra finteo? 
í i ta á Salomone i n t r a Sandia San-
¿ lo rum ? 

4 Q u s ñ t Materia , & forma A c o l y -
thatus? 

,5 Quse, & quot fint oííícia A c o l y t h o ­
rum f 

'Quo ad P r imum . N o n única eft 
A c o l y t h i vocis Etymologia , nec uni-

z curtí nomen : fiquidem i . Acoly thus 
dicitur ex verbo grasco ntíkúb , ideft 
prohibeo , & éK negativa parcicuía A 
antepof í ta^ quas fignificat non pvokheo ̂  
& ex utraque formatur fupradidum no­
men Acoly hus , ideft Non prchibitus, 
quia initiatus hoc ordine non prohibetur 
Sacrificio intereíTe , imó eft obliga tus , 
quás eí íential ia func Sacrificii , nem^pé 
Panem , V i n u m , & Aquam prepara­
re • Magrius in Hísrolexic, Vcrb. Acó-
Ijthus . z. Ejus E t y m o n etiam dedu-
citur á Verbo KKOKXSÍÜ) , quod íignifí-
cat fequt ; nam A c o l y t h o r u m officium 
eft fequi Diaconum cum cc re i s acccn í í s , 
quando accedit ad canendum Evange-
l i u m . Menardus ubi ante d . pag. 279. 
h 'm . i r . v . Áchohthus , ubi ex Hefy -
ch io , & GloíTis ant iquisa i t , quód Aco­
lythus interpretatur , fequutor , pedif-
¡ equus , confequevs iter. faciens retro ¿ 
j ú n i o r Servas , habita fciiícet relatione 

obligationem inferviendi Diaconis , 
ge Subdiaconis in MiíTa. ?. H i n c Aco-
Jythi á praed:¿b) Officio deferendi céreos 
accenfos antiquifüs dicebantur ^ t i a m Ce-
roferar i i , ü t fcribit Eminenr. Card. -Sa-
ronius ad A n n u m C h r i f t i 44. num. 80. 
his verbis: Cüm enim ab ipfo rerum m -
ftrarum ini t io Otdinem fuiffe conftet in 
Ecciefia Cerrfevaricrum Clcricorum , qut 
6" Acolythi dicebantur , cttjus , nt d i x i . 
trus , mentlo eft apud Cyprianum, Cor-

neltum Vapam , Evfehiunt-y Ronfakíim 
Concilium fub S i l ve jiro ¿ m.C non Syno -" 
dum quartam Gattkqgín&nfem ; jmttem 
eo Ordine ini t ia torum 'Cl¿ricoruvn mu-
ficris era't ad 5a¿r ' t r M$ kfn pom-

pam f e r r é accenfos Céreos H i n c "yeri-
ptores Sacrorum R i u i t n vacart Aco-
í y t h o s Geroferarius, ut ^ider-é-efl apud $ 
Bauldry in Cerem. cap. 14. a r j .v t , & 
f eqq . apud 'Caña ldü fn lib. 1. Scéi .^ cap. 
14. & apud BiíTum in Hietittg; Verh, 
Acolythi num.qo. 4. ín qainufdam G a l -
l i s Ecclefíis Aco ly th i , vocantur etiam 
Corbkular i i á Rorhe i to , quod ¡n-
duunt , quod G a l l i Corbulam voc^nt , 
ut notat Magrius in Verb. Crrb i . t h i r í u s . 
Eft aurem Rochettum il'uíl -C nta cum 4 
manicis , quam deferunt A c o l y t h i in 
forma Rochecti etiam apud Regulares, 
dum inferviuRt Mifta; , & portant Ce-
roferalia ^ ut fiibdit Magrius ibfdem ; 
addens 'in V e r L Paftha quod in Ande-
gavenfi Ecciefia { quas eft in Gal l ia ^ 
vulgó Nojoü ) in die' Paíchse duoCorb i -
cularii , ideít Acoly hi inuiui Rochet> 
to , «3c Dalmat ic i s , ac velato capire re-
pr ís íentantes rrHjUer^s enn-es ad monu-
mentum D o m i n i , vadunt ad CapeJlam; 
in qua íervarur SS. Eucharifti.a , ubi dúo 
Sacerdort-s cum pluvialrbus eos interro-' 
gant cantant-es : jQyem qUceritis ? Re-
fpondenc Corbicularii : f E S U M Naza-
renum Crucifixum . -RepUcant Sacer­
dotes: Non eft M e : furrexi t^ ficutpY<e* 
d.ixit . tte-, nunciats difeípuiis éfc, E t 
ftatim pvssáitll Corbiculari i vadunt ift 
Choro , & referunt Epifcopo, ac Ca -
-nonicis : Surrexit Dominus , Alleluja •': 
& ftatim cantatur folemniter Te Dcum 
laudamus á Choro . Haec fnnt í igna 
pietatis , & devotionis , qua pollebanc 
p r i m i t i y i Chri f t iani . Ig i tur A c o l y t h i 
Etymologia c ü m deducatur á minifte-
r i o , quod ipfi prsftant in Ecciefia, fer-
viendo in Sacr i í c io Miííae , & divinis 
officiis , ac miniftrando Diaconis , &: 
Subdiaconis ; hinc eft quod á veturtiftl-
mis Patribus , etiam Graxis vocaba'n-
tur M i n i f t r i , ac Miniftrantes , & fub 
hoc nomine Acolythos fignificabant, ut 
oftendimus d, Decif. V I . Í?KW. 4?. etíi 
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a p u d X a t í n o s GeYÓferaril ^ u t , p l u r i m ú m 
non í ina ren tu r , ab officio deferendi can-
delábra cum cereis accenfisin H o r i s C a -
n o a i d s , & in Mi íTa . 

Quoad Secundum: Quando Deus pras-
cepí t Moyf í fabricare Tabernaculum 

'por t a t l l e , quod deferviret pro T e m p l o , 
5 in quo fíbi Div inus cultus ab Hebrasis 

pras í la re tur ; ut demonflravi in Decíf io-
r ibns de Sacrtfic. Miffee Decif. X J I . num. 
14. mandavit etiam eidem M o y f i , ut 
faceret C a n d é l a b r u m Aureum ad fuftl-
nendas ieptem lucernas ardentes, & re-
ponendum in eodem T a b e r n á c u l o penes 
menfam panum propofitionis, ut legi tur 
in Exodo cap:x$. Verf. ^1. ubi hssc ver­
ba : .Fac i e s :^ Candélabrum áü&lle de 
auro mundijfmo y 'haftile ejus , ggf cala­
mos , fcyphos , & fpherulas, ac tilia 

i ex fpfo procedentia . Circa hoc C a n d é ­
labrum pin ra notant Interpretes Scriptu-
rse Sacras; advercentes, qnód alia deeo 

, qerta habentur; alia autem funt incerta 
provenientia ex aíTertione Scribentium, 
& pra 'cipüé Jofephi F lav i i in Libr. An-
tiquit. Judaic. Gerta funt , quód hoc 
Ca t íde l ab rum erat to tum de auro purif-
fimo ; erat du£l¡le , non fufum ; fed 
malleanone p r o d u ü u m , a c e f í o r m a t u m . 

^ Conftabat Haf t i le , in cujus fuperiori 
parte egrediebantur fex calami , feu ra-
m i , qui afifurgebant quafi femicircul i , & 
in eorum fummitate ponebamur lucerna: 
i ta ut hae feptem forent . addita una in 
fummitate hoftilis , feu flipitis ejufdem 
C a n d e l á b r í . Calami erant t r i p l i c i , H a * 
flile veróquadrupl ic i ordine Scyphorum , 
Spherularum , üv'é globulorum , acJ i -
l i o r u m , vici í í im fibi ruccedenthimorna-
t i , quae quidem ornamenta terna erant in 
calamis, quaderna in haft i le. Lucernae 
prasdida; illuminabant locum Sanclum 
Tabernaculi . Al tare thimiamatis , & 
menfam panum propofitionis . Penes 
C a n d é l a b r u m erant cmunf tor ia , ac va-
fa pafiter áurea , in quibus ea, quas de 
lucernisemunftaerant, extinguebantur. 
Pondos totius Candelabri cum üfdem 
emundori is , ac vafibus erat unius ta­
jen t i auri . Ta len tum unum pendebat 

6 minas centum ; una mina faciebat t r i -

ginta unc ía s ; idc i rcdCandé labrum ipfum 
confiabat tribus miliibus unciis auri ; & 
hsec omnia tanquam certa , & in facro 
textu exprefía concorditer notant Salia-
nus ad Annum Mundi 3^54. a num. 446. 
T o r n i e ü u s ad eundem Annum num. "jz-
& Gornel. á Lapide in Exod.d.cap. z }* 
num. 51» 
• -Incerta de eodem Candelabro , <5c 

quae fub di íputat ione remanent apud 
fcriptores, funt fequentia . 1. Cujus al-
titudinis eífet spfum C a n d é l a b r u m ? V a -
r i i varia dicunt : fed verior eft op in io , 
quód non eíiet altius A l t a r i , feu Men-
fa propofitionis panum praster cub i tum; 
tum quia cum eíTet ord ina tum, ut i l l u -
minaret idem Al ta re , & M e n f a m , lu ­
cernas fiantes in fummitate Candelabri , 
opus erat , ne elfent altiores valde; fed 
quantum foíet eífe lucerna , cum D o -
minus cosnat, in menía exiftens : t ú m 
edara quia coopertoria , & pelles, qui-
bus cegebatur Tabernaculum , & de qui-
bus dixí de Sacrif Mijf<e, eadem De­
cif. i z . num. 14. non erant m u l t ú m ele-
vatae; ideó ne á fumo lucernarum de-
turparentur , fas e r a t , eas efie demif-
fas, nec nimis exurgere in akum . I t a 
Torniei lus d. Anno M.undi z$4¿{. nutn. 
• j i . 2. Difputant D D . an omnes lucernas 
efíent squal i ter altae fimul cum illa , 
quae erat in fummitate haftilis ? A f f i r -
mat Cornelius á Lapide d . c a p . z y in 
Exod . Verf. %Í. Negant a l í i , autuman-
tes iucernam hafi iüs fuiíTe caeteris emi-
nentiorem ; & hsec míhi videtur opinio 
ver i f imi l io r , quia pulchrior eft afpéftus 
luce rna rum, fi plures luceant per gy-
rum , & quas in medio eft , emineat 
aliis ; praterquamquod , ajunt , feptem 
illas lucernas repragfentare feptem pla­
netas, ínter quos Sol medius ínter alios 
fupereminet majeftate , ac fplendore * 
3. Quaerunt D D . an prasdiclae feptem 
lucernse aurei hujus Candelabri lucerent 
tantCim in no£le , vel etiam n o d e , ac 
die > Cajetanus contendit , eas luxifie 
perpe tuó , d i u , noduque , ex cap. z j . 
Exod. Verf. 20. ubi príecipitur fíliis I f -
rael daré oleum L e v i t i s , ut ardeat lu­
cerna femper in Tabernáculo tefiimonii» 
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, fsmper ! Ergo n o í t e , ac die prae-

iterea i l l ius Candelabri lucerna-accende-
bantur , ut lumen darent in loco S a n í l o , 

" qu i carebat feneñris . Ergo nofte , ac 
die.. I m o magis die , quia, tune fiebac 
Sacrificium thymiaraat is , ac panum azy-
morum ; de n o d é autem ibi mil la a d i ó , . 
nu l 'um Min i f t e r ium . Ira eciam fentit 
Lippomanus in Exod. cap. 27.- Jofephus : 
hb. 3. Antiquit* cap. 9. tenuit , quód 
medietas earundem lucernarum luceret 
in die ; alia medietas innodle . Abulen-
frs , Sá 5 . Vatablus , Oleafter^ & a l i i , 
quos c i t a t , & fequitur Salianus ad d .An-
m/m M. 2544. 4 6 1 . tenent , quód^ 

/ no¿le tan tum ardébant ; idque, probanc 
es<;textu Bxod.'-.4%tffp» -z7.- iw'fip» ub i -
Deus loquens de iifdem lucernis , a i t , 
& coUoeabunt eam Aaton , 6" jiñi ejus, 
ut ufquei mané luceat cotam Domino . 
Si ufque m a n é lucernas arderé debebant: 
ergo non fafto m a n é . A l i a argumenta, 
adducit Salianus ibidem videnda . 4. A l -
tercantur.: Interpretes circa baí lm huius -

143 Gandelabri ? A l i i enim unicara, n e m p é 
ro tundam, . fuiíTe;arb.ttrantur, prout eí íe 
videmus noftris+temppribus plurium ex 
Auricalcho C a n d e í a b r o r u m . A l ü , quód 
fuerit gemina ajunt , , ex C a n d e í a b r a 5 , 
q'iod poft def i rudam Jerufaiem T ú u í ; 
in t r iumphum d u x i t , in quo bafis erac • 
b í c e p s , hábens marinos equosduos in p i -
fcem definences> A l i i , dant ei formam 
tr iargularem ut nunc faciunt periti 
areifices in Candelabris argentéis . . A l i i 
t á n d e m quadrangularem , ad majuse ju í -
dem bafis robur in firmitate Candelabri 
tuenda ; & de his ómnibus dififeruní-
Tornie l lus , ac Salianus ad d. Annum 
M . 2544. i l le fub num. 72. ¡fíe fub 
num, 447. U l t i m ó perferutantur D D . 

I I 1 myft icam illius aurei Candelabri , or-
wamentorumque ejus fígnifiéationem > -
Plura dicit C o r n e í i u s á Lapide dt cap. . 
45; E x o d , , fub Verf. 31 ; Sed ex eis-
fniíTe figuratum: Acolythatus G r d i n e m , 
ob: officium incumbens Acoly th i s defe-
reñdi lumina in Sacrificio advertunt A l -
ca inus . 'Ví Div,: Offic. in cap: de E'cclef.' 
Ord. D ü r a n d u s /w Rat. Viv.Ojpc. ¡ i b . z . 
éjip, 7. & Biífus Hierurg. Verb. Acó* 

lytbl numi 218. .$ .1 . Porro fubdit T o r ­
niellus rf'. num. 72. Significare eos, qui 
i a Sanda D e i Ecclefia casreris vel digni-
tate^ vel evangelizandi m u ñ e r e praeful-
genr : Etenim { z \ t ) Hlia Spvbolum 
funt caftitatis , 65 innoccnti<e [pheTu-
Ise vero perfefíionis : Scsphi autem bene 
pcjfunt aquam iüpientitf 5 ahitar i s , ÜÍ: 
ninum dáSriine* fpiritualis fignificare i 
quemadmodum certum efi, feptem lucer­
nas fuJjfe typum feptem donorum- Spiri-
tus Sanél i , qutf in S'anSlis Vrafulibus, 
ac Verbi Dei Prtedicatoríbus-potijfi'müm 
príefulgere debent: qui etiam tanquam 
in oculis omnium pojtti 1 magis fludere 
tenentur ^ cafiitatem ^ Áf innocentiam s 
& fuper omnirtcharitatem C q u a e j i v i n -
culum pevfeólionis J in auropurijfimo^ ex • 
quo totum faélum efi Candelabrum^ pr<e-
figuratam^ feBar i ; ut non folüm per do-
étrinamxieteris propinatam lacere ; fed 
& bonis vit i t exemplis cunflos ¿edificare 
Valeant . 

Q u o ad T é r t í u m . Ré fponde t Corne­
íius á Lapide Ccmment. in l-Reg. cap. 
7. Verf. 49. quód - etfi. Moyfes feceric 
unicum • Gandelabrum aureum habens1 
feptem calamos, & totidem lucernas ; 
S a í o m o n tamen fabricato T e m p l o , non t%t 
unum t a n t u m , feddecem formavit Can­
deíabra á u r e a , prout-teftatur Scriptura 
Sacra d. verf. 49. his verbis : Fecitque 
Salomen omnia vafa in domo Domini , 
Altare aureum , & menfam ^ > fuper 
quam ponerentur panes propofitioais , ^ 
auream : 6" Candeíabra áurea ^ quin' 
que ad dexteram , quinqué a d fini-
firam contra oraculum ex auro puro ; 
<&- quaji lilii flores , lucernas de fuper 
áureas . Circa haec decem Salomonis 
Cande íab ra áurea qnasrunt expofitores 
Sacri , an depraedata fuerint á N a b u -
chodonofor. Rege Babylonis quando Je­
rufaiem deva f t av i t , T e m p l u m incen- i j | 
di t -, populumque Judaicum in capt iv i -
tatem duxit Anno Ai,1 ̂ 447. vel po-
t iú s í an t e Urbis direptioncm fuerint fub-
tus terram oceultata uná cum Arca foe-
deris , aü is vafibus anreis ejufdem 
T e m p l i per Levitas , & Sacerdotes, 
hor tante , & prjgmoneme Jeremía p r o 
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pheta Salianum ad Annum M. 5446. num. 
Z9. allegar Jo íephum Hebrasum lib. 10. 
Amiquit, cap. 11. exprefsé fcribenrem , 
menfas á u r e a s , atqueCandelabra, cum 
columnis asneis á Ghaldseis fuiííe fubla-
ta . Tor,niel!us opinatur , ea fúiíTe ab-
fcondira, & non ablata Salianus nec 
gbfcondita , ñeque ablata , quia , ait , 
non m u l r ú m ante excidium Urb is Jeru-
lalem á Chaldssis f adum , Sefac Rex 
j ^ g y p t i , quinto Roboani anno, deprse-
datus fuerat the íauros Terap l i , & om-
nia vafa áurea , ut habetur ^. Reg, 14.. 
2 5. nec credibile e í t , deindé tot menfas 
áureas, , & Candelabra de a uro puriífimo 
fuiííe ¡ t e rúm faó la , & in Templo repo-
fita. 

Sed hic interrogabit aliquis ; qua de 
caula in Templo bebrasorum , & fu per 
his Candelabris aureis impofitae erant 
lucernas, quoe ex oleo lucerent, nonau-
tem candelas, ut fie temporibusnoftris? 

i& Refpondetur , proferiptas fuiííe cande» 
las in hebraico T e m p l o , quia earum ma­
teria , qua? cera e í l , deducitur ex melle 
apum ; prohibuerafe autem Dominushe-
hx&'is Ne quidquam fermenti , ant wel-
Its adoíeretur in Sacrificio . hevitíc* 2> 
i r . H-ujus prohibitionis plures myí t i cas 
caufas recenfet Cornelius á Lapide ibi-
dem fed una allegnrica eft, ut íignift-

1,5 catetur in Sacr i f íc io .CtucisChr i f t i omne 
mel , ideíl omnis fuavitas, & confola- • 
t io defutura : altera Tropo lóg lca , ut 
feiremus á Sacr isabeí íe deberé m e l , ideíl 
voluptates. carnales; & intervenire pos-
n i temiam , juxta i l lud : S-acrificium 
Veo spiritus contribulatus . Pfal. jo* 
19. í g i t u r quia m e l , & cera fraterniza? 
bant , & ex eodem fonte fluebant, ce-
r e i , ac candelas, ex. cera non adhibeban? 
tur ad illuminandura T e m p l u m hebraso-. 
rum , fed earura vice lucernas ex oleo^ 
quod eft Symbolum charitaris . Ita Epi-
ícopus Areúus lib. s- I m p r e f ^ J ^ , num, 
3. I n Ecclelia- vero Catholica candela-
rum ex cera , cereorumque ufus fempei"; 
fuit ob duas rationes, myfticam u n a m , 
moralem alceram . Rat io IMyñica eft', 
quia cera, quam apes gignuntf inecom-
¿isi^cione y íeu concubitu,, denotat carr 

nern Chr i í l i a í í u m p t a m de Virgine M A ­
R Í A fine opera vir¡ ex virtute Spiritus 
S a n í l i . E l y c b n i u i u autem candelas vu l ­
go ;/ pavero ( de quo Ferrarius de Orig. 11 
Linguce UaUcét. Fetb. Pavera ) intra 
ceram latens fígnificat animam ipfíus 
C H R I S T I ¡n_ carne latentem . Ignis, 
ve ro , íeu flamma, qua candela accen-
fa ardet innuit D iv in i t a t em ipfius V e r -
bi Incarnati ^ fiquidem Dfí// noficrlgnis. 
consumens efi . Deut. 4. 24. í t a pluri* 
bus D D . andquis, citatis Quartus d$ 
Benedifiionib, tit. 2. S i B . 6. Pr¿elud, 2». 
Caufa Moral is eft , ut Sacerdotes n o v l 
teftamenti , quorum munus eft Sacrifi­
care , difeant á candelis cereis , quas * 
ut d i f tum eft , e l a b ó r a t e funt á caftisf 
Apibus , , fervare fe innoxios ab omni 
labe carnal!, & ideo candelse debent ef-
fe ex cera , & non de f evo , ne aliquidi 
carneuni fit in Sacerdote; fed tanquam. 
ceram habeat cor liquefeens ad pieta-
tera , 3c tanquam candelam ceream ar» 
dentem inclinatum ad charitatem ; u& 
per bona opera, & exempla verificetur 
in i l lo , quod prsecepit Dominus : SiCi 
luceat; luXi ruefira<. coram haminibus ? 
ut- mdeánt opera vefira bona , & glch 
rificent Patrew vefirum , qui in c&H.* 
eft. Matth. $. 16. I ta Mendezius in E r a n 
Maymanot ) feu In tuce fidei libr. 1.1* 
cap. 2. num. 4. H i s addi poteft , con-
ferre ad majorem munditiam A k a r i u m , 
quod lumina in eis= ardentía fine ex cera, 
non ex oleo,, ob periculum eííufionis *. 
Céreas , candelas pro D i v i n o C u l t u COHT 
fumi probavi t Deus fibi gratum e í í e m i -
raculis mul t i s ; . & prodigia plurima nar-
rantur á Bagatta de cereis mi racu loséar -
dentibns coi-am Sacris Imaginibus , ac-
Altaribus. , eorumque laudes referumur 
á Serlogo íow. 2. in Cantic. Jteftig. i i . 
Expofu, Didafcatic. Séét, 1. nuw. 24. 
Idem Bagatta tom. z, libr* 5. cap. 2. jT. 12, 
& h h 

Q u o ad Q u a r t u m : Mater ia , ac 
Forma Acolythatus Ordinis , ( cujus 
figuram geífit Gandelabrum aureum 
M o y í í s , & alia , de quibus hucufque, 
locuti fumus ) dúplex utraque eft ; fi-
quidern duce dantur res tangendís Acó'- i | 
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l y tho , dum ordinatur , nempc Cande-
labrum cum eereo, & Urceolus vacuus. 
cap. Acofythus , i j . Í?V/. quod eft de íum-
pt'um ex Concilio Canhaginenfi I V ^ ce-
lebrato , ut fepé d i d u m eft , A n n o ^98. 
<& cap. Perlcólis, 25. éifi. in quuhc le -
gitur : Ad Ácolythum pminet prcepara-
íio luminariorum in- S-acrano^:. ipfe ce-
reum portat ipfe juggefia pro Eucbari-
ftia- , Galices Suhdiaconis, praparat . 
Forma paricer e ñ dii-plcx : una confíttit 
in Verb i s , q u « proferc Epifcopus, dum. 
dat Candelabrum cum céreo eidern Aco-
Jytho tangendum , nempe: Accipe Cero* 

ferarium cum Céreo , ut feias te ad aa-
cendenda Ecclefi<& lumina mancipan in* 
nomine Don? i ni . Al tera , c ú m eidem 
exhibet Urceo lum, videlicet in illis ver,-
bis; Accipe urceoíos ad [uggerendum vi-
num , aquam in Eucharifiiam San-
guitiis Chrifti in nomine Domini... E t eft 
mirabile , ac notatu dignum , quod in 
feptemdecim Ritualibus ve tuñ i l l imi s 
quos ponit Morinus de Sacr. Ordim d. 
par. a pag. 210. & feqq. incipiendo á 
prsedido Concilio Ca r thag inen í l l .V . de 
A n n o 398. & profequendo per fubíe-
quentia fascula uíque ad Pontifícale R o -
manum fub Gregorio X í I I . de A n n o 
1575. femper leguntur esedem materia;, 
& eadem formarum verba ; etfi prasdi-
h'i Ritual is l ibr i extradli fint ex variis 
Epifcopatibus , Monafteriis , & Eccle-
i i is Gathedralibus Ecclefias Gccidenta-
lis . D e iifdem materiis , & formis te-
ftantur Theologi de Ordine Acolythatus 
feribentes , inter quos Brognolus inSpe-
cul. Clerk' trad. 16-. cap. 7. refol.i . Sal-
manticenfes deSacr.Ord. traóí.%. cap^. 
nmn. 16. & al i i p lur imi , quos allegat 
Barbofa de J u r e E c c l . Univ. ¡ib. 1* cap. 
38. num. 9. & 10. quibus adde Eminent . 
Card. de Eaursa difp. 5.. de Sacr. OrcL 
art. 5. per to tum . 

H i c autern ab iifdem Dodor ibus dúo 
excitantur dubia . ü n u m eft , an utra-

ijS que Mater ia fit dé eí tent ia hu/us O r d i ­
nis , vel una tantum ? N o n n u l l i arbU 
trat i funt , folam Candelabri cum Ce-
reo traditionem eíTe materiam hujus 
Ordinis neceíTariam , & ' ^eó Acoiy^ 

thos vocari Ceroferarios ab officio defe-
rendi in M i l l a Candelabrum ipfum . I t a 
faní lns Bonaventura in 4. í/?y?. 24. parí-
z. dub, 5. & Angelus in Summa Verb. 
Ordo. A l i i vero volunt tradit ionem U r * 
ceoli eíí'e eíTentialem mater iam. I t a D u -
xanAmin ead. dift.z^. & S á n c h e z incon-
Jil. Moral, lib. 7. cap. 1. dub, 12. num. 8. 
For ró Divus Thomas in q.d'fi.zq. q.z. 
art. z. docet utramque mate r iam, & fbr-
mam eíTe de eflentia hujus Ordinis- ; 8c 
ita tencrit Marchinus íraéf. z. p.$, cap.z. 
Aver í a /(f¿?. 4. & al i i , quos c i t an t , &C 
fequuntur Salmanticenfes d. cap num. 
Í 7. A k e r u m dubium eft , in cujus rei tra-
dicione imprimatnr charader hujus O r ­
dinis in anima Aco¡y ;h i ? E t c o m m u - -
nis Theo logorum, & Canoniftarum re-
Tponfío eft , quód impr imatur , cum tra-
duntur Urceol i , ea ratione, quia quan-
do aliquis Ordo duplicem h a b e n t í n a t e -
r-iam , & formam , charader i m i r imirur 
in traditione illius materias, qua? princi-
paíior e ñ , & immediatius Éucharift as. 
defervit . Sed talis eft traditio Urceol i . . 
Ita fanclus Thomas , Bonacina , & S á n ­
chez apud Salmanticenfes di8* num. 1 7. 
i n f í n e ; quibus adhseret Fagnanus mcap, 
Cum veniffft v num, 63. de Sacr. Úmfe 
tom<.. 2. 

Q u o ad u l t imum : D ú o funt officíi ' 
príecipua Aco ly tho rum ; videlicet de-
ferendi Ceroferaria cum candelis accen- 20; 
fis in MiíTa , & quando cantatur E v a n -
gelium ; nec non íuggerendi Subdiaco-
no urceolos cum v i n o , & aqua ut ipfe-
cum^ D i á c o n o illud , & i l lam, infundant. 
in Calicem pro confecrando Sanguine . 
Chr i f t i in Sacrificio, cap. Cleros $ . fifí.. 
21. difl. cap. Acolythus z ^.dift. cap. Per-
letfis , 25-. dift, Gonzsílez in Comment. 
ad cap. Officium, num. 3, de Offie. Archld. 
tom. T. Fornarius de Ordine cap. 7. num. 
5. Gobatus eod. íraff. 8. num. 70. Sal­
manticenfes d.cap.i . num.16. & ex Ju-
riftis Petr. Gregor. Tholofanus in Syn* 
tagm. J u r . lib. 16. cap. 6. ubi ait , A c o -
lythos deferre lumina non quidem ad effu-
gandas tenebras, fed ut lumine materia-
íi fígnificent lumen illud seternum , qui 
venir in hunc miindnm*.ut tel í imoniumí 
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perh ibere í de lumine ; & illuminaret 
omnem hominem . Ex , Scholaíi icis au-
t e m , & Canoniftis fímul , Eminentifs . 
Card . de Lauraea in Epitome. Canonum 
Verb. Acolythus , ub i ul ter iús adyer t i t , 
A c o l y t h u m portare lumen in EccJefia. 
in fignu,m lascitias. Hsec d ú o funt v e r é , 
& proprié; offipa A c o í y t h o r u m j v e r ú m 
quia pro eorum perfeclo exercitio plura , 
funt obfervanda , quas notantur áí M a -
giííris Cserempniarum, infra citandis , 
ideó placuit fequenres obfervaticnes, 
tranfcribere , ¿ quarum, ledione qui or-
dinati fuerint A c o l y t h i difcant bene, . 
ac laudabiliter off i t ium í u u m in Ecclefia 
exercere.: 

1. A c o l y t h i ,, feu Cero fe ra rü fervien­
tes i n M i íía , feu Vefperis. fine pares 

2 í ; f tatura, quantum fieri poteft , ut aequa-
l ia .in motu fint Candelabra. IL . In.de-
ferendis Candeiabris hanc fervent re-
guiam v ut qui eft á dextris. teneiit finí-
l i ra pedem , destera veró , nodum me-
dium^Candeiabri ; qui veró eft á fini-
ílris , dexcera teneac pedem ; finiftra 
autem nodum médium C a n d c í a b r i . I I I . , 
i^cply th i , dum celebrans cum D i á c o ­
no , &:Subdiacono fedec , regulariter 
ñ a r e debent apud Credentiam % - fi ta-
men eíTet confuetudo , quód federent; 
tune fedeant fuper inf imum gradum A l -
íariá ad latus E p i ñ o l s , verfa facie ad-
Celebrantem . V e l poterunt federe in 
aliquo humij ior i fcamno nudo apud Cre­
dentiam ad hoc praeparato . A d Epifto-
laro vero, , & G r a d ú a l e nequáquam fe-
dent , etiamfi Celebrans federeti IV". I n 
Vefperis A c o l y t h i portant Gandellabra. 
cum candelis accenfis , precedentes Sa-
cerdotem , Diacpnum Jv ac Subdiaco-, 
num j dum h i exeunt de Sacri í l ia , & ; 
vadunt ad Al ta re ; ubi c ü m pervene-
r int 5, fadla genuflexione A l t a r i , Can= 
delabra deponunt fuper ángulos poí ie-
riores Credentise . V . Ante , Capi tulum 
fumunt- Candelabra , & cum eis acce--
dunc ad fedem Celebrantis , fada debi­
ta reverentia A l t a r i , ac ipfí Gelebrant i , 
coram quo í l a n t , donecjegat Gapitulum . 
V I . F i n i t o , A Í ^ ^ V Í J ; / , accipiunt iterum , 
Candelabra , & cum illis- ad. fedem Ce­

lebrantis vadunt , & finita oratione, ve! ' 
orationibus comitantur Diaconum; , & 
Subdjaconum ad g radué Aí t a r i s canta-
imos . Benedkamus Dj>mm<y, & recitata 
per celebrantem ul t ima, oratione poft 
Salve Regina ve! aliam Ant iphonam 
Deiparas pro tempore , eodem ordine, 
quo venerun t , reyertuntur ante Cele­
brantem , & miniftros in Sacrif t iam. 
V i l . : I n MiíTa fo lemni , dum Celebrans 
facit confeíTionem ) A c o l y t h i , ( depo-
fitis pr iüs candeiabris fuper Credentia , 
u t . d i í l u m efi: , ) genuf í edun t & ipfi 
apud Credentiam : confeffione finita, 
furgunt , & ftant apud eamdem . Dura 
cantatur Gloria ^ vel ftant, yel fedente 
Celebrante, & ipft fedent , ut fupra di= 
é l u m eft ; fed priús elevent aliquantu= 
lum planetam , & , dalmát icas celebran-
t i u m á r e t r o ubi funt fef íuri . . V I I I . Pras-
parct Acoly thus . MiíTale-; pprrigendum 
Subdíacono cantaturo* Epif toiám ; & 
ab eodem? il lud. recipiat , ea finirá , & 
poft ofeuía tam manum Celebrant is» 
Dabi t poftea idem MiíTale D i á c o n o $ 
qui ipfum pofiturus eft fuper A l t a r e , 
doñee Celebrans, ponat ineenfum in 
Thur ibu lo , & . det eidem D i á c o n o be-
nedi£|rone,m . . . I X : A d Evangelium ; 
ftent A c o l y t h i unus ad dexteramr, & 
alter ad finiftram- Subdiaconi tenentis 
MiíTale , doñee Diaconus cantat Evan­
gelium , cum Candeiabris , & Candelis 
accenfis, ¡n aequali;altitudine ; & finito 
Evangel io , ea deferunt ad Credent iam, 
cum genui reverentiam, facientes .in me­
dio Al ta r i san te gradus, dum.tranfeunt , 
in tanta d iñan t i a , ut DiaeonumJncen-
fantem Sacerdotem , non impedianc, 
X . D u m cantatur Symbolum , vel ftent s 
v e l , fedeant A c o l y t h i , ut d i d u m e f t , , 
fed genufledant , dum cantatur veffus 
E i Incarnaíus efi; & eo finito, habeant 
paratam burfam . cum corporal! exhi-
bendam. D i á c o n o , u t i l lud explicet in 
medio Menfas. X í . Completo Symbolo 
ponant velum; iongum in humeros Sub* 
diaconi , ( ab eodem üUid ablaturi a i f í -
nem Pater nofler ) & dent ei Calicem 
cum Patena , & Hof t ia deferendum in 
A l t a r e ; deinde iidem A c o l y t h i dent m i -

níftrijt 
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nií lr ls paratis anipulks cum vino , de 
aqua, ut ¡ l lud , & i l iam furidant in C á ­
lice , , & ab iifdem illas recipianc defe-
rendas ad C r é d e ñ t i a m ; n o f ó n t ipfi 
A c o l y f h i , ^quód ñeque ofdi lar i defeent 
ampullas , ñeque manum Subdiacóni , 
aut Diaconi ; fíquidem res , de m a ñ u s 
ofeulatur fo lumraodó , quando celebran-
íi porr igi tür ex Gavanto tom. i . p á h . z. 
tit. 7. mm. ^. & B'i^o Verb, AcoíytM 
num. 105. X I I . Completa incenfatione 
obla torum, & c ú m ipfé CeJebrans'fueric 
á D i á c o n o incen ía tus¿ dúo A c o l y t h i d e -
bent Tniniílrare aquam eidem celebrancí 
ad lavandas manus ; unus fcilicet eam 
infundendo ; alter vero-mappulara ad 
abftergendos dígi tos G e l e b r á n t i , cum de­
bita reverentia , porrigendo ; caveánc-
que ne aquam pelvicuias in pavimento 
penes Al ta re projiciant, nam vel in a i i -
quo catino , vel alio loco honeí lo eft 
projicienda . X Í Í L Intort icia accenfa 
deférant A c o l y t h i ad e léva t ionem ge-
nufle í lentes utroque genu vel á h t e iníi-
mum gradum Al tar i s cum debita diflan-
tia ; vel dúo in cornu E v a n g e l ü , d ú o 
autem in cornu Epiftolae faciead invicem 
verfa . Si intorticia magna funt v a l d é , 
ea tenent re¿la adhserentia pavimento . 
Si valdé magna non í 'uñt, dum elevatur 
HoílÉa , C a l i x , ác ípfi eadem al íqua-
tenüs eievant. Completa elevatione Ca-
licis , furgunt^Sc de íe run t intorticia in 
Sacriftiam , nifi MiíTa eííet pro Defun-
£lis , vel nifi facienda e í íe t communio 
Cle r i , vel populi poí l Communionem 
Sacerdotis ; tune enim ftare debent fie 
genuflexi cum intorticiis , doñee finita fíe 
C o t n m u t i i o . X I V . A d Communionem 
celebrantis Acoly thus i terum deferat 
ampullas cum v i n o , & aqua ad A i r a r e , 
eas porrigens Subdiacono pro purifica-
tione Sacerdotiis , & éx inde eas deferat 
ad Credentiatn , nulla fada genuflexio-
r e , fed t a n t ü m debita cum reverentia. 
XV". D u m celebrans daturus eft benedi-
¿ l ionem , A c o l y t h i genefledunt apud 
Credentiam , & eam devoté recipiunt , 
deindé r u r g u n t , & fumunt de Credentia 
candelabracumcandelis accenfis, & pro-
ceduni ad A l t a r e , atque ante in f imum 

illius gradum fe locant , hinc ¡ndé orn-
nium p o f t r e m i v & cum Celebrans fínie-
r i t Evangelium , fa í l a genuflexiOne re-
deunt ad Sacri í l iam , ordine quo vene-
ran t , fcilicet prageedentes Celebrantem, 
Diaconum , & Subcfiaconum , ac aüos 
Miní f t ros paratos. Hsec pauca fcripfiíífe 
fufficiat , pro ál iqaa in f t rüd ione A c o l y -
thorum i n - e ó r u m minifterio , qui m u l ­
t ó plura feitu neceíTaria teperient apud 
Gavan tum in I{ubric. Miffal. tom. 
pí trt .z . M i c h á e l e m Bauldry i» Mama/i 
Sacram. Caerem. p a n , í . cap, 14. A n -
drasam Caf t á idum in Prax i d é r e m o n . 
lib, \ , { e£ l . i - cap.Z. & f e é l . $ . pertotam% 
in qua agit de Aco ly t i s fervientibus 
E p i í c ó p o celebranti. E t apud P. D . í?er-
nardum BiíTum Monachum Congrega-
tionis CaíTineñíís S. Bened i ¿ l i , inreceif-
t i efudiníTima fuá H ie rü rg i a , R e ¡ fcilicet 
D i v i n a pera^ílione , in Verb. Acoly/%t^ 

•& in V. Ceroferárié ; 'uhi c u m u l á t - / q u a s 
ad hujus Á c o l y t h a t u s Ordinis officium 
fpei lant . 

D ú o Corol lár ia nec omittenda , nec 
ignoranda veniunt . U n u m -eft, an A c o ­
l y t h i , qui efficium fuum folemniter : 2 | 
exercent, vel in Vefper i s ,ve l in folem-
ni M i f l a , ut fnpra notatum e í l , f e d r e -
periuntur culpa m o n a l i gravati , peccent 
mortaliter ? N e g á t i v c refpondet Cabre­
ra , quem citat & approbat Diana Coor-
dinatus tom.z. traéí. ¡rrefol. 119. defutíi-
pta ex Veter i -ejus opere />. 3 traf í , ^ 
refotut, 'ys. ex ea minCis pia op'nionej 
quse nul l i fapientiorum tum Theologo-
rum , tum Cantiniftarum arridet , quód 
minores O r d i n é s non fínt Sacramenta, 
contra quam & D D . & aocloritates col-
¡egimus fupra in Decif. V I . a tiumer.zf^ 

•'<& fetjg. I t e m ex eo quód admitiendo 
A c d l y t l i a t u m eíTe Sacramentum, adhíic 
ejus minifterium , & óíí icium non v i -
detur perfeftum in genere m y í í e r ü facr í , 
& reputan poteft levis mater ia . Ra t io 
evidenter infulfa ; feriptum efí e n i m , 
Mundamini , qui fertis Vafa Domini. 
l/tf. 52 11. & Ambularts in via immacu-
lata hic mihi miniftrabat. Pfül . too. 6 
Quapropter hujufmodi A c o l y t h u m m i -
n i í l r an t em in peccato morta l i mortali ter 

pecca-
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peccare refponderunt es Scholafticis Fa-
ber de Sacram, Ord. in 4. ¿ ent. difi. 24. 
q . i . difp.i . cap. »um.So. quici tat A n -
g e l u m , & Sylvef t rum; & e x Canoniftis 
Navarrus in Manmlt cap.zrj. «aw.163. 
& fiifiús de Horis Canomcis cap. 7. num. 
41 . quorum dodr inam nemo timoratEe 
confcientías defpiciet ; eft enim magna 
D e i injuria , u t minifter ¡ngrediatur San-
é l u a r i u m , & fe approximet A l t a r i , etíl 
immed ia t é ¡n eo non mini f t re t , cum fit 
inimicus Deo , animam habens mortali 
culpa fcedatam . Utique cuicunque Cler i -
co infervienti in Ecclefia ex officio debet 
efle cordi monit io illa : Lavabo inter 
innocentes manus meas , & circumdabo 
Altare tuum Domine. Pfal. 25. 6. 

Secundum Corollarium e í i ; quód tum 
Aco ly tha tus , tum ali i tres minores Or -

i 4 diñes conferripoíTnnt tam in M i lía , quam 
extra MiíTam , d u m m o d ó tamen coníe-
rantur de m a n é , ut expreífum habetur in 
Ponti í icali Romano fiib Mubric. de Gol­
iat. Ord. Minor. & notat Biífus in cit. 
Verb. Acolythi num. 1 j í . 3. ubiadver-
t i t , quód fi quatuor minores Ordines 
conferantur in M i f i a habente íeptem ie-
¿ l i o n e s , feu Epiftolas, Grtiariatus con-
í e rendus eft poft primam Epi í to lam , Le -
cloratus poft fecundam , Exorciftatuspoft 
t e r t i am , & Acolythatus poft quarcam. 
Q u ó d fi ¡VHíTa unicara tantum habeac 
Epif tolam , omnes prasdifíi minores Or­
dines , & ebrum finguii dandi fimc poft 
fecitationem Kyrk t íe i fcn. 

D E C I S I O X X L 

A R G U M E N T ü M . 

Nominis Subdiaconi fignifícatio-
ne expofua , tria de Ordine 
Sabdiaconatus probantur . i . 
Ejus exiílentia in primitiva Ec­
clefia. 11. Ejus inítitutio fada 
á Chriílo Domino , ob quam 
eft Sacramentum . í 11. Ejuf-
dem Ordinis Subdiaconatus de-
nominatio , & reputado inter 
Majores , & Sacros ob tres 

prsecipuas can fas . Varia obje-
¿ta propon un tur , ac evacúan-
tur circa prsdidam denomina-
tionem; & quid de Subdiacona-
tu Graíci fentiant, demonftra-
tur . 

S I I M M A R I Lí M , 

1 Ordines alii majores y & facri ; aUl 
minores ^ & non facri . 

2 Ratio hujus divijionis . 
3 Sabdiaconl Fox quid denótete & u n -

dé [umpta ? 
4 "Mathintei in Isge Mofa$ca figurabant 

Subdiaconos . 
5 Subdiaconi inftituti a Chrifto Domi­

no . 
6 Apofiolorum Cañones an fmt indubieS 

Aufloritatis ? 
S. Clemsns Papa nominat Subdiacc-

nos-. 
S Item S. Ignatíus Martf; . 
9 B t V. Fabianus Papa , 6* Martyr. 

i o Item $. Cormhus , 6" J . Cajus Roma* 
ni Pontífices. 

11 E t S. Sfhnfter Papa . 
i z Ac Concilium Carthaginenfe W . 
11 N.ecnon hegeslmperatorum. 
-14 S* Auguíttnus, s. Gregorius Magnuffa 

& alii Pontífices. 
r5 Cabalfutii conclufio de [eptem Ordi-

nibus , 
16 Myfteria Fidei fundantur in Scriptura 

Sacra , 6* in Traditione Apcficlica . 
17 Subdiaconatus Ordinem ejfe Sacra­

mentum, probatur ex Concilio Flo­
rentino ¡érTridentino . ¿e n-18. 

19 Determinatio una refpiciens plura , ea 
tequé terminar. 

20 Subdiaconatum non ejfe infiitutum a 
Chrtfio , propofitio efi de harefi fuf-
p e i l a . 

21 Concihorum generalium Aufloritas ea-
dem cum Evangt lio . 

22 Sapientiam C H K J S T l offendit , qui 
negat, omnes Ordines non effe ab eo 
inftitutos. 

2 3 Ordinum multitudo in Ecclefia ob tria % 
E t quee ? 

14 Eucha-
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34 ^üchanfliie ín obfequíum feptem Qr-

dines a Chrifio irffiituti. 
a y Chriflus qu¿s fit locutus ApofíoUs per 

dies 4b. pofl Refutrefiionem ? 
z '6 Ordo dicííur Sacer duplicirer. 
z j Continentice lex fetnper fuit anitexa 

Suhdtaconatül. 
aS Cap. A m u k i s . De . í E t a t e , & Qual. 

dedaratum. 
29 'Suhdiacvnatus quaftdo ínter majores 

Ordiñes collocatus ? 
30 Chorep'ifcopi an ordinarem Suhdiaccr-

nos ? 
Jr Sacraria dti& apud antiquos . E t 

qua f 
Vafa [acra an Subdidconi tañgere 

pojftnt ? 
11 Greecorum C(€remon¡<e in deferendo 

pane , vino ad Altare in Miffa. 
34 Greeci Vocant Subdiaconatum Ordi-

•mm minorem-c 

Rindpal is eft divif io O r d i n ü m apud 
Ganoniftas , & Theologos , quód 

ali i funt Minores , & non íacri ; a l i i 
Vero Majores , & facr i , cap. Nemo^ 32. 
difí. cap. Miramar ) de Servís nonOrdin. 
cap. 1. de Filris Presbyt. in 6. inquibus 
texribus expreí ía mentio fít praDdiflaedu-
plicis denomffiationis, quam repetit etiam 
Coiífcitiutii T r i d é n t i n u m feff.z^, de Ref-
cap. Haec áute tn ¿ ivf f io ,&<l i* 
Verfá dénomina t io non procedlt ex eo^ 
quod aíferere voluerunc nonnulli Theo lo-
g ¡ , ( mot i au¿lor i ta te G r a t í a n i inprinc. 
difi.z 1 ) minores Ordines non eííe a C h r i -
fto D o m i n o inflkutos , fed ab Ecclefia; 
fiquidem htec afFeitío fuit reje-fta , & pro-
fíigaca fupra Decif. F L it¡ oplnionequar-
t a ; Ted quia majores Ordines , qui funt 
vSubdiaconatus, Diaconatus, & Presby-
teratus , ípecialiori ratione reddunt ho-
mines facratos , c ü m eos admittant ad 
pertradlanda majora mini í ler ia , & ad 
ea , qnae facratiora font , pertingenda , 
uc bene notat G o n z á l e z in <?ommentar. 
cap. A mttltis , 9. J>s ¿etate , & qualit. 
Tium.^. o m n e s e n í m O r d i n e s , attenta^o-
r u m inñ i tu t i one , facri dici p o l í u n t , & 
perfonam facranc , cui cónferuntur , uc 
legitur m t a p . i . dtft.rj-]. Ig i tu r cura hucuf-

que egerimns de Ordinibus minoribus^ 
& non facris, & principaitores quceftio-
nesi, ad eos attinentes, fuerint explica-
tae, tranfeundum eft ad exponendas O r ­
dines majores, & facros, ¡nter quos pr i -
mum locum in afcendendo obtinet Sub-
diaconatus 4 & ideó de eo videbimus 
t r ia . 

1. Quando inceperic Ofdo Subdiaco-
natus ? 

a. A n Subdiaconatus Ordo í k Sacra*-
mentum ? 

g. Quando cceperit vocari Ordo Sacer, 
&: inter maj >res reputan' ? 

Q u ó ad Pr imum . Subdiaconi L a t i ­
n é , Graecé vocantur Hypod iacon i ; ideft 
íub jed i , & minif t r i Diaconorum , irf-
dem enim fubjacent , & oblati-ones á fí-
deiibus datas Diaconis deferun<t ut eas 
Altar ibus Tuperponant. Magrius ¡n Verb. | 
Sub-dmconm , col. s. & hsec vox delumpta 
eíl: á vocabulo grasco Hypobole , quod 
CghíEcat Subjefíicnem , ut notat L a u -
rentius in Amál thsa Onomaft. Verb, Hy­
pobole^ & Magrius ubi fupra fubdens-; 
bunc Subdiaconatus Ordinem inf t i tu-
tum eíTe m Ecclefia Catholica Joco N a - 4 
thinaeorum Legis Mofaicas , quorum 
officium ^ra t defervire Lev i t i s , & ad 
eofdem deferre Ligna , & Aquam pro 
ufu Sacrificiorum ut demoní l r av i in 
meis Decifionibus de Sacrificio M i í f e 
D e c i f . X X I F . a num.z i . & feqq. ubi ex 
Joíepho lib. 5. Antiquit. cap. 1. 6" s. & ex 
Torn ie l lo ad Annum Ai. 2545. ac ex Sa-
liano a d Annum Ai. 2584. eorumdem 
Nathinseorom hiftoriam narravi . Idem 
docet Biífus ¡n Hierurgia Verb. Subdia-
conus n . 194. oftendens Na thanae lem, 
de quo / o . f . fuiífe Nathinasum . I p i l 
autem Nathinssi non abfque fundamen* 
to í igurarunt Subdiaconatus O r d i n e m , 
qui tfertinm locum renet in Á l t a r i 
fiquidem Nathinasi tertio Ordine po-
nuntur in Scriptura Sacra, ut Jegitur r . 
Varaltpom* <). z. íbi : E t Sacerdotes , 
6 ' L e v i t a ) & Nathinai . E t repetitur 
z. E f d r . t i . 3. Hujufmodiautem Subdia­
conatus Ordo coepit I primis Ecclefiae 
incunabuüs , tanquam á Chr i f to D o m i - 5 
no inftitWHs j Ut ex féquentibus proba-

Y t ioni-
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tionibus , & t e í l imonüs , fit manife-
fíum. 

' P r i m ó ex Canonibus Apoftolorum , 
ex quorum juíTuj & mandato cenfentur 
pro bono regimine Clericorum conferí*-
p t i : in eis eriim ita legitur in Cctn.qx. 
& 42. quos Gratianus retulit w cap. E p i -
feopus, ' 5 J. diftJEpifeópUf) aut Presby 
ter^ aut Diacoms akeff, atque ebrieta-
tis defefviens , ¿¡ut díjtnat , aut certe 
damnetur . 'Subdiaccnus , aut Leéíor^ 
aut Cantor fimilia faefens ^ aut dejinat ^ 
aut communione privstur . Exiftebat ig¡-
tur lSubdiaconatus Ordo Apo í lo io rum 
tempore; de :quo, uc fupra , menrio ex-
prerfa habetur . Scio , ' CabaíTunum 
Notitia Ecclejiajiica Stfcut. I. p^g. S. 
dubiam reddere auttoritatem , & fidem 

6 horum Apof toücorum Canonum, fed ip-
femetfubdi t , primos quinquagintahaberi 
legitimos , etfi relíqui , uc p l u r i m u m , 
reputenturapochryphi , ideóque ibidem l i ­

j o s tranferibit . Idem advertir Emin . Card. 
Bellarminus de Sctiptorfh. -Eccl. in tit. 
de 5. Clemente Romano Ann. 92 . fed 
ih'xáevaVerf. At contra) i t a loquit t i r : ;$ed 
h<ec.concUiari pojfunt , á dicamus ^ C a ­
ñones legitimos ejfc [olüm quinquagin­
ta priores : reliquos non ejfe legitimos, 
quamvis a Gr^cis rectpiantur . Idem 
expr imitur /» cap. CÍementis librum. 
i S . difl. teftaturque Turr ianus i . pro 
Epifl . Decretal, cap. 15. í H i n c m a r o m 
fc r ip í i íTe ,Cañones Á p o f t o l o r u m , abEc-
leíia nobis traditos, eíTe folüm quinqua-

^gi-nta; de quibus etiam meminit T e r t u l -
lianus in lib, adverf. Praxeam. S. A tha -
naí ius in S y n o p f í , & S. Jo: Damafcenus 
ú t Eide Otthodoxa l ib.$ , cap. 18. ideó 
débet reputari Jegitimus, & agiographus 
praecitatus Canon. 42. nominans Ord i -
nem Subdiaconatus. 

Secundó probatur exiftentia Ordinis 
Subdiaconatus ab ini t io Ecclefias ex l i -
bris G o n ü i t u t i o n u m A p d ñ o l i c a r u m feri-
ptis á S. Clemente Papa , qui fuit D i -
v i Petri d i fc ipülus; ipíe enim in lib.%. 

•j cap. 11. recenfet eundem Subdiaconatus 
Ordinem fequentibus verbis : Diaconi 
ftent ad j a n u a s , quibus v ir i in Templum 
iugre di untura & Hypodiaconi ad j a -

?nuas, quibus mulleres, ne qu'ts egregia-
tur ^ nevé aperiatur janua tempore ob­
la tionis , quamvis fit aliquis fidelis . 
Unus autem - Hipodiaconus miniftret 
aquam Sacerdotibus ad lávandum ma­
nas <&c. S. Clementem fuiííe difcipulum 
Principis Apoftolorum 5 & ab eo edo-
¿1:um:quaecu nque gübevnium Eccleííafticae 
Hieraréhiae concernebant, nemo eft , qü¡ 
audear negare ; fuit enim ab ipíb ordi-
natns Sacerdos A n n o D o m i n i L V I I . 
uc ad eundem A n n u m E m i n . Card .Ba-
ronius affirmát ^ & quantae a u d ó r i t a t i s 
fint, & femper fuerint prasdidas Aoo í lo -
licae C o n ñ i t u t i o n e s per S. Clementem 
conferipras, pluribus argumenris, & te-
ftimoniis p roba t 'F ranc i fcüs T u r r i a n ü s i r r 
Prooemioad illas ; itaut nefas fie dubitare 
de veritate fupradi¿lorum verborum, in 
quibus 'Subdiaconi nominantur; quorum 
officioTn inter estera tnne erat ; Curto-
díre januas T e m p l i , ne ínpe S a c r á r i i , 
feu S a n d u a r ü , ut infra o í l endemus Dé1. 
c i f . X X I V . 

(Tere¡ó : 'Eadem exiílencia probatur 
ex t é t t imon io S a n í l i Ignat i i M a r t y r i s 
EpifcOpi Antiocheni , qui federe ccepit 
ín ea Cathedra poft S. P e t r u m , & poft \ 
S. Evod ium A n n o D o m i n i L X X I . ip-
fe enim in Epiftola ad Ant iochenos , 
( quse in Bibliothéca Pacrum eft duodé­
cima ) ita concludit : Salmo Sanfíum 
Presbyterorum Ccllegium: Saluto Sacros 
Diáconos : Saluto Hypodiacorios ^'Léffo-
res , Cantores ^ J anitores , Laborantes^ 
Exorciflas &c. Utique non falutaífec 

-fíypodiaconos , nifi hi eo tempore fuif-
fent in ea Eccleí ia ord ina t i : & quoniam 
prasdi¿ta Ecclefía fundata fuerat á D i y o 
Petro Apoftolorum Principe, & ipfe i l ­
la m r e x e r a t feptem continuos á r i n o s , uc 
dilferit E m i n . Card. Baroniiis ad Annum 
39. » « w í r . 8. manifefttim eft ab eodem 
Apor tó lo omnes gradus "Ordinum fuiíTe 
in ufu pofitos , ficut á Chr i f to D o m i n o 
didicerat , & fibi fuerat ;n jun¿him ; & 
in eadem Ecclefia An»iochena al iosCle-
ricos ^ romov i íTe ?d minores Ordines , 
alios sd majeres ; ficque inter esteros 
ordinaífe etiam Subdiaconos ; quarum 
o rd ina t í onum exemplum fequuti S. E v o -

d ius , 
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dlus , & S: Ignatius difcipuli ipfius D i v í ; 
P e t r i , & in eadgm Cathedra Antioche-
m SucceíTopes , continnarunt promo-
tionem Clericorum ad omnes gradusOr-_ 
dwum ; ac proinde ad. Ordinem.. üubdia-
conatus. 

Q u a r t ó . E x Epiftola prima Sandi 
Fabiani Rapas , ác. M a r r y r i s , qui App-, 
fíolicarn Sedem afcenjiíCí: £g8<uz$8't in 

90 éa enim. ¡ta fcribíc : Septem ergo D i ñ ó ­
nos in Uro2 RomíT per feptem regiones 
Civitatis , ficuí a Patrtbus, accepunus > 
hshemus : qm pjrtfinguhf hrbdvmadas 5 
Cíf Dominicos .dies , atque feftivjtatmn fo-
lemnia j . ctím Subdiacombus , <&. Acoiy-
Í 0 f - , aC: ¡equacitirn-Ordinunj minijlrif ^ 
injunéla Jtbi obfervant mJni/íeria , a p a ­
r a n omni hora ¡unt ad Dizrinum OJfi-; 
Ciutn <, & quidquid e¡s ivjungitur pera-
^ ^ « m . . Ex i í t eban t ergo Subdiaconi uná 
cum aliis ordinatis ,tuíji..iri malortbns^ tum 
in minoribus , in i i lo tempare; & uc ait 
S. Fabianus , ficut a, P-atribus ateepi-
muj , ideft non §x.noftra invencione , feo-
inftitutione ; fedc juxta obrervantiam r 
& praxim. prasdeceííbrum Romanorum 
Róntif ícum , ac, ipfius , Pecri difcipulo-
r u m . . 

Q u i n t ó : E x alia Epirtola S. Cprne-
l i i Papse/, qui fncceíTií in ApoÜoii 'cam 
Sedem eidem D i v o Fiabiano Oí^^o 254. 
fcribens enim Pontifex : iííé. ad Fabium 

Qc Ant iochenum in ea ka loquitur . fiae, 
Ecclefia. Catholica ; non ignorabat ^ N o -
vatianus Ant ipapa , & h a e r e t i c u s / P w -
byteros ejfé quadraginta [ sx Diáconos 
feptem ^ Subdiacoms feptem , Acolythos 
quadragintaduos r Exorcijfas , &,Leé¡c-
res , una. cum, Ofiiariis quinquaginia 
dúos . Concordat S. Gajus; fadtus Papa 
AnnozB$* qui in Eptft* ad Felicem , no-
minatomnes reptem gradusOrdinum , & 
eadem habetur ¿«f^pM* di'B-.fj* D é eo-
dem S. Cajo narrar Bpllandus tom. 2. die 
2. Januar . quód; ordinavit Marcum , & 
M á r c e l l i a n u m Diaconum T r a n q u i l l i -
n.um eorum patrem Presbyterum, & alios 
pjures Subdiaconos . Itaque exiÜebant 
Subdiaconi í imul cum aliis majoribus, 
& minoribus O r d i m m l gradibüs tempore 
horum Pón£ifeum;>. 

Sexto: Ex Concil io Romano habito 
per S. S y l v e í l r u m Papam Fr imum , tem­
pore Gonftantini Imperatoris* A n n o íci-
licet Dom/ni ?2 5; in quo per píui í <; C a ­
ñones multa habentur rpedanua ad om- IÍ. 
nesgradus O r d í n u m , & in ípecie ad Sub­
diaconos . 

S t p t i m ó ; E n Conci l io G á r t h a g i n e n í i 
I V . relato in c rpn Subdiaccnus , 2 5. difl. 
in. quo Can. y,- i ta íult i h . u t u m : ÍK^ÍÍÍ-
conus cümordínatur , quia manus impo* 
Jitionem non accipit 5, P a i s vam^ de manu t z 
Bpifcopi a^cipi ií vpcuám 5 & Calicem 
vacuum: de m.tnu vero- Arcbi Jiaconi ac-
cipiat.urci olum , cum : aqua , manile , & 
manutcrg um . Fui t • autem c e l é b r a t u m 
p r a s ü i d u m , C o n c i i i u m , ut faspé j am di? 
d u m hvxr..Amio ^98. 

0 ¿ l a v ó : E x Legibus Civi l ib i i s í m * -
peratorum Valentis , V^alentiniani , & ' 
Graciani ^ q u i eodem fseculo, & parum 
ante tempus Conci l i i Carthaginenfis I V . 
prasdifti principabantur ; fíquidem /« •/. i | 
Presbíteros 6< C.de Bpi fc 0 C l e r i c a h 
iifdem promulgata pro-iramunitate per-
íonai ium onerum , ómnibus Cler icoruni ; 
gradibus tributa , nominantur tam ma-
jores , q u á m minores/Ordines , & . d i -
í'erté dicitur eandem iramuaitatem com-^ 
petere Presbyteris Diaconis , Subdia* 
conis.,, Exorciftis , , Lvéloribus , Ofiia­
riis , & Acolyt/jis, Ergo Subdiaconi tune 
exii lebant. * 

N ó n ó : E x feriptis SS. A u g u f t i n i , & . 
Gregorii M a g n i , qui frequenter: loquun-
tur de Subdiaconis ; & referuntur / « -
cap. Nullum ^ dift. z^: cap. Subdiaconis y. 
3¿i dift'. & cap. Subdiacomts, .24.., qu. 1. 
prout etiam.ante hffic t émpora ex Epi í lo - 14. 
lis S. Leonis«, Innocentii l í^ óc U r b a n L l I . 
Summorum Pont i f ícum /» cap-.Decerni' 
mus > cap. E o s , qui , & cap. Omnium, 52* 
di/i. adeó ut per integra quinqué, fascula» 
habeantur probationes concludentes om-
nium reptem g r a d ú u m Ord inum ; & de 
iifdem lubfequentibus fseculis creyerint 
SS. Patrum teflimonia ; , inter qnae i l l u d ; 
S. l í íddri Epircopi Hjrpalenfis , qu i m i -
gravit in ccelum Anno 6$6. & inter alia 
fuá opera, quae feripta r e l i q u i t v i n E p i -
fíola ad Ludifredum De Epifcopi , 6 v 
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aiiortim Ckrkovum in Ecdefia offich egit 
de minifterio oranium graduum Ord inum, 
ín te r quos de Subdiacooacu; u c v i d e r e e í i 
in cap. Perkfíts y 15 . d'fi. q>uod eft ésn 
fumpcum ex prasdióla Epif to la . 

D é c i m o : H i s attet í t is ó p t i m a e í l c o n -
clufio Joannis Caba í íu t i i in Notitia E c -
de fiaftica SÍCCUI. a.. Dijfert. 9. num. 1. his 
verbís expreíTa : S^prenartum Ordmum 

1$ Bcclefíafth orum numcrum penes L a t i ' 
ñas Ecciefias j a m indé- a ptimis feficidis 
invaluiffs plañe compertum efi : Bresby.? 
terorum fcilicet , fub quibus Epifcopi 
comprehsnduntur, Diaconorum , Subdia' 
conorum } Acolythorum , Exorciftarum ^ 
Leflorum., & Oftiariarum: hos entmcun-
Bos recenfet Ctemens. Papa difcipu/us 
Vetri E p i f i . z . ad Jacobum fratremDo? 
mini; & Cornílius Pontifex in Epift- ad 
Fabium ántiochenum , apud Euftbium 
¡ib. 6. Htft, Ecct'ef. cap. 4a. Item Cajut-
Pontifex in Epift. ad, Eelicsm. ; cujas, 
etiam meminit Damafus Rapa. . Conch 
lium etiam fub Syh^fivo Can . 5» Item 
Laodícenum Can. 34. éf Carthaginenfe 
IV . Can. 5. 4. f. 6. 7. 8. 9, cui fubfcribiS; 
Auguftinus Mypppmnfit Epifcop-us ^ atqus, 
C ut mediorum temporum teftificationes, 

fileam J - noviJfimé Concilium Tfridentintim 
[ejf. z- .̂ deSacram. Qrd.. cap.z. 

Sed obj ic ie t ' a l iqu ís : De Subdiaconatü. 
nulla habetur rnentio in, Scrjprura. Sa^ 
era . Ergo Subdiaconatus F)Dn fuit ab 
vmúo Ecdefias . Refpondetur , falfam 

> eí íe confeqnentiam.. Rat io eft;, quia 
myfteria, fidei non fundantur íblurrKHQr 
do ín ScriptuFa Sacra ; fed etiam in Apo^ 
ftolíca craditione , & Ecclefiae Catholi? 
cae decía ra t ione- cap.Catholica, u-dij}, . 
Idci rcd etfi . i n Scriptara Sacra non h&-. 
beatur espreíías rnentio Subdiaconatus, 
a l i o r u m v é minorum. Ord inum , de iis 
i amen mentionem fecerunt' Apoftoío-
rum difcipull , uc S% Ignatius. M a r t y r j 
S. Clemens Papa ; & a j i l . , quibus ab 
A p o í t o l i s t raditum fuit , inftitutos fuifr 
í f á G b r i í l o D o m i n o omnes. feptem O Í -
diñes ; eofque omnes fuiííe collatos ab 
Apoftol is ipfis , & eíTe pro tempore in 
^cclefia conferendos pro complemento, 
& ornamento Beckiiíifticse Hieraichise i 

cujus traditionis vigore omnes Epifcopi 
m p r imi t iva Ecclefta eofdem feptem O r -
diñes fuis Clericis c o n t u l e r u n t & in ip-
forum collat ionein tota Eccleí ia fempeí 
fuit continuatum,, I ta E m i n . Cardin.de 
Laurasa de Sacram. Ord. difp. 6. nuw% 
h i . & i z . E t concordat T i r i n u s J « í W i -
ce Controverf. Fidei controv. z. num. 1&. 
ubi de audori tate Verbi non fer ip t i , T r a -
di t ionum fcilicet Apoftolicarum nervosd 
agit ; & in Comment. ad i . Car. 16. 2, 
ex Trad i t ione Apoftolica, of tendi t , fide-
Jes ccKpiífe in pr imit iva Ecclefia fervare 
diem Domin icam feli ivam loco Sabba-
t i ; & fubdir ex praedidlo exemplo: l in­
de optimé c&nfequitur , non omnia feri" 
p í a ejfe y qiue fervari jujfe.runt Apoflo* 
li ; fed quadam v iva vece tradita; qiidS-
j a m Traditionss Apofiolicne vocantur; &: 
aqualis funt auétoritatis, cum feriptis, 
legibus. Apoftohrum y ut f u s é demonftrat: 
Bellarminus de Verbo Dei non- [cripto *. 
Legatur de hacre S. Dionyfius Areopa-
gita^ de, E-cclef. Hievarch. cap. 1. ubi red^ 
dit rationem ^cur non fuerint feripta om-
nia concernentia^ Oxdines facros ab A p o -
ftolorumi difeipuiis.;, fed contenti fuerint s, 
ea per Tradi t ionem feire , & doce re. i 
& i l lqm. refera GatumftyriEus í ía logrse-
cus in T r a é j u De Vera Utriufq, Ecclef. 
S-acratn. coneord. pag. 15. num. z. Idem, 
nos etiam probayimus fupra Decif. I h 
a\ nun%. 7. & leqq. 

Qvp ad Secundum • A r f í í m a n d u m . 
venit v Subdiaconatus Ordinem effe Sa-
crament-um , j u x t a ea , quas late addu-
xjmus./a Decif. V I , quibus, inhaerendo, 
probatur hsec a í íe r t io etiam. fequentibus 
argumentis. Primó . O m n i a Sacramen-r 1 
ía. funE á C h r i í i o D o m i n o infli tuta. , ut 
deiíniriira. eft á Concil io F l o r e n t i n o , / » 
Depreto.Eugemi, i de. h Tr ident ino fejfr 
7. de Sacramentis cap. j . ubi anathema 
infligitur<, Si quis dixerit. Sacramenta 
novíe legis non fuiffe omnia a J E S U 
C H R I S T O Domino nofívo inflituta* Sed 
idem ConciJ íum FJorentinum in eodem 
Decre to^ loquens de, Sacramento O r d i -
nis , ait 5, i l l am ordinaticnem eífe Sa-
cramentum , qua? fit per tradicionerg 
materia: cum debita, forma: & pol i nq-

raina-
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minationem materias , & formse Pres-
byteratus % & Diaconatus , ©ñendit 
materiam , & formam Subdiaconatus, 
dicens eam dari per Calicis vacui cum 
patena [uperpojita traditionem . ígitux , 
fi omne Sacramentum eft á Chr i f to i n -
í l i tut i rm 5 & illud eft Ordinis Sacra­
mentum , quod fie per traditionem ma­
terias- cum forma ; & ipíe Subdiacona-
tus confertur in traditione Calicis- vacui 
cum patena fuperpofira ex definicione 
ejufdem Florent ini Conci l i i ; íequi tur 
per n e c e f í e , quod Subdiaconatus í k Sa­
cramentum Ordinis á Chri f to D o m i n o 
inft i tatum . Setundó : Conci i ium T r i -

18 á e n t ' m n m Sejf.2 $. de Sacvam. Ord. can.6: 
ita ftatuit: S i quis dtxerit , tn Ecdejta 
Catholka non ejfje Hieranhiam y Div i ­
na Ordmatione infiitutam , qu& confiat 
ex Epifcopis , Preslyteris , <& Mini-
ftris : Anathema ftt ¿ Sed nomine M i -
niftroriM»; C o a d l í u m . intellexie D i á c o ­
nos, ac Subdiaconos, cum reliquis gra-
dibus quatuor minorum O r d i n u m , quos 
expFefse nominavit s*td. fejf.'-*}* cap.z.. 
Ergo Subdiaconatus, una cura aliis gra-
dibu^ , eft D i v i n a Ordinatione inf t i tu-
tus . Ergo eft Sacramentum . Ttr t id : 
Determinat io una reípiciens plura de-

19 terminabilia , debet ea par i íbrmi ter de­
terminare . & N a m hoc jure , & l. L u ­
cias y ff: de Fulg. (6? Puptllar. Subfiit. 
Barbofa Axiom. 69. num. 6. & ibi DD-. 
Sed Conci i ium F l o r e n r á u m . docens i l ­
las Ordinationes eífe Sacramentum, 
quae fiunt cum debita materia , & ÍOP^ 
ma , exemplificat uno & eodem con-
textu de Presbyteratu ^ Diaconatu , & 
Subdiaconata . Ergo vel nullus horum 
tr ium Ord inum eft Sacramentum, ( quod 
eft abfurdum intolerabile d id lu . ) vel eo­
dem modo Subdiaconatus eft Sacramen­
tum , quo & Diaconatus , & Presbyte-
ratus . I ta Eminent . Cardin. de Laurasa 
4. difp.6. de Sacram, Ordra. num. 7. & 
8. & ante- i l i u m Gonetus tom. 5. eod, 
traft. 7* difp. 1. ^T. 1. 6" 2. Brognoiiis i » 
Specul. Ciarte. traB. 16. cap. z. refolut.f. 
Cotonius, lib. 1* Controv. 1. mm. 18. 6" 
19. & al i i D D . quos; allegavimus fupra 
in cit. Decif. 6, 

E x his deducere l i ce t , cavendum eflfe 
a dodrina tum Gafparis Ivenin i , t u m 
Joannis M o r i n i , amborum OratorH 
Gall icani Ppesbyterorum ; quorum prr-
mus in fuis Comment. Hifior. Dogmat. 
tom.z. de Sacmm. Ordin. d i j f er t .y . q. 6». 
cap. i . aíTerit , Chrifium non Cjfe aufio' 
rem Subdiaconatus , qui originem fuam 
debet Ecclefiarum Prtepofitis , d qui-
bus inftitutus efl labente priore f á c u l a : 
Secundus autem de Sacris Ordinat.part. 
5. Exercit, 12. cap. 1. num.x. d i c i t , quod 
Subdiaconatus ab Ecclcfia in auxílium 
Diaconorum y ut & minores Ordines^ 
efl inftitutus : Siquidem has ita liberas 
a í íer t iones , etfi o l im á nonnullis an t i ­
quorum Theologorum prolatas fuerint , . 
nunc íun t evidenter oppofitasderermina-
t i o n i , ac dodilrinas Conc i l ío rum Floren­
t i n i , ae T r i d e n t i n i , & per confequens, 
( u t obfervat E m i n . Card.de Lauraea d:, 
difp. 6. num. S. ) inaerunt hasreíls fufpi-
c ionem; quia licét in Sacris lit teris non 
legamus exprefsé , Subdiaconatus O r d i -
nem eííe Sacramentum a Chri f to D o m i ­
no ¡nÜi tu tum , hoc eft fufficienter de-
claratum in iiídem ConciHis Florent ino, , 
ac Tridentino-, quas funt Concilia Gene-
ralia per Papam approbata ; eft a u t e m , 
apud Catholicos Ax ioma mconcuf ium, i t 
quod audoritas Conci l iorum genera-
liura eadem eft fícue auftoritas Evange-
l i r , prout habetur in cap. Sicut Sanf í i 
Evangelii t$* d f i . & ideó funt veneran­
da , ac eorum diftinitiones abfque alter-
catione amplesftendas , cap. Majares 24, 
q. r . cap. 1. & cap. Violatores , 25. q. r.. 
I. Nemo . C . De Summ. Trinit. & fid: 
Cathol. Barbofa in cap. Cañones eadi 
difl. 15. ubi n. 1?. D D . cumular . 

Sed praster Concil iorum auólor i ta-
tem , evidenter demonftrantium Sub­
diaconatus Ordinem , prout alios f e x , 
á Chri f to D o m i n o eííe i n f t i t u tum, duae 
habentur urgenti í í imas rationes idipfum 
fuadentes , quae ab Angé l i co D o í l o r e 
prudentif t imé examinantur . Prima ra-
tio eft : qui a í íe runt , folum Sacerdo-
tü , & Diaconatus Ordinem inf t i tu tum 22; 
efte á Chr i f to D o m i n o , faciunt ejus i tó 
crea ta m j & Div inara Sapientiam val-

dé man^ 
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dé mancam , & deficientem-, dom i n , 
Ecclefia f u á , quam effufione totius pre-
tiofiílimi Sanguinis-fibi defponfaverac, 
tam anguftum minif trorum numerum , 
p ro . Sacris Myfter i is exercendis , reli-
queric , qui in Lege Mofayca , quee 
erat umbra, , ac figura Ecclefíae ; Salo-
m.pnem doqaerit;, ampljíTimum . min i ­
ftrorum numerum i n . T e m p l i , ac fu l 
ipllus fervltio deputare r ut laté diíTeric 
Á l c u i n m . in lib.. de. Uivfn. Ojjk, often-
dens omnes gradus Sacramenti Ordinis, 
luifife tanquam in figura exercitos á L e -
vit ls in; Lege Hebraica . H i n c S*Tho-. 
mas i« ^$j*._art*j:t circa hane ra-
tionem, ita fcribit : Ordinum multitudú 
tÜ indu&a j n Ecclefia propter tría . V r i -
m$ quidem propttr Dei Sapkntiam com-, 

z% ,mendandam •> qu<e in^diftjn&iont rerum 
ordinata rnaxpve reíucct, tam iv natu-
ralibus ¡ quam in [piritualibus : quod 
fignificatur^in hoc, v qmd Regina . Saba 
videns Ordinem minifirantium Satomo-
«i , non habebat ultra Spiritum ^ dtfi-
ciens in admipatione Sapientide i lhuí %, 
Stcundh^ad fubveniendum humana in-. 
firmitati ^ quia per unutm non poterant-
omnia, qu* ad divina Milieria perti-
nebant , expleri fine magno grauamir 
n? ; & ideo diftinguuntur Ordiñes. di-
ver fi ad diverfa offícia ,. Tertib ut v ia 
p%cfickndi hpminibus amphor dstur ? , 
dum pluffs i n . diverfis Offisiis diftrí~ 
buuntur ut omnes fint Dei cooperaío-
res ^ quo nihil eftf divinins ¿ ut Diony-
fius dic i t . Ide i rcó eft quasdam detra-
¿ l i o Divinae, Sapient i^ incarnats? ; a í íe -
rerfi duorum t an t í im Ordinum exiften-
í i a m ab ea provenire^ dum ob ejus .lau 
dem , & ob temporalem j ac, fpiritua-
]emv hom:num , profeftum , plures O r d i ­
num-> ac MinifíroruiTi gradus oportebat 
deputare. 

Al te ra ratio eft , quse defumitur ab : 
excellentia Sacramenti Euchariftias , in 
cujus obfequium i omnes í ep t em gradus 
Qrd inum fuerunt á Ghrifto D o m i n o in-
fíiiuti , tanquam^ neceíTarii ad eam di­
gné perficiendam , ací pe r t ra£ landam . 
N a m , utvfufiüs loquitur ¡denv Angeli- , 
cus Do¿lp!f dé p a r í , j , q. 37» art. i , toe 

Ordines^Chr i f tüs Dominus inftituere de^-
bebac in~ Ecclefia , quot funt fpecialia^ 
m i n i í i e r i a , exercenda circa i l lnd- , quod; 
omnium eÜ Auguñ í f l lmum i n e a , n imi -
rum, Euchari í l ise Sacramentum Rbrró,-
ad hoc cpnficiendum , feconrecrandum 
opus erat.Presbyteratus Ordine . A d ejuf 
materiam p r o x i m é Saeerdpti tradendam j 
& ; poft confecrationem populo dandam ^ 
neceíTarius - fuit Ordo Diaconatus ; ad ^ 
eam vero parandam in Váfis Sacris O r d o . 
Subdiaconatus ; & in Vafis non Sacris 
Ordo Aco ly tha tus . Et quoniam plures, 
fidelium folent » d^mone impediri , ne 
Euchariftiam;; fufeipiant , oppr íeba t efife 
Ordinem Exorciftatus , qui po te í l a t em : 
daret ordinato expeliendo dasmones -. Ac 
eofdem fideles. conveniebat etiam in -
í i ruere , ac docere > ut digné accederent 
ad Eucha r i í l i am recipiendam ; & ad i 
hanC/inftruélfoneiTi prsftandam inftitu-, 
tus; eftí Ordo L e ó l o f a t u s i t ándem ne-. 
ce (Te er-at ad v e r t e r é , . nejnfideles,, aut : 
indigni accederent ad M é n f a m Sacram, , 
& ; rriunus h ü e datum fuic Ord in i Oftia-. 
riatus . Has omnes funciones circa p i - • 
gnus eternas glorice- ̂  Sacratiffimumrrci-
licet- Corpus, & Sanguinem fuum ,quod 
C h r i ñ u s . jam dederaí Ecc lef ia . , au t : 
ignora íTe , aut non cogitalTc eíTe.neGer-, 
farias , & . pro rljis .exercendis non; eíTe -
deputandos ..Minirtros , gratis , & cha.-
radere ex divina ordinatione inÜi tu tos^ 
impium eflet a í íerere : nam . Chrifius , 
Dorninus po l i re fur re í t ionem fuam , uc 
habetur in Aéil Apcfi: cap. t. Verj,. Pr<e-
buit feipfum vivurn^ ( . A p o f l o l i s , aedi-
fcipulis ) pet , dies . quadroginta appa-
rens .eis , & loquens .de. Rggno Dei ; ideft 
de Ecclefia fuá , ut bene aaVerjtit ibidem 
T i r i n u s , ita feribens : Tune, enim do-
cuit 'illos. Chriflus quompd&.< Ecclejíam 2 
formarent , regerent ^ perficerent . Do-
cuit Ordines omnes , gradus , j ¿ fiatus 
varios tam Ecclejtajtkos y quam Laicos. 
Vocíift materias , formas ritufque 

Jingulorum Sacramentantrn , Ordi­
num ^ aliafque Traditiones , quas.ab Apo-
ftolis acceptas Ecclefia , tanquam certif-
fimum , nobilifiimumque thefaurutn:, 
omni fiüjdio bucufque conferí-avit . Ver ­

ba fa* 
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ha. fané áurea , raemorise , & cordi p i i 
Le¿ lo r i s indelebiüter imprimenda . Con-
í i m i l i ? , & ejufdem feníiis ponit Corne-
lius á Lzp\áe eod. cap.'i. Ferf. l . 

Q u ó ad T e r c i u m : hoc quasíitum dúo 
coñt iné t . H. Quando Ordo Subdiaco-
náu i s cosperit v oca vi Ordo Sacer > 
2. Quando CíKperit feputari ín ter ordi-
nes majores ideó duplici re íponfione 
refolvendum eft . Sit prima re ípónf io . 
E x dodr ina S.Thomae to l - P ^ q u - n -

26 artic. 5. Ordo dicitur Sacer d u p ü c i t e r . 
U n o modo fecundum fe, & ilc quüibec 
Ordo eft Sacer , ea racione quia qu i l i -
bet Ordo eft Sacrameritum , uc fupra 
p róba tum fuit Dtctf.' V L 'Sc f e t coníe-
quens Sacer eft Ordo Subdiaconatus, 
tamquam Sacramcntum habeñs fuara 
iní t i tucionem á Chrif to , uc mox de-

5¡monftravimus numer. i i - & feqy- A ü o 
modo Ordo vocatur Sacer racione íiía-
teriae confecratae , -circa quam babee 
aliquod ffiinifterium , vel a d u m ; & 
fie Presbyceratus, Diaconatus, & Sub­
diaconatus dicüñíur Ottlines Sacri ; pr i -
mi d ú o , quia percradlant SaCratiíriiflum 
Corpus, & Sanguinem D o m i n i ; Pres-
byter in confecrando , & Sacrificando; 
Diaconus in deferendo , & populis m i -

"niftrando ; tercius vero , netfipe Sub­
diaconatus , quia agit , Se contreclac 
vafa Sacra, in quibus Corpus , & San-
guis D o m i n i reponitur . Ig i tur Ordo 
Subdiaconatus femper , & omni tem-
pore fuit Ordo Sacer; & taiis áppella-
tus fuit , videjicet, quia eft inftitufus á 
Chrif to D o m i n o , & habet quidditatem 
Sacramenti , & quia ejus officiiím etí 
per t ra£ la re res Sacras , ideít confecrata 
vafa pro Sacrificio M i í T s . Tercia cau-
fa addenda ef t , ob quam SubdiacOhatus 
Ordo incer Sacros fuit femper nume-

27 ratus ; nempe quia ab inicio Eccleíias 
eidem injunfta fuit léx continenciae, & 
inhabilitas ad m á t r l m o n i u m contrahen-
dum , de qua quidem lege conftat i » 
can. 2 5. alias 27. Apoftolofum in Con­
cilio Eliberitano I . can. 55. ceiebrato 
Anno 305. in cap. Ownium , ^ l . difi. quod 
eft S. Leonis Paps , qui fui t eledus 
Pontifex Anno 440. in cap. Multorum^ 

éf cap. Subdiaconis , ead. difi. & 
funt S iGregor i i Mzgm de Anno <¡<}o, 8c 
ex ¡nnumeris Conci l iorum , ac Potítifi-
cum Decretis fucccíTivis tempór ibusema-
natis circa continentiam Epifcoporum , 
P re sby té ro rum , Diaconorum , ac Sub-
diaconorum; de quibüs E m i n . Card. de 
Laursea in fuo Epitome Ganonum, V e r ­
bo Cíerici in Sacrif , an pojjint ducere 
Üxores . E t in Yerbo Ordinatorum in 
Sacris obligationes circa conjuges . I g i ­
tur has ob omnes caufas femper , c t iam 
in primis Ecclefiae Sascuiis , Subdiaco­
natus Ordo vocatus fuit Ordo Sacer, & 
Inter Sacros repéri tur annuraeratus , u i 
videre eft in cap. De iis 28 . difl* in cap. 
Eos y qui , in cap. Erubefcant , ¿c in cap. 
Nemo difl. i z . & aliis mulcis. 

Cae te rüm huic aníiquae d e n o m i n a t í o -
n i , quam adfcribimus Subdiaconatui de 
Ordine Sacro , obftare videritur ver­
ba Innocencii T é n i i in cap. A multis, 
De <t tate , 6" qualit. ubi loquens de 
eligendis in Epifcopos refere , Urba- z'. 
num P a p á m Secundum dixií íé , Sacros 
Ordiñes ejfe Diaconatum ^ & Presbyte-
ratum , guos [oles primiti'va Ecclejta 
legjfur babuifíe . Ergo o l im "Sübdiacona-
tus non computabatur ínter Sacros O r -
dines . Rerponde'tur , faifam efle cón-
fequentiam , atcentis juribus fupracita-
t i s , in quibus S. Leo Papa, S. GregO-
rius M a g n u s , i& ipremec Ú r b a n u s ' S e -
cundus exprefsé vocánt Subdiacónaturh 
Ordinem Sacrum . A d illa áucem ver­
ba , quae réfert Innocent iüs Ter t ius i h 
cit. cap. A inu/tis ; dicendum eft , ea 
¡oqui de qualitate Ordinis Sacii requi-
fica in i ü i s , qui o l im promovendi erant 
ad Epifcopafum ; qus quidem qualitas 
reftr ida erat ad íolos Ordines P r e s b y í e -
rati ís , Se Diaconatus ; qui enim non 
erant vel Presbyteri , vel faírem Diaco-
ni , eligí non poterant ad Epifcopalem 
dignitatem-; ab ipfo autem Urbano l í 
conceíTuín fuit , ut etiam Subdiacons 
poífent eligí ad Epifcopatum , fed de 
Jicemia MetrojJol i taní , vel Papas cap, 
u¡t. 60. tí'//?. Deinde ab Innocetnio T e r -
tio extenfa fuit d ida conceffio abfque 
alia l icencia. Igi tur Subdiaconatus non 

erác ' 
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erat Sacer habita relatione ad habitudi-
nem pro eligendo in Epifcopum , fed 
erat Sacer refpeélü fui ipfius tanquam 
Sacramend , & refpeclru con t re í l a t io -
ñls Sacrorum vaforum , & refpeíhi Je-
gis c o n t l n e n t í s fió i incumbentis . H o c 
teftatur exprefsé idem innocentius Ter -
tius in cap. Miramur , de Servís non Qr-
é i n . ubi citat con í l i tu t ionem S. Grege-
r i i Papse , fcilicet ejus decreta , quód 
nemo promoveatur ad Sacrum Subdiaco-
natus ordfnem , niíi promittat fervare 
c a ñ i t a t c m ; quas leguntor in cap, Nu/-
htm aS. difi. 6* in cap. Ante triennmm, 
difi. g r . E t haec interpretatio praediíli 
textus in cap. A multis, De ¿ E t a t e , & 
Skicdit. ponitur ab Eminent . Card. de 
L a u r e a in cit. difp, 6. de Sacram. ,!Qrd. 
Tium. 14. 6" num.^i . non abfque confu-
fíone iwcinullorum Canonif tarum, quos 
non pudet aíTerere, Ordinem Subdiaco-
natus ínter Sacros collocatum fuiíTetem-
pore Urbani I I . quifui t fadus Papa Anno 
1088. & nihilominus reperimus tempo-
re S. Gregori i Magn i , & etiam ante 
hunc Sanaum Pontificem , eumdem 
Subdiaconatus Ordinem Sacrum fu i líe 
nomina tum. 

Ex his refultat altera refponfio ad fe-
cundam partem Quasfiti , v ideücet , 
quando i.pfemet Subdiaconatus Ordo 
coepenc ín ter majores Ordines reputa­
ri? N a m poft conceíTam ab Urbano Í I . 
& ab Innocentio I I I . huic Ord in i paffi-

9̂ vam eledionem ad Epifcopalem digni-
tatem , ccspit haberi untfs ex Ordrnibus 
majoribus ; & fubindc h^c dúo nomi­
na Sacer , & Major fynonima fa¿la 
funt ; adeó u í ab i i lo tempore idem fi e 
diccre Ordinem Sacrum , a t Ord inem 
majorem ; & appellatione majorum 
Ord inum veniant otfiriés tres Ordines 
Sacri , Presbyteratus , Diaconatus , & 
Subdiaconatus ; ad diíFerentiam alio-
rum quatuor inferiorum O r d i n u m ; qui 
proprio nomine dicuntur Minores , ut 
eos faspé appellat Conci l ium T r í d e n t i -
num S(¡f. a de Sacram. Ord. cap. 2. 6" 
can. i , ac in eadem Sejf. a5* de refor. 
€ap. 5. 6. & n o t a í Gobatus de Ord, 

ü l t i m ó ; adhuc aííquís impugnabí t 
hucufque difta y objiciendo , quód ü 
Subdiaconatus Ordo ant iqui tüs fuiíTet 
ex majoribus , & Saoris .s non potuií íet 
conferri á Chorepifcopis , qui erant 
fímplices Epifcoporum V¡cari i non ^ 
autem Epifcopi , cap. Chorspifcopí^ 68 . 
difi. Sed Chorepifcopi ordinabanc Scrb-
diaconos , ut ex Concilio A n r í o c h e n o 
can. 10. ibi : Ordinent Leéíores , Suk-
diáconos , 6* Exorciftas . Ergo Subdia" 
conatus Ordo non erat Sacer . l l l t e r i ú s 
íi Subdiaconi fuiíTenc confíituti in O r -
é m t Sacro , potuiflent ingredi Secreta* 
r ium , quod Grasci vocant Diaconion f 
& tánge te vafa Sacra . Sed id erat eis 
prohibitum , cap. Non oportet 26. 2 J. 
djfi. Ergo Subdiaconatus non erat Ordo 
Sacer . Refpondetur ad pr imum , quód 
dúo erant genera Ohorepifeoporum , ut 
plené docuimus fupra Decif. X I V . a l i i 
erant Ep i f cop i , al i i non. l i l i ordinabant 
Subdiaconos , prout etiam D i á c o n o s , 
& P r e s b í t e r o s , fed de licentia Ord i na-
riorum . I f t i autem m i n i m é ordinabant 
Subdiaconos , fed t a n t ü m quatuor m i ­
nores conferebant , prout nunc faciunt 
Abbates. Eminent. Card. í!e Laurasa in 
Epitome Ganonum . Werh. Chorepifcopi 
Verf. 6. & de Sacram. Ord. di&. difp. éé 
num, 16. 6* 17. A d fecundum reí pon de-
t u r , Sacraria dúo fuiííe apud antiquos; 
U n u m , in quo fuppellex EcciefiaftiCa fer- 3ir 
vabatur; & a l i u d , in quo recóndi ta fe r -
vabatur Sandiffima Euchariftia . I n pr i ­
mum intrabant Subdiaconi , non autem 
in fecundum . I t e m Vafa facra , vel 
continebant Corpus , & Sanguinem D o -
mini ; & haec non tangebantur , nilí á 
Presbyteris , vel Diaconibus; . vel vacua 
erant , confummato jam Sacramento, 1% 
de hsec abfque d i f i cú l ta te tangere , & 
deferre poterant Subdiaconi , t t ñ facra 
forent , cap. penult, ead. dift .z i . Caba-
futius ad Conci l .Laodicen. fub Damafo 
Steculo I V . Can. n . n u m . í z . pag . i$q . 
G o n z á l e z in Commem. ad dift. cap. A 
multis , de JE.tate , & Qualit. numen 
6. rom. 1. Idem Eminentifs . Cardin* 
de Laurasa difi. difp. 6. num.iS . c i táns* 
iftfjK I . difi, 24. id exprefsé innuens . 

Ñovif -
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Noví f í l íné Jo: Morinus in elaborato íuo 
opere Sacris Ordinat.'part. 3. 'Exercit. 
t t . cap. 2* num. 7. qui í i anc eandem di -
fí'in£lioriem docentes Balfamonem , & 

53 Zonaram allegat ; addens ex fentenna 
ejiifdem Zonarée jCenferi prohibitos Sub-
áiaconos t ánge te , ac deferre Vafa fa-
cra apud Grascos , áurti tempere facri-
ficii ea deferuntur cum pane , & vino 
confecrando ad Al tare . Siquidem ( a i t ) 
folent Grseci magna cum pompa defer­
re facra Symbola á facra propofitionis 
Menfa ad divinum Al ta re , ut facrifi-
cSntur . Diaconus e n i m , praecedentibas 
Lampadibus , & rubfe^entibns Cfcr i -
cis , fuper humeros fanaum Panem de-
fert ) Sacerdos vero Car!icem manibus; 
& hnc a'ppafatu , gyro per Ecclefiam 
f a í l o , o'mnibufque i t i ter im ante fan-
£la Symbola procumbentibus , ad A l ­
tare accedunt Sacerdos , & D i á c o n o s , 
éaque fuper Airare reponunt ; & ideir-
c5 ¡n hac delatione nullam Subdraconi 
fácrorüm V a f ó r u m cón t r e í l a t i onem^ha -
¿eñ t - . 

T á n d e m ex eodérn M ó r i n o notare 11-
cet , adhuc apud ' Grascos Stibdiacona-

54 rus Ordinem reputari Inter minores , 
e'tfi iifdem cañ i t a s imperata f k , <3c con-
t r e í l and i Vafa'facra data Kcentia .' hac 
de cauta ordinantur extra S a n í l u a r i u m , 
ad differentianVSacrarum Ordina ' t iont im, 
quas intra Sanduarium faciunt , videlicet 
Cum ó td inan t Epifcopos , Présbytferos, 
& D i á c o n o s . I ta Mor inus d . p . i . E x e r ­
cit. 1 1 . cap. 6. n, 3. nec non E x e r c k . i z . 
cap. 5. wuw>'y. 

D E C I S 1 0 X X I L 

A R G U M E N T V Ú . 

T n q u i r i t u r , Q i i aenám fit M a t é r í a 9 
& F o r m a O r d l n á t i o n i s Subdia-
c o n o n í m ? Recenfcnrur qu in­
q u é d i verfag opiniones 5 & fun­
damenta 3 quibus unaqusque ea-
r u m i n n i t i t u r . F i r m a n t u r d u s 
t R é í b l u t i o n e s , una certa , al ia 
d j ípu fab i l i s circa e á m d e m M a -

' / 

téri 'am , & Fo rmam Subdiaco-
natus . Erudi t iones piares circa 
Vefies Sacras, M a n i p u í u m , ^ 
L i b r u m E p i í l o l a r u m . E t an Ga» 
l i x cum Patena t a n g e n d t í s á Sub-
diacono i n ordinat ione , debeat 
e í f e c o n f e c r a t u s ? 

S t i M M A R I U M . 

1 Sühdiacófiátm circa máterjam ^ &.fof * 
mam opiniones quinqué. 

z Calicis vactti, ac patente traditio ma­
teria eft Subciiaconaruí. 

"3 Rituales ixntiíf ui X I V . de modo cott* 
ferendi Ordiñes. 

4 iFórma) qua tr ct dimr Calix ^ p a t e ­
na Subdiacdnis ordinandis. 

j Materia Ordimm quomodo cognofea* 
tur . ; 1 

6 Álbertus T&égnus fatius Épifcopus 
Ratisbonenfís Anno t z S f . 

7 Durandus Epifcopus Anicienfis An~ 
no 1 l i o . 

g Vetrus Paludams Patriarcha Hiero-
Jólymiiams Afino 1 ̂  i'o. 

S, Anfoninus 'Archiepifccpus Ploren-
tinus Á n no 1459 

to UrceoU cum aqua^ ac fnanutergii tfa' 
d i í f o níateria Subdiaconatus . 

tu Lotio manuitm celébra>ítis , <& Cor-
poralifam rnece.ffcirís fúb^p'&na pee 
C á t i . 

i z Purificationem in Mtjfa folemni Cele* 
brans recipit a Subdiacono. 

13 Vefles Sacra , quas dat Epifcopus 
~Subdiacorio , an fint materia Or­
dinis '? 

Í4, Vefles Sacra cür adhibeamuT in 
m 0 l 

1 5 Sine i l l is celebran móríale péceatúm 
efl, 

16 Veftium Sacratum ufus ifttroduffus 
ab Apcftolis. 

17 Veftibus Sacris guando cceperint uti 
Subdiaconi. 

rS Manipulus an fit materia Subdiacb-
natus ? 

19 Irregularis fit , # « i fion Subdiac'onus 
Caritat ̂ Bpifioldm cUm manipulo i 
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20 MmipuJití olim qu'd effet ? jQuando 

ufus ejus in Miffd ? 
%i hubragatum [aptt naJuram ejus , i n 

cujus loco eft fubrogatum. 
t i L ibr i Epiflotarum traditio an fit ma-

; teria Sébdmmnatus ? 
23. TFotmn ordmationum an imperativis 

tverbis proferenda? 
24. TLiber Epfftilarum non daba tur Sub-

diacono per Annos 1200. 
2J Eptftola olim non a Subdiacono , fed 

a . h e flore cantabatut. 
26 Caltcis vacui ) ac patena; traditio efl 

vera Materia Subdiaconatus. 
2 7 Materia Subdiaconatus dubia, ac dif-

putabilis ; a l ia res, qua traduntur 
tangendee Subdiacono. 

28 Materias Ordtnum Cbrifius non infli-
I tu.it tn individuo. 

29 Cal ix , 6* Patena in ordinatione 
xSubdiaconi an debeat effe confecra-
tus i 

30 Vafa Laica non funt apta materia Or­
dinis Subdiaconatus * 

P Robata igitur Subdiaconatus ordinis 
inftitutione á ChriRo Domino fa-

¿ta , ex qua SaGramenti quidditarem 
fo r t i t u r , ac.ejus exiftentia ab init io Ec-
cleíise, ; fequitur , uc de ejus M a t e r i a : 
ac forma d i í íc ramus ; & quoniam utra­
que diverfa eft in Ecclefía La t ina ab i l ­
la Eccleíias Grsecse, priüs exponemos, 
quasnam fit in Ecclefia nnftra ? Et circa 
hanc quaeílionem reperio opinionesquin-
que. 

1 Q u o d Mater iaSubdíacoTia tus í i t tra­
di t io Calicis vacul , & Patenas 
vacuse, 

2 Q u ó d fit traditio Urceolofum , 30 
manutergi i . 

3 Quod fitimpofitio A m i £ l u s , & T u -
nice l te . 

4 Q u ó d fit traditio M a n i p u l i . 
j Q u ó d fit traditio L i b r i Epifto-

l a r u m . 
Prima , ( quae principalis eft , & in-

dubitata apud omnes ) tenet, quód Or­
dinis Subdiaconatus Mater ia fit t radi­
t io Calicis vacui , cum patena vacua; 
quam facit Epifcopus ordinando. For­

ma vero funr verba , quas ab eodem 
"Epifcopo In a d n tradirionis ejurdem' 
Calicis , & Patenas proferuntur . H u -
jus opinionis t r ia ' fun t íblidiffima fun­
damenta . P r i m u m eft Conci l ium Car-
thag- ineníe ' ÍV. 5. relatum in cap. 
Subdiaconus , 35. dift. in quo ufque 
de A n n o ^98. fuit ita d i f f in i rum: 
diaeonus cüm or dina tu* , quia manus 
impof.tíonem non accipit , paienam de 
manu Epifropi acapiat vacuam , & 
Calicem vacuum . A l te rum eft Con­
ci l ium Florenrinum fub Eugenio Papa 
I V . qui in Bul la Concordias ArmenO-
rum cum Sanfta Romana Ecclefia , 
Incipien. Exá l ta te &c. A n n o Domirii 
1439. Décimo Kalend. Decembr. agens 
de Sacramento Ordinis in $ . 15. ira 
loquitur : Scxtum Sacratnemum efi Or­
dinis , cujus materia e(¡ illud , 'per cu­
j u s traditionem cortfertur^Ordo ; ficüt 
Presbyteratus' tradicur per'Calicis cum 
vino 5 ó* p a t e n a cum pane porreélio-
nem. Diaconatus vero per Libri E v a n -
gelioram dationem . Subdiaconatus ve­
ro p e r Calicis vacui cum patena v a ­
cua fuperpojtta traditionem . E t reci-
tata forma Presbyteratus fubdit : E t 

fie de aliorum Ordinum formii , pro-
'Ut in Pon'ificali -Romano late conti-
netur . Ig i tur materia Subdiaconatus eft 
¡ l ia , quam utrumqne Conci l ium recen-
fet , Calicis feilicet vacui , ac Paten& 
vacuas fupefpofitas t r a d i t i o . T e r t i u m 
fundamentum funt quatuordecim R i ­
tuales , feu L ' b r i manuferipti de R i t u \ 
conferendi Ordines tum Sacros , t u m 
Minores , quos ex principalioribus ar-
chiviis Ecclefiarum Cathedralium rfO-
tius Eurdpae , ac Monaftér iorUti r de-
cerpfit , non fine magno labore, ac ín­
tegros in opere fuo repofuit Jo: M o r i -
nus de Sacris Ordindt. p a r t . 2 a p a g . 
209. ufque a d pag . 280. qul quidem 
Rituales L i b r i incipiunt ab Anno 500. 
& profequuntur , fasculis fubfequemi-
bus , ufque ad A n n u m r20o. & in iis 
ómnibus in Ordinatione Suhdiaconorum 
expr imí tur materia prasdifta , tradit io 
feilicet Calicis vacui , & Patenas va­
cuas , cum eadem forma verborum, 

qua^ 
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qu^.proferuntur ah Epifcopo Í!T sífté e/uf-
dem t radi t íonis - ; & efl: ceooris huluf-
modi : Videt* cujus mimfttriümn. vabis , 

44trad2tur>; & j M t k fiiufqite mmc fu í -
fiis tardi ad Ecelejiam ^ amado ~ debe-
tis jsffe aflidui . S-l ufque nunc jomnolsn-
ti \ amo do vigiles . Si} ujqus vuuc ebrio-
fi, amvdb fobrii. Si ujque nunc inhons-
fii , a modo cafii . Obiationes ve-
niunt ad Altare ) panes . Propofitíonis 
appelhntur•» .Ve. ipfis oblationibus tan*-
tum-debet .tn Altari poni , quantum po­
pulo pojfit fufficere > ns aliqutd putridum 
i?? Sacrarzo remaneat . Pailce vero j, quce 
funt tn ftíbtraBorw Attaris i m alio vafs ; 
debsnt lavar i ) tn alio corporales p a l l a , 
ü b r autern palíce covpomles lotcü fuer int , , 
nullum linteamen ibidsm debet lavtfri. . 
Ipfa aqua in baptifterium debet mergi • 
Ideo admoneo , ut vos exhíbeatis us . 
Dea placeré pojfttis, . 

E í tradit eís Calicem , & Patenam. 
U n i í o r m i s eft forma haec in ómnibus , 
anteo i ¿lis , R i t u a ü b u s faeculorum o ñ o 5 , 
etfí aliquando in fingulari numero , a l i -
quando in pluraü Jegatur concepta ; 
nec di fifi milis eft i l l a , quas hodie habe-
tur in Pontificali Romano de ordina-
tione Subdiaconi , quam tranícr ib i t Bif-
fas in fuá Hierurgia Verb. Subdiaco-
nus , num. 194. ^".2. Quar tum funda-
inentum eft r a t i o , qua mo ventur X h e o - . 
Jogi • , ac Canoni f l s ad habendam prse-
d i d a m iraditionem Calicis vacui , & 
Patense vacuas , cum an ted i í l i s verbis 
pro vera , & eíTentiali mater ia , ac for­
ma Ordinis Subdiaconatus; Siquídem ita • 
arguunt . I l l a eft materia propria cu-
jusübet Ordinis , per quam íuff icienter , 

; &' .melius ejus poteí las í n O r d i n e ad Sa-
crificium M i í f e fignihcatur . Sed m i n i -
fterium praseipuum Subdiaconi eft de-
fervire Sacerdoti Sacrificanti , porrigen-
do; Ca l i cem- , & patenam D i á c o n o , 
cum pane , & vino tanquam per popu-
lum oblat ís , ut ea Sacerdoti min i f t re t ; 
& hoc totum op t imé fignificatur per 
a n t e d i í l a m Calicis , & Patenas i radi­
tionem . Ergo hasc eft v e r a , ^ é í T é r f e 
tialis materia , & forma in;ordinatione 
Subdiaconi . I ra Vafquez apud T a m -

burinum de Ord. lib. 7. cap. 3. n . i . Sal-
manticenfes í r^í? , S.: de Sacram. Ordin. 
cap. 1. nitmef. 20. Ca í i ropa laus par í . 4, 
tra&. z'j. pun&. mmer. 1 5 BilTus in 
Verb. Materiie Sacramentorum , numer, 
107.: $ . 76* & .novKíimé. E m i n . Card. de 
L'autasa de'Sacr. Ord. d. dtfp. 6í n u m i o » . 
nec non num: 49. Qii iuturn fundamen-
tum eft ingens numerus D ó d o r u m ita 
docentium , quos ( uhra p r o x i m é cita-
tos ) innúmeros numerat Gomicolus in 
Rsfponf. Moral. I b. 1. qucefl. 52. inter 
quos , utriufque Scholse Principes S. 
Thoraam ¿« q.Sent. dift.z$. q . i . art . i* 
& Scotum in ^. Sent. diji\z^.. q.Unic.&C. 
fubindé S. Bo.naventuram , Afber tum 
Magnum , Aureolum , Richardum , 
D u r a n d u m , VTi¿l:oriam, alios Theo -
Jogos infignes; .qui omnes de Sacramen­
to Ordinis egregié difputarunt theori-
cc: , & eorum aiiqui eandem mate­
ria m . edoCl i fuerunt etiain pradticé ; 
nempe Albertos. Magnus ob fingularem 6 
fapientiam ííc cognomína tus , natione,. 
Svevus , e iuídem Ordinis D ó m i n i c i ; 
Epi ícopus Rat isbónenf is , ad quam d i -
gnitatem aífuraptus fuerat ab Urbano 
1V.: Summo Pontifice 12,65. D u -
randus á S. Portiano , natione G a í l u s , 7 
Ordinis Prsdicatorum Epifcopus A n i -
cieníüs , qui floruit Anno i ^ i o . Petrus 
Paludanus , narione Burgundus , . e)uf-
dem Ordinis Patriarcha H i é r o f o i y m i t a - 8 
ntís , A n a ó ' n i i o . Se S -Anton inus , pa­
tria Florentinus , Praelaudati Ordinis 
PrasdiCatorum , . & , Florent iar Archiev 
piícopus ab Eugenio Papa I V . crcatus, 9 
V4Í dodiffimus , ac Sandiffimus , ...qus. 
obiií Anno 1459. aetatis fuá? feptuageíi-
mo , quem in Sanftorum Catalcsgum . 
retulic Á d r i a n u s V I . Pontifex M a x i -
mus . Stat igitur inconcuÉfa fupradida 
prima opinio t o t , ac talibus innixa fún­
dame nt is . 

Secunda opinio eft , quód ultra Ca l i ­
cem , Óc Patenam vacuam , íií et iam 
materia Ordinis Subdiaconatus tradit io 
Urceolorum cum vino , & aqua t & 
manutergii , quam facit 'Archidiaconus 10. 
eidem Subdiacono in a d u ipfíus ordina-
t ionis . Fundatur hasc op in io : P r i m ó in 

Z z Con-
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GpncUio Carthaginenfi I V . can. 5* de 
quo in cit, cap. Subdiaconas , a 3- 4$*. 
ibi enim poft prasfcriptam traditionem 
Calicis y & patenas dicitur quóá Sub-
¿iaconus de tnam Arcbidiaconi accipiat 
Vrceolum ciim aqua^ rxanihy & manu-
terglum. Secundó >n Epi í lo la S . l í i d o r l 
Hií{3alenfis. ÉpiTcopi ad Ludifredum 
reíara in cap. Perlefiis, \ $ . dift. in qua 
ica fcrjbit :. Ád Suhdiacovatum pertineti 
Qalkem, y & patenam a i Altare Chrifti. 
d'f- fre^ & Lcvit is ttadere , eifqutí rni-
m'jirarje . ürceolum queque , éf. dquam» 
manáis , & manutergium ten. re Épifcor 
poque) & Presbyt r a , & Levitis pro U r 
yandis ante Altare^ manibus aquam pr<S' 
be'e . T e m ó i n Ricuatibus libris ab. 
annis ini l ie citfa eonicripta diverfarum-
Ecclefiarum., ac ÜV^míiíicriorurn , exi-
ftencibus in eodem Opere Joannis M p r i -
n i a pag. i i o . t y feqq. in quibus f e r éóm­
nibus continetur, tradjtio Urccoli . , cum. 
aqua , aq manutergio,. Q u a r t ó ¡n. Pon­
tifical i Rornano quo utuntur, Epifcopi 
hi íce temporibus, na i« & . in i l lo in tit. 
de Ordmatione Su^diKoni, legicur, quód; 
poft monitionem, Epifcopuj tradit fin-
gulis Caltcem cuin patena %acu,a fu? 
perppjtta , djeens > Kideie &c. 6r imme-
aiaté poft Archiaiaccnus tradit eis U,r-
ceoioí cum vinay aqua^ac Bacile.cum. 
wnmitergío^ qu<e om>Jia ab ómnibus •> & 
finguiis tangi debent. :. E t hoc- adyertic, 
Ca í t a ldus in Praxi. Cneremon. l ibr .z , 
feB. i$. cap. 7. Q u i n t ó in ra? 

cione , nam fanditas , & , excellentia, 
Sacrificii requirit , ut & manus Sacer^ 
docis celebrancis. lotae. , ac mundae fintij, 

i i r prout etiam corporalia palla? , & iinr 
tea , fuper. qpibus, Corpus. , ¿c Sanguis, 
D o m i n i reponitur \ fíqujdem, cuipa gra-
vis , aut fajtetn vcnialis elt , fi manus. 
v^el paífae prspdidae fine ¡ m m u n d a s , juxr 
ta g rav ; t a t ém , vei levitatem immun-
ditiae , Tamhurinus- de S.acrific. Miff. 
¡jb i . c a p 7. i f . 7. Q u a r t u s . ; » Rubric 
M¡jf. part, ». / / / . 1. fe f i . i . dub* h ubi de 
lotione manuum \ & antea part. 1* ttti 
30. dub.Si in fin. A v e r í a de Siacrific. q, 
11,.. Seff, 13, j[Ji> Rurfus , ubi de X o b a l e i ¿ 
Ec Oiana j > i i r ; . 10, trafi, i z . f f /o / . 19, 

exiftente in Coordinato tom. z. trafí. T*. 
refol. 165. Igi tur Urceoli , Bacile , 
Manutefg ium , quod traditur tangen^ 
dum Subdiacono in ejus ordinatione 5. 
fignificac ejus OfEcium praeparandi j ac 
porrigendi aqqam Celebranti pro ma­
nuum. lotione ; nec non lavandi palias, 
& corporalia , & fie cenfetur efte ma­
teria eífentiaJis hujus. ordinationis ; for--
ma vero funt verba Epifcopi , quae pro-
feruncur ab i p f o , dum monet Subdiaco-
num de modo abluendi pallas , fub ¡Mis. 
V.er bis : Vi déte cujus miniflerium vobis. 
traditur &c. Sexto fundatur etiam haec 
opinio in praxi círca fun¿liones fpedan-
tes ad Subdiaconum in M i f l a i ipfe enim 
poft communionem celebrantis defert ad. 
Al ta re LIrcelos. cum vino & aqua, 
& cum eis porrigit ablutionem Calicis , , 
¿f. dig.itQrum, ejufdem Sacerdotis cele­
brantis , ut prcecipic Rubrica Miífal is 12 
íit. 10. & notac Caftaldus / /ér . 1. fe&í 
7, cap;, r . num. n . quapropter ab hoa 
Úrceo lorum minifterio in MiíTa non ob-
feuré deducitur , q,uód eorum tradit io. 
in ordinatione Subdiaconi í í t partialis. 
materia ejufdem Ordinis . Sép t imo 
qnia etiam Morinus </,/>í?rí. 5. Exercit», 
1.2. cap, i„ num. 5, invehit contra id ne­
gantes ; & é converfo in ejus difUs, & , 
aífer t ione fundatur hsec fecunda opinio,_ 
quod traditio Urceolorum , Bacilis , & , 
manutergii fpedei ad e0entiam materias 
Subdiaconatus.. 

Ter t i a opinio eft , quód , praeter res? 
fupradidas-, fit etiam materia Subdiar 
qonatus traditio Sacrarum Vef t ium , 1; 
qyiam facit Enifcopus dum Subdiaco-
nos ordinal ; fiquidem. ut legitur in 
Pontificali pag. 18. 6" 3$. poftquamtfar 
ditus-eft Ca l ix , & Patena vacua ab 
Epifcopo , & ab Arch id iácono Urceo-í 
l i , Baci le , cum Manutergio , recitata-
que eft-Oratio Do/wiwf Sanfie &c. E p i -
feopus fedens- cum mí t ra A m i d u m in 
eolio, ordinandorum jacentem imponit 
eorum . capitibus , fingulis dicens , 
cipe Amiéiüm &c. & portea fiíiguíis i m -
ponitur Tun ice l l a , dicejido c u i i ¡ b e t , r « -
nica jucunditatis,, 0 indumento ¡atitias. 
iaduat te. Dffmimj : quae verba fonanc 

for-
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formam Sacramentalem ejufdem Ordi-
nis . Fundatur hasc opinio in apertiííi-
jma, & urgentiííjma ratione : nam fí-
cut Veftes facras Sacerdotales perti-
nent ad fplendorem , & obfeqnium la* 

14, crat i í í imi , ac tremendi Sacrifícü, ut ex 
ipfo exteriori apparatU', & fpecialibus 
miniftrorum indtimentis indicetur, aólio-
nem illam non eíTe communem aut 
vuigarem , fed ornninó facrofandlam ^ 
& excelfam , ut ait Quartus in< Rubr. 
Mfffal. part. i . tit. i . in expofitwne L i t -
tera num. 2. ita traditio Amidus cura 
A l b a , & TunÍGella declarat minifterium 
Sacrum , ad quod deputatur Subdiaco-
nus; ut fcilicet praevía indutione Sacra-
rum Veftiura illarum poffic minlftrare 
Sacerdoti celebranti , & Diácono eidem 
aífiftenti ; eertum eft enim quód mini-
ílrare in Altarí fine veftibus Sacris non 
licec ñeque Sacerdoti , ñeque Diácono , 
aut Subdiacono abfque graviflima culpa 
pcccad mortalis . cap, Vefiimenta , de 
Confecr,. dift. i . Quartus dtét. part .z* 
tit. r . yViS.,^ ^ « ¿ . 5 . Caftropalaus 
traB' 22. punB, 10. »«w» 8. Gobatus 
traft. y. num. & BiíTus In Hierurg. 
Verb, Veftts ««WÍ* 39. JÍ. j . H i n c ufum 
facrorum veíl imentorum eífe ab Apofto* 

a6 lis ex Chrifti Domini praecepto introdu-
¿ l u m , fas eft credere, ut probat Suarez 
¿« 5. part: D . Tbom. tcm. 3. difput, 82. 
feft . i . ubi allegat Epiftolam primam de* 
cretalem S. Anacleti Papas Succeflbris 

Clementis, in qua fcripílt: Epifcopus 
miniftros fccum habeat facris indutos-
veftimentis . E t pluribus alüs antiquita-
tis teftibus addudiis fubdit , quód ficut-
Deus in Hege Mofayca ordinavit Veftes-,. 
quibus Sacerdotes, & Levitas ¡ndueren-
tur , ut conftat . E ^ Í / . 28» 40 . quas ego> 
enarravi, & explicavi de Sacrificio Mif-
fie Decif 2 J . num, 11. fie A f o l l ó l o s , 
& diícipulos docuit , illas ín minifterüs 
facris inftituere, ac adhibere. E t quoad 
Subdiaconorum Sacras veftes^, eos in 
minifterio AJtaris folitos fuiííe induere 

347 A m i é l u m ,. & AJbam S. Gregorii Papss 
temporibus , conftat ex; ejus Ub. 7. E f t-
fiol. 64. & iifdem pauló poíl fuiífe con^ 
ceífam Tunicel lam , ac Manipnlum, 

teftatur Honor i us in Gemma Anim¿e 
libr. 1. cap, 229. ut refert Eminentifs. 
Cardin. Bona íier. Liturgic, lib* t , cap. 
2<f. num. 19. & BiíTus Vetb, Subdiaco* 
ñus , nuw. 196. Sequitur ex his ó m n i ­
bus, c ü m Hla fit materia, & forma S a -
cramentl Ordinis, per quam fignifícatur. 
poteftas , minifterium , & officium or^ 
dinati ( ut antea didum eft ) jure ópti­
mo , &manifefta ratione appellari poííc 
materiam , & formam Ordinis Subdia-
conatus traditionem A m i í l u s , Albae,, 
& Tunicellae , quam facit Epifcopus in-
ordinatione- Subdiacom rum fotmam-
que V e r b a , quae in eadem traditione pro­
ferí; quia per illa oftenditur , & declara-
tur , Subdiaconum faítum eífe mini-
flrum Sacri Akaris cui abfque iifdem. 
facris indumentis- minime poíí'et mini-
firare, atque iníervire. Hancopinionem 
tenet Medina lib. 1, de Continentia cap,. 
44. quem refert ipfe Morinus d. part. J»-
Extrc i t . 12. cap. n. tu 

C^uarta eft- opinio ; quod Manipufusv 
quem Epifcopus tradir iubdiacono,dura 
illum ordinat,fit materia eífentialis hu-
jus ordinationís ; & forma exiftatinver- 1 
bis ,. quzs in ejufdem Manipuli traditio-
ne profert Epifcopus , nempe : Accipe 
Manipulum tuum, & imple minifterium 
iuum :. potens efl enim Deus y ut au-
geat tibi gratiam . Hujus opinionis fuic 
Sichardus Epifcopus Gremonenfis in l i ­
bro manuferipto de Inflitut. Ecclefite 
¡ib, 2. c a p . i . quem citar, &. ejus verba 
tranferibit idera Morinus di¿í. part, | * 
Exercit. j v . num. 13. Nec videtur haec 
opinio eífe fine folido fundamento: quan-
doquidem Manipulum adeó fpeélat ad 
Ordinera Subdiaconatus, ut fi quis non ic 
Subdiaconus audcat ipfum induere , & 
cumeo cantare Epiftolam , incurrat irre* 
gularitatem , cap. i„ (¡f i , deClerico non 
wd. mitiifir, Quartus d. part.z, tit,6. de 
Epiftola dub.6. ubicitat Bonacinam few. 
r. de Irregularitate difp. 7. qu. y. punfi* 
€. num* 2. 8c alios D D . quibus egoaddo 
Thefaurum de Poenis Ecclef. part , z* 
Verb. Ordo cap. 32. innúmeros D D . al-^ 
legantem . Igitur oportet, Manipulum 
eífe materiam propriam in ordinatione 

Subdia» 
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Subdiaconi , dum ejus ufurpatio ár non 
habente hunc Ordinem., catiíat incur íum 
tam gravis, poense Ecclefiaft ic^, , qualis 
eft Irregularicas. 

C s t e r ü m fortiter, redamat Morinus 
d p a r t . i . E x e r c i t . n . cap. l . numer. -j. 
contra hanc opinionem ex., ep , quia Ma-. 
nipulus o l im non erac Veí l i s f ác ra , ne-. 

ato que propna Subdiaconorum ; imó M a -
nipufus erat Sudariolum , fíve Mappula 
brachio finirtro alligata ; qua faciei fu-
dor , nar ium, pituita, ab í l e rgeba tu r ; 
ut docent Alcuinus ., Amalar ius , Rab-
banus M a u r u s , & al i i Scriptores d e D i -
vinis Off ic i i s , quorum verba tranfcribit 
ibidem Mor inus diéf. num. 7, &l fuf iús, 
Eminentifs . Cardin. Bona Rer. Litur-
gk. lib. 1. cap. 24. num. 5. demonftrans, 
prasdid^ mappulae , feu fudarioü ufum 
duraíTe doñee in locum ejus Manipulus 
non ad tergendas í 'ordes, fed ad ornatum 
fuífeílus ef t , ex eadem re , ac textura , 
e :̂ qua conficitnr Stpla , ac Planeta; & 
hanc mutarionem Mappula? in Manipu-
lum conjicit f a í t am eííc fasculo d é c i m o ; 
nam Alcuinus , & Amalarius , qui fas-
culo nono v ixemnt n ih i l de M a n i p u l o , 
plura de M a p p u ü s lineis fcripfcrunt; & 
prima Man ipu l i mentio reperitur in .ve-
teri M i í í a ex C ó d i c e . Rato ld i Abbatis 
Corbejenfis apud Menardum , qui Ra-
toldus v i x i t Anno qto. 81,1^ Concil io 
Piftavienfi fub Pafchali Papa i í . poli 
Annuum 1100. cap. $. fuit fancitum , Ut 
nemo Monachqmm _ deinceps., Manipulis 
utatur , nifi fuerit Subdiaconus . I g i -
tur , c ü m Manipulus . nullam . redoleac 
antiquitatem , concludit M o r i ñus di&. 
mitn. 7. n ih i l poteft pertinere ad Sub-
diaconatus ordinationein % niíl dicere 
velimus , Manipulmn íubroga tnm eí íe 
M a p p u ü s lineis , quibus , etiam fubdia-, 
con i , dum A l t a r i i n í e rv iebanr , uteban-
t u r ; & ideo locum ha be re pofíe regulam , 

31 quse dicit : Subrogaium fapit naturam 
ejus , in cujus iocum Tubrogatur , cap. 
Ecclefia, // primo , & ibi G l o í i a . Ut Ine 
penden. Plura, de ufu , ac Myf t i ca M a ­
nipuli fígnifícatione notar Magrius 
V. Manipulus ibi- videnda . 

Quinta eft opmio , quod prastef ma-

teriam Calicis vacui , ac Patenas vacuaej 
, alia; í k materia-pptial is in Ordine Sub-
, diaconatuSr, fed asqualis, eííentise , & 

nece í lua t i s cum antedifta , nempe tra-
dit io L i b r i . Epiftolarum , . quam facit zz 
Epi ícopus ordinando , jubens eum ilfurn,, 
tai>gere , & dicens.: Acc-pe •> & habe 
potefiatetn kgendi Epíftolam in E í d e -
jía Dei tam pro v i v h , quám pro defun? 
élis .. In Nomine P a t r i s & F i l i i , <& -
Spiritus Sanóli * Amen, Quae verba íbr-
t iuntur parirer íecundam partialem fór-
mam hujus Ordinis Subdiaconatus. P lu -
res íun t rationes , quibus inni t i tur hsec 
opinio : Prima , quia denotatur in tra-
dicione L i b r i Epiftolarum unum ex. prse--
cipuis officiis Subdiaconi , quod eíl can­
tare EpHtoiam i a M i í í a . A c , jam demon-
ftratum fuit, illara haberi pro necelTaria 
mater ia , & forma , quse íignificat pr in-
cipale minifterium ordinati . Secunda, 
nam hasc traditio L i b r i Ep i í l o l a rum eft 
ad exemplum L i b r i Evangeliornm , quem 
Epi ícopus tradit D i á c o n o .cum .iifdeni : 
formalibus verbis : ideó fícut nemo du-
bi ta t , L i b r u m Evangeliorum eft'e mate= 
riam Diaconatus verba in ejus tradi-
tione. ab Epiicopo, prolata eíTe f o r m a m ; 
ita idem dicere in, t radi t ione L i b r i E p i ­
ftolarum videtur confentaoeum, r a t i o n i . 
Ter t i a , quia ex communi D p . regula 
materia exhibenda eft ab ordinanteordi-
nato cum verbis imperativis , & e i r á 25 
i i Idem forma eft exprimenda ; de qua re 
laté agit Morinus de Sacramento Paeni-
tentideJib.Ü. cap.- íy . Sed in traditione 
L i b r i . E liftolarum loqukur Epifcopus 
imperativo m o d o A c c i p e <&c. Ergo 
hanc opinionem fequuntur-, ac defen-
dunt Viguerius in Sumwa Inftit, Theo- . 
¡og-cap. i -o. $. 6. num. j . & z. A verfa de 
Sacram. Ord. qu t. fe¿i- 5. $ . Adde ve-
rd. Dica í í i l lus i n t r a S . 6 . difp. t. dub. 
12. quos citant Salmant icen fes de Sacr, 
Ordm. irsf i . 8. cap. 5. num. 19. quibus 
addendus eft Filliuccius tom.i . trac? 9. 
cap. 2. num. 45. qaem pro hac.opinlone 
allegar Diana Coordinatus tqpt 2. traff. 
5. réfoli 3. XT x exiftente in veteri par í . 
5. tra^L 4. rcfol. iSS. alias 189. 

í m p u g n a t hanc opinionem ingens 
Theo-
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Theologorum í iumerus , quos cumuía t 
ídem Diana GooTc'inatus d.refol. $.2. 
nec non Gollegiiitp Salmanticenfe dift. 
cap. 5» pünier. 10. "quibiis jungendi func 
Eminentifs. Cardin. desLaurgea d.difp. 
6. de Sacram. Ord. num. 54. & Mor inus 
de Sctcris Ordinat. d!¿I,partí$.':Exdrcit, 
iz .cap. i . 'mn}:6.& y. ubi vocem extol-
i i t , t a n q u á m antiquicatis ftudiofus , Se 

24 inculcat l e d ü r a m Ri tua l ium L i b r o r u m , 
quos exfcripfic ab %ríno qú ingentef imo 
ufque ad A n n u m mil lef imuit i ducente í i -
m u m . in quibus nihi i de traditione L i b r i 
Epi íVolarum in ordinatione Subdiaconi, 
undé infert ; Tam altum filentium efi 
ár'gütnentum evidens , Subdiaconos an-
tiQühüs ^Eptflolam in Synaxi , five pu­
blico Scc'e/iíe coeíu ex officio non te-
gífffi:; '8c allegat hoc idem aíTérentes 
R a b a n ü r n Maurum , - " A m a ! á r i u m , M i -
croiognm , & aliOs feriptores ante deci-
m ü o i faeculutn de D i v i n i s O f f i c i i s . H o c 
idem lati íf imé oílendit E m i n . Card. Bona 

*'fyfkm Liturgic. /ib. 2. cap, 6, in quo 
agens de ufu anciquifilmolegendiEpifto-
las in M i l l a tum ex Prophetis, t u m ex 
A p o f t o í t s , non apud gradus A I t á r i s , r e d 
in ambone, feu pulpito , ex quo eciam 
Epifcopus conciones habebat ad popu-
lum , demonftrat , quód prifeis tempo-

"25 ribus Ledor i s partes erant E p i f t ó l á m , 
& Evangelium legere in MiíTa , uc \'x 
Epif i . S. Cypr ian i 33.6" 54. & ex Con­
ci l io T o l e t a n o l . Can.'z. & í u b d i t , S u b ­
diaconos ccepiíTe legere Ep i í lb lam in 
MiíTa faeculo odavo ex AmalaVio {ib. z. 
cap. 11 . quo tempore etiam Diaconis 
permiíTunn fuifíe opinatur , *ut legerenc 
Evange l ium. Ig i tur f ü m per o d o priora 
fcecula non eífer officium Subdiaconi 
legere Epirtoiam in Miffa ; ñeque tune 
tradererur eidem Liber Epi í lo ía rum in 
ejus ordinatione , ut ex RicuaÜbus ant i -
quis , deducitur , tradicionem ejufdem 
L i b r i , quas nunc fit, non e íTemater iam 
eíTentialem ordinationis , fed meram 
eseremoniam . E x alio fundamento id 
eíTe deducendum ait E m i n . Csrd. de L a u -
rsea d. dtfp. é . num. zS. videlicet , quia 
ñeque Conci l ium Carthaglnenfe lV", ñe ­
que Conc i l ium Florennnum in a í l lgnan-

da materia Subdiaconatus mentionem 
feceruntde tratlit-one L i b r i Ep i í to la rum ; 
ideó hanc cónclufionem facit num. 3 1 . 
Satius ergo eft cathoheo h q ü i cum geng' 

' rali Concilio , 6* Pontífice Romano 5 quam 
[ophtfmata , & aereas opiniones [equi. 

'Imó Concilii fententiam tcnctur amplccli, 
omnemque a l i amre fpucYe . ^ 

Q u i d dicendum in hac opinionum va-
' rietate ? Duas funt refolutiones capien-
das : U n a cerra , & infallibilis : alia 
dubia , & difputabilis. Prima eft , quód 
vera , & propria materia ordihationis 
Subdiaconi eft traditio Galicis v a c u i , & 
Páteriae vacua;; forma vero funt verba , 
quas tune dicit Epifcopus: Videte, qua-
le winifterium &c. & ideó in hac tracll-
í ione impr imi tur characler . Fundatur 
haec refolutio in verbis Conci l iorum Gar-
t h a g i n e n í l s , & Florentini prasdíftorum $ 
quibus o m h i n ó ftandum eft , uc dixic 
E m i n . Card. de Lauras a d. n. 31 . I t e m 
in manifeí la ratione , quam Salmanti-
cénfes vocant á p r i o r i , quia fcilicet per 
Galicis vacui , -^c Patenas vacus tradi-
tionem fufficienter & magis evidenter 
fjgnificatur minifterium Subdiaconi , 
quod eft infervire Sacerdoti Sacrificanti , 
praeparando Vafa Sacra , eaque porr i -
gendo í ^ i a c o n o , ut celebranti exhibeat ; 
quapropter ita refolvunt , ac tenent 
S. T h o m a s S c o t u s , Va len t í a . Palaus, 
L a y m a n , Bonacina , & al i i p í u r i m i , 
quos citat non íb lüm Gomi to íu s in d.lib, 
í . queefi. <¡ z. fed ipfemet Diana Coordi -
natus d. tom.z. traél .s . refol.i. '$¿ z, Sal-
manticenfes d.cap.3. num. 19. Tambu-
nus d. l i b . j . de Ordine cap. ^. num. t . 
& práelaudatüs E m i n . Card. de Laurasa 
d. difp.6. art. z. ^Qr t.oium . 

Altera reíblut io Bubia , & difputabi­
lis ef t , quód bnines alias res , quse tra-
duntur Subdiacono per Epifcopum , nem-
pe, A m í £ l u s v M á n i p u l u s , & Tuh ice l -
l a , nec non Üfceol i cum v i n o , & aqua 
five Bacile cum manutergio, ac demum 
Liber Epiftolarum , l i n t ma tens par- 27 
tiales, una cum fuis formis , integran­
tes Subdiaconatus Ordinem , arque ipílus 
Subdiaconi ordinationem . A d obje-
¿ tum ex antiquitate d e í u m p t u m , & ex 

perve-
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pervetuftis R i t u a ü b u s , in quibus nu ' ía 
fit mentio earumdem rerum , refponde-
r i poteft i l lud tohM ex communi Theolo-
gorutn do í l r ina , quód circa 5acramen-
tum Ordinis Chr i í í n s Dominus non de-
terminavic in particular! materias , & 
formas mater idüter fumptas , fed ge-
neratim praefcripfic , quód Ordines 
conferrentur per fígna feníibilia fígnifi-
cativa poteftatis , quae traditur ordina-
to ; atque adeó reliquit Eccleíias facul-
tatem determinandi materias , & for­
mas , per res , & verba i l b i magis pla-
cka , á u r a m o d ó habeant v i m fignifícan-
di eamdem p o t e ñ a t e m , & v i r t u t e m , 
quae in Ordine confertur . I ta Praepoíi-
tus in i . part. D.Thom. quiefl. TJnic. de 
Sacr. Qrd, dub. io . num. 109. Fornarius 
cap.z. de Ordine. Arcudius lib:6. cap.4. 
jT. Itaque credibile . Diana Coordina-
tus d.tom. z. traff, ¿. refoí. Zé-Salmam'i-
cenfes de Sacram. in genere traflat. i* 
cap. ^. »kw. 48. Tamburtn . difí. tibr. j . 
cap. ff, z. mm. 5. M a ü r i u s in 4. fem. 
difp. 4. de Sacraw. Ordrn. numer. 3&, ^ 
num. 40. E m i n ; Gard. de Lauraea de 5a-
cramentis in genere difp.z. art. 3. num. 
4J . E t E m i n . Card. de Lugo eod. tra-
bata difp.z. feft. 5. num.SS. & difp.-j. 
feáí. 1. num; 8. Qua dií l inft ione compo-
nl tur^ i íTonant ia Ecc l e f í s traecas difcor-
dantis in coüa t ione Grd inumab Ecclefia 
L a t i n a , quse e ñ ó non adhibuerit i n p r i -
mis fascuiis , & tempore Goncil i i Gar-
thagrnenf i í I V . aliam materiam m ordi-
natione Subdiaconorum , q u á m tradi-
tionem Calicis vacn i , ac-PateRae vacuse, 
fubindé acl magis-exprimendam poterta-
tem m i n i ñ e r i a l e m , qirae dabatur promo­
to ad i l l u m Ordinem , addidit Urceolos , 
A m i d u m , 'TuniceUam , M a n i p u i t m i , 
& Librurn Ep i í lo la rum ; tanqnam ma­
terias part íales cum fuis fo rmis , eorum-
queufem per Provincias orbis Chrif t iani 
invex-it , & in Pontificali Romano fíxic 
ex facúl ta te fibi á Ghrifto D o m i n o reli­
c ta . Q u ó d fi quis noluerit huicdodrinas 
acquieícere , cogetur dicere , additio-
nem omnium p r ^ d i d a r u m rerum efíe 
ex casremonia , facroque R i t u prasfcri-
ptara ad majorem ornatutn , & deco­

re m ordinationis áb ipfa Ecc le í l a . 
Retenta prima opinione , ( quód eí-

fentialis materia ordinationis Subdiaco-
ni fit traditio Calicis vacui , & Patenas 
vacuae ) fatis curiofa infurgit quasftio-; 
A n hic Ca l i x , & Patena deheant eíTe 29 
confecrati ? dií írnguunt D D . ín p r iml s j 
an hoc dubium proponatur circa prsece-
ptum Ecclefig;, yel circa e í í en t i am Sa-
craraenti ? Quo ad prsceptum , affir-
mant omnes , eíTe deberé confecratum 
G a ü c e m , & confecratam Patenam; ¡ta, 
quód peccaret Epifcopus mortalirer , íi 
Vafa non facra porrigeret tangenda « r -
dinando; ac ipfe ordinandus, fi íc ienter 
permitteret , fe ordinari cum i i fdem; e í l 
enim' hasc cseremonia facra valdé fub-
fíantialis, & ab Ecclefia requifita. Quo 
vero ad validitatem , & e í í en t i am Sa-
crament i , non eííe neceí íar iam prasdifto-
rum Galicís , & Patena confecratio-
nem opinati func Barbofa de Jure E c -
clef. Univerf. lib. r . cap. 37. num:-]. So= 
tus , Ledefma , Henriquez, Leandros, 
Molfefius , & ali i , quos cícat , & fe-
quutus fuit Diana Gordinatus d. tmn. z. 
tratt. $. refcíut. 3. defumpta ex part.^, 
traft.^. r e f á l i i t S i ea rat ione, quiaj i t t 
ajunt , non eft alicubi ab Eccleíia hoc 
expre íTum; & ficut Sacerdos validé ecn-
fecraret panem, & v inum in C á l i c e , Se 
Patena non facra ; ita per eorum tradi-
tionem val idé Epifcopus Subdiaconum 
ordinaret. N i h i l o m i n ú s idcm Diana pa-
linodiam canendo contr-ariam opinio-
nem , abjurara prima , amplexus eft 
parí. 10. t r a é i . i i . refot.y. i n g e r t a á C o ­
ordinante í n Goordinato ejus tom. 2. 
traéli s. refol.^. ubi reddit rationem m u -
tatas op¡n ¡Gnis , inqu ¡ens ,quód Vafa por-
rigenda Subdiacono pro ejus ordinatione 
debent effe taíia , quae poífint defervire 
Sacrificio Mif iae , ad cujus fervi t ium de-
putatur-minil ier , eadem vafa portatu-
rus ad A r a m . Idcircó fi laica fint, & 
fimiliacommunibusLaicorum Calicibus, 30 
ficut non funt apta pro Al ta r i s minifte-
r i o , ita non valent fignifícare Subdiaco-
ni o íHc ium, ad quod deputatur. Ñ e q u e 
valet parirás confiderata de valida con­
f e c c i o n e Euchariflige in G a í i c e , & Pa­

tena 
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tena non facrís; fiquidem validitas pen-
det ab ipfa materia confeCrabüi pañis , & 
vin i ; non autem á vafe , feu á loco, m 
qno fit cellocata ; uc bene refpondent, 
hancopinionem fequentes,doftiffimi Sa!-
manticenfes d,fraff. §. ete Sacram. Ord. 
cap. ?. num.zx. quam etiam tenent S y l -
veí íer Verb. Ordo $. 4.̂  Verf. 2. March ia -
iius de SacT. Ord. trafi. 2. parte é, dub, 1. 
n, 5. Fornarius r<?p.2o & Dicaí t i l ius 
tom.i. t r a é i s , de Ordine difp.i. dub.iz. 
tium. 182; I n í e q u e n t i agemus de ordina-
t-jotíe Sabdiaconornm in Ecclefia Gra'ca , 
T á n d e m qiiserant D D . A n fie valida or-
dinat io , íí tradat-ur Subdiacono foIusGa-
Jix, ve! fola Patena. Aff i rmat S y l v e í l é r 
Verb.Ordo, 21.^.11. fed negatTambo-
rinus pluribus citatis W. c*/'. 3. i í . 2. 

D E G I S i o xxrn. 
A R G U M E N T £7 M = 

T r a d u ñ t u r k i t u s , quibus Subdia» 
con i Graeci ord inanrur . •Eru« 
dit iones p l n r i m s de ant iqui ta-
te , ac l eg i t imi t a t e A p o ñ o í i c a -
Tum C o n í i i t u t i o n u m . D e m u i -
rfpl ic i M a n u n m i m p o í í t i o n e , 
ac T e m p l ó r u t n partibtts . D e 
var i is Graecor i ín i V e í l i b n s 3 & 
í n d u m e n t i s facris , & de eo-
r u m di fe r imihe cum M i s L a t i -
n o r a m . T á n d e m q u ó d Snbdia-
coni Grasci exercent e t iam offi-
cia O f t i a r i o r u m , & A c o l y t h o 

S H M M A R I U M . 

2 Gr¿ecí ordinant Subdiaconos fine ma­
teria , forma. 

' i Conflituiio Apcfldica 'de ofdlnatione 
Subdiacononim . 

3 Conftitutiomim Apófiolicarum aritiqui-
ta í , & legitimitas . 

-4 An ftnt fcr¡pt<e áb ípfís Apoflolis ? 
5 Manus Unpofttio an fackfida in ordl-

natione Subdiaconi ? 

6 Manuum impofith dúplex . E t aUif-
lis ? 

'7 'Benediéliones antiquitus quomododa-
barttur ? 

% Subdiaccni ojficitm ab Apoflolis inji-
nuatum. 

9 Cardinalis Earberini Bibliotbeca lau* 
data. 

10 Grecánica formula antiquiffimaordi" 
nandt Subdiaconos. 

1 í Diaconi.um quid fit apud Grtecos ? 
r z Templorum partes tres . E t qua ? 
i-I Gracorum vefifs in mimfteriis fa* 

cris,, 
1-4 Toga ejl 'Veñh talarts di&a H i m a -

t i o n , mgra , maniettao 
15 Vhenohon, feu Camifion quid fit 

tquotv.plex ? 
r€ Sticharium quid (it ? 
vq Orarium quid fit, & qtiomúdo porte* 

tur a Diaconis'<Gr¿ec¿s ? 
rS Cafula Greecorum Saccrdetum qualis 

'í>9 Epitrachelium Gr cor um quid fit ? 
20 Manípulos dúos adhibent Presbyteri 

Grceci, 
21 Epifccporum Grífcoyuv) Ve/les pro-

pridt, qu<e? 
2 a Pallkí m • Eprfcopale Gnevofum in qm 

differat ab illo Latinorum ? 
z-$ ' P a l l a facri Metropolitanorum Latí" 

-norum deferiptio* 
24 Omaphorion Pallium efl Gr^corum 

Epifeoporum fignum dignitatis. 
25 Pallii Epifcopalis msflica fignifica-

tio. 
26 Maphorium velum facruín Monta-' 

iium . 
Diaconijfíé olim Stolam portabant, 

2 8 Poenitentite Vox apud Gra:cos fignifi-
cat reverentiam. 

29 Súbdiaconi Grac i ordinatlo brevif-
fima. 

l o Simeonis Tbejfalonicéñfis Archiepifcó-
pi formula pro ordinandis Subdia-
conis, 

Quo tempore -vi^erít ^ aut fiíipfi* 
r i t ? 

§2 Subdiacofíi G r a c i etiam Ofliario-
rtím , 6* Acolythtrum exercent ofi 
ficta'. 

'Quo-
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Uomodo Grasci ordinent fuos Sub-
diaconos In prasfenti eft du íe ren-
dum ; fed p a r ú m , aut n ihi l fcr i -

bere poíTutnus circa materiam , & for-
mam , quam Orienralis Ecclefia adhi-
bet in inkiandis Subdiaconis, quippe ut 

i ait Mor inus part. I- de Sacris Ordin. 
Exercit . iz- cap. i , in fine: N ih i l in toro 
ritu five antlquo , five recentiore extat 
prneter manuum mpojttionem ^ quod ma-
terice vkem fubtre pojjit ; aut formas ̂  
prater Grationcrn, bianttle quidem, $¡f 
pollubrum manibus hvandis ab Epi[co­
po eis traduntur ; multaque alia mini~ 
fieria exercere jubentur : fed hac omnia 
funt pafi Orditiationem comphtam , ut 
muñere , ,qmd recens acceperunt , fun-
gantm . N e igitur ftndioíi noftri propo-
fita defraudentur expe¿ía t ione , ex pla-
ribus Ritualibus Grascis , feu Eucholo-
giis p e r v e t u í l i s , quos ip íemet Morinus 
coüegi t , & imprimendos typis curavit 
in fecunda parte d i í l i fui operis de Sa­
cris Ordinatiombus a pag-17. ufque ad 
pag. i ' jz . tres formulasOrdinarionisSub-
diaconorum h k tranfcrlbemus ; & circa 
eafdem non inmmles , nec ineruditasob-
fervationes dabimus , ex quibus magis, 
a.c magis Grsecorum antiquorani R i t u u m , 
i n Subdiaconis inaugurandis , myftleus 
fenfus apparebic in majorem Eccleí i® 
Latinas Ordinat icnum veneratioiiem, ac 
obfequium . 

Prima itaque G r x c o r u m formula , 
o m n í u r a a n t i q u i ü i m a , defumltur ex 
Coní t i tu t ion ibus Apoftólicis per S.Cle-
mentem Papam , D i vi Petri difcipu-
l u m , confcriptis , & m oiflo libros d i -
geílis ; ¡n quorum l íb ,$ . c a p . z i . agens 
de Ordinatione Subdiaconi ( in T o m o 
Pr imo Conci l iorum , pag. mihi 145. & 
apud eurr.dem M o r i n u m , d.part. 2 pag» 
z i , ) ita loqui tur : De Subdiaconis vero 

2 ego inhumas Jtc Vobis Epifcopis con ¡i it no. 
C'üm Subdiaconum ordinas Epifccpe, 
impones ei manus , 6* d ice¿: Domine 
Veus , coeli , Jff terrae faBor , 6" om-

qu<e ceelo) terraqu* continentur • 
quiin Tabernáculo tefiimonii nedituosfe-
Ci$i SanBorum Vaforum tuorum cufio-
des i O ipfe num refpicc in hunc famu-

lum tuum) qui ad minifíerium Subdiacc* 
ni eleftus eft: & trihue ei Spiritum San-
¿lum , ut Váfa a d miniflrandum tibifa" 
éía d g n é attre&ety pareatque 'voluntati 
turf femper , per Cérifium tuum , cum 
quo Tibí gloria rhonor , 6" ctiitus, ac San­
ólo Spiritui in f á c u l a . Amen. Circa hanc 
Subdiaconorum ordinationis formu!ams 
quse casceris O r k n t a l i s Ecclefia; antiquif-
fima eft , tres funtánobis obfervationes 
faciendas. 

U n a conceinit a n t l q u í t a t e m , &; legí-
t imi ta tem harum Apoftolicarum Con-
fíitutionum ; & equidem quó ad tem-
pus , quo compofiras , & feriptae 
funt , etíi cerritudo praecifs haberi non 
potfit , certum tarnen , & exp ío ra tum 
apud omnes videtur , eas anteceííiflfe 
Conftantinum Magnum í m p e r a t o r e m , 
ac Conci l ium Nicenum p r í m u m , eo 
praefente celebratum ; rjam aí legantur 
á SS Patribus , qui eo tempr te vive-
bant , & ad reprimendas hserefes 3 quas 
tune in Eccléíia pulkilabant , iidem SS. 
Parres ad earum audor r a t cm , & do-

. d r i n a m , tanquam ab Apbf toüs rradi-
t a m , & á Clemente diícipuío D i v i Pe» 
t r i conferiptam confugiebaot , nt adver-
t i t Mor inus in prasfatione ad ea ídem 
Coní l i tuf io'ies d. part. 2. pag, 1 7. Q u ó 
vero ad leguimitatem , & audloritatcm 
ipfarum , praster multa , quas fcr ipl l t 
"Francifcus Turr ianus Soc. Jefu in i l l a -
rum deícnf ionem ad E m l n . Cardinalcm 
Sirletum in Procem. ante d ; ¿hConf t i t u -
tut iones, nt intom. 1, Confi/ior. pag.mi* 
hi z é . 6" feqq. fatis eft: allegare t eñ i -
monium S a n á i Epiphanii , Salaminae 
C y p r i Ep i fcop i , qui feribebat ^?Í«O 3:70. 
ipfe enim ad hterefim 70. qus erat Au-
dianorum , haec protulit : Audiani ve­
ro ad infiitutum fuum quandam ex 
Apoflolorum Confliiutione auctoritatem 
accommodant . Qui iibsr tameifi du-
bi<e apud nonnullos fidei fit , non eft 
tamen improbandus: Nam in eo , quo: 
ad Ecclejite difciplinam attinent , om­
nia comprehenduntur : ñeque quidpiam 
aut in fide\ ac Catbotica profeftione de-
pravatum, aut Ecdefiie adminifirationi, 
ac decretis contrarium continent . Qua-

propter 
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propter etfi prasfats Conf i imt i :nes nvon 
l i n t individuaÜter fcriptsc a Sandlis A p o ­
l lo lis , ut ait Morinus in Adnotationib. 
in Grecas Ordinat, num. 47. pag, i S 6 , 
earum tamen tenor r d o d r i n a , & difpo-
üt'io ab ipíis proceíÍJt ; & de eorum 
mandato fuerant ¡n fcriptis ad inf i ra-
¿ t i onem , & bonum régimen Eccleí la-

t rum per eorum primos difcipulos reda-
dae; ut bene concludic ipfe Mor inus in 
eadem Prajfatione ad ipfas verbis iftis" 
Pritnus eat in ordinem ex ore ( notetur^ 
63* mandatis Apoflolorum exceptas rede-

g ¡ t , ó" edidit Ciernens • Deinde fuccef-
fu íemporis d Synodis Orientis auBdS pr i -
mi AuBoris nomen confianter retinus-
funt. Hoc non inficiabltur , opino^^ qui 
difciplinte- Orientaíts petitus Confiitu-
tiones illas legcrit . Opponi multa feto; 
fed eorum magnam partem j a m confiat 
lísritatem- eff$ patentiíftmnm ¡. nsdum er* 
rorem, aut crimen ^ de reliqua facils fii-
pulari pcjfem . Conftitutiones igftur i l ­
las , quee fpecíant Qrdinatioxes [acras ) 
non preecisé ut ab Apoftolis editas ; fed 
ut ante 1400. annos ( nunc 1464. , ) in 
Oriente ufurpatas, exfcnbimus , ob Le-
¿lorum ceulos exponimus. Hü ju fmod i eíl 
fuprapofita de ordinatione Hypodiaco-
n i , feu Subdiaconi l ib.S. cap. 21. N i h i -
lominüs plura Qint m lib. 6. 7. & 8. 
earundem Conft i tut ionum , quas abhorre-
re v i d e n t u r á veritate , prout notat E m m . 
Cardin. Bellarminus de Scriptorib. E c -
defiafl. Anno 92. de. S. Clements Ro­
mano ; quae ceníentur t r a í t u temporis 
inferta ab hasreticis, quorum í ludium eft 
in tri t ico Apoftolicae doftrinas fuperfe-
minare zizania í a i lo rum dogmatum^ & 
e r ro rum. 

A l t e r a obfervatiodirigitur ad il la ver^-
ba in principio hujus Apoftolicae con-
ftitutionis po í i t a : Cüm Subdiaconum cr-
dinas , Epifcope , impones ei manus . 
N o n n é haee verba pugnant cum ¡¡lis 
Conci l i i Car thag inenf í s I V . Can. 5. re-
latís m cap. Subdiaconus 25. difi. vide-
l icet : Subdiaconus cüm ordinatur , quia 
manus impvfitionem non accepit , Pats-
nam de manu Epifcopi accipiaí vacuam 
&c. N o n n é adinylcem. adverfantur 5 3c 

contraria funt , imponere manus Sub-
d i á c o n o ? & Subdiaconum Manuum tm-
pofitionem mn accipere ? Pro hujus an-
tinomiae re íb lu t iene feiendum eít , du-
pticem eífe manuum impofi t ionem , 
aliam Sacramenralem 3 al iam non Sa- € 
cramentalem . Manuum impofítio Sa-
cramentalis- eft quintuplex feenndum-
G l o í í a m in cap. Manuum impofitio^ ikq, 
1, Prima Confecratoria, quas fie in Ba-
pciímo •, de qua dilTcrit Severinus Binius 
inNct is ad decreta Melchicdis. E t A m -
bianas ad Tertullian. in -Apologet, cap. 

i» fin. quas alíegat G o n z a k z J n com-
ment. ad cap. Presbyter, nutmé. deSacr. 
non iter. tom. 1. E t de ea Corneiius á 
Lapide in Epi í lo la ad Ephefws cap. 5. 
Ver[ .z$. & z6. ad illa verba: Mundans 
eam lavacro Aqu¿e in Verbo- Vitie i á h 
cens , ¿defi per faeram , & vivlficam 
Vcrborum Baptifmi formam non depre-
catoriam^ fed confecratoriam ^ & [acra* 
ment.alem-. Secunda impofítio manuu*n> 
eff' Confirmatoria , per quam*5 ícilicec 
Epifcopi conterunt Sacramentum C o n -
firmationis; & de hac loquirur Scriptu-
ra AB. 8. i 6; (gúi cüm veniífp'nt { Vc-
trus , & Joannes in Samariam ) impo-
nebant manus fuper i l loi , éf acciplebant 
Spiritum Sanffum . T e r t i a efl; Reconci-
liatoría .̂ per quam reconclliantur pec-
catores Deo , per abfolutionem Sacra-
mentalem ; in cujus prolatione Sacer­
dotes manum imponunt fuper poenitean, 
tis caput » cap. Poenitentes, cap.Deinfir-
mis , cap. Is , qui- posnitentlam, & per 
lGtamz6.q.6.cap. Placuitycum fequenti' 
j o . difi. éc deea plura diííerit Albafpina 
l ib . i . obferv. cap.' ix . & latiíTímé M o r i ­
nus de Sacramento Posnltentiie libr. 
cap. 15. Quarta Morborum Curator ia , 
quas fít per impofitionem manus Sace?-
dotis fuper inf i rmum , i l lum ungens Oleo 
Sanfto , miniftrando eidem Extremo; 
U'nft ionis Sacramentum ; & de ea i n -
tell igi poteft i l lud Marc. 16. i S . Super 
agros manus impment , & bene habe-
bunt , etíi hasc pofílt etiam eí íe non 
Sacramentalis , quando per fimplicem. 
benedidionem £ t ad impeirandam cor-
poris fanitatem , de qua mox dicemus. 

A . a 2 Qu|nfia 
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Quinta t ándem eft Otdinatoria , quan-
do Ordines Sacri Epífcopatus , Presby-
íeratus , & Diaconatus conferuntur , 
dicuntur emiu per anconomaí jamdar i per 
Ipanus i m p o í i t i o n e m . cap. Presby.tr, z l -
dift. cap, tAultt - i - f • 5- cap. Dmbcrtutn . 
5. q.6, cap. Presbyter. De Sacram. non 
iter. & ibi Gonzá lez . 4. ubi plures 
alias audoritates, adducit de hac ordi-
natoria rnanuum impofitione , tum es 
Scriptura Sacra , & Conci l i i s , tum ex. 
fcriptis. S. A m b r o f i i , S. H j e r o n y m i , & 
aliorum Pa t rum. 

A l i a ve ró rnanuum impofít io eft non 
Sacramentalis, & eft i l l a , quae coníiftic 
¡n fimplici bened i í l ione , íed non ope-
ratur, Sacramentum ; & de ea Decores 

7 danc excmplum de Patriarcha Jacob.» 
' Genef. q&i 14. ubi benedi í lurus ducs . l í -

lios Juieph , ex'enae^s mamum dcxre-
r^m pjofuit fu par caput hphra'mrmnoris, 
fratns ¿fiqiftwm, PU em ¡uper caput Ma-
ñjajfe, qui m yor natu era t. I t em de Ghri-» 
fto Dorruuo puerosfibj oblatos benedicen-: 
t e , uc Maffíu «9 ix . Oblan [ u n í ei par* 
tmJi) ut mams^eisAmpontreS?* I tem de 
Gatechamenis., fuper- quos imporuntuc 
manus, prouc eciamtfuper infantes, an-
tequam bapt ízentur , ut d ié iüm eft fn^ 
pra de Exorc i í l i s D m / . X i X ' num. ult. 
I t e m de, impoí i t ione manuum in ordi-
nandis , ide í i benedicendis. Diac^ni í í i s , 
de quibttü diípurabiiriusjnfra Des. X X X I . 
I t e m de impoí i t ione raanuum in pro^ 
motione mágni (E^onomi apuciGrepcos, 
at in eorum Ri tua l i apud M o r i n u m 
p-ttt. i . de Satcr. Ord. pag, 93 Et in hene-
¿ i d i o n e A-iibatiSh ib tu. pag E t (a í i l s 
rejidis,) in vi í i tandi^inf irmis- , & ¡n re-
Cítat lonem PiaJmorum , & . Evangelio-
r u m . , . quam í^cit Sacardos fuper eos-.., 
ut ¡n Ri tua l i Remano:,, runc. enim roa-, 
num e«,tendil , & , ponit fiiper caput ta* 
firmi . H^jufit io 'di efl:- igir.ur rnanuum 
3¡.npofítío , quaEfe-fit in ordinat íone Sub-
diaconi juxía Apoí lo l i cam GonlVuutio» 
nem:, de.qua í u p r a : e tenim.non eii.de 
cíTentia Sacfamenti , fed í ímplex de­
precar o , & ora tío fuper ordinandum ; 
ad. differentiatn impofitionis manuum ,, 
Oü^f i í in aliis MajoribusOrdinibus 3 qtia? 

quidem effentiaiis , & Sacramental^; 
eft; & ideó quando Conci í ium G a r t h ^ 
ginenfe I V . Can. 5, d i x i t , Subdiaco-
num non fufeipere rnanuum impofitio-
nem , inteiiexit de raanuum impoíi t io­
ne Sacramentali, & eí íent ial i i Conf t i -
tutio autem Apofíolica lib. 8:. cap. %\,. 
Ciun Subdiaconum ordinas , Epifcope 
impone ei manus , loquitur de impoí i ­
tione manus per viam orat ionis , & d e -
precationis- fuper eundem Subdiaconum 
ut bene deciarant Gabafotiusrs in Nat i ' 
tia Bcdef. SuRcufi 2. Díjfcrf. i , Fran--
eifeus Turaanus in Adnot. ad eundem.;.. 
/ ib.S. Confinut, Apcjioí. íom. t.Conciiior.. 
pag. m-h,i z & J< anne^ Morinus de* 
Sacrij Ordinalwuíb* part í z. pag, 190» 
num. 7 J , ubi id laté probat, óc concludit >. 
quód no» v.a¡et, argumentum , Manus; 
impojuit y Ergo orainavit , jQuia in om-
ni Ordinutione ¡acra fit manus impojftio^ 
ut in EpifcopO y Presbítero , & Diácono 
jt d nan J n . ommmaausimpofitionsfit Ot* 
dinatiOT. 

Ter t ia obfervatio obje í ia tur ad i l l a 
verba , quas ab Epifcopo dicenda po-
nuntur. in eadem Apoño l i ca Gonílitu-i 
tione lib. S. cap. z i . m ordinatione Sub-^ 
diaconi ; nempe De mine Deus cceli, &: 
térra faffor, éfc, qui in-Tabernáculo te-
jbtnonn adituos feafti fanclorum F:afo* 
rum tuomm cuflodes &c. refpice in hun: 
famulum tuum &c. & tribu?, ei Spintuin* 
Sanétum-, ut Vafa ad minifirandum Tz-v 
bi j a í l a digné, attrefíet , quando-
quidem t a hi& antiquiíftrBis verbis per 
Sanftos Apor tó los compofuis, & abeo- 8 
rum prinais dffeipuiis iaordinationcSub-
diaconorum adhibít ís , . canonizatur eo­
rum m i n i í i e r i u m , & off ic ium, quod eíl 
prs&parare Vafa facra , quag ad íácrift-
cium funt neceííaria , Se eadem porrige-
re D i á c o n o , ut edebranti ip lametexhi -
beat fuper Altare , ut diximus in ante-
cedeati Dedf. 22. nmn. 2.6. Cujus fá-
ne minifterii j & officii nunquarn inter-
rupta denomjnatio, atque d e m o n ñ r a t i o 
per mille , ac feptingenros circiter an-
DOS-,, non mediocris^ eft confolationis 
cania : ref te í lendo eundem fenfum, & 
mentsm pfofiíeri Ecckf i am hifee tem-

pori-



lacramento •rclinis. 189 
poribus , qualem ab iniíio l íabuerant 
ApoñoW. Hssc de prima Fo rmu la . 

Secunda Formula Grasci Ritus , qua 
Orientalis Eccíefía ut i tur in imtiandis 
Subdiaconis, defumitur es duobus Codi-
cibus antiquiflimis , ante nongentos ab 
bine circlter annos, i n t e g r é f c r i p t i s , e x h 

9 ftentibus in Bibüotheca Eminen t i f l imi 
Cardinalts Barberini , V e n . M e m . o l im 
Urhani Papas V l i l . Nepot-is > líbris ex-
cufis, & manufer ip t i s inf t ruf t i íTima. A b 
itfdem Codicibus decerptas copias in prae-
láudato Opere íuo ^ Sacris Ordiiwtio-
nibus pare 2,. pag. 52, Joan. Mor inus 
inferuir-; in quibus de Ordinatione Sub-
diaconi j . haec babentur .. 

Ingrediente Epffeepo in Diaconicon 
ad eum a»te ¿acram menfam fian-

m tem , Ordinanduf addttcitur y indutus 
Sticbanum^ & cinfíüs , & defuper Phe-
nolio amiftüs ; facitqut P&nittmietf 
tres . Epifcopus verth ter caput ipfius 
fignat, é f impon?ns-manum >precatur: 

„ Domine Deus Nor te r y qui per 
5vunum , & eumdern Spiri tum Sanó ium 

unicuique eorum, qaos elegifti , cha-
rifmata tua divif if t i ; qui Ordines d i -
verfos Ecclefiae tuas donafli , & gra-
dus minif ter i i in e a c o n t u M i ad miBi -
flrandum Sanftis tuis , & immacula* 
tis M y f l e r ü s : Q u i ineffabili provi-
dentia tua definiÜi hunc fervum t imm 
N . dignum eífe infervire Sanólas tuae 
EccleíiGe ; Ipfe Domine conferva i l l i tm 
in ómnibus fine querela, & reprehen-
fíone . D a i l l i amare honeftatem, & 
decorem domus tuas , aíTiílere portis 
T e m p l i í anr t i tui ; accendere lumen 
Tabernacuii gloricg- tuae-. Planta eum 
in Ecdefia fandla tua ut o l ivam fru-
giferam iuf t i í i s f rudum ferentem; & 
perfedlum redde fervum tuum , ut cum 
adveneris , retributione eorum , qui 
tibi plac'uerunt, f ruatur . Qu^ía tuum 
eft r egnum, & V í r t o s . 
D/Í7O Amen , qui f a f l ú s efi Subdia* 

conus ter dicit': Qukunque fiddes &c. 
datque lavare manus Épifcopo , qui 
jpfum ordinavit ; qui incipit poftea In* 
troitum Wff<S ) eum poftea commu-
mcat* 

Haec funt , quas ponuníur in praedi^-
£lis duobus Codicibus Graecis , & con-
fimilia habentur in a lüs Euchologi is , & 
Ritualibus Orientalis Ecclefiae ab eodem 
M o r i n o colledis circa Ordinat ionem-
Subdiaconi , aliqua t a n t ü m vocula mu^ 
tata-,fed eodem íenfu utrobique retento. 
Porro Gafpar Iven in i n fuo Gommen-
tario H l í l o r i co D o g m á t i c o de Sacra-
mtiiús tom. Differt.y. q u . ^ . c a p . j . 
pag. 942*. regiftrat Euchologium ordina-
t ionum Ecclefiae Grasosa recent i íTimum 
in quo poíl: p r s d i f í a m Orationem Domi--
ns Deus nofier <&e. in ordinatione Sub­
diaconi habentur fequentia verba , quac 
rmg's declarant complementum e ju ídem. 
Ordina í ionis ' , 

Di&o Amen , Accipfem Fónrift»* 
mantile: imponit finijlro hume?» ejus 
qui Ordinatur Subdiaeonus . Similiter* 
pnebet ilH Vas c d infundendum aquant: 
pro lotiom manuum: ilie veto Vas ac-
Ciptens deofeu/atur manum ipfius ; & 
aquam infundir ad manus Povtificis ^ 
qui eas /av-at . T>andem accepta bene-
diclia're- difeedit ; flatque pro foribus 
Sanélunrii ; <& fuo tempore in Miffa 
ter proferí illud , Quotquot fideles & c . . 
Péraflo vero majori ingrejfü cüm fa -
cram Menfam Diaeonus incenfat , rur" 
[us lavat manus Ponafex in cate nulo, 
quod ge fíat y qui ordinatus eft Subdia-
COÍJUS . Porrd in ingrcffu majori ipfe 
quoque ordinatus pofi omnes fequitur-, 
geftans etiam Vas pro manuum lotio-
ne .> ac mantile , E t quidem cateris 
ómnibus Sanfluarium ingredientibus 
ipfe remanet extra fians in loco con* 
fueto . Sic fit Ordivatio Subdiaconi • & 
fi multi funt •) qui crdinantur , Orativ 
ad multos accomodatur . Hucufque E u -
chologinm tranferiptum ab I v e n i n o , n i -
h i l dicens, á quo i l lud habuerit. Gaste-
r ü m Ledlorem non prgeat fequentes ob* 
fervationes notare. 

Prima eft ad il la Verba : Ingrediente 
Epifcopo in Diaconicon. Siquidem D ia -
conicum erat locus ¡lie in S a n í l ü a r i o , ¡ i r 
quo coní l i tuebatur Menfa , feu Greden- t u 
tía ad íuftinenda vafó facra , & panes 
pro confecratione facienda i n M i f f a t j , 

wndéj 
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fed civiHs, elfi Clerlcalis , & ea utunfur 
Ord ina t i tam in minoribus , quáfn in 
majoribus Ordinibus , cüm in pnbliGum 
prodeunc . Secunda Veftis eft Pheno-
lion , quae dickur etiam Camifion , de- i | 
fumpto nomine ab Itai is , qul eam vo-
cant Camice . Hasc commuais eft L e -
¿tpribus ., Snbdiaconis , Diaconis , ac 
Sacerdoribus , omnes enim e a m . i n -
duunt , cúm in Eccleí ia miniftranc , & 
alia eft alba ex lino indicans rniniftran-
tium puritatem ; alia parpurea deno-
tans paíTionem. Cbr i f t i , & de ea agit 
M o r i n u s . T é r t i a Veftis eft Sticbarium $ 
propna Subdiaconi , qui eam recípit ab 

qu¿efuwus Domine: , tniquitates no- Epifcopo in fuá ordinatione , tefte ec- ié> 

KDdé vocabatur Vrothef.s, nempe Menfa 
propoíkionis , ut notat Epifcopus Sar-
nellius in fuá Baftlkograpbia cap. 5 7. 
num, 2. Se Magrius in Verb. Subdiaco-
m s , co!. j , A n t i q u i t ú s in tres partes d¡-
videbantur Ecc le f i s , fcllicet in NMthe-
cem , quae erat Nav i s T e m p i i ; in qua 
ftabat popa!us á janua ufque ad Cancel-
Ios S&ndiuax\\\ \\\ 5an¿íuarium^ in quod 
intrabanc M i n i f t r i facri tum ad pfaüen-
c i t i m , t u m ad miniftrandum PontificiSa­
cra peradlnro; & in Sanóla Santiorum ; 
ubi erat A l t a r e , fuper quo Sacrificium 
&ebat , undé & nos nunc cum afeen di-
mus ad A l t a re dicimus Aufer a nobis, 

j i ras , ut ad S a n B a Sanclonm puris 
tnereamur mentibus introirs . Sarne-
Yms ubi proximh c. 14. & Cap. 31. qui 
multa premie ex antiquitate . Ig i tur in -
gredíens Epifcopus in Diaconfcum, idgíl 
in Sanfcuarium , íiftit fe ante ejufdem 
San í iua r í i portam , & ibl ordinat Sub-
diaconos; non enim Graecis ufus ef t , hos 
ordinare in A l t a r i ; feuad Al ta re , ut no­
tat Morinus d. p a n . z. pug. 1 79. num. 
15. ex eo deducens , quód hujufmodi 
ordinatio fít extra M i f t a m , quamvis , 
ordinatione completa , ftatim ab Epifco­
po celebretur MiíTa ; in qua Subdiaconus 
recenter ordinatus aquam ad manusEpi -
feopi lavandas infundi t . 

Secunda obfervatio eft fuper lilis ver-
bisiJ Ordinandus ndducltm indutus Sti-
charimn , & cinBus , 6f fuper Pheno-

13 lio amiólus , haec eaim verba Sticha-
rium , atque Phenolion requirunt bre-
v e m , fed plenam noti t iam ve f l i um, ac 
indumentorum, quibus in minifteriis fa-
cris utuntur Grseci; alia enim funt indu-
rnenta Clericorum , alia Subdiacono-
rum , alia Diaconorum , alia Sacerdo-
t u m , a l i aEp i fcopc rum, & alia Diaco-
ni íTarum. Toga eft prima Vef t i s ; quia 
omnes Clerici utuntnr Toga n igra , vel 
v i o l á c e a , t a ' a r i , ampia , & manicata; 

14 quae totum corpus a m b i t , & fu per pon i -
tur veftibus laicis , quibus corpus tegi-
tur . Haec Toga yocatur Himaf.on, de 
qua Morinus d. parí . 2. in Adnot. n. 7, 
pag. 176. cd. 2.. N o n e.ft v©ftis,L facra, 

dem M o r i n o ubi fupra num* l®* Pag-
183. £•<»/. 2.. qui tamen omi t t i t narra­
re ejus prascifam formara , fed cum d i -
cat eííe communem ómnibus majoribus 
Ordinibus , arguitur , eam eííe fimileca-
A l b s , feu C a m i í í o , forfan fubtilioris 
materias, q u á m illa t e d o r u m ; . & . hax 
pariter per annum eft colorís candidi , 
in- quadragefima vero purpurei . A c 
Magrius in- Hkrolex. Verb. Stichnrium, 
ait , eíTe m a n i f e ñ u m abufum Grasco-
r u m , induere Sticharium coloratum, 
quia femper debet effe candidum , ob 
ejus. myft icam íignifícationem ibi á SS* 
Patribus, relatam . Quarta Veftis eft • 
Orarium fpeótans ad D'iaconum ; quati}, 
L a t i n i StQÍam vocant , & nomen Ora-
r i i á Grajcis acceperunt. De ea p íu rá , 
diíTerit Morinus dicl. pan . z. in Adnot. 
niim.6. pag. 174. ex quibus dúo diferi-
mina notat circa Grascorum , ac L a t i -
norum Stolas , ucum eft , quód Diaco-
ni Grs?ci portant Orar ium fuper bume-
rum fíniftrum , dependens ex utraque 
p a r t e , & in alarum quemdam typura 17 
utrinque fluitans ; non enim alligant par­
tes illas Cuitantes fub humero , & bra-
cbio dextero , ut faciunt L a t i n i ; & 
ajunt lignificare Alas A n g e l o r u m , qui­
bus ipíi Diaconi comparantur . A l i u d 
diferimen eft , quod Grasci praedidi tem­
pere communionis cingunt fe eodem 
O r a r l o , feu Stola , in qua ter eft in fc i i -
ptum Agios, ideft Sanflus , quo Ange­
lorum canticnm def ígnetur , ut fu sé ibi-
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yietñ ivlorinus. Qu in t a Veftisefl: Presby-
terorum , & ha^c tr iplex Vbsnoíion, 
Epitrachelicn , 6" Manipulus . N a m 

18 Grseci dlcunt Sacerdotum Vhenolion , 
quod nos appellamus Cafulam.; eft enim 
veftis alba-, manicis carens j tQEum cor-
pus circunuegens, á capite ufqtje ad pe­
des, unam tanrum habcns aperturam i n 
íuperiori par te , per quam caput i m m i t -
ticur , & portea t o t i corpari al labi t t í^ , 
brachia 5 roanufvé cum csetero corpore 
concfudens . Sfc erant etiam apud nos 
Calulas antiquas; uc d e m o n í t r a n t E m i n . 
Card. Bona Rerum Liturg/c. l ib .n , cap. 

-24, nuTüTt. M a g r í u s in Üierolexk-.Verb* 
Cafuia . Noftras Decifiones de Sacrifi­
cio Mijf'te Vecif. 50. num. 30. & Mor inus 
ubiftipra pag. 177. col. 2. fubdeñs , quód 
qtiando Sacerdon erat aliqüid agei idum, 
rcfledebar , & revolvebac lacinias Inte­
riores Cafulse fuper brachia , ut mani-
bus liberisHtcrpoíret; & ralis forma Ca-
fularom adhuc durat apudGrascos. A l ­
tera veftis prnpr^a Sacerdotum eft E f i -

19 rrachelium i, iflefl Srola valdé lata-; í i-
quidem Sacerdotes G r ^ c i duas atíhi-
bent Srolas^ fea Orar ia : pr imam , qua 
etiam Diaconi aturitur , & hanc Pres-
byter í portant pendentem á eo l io , folu-
tam , & fluiiantem , prout faciunt Sa­
cerdotes L a t i n i , dum Vefpcras canunt , 
veí Sacramenta miniftranc . A l t e t a m 
didlam Epitrachellum .; qua? fofo Sa-
cerdoribus competir , non etiam Diaco-
nis; & , ut d l x i , 'eft raajóris lacitudinis, 
& eam G f & c i fibi ponunc a d c o l ! t í m , & 
deinde ftringunt ante pe í ln s ad in í la r 
Lá t ino ru rn Sacerdotum celebra n t i u í í i , 
ut diflerit Idem Morinus ín d. Admta-
tionib. numer- 9 i . pag, 193. Manipulus 

20 eft ult ima Sacerdotum Graecoram V e ­
ftis facra; ¿c hic eft dupk-x, quia i l lum 
deferunt in utroque brachio , dextero, 
& fínitlro, nt advertit Masrius in His-
rolex. Verb. Manipulus . Sextum genus 
Vef t ium facrarum eft Ep i í coporu ra , 
qui praster prasdidas , babene íibi pro-

s i prias alias duas Phemlion, & Vallium. 
Differt autem Phenolion , íeu Cafuia 
Epifcopalis á, Phenolio , feu Cafuia 

-Fresbyterali j haec e n i m , ut fupra dixi-

mus, eft fimplex; illa v e r ó , qua utuís-
tur Epifcopi eft variis Crucibus infigni-
ta ; & ideó ab ipfis vocatur Multicru-
cium ; Se justa varietatem t emporum, 
yel alba eít , veí violácea , aut purpu­
rea, te lie eodem Mor ino in difl. Adno-
tat, fub num. j in fin. pag. 177. col. 2. 
Pallium qnoque eft Epifcoporum Grae- i'% 
corum indumentum : í'ed váldé differt á 
Fal l ió , quo decorantur a Papa Pr ima­
tes , & Árchiepifcopi L a t i n i ; nam íii 
Ecclefia Lat ina Pal l ium eft fafeia Janea , 
dúos , aut tres dígitos lata , cingens Ep i -
fcdpum per humeros ante , re t roqué ía 
modum circuli ; cui fafeise Cruces qua- a? 
tuor a p p í i c a n t u r , una ante peftus. alte­
ra retrorfum ex oppofito, cesteras fuper 
humeros ; & fignum eft Jur i fd id ionis , 
Pracerainentis; , & Super ior i ta t ís , ut 
docent Canoniftar, & feribentes ad t i t u -
l u m , & Rubricam de Aufloritate , 6* 
üfu pulla . A t Griscorum A n t i f t i t u m 
Pal l ium eft fafeia longa ejufdem , aut 
pauló majorís latitudinis , p r imó col íum 
involvens ', deinde á eolio per m é d i u m 
pe í lu s defeendens ufqiie ad genua , Ctti-
cibus pluribus intertexta ; & ab ipfis 
Gnscis appeliatur Omoph&rio'fi . "Datur t% 
á u t e m in coníecra t ione ómnibus Epif-
copis, & ab i i ídem jugiter in minifteriis 
facris adhibetur \ quia apud ¡líos eft fi-
gmüm digni ta t is , non autem Jur¡fdi.¿íio-
nis ^ ut ex teftimonio anciquorum Pa-
t r u m , ac Conci l iorum |3robarur ab ipfo-
met M o r i n o ubi p rox ímé nutn. 19. pag. 
180. & á Magr io Rietolex. Ferb. P a l ­
lium , ubi plurimas de hoc Sacro indu­
mento eruditiones cumular . D ú o s ta-
men Grsecorum a bu fus ncrat circa ip-
fum : U n u m videlicet , quód il lud feri-
cum faciunt , c ú m debeat eífe laneum, 
ob myfterium deperditas ovis , quam 2j» 
bonus Paf tór q i í a re re , & inventam ¡n 
humero ad ovjíe portare deber . A l t e -
rum quód Pal l ium concedunr ó m n i b u s 
Epifcopis, etfí antiquitus in ipfa Eccle-
fia Oriental! íbli Patrlarch'áB , & M e -
tropolkas eo o r n a b a n t u r á Romanis Pon-
tifkibus , ut oftendit ibidem M a p f i u s , 

narrar Eminent. Card Baronius A fi­
no 535- « mim. 5 ; , & feqq, & i t e rum 
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Auno 9^4. tíum. r . U l t i m u m genus ve-
ílis Sacrae erat Map&orium , velum fci-

s6 licet V i r g i n u m Deo dedicacarum ; quo 
caput fuum ornabant, dimittentes il lud 
pendens a l iquantü ium fuper humeros , 
ut faciunc etiam noftris temporibus M o -
.niales , quando diebus feftis procedunt 
ad chorum; & de eo agít S. Athanafius 
tn libello De Virginitate p au ió ante mé­
d i u m , jubens i l lud efle í ine í í m b r i i s , a u t 

37 viüis ; & erat etiam ornamentum D i a -
conififarum , íiibtus quod portabant Sto-
lam diaconalem ab atraque colli parte 
pendentem , cujus extremitates ambae 
ex te r iüs conrplciebantur ad tradita per 
eumclem M o r i n u m m Adnoíat , 'anted' 
num.i^. in fue. 

T e r t i a obfervatio verfatur circa rila 
verba : E t facit Pcenitentias tres ; de-
notant enim tres reverendas, quas Sub-
diaconus ordinandus exhibet Epifcopo, 
dum fe praefentat ad Ordinationem ; quia 

•M apud Grecos ufus irte invaluit , uc pro-
ñra t iones corporis vocentur poenitentiíe , 
prout feribit Morinus mox citatus num. 
5f . pag. 184. col. r . f u b d e n s , q u ó d e t i a m 
apud illos ín Confeíf ione Sacramentaii 
íb l i tum eft imponere eentum Pceniten-
tias , ideft centum genuflexiones^ aut 

^.corporis praflrat iones, 
•Quarta obfervatio fíat ín illis verbis 

pófitis poft Ora t ionem: E t di&o Atnen > 
qui f a i í u s eíl Subdiaconus': ex quibus 
idfertur , quód bajas Ordinis collatio 
breviter expeditur , incipit enim á figno 

.29 Grat is , quod Epifcopus facit i n capite 
ordinaridi ante Orationem , & in efuf-
dem uniese , ac brevis Orationis recita-
tione completar . H i n c Morinus opina-
t u r , quód porre&io m a l l a v i i , ac manti-
]is , quam facit Epifcopus Subdiacono, 
& per hunc effufio aquzs fuper manibus 
Epi fcop i , necnon proclamatro i l l a , tem-
pore o h \ m Q Ñ s , Quícunique fideles / «»y , 

$ent ; qul Catechumeni , egrediantur , 
non fint aftns ad fubftantiam Ordinatio-
nis f p e á a n t e s , fed adeptas poíTefísonis, ac 
exercitia ejufdem Ordinationis . Ecce 
verba ejufdem M o r i n i par í , J . Exercit. 
T I . cap.7. n.$. Gr<eci in Ordinationibus 

fuis i poftquam aliqusm in L s é l o r m , 

vel Subdiaconum ordinaverunt y LeSFa-
rem in nova dignitatis adepta poffef-
fionem tnittunt , non modo Ubyum tro* 
dendo , fed etiam legenda ; Subdiaco­
num non modo mantUe ^ 6" malhtvium 
tradendoy f e d etiam jubendo ü t reipfa 
aquam ínfundat fuper Ordinatorlt tna-
ñus , cateraque miniftret , qua funt 
Subdiacomnim propria <, A t hasc omnia 
magis confpiciuntur in fequenti 

T e r t i a ordinationnm Grascorum for­
m u l a , quamexSimeonis TheíTalonicen-
fís Archiepifcopi libro ibidem Morinus 
t ranfc r íp í í t , & c o i l o c a v i t i n d. fuo opere 
de Sacris Ordinationibus p a r t . 2. pag* 
104. 6" feqq. ubi fie loqui tur . 
Ritus Ordinationis Subdiaconi , ejus 

cffícia , £f facr a horum explicatio, 
Cap. ?. 

„ ; Po í l L e ü o r e s , í equ í tu r , ut d ix imus , 
ñ Sutdiaconorum Ordo 5 qui Lectora tu 

excelfior eft , u tpoté D i a c o n r s t a n t ú m 
poftpofitns . Ledoribus autem , & 
Pfakis licet poft fufeeptum d iv inum 
fígillum legitimo matrimonio jungi : 
Subdiaconis autem non a m p l i ú s . l i l i 
igitur poí lquam Ledor i s figtlíam pr i -
m ü m a c c e p e r u n c ,'ut bene mini f t ra runí , 
tempore huic Ordinat ioni fufeipiendas 
definí toofFeruntur . Tempu^autem e í l 
annus astatis'vigefimus. Pontífice igc*-
tur ftante ante portas regias, Mií ía non-
dum incepta , adducitur qui manus 
impofitionem Subdiaconi accepturus 
eft veftera nigram induras, & porpby-
r ium G a m i f i u m . Accendunturque lu­
minaria , quod in omni Ordinatione 
fíeri folet in gloriam magni L u m i n i s , 
& demonf t ra t íonem illuminationis d i -
vinitus fubminiftratas . De indé jnííu 

5> 
Pontifícis Camiftnm d e p o n í t , & Sti-

„ charium indu i t , Ponrifíce ipfum bene-
dicence. Sed priüs ad Orientem verfus 
ter D e u m adóra t auólorem , & fub-
miniftratorem i l luminat lonum , velut 
admajorem i l luminat :onem, quse St i-
chario fignificatur , accedeos . Por-
phyream quidem vefíem exu i t , qua; 
Pafllonis indicium eft , a rpó te vibices 
adfeac fanguinolentas indicans : fed 
á lbum Sticharium demonftrat pnriores 

„ g lor ia 

30 
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j-glorise D e i radios , a m i í l u m q u e per-
„ turbationis expertem. Eum etiaracin-
5,gunt, ut doceant, eum non p o í í e a m -
„ p l i ü s veftem caíl i tatis fuo arbitrio poíTi-
„ dere, fed ipfam circa íumbos ejus in hu-

milicate conñr ingi per temperantiam5& 
55"caftitatem , c ü m ¡n pofierum uxorem 
, ,ducerenonpoff i t . 

•„ Adiens igkur Epifcopurn ab eo fi-
3, gnatur , quia J E S U S , qui mortifica-
„ tus e f t , & v i v i t , ip íum inaugurat , 
,-5 & ipfi c o n í e c r a t u r . Manus quoque ilH 
„ imponitur , quoniam Orat io á Deo 
,Vgrat!am, & p ro te í t i onem rec ip i t . I p -
„ f a autem eft ejufmodi : Quia tu po-
^yfuifli in Ecckfia Gradus ^ í s Ordin^^ 
¡fhrnc queque fufeipe •> -ut adfiet portis 
^Tsnipíí SanBi tui &c. E t cum gracias 
5,€git , eumque fignavit , mantile i m -
5, ponit E f ifeopus ejus humero , mani-
,vbiTS autem m a ü a v i u m tradic; ipfe ve-
, j r ó Epifcopi manus deofeuiatus hsec 
,3accipit. Huncque honorem ei deferc, 
n € 0 qudci huiufmodi minifterium con-
„ fecutus eft . Epifcopus a u t e m - m s ñ u s 
yyexteníi ic, & confueta recipit ; ficq-tie 
^ordinatus benedicitur , & falutans 
5, Subdiaconos , ut fa^lus ejufdem Or -
5,t!iniS'-, ad eos abic-, executurus Sub-
5,diaconoruin munia ; euftoditque póT-

tas facras , ne tquis profanorum intra 
„ S a n í l u a r i u m ingrediatur ; tangit quo-
5, que Vafa facra, & pukhro ordine ea 
5, d i fponi t , ut Sacerdotes pra&parata inve-
55'nientes dona deferanc , & in m á x i m o 
55¡níroitu ea fufeipiens, vafa, inquam, 
^ Sacra , quas rupe r íun t , confervat, Se 
„ Minif t r is ( five Subdiaconis aíiis} t radi t . 
, ,Fas enim non-eft in íer ior ibus , qukm 
j j i f t i runt5 ea tangere . Catechumenos 
jjsquoque expeIJit tempore coníl i futo , 
, , cum fcilicec dicit Diacomis, -Catec/ju-
„ment procedite . I n Lkan i i s Crucem 
,,tenens casteros pr?ecedit . Subdiaconi 
5,inruper Cereoftata in divina Menfa , 
•^Sc T r i c e r i u m S a n d u a r i Í 5 & lumina-
j j r i a prasparanc, ac adornant i Ideó i n 
3> omni facra operatione ct im Epifcopo 
„ in fe i ' v rendum eft , accedunc l i l i ad Sa-
„ c r a s .portas poft D i á c o n o s , ibique M y -
j j f te r iorum communione fruuntur . Sic 

55 fe habent ea 5 quae ad Subdiaconos, Uve 
5, Min i í t ros pert inent . 

HuCufque Simeón Archiepifcopus 
Tiieftalonicenfis , de quo Morinus in 
Cctnmetftar. Hiftor. de Sacram. Peen i -
tentice i n adnotationea-d eiufdem Arch ic -
pifeopi Dialogum de eedem Poenitentise 
Sacramento , ita {"cribit : (¿liando feri-
pferit Simeón mihi eji ignotum . sexcen-
tis annis majorem ejfe Judicat Po/fevi' 
ñus : fed multo junicrem exi í l imo . l a 
prásfatione autem ad cjufdem Si ¿neón is lí-
bclium de Sacramento Ordinis , fubdit 
idem Mor inus : Shneomm cap, 8. librl 
iftius mihi videtur inmere , fe feribers 
cum Fruncí in Hirhcia dú mi Ka rea tur . 
C a s t e r ü m , cum non ita facile fíe ex h i -
íloriis diff inire , quando Franci in G r a ­
cia prseliaverint, incertum remanet, quo 
tempore Simeón p r sd idus viveret , ac 
feriberet; fed ex í u p r a d i d a ejus formula 
ordinationis Subdiaconorum conftat, i i f-
dem Subdiaconis Graccis praeter prepara- í 
tionem Vaforum Sacrorum pro Sacrifi­
c i o , in jundum fnifie munus cuftodiendi 
portas T e m p l i , 6c accendendi Cereofta­
t a , & T r i c e r i u m ; ideftCandeiabra, & 
Cereum triangulum , & fie per eofdem 
Grecos coacervatos eiTe in unum Ordines 
tres , fcilicet Óf t i a r i a tum , Aco ly tha - ' 
t u m , & Subdiaconatum-; & haede cau-
fa omi t tun t conferre eofdem Ordines 
O ñ i a r i a t u s , & Acoh/thatus, u td i í í e ru! -
raus fupra Decif. X y i H . idcixcó Subdiaco­
ni Graeci funt po t iús fímiles A c o l y t h i s 
La t inorum , quám Subdiaconis , ut ak 
E m i n . Card . Bona Rer. Liturg. lib. i .cap. 
% 1 6. in fine, quem refert , & ejus d i -
d u m approbat BiíTus in Hierurgia Verb* 
Subdiaconuí num. 194. 

D E C í S I O X X I V , 

A R G ü M. £ N T ü M , 

R e c e n f e n t i í r omri ia O í f i d a ad 
S ü b d i a c o n u m L a t i n u m 4 t a m 
de Jure a n t i q u o , q u á m de Jure 
novo per t inent ia . Eadem di feu-
t i u n t u r » de erudi t ionibus cx« 

B b ornan» 
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ornan tur : pr2ecipue a r c a an-
tiquas fidelium Oblat iones i n 
MiíTa : A b l u t l o n e m Corpora-
l i u m , c u m P á i l i s , & Purif ica-
tor i i s : Epi f to l íe decanta t ionem: 
Patenas e r y m o n , mater iam , & 
u f u m : atqtie Grucis ra P r o 
ceíTioiiibus delat ionem . T á n ­
dem d e c i d i t u r , A n peccet mor-
t a í i t c r Subdiaconus officia fuá 
exercens m o r t a l i culpa grava-

.tus? 

S U M M A EL I U M . 

x Officia Subdiaccnorum explicare¿uti-
lijjtrmm* 

2 Subdiaconi olim cufiodiebant portas 
Templi ; & aquam ad lavandum 
manus Sacerdotis dabant y <& n. 14. 

Martyrum gefla colligere [pe&abat ad 
feptem Subdiaconos Roma ex decre­
to S. Fabiani Pap¿e. 

Notarii feptem priür deputati a S. 
Clemente. 

Subdiaconi Nuncii Apoflo!ic<e Sedis. 
Nuncii Apofiolici nunc funt chata&ere 

Epifcopali infigniti . 
Oblationes fidelium in Mijfa olim a 

Subdiaconis recepta. 
Offertorium in Miffa cur fie diflum ? 
Oblationes in Mijfa f a f í a a fidelibus 

ufque ad AnnumMCC. 
oblationes a l i a erant pro Sacrificio 

M i j f a , a l i a pro Minifiris . 
Oblationarius Subdiaconus quis ef-

f e t i 
Oblationum ufus adhuc in Galliafer-

•vatus , & Mediolani. 
Cal ic i s , ac Patena delatio ad Alta­

re officium Subdiaconi antiquijft-
mum. 

Aquam ad lavandas manus Sacerdo-
tis Subdiaconi non dant. 

Officia Subdiaconi ex Pontifical! Ro­
mano quinqué. 

Aquam pro Sacrificio , non etiam V i -
num Subdiaconus cur debeat p r a -

parare ? 

•27 Vinum confecrare fine miftione aqua 
non 'íteet* 

18 Aquam in Calicem Subdiaconus in-
fundit. 

29 Corporalis etymon , forma , & ma-
gnitudo. 

-10 V a l l a p a r v a materia, & forma. E í 
. cur dié la Animet ta ? 

i i Cor por al ia ^ 6* P a l l a quandoa L a i -
cis tangí nonpojfint ? 

Z Í Purificatoria tangere illicitutn. 
a 3 Abluere Corporalia, Pallas , (Sf Pur i ­

ficatoria fpeSIat ad Subdiaconos. 
:a4 Epifiolam cantare in Mijfa pertinéf 

ad Subdiaconum. , 
2$ Epiftola legitur in Mijfa ex Apofioh-

rum infiituto. E t quid ipfa fignifi-
cet? 

z6 Patenam velo obvolutam tenet Sub­
diaconus in Mijfa folemni. 

3 7 Patena S . Petri Chryfologi in Ecclefia 
Imoleñji. 

28 Patena velo obvoluta myfierifífn. 
.2 9 Patena cur non teneaíur a Subdiacorm 

in Mijfis Defunélorum ? 
30 Pax cum Patena dari non debet) 'nec 

poni fub wento communicantium. 
31 Crucem in Procejfionibus quando Sub­

diaconus deferat ? E t quando non f 
E t num. 35. 

3 a Crucis delatio in Procejfionibus ritus 
antiquiffimus. 

3 3 Crucis Chrifii etymon, & materia • 
3 4 JEthiopum devotio erga Crucem . 
36 C r u x a Regular ¿bus vtio tecla defertur 

in Procejfionibus. 
37 Crux Ecclefia Paduana cum am-

plijfmo ferico Ve x i lio. 
38 Cruce fe fignant aliter L a t i n i , & ali-

ter G r a c i . 
39 Subdiaconus in peccato ferviens Mijfa 

an peccet ? 
40 Praceptum naturale efl res f a n é i a s 

f a n ñ é tr a fiare. 

R 
Evertens a Subdiaconis Grucis 
ad Latinos , horum officia , ac 

minifteria oportet explicare : quamvis 
enim Morinus de Sacris Ordinat. part. 3. 
E x e r c i t . i z . cap. 2. num.z. d k a t , expli-
cationem hanc efíe magis curiofam , 

quam 
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gtiam neceíTariam , eó quia n n n c , & 
ah: aliquot fasculis- officia Subdiacono-
rum adimpleant vel La ic i in Mifí is p r i -
va t i s , vel Sacerdotes in folemnibus Sa-
crificiis ; q u l pa rüm a t t en té qnse funt 
Djaconr , quaeve Subdiaconi; confide-
rant , & : officia. huiufmodí ; t raní i tor ié 
agunt n ihi lominus , hoc. univerfaliter 
non eít verum ;, quia in Ca thedra l ibus» 
ac aliis Collegiatis Ecclefiis .utriufque-
Cie r i Sascularis v ac Regularis 5,. Sub-
d.iaconorum i mlni í íer ia per eofdem Sub-. 
diáconos e x a f l é ' o b f e r v a n t u r & quo , 
par eft obfequio peraguntur , 8c. ideó 
non, inucile , . fed expediens eft deJirdem 

m mtnitleriis dUíerere , tum ad ; i l luftran-
dam-. anciquitatem v. t u m ad modernos. 
Subdiaconos erudiendos- in ómnibus ad 
eorum gradum,fpeftantibus . ü t igitur. 
facilius^ mtelligantur ea 3. quas.. ad, ipíü-
run i ' officium percinent , diftinguere 
op.ortet Jus^ antiquum ., á . Jure- novo ; 
nam ex utriufque Juris a í p e d u Studioí i 
confpicient , qus. olira fuerint S'ubdiaco-
norum fundliones nujuc oblbktas. ; & , 
quae adhuc fubfiftant , & , habeantur in < 
praxi . Quatuor, funt Jura antiqua lo-
quentia de Subdiaconorum , mini í íer i is . , , 
ac officiis ̂  

P r imum eft in Con í í i t u t ion ibus A p o -
fíolicis. per, S. Clementem Papam con-

3: fcriptis, inquibus lib,S. cap. 11, i tadic i -
turr: Hyppodiaconi flerit\adjanms^ qui-
but. rmketi'A ingredtuntur , m quis egre-
diatur ^ nevé aper'tatur j anua 'tempere 
ohlationií ; unus autem. Hyppodiacoms 
min'flret aquam Sacerdoti ad lavan-
dum manus . Ex . hoc canone difeimus, 
quód Subdiaconi in pr imi t iva Ecclefia fu-
perintendebant cuíicdise portarum T e m -
pl i , ut debita, prajteretur: reverentia s, 
quafi non fufficeret diligentia Oftiario-
rum *, & dabant aquam Sacerdoti ad Ja-
vandas, manus in Miflfa ; quas dúo offi­
cia nunc receí íerunt ab aula , p r imum 
enim fpefíat ad, Oftiarios , ,a l terum ad.. 
A c o l y t h o s . 

Secundum Jus antiquum extat in E p i -
ílólá prima S. Fabiani Pápse A n n o 240. 
ImpreíTa in tom. 1. Concúior, pag. mihi 
354. in qua S. Pontifex ita loquicur cir? 

ca in i t ium : Septem Subdiaconos ordina- g; 
vimus, qui feptem Notariis imminerent,, 
6" gefla Martyrum veraciter coUtgerent ^ , 
nobifque rimanda manifeflarent. Quod 
etiam Vos omnes agere monemus tec. E x 
quibus verbis depreKendirur , tune de-
mandatum fui í íeSubdiaconis , gefta mar-
t y r u m colligere , & in feriptis poneré ; , 
íui t enim^ Ecclefia íemper; foliieita uf-
que ab InítíQ nei memoria g e ñ o r u m 
per Mar tyres perdéretur s, ac quód eo-
rum: crueiatus tormenta , verba , & 
acia deferibérentur ;* ad quem effeftum 
S; Ciemens Papa id p r imum- magna 44 
diligentia fierl á feptem N ó t a r i i s cura-
v i t j . quibus S,.Eabianus^ u t i a c c u r a t i ü s 
id : agerent, feptem 1 Subdiaconos prasfe-
cit , ut late, demonf t ra í E m i n . Cardin. 
Baronius rfí/ Annum Chrifti 238. & ibi 
Spondanus-»Í /W. 1. 6* 2. C ü m autem 
tyrannorum perfecutiones ceffaífent , 
etiam fínem habuit hoc officium . Sub­
diaconorum. ; .quosccepit Sedes Apof ío -
lica mittere. Nuncios in Provinciis , & 
eorum opera ut i in Ecc ié fe r t i ca difei- $: 
plina vel tuenda , vel rellauranda , ut 
te í lan tur plures cañones Decreti , , qui 
funt- E p i í l o l s ad eofdem Subdiaconos 
Miniftros Apoí lo l icos tranfmiíías , ut 
videra eft in cafre Pervenit y & cap. 
Núnc ia tum . S4. difl, ¡ tem in cap.Volu-
mus i é . qu, 4. in cap. Ccgncvimus , & 
cap: De Lapfis . 16. q- 6, in Cap: Abbatem 
in Monaflerio. 18. q. 2. & in aliis p lu r i -
bus . H o c officium parirer cefíavit in 
Subdiaconis j . n u n c enim Summi P o n t í ­
fices mi t tun t Nuncios- fuos charadlere 6': 
Epiícopal i ¡n fgn i tos ; tum ad majorem 
A p o l l o l i c x Sedis venerationem , t u m • 
ne ipfis Epifcopi íocorum , ubi mi t t un -
tuf j fubeífe etiam in funtlionibus facris. 
de t redent . 

T e r t i u m - Jus antiquum habetur in 
cap: Cleros . difl. 20. ubi de, Subdiaco­
nis hsse. leguntur : Subdiaconi fie appel-
lantur, quia fubjacent pr^cept i s , &of-
ficiis Levitarum oblationes< enim i n j -
Templo'Dei.a.fidelibusipfifufcipiunt; & 
Levitts fuperponenda Altaribus defe-
runt. ü x c verba innuunt magnum , & 
laboriofum minif lenum v ac officium %A 
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cu¡ an t íqu i tus addiéti erant Subdiaconi, 
fcüicet colligendi obktttónes pañis , & 
v in i pro Sacrificio Miífas , ac commu-
nione tum Cler i , tum L a i c o r u m , quas 
ín Eccle í ia fideies exhibebant . Scire 
ftudioíbs oportet , folitos o l im fuiííe 
quoícunqye Chriftianos Sacrificio ad-
í tantes diebus Dominicis , ac feílivis , 
poíl decantatum A p o ñ o l o r n m S y m k v 
\QtH , muñe ra fuá A l t a d ofFerre , unde 

B pars i l la MiiTas vocata e ñ Offertorium, 
quia tune offerebantur á populis dona; 
& interim Pralmi p lur imi á Choro de-
cantabantur, quorum loco , mine Ver -
fus unus legitnr fub offertorii nomine . 
M o s ille offerendi m u ñ e r a duravit m i i -
ie , & ducentis annis in Occidentali Ec-
ciefía , uc demonftrat Morinus in tra-

9 ¿ la tu de Sacram. Posnitemite libr. 6. 
cap. i 7. nunu 5. E m i n . Card. Bona Re-
rum Liturgic. L ib . 2. cap. 8. num. 4. M a -
grius in Hierolsxic* Ferb. Oblath , nec non-
Verb, Ojftrtorhim ; & nos oftendimus 
i n npft«s Decifionibus De Sacrificio Mif-
fes Decif. 4. num, 14. Spedabac igitur ad 
Subdiaconos has fidelium oblationes re­
cipe re ; & feparare eas, quse pro ufu Sa-
cr i f id i erant , ideí l panem, & vinum , 
ab iliis » quas pro divino c u l t u , & fub-
llentaEione M i n i ñ r o r u r a debebant de-

7 0 íerylre ; r.empe oleum 5 incenfum, gra­
na , ac pecunias , tu diíTerit Sarnellius in 
fuá Eafílicographia cap. 27. num.t. & 
[eqq. ¿c feleclum panera , & vinum , 
quod fatis- eífet pro Sacrificio, & com-
munione totius pcpuli , Subdiaconus 
deferebat ad Diacomim , 8c hic fuper-
Al ta re confecrandum á Sacerdote l i ­
tante i l l u m ponebat ; hineque fací uní 
effe obfervat Sarnellius d. cap. 27. mm» 
15. quód Subdiaconus baee agens voca-
ha tur Subdiaconus oblationarius . Con-

Í J cordat Q o m ú m - i ® Commentar, adeap. 
Bertíi&efus valds . %. num* 2. de Cele 
brat. Mtjfap* tom, %¡8cincap. Cotufa. 13. 
a. num. '$.&{í'qq* De Verb, Slgnific. tcm.5. 
ubi de. his oblatiombus C a ñ o n e s allegat j 
atqae Concil ia . Quadringentis ab hínc 
annis paularim deferbuit celebris illa po-
pulorum c'evotio ; & ceíl-avit omnino 
oblatiqnmTi ufus in Mj i f a 5 & íic cbfole-

tum. faf lum eñ. hoc officium , ac m i n l -
í ier ium Subdiaconorum ubique \ etíi a í -
ferat Mormus d. cap. 17. num. 5, quéd ad- i z 
huc multa fu per fu »t in Gailia i/iius aa~ 
tiquijfmte , & laudatijfíma confuttudinip 
vefttgia; 8c Sarnellius ind.cap. zj .num.. 
16. fubjungat : Nclia Chiefa Metropoli­
tana di Milano fin hoggi é in ufo farfih* 
cblationl) come preferive i l Meffale Am-
bregiano ; imperciocchs due Vecchionl 
dalla parte de gli huemivi offerifeonotre^ 
Ilofiie , ed un Vafo di Vino blanco ; lo> 
fiejfo cfferifíono dalla parte delle donne 
due Matrcns. 

Quar t um denique Jus antlquum repe-
ri tur cap. Verleftis . dift. 25. in quode 
officiis Subdiaconorum proprüs ita regi-
ñ r a t u r : Ad-Subdiaconum pertinet, C a -
licem, & Patenam ad Altare Chriflide' 
ferré , 6* Levitis tradere , eifque mi' 1 5; 
niflrare : Vrceclum queque, 6* aquam 
manile , & manutergium tentre ; E p i ' 
feopeque, & Presbynro, & Levitis pro-
lavandis ante Altare manibus aquam 
pr¿sbere . D ú o genera officiorum a é 
Subdiaconos fpe í lant ium in hoc canone-
defciibuntur . U n u m eíl: deferre Gal i -
cem , & Patenam ad Al ta re ; stque-
Urceolos cum v i n o , & aqua pro Sacri­
ficio ; & hoc eíl: in ufu etiam noftris,, 
temporibus ; omnia enim haec Subdia-
coni exhibent Diaconis in Miff is folem-
nibus, ut Rubr ics MifTalis p r sc ip iun t , 
& experientia teftatur . A l t e r u m e í l , 
piicbere aquam Epifcopo , feu Sacerdo-
t i celebranü ad- lavandas manus ante 
A l t a r e , ac manutergium ad eas tergen-
das porrigere; & hoc non obfervatur in 14; 
praxi , expletur enlm ab Aco ly th i s , 
nam Subdiaconus , d u m S a ce re! os lavac 
manus, oceupatuseft iadetentione Pate­
nas, de qua mox dicemus. Hucufquejus 
ant iquum. 

|us novum circa Subdiaconorum ofíi-
cia habetur in Pontifícali Romano fub 
Rubrica De Subd'aconi Osdinatiove, ubi 
ea recenfentur verbisiftis: A d Subdiaco­
nos fpeíbat , Aquam ad miniflevium Al- 15 
taris preparare , Diácono miniflrare y 
Vallas Altaris , & Corporalia abluere ; 
Calicem > & Patenam in ufum Sacrifici 
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sldem offerre . Oblationes , qua ven'mnt 
ad Altare panes Vropofitionis mean-
tvr ; de ipfis Oblationibus tantum de-
bet in Altare poní , quantum populo 
pójfit fufficere , ne al i quid putridum in 
Sacrario remaneat . Pall<e , ques funt 
in Subjlraéimo Altaris , in alio Vafe 
debent lavari ; 6" in alio corporales 
T a l l a . Ubi autem Corporales PalL-e 
Iota fuerint , nullum aliud l inte amen 
debet lavari ipfaque lotionis aqua in 
Baptiflerium debet vergi . Hucufque 
Verba Pontifícalis^, quae referuntur ab 
ipfo M o r i n o Sacrar. Ord. part.^. E-xer--
cit. 12.: cap. 2. nurnk z. á Tambur ino ds 
S teram. Ord. lib. 7. cap. 3. « . 4 . á BifiFo 
in Hierurgia Ferb. Subdlaconus , numer. 
194. ^ . 2 . & ab E m i n . Card.de Lau rea 
4e Sacram. Ord. difp. 6. num. 56. E x 
quibus verbis quinqué Subdiaconi officia-
Golliguntur . 1. Aquam ad minifteriuni 
Aka'ris preparare . 2. D i á c o n o m i n i -
l i ra re . 5. Pallan, & Corporalia abluere. 
4 . C a I i c e m , & P á t e n a m ad A r a m por­
tare . 5. Panem conífecrandum , quan­
t u m fufficiat pro Communione popu l i , 
deferre. D e fecundo, quar to , & quinto 
non eft opus ut verba faciamus , c ú m 
ex jam d id i s c o n í k t eíTe munia propria 
Subdiaconorum mini í í ra re Diaconis , 
Calicem , & Patenam deferre ad A l t a r e , 
ut quotidie experimur. De feligendoau­
tem pane confecrando pro populi com­
munione , c ú m jam ceíí'ent obiationes 
pañis , quas-antiquitus fidcles íaciebant 
i n MiíTa , Subdiaconi non funt amplius 
íolliciti , Se ab illis hoe officium in Paro­
ches t r an f iv i t , ad quos fpeólat íot par t í ­
culas confecrare, quot opus habeanc pro 
communicando populo. 

Porro circa pr imum of f i c ium, Aquam 
ad minifleríum Altaris prauparandi , 
ícifeitari poífumns , cur A q u a m , non 
etiam V í n u m injungatur Subdiacono 
preparare ? Puto refpondendum ob 

6 duas caufas . Prima , quia in duodecim 
tranfadis Saeculis , quando fideles fa-
ciebant obiationes in MiíTa , oíferebant 
panem , & vinum confecrandum , non 
autem aquam : ideircó officium erat 
Subdiaconi preparare aquam ad m i n i -

í ler ium Al ta r i s , immifeendam feilícet 
cum vino in Cálice", quia nefas eft con­
fecrare v i n u m , & in eo aquam non m i -
fcere, cap. Verniciofus valdé . Ve Ce- 17 
lebr. MiJJ'ar. ubi G o n z á l e z in Commen-
tar. num.z. tom.^. Al tera caufa eft , quia 
fpedac ad Subdiaconum infundereaquam 
in Calicem. poftquam Diaconus i n eo v i ­
num pofui t , ut prsecipit Rubrica MiíTa- 1!? 
l i s , ideó monetur á Pontificali Romano 
eamdem aquam preparare, c i im fit ejus 
off ic ium, i l lam in Calicem p o n e r é . Bií-
fus ubi fupra d. Ferb. Subdiaconus , num<. 
r f f . . 

Q u ó vero ad tert ium Subdiaconi of­
ficium , ideft Vallas , 6* Corporalia 
abluere ; notandum eft, Corporale ( fie 
d i c l n m , quia m e ó ponitur Corpus C h r i -
fti, ut ex i \!cuino , & Gavanro notat 19; 
Biíius Verb. Corporale , 3. ) debec 
eíTe ex l ino , longitudinis duorum pal-
morum cum d i m i d í o , & totidem la t i tu-
dinis , aut parum minas , etíi antiquitus 
eí'fet m u l t ó majus, quia ejus extremita-
cibus cooperiebatur Ca l ix ; at nunc ad 
hoc ut imur Palla par'/a ; quo nomine 
vocabatur etiam ipfum Corporale , nt 
ait Gavantus ad Rubr. Miff. part.z, tit. 
1. num. \ . & Biífus Verb. P a l l a parva 
mmi 5. quse propterea & ipfa debet eíTe 
l inea , non colorata , nec alterins mate­
rias; & vocatur vulgo Animetta^ ex eo- 10 
dem Gavan to , & Biííb d. nürh- f, & 3* 
quia aíTervatur intra Corporale plica-
t u m , velut i anima intra corpus . ü t r u m - -
que autem Corporale, & Palla debet eíTe 
bened i í lum ab Epifcopo , ve! ab inferioriJ 
á Sacra R i t u u m Congregatione licen-
t iam habenre; & cum femel iñ Sacrificio 
MiíTas adhibitum fuerit tam Corpora­
l e , quam Palla , á La i c i s , vel Clericis 21 
minorum Ordinum- tangí non poíTunr, 
abfque expreífa conceffione Epifcopi , 
vel Privilegio Papas ( quo gaudentCon-
verfi Religiofi ex C a l l i f t o I I Í . Sixto I V . 
& L e o n e ' X . tefte eodem BiíTo Verb. 
Patena , $ . 8. ) & fi ea t e t í g e r i n t , pec-
canc mortaliter fecundum aliquos D D . 
a t f e c u n d ü m a l i o s venialiter t a n t u m , cef-
ían te contemptu , ut difputando firmar,, 
citatis pro utraque opinione Theolog is , , 
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Ipíana Goordinatus / ^m. i * tra&, i* re-
fo iut . iÜz . de íumpta ex veteri part. 10. 
tr¿ff. i i . refol, 2. Bpnacina , & Palaus 
apud eumdem BiíTum ^. Ferh.: Patena. 
j í . 8, gui omnes eamdem prohibitionem 

3:z tangendi advertunt vigere in Purifíca-
tor i i s , po í l quam femeL in M i í í a ; i ifdem, 
ufus eft, Sacerdos . Porro, Corpora l ia , 
Paite , & PurifíGatpria, , munda, , & 
nítida fervari debent; & c ü m per UÍLIITÍ , 
immunda aliquantulum. evaferinc , tune 
á Subdiaconis fuñí abluenda ; quia ex. 

i j praeferipto Pontificalis, Romani ad eo-
rum officíum talis ablutio í p e í l a t jux ta 
verba illa , quss indicant modum fer-
vandum J n .iirdem . abluendis ; & quid, 
agendum fit de ipfa Jotione , videlicec: 
Palltff , quee funt. in fubflrafloríc Alta-
tis (ideft Tobaleae, qus totam menfam . 
Al tar is cooperiunt , ut notat Magrius 
Verb. Sübftraéiorium ) in alio Vafee de­
bent lavar i i & J n alio Corporales P a l ­
la: ; ( ideft Corporalia 5 Aniraettse, & 
Purificatoria . ) :Ubi autem Corporales. 
Palles lotae. fuerint , nullum aliud Un­
te amen dehet • lavar i ; : ipfaque, lotionis. 
aqua in Baptifterium vergi debet . Por­
r o , Corporalia , Pallas , & Purificato­
ria poft ; pr imam , locioneni, ab ó m n i b u s , 
tangí poíTunt 3 , i m ó traduntut Mon ia l i - ra fe 
bus, vel a l i i s , ut meÜús dealbentur, & . 
refíciantur . Bií íus d. Verb» Corporale* 
§ . 6.- ubi DD.-

' H i s autem officiis de jure ad Subdia= 
conos fpetlantibus tria alia addiderunt 
Rubrirce MilTalis 5 hic pariter, referen-, 
da . U n u m eft;,. ut, induti Alba , T u n i -
cella , ac. Manipulo cantent Epif tolam , 

%f«in MiíTa ro]emni;; an t iqui tús enim , uc, 
d i i l u m eíl íupra De.cif.zz. «MW,, 1 7. Sub-, 
diaconi íblam A l b a m veñiebant , . non 
etiam T u n i c e l l a m , & Manipu 'um : íed 
in fine o f t a v i ígeculit: uíus ., i n y a l u i t ad% 
majorem minifterii facrt venerationem 5. 
uc praedi£la , indumenta a í íümeren t , & 
Epi í io lam cantarent . Magrius in Hie-
folex.* Verb. Subdiaconus xol. z.: in fine ^ 
ubi refert verba Amalar i i Epifcopi T r e -
ifirenfís, qui vivebat Anno 830. quae in , 
¡ib. z. de.Ecclefjalh Offic. cap* 11. talia 
iunt : hliror qua de re, [Umptus, ufus in 

Ecckfia no/Ira , ut- Subdiaconus fre- . 
quenter legat- leftionem ( ideft Epifto­
lam } ad Jdiffam, cüm hoc non repejia-
íur*ex, minifierio ftbi dato in-confecta-
xions commlffum ; ñeque ex. litteris Ca~ 
n w k i u ^ ñeque ex nomine füo . Qua re 
ctfi an t iqu i tús Subdiaconi non cantarent 
Epiftolam . in MlíféC , nunc ex ufo , & 
confuetudine ab Eccle / ía approbata eam 
cancant indut i . T u n i c e l i a & Manipuio , 
íuper A l b a m ; & rationem huius confue-
íudinis reddit, Durandus. in Rat? Divjn. 
Offtc. ¡ib. 2, cap. 8. num. 4. quem c i t a t , . 
& approbat BiíTus í/. ^ r ^ » Subdiaconus , 
§ . 4. fciiicet quia cum introdudlum fue-
sit u t Diacunus-cantaret E v a n g e l i u n í . 
in MiíTa , determinarum etiam f u i t , quód 
Subdiaconus , Epiftolam . Jegeret ad . ma­
jorem Sacrifícii venerarionem ; nam c ú m , 
á SS. Apoí lo l i s in í t i tu tum íít , Ep i -
ftola íegeretur , in MifiTa , ; u t ex D i o n y -
fio , & ex S. Clemente ofténdií Biííus 251 
Verb. Eptfióla $ . 6 : & ad Ledores fpe-
ftaret ilj.am;.]egere,i H u g o de Victore 
lib. 1.,de.Ceerem.. &:Sacram: c 34.. trans-
latum fuit hpc, officiumde Ledoribus ad 
Subdi.aconos., qui illam. etfi . minoris d i -
gnit-atis, cantant ante> Evangelium , u t : 
animi audientiiim a minoribus ad majo-
ra fe, prasparenc , ut ait Gavantus tom.i*, 
pare. t.^titi lo; tium. 1 . . addens ,etiam : 
quód Epiftola fignifícat pr^dreationem 
S. Jqaanis. Bapt i í íae- , Evangelium vero 
Jefu Ch.riftl qui volui t , i l l um eífe fui.; 
ipfíus v Pra?curforem •.. Nunc ¡ t aque ,om-
eium,eft Subdiaconi Epiftolam in Mi í f i 
cantare ; .ad quod demonftrandum, cum 
ordinatur , librum Epi í to la rum accipit ab 
Epifcopo , ut cxplicuimus íupra Dedf* 
X X I I . num* z 

Alte rum .oflBcium Subdiacono j u n d u m 
eft tenere. Patenam ; velo involutam in 
MiíTa íblemni juxta prasferipeum Rubr i ­
ca MilTalis ita dicentis : Subdiacono de-
i ndeflanti in cornu EpiJIola: ( Diaconus} 
pomt in dsxtera manu. Patenam ^ quam 26 
cooperit, extremitqte, veh'.ab ejus, hume; 
to pende mis. , . qui vadit poft, celebran-
tem ante. medium Altaris , <& f a é i a ge-
nufiexione ibi ftat , [ujlincns enm ele-
vatam ufque ad finem Orationis Domi-

mece 
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'f}¡c<€. Plura reperiuntur fcitu digna apud 
Scriptores Ecclefiaíl icos circa hujufmodi 
fuftinentiam Patenas. Etenim ea Patena 
vocatur , quia pateris eft , & fpaíioía . 
Magrius in Hierolcxic Verb. Patena-; 
í u b d c n s , quód in Li turg ia S. Jacobi ap-
pellatur D-'/rt//., & i n ' O r í / . Rom. dici-
t u r Pa t ina , ' & quód in Imolenfi Eccle-

27 fia adhuc confervátur Patena a rgén tea 
S. Petri Chryfologi qui fuic Ravenns 
Epifcopus, & vivebat A n n o 440. & in 
eadem Patena eíl delincatum A l t a r e , 
fuper cjuod eft C r u x , atque Agnus 
cum fequentibus carminibus circum cir-
ca infculpt is . . . 

.Qucm plebs tune cara Cructs j a m fi-
xit in A r a , 

Boftia fit gentis ^ 'primi pro labe pa-
ventis . 

Ulterius refert Gavantus tom. t . part* 
z, tit. 7. num.y. Utt. R. teneri patenam 
á Subdiacono extremitatibus veli obvo-
l ü í a m ex Decreto S. Silverii Papae, 
feribit Pé t rus de Ruiz 4n [uo Caremonia-
U . Sed hoc eft intelligendnm de veia-

28 mine , quo tegitur ipfa Patena ob m y -
í l é r í ü m , quia íignificat la t íbulum Di íc i -
pulorum propé paffionem ex ínnocen t io 
I I . in lib. 2. de Myft. M>jf. cap. 19. non 
autem de hoc officio demandato Sub-
Siaconis j i l lam fie ob voluta m Tuftinendi, 
quia Santlus "Siivérius 'fuit creatus Papa 
Anno 536. & eo tempore fuftinebatur 
Patena fie tefta velo ab A c o l y t h o , ut 
notat Magrius ubi Tupirá verb. Patena ; 
& v ix in i t io O d a v i Sseculi Subdiaco-
nus hoc accepit officium , ut mox di-
ximus ex Amala r io de cantanda Ep i -
fíola . Tenetur autem Patena á Sub­
diacono in manu dextera , quia ejus 
rotunditate fignificat seternitatem , quafn 
felicem fperare nos docet , cum Ca l i -
ce per eumdem Subdiaconum manu 
finiftra delato ; ideft ex tribulationibus 
hujus mundi , ad dexteram tranfibimus 
felicitatis aeternas , per Re fu r r e í l i o -
nem C h r i ñ i , fígnificatam in ejufdem 
Patenas d e t e ñ s poft oraticnem D o m i -
nicalem , ad Al t a r e delatione , ut aic 
ídem Magrius ex Gemma , & A m a l a ­
r i o , addentibus, in M i f l i s Defundorur i i 

Patenam á Subdiaconis non teneri , quia ^ 
i n eisabefle debet omne fignum ¡xt'nise. 
I d e m notat :BiíTusTÉT^, 'Patena $. 9. & 

Dno autem non funt ignoranda de 
Patena , fed memorias commendanda, 
quas ponit ip íemet Magrius ubi pro-

•ximé his verbis : Pax 'cum Patena non ^ 
{fatür, ut in Epiflola S. P i i F , ad Ar~ 
chiepifeopum Tarraconenfem die 8. J a -
nuarii 1 571 , Nec a miniflris fub menta 
corum , qui communicoturi funt , fvp-
pon i debet Patena , niji quando Epi f ­
copus corñmunioném miniflrat , quod fit 
ratione wajeflatis adminiprantis . Ha.'C 
omnia docent etiam Gavantus tom, 1. 
part. z. tit. 10. fub num. 9. BiíTus tom.z. 
Verb. Patena J)\ 14. 6* in Verb. Pax in 
Mijfa 4 . atque Bauldry part. z. cap, 
10, art. 1, ««OT.4. apud quos erudiciones 
multas de in ic io , ac myfterio pacis, quae 
datur in Mi íTa . 

T e r t i u m oíí ícium nóvi te r ¡ n j u n d u m 
Subdiacono eft deferre Crucem in Pro-
ceffionibus; excepta feria quinta inCce-
na D o m i n i , quando Sacramentum de-
fertur in Sepulchrum , quia tune aliüs 
Subdiaconus para ínr , qui Crucem defe- 3Tí 
rat ; ille veró qui infervivit MiíTaí af-
fiftit Sacerdoti u n á cum D i á c o n o , & 
eidem celebranti m i n i í l r a n t ; prout etiam 
quando Proceífio cum Sancliffima E u -
chari í l ia ílacim facienda efi: po l i com­
pleta m MiíTarn S o í e m n é m . Biflus FtT-
bo Procejfw SS. Sacramenti numer. 
§ , z. E t Verb. Subdiaceni officium feria 
V. in Coena Domini num. 197. I n reli-
quis autem ProcefllOnibus , & dum fit 
abíolut io Tuper Tepiikuris D e f u n d o r u m 
C r u x -defertur , &^deferri debet á Sub­
diacono , qui MiíTse inférvivic , Bilfus 
Verb. Abfolutio Defún&orum , num. 45. 
$ . 1. de Quartus in í r a B . de Procejfio-
xib. feél. 1. punéí. 6. numer. q.. & eod, 
puné l .6 , con/id. 2. in princ. advertens, g'g 
Grucis praslationém , ubi incipit Pro­
ceífio , effe R í t u m antiquiílí ímum , de 
quo fcripferunt S. Cyr i l lus l/br. 6. con­
tra Julia-fium , Sozomenus l ibr . i . cdp. 
1%. Sócrates libr. 6. cap. 8. & Gretfe-
rus de Cruce lib, 1. cap. 84. 6" libr. i.. 

cap. j o . 
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cap. 30. fubdens , quód Te r tu í l l anus fíe 
teflatnr de figno Crads Ú Hb. de Co-
fma Mih't. cap. 5. Ad omnem progref-
fu ad omnem aditum , & exnum, 
ad vefíitum, ad menfam , frontcm Cru-
cis fignacido terirmis.Et S. CJTÍ I IUSHie-
ío fó lymi tamís üt Catétc. 12.^6* 17. 
ómnibus Crux fiat , z« panibus come-
dendis, /» pocuhs bibendis , /« egreífu y 
& ivgreffu , ftmnum &c. Ec D i -
yus Hieronymus ad Euftochium : yí^ 
omnem aéium , «Í^ omnem incejfum tna-
P.US formet Crucem ; de quibus ómnibus 
ratiuncm reddit S. Leo Papa /t-rw. 8. afí 
p ¿ j í / . dicens : Qu,ia Cr«,v Chrifii efl 
emnium fons benediótíonum ; omníum cau-
fit gratinrum • 

Grax autem dicitur á crucíat ibus . cap. 
Nulli in fin. 3. f « . r. & Crueem Chr i f t i 

33 ex íjuacuor lignis formacam fuifife ait 
GloíTa ipCñtriié t. de Summ. Trinit. nam­
pe ex Cedro , Pa lma, C u p r e í T o " , O l i -
v-a ; undé Verfus : 

''Lig-na-C-rucis Palma > Cetirus y Cu-
preffii!, O l iva . 

Ec de i l la plura feribit Magrius in 
Hierokxic- Verb. Crux ; & praedpué 
er^a ipfam p lu r imum devotos eíTe 

34 ^tfeiopes v nam La ic i eam i n eolio ap-
penfam femper femnt, ; in manu autem 
Monachi , & reliqui Ecclefíaftici fí-
cút & eorum impera to r . H o c idem fa-
eiunc Moícoyi tae ; fed hunc mifeent er-
rorem c reden tes , fe fatisfacere pre­
cepto audiendi Sacrum in diebus fe í t i s , 
fi fe fignent figno GruGis. Ig i tar in Pro-
ceffionibus ?Crueem deferre fpe£lat ad 
Subdiaconum m é d i u m ínter dúos A c o -
lythos enm candeiabris , l & eandeiis ac-
cenfis , ut praeferibit Ritnale Roma-
num de VroceJJione in die Fefto Fufific. 

35 B .M. .V. nec nnn de Procefs. i » d i e Pal­
mar. H inc ex more antiquiíTimo Sub-
•diaconus áéfett Crueem ante Roma-

-num Pont i f ícem equitantem , ivt notaü 
E m i n . Card. Baronius Anno Chrifli 855. 
& ibidem Spondanus num. 4. Regulares 
autem in ProceíTionibus nudam Crueem 
ferré nequeunt, fed cum velo in ea pen-

36 dentiex Decreto í a t n Rit. Covgreg. 14. 
J a m a r i i 1*61 7. t e ñ e eod. M agrio ubi 

fupr. col. 3. Padu* l i lufír if l lmum , se 
Reverendiffimum Capitulum Ecclefiae 
Cathedralis ab immemorabü i tempore, 
& e x antiquis ejus Privüegi is deferre ta-
cit in ProceíTionibus Crueem oblonga, 
rubeaque in bafta , á qua pender araplif-
fimum purpureum ex Sérico V-exi l ium; 
dequo ita loquitur Eques Urfatus in fuá 
Eift. Pa íav . a d Annum Chrifli 1089. 
pag.zsq . Eperche di quefii honori rtera •Jf 
flato interctffore i l Vefcovo ( Milone J 
perñb ne volfe anco a parte i l Capitoh 
Padovano , onde da quel tempo in qua 
le procuro í honore di poter portare, 
come tuttavia por taño li C-anonici nelle 
Solennita , -e Procejfoni , pendente da 
un Hafia roffa , un gran Purpureo Sten-
dardo . Piurimas. eruditiones de figno 
Sanftse Crucis , de ejus delatione , ac 
pofitione tum in A l t a r i , twm in indu-
mentis facris , ac de pluribus ejus infra 
annum feftivitatibus in utraque Eccfefia 
Grasca , & Lat ina .reperiet Lef tor apud 
prasdií ium Magr ium diéi. Verb. Crux . 
qui col. y. in fine notat , nos Latinos 
mimlr i figno Crucis manu dextera aper-
ta á fronte ad pedus, d e i n d e á látu fini-
flro ad dextrum in fignum , quód v i r tu te 
Sandias Crucis de miíeriis t r an í imus ad 
f e lk i t a t em: at Grseci fe fignant á dexte- 3 I 
ra ad finiftram ad fignifícandum , praedi-
cationem Crucis tranfitum feciíTe ab H e -
b r s i s a d i p í o s . 

Corol lar i i Joco quís ¡nftabit , & re-
quirec , A n Subdiaconus exercens fu-
pradi í la omnia bfficia , 'vel ' eorum a l i -
•quod in peccato mortali peccet morta-
l i ter? N e g a t i v é re ípondet Diana..- patt. 
•3. t raB^. -re fo l / t94 . alias--1 . quas in -
venitur repofita in Coordinato ejus ope-
re tom.z. t raB . s . refol .uS. ubi prohac 
opinione allegar Vafquefium , Sotum , 
Suarefium , & alios , qui rationes has 
adferunt, quód horum officiorura exer-
ckium non eft opus tam fendnm , & 
quod non reperitur prasceptum de eis 
obeundis in ftatu gratiae. A t fententiam 
contrariam , affirmantem , quód Sub­
diaconus presdidus peccet mortal i ter , 
ampleduntur íaniores Tbeologi ex do-
d r i n a S. Thpmae in 4. dift, 24. artic, 

Angc» 
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Angelus Verb. Ckricus . %. S.ylveííer 
eod. Verb,z. Cajcranas i . t . t ¡ . 6 . a r t . z , 
Vi&or'iade Mfmflr. Baptifmi q.zy. N a -
\'3?T\IS in Man.cap. zf . num.-ji. Leffius 
in \ ,part . q. 64. art. 6. dub.t, num.io. Sk 
Verb. Ordo . mm. 31. & prserer To le tum , 
M o l a m i m , & alios FHHUCCÍHS tom.i .traél» 
1. cap. €. mm. 87. cum quibus fent ioe í fe 
renendum ; fíquidem nimis l a c r y m a b ü e 
eft aíferere officia Subdiaconi non efíe 
tam Sanííla , cum i m ó í int S a n ¿ l i í i i m a , 
ex peculiari Ordine Sacroemanantia , & 
tam p róx ima Sacrofan^o Euchariftise 
Sacrificio , ad quod celebrandum Vafa 
Sñífra ipfe Sukliaconus c ú m materia 
p a ñ i s , & v i n i D iáconopor r ig i t , & aquam 
in Calicem infundi t , facris¡ndoíws vefti-
hns cum manipulo Epi í ío lam cantat >, 
¿ k ^ a r e n a m Sacram , in qaa SacratiíTjma 
H o í l i a eftreponenda , in manu íua te-
het » Quomodo in \-xoz Subdiacono exi -
ñ e n t e in morcali peccaro verificabitur 
i d , quod fcriptum e l t i n P p / . 25. 6. L a -
vaho ínter innocentes rnanus meas , <& 
citcumdabo Altare tuum Domine ? E t 
i l lud : Ego autem in innocentia mea in-
-greffus fum f ibid.Vevf. ix. N o n n é a b í b -
num a pietate ef t , non dari prasccprum, 
de:his minií leri is Sacris in í l a tugra t i a s , & 
abfque mortal i culpa , confcientiam min i -
flri aggravante, explendis ? Nonne ex-
ta t prasceptum naturale fan¿té traftan-

4 0 di res, & adiones Sacras, de quo S. T h o -
mas ?>4. di(i. ^. <j. i . art. z. qu^efliunc. 4. 
Ig i tur hüjufmodi Sübd iaconumTeum eí íe 
culpas morral is , ac Sacr i íegum cenfeo , 
quotiefcunque aliqiiod ex cfficüs prac-
cnarratis in hac Üec i f ione folemnirer 
cxercet , ut etiam de Aco ly th i s in mor­
tal i fervientibus d i d u m ert fnpra in D i -
c i f . X X . 

D E C 1 $ I O X X Y . 

A R G U M E N T ü M . 

C ú m duae fmt Subdiaconorum 
principales obligationes , R e c i -
rat io D i v i n i O f f i c i i , atque ob-
fevantia Gaft i tat is ^ de p r i m a 

agitar i n bac , & in feqaenti D e -
c i l i o n e . E x p ü c a t u r qu id f i t D i -
v i n i m i O f f i d u m ? M o d u s i l l u d 
T e c i t a n d i , 6c Q u o t nomin ibus 
vocetur ? P í u r a curiofa , f e d 
t i t i i i á dubia de eo f e fo lvun tu r : 
prasfertim , A n OíEci i rec i ta t io 
í i t de j u r e D i v i n o , v e l de J u ­
re humano ? Qnando h x c coe-
perrt i n Ecc l e í i a ? Brev ia r ium a 
quibus fit c o m p o í i t u m , ac re­
forma tu ni ? A d i l íud fenentur 
Benef íc ia t i , Profeíf i , M o n i a -
les , & Ord ine Sacro i n i t i a t i . 
Sed an h i omnes ext ra C h o r u m 
í u h mor t a l i ? 

S I I M M A R I U M . 

1 Subdiaconorum oblfgatmies du¡e) Di* 
vinum Offidum, 6* Caflitas. 

2 Offidum Divinum quid fit ? 
3 Oratio Vocalis dúplex , Publica , 0 

Vriva ta . 
4 Offidum recitandum efi vsce articu-

l a t a , 
5 Fox quanta ejfe debsat in Off.doreCi-

tan do ? 
•6 Álternátlm recitans Offlcium cuna 

alio fatisfacit. 
7 Choro addicíus 7ien fatijfac'tft depef 

fe fo'us recitet, <& multó minüsfini-
fydrecitet. 

S Confuetudo Canonkorum non tecitan­
di officium in Choro cum Choro efi 
abufus, nec. fa íva tec fum confcien-
tías • 

9 Officium Divinum recitandum j u k t a 
formam ab Ecclefiaprafcriptam, 

i ó Offidum Divinum pluribus nominibus 
nuncupatur h k relatis. 

11 Obligatio recitandi Officii an fit de 
Jure Divino ^ vel humano ? 

12 Argumenta , quod fit de J u r e D i v i ­
no. 

11 Ofare íenentur omnes fideles ex Pree-
cepto Divino, <íf naturah-, 

14 Argumentum valet ab Et imología 
vocdbtili, 

Ce U O g -
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15 Officiüm V i v i m m éft de Jure-huma­

no . 
it, Coí l fg iat* 'Ecckfta V a t a v i n a , in 

.qutbus M i t a tft recit^tic horarum 
Canomcarum. 

,2 7 Papa nonpotefi difpenfare contraJus 
Div inum. 

18 Navarrus , dmn ejfet Scholaris, 
í ü t difpenfariab Ojfício Divino. 

1 9 Ojficiu m quo ad debitum efi ds J u r e 
Divino ^ quo ad ritutó de Jure hu­
mano . 

10 Vapa comwutat ) non difpenfat Offi-
xium -Divinum. 

21 "Pfalmodia J n Ecclefia quando e é p e -
rit ? 

%2 Officiorurn antiquorutn quinqué diver­
j a genera. E t qu¿e ? 

2 5 Apoftoli injliiuerunt feptem Canónicas 
'Moras. 

24 Alternce pfalmorum recitationis in 
iChoro quis Auflor? 

15 Breviarium a quibus cotnpojttum ? 
%6 -Gloria P a t r i , ; & c . injsnejiniufcujuf-

¿que Pfalmi quis ordinavit ? 
11 A Gregorio V l h prohibita Matutina 

brevia per annum. 
.2 8 Breviarium reformatum Juffu Innoc. 

J I L & GregoriiJX. 
29 Reftitutum ¿i S. P ioF . Anno j $6S. 
j o Recogmtum Jt rC¡ement e. V I 1 L & ..Ur­

bano V I I I . 
31 Oblígati quinam jtnt a d recitati&nem 

É M v i a r n ? 
32 Beneficiati tenentur quotidie folvere 

penfum Offiai Divini . 
33 Carditialif non ordmatus a» tenea-

tur recitare Breviarium ? 
34 Poffejfto beneficii requmtur pro recita-

ti*n£.Breviari't. 
35 Beneficiati guando excufentur y veí 

non y a Breviario. 
36 Beneficiwn tenue an obligetadrecita-

tionem Ojficü? 
37 1 T ü V. ,Bulla xirca refiitutionem 

f m S u u m a beneficiatis. 
38 Penfionarii non ordinati in SacrU 

tenentur recitare Officium B . Ma­
r í a Virg. 

39 Reftitutio frufiuum oh omiffum Offi-
cium obligat in confcientia * 

.40 ¿Religiofi 'profejfi utriufque fexus ob-
hgati Junt ad dicendum Brevia­
rium . 

41 Moniales etiam ¿sntiquitüs recitabant 
tOfficium Dizfmum. 

42 Nof íe an ':R€gülaus debeant ad M«e-
tutinum furgere? 

43 Profejfí in Sacris non ordinati , tic 
Moniales an extra Chorum obliga-
ti Jtnt ad Divinum Ojfcium ? R a -
tiones pro negativa . Refolvunttír 

44 Argumenta pro affirmativa, qua e$ 
•'verior, 

45 Confuetudinem obligare fub pcenu 
peccati quatuor conditwnes indi-
cant. 

47 9r¿elati "Regulares an difpenfent 
Profeffos non ordinatos ab Offi-
ció ? 

48 Ordinati in Sacris tenentur recitare 
Officium. 

ENucIeatis SubJiaconorum Officiis , 
convenit explicare eorundem obü-

gationes , quge qutóem in Eccleíia L a ­
tina duas recenfentur , iRecitatio D i v i - ir 
ni Offici i ; & obíervant ia C a f t ¡ t a t « . 
D e hac in fequenti loquemur ; in prse-
lenti autem de p r i m a ; circa ^uam e-xami-

. nabimas 
1 C^uidf i t D i v i n u m Officium , & quót 

' nominibus appelletur ? 
2 In í t i tu t io Offici i D i v i n i , & H o r a -

rum Canonicarum an fít de Jure 
D i v i n o , veíEcclef iaíHco ? 

3 Qivis redegit in hancfbrmam Horas 
C a n ó n i c a s ? 

4 Q u i fint obligan" ad Hora rum Cano­
n i c a r u m recitatioBem. 

5 Q u o Jure Subdiaconi non habenfes 
beneficium, nec non Diacon i , ac 

Presbyteri teneantur recitare quo­
tidie Canón ica s Horas ? 

<6 Quando bi e x c u f e n t u r á prasdidlia re-
citatione? 

C^up ad P r i m u m . Horas C a n ó n i c a s , 
ífeu Officium D i v i n u m efl SacrfficMm 
Jciudis de fruflu labiorum Deo debitum 
ab i i s , qui in fortem Domini funt elefli 
fiara voce Jolvendum, certis circumflan-

t i i s , 
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% tiis, per Ecckftam determinatum. Haec 

definitio colligitur eX' Clém, i* de Cele-
brat: M'ffX in qaa. Sacrificium fiat" 
loco g-enerisquia. Sacrificium eft omnis 
oMatio Spirituaiis D é o faftá, five fít M i f -
fe;, five Confeí í ionis ,. five dedicationis • 
fui ipfius .Deo j íf ive; maeerationis carnis-
in jejunio , aut^ difciplina-, juxta ilíud^ 
Sncrificium Deo fpirituj contnbulatui . 
Pfa l . 50. 19. D i á t u v ¡audis i nam in D i ­
vino Officio manifefiantur virtutes , & 
exceil!enti£& D e i , . te í lan te Pralmifta Imo-
iá .Deo Sacrificium laudii ^Vfatiqy*- r+í 
Olcitut Ds fruélu h t i o m m ^ quia Laus 
l ) e o reddirur vel pura mente , ac fpiritu ; , 
& hoc fit i n O í a t i ó n e menra l i , quan-
do fideles meditantur D i v i n a m y í i e r i a , 
w l ' contemplantur atrribnra D iv ina , 
& excelientiam Ma jeña t i s Divinae: vel< 
cum voce , de üngua ; & hoc-mrodó 
láudatur Deirs per Oracionem vocalem , . 
Ha^c autem eft duplejc- , Publica , de 
Privata IHá íe í l , , q u a n d ó ^ c a m a m n r , 

3?vel . r c á t a n t u r ; D iv ina Officia in Ec-
clefia per ejus Minif tros ; , v e l etiam fii 
extra Ecc le í í am , dummodo fint ejus 
M i n i f t r i in hac recitatione i l lam re-
praerentantes . Glofla Clem. Utiica. 
in Vérb. Orcttiones , De Réliq. &:Fener. 
Sanéi. Privata efi:;, quando unuíqui rque 
pro . fe. orat tanquam parcicularis-, non 
nominecEcclefiasr. S-. Thomas 2. 2. qu, • 
8^; art. iz.- ig i tur diclum elt de fruflu 
iabiorum , habita relacione ad Ora t io -
nem Publicam , quas fieri quidem debet 
corde-, & v f p i r i t u - , fed fímuí voce, &: 
labiis per1 articulata verba-, ut ait Glof-
fa in d. Clem. r . Verbv Fruchum labio-
rum . De Celebrat. M?ffar. adeó UÉ qui 
eft obligatus recitare Qffi'cinm v n o n fa°-

4.'tisfac¡aE', nifi recitet voce ar t icu lá ta %, 
proferens verba o re , & labiis ad text. 
in cap. Niinquam- . De Confecn díft* 5. 
D i c i t u r Deo debitum ab i i s , qui in for-
tsm Dotnini funt deél i . Si enim L a i c l 

5 í enen tu r ex: prsecepta orare , ac D e u m 1 
¡ á u d a r e , ut infrá démonf t rabimus KÍ/W. 
I 3; q u a n t ó magis C l é r i d v a c r e l i g i o f i , , 
qui minifterio D i v i n o funr addidi ; de 
quibus proprinms eft vq^odt'dixerac D a ­
v id . : Benedicamr. Domhmm in omni' 

tempon femp'gf laus ejüs in orr tmr. 
'Pfal. 35. té. D ic i t u r clara voce fel ven-

dum non quódfit neceí fár iumalta voce-
clamare , vel cantare toties quoties re­
cita tur Oí í i c ium fed ne hoc fiat baí^ 
butiendo ^ vel fyncopando, & . tanta vo­
ce ut redtans- í e i p f u m a u d i a t . d. Clem. 
i . . .dé Celebr-. Mff&ri cap: Dólentes . 6"" 
ibi G lo í í a Verb. Studiosé . eod. ttt: Na-^ 
vatrus de Horis Canon- cap. 20. mtm, 
14. I t e m , ut Glericus obligatus f e i a t > 
fe non fatisfacere , fi i l lud t a n t ú m au-
dia t , etfi auribus a t tent i í l rmis ; quam-
vis verum fíe s.qtiód qui horas Canoni^ 
cas perfolvit in Choro , vel p r iva t im 
cum - focia , íatisfacit dicendo alterna-
t i m verfus Pfalmortrm , ad verí ícala g 
refpondendo, ac Led iones , Orat iones , 
Capitula^, & Refponforia audiendo , 
cum taíis fit univerfaüs confneuido , ut 
notat Navarrus de Oratione cap. 10. 
rtum. l é i ea ratione quia ob' unionem 
charitatis cenfentur unum corpus \ • i m d 
fi quis in Choro aliquos breves verfus 
non ¿ i c a c , pura dum interrogaEcr á Sa-• 
crifta d é aiiqua re neceífaria , non tene-
tur fupplere ; nifi notabilem partem 
omit te re t , puta unum , aut plures Pfa!-
mos». Innocentius in r ^ . Do/f^íí?/". De 
Celebr; M í 0 n Quapropter , qui addi-
¿ tus eft Choro , tenetur recitare alta 
voce Officium in Choro fi m u í cum 
ali'is: in Choro recitantibus ; • & . non fa-
tisfacit obl igat ioni , ñeque lucrari poteft. 
diftributiones , fi in Choro exiftens , 
Officium perfoívat de per - fe fubmifta 
voce , ut ex Gaetano, & Navarro no- y, 
tat Marcellus Vulpes Praxi cap: f i -
mm. 12. & multó m i n ú s fi fola prsefen-
tia ftet in Choro nih'il pfallens ; ut fa-
ciunt aliqul Ganonici prastextu imme-
morabilis . confuetudinis , quae cu ín fit 
merus abufus non poteft falvare eorum 
confeientias , prout pluries declaravic 
S: Conci l i i Congregatio , & prsecipué 
i n 17»^ Patavina < die 17. Septembris 
16671 quas quidem declaratlones legun-
tur extenfe. apud mea Erotemata Ec- 8 ' 
efefiaftica cap* 18. fub mm. 17, &: ra-
t io redditur manifeftá á Conci l io T r i -
dentino fejf. 24. de Reform* cap. i z0 . 

C e V w f -
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tferf. Praterea; in quo c ú m dif tum.f i t , 
qüód Hit tantum ( d i í t r ibu t iones ) perú-
p i a n t , qui flatis horis interfuerint, fla-
tifíi explicans G o n c i l i u m , quid fit rtatis 
horis intereíTc1, fubdit hasc verba: Omncs 
vero per fe ^ & non pff [nbft¡tutos com-
pellantur infervire , atque in Choro ad 
pfaUendum infliftito , Hynrnis, 6* CV?;;-
TÍCÍS Dei nomen revsrenter , ÍTC diftinffé-
laudare . Dolendum vaidé üe anima-
mm pernicic t um hunc abufum íequcn-
t ium , t um Prselatorum eundem e l imi ­
nare non curamium . Geccoperius De 
Canonicis libr. z. m m , 11 7, E t verba 
Btrllae 138. S. P i i V . relata infra vum. 
3 7- T á n d e m dicitur , certis circumftan­
uí s per Ecekfiam determinatmn ; qui a 
in recitatione H o r a r u m Canonicarum 
fervandus eft modus, ordo, & ritus ab 

a Ecclefia prsefcripti; non enim licet uni-
cuique privato novam msthodum reci-
tandi D i v i n u m Officium fibi pra'fcr i be-
re ; fed eam , quam Summi Pontífices 
approbarunt , obfervare . Geccoperius 
de Canonicis d. Ufa 2 . num. 7. & Go-
bar. d»tfACÍ. 5. a num. s $ f . &fe$$. alias 
oner í fuá non fatisfacerec , uc ex Bu l ­
lís S. Pri Q u i n t i , Glementis V I I I . & 
Urban i V I H . in principio Breviari i im-
preffis ; & afferere quód pro Gfficio 
longo ía t is fit recitare Officium breve, 
eft opinio damnata ab Aiexandro V I Í . 
díe iS . Martii 1666. num. 6. Prseter 
prxálüias Bullas Pontificias, habentur 
prascepta Ecclefiae circa D i v i n i Off ici i 
recitationem in cap. Presbyter. difi .yz, 
in cap. In die . De Confecrat* difi. 5. in-; 
cap. i . & cap.. D.oknus. ds.Ceíebr. Miff* 
& in Clem. 2. eod. fit. 

N o n eft autem fgnorandum , quod 
hxc d iv inamm laudum recita tío plur-h 
bus nominibus nuacupacur , videlicet : 
I Officium ab efficiendo , quia Glerici 
iüud quotidié tenentur efficere, ideft 

:p exequi . Rabanus fvlaurus de Injiitut. 
Cleric, lio, 1. cap. 32. I I . H'or<2 Caho-
nica ^ quia ad certas horas regulamur. 
Durandus de l i a ib. ¡ib. 3. cap. 1. Bil íus 
in Hierurg. Vtrb-'Mvmen Officii JÍ, ^. ubi 
refutat eos., qui dicunt , fíe nuncupa-
n ? quia. %¿ Cajaonicis. funt. recitapdae. > 

I I L Breviarium + nam Officium Divi%* 
num. eft breve, & admirabüe compen-
dium Sacrae Scr-ipturaB . Gavamus in-
Rubric Breviarii feft, z-. cap-, 1. M a -
grius in Hiemkx. Verb. Breviarium .. 
I V . Canon, , quia ficut VaíTalli Regi^ 
bus , & coloni Dorainis filis C a ñ o n e r a 
folvunt , fíe Ecclefiaftici Canonem D i ­
v in i Off ici i quotidié Deo irapendunt . 
González, in Commentar. ad cap. Pres­
byter . i * De Gekbrat. Mijfar. niim. 14. 
V . Penfum , prout i l lud nominat I v a . 
Gamo ten lis Epifi . 19, dicens; Raro ca­
non icum penfum detexminatis horis fol-
vere non valemus. V I . Curfus , eoquia 
juxta cu r íum Solis, á quo hor® menfu-
rantur , recitatur ; ideó S. Macharius; 
In fuá Regula cap.^. aít : Curfum Mo-
nafierii fuper omnia diligas.. E t Venan'? 
íjus Fortunatus, qui florebat A n n o 570, 
commendans San¿ios viros fui tempo-
ris in D i v n i s laudibus recitandisaíTiduos 
cecinit : 

Carmine Davidico. Divina poemata 
pangens. 

Gurfibus affiduis duJee revolvlt opur . 
Goncordat eruditiffimus Joannes Ma^ 
byl lon Monachus B e n e d i í l i n u s , qui poft 
lih. 3. Liturgia. Gaüicana aádit D i fqu i -
í í t ionem De Curfu , ideft , de Offici® 
Gal!¡cano , in qua num.i . hxc ponit 1. 
E a n c Difquijitionem inferibimus de Cur­
fu Gallicafjo , quo nomine fia tas Eccle­
f ia preces , qua fub Breviarii . nomine 
per fingulos diss d.ecwri , ac recitari: 
debent , majores noflri [deban t fignifi-
care . Hinc Gregorius Turonenfis A/iti-
j k s librum é fnis unum , De Curfibus E c -
defiafiieis itjfcmpfit . V I I . O- arium , v i -
delicet ab orando , ut ex Gavanto oI> 
fervat Gohzms- d. traS. $. num. 554 . . 
V I H . Officium D i v i n u m vocatur etiam 
Bfalmodia, ut in Bulla Lírbana in pr in­
cipio Breviari i Incipien. Divinam Pfal-
modiam y nec non Pfallentia j m ín-^v 
Verb. feribit Magrius referens hsec ver­
ba S. Damaft in Epijh. ad $4 H ie rony-
mum : Pe(o etiam tuam charitatem, ut 

ficut d Rcchre fu o Aiexandro Epifcopa 
noflro didicifti Gracorum pfallentiam ^ 
ad n&s dirigere tua Fratcrnitas delt-

¿ht.ut. 
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aetur . H i s adft ipulátur Gonzá l ez /« ^ 
cap. T. de GelebraU Mijf. num. 14^ addens 
etiam ex antiquis Scripcoribusalia nomi­
n a , quibus D i vi num Officium nuncupa-
t u r , nempe Qrdo pfallentium ^ CoHcfia^ 
Solemmtas, & alia ibi yidenda. 

Q u p ad Secundum . N o n íev¡s> con-
troverfia efl: ín ter Theologos , atque 
C a n o n i f í a s , A n obiigatio recitandi D i -
v inum O ñ k i u m EGcieíiafticis incum-

i i i bens, fir de Jure D i v i n o , ve lhumano? 
Plur imi infra citandi docuerunt , eam 
eíTe de Jure D i v i n o , & eorumhaecfunt 
argumenta . P r i m ó , quia de Jure D i v i n o 
eí l conrecrat ioMinif l rorum E c d e í i a s p e r 
SacramentumOrdinis , ut f e r v i a n t D e o , 
& íaluti populorum fidelium vaeent, 
ut pluries demonftratum eft fupra, pro­
bando omnes Ordines eíTe Sacramen­
tum , & prascipué Decif. F h & habetup 
expreíTum teftimonium D i v i P a u ü A p q -
ftoli in illis verbis Aét, 20. 28. Attendi* 
te vobis , 6" unlverfo gregi , in qua 
vos Spiritus Sanffus pofuit Epijcopot 
regere Ecclefiam De¿ , quam acquifivií 
Sanguins fuo . Uh\ T i r inus notat , per 
verbum Epifcepos Apoftolum fignifi-

tA caí íe Presbyferos , & fie omnes M i n i -
ftros facros . Sed pro hujus minif ler i i á 
Jure D i v i n o inf t i tu t i recognitione fo!vi-
tur Canon recitationis quotidianae H o -
rarum Canonicarum , ut d i¿ lüm efl; fu­
pra ¿» Verb. Camn: Ergo ficut M i n i -
í t e r ium eft de Jure D i v i n o , ita ejiifdem 
Ganonis impofit io , ac folutio . Secun­
d ó , quia ejiiídem Juris- efife debet reci-
tat io divinas Laudis , quas nunc fit in 
Ecclefia , ac erat illa , quas o l im fiebat 
i n L e g e Mofayca . Sed illa proveniebat 
ex precepto D i v i n o ; ut legitur pluribus 
i n loéis' Exodi , & L ib ro rum Paralipo-
menon , fed prascipué r . Paralip, z j . 30. 
i b i : Leviítf vero flent mane a d confiten^ 
¿/«OT , 6 " canendum Domino yfimiliterque 
ad Vefperam. E t de eorum perfonis v i -

^ detnr inteliigendum id , quod ait D a v i d 
P/Í?/. 54. 18. Vefpere) & mane", & me-
Hdie narrabo, éf anmnciabo $ & exau-
diet vocetn meam . Ergo etiam i n Ec­
clefia Catholica obiigatio , quam te-
aent M i n i f t r i in facris: conft i tmi reci­

tandi Canón ica s horas cenfenda efl: de 
Jure D i v i n o T e r t i ó valet argumentum 
á minori ad majus. Autbi multo magis y 
C d e Sacrofanfí. Ecct . Everardus inTo-
picis Legal, loco 65. Barbofa loe. 73. u b i 1 $ 
D D ; Sed pro precibus coram Deo fa-
ciendis , & Orationibus recitandis ex-
tat prasceptum D i v i n u m , & naturale 
obligans omnes Laicos fidelcs , ut do-
cent omnes T h e o l o g i , inter quos A z o -
v'wxs tom. t. Ub.y. cap. 54. qu<ef. z. Bal-
dellus in Theolog. Moral, tom.z. lib.^. difp. 
ic¡. num. JO. Maí l r iu s eod.traB, d i f p . i ^ 
art: 1. Erotemata nofíra cap. 16, de Ora-
tions num. 4, Ergo m u l t ó magis idenr 
prseceptum Juris D i v i n i eíTe debet aífi-
ciens miniftros D e i , qui ejus fervit io 
per ordinem facrum funt mancipan i. 
Q u a r t ó hoc indicatur inPfah 118. Ferf. 
62. Media noBe furgebam ad confite^n-
dum tibi', 6" Ferf. 164. Septies- in die. 
Laudem dixi t ib i . I r cm A p o í l o l i , aed i -
feipuli orabant hora' tertia , quando in 
eos defeendit Spiritus Sandus . Á&. 2 . 
r j . D ivus Pé t rus hora fexta Ora t ion i 
vacabat . A é l . i o . ^ . E t ad T e m p l u m 
cum Jqanne afcendit ad horam orationis 
nonam . AÜ- i , i r. E t cur A p o ñ o l i ele-
gerunt íeptem Diáconos , qui min i í t r a -
rent menfis? Ecce: Nos verb Orationi, 14:. 
<& mihfjlenó Ferbi inflantes erimus. AB. 
6. 4. E t Q u i n t ó validum , & uf i ta tum 
eft argumentum ab Etymologia voca^ 
bu l i . hkhas conf.Zv. num.z. l ib. i . Bar-
bofa text. <& D D . cumulans /or. 44. Sed 
horas Canónicas vocantur Ofíficium D i ­
vinum . Ergo á prescepto D i v i n o pro-
cedit obiigatio illas recitandi quot id ie , 
quas Míñ i í í r i s facris incumbi t . H i s , & 
aliis rationibus ita tenent Abb . in cap* t i 
deCelebrat. Mijfkr. S. Antoninus/>^r / .2 . 
tit. 9. cap. i z . f i . t . Angelus Ferb. Hora , 
qn. 6. Rofella eod. Ferb. n. 15. Tabiena 
1 jT. qu. Se A r m i l l a n. t i . C a r d i n a ü s in 
C l e m . i . de Celebrat. Mijjar. & T u i r e -
cremata in cap. Presbyter ^ difl.91. 

Contraria tamen fententia eft com-
munior apud Theologos , & Canoni-
ftas , qui tenent , ac docenr , prasce­
ptum de recitandis horis Canonicis p€r 15; 
perfonas fervitio D e i mancip.atas. non 
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eífe Juris D i v i n l v fed tantummodo Jü-
r |s ,poí i t iv í Ecclef iaf l ¡c i ; ,ea ratione. quia 
ñeque ex, Scriptura Sacra , ñeque ex, 
Ecclefías traditione >, ñeque ex_San¿to- . 
r um Patrurn teftimonjo cplíigitur.v H o ­
ras C a n ó n i c a s . Jure D i ' / i n o ínf t i tutas , 
fuiíTs? : imd ' ob hanc caufam, vocaníur . 
communiter Horae Canonicae, quia per 
Sacros C a ñ o n e s prasícriptas , & ab Ec-
clefia ad laudandum , D e u m , iní l i tutas: 
funt ut d i f l e r i t G o n z á l e z /« Comment. 
ad d*cap, i . num. i j . de Cekbr, Mijfar. 
6c Azor'ms d. l . io . cap. r . qû ef* 7. ubi 
relatis Lau ren t io , RoduIpho3 & Joanne • 
de Llgnano cekberrimis.Canoniftis ¡ t a . 
dpcentibus imcapi Volentes:, de Celebr. 
Miff. & S y l v e í l r o / » Verb. Hora , quaf. 8.' 
num. 9. refpondet cont ra rüs argumentis, 
dlcens i Abbatem antefignanum opinio-
nis contrarias accipere iat iff imo modo 
Jus D i v i n u m pro omn.i ep , ^quod habet 
aliquam relationem' ad-verba Scripturse 
Sacras 5 . e t í i ; non , importent praecifum 
pr íeceptum ; prouc funt verba illa Da­
v id , quibiis, a i t , quód fepties in die pre-
cabatur , & , quód furgebat,media node . 
ad orandum ; nam per, ea narra tu Í, fa-
d u m ab i l lo Rege 5 fed. non- conftitui-
tur, Jus , aut prasceptum ; alioquin om-
nes Reges cogerentur . id. o f i c i i , ac mu---
neris obire; . His-accedunt dúo alia.for-.-
t i í í jma argumenta ; quorum^ unum, e í l , 
quód fí hsec Hora rum Canpnicarum re-
citatio elTet de. Jure D i v i n o non poíTet. 
d imi t t i in, Ecclefiis Cojiegiat is , i n „ q u k 
bus aliquandp inrtituca fuerat ; . ut con-
fideranc Sa lmant icen íes in Curfu Theo-
loglsst Mpra l i s íow, 4. traft. 16.' de Horis, 

1 $/Canmicis cap. 1...num. ? 5.- ubi, DQ.ai le= -
gantur \ fubdentes , quód. n ih i lominús p¡u-
rimas reperiuntur Collegiats: Eccleí ias j , 
in quibus ceíiat .earundem. H o r a r u m Ca-
nonicarum recitatio , prout, fa¿ium e í l ' 
in; hac Dioeccíi; Pata vina , ¡n qua c ¿ l o . 
ab hinc, fasculis • recitabaaturv horas Ca-
apnlcse, in. Choro in Ecclefiis, S . .Tho-
n i s - d e . C u r t e , S.Fidentii de.Meliadino, . 
S i , Mauhaei .de V a n í i o S. L?urenti i 
Gonfyha rum , S. M a r t i n i de T r i b a n o , , 
& - S . ' J u í l i n » de Pernumia ; .quarum om-; 
niun. 'Ecch ' i a r im-1 Caoon íca tu s antiqui-

t ú s obl¡gabant:ad?reridént!am ad di* 
vinas preces in Gboro . quotidie capen­
das;, nunc autem ,,,ex abufu temporum, 
vocantur í impl ic ia . beneficia, & . piícan-
txxti fumma2aviditate.ab otioíís Gleficis , , 
abfque ul.la memoria an,tiquarum..obHga-
tionum, pubticam . Praimodlam in ¡ifdem • 
Ecclefiis reqiiirentium . Al iud , argumen-
tum eft , quód fi obüga t io recitandi- ho­
ras C a n ó n i c a s efiet de Jure D i v i n o , nu!-
lus poíTet difpenfari, per Papam .ab hac 
obiigatione ; fiquidem Papa non difpen- 13^ 
fat 5 5nec.dirpeníare pocell .contra Jus D i ­
vinum , ut docent omnes T h e o l ó g i 5 M * 
que-Canon.iílse. , quos ciíac-, & : fequitur 
pagnanus-J» fír/>, Pér^iciofam-y num. •](). 
de Offic. Otdin. tom.z. nec m n in cap* 
Henncus •) num. 10 de Clericis pugnana ~ 
indu í l l . t om.S . Sed fie e f t ,q i iód aliquan-
do ex gratia fpeciali Papa difpenfatcum 
aliquo Clerico obligato ad Horas C a n ó ­
nicas , ne ad. earum recitationem tenea-
tur ; . ut- teftátur • Pyrrhus- Gorradas in < 
Prax: difpenfat.. Apoftplkar, lib. 4.. c. 2. 
mm. 50*, ac. etram.; num* 58/ i ta dicens: 
Sutnnms Pontifex pote/i per fuam dif-
penfationem excufare quem ab horis Ca~ ~ 
nonisií 1 cüm i l l a fixt )ure humano p r a -
ceptee 1 ipfeque Papa poflit ctrea omnejus . 
humannm difpfnfare 5 cap* P/opoftf it. ^de. 
Couceff. Prab . & h o c í d e m ^ f e r i b i t N a ­
va r rus.-, 1 jr. de Or.atione num^ 3 ¡ ¿ ad- 18 ! 
densjtaroen^ quód hoc Papa v ix facic; 
idque in fe ipíb expertum fuiííe , nam , 
cúm„ ñ u d e r e t Tholofae procuravit dif-t-
penfationem ab H o r a r u m Canonicarum 
recitatione, ut m e ü ü s (ludio vacaret, fed 
ean* obdnere non potuiCí H a n c eandem 
opinionem tenec G á v a m u s in Rubr.Brev* 
d,ie& 1. cap; 4. n. 1. Bar bofa InCólleft. 
DD,. in, d, cap; Presby!er. 1. de Celebrat. 
Miffar. n. 16. de in cap. Dolentcs , « . 1 5 , 
eod. tit. atque Bcnacina plurimos cumu-
lans tom* 1. de Horis Canonicis difp. i . , 
qutí:fl. 6. puvfl. 3.; 

I n hac opinionum- diferepantia placer • 
mihi;modns.d!cendi i q u a t i í u s eft M . A n -
tonius Cucchus w lf¡¡{it.:Mi3jorib. lib. $. 
tit. 7. num. s. videlicet , debirum recitan-
di quotidie D i v i n u m Officium eífe de 19 
Jure D i v i n o ; rnodum autem & r i tum i l -

lud-
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lud recitandi eíTe de Jure Eccléf iaf t íeo; 
& fie concordantur fuppadl^as difefe-
panres opiniones . Ecce hüjus A u d ó r i s 
verba : Utrüm autem hoc penfum m ¡jo­
ras pradiftas fie pctrtiium -veré ex D i ­
vino pttfCipto fit ycm id mims ? ñor, ••¡i 
certé^-ut mihi 'videtur , .ifácilis folutio-
nis : "quandoquidem doflijjirniy iidetnque 
valdg religiófi v ir i ^hac in quaflióne di-
feptarurit: fed ego potiüs Sj/lvéftru'm fe-
quor qubd feilicet obligatio ftatis horis ^ 
fie in feptem intervalia difiiniíis Uudes 
divinas canendi cum illis precibus ^ hym-
nis , 6" pfaltnis &c. Patribus quidem 

'(tntfquis in !Ecclefia introduéla fit ^ non 
tamen ex divino juretpfcsfcripta . Pen­
fum autem Divini al-cujus iridefmiti Of-
ficii Jure Divino naturaíi 'pneclpia-

'-tw-: ' H i n c 'cft , quód í íy lus Rornanss 
f Curias o5fervat>, refte eodem Pyrrho 
Corrado d. lib. 4. de 'Difprfrfut. cap. 2. 

20 num.$o. & quandocunque contingac 
a l iquemdifpeníar i abobligatione recitan-
di D i v i n i Off ici i , eidem (emper injun-
gere , ut quafdam certas alias preces quo-

!ti3íe réci te t - , 'f>wta ^Officium -B. M A -
í l l M Virginrs , -vel ^éjus ' coronam , 
autquid firnile, ádeó ut nunquam tolla-
tur debicum folvendum alicüjus recka-
t ion i s , fed commutetur in brevius , vel 
faciliüis, 

Qup ad Ter t in fn , in quo q u s r i t u r , 
jQuis redegerit in hanc formam Horas 
Canónicas ? Prsemittendum eíl , quod 
Pfalmodia incoepit una cum \ph Eccle-

21 fia tempóre Apodo ló ru th ; fiquidenveo-
rum exhortatrone non í o l ú m C l e r i c i , 
fed etiam La ic i ad fidem converfi con-
gregabantur í imul , die , ac no¿le ad 
divinas Laudes píal-lendas , ut ceñanfur 
omnes San£li Parres antiqui , quos re-
ferunt F ranco l íñus de H&ris Canonic. 
part. r . ftf/». 2. CeccópeYius deCanoriicis 
l ib . i - num. 4. & G o n z á l e z in Commenr. 
ad d. cap- 1 Me Celebr. Miff. num. 1 7. ubi 
ex Ter tu l l iano Apolog. adv- gentes in 

princ. & 'ex Euíebio ¿» "ttift. Ecc l . ¡ i k ; . 
cap. Í6- referunc , P l in ium fecundum 
Provinciam 'regentem in Ofierice confu-
iuiíTe Trajanurn ímpe ra to r em- , quid fibi 
a íendum de Chriftianis , qui Dits [ a -

crificare detre&aba'nt , cwtus antdu-
Cáños acC Cañendum Chrifto fac iebant^ 
quod é t iam notant Eminenc. C á r d . Ba-
ronius , • & Spondanus ejüs S t í m m a t o r 
Anno 5 \ . num 20. ac Surius in V i t a S. 
Huduvalis Archiepifcopi die 6. J u n i i 

•coí, i : ín fin. totn. l.pag. 161,. tergo .lrL\ViC 
Joannes Mabi l lon in Difquifit. de Curfu 

-Gallicano ^ .<^. r. quam ponit poft í u a m 
Litütgia'tri Galiitanaft) , 'référt l ibellum 
quemdam A n o n y m i pervetuftum , fra-
¿ l a n t e m de Curfuum Ecclefiafticorum'^s 
Origine , in quo quinqué genera Cur-
fuura , ideíl 'Divrnorum off ic iofüln 'ha-
bentur ; ü n u m Af ia t icum , quem ¡nfti-
t ü t u m afferit á Sando Joanne Evange­
l i z a ; ejufqne difeipuio S. Polycarpo, 
priti io "Smyrnacórum Eptifcopo , quoá 
deinde in 'Gá l l i a s fuit inveclum . :A!-
terum Alexahdr inum A u c l ó r e S. M a r ­
co Evangeiif ta , & hoc t ranf ívk ¡n Sco-
t iam , & receptum in Monaí le r i i s L c -
rinenfi , & MaíTilienfi. Tcrtiuw O r i é n ­
tale á S . Athanafio a d a u ¿ l u m , & á S. M a ­
cario, decantacam in dticÉecim horas 

^diftinítum . Quartum Ambrofianum 
feu Mediolanenfe , á S. Ambrof íb pro 
ufu Ecclefias íuas refór i i ia tu in; & jQuin-
íum Benedidlinum , quod per S. Behe-
d i í l u m pro fnorum Mcnachorum ufu^ 
á Breviario HomanO excerprum , fta-
tu tum fule ; & ex his facilé eíl coílige-
re , quód Horse Canonicae habuerunt 
exordium á Sandis Apoftoiis , á qui- 2 f 
bus fuerunt dirtriburae in horás nodur-
nas, & diurnas, fi.ngulis eartim aífigna-
tis pfaímis , colleftis , Se ' L e g i ó n i bus, 
de quibus locutus viderur S^CIernens 
in ConfiitutÍQñibus Apofíol. lib. 8. cap. j o . 
6* t% %o. te í le eódem González in d. cap. 
1. de Celebr. Miffar. num.i j . ubi Tubdit ', 
Po lydorum V i r g i l i u m erraíTe , durn in 
lib.6. de Invent. rer . cap . 1. Tcnpfi r , É r e -
viari i diTpofitionem fadlam Yuiífe á Pa­
pa Pehgiol . per text. in cap . Eleuthersus. 
9 1 . difi, ideíí Anno s s l ' fiquidém Pial-
mndia íh in 'priíiiis 'Ecciéí/ás Sscul i s , ut 
d iSam eíl , fuiíTe u í i ta tam teílanrá 'r 
S. Cypriarius lib.'í. de Orar. Domin. S. 
Baíjliüs fum ihf i í t . ^Mor 'al. tum in Re-
gulis fufis num. 57. & ali i p lu re san t iqu í 

Patres 
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Parres apud í l Gonzá lez num. x j . idem-
que advertit Magrius in Hierokx. Verb. 
Horas Canonicte . J m ó Sócrates Eccle-

24 fisílkas ; H i t l o r i x Scx'^iox Anno ^10. Ub. 
6. caf,%. alterni canius originem tribnit 
S. Ignatio tertio poft Jj) ivum -Pecrum 
Antiocfeenfi Epifcopo.; etenim ibi ^ícri-
bi t : Ignatium vidifts aliquando Angclos 
hymnu altematim decantatis Sanélam 
Triñitatem celebrantes • indeque canen-
di raticnem , quam in illa vi/tone ant-
madiierterat , Ecckjid.' Antiochenee i ra -
didiffe undé ¡fia traditio ad omnes po~ 
ftea Ecclejías permeavit. 

H i s ftantibus, ut refpondeamus QngE-
fíto, opus eíl dicere i d , quod legitur ka 
Concilio Toletano V I . Can. 6. fcilicec 
longinquitate temporis fetpé jieri^ ut ori-
ginis ratio nonpateat; nam fiout ccrtum 
ef t , recitationetr) divinarum laudum pro-
venire a b A p o f t o l í s , earundem compofi-
tionem ex Pfalmis , H y m n i s , lef t ioni-
hns, refponforiis, verficulis , benedi í l io-
-nibus , abfoiutionibus , capitulis, i n v i -
í a to r io , ant iphonis , & colledis , fm 
orationibus ( baec enim omnia organizant 
Breviarii corpus ) incertum ef t , quís 
fuerit proprius, feu primus A u ¿ l o r ; & 
inagis v-erifimile c ü , € « curfu tempo­
ris á Summis >Pontificibus fupradidas 

25 omnes partes re vi (as , purga tas , & 
firmatas fuiíTe . Siquidern ; ( ut íubjun-
git G o n z á l e z in diél. cap. r. de Celebr, 
Miffar. num. 19. ) T h e o d o í i u s Impera-
tor rogavit S. Dfcnafüm Papam Anno 
t 6 Í . circiter , ut D i v i n u m Oíf ic ium 
pro fingulis horis in melius difponeret , 
qui hoc negotium conunifit D i v o H i e -
ronyroo , ob eximiam ejus L i t t e r a r u m , 
ac linguarum peritiam . D ivus Hie ro-
nymus Pfakerium emendavit; Evange-
lia , & ¡Epiílolas d iñr ibui í ; ícripturaf-
que pro qualibet Hora Canón ica ordi-
navk , quod Opus S. D a m a í t i s Anno 
i Z z . approbavir, & in ómnibus Ecclefiis 
obfervandum prsecepit ; a d d i t o q u o d 
in fine uniufcujufque Pfalmi diceretur 

26 VerfusG/ori/? P^/rr;, &c. u t ip feS . H i e -
ronymus exoraverat , prout ex ejus 
Epiftola , quae legitur in primo T o m o 
Conriiiorum pofl illam S. Damafí 5 pag. 

mtbi 707. Hanc ex G o n z á l e z obfervs-
tionem confirmar Magrius inVerb- Bre-
v m ñ u m per baec verba : Certum efi s 
quod ante p m i üieronymi heBiona-
num , muUus orandi methodus in Bei 
Ecclejia prtefcríptus erat . í g i t u r pr i­
mus , qui formam recitandi Horas Ca­
nónicas firmayit, & juxta i l lam D i v i n i 
Offici i pcnfbm l o l v i prascepit , fuit Si 
Damafus Papa ; de quo etiam in libra 
Pont i f ica l i , de ejus Decretis d. tom. r , 
Concilior.pag.mihi 7 0 j . legitur: Hicccn-
ftituit, ut P f a l m i d ¡ e , r.oftuquecaneren-
tur per omnes 'Ecckftas , qui bcc pracepit 
Presbyteris , Epijcopis, ac Monafterih 
fcilicec juxta difpofitionem á S Hie rony-
mo f a é l a m , & ab ¡pío D a m a í b approba-
tam . Succeí í ivé GefaÍjus Papa , poft cen-
t«m circiter annos ; ideíl Anno 494. ¡n 
Concilio Roniano poft approbationem 
Codicum Eccleíjafticorum Scriptorum , 
pro conícientías legentium íecurirate , 
confirmavic leftiones , quss ex utroque 
teftamento -pofita' funt in Breviario le­
genda pro tempore , ut patet in cap. 
S añ i l a 15. dífl. Subfequenti poftea fírcu-
lo S. Graegorius Magnus ejufdem leclia-
Bes, ac Breviarkmi rev id i t , purgavit , 
ac in meliorem formam recitandum pro-
pofuit , ut legitur in Bulla S. Pii Y . Quód 
a Nobis, in principio Breviarii impreífa ? 
quod notat Gavantus in Rubr. Brev. feól. 
t. cap. z. num. i . 

Hsec forma Breviafii á S. Damafo 
conít i tuta , & á G e l a í l o Papa, ac á S. 
Gregorio confirmata, fervata fuit ufque 
ad mi i í e í imum annum ; fed tune , de-
votione segrotante , non pauci fnerunt , 
qui opinionem ab Alexandro V í í . no-
ítris temporibus damnatam Invexetant 
fcilicec fatis eííe , ad folvendum D i v i n i 
Oíficii debitum , recitare quotidie M a -
tu t inum breve , ut in die Pafcbje, vel 
Pentecoftes ; quapropter contra i l l am 
decretum tuii t Gregorius V I L Anno 
1076. quod legitur in cap. In die . de Con-

fecr. difi. $. in quo praecepit, recitandos 
eííe Pfalmos prout in Breviario Rom*-
no prasferipcos, tam in ferialibus, quám i 7 
in diebus feftis, proferipta antedióla ex 
tsedio recicantium genita opinione . Fas 

eft ere-



'€ Sacramente Ordink. De^ 
eft credere magis prolixam fui fie ufque 
ati Gregorium V i l . Breviarii f o r m a m , 
etíi quo ad Pfalmos idem efiec ntrnierus, 
quem mmc obfervamus; « a m norac M a -
g-rins in d. Verb, Brettiarium ¡ quod í n - , 
•nac^rmus I I I . anno círciter düccn te l lmo 
íupra miüeí . 'mnm ordinavicejurdern Bre-
viar i i reformationern , ac reí tr idt iün^m 

2-8 circa preces, auc leóíiorses, quod omis 
afílimpííc Aymonlus M í n i l t e r Genera-
lis Ordinis l 5 i v i F r a n c i í c i , quo comple­
t o , & in breviorem m e í h o d u m redadlo, 
Gregorius I X . iüud apptobavit , & u n á 
CLim Mi í faü pariter rc-foímaío, ubique 
obfervari decrev íc , ut ex Viva r io de Ve-
ter. Mon.iib. 4* cap, 4. art.4 ex;Radu'pho 
Ta.ngrenfi Propof. f. & ex Wadingo An-
nal. Mínor. Anno 1244. re íer t fupradiftus 
G o n z á l e z ad d.cap. 1. ds Cekbrat. Mif-
faro num. \$ . & diííerit Magrius tf. F f ^ . 
Mretuxyium col. r . 

T á n d e m t r ium í u b í e q u e n t i u m faecü-
lorum decuriu , quibus Ecclefia Roma­
na Breviario per Gregorium I X . confti-
mto ufa fuerat , muk i fcrepferant ab«-
fos in publicis Precibus reckandis; p r s -
c ipué in mutilatione Pfa]morum> ac i n -
trodudione ad Epifcoporum i ib i t um no-
varum le í l i onum ; quibus corrigendis á 

•S9 ConcMio Tridef i t ino feff. t-y. in fine, ra 
Decreto de Indice Líbrorum •, Cate* 
chifmo , Breviario , & Miffali requií i-
m m fuit Romani Pontificis judicium , 
& auSoritas, quod exequens S. Pius V . 
t um MiíTale , tum Romanum Brevia-
r i u m ref í i tuk , purgavit , ac ad k g i t i -
mam formam reduxit A n n o 1568. pronc 
in ejus Bulla Incipien. -Quod a Nobis, 
impreífa in principio Breviari i , in qua 
praccepic , ut in toto orbe fervetur ab 
h í s , qui tenentur horas Canón ica s reci­
t a re , alias muneri fuo non fatisfafturis; 
& ómnibus juffit P r s l a t í s - , ut hoc ÍH-
-troducant tam in choro , q u á m extra 
chorum ; perrnittendo t a m e n , ut Bre-
viaria non Romana , antiquiora ducen-
í i s annis , computandis ab approbatio-

iiíius ( ü tamen ab inirio pro i l l isob-
tenta fuilfet licentia Apoítolicas Sedis) 
c o n í e r v e n t u r ad ufum of f i c i i ; ka tamen 
ut nlucari :poffint in hoc Romanum:, iis 

oraiíTis , fi EpifcopuS , ac Capiculum 
confentiant; óc hoc ut tollatur varietas, 
de firmetur unirás orandi » Recognitum 
deindé fuit Breviarium Romanum An* 
no 1601. á Clemente V I I I , qina ob in - g® 
curiam Typographorum , & a i - ^ c i a m 
aliquorum erat a ü q u a n í u l u m deprava-
t u m ; ac Urbanus V I I I . Anno 16 
aliqua , qu^eex rudi í a t inka te in H y m n o -
rum-metris ab elegamia d e í l e ^ e b a n t , ca-
rtigari-, poJir i , vei ex integro cond; fe* 
c k , itaut in ppaefend habeamus Brevia­
r ium fuis o m n i n ó numens, aeperfedio-
nibus abfolurura , ut ex Bulliseorundem 
Pontifieum Clementis , ac t í r b a n i V U L 
in initioejufdem Breviari i pofí ilíaro S. PH 
V . impre l í i s . De hac reforma-tione legun-
tur h i Verfus: 
Difpcfidt pr'tmum Dama fus Breviarium 

" Ai illud 
:Conuptumpm'gant Voniifices atii : 

Refiituit Pius , ac de-Precepto effe rfjujftt, 
'Clemens-^ Urbanus denuo perpeliunt. 
Q u o ad Quartum ; Requirenti , qni­

na m fínt obligati ad H o r a r u m Gano-
nicarum recitadonern, refpondeair, con-
cordem eíTe T h e o í o g o r u m , atque Cano-
niflarum dodr inam , quod tr ia genera 
perfonarum Ecclef ia í í icarumat í iílam te-
nemur , nempé Clerici beneficiati, R e ü -
gioí: profef i l , & Ordinibus facris infigni-
t i , n e m p é Presbyreri, D iacon i , a-c Sub-
diaconi; de quibus ómnibus brevicer , quas 
feitu neceííaria íunt , hic tangemus. 

P r imó igitur Clerici beneíiciati teneín- . 
tur quotidie ofHcium D i v i n u m celebra- i | 
re , v-el publicé i n É c c l e f i a s , fíílntaddi-
¿ti alicui Cathedral i , auc CoL'egia ts ; 
vei nr iva t im in domibus-fuis , fi ex t ra 
dlclas Eccleílas fint i n v e í í k i . cap. Pres-
byter. 9 r . diji . cap. 1. <&cap. Dolentes , de 
Celebr. Miffar. capyjQuiaper ambitiofam. 
De í(efcript,in 6. Conci l ium Lateranen-
k fub Leone X . feff. q. de Refor'm. C u -
ri<e . Jf . Statutmus &c. & Conf t i tu t ió 
1 55. S. Pi i V . quas inc ip i t : -Ex próximo ^ 
publicata Anno 1572. Nomine autem 
benefícii veniunt Epifcoparus, Canoni -
catus , Dignitates , Praepoístursí , Pa-
rochiales , beneficia f impl i c i a , ut funt 
Clericatus , Prscf t i ínonia , nec non 

D d Capel-
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Capellanía» Ecclefiafticse, ideíl au í lo r i -
tate Epifcopi eredae , etfi fint manua­
les , ut iaté difiTerunt, ac demonflrant 
Baldellus in Theshg. Mor. tom. z. libr. J, 
difp. 2 Azorius libr. ro . cap. 3. Gobatus 
in Téeolog.Expcrim. traft. 5. num. i$t% 
tibí notar famofi í í imam Regu lam, Bcne-
ficium dafur propter officlum. Salmanti-
cenfes ínCurfu Thcol. Mor. tom. 4. traé?. 
16.de Hor.Camn. cap z. punél. l - f . i . & 
Diana Coordinatus tom. 3. tra¿i, 6. per 
to tum refol. i . -dcfumptaex v e t e r i ^ r í . 8. 
tra8. 7. refol. t. in qua difputatjan Cardi-
ualis non ordinatos in facris, & adhuc nnl-
Jum hábens beneficinm ceneatpr penfum 
Off ic i i D i v i n i folvere ? 

ü c antera fra?di¿li benef íc ia t i , ratro-
ne beneficii obligati fine Horas C a n ó n i ­
cas recitare, opus e í l , eos adeptos fuif-
fe pofleíTionem beneficii ; ve! per illos 
fiare, fi eam non íufeeper in t ; fiquidem 
fí mil lo impedimento detineantur, fub-

54 je¿li funt huic obligat ioni; fecús fi ira-
pedia ntnr l i t e , & nonhabeantmoralem 
probabilitatem vincendi; requir i turenim 
v-el pacifica poíTeífio , vel moralis certi-
tudo confeguendi frudlus . S á n c h e z in 
ConfiL Mor. /ib. z. cap. 4. dub. 76. num.io. 
Peíl izariustraft .5. cap.% mm. 195. E m i n . 
Card. de Llago Refponf. Mor. ¡ib. 5. dub.s. 
num. 9. & Salmanticenfes d. cap. z. 
num, 59. Q u ó d fi poífidentes beneficia 
priventur f ruñ ibus abfque eorum culpa 
ex inopinatis accidentibws furt i , a l lu -
vionis , í i c c i t a t i s , be l l i , ant fimilibus , 

35 pariter excufarentur , prout fupracirati 
D D - notant ; qui advertunt aliter eí íe 
dicendum , fi quis rec ipem beneficinm 
ex refignatione, refervat ís ómnibus fru-
¿libus refignanti , vel ex Statuto E c c k -
fiae per duos, aut tres primos annos non 
kerarctur fru£lus , tanquam affignatos 
Fabricae, ve l aliis Pr^bendatis , quia fí-
cut non eflfet excüfatns á refidentia, & 
aliis fund^ionibus Ecciefiae , i ta ñeque á 
recitatione D i v i n i O í í í c i i , n t la téof ien-
dunt D D . quos citat , & íequitur Bar-
bofa in cap. Dole nt es . num, 9 . de Ce-
lebr, Mifftr. Salmanticenfes d. cap. 2. 
mm. 44. & 45 Reginald. d l i b r e n . 3G.& 
Úoaaclna de Hor.CatJ.difp.i.q.z.p.q.rt.zi. 

Por ró celebris e ñ alia quasft ío, quam 
CanoniftEe , ac Moral i f ia ; examinant , 
u t r ó m teneatur Officlum D i v i n u m d i -
cere , beneficium tenue qtü habet , ex 
Cujus frudihus non fumit fuam neceí ía-
f iam fu í i en ta t ionem ? A l ü enimnegant, 5S 
quorum antefignanuseft Socus l ib. io, q. 
5. art, 3. Pellizzarius Í/. rr^¿?. 5, cap. 2. 
n u m . i B j . Se a lü pharimicolledi perSal-
maticenfe Gollegium d. cap. z. fub num. 
46. quód tamen eorum opinionem non 
approbat ; fed contrarium fírmae fub 
num,$%. & ted ié quidem, nam fibiim-
putet qui beneficium tenue acceptat; á 
quo , fi cauía penfi Oíííci i D i v i n i fen-
tre fe gravatum , poteft fe exonerare , 
renunciando , & dimittendo prasdidium 
beneficium; eft enim l e x , & praeceptum 
Ecciefiae , quód beneficiati five d iv i tes , 
five egeni recitent Cananicas Horas ; 
á quarum Tecitatione fi abfque legitima 
caufa ¡nf í rmi ta t i s , vel alterius Canoni-
ci impediment í ceffaverint, peccant mor-
taliter , & ad f ru í tuum rertitutioneiTi 
tenentur , ut decernit Conci l ium La te -
ranenfe fub Leone X . d.feff.y. tf-Sta* 
tuimus ; necnon Con í l i t u t i o a n t e d i í l a 
1 g 5. S. P i i V . cujus verba Me me non p i -
get tranferibere, tanquam magifiralia pro 
decidendis dubiis circa quantiratem fru-
d u u m ob non recitanim D i v i n u m O f f i ­
clum r e í t i t u e n d o r u m . 

Nos huicrei ( verba funt BuIIoe Pianae) 
tv ident iüs , (itqu-e exprejjiiis prozñdere 
uolentes , ftatumius ^ ut qui Horas om-
ties canónicas uno ) vel piutibus diebus 57 
intermiferit , cmnes beneficii, feu bene-
fiefarum f r u B u s , qui HH, vel filis diebus 
refponderent , Jí quotidié díviderentur: 
jQui -vero Matminum tantüm dimidiam | 
qui Cdeteras alias horas, aliam ditnsdiami 
qvi horam ftngulam , [extampartemfru-
Buum ejus diei a m i t t a t ; tametft atiquis 
Choro addiBus non recitans ómnibus ha-
ris Canonicis cüm aliis prafens adfit ^ 
fruBufque^ 6" difínbutiones forte aliter 
affignatas, fola prcefentia, Juxta flatu» 
t a , confuetudinem , vel aliasfibilucrife-
ciffe pr¿etendat ; is etiam pr<eter f r w 
¿iuum diflriblitionum ami/fionem igr<*' 
ve peccíitum intilligat , fe admifife . 

( N o -
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t Noten t hxc verba, paveant, & refípi-
Icant Canon ic i , & ConfeíTarii abfolven-
tes C a n ó n i c o s , qui k i Choro non recitant 
cum choro Horas C a n ó n i c a s , & oh con-
íue tud inem putant fola prasfentia, vel de 
per fe p r iva t im recitantes fuooneri íat is-
facere : ) Sequitur Bulla P i aña : Item 
tile, qui primis [ex menfibus cjficmm non 
dixerit > nifi legitimum impeditnentum 
ipfum excufavent , grave peccatum in-
telligat íidmijtjfe . At qukunque penfio-
nes , fruflus , aut alias res Ecclefiafticas 
Ut Clerkus ptrcipit % eummodopradiSto 
ad dmndum ejficium parvum B . Marta 
Virgims decemhnus cbligatum ; <& pen-

ficnum , f r u é í u u m , rerumque ipjarum, 
amijfwni obnoxium . Hucufque verba 
Bullae S. P ü V . es quibus man i f e f t éap -
paret , beneficiatos non recitantes D i v i -
n u m Gff ic ium 5 praster culpam mor ta -
lem , obligatos efie ad frucruum reí l i tu-

5^ t i onem; quam quidem faceré tenentur, 
nulla Judiéis fentenria expedata , fed 
u t dici fo le t , in confcientia , nt concor-
diter tenent omnes D D . quos c i t an t , & 
fequuntur Salmanticenf, rf. trnth 16. de 
Horis Canon. Cap. z. ínter quos 
Petrus Navar ra deRefl»lw.z . cap.z, mm. 
19 y. L a y m a n lib. ^ . traB.z .cap . s .num. 
ts Fi l l iucius f r r t í ^ . aS . í "^ . io ,q , 4 , » . r . 
n ov i íT iméGoba tu^ t r a á . 5, m m . 5 S i . 
feqq. apud quos D D . & praecipué apud 
S a l m a n t i c e n í e s ventilantur nonnullaedif-
í ícul ta tes circa prasdidam re í l i tu t ionem , 
quas ¡bi ftudiofi poterunt videre , ut in 
cafu confulendi beneficiatis contumaci-
bus in officii recitatione, veí eos abfol-
vendi , non illaqueent fuam confcien­
tia m ; funt enim cafus, qui fudare fa-
c i u n t , aut po t iüs algere ConfeíTarium ut 
non femel ego expertus fum in audiendis 
C o n f e í i i o n i b u s . 

Secundum genus perfonarum Eccle-
í l a l l i c a r u m , quae ad penfum D i v i n i Of ­
ficii quot id ié perfolvendum tenentur , 
funt Religiofi p rofe í l l , utriufque fexus,. 
i n Reiigione ufum chori habente , ut 

40 conftat ex Clem. 1. de Cehbrat. Mijfá-
rum; & ex concordi Theo logo rum, & 
C a n o n i í l a r u m d o d r i n a , quos allegat R o -
driquez/cT». 1. « g ^ . Regular, q, 4a.. art. U 

M i r a n d a / o w . i . ManiiaLPr¿el. q.^j.art.f, 
5. Antoninusz.jOd'rf. t i t .y. cap. ü . j f . y. 
Angelus Verb. Hora . num. z f . Suarez. 
tom. 2. dcRelig. ¡ib. 4. cap. 10. num. 7 . & 
Diana part. 10. traÜ. 14. ve$ol. 3. quasja-
cet inCoordinato ejus opere tom. 3. t r a B . 
6. refcl, 19. quibus addo Gobatum d . 
tratt.f . num.$(¡%. & &í^aí^3Cenfe&<flf.. 
trad. \ (¡. de Horis Canonk. cap.*z. num, 
9. qui omnes deducunt originem hujus> 
obligationis ex antiquiffima Ecclefjge 
t radi t ione , nec non ex Regul is , & S r a -
tutis ferd omnium Rcl ig ionvm , quae 
quotidié Hor-as diurnas ,, ac nodlurnas 
pfallunt in Choro; , ut coní la t ex ufu Re-
Jigioforum S. M a r c i Evangclifloe, & ex 
Fhiione probat VaidenílS' tom. 3. tit. 5. 
cap 122, num. 4. & 5. ac refert Lezana in1 
Sumtna tom. 4. Verb. Ojfcium Divinum. 
num.z. Se de Monialibus habetur tefti-
monium D i v i H i e r o n y m i Epif i . 27. in 
qua feribit v i t am S. Paulas Romanas , 4 1 
eamque tranferibit Surius die 2 7. Janua-
YÍÍ tom. v. Vth\pag. 2,26. coLi,infineÁQQ& 
haec dicit : Mané , hora tertia , fexta, 
nona ^ icfperc, noclis wedloper ordinsm 
( ipfa , & alias Virgines apud i i l amcon-
viventes) Vfalterium cantabant;. nec í i-
cebat cuique fororum ignorare Pfaimos „ 
íde i rcó non í a m Monach i , & al i i R e ­
gulares, quam Moniales debent d i u , ac 
n o d u D e u m in Choro laudare. A n a u -
tem teneantur , fub méd ium nodis é 

firagulis ad Templi tegulas , é lefio ad 42 
Chori tefium , ex cubiculi caula a d T>ei 
üülam projici ? Legendus Gobatus dic?. 
traéh 5. num. 556. ubi referí praedidas 
antithefes, á quodam, ut a i t , indifere-
to T h o m i í l a refricatas contra non furgen-
tes media node ad M a t m i n u m , illáP-
que retundir . Excipiuntur aurem ab 
hac obligatione C h o r i , & H o r a r u m 
C a n o n í c a r u m N o v i t i i , Gonv^erfi, Pro-
feflfi ex difpenfatione Pontificia uxorem 
ducentes , ejedi in perpetuum á R e i i ­
gione, damnati ad triremes; none t i am 
Apoftatse, feu f u g i t i v i ; ut de ó m n i b u s 
rationem reddit / & D D . allegat C o l -
legium Saimanticenfe d . trafi, 16, cap. 2. 
num. 9. 6" 10, 

V e r u m circa* hoz fecúndum g e n u £ 
D d a ótói* 
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obligatorura ad D i v i n i Off ic i i penfum 
perfolvendum, famofa e ñ Q u a s ñ i o , & 

l Ron lévis difficultas, ütrüm prcfeffi- non 
ürdinúti in Sacris ; ac etiam Mnníales 
tsnenntur fu£ wortali recitare Horas 
Canónicaspr ivat i tn , quando non accejfe-
runt ad eas pfallendas ^ feu diccndas in 
Choro? Piuries hanc q u s ñ i o n e m t r a í l s -
v i t , de pro utraque opinione D o í l o r e s in­
n ú m e r o s retui i t Diana variis ¡npar t ibus 
refolutionum e}us; quae omnes nunc le-
guntur fimul colleflse in opere Coordina-
iod . tom.^. traf i .d . de Horis Canonicis 
R e f o L X I L X I I I . X I V , X V . X V I . X V H , 
in quibus curiorus L e d o r reperiet quid-
quid tam p r o , q u á m Gcntra inhaccon-
t rover í ia allegan poteft . l i l i , qui exi-
munt ab hac obligatione ProfeíTos facris 
non initiatos , atque Moniaies , fun-
dant fe in eo, quód nulla adefí lex feri-
pta de i l l a ; fed debitum hujus recitatio-
nis ( ut ajunt ) nafeitur ex fola confue-
tudine . A t confuetudo hgec non poteft 
obligare ad cuipam mortalem , quia ¡i> 
t r o d u ñ a e ñ ex fola pierats, ac devorio-
üe ; ut ía iurare Vi rg inem in meridie, 
ac vefpere; jejunare in ejus vigi l i í s ; & 
ficut horum omií l lo non eft raorcalis, ¡ta 
ñeque non recitatio officii extra Cho-
rum . I t e m coní i ie tudo i n í r o d u d a ex 
errore 5 T.íel ignorancia, non eíl obliga­
toria . T a l i s eíl hasc , de qua agimus, 
nam ínvaluí t apud plurimos credentes 
ex errore, quód o b l i g e t í u b m o r t a l i ; ve l 
ex á í ñ l s ConfeíTariorum ignorantium , 
quorum ingens eft numerus , pracipue 
apud Monia ies . I t em ut confuetudo obli-
get ad raortale , conftare debet , eara 
exprefsé induftam fuiííe cum obligatio­
ne hujuímodi ; nam fi dubicare contin­
ga t , amp ie í l enda eíl: opinio excludens 
oblígationera . /. Si Prtt'fes de Poenis, 

ea q u a , de \egid.J:Ur. í í a s , & alias 
rationes allegas Coilegium Salmanticea-
&'& cap. 2.4 a mm* 12. fcqq- citans 
plures D D ; hanc opínionem probabilera 
afíerentes , praster illos , quos. cumulat 
Diana^ in Tupra adduftis refolutionibus; 
& inter ¡U'ál extat Caramuel in Regula 
D . Benedif/i difp. 203. art. 2. refol. 8<. 

mm. r 3 58., iJorJonus ^ r » Refoh p a n , 1. 

re fot. i o . n u m . ¿ . & Lezana d. tm.$ . VerB. 
Ojficium Divinum , num. 5, 

• H i s tamen non obitantibus contra» 
riam opinionem , videlieet quód Pro-
feíTi, qui non íun t in Sacris, atque M o ­
niaies teneantur recitare pr iva tum D i ­
v inum Oíf ic ium , quod i n Choro non 
perfolverunt , tenet major , ac íanior 
Theologorum numerus , quos íonga 
ferie cumulat Coilegium S'almanticenf. 
d.cap .z , num.xq. ínter quos Pellizzs-
i'mstom. 1. traéh 5. cap. 8. num. 5 Re-
ginald. lib. i § . num. tqo. Tamburinus 
de J u r e Abb. tom. 2. difp. 10. quaf i . i . 
num. 11. Suarez tom.2. de Retig. lib. 4* 
cap. 2 y, num,$. Sánchez Confil. tom. 2. 
lib, 7. cap, 2. dub. num. 6. & 12. Ba l -
dellus iom. 2. lib. 3. difp. 22. num. i ^ 
Donatus deRegularib. iom,4. traf l . iS , 
Qud'fi. 8. 6" Quaifi.q. & caeteris omif-
íis , ipfe Diana Coordinatus d. tom, p 
t r a & . 6. in cit, refol. 12. 6" feqq. prae-
fertim in vefol. 16. defumpea ex Ve te r i 
ejus opere par í . 10. traél. 11. vefoL ^S-. 
cujus quidem D i a n a opinio cenfenda 
eft max imi ponderls, tum q u i a m a t u r é j 
ac piuries trutinatus eft utriufque Sen-
tentias fundaaienta ; tum etiam quia 
laxiorem eligic , quando falva confeien-
tia id poífe ñicere putat ; cumque in 
prsefenti teneat pro obligatione , de 
qua difpuíac , dicendum eft, eam fo l i -
dioribus inn i t i fundamentis . H s c an­
tera, funt . ». Quia obligado recitandi 
Officium D i v i n u m Profe í íbrum Cho-
m addidorum , ac M o n i a Ü u m eft onus 
perfonale , quod fequitur perfonam ubi-
cunque fusrit . 2. Quia obligado reci­
tandi in p í iva to eft íequela recitandi in 
Choro ; ergo fequitur naruram illius . 
cap. Acccjforiutn. . De Reg. J u r . in 6. 
I. Cum principali, ff. eod:. lis. Sicut er­
go Proíeífi , ac Moniaies obligad funt 
íub mortal i Fecitare in C h o r o ; i t a f ide -
ficiunt in eo , tenenmr in privato . 
3. Quia per profeífionem iaíW fuñe M i -
niílri Ecclefííe ad orandum Deum pro 
publicis ejus indigendis quotidie ; qued 
fí omiferint faceré in Choro , debent 
pr ivat im faceré , ut fuo muneri publico 
fatisfacianc . 4, Quia coníuetudo uní-
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verfalis eft , u t prsedidi Profeí l l , ac 
Moniales fint obligati fnb morta l i ad 
recitandum in privato , quando non id 
Cecerint in Choro . Ergo tanquam lex 
eft f e r v a m í a , cap. fin, de Confüet. Quó t l 
autem haec confuetudo fie cum obliga-
t í o n e fub poena mortalis peceat i , dr-
grioícitur ex illis qu^atuor eondidom-
bus r quasr pro ejiis cognitione aífignan-

45 tur á Bonacina de Legib, difp. i . qu.r 
p u n ñ . uh. § . 3. n u m . z i . fc i l icet , fi Su ­
perior redarguat , vel puniat eam non 
obfervantes . Si populus ob e}us viola-
tionem ícandaJizetur . Si materia illius 
rnu l tüm conferac ad bonum commune. 
Si major pars Communita t is lea fen-
t ia t . Hae autem oranes conditiones 
concurrunt in confuetudine , de qua lo-
q u i m u r , nam Praslati increpant non re­
citantes O í í i c ium ñeque in Choro , ñe­
que in privato ; boni de hac omilTione 
íanda l i zan tu r \ Ecclefia defraudatur 
orationis illius auxil io ; & in quacum-
que religione major pars tenet pro hac 
obligat íone . 5. T á n d e m quia hasc 
confuetudo eft rat ionabil is , de re hone-
fta , Juri D i v i n o , ac naturalt con íb -
na ; convenit enim , ut Deo penfum 
quotidianum H o r a r u m Canonicarum 
fo lvan t , qui per Profeftionera five Maf-
culi , five FcKminas í imt ejus fervitio 
confecrati , ut Jatius difterunt t um D o -
natus d. quaft. 8. 6* f, tum Salmantr-
cenfes d. cap.z . nutn. 19. ubi firmant, 
ac tenent , peccare mortaliter tam Re-
íigiofum profe í íum , quárti Monialeni 
omit tentem recitare pr ivat im O f f i -
cium , quo die in Choro i l lud non d i -
xerunr . 

Nec fubfiftunt fundamenta pro con!-
traria Sentencia! allegata . N o n i l l u d , 
quód haec confuetudo í i t i n t rodu í t a ex 

46 fola devotione, ac pietate ; quia verius 
eít , eam fuiííe indudam cum obliga­
t íone fub peccato m o r t a l i , ob illas qua-
tuor conditiones fupra enarratas , quas 
i l l am comittantur . N o n illud , quód 
liase obligado proveneric ex errore, yel 
ignorantia , quia cun í l i s prasteritis Sas-
cu lis Sandli Patres , ac v i d do¿lilíim.¡ 
eam tradiderunt : i m ó quód hsec con­

fuetudo non obliget ad peccatum , dici 
non poteft , n i f i cum nota erroris , & 
ignorantias » nam offendit principia Re­
ligión is noftrse, & debitum , quod Deo 
eft folvendum de jure D i v i n o na tu ra l í 
ab his , qui mancipantur ejus f e rv i t i o ; 
quapropter Donatus d. tom. 4. trafi* 18. 
qucefi.q, num. y. cum demonf t r ave r i t» 
Moniales tened pr ivat im D i v i n u m O f -
ficiam recitare, quando in Choro ipfum 
non perfolverint , fubdit : Contraria opi­
mo mihi videtur omni probabilitate cay 
rere , ne dicam , quod Jít temeraria , 
contra communem , fcandalofa , ^ o-
diofa faluti animarum . Eadem plenio-
r¡ c á l a m o feribunt Salmanticenfes m&. 
traH. 16. de Horis Canonicis cap.z . n. 
19, qui addunt num. 20. poíTe Praeiatos 4 7 
Regulares aliqua vice ex juña caufa dif-
penfare cum fuis fubditis profeífis , fed 
nondum Sacris i n í d a d s , ut non tenean-
tur horas C a n ó n i c a s recitare , cum in 
eis talis obligado fit una ex obfervantiis 
Regularibus , circa quas iidem Praelati 
po í íun t difpenfare ; quod affirmandura 
venit edam de Abbat i í l í s erga fuas M o ­
niales. 

T e r t i u m denique genus Eccleí laf í i -
co rum, qui adftr i í l i funt recitare quoti-
die C a n ó n i c a s Horas , cenfentur C í e - 4S 
rici ad Ordines Sacros promon , nempe 
Subdiaconr , Diaconi , ae Presbyter i , 
etfi nu í lum habeant beneficium, ñeque 
aücui Ecclefise fint deputati , tenentur 
enim ad eas ñ a t i m , dum Ordine Sacro 
funt infígnid y ut teftantur omnes Theo-
logi tam Scholafíiei , q u á m Mora les , 
necnon omnes Canoniftas , & Summi-
ftae . S. Tbomas in Qmdlibet\ 6. q.$. 
art. 8. Hof t i en . Jo: Andr . Abbas , & 
alü , quos citat , & fequitur Fagnanus 
in cap. Preibyter num. 15. de Celebrat. 
Miffar. Suarez de Relig. tom. z, libr. 4. 
cap. i d , num, 2. Leffius lib. 2. cap.^-j* 
dub.y. numer. 45- Caftropalaus tom. 2. 
trafi. 7, difp.z. punB. 1. JF. 1, Salman­
ticenfes d. traél. 16. de Horis Canonk, 
cap.z, num. Baldellus in Tbsol. Mon 
tom.z. lib. difp. i i . num. 5 Azorius 
líb. 10. cap. 5. querfí. 1. Donatus toní*.q* 
traft. 18, quafi, J, Gobatus inBxptr im* 
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%hid. t Y a $ , % . n ü m , J59. & paffim om-
nes • Cas t e rüm a quo Jure impoí l ta fit ¡if-
dem hasc obl íga t io? & quando ab eo eiíi-
ina 11 t u r , videbrmus in fequemi 

D E C I S ! O X X V Í . 

A R G U M E N T ü M , 

E x a m i n a t u r d i f f id l i s i l l a Q u s e ñ i o : , 
Q u a lege o rd ina t i íh facris ob l í -
g a t i l i n t , rat ione O r d i n i s , reci­
tare quo t id ie B r c v i a r i u m ? R c -
í e r u n t u r quatuor opiniones . 
P r i m a qaáe r e í u t a t u r u t fai­
f a , q u ó d m i l l a íit l e x , & m i l l a 
o b l i g a t i o . Secunda, q u ó d h x c 
i e x f i t Jur is Canonic i . Ter ­
cia , Confue tud inem immemo-
r a b i í e m , ac univerfa lem effe 
legem c o n í l i t u e n t e m hoc o n u s . 
Hasc eft c o m r a u n i o r ; i d e ó p e ­
d i d a Gonfuetudo probatur H i -
í l o r i i s , Exempl i s , ac Decret is 
per X V i í . d e c u r f a fsecula . Quar-
ta o p i n i o , quas magis a r r iae t > 
q u ó d ex A p o í t o l o r u m praece-
p t o , n o n í c r i p t o , fed t rad i t io-
ne apud omnes inveelo , O r d o 
Sacer obl ige t ad B r e v i a r i u m . 
T á n d e m recenfentur , ac de-
c la ran tur quatuor caufae ab hoc 
deb i to ex imentes , I m p o t e n t i a , 
C h a n t a s , M e t u s , atque D i f p e n -
f a t i o . 

S U M M A R I U M . 

2 Oblígatio Officii quo jure proveniat ? 
1 Antiquorum D D . opinio , qubd et m k 

lo jure . Sed eft fa i fa . 
3 Obiigaiio Ojffiüan fit ex Jure Cano-

nico f liationes plurss * 
4, Vresbyteri noven comprehendit etiam 

Diáconof s & Subdiaconos. 
5 Breviarium- diverfi ritus^ quatfdo f i -

m t recitare s| : 

20 

10 

13 

i 5 

2,6 

17 

18 

39, 

zo 

n 

22 

26 

27 

6 IZ/iJííeenfe Concilium in quíbus fit 
probatum ? 

7 Confuetudo univerfalís artobliget Sub­
diaconos ad OJficium ? 

S Ordinati in Sacris deputantur Mini-
firi ad Dei laudes celébrandas .. 

9, Confuetudc recitan di Ojpúum priva-
tim ab ordivatis in Sacris probatur 
peromnia fácu la Ecclefia. 

Angelus qui portabat Uvas modo acer* 
bas , modo maturas , modo march 
das Clerico Qfftcium recitanti. 

Pfalmi omnes clim a Clerkis memo* 
riíer retsnti. 

Pater nojier ab aliquibus omittebaíur 
in Oficio. 

Debet efi verbum importam necejft-
tatem». 

S. hudgen recitantis Ojficium devo* 
tio. 

Itinerantes n&n excufantur a recitatie­
ne Officii. 

S* Edemundus , cüm ejfet flmpkx 
Vtesbyter Ofpcium recitabdt . 

S. Vhilippus Nerius ufque ad ulti' 
tnum idem penfum Officii folvit. 
Idem faciebant Vresbyteri Congre-
gationis Oratorii. 

Cgrnelii Mujfú Epifcopi BituníiniSy* 
nedus de recitalione, ium publica 5, 
tum privata Ojfxii. 

S^nodus Vatavina Anno 1580. de ea-
dem recitations. 

Bald i pulchrum diBum de reverentia-
debita Confttstudim. 

Subdiaconi nefeientes recitare Bre* 
viarium peccant mortaliter. 

Confuetudo a quibus debeatintroduci ? 
E t quibus circumflantiis ? 

Civitates fubdit<s mn condunt legem ^ 
fed. confuetudinem. 

Apojiolicum Prcecepium ex. Traditio-
ne hab'tum efl origo obligatlznis re-
citandi BretnaTium, 

Traditiones Apoftolica tum quo adfi' 
dem, tum quo ad mores ; ac eorum 
Pracepta alia feripta, alia tradita, 

Subdiaccni tenentur recitare Ojficium 
ex Apojlolorum pnecepto, 

S. Caroli praceptum ad Subdiaconos ^ 
d$ recitando Officio* 

2 I ^ -
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í 8 Symdus Favfetjfis , ac Teletana de 
¿adem obllgatione. 

i $ Caufa quatmr excufant a Brevia-
rio. 

30 Impotentla tum Vhyfica , tum Moráits 
eximen? a Breviario, qu(e Jit ? 

31 ScrupulojianJínt obligntt ad Officium ? 
Itemsdium S.Ignátíl-. 

3 i imptitcntiéS ad Officium multi reiati 
eafus.' 

33 Varochus qitando pojjlt cosnare , 6* 
Qfficñ recitaticnem emitiere ? 

34 Charitas erga proxlmum qmndo ex-
cufetá Breviar io? 

35 Metus gravis eximlt ab eodem . 
36 Difpenfare :a recitatiGne O.fficü quis 

pojfit ? Quandc , & quomodo ? 
3:7 Cenfuris irretiti an teveantur Offi-

Cium recitare? E t an quidubitant 
de fuá fanitate. 

3S Reflitutio frucluum oh non recitatum 
Officium quomedo facienda ? Re-
fnijftvé. 

39 t l ó B u r M m impojitum ah Epifcepo 
recitavdum ab ordinatis an Jit de 
Vfiscepto? 

S fe^uitur , ut explicemus dno ul t ima 
Quaeíita in prSecetfenti Dec i í ione prü-

pofi ta . Er equidem 
1 Q u c ^ d quiritnm QuEeficum , v ide l í ce t , 

Shio j u r e Subdiacom, Diitconi 9 ac Pres-
tfyteri non habeñtes beneficium Ecclefia-
fiícuví 5 & nulli Ecclefide deputati, te-
jteantur qmtidte recitare Divinum Of-
ficm&t? non eft facilé refpondendo fatis-
facere; & tale rerponfnm d a r é , quod ple-
n é ómnibus arrideac ; fiquidem reperio 
qoa tuór opiniones ínter fe o m n i n ó d i -
verfas. 

Pr ima opinio eft , quod Subdiaconi, 
& aüi fopradídi nullo jure cogantur ad 

2 quotidianam D i v i n i Off ic i i recitatio-
nera , & per confequens cum nul lnm 

' r e p é i M n r Jas, nulla in eis exiftat obli­
garlo; & quamvis adepti fint Ordinem 
Sacrum, a f í l a r i non poffint ad penfüm 
H o r a m m Canonicarum folvendum ; quia 
eft defcitum peninens ad Clericos poíTi-
útvites beneficia Ecclefoiftica . lea mu l -

;'ú D O . antiqui , quos tác i to nomine 

citat 5 fed refpuit GloíTa in cap, ultim. 
92. dift* Fagnanus vero in cap, i . de 
Cekbrat, M'Jfar. num. 15, refere , quod 
Petrus de S a m p í b n e Magí(1er Abbatis 
antiqui folebat dice re ( t e ñ e eodem A b -
bate in d. cap. 1, ) ratione Ordinis ne-
minem teneri ad Horas C a n ó n i c a s arg. 
cap. ult, 92 . difi. fubdit lamen ibidem 
Fagnanus , fed hoc mllus feqwtüt , 
oppofitum tsnent hlc Jo: Andr . mmet* 
l a . in Verb. Presbyter. Henricus Roich. 
numer, 5. & commtinitcr DoBores , ut 
Abbas teftaíur loco citato , imb ad hoc 
mllus dtfcrepat , 'ut afetuht H o f t . n. 
3. & Joan. Andr . ubi fupra , 6* con-
fentit S. Thornas Quodlibet, 6. *qm 5, 
é t t l C i & SummiífíB omnes in Verb. 
Hora . Eft igitur hace opinio prorsüs 
rejicienda , quia ut inquit Dona tus d* 
t r a é i . i t. q*?*. num, $, caret omni pro-
babiiirate, & tanquam noxia faluti ani-
marum repuranda eft temeraria , & 
ícandalofa ; & non írne magna admi-
ratione audivi a iquos Rel ig io íbs profe-
rentes id , quod de iifdem admirans 
fa-ijsíit doí l i í f imus Mabi l íon de Curfu 
Gallicano difquijtt. Unica ()-S. numer, 
64. his verbis : Durior multis videtur 
hice obligatio , qua fuh lethalis pecca^ 
ti pKicna Divinorum OJficiorum recitatm 
a Sacris Mihifttis exigitur . Cenfeñt 
quippe ejufmodi hómines notñtiam 
hanc ejfe obligationem , p'rifcis tempo-
ribuf ígnotam , nec ulla Ecdefíte Uní-
verfa lege impofttam ; fed a Schúlapi-
Cis , & a cafuum Arbitris induftam. Ea 
igitur abjurata. 

Secunda opinio 0¡cit , hanc obliga-
tionem i n f é r f ó n i s Sacris, beneficia non i 
obtinentibus , procederé á Jure C a n ó ­
nico ; & hoc probare nitunfur : P r i m ó 
ex cdp. Preshfídr, r¿ de Cekbr. Mijfdf* 
in quo exprefsé injüngitur onus recitan-
di quotidie , horis debitis , ftptem Ca­
nónicas Horas ; de quamvis textus ille 
loquatur tantüfn de Presbytero , ajunt 
Canoniftae fub eo nomine venire et iam 
Diáconos , ac Subdiaconos ; & ade-
gant cap. 2. de Cohabit. Cierta, mu-
lier. id innuens his verbis , t i quifquam * 
SaQsrdetum% idsfl Presbyter) ñ i a c o t u s , 
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v d Stihdtacoms ; GIoíTam quoque ibi 
i ta declarantem in Verb. Sacerdctum: 
Nomine Sacerdoth ivte'Hguntur infe­
riores > ut patet htc^ quia inferiora in-
duduntur in íttperimbus &c, H o c ídem 
confirmant per cap. Si quifpiam 8 1 . 
dífl. m quo ica : Si quifpiam S a c e r i o -
tum , idefi Vreshter , vel Diaconm, 
i&el Subdiacenus &c, ígicur cum appei-
latione Pr-esbyteri , feu Sacerdotis ve-
niant etiam Diaconi , atque Sübdiaco-
n i , & Jus Canonicum in at . cap, i . de 
Cekbr. Wffar. loquatur de obligatione 
recirandi Horas C a n ó n i c a s , quas ¡n-
cumbit P r e s b y t e r k i n t e l l i g e n d u m ye-
n k etiam de Diaconis , ac Subdiaconis* 
I t a Lancellotus in Inftit. Can* l ib.i . tit. 
<2Z. $ . ult. . & Fagnanus in eod. c a p . i , 
mm, 1$. 4Í€ Celebrar. Migar. V e r ú m 
haec ¡llatio non placee Azor io J J i b . l o . 
cap. S' qtitef. i . quia in posnalibns , & 
In odioüs non fít extenfio ad perfonas 
non expre í ías ; & ^uod magis re f i f t i t , 
Presbyter in d.cap.<i. de Celebr. Mtffar, 
feabebac beneficium Parochiale , ut de-
fumitur ex il l is verbis : Deindé perafí is 
Horis , ,& infrmis vijttatis .¿ & fie non 
eí l appücabi le ordinatis in Sacris nui-
l u m habentibus beneficium , de quibus 
loquimur . Secundó itaque id meliLtó 
probare intendunt per cap. Doíentes 
cod. tit. de Cekbr. Mijfar. in quo dilTe-
r i tur de ipfo enere recitandi D i v i n u m 
Officium 4 & incnlcatur adimplemen-
t u m ejus tam Ecdejiarum Prcdatis , 
quam minoribits C l e r i c i s h o r u m au-
tem appellatione, refpedu Praslatorum^ 
veniunt Presbyteri , Diaconi , & Sub-
diaconLí Ergo ex hoc Canone , quod 
eft Conc iü i Generalis Lateranenfis ha-
bi t i fub Innocentio Tercio A n n o I Í Í J . 
refultac obligatio, de quaagimus . Ter -
t ió cv ident iüs per Clem. 2. de Cdebrat. 
Mijf. in qua conceditur Oer ic is quibuf-
cunque familiaribus Cardinalium , & 
Epifcoporum , uc recitantes O f f i d u m 
cum iifdem Pxaelatis etiam ex Brevia­
r io fibi non conveniente , non fint am-
plius obligati eamdem recitationem cum 
proprio Breviario reiterare . Ergo ex 
hac Pontificia difpenfatione deptehen-

ditur antecédeos Canón ica obligatio s 
Q u a r t ó fort iüs ex Concil io Bafileeníi 
feff z t . t í t . (híaliter Horad Canonicé; 
& c . ubi monentur , ut devo té pe n fu ai 
Offici i D i v i n i í o ivan t et iam i l l i , qui in 
facris confticuti , beneficia non haben-
tcs , i l lud pr iva t im recitare tenentur. 
Nec officit , Conci l ium il lud tanquam 
Accpbalum fuiííe abclitum ; quia abo* 
l i t io fuit quo ad ar t ículos fidei, & Pon­
t i f ic ia deí'peílas Superioritatis , fecús 
quo ad decreta difciplinam Eccleíiafti-
cam concernentia , quas fuerunt confir-
mata per Nico laum V . tefte Cabaífut e B 
i n Notitia Ecdefiqfiica ad d. Concil. & 
pofi: fequen. Diatribam , nur» . 10. H x c 
fecundas opinionis fundamenta fulcinnt 
init iatorum in Sacris obligationem , de 
qua eft difputatio , fed non indicant ex 
jure C a n ó n i c o feripto eam oiiginaliter 
prodire. Qnapropcer 

Te r t i a opinio , quam tommuni ter 
Canoni f i«e , ac Theologi fequuntur, eft 
Ula N a v a r r i afierentis de Oratione cap. 
7. n u m . z . nu l lum Jus Canonicum exea-
re , quod D i á c o n o s , aut Subdiaconos, 
beneficia non poffidentes , obliget ad 
D i v i n i Off ic i i recitationem ; íed hu* 
jufmodi obligationem provenire ab uni -
verfali confuetudine Ecclefix , in qua ab y 
immemorabili tempore femper, & ubi­
que fervatum fuit , ut Subdiaconi, 
Diaconi , ac Presbyteri nu l l i Ecclef i^ 
deputaci , & nuliam Prsebendam bene-
ficialem habentes , ex v i Ordinis fa-
ct i , & tanquam pubHci M i n i f t r i Ec -
clefiae pr iva t im recitarent Horas Ca­
nónicas , & ad hoc pen íum folvendum 
tenerentur fub pcena peccatl mor ta l i s , 
Hanc N a v a r r i opinionem laudant , de 
fequuntur omnes Moral i í ías , quos al­
lega nt Baldellus d . tom. 2. ¡ib. 3. difp* 
z i . L a y m a n //^. 4. /¿r. 1. cap.4. num,^. 
Salmancicenfes diff. traB. 16. de Horis 
Camnids cap. 2. num. 5. Suarez de Re-
¡ig. tra&. A, l ib. 4. cap. 16. nurn.c). Lef-
fius d e j u f i i t . & j u r . l i b . z . cap. 3,7. dub. 
9. & Reginaldus i n Praxi Fori Pceni-
ten. l ib. i S . num- 135. 6" ubi fír^ 
mat ex communi doctrina feribentium í 
Diaconi) ac Subdiaconi ebl igat iúneWi re­
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•atandi Horas Catíemc-a'S ratione í a c r i 
Ot-dinis provenire -e-x anttqUa^ & .gene* 
r a l i Ecckfice confüetuiine qü<e cum jft 
rathnabtUí^ & hgitimi !pr¿elcripta m m 
legis habet ^ juxta cap. fin, de Confité' 
tud. Quod fit rationabilis conítat , quia 

8 Clcr ic i per Ordinem S'irmm á t p m a n m t 
M m i f t r i Ecckí l í z ad cukum , & L m -

•des -Úw'mss cetebfandas. Le í l ius d. du-
bit. 9. n t m . n j . cuas qaiáecn Laudes Líí-
vinís -ne in i-ncertum fcrrentyr , deter-
rainatae fuerunt ab ipfa Eccieíia-, -prout 
•modo leguntur in h o ñ s Caoowicis . E f t 
Ig ímr "ratiani'coisfonnra , wc ordfnáti in 
facris fubeánt quotidié koc onus , & re-, 
citent Divinas Laudes, ad quod fe obli"-
gíjrurit a m p i e í l e n t e s fíatuií! vitae ád 
•:hanc reci'tationem dertmarum per íitíce-
ptionem Ordinis Sacri Qlipd autera 
quo ad omnes íacris iniciatos haec con-
faetudo -íit praetcrípta , nuilus eft , qui 
Jubiter , c ñ m ©bferyata femper faerk 
•per curfum decem , ac fejptétn faeculo-
r i im .( ideñ a b i n ñ i © Ecdefiae , ac tem-
'poribus Ápoí iolor i í in uíque ad prísfens;) 
ab ómnibus C a t h o í i c i s ; & contra illaa? 
foli hseretici redatiiaverinc, ut bene no-
cat LeíTius eodem lib. z. cap, $7. dub. 8. 
-Plurima vero te í i imonia liceat h\z re-
ferre ex Bíiftorifs S a c r í s , ac tprobatiíFi-
mis Á u d o r i b u s dednfta , quibus oi'íen-
dí tur inveteratus tifus recitandi priva-
ü m feoras Ganorsicas ab Ordipatis in 

% Sacris nui lum habentibus beneiicium > 
i d in 'prirhis deffionftmt S, Clemens in 
J j b . 8. Confiit, Apúftól. c a p . ^ . in ilüs 
verbis : Precationes facite m a n é , hora 
tertia y ac fexta) & nona, 6* vefpere % 
etique ad Galli •caritum^ quibus verbis 
horarum G a n o n i c á r u m tempus, ac me-
thodus defignatur , & tifus earum innui-
tur quo ad omnes oráinatps.% N o n e ñ 
jncongruum íiic tránfcriberé , quod ex 
Jo: Andrea notat Fagnanus incit. cap.i , 
de Celebr. Miffar. num. %, de Angelo-, 
qui porta bar cuidam Sacris i n i t i a t o , v i -
tam Eremitícaft i agenti , Uvas fnodó 
•acerbas , modo maturas , modo marci-

10 das , & ab eo ¡nterrogatns Angelus de 
divcrfitatis caufa ? refpondit : Se acer­
bas defene ^ cum horas recitandi p r a -

iténiebat maturas $ cum congruo tetñ* 
pore recitabat: marcidas cüm -nimis tar* 
dabat . Ergo in primis ñedalis Erele fice 
t ed ta t ip 'privata- 'Offici i DÍVÍHÍ erar i n 
uíu , S. Cenadlas Patriarc-ha C o n í l a n -
'tinopoliranus 5 qui viv-ebat A n u o 458. 
•mminem ordjnubat qui P¡al ierium 
n m feiret •weimrtter , m -ex Theodo-
ro Leftore a-pyd Valefinm pag. .554. 
fcrlbíc Mabi l íon in d 'ViquifitrUuii: de 
Curfu féaUtéam num 7?, addens í b i , ' 
quod antiquitus ex Camnutn pneferi? i t 
píoClertci omnes Vfalmos memoria teñe" 
re debebam . Cregorius Turronenfis , 
qui -Ánno 580. fíorebat , in L i b r o de 
Gloria Confcjfor, cap. p . agit de quo-
dam Presbyfcro, qui in irinere 3,pmí pau-
::perera querrjdam hofpi tatüs ,;juxta moreai 
Sacelrdofam de no¿le ab ftratu fuo con-
furrexit ^ '& mátut imm perfohit . H o c 
idemde feipfo faretur G r e g á r i u s fnlib.t» 
ti:ftoY.cap.i$, E rgo fedta t ia priva ta 
H o r a r u m G a n o n i c á r u m apud Clericos in 
Sacris erat ufitata . Venantius Fortuna-
tus contemporaneus e ja ídem Gregorii in 
v i t a S. G e r m a n í Parif íorum Epifcopi plu • 
iiesde eius p r í y a t a D i v i n i Óíficii fo iu t io -
ne lo'quitur , & príscipué cap.q%. de eo­
dem bsc habet : Equitans in itinert 
femper de Deo aliquid atit verba con-
tulit ^ aut cantavit. - C u r f u m l á e ñ O 
-ficium Div inara ) nudo capite dkens^ 
etfi nix., aut imber urgeret. I n Conci l io 
í ' o l e t a n o l V . ( quod celebratum fuir A n ­
no 63 J. ) in C a m 10. alias dolent Pa­
rres de omittentibus orationem D o m i n i ­
ca m in principio horarum Ganonicárum,( 
& f i c decreverunc, ( ut legitar i n t o m . í , 
Concilior. pag. fO. J Qtíifquis Sacerdo-
tum j fubjacentium Ciericorum s u , 

hanc 'Qratimem Dominkam qmtidie 
aut in publico ^ aut in privato Officio ' 
praeterierit , propter fuperbiam judica-
tus, Ordinis fui honore muíi ietur . Qi¡ is 
negabit, éo tempore confuetam fuiiTe p f i -
vatam D i v i n i Off ic i i recitationem ? E t 
quis per Clericos fubj.ícenles Sacerdoti-
hus non inteíliget D i á c o n o s , ac Subdiaco-
nos? E r g o í i i ratione Ordinis Sacri etiam 
pr iva t im perfoivebant horas C a n ó n i c a s , 
Albinas Alcuinus Anglas , ' ¥ e n . Be-
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á x difcipulus, qui floruít A n u o 780. in 
formula Goftfeffionis^ quam campüí 'n i r , 
col. 166. hxc habet: Peccavi , qubd ne-
gltgens fui de wco Cnrfu , quem per ho­
ras Cano»¡cas exfolvne debui > ^ de 
mea Pfvlmodia, & de nieis Orat imikm, 
Ig i tur recitatio D i v i n i Offici i tune erat 
neceflaria ómnibus habentibus Ordines 
Sacrosj & qui non Teciíabac i l lud} pec­
haba t , & obiigatus erat confiten*, & fe 
aecufare de'hac omiffione; verbum enim 

1 z Debet imporrat n e c é t E t a t e m , J . ^apffn 
" ff, de OjfiC. Prafid. Fagnanus tn cap. 

puahter, num, 17» De Cleric. non ve fi­
lien. Tn V i t a S .Li idger iEpi fcopi Mona -
ílerienfis legiturapud &OTÍum./(?w. z. cap. 
1%. 26. Marín , quód v oca tus fanéfcas 
iíle ;per •nancium á Carolo Magno Ira-
iperatore í u m m o mane, dum domt cum 
fuis Capellanis D i v i n u m Curfum reci-
taret , pr iús , P í a lmod iam complev i t , 

14 deinde ad Palatium ímpera to r i s accef-
i i t ; fuit autem hoc circa A n n u m 800. 
quod denotat ejuídern priva tas recitatio-
nis ufum in Clericis Sacris . De codera 
fan¿lo Ludgero legi tur , quód increpavic 
unum de Capellanis fuis , qui in reci-
tatigne privata D i v i n i Offici i penes 
ignem , corvato genu carbonera í u m i -

-gantem ejecerat. I t a in ípecuL Exempí . 
J i f l . 8. E.xempLsy. H o c idem confirmant 
Conñ i tu t i ones Synodales de A n n o 850, 
Crodegangi M e t e n í i s A n t i ü i t i s , quasita 
prseespiunt cap. 27. ( apud Mabilionera 
d.Difquifit. de Curfu Gallic. num: 6 6 . ) 
Quicv.nque ex Clero in itinere cum Epi f -
copo , vel cum alio profiáfeuntur , cr-
dinem fuum ^ { ideíl; Horas Canón ica s ) 

% y in quantum iter , vel ratio permiferit ^ 
non negligant, <S non eos debent prete­
riré borce conftitutíe , tam de Officiis D i -
uinis y quam de aliunde . ^ i i i c eodem 
fieculo o£lavo cum diraidio Leo Pa­
pa I V . in Homil. 4. ad Presbíteros , & 
Sacerdotes ita loquitur : Omni no&e ad 
nocturnas Horas furgite : Curfum ve-
finm Jjoris certis decántate : Miffarum 
celebrationes devoté peragite. S, Petrus 
D a m í a n u s ,.qi)i ícribebat Anno 1060. re-
fert in EpifioL 14. ad Defiderium Abb. 
cap. 7- S. Severinujn Ep i í copum Colo-

nien. Purgatoriaspoenas íuftínuííTe , quía 
•cum Capeliano omnes Horas diurnas 
lummo mane reckabar. W:t cdp. 9. Pres-
byterum , qui in Icí lo Completorium 
recitabat ; 4e hoc redargüí tura fuifle á 
demoniaco , .dura eum exorcizaret 
A l i a plura gravif l imorum Patrum te-
flimonia adducit Mabi l lon ubi fupra a 
num. 67. 6" fcqq. fu per n e c e s í t a t e fol-
vendi devoté penfum D i v i n i Off ic i i uf-
que ad feculura decimum , & ultra-, 
qui bus fatis fie addere verba Jacobi á 
Vit-riaco S. R . E . Cardinalis , qi; l iá 
Hiftor. Occidñnucap. l ^ . ita loquitur A n ­
no 1240. Horas Canónicas ( initiatus in 
Sacris ) non debet omitiere .¡ a l i a enim 
Orationes funt voluntatis , brf autem 
meceffitatis . Juxta hoc , prsceptum fan-
:£l:us Edraundus, hoc eodem feculo, ac 
tempere , cura efíet fimplex Sacerdos, 
& M a g i í l e r A r t i u m Parií i is , quotidie 15 
antequara publicara ledionem faceret, 
Horas Canón icas recitabat , & Sacrum 
íaciebat teí le Grangermano in SpecuL 

, Exerppl. .diftiS.••caps6. .Qmtc••veri tat i , 
•ac uíui inhíErens Conci l ium Báíl leenfe 
A n n o jf4jó'.^fferuie*i»jjtpmcifc fejf. 2 r. 
quód non íb lúm Cler ic i beneficia t i , f e i 
etiara ordinati in Sacris ab íqnc beneficio 
Horas C a n ó n i c a s tenentur quotidie per-
folvere. 

Concludant ProceíTum mper imrrre-
morabi l i , & ab ini t io Ecclefias, per fex-
decim fascuia femper ferv^ta confue-
tudine , recitandi .Div inum Officium 
quotidie per Clericos non benefíciatos 
ordinatos in Sacris , exemplura fanfti 
Phi l ippí N e r i i Presbyteri fecularis , ac 
filiorum ejus rpirituaiium , qui vixernnt 
poft-incoeptum A n n u m 1500. ; nec non 
Conf t i tm iones Sy nodales , quas poí l 
eumdem A n n u m 1500. de eadem obl i -
gatione per confuetudinem invecla lo-
quuntur : D e fando Phi l ippo 'Ner io ita 
narrat Petrus Jacobus Baceius in ejus v i ­
ta ¡ib. z. cap. 5. num. 10. 6" i r . V Offi- 17 
ció Divino era da lui recitato con gran-
d'JJlma detíotione , c quando h diceva 
felo, fubito rimaneva rapito in Dio. E 
fe bene , cjffndo gia vkino a g f ottanta 
nnni , per le fue continué infermita, 

afltá* 
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aflrazwni di fpirito'r Gregorio X W . glí ' 
Baveva conceduto y che poteffe in vece 
dell'Officio diré ta Corona ^ b ultra pni 
breve Oratlone'T non fi vollc pero mai 
fervire del Privilegio , fcmprs lo-
di([e . Idenr confirraat de hoc Sando 
Jóannes M'arcianus in Memor* Hiftoricis-
Congregationis- Oratorii torn. i . lib.z. cap, 
r J i pag: i z t . fubdens, d.lib.z* c a p . z j -
pag. 179. quód in Bac quotidiana Peni: 
D i v i n i í bku ione perfeveravit nfque ad 
u l t imam vefperam vitas fu s ; . i n qua Ven-
nero a vijitarlo' Agoflino Car díñale C u -
fano r Giro'.amo Pawfilio Áuditcre di' 
JRota , e Spinello Benci primo Vejccvo 
di Montepulciano , co' quali volle paga­
re quel dehito, che non dovea > recitan­
do con ejft i l Matutino del giorno feguen­
te , nel quale farebbe flato non Fiatore •)> 
wa Comprenfore . Eamdem quotidia-
nfín> H o r a r u m Canonicarum devo té , 
ac accenté faftam recitaticnem tuil íe ab 
Eminent i l i i ino Cardinale Baronio , Jo-
anne . M a t t h í s o Ancina , Alexandro F i ­
delio , Angelo V e l l o , Petro C o n í o l i n o , 
A n t o n i o G a l l o n i o , Nicolao L i l i o , Ju­
lio Sac ió lo N o b i l i Patavino, acali isí piu--
r ibus, qui í implices Sacerdotes non be-
nenciati , fuerunt de eadem Congrega-
tsone O r a t o r i i , t e í l an tur easdem M e m o -
riae-Hiíloriae MárcianEe jí'ríwí? , ac feqq, 
vo'.uminibus . 

Conltitutiones Synodales íub eodem" 
faeculo 1500. idem acteftantes binas re­
fero Cornelianas . Primag func Corneiii1 
MulT i i Epifcopi B i t u n t i n i , ac famigera-
tí Prasdicatoris tum in fuggeílu Ecclefia-
rum , tum in Goncilio T r idcn t ino ; in 
li l is enim ferm. 1. ¿id Synod. de Divino 
üfflcio can. t. pag. 1 habetur moni-
t io recitandi quotidie D i v i n u m Officium 
ad omnes facros Ciericos, jQuia ad Di ­
vinum Officium tanquarn ad publicam % 
& comwunem in Ecclejia fervitutem 
Miniftri D e l , Ut feorsüm finguli , fie fi-
muí omnes iurc tenentur : quas verba 
mirabi l i energia o ñ e n d u n t eamdem eííe 
obligationem ordinatorum in facris re­
citandi D iv inas preces feorsum cum i l ­
la quam habent prallendi publicé man-
cipati C h o r o . Aliae íun t Federici Cor-
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neli i , hujus Patavinae Eccleíise A n n o 
1580. Epifcopi vigilantiífimi , ac pau ló 
pofl S. R . E. Cardinalis ampl i íT imi , qui 
in capí de Subdiatonís pag, %o. fie loqui-
tur : Ornner •Subdiaconi Officium Dcmi- 19) 
nicum quotidie recitent'. Cur ita ? Q j i ' a 
feilicet talis etiam Patavii , prouc i n 
tota univerfali Ecclefía erat irrefraga-
Bilis confuetudo . í g i t u r ex combina-
tione tot tefiiura , & probationum ab 
in i t io E c c l e f s ufque ad n o í l r u m faecu-
lum , qtraír per v iam proceííus de faecu­
lo in faeculum c o l l e ¿ l a r u m , conftat ma-
n i fd t c , & concuidenter de confuetudi­
ñ e , obligante Subdiaconos , D i á c o n o s , 
ac Presbyteros , quamvis non benefi-
ciatos ) ad recitandum quotidie D i v i n u m 
Oí í i c ium fub pcena mortalis peccati , & 
ideirco eidem confuetudini deferendum, 
& ornninó fíandum eft , juxta d i í lu rn 
Baldi covf. l i o . re peí! tum per Rolan-
dum á Va l l e conf. 55. nuw. 19. vol.^.&C 
a liega tum á docl i í í imo , fimulque eru* 20 
ditiffirno Gobaeo ^ ; t raB .y , Theol. E x -
per. m m 560. videlicet : Confuetudini 
ficut Matri dehet adhiberi^ reverentia 
qui quidem GoHatus ¡bid. ni 561. opt i -
m é infert , quód proinde peccat gravi-
ter . qui fufeipit hypodiaconatum igna-
rus legendi officium ex Suario cit. lib. 4. 
cap.zj . num.6: & Tannero ícm. 5. difp. 
$. qu. 1, num. x-j. ve! r e d é recitandi ex 
Navar ro de Oratione cap: t i . num. 2 1 
Azorlo part. r . hb'ipi cap. 13. ¿7.18. & 
Regina Ido lib- 18. n. 193. inciplt enirn 
in ipfo Subdiacono eadem d ie , & ho ra , 
quibus Ord ine i l l o Sacro inf ign i tur , ob l i ­
gado perfolvendi Officium D i v i n u m . 
Sánchez Confil. Moral, lib, 7 cap.z. dub. 
7. Palaus p a r t . i . traól. 7. punSl.q. num. 

idem Gobatus d. tra^l.^. « « w . 5 6 1 . 
qui tamen pro prima ordinát ionis die,^ 
non eífe integrum penfum folvendum, 
fed vel ab hora fexta , vel á vefpere con-
tendunto 

Stat itaque inconcuí ía haec immemo-
rabilis confuetudo: nihilominus non de-
fu nt , q l i i blateranc contra i l lam , vei 
taedio recitandi C a n ó n i c a s horas , ve l 
rtimulo fe ingeniofos oRendendi ; non-
nu l l a , ad cam avertendam , commin í - -
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fcentes argumenta , quorum precipua 

12 funt . P r i m ó : Confuetudo íncrodu£la á 
non h a b e n t i b u s a u ¿ l o r k a c e m eondendi le? 
g e m , non poteft babere v i m legis . Sed 
base confucEudo p ñ v a t x recitationis h o 
rarum Canoniearum incrodufta eít á ju -
venibusSubdiaconis, & á profeffis,nec-
non Mónia l fbus , non habenubus fecul-
tatcm eondendi legsm. Ergo non poteft-
tanquam lex eos ad raortale obligare. 
Secundo: ut confuecudo obliget í u b m o r -
tal i debet introdiici non ex devotione, ae 
mera p i e t a í e ; fed* ex animo , ut obiigec 
tanquam lex de re gravi . Conluecudo^ 
de qua agimus i n t r o d u í t a fuit ex devo­
tione uC: dléfeom fuit fupra l)tcif, z s , 
num. 4 3-. Ergo non poreí í obligare ad 

'f mortale . T e r t i ó : confuerado inveda 
ex errore 9 vei ignorancia multitudinis. 
judicantis fe teneri ad aliquos aclus fub 

e m o r t a l i , detedlo errore, adn ih i lum obl i -
gat . Suarez- de hegib-, i ib.j . capaz-. Ca-

, flrppaíaps.Mw. i - . traSkf, difp. 5.. punft.z-. 
i § . 1 . n. i.o. 3c paffini omnes . Sed con-

íue tudo privatse recitationis Breviarii k 
T SubdiaGonjs , & Monialibus introduóla., 

eft ex i g n o r a n ü a , & ex errore, creden-
tes adefíe legem , quse eos , & eas obl i -
gec ad mor ta le , etfi nulla lex í i t . Ergo 
detedo. errore non obligaD«. Q u a r t ó ; 
confuetudo ut ík> obligatoria, debet eífs 
certa, conftarís», 6c indtibiaapudomnes:. 
Sed hage, de qua loquimur , non el-t tai-
lis , quia mulci opinantur non eífe obliga* 
toriam , ut diximus fupra de viris profef­
fis , de Monialibus , & de Subdiaconis 
iaecularibus mm. ¿u. di Dccif.z^. Ergp. 
non obligar. 

Fr ivola tamen haic fónt?, ¿c de faciil 
refolvuntur : ad P r í m u m enim refporv* 
detur , faifam eííe majorem propofitio^ 
nem , quia omnes Gi vita tes», Oppida , 
Vi l ' ae ' í eifi non poífint condere legem, 
walent introducere coníuetudinem obli-
gantem adiní lar legis, qiiia i d f a c í u n t e » 
Superieris confenfu t ac i io , vcl e x p r e í í o . 
Sanftus Thomas i . s . f . 97* a r t . ^ ad 
Caixropaiaus,^. tom. i . tra&l h djfp. 
pim8i ?. num 4 . & Salas de Lsgik diípi 
19. [0*6* num S<$ & fifi- 9. 
¿ .d recundum refponcletari, obligationenií 

D i v i n i O í H c i i , rinn ex foladevotionee& 
fe inti-odn¿b.rn , fed ex debito, & fubgrá>-
Ví culpa ob rationes notatas fupra nünf, 
8. A d T e r t m m negatur , ¡n p r imord í a 
hujus Conluetudinis fuiffe errorem; imó; 
fupponitur cogní t io proprü- debi t r , ad 
miniftros Dei in facris conrticutos fpe-
¿ ia iu is , cu i us intiíftü omnes Subdiaco-
n i , D iacon í , ac Presbyteri femper D i * 
vioum OfficitHB pr ivat im recitarunt * 
A d Quar tum , eííe cer tam, & obligan-
tem hanc coníue íudinem dicimus ex l i ­
lis quatuor conditionibus eao* comitan-
tibus quas pofuimus fupra pro cbliga-
tione Monia l ium ,, & Profe í íorum non 
ordinatorum Uecif. z s . mtrn.^s, Et n i h i i 
ponderis habet opinio aliquorum Scri-
ben t ium, & de-valore hujus confuetu-
dinis dubitantium ; quia cum non pro-
bent excare con íue tud inem rn contra-
r ium ; i m ó confiteantur eam in fado 
fubfiílere-, ac vigere-; fequitur, quód ea 
vigente-, ac flopenee irrefragabilis í i re jus 
obligacorius effeótus;- d̂c redarguendi func 
musitantes te Hlam-verbis Donaci , de 
qmbus pariter d. D t á f . í f . mm.^G. nec 
non adagio Baldi conf. 1 n . vol. 2, affir* 
mantis , quód- Qui contra omnej loqui* 
tur , non bene loquitur-, 

Quarta denique opinio , casteris ex* 
csí lenciorí , drea inir ium privatse recita­
tionis Brevmrii , quam faciunt ordinati 
in facris non-beneficiati, eft-, quód pro-
v-eniat ab.Apoftolico prsscepto , in uni* 
ve r í am Ecclefiam evedo , non fcripn> 
ra,, fsd traditione. l í a C á r d e n a s i n C r i * 
fi Theolcgica pvírí. 1. traé'h 5-. de Legibi. 
& Pr^ceptis difput. 2$. cap. a num. 

6" (eqq FuIcitur hasc op in io , i l io 
Rt i .gionis nóftra» funda m e n t ó , quód 
dan tur in Ecclefia Apoílolica? Trad i t io -
nes non folám in his , quss ad fídem per-
tinent , fed e t i a m ad mores fiquidem 
eriam in his^ habentur Apoftobca prae-̂  
ceptanon folum ícripca , fed t a n t ü m tra* 
dita., ut ex-Concilio NicenoIJ . aS-. 7. & 
ex Concilio Tr ident ino 7» C a n 8. 
de Eaptí 'mo % probat idem C á r d e n a s 
di¡p. 2 C ü p . f mm. 9z-» iraut quando 
reperitur pr^cepeurn aliquod null ibi fcit* 
ptum , fed femper in univerfa Eccle í ia 

fejrva.-

2 í 
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lervatum, dke r rdüm í í t , datum ab A p o -
ftolis, & per T r a d í t i o n e m ínter omnes 
popules fideíes propagatum . ípfe C á r ­
denas adducií céftimonium S. Augu í i i -
ni L Comra Donatijias cap- 24. d i -
eer.tís : ^ « 0 ^ Uaizerfa tenet Ecclefia-y 
nec Conciiiis mfihutumy fé.4 femper ve-
tentum eft ¡70^ nffi au&oritate Apofioti-
ca íraditum refl jfimé creditur : prout 
etiam L ib . 5. cap. 25. Sunt multa , q u á 
univerfa tenet Ecckfia ; 6r ob hoc ab 
Apgliolw pr<ecepta' bsne creduutur r 
qüamqn^m [cripta non reperiantur . H o c 
etiam confirmat C á r d e n a s ibidem alio-
n i m SS. Patrum aííertior . ibus , praecipué 
Ter ru l i i am , Origenis , S. H i e r o n y m i 5 
& S. Bafi i i i , quorum verba rranferibere 
o m i t t o ; non enim ad heterodoxos , led 
ad pios Catholieos , hanc profí tentes 
vevitatem , hae Decifíones d i r igumur : 
¿c quód in Ecclefia fint muirá prascepca 
ApoÜf) !orum, de quibus conltat ex ("ola 
Tradi t ione , dicit etiam Diana Courdi-
natus tom. y. ttaft. 1. r t f t í . j j . $.z. q.uae 
i n veteri eft part. t . traét. r . refoiut. 77. 
Idcircd Subdiaconi , Diaconi 5 ac Pres-
byterj recitant pr ivat im horas C a n ó n i c a s 
ex ApoRolorum prascepco » ab iíiis enira 
hoc onus i n j u n í t u m fuíc c u n d í s ordina-

x$ tis- in facris., quod & ipíi Apoftpí i quo-
tidie aditnplebant; ut coní ta t tum ex 
Aéf. cap. 3. r. Petrus , & Joannvs afcar-
debant in Templum ad horam Orationis 
nonatn ; rum ex cap. 6. 4. quandodecre-
verunt eligere feptem D i á c o n o s , qut 
prasliderent menfis , & dixerunt r Nos 
uerb Orationi ,. minijiena Ferbi irt-
jiantes erimus . Qiionram autem hoc A p o -
í tol icum prsceptum non- reperjtur ícri-
ptura ? eeníe tur traditum , & de rradi-
tione finnam fidem , ac probanonem5 
facit univerfalis per to ts tn Ecclefiam 
eonfuetudb , adeó ut veré , de proprié 
non fit confuetudo, qus obliger Sacros^ 
Min i f l r o s ad peofum D i v i n i Offici i j fed 
ipfa de rnonñre t , ac te í le tur , ad i l lud 
eíTe obligatos ex Apof tb íorum praece-
pto.. fia Cá rdenas d. traft. 5. difp.zy. 
cap. 7. num. í t ufque itrfine ; opcimé 
ded'ucens , coníuetudinera eíTe quid fa-
Üi , probando prEeexiflenciam Prascepu 

A p o f t o l í c í , quod eft quid Juris; Br fíe 
Jus, fea lex oblígans eofdem facris i n i -
tiatos ad quocidianam D i v i n i Of f i c i i 
privatara recitacionem: . éft PraEceptum 
Apoftolorum j probatio vero, ejaidem 
praecepci eft immemorabiiis ronluetudo > 
univerialifqite obfervancia hujus recita-
tionis , quae denotat Praeceptum ipíum. 
ex traditione fuifife in totam Ecclefiam^ 
d i f F u f u m ^ in cota Ecclefia ab ejus i n i -
tio ufque ad praefentia t émpora ferva-
tum . Oe faac Apoftoíica ¡ege intel lexi t 
S. Carolus Borromeus , quando in Con-
cil. Mediolan. Provine V. H o c ídem A n * 
no 1573». m T i t u l o De initiandis Ordi­
nis Sacramenta d ix i t ; jQui Subdiacona~ 
tus Ordini adfcriptüs eji , cum flatim 2 f 
L E G E adftnélus Jft ¡canonicarum Hora-
rum Officium ex Ereviari i pr<e[cr 'ipto re-
citandi; »em& ad eumOrdiuem capf jfen-
dum reclpiatur, qui in horarii illius Offi­
cii , cujas L E G E devin&us te vetar, re-
fié , acrite reatafrdi a fu peritus non fit* 
A d eamdem Legem refpexic ec?am E m i n . 
Card. Carolus Barberinus , dum A n n o 
1685. infuaSynodb Dioecefana F a r í e n í í 
c a p . z i . 4. ía is Cler icís ¡ta fule locu-
tus : Omnes vero, qui ad tiP&im Officii 
rscitatiomm , five Ordinis fufeepti , fi-
ve beneficv ratione T E N E N T U R , ean- z% 
dem compete^tibus- horts fiudíQíé pari-
ter, denoté peragam , nec unquam fufs 
pcenis pee Apofidicas Confiitutiones fan-
cifit omitiere pr^fumant . Eidem legl 
inhaerens Synodalis Conftirutio Toletana 
in tit. de Celebr. Miffar cap. 14. Arbitra-
yiam pcenam imponit Ctencis, qui bene-
ficium Ecclefaflicum non babt n t , Ó* ho­
rarias preces omiferint recitare , ut no­
tar L ó p e z de Salzedo in addit, ad Díaz . 
P r a S . Crimin. Canoaic, cap. S/j- L i t t , A„ 
in fin.. 

Q u o a d Sextum , & U h i m u m , inqiicf 
quaentur , quando Subdiaconi , & al l í 
obiigati ad penfum horarum Canonica-
runr excufentur ab earum recicatione? 
Quatuor ob caufas ajunc Dodío res eos: 
exculari ; feilicet ob í m p o t e n t i a m , ob. zgr; 
Charitarem , ob M e t u m , & ob Difpen-
fat ionem. I ta Sánchez in Confil MoraL 
lib j . cap.z, ditfr, z j . mm, 4. Eeginaldus. 
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é . l ik ' i 8. a nun>, 18 ?. & feqq.. & , Goba-
tus d. trafí. s. Experim.Theologice; nurn* 
708;. ubi. dúo. notabilia : unum , quód 
omnes cauías excufantes ab audkione 
MilTse , excufanc etiam á penfí ta t ione 
Breviar i i ; alterum , quod, inajor caufi 
requiritur ab excufando benefíciato 
q u á m ordinato in S a cris abfque benefi­
cio Impotent ia cft dúplex , Phyf ica , 
quas c o m p í e d i t u r omne impediraentum; 

3!o corporis ; & Mora lis , fe excendens 
etiam ad animi moeí l i t iam . Plinc inhr-
i n i , febricitantes, nimis dei'atigati, ca-
rentefvé Breviario excufantur ab hoc 
onere íc^ívendo- ob phyficam impo tén -
t iam . A f f l i d i vero magno animi rncs-
rore , puta ob morcem Patris-, ob ino-
pinatum grave infbrtunium , ceníentur 
ab eodem exempti ob impotentiam mo-
ralem . Sánchez , , Tamburinus j & al i i 
apud G o b a í u m % 709. d, traél. 5. 
qui num. 718. fub hac morali impoten--
t í a ponit ícrupulofos , nempe ilios , qui 

31, non íemei repetunt pía Irnos jaro reci­
taros, tanquam veí nunquam , ve! non, 
bene recitatos 5. & ; narrat prudens fre-
inedinm , quo S. Ignatius L e y ó l a l i ­
bera vi t ab, his fcrupulis P. Cornel ium 
Brughelmanum Flandrum Sacerdotem 
íuas Sccieratis 5 ei pr^cipiendo , ut re-
citaret oíficium cum Horoiogio pul vera-
rio , & in eo recitando non plus lempo-
ris poneret , q u á m al i i Patres coníne­
vera nt , quo tempore confumpto. íi qua 
forte, pars ad rotum officium explendum 
d e e l f e í , eara ¡lie eo die prascermitteret. 
Cornelias.• veritus r e aliquam parrem. 
o.mitcere cogeré tur , celTavit icrupuliza-
r e , & jugi prenunciatione penfum pro-
ft-qui; i jeque ab i l l a ani.mí Jnfirmitate íe 
l iberavi t . -

Pin-es autem qdáefííohes faciunt Theo-
logi fu per atraque impotentia; verbigra-

32-. tía , a¡> qui prEBvidet íe impeditum i r i 
in r ec íca t ione . , teneatur prsveniendo 
recitare ? A n expeclans febrém tertia--
nam 5 ye l quartanam , debeat ante pa-
rox í fmum officium dicere ? A n fi folus 
non pot í f t , cogatur, focium quaerere, 
veJ fe ulfrd oíferentem admitiere ? V a 
l a u d i i w n i an dubii de detrimento' pof-

fint non recitare > A n . dicto Medici í l e n r 
tata, confe ienm, etiam fi Medicas fit L u -
theranus,. vei , ut in hac Civitare , Ju-
d;:us > A n Coecus-adftriclus.fic ad. p i a l -
mos quos memoriter tenet ? A n timens 
oculorum Isdionem . E t plures a l i x , 
circa quas a l i i D D . neganc alii D I ) , 
affirmanc, quos allegant Sánchez d. íib. 
j . c a p . z . d u b . ^ . Jo: Sancips i» Sek&íh 
díftK 1 5. Tambur in . lih. í l . in4)ecal . cap-
5' $. 8' & Gobatus eod* tra&S f . a num. 
7 0 1 6 * feqq. u íqne ad num. J Z Í : ubi 
refert cafum facetum Parochi , qui p r o 
rogavit í umere cibum , & totum offi­
cium recitare ufque ad uhimam dimi» 
diam horam ante mediam noclem; adeó 3 
uc, fi priús penfum officii íblv.ar, man-
ducabit pol i dimidiarn nt-tteín , & die 
fequenti M i í f a m , tanquam non iciunus, 
celebrare non poterie : íi vero priús co-
raedac terminabit media nox , & non-
erit tempus folvendi officium pro die 
decurfo . Q u i d igitur Parcchus prsedí-
¿"tus faceré deber? C ce na re , ut poílri-
dié celebret omittendo officium dívi-
num-idieicdecuríi ?. V e ! recitare officium5.. 
deinde c a ñ a r e , & die fequenti non ce­
lebrare ? diftinguit Gobatus i ta : V e ! 
Sacrifícium dieí; fequentis eft de prsece-
pto & ; o m i t t i non poteít abíque ma--
gno fcandalo populorum ? Er tune caí-
net ante mediam n o í t e m omittatque 
recitare, officium-dieí deenríí • quiá m a ­
jas prasceptum prsevalec mi ñor i ; & ma--
jus cenfetur iüud de celebrando , ne fe--
quatur í canda lum die—fequenti , q u á m 
recitare officium pro die anteadlo A t 
íi Mi í f am eft di¿iurns ob folám dévotiO-
n e m , fof/at penfum.hbrarium deindé 
caut-t poft.- mediam • no í l en i , & abfti-
neaC die-fequenti á celebrat íone ; . fíqui-
dem officium , quod eíl in precepto, 
prevalere debet M i í f e ex fola devocione . 
I ta i n g e n í o s é G o b a t u s , apud quem nmn. 
jz6> d. tracl. 5. extat alia refolurio ad 
hunc cafum , quam ' facít Lcander de 
Ord. t ra i t E* d ¡ fp .¿ . #..45, qnoJ íciücet 
Paroches ille ccenet per quartam par-
tem uitimae horas., Se per aliam quar­
tam partem recitet officium , quantum 
poteft , & quod non poteít , omi t t a t . 

N o n , 
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N o n placét Gobato haec refpcnfío ^ íed 
mih í arridet. .'•: , 1' 

Cha ritas eft fecunda caufa excu íáns á 
pení l ta t ione Breviarii , ideft , ut p róxi ­
mo íuecurratur vel in corporal i bus , vel 
in íp i r i tua l ibus indigent i i s . H i n c a í f i í l e n -
tia infirmo gravi-'er -íEgroraitt!, deb i rüm 
prsdicandi , Confeí í íones audiendi, mo-
ribundum confortandi , & fimiles piae 
a f t i o n e s á r e c i t a d o n e Hora rum excufanc 
Sánchez ¿i. l¡b. -j.cap.z. dubisz. Gobactis 
alioscumuians d . t raé l .$ . num. 72,7. fub-
dens ramen, quód Sandli V i r i ha*c om-
nia faciebant, & ab onere officii D i v i n i 
non fe excufabant* 

M e tus concernit í u m pe r íbnam ordi-
nati in í a cris , íi per v i m , & metum 

15 c a & d t é m in coiillanrem Vi ru ín rberií i n i -
t i a fu s-: v e I fi recitando o ffi c hi m t i tn ea c 
gravitfrmum aüquod corporis, vel bono-
rum detrimentura . S á n c h e z , Tambur i -
nus, ¿c alíi apud eumdem Gobatum d. 

Difpenfatio denique e l l quarta caufa 
excufans ab horarum Canonicarum pen-
fo ; hísc a u t é m provenire poteft vel á 
Summo Pontihce , vel ab E p i f c o p ü , 
vel ab cjus V i c a r i o , vel á Príelato Re» 

36 gulari erga profeííbs fibi fubditos, Cho­
ro adíír i¿los . Inter hos omnes Supe­
riores i l lud ef teommune , quód femper 
requiratur jufta caufa pro difpenfatione 
concedenda . A b Epiícopis , & eorum 
Vicari is non difpeníatur -ab ho'c onere 
nifi ex brevi tefripore , & ad paucos 
dies. Tambur in . i » Decalog. lib. z. cap,, 
5. $. 8. Coba tus d. traéi. 5. nuw. 729. 
Prcslati Regulares hanc p o t e í l a t e m ha-
bent ex Apoí lol ic is Pr ivi legi is , quas rc-
feruntur ab eodem 'Gobato ibid* num. 
730. advertens 3 quód práeter j u ñ a r a cau-
í a m debenr femper injungere a l íquas bre­
ves orationes dicendas loco penfi H o -
rari i , prout obfervat ipfemet Summus 
Pomi fex , quando difpenfat ab hoc one­
r e , ut d iximus fupra D f r i / . 25. num 20, 
& notatum eft de S. Phil ippo N e r i o 

Corol lar i i loco notanda funt dúo . 
37 U n u m quód Clerici ceníur is i r rer i t i non 

funt exempti ab onere D i v i n i officii j 

damnati vero ad trireraes excufantur fe-
c u n d ú m aliquos, Se fecundúm a ü o s c e n -
fentur obligati . Al re rum , quód dubr-
:tans , an poííit , vei non pofilt abftine-
re'ab oííicio divino , tenendum eí l p m 
obligatione , doñee per prudentes viros 
judicetur , a de fie jufta m caufam non 
recitandi .Gobatus in Appendice d. traB. 
y. poji num. 731, Menochius de Arbitr. 

Judie, cafa 429. num. 1 $. Quomodo au-
tem Clericus beneheiatus omiaens O i n -
cium: peccet mor rali rer j & fit obno-
•xius reftitutioni f ruduum ? Se quando 3' 
e scu ía r i poíTlt ab eadem reí í i íu t ione > 
Jegendus eft Gobatus d. trac?. 5 d num, 
5 7 Í . 6" fegg: nec non Coliegki'rft Sal-
maní icenfe d. traSi. 16. de H c r h Cano-
nicis cap* z. punft. j i a num. z6. & feqq, 
ubi l ) D allegantur, & cafus, ac dubia 
magis frequentia circa eofdem beneficia-
tos Horas canónicas non recitantes, re-
fol vuntur . 

'•íln-t!m"adhuc , appendícis loco r e ñ a t 
notandum ; A n ícilicet , N o d u r n u r n , 31 

- quod Epifcopus recitandum imponi t Sub-
díacono , ac D i áco n o in eorum ordina-
tione , fit ab iifdem dicendum fub pes-
na pe cea t i mortalis ? N o n de (lint D D . 
qui aífirmanc , quos c i t a f Tamburinus 
lib. 7. *de Ordtne cap. | . j í . 4. Sed ipi'e 
contrar inm tenet , prout facit Sánchez 
in Conf* Moral, libr. 7. cap. z. dub. z. 
num. 6. & a l i i , ea rat ione, quia il la i m -
pofitio non eft de p r í s c e p t o , aut in pce-
nitentiam , fed de confilio , & in gra-
tiarum adlionem ; idemque aíTerunt 
tum de Pfaímis Pcsnicent iaübns , quí 
injnnguntur ordinatis in minoribus ^ 
tum de tribus Mi í l i s Sacerdocio In i t i a -
t i s . 

D E G l S I O X X V i l . 

A R G U M E N T U M . 

D e Caft i tate , ad quam obl igan-
t u r Subd iacon i , & a l i i Miií if tr i 
S a c r i , t r a d a t práElens D e c i f i o . 
D i f p u t a t u r , A n h x c o h ü g & t i ú 
f i t de Jure D i v i n o ? Vel de Ju­

re E o 
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re Ecclefiaftico ? I n q u i r í t u r i n i -
t i u m ejufdera o b l i g a t i o n í s , & 
OÍ lend i tu r incoepiffe ab A p o -
í lo l i s . Probatuf ejus jngis ob-
fe rvant ia decreris C o n c i l i o n m i , 
& S u m m o r u m P o n t i f i c u n i ; d i -
¿ l is S m d o r u m Pa t rum , atque 
E x e m p l i s , de f ó c u l o i n fecu-
Jum c o l l e d i s . P í eL ido íynod i 
Qninifexcse refertur Canon , 
cu jus v igore G r x c i o rd ina t i i n 
facris u t u n t u r uxor ibus . R e ­
cen (en tu r N u p í i s e facrilegas L u -
t h e r i , & C a r o í í l a d i i , D i f c u t i -
t u r , A n prsedida ob l iga t io iní i t 
V o t o o r d i n a t i , vel PrseceptoEo 
clefise ? E t quibus in cafibus Sub-
<iiaconi non teneantur fervare 
í C a í l i t a t e m ? 

S U M M A R I U M . 

s Cáflifas in Clericis Saeris tria con-
tinet. E t quce ? 

s Matrimonmm mnquam prehibitum 
minores crdiñes habenttbus. 

3 Matrim&nium facit vacare beneficia-) 
ac Penfiones. 

.4 Matrimomum femper prohibítum or-
dinatis in Sacrif. 

5 Caftitas in Minifiris Sacris quod fit 
de J u r e Divino* 

6 Nicolaus Vrimus Diaconus üxoris fií& 
ufumvolebat, 6" num. 19. 

7 Caftra fie di&a a cafiirmnia Mili-
tum. 

8̂ Fenut cur dkatur ttdúlterata cum 
Marte ¿ 

9 Uxorcr Militum cur petmijf<e in exerci-
tu Itnperiali Anno 1684. 

10 5. P-aulus Apopolus atflus , 6* in-
n ü p t u s , 

11 S. Petrus folus uxorátus . Non etiam 
atii ApoftoÚ. 

\ z Epifcoponm fiatus perfeflíor fiatu 
Rehgicforum. 

3 3 Hcbraici Sacerdotes an obligaü a d 
iaftitatem? 

14 Caftitas in Miniftris Sacris $ qu^d fif 
de J u r e Efchjiaftico. 

15 Papa non difpenfat contra J u s Di-
vi num. 

3^ 'Uxores aliquandü permi¡[¿e Subdiaco* 
nis , ac D i acó ni s . E t cur? 

Xtj Gr¿€Ci in Sacris utuntur uxoribut 'arJS 
ordmationsm acce.ptis. 

1- 8 Anxretas in rebus temporahbusprehi" 
be tur ómnibus fidelibus non ex prae-
cepto) j c d de confilio. 

^•9 Nicolaitarutn harefis, quotidie luxU" 
ri<e vacare. 

20 Epifcopis paupertas non eft iniun-
él a . 

a-í Caflitas cur impofitn Minifiris S a -
, cris f 
Caftitas Minífirorum Sacrofum futt 

ab initio Ecckfi¿e. 
?. 5 Apoftoli prohibent Matrimonium Cle­

ricis Sacris . E t num. 25. 
2̂ 4 Ac etiam Uxorum ante ordmationem 

dufíarum ufum. 
a€ Origenis verba de continente Cler i -

corum. 
2:7 hucii Papa décretum de (afilíate eo* 

rundsm Anno 255. 
28 EUberitani Concihi canon de <ea-dem 

Anno 305. 
2- 9 Morini error cahuli , 
30 Ancyrani Concilii canon pro Viaconis 

Uxeratis Anno 314. 
•Jf Árelatenfis , ac Romani Concilii ca­

non de cafiitate Miniftrorum Sacro-
rum. Anno 320. 

•31 Niaeni Decretum de eadem Anno 
3z5-

•5-3 Papbnutii inflantia -in Synodo N i * 
Cieña contra caftitatem Clencorum 
fabulof 3 . 

34 Eufebii Cafarienfis d iSum de Clr-
ricali cajiitate. 

^5 lí-ém Epiphanii , ac S. Bafilii 
Magni. 

36 í i r i c i i Pap¿e , 6* Concil Carthagi-* 
nen. I L Detreta de eadem. 

•3 7 S. fíieronymt teflimonium de ipfa . Ac 
38 S. Jcannis Cbryfoftomi; 6" 
39 S. Leonis P a p a , 
40 Concilii Turonici I , Canon de eaideM 

Anno i - & 
% i Cor?-
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41 ContUii Agathinfs Anno $06. necnon. 
43 Concilii Turonici I I . Anno 5 70. 
41 Concilii Mcttifconenfis I . Anno 58 r. 
44 ürficini Presbyteri Exen-plum de 

Caritate Clencali. 
45 Subdiacóm in Sicilia Uxorati Anno 

590. 
46 S. Gregorii M.igni rewedium cfím i l -

li s . 
47 Concilii Toletani F U L Canon contra 

impúdicos Clericos Anno 655. 
48 Concilii 5 ex ti Truliani Canon Anno 

6'§o. deiifd'em. 
49 Synodi Quiñi¡exttff TtuUams Decrs-

tum pro ufa Uxorum Clerkorum 
Grcecorum Anno 69 2. 

fo Eadem non (Ecuménica , f é d Errá­
tica . 

f i E j u s Cañones reje&i, & non appro-
ba ti a i Apoflolica Sede ; ñeque a tri-
hus Patriarchis Orkntabbus. 

Grcffd c-ur a D¡o punitifurors Turca-
rum ? 

.53 Meldenfis Concilii A n n o l S n . Canon 
pro Chficorum caritate. 

54. Leonis Papx I X . difíum de eadem. 
55 Alexandn I I I . Decreta circa conjuga-

tos ordinandos. 
$6 Vetum folemne Ordinis Sacri tmpe-

dit y ¿f dirimit Matrimonium, 
57 Hctrejtarch<e Steculi X V I . impugnan­

tes coslibatum C/ericorum* 
5S Lutheri Uxor Moniatis abejus difcí-

pulis ofculata, 
JSj-'Caréftadius Archidiaconut prhms 

contra Vofum [okmne Uxorem du-
x i t . 

"Go Carolfiadii' vita , ác rnars infelicljft' 
m a . 

61 Cafiitas 'Miniflrorum Sacrorum an -cx 
Voto , velex Precepto ? \ 

61 ¿>uddex Voto ratiónes quatuor . 
$1 Qubd ex Precepto Ecclefia itidem 

raí iones quatuor. 
'64 Cafiitas Clericorúm eft ex Voto , nc 

' Precepto jtnml. 
• é 5 Subdiacvni tribus in cafibus non teñen-

tur ad caflitatem . E t q u i fiñt f 

Ecunda principalis obügat io Subdia-
conorurn , ac aliorum in Sacris O r -

dinatornm , eí l feriare perperuaín con-
tinentiam , ac caflitatem ; cuí quidem 
obligarioni cria infunt , ü n u m , ne quis 1 
Sacris Ordinibus initiatus U x o r e m du-
cac; & de fa¿lo fi concrahat mai r imo-
n i u m , hoc fit non folüm i l l i c i t u m , fed 
i r r i t u m , & nullum . Aíofeom , ne pof-
fít u t i uxore , quam forte duxilFet an­
te ordinationem , fed ab ea prorsus ab-
ftineat ; niíj abfque ejus licentia O r d i -
nem Sacrum fumpíi í fe t ; nam tune , ea 
requirente, de bit 11 m reddere reneretur , 
non etiam pe rere , nc fuo loco demon-
í l rabimus . T e r t i u m , ut abhorreat 
quofeunque adus venéreos , qui eriam 
Laicis extra Ma t r imon ium vetantur ? 
adeó ut fi eorum aliquo fe coinqninet , 
ultra fpeciem iilius adus inhoneí l i , 
etiam mali t iam Sacrilegii teneatur in 
confeíí ione exprimere , ut p i s t er V a -
lentiam tom. 4. difp.q. cu. 5. punói. 5. 

notant Salmanticenfes de Sacram. 
Ordinis traéi. 8. cap. 6. num. %. De hac 
autem obüga t ione continentise , & ca-
Üitatis ordinacorum in Sacris tria funt 
videnda. 

1 A n í l t d e j u r e D i v i n o , ve! de Jure 
Ecclefiaftico? 

3 A quo tempore ipfa cceperit ? 
3 A n infurgat talis obügat io ex voto 

ordinati in Sacris , ve! ex prasee-
pto Ecelefiss ipfi Ord in i Sacro au­
ne xo . 

Q ú o ad P r imunv . Praemittendnm ^ 
Clericis in minoribus ordinibus confti-
tuds nnnquam fuit haec obligatio conti-
nentiae , ac caftitatis ímpofita ; itaut 
iifdem femper i ici tum fuerit five Cr ts - -3 
cis , five Lat inis contrahere M a t r i m o ­
nium ; ut habetur in cap. Si qui vero 
difi. 32. ubi fíe dtcitUr: 5"/ fí<i w r o funt 
Clcrici extra Sacros Ordiñes confiituti^ 
qui fe continere nonpojfunt y fortiri uxo-
res debent . Idemque legitur in cap. Si 
quis. ead. difi. 32. \hi: Si quis eorum*, 
qui ad Clerum accedunt , fyoluerit nu-
ptial i jure mulieri copulari , éoc ante 
ordinem Subdiaconatus faciat. I d e m de-
cernitur in cap. Lefiores , 6* in cap. De 
illo Clerico . ead. difi. Eft tamen ve-
rum » quód í k t i m ac uxores a c c i p í u n t , 

F f fipof-
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fi poí l ldent ; beneficia -Ecclef iaf t ica ' vel 
Penfiones-, n i ídem ipfo jure pr lyant t i r . 
capm% cum 'duobus fequentibus . De 

3 C k r k . Conjug. Loterius de Re benefic. 
' :¡tb.:i, quafl:z6. a num.6^. & feqq. nf-

que ad mm. T i - ubi id iproeeciere de-
monftrac , ^ etiamfi M a t r i m o n i u m con-
t r a d u m eíTet n ü l k m , alia tamen nul l i -

; í a te , q u á m ex . defeflu coníenfus , ut 
etiam ait Rota p a n . i - recent, decif. 8. 
mm. % Clericis autem Sacros .Ordines 
habentibus , - indpier ído á Subdiacona-
tu ufque ad Epifcopacum , í lve Gras-
cis , five Lat inis i l l ic i tum eft contrahe-
re M a t r i m o n i u m , ut deciHitur in cap. 
itlf. difl. 27 . his prasciíis verbis: Vresby-

4 tsriS) Viaconis , 5ubdlaconis , & Mona-
chis concubinas babere, feu. Matrimonia 
contráhere penitüs interdicimus . Con-

, cordant textus in difl. 52. cap. i . \hi: Ad 
exhibendam tamen perfeSt.te< continmtitf 
puritatetn, nec Subdiaconis quidemton-
nuhmm carnále conceditur. E t eó fordús 

rtap. Erubefcantead. d.32. i ta loqueme. 
Erubefcant impii , 6* aperté intelligant^ 

judicio Spiritus Sanfii eos ^ yui in ¿acris 
Ordinibus Presbfteratu , Diaconatu , 
Subdiaconatu funt pofiti , nijt mulieres 
abjecerint 1 ,& cafte vixerint y excluden-
dos ab omni eorundem graduum dignita-

ae . .Plurjma alia Conc i l l a , ac C a ñ o n e s 
de hac obligatione caíle v i vendí ord ínato-
rum in Sacris ^quos/ lnfra .deannoinan-
num referemus ) cumulat E m i n . Card. 
de i,auraca de Sacram. Ord. -difp. 9. a 
mm. V 6 é i & feqq. & ibi --állegat S. T h o -

•mam .2. z. qu. art r i Scotum in 4. 
difi. ty. in princ. & S. Bonavent. ibid. 
<7x-í.;i. t^. 2 . idem docentes . H o c pras-
mifiTo, jduas funt opiniones Theologorum 
circa originem contincntiae, & caftitatis 
in MiniftrisSacns*. 

Prima arbitratur , hanc obligationem 
procederé á Chrif to D o m i n o , M& fie á 
jure D i v i n o ; & inni t i tur his argumen-
tis . P r i m ó , quia Chriftus Dominus 

5 prascepit Apoftolis cavere a curis hujus 
zútee . i « r . 21 . 34 . D i v n s Petrus ex-
hortans Ecclefiarum Paflores , monet 
¡líos , uc omnem follicitudinent fuatn 
projiciant in Deum^ J . Petr. $. 7. A p o í b -

Uus Pauíus feribens ad T i m o t h e u m , ad-
monet i i l u m , quód Nemo militans Deo 
implica fe 'negotiis fttcularibus . 2. 2'?-
moth. z.'^. de T i t u m certum: fecit , quód 
Chriftus eofdem ApoftoJos e r ú d i v i t f u c 
obnegarent impieta^cm , ^ f<ecularia 
defideria . Tit. i . 12. 'Sed qui uxoribus 
vacant , ac generaHoni , & educationi 
filiorum, i m p ü c a n t fe curis hujus v i t » ; 
non poíTunt cimnem folíicitudinem fuam 
projieere i n : D e u m i ísecuiaribus nego-
íiis , ac defideriis fe immergunt . Er» 
go , ut ab his ó m n i b u s , qui Deo funt 
minifíri confecrati , ' a b í l i n e a n t , conti-

mentia- , & caíi iras cerifetur i i fdenvá 
C h r i í l o I Domino injunda . Secundo , 
quia C h r i ñ u s Dominus per Joannem iíi 
Apocalypfi cap. 2. Verf. 14. reprehendit 

.Epifcopum : Pergami: his verbrs : Quia 
habes ilíic leventes doBrinam tBálaam , 
qui docebat JBalac mittere [c&ndalumco-
ram filiis I frae l , edere, 6* fornicari ; 
ita;habes éf twtenernes docIrinamNico-

. laitm'um . Sed -do&rina-Nicola i fuit-^ 
quia c ú m effet unus ex feptem primis 
Diaconts , voluit adhuc re t iñere uxo-
rem • ( quam /ante ordinationem duxe-
rat ) & cum illa commercium hábere , 
ut fumirur ex Clemente Alexandrino 
Lib. 1. Stromatum , & ex S. Epiphanio 
Fff r f / . 25 . -Ergo ex Jure D i v i n o prohl» 
b imm '«ra t -uti -Matr imonio Ecclefiaíi i-

TÍS in Sacris conflitutis , quia Sp;ritus 
Sandus invehit contra Clericos Sacros 
Uxoribus vacantes« T e r í i ó quia i r e rúm 
Apoí lo lus Paulus ita -d ix i t ad T i m o ­
theum , Labora jícut bonus -mfles C h r i -

fii. z .T imoih . i . 5."Sed m i l i t í b u s R o m a -
nis inrerdi í la eranc matr imonia , & ufus 
omnium ^mulierum & ideircó eorum 
exercitus vocabantur caííra á ca f l imonía , 
ut notat3fídorus / ;¿ . 9. Or;^. Í-^/». ^. non 
enim permittebantur fbeminás in c a í t r i s . 
Taci tus Annal. lib, 14. unde Qi i in t i l i a -
nus in Declamat, Mariana aít : Meretri­
ces ab exercitu fubmoventur ; intrare 
cafira foeminis non licet. E t Propertius 
innuens hanc prohibitionem libr. 4. Eleg. 
3. ita cecinit: 

¡Romanis utinam patuiffent cafira pueílts 
Effcm militirf Sarcina fida tu ce. 

I m ó 



DeSacramentoOrcIinis. Decif. X X V I I , 
l i n ó S. A p g u ñ i n u s . ad fígnifícandum 5. 

M íncongruam,? eííe. belligerantibus, Vene--
rcm , eam ; uxorem ; V^ulcani adi í l tera-
tam eííe, cum, Mar te finxiíTe, Poetas, 
ícribiíí l'éri 20. contra F'aujlum• cap. g. 
EtG^ noftris temporibusiin exercitu Au-. 
gnftiífiiTii Imperatoris Leopoldi contra 

9; Turcas , A n n ¡ 5 , 1 6 8 4 . & ; fcqEeaUKus», 
permií ías fuiffe uxores M i l i t u m v. m i h i . 
teftatus fuit Venerabilis Pater F r . Mar -
cus de Ayiano, Capuccinus Pnedicator 
zelant i f í imusr , qui comitatus,fuit e u m -
dem exercitum.. ¡n recupcrat ióne, Budas, 
es ra t ione, quia pr^didae mujieres egre--
g.ié. ruiFragabaiKur iifdem militibus á p u ­
gna revertentibus 5_ exhibentes eis c ibum. 
prsparatum:5. & r vu íne ra t i s m i t a : infer~~ 
vienteS' pat ient ía Porrór 'ant iqi i icúsobli-
gati erant milites cafté vivere c ü m > 
Apoflolus veilet , . T i rno theum labora­
re- ficut bonum C h r i ñ i mi l i tem 5 intel-
ligenda eft obligatio. caftitatis; ^.quae de 
fure di.WB.OiimppfiÉa ei-fuerat facris i n i -
t iato . Q u a r t ó quia 8c i pie Apof lo lus , 

sp:PauIus cañ i t a t e ra Golebat , & erat in -
nuptus, ut 1. Cor. 7. 8. D.iconon nupfii , . 
6!1 viduis :.: bonum' efl illis Ji}fie perma-
neant 5 .Jtcut ego ; ubi Gornelius á ¡ 
LapideJ ta notat-: Hinc clariJJimum efl , 
S , Paulum non habuifft uxMenj i . fed cce-j 
iibem fuifJ'f^Aáem Scuhk in eadem 1. 
COK. 9.3 5.: fubdens quód imb S. Hierony-
mus flibr. 1. contra f ovinian. J docef ín ­
ter Apofiolos. folum Petrum . habuijfs > 

M i Uxorem) j . idqm, tantüm- ante, converfio-, 
nem : . &¿ quoá Jdem tradií Ttfr'tüüianut > 
( l i b r . d e M o n o g a m í a ante m é d i u m ) in -
quiens, Petrum fe¡um: invenw maritum 5, 
quod pariter probat Gonetus d. difp. 5.. 
de Ordine num. 68. Si' itaque C h r i í l u s 
Dominus , E leg i t : Apoftolos , ccelibes , 
quos ; Sacerdotes confecravic , eofque ̂  
con t ineo t í am 5 ac caft i tatem; fervare 
y o l u i t ; fequkur, i n Minif t rosfacros , eo-
rum SucceíToresfj , hanc obí iga t ionem > 
ex, prascepto D i v i n o dimanaíTe,-. Qu in ­
t o , quia í la tus Epifcbpprum perfedlior 
eft fiatu Religioforum , ut docet S. 
Thomas 2. 2. qu. 184.: art. 7. Sed íla-

¡2 tus Reügíofus ex jure divino habet 
á n n e x u m vocum caftitatis , ut Jate. 

probat S á n c h e z : de Matrimonio libr. 7. 
difp, 15° numer. %: Ergo etiam flatus 
Ep i fcopprum' , & fubindé - aliorum in 
facris-minifírorum v ex eodem Jure; D i -
y ino injundlam habet obligationem con-
tinentiae, &;Cafl icat is ; ta i t .enim S. L e o 
&z$a.,Epift. yz . ad Ruflicum : : L e x con-
tmenti<& eadem eft Minifiris Altaris, quee 
Epifcopis ,.. atque<'Vresbyteris'. Sex tó» 
t ándem quia Sacerdotes: Hebraic i , fi-
cu t i & . eorum facrificia , e r an í imperfe-
¿liores..., u t :a i t .Apof to lus ad H ^ r . 7. u - -
& tamen nec facrifearev ppterant , . ; i § c i | 
panes-, Proppfí t ionis• manducare^,, n j f i ; 
eíícnc muncli , ideft ab í l inentes á m u -
lieribus ,,. ut ait- Abi inekch . D a v i d ! 1. 
S f j j . 21 . & obfervatAzoriusi /ow. 1. lib*. 
i lv cap, i z . q. 1. adeó nt ex praecepto i 
D i v i n o colere, debebant caftitatem tem— 
pore , quo erant; facrificaturi:, ut- legi-
tur etiam in cap. Ftiirimos . díft. Sz .Sc : 
probat Gonetus d. dífp: .̂t. m m . 54.,.Er­
go multó^magi&cenfendfimr t ú .i, Sacer­
do ti bus-, & miniííris.jfacris •E.vangeíicse: 
Jegis , qui perfeftiores funt , hoc d i v i -
num prseceptum eííe in jun í lum , . H a n c 
opinionem • tenent' Major C h l i f t ó v e u s ' s, 
^ a l d é n f i s : , & . a l i i , quos. citat Azorius 
d cap: 12. qu.: 1 ¡ ac Salmanticenfes d. 
traéi. 8. de.Sacramento Ordínis cap, 6. • 
num. 9. ac prascipué Turrianus //¿r. z. 
de - Dogmat* charati* á quibus probabi-
lis vocatur; 

Secanda » opinio 5, quae communior 
eft:i,. & • á Theologis , atque Canoniftis , 
ampleól i tur , docet-3, obligationem . ca-
ñ i t a t i s i in , Min i f t r i s facris provenire ab . 
Ecclefiaí l ico J&re t a n t ü m , ; , idque pro- 14: 
bant : P r i m ó , quia nullus reperitur 
Scripturas,Jocus , in quo iifdem M a t r i -
monium prohibeatur ; nec aliquis Con -
c i l i t i Ganon-, qui decláret di^tam obl i ­
gationem eíTe de Jure D i v i n o ; aliquod-
vc Decretum , ve l Con l l i t u t io Roma-
n l . P o n t i f í c i s , quae id afTerac. S e c u n d ó , 
quia íi eífet de Jure D i v i n o , Papa non 
po í í e t . c i r ca i l iam difpenfare ; fiquidem 
in iiS3 ,quse Juris D i v i n r funt , nulla hu­
mana: ppteftas difpenfaí . capí Satageti- i f j 
dum . cap. Deccffbrum . cap. (¿uicun-
que i & cap, J u f l i t U . 25. q . n Sed ut 

F A . M i n k 
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Mini í l c i Sacri , & in ordinibus Sacris 
Gonílitutí , poííenE matr imonium con-
trahere , non femel ob juftam cauíam 
Sedes Apoflolica difpcnfavic ; prout de 
de nobiü Venero Juftiniano narrat Tar-
cagnota A n n o 1169- in H¡fl. Mundi part. 

. z. lib. 11- pag. 49 5- & prout ex exemplis 
relatis per Emii ien . Card. de Lauíaea 
íf. tíf'i/p. 9. de Sacram, Crd* num*tc$. in 
p r ^ c e í i í a fecülo ab anno í é o 2 . uí'que 
ad annum 1659. T e r t i ó , quia ab i n i -
t io Eccleíiae , & per fubrequentia fascula 
habencur C a ñ o n e s ejus prohibentes M i -
niílris Sacris matEimonia concrahere , 
ve! antea contradis uti . Ergo ab Ec-
CÍeíla inducía eíl: iifdem obiigatio con-
í inent iae , & caftitaris. Leguntur C a ñ o ­
nes prsedidi prascipr.e Libr . 6. Coaftit. 
Apoftol. cap. 17. & in cap, Vresbytifis. 
6* cap. Diaconus . difl. 17. I t em in cap. 
Diaconi . cap, Preshyter. & cap. Decer-
nimus. difl. 2%. Nec non in C k w . Uni­
c a . De Confanguin. in Extravag. 4n-
tiquce, De Voto} & allí p lur imi per nos 
infra congeí i i . Q u a r t ó , Qi i ia antjqui-

i;6 tus S. Gregorius, Magnus indulfit Sub-
diaconis Sicilias , ut- uterentur uxori-
bus, quas abfque promiíTicne í e r v a n d ^ 
caí l i ta t is duxeranc , ut ia cap- r . difi. 
51 . Ancyrana quoque Synodus permi-
fít , ut Diaconi , , qui in eorurn ordina-
tione prote í la t i erant , velle fe habere 
uxores, nec pode fe continere, eas ha-
berent , nec cogerentur ad continen-
í i a m fervandam , in cap. Diaconi diJI. 
28. Ec uíque in prsKÍcntem diem Gras-

1 j c'i ínibdiaconi , D i a c o n i , ac Presbyterj 
uxorati utuntur uxoribus , vidente , 
fciente , ac tolerante Ecclefia R o m a n a . 
cap. ult. difi. i r . qua? omnia nec fadla, 
nec to le rá i s fuifTent, fi contra jus D i v i -
m;m eíTent • Qviinto , quia exprefsé 
Gonci l ium Tr iden t inum fc í f .2^. can.*}. 
d i c i t , prohibitionem jVIatrimonii in M i -
niftris. Sacris eífe ex lege Ecclef ia í l ica : 
ibi : S i quis dixerit^ Clerkos in Sacris 
Ordinibus conflitutos, vel• Regulares ca-
flitaiem folsmniter profejfos , pojfe Ma­
trimonium contrahere contrafhurquc 
validum ejfe, nafí obflante lege Eíclcjia-' 
j i i c a , i>€¡. voto .fye, Anathema[tí , Qiiare 

¡ta tenent, ae doccnr S. Thomas 
^ 8 8 . art. 11, in corp.%zo{v,sin ^ d i f l - l j , 
per totam , Sánchez de Mairim. libr. j , 
d i fp . z j . num. 5. ubi innúmeros allegáis. 
Layraan lib. 5. traéí. 9. cap. 1 r. num. 1. 
Fagnanus in cap. Major^í . mm. 11 o. 
de Batifmo . Gonzá lez in Comm. ad 
cap. Si qui Clericorvm . de Cleric. Con-
jug. num. 3. Gonetus de Sacram Ord* 
difp. g. art. 5. Gobatus trMh 8. num. 
754. Sa lmant icen íes d. tnáéí 8. cap.&. 
a num. 10, & fpfq<. Diana Coordin. torr*. 
3. traói. r . refol. 77. i ) ' . 4. ubi allegat tex-
tum in cap. Ut Lex. 2 7. q. 1. & plures 
D D . adducic ; quibus adftipulatur no-
viífimé ipfe E m i n . Card. de Laursea i<t 
cit. difp. 9. de Sacram. Ord. art. 9. « . 
a num. ZQZ. 6* feqq. Qua opinione re­
tenta:. 

N o n obflanc argumenta contraria . 
N o n pr imum , quia loca illa Sacris 
Scripturss prohibent quidem nimiaman-
xietatem in rebus temporalibus; fednon 
continent pr.ohibitionem M a t r i m o n i i , 
de qua agimus licet enim magis expe-
diat elle coelibes , ad mundanas curas 
evitandas, tamen etiam u x o r a t i p o í í u n t 
c a ñ é , fobrié , ac pié vivere ; klcircó 
exhortationes i Mae non ad Tolos M i n i - 18' 
flros Sacros fadse fuerunt , fed ad om-
nes fideles , ut ajunt Salmanticcnfes d.. 
cap. 6. num, 15. addentes , eas íüiííe ¿z 
confi l io , non de prascepto. N o n fecun-
dum de reprehenfione sd Epifcopum 
Pergami, de qua in Apocal. 2. 14. quia 
efto errorera Nicola i Diaconi fniíTe 
ufum Uxoris , quam ante Ordinem 
Sacrum íufceperat , & poft ord ina ti ci­
ne m dimiferat , de quo reprehendebatur 
ab A p o í l o l i s , ut pluribus probat Come 
lius á Lapide Comment. in Apoca!, diél;. 19: 
cap. z. Verf. 14. & Salelles de S.Inquifit. 
lib. 3. cap. 5, regula 217. non fequitur, Jus 
d iv inum prohibuiffe Minif t r i s Sacris 
ufum uxorum , fed ipfos A p o d ó l o s ; á 
quibus propterea prasdidus Nico lausar -
guebatur , & ad cujus exemplum invar 
lu i t feíla Nicolai tarum frofi tentium , 
omnes homines deberé , íe quotiuie 
luxuriis coinquinari . N o n T e r t i u m , 
quód, milites Chrj í i i facrjs ordinibus in i -

t iat i 
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t ia t i ad imi ta í ionem míl icum Romano-
rum á mulieribus abí l inerent > quia hoc 
verum e í l , f e d non ex divino prsscepto, 
de quo quasrimus, at ex l'ege Ecclefia-
í l i c a , m indícavimus . N o n Q u a m i m ; 
conceíTa enim Paiúi , & aliorurn Apo-
ftolorum concinentia, & caftitate; coo-
fequentia non fubíiftit , quód eam Ter-
var incex divino precepto , fed , m di-
¿ l u m eít , ex Ecclefiaftica lege . N o n 
Quinrum , quia fíatus- Epifcoporum di-
cicur magis perfedlus , q u á m í la tus Re-

* ligioforum , non refpectui fui , fed in 
oi-dine ad aJios dirigendos , gubernan-
dos , & perficiendos ; qttapropter non 
eft de Jure D i v i n o impofita continentia 

20 Epilcopis ; prout ñeque paupertas , etíi 
fecus fit in ftatu Reiigiofo pro eorum-
dem Religioforum perfeftione , ut late 
diííerit S á n c h e z de Matr-m. lib. 7. difp. 
25. num. 8. 6" difp.zf. num.-j. T á n d e m 
non obiiat fextum , ex Lev i t a rum H e -
brsorum exemplo , quia Deus voluic 
Jiídem prsEdíftum pra^ceptum face ré , ut 
notat Gonetus d. difp. $. num.qj . hoc 
noluit de per fe injungere in E y a n g e ü c a 
Lege , fed reliquit prudentiss A p o í l o -
lorum , ac aliorurn P o n t i f í c u m , in- eo-
rum locum fuccedentium ; qui quidem 
juftas ob caufas continentiam , & cafti-

3 1 tatem M i n i l l r i s Sacris indixerunt , ac 
prsecipué ut iidem rebus divinis magis 
vacarenr , & á populis venerarentur, 
videntibus illos v i tam ca í i am , atque 
Angel icam ducere : ÜJt majorem exer-
cerenc ín pauperes charitatem , atque 
feofpitalitatem , q u á m fi onerati eífent 
uxoribus , ac filiis : E t ne redditus Ec-
clefiaílici traherentur y more mundano, 
ad fucceííbres eorumdem M i n i f t r o r u m 
Sacrorum , m l a t iús d i l íe runt ipfí Salr 
manticenfes d . t m é l . ü . de Sacram. Ord, 
cap. 6. num. 3 

Quo ad Secundum . Si quserimus á 
32 quo tempore hasc obligatio continentiae, 

& caftitatis inc(Eperir ¡n M i n i l l r i s Sa­
cris ? Refpondetur , eam incoepiíTe ab 
init io Ecclefias ,, ac tempore Apoftolo-
rum , & quamvis in tertio fseculo , in 
aliquibus Provinci is , ex acerbitate tem-
Boraiii 5. ex maliti is hominura & ex 

incuria A n t i f t i t u m , fuerit i n t e rmi t a ' 
i ternm tamen in í laura ta , & renovata 
fuit tum per Concilia , tum per Sum-
mos Pontifices , prout ex fequentibus 
decretis , eanonibns , ac prseceptis eo­
rumdem , per ordinem temporum co l -
ledis , facile eft cognofcere ; exceptis 
Graecis , qui , fi uxorati a í í u m a n t u r a á 
Ordines Sacros , abufum antiquorum 
temporum retinentes , ab nxoribus non 
abftinent, ut'meap.uit.difi. 5[í. Ig i tur 

P r i m ó : Apo í lo lo rum tempore , & 
Ecclefias ini t io , qui Ordines Sacros ac-
cipiebant , Ma t r imon ium contrahere 
amp l iú s non poterant , & fi ante ordi-^ 
nationem Uxores habu i l í en t , ab eorum 
ufu abñinere ' obligabantur , ut ex Apo-
fioforum can. 25. ira dicente: E x iis ^qui 2 J 
non dufía Uxore ad Glerum prowoti^ 
funt, jubemus , fi vehnt uxorem ducere , 
Lefiores , & Cantores [o!os . Ergo qui 
in Sacris erant , non poterant U x o r e m 
ducere , fie vetantibus , ac prohibenti-
bus Apoftolis . H i ñ e Paulus ad Titum 
cap. r. a i t : Oportet Epifcopum coníinen-
tem e(fe : ubi S. Hieronymus e x p o n k , 
Nempe ab Uxoris etiam amplexibus. 

Secundó : A n n o 99. Glemens Papa 
Primus in Epiftolal. ¡n qua p r o t e í í a t u r , 
quód omnia , quse ibi refere , acceperit 
á S. Pctro , inter alia hasc habet : Ad 24. 
Domini autem minifteria tales digan' 
tur) qui ante ordinationem fuam conju* 
ges fuas noverint ; quod fi pofi ordina­
tionem fuam, Miniftro A/taris contigerlt 
proprium invadere cubile Uxoris , Sa-
crarii non intret limina , nec Sacrifica 
portitor fiat. Igitur etiam ufus U x o r u m , 
quas duda) erant ante ordinat ionem, 
interdidus fuerac per Apol ló los M i n i -
ftris Sacris . j 

T e r t i ó : Concordat aíiud Apoílolorun:! 
Decretum prohibens M i n i f i r i s Sacris 
Uxores- ducere , quod1 legitur in Lib. 6» 
Conftit. Apoflol, cap. i j . fie d i cens ;Ep i -
feopum , Presbyterum , ac Diaconum z j , 
or diñar i pracipimus , qui fint Monoga-
mi , &c. Pcfi ordinationem tamen , fi 
Uxores non habent prdecipimus , ut non 
liceat ampliüs ducere. E n prohibitse ap-
parent nupriae poíl fufeeptionem O r d i ­

nis» 
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nis Sacr í ; A t non fequitur j , quód efTet-
ik i tu s , ufus uxorom ante, ordioafiipnern, 
fufceptarum ; ílquiáem ab ipfü Mimft r í , 
Écclefise facris, íni t iat i omnino abilme-
bant; & eranc obl igac i .ab í l inere ; ut te-
ftatur. 

Q u a r t ó : A m o 226. O á g e n e s Hom. 
i g . in Numcr. his verbis : llltus foí'us, 

zSr efi cfferre Veo Sacrificium., qui fe. indeji-
" nénti , & perpetua divoverit cañ í ta t i . 

Ec hoc ¡dem confirmatur, 
Q u i n t ó : A n n o : 2 5 5. ex Decreto: L u ­

d í Paps s quod legitur in cap. Mimflri, 
37, íf?^, 8 r , ita praecipiente •. Si vero pofi 

ordinationem. fuam. Mintfifcs contigerit 
pfopfia Uxoris Javadere: cubile, y Sacra-
rii non intr.snt lámina , ñeque Sncrarii 
portitorss. fianí , ñeque Altare coníin-
gant , ñeque ctb pfferentibus, holocaufii 
ohlationem [ufcipiant ( hic l o q u i t u r u & 
intelligic de Subdiaconis , quorum oífi-
cium erat recipere oblationes in MlíTa^ 
ti t oiiendimus ÍTupra J>eci[. X X I V * n . 1 0 . ) 
ñeque a i , Dominici Corpotis portipnem 
a-ccedant \ ea ratione , quia revertens , 
M i n i í l e r ordinatus in facris . ad u í u m . 
Uxor i s , violabat votum con t inen t i í e , 
ac cañ i ta t i s i n ordinatione, emi íTum, & 
habebaturr tanquam; excommunicatus . 
Porro 3, quia C o n ü i t u t i o n e s , ac Decre­
ta hucufque fcripta non videbantur ex-
prefsé locuta < circa ¡ hanCj obligationem 
etiam de Subdiaconis ; - ideó- . 

Sexto : A n n o 305. emanavit novum 
Decretum in Concil io Ill iberitano , feu 

2S{{ uí: alio nomine^ vocatur ) .El iber ino5, 
( í l i í i B e r i X e r a t j C i v i t a s J n Hi fpan ia , fe- ' 
p t imo Japide ab ^l í rbe Granatenfi d i -
í l a n s , te í le PJicio lib. i * cap>j,.-) in que 
Concil io ctf». 3|.; fie íui£ definitum : 
Flacui t in totam prohibeñ Epifcopis % 
Ptesbyteris t Diacombus , & Subdlaconi-
bus pofitis in minifieriú .) abfiinere fe a i 
conjugibus 5 <íf non generar^ filios : quí~ 
cuaqui'verdyficerit , ab honore Clerica-. 
tus r extermmetíir * ; E t ex , hoc. texto ap- , 
paree , errorem condnere computum 5,. 
.quod fecit Morinus , quaado dix i t , de 
Sacram.. Ord. par?, 7,. Exerciír i z , cap.s. 
nunj. 8. quodpofl fexcsntoialStatí 'vitate 
Qht lñi arinos ccelibatus pem* univerfum , 

Occidentem Sabdiaconatui erat lege p i r ^ 
petua conjunéíus , .quancioquídem ab ¡ni-
tio Ecclehae.. etiam Subdlaconi compre-
henfi eranr in i iac lege-, &, in boc Con­
cilio rf í iber ' tano rtatim p o l i tercentos-an-
nos á Na t iv i t a t e -Ch i i f í : : expreísé deno-
mieati 'e^uncur. E i t carnen verum , quód 
paulo p.):> in Ecclefia,Orientali , ab a l i -
quiinis Diaconis.continencia-.facra cospit, 
dei.urp;n i ; unde0 

S é p t i m o : Anno-, 314. in Concil io 
Ancyrano ( Ancyra eíl Ujbs pr incipaüs 
ilJ Galatia, , nunc fub-dit^oner Turca -
rum ) emanavit hoo Decretum 
10» quod legitur etiam in cap. Diaconi, Je 
diJu. iS . Diaíoni quieunque , cüm .ordi-
mntur •> fi'in ipfa ordinatione protejtati • 
funt dicentes , velle_ fe habere uxores ^nec 
poffe fe continere % hit pojiea ^ ft ad nu-
ptias ,venerint j maneant in minifterio ̂  
propterea:r quod his Epifcopus licentiam 
diderit:-. Qukunquerfané tacuerunt., & -
fufeeperunt manus impofitionem, profeffi 
continentlamA ({pojiea ad nuptias vene-
rint i a minifierio cejfare debebunt. Por-, 
ró hoc Decretum intelligendum venic 
de Diaconis ordinatis per; v i m , & rae°. 
tum, 5 ac, penitus invit is ; alioquin nul-
íius roboris eí íet c e n í e n d u m . ; . refiflen-
tibus . Apqftolicis , Coní l i tu t ipn ibus . m% 
nniverfal! Ecclefiaper}annpsLtercentos 5 
obfervatis , ut :notat: Cabafutius in No-
títia- Ecdef, Concilior. Sáculo I V , ad d,¡ 
Concil- Ancyran. num. 5. quo tamen non 
obí lante in Ecclefia O c c i d e m a ü fervata 
fuit lex continentia: á Min i f t r i s Sacris; ( 
uc patee-, 

O d í a v ó : A n n o 520. ex Concil io A r e - . 
JateníI I Í . can. 2. poñm in cap. 6. diJí.zS. 
his verbis : Ajfurpi aliquem^ ad Sacerdo-
tlum in cqnjugti vinculo 'Conjtitutum non l i ¡ 
eportet , nifi:; f u e ñ l r prómiffai converfiú, 
ideft caftttas/, & continentia . Patet et­
iam eodem A n n o $20» i n Concil io R o ­
mano fub S. S y l v e ñ r o , Papa-, in quo 
cap. 8. praeceptum fuit Nullum Subdia-
conoruw ad Nuptias. tranjtre ; & mu l tó 
minus eos , qui in Diaconatus Ordine 
fuperiori eí íent conftituci . Fu i t autem a 
confirmata h « c lex < 

N o n o : A n n o ^25. in magna Syno-
do 
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do Nicaena I . nam ( ' 4 rmá í i s articulis 
fidei contra hasréHcos Arianos ) quó ad 
difciplinam Ecciéfiaíí icam m cáp, I n ­
terdi xit .per onwia Sanóla Synodus non 
EpifropO) non Rresbyterú^ non Diácono, 

51 vei Micui ommnb ¡ qui in Clero efi ^ licet e 
fubinírodüBám rhabere mulierem , nífi 

. forts aut Mafrem, aut Sorétetn, aut ñ m h 
tam , -mt etiüm eas idoneas 'perfvnas , 
quep fugiant fufptcwnes ; qui -quide'm 
textns r e l a t u s á Gratiano incap. í 6 . df l . 
31. comprobat^ q u a n t a t ü n c e í r e t r o j l i c i -
tudo PrasTatorufn in euftodíénda conti-
nentia , ac cattitate in períbnrs Sacrum 
Ordinem adeptls ; dumii fdern prohibe-
rent fami iaricatem omninm m ü ü é r u h i 
prasrer matrem , ami t am, ac íbrorem . 

' S i " quoniám in cap. Nica;na Synodus , 
\dtfi. í i . naTratnr eamclem , \( perorante, 
ac ruadente P a p h n u í i o Coníe í fo re , 'uc 
permi t í e re tu r Mini f l r i s Sacris uíus U x o -
r u m , ! ) ab ipfarum prohibuione fuperfe-

33 diífe , & quod ^ /^ / / ex >bac:faru fh'nci-
^vil - jed: hoc:in uniufcüfiífque 'volúntate, 
"non in necejfitate dimijit: non lateat ftu-
diofum L e d o r e m , narrationem i i lam 
eíí¿ confí¿lam , & fabulofam , uc demon-
i l r A t G w v n á z de Epifiop. Ratione lib. 5. 
dífp^s*:cdpr$.fsj z^fCaba&tíusd.StecuL 
IV, ad d. NiCteni C'ónc,' Can. num. 8. 
L a y m a n ¡ib. 5. tra&.y. de Sacram. Ord. 
cap 11 . tf. 8. & P. Macedo de Clavib. Pe-
tri lib-¿\. cap y. col.^.Verf. Quodauteht 
ob'jkttint ha-, rstici . -Et 'e^uidem' i ta ldicén-

' dum efíe ¿ p p s t t t , cum , 
D é c i m o : A n n o 316. Eufebius E p í -

rcopusCaelarienfis, quí in eadem inagna 
Nicasna Synedo intervenerat , fcripca 
reliquit hasc v e r b á i n ' L / l ' . 1. De Evangé­
lica demonfirat. cap.^. VeYuntümen eos-, 

34 quíSacrat i dique in Deicultü , & 
minifterii occupati 3 continere. fe deincepi 
ab uxoris commercio docet . E t pauló 

' pofl : Cceterüm Sacratis 'viris , 6" drca 
Dei cultum vacántibm ' abflinere de re-
liquo , & continere fe convenit a nu-
ptiali confuetudine . Hace eadem verba 
grsecé , ac lat iné t ranícr ibi t Cabafutius 
ad d. Conci l i i Nicceni can. 3. n. 5. Qua-
propter ficut in tribus tranfadis fecuÜs 
Ordines Sacros habentes co.ebanc caíl i-

tatem ; "ita ab ómnibus eadem tervaba-
tur in feculo quarto, ' juxra reftimonium 
S. Epipnanii tunc Viventis; ipfeenim 

• U n d é c i m o : A n n o 3 7o. ad finem ope-
ris contra haereíes, ita feríbi t : 'Sanílmn 
Sacerdotivm ex Wi/ginibus ut plurhnüm 
aüt-ex folitartts , • aut /fifi ad miín/Ierium. 
non ¡ujfec'é¥int^ ex'hii .onftituiiur ¡'qui 
propriis ab 'úxonhus fe ccntinent . E t 
fi quis ab Initio c&ntiMnffuerH , aut 'vi-
duur ^ habtrepotefi locum Epifcopi ,Pref-

'•byteri, 'Diaconi^ aut Siíbdtdtóni . -Has'c 
apud Gabaíwt ium ad d> can. num.-j. 
Al ia s ejüidem S a n á i expresas at téf ta-
í ion t s de cuítu continentiae apud Epi ícó-
pos , Presbyreros , D i á c o n o s , ac Sub-
di-iconos iílius ía;cu!¡ t r a n í c r i b i t ' E m í n . 

: Card. de Lauraea difp,^. de Sacram. Ord. 
num, 218.279. 2 35. 2 ^9 quibus adftí-
•pulatur Tadum S. Bafilii M a g # ^ u f d e f t | 
tempv.ris, ( r é j a t u m i n ejus Éptfl. i gS : ) 

i n qua grayiter objurgac Paregorium 
Presbyterum íeptuagenar ium , qui ñ lu -
lierem , etf i 'non í i i f p é d a m , intra fuas 
sdes ad miní í le r ium habebat 3 - eumque 
ab Ordine fufpendic í a n q u á m Nicaerii 
decreti t ranfgreíTorem. H i n c 

D u o d é c i m o : A n n o 2185. Syridus Pa­
pa Epifi . ' i . -cbm •prarnififlét ,*;Chríflunfi 
Oominum caíl i íf imurn fponíum ^elle 
Ecciefiam íuam rontmeñtÍES í'plendore 
radiare, í u b d k ; Nos omnes Sacerdotes^ zG 

- atque L e v i t a infolübili iege conftringi-
"wur •, ut d dic ordinationis nofirtí fobriC' 
"•tati, ac pudicití'rff , corda noftra man-
cipetous y & corpora. B í concord i té r Con-
c i l i um GarthagiTienre 11. quod eodem 

• A n n o 385. reperitur celebratum, "inatte-
i la t ionem eiufdem inVIolatas M i n i í l r o -
rum 'Sacróí'um caí l i ta t is cdn.z. :h£ec ha-
buit : ' Placuit^ cotdec'et SacrcfanBos 
Antiflit^s , & Dei Sacerdotes, nec non 
& Levitas , vel:qui Sacramentis d í v í n i s 
inferviunt, continentes effe in ómnibus ^ 
quo pojftnt jtmplicíter , quod d Deopoflu-
lant impetrare x & ut ApóftoH'doiiie-
runt , 6" ípfa fervavit antiquitas , nos 
quoque cufiodiámus , Ab univerfis E p i ~ 
{copis dif íum efí : Omnibus placet , ut 
Epifcopi , Presbyteri 3 'Diaconi. & qui 
Sacramenta contrefidnt s *pudiciti<e cte* 

ficsles 
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fiodeí etiam fe ah uxeribus eontineañf, 
Habetur etiam in cap. Cummpratertto 

in q u o d ú o f u n t o b f e r v a t u d i g n a , 
quód fcilicéc hsc obügat io incipit ab 
Apoí tol is , & eam fervavit antiquiras, 
& quód in iüis verbis, qui Sacfamehíis 
divinis inferviunt ; & in i l i i s , qui Sa­
cramenta contrcSlant , Subdiaconi intei-
l i gun tu r . 

D e c i m o t e r t i ó í Anno ;90 . corroborst 
hanc veritatem Sandlus H ie ronymus , qui 
tune v ivebat , vitaque fuá poenitemi, ac 
feriptis egregiis Ecclefíam iiluftrabat; in 
Epiflola enim 55. ad Riparium num. Z, 

37 íctibit ; I« Oriente, & Aígypte non effe 
licitum Clericis uti uxoribus 4 fed conti-
ntre deberé . E t in lib, 1. contra J v v i -
nian. hxc hahet : Si Laicus , & quicun-
que fidelis orare non potefl , niji carea* 
offcio conjugali, nt ait Apofiolus r . Cor. 7. 
Sacerdoti, cui [ewper pro populo off 'eren-
da funt ) femper orandum eft.j igitur 
[emper matrimonio carendum . É t in l i ­
bio adverfns Vig i lanr íum fubdk : Quid 
facient Orientis Ecdejt<e ? Quid ¿Egy-
p i i j . & Sedii ApofteliCí€ ? QueS autVir-
-gims Clericos accipiunt. , aut continen­
te!, aut fi uxores habuerint ^-mariti éife 
defiftunt? En igitur per quatuor fecuia 
fidelicas M i n i ñ r o r u m facrorum i n obfer-

- vatione pudicitige , caftitatis, atque coní l -
nentiae. Confirmatur quoque 

D é c i m o qna r tó : Anno 398. teflimo-
, n io S. Joannis Chryfor tomi , feribentis 

eo tempnre, ac verfantis ínter Grseces, 
38 -qui Homií. de Patientia Job , a i t : Sic dicit 

Apoflolus : Unius Uxorif virum ; non ea 
ratione, ut i d nunc ab Ecclefia obferve-
tur : oportet enim prorsüs cafiitate Sa-
cerdotem ornatum ejfe, Inviolata aufem 
cuftodiebatnr hsec obügat io caftitatis in 
habentibus Ordines Sacros etiam in 
pr incip io , ac medietate quint i faeculi ex 
atteftatione Innocemii Papas I . qui 

Decimoquinto : Anno ^oz. Epift. 9. 
ad Vifiric. a i t : Quod dignum, <& pudi-

59 cum , & honeftum efl , tentre-Eccle/ia 
omnind debet , ut Sacerdotes, & Lev i -
t a cum üxoribus fuis non coeant , & 
S. Leonis Papse, q u i , A n n o 440. c ú m 
ipfe federet in Va t icano , fíe locutus eft 

de i l l a , E p i f l . Z t . ad Anafiaf. (&eKta£ 
in cap, t. dt/i. 33.) videlicet : Ümnium 
Saccrdotum tam excellens eft eleélio , ut 
h a c , quee in aliis membris Ecclefítf va* 
Cáftt a culpa , in illis tomen habeaníut 
ilí icita, Nam cum extra Cleri orttm Or-
dipfm conftttutis , nuptiarum focietdti^ 
& procreationi filiorum fiudere Jtt libe-
rum ; ad exhíbendam tamen perfe&íe 
continentia puritatem , nec Subdiaconis 
qutdem connubium carnale conceditur ; 
ut & qui habent, Jint tanquam non hác­
hente s ; & qui non habent, pertnaneañt 
fingutares . Qubd fi in hoc ordine , qui 
quartus eft a capite, dignumefl ctíftodiri ^ 
quantd magis in primo, Del in fecundo $ 
tertiove fervandum eft ; ne aut Levitic& 
minifterio, aut Vres'byterali honore, aut 
Epifcopali excellentia qmfquam idoneuí 
tefiimetur) qui fe a voluptate uxoria nec' 
dumfranajfe detegitur. Succeíís vé 

D e c i m o f e x t ó : A n n o 4 6 1 . m Conci­
lio Turonico Pr imo cap. r . innevata 
fuit bujus obligationis memoria ómnibus 
Min i í l r i s Sacris, p r s m i í í a ejufdem re-
levantia ,- fub his propriis verbis : ' f í 
enim- univerfis fidelibus fecundüm Apo- ^o 
fiolkam doflrinam, éaffkas cuftodienda 
indicitur, ut qui habent üxores , ita ftnt 
quafi non habentes: quantd magis Sacer­
dotes Dei , ac L e v i t a dwino mancipati 
Áltari , fe cuftodire debent, ut non folüm 
cordis , verum etiam cvrporis puritatem 
fervantes , proplohe fupplicaturi, preces 
ecrum ad divinum mereantur introire atí' 
ditum! H o c idem 

• Dec imofep t imó : A n n o 566. confir-
matum «idemus in Concil io Agathenfi 
tune celebrato , in quo c ^ . 16. 6* f 7. 
( prout etiam legitur in cap. Epifcopus 
dift. j j . ) ita fü i td i fpof í tum: Sanéftcon-

jugati jóvenes confenferint ordtnari , 41 
etiam Uxorum voluntas ira requirenda 
eft , ut fequefirato mandonis cubículo , 
re-igione promijfa , pofteaquam pariter 
converfi fuerint, ordinentur . Concordar 
de obfervantia'conrinentias , ac caRita-
tis apud Sacris Ordinibus infignitos , 
Concil ium Turonenfe I I . Siquidem per 
i p f u m , •• 

D é c i m o o í l a v ó S A n n o 570. i tá ¡n 

caru 20. 
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tan. ib . fuit dccretuni: Si inventus fue-
fit Pres'oyter 'um fuá Presbytera^ aUt 

42, Diaconií cum fuá Diacon-jfa , aut Sub-
diacoms cum Subdiasonfja ( Ge nomi-
nabanrnr U x w e s ordsnarorum , -pronc 
nunc dicuntur Í3uci í fe , & Marchíonif-
fas ü x o r e s D u c u m , atit March ionum} 
¿ennum integrvm eixcommunií. atus ha-
beatur^ & depofaus ab omm cffcio Cle-
ricalt Inter Laicos fe obfecrare cegno-
fcat. Necnon 

Decimonono : Anno 5S i . Conci l ium 
Mar i í conen íc I . tune celebratum , cu-
TUS -can. "t Í . de C'cricis Sacris loquens, 

43 clicic : '(¿uifquis Ule efl-, divino muners 
henediftione percepta ^ uxoris priüí filie 
frater illicc efpciatur ex coniuge . Erat 
namque conftans tota Ecclefiá ©cciden-
talis in cutlodicnda M i n i i l r o r u m Sacro-
Tum c s í l i t a r e ; adeó tic íi uxorati Ord i -
nes Sacros fefcepilíent , sb uxoribus in 
perpecuum abí lmerent i ii raslibes, con-

-44 )ugia'cantrahere non pofíenc. Facicexi-
mium Ur f i c in i Presbyteri uxorati exem-
p l u m , quód hoc tempere v ivebat , nar-
T a t u m á fandloGregorio Papa tib, $. Día-
4o¥. cap. i r . his verbis ; Hic ex tempore 
ordinationis fu¿e Presbyteram fuam ut 
forcrem diligens , fed quafi bofíem cet-
mens, ad [e propiüs accederé nunqunm 
fimbat. Sequitirr deindé narrare, quali-
rcr fadus íenex U r í k i n u s eíTet , segro-
tanfque vix extremos fpiritus traheret; 
& ipfa ejus Presbytera ineerta fi expiráf-
-fet, aurem naribus ejus admovit ; rnne 
il!e recolledis viribus in has ernpit vo­
ces: Dijcede muíier i adhuc ignkulus eft̂  
títriove p á l e a m . 

N o n eft autem ignorandum , quód hoc 
tempore i-n Sicilia invaluerat ahufus, ut 

45 uxorati ordinarentur S'ubdiaconi , qui 
portea ab uxoribus recufebant abflinere, 
eó quia fe , dicebanr, nul lam promifiíTe 
•continentiam ; quare Summus Ponrifex 
Pclagius I I . iifdem prohibuit earumdem 

. n füm U x o r n m ; at ipfo d e f t m ñ o fandus 
Gregorius Papa ad Sedem Apoflol icam 
c v e ¿ t u s . 

A n n o 590. mi t iús procedendo, { u t ha-
be tur in cap. Ante tnennium . dift. 31 . ) 
permifit Subdiaconis l i l i s cum uxorfbus 

fíate; fed deinceps pr^cepit ómnibus Epi -
ícopis , ut millum Sühdia enum facere 
pfafumereni ^ %ifi qui fe •vifturum cu­
fié prowiferit : (bbdens : -jQuia nullus 
debst ad mivifiermm A'tarrs accederé , 
nffi cujus 'C»fiitas ante fufeeptum mifil* 4^ 
flerium fuent ñpprabata : ñ e q u e re í l i -
tuic S. Gregorius, & in vir idi obfervan-
tia repofuir continentiam , 6c cafticatem s 
quam femper colueram Subdiaconi, D i a -
c o n i , Presbyteri , ac Epiícopi in Eccle-
íja Lat ina ex Apof lo lomm conñ i íu t io -
ne, ut advertit eriamGJoiTa in cit. cap. 
Ante trienmum , in pr inc C ^ t e r ú m in 
fepíimo fecuío t en í á run t in Hifpania 
nonnuiii Subdiaconi abufum Sicílias jam 
ext indurn fufeitare ; quibus ftatimfeop-
po íu i tGonc i i i um Toletanum V l í L quod 
quidem 

A n n o í 5 5 ^ convOcatnm In can. 4. 5. 6. 
é" 7. repreifir Eccíefíafticorum inconti-
nent iam, & m-can. 7. ita de Subdiaco­
nis loquitur : Eelatum eft nobit , quof-
dam Subdíaconos , pojiquam cid facri 47 
hujus ordinis per^venerint gradum , non 
¡ é u m carnis immunditict fordidavi, eüm 
feriptum fit ; Muedamini qui fertis va-
fa Domini: fed etiam /quod di&u que 
•que nefas eft J novts uxoribus esputar i . 
Subinclé qnamcunque rriulierura famil ia-
ritatem iiídem auferri pnectpk , conclu-
dens: Quod fi hoc vulnere deincéps 'fue-
rint ¡auciati , rr.ox erunt fub poeniten'-
tice oneribus ufque ad extremum vit^e 
Monafferiis rehgandi . -At mirabile eí l 
quod fequitur deeretum fexte (Ecume-
niese Synodi , Trul/an¿e vocats ( tan-
quam habitse Conftantinopoli in Secre^-
rario Palacü R e g i i , quod rrí.'//fe'w voca-
bant. ) H x c 

A n n o 6S0. legitime convocata, pns-
íldenribus Lcgatis Agathonis R.omani 
Pontificis , poft firmatos aVticulos -fidei 
contra hasreticos illius t empor i l ; quoad 
Eccleí iaft ieam difciplinam c o m m u n í e n -
dam in can. 6. ita fancivi t : Quoniamin 4$ 
Apoflolicit canonibus di&um efi , eorum 
qui mn dufla uxore in Clerum prótno-
ventur, falos Leffores , & Cantores uxo-
rem poffe ducere : & Nos hoc fervan-
tes decernimus j ut deinceps mi l i pe-

G g nltus 
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mtuí ÍHypodiacono , - vd Viacono , -vi l 
Tresby'ero poft fui ordinationem Matri-
mcniüm contr ahere liceat. Si quis autem 
hoc i fame mfuf fuerit , deponatur. <Re-
fe rn i r , ecíi firiílis verbis, in cap.Siri'ds 
eorum difi. l * - & ex eo conflat , -prohibi-
tas nuprias Min i f t r i s Sacris, quaram 
nupt iarum, ante ordinationem contratla-
rum , mfus 'próhibitüs erat in cafí. Subdia-
conts. capSEos fgui. cap. Erubejcant . & 
cap. Phcuit ead.díft. 51. S e d e c c e e x c í -
dium caí l i ta t is in Subdiaconis,' Diaconis , 
ac Presbyteris Graséis ex fequenci Píéudo-
fynodo T r u l l a n a , ^ i a i / ^ f ^ nuncupa-
ta , promanans: N a m 

A n n o 69 2. habitus éft. 'Conftantino-
poli Prasílilum Onenta l ium conventus 
in T r u l l o Imper i áüs P á l a t i i , Secretario 
íuperné fornicato , qui dúos fupra cen-
tum C a ñ o n e s condiderunt . Vocarunt 

.49 feunc conyentum Synodum Quinifex-
tam 1 ut ei conciliarent a u í l o r i i a t e m 

'Qiiinras, ac Sextas Synddornm,; in qui-
bus dear t icul is f ídei t a n t u m m o d ó á ¿ l u m ; 
aiios pro difcipiina tune non ex ten íbs hasc 
corapleret fUt diííerit Eminent . Card. Ba-
ronius , atque Spondanus ad hunc An-
íjun) 6<)Z. & Cabafüt ius in-Noti t iaEc-

•tlef. S<eculo V U . ad eumdem Annum 
pág . 29 7. Jgitur h o c C o n c i l i a b ü i u m , c ú m 
prius in can a a . ' rtatuiffet ,-conjugatos 
ad Bpi ícopatus ordinetn a í f u m n t o s , non 
poíTe ampliuscum Uxoribus coire , quod 
lervant Grasci ufque in praefentemdiem , 
poílea in can. 1^. aliis M i n H l r i s Sacris 
adl ib id inem relaxavit habenas , ita de-

. cernens : Qmniam a "Romana Ecclefta 
pro canone traditum effe cognovimus , 

m í ¡Dia ioni . , *ixeí Pre tfyteri, qui dig m , 
qui ordiventur exiflimandi funt , pro-
jiteantur , fe non ampliüs fuis uxoribus 
conjungendos , 'Mas antiquum Cano-
nem ApofioliCte ptrfeftwnis , ord'mifque 

'fervantes , bommum, qui funt mfacris , 
conjugia deinceps ex hoc temporis mo­
mento firma , h fiabilia ejfe volumur , 
nequáquam eorum cum uxoribns cvvjun-
¿fionem dijfofvevtes ) vel eos y mutua , 
temport convementí ,r confuetudine pri­
vantes . Quamohrem f quis dignus tn-
ventus fuerit , qui Hypodiaconus , vei 

Diaconus , vel Presbyter ordinetur , h 
ad talem gradum ájfumi nequáquam 
prohibedtur , // cum iegitima Uxore Ca-
habitet. "'Sed ñeque Ordinatíonis 'tempo-
re db eo poftúietur) ut proficatur fe'a 

• legitima cum uxore corfurtudrne nbflen-
turum ; ne ex -eo a Dso conftitütas, 
fuá prttfentia benediólas Nuptias ^ i n ­
jur ia afficere cogamur ; Evangél ica :vo-
ce exclamante , ()u<e D.us conjunxit ^ 
homo non feparet ; & Apofido docente, 
Honorabiles Nuptias , <& Thorum im-
maculatum ; ¿c Alljgatus es Uxori ? 
fie qutere fotutionem . 'ícimus aínein ^ j ¡ -
cut <& qui Carthagine convencrunt , 
Minifirorum gravitans , honeftat'ifque 
curam gerentes dixerunt , ut Suhdtaio-

• ni , qui facra Myfieria contré&ant , ' 6 ' 
Diaconi , ^ Prtsbyteri prdpriis tefmi-
nis a confortibus abltmeant: ut i&qüod 
per Apojhíos tradittm efl , & abipfa uf­
que antiquiTüíe'fervarum , Nos qüoqü? 

Jimditer fervemus , tempus in omni rv 
¡cientes , - Ó* máxime in jejunio, :& cra-
tione . 'Oportet enim -eos, qui divino Al-
tari affident , in fanélorum tra&ando' 
rum tempore effe omninb continentes , ut 
pojftnt i d , quod a Deoimpliciterpetunt % 
obtinere . Si quis ergo pr^ter Apofloli-
cos cañones incitatus fit aliquem eorum y 
qui junt in faCris ^ 'Presbyteroram y in-
qurmus , vel Diaconorum , vel Hypo* 
diaconorum conjunffione cum legitima 
Uxore , & conjuetu^dine privaos , depo-
natur . Similfíer & (i quis Presbyter y 
vel Diaconus fuam uxorem , pietatis 
pr<etextu , ejecerit , fegregetur ; & ¡ i 
perfeveret, deponatür . H u c ú f q u e Q u i -
nifextasSynodi Decretum ex íomr ^. Con-
cilior. pag. tnihi & 596. tranferi-
p t u m ; quod'Gratianus pofuit ( piuribus 
lamen concifis verbis) in cap. Quoniam % 
di/i. 11. 

O r e a ipfum anrem plura func notah-
da , & mandanda memorias . Pnmum. 
quod hasc Synodus non fuit (Ecuméni­
ca , fed Pfeudoíynodus ; nam abfque l i -
centia Romani Pont i£c is convoeata , & 50 
ejus Legatis non praefidentibus, exquo 
rum prxCem'ix á e f e d u , hujufmodi con­
ventus pluries declaran fuerunt Con-

cilia-
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dliabula , E r r á t i ca GonGÜia, ac nullius. 
auftbri tat iS ' , ut-demonllrac Eminentifs». 
Gárd í Bafonius, & Spondanus adhunc 
Annum 691* & . exempla adducens Ca-
barutius tíf. pag. 297. Snundum, quód 
prgqdifti C a ñ o n e s , á Sergio. Papa, tmic-

% v íven te rejeft i ; , arque, damnati fuere , 
e.tfi Juttinianus Oriental isImperatorgra-
viter, ¡nfletiííec pro eorum. confirmatio-
ne ; quam nec potuit obrinere á Jpan-
ne Sép t imo ac Conftantino Romanis 
Pon t i ác ibus Sergii. Succeflbribus . Ter-
tium , quód eofdem Quini íextse Synodi 
G a ñ o n e s recipere noiuerunt Patriarchas. 
Orientales Alexandrinus 5 Ant iochenus, 
& Hieroroly^mitanus', t u m quia eos ad-
veriantes Apoftolicis; decretis , & uni-
verfalis Ecclefiae cognoverunt , .tumr et-
iam quia ipfi nec per fe , nec per-fuos; 
Legatos ejufmodi Gonciiiabulo interfuif--
ferit;r,u;t Spondanus, & Gabafutius/oír./ii-
p f acit . probant . Quartum ^ quod falso 
obji.ciunt EccJeíls&.Rornana? , eam contra > 
Evangel ium folvere nuptias-ante O f d i -
nationem á Mini í l r i s facris c o n t r a í l a s , 
non enim eas folvi t quo ad vinculum \ 
fed quo ad uíum juxta prseceptum Apo-
í t o l o r u r a , & . doClrinam Catholicam per 
reptingentos , ciraterr annos< in univería > 
Ecclefia de caelibatu praedit íorum-rece-
p t a m , & cuftoditarn; ac á S a n ñ i s Pa~ 
tribus . Graecis ex imié commendatam 
Quintum ^ non poííe. déíumi , eofdem-
G a ñ o n e s , fuiíTe. approbacos á Gregorio 
11; & ab Hadriano Papa , qui. citarunt 
ex eis Canonem S j : loqnentem de.Sacris 
imaginibus ; id enim .fecerunt ad. magis 
convincendos Grascos Iconoc lañas , & 
ufr eofdem fuis ipforum gladiis jugula-
rent. . Sesttum , ( & funt-verba ipfius 
SyonázvÁ a d d . Ann. 692. num s J Cum 
tanta procacia ^ jnter alia mala y Graci 
cqnfregerint jügum a Patribus cuftodi-

j z - tum Ecclefiafiici. ccelíbatus, iidcm 6* in 
rdiquis funt in determs. aque. prolapfii; 
ut v'ix htevta poft hcee fii reptrire inter-
ftitia rempomm , quibus vel Ha-refi, vel 
Schifmate, non fuerint ab Ec:lefia Ca~ 
thblica , .éf. Orthodoxa divifi- ; quoufque 
t á n d e m , in ultionem fcelerum, a.Deovin-
dice, poji longampatkntiam , mgruerunt: 

Virga fvroríj ' Affúr- contert. H á n c ean-f 
dem Min i í l ro rumiSac ro rum caftitatisde-
jRruílionem á Graséis faélam , contra; 
Decreta Ecclefias -Ueiverfalis per^ A n -
nos 692. ubique fervata narrat etiam Ep i -
fcopus-SarneJiius -/,aí<w. 2 Epif i . 3 7. ubi de 
ali is . Grascorum erroribus . Septtmum ^ . 
quód nihllominus Ecclefia Romana to-
lerandam duxit . hanc Orientalis Eccle-
fis. Glericalis caeübatus violationem cap* 
Cum Olim De. Clericis conjuga IHum 
tamen conftanter fervavir , & fervatum 
effe. voluit apud Minif t ros facros La t inos . 
iuxta, decreta Pontificia , ac Goncil iaria 
relata in cap : Lex contimntiee, cap.Om-
ninb. difl. 31. cap. Eos , qui cap. Placuit. 
&:cap> S s r i a t i m ' d i f l . 32. pro quorum: 
maj'iri executione -

A n n o 84,5^ in Gónci í ío Mé ldén í í fub^ 
Sergio l l l Papa can. 16. innovata fuif 
ó m n i b u s . Gleficis facris v ac ipfis Ep i -
fcopis prohibicio. cohabitandr cum mu-
iieribus fub KLsvverbisí Quiafifecundüm 
leges canónicas¡in manfiones Clericomm 55: 
imroitus foeminarum prohibentut ', quam 
to mugís domus Epjfcopi ab hujufmodi 
inhabitatione, &: Converfatione,. etiam & 
a. legitima- connubio conjugatorum debet 
immunis ejféy aliena? l a hac, eadem^ • 
conformitate-

A n n o 1049.-. ^ 0 Papa IX» refpon-
dens• Epiflólae Nicetas Abbatis , ( p r o -
ut hzhzim.' in cap. Ommnd difl. l i . J fie. 
feribit ' : Omninb confitemuT ^ non licere • 
Epifcopo , Presbítero j . Diácono, & Sub-
diacono propriam uxorem caufa rePgio-
nis abjicere a. cura fuá , feilicet utei v i - 545 
¿ l u m , , (¿r vefti 'um- largiatur, non ut cum 
illa ex more, carnaliter jaceat \ E t quo-
niam uxora t i , qui petebant í evord ina r i ; 
etiam in Sacris , devot íonis prastextu , 
caufam violandicoslibatusGlericalis prae--
bebant: 

A n n o 106%: in Concil.' L a t e r a a b ^ 
Alexandro l í l . c o n v o c a t O j í l a t u t u m fu i c , , 
ut uxorati Glerici nec-beneficiV, ,nee>im-
munitatem Ecclefiafticam haberent; ñe ­
que ad Sacros Ordines proraoverentur, 
nifi voverent caliitatem ; & hoc idem ' 
refcripfit Idem Pontifex prout legitur 
in. cap, z, de Clencis Conjugat. fub his > 

G g . a, Vélr-
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5S verbis : Providtas at íeatms , «ft 

ceps Clericus cmjugatm ad Ecclejiafiir 
ca beneficia > vel Sactos Ordiñes , aut ad-
tninifirationes Ecclefutfticas admitíatur y 
nifi forte caflitatem xoveut perpetúame 
6" qui unicam •> & virginem habuiffet 
uxorem . Sed quoniam mul t i uxoraa , u t 
©rdinarentur. ¡n Sacris , vovebant conti-
n e n t í a m perpetuani, & eorum Uxores 
jeclamabant, decrevit ipfe Pont i íex . A -
]ex. I I Í . ut Nullus conjugatorum ftt ad 
Sacros Ordiñes promavendus,^ nifi-ab 
Vxore cont'mentiam proficente fuerit ab' 
folutus . I t a in cap, Conjugatus. $. De 
Converf. conjugat. de quo late diíTerit 
$cigmx\\s.. iii. cap.Mújores a mim.$5* <& 
feqq. de Baptifmo. E t ex indá 

A u n o 1294. Bonifacius V I I Í ; ckela? 
ravic Ordinem Sacrum haberefibi arme 
x u m V o t u m íb lemne caftitatis non íb-
l ú m impediens M a t r i m o n i u m contra-

5$ hendum , fed etiam dirimens. contra-^ 
d u m , ut legitur in cap. t, ,De Éfeíft, &• 

• Voti redempt. in his verbis : Pt íc jení i s 
dec¡av.andum duximus.- oráculo. Sanilio-
nis , iliud fdum Votum deberé, dici[olem-
ne , quantum, ad pofl contrafium. Matri­
monium dirtmendum , quod folemniza^ 
tum fuerit per [ufeeptionem Sacri Ordi­
nis , aut per Frojejjjpnem expreffam, veí-
tacitam faclam ftlicuide Re¡?gionibusper 
Sedem Apofiolicam approhatis . 

Ig i tur á; tempore Bonifacii V i l ! , uf ' 
que in prssfens non íiiit ampl iús neceí-
í i tas dí ípurandi de obl ígat ione , qus 
Glericis Sacris incurabit , fervandi eon-
tinentiam fed coercendi prasvaricantes 
ex humana f r a g ü i t a t e , ut in t i t u l i s D e -
cretalium , L i b r i fexti GlementinaruiTi 
ac Extravaganciem De Vita y ^ Bo-
neftate Clericorum ; doñee é latebris 

57 Gerraaniae, ne dicam A y e r n i , Sasculo 
dec imoíex to increpto j impudencia mis 
Hcercfiarchis L i u h e r o , C a l v i n o , Bren-
rio , Petro M a r t y r e , M e l a n é l h o n e , 
G a r o l í k d i o , & aliis.erumpentibus, ab 
his ómnibus impugna ta feriptis, & ao 
tr i ta ésíétis fuit cañ í tás Min i í l r o rum Ec-
clefiae í ac ro rum , u í refere Sdlel les ,^, 
S.lnquifíione lib. 7,. .cap, 18. per tot. pa-
cer Maceda U s Clavib. Retri lib, ^, cap. 

7. (ub i notar,, q i i ó d L u t h e r u s c ú r n d u x i f -
fet in U x o r e m Catharinam Boram M o 
nialem,, eam faiaciíTimis difdpuÜs ¿os . jS; 
o ícu landam dedit , ut impudica illa of-
Guia figilía efient robur afferentia i m -
pudiciílímae íuas opinioni , & ad io-
ni •) & González, tom. in Comment, 
ad. cap* Si quis Clericorum . De Clericis 
conjugatis num. z. 6* ^ addens ibidem 
quód Andreas. Ca ro l í l ad iu s Archidiaco-
nus Wuembergi in Saxia, inrimus , fedi 
pejor Luthero , primus omnium prasdi-s 
clorum hserefiarcharum publicé M a t r i ­
monium i n i i t , in cujus laudem Luthe- 59. 
r a n i , nondum abrogata M i í í a , hanc in 
ea recitabant orationem : Dcus , quipoji 
ioffgam Sacerdotum c<£C¡tatem , beatum 
Andrceam Carolfiadium ea gratia dona-
re dignatus es ^ ut primus , nulla habita, 
Vapiftici iuris ratione , Uxorem ducere 
aufus. fuerit : da quáfumm , uí omnes. 
Sacerdotes ^ hujus vefiigia fequentes , a d 
legithni confortium thot't convertamur . 
O h diabólica impiecas! O h escitas de-
plorabilis .' impugnare, & acterere Cae* 
libatum Eceíefíafticorum , quem per, 
quindecim integra fascula SandifiTims 
Synodi propugnarnnt; & dcíliíTimi V i -
r¡ in univerfa Ecclefia coluorunt . ^ed 
de Garol í ladio fubdit S ú é h s dttap, 18. 
num. ^ozt quód ejus v i t a , in i to M a t r i -
m o n i o , fuit raiferabilis; eum e n i m , uc 
viveret-, oportuit agricolam ageie; mofs 
vero infeliciííima , horrendifl ima, pef-
fima : viíb enim fpeftro terribili , ab 
eodera poft t r iduum moriens raptus fuit v 
Contra Clér igos incontinentes prEeícri-
ptas funt pcKna; á Concil io Tr ident ino 
fejf- 25- de Refortn. cap. 14, de cujus in -
te l ledu videndus Barbofa ibid. in Col? 
le&. DD. Se T h e h m ü s d e Pcenis part. z* 
V, Concubinatus cap:. 1. 

Q u ó ad Tercium : Difpurant Theolo-
gi f i an haec obligacio caílitacis , adquam 
M i n i ñ r i Sacri tenentur , infafgat ex V o ­
t o , quod ipfi faciunt, dum Sacros Ord i - 6 Í 
nes Jurnunr ? leu. ex Prsecep ío , quod eií-
dem Ordir.ibus facris Ecclefia adjecit ^ 
Tres funt opiniones. 

Prima tenet , eam infurgere e,x V o t o 
ex, fequentibus fundamenus . Pr imd 

E x cap. 
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E x Cap. 1. difl. l i . ubi S. Gregorius M a ­

í z gnus aic : A prafenti die Eptfcopis óm­
nibus dicatur , ut nullum Subdíaconum 
faceré pfctfumant , mfi qul fe viflurum 
cafté: promifarit. Sed promií í io facic V o -
tum . Secundó Ex , cap. Unico . De Feto 
in 6 in quo Bonifacius V I I I v declarat, 
M a t r i m o n i u m dirimí V o t o f o l e m n i ^ 
quod fie in fufceptione. Ordinis Sacr i . 
É r g o ex V o t o . T e r c i ó : Si non effet ex. 
V o t o , M i n i ñ e r Sacer peccando contra 
caftitatem non commkteret Sacrilegium. 
Sed fie eft, quod Sacrilegiumcommittrt , 
6 in confeíTione tenetur hanc circum-
ttantiam exprimere,uc norav imus / í í /> r« 
fth num. 1. Ergo eft ex V o t o - . Q ¿ a r -
"tó : Si non effet ex V o t o , Papa pof-
fet difpenfare abfque uHa caufa cum or-
dinato in Sacris, uc contraheret M a t r i ­
monium . Sed-fie e ñ , quod femper requi-
r i t juftam caufam , uc d i x i m u s / « p r a n. 
7 5. Ergo haec obligatioeft ex V o t o ; pro-
ut ¡ta docet S. Thomas 2. 2. 88. att.... 
S á n c h e z de Matr. íih. 7. d i fp . z j . n. 1,0. 
E m i n . Card. de. Laurea de Sacram.Qrdr 
d. difp. 9. mm. 2-49-». 

Secunda opinio a í l ru i t , eam eíTe ex-
Praecepta Eccleíías . P r i m ó : Quia cir­
cuitos íun t v i t and i . Sed Ecclefia poteft 
de per- fe obligare Min i í í ros Sacros ad 

r3 caft i tatem. A d quid ergo prsscipere iif-
dem , ut eamdem voveant ? S e c u n d ó : 
Si effec ex V o t o , ülud expl ic i té emitte-
retur in íuícipiendis Sacris Ordinibus . 
Sed fie eft , quod ñeque Subdiaconi, ñe ­
que Diaconi , aut Presbyceri faciunt 
explicité hoc vo tum . Ergo obligatioca-
ñ i t a t i s non eft ex V o t o , fed ex Praece-
pto . T e r t i o : Si eííet ex v o t o , h o c c o n -
tingerec ííeri ¡n mulcis contra eorum vo-
lun ta tem. Sed id eífe non poteft , c ü m 
V o t u m í i t voluntaria , ac del ibéra la 
promiffio Deo fada . Ergo . Quarcó ; : 
Qa ia fi ex voto e í fe t , plures non effenc 
obligati , l i l i feilicet , qui i l lud nollent 
f a c e r é . Ig i tur dicendum eft , omnes M ¡ -
niftros Sacros obligari ad caftitatem ex: 
folo Ecclefias Prsecepto. I ta tenent V a ­
l e n t í a ^ / / » . 9. q. 5. p w B . 5. § . 1. Averfa 
de Ofd. q ^ . feét. j * $. praferendus , qui 
al ios Q D . a llega t . 

Ter t i a Opinio ef t , quód haec obliga-
tio asqué nafcatur tam ex V o t o ordina-
torum in Sacris, q u á m ex PrasreptoEc-
ckfiás : ex V o t o , quod quílibet facic, 
& tenetur faceré a í íumendn Ordinem 
Sacrum, cum ita ftatutum fit ab Eccle­
fia , ut volentes ordínari in Sacris pro-
mit tant caí lé v ivere , prouc eft textus \n 
prima opinione relatus. Necobf ta t , quód1 
nemo explici té hoc votum faciat ; quia. 
fi verbis , & ore non facit , ülud emiír-
t i t fadlo ; feilicet fufeipiendo Ord inem. . 
Nee dici. poteíl , quód plures voveanc 
inv i t i , & contra fuam liberara volunta-
tem ; fiquidem cam qui íque feiat Ord i -
ni Sacro annexam efíe hanc obüga t io -
nem vovendi caftitatem , ftatim hac i l -
lum vult fufeipere , & fufeipie , volun-
tar ié cenfetur vovere . Q u ó d . fí daretu© 
a^liquis ígnorans hanc obligationem vo­
vendi ; vel qui intra fe diceret, nolo vo­
vere , nec me obligare ad G a í t i t a t e m , . 
adhuc effet obiigatus ad il lam ex Praece-
pco Ecclefiss , & abfdyi non poffec in 
foro confeientis , nifi admonitus de 
obligatione vovendi , voveret ; cum 
eügendo ftatum Clericalem in Sacris, 
tenetur etiam ad emittendum votum ca-
íli tatis . D e Praecepto autem Ecclefis; 
conftat ob plurimos cañones hanc obl i ­
gationem continent is in Min i f t r i s Sa*-
cris prscipientes, & po t i f fmum in cap. 
i.<&[eqq. difíc i l , l itmcap.x, &ap,Siqut£> 
corum difí, i * . Goncil . E l íbe r i t anum , 
ác quo fupra- Anno ^05. Nicasnum Anno 
325. Tole tanum V I I I . Anno 655. & 
T r u l l á n u m Atwoéüo . & intit. DeFira% 
& Honeliate Ckricorum in Decretalibus 
in L ibro V I . in Clementinis , & in E x -
travagantibus . Hanc opinionem am-
plexi func Hur t adus , Pérez de Matrim. 
Rebellius , ¿k: a l i i apud Gobatum traft. 
%. num. 75$, ac etiam noviíf imé Diana, 
in Opere Goor.dinato tom. 5. traff. 1. re-
/p/. 77. quaein Vereri eft part.8. t ra&. i . 
refof. 72. cui adhasret Cotonius libr. 5. 
controv. r. ZTKW. 29.7; 

T á n d e m Corollar i í loco , notandum 
eft tribus in cafibus Ordinatos in Sacris 
non effe obíigatos fervare caft i tatem, 
Primus eft , fi ordinatio eífec invalida 

ex des-
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ex, defedu materias, nam V o t u m cañ i -

5 tatis eft acceíTorium, ad ordinationern 
undé fí hs2C fie. inval ida, ñeque V o t u m 
vaJet, Salmandcenfes-j. d& Sacram. Ordo 
d. traft. 8. cap. 6' »?4*- qw recü> dÍGen-
dum advertunt in prpfeffione invalida, 
R e g u i a r í u m h¡ enim c ü m . veré vpve-
finc caí l i ta tern , tenemur ad il lam , fed; 
ex, v i fimplííjSv \ (o í i . cap. ¿ u i d a m . i &>• 
cap. Placet 5. de Converf. Conjugator. Se-
curídns cafus eft , fi ordinetur, Puer ante 
ufum rationis ^ nam ordinatio eftquidem , 
valida 5' et í i ilÜcita ; tamen ordinatus , 
niíi Üla ratif icet in ann.ispcbenatis, non , 
e í l obligatus. íervare, C a í í i t a t e m % Sal-
rnanticenfes, alios allegantes D D . dift,, 
traéí. 8. cap, 6• ««m. 42. & 4?. Te r t iu s , 
caíus. eflr-, frqms ordinetur per, v i m , & 
metum gra'/em, cade.ntem in conftantem, 
*y-ítum:, & in hoc, cafu Kf i exprefsé, pro-
t e í l e t u r ; , fe, nolle ordinari 5 Gertum: eft j 
inval iJam fore ordinationem , & nul lam, 
adelTe obí igat jonem .ca í í i t a t i s . A t fi con-
fentiat i n Órd inesv , etíif grayiíFima, vio--
lentia a d d u í l u s ; difcprdes funt D f X e i r -
ca,obligationem caftkatis; a l i i enim,, ne-
gan t , a l i i a f í í rn i an t j , u t videre eft.apud, 
epídem Salmanticenfes, qui pro utraque 
parte radones adducunt , ' & exjaminant 
dttraff .E. capi Sí a,num>^5. ^f'feqq. ac 
P p . i C i t a n t , quibus ego addo Dec i í ionem 
R o t s Magiftrálern p ^ r í . 6* receñí, decif 
4p.:. á Studiofis. v iÜendam, 

D E C I S I O ? XXVIIIo . 

A R G U M E N T U M . . 

N e C l e r i c i S a c u l a r e s i n Sacr i s co-. 
g a n t u r r c u m dedecore ; O r d i n i s , ; 
m e n d i c a r e 3 o r d i n a r i , n o n de- , 
benc e x } u r e ; C a n o A i c o a n d - -
q u o , m e d i p a c n o v i i T i m o , n í -
f i h a b e a n t , u n d e h p n e l l c v i v e - . 
r e p o í T i n c ^ . C o n t r a i i i i m e f t l u i e - . 
r u n t M a r f i l i u s P a d u a n u s , J o a n - . 
n.esv W k h ñ j A n g l u s ^ ó c M a r -
tif us L u t h c r u s H í e r e f e r c h a e ab 
J g e d e í i a ^ d a m n a t i . E x p l i c a n t u r , 

t res T i t u l í p r o , i n i t i a n d i s C l c -
r i c i s O r d i n i b u s Sacris , f c i l i -
qe t B e n e f i c i u r n , P e n f i o , ac Pa-
t r i r a o n i u m nec n o n p r o R e -
g u í a r i b u s . t i t u l u s P r o f e í í i o n i s : 
R e l i g i o f e ... C i r c a i e o f d e m , o m -
n e s . T i t u l o s r e c e n f e n H i r r e q u i ü -
t a . n e c e í f a r i a S/ & plur imae: Q.uas= 
ftiones f e i t u d i g n a í , ac pe r -
pu lchrae e x a m i n a n t u r . v & r e f o l l 
v u n t u r » ; 

5 U M M A R I ü M . 

i . Tjtuluf necejfarms ad: fufclpkndos Or 
diñes Sacros pro alimtntis , 

z HareticorumdoBrwacontra, beneficia* 
Ecclefiaflka 

3 Marfilii Paduani hícretict errorxontra { 
bpna tempptalia Eccíefiarum, 

4 Joannis Wjckjf i bareticl idem error ^ , 
6 hta[phemi<& multes . 

$, LutBerus Jdem dogma htfreticaíe do-.-
cet <. 

6 Militibus debita funt flipendia . 
7 S. Hkronymi tempore Cleru i non crdh 

nabantut,fine patrimonio -. 
% Chqlcedpnenfs Comilhim Anno 450, 

requirit titulum fuftentattoms in or-. 
dinandis ,<•. 

9 Ürbanus J l : reno®at Anno, lo^z.prae-
ceptum ejufdem titulí. 

1 o Alexandri 111. difpofitio circa eumdem, 
l i tulum ordinandarum,, 

i r Innocemn lllK altera,, Confiimtio prOj 
ipfo titulo*. 

i z Concilii Tridentini Decretum pro ti 
tuIqiSacrorum Ordinum. 

1 % Tituli quqtucnpro,,Ordir)tbu! Sacris ., 
Uentficmm^ Pgnfto^ Patnmomum * 
& Profejfto Rdfgiofa., 

14^ Benéfica . pro Qgdijtie Sacro fumendo, 
quatuor n qui fita . 

1 j Patrimo.mum ' Clerici nobilis debet 
e(Je; maforis fum.mtff:, quam Cltnsi 
ignthilis o 

16 Bcneficium , ad cujus titulum quis 
fuit ordinatus , quomodo refignari 
pojjit. 

i1] Coadjutoría a d titulum an quis 
pojfit 
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pojftt in Sacris Ordinari ? 

18 Beneficio 'in[0icjeriti j m g i potefi 
pars Patr moñtt pro orM^an¿io 
Clerico i» S a c r h . 

19 Peiifio 'féfvit ípro titulo %)rdines 
'Safros. 

20 Penfioties an <ib Epifcopis pojfint 'im-
poní fuper benéficas ? 

zx Penjiones a pamis ¿pfomplé folvun-
'ttif. 

22 Gregorii Car din. Barbadici eximia 
charitas erga Clericum paupe-

*rim - , 
23 Vrdíilinonia quid Jtnt ? E t an fer-

-viant pro Ordiwbus Sacris . 
24 Patrimonia.proSacris Ordinibus qiice, 

quáíta effe debennt ? 
35 Subdiaconus ordinatiu cum fifío P a -

'trttnonio an fit [ufpenjus ? 
z6 Pacluín de n m petendo Patrimonio 

an fit irritum ^vel irr í te t Patrimo-
niu'm ipfum ? » 

•37 Patr imonú renunciatio ¿ib[que íicen-
fia Epifcopi , fi ordinatus aliundé 

-hctbeat ) üt bonefís vivat > an va~ 

28 Séminatn ad tituhm an pojfit aliim-
nus Ordinari in Sacris? 

29 Seminarmm Patavinum facit Ordi­
ñare fÜGs' Cléricos -in Sacris • 

30 Abbatia Montis' Chiciüm & Cortó* 
roduli unita efi Seminario Patav i -
no , per Cardin. Barbadicum pro 

Ordinandis Clericis. 
31 Elee^ofynarum certarum ad Titulam 

an Clerici pojftnt Sacris initiari ? 
Exemplum Venetiarúm. 

32 Regulares prcfejft Ordínantür in Sa­
cris adt i tulumPauperíaris . 

33 Regularis feiens fuam Profejfíonem 
ejfe irritar», fufeipiens Ordines Sa­
cros incurrit poenam ftifpenjtonis ^ 
& irreguíaritatis 

34 guando cffugiat diBas posnas , 
35 Vrofejfio invalida cenfetur ratif.cata 

per fufeeptionetn Ordinis Sacri , 
Contrarium num. 36. 

P Oft Subdiacónorum obÜgationés , 
qnas contrahunt recitandi of f ic ium, 

& fervandi caf í i ta tem , a ü a m explica­

re oportet iirdem incumbén tem , ante-
quam ad ipfum Sacrum O r d í n e m pro-
mocean tur feilicet ut habeant ríuffi- ^ 
cientem ticúium ad -propr iamTuí íenta t io-
n e m , ne cuín Ordinis dedecore ínend i -

^care cogantur. 
Pro cujus obügat ionis majori intel l í -

genria Tciendum 'eft , t r a n í a d i s íasculis 
non defuiíTe ¿haereticos homines , 'qitt 
non valentes adipifei "pingues Eccle í ia -
ílicas Praebendas , quiS a í f edaban t , in 
ódium 'Pr&la tórum i i lás ^pqiíl'dentíuíii , s 
docere edeperunr, cas elTe i l l ic i tas , nec 
á Glericis poíTidendas , & mui ró minus 
ab Epifcopis ; u tpoté Apo í lo ló rum Suc-
ceííoribus , & ¡mitatoribus Chr i f t i , cu­
jus , & quGrum vira in "pau'pé'rtate fem-
p e r m á n í í t , Inrer hujuímodi héteroclo-
xos ( praeter H a í T i t a s , de quibus me-
min i t l l iuftriífimus Epifeopus 'Baccaglí-
nus , vulgari idiomaíe ,Ted erudito cá­
l a m o , in Annaiibus Sacerílotii , & I m -
perii Anno i 6 í $ . num.'2.. tom. z. -) "re~ 
cenfentur á ' S a i e l i e in traff. de S. In-
qidjtt. lib- i cap. i ^ num, 16. Matfi l iUs 
Paduanus , qui aííerebac Anno í n y . :| 
Eccleílarticos viros non poííe ullas d i v i -
tias poíTidere, nec agros, nec alia bona 
ob'prsedidum G h i t l i , & Apoftolorum 
exemplum quam haereticalem doclr i -
nam, ' e t f i ab Eccieí ia d a ñ i n a t a r h , reaf-
fumpnt foannes Wicieftlis natione A n ­
glas , qui inter cuteros errores , quos 4. 
A n n o 1 378. effucire , ac docere c tep i t , 
affirmabar , contra Scripturam Sacram 
eífe , quód V i r i Ecclefiaftici í iabeari t 
poíTeiHones . Decimas puras ele'etñory-
nás fare, & eas Párochianós ad l ib i tum 
íüum auferré pofie ob fuorum Pra:!a:o-
rum p«ccata . Rel igioíbs teiíeri per la­
bores m a n u ü m fibi v i¿ lum ácqui rere . 
ErraíTe S . S y l v e ñ r ü m Pap^rt i , Se C o n -
ftantíhum imperatorem Ecclefias di -
tando . Sari£los Auguf t iñum , Benedi-
d n m , ac Bernardum , nifi pcEniíue-
r int , damnatos efíe , ex eo quod inñ i -
nierinc 'Religiones bona témpora lia ret i ­
ne n tes ; ut refert idenfi SaleJles d. libr. 
3. cap. i o . a wttw.'245. i r feqq. qui qui-
d e m ' W i c l e í f u s damnatus fuit in Con-
t i l i o Conftantiae fub Joanne X X I I . A n ^ 
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;no 1415. m 'legitur ín Tomo W, ConcH. 
ad pr<£A^Concil.Con(íanti<e feff. E. pcg. 
míht 270. ubi refernntur oennes errores 
ejufdem >5<7icleffi ; cujus oífa exhuma-
r i idem Concil ium decrevir , & extra 
locum Sacrum projici tanqnam hacreti-
ci impeenirentis, quodetiam legitur apud 
E m i n . Card. á Turrecremata wSumma 
de Ecdefia part. z. lib. 4. cap. ^8. & 
apud Odoricum Rayna ldum m. Anna-
¡ib. Ecclef. üd Annum x^\^. num. 3$, 
H u n c eundem errorem , & hasreticale 

5 dogma fufeitavit Lutherus Anuo 1520. 
docendo, Ecclefiam , feu Ecclefíafticas 
perfonas non poííe ^ nec deberé bona., 
agros , u l la íve poiTeífiones habere, fua-
dendo Principibus ífecularibus , m E n -
elefiasfilis rebus ípo l ia ren t ; quod faftum 
fuit pluribus in JocisGermaniae:, acGal -
Hae, a t ia t i&'S -ex approbatis Auólor ibus 
tlemonftrat idem Salclks d.libr. ^. cap. 

Casterum do¿l r ina CathoHca , & mens 
Ecclefias , femper fuit , tít ejus M i n i -
ftri , prasfertira in Sacris ordinati , ha-
berent , u n d é houefté v i veré po í í enr ; 
nec cogerentur mendicare , & hoc ob 
plures caufas , ac rationes . Prima ef t , 
quia mendicita^ Clerici cedit in dedecus 

¿Ordinis Clericalis , cap. Viacom fuwt.t 
difl, 91- & cap. Ad [upplicatiotem . € V 
Renunciat. Secunda , quia c ú m dicac 
G!oí ía in cap. Cum fecundum . Verb. 
Obfequium . De Prabend. quód Non fi-
bi , fed Domino gravis eft ^ cui fervit <, 
egeflai ; fí Clericus egeat, redundar in 
opprobrium ejus , in cujus fortem , Te» 
haereditatem aífumprus e í l , cap. Cleros ^ 
Z J . difi. Te r t i a , quia c ú m eligatur ad 
enus, tepei l i non debec á mercede, cap. 
Charitatem, cum duob. feqq. x x. qu . 2 . 
Q u a r t a , quia ut ait Apoftoius j . C o r . y . 
jpui Altari fervit , de Altare vivere 
debet . Quin ta , quia Clerici func m i -
Htes C h r i t t i ; ftíd militibus debita funt 
fíipendia, quibus vivant ; & de his fo l -

^ i ic i t i erant Imperatores Romani , uc 
notatSvctonius inClaudh cap.x^. undé 
fubdic Apoflolus 1. Cor. 9. 7. S¿uis mili-
tat fuis ¡ i ipendiis unquam? Quis plan-
tat mneam , 6" de fruflibus ejus mn 

edit ? Quis pafeit gregem , éf de l a Fíe 
gregis non manducat ? íg i tur irreprehen-
líbilis eft decerminatio Éccleíjas, ut ejus 
M i n i f t r i habeant, unde honefté tfivant. 
Nec v im facit 'Chrifti D o m h t i , aut Apo-
í iolorum paupertas , quia h i paupeftat'is 
votum fecerunt, prout etiam D D . autir-
mant fecifíé etiam C h r i í l u m , quos re­
fere C o r n e l i u s á Laupide in A&. ApoftoL 
cap 5. fub Verf. 2. Sed Miniftros Ec-
clefiae ad hoc paupertatis votum non 
obligavir . Idcircó Ratio principaJis , 
obquam Ecciefía prchibet ordinari Sub-
diaconum non habentem , undé hone-
fié v i v a t , urique in eo conf i í i i t , ne co-
garur mendicare cum dedecore habitus, 
ac ordinis Clericalis , ut notant omnes 
Cánoniftas , ac Theologi . Fagnanus 
in cap. Cum fecundum , 16. num. 28. dé 
Pfíebend. Barbofa allegar, i g . a num. i , 
&/eqq. Pax Jordanus lib. g. tit. 6 num. 
293. Gobatus deSacram. Ordin. rraé?.2. 
num.Goz. 8c Sal man ticen fes eod* traff, 
8. cap, 6. numcr. 6 i . ubi citantur verba 
Conci l i i Tr idenr in i in feff. 2 1 . cap.z. 
fie Joquentis : Cum non deceat eos, qui 
Divino Miniflerio adfcripti funt , cum 
Ordinis dedecore mendicare , aut fordi-
dum aliquem quaflum ejerceré . H i n c 
an t iqu i í í imum fuiíTe morem in Eccle-
fia , ut nulius ordmarewir abfque fuffi-
cienti fuílent-ationis tirulo , adeó ve-
rum eft , ut mulci ex D D . quos citac 
Gonzá l ez in Commentar. a d cap. E p i -
feopus , 4 . de Prcebend. num. 9 arbi-
trentur , i l l um viguiíTe etiam tempore 
S. H i e r o n y m i , fcilicec A n n o 590. ob 
verba ejufdem Sanéli relata in cap. ult. 
16. qu . i . ubi feribens ad S. D a m a f ü m 
Papam ait : elencos autem i líos conve­
nir Ecclefice ftipendiis fufientari , quibus 
parentum , & propinquorum nulla Juffra~ 
gantur. Sed quidquid fit de origine hu-
jus t i t u l i fuftentationis , de ipfa prasce-
ptum fecic 

Pr imum , Anno 450. Conci l ium Ge­
nérale Chalcedonenfe in can. 6. qni ha-
betur in cap. Neminem difi. 70. cujus 
hscc funt verba fecundum Bal íamonis I 
verfionem apud eundem G o n z á l e z ubi 
fupra num. 7. Neminem ab¡oluté ordi­

nari 
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t a r i ( prsecipitnus ) nct Vresbperum , 
nec Diacomim , nec cmninb áliquem eo-
ya/»-, 'qui fufíi fn Ordine Ecclefiaftico , 
nifi[pscialiter in Ecctejia c iv i tath , >vél 
pagi , v i l Martyrh , -Ttl Monafierio is , 
qui ordinatur, defgnetut . Eos autem^ 
qui ítbfoluts ordtnentur , decr&Ht Sari' 
¿la Synodus irritam , ac invalidan} ha­
ber t ejufmodi manuum impojif cnem, & 
nufquam exercere, <?c operar i pejfe, 
f;;¿x , ^íti crdinavit , injuriam . Q u i -
bus verbas ortenditur, tune temporis or-
é i n a n d u m p r i i s debutffe effe dejignatum, 
ídeíi intitulatum in alsqua E c c k f í a , ex 
cujus redditihus honeí ie v i veré polfet , 
alias ordinatio eíTet í r r i t a ' quo ad exeets-
fionem , itauc ordinacus eífet íufpenfüs 
sb ordine , t^t notat ibi Glo-ífa, & Bar-
bofa , arque omnes feribentes . H o c 
ídem príecepeum innovavic brevioribus, 
íed clarioribLis verbis Urbanus I I . in 

9 Concil io Placentino , Armo 1095. quag 
referantar ín cap. 5 a n S o r u m e o d t m 
¿iifi. jo . videlicet Sanfiorum Canonum 
fiatutis confonn Sanclítate decernimus $ 
ut [me titulo fa&a ordinatio irrita 4m-
hsatur : non quo ad chara¿ le rem , •& va-
lidam ordinis collarionem i íed quo ad 
•executicnem, i i t ndiélum eft , quia ordi-
Batus fine t i tulo íufpenfüs erat á d iv i -

mis . Sed quoniam vel ex Epifcoporum 
incuria , vel ordinandorum audacia-, fre-
quentia fuccedebant fcandala ob Snbdia-
conos fine t i tu lo or-dinatos, qui ordinem 
exequentes, iicét fufpenfi , evadebant ir-

í fegulares ; ideó 

M é d i u m Jus Canonicum emanavit 5 
huic malo apporcuné oceurrens ; nem-
pé Á l e x a n d e r Papa ÍM. A n n o T 160. in 
cap. Epifcópus 3. deVrrfbendis ^ in quo 
ka ftatuit: Epifcopus fi aliquemfine cer­
ta titulo , de quo neceffatkt vitte perci-

^o%piat in Diaconum , vel Presbfterum er~ 
•dinavent ^ tandiü ei neceffaria fubmini-
firet, doñee in aliqtta Ecclejta^ ei conve-
nkñt ia ftipendía militice clericalts ajTt-
gnet . Nif i talis ordinatus de fuá ^ i<el 
paterna /jetredítate fubfidium vft<e pof-

, Jit habere. V e r ü m , quia deindé dubita-
batur, an ordinati incurrerent, mantea 
m pcenam fufpeníionis , cum t i tu lum non 

haberent , etfí ab ordinatore alimenta 
reciperent ? eos non incurrere indiciara 
pcenam declaravit Innoeentius I I I . A n -
no 1198. in cap. Cum fecundum Apo-
fiolum . eod. ttt. de Pr<eh. ubi prasmil­
la convenientia ejufdem t i tu l i , & ho-
oeftae fuflentationis fubjunxit : 'Lieét 
autem Vrcedeceffores noftri , ordinatio* 
•nes eormn , qui fine cerrs titulo promo-
vantur in injuriam vrdinantium írritas 
effe volucrint , & inanes : Nos tamea 
benignius age re cupientes tamdiü per 
Ordtnatores , vel luccejfores eorum prc-
videri volumus ord natis , doñee per eos 
Ecckfiaftica benefi-ia confequentur . 
D ú o itaque continet de novo hsec Inno-
centii 111. deciaratio, ü n u m , quód or­
dinati fine t i t u l o , de confenfu Epifcopij 
non incurrant in fufpenfíonis pcenam , 
Álcertim , quód doñee beneficium £ c -
clefiarticum confequañ tu r , a l imentaf in t 
eis pra:ftanda non folüm ab Epifcopo 
Ordinatore , fed eciam ab al i ísEpifcopis 
fucceíloribus illius ; quod tamen in te l l i -
gunt Doctores , fi Epifcopatiis yacave-
rir per obitumn , fecús autem fi perrenun-
ciationem , translacionem, dimfffionem^ 
aut aliam viam \ tune enim a d i ó pro 
ñl iment is ut fupra ordinati d i r ig i turcon­
tra eiimdem erdinatorem, ubicr.nque fit-o 
Barbofa ¿t / /^ . 20. num.'zz. Jordanus de 
Sacram. Ord. d.libr. 5. tit. 6. num, j á S . 
«bi Quaranta , & Bonacina idem fen-
tienres, 

N o v u m tamen |us Canonicum f u o 
ceffit circa hane neceífi tatem t i t u l i Sub» 
•diaconofum, pro honefira eorum fuílén-
tatione , hoc eft Goncil ium T r i d e n t i » 
num , quod ad magis compefeendos abu-
fus tum oréiraantium , tum ordinando­
rum in hac parte , in feff. 21. cap. z. 
-íca decrevic : Statuit San&a Synodus ^ ne 
quis deinceps Clericus fcecularis , quam-
vrs alias fit idoneus moribus , fclentia , 
& aetate^ ad Sacros Ordfnes promover 
tur , nifi prms legitimé conflet ^ eum be-
nefieiufn Ecdefiaftlcum, quod fibi a d v i -
Bum honefíé fufficiat , pac i ficé pojfidere. 
I d vero beneficium refignari non pojfit *. 
nifi f a ñ a mentione , quod a d illius be­
néfica titulum fit promoíus $ ñeque 4* 

H h rejigna-

11 
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réjlgliatioadmittatitr <> ri¡jiconfjiito, qv.od 
ttUunde v ívete commode pejftt, & aliter 
f a B a refígnatio nulla f u . Patrimonium 
¿verá, vet Penfioncw obtinentet, ordtna-
y i pofihac non poffmt, nifi Hit, quos E p l -
fcopus judicavertt ajfumendos pYt> ne-
cef f t tatc"vel commoditdte 'Ecclefiarum 
fuarum ; eo queque priits perfpeóto, P a -
trítnonntm i l lud, vel Penfiovem veré ab 
eis cbtineri, taliaque ejf í-, quí? eis ad vi-
tam fuflentandam fatis fínt : aique il la 
deinceps jine licentia -Epifcopi alienarte 
atit extingui, vel remittt nullatenus pof-
fint, doñee beneficium Ecclefiafiicutn fuf-
ificiens fint adepti) vel aliundd babeant ^ 
undé vivere poífmt , antiquorum Cano-
fjmn peenas faper his inno vando. 

Atren to iraque hoc jure novif í imo 
Conci l i i T r i d e n t i n i , tres funttiri í í i , ad 
quos Subdiaconi ordinari pofTunt , í i 
ünt Cler ic i íascuiares : Beneficium ;Ec-
cleílafticum , Penfio , & Parrimo-
n i u m ; quibus quartus addendus eíl pro 
ordinatione Regulanum , n e m p é Pro-
feíTio m Religione approbata . Lezana 
in Suwma tom, i . cap. 14. num. 10. ubi 
citat Navar rum in Manuali cap. 27. num. 
2 5 8 . & S. An ton inum 3. part, tit. 14. 
dicentem , quód Regularibus pro t i tu lo 
defervit fporta , & pro ifüs exrat Con 
fíitutio 75. S. P ü V . Jncipien. Romanus 
Vmt i fex . E t de praedidrs ómnibus t i t u -
lis , quia multa tHfputant tum T h e o l o -
gi , t u m C a n o n i í l a e , de eorum fingulrs 
quas magis f d t u func neceíTaria, h i can -
notabimus. 

Beneficium ^cclef iaf l icum eft primus 
T i tu lu s , ad quem Clericus fapcularis 
promoveri poteft ad Ordines Sacros ; 
íed quatuor requtfita circa bei>eficium 
funt obfervanda . Primum eft , quód be-

14 neficium ( f i v é S i m p l e x , fivéCuratum) 
fit perpetuum ; ideóque beneficia amo-
vibilia , prout capellanise manua íes de-
fervke non poíTunt pro SacrisOrdinibus 
fufeipiendís . Sánchez in Covfil. Moral, 
lib. ' j . cap. 1. duh.z$. num. $. Ph liber-
tus de Ordiñe traéi, 2. part. 6. cap. 6. 
num. 17. Barbofa^ / /^ . 19. num. 2 ; . Pa-
rifius de Refign. benef. libr. i , quafi. €. 
num. a. Jordanus d, libr. 3. tit. 6. num* 

fo8 . ubi a!ios 2¡legat . Secundum , uc 
'ejuídem beneficii ordinandus babear pa-
ciHcam poííefl ionem ; non enim fufficit 
nominatio , p r s í e n r a t i o , eiecLo, a ü t 

•etiam ínft i t i i t io; fed debet eíle induflus 
In poíTeíTionem , & quidem pacificam i 
quae taiis eífe cenfetur , quando circa 
cam n u ü a e(t iis , ve! controverlla ju-
ris , vel f a d i , in Judicio, vel extra , 
Felinus in cap. Cun* Joannes. nmn. ?50 
de F ide Inftrum. Idctrco lire extanteab 
ordinatione e i l ab í l inendum , fivé lis 
í k fuper proprietate beneficii , fivé fu-
per íbla poííeffione . Barbofa d. alhg. 
19. num. 19. Tordanus<y. tit. 6. num 304. 
& 305. ubi excipit l i t e m , quse concer-
neret t a n t u m m o d ó aliquod particula-
re p r sd ium beneficii pacificé poíTeífi ; 
tune enim non impediretur ordinatiobe-
neficiarii , d u m m o d ó bona non l i t igio-

Ta , quas fuperíunt , fuíüciant ad ejus 
congruam fuítentarionem . Gio í ía i é 
cap, Comwiffa de Eleéi . in 6. Ferb, Pa* 
ctficam. I t em Gloflfa final, incap. Si ti­
bí concejfo. De Pr¿e¿>. in 6. Tert'mm 'tt-
quifi tum ef t , ut prsedidum beneficium-, 
-V-el capellanía fit fofficíens ad alimenta* 
tionem Subdiaconi ordmandi . Garzias d i 
Benefic. part. 2. cap. 5. a num. 107. # 
feqq. Diaz in Praxi Cfimin. cap. iS„ 
num.$. Sufíicienti-áe autem determinatio 
non elt á ju re taxa ta , fe.í rel inquiturar-
bi tno Epifcopi , ut refpündit Sac. Con* 
gregario apud Parifium d. libr. 2. qu.6* 
num 14. & 'Garz i am Í/. c/r^. y. num. n z . 
in quo quidem arbitrio formando , at-
tendenda eft confuetudo regionis ; fed 
Am hsec squali ter procedar in Clericis 
ordinarias conditionis , ac in nobiiibus , 
& qualificaris ? DifTenfio eft inter D D . 
quos pro utraque opinione citat :Jorda-
nus 1 í z . d . lib. $.tit. 6. num. 29 6.6" feqq. 
ubi fatis eífe , aic , fervare id , quod 
ordinarié fervarur . Ego aureniy, pace 
tanti V i r i , contrarium dicendUm cen- i ' 
feo , quia in perfona N o b i ü , vel gra­
duara opus eft majori Summa ad ejus 
condecentem , h o n e ñ a m q u e fuftenta-
tionem ; nam opus habet majori famu-
Jatu , hofpitalitatc , veftitu , & fimiíi-
bus convenientiis , á quibus Clerici or-

dina-
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áínarieC conditionis poí íunt abftinere , 
non autem Nub i l e s , vel graduat i . Q_na-
re hanc opinionem tenet Garzias d. 
part .z . cap. mmrt*$: & Ignatius in 
addit. a d Diaz d. cap. 18. num. nec-
non Salmanticenfes in d. traSi. 8. cap, 6. 
num. 6 7. & , noviffime Plgnatellus^ iom..9. 
Gonfult. 16%. num. Jguartum requi-
fitum efl: , ut hujurmodi beneficiam , 
quod Sübdjaconatus ordini detervivit 
pro t i t u l o , renuneiari non p o í í i t , niíi 
fa¿la expreíTa mentione, , quód renun* 
cians ad illius t i t u lum füerit ordinatus, 
Se quód refignans babeat, u n d é c o m m o -

Uk dé íu í len ta r i p o í í í t , juxta Deeretum ip-
fius Sacr. Conci l i i T r iden t in i d.fejf. 21. 
cap. z. & concordem omniutn D D . af-
fertionem quos cumulac J o r d á n u s ^ . Í^Í-
6. num- 3a r . & Rotarn Romanam rela-
tam á Barbofa d. alkg. 19. num. cu-
jiis v igore , in T^'rocinio Advocaci Ec-
clefiaítici mei ipfius , quinquaginta ab 
hinc annis , in bac Curia Ep i f copa l iPá -
tavina , defendí , & manuteneri obti-
nui in poíTetlione Beneficii Cura t i V i l l s 
Gortelatas Senem Parochum, qai fiens 
meum imploraverat patrocinium , ad-
verfus quemdam Presbyterum Eften-
f e m , á quo malis artibus extor tum fue-
rat m a n d á t u m Procurae pro libera refí-
gnatione illius non tennis beneficii. E x ­
peditas erant Romas Heteras, refignatio-
n i s , & pro earum executione praefenta-
tas coram Vicar io Generali Marco Mar -
chiano Abbate executore A p o ü o l i c o , 
qaas ego impugna vi , c t im repererim , 
pfíedi&um Senem fuiflTe promocum ad 
Sacros Ordines ad t i tu lum iüius benefi-
d i , de qua ordinatione n ih i l d í S u n i i 
fuerat in refignatione ; quas propterea 
fuit declarata nuJIa , ac refignatarius l i ,-
centiatus cum condemnatione expenfa-
rum juxta mer i tum ejus indebitse opera-
tionis-. 

QuíErun t ul ter iüs D D . an Subdiaco-
í ^ - n u s poííít ordinari ad t i tu lum Coadju­

torías ? E t re ípondent a í f i rmat ivé , fi^ 
m ea fit aíTignata congrua portio f ru-
d u u m pro fuo labore , ac re í ídent ia . 
G a r ú a s d . p a r t 5. cap z. num. 132. Bar-
bofe d. allegat, 19. num. 30. V i v i a n u s ^ 

Jmrepatr. lib. 5. cap. r . num. 88. & Jbr-
danus di libn 5. tit: 6. num. 315. prout 
etiam ad t i tu lum quotidianarum di f t r i -
bu t ionum, quando certaefunt; fecusau^ 
tem fi dependeant ab eleemofynis , aat 
al¡is emolumentis incertis . Sacra C o n -
gregatio, quam refert Jbrdanus «¿/ pro-
xJml num. 31 7, & Pignatellus d. íow. 9* 
Confult. 16%. num. 54. & ibi R o t a r o i w » 
Comitolo Decíf. 70 num. 14. Sed utrCinv 
beneficio iníutficienti poflit jungi aliqua 
pars P a t r i m o n i i , quae reddat i l lud íuffi-
ciens», & fie ad illius t i tu lum ordinari? 
Aí f i rma t ivé refpondit Sacra Congrega-
t í o , quam refert Garzias í / . / ^ r ? , 2. cap, 
5. num. 11 Í . ea rat ione, quia noncura^ 
tur de modo , quando haberi po teüe f fe -
¿ l u s , cumque ex duobus de perfe infuf-
ficientibus , fed unitis-fuíficientiara cau-^ 
lantibus poffir Subd iaconushone í l é v ive-
re,, poterit ad talem t i tu lum ord inar i . Jbr-
danus d. tit. 6. num. ? 16. 

Penfio eft alter T i tu lus canonicus^, 
ad quem Subdiaconus poteft ordinari , 
d u m m o d ó fit fufficiens quo ad annuam 
í u m m a m , vel refpeélu confuetudinis 
regionis<, vel qualitatis Penfionarii ad 
arbicrium Epifcopi , ut d i d u m eft de 
íufüc ienua benefi'cii ; & d u m m o d ó fit 
perpetua , ideft concelfa per Papam 
quia extra controverfiam e í l , quod 
Epifcopi non poí íunt imponere Penfio-
nes perpetuas fuper beneficiís , nec ag-
gravare beneficium , & fucceíTores íií1 
ipfum , fed tant i tm Penfiones tempo­
rales,, duraturas, doñee- duret in bene­
ficio benenciarius ille , quem Epifcopi 
voluerinc gravare ad foívendam Pen-
fionem alicui Clerico ob ju í í am caifc 
fara. Abbas in cap. Conquerente num. $. 
de Clerkis non rejid. Gigas de Penfio* 
nib q.6. anum. z, & feqq. Garzias de 
benefic. part. x. cap. 5. § . z . a num. 295; 
Jordanus tom. 2. Hb.y. tit. i ; num. 
ubi innúmeros D D ^ & Rotas Dccifio-
nes-congerit ; quibus noviíTimé adflipu-
latur T o n d u t in trafi. de Penjionib cap. 

per tot. I n pfaxi tamen rariíTimé or-
dinantur Clerici ad t i tu lum Pení ionis^ 
Ecclefiafticas , quia pauci funt benefi-
c i a r ü . , qu'i p rompté eas folvant ; per--
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m u l t i autem qni l i t igüs . , Se cavií lat io-
nibus penfiones involvant , ac eas fo l -

s i veré detreft-enc , ut didici ¡n hac Curia 
Epifcopalí , & dum A d v o c a d , & dum 
A u d i t o r i s ^ ac Vicarü Generalis munus 
exercerem. H J C autem recenfendus ve-
r ic eximiae adtus charitatis. Eminentif-
í l m i , ac Reverendi0imi Qregorii Cardi-
r?a!is Barbadici Epifcopi Pa tav in i , quon^ 
4am H e r i mei Venerabi l i s» qui vol tns 
p romove ré ad Sacrum Subdiaconatus 
Ordinem Clericum pauperem, quem in 
Épifcopio alebac v Se, deputaverac tum-

32 ad legendtim in Menfa , tum ad regi-
fírandum relationes Scholarum D o í l r i -
nae Chriftianse , numemm operario-
rnm , ac difcipulorum , qui fingulís D o -
minicis diebus ad eam convenerant ex-
plicandam refpeftjvé , ac difcendam , 
continentes ; & quae á trecentis & ul­
tra Parochis totius hujus Piqscefís men-
ftruatim ad Eminent iam íuam t ran í -
nwttehantur , (quo in of ík io legendi , 
se regií irandi p r sd i£ lus Glericuserat d i -
jigens, & aíTiduus), Penfionera annuam 
Ducatorum quadraginta. j p rev io Sun> 
m i Pontificis aíTeníu , impofuit fuper 
frudibus Abbatise Sandlse Marisede BUT 
ico , quem Eminentia fuá in commen-
dam tenebar ; & litteras Apoftolicas 
pro eadem Penfione luis expení ís expe­
ditas conf ígnavi t antedido pauperi Cle-
rico dicens,: Accipe t i t u l u m , m promor 
vearis, ad Ordines Sacros , Pen í ionem 
feilicet a me mih i impof í tam fuper mea 
Abbacia . Hanc enim certus fum , quód 
p r o m p t é exiges á me \. non.etiam ab 
a l i o , fi fuper alio beneficio ad tui.favor 
rem i l l am ¡mpoíu i f l em. Sed hsrc obiter 
in laudem., reverentiam v gloriara 
tanti Praefulis,., 

Simil i tudinem cum Penfionibus Ec-
clefiarticis habent Prasftinjonia , quaj 
funt m ufu apud Hifpan^s; & , dicuntur 

a^ efiTe cerri reddiíus abí í ra íH ex redditi-
bus benef íc iorum, jyvenibusconceíTl , ut 
íludiis vacare p o í í i n t , ut notant Salmaiv 
tlcenfcs d. trínS. B. cap. 6. nmn. 69. & 
Go:-.z.alez ad Reg. 8. Cangelí glejf. 5» 
g . z . num.15. quse defervire poííunt pro 
"ti mi o Ordines Sacros,, quiaconfsrun-

tur in perpecuum : nec poííunt refignlfe 
r¡ , prout Penfiones non valent ext inguí 9 
vel alus obligar! y nifi ordinatus habeat 
a l iundé hone í t am fu f íen ta t ionem, & H-
centia Epif topi interveniat , ut decerniE 
Conc i l ium Tr iden t inum in CÍL fejf. 2 1 . 
cap. 2. 

Patr imonium eft tertia fpecies T i t u l i , 
ad quem Subdiaconi promoventur ad 
Sacros Ordines;:. confiílit aurem in pof-
íeífione temporalium' ínrroi tuum. , qui 2% 
annuatim exigantur, & fufficiant ad v¡ -
tam ordmati f uñen t andam . Gardas d, 
p. 2. cap. y» num. 74. & ff . Jordanus d* 
lib. 3. U i . 6. num. 32 3. 324. atque 'Sil*-
manticenfes. d. iraéi. 8. cap. 6. num. 76, 
eáf 77. dicentes, quód boc Patrirnonium. 
debet eíTe certum , fundatum in re i m -
mobilf , ac frugífera., pacificé poífef-
f u m , aere alieno non o n u í l u m , nec a l -
terl hypothecatum ; ac illius quantita-
íis , quam requirit ufus regionis , quíe-
in hac Díoecefi Patavina ex Synoda l í -
bus Cunftitutionibus quondam iüuft r i í -
fimi , ac Reverendiffimi M a r c i Corne-
l i i Sanf í i í l imi An t i i l i t i s de A n n o 1620. 
e0e debet Ducatorum Venetorum qua­
draginta L . 6.4, pro DucatG^quse fum-
ma etíi r igorosé loquendo non fufficiac-
ad v i d u m , & v e í h t u m unius Clericí , 
nihilominus praslaudatusEminentiffimus-, 
ac Reverendifiimus Cardinalis Barbadi-
cus Epifcopus Succeííbr , in fuá Syno­
do A n n i 1670. noluit eam augere , m i -
feríus paupertati hujus Urbis incolarum , 
ne, magis di íScilem faceret viam ad v i -
tam E c c l e í l a í t i c a m ü s qui mediocrem, 
habent bonoaim fortunam . íg i tu r non. 
habens beneíicium EccJefiañicum , ñe ­
que P r a e ñ i m o n i u m , aur Pen í ionem po-
terit ad Sacros Ordines.afcendere ad t i -
tulum Patrimonil , fi fibi realiter cum 
fupradidis re^uifitis affignetur vel á pa-
rentibus in primo , aut fecundo gradu 
t a n t ú n v , jyx ta Synodura Patay i num 
p/asdidj A n n i 1620, vel etiam ab ex-
tranco donatum , Epifcopo confentien-
íe ; & hasc affignatio ,eft praecisc1 necef-
faria, etiamfi quis haberet Patrem div i -
tem , vel facultatem Jocupletem , ut no­
tant, omnes Q D , Parifius de Rafignah 
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I i b . i . q.6. a num. i t , & feqq. Ga rz i á s 
d.ptnt.z. cap. S' «i 77. J o r d a n u s ^ . / í ^ . j . 
tit.6. ». $5 3- & Salmanticenfes 4. cap. 
6. num. 77 

Plura vero^ funt quaefita, quae íac iunt 
Theologi , ac Catroniílae circa hujuf-
modi T i t u l i Patrimonialis confticutio-
nem ; quorum dúo t a n r ü m , breviratis 
gratia , hic referam , caetera apud D D ; 
& prascipué apud Parif íum , G a r z i a m , 

315. Barbofam , Jordanum , ac Salmanti 
ceníes locis fupracitatis videnda rel in-
quens. ü h u m eft , an Subdiaconus, qui 
decepic Epi fcopum, & propofuic eidem 
Patr imonium fíílüm , falfum , aereum , 
ve! faf tum cam prsecedemi promiffio-
ne , de eo renunciando', ?e1 frudibus1 
non petendis , incurrac fufpeníjonem in-
cap- TsLemintm , (s in cap. SanBoruyn ^ 
difi . io. i n f l i d a m , &L Epi ícopus tenea-
tur alere eumdem Sübdiaconum juxta 
cap. Si Epifcopus , f&r- capí Sccundum 
Apoflolum . De Prabend. atque Conc i -
Üum Tr iden t inum iuprad.fefr. 2-z,cap,2\ 
ubi fi fueric contraventum eidem cap. 2. 
d i c i t , fe innovare poenas Sacrorum Ca-
nonum ?• Concorditer refpondent D D ^ 
q u ó d , ubi Epifcopus non fuit in culpa , 
qui adhibuit omnem diligentiam , & á 
nimia ordinati malicia fuit decepcus , 
non eft obligatus alere ordinatum , fed 
i m ó eum debet feveré , ac rigorosé pu­
n i r é . Phiiibertus deOrdinecap. 7. dtjf'.y. 
Sánchez de Matrim. ¡ib. 6. difp. ^2. n. 
8. A v i l a , Corduba, ¿&aKi apud Salman-
t icenfes í / . traéi. 8. de Sacram. Ord. Cap.S* 
num. S i . Q u o v e r ó a d ¡pfürri o rd ina tum, 
difcordes funt D D . quo ad posnam, etíi 
concordent quo ad Cülpam , dicentes 
omnes , quód peccavit mortaliter trans­
grediendo decretum Tr iden t in i Conc i -
i i i , ¿c decipiendo fuum Superiorem . 
Quo vero ad poenam , atque fufpenílo-
nem á Div in i s aliqui faciunt eum i m -
munem , quando reaÜter faftum fuit 

26 Patr imonium , etfi cum promiffione 
prsecedenti , vel illud renunciandi , vei 
fruftus non petendi ; quia ( inquiunt ) 
híEC promiflío eft irri ta ipfo jure , & 
conftitutio Patriraonii fubfiftit . A l i i 
Vjeró putant , Patr imonium non fubíi-

fiere , & fervandam eíTe promiflionem 
f a f e m conft i tuenti , de eo renunciando, 
ve! non petendo , & idcirró ordinatuni 
incurrere fu ípenf ionem, & mul ró ma-
gis , bona nominata pro Patr imonio 
non cífent in rerum- natura , fed confi­
na , & faifa , ut la t iüs diíferunt D D i 
quos aüegan t Saímantieenfes i^- fw. trdu'. 
É. cap, 6 a n. 80 <& feqq. & mul to pia­
res pro utraque opinione apud Dianam 
part. 2. tra&. 16. refol. $. nec non par.^-. 
tra&.$. refoii 184-. ac etiam parf. $. tracñ 
10. refol.$o Quas omnes nunc reperiun-
tur unitae fimul in Diana Coordinato 
tom ^ trafí refol.4.$* 49. & <;o. quibus 
ego addo Jordanum d.lih. g. tit. 6. num. 
355. cum feqq. de Fagnafium in cap. Cum 
fecundum^ num 68. 6" 69 de Pr^vendi 
nec non Pignatellurn modernum A u -
élorem pro affirmativa , & negativa; 
feribentem tom.5 Confuir. J J . per totam 
fed prascipué tiüm. 29, quos A u ó l o r e s , . 
his cafibus oceurrentibus , poterit C o n -
feííarius , aut Judex confulerei ait enim' 
Diana prasciratus , quód frequenter ac-
cidunt ; e tf i - in hac Patavina Dioecefi , 
in qua per annos 30. 8c ultra ^uáex fui 
ad Pacrimonia Clericorum approbanda 
fpecialiter D e p u í a t u s , nulia h ¿ l i o , aur 
falfitas oceurri t ; actamen me rigorofunr 
in examinandis feripturis eorundem Pa-
t r imoniorum , & in petendis caut ior i i -
bus pro ipfornm fecuritate , omnes v é * 
citahant. 

A l t e rum D u b i u m , & quidem famo-
fum eft , A n Grdinatus In Sacris ad t i -
tniuni Pa t r imoni i ; ( idem eft de Benefi­
c i o , aut Pen í íone ) fi poftea alibi acqui- z j> 
rat bona , vel beneficiüm fufficiens ad 
fui ipfius honeftam í 'uf tentat ionem, pof-
fit de per fe renunciare Pat r imonium fi­
ne licencia Epifcopi ? í n g e n s eft nume-
rus D D . qui negant, & D D . qui affir-
mant , quos cumulat Jordanus d libt ^i 
tit.6. num. ^42.6" 543. ub i i p f e í ene t , e f -
fe neceí íar iam Epifcopi l i cen t iamobplu-
res rationes canónicas , & políticas ib i 
confideratas . Sed abfque illa v a l i d é , & 
licité fíeri poí íe praedidlam renunciatio-
nem docent Azor.part.z. lib. 5. cap.+.q* 

Molfefius /r<7£7.2. cap.iS, m m $ u m~ 
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q^ie Garzias, de hempe. paft> z* cap. 5» 
t t . iS6 . eam adducentes radonem, quia 
Conci l ium Tr iden t inum d.feff.z i . cap.z. 
a¡f , quód Pa t r ímo t i i um , a ü t Pen í lo > 
ne íkentía Epifcopi alienar i r ex t ingu í , 
vel remitti nuílatenus pojfmt ¡ doñee be-
nefieium Qcclejiafticum fufficiens jinz ade-
ptt , vel allundé haheant , undé vivere 
pofllnt. A t illa di¿l;¡o Doñee e í l re i í r i í l i -
va temporis , habetque natiiram uiíp^ík 
í i vam , doñee aliad emergac . Ergo da­
to b e n é f i c o , vel aliis bonis fufficienti-
hus ad fuflentadonem Cler ic i , poterit 
Pat r imonium í u u m alienare abfque l i -
centia Epi fcopi . I n hoc opinionam con-
fíiftu Sacra Gongregatio ftat pro nega­
t i v a , quia in una Aquilana die 24. E e -
bruarii 1651. refpondic , renuncíacio-
ne,ra Patr imonii etiam poft obtencum 
beneficium íu í ík i ens , abfque licencia. 
Epifcopi non valere , prout refert P i : 
gnaceilus tom. 1. Confult. ?o^. Pro af­
i r m a t i v a mi i í ta t praxis in noftris regio-
nibus, nullus enim-requiric Epifcopalern 
licentiam j íed de Patr imonio d i fponi t , 
quando beneficiam, vel alia fulilcientia 
bona acqui f iv i t , forfan quia feré in ó m ­
nibus inftrumentis Patrimoniorum infe-
rkur , h^c claufula ; uc quandocunque 
C l e r i c u í J l I e al iundé habiieri t , undé ho-
nefté vivere políi t , Patr imonium cef-
fet , & ad eonftituentem i l lud reverta-
t u r . Quidquid fit , Epifcopi ^pf l O r d i -
n a t o s , C l e r j c o s n i h i l cogitante de eis^ 
ac fibi magnum quid feciííe arbitrantur,, 
fi-fuper-fufíideníia Pa t r imoni i informar, 
tiones acceperint , aatequam illos ordi-
nent in Sacris . 

Sed dicet aliquis , alumnus Seminarii ; 
poteftné Ordinar i in Sacris ad t i t u l u m . 
M e n f e Seminarii ? Refpondet Jorda* 
r m d l ibí í i ' t i l . 6* »* g i o . quód , fi ef-
fent unita beneficia eidem Seminario ad 

a i hunc eífeclum , ppíTet ordinari , alias 
non ; quia Seminaria inñ i tu t a funt , & 
iotata ad alendos Magi i l ros , Redores , 
ac alios m i n i í l r o s , qui Clericos doceant 
feientias , ac eofdem Glericos , dpnec 
eas d d icer in t , non ut eos in perpectmrn 
alinientent . Porro Seminarium Patavi-
j i u m hanc poteftatsm aíTecutus eíl ab 

heroica Pietate prs&laudati Eminentif-. 
fimi , ac Reverendiffimi Gregorí i Car-
dinalis Barbadifi A-suirtitis., qui cum ef-" 
fec Romae Anno 1,670 á Summo Pon­
tífice Clemente D é c i m o obt ínui t licen­
t iam uniendi in perpetuum Patavino z% 
Seminario Abbatiam Moncis C r u c i u m , 
& Prioratum S. Andress- de Cortaro-
dulo Paduanas Dioecefis , quorum be-
neficiorym ( dyorum mi j l ium Ducato-
rum fummam circiter annuatim r tá- . 
dentium ) i ;Emínent ia fuá erat Gommen-
datasrius , ac poíTeffor ; de hoc ad eñe» 
¿ t u m ut ex p r s d i í i i s annuis reddiribus 
Cler ic i pauperes A l u m n i ejufderii fui Se­
minari i ad Sacros.Ordines pollent pro- Jjfe 
m o v e r í , & ex eis .al imentari , doñee de 
corapetenti beneficio Ecclefiaftico prp-
viderencur,; & , inte.rimJnferi/irent , vel 
docendo alios C í e r k o s feientias in fcho* 
lis. ipfius Seminarii ; vel animabus Pa-
tavinse Dioecefis Sacramenta , ac V é r -
bum D e i , prout opus .eííet , ad nmura 
Ant i f t i t í s min i í l rando . M i h i Eminen-
tia fuá , tune fuo Audl tor i -, expeditio-
nem L i t t e r a rum Apofiol icarum commü-
ílt fu per prad ida unione , q n a m , Deo 
dance , feiieicer complevi di£lo A n n o 
1Ó70. fumma cum admiratione genero-
fas , ac eximise.chariratis praedidi SaniSls 
memorias Eminentifs. Praefulis, ae H e r i 
m s i ; cujus pietatis fruélus nune Dicecefis 
Patavina recepií íe laetatur, & ísstabun-
da poífidec. 

Ü i t e r i ü s fi quis petat , U r r ú m Cie-
rici adfcripti aiicui Ecclefias Coilegiatas 
pofiint ©rd ina r i iq Sacris ad t i t u l u m . 
eleemofynarum , quae tamen ce r tó ve-
niant ex largitate fidelium ? Refpondet . -3 í 
aff i rmativé Ugolinus- de üjfjc. Epi fc . 
cap, zf* S. num. 6, Barbofa eod. traél. 
aileg. 19. num. 16. Se Jordanes ¿/. iib. 5. 
tir. 6. num. 312. fed cum dpabusconditio-
nibus una , quód adfcriprio fit perpe­
tua , non ad tempus^ alia , ut obtinea-
tur aííenfus Summi Pont í f íc is ; prout ob-
tentus fuit A n n o 1592. per Patriarcham 
Venetiarum á Sixto Papa V . pro Cla-
ricís inclytas Civiratis illius , ut confiat 
ex Breve Pontificio , quod ponit Jorda-
n\}s. ¡bid. mm. p $ . 

Pro-



Sacramento Ordinis. Decif. 5 247 
IProfeffio Rellgiofa , fcu V o t u m fo-

femne paupertaf is^emíi íum Hicitiír quár-
tus T i tu ius , -zd quern Regulares or-
dinantur in Sacris; ipíí en i ni non-^orn-

$z pre'henduntar in d i . cap. z. feff. z i . Conc. 
Trui, nec eget-beneficio , "penfione, aü t 
pa t r imanio , m í íec%ravit S. Pius V . ta 
cit. fuá Conji. 75. incipién. RúfaMus 
Pont í f x , & fcribit Lrzana i t Summa 
tcm- i . cap. 14- num. 10.necnon in tom. 4. 
vum- !> . ubi at íVeft i t , quód íi Regularis 
fciar, fuam ProfefíSonem iiTicam effe , 
& facial , fe prcrnoveri ad Ó r d i n e s Sa­
cros ad Ti tuJ iun pauperratis,, peccat mor-
ta l i rer , & incurrir poenam latam contra 
Ciericos fecr.lares ordinatos ilne T i t u ­
l o , quia re vera ta lis-Regula ris fecuía-

•ris eft , & debet habere ve! Beneficrurn, 
vel Penfionerai , f ú Pa t r imon ium, uc 
r i t e , a c t e í l é ordinetur in Sacris. Portel-
^ é s ín-Dubiis Regul. Verb. Ordrnes íaCri 
Kum.%. H i e r o n y m . R ü d r i r j e z in Com-
pend. S¿Q. Regular. $efolut, JO6. pum. 
25. arque BcjrdorAisKf/b/. í l mtm. p.. 6c 
u ' re r lüs prasdiftas Regularis áñicicur póe-

33 na fafpenííonis lata ' íper Pium I I . in füa 
Bulla V I L anni 1461. incipien. Cum ex 
$acrorum&c. contra fufcipientes Sacros 

"Ordines abfque legitimis Dimif íór i is ; 
i f le enim non ordinatur curn D i m i l í o -
riis legi t imis , qaia non fant concefíae á 
leg i t imo Supericre 'Regular!, c ñ m Prs -
ia fus Mona í le r i i -non fit veré t*rselatiis 
' refpedu inval idé p ro fed i , uc notat Bor­
donas d. Refol. 8. mim. 32. & Lezana 
a. tom. 4. nuw. 1 7. inferensexlioc , quód 
incarri t etiam in irreguiaritatem , •Ti cum 
di¿la fuípenfione celebravér i t , difpen-
fabílem á fofo Papa juxta antedidam 
B a l l á m 75. S. P i i pront declaravit 
t am S. 'Congregatio apad Garziam d. 
part. 2. cap. 5. nurnhii. tam'Rota in una 
Urgdlen. Canonicatus 3. Martii 1595. 
coram Blanchetto, quam ponit ibi Gar-
zias,ac Sanílare ' l-ur^tírr .Tff/o/ . «7.49. » . 
1 o. Barbóla allrg- 9. num. 5. & Thefau-
ras de Pcehis Ectlef. p a n , 2. Verb. Ordo, 
cap. 1 1 . Excafant tamen omnes prasfatí 
Theologi Regularem ordinatam cam 

•^4 proíeíTione t%va¡ida in Sacris, fi bnna fije 
•aedebat , cam effe va l idam, vel íciens 

eííe i rr i tam aufas nonfniíTet eam manife-
í lare ob abquam grav i l í imam caufam » 
tiiftoféín 5 d a m n a r ñ , vel fcindalam ^ 
qao in cafa c^nfulendi funr antedíc l i 
A u i l o r e s , ac etiani Sánchez de Marrim. 
lib..?. difp. 57. num 4?. I l lud autcm eft 
ya t iS notábile , quód inva l idé puifeiTus 
íüícipléns Ordmes Sacros ad cirulum 
profcflionis cenfecur eam tacité ratifica­
r e , uc reDondit S. Congrega t ío ¡n una 
Beneventamt zo. Dccembns 1619. apud 31 
eutiiuem JLezanam d.tom.4. Veto, Pro-
fi$<* %gufarU ••. 4 a (ludrofis v den-
durn . Si rameo obcineat Regularis, uc 
fnpra in Sacris ordinattis declarari 
nal lam fuam pretféffionem , deber írbi 
proyidere de Pat r imonio , antequamce-
1ebrt-t , & iilius approbat iónem obrine-
re ab Ord ina r io , prour prascípiunt Judi-
ces Apoftollcí in feneentia fu er nu.'li-
tate ^Píotefíionis; 8c ego pluries p rad i -
cavi circa Pa t r ia ionia , ad approban-
dum mihi exhibirá in Curia EpifcopalÉ 
á Regularibus 5 qui obtinverant in N u n ­
ciatura Apoftübca V e n e t i a r ú m declara-
Cionem null i íát is fase profeífionis ; es 
j a ibas fententiis dedaco, non eífe in v i -
r idi otffervantia an ted í&am déclarario-
nem S. Congregationrs, A : circa eamdem & 
non leves confiderari poCe d i í ü c u l t á t e s , 
fiquidem Regularis inícius nailiratis fuéj 
profeífionis íi ordinetur in Sacris , non 
videtur poíTe ratificare i l l a m , quia ne­
nio ratificar r e m , qtsám ignorat ; & é 
contra íi -ejafdem nallitatis fcíént iam 
habebat , nunquam poíTet , fcnremiara 
faper eadem nuilitate reportare , 8c de 
claaí i r is exire ; qaod tamen freqaenter 
fieri videmas . Sed 2 fcWc obi te r , non 
enim ralis drfpatatio í p e d a c ad prsfen-
tem D c c t í i o n é m . 

D E C 1 S I O X X I X . 

A R G U M E N T ü M . 

Suppof i ta incontrover t ib i l i c x i -
í t t i í t í a O r d i n i s D i a c ó n a m s , & 
q u ó d ipfe fit S a c r a m e n t u m ; 
I n q u i r i t u r > Quaenam ejus fit 

M a t e -
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M a t e r i a , & F o r m a I R e f e r u n -
t u r Q i i i n q u e opin iones d i ver-
fas , í e 3 v a l d é erud í tae : nec n o n 
e a r u m A u d o r e s , a c F u n d a m e n ­
t a , c n m ó b j e d i o n i b u s , quas 
í i b i fac iunt a d i n v í c e m . C o n -
c l u d i t u r , M a t e r í a m D i a c o n a -
tus c o n f i ü e r e r u m m impof i t ic -
n e m a n u u m , t u m i n tradi t io -
n e L i b r i E v a n g e l i o r u m ; F o r -
t n a m vero in verb i s , quse i n 
Pitraque A d i o n e ab E p i f c o p o 
p r o f e r u n t u r . 

S U M M A R I U M . 

i DiacofJatus Ordo f e m p c r f u i t in E c -
ckfia, 

& Epifeopi nomen olim comprehendchat 
etiam Presbíteros. 

3 S. Clementis P a p a , 6" CoKClliorum 
tefiimonium de exiftentia Diácono-
rum. 

4 Viaconatm Ordo efi Sacramentum. 
$ Diaconatus ds Materia , & Forma 

opiniones quinqué. 
€ Manus impofitio an fit materia Ordí-

nis Diaconatus ? 
y Apojioli per eam ordinarunt feppem 

primos Diáconos. 
5 Carthaginenfis Conc, W . Can. 4. d e 

claratio* E c n. 35. 
9 Gratia an conferatur in Diaconatu, 

perimpojitionem manus ? Et n. 3 7. 
10 Ritualia antiquifftma q u i d dicant ds 

materia Diaconatus ? E t n. 16. 
i i Evangelwrum libri tradido in Ordi­

ñe Diaconatus antiquijftma* 
-tz Monachi Cafíinenfes pradicant F ¡ -

dem in Anglia Anno 596. 
i i Scriptoribus antiquis incógnita tradl-

tio L ibr i Evangeliorum in Ordine 
Diaconatus. 

14 Duravdus Epifcopus fuit ürhis Ani­
den fis . 

15 Diaconi ab initio Ecclefice Evange-
lium recitabant. 

17 Anicienjts Civitas ubi Jtt ? ac Bello-

18 Carlomanus fiüus Re^is F r a n c U f a -
fías Clericus , & Diaconur. 

19 Orientalts Ecctífia ordinat Diaconot 
[ola manuum tmpofitione. 

2® Gabrlelis Metropolita Philadelphitf 
di&um de Materia Ordinum. 

11 Grtecuí Epifcopus Roma alitur a 
Papa pro Ordinationibus G r a c h . 

zz Graci Ritus circa Eucharifliam ap. 
probati a Papa qui Jtnt ? 

2J Innocentii W , Bulla qubd G r a c i or-
dinent Juxta Rttam Ecclejia Ro­
m a n a . 

24 Diaconatus Materia efi L ibr i E v a n * 
geltorum traditio. 

£'5 Concilii Florentini Verba circa Ma* 
teriam , 6* Formam Sacrorum Or-
dinum. 

^6 Vontifidilis Romani Verba circa Ordi-
nem Diaconatus. 

2 7 Vontificale , ac Caremoniale Roma-
num hahenf vim l e g í s . 

28 Cap,>i. dcSacram. non iteran- decla-
ratio. & n. 39, 

29 Cap. Presbyter. eo&.út . ex plica tur. 
& num. 39. 

30 Forma Sacramentorum debet eorun* 
dem Virtutem innuere . 

31 M«ftrii refponfto circa Máteriam , ?*f 
Formam Diaconatus. 

3a Traditio librt Evangeliorum in Diaco-
natu habetur ultra X I . Sécula . 

3 3 Diaconatus Materia dúplex , Tradith 
Libri , & Manuum impofitio. 

34 Concilii Florentiñi doélrina infalli-
btlis. 

36 S. Hieronymi aufiorifas de itnpofitiom 
Manuum in Diaconatu. 

38 Conciliorum Carthaginenfis I V . & 
Florentini concordatio. 

40 Stola, an fit Materia Diaconatus ? 
41 Diaconus an peccet mortaliter cantan* 

do Evangelium fine Stola ? 
42 Ritualium antiquorum alia ponunt Sto* 

lamdari Diácono, alia non. 
43 Diaconorum Manuum in Ordindtiont 

Un&io, 

EXpediti ab his omnibtó , <\u% cir­
ca Subdiaconorum Ordinationem 

eranc neceífarid explananda , opns eft 
aíTu-
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añ l imere declarationem Ordinis Diaco-
ña tus ; cujus caufa immorandum non 
eít in probanda ejus exiftentia ; de m 

t defnonftrando , quód l i l e Ordo f i t , & 
feínper foerít in É c c l e í i a , etiam ah i n i -
t i o ; c ú m de eo teftimonia habeatnus ta 
Scriptura Sacra, videücet AB. Apoft. 
Cap. 6. ñunj. s. t ibi Apo í ío i i e l ege run t fe-
ptem D i á c o n o s , & eoram pr imum S, 
Srephanum, qui íuí t P ro tomar tyr . I tem 
de Diaconis verba fecic Apoftolus Pau-
lus indicans virtutes , quibus ornaci 
eíTe debent , dicens : i . Timotb. 5. 8. 
'Diacmos fitnttiter púdicos , m n bilin­
gües ^ non multo vino deditos ^ m p turupe 
íucrum fe fiantes , habentes myfterinm 
jidei in confeientia pura. E t hi proben-
tur pr 'müm, & fie minffirent nullum cri­
men hdbcmes. Prout etiam in Epift. ad 
Vhilippevfes cap. 1. num. 1. ibi í Pauluf ̂  
'tf Timorheus fervi f E . S U C H R U T I 
ómnibus Sanflh 'in C H K I S T O J E S U , 
<qui [unt V b i l í p p h , cum Eptfcopis, & 
Viaconi-s ; ubi CurneÜus á Lapide üc 
íeipfum interrogat , ac re ípendet : D i -

, w-una'Cwitr í te Vhilippsnfitantum 
•unus efat Epifcopus ^ quemado ergo feri-
bit Vauius Epifcopts tn plufali ? Re-
fpondeo, per Ep'fcepvs bíc Apofiolus ín -
"telligit Presbíteros . Ita Cbyfcflom.Tbso-
phÜ. (Ecuwen. & alii . U n d é Syrus ver-
tit , cum Vreskyteris , & eorum Mmi-
flris *vult enim Apoftolus hifee duobus 
fiotninibus [ a hit are totum Clerum Pbi-
¡ippenfem , €r fie Presbíteros rtominat 
Eptfcopos ; Diáconos verh , Subdiaconos, 

reliquos inferiores, digniori -Biacono-
fum nomine cotnpleBiítír . Epijcópum 
autem non falúttit^ quia bic erat E p a -
pbroditus harum lator Litterarum . íg i -
tur tune Diaconi erant . 

Ul ter ius teftimonium reddunt exiffen-
tias Ordinis Diaconatus in Ecdefia D e i 
pr imi Apoftoldrum difeipuü , quos Ín­
ter S. Clemens Papa, eleftws A n n o 9 5. 
ipfe enim in l fb.^. Apoflolic. Confíitut. 

3 cap. í o . Tic eos nominat .° Oremus pro 
cmnibus Diaconis ^ Minifíris ^ ut 
tribuat eti Domifitis Miniftsrium fine 
f ú t r e l a ulhus . E t inter C a ñ o n e s , qui 
'dicuntur A p o ñ o l o r u m , cap.^i . í t a l eg i -

t n r : Epifcopus, vel Presbfter, uel Diie-
conus a l é i s , & ebrietatibui vóc<a%s . vcl 
ceffh) ve! depenatur I n Conciiso Are* 
latenfí I . celebrato A n n o j i o . Jtaec ha-
bentur in cap. 1 8. De Dsacombus ürbi~ 
cis ut non alfquid per fe prar fumaní ; fed 
honor Presbytevis refervetur. ,Er cap. 22* 
De Presbyteris , m t Diaconibus , qui 
folent dimitiere loca fuá , in quibus or» 
-dtnati funt , Ó" ad alia loca fe transfe-
vunt, placttit , ut bis locis minifirent, qui* 
bus prafixi funt. Conci i ium Á n c i r a n u r n 
de Anno 318. incap.y. I ta D iáconos i n -
dicat : Diacom quu-unque or diñan rur ^ fi 
i n ipfa Ordinatíone protefiati funt , é f 
dixentnt } 'mellé fe conjug o ccpulari&c 
Conci i ium vero Ronianum A n n o 525-, 
babf íum fub S. Syl^eftro Papa cap, 6. 
d i c i c Ut Diaconi non fintplus , vel am* 
pliüs per Parcehiarum examen) nifiduo. 
Similirer cap. 18. ISLemo enim Diaconws 
adverfus Presbyteros ttfferat crimen 
turpitudinis . C o n c i i i u m autem Nicas-
num Primum,quod eodem A n n o 32 j . fu ic 
congregatum in c a n . i é . á t Diaconis i ta 
diHerit . Diaconus non debet communi-
¿are prms , qunm Epifccpus , ñeque 
'priüs , quam Presbyter , qui a gradus 
Diaconi infra gradum Presbyteri eft . 
Ex quibus ó m n i b u s , praéteraÜa Conc i l l a , 
quas liipradiiliis íub leq iu in tur , Sede D i a ­
conis decreta ediderunr, p len id lmé coi> 
ftat de exirtentia Ordinis Diaconatus, qui 
quidern íemper ex tk i t apud omnes Ec-
cle í las . 

Pati fnodo non eft opus probare, quóH 
Diaconatus Ordo ík á C h r i í b D o m i n o 
in ín tu tus ; ¡Se quód fít'Ordo Sacer, ar­
ique Sacramentum; tum cuia id á n o b i s 
piene probatum fuíl íupra Decif F I . & 
demonftratcii: á Barboía de Jure Ecclef. 
Univ. hb. Í . cap. 35. num. 8. tum etiam 
quia id haberur exprefsé in Conci l io 
Tr ident ino fejf. can. 6. hls verbis: Si 
quis dixerií in Ecchfia Caíbolica non ef- A 
fe Hierarcbiam Divina Ordinaticne in-
'flitutam, qu¿e conflatex Epifcopts , P m -
•byte'riS) 6" Minijlris: Anathemafit. A t 
Diaconus eft unus de prmcipalibus M i -
nif t r is . Ergo efl ex D iv ina in í l i tu t ione . 
Ergo Ordinat io Diaconi eíl Sacramen-

I i tum . 



•250 De Sacramer 
í n m . H i n c S. IgnatsusMarryr "Epífí- 14-
ícripíit ad Epheí ios : E m ü n n n l , C h a -
rilfmi , fubjeHi cfp -EpiUopo , & Pres-
hytcrif, 6* Dmconis 4 qni enim bis obe-
.'dit,9 obedit Chrifto, qui eof conflitw.t . 
A t Diaconatuseffentia , & Ordinis Dia -
conatus qualitas Sacramentalis innote-
fcunr ex decreto Conciü i Florentini , in 
quo hujus Ordinis exprhnitur Mater ia , 
& Forma,; cer tum-éft autem quód talis 
expreffio indicar i l ium eíí'e Sacramen-
tum , ut copióse diííerit Eminenr. Card. 
de Laurasa de íacr . Ord. difp. 6. a num. 
6c)'&jreqq. Idcircó pro explanatione hu­
jus Ordinis dúo t a n t ú m vcniunt exami-
nanda ; Ü t o m , ^¿urf , 6" (¿ualis ftt 
Materia , <ic .Forma Ord¡nis Diacona-
tus ? A l t e r u m , ¿Jurf , & jQuot fint ojfi-
cia Diaconorum ? De primo agendum 
in pr£efenti Decifione ; de altero in ie-
quentr. 

E t equidem quó ad hoc AlTumprum 
requirens , Quce, 6* jQualu fit Mate­
ria ac Forma Ordivis Diaconatus ? re-

5 perio quinqué opiniones . P r i m a , quód 
materia í k traditio L i b r i E v a n g e ü o r u m . 
Secunda, quód ík impof i t iomanusEpi-
fcopi fu per caput Ordinandi . Te r t i a , 
quód utraqtie ex prasdidis concurrat fí-
mul ad integram hujus Ordinis mate-
riam . Q j i a r t a , quód ultra p r i m a m , & 
fecundam materiam antedi&am concur­
rat etiam traditio Stolas. Q u i n t a , quód 
praster omnes materias pracenarratas 
o l im accedebat U n d i o manuum ejuf-
dem D í a c o n i C h r i f m a í e Sarro . Forma 
autem í ln t Verba , quíe profert Epi íco-
pus in pr£Edi¿larum materiarum tradi-
tione . D e finguiis d i í íe ramus , earum 
fundamenta demonltrando , objefta re­
fere ndo , ac juxta approbatos Á u d o r e s 
refolvendo-

Prima ¡taque opinio tenet , quód M a ­
teria Ordinis Diaconatus fít impontio 
manus Epifcopi fuper caput ordinandi; 

6 Forma vero Verba i l l a , quas tune Ep i -
ícopus profer t , nempe: Accipe splritum 
Sanctum ad robur ad refiftendum diabo-
¡0 , 6" tentat'ionibus cjus in nomine Do-
mi ni . H a n c opinionem ait Morinus d. 
p a n . 3. Exercit. 9. de Sacris Ordinal. 

iinis. Decif.XXlX. 
cdp. 1 . num. z. doceri á S. Bonaventura 
in 4. diff.-iq. part. i , art.isq.q. á D u r a n ^ 
do ibid. q. num. 7. & g. á Scoto in ead. 
difl, q. r . (fed Scoriftae negant, opinio­
nem hanc eíí'e Scoti) á Roífenfe in l ibm 
contra Captiviraiem Babylonicam CCIÍJ. 
az.jF. 7. & de Sacerdotio contra Lurhe-
rum Axtom.y. ab Arcudio hb. 6. cap. 4. 
á Secano de Sacram. Ord. cap. 26. q. $. 
quibus additur Ho i lus á P/Iaib-io in 4, 
Sent. difp. 4. num. 42. Fundamenta hujus 
opinionis funt fequentia: 

Pr imum , quód hoc modo ordinati íue-
runt pr imi feptemDiaconiab Apoftons , 
ut legitur in fupracit. cap. 6. A& Ápoft. 
num. 6. Hos ftatuerunt ame confpe&um 7 
Apofiolomm , & -orantes impofuerunt 
tis manus . Q u o Joco feríbit T i r i n u s : 
jQua ratione vero Diaconorum horum 
Ordinatio fit verum , ac proprié di¿him 
Sacramentmn á Chrifto injíitutum , & 
Me ab Apcftolis p n m ü m collatum , pet-
tet ex impojinone manuum Me adhibi- • 
ta , quo JJgno reprefefíiatur illapfus. & 
obumbratio Spiriíus San&i, & ita docet 
Innocentius I l í . lib. 3. de. Myft., Mijfee cap. 
5 . ^ 5 6 -

Sectmdum; quód Conci i ium Cartha-
gineníe I V . in can. 4 de hac t a n t ü m 
Mater ia , fcilicet impoílcione manuum 
l o q n í t u r , l í a dicens; Diaconus cüm ót-
dinatur , folus Epifcopus , qui eum be-
nedicit , manum fuper caput illius po-
nat , quia non ad Sacerdotium, fed ad % 
tninifierHm confecratur . C a s t e r ü m , qui 
fequuntur aliam opinionem, quód M a ­
teria íit traditio L i b r i E v a n g e ü o r u m 5 
de qua infra,, re ípondent Tupradidla dúo 
fundamenta non concludere , folam 
manuum impofitionem eíí'e Mater iam 
Diaconatus ; quia non excludunt eam-
dem traditionem L i b r i , etfl eam non 
enuncient ; imó C o n c ü i ü m Carthagi-
nenfe praefatum non videtur vo'uifíe in 
i l lo Canone docere materiam huju.s Ó r -
dinationis ; fed t a n t u m m o d ó decerne-
re , quód dum Diaconus ordinatur , 
folus Epifcopus debet imponere manum 
fuper caput ejus ; non autem cum Epi-
feopo etiam alii Sacerdotes , ut faciunt 
i n ordinatione Presbyteri; fiquidem ait 

C on -
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Conci l ium , non ad Sacerdotium , fed 
ad minifhrium confecratur . I t a Dica-
fíjlí.. traff.6. num. i j i . 

T e r t i u m fundamencam eft '; quia per 
hanc impoí i r ionem manus tam in D i a -
conatu q u á m in Presbyreratu confertur 
grat ía , ut docet fanftus. Thomas ¿ « 4 . 
difi-. 25. q. 1. art. 1. ad 5 & colligitur 

St. D . Paulo i . ad Timoth.^ i j . Noti ne-
gligcre gratiam, qüdg data, efi tib.i y cum 
impofitione: manuum Presb$!ern : Ideó 
definiyit Concij ium.Trident inum/ ' - / r . 2 g. 
cufi. 4. Si quis dixerit per Sacram Ordi-

' ñatimem non dari, Spiritum Sanéhim 5, 
4Q protndé f r u ñ r a Epifcopos dicere ^ Ac-
cipite Spiritum Sanfíum , Anathema-
fit, Ergo per impofitionem Manus per^ 
ficitur Ordinario D i a c o n i , & conficitur 
Sacramentum ; quia, ubi gratia. confer-
t u r , ibi datur O r d o , & Sacramentum.. 
A t huiC" fundamento refponderi poteft, 
quód datur gracia non materialiter ad i l ­
la. Verba Accipe, Spiritum Sanfíum ad 
robur éfc. fed moraliter in tota O r d i -
natione quod eft dicere inchoa t ivé 
dum illa Verba proferuntur , compJeti-
vé v quando traditus eft Liber Eyange-
l iorum , ut difterunt Salmanticenfes de 
Sacram. Ordinis trafí. 8. cap. 3. num. 3 r. 
& feqq. Se nos diximus fupra Decif. X L 
?ium, 28.. 

Qua r tum fundamentum eff, quia in 
Ri tua l i bus, feu Libr is Pontifícalibus an-
'tiquis , ideft exaratis ab ini t io Ecclefiag 
v.fque ad anuos nongentos,. ubi agiturde 
Diaconorum O r d i n a t i o n e n o n fit men-
t io de alia Materia quam de: Manus , 
Epifcopi impofitione . H o r u m Ri tua-

1.0 l ium plura exempla ponit Mor inus in: 
cit. trafí. de Sacr. Ordinal, parto 2. a pag. 
212. ufane ad pag. 280. quorum exemplar 
p r imum conferipturn eíTeait A n n o Q u i n -
g e n t e í i m o 5 . i n quo ad pag; 214.. in O r a -
t ione , quas inferibitur Confecratio in Or-
dtnatione Diaconi .̂ verCus finemhascha--
bentur Verba deprecativa : Emitte in • 
eum , qUítfumus Domine, Spiritum San-
flu.m-) quo opus trJnifierii iü't fideliter 
exequendi muñere Sept:formis tua? gra-
tia? robpretur. E t proíequi tur deprecan­
do , ut in eo chriftianas. virtutes abun-

dent . P ó r r ó huic fundamento obftare vi»-
detur id , quod feribie idem Morinus d. 
tra&. part. 3. Exerci t .q . cap. r . num. 4, 
his verbis : Excipifndum eft [ohim Sa-
cranimtarium Anglicantim , quod An- 11 
norum, videtur. efiingentorum , é r tíítim* 
traditionemhabet ( L i b r i E v a n g e ü o r u m ) 
cum formula fpeciali :. Voftea tradat ei 
Epifcopus. Sanélum. Evangelium dicens : 
Accipe._ ifiud volumen Evangelii , l̂ gê  
& intellige , <*t aUis nade , & tu opere 
adimple . N a m praedidum, Sacramenta-
r ium v feu R i t u a l e , aut. Pontificale po­
teft eífe vetuftius, a c n o n f o l ú m ante A n -
nos c¿ l ingen tos feriptum (u t arbitratur 
i píe M o r i n u s ) fed etiam ante mil le A n ­
uos , & ultra ; cuín enim ftt Ang l i r anum, . 
prout i 11 ud q uoq ue nom i nat M en a r d us in 
Notis ad L ib . Sacram. S. Grcgotii pag. 
289. cur ni i i iud fcripferit , ac í ecum 
tuieri t S. A u g u í t i n u s , nuncuparus A p o -
ño lus . A n g l o r u m , quem S. Gregorius 
M agnus mií l t cum aliis Monachis Caf l i -
nenlibus ad ptardicandam íídem in A n - 12 
gliam A n n o 596. tcíle ibid E m i n . C a r d . 
l i á r o n l o , nam fuerat á S. Gregorio Pa­
pa creatus Epifcopus, & per confequens 
opus habebat Pontifícali L ib ro pro O r d i -
nationibus Sacris?-

Quin tum fundamentum hujus o p i n í o -
nis , quod totis viribusdilatat Morinus Í/C 
p. 3. Exercit .y . cap í , a num. feqq. 
eft , quód Scriptores antiqus , de O r d i -
nibus Ecc le l l a í l i c i s , ac de D i v i n i s Of f i - 15. 
ciis feribentes, nullam fecerunt mentio-
nem de traditione L i b r i E v a n g e ü o r u m 
in Ordinatione Diaconi ut yidere cíl 
apud S. l í idorum Epifcopum Hifpa len-
fem , qui vivebat A u n o 630. lib. 2. cap.^7 
apud- Alcu inum , qu f icribebat A n n a 
780. & apud Amalar ium , qui florebac 
A n n o 830. ex cujus,verbis lib. 2.. d e E c -
clefiaji. Offic. cap. i r . 6* 12. I m ó defu-
m i t u r , non potuií íe L i b r u m Evangelio-
rura tune eífe materiam Diaconatus , 
quia ibi notat , quód eo rempore Diaco­
ni non Jegebant Evangelium in Mi íTa . 
Igi tur ordinabantur fola M a n u u m ; i m ­
pofitione , & haec erat única Materia-
illius Ord in i s . H o c idem exprefsétef ta- 1^ . 
t u r Durandus Ordinis Prsedicatorum, 
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Epifcopus Anicienfis Anno t j i ó . 4-
Sent. djt , 5. num. 7. ubi haec habet: 
Tjadi ' ia Libr i in, Qrdínatwne Diaconi 
non cbfervatur, m omni Ecclefia ; unds 
fecundum OrMnarium ( i d d t Ri tuale , . 
fcu L i b r n m Pontificalem) antiquijfmum. 
Ecclefia Anknvfis , cui pr&fuimus, L i -
h.er Evaftgeliorum nan tvadebatut Diá­
cono in Orditi.it.cne [na ; fed Nos Dtolenr 
US nos conformare, cateris Ecclejiis. po-
fuimus de manu noflra in/mcrgine diélr 
Ordinarii , qmd L'ker Bvangeliorum. 
iradatur. Biaconú cn,m confucta forma, 
Vefbcrum. Sed Tubverti pofife viderur fun-
damentum hoc ex prseciratorum A u í t o r 
n i m d í d l í s c o a c e r v a m m , tanquam m i n ü s 
ñ a b i l e , quia alji aptiquiores. ipíls rt'ftatir 
t u r , quód.in primis Eccíeíiae SaEcuÜs D i a ­
coni in MilTa Evangc-Üum recitabant. S, 

3>5. Hie ronymus A n n o ^90 fcripfit in Epifl, 
ad Sabina num : Evangelium Chrifti 
quafi Díaco - Hf hSiteibat . S. Gregorius, 
Magnusd . A n n o 59^. hh. 4. Epift. 4 4 . 7 » . 
Sjtiiodo. Romana habet hasc:. Conftituthy 
íit in b.ae¿ Sede S-acri Altafif l$ipifirk 
( ideft Diaconi ) cariare non debeant ^ 
folumque Evargehea leBionis Offrcium 
ínter. Mi(fariim fo'emnia fxfolv.ant. S. 10-
dorus Hifpalenf is , antedido íuo sevo ^ 
íd i ice t A n n o 6$0' dt lib.z. De Divinis 
Qjficiis cap. 8. püftquam mui rá Diaco-.. 
nerum c ñ k i a re ru l i t , fubdit: Ipfi etiam 
ut aures habeamus. ad Domivutn-, da-, 
mant ; ipfi quoqw et^angelizant ; fine, 
ipfíi Suc eraos mam en habej ^ officiumnon. 
habet - Ert?o prifeisJllis temporibus Dia^ 
coni c a n t á b a l e Evangejram i n M i í í a ^ 
& Anco re s praecitaíi contrarium aCTe-
rentes i, non cenfentur, bene informati , . 
Annotat ionem Durandi G quis carpere. 
ve l l e t , inquirere pof íe t , cujys asratisef-
fer Ord inar ius , íeu R i t u a l i s . L i b e r , in, 
qu:> a í í e r i t , nihij fuifíe feriptum detra-
ditione L i b r j Evangeliorura in Ordina-
ílone Diacon i? qwandoquidem in R i -
^uaü Bel lovacení l feripto A n n o 970.5 
quem ponit ipfe Morinus d.,part.z. de. 
Sacr. Ordín, 2,70. - ol- 2. inejurdeaii 

sé. Diaconi Ordisaacione, poft traditara ei-
dem per E p i í c o p u m Sroiam , legnntnr 
fc^c Yerba : T u m pmig i t Epifcopus t i 

textum Evangdii. , ita. diceiís : Accip? 
licentiam legendi Evangelium in Eccle--

fia Dei . I l l u d Rituale feriptum fnerac 
annis quadringentis ante Durandum , & ; 
cominebac in fe traditionem L i b r i E -
vangeliorum in Ordinatione Diaconi ., 
Ergo vetuflius eíTs debebat ordinario. 
D u r a n d i , feu ejus Ecdefias AnicienfisSt 
in quo. ha?c traditio L i b r i Evangelio--
r.um non era t . A i eft n e c r e d i b ü e d i f t u 
quod Liber Ritualis adhiberetur ab E p i -
ícopis Anicienfibus per annos quadrin-
gentos,. & inreger períkiraret ? T a n t a 
laburabat paupertate Ecclefia Anic ien­
fis, ut in curíu. quatuor feculoram no* 
rurti Codicera , L i b r u m v é Ri tualem 
fihi comparare non políec ? Fortius . 
Anicienfis Epjfcopatus,, ac Ciyi tas eft iif* 
in G a l l i a , diftans á Lugduno leuciszz. 
ut notat Ferrarius in Léxico Geograph. 
Verb. Anicium . A t quomodo a í íeverar 
re poíTunt fupracitati Audores , quód: 
ñeque traditio L i b r i Evangeliorum fpe-
¿ labat ad Ordlnationem Diaconi , ñe ­
que L e d i o Evangeü i in MiíTa ad Of f i ^ 
cium Diaconorum ; fi in prssdií to R i -
tuali Bellovacenfí ea notabatur , & Bel-
lovacum eft ü r b s Gallia? ? Cer t i í r imé 
Annales Meienfes A n n o S70. apudeum-! 
dem M o r i n u m a- part. 3. Exercit. 9 . 
c a p . i . num. 14. referunt hasc, quae fe-
quuntuE de Carlomanno Carol i CalvJ iPK 
Gal l ia rum R e g í s F i l i o : Carlomannus-
cüw effetparvuluj ,ju(Ju Batris attonfus, 
Qlericus fafius efl . Dshinc procedente.: 
tempore ad Diaconatus Officium , quam-
liis tnvitus , atque coaffus in prcefentia 
Genitoris ordinatys efl. ^ legitque publicé 
Evangelium , <& Pontifici M/jfam cele-
branti j u x t a moiremminiftravit, E x hís 
deducitur, cantare, Evangelium in M¡f-
fa fulíTe; f^oprium Officium Diaconi , 
non íb lura : tempore Durandi , fed per 
qaíngencos annos ame i l l u m , arque i n 
teraporibus A l c u i n i j A m a l a r i ' i , & Ra-
bani . Igi tur quomodo negabunt tradi­
tionem L i b r i Evangeliornm in Ordina­
tione Diaconi ex fuppofica non L e s i o ­
ne Evangelii á D i á c o n o in MiíTa ? Hac 
Led ione comprobara poteft deduci 
ea prsedida L i b r i t radit io in. Ordinario-. 
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se ; & impngnari quód Ordinatio D i a -
conorum fieret per folam rnanus impofi-
rionem. Hsec dida fint, non ad impu^ 
gnandam , fed ad magis dilucidandam. 
veritatem. 

Sextum fnndamentum CupraáiCex pri­
mas opinionis eft Ecclefias Orientalis. 
ufus , ac immemorabilis confuetudo or-
dinandi Diáconos, fola. manuum impo-
fitione i ut demonftrant omnes fcriben-

89 tes Scholaftici , ac Canoniftse , & te-
Aantur üibri Rituales Ordinationum-
Grsecarum , quos inferuit ipfe Morinus. 
in d'.traB, dt Sacñs Qrdin. paYt.z, vat 
tcr quos in vetuíViffimo Godice exilien-
te in Bibliorheca q. Eminen. Cardina-
lis Francifci Barberini , confcripco (. njs 
ak ) nongencis ab bine annis de Diaco-
norum Ordinacione pag. 55. apnd eundem 
Morinum ¡ta legitur . ORülNATLQ 

D I ACO N I : Pofiquam f a é l a eft San-
„ ¿la Obla fio , & portee aperttf f m t , an* 
„ tequam dkap Diatonus , OMNIUM.. 
„ SAMCTORUM , adducitur Archie-
5) pifcoP0-) ordinandus efl DiaConut y 
„ & ciim di&um eft , D I V I N A . 
„ TIA , genufteBit qui wdinatur Ar-
„ chiepifeopus autem tribus fafiis fuper 
„ cafmt e/us , Crucis fign'ts , Mamique 
,5 ipjt impofita ^ fie precatur * 

„ Domine Deus noñer , qai Provi^ 
„ dentiatua fubminiftrationem, & abun-
„ dantiam Sandi tui Spiritus in eos mi-
„ fifli , qui ab infcrutabili virtute tua 
„ conftituti funt Miniflrr, at infervianc 
?, immaculatis tuis Myíleri is : Ipfe Do-
3, mine hime , quem tibí placuit á me 

promoveri ad Diaconi munus , in OITH 
ni morum gravitate , & feveritate con-

„ ferva , uc Myfterium Fidel ín pura 
„ eonfeientia detineat. Denaque illigra-
j , tiam , quam Stephano Protomartyri 
5, tuo dónafti . E t quem primum voca-
5, ñ i ad opus' Minifterii tui , dtgnum 

quoque ülum redde pro too beneplaci-
5, to, qui adminiftret datumíibi á beni-
„ gnitate tua gradum . Qui enim bene 
„ miniftrant , gradum fibi ipfis bonum 
„ acquirunt; Perfeftum quoque fervum 
j , tuum effice , quia luum eít regnum , 

sai & virtus*/ 

„ Faciíque precem Biacomrum nuus r 
„ In pace Dominum deprecemur . Pro 

pace íuperna , & falute animarum no-
Ürarum Dominum deprecemur . Pro 
pace Univerfi mundi . Pro Archiepi-
feopo noílro N . ipíius Sacerdotio, a u -
xilio , perfeverantia r pace , & falu-̂  

„ te ipíius , & operibus manuum ejus, 
„ Dominum deprecemur. Pro eo , qui 

nunc proraovetur, D i á c o n o , & faiu-
te ipfius , Dominum deprecemur; dt! 
benignus Deus' , & hominum amans^ 
lili donet Diaconatum fine macu la ,& 

„ incúlpate exercere . Dominum depre-
5, eemur pro piiíTjmo Imperatore no-
„ . f t r o . 

Dum a Diacovú fit h¿ec Oratio^Ár* 
„ chiepifeopus habens (imilitet manum* 

juper caput illius ) qui ordinamr y.fi& 
j , precatur: 

„ Deus Servator nofler, qui itTcorru+ 
jV pta voce ApaftoBs tuis prxdixií í i , de 
„ primum eorum fore prsdicaíí i eum 

qui adimpleverit Diaconi Minifte-
„ rium , ficut feriptum eft i m S a n d o ' 
„ Evangelio tuo , jQuicu^que volerit in~-
„ ter vos effe pr imas , fit vffltr Minifter-. 

T u omnium Domine hunc quoque. 
fervum tuum v quem dignum efFeci— 

, , , f í i v qui Diaconi minifterium fubiretj, 
„ reple per adventum vivifíci tui Spirr-1 

tus omni fide, & charrtare, & virtu-
, , . te , & fandllficatione. Non enim in1 
„ impofitione manuum mearum,.fed ¡n 
„ vifitatione dívitis mifericordiaetuae ¡¡ss, 
n qui de te digni funt, gratia conceditur;. 

utomni percato purgatusin die tremen-' 
„ da Judicii tui fine culpa fibi praefeme-

tur , & mercedem tuas p r o m i l í i o m s , . 
n quae fallere non poteft , recipiac . T u 

enim es Deus nofter , Deus miferieori» 
„ diae, & falutis. 1 .̂ A m e n . 

„ Amen pronunciato, tollit 'Phenolion 
„ illius , qui ordinatur , & illi Orarium-
„ imponit , dntoque ilfí ofeuh tradit eii 

Sanffum Flabelium , fifllíque venti-
lando fanfia Dona ^ qua iw Divina 

„ Menfa expommtur. Tune qui in ambo-
„ m eft Diaconus dicit : Omnium San-

ftorum memoriam agentes &c .C«w 
y} Um Qrdinatus paTticipaverit Sanfle& 
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Corporiy & pretiofo.Sanguínt, tradit 
ei Archiepifcopus SanBum Caílcem, 

j , quo accepto participes, facit Sacri San-
„ guinls ad eum accedentes. . Hete equi-
, , dem cum Mtfa integra peragitur. &c. 
• Patet i t a q u e e x u f u , ac coníuetudine 
Onentalis E c c k ñ x ordioandi, Diáconos , 
abfque inflrumentis mate r iaübus ; M a -
reriam hujus Ordinis eí!e manus impofi-
rioperfti q u á m facit Epifcopus. Eccleíias. 
Occidentaiis , dum ordinat D i á c o n o s . 
Hanc Ecclefiae Grascae , & Orientalis 
confuetudinem teftantur omnes {criben-
tes de Ordinis Sacramento ; cui n ihi lo-
m i n ú s refragatur Gabr ie l Philadelphias 
Metropol i ta in Libe lio de íeptem Ec-

) c í e í i s . Sacramentis , q rem per exten-. 
fum poíui t Mor inus de Sacram. Ordrn. 
part .z . pag. 165. in eo enim ita tefla-
tur cap. 4. Materia quidem Sacrati Or­
dinis fanctus efl pañis^ & Sanftorum Va-
fprum quantitas , 6f Ccetera uninfcujiif-, 
que Ordinis , ut fert eonfuetudo. H i s ver-
b isxnani fe í té innui t G r s c u s h i c A n t i f t e s , 
ac M e t r o p o ^ t a q u ó d íuis tcmponbus. 
e.ciam in Eccleíia Ür ien ta l i Ordines Sa-
cr i conferebantur non. per foiam, ma-
nunm i m p o í k i o n e m , fed cum traditio-
ne í n f t r u m e n í o r u m . Difpiicent íupra». 
di ¿la verba, Mor ino , qnj in Adnot. Ad 
Grecas Qrdinattoms pag. 205. num<it$i. 
ea retundere conatur, iía í c r i b e n s - ICuífi 
Qabriel aliquo- modo fe. Latinis aceom-
tnodare, qui confUtuere [olent Sacra men­
tí Ordinis materiam in Infirumentorum 
porreBione. P o r r ó Joannes Baptifta Ca-
í u m í l y r i t e s , Italogrsecus in L i b e ü o De* 
Vera utriufque. Ecciefi<e Sacrameworum, 
concordia Acaif: 82- ob te í ta tur , verif-. 
firñam eííe d o Á r i n a m , M e t r o p o l i t a Phi-. 
ladtílphieniis; &: pro ea fentit Fagnanus, 
in cap. Cum venijjet, num. 7 5, Ve Sacra. 
Unft. ubi affirmant , ita etiam at te í la 
tum fibi fuiífe á Graséis,; Cathoiicis . 
qui habitanc Veneti is . , ut lacius. notavl , 
íupra in Vcci f^Vi l num. & ztt Css-
t e r ú m Veritate cirra Rirus Ordinatio-, 
num Orientalis. Ecc l e f í s ¡Ilibata perma­
nente : 

• Septinium fundamentum exhibefur 
ante-Jida& opinionis,,. cpnfiftens., in ap-

probatione G.raecorum R i t u u m , quamií 
fecerunt Summi Pontífices Roma ni Leo 
X , Afilio, 15x1 . die 18. Maii • Cemens, 
X l i t Anno 1 ^ 6 . die z6. Martí' . Gle-
mens V i l í , Anno r 59 5. die z$,,Decem~-
bris ^ Se Paulus VT. Anno \ 6 i $ . die 10. 
Vecembrís ; quorum Coní l i tu t iones per 
extenfum ponit Morinus de Sacr. Or-
din. parí . U cap, 4, a num. 6. & feqq. ad-
vertens , quód? prasdiólj Summi Pontíf i ­
ces Clemens VI1.Í. ac PauJus V . a!ue- z h 
runt Romee Epifcopum G r ^ c u m , qui 
ibi Ordinationes, R i t u Graeco ceiebraret,, 
ut diximus etiam íupra DeciJ.VIT. num, 
251 idemque fecit Ürbanus V I I Í . am­
pliando, ut prasfatus GVÍCCUS Epifcopus 
D i v i n a Officia , atque Ordinationes in , 
Eccleí ia S. Athanafi i R i t u Graeco pera-
geret, & casremonias, ac Ruus Orien­
talis. EcclefiaR Alumnos illius Collegi i : 
doceret ; concludens Mor inus . d. cap. 4, 
num, 16c in fine : Eft igitur. evidentiíji-
mum , Ecclejuim Romanam Gracas Or­
dinationes femper approhaffe ; Graco-
rum Epffccpos , 6* Presbyieros , Scbif-
wate ejtrato , nunquam reordinajfe ; fed; 
cum, exercido Ordmum^ quo¡ á Schífma-
íicis. fu [cepera nt , ' niji al iad crimen 
fuheffet v admijíjfe , ratamque Ordina-, 
tionem , quam: apud eos accepgrant •> fem­
per-babuiffe . Inferens Morinus ex his, 
ómnibus ,, Mater iam Ordinis , Diacona-
tuse í í e manuum impofitionem ; Formam 
vero verba deprecatoria , feu Orat io-
nem , quam recitat Epifcopus. tenens, 
m a n u m í f u p e r capur Ordinrmdi , depre-
cans . íuper eum.SpiritusSand;! i l lapíum , 
ac Divinae gratise conceífionem . Haec 
omni^ ad favorem, prssenarratse. primas 
opiníonisv 

V e r ú m contra hoc ulcimum funda-
mentumobjicj p o ñ e t ; quód Confti tut io-
nes Leom'sX. Clemcntis V I L ac V i l L 
loquuntur, non de R itibus Grsecis O r d i -
nationes^ Sacras concejnentibus; fed de re-
ípicientibus panem fermenta tum in con- 22 
fecratione Euchariüige ; formam verbo-, 
rum in Baptifmo , ufum Mat r imon i i Or -
dmatorum in íacris c o n t r a d i . a n t e . Q r d í -
na t íonem ; nutri t ionem Barbae, ac Eu-
chariítias, fub utraque fpecie difpenfatio-

nern 
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r e m cnicunque fídeüum, e t í am puér is ' ; 
quorum ar t ia i lo iurn Ritus Leo X . ac fub-
fequentes nominati Pontífices ex defide-
r ioun ion i s utriuique Ecclefías approba-
runt , <S: pe r rñ i íe run t : at de mater ia , & 
forma Ordinum con^érendorum n ih i l d i -
xerunt . E contra Innocentius Quarcus 
A n n o 1254- ' n ty* Con í l i t u t i one X Í V . 
qu£B incipit . Sub Catholica , agens de 
variis Graecorum Rit ibus circa íanCla 
Sacramenta , in Ad hdec 19. circa 
Ord íne s ita di ípofui t : Adhaec •volumus ^ 

'<& exprefsé p r a á p i m u í , quod Epifcopi 
23 Gi'ítci feptem Ordtnes fecundüm morem 

Ecclefíce Romance de cutero conferant, 
Sed u t r ü m Papa intei lexer í t t a n r ú m de 
numero Ord inum leprenario, vel etiam 
<le traditione I n í t r u m e n t o r u m , quae fuñí 
•matéria Ord inum ? cogitet Scudiofus 
L e c l o r . Nicol ius citans pr^didlam Con-
í l i tu t ionem Innocentii i V . in 'Flofculis 
Vcrb. G r a c i nitm, 10. t a n t u m m o d ó ait : 
Ordirrst fecundüm morem Ecckft<t L a -
tincc Gnecí conferre tenentur . Hssc de 
.prima opinione. 

Secunda opiuio tenet , in Ordinat io-
ne Diaconi .Materiam efle traditionem 
L i b r i Evangeliorum , quam íacit Epif-

24 copus Ordinando ; Formam vero haec 
Verba : Accipe potefiatem legendi E v a n -

:gelium in Ecdéfia Deiy tam pro Vivís ̂  
ctuam pro VefunSfs in nomine Domint.. 
^'urores , ac defenibres hujus opinionis 
funt R i c h á r d ü s in 4. difi. z^. ¿rrf. 4. ^.5. 
Summa Aílenfis lib.6.tit. 5. art. 6. Syl-
v e l k r Verb. Ordo num. R u á r d u s T a p -
perus art. 17. contra Lutherum . Palu-
danus difl.z^. q. 2. a r t i c é , tium. 15. & 
í eqq .Mzjoread . difi. q . i . circa méd ium. 
Viguér r ius in-lnfiit. cap.16. $ . G. -Verf- x. 
Dominicus Soto >bid. q . i . art. $ . Per 
quam tamen . 'Gregcrrius de V a l e n t í a 
mtfpi 9. qu. r. de Sacrdmemo Ordinis 
p m B . 5. Ludovicus Meratius tra&. de 
Ordine di[put:6. fe&.i. tom. 7,. ínSümm. 
S. Thomte , Vafquez in 3. part. difput. 
236. cap. -]. num. ^S- & difp.z^S. cap' 
4. numtr. 35. 36. Bonacina de Sacram-
Ord. difp. 8. qu. Unica puv&. 1. num. 
Ca( l ropa!áus traft.Z'j. difp. Unica puné?. 
4. n. 10. Faber , Villalobos , Nugnus , 

& ali i apud Dianam Coordinatunfi 
tom. 2. trafi, 5. reftl. $. $. 2. requiercen-
te in ejus Opere inordinato part. 3. tra-
flat.^. refol. 187. quibus ego addo Go-
netum tom. y de Sacram, Ord. difp. z, 
art.^. n.qS. & E m i n . G a r d . de Laurasa 
de eod. Sacram. difp. 6. artic. S. per to-
tum . Probant hanc opinionem íequen-
'tibus argumentis , juribus , ac rat ioni-
bus. 

P r imó ex Concilio Florentino in De­
creto E u g e n i i l V . ubi loquens de Ordine 
ait : Sextum SacrameHtum efl Ordinis ^ 
cujus Materiaejí illud,p?r cujus t r á d i n o - 2 5 
nem conft fiur Ordo •; ficut Presby-cra- . 
tus traditur per Calicis cum Vino , <& 
Pat-e^ce cum pane porreélionem • Diaco-
natus ver o per L i b r i Evar:gcl¡r,rum da-
tionem . Ergo hasC opinio inní t i tur pun-
d u a l i , & manifeíiáe d o f t r i n ^ GonciHi 
F lo ren t in i . 

Secundo probatur ex Pontificali Ro­
mano impreifo ^.^«ÍÍ i - ^ S ^ fuíTu Grego-
r i i X l l í . inquo part. 1. de Ovdinat. Día-
conor. dum Epi ícopus tradit L i b r u m 
' E v a n g e ü o r u m notatur in margine : In 1% 
boc a&u imprimitur Characier hujus 
'Ordinis. Modo fie argumenratur. Cha-, 
ratler in Sacramento Ordinis t unc impr i -
mitur , quando Ordinando traditur ma­
teria propria tangenda . Sed Charafter 
Ordinis Diaconarus imp i imi tu r , duni 
traditur ab Epifcopo , & tangitur ab Or ­
dinando Líber Evangeü-o rum, ut innui:. 
Pont i í icale R o m a n ü m . Ergo L i b r i E -
vangeliorum traditioeft Mater ia Ordinií; 
DiacOnatus; Forma autem V e r b a , q u » 
dicuntur in eadem traditione L i b r i . 'Quó.á 
autefn Pon|ificale Romanum fit L íber 
authenticus-,' & habeat virn legis , ne­
fas e fie t dubitare, ut de aiiis Libr is R i -
tualibus , & CseremoniaÜbus per Sutn-
mas Pontífices approbatis docent Gra-
t ían . Difccpt. Forenf. cap. 1 1 2 . num. 7. 
Lorcr ius l ib.n. q . í 6 . num. i z y Sperel-
lus Decif. 179. n u m . i j . atque Rota R o ­
mana par t .^ . recent, tom, 3. decif 647. 
<& part. 1 7. decif. 8 7, num. 2 3. 

T e r t i ó : allegatur textus in cap. 1. Ve 
'Sacram. non iteran, in quo Innocentius 
l l í . interrogatus ^ An permita debeat 

m l n i -
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? rntnifimre) qui fine impcfitione manuam 

fuer i t ad Ordinem Diaconatus affum-
pías •? Refpondic , (fíe aliqmd He-
randum, fed cauri fupplendum > quod 
incaute fuerat pratermiffum . Modo-fie 
tíiííericur : quando Ordo fuit nulliter 
collatus-, téñ o m n i n ó iterandu-s , quia 
quod nuí lum eft á principio , n u ü u m 
producit effedlum , & nullam concedjt 
poteftatem. cap* SoUmniter. De Confe-
tr. difi. i . D D . in cap. Unico y de Sacra 
Vnfl . E contra fi quid eft^omiffum ia 
collatione Ord inum , quocí non impe-
diat eorum vaÜdita tem , non fant O r -
dines repetendi , fea reiterandi , cap. i . 
& 2. 6" 5. 68. dift. cap. Confuit.trioKii 
de Tempor. Ordinal, Sed iupplcndum 
tantummodo eft i d , -quod fuit omiíTum , 
d. cap. i . de Sacram. mn iteran. & ibi 
í jon-zaíez in Comment. num, 8. Sánchez 
in ConfiU Moral, l i b r . j . cap. 1. dub.^. 
C u m igitur Innocén t ius i l í . in hec f ^ . 
t . de Sfícram. non iteran, dicac , non 
effe iteraodam Ordina t ionem D i a c o n i , 
i n qua futt omiíTa manus impof í t io ; fe-
quitur eundem Diaconum fui líe bene 
ordinatum . Sed cum qua materia , & 
forma ? U t ique per -traditionenii L i b r i 
'Evangeliorum , cum ill is verbis , deci­
pe poteftatem legendi Evangelium fyc 
'Nec amaritudinem faciat , quód textus 
4n d.cap. i . non dicat ad Ordinem Dia-
c-ovatiis ; fed habeat, ad Ordinem 5ub-
diaconatus; quia eft error T y p o g r a p h i ; 
& debet l«gi ad Ordinem Biaconarus; 
•íum ob manifefiam rationem , -fiqui-
dem Subdiaconi non ordinantur per ma­
nus impofitionera , fed per traditionem 
Cal ic is vacui , ac patena . cap. Sub-
diaconus , a dift. t u m quia in bonis 
exemplaribus Juris canonici ha be tur ex-
prefsé ad Ordinem Diaconatus , ut te* 
l ian tur A n t ó n . Auguft inus, & Hoft ien-
ÍÍS in eod. cap. \ . Suarez de Cenfuris 
difput. 4 1 . fccl. 4. numer. 12. Franc i ícus 
Hal l ier ius de S'Mrto EleM. pag. 434. 
& a l i i , quos c i t a t , & fequitur ipfc Gon­
zález in Noi. ad d. cap. 1. De Sacram, 
non iteran. 

Q u a r t ó facit textus in cap. Vresbyter. 
l.eed. tit. De Sacramen* Ordin. ubi pa-

riter Gregorius I X . refpondí t , & dixi t-
quód fi omiffa fueri t manus impofitío t\ 
tam in ordinatione Presbyteri , quá01 
D i a c o n i , non eft Ordo ieerandus ; ' Set 
fiatuto tempere ad hujufnwdi Ordines 
conferendos catite fupplendum qmd per 
errorem exflitit pr^termiffum. Igi tur ex 
fupradida coní:c!eratione eftentia OrdK 
nis Diaconatus non confiftit in impof i t ío-
ne manus, fed in tradrtione L i b r i Evan-
geliorum , quam ibi Pont i fe x fupponít 
' interfuiíFe. 

Q u i n t ó : quia fí manus impontio ef-
fet Mater ia efteníiaÜs -Ordínis Diaco­
natus, haberet formam expre í f ivam m i -
nifrerii , ac officii Diaconalis , nam in 
ómnibus Sacramentis forma debet ex̂ -
primere v i m , & operationem itíius Sa-
cramenti , & prasciput in Sacramento 
Ordinis debet innuere poteftatem, quse 
confertnr Ord ina to . Salmanticenfes de 
Sacr. Ord. traft.t . cap. g. num. 27. A-t 
quando Epífcopus imponi t manum fu-
per caput Diaconi nuliam formam pro-
fert indican vara minifterii Diaconalis ; 
& é contra i i lam exprrmit in traditio-
ne L i b r i Evangeliorum , .dícendo : Ac-
cipe poteftatem legendi -Evangeimm 
~&c. É r g o fequitur veram , & efíen-
tialem Mate r i am Ordinis Diaconatus 

'CfiTe ipfam L i b r i Evangeliorum tradi-
t i o n e m ; Eormam veró Verba prsedi-
d a . 

Verumtamen graviter obftat huic opr-
múrú , quód Sandi Apoftol i non tradi^-
demnt L i b r u m Evangeliorum feptem 
Diaconis , quos ordinarunt , & confe-
crarunt Afl. 6. 6. nec In aliquo Conci­
l io ante Florent inum ennneiatur base 
L i b r i Evangeliorum traditio ¡¡ nul lum-
x^ue Ritnale , aut A u d o r Catholicus 
per nongentos circiter annos poft fun-
datam Ecclefiam mentionem facit pras-
d:¿l¿e Evangeliorum L i b r i tradirionis; 
u t tetigimus fupra numer. y. éf 1 ubi 
Durandi teftimonium de fuá Ecclefía 
Anicienfi retul imus. 

Refpondet d o d i i í i m u s Maftr ius in 4. 
Lib. Sent. difput. 4. de Sacram. Ordi­
nis fub num. q^. his verbis: Minimé du- 31 
bitandum eft in univerfaU Ecchfia Ri -

tum 
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ííim 'huno tradends Librutn Evangelio-
rum [emper fuifft fervatum ; licét ali-
qua Ecclefia paríhuíaris pro aliquorem-
pare circa hoc errare potuerit ; & a-uño 
ritas preefertim illms Ec€Íefi<e Án^cien-
fis , c'ujus Durandas ipfe fuit Eptfco-
piií , non eji tánta^ ut nos m o v e r é v e l 
turbare debeat , ut inqu-Ú Comnchius. 
Ratio eñ ^ quia mos, '& laüdaHhs Sum-
morum Pont ficum confu-et udo fu t , ad 
tcílendam Rehgioforum ambrtwnem , ac 
vorum éumilttatem f i rvandam, dum E 
pífcopahm dignitatem extra clauftra qua 
runt, vel eam non concederé , vcl fotü-n 
in Ecclefiis infimi ordin s ¡ undé t dr n 
•effe iH'im cenjeo, cui Duraidus pr<tfuit 
Religiofus ex Qrdine Pr^dtcatorum a f 
(umptui » Refpondeni al'qui, qubd licét 
¿¡b Ecclcfice imtio confcriptin non fuert: 
irít'.ger Evangel'orum Líber ,poterate(fe , 
m in chartis quibufdam é e f m p t * t¡fenf 
afíquee parres , (tve alfqua Myfteria F4-
•dci, quce tttique hakütffent eandem v i m , 

mmen EvangelW , & nd h'inc Ordi-
'tiatioiem •fudpcieba-nt. Alii dkunt, Chrí-
ijlu m i n 'i n Hi o di f pe n f - ff ? cum Apfiflolts , 
iit poffent huno Ordinem conferre fineira-
•dítione L ibr i Evangebcrum. 

Melms tamen rejpondetitv ex cemnm-
ni doSirina §am tradita ab initio Que?" 
fiicnis Mürh. ¡6 cuw Beilarmino , Co-ñn-
chio, Mar t h iño, Averia , & a lili , qubd 
ficut Chri(¡U5 exttrnam peccatorum con-
fejffonem infiinik determínate materia7n 
Sacrammti Psemtentta : Num autem 
•hc€C facier-da fit vevbo, vel fcripta, aut 
ali'S fignis lenjibilibu* non determina-
vit , fed Evciefiee determinandum r d i -
quit • & Kiatenam , ac forwam Mrtri-
monti infiit'uit confenfum conrrohen-
tium externu ver bu , vel aliis f'gnis 
e-xpreffum ; hdec atitem figna in partku-
lart non deierminavit, fed ea communi 
tlfui 1 & co ntr ¡rhentium volunta ti reli-
qutt : Item formam cujufque Sacramenti 
injhtuit in genere Verba , qua aSionem 
conferentis fgnijicarertt. V G. talemhtc, 
éf mine a baptizante abluí in Nomine 
Vatru éff. ipia autem Vn-ba in particu-
iari-, tf in individuo talem a&ionem ex-
prime mía non in/htuit, fed h-ac rcliquit 

communi loquen ium ufui in propriet 
líiiomate ¡ fiqmdem ad iUam eand m 
a&túnew fignifeandam alia aahibu •ver-' 
b.' Gfd'cus , alia Oalmita , al/a Lat i* 
ms , al ¡a Qalllli , l flus , & Hifpanus in 
propn.r vernácula lingua : Sicut, tnquam 
d í 8 a Signa in Matrimonio , & Pee ¡tten' 
t4a , ¿ ' Veré a in ali's formis S acra men­
tor um iníi ituít quídam determtn t i fe 
eundttm ratiortem fuam formalem , feu 
fign fica ionem , quaíemii determmnts 
taita efje voluit, ut certam rem determi­
na té {igtitficarént • indetermmata tamen 
fecunaü » ejfe matenale : I T A P A R I -
T E R infitruit watertam hujus Ord'nis 
¡n tradttwne alicujus rei qua Di rconí 
officium d fgnaretur • quanam autem 
res <n ind vtduo tradt deberet , hoc de-
termi-tationt Ecclffta reliquit_; ita qtiod 
kanc Materiam Píaconatus inftuit fe un-
diim rntionem formalem determmatam ¿ 
qua ffilicet determinare figmficaretur 
htc , Ó* nunc per tahm aBionem trthui 
Ordinato certam Pote/lafem Ecclefiafii* 
C-am , indeterwrnatam tamen fecundüm 
ejfe materiale ,* quatcnüs in pot-fiate 
Ecckf .a tekqmt per tradilionem bu-
j ú * ̂  vel illius rei collattonem hujus pô  
tejhtis fignifcare . E t per hanc d^Slri" 
nam fac I-e concillan ur R m u d verfi E c -
clefrt L a t i n a , (3 Q r a c a in Ordinibut 
conferc^d's j utraque enrrn confert Or* 
dinationem per fgnum fenfibiíe , 6' Ver­
ba , qua optimé collauonem Ordtnts J¡-
gnifeant . Quare utraque val idé confia 
cit, & utraque femat, formal'ter loquen-
do , Materiam , & Formam a Chrifto 
inftitutnm •; licét materiahter jignis di* 
verfs utatur. H s c e l l reCponno c o m m H -
nis inter Theologos , & Canon:iras , 
quos ¡onga ferie citavi ftipra in JD"e»cif. V I L 
num.'2%. & 29 . 

ideircó oftendendum effet tantum-
m o J ó , quando eos per i t Ecclefia ordina-
re ©iácoiaos *cum traditione Líbr i Evan-
geJiorum ? A t hoc Inicium non reperi-
tur feriptum ; & poteíl procederé ex 
traditione Apoftolica , cujus ¿dei l f l ima 
cunos eít Eccle í ia Romana , ut often-
•ciimus in Decif. V I L num. fz. Eqnidem 
ex ¡lio R i tua i i Anglicano vetuí l i f í lmo 

K k argui-
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argüi tur eííe ultra X I . íascula , m di-
x'ivaus Jupra num. 11 , cerntfi mum eft au-
t e m , quoci erat in uíu per fexcentos an-
nos, &: ultra ante Conci l ium Florent i-
num. ; - & quód lioc errare non potuit in 
aífignanda t radi t ioneLibr i Evangeliorum 
pro Diaconatus Ordinis Materia vut plu-
ribus rationibus óftendit E m i n Cad- de 
Lauraea d. dífp. 6. deSacram, Ord. -num. 
102..6" {eqq. 

.Tertia Opinlo , qirss eft magis com-
33 muni5 docet , non íb lúm traditionem 

' L i b r i Evangeliorum , fed etiam M a -
nuum impofitionem cum ¡Ilis verbis. 
Áccipe'Spiritum Sanflum a d robur > & 
ad refiftendum d abólo , 6" tentationibus 
ejus > eíTednas partiales , fed eí ientlaies 
hujus Ordinis Mater ias , acFormas . I t a 
S. Thomas /» 4. éfift. 2 4 . ^ z. art. 5. & 
in Supp íemen to 3. p. q u . y j . a r i . 5. ad 
S . & q i ^ . art. i . ad prim. C a r d . H u í i u s 
inConfeff. Cashol. cap. 52. Card. Beliar-
minus de Sacram. Ord, cap. 9 Hallerius 
d i Sacris Ordm. jT. 1 j . Ifambenus de Sa-
cr. Ord. d í fp i . art $. L s y w a n . ¡ib. 5. 

: ira¿i.<).-cap s mm. z . acEftius , Putea-
nus, Gammacheus, & aüi pknes, quos 
cumulat IVlorinus dvpart. 7,. E x í t c i t : ^ . 

i . 77tíz».'g. quibus , addendi Cajeta-
nus , Card.-de L u g o , Coninchius, Mar -
chinus , & a l i i , quos c i t an t , ac íequun-
tur Sa lmant icen íes de eod. Sacram. Ord. 
traB. 8. cap, 3. 28 & quosa; probat 
Maftr ius in cit. difp. q. mim.^z. necnon 
Diana Coordinatus tom. z. traéj. 5. rejoi. 
5. ac tom. ' 3 t r a é t . 1 • refol.'6j. 

Probacur hxc opinio , quó ad ipfam 
-traditionem L i b r i Evangeliorum , cum 

34 forma Verborum i l lam aiTociantium , 
ex Concil io Florenrino , in quo de ea-
dem Materia , óc Forma datur expref-
fa doftrina ; de ideó de ea nefas eífet 
dubitare, ob ¡nfál lfbí l i tatem, quam om-
nes Cathol ic i profiientur in Conci l io Ge­
nera i i , praefence Papa , & íllud appro-
bante . Fagnanus in cap. M.^jwes , num, 
36. J e B^pufmo tom. h p a g . 2 34 & al i i 
D D quos c i tav imuslupra í -v D^v/ ' V i l n. 
16. Quo vero ad impullt ionem manus, 
& Verba Epi ícopi eam comitantia, fe-
quentes dantur probaciones. 

-Prima ex Concil io Car thagínenf i Í V . 
Cah. j . in quo fie del ini tur : Diaconus cum 
ordmatur ^ [ólus Bpifcqpus tnamm fu- %$ 
pra caput ejus 'pmat , quia non ad wa-
cerdoñum , fed ad m^nifí^rium confe-
cratur . E t quamyis fupra tium.ü, obji-
ciendo dixerimus fecundüm aliquos, ibi 
Conci l ium non viden locuaim-de hac 
manus impohtione ranquara materia Or­
dinis Diaconatns , íed ad d i l t ind ionem 
impoí i t ionis manuum quae fít in Pres-
byteratu non á folo Epifcopo, ac criara 
ab aliis Sacerdotibusuna cum eodem Ep i ­
fcopo , n ih i lmninús communiter docent 
D D . inter quos Maftrius dift. dífp. 4. 
num ^z. verba Conc i lü Carthaginenfis 
eífe in :elligenda de Materia Ordinis Dia ­
conatus ; fiquidem in antecedenti Ga-
none loquitur de Materia Ordinis E p i -
ícopatus , ¿k Presbyterárus , & in fub-
fequentibus de materia Subdiaconatus-j 
Acolythatus , Exorc i í l á tus , L e í l o r a -
tus , <k Olt iariaius ; qui omnes Ca»-
nones repofi-i ieguntür á Graciano in 

-difi. z?. cap. 'Epífcopüí , cap. Presby-
ter. cap. Diaconus , ^ap. Subdiaconus ^ 
cum aliis eorundem Ordinum minorum 

i fuhlequentibüs. 
Secunda probatio defumitur ex Verbis 5^ 

D i v i Hieroñymi¿«f<7/>. 56. í / a i í í ira feri-
htnvs: Ordiiíatio non folüm ad ímpetra -
tionem vocis , f í d etiam ad impofitionem 
manuum impletur. 

T e r t i a probatio & -quidem príer ípua 
- eíl Gracia , quae datur D iácono per ma-
' ñus i m p o í k b t i e m , ut diximus fúp já 

9. Ec docet S. Thomas in%. difi. 17 
25. qu.z. áru 3. in corp. alias ai .do-
ritares Í/ZC1?. .'íMwr. 9. á nobis adduf t^ . 
Ñ e q u e obftat , quód íi manus impoíi-
t io fit materia Ordinis Diaconatus, v i -
deatur dicendum , quód per eaiii ¡m -̂
primatur Cha rade r , & Gratia confera-
tur contra id , quod ex Ponritícali Rb -
mano probatura eít fupra num. z6 & 
diclum eft d. num. 9. N a m refpondent 
Salmandcenfes , quód quando a'iquis 
0?do habet duas partiales materias , 
Charafter impr imi tur , & Gratia con-
fertur , dum materia principalior , ac 
magis exprefliva poteftatis illius Or ­

dinis 
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dinis applicatur ; & ideo , quia traditio 
L i b r i , Eyange l ío rum eft; materia magís 
principalis Ordims , D i a c o n m i s . i idcir-
c b , dum. traditut L ibe rJmpr i rn i tu rCha-
rader ; & , Gratia , qus moraiiter cce-
pic infundí in : impofúlone, manus.Epi-
ícopi in eadem L j b r i traditione com-
pletur . I ta Sa lmant icen íes d.trafí . 8. cap. 
5. num. Mj.nus obftae-, quód^ad in -

j f c v i c e r n videancur íibi, contraria. GotlcL-
l ium C a r í h a g m e n í e , & Conci l ium EÍQ-
rentinum ^ dum pr imum non loqtutur 
dé traditione L i b r i Evfangeliorum ; fe-
cundum autem non memmu impufit io-
nis manus nam reípondec Mal tnus d. 
d'fput.^. num.+z.. quód Jicét utrumque 
Gonci; o rum; de utraque materia men-
tioneiTS- non; fecerit v n ih i lom!nús .a l tera 
d é q u a nihi l dixerunt-j . non fúlfe abí i i fdem . 
excluía i & ,pe r conkquens conciuüen-
dütn utramque m^reriam cum fuá for­
ma verborum concurrere, ad,. e í l e n n a m , 
Ordinis Í J iacona tus ; ecíi traditio L i b r i 
Evangeliorum tariquam. migis ex, ref-
fiva poteftatis , quac: per .hunc Ofdinem,, 
confmur , „ í i t magis princi^alis , óc in 
ea imprimatur C h a r a í t e r , j , & ^ o b hanc ; 
rationem in capi i» /» cap. $¿ de. Sa-
cram.no» interand* d ;¿ lum í i t á Summis 

3 0 5 Poncifícsbus ínnocen t io í ü . : ac Grego-
rio ÍX.' quód ü in oruinatronei Diaco-
ni .omiíra fueric manus impoíi t io , non 
fit, Qfdinat io reiteranda ; fed opportli­
no tempere fupplendum , quodt; fui t . 
omi í í um ; quia fcilícet; ob tradicionem 
L i b r i Evangeliorum , quas eíí materia, 
principal icr , & in qua impr imi tur cha-
r i íder , & conílftit e í íent ia Ordinis D i a -
eonatus , , validé fnic collatus O r d o , Se 
GídiniS; Sacramentum, . Haec de T e r t i a . 
o p i n i o n c , 

Quarta reperitur : opinio , , quas cen-
fet , Mater iam Ordinis Diaconatus u l ­
tra M a n u u m i m p o í i t i o n e m , & L i b r i 
Evangeliorum traditionem , eífe quo-

40- que Stolae in humero Diaconi appiica-
cacionem . Hanc opinionem habuit Si-
chardus Cremonenfis Epifcopns L i ó . 2. 
de l»j i í 'ut: Ecclef. c a p . i . ubi ita feribie 
de Oidinat ione D i acón i ; Poftea dat ei 
Sfolam fupcf humsrum Jiniftrum; Epifco^ 

pus- dicens Accipe Stolám candidam 
de rra^u üomifj' éfc. & pofiea, ut imel-
¡igat fe ejfe pr<eco?jem Chrifit i. (radn ei 
Evnngdium, dicens , Acape potefi&tem 
légendi Evangelium. tam pro .vt.yis s 
ai am. pro defunBíj in nomine Domini. 
Htf.res igitur. tü htfc Verba furtt hujus 
Sacramenti ¡ubliantja. -. Dalmática vero 
J't cut datar, [otemnitatis efi-, &non ¡ub-
ftanv<s,i Simil i ter ita op in^ tusc í t P^ulus. 
Jadrení is Archiepifcopus in fuo Opere 
inferipro Tbefamus PoKtifi iim , in quo 
ita notavic :: D.-acona ^ _ cum ordiñarur ^ 
trad-tur^- (ub- cert-s verbis Stota. & Co­
do: Evattgelii 1 qua rer <& 'verba 
fu at híijü* S icrame^tt (ubftant'.a ; ,c<e~ 
tera funt de :'olem!7itatey. Horu tn A u í l o -
rum vetba praedídá t ranfer ib i t 'Morinus 
de SacriSi Ordin d part. p Exsrct*. o», 
cap. i . num z.-Porro hxc op in ionu l lum 
alium fequacem habet , & jure, mér i ­
to . , quia . Stola eft f lnipíex, ornamen-
t u m D i a c o n i , qua uti debec in cantan­
do Evangelio , ut demoní i ra r M á g r i u s 
in H erolexic. Verb, Sfoia ; addens , quód 
fi allud / cantarer abfque S t o l á , peccaret 41 
mortaliter , quê d nos notavimus in De-
cifionibus de Sacrificio M jfce Decif. jOo, 
fub num 

Hi.c autem credimus magna obfer-
vatione disinum , quod nonnuili ex^ L í -
bris Rkualibus annquis- apud ? I V k n - 42. 
num p.irt 2 de Sacr's Ordw. f íCiunt 
mencionem de. Srola danda per Epifco--
pum D i á c o n o in ; ejus Ordir>atic:ne,; uC 
videre.eftpr>g. zz* . pag, 2 55; fr-pag. 174. 
A t eorundem Ruua i ium major- nume-
rus nui lum verbum conrinet de eadem 
St ¡a , ñeque dt ejus impoi i t íone ita fi-
niftro humero , quam facit Epifcopus, 
dum ordinac D í a c o n u m > prout Itudio-
fuS; Leclor ob íe rva re poterit; ¡a eodem 
M o r i n o a pag. z i 5. ubi. ¡ncit ' iunt R itua-
lia pro Lat in is Ordinationibus. Seq ítur 
ex hoc fjlentio circa S to lam, quód prse-
d i d í L i b r i Rituales non expr 'munt o m -
nia , qua^ in antiquiftimis lasculis.ler» 
vabat Ecciefia^ in coilatione Ord inum^ 
linde ex, eis deduri non porell . condu-
dens argumencum circa traditionem L i * 
bri Evangeliorum: dreendo , Rituales, 

K k . a. an t i -
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ar!t;qui de ea non Icquuntur. Ergó an-
fiquitüs rraditio Libra Evangeliorum ¡n 
Ordmatione Diaconi non eraí i n a fu , 
N a m ñeque de Stoia tradenda Diáco ­
no loquuntur plurimí eorundem Ri tua-
ü u m veui í i i í r j ínoium ; & tamen ine-
ptujn eífet dicere , quód Stola non da-
retur ; c ü m alü Rituales l ibr i ejuídem 
antiquitatis vel ejufdem Stolas datio-
nem ponant , vel ipíius benedidlioneni 
notent in ordinandis D i a c o n b . Prseter-
quam qaod- dicendum forec , D i á c o n o s 
a n t i q u h ú s OfcKnaíds fuífl-e abfque Ve-
ílibus Sacris ; eo quia de iifdem nulla 
tnenrio babeatiif in ptxdi&is Ricualibus* 
Igi tur ficur Scr!prore,s antiqui prsed.'tlo-
rum R h u a l i u m noncurarunt notare Ve-
ñ e s Sacras , Se Srolam , quibus Dia ­
coni , dum ordinantur , induuntur ; i ta 
non debe? elíe é vseritate aliemim dice-
re , quód antiqiif.tüs tradtr.erur L'btt 
E v á h g é i i o r u m , , uc bábeíur in ido R i -
Itíill Anglicano., de quo íupra num. i r . 
& i n aiio BeHovacenÍj de Annocjoo. cir-
cirer apud eundem M-órinum part. 2. 
pag.z-jo. eríí alíi l^ibri Rituales.antiqui 
ejus ríon meminerint . 

Quinta d e m u n í opinio in aliquibus 
Eccle í i i s an t iqu i tús erat ,. quód Mar 
nunra ríri-poíitiónr , &ib'Rí ÉvangeÜo-
rum ¡radit ioni- , vStofaeqiie exhib.tioni. 
accederet , pro Materia í^ iaconatus , 

43 etiarn U n d i o manuum, Ordinandi cura 
Sarro C h r i f inare, cum verbis vim For-
irae habentihus in eadern Líní l ione pro-
i a t i s ; u*- referr H u g o M e n a í d n s inNo-
tis ad Libv: Sacrament. S\ Gregorii Pa? 
p<e p-ag. 289. ira íc r ibens : In-cítate Pon-
itfiéáli r'Angiicaít9 Ai. J. pcfi traditia^ 
Zterik. Libri EbangeUmum Diaceni war 
ñus Ungutítur^ ita emm habetur . Con-
feerstm m á n ü i t o ' Diaconi de Oleo 
atqne Ghr'draate . Confecrentur M a -
nus iftíe , quaeíurnus Domme & í á a -
d íteenrur per iüanv U n í i j o n e m - , tuam-
que í i n-:úid:Onem>, uc quascunque bene-
d 'X'-nnt , be?iedida: fiftt « & quascun-
qi-e fandlinc-T^ririt , . ían^llfícata liní„ 
S . ¡ané ol m in Gallia bic moí> inolcv^ 
fot , m manus Diaconis uigsrentur ¡ 
qued: mamfefttípi cjt sx- Epifiolá N i -

celai P a p a 1. ad Kedulphum Archiept-
feopum Bituricenfem , ibi : Prasterea,, 
feifeitaris , ü t r i t m folis Presbyteris, an 
Diaconibus debeant , cshm ordinantur > 
roanus Chrifrri-afeis liquore perungi -
Quod non interrog.ijfet Pontificem Ma-
ximum Rodulph-ií , nifi id morís ejfe in 
D-ixconorum Qrdimtio&e alicubi i » 
ú'tillia , compertum habuiffet. Hucufque 
Menardus. Dequaquidem undione ferir 
bunt etiam Maf^lu& í t í 'Bíetóhxic . Vtrhk 
Chnfma c&l. 3. in- Vsrb. Diaconus coL.. 
2. Be Bmin% C a r d Bona Rer. Liturgia, 
ttb.i. cap 25. in fine. Forfan tune pra;-
d ida U n & i o reputabatur Materia Oi> 
dlnationis Diaconatus ex his , quas ha--
bentur apud T e r c u l ü a n u m Lrbr* de Re-
furreéf. Carnes .• videlicet : Caro ungi-
tur , ut anima confecretur: caro fgna* 
tur , ut anima muniatur- : caro manus. 
impafttione adumbtatur , ut anima [pi^ 
ritu illuminetur . Caecerura hasc opinio 
nul'o ílabili innixa fundamento de- fe cor* 
ruit , & prasdicla Uuf t io , quas erat in? 
trodufta mot ivo devotionis ab al iqui­
bus Epifcopis Gallias , á pluribus fas-
culis eA: inrermiífa ; & fie concludítur 
reflringi- Mate r i am Ordinis. Diaconatus-
tum ad impoíl t ionera Manus , q u á m 
facit Epifcopus fuper caput Ordinandi , 
tum ad^ traditionem L i b r i Evage í io -
rum \ Formam vero ad Verba , quse in . 
urraque a í l i o n e ab eodem Epifcopo pro-
feruntur. 

D E C I S I O X X X 

A R Q U M E N T U M . 

Wt dedarentur Officia , ac MiniV 
fteria Diaconomm r hi in tria; 
genera dividuntur , & oílendi-
rur , Diáconos eiTe vel Maxí» 
mos , vel Majores > vel inferio­
res . Primi funt Cardinales Dia­
coni S . R . E. quorum origo 5 
numerus , & Officia explican-
íur , pluribus eruditionibus cir-
ca eoldem iní'ertis. De majori.-

bus-
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bus Diaconis, ideft Archidiaco-
nis Ecclefiarum Coliegiacarum 
agitur , & de minifteriis ad eos 
de jure ípcflantibus . Pariter 
narran tur Officia Diaconorura 
inferiorum, tuna de Jure Divi­
no , tum ex commiííione £c-
clefiae eis compecentía. Tándem 
diíTeritur de Flabello , quod Dia-
coni Graeci ex Officio renent in 
manibus, ac movent ad Airare: 
ejuíque myílica figniíicado, cum. 
aliis curiolls Ritibus Maronita.-
í u m , exponitur. 

S U M M A R I U IM. 

i> Dlarom gr¿ecé , L e v i t a /jcúbmice f 
Minifíri latiné dicuntur . 

t Diaeoni aíii Maximi , ahí Majores i. 
alii Inferiores. 

3 Cardinales Si R i E . B iacml funt 
maximi, 

4 Cardtnalium omnium numerus feptua* 
gefimus. E t c u r ? 

5 Cardimdium nomen ^ ac D'gnitas tem-
pore S. Sylveftri P a p a . 

6 Cardinales unde fie nominati? 
7 Cardinalium numerus olim variítf * 
S Cardinales alii Epifcopi, alii Pres-

by feri, alii Diaccwi. 
9 Diaeoni Cardinales oíim feptem tan* 

íüm» E t cur ? 
lio Angelorum feptem coram Deo- aflan-

tíiim nomina: 
11 B.Amadtfi Lufítani Reformantis Ordo 

S. Francifci laudes. 
i-.z- Diaeoni Cardinales feptem cur diffi 

Regionarii ? 
3 3 Cur deinde quatuordecim ; ac pofisa 

decem, 6" 06I0J 
14 Cardinales Epifcopi V I . Preshjteri 

L , Diaeoni X I V . 
15 Diaconiee , feu Titult Cardinalium 

Diaconorum qui fint ? 
16 Diaconorum Cardinalium ant iqui ím 

Officia tria . E t qua:? 
37 Meafce , feu Tabulte lignete fuper 

qua Chriftus wftituit Eucbariftjam 

defcriptiO ) & confervatio. 
i & Diaconorum Cardinalium nunc Officia 

quinqué . E t qu<e ? 
19 Conafiorium Pápale quid fit ? & 

fkwtuplex ? 
z a Congregationes Cárdinalit i ie Ufhis 

Romee qu¿e ? 
zi' Cardinales tenentur refidere Romee» 

Poen<e contra abfentes . 
Diacorni- Cardinales an pojfmt folem-

niter benedic-ere popuium ? 
x. 3" Si BenedlMm Abbas D) acón a tus Or-

dine fkit contentas . Item S. Mau-
rus r ac Si Placídus . 

24 Ar- hidiaeoni nomen quid fígnificet ? 
2 5 A*chidtaconi prima dignitas de J u r e 

in Collegiatis. E t cur? 
2:6 Archidiaconorum Officia antiquis tem~ 

poribus <.. 
27 Confitetudo attendenda círca Officia 

Archidiaconorum . 
z% Archidiacovatus Paduce y ac Plebis 

Sacci efi fecunda Dignitas. 
29 Archpresbyter Patavims eft pr ima 

Dignhas , 
30 Diaconorum minijíeria quatuor ex-

J u r e Divino . E t quee ? 
3=1 Menfa tempore Apcfiolorum duplices r 

§acr<e , & Profan<&. 
32 Diaeoni íeptem ordinati ab Apoftolis ^ 

ut Euchanfiiaw diflnhuerent. 
3 3 Baptizare folemniter quando Diaco-

mis pojfit ? 
34 Diaconorum minifleria feptem ex com-

- wjfione Eecleflte? 
35 Benediélio Cerei Pafchalis an com^ 

petat Diácono de J u r e Div ino? 
36 Munda cor meum & c . an recitet 

Diaconus ame Prteconium E x u l -
t e t . 

37 Pr<ecomi Exul te t &:c. cantatio cur 
commijfa Diácono ?' 

$2 Ortecorum Diaconorum effieium /f-
nendi in Mijfa Flabellum . E t 
quid fit ? 

39 Flabelli praedifti myfika fignlficath, 
40 Maroñharum Flabella j (3 eorum 

ufas in Mijfa, 
41 Organi vox trémula cur fonetur a d 

thvationsm Hoftia in Mijfa l 

R e ü a s 
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E í l a t pro integra. Diaconatus, Of--. 

. dinis. explicatione, , vic Diacono-
rum offipia , feu mínií teria declaremus 
tr ipl ici enim voce Diaconi nuncupan-
tur ; Hebraica, ideft Levit<e Graeca ? 
nempe Diaconi , & Latina, ícilicet Mi-

1 ni/fri • & his,tribus, vocibus, formatur 
eadem* figniíicatio , quas eft miniflrare, 
ÍTC ftrvire Sacerdoti , juxta id quod 
Deus praecepit M o y ü in Lege Veter i 

Applica Tribum L E P I , &. 
fac. eam fiare in confpeéiu Jaron. Sacer­
dotisa & mwijlrent e i ; & excubent ^ <& 
obfervsnt quicquid nd cuítum pí f t inet 
wulti!udivis corarn Tabernaculo Tefiimo-
nn y 6" cujlodiant vafa Tabernaculi fer­
vientes ÍH miniftefio . Pro majori autem 
¡nre'lic'entia dicendorum adyertendum 

z. e f t , T r i a eíTe genera Diaconorum , al i i 
en.im funt M a x i m i , a l i i , Maiores, & a l i i . 
Infer iores» ac de, finguiis .fingillatim éft 
agendum , & . eorum officia, ac mimíie-.. 
ria demonnranda • 

Diaconi M a x i m i funt Emlnen t i íUmi 
S, R. E. Cardina'es Diaconi ; J ¡ q u i d e m , 
Sacrum Col 'eg ium. Cardinal i t ium con-

3. ftat ex Epiícopis í e x , exPresbyteris quin-
quaginta , & Diaconis quatuordecim ; 
qui .omnes coní t i tuunf numerum feptua-
ginta Cardinalíut-p ¡uxta, raagiftralem 

4 C o n í l i t u t í o n e m SiXti Papas Q u i n t i , qus; 
iegitur in Bullario novo tom.z. Conjíit,. 
50. $ Quoniam veropag* 56*' quod qui-
dem Eminenn íT ímum Card inaüu rn Co i -
legium á Jure> D i v i n o originein duxifle 
Ganontftas t e í b m u r , tum ex, verbis Do-
miní: ad-.-.Moyfem Numcr. 11, 16. Dixit 
Dominus. ad Moyfem , congrega mihi: 
Septuaginta viro* de- fenibus Jfrael s. 
quos tu no/íi , qubd [enes populi Jtnt ^ 
& magifiri ; & duces eos ad ojiium T a -
hernaculL faederis s, fadefque, ibi.fiare 
tecum , ut defeendam , 6 | loquar. tecum , 
@ «uferam de ¡ p i t ' t u j u o , tradamque 
eis y ut fuflentent tecum oms populi , 
non tu folus graveris , tum ex eledione 
duodecim. Apo l ío lo rum ^ quam fecit 
Chriftus D o m í n u s Luc 6» 1 aliorum 
feptuag^nts duorum d i f c i p u l o r u m L u c . 
10. I , uodé aic innocentius Í1L in cap,. 
Ver V m m b i k m .... Qui . fik ftnt legit. 

SUntt autem Sacerdotes Levitici generis 
Fratres Nof in , quiNobis Jure Levi t i -
Cú y in executiarK, Sacerdotalis Officit. 
Coadjutores exifiunt E t E m i n e n t . C a r d , . 
Palepttus-. in traóL de Sacr. Confín. Con-
fult. membr. 5; cap. t-x. fahák '. Ala a u ­
tem eos in íocum Apojiolorum y qui Cht i -
fio Domino NofirO: ajjifiebant fuíccjflfe 
tradunt , qurt magnorum Virprum efi 
[e>'tentia , <& magna probabilitate niti-
tur : certum . enim. ífi Chrifsum Domtnum 
Kedemptorem Nofirum . cü-n in - terris. 
verfaretur , fthi duqde?im Apofiotof , éf 
feptuaginta dúos difcipulos Babuijfe , 
qui fibi ajfifterent . Hpc autem n o m e n 
C a r d i n a Ü s , leu potius digniras Cardina-
Ikia antiquilfima eft , deea enim m e n t i o 
exprel ía habetur in G?>nGÍlio Romano á 
S. Sylve í l ro Papa celebrato Apno ^ 4 
dum in cap.6. f f i ?$ ivp y flt. Diaconi non 
efhnPx plus ^ nec, amplmy , pen Paro-
chiarum examen y ntfi di o : E t Diaco­
ni Cardinales Urbts Romoe feptem E t 
in Synodo Nicaena habi ra Anno fequen-
ti 32 5. fub eod^m . S.. S y l v e ü r o 5 i idem, 
Cardinales- nooiinantnr in decrero fír-
mato, ab cadtm, Sync^do , .circ<-3 modura, 
procedendi judicialiter contra Praejatos 
Ecclefiarum , quod referrur in cap, Pne-
fül.Zi q.$. his verhist Pr<rfu¡ non dam-
nabitur y mfi í u m yz. tefíibus ; nec Prce-
fui: iummus a quoquam fud:cahitur 5 
quoniam fr iptum eft y Non efi difcipu'us 
¡uptr Mag'firum . Presbyter autem Car-
djnalis. niJif:Cum 44. tejíibus condemna-
bítur. . , Diacor¡us veró. Cardinalis ürbis . 
Ilgmee nifi cum z j ; teftibus condémnah'l*. 
tur. Ideoque; dicuntur . Cardinales á Car-
dine ApolioÜcae .Sedis-, cuiadiftunt ;,nam, 
ut ait Anac ié tus , Papa in cap. Sacrofan- { 
¿la y tz i j i f t . m fin. Apofiolica Sedes Car­
do y & caput omnium Eccleftarum a Do­
mino y 6" non ab ako efi conjiituta , 6" fi-
cut Cardine cfi.um regitur , fie hujus, 
Sa>!&(€ Sedts Attélontate. omnes Eccle-
fia C Dommo djfpanente. J reguntur . Lin­
de Archidiaconus. Canonifta in eodem 
textu ita ícribit : Senatus Cardmaltum a 
Cardine nomen accip't , quaji fe regat >, 
Csf ahos i ficut enim ofiium regitur per 
Cardincm y _ ita Ecclefia per ifipf •' 

C a r di-
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Cardinales Cardmes dicuntur in Ro-
rnanii E a lefia dupHci fimilitudine , vel 
quia ftcut domus babet Oflmm, & Car-

• dwew, fie E i cu fia babet Pdpam , qui efi 
Oftium Dei , vel Eccléfia , Cardina­
les , m i fum Cardines , P r o ü t eriam 
Zecchius de Hepull. Ecclef. part .z . tií. 
de Cardinal, h x c ' f a h á k : Nomen C a r -
dinalis idtm feré figmficat , quod Prin-
cipal is; vel ts ^ á -quo alii depenúent; 
ut a Car diñe efiia pender s [ole n t ; linde 
& Venti Cardinales , Virtutes Cardi* 
nales , punft" Coeli Cardinalia díci 
Celent. t 

Igi tur Cardinalitius Senatus coní ta t 
feptuaginca Próceribus Sacrisex antedía la 
Confiit. ' 50.'Sixt! F . qu] hnne numerum 
firmavit ad invitariénem feptuaginta Se-
niorum , quos Deum dediííe JMoyfí Co-
adjútores inregimine popuU Hebraici ex 
Num. i i . Hixímus fu ra ; etíi nnmerus 
iíte ante Sixtum V . pro varietate tempo-
rum variavecit ; i taut aliquando decreVe-

T i t u f q u e a d ^ ¿ t o t ^ r i t u m Cardinales, a!i-
' quándo au¿lus fuer i t ufque ad lex , & fe­
ptuaginca , ut ex probatis Auclonbus 
oüend i t Jacobus Cohellius in Netitia 
CardinaUtus cap 5. ubi in fine ex do-
¿Irina M a r t i n i L a ú d e n o s , ^Caííanasi^ 

'Zecchi i , ac iMandoín advertir , "poiTe 
Summum Pontíficem 'augére praedidum 
numerum Sepmaginta , non dbftadte 
Sixtirs . 'Ccnfli t 'ut ione; & cap. 4.'-3ocet, 
in tres Ordines díf t iní lum eífe numerum 
Card ina l í t im , Epifcoporum fcüicet , 

S P re sby í e ro rnm , & D i a c c n o r u m , ad ü m i -
Jitudinem CcBleítís s ac THumphat i t i s 
Eccleíias > ubi Omnipotens hnmani gene-
ris A u d o r fres furnrhos , ac praec p;iós 
Angelorum O r d i n e s , i n f t j t ü i t , Serar'him, 
Cherubim , & T h r o n o r u m ; & íic in 
Romana Ecclefia fex Cardinales Epifco-
pi fignificant S e r á p h i m , qui prascaeteris 
in amore fui Crea íor i s árdent i r t lmi , & 
in t imi fun t ; Cardinales Presbyreri defi-
gnant Cherubim, , qui func Sapienda, 
& e r u d í t i o n e praíílantifiGmi ; Cardinales 
Díácon i reprEeíentant T h r o n ó s , d o d r i -
n a , ac jurtitia feftiíTimós ; quod lat iús 
demonf í ra t Mófconius de Maje/i. Miht. 
E c c l . lib. 1. p a r t . i . cap, 5. & his tribus 

Ordinibus Cardinalium utitur Papa veíut 
Summus Sacérdos , & Supremus H i e -
rarcha in regímine totius Orb í s C h r i í t i a -
n i in tribus iliis hierarchiciS aclibus, qui 
funt purgare, iliuminare , ac perficere, 
juxea d o i í r i n a m S. D i o n y f i i Areopagitas 
de Cceleft. Hierarch. cap. 5. 

E t quod atrinet ad Cardinales D i á c o ­
nos, quos M á x i m o s nominamus, hi ab 
inicio Ecc le f í s í ep t em fuerunt , tum in 
A l m a U r b e , t um in aliis Eccleí l is Ca- f 
ihedralibus juxta Sandionem S. Eva r i -

' í t i Papas Anno i r 2. quañ legirur in cap. 
" T I . 9 prascipientem ita : Diaconi 
¿C qui quafi ocuti videntur effe' E p i f opi J 
in uridquaque C i v i ate j u x t a Apoflolo-
rum covflituta feptem debent effe . 'Se-
ptem enim Diáconos elegerunt Apoftoíi 
ab \\m\o A&or¿6.'<j. ad imitat ionem fe­
ptem Spiricuum Deoadnant ium , dequi-
bus Rsphaei ait zá Tobiáin 12. 15. Ego 

fum 'unus ex feptem ^ qui adftamus an-
' te Dormnum. E t S. Joahnés in Apoc S. 2. 
E t vidi feptem Angelas fiantes in cón-
fpef íu Dei ; quorum nomina recehfet 
Nicolaus Serarius Tob, t i . 15. diceris, 
quñd h i vocantur Michael ^ Gabriel, 
Rdphdel , Uriel , Scaltíel , Jehudiel , 
6* Barachiel. A t Cornéi iús á Lapide in 'IO 
Apoc. t. 4. ro/. 4. notat , quod ideima 
quatuór nomina incerta fun t ; & f^la t r iá 
prima agnofeuntur , & coluntur ab Ec­
clefia , ut d i d u m fuir in Concil io R o ­
mano, cui prsefuit ZachariasPf.pa Avno 
74f. r u m prima tria t a n t ú m habeantur 
in Scriptura Sacra spprohata ; crfi alia 
recí-nfeántur á pluribus SS. Parribus ib i 
per CorneÜum á L.ipide a l i egá r i s ; qui 

'etiam adjungit , Nomina feprem Ange-
lorum jam receniita divinirus fuifle re-
velata B. Amadaso V i r o fandi ra te , mi - n 
raculis , ac prephetiis Üíuftrís ; qui füit 
ramilias Luíitar.as , de Dei amore i n -
cenfus, fprécis ópibus- , ac í í a t i b ü s , mo-
nitu S. F r -nc i í c i ejus Ordinem anrpfe-
xus e í l , iHiufque reformarionem , qu^; 
Am>idsOrum vocat t í r iníliruir ; & á 
Lufitanis B. A m a t ó r , ab I p l i s B . A m a -
dasus vocatnr . H i n c á Sixto I V . in 
corifeííarium eledus , ab eo obtinuit 
M o n t e m A u r e u m , vulgp d i d u m M o n -

t o r i u m , 
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t o r i u m , ubi Crucif íxus fertur S. Petrus 
A p o í í p í u s ; íbique Mona í l e r i um fui Or-
dinis ex t rux i t ; & de ejus Sandirate , 
& revelationibus multa haberse Anna ­
les O í d mis S. Francifci patf. 3. M r , * , 
cap. 10. 

H u n c autem Septenanum numerum 
Oiaconorum Cardinalium longo tem-
•pore durafife, ñeque auclmn fui líe ufque 
ad Deci inum Saeculüm t eña tu r Pa iwi -
íius de Septem Vthis Ecclef. cap. | . & 
Ciacconius in Vita S. Sixti Papce V r i -
tni ; ac racione , quia poí l incendiatam 
Urbem á Nerone , in ¡pía remanfsrunt 
feptetB Regiones tanrum , & his Re-
gionibus deputar i í u e r u n t Ipíi feptem 

t a Diaconi Cardinales , uc in eis C h r i -
•ñianam Religionem promoverent, pau-
perum inopiae de Eccleíjae t h e í a u r i s , ac 
fidelium oblationtbus íubvenirent , v i -
taque, :fi opus eflet., expofíta pieratem 
tuerentur 4 qua de caufa ipíi Diaconi 
.appeHabantur Regionarii , ut feribk 
E m i n . Card. Baronius ad Arinum ^24. 
notaos , quód tune S. Sylvefter Papa, 

.Gifm deeflent Diaconi dúo , & efíent 
in hnmanis tan tum quinqué videlicec 
iFabianus , Marcuis , Líber tus , Archi-
.damus , 6" Julius , ordinati , & additi 
fuerunc ab eodem Pontífice a ¡i i dúo , 
Prifcus feilicet, & Theodorut. Ve rum-
tamen reffitutis X Í V in Urbe Regio-
í i i bus , &: aufta Romanas Ecclefias M a -
je í l a re , ordinati furít alii feptem Diaco-

15 ni Cardinales , ut unaquasqué Regio 
fuum haberet; aedeinde cum etiam Sun-.-
frius Ponfifek egeret aliquorum Oiaco­
norum aíí i í lentia , ajios quaruor Diaco 
nos Cardinales creavir , qui Palarirri , 
nam Palacio Papse rncumbebaet, nuncu-
pabanrur , & Pontifíci Romano celebran-
t i miniftrabaíit . Poli plura autem fae-
•cula vatiavtt hic numerus , adeó ut re-
í íe tor Panvinus in V k a H i g i n i i Pap^ 
tom. r, pag. 47. fub Paulo l í l . Anno 
1545. Oiaconos Cardinales firffe X Í X . 
fub Fio I V . ex t in í í e X X •/. & tándem 
fub Sixto V . r e d a í t u m el fe numerum 
eorumdem ad X I V , ut in ejufdem Sixti 
Confl. $0. u b i , ut didhim e(i fupra , in 
§ . guoniam vero , f a n c i v i t , ut Cardi-

nales Epifcopi el íent V I . Presbyteri L . 14 
Diaconi vero X Í V . & fíe omnes fímui 
afeenderent ad L X X . de quo numero, 
prster antiquos Scriptores , elegante! 
di í íet í tvEmin. Card. deLuca in Opufado 
i l Car díñale cap. -2,. feu in quo norar, has 
eííe Diaconias , feu T í t u l o s X I V . O i a ­
conorum Card ina l ium, v i d e ü c e t : $. AÍÍT-
fidS in V i a Lata . S. Maride de ScaJa . I | 
Si Adriani . S. Nicolai in carcere Tul-
liano . S. Ágathee . S.. Marta in Domi­
nica . S. M a n a in Cofmedino . 5". Ange­
lí in Pi fcar ia . S. Georgii ad Velum Áü* 
reum . S, María in Aquiro . SS.Cofma^ 
& D amia vi . SS. Viti , 6" Modefli . S. 
Mariit in Porticn 9 & S. Laurenttt in 
Damafo. 

Orificia ¡ taque , ac Minifteria horum 
M a x i m o r u m ü í a c o n o r u m alia eranc in 
tempereantiquo, alia in p r^ fen t i . A n t i -
quirüs tria erant . U n u m miniflrandi 
Summo Pontifici celebranti , & eidem, í S 
dum praedicaret, a í í l f lendi , ut ex fan¿lio-
ne SJEvarift i incap. Diaconi^ ^ difi K \ -
terum profpicere necet í l ta t ibus tutíi fpi r i -
tuaíibus , tum temporalibus fídelium in 
Regione fibi a í l ignata habitantium , prout 
ex Bpift. r. S. Ciementis relata in cap. 61 
.ead. difl. 9 5. in qua Ita dicic : Diaconi 
Ecdefia tanquam eculi f.nt Eptfcopi^ 
oberrantes , ¿f circumluflrantes cum ve* 
retundía aflús totms Be de fia , 6" per* 
ferutanres diligentius , h quem •yidearii 
w inúm fien pracipitio , ó5 proxinmm 
effe pfccato, ut referaht bac ad Epifeo' 
pum.Sed & de peregrinit fimilrter E p i -
[copo fuggerant refovendis , & catevA 
his prnilia , qua ad cultum Ecclef a * 
& difiiplmam ejus pertinent , Diaco-
nis cura fim Te r t ium erar, quod nar­
ia t Emin Card. Rafpptius Lib. z. de B a -
Jilica La-teranen. cap. 8. pag, 140. ex í n -
n o c e n r i o l l l . lib. i . de Mgftef. M jfcecap, 
5. his verbis : Diaconi Cardinales Men-
(am Lateranenfis Altarh fupra humero* 
[nos in die Coena deportant e & report a ni 
in Sabbaio . 

Menfa prasdida Tabula efí l igneá^ 
atque facr fanda , fuper qua Chrif tüs 
Dominus feria quinta ante Para ice ve 17 
coenayit cum Apol tol is ; de i n ea iníli-

tui t 



De Sacramélito Ordlnis. Decu. 
t íflt Augu í l i n inu im Eucharidias Sacra-
WTénttiíli are pr imum obtulic Sacrifí-
cium Corporis , ac Sanguinis fui ¿Écec-
no Patri (ub fpeciebus Pañ is , óc V m i , 
Tanquam Summus Sacerdos S e c u n d ú m 
•drdinetn Mclchifedech j quas quidem 
Menfa , ac Tabula lignea lervatur m a ­
gna cum veneratimie ínter Sacras R e ü -
quias in Ecclefia La t e r anen í i ; i l l am-
que ego obeinui videre -, ac oículari á a -
itá 1667. quo R o m í E e ram; Se cune i n -
' te l iof i , quód fingulis annis in feria 
Quin ta Ccense D o m i n i exponebatur pu 
bücé fídelium venerationi; & de ea agic 
M a f í n u s in Cérifl. S i é o l a Cap. z i f .tg. 
274. ubi citar M a í e l l u m , ac Theopu-
Him ííe ea dilferentes. D ú o ultima an-
tiqua C a r d i n a ü u m Diaconorum munia 
recefifefunt ab a^jla-, :p¡ imo íb lúm re­
tento . 

Prsfent! tempere qtfin^ue funt O f i i -
cia-, feu Minifteria eorumdem Eminen-

t'S tuTimorum Diaconorum . Pritnum e ñ , 
áe qüo jam diximus , infervire Pontifi-
ci folemniter celcbranti tam m M i O a , 
quam in Vefper'rs , ac altis U i v i n i s of-

'ficiis jusíta Rubricas Gsremonia l ium 
K o m a n o r u m Secundum eft , d ú m eos 
Papa ceníuí i t , -opinionein fuam -, ac 
vo tum ei cum ventare , ac í incer i ta te 
exprimere , tamquam boni , ac fideles 
Confultores , nuüo 'habi to rerpedlu ad in-
te re í í e vel f u i , ve! (uoram , ve! perfo-
n a r u m , quibus fínt obligati \ íed folum 
D e u m pías oculis h aben tes , j u l l i t i a m , 
ac fervi t ium Chriftianae Rel igionis , ut 
bene advertit Eminent . Gard. de Luca 
í » cit. Opufcul. II C a r d i » a ¡ e cap . 8. a 
num. 5. é f feqq. & hoc five interrogen-
tur pr ivat im á Papa, five in Confífto-
r io . E í l a-atem Coní l r tor iura illa adu-
nantia -, fea Congregatio , quss fít -per 

19 Papam cum Collegio C a r d i n a ü u m in 
forma Senatus in ejus Palatio Apof to l i -
co , pro rebus Cbr id ianam Rempubli-
cam concernentibus difeutiendis, ut do-
¿léfcr ibi t idem Eminent . Gard. de Luca 
in 'Rel4f. Rom. C u r i a di fe. 5. num. 1. 
declarans ibidem , quód Confíf tor ium 
aliud eft pubücum , in quo interveniunc 
oon folüm Cardinales ? fed etiam Ora-

tores PríflCipwm-j & áííi Praskt i ; al iuá 
eti fecretum , in quo Card in ¡les antum 
inter íunt ; aliud vero Si mi íéc re tum ad-
mit?ens eriam ali j u )S F i e l a to s , ^ u M i ­
niaros . Tertium « fficum , ac m u n ü s 
eorumdem Diaconorum Cardmal ium 
( f r o u t etiam aiiorum Purpuratorum al-
tioris Grdmis ) eíl ietereiTe Congrega-
tionibus Card i j ia í i t i í s , quibus ftfnt depu-
t a t i , & quas íemel - bis a«t f lunes in heb­
dómada coovocancur, pnaecipué in Con-
gregatione Sat i^ i Oí í ic í i , Tndcnt i iw xo 
Gonc i í / i , Sacrorum Ri tuum . Epifcopo-
r u m , ac Regu iá r i t rm; & alus de quibus 
idem Gard de Luca in d Opuf.uio í l 
Gard. a C:fp z$. & feqq ubi cap. z$, 
n . t hanc notabilem rrddif rationcm': 
P rche cel wezo diejfe Qo$greg#Honi pik 
maturamente fi efamman$^ e fí matura--
no i w g é z h piü gravi . 

Et ex his pro e-nir JQuaftum munus-, 
& oñic ium prmeipale eorumdem O D » 
Diaconorum Max imorum , videlicet Re-
lídentia , & onus refidendi in A l m a U r ­
be, ut poífint p r s í t ó eíTe , quando Pa­
pa eos pe t i t vel pro con (1 l i o , vel pro o pe- -1% 
r e , & l u -antedrélas Gardinalitia-s C^on-
g?egationes non deferant^ & tami a:fti-
matur eorum refidentia, ac prsefentia ifi 
Urbe , ut contra di^cedentes abfque U-
centia Papas, graviffimá; poem^ inflidafc 
fínt in diverfis BuI l i sPonr i fc i i s , fed prae-
cfpué ab Innocentio X . in Gonfi i rut io-
ne X V . ínc ip ien . Cum /meta Sacrorum 
Canonum^ &c. diei 1-9. Februarii 
Quintum t ándem officium e í l , Apolfe-
lica Sede Vacante per morrem Papas , i n -
trare Conclave , & ad praeferipeum fo-
lernnis BuliáB Gregorii X V . eligere no-
vum Pontif icem; circa quam ele&ionem 
plura di ffer une Canon i fias, acTheoKygi , 
quoscumulat Barbofa de Jure Eccl . Univ. 
l ié . r. cap. 1. ubi plené de Summi Pon-
tifiéis -eleffcione. 

Dífputabant o l im C ^ r e m o m a l í t ! * , 
ü t r u m fpe/iaret ad oiSicium D i a c o n í 
Cardinalis benedicere folemniter populo 
in fuis Ecclefiis Ti tular ibus , feu D ia - i i 
con lis ? E t quia plures negaba nt , pro-
diere dodiíTímas allegadones pro affir-
mativa j furamo íí-udio elaborarse per 
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2 6 ó De Sacramento Ordinis. Decií XXX. 
Eminent i íTimos Cardinales A i b i t i u m , 
& Brancacium , nec non per eruúiciíli-
mos an t iqü i t a t i s , & G^reinoniarum pro-
íeíTbres , Domin icum Magr ium , jaco-
bum B o n á m i c u m , ac Francilcum G r i 
fendum ; quas omnes impreífas leguntur 
i n Qpufculis ejufdem E m i n e n n í l i m i 
Francifci Marise Cardinalis Brancatii 
fub titulo de 'Bened>éIione D aconali , 
In quibus perpuichra colle¿la funt argu­
menta , Jura , raciones , & Hiftorias , 
ín ter quas, qtiód S . 'Bened iüus Abbas fe 
continuit in Ordine Diaconali , ut fcri-
pfimus fupra Decif. X l V . numer. z t . & 
B e c i f . X V l . numi Z. proutet iam S. Mau-
rus , ac S. Placidus Abbares Caffinenies 
ejufdem S. Patriarchae fpirituales í i l i i , 
& tamen fuis Monachis folemniter be-
nedicebant; prout etiam quód Diaconus 
in Sabbato Sanólo benedicit CereunV be-

• nediftione non folum deprecativa , ac 
fírnul-conflicutiva , acque fan i l i f ícan te , 
de qua nos infra num. Quapropter 
rejedta opinione píurium Theologorum, 
ac Canoniflarum dicentium Cardinales 
Diáconos non poíTe folernnicer benedi-
cere ; videlicec M i o l i , T a t n i urini , 

> Panvini , VJoannis. Andreae F ranch i , & 
aliorum , qui reteruntur in d. OpüfcÜt 
de Benediff. Diacon.-pag. l o i . & 503. 
t ándem Sacra R i t u u m Congregacio fli'/i? 
15. Septembris Í668 refolvic , eo ídem 
É m i n e n f . í C a r d i n a l e s Diáconos poíie in 
fuis Diaconiis folernnicer. populum bene-
dicere ; & hanc - í en t én t i am Sacfae'Con-
gregationis Clemens Papa í X . laudavit , 
& approba v i t , ut fub todem tit. de Be-
nediB. Diacon. pag. zy$. iegi tur , & con-
tinetur . Hasc de officiis Diaconorum 
M a x i m o r u m . 

Secundum gemís Diaconorum Majo-
rum , de quorum minif ter i is , & officiis 
nunc eft agendum , comprehendir A r ­
ch id i áconos , qui funt iní l i tut i in Eccle-
fiis Cathedralibus, Óc Collegiatis. H o c 

,24 autem non¡en Archidiaconus grascum 
eft , & fignificat Principem Min i f t ro -
rum ; componirur eríim ab Archos 
quod efl Vrinceps & Dtaconus ^ nem-
Tpe Mlnifíer , ut obfervat Pctr. Grego-
rius in Syutaom. Jur . l lb . 25. cap. zo. in 

ptinc. Reginaldus in Vraxi lib. 30. num. 
49. & Azorius 7 ^ r f . ' 2 . Hbr. %. cap. 14. 
qucff. 1. Anciqui tús Archidiaconi D i - 25 
guitas prima poft Eoifcopum erar; itauc 
Archidiaconi prgecederent Archipresby-
teris, Primiceriis , & aliis Dignitatibus 
de Capiculo in voce, loco , & aliis fef-
í ion ibus , uc notant omnes Canoniftse ¿72 
cap. 1. Deoffic. Archid. Vnlpes in praxi 
cap. 7,$. numer. 12. Adden. ad Gregor. 
X V . decif. ^ i t - numer. 5. & Loterius 
lib, 1. qu. 16. num. 1 r 2. ProceíTerat au­
tem hasc majoritas Archidiaconorum é 
dupüci fonte , nempe ex Jur i fdi í t ione 
fuper cotum Clerum , quam tanquam V i -
caii i Epifcopi exercebanc ; & ex reddi-
til-Ms Ecclefias, quos colligebant, & ad-
m i n i í l r a b a n t , ut nocac Gonzá l ez incap. 
1. num. 3. de Offic. Archidiac. wh'\ ita 

••fcribit: Eorum Wigpñas. adeb p r i m i s E c -
clefi'S<tculis auéia fuit ^ ut divitiarum , 
quas admimftrábant , potentia f r e t i , 
clientela Di.iconorum , & aliorum Mi-
nifirorum, quibus imperitabant , & af-
fiduo Epif- oporum , ¡n * quorum !comita-
tu verfabantur , favore intuniefc mes, 
cceperunt primas fedes occupare , & non 
folüm Vresbyteris anteferri , ut in cap. 
Legimus y i - difl. nerum & Epifcopts 
anteponi . cap. Diáconos, ead. djfi. QLU-
reopus f u i t , ut Concilla generalia tan-
tam arrogantiam Archidiaeonorumcom-
pefcerent, ut legitur ¡nNicseno can. 14. 
inLacdicen. can.%^. in Carcha;?. 4. can* 
3 7 & in aliis apud eurr dem G o n z á l e z 
d. cap. 1. num. 4. & M o r i n u m de Sacr. 
Ordinal, part. j . Excrc i t . 16. Cap. , | . 
per t o t u m . 

Hasc autem antiquis temporibus erarít 
officia , ac mini f te r ia , qus de jure com­
pete bant Archidiaconis . 1. A d eos fpe- i t 
¿labat publica reconciliatio pcen'ten-
t i um , cap. 2. de Furt . ubi G o n z á l e z , 
Barbofa , & al i i ; quibus addo M o r i ­
num deSacr. Vcenit. lib. 6. Cap. ,6. n .rz , 
2. Vif í tare Eccleí ias , ac perfonas Ec-
clefiafticas , í] Epifcopus eífet impedi-
tns, cap. i . & cap. Ad hdf C y de Offic. Ar­
chid. 3. Epifcopo folemniter ceiebranti 
mínif t rare , & in choro depucare Utos j 
qnj lecliones in Officio divino recicentt, 

cap. 
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cap. V & k S i s , 2 T . difi. cap. J . de offe. Ar-
cjkd- 4- Va(a diurnis Ecclefise. uíibus di­
cata feduló cuftodire , cape E a , qua? ^ 
de offii Archid. $: Glericos ad Ordines 
promovendos examinare, cap. Ad htec. 
cap. Ut noflru™ , eod. tit. cap. Unico ^ de 
Scx-UtiniQ in Ofd. fac. 6. Eofdem C ié -
ricos examinatos Epifcopo , ut eos or-
d ine r , nomine Ecfieíiae piaefentare, d, 
cap Ad hefíe, & cap. ü t noíivmn . V u l -
ges in-. P r a x i cap.-. 8, mm.. 35. 7. I n l p i ­
care , an Primictrius Cuf ios . , , Sacri-
fía , & a ü ' de Ecclefia in proprio rnu-
nerefinr diligentes, d. cap. Perfeflis ^ z 
dtft. cap. B a qua contra . de Ofic. Ar­
chid. f?. Abbates v & : A b b t i í í a s in fiia.. 
Sede col tocare-^ d.cap. Ut noftrum^ eod, 
tit. g L i t e s , & jurgia Ciericorum au 
diré , & . terminare 5, atque errantes pu­
niré v, cap.-. Licet , de Podáis , . cap. k s -
ferente ^ de Príebend. i o » . E t i a m cen-
furas iníi igendo , fed. habica, licencia ab , 
Epifcopo.'" cap. Árckidiaconii , de OJfic. . 
Archid, 1 u I n íü tue r e beneficiaros, no­
mine tamen , & vice Epifcoph cap. Si 
in plebtbuj^ é ? . V ? / / . cap. Nul lus , 16. 
q u . j - 12. ínrti.ruros,ab Epifc()po poneré 
in poífeífjonL'm benefíciorum ^ .d, cap* Ad 
h¿£C , de Offic Arclrd 1 Epifcopo ab-
fence, .&.Vicar ¡um proprium. non haben=-
te;, Epifcopatus jura fpiricuaiia , ac tem-
poralia admin i í t r a re ; non tamen Sede 
Epifcopali vacante , . quía tune bsec fa­
cultas fpeftat ad torum Capi tuium . Bar-
bofa de J u r . E c c l . hb. 1. cap-: 24., «, 35». 
njfi Archidiaconus haberet pro íe prae-
feriptionem; ur refpondit Rota ad f a v o -
rem Archidiaconi Vicent in i Anno 1624. 
ut - legitur apud Pol i ium de Manmeflo... 
tom. t i decif. 194», 

Cae te rúm hasc officia Archiadiacono-
rum , quae eis de jure competebant an-
tiquirils , hodie per c nfuetudinem con-
trariam funt ; imminuta , & eis ablata; 
adeó ut circa eadem officia, ac minifte-

2 7 - na atrendenda fit confuetudo» cap: C « m 
ofim. de Confuetvd, cap. A J hac , de 
Exceff. Prdídf . H i n c in pluribus locis . 
Archidiaconi nec omnia prsedidia offi­
cia exercent , nec primam dignitatem 
dicuntur ha be re ; prout hic P a t a v i i , & 

in Collegiata Plebis Sacci hujus Patavi-
ux Oi(Kcefis 5 in quibus Archipresby-
ter obtinet primam Digni ta tem , & : h a ­
ber prascedentiam fuper A r c h i d i á c o n o , zE 
& ponit in poffeíTione beneficiaros , ut 
fcripíic o l im Alexander conf. 142. Vifo 

proceffu ¿ib. 6. & referr Barbofa d. ¡ib. r . 
cap. zq. mm. 40. ubi idem fervari ait in 
Cathedrali Ecclefia Tau r inen f i , in qua 
paricer, ad exemplum Ecclefiae Patavi-
nae Archipresbyrer elV pr ima. Dign i t a s ; 
fecunda aurem Archidiaconus., i m o m n i -
bus cedens-locum ,&prascedent iam A r - -
ch presbytero , qui prppterea infervit cum 
pluv ali Epifcopo Pacavino folemniter 29, 
celebranti ; & eo abfente. in feílivis fo-
lemnioribus diebus Arch ip re sby íe r can-
tat Vefperas , ac M i í í a m ; non aurem 
Archidiaconus^ ni(r cafu quo Archipres-
byter.efí'er abfens, vel impedí tus, & ira 
fervatur in praxi hic Patavii . I l ' ud au-
tem e i l notandum , quod feribit Barbo­
fa d. cap 24. ¡n princ. vidclicet A r c h i -
diaconum eífe deberé D o ó l ó r e m , vei in 
Theologia , ve! in Jure Canón ico , ad 
pradenptum Conci l i i Tr iden t in i f(f[r zq* 
de Réfprrn. cap. 12, & juxta do f t r i nam, 
omnium feribentium., quos ibi Barbofa 
cumulat num. $0. 

Tercium genus Diaconorum comple-
¿l i tur nomen Diáconos , qui minores. 
f un t , ideft milla prasditi dignitate , fed 
t a n t u m m o d ó facro Diaconatus Ordine 
i n f i g n i t i ; & horum Officia 5.ac m i n i ñ e -
ria alia funt de Jure D i v i n o ; & alia ex . 
cotnmiíTione Ecclefise . Mini í le r ia D i a ­
conorum, ad eos-ex Jure D i v i n o perti-
nent ia , hace funt .. ¡:! Promulgare popu- 50 
lo Evangelium tum illud cantando in 
MiíTa íblemni , tum illud prasdicando ; 
uc conftat Exemplo S Stephani p r imi 
Diaconi Afí 6. & ex Ponrificali R o ­
mano , quod in ordinatione D i á c o n o -
rum htec haber ad i l íos; C ú r a t e , u t qui. 
bus EzutngHium. ore annunctatis, v iv i t 
cpenbui exponatis . E t in a í l u Ordina-
tionis -: Accipe poteflatem legendi E v a n ­
gelium in Eccfefia D¿i &c. ÍL Difpen-
fare.Sacram Euchar i í l i am populo; non? 
autem il lam of íe r re - in Sacrificium , ut 
demonftrat Cabafutius in Notitia Con-

L 1 2. cHier 
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ít l ior. Samlo W . Ad Cornil #né?reñ* 
Anno can.%. H;nc in AcUbusApo-
l í o l o r u m cap. 6. Díaconi ckfti funt ab 
Apoftol is» ut miniftrarent M e n f í s , q.uas 

3 i qujdem eiant dupiicis generis Sacra?., 
in^uibus diiñsibuebacurfíddibus Corpus;, 
& Sanguis C h r i Ü i , juxta iJlud Apol lo -
U 1, Cor. 10. Pañis , quem frangzmus , 
no une participatio Domini efi ?. Ec ü-
¿ud : Oukuvque mandiicatterit Pamn? 
hunc , z<sl bikerit Qwfécem Dpmim indi­
gné , reus erif Corporis, , 6" SaxgufítJs 
B o m n i . Ec profaniB , in qwibus poft 
comp'ementum tvivinosum ofíi.ciorutrs 
elarg!e!>afur iq, Eeclelia c-hvs matcrialis 
iifdem Gdelibus,, iuxta pf,ovilionera,r qaam 
qqilibet Cúú fecerat ^ unde de hpc ait ídem, 
Ápol io lus 1, Cor. 11. Ajius. quidem efa-
rit , al¡us amem. ebtius efi . Igi tur fe-

j a prem pr imi D i a c o j ú ordiijati tljerunt ¿ 
ut afljáí re t u Mep.!¿?. Sacros^ d.ilUibuenr, 
do San¿li(í i ;n^íU Euchai ' iiliam ^ noo aur 
tem tbldm meniis pro&njs^ qwa, pro h i ^ 
non erat opus ocdniatiot>e • H.inc Sanftus. 
Laurennus Léxica ajebac S, Xyx.to J?d.-
pas eunti. %é. ' v la rcyr ium,£x.per¡re . : % 
Utrum idoflfurrK nwnftmn» eUgerjs % 
íitti rorfimifijii Oomimci S/tngUiJite d i -
ipenfatiQpem. U I . Mia i l i r a rc ^ a-c infer-, 
vire Sacerd t i celebraníi ., cap-, CUrjos ,., 
d i f i . H ' ubi dicitur :. Diaconi fu/cedunt; 
Levitas , qnim. myfttcii. illis íacr.*menr 
tis vpteHpus sacerdaít mlMfitahaittt .. 
Di.iconuj g r a c é idsm (wat ac ía inh 
]$.!':•$£*;• y qjttia ficut m S-icerd^e-confe* 
critioy it0 in Diácono miniflerii: deputa-. 
íio habetuT * Prout etiaro; in cap. '.¡ferie»». 
Sis.. difl, z$. Ad Diaconum, per.nnej S^. 
cerdotíbus rnintftrare tn. ómnibus q y a 
ugu tur íosS-aeramifHfaCkttfii • IM» Díár . 
conorum officium. pariter de Ju i« D iv ino , 
ip í js .co .nperens e i l i o k m n i í e r , baptizare > 
deco--mn.ils;>ne-(amen, Epi ícopí ; , vel Par 
roch i , njíl, in ca íu necelíífatis., Sa,cerdo~. 
tibus dcficientíbns.. PrJma pars prpbatur-
exemplo Phi l i^pi Diaconi cqmpore A p o 
í|ol »cuin , qui baptivbar ,„ A$h¿* &. in-, 

jjj» qstp. Perleftjs. dift;. z% Secunda pars defu-
íílitur ex cap, Conftat de Canfecr.. difi. 
40 ubi ita d ic i tur : Baptifmi miniflerium, 
3}<i£ tpfts. Diacmis expkrg sji htltum % 

obfqm Epifcopo, vel Presbítero , 
bis procul abfentibus) ultima languor¡Í 
necejfitas cogat . Ergo in. hoc caíu po-
teft fofemtiiter baptizare, ideft faciendo 
E x o r c i í m o s , & recitando omnes Ora-
tiones, ut in R k u a l i Romano q,uia in, 
necefi í tate omnis perfona pr ivaté , ideft 
fola abiucione aqnas, baptifmum darepo-
ceft . cap' In neceffitate . cap, Mulier % 
difi-. 9.5-. E í fie tenec Eminent. Card ds-
Laurssa de Sacram, Ordinis difput.6. 

1 2.4. & ego dixi- i n meks Deciiionibus 
de Eaptifmo Dec'f. 2,8. n. 2.. 6* Decif. 35:, 
num. 4. & haec funt quatuor minifteria 
quae de Jure D i v i n o competunt Diaca^ 
nis ex v i fui c í i a r a d e r i s , & Sacras Or -
dinacionis . 

E x c o m m i í í í o n e autem Ecclefiss, & : 
fie de Jure Ecclefoftico.olim fpe<3^bant^ 
& nunc fpedíase poíTiint ad Diáconos fe-
quenria offida , r. Gerere curam pau-
p e r u m , eis eleemofynas. elargiendo , ut 
lesiitur de San í l i ; Laurencio^ i , In colle- 3^ 
¿ l i o n e , cuílodia reddituum Ecclefias . 
cap. íTo/umus . cap-, Diaconum 89. difi. 
3.. inilmere- Cacechuraenos , & eos aĉ  
Baptifmum, djfponerí . S.. Dionyf . de 
Bccle¡.. Hieran cap-. %. nec non MiíTam. 
Carechumenorum celebrare-. Mor inus 
de, StacmtotfMta, Pcenitgntiís libr. 6. cap,, 
1.0. num. j . Erar, autem MiíTa Catechu? 
menorum, ab I n i r o i t u ufque ad O i f e r t m 
pium , ut ibi Morinus probat fubden$; 
lib.&. cap.Xjfa quód aliquando totam M i r ­
iam dicere prasfumpferunt , fed fueruna 
r e p r e i ü . 4. Curare , ut in Ecclefia om-. 
nia. fiant c u m modeíi ia , &¡ fine ftrepitu 
S. Clemens Papa. Apoftol. Canfiit. lib. 
cap. $4. ubi praícipicur , quód Diaconum 
íit Epiícopi auris., oculus., os, cor , do. 
a n i m a . 5 . Cuftodiri®- Epifcopum prasdi-
cantemv. cap Djacom, 9 $,dift. 6. Canta^ 
re Pfalmos in C h o r o , ex S. Fabiani Epifi. 
I . i » p n w . E t j . cantare Praeconiuni 
E x u l i s t , acbenedicere Cereum Pafcha-
lem in die Sabbatt San¿li 

Qupd. fi L e d o r quíerat y an fiase 
benedi í l io Cerei competat D i á c o n o ex 
Jure D i v i n o ? vel ex commifljone Ec-
clefiaeP Dubia eft re fponí io ; nam quódi ^ 
fil Jure D i v i n o fficit , quia Prasco^ 
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nium i l l ud éñ Evangelizatio Refurre-
Óionis Chr i f t i at Evangeiium canta-
tur a D i á c o n o , ut dictum eft í u p r a , de 
Jure D i v i n o . I t em quia Diaconus an­
tea, benedicitur á Celebrante iifdem ver­
tís, quibus uti tur in benedicendo i i lum 
ante Evangeiium , nempe Dominus Jtt 
rncorde tuo&v. E contra quód fit ex ia-
la commilTione Ecciefias urgec, quia fo-
l i Sacerdotes de Jure D i v i n o benedi-
cunc ; & benedidiones rerum ¡n Eccle-
fia faclunt , ad quem effedum in eorurn 
ordinatione Epifcopus ungit Oleo Sacro 
eorurn manus dicens : í7í qu<ecunque 
benedixerint benedicantur, quacuir-
que confecraverint , confecrentur . I deó 
D D . ajunt de Ju?e D i v i n o nultum infe 
rioremSacerdoti poflebenedicere. Quar-
tws. di?Bsnedi&ionib. tit. i . feSt. 4. dub. z\ 
8c ibi Soareziw 5. /»• D.Tbom. tom. 5. difp. 
15. [céí- ?• Nec obftat , quód Diaconus 
petat , &r t : c ip ia t benedidlionem á Cele­
brante parí modo, ac verbis, quibus ad 
cantandum Evangeiium : N a m quó ad 
ipfum Diaconura magna eíl difierentia ; 

| 6 ' non enim recitac praecedsntem Orat io-
nem; Munda cor meum , ac labia mea 
Omnipotens Deus &c. ut advertit Bauldry 
in Manuali § aerar, C ceremon. part. 4. cap» 
11. ari: num. 1. E?go non ex Jure D i ­
v i r i o , fed ex commififione Eccleísas per-
agit i i lam bened i í l iünem 

Qjuód fi it'erum quis petat , Gur Ec-
cleíia commiferit benedidionem Gere í 
Pafchalis, & decantationem ijiius Prseco-
nií E^ulet ipil D i á c o n o , non autem Sa­
cerdocio ? R e í p o n d e t ideen Qs-íartus 
traét. d? Benedi&iomb.tit. 2» feéi. 6. dub. 
l . his verbis : Quia Gbnfius pojiquam re~ 

[urrexit a mor tu fe primumrnanifefta* 
vití biaricf Magdalente , cui etiam commi'-
fit •) tit hoc Myfterium- alús ñumiartit , ut: 
Jtcut mortis imtium per> muHetem- >, idefi; 
per debili&rem. fexum in mundum intra* 
i^srat ; ¿ta m'vtf v i r a , fcu. Refurreélio* 
nis imtium per-muberem , <&'fé»um de* 
biliorem mntiaretur.. Hinc in mprafen* 
tationem hujus Myftern non defiinatui* 
cejebrans ad cantandum Praconium 5. 
quo benedicitur Ccreus, ^ nunciatur po* 
M h gloria Refurrffíjonls Cbrifií ; {ed 

Minifter inferioris Ordinis , videlicct 
Diaconus, I ra Rupertus de Div ia . Offi. 
lib. 6. cap. 30. & Durandus i» Radon. 
Uk. 7. cap. 80. n. j , . 

T á n d e m omittere non d'ebemus alte-
rum oííicium Diaconorum Ecclefiae 
Orientalis , praster omnia í i i p r a d i d a , 
quae funt in ufu in Ecciefia L a t i n a . Si-
quidem, Diaconi G r x c i exercent m i n i -
fteria & officia hucufque recení i ta ; 
fed ulterii\s in Miflfa , dum inferviuntce-
lebranci, tenent Flabellum in manu , 
i l lud leniter , fed jugiter moventes adi 
mufeas abigendas , quod Flabel lun» 
compoí l tum eíl ex pennis Pavonum ; 
& traditur Diaconis. Grsecis in eorum 
Ordinatione ab Epifcopo, ut in R i tua -
libus Ordinattorium Grascarum apud 
M o r i n u m de Sacr. Ordin. part. z.pag.Sy , 
& notat Magrius i» Werolex. Verb. F l a ~ 
bellum , ubi refert haec verba , quse le-
guntur apud Surium dit 3;. Apnlis i n 
V i t a S. Nicetas : Svn&us vero, Áthana-
fiuí ajftflebai cogitatione ^ & m?nt$ tota 
intentus , minifferii Flabellum tenens $ 
erat: enim Diaconus . Legatur f o r m a , 
qua Epifcopus Grsccus ordinans Diaco-
num dat ei Flabellum , apud eumdem 
M o r i n u m d. pag. 89.. 

D ú o autem notatu digna rubdic M a ­
grius ibidejn . ünum eí? myfter ium , 
feu myftica fignificatio ejufdem Flabel- 3^ 
í ¡ ; quam efíe dicit S. Germanus reprae-
fentationem Seraphinorum fex alas ha-
bentium , ac Cherubinorum , qui funt 
plenl oculis , u t innunt pennae Pavo­
num formantes Flabel lum' , A t S. H i -
deibertus ajebat , abigere muícas de 
A l t a r i tempore Sacrifícii cum Flabello. 
eífe expulfionem omnium malarum co-
gitationum de mente Sacrificantis . Al~ 
terum eff Ri tus Maroni tarum utentiumi 
pariter iifdem Flabellis in M'iíTa , de-
quibus idem Magrius i t a : Maron/tiS ve­
ro, orbicul'atis Flabellis ex argentéis % feu ASD 
cupreis laminibus utuntur r ac arcumciT-
ca Tintinnabula addunt , qu<ff a duobns 
Clericis Iñnc inde p&ji Celebrantem tre-
mulo motu agitantur, Imb & ipfe facen*-
dbs pronunciando illa verba , Sanclus 
Sandus átc». trsmwtm Beatcrum- Spif** 

tuum 
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fuum manibus repreefentat , qui tri mor 
tunc in Organl pulfatione folet etiam pe­
nes varias. Ecdsfias formar i . Ucique 
hic Patavi mos eft, ad elevationem H o -
fiias, & Calicis in.MiíTa folemni , , Or-
gani fonum t r emu íen tum faceré ob hoc 
rnyÜer ium ; paucis, tamen , ne dicam 
nuil i , cognitum 

D E G I S I O X X X L 

A R G U M E N , T U M 

Antíquarirm Diaconiííarum ori= 
ginem , Ordipatioriem , Miní-.. 
.íteria, ac Aboiitionem cootinet 
h x c Decifio ... In ea declaratur 

, quadruplex genus Mulierum 
Deo dedicatarum , & ex his 
olim unum erant Diaconiífe . 
Referuiiíur Rítus , quíbus or-
dinabanrur ; & inquírítur , an 
earum Ordinatio eíTet Sacfa-
mentum ? Recenfentur earum-
dem Minifteria o¿lo ; & cau-
í% , ob quas, receílerunt ab, 
Aula o 

S U M M A R I U M . 

t . Mulierum Deo dedicatarum olim ge* 
nere, quatuor. 

% Virgines Scnéiimoniales erant tempe­
re Apoñplorum . 

% S.yianhtf Vitgin'n vita Monaftica. 
4 Vidude in initio Ecchfide fe Deo dedi­

caban t cum voto caftitatis , 
5 Vela fex mulierum Deo dedicatarum. 

E t quee ? 
6 Velum probationis datur Momalihus 

Novitiis . 
7 Velum Profeffionis, & Velum Confecra-

tionis Monialium Profeffarum. 
S Velum Pvalaticnis olim dabatur Ab-. 

batijfis perpetuis? , 
9 Velum Converfionis erat j quod daba-

tur Viduis. 
10 Velum Ordinatioms erat iilud Dtaco-

niftamm. 

11 Uxores ülorum, qui fumebant Ordi­
ñes facros , Deo ferviebant emijfo 
contineatid?. vo-o. 

1 i EpifcopcC , Presby 'er<e , Diacome, 
Subdiaconrf qmenam eífent l 

1 z Grdeci ¡umentet Ordines Sacros non 
dimittunt Uxores. 

14. Diacphiffje veré , proprié queenam, 
olim efent i 

1 y Diacofíiffarum origo tempere Apofo-
torum * 

16 Phvebee, de quee in Epift . ad R o m . 
16. 1, qi{,enam effet ? 

17 Cenchri qu's efet locus?. 
1 8 Diaconiffarum mentio apudSS, Paires, 

antiquos . 
19 S. Menina V: & M . Romana fuit-

Di/íco^ifí-! 
i o Theofebia Uxor. S* Gregorii. Niffeni 

Díacomffa. 
z i Diaccf'iffce Conñantinopol.itan<s:.nobi-. 

biUjfnna , 
2 i Bibliotheca Monafierii. S. Jufiin^e. dgj 

Padua lauda.ta , 
z 3 Diaconiffarum Ordinationis formula 

ex S. Clemente Papa . 
24 Ritualium Grcfcorum-alia formula . 
25 Ritui Rpmaaus in confecranda Día-

conijfa 
26 Stcla , Velum,, &• Annulus dabatur-

Diacomjfis in Ordinations. 
27 Diaconifíce an Ordinis Sacramenium. 

reciperent ? 
1% Bevedicebantur ; non ordiñaban-
.' • tu*. ^ , 
29 Manuum impoftionis genera dúo . E t 

quae ? / 
30 Mulieres non funt capaces Sacramenti. 

Ordinis . E t num. 38. 
51 Balfamonis Auéloris Grcect verba de 

Ordine Diaconiffarum. 
32 Conflitutinnes Apofiolic^e S* Clementis 

quas objeciones patíantur ? 
35 Ordinare.Diaconijjas fignificat , eas 

benedkere o 
Arcudii fenfus circa Ordinern Diaco­

niffarum , 
35 Diaconiffarum ojfcia , ac Mi nift cria 

e f í o . 
36 Mulieres in Ecclefis feparatae a V h 

r i s . > 
21 Cdtjt' 
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"37 

38 

39 

40 

41 

43 

44 
45 

46 
47 

•48 

Ca'echuryien^ dócebantur a Diaconijjis 
artículos fidei. 

Baptif>nus dabatur antiquitüs per 
trinam immérjiomm tottus corporis 
in Á q u a . , : . 

Midieres bapt izand o [poliabantur, 
& vejliebantur ñ Diaconijfis . 

DMCovi[f<e tcmpore perfecutionum vi -
Jitabant in domi'ous , 6" conforta-
bant Mu'iicres Chnflutnasj 

Eleeméjyaie difpenfabantur a Diaco-
n 'ijfts. . 

hi f.rmíe ab e's vifttubantur. 
•Extrema Un ¿lio dum eis dabatur, 

affiftebant. 
Mortuasvefliebant, & ornabant. 
Diaco'jiffce quando cejfavcrint in E c 

c lefia ? 
Dtacon (jce cttr extincJ<e in E ce lefia ? 
Matrona docentes Dc&rinam Chri -

ftianam paellas Fenetiis , ac Pa-
tavi i . 

Mediolani extat [pedes q u í d a m Dia-
conijfarum . 

E Xplicatis Diaconornm ofí icí is , nec 
inu t i l e , nec injucundum eric expo 

nere h\c in unura , cniidquid fparfim lé-
gitur apud antiquos Ctmcil iorum C a ñ o ­
nes de Diaconiffis. íg i tur de his quatuor 
examinabimus, & docebimus: 

1 , Quasnam eíTent Diaco ni ffac ? & 
quando ineceperint? 

2. Qupmodo ordinarentur ? 
3- Quasearum Oí f i c i a , ac Minir ter ia? 
4. Qupmodo , quando , & cur Dia -

" con i fías ce'íTaveVint ? 
Q n d ad Primurn . Prsemittere opor-

tec , quód in primis Eccieíiae faeculis 
quatuor erant genera mulierum Dco 
dedicatarum . I n primo genere ponc­
han tur Vi rg inés , quoe ftatim poíl pu-
blicationem Evangelii vorum V i r g i n i -
tatis emittebanc , ac fe Deo confecra-
bant , quarum primas fuerunt quatuor 
filise Phil ippi Diaconi , de quibns in 
Afti l^us Apoftolorum cap. 2 1 . n ü m . q . 
dicitnr : Hmc autem ( Phibppo D i á c o ­
no Evangelium prasdicanti in Csefarea) 
erant quatuor F i l i a Virginés prophe-
tantes > ideft divinas laudes celebrantes , 

u t i nunc faciunt Monia les , & notat ibt 
Cornelius á Lap ide , ex feo, quód et iam 
in übris Regum vocanrur F i l i i Ptophe-
t a r u m , qui P í a l m i s , & D i v i n i s Laud i -
bus vacabarit ; Tubdens , quód gevo S. 
H i e r o n y m i extabant Caefareas domun-
cula , & cubiruia F i l i a rum harum V i r -
ginum Phil ippi , quae S. Paula i turá 
Hie rofo lymam , c ü m veniíTet Ccsfa-
ream, pió invific.affeílu , uc ipfe te í la-
íur in ejus Epi taphio. Inter eafdem pr i ­
mas Virg inés Deo confecracas receníen-
da eft S. Mar tha íbror Marías Magda­
lenas, ac L a z a r i , quas pbft Alceníjonehn 
D o m i n i á Judasis in navim pofira una 3 
cum í b r o r e , fratre, ^ : a l i i sChr i f t id i fe í -
pulis fine v e l o , ac remigl io , vaftiíTlmoque 
már i ad certum naufragium data füifi 
fed navis Deo gubernante, falvis ó m n i ­
bus M a í T i I i a m a p p u í i t , ac U a r t h a , ( ut 
aic Breviarium Romanum die 29. J u ü i ) 
mirabili vitc-e fanffitate , <& charitate , 
omnium Majfdknfium animis in fui amo-
rem , 6" admirationem addu&is , in lo-
cum a viris remotum ( nempe Monafte-
r ium ) cum aliquot honefíijfmis faeminis 
fe recepít. . V e r ú m de hoc primo genere 
fie ícribit Giballinus De CLnifura í{epu-
lar i Difquifit. x. cap . i . num.^. Virginés 
Deo foiémni Voto dicatce duplicis generis 
olim fuerant. Alisé enim domi fu.-e cum 
paremibus , & cognatis aleb-fntut , ^ 
fi qu<e ditiores ejfent , alias fibi [ocias , 
tiufdemque propefiti afeifcebant, cujuf-
modi erat Marceílina Ambrofii foror ¿ 
Romoe a Líber i o Pont i fice Deo confecra-
ta , ut ipfv teflatur libr. 3. de V i r g i n i b . 
Eufíochiurr? , Principia , Defneiria , & 
aliee , Iqudfum S. Hieronymus fd'üí' me-
mmit . Ai!<e vero Virg nes 'in Mon-ifle-
r i i s , & Afcetenis fimul degeba*>t ex an-
tiqua Apo^olorüm difciplina ¡ nam Col-
legia Virginum falutat Ignatius Epií l . 
ro , 12. & i 5. E t Ciernen. Roma ñus apud 
Epiphanium Hasreí! ?o. earundem mi-
mivit ; quod etiam teftaiur Hieronymus 
Jib r, adv. Jovinian. ó" alii antiquiores 
pn ff.m indkant. 

Secundum gemís M u l i e r u m Deo 
dedicatarum erant Viduse , quas defun-
¿lo marico callitatem Deo vovebanc ; 

(S( has 
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& hse pariter vél vivcbant in Monafte-

4 riis cum Vi rg in ibus , vei d o m i fuae cum 
parentibus, fub-;peculiari tamen Epifco-
pi c u r a , prout diííeric Morinus de S a -
0 a m . Qrdin. part, 5. Exercit . r o . capel. 
« . a. advertens hanc fuiífe difFerenriam 
ínter dedicationem , feu confecrationem 
F i r g i n u m , ac Vidnarum ; quód ilÜí 
v^ lum facrum dabatur ab E pifcopo^iftis 
a ü t e m á Presbytero juxca C o n c ü i o r u m 
G a ñ o n e s , & Suminorum Pontificum 
Epiftolas , quas ibi altegat ; quibus ego 
addo textum in cap. fin. 20. qu&fl.t. 
Porro hic notandum veoit , quod docec 
Jordanus Elucubrat. tom, t . Hb*$. tit. 5. 

5 á mm.6.&feqq. fex falicet reperiri Cpe-
cíes facrorum Veiorum . ¡Unum eft V e -
lum-probat ionls , quod datur M o n i a l i -
bus N o v i t i i s deferendum cum habitu 
Reügiofo per annum , antequam pro-
fíteantur , nt incerim probent difficulta-
res Religionis , & c contra Moniales 
obfervent earum mores, & qualitatcs ad 

6 ppeeferiptHm S. Conci l i i Tr iden t in i fe(f. 
z^. cap. de Regular ib, & hoc V e l u m 
vocatur , .etiam V e l u m á lbum , & V e ­
lum Gon-ferf ionis . Hof l i en . inSum. de 

•JIempor. Ordin. n, 4. Secundum eft V e ­
lum Profeífjonis , quod impomtur M o -
nialibus profitentibus perpetuam caftiía-
tera , paupertatem , ac obedientiam , 

-7 fervatis requifitis , de qmbus tu eadem 
feff.iS- cap. 14, de Regul.'Tertiurn^ñ V e -
lum Confecrarionis , quod datur folem-
niter ab {EpiícGpo iifdem Mooialibns 
profe l í i s , quando pervenerint ad a n n u m 
s ta t i s fiiíe vigefimumquintum , & non 

. í i n t in Religione v feu eK'Ordine M e n -
dicaii t ium . <)J©Fdaflus- ubi fupr. nutn. 20. 

ibi D>ecretum S. Congr. Regul . diei 
3-0. Septembris 161 (¿uartum efí V e -
íum Prslarionis , quod o l im dari íble-

g bac Abbat i í í i s in fignum earum Pracíam-
r í E . cap. SanBimoniales ^ 20. qu . i . cap. 
QuamvU ^ 6% difi. & ex Pontificali R o ­
mano fub tit. de Benedift. Abbart{f<e, 
concurrentibus tamen requiÍJt is , de qui­
bus per Jordantim d.lib. 5. tit. 6. á n 7. 
& [eqq. inter quae , quod fit Abbatifla 
perpetua , prout eíí illa nobiliffimi M o -
nafterii Venetiarumj vulgo yocaú delk 

Vcrgini , í scus autem íl fít t r iennalis , 
prout nunc eft in ufu in tota Italia-,qua 
de cauía non datur ampl iús Abbatiffis 
hoc V e l u m Praelatlonis . (¿uintum eft 
V e l u m Conver í ion i s , quod elargitur 
Mulieribus V i d u i s , quse deferentes pom 9 
pas mundi , toto corde fe Deo conver-
t u n t , votum continentiss facientes. cap. 
FÍ^ÍÍÍÍ , 27. f « . r. de quibus mox d i x i -
mus , & exempla habemus innúmera in 
Breviario Romano de Sandis V i d u i s , 
quarum fcírum Ecclefia celebrar, t& de 
S.Paula Romana difcrpula S H i e r o n y -
m i . .Sextum Y a l u m . eft. Ordinat ionis , 10 
quod erat proprium Diacon i í í a rum , de 
quo infra didluri fu mu 3 . 

T e r t i u m genus M u í i e r u m , qtrsc o l im 
Deo dedicabantur erant illas, quarum rna-
r i r i de earum confenfu a í íumeban tu r a<! 
Grdines Sacros Subdiaconatus, © í a d o n t -
tus , Presbyteratus,ac etiam Epífcopat i i s ; 1 r 
hasetenim vovebant continentiam , u td i -
d u m eft fupra Decif. X X F I I . num'fs . 
& ad imitationem Viduarum fervieban: 
D e o . Solebant autem vocari eo nomi­
n e , q u o d í O r d i n i Sacro per earum-ma-
rkos a í f empto conveniret , nempe Sifh-
diaconíjfis , Viaeoniffre, Presbytera + «c 
Epifcopí? . Morinus d.part, 5. E x e r e a . 
X . cap. i . Í;. 5. &L ibi Conci l ium T n r o -
nen.2. cap. h .̂. kz dkens 1 Epifcópum ts, 
Mpiféápmn non habentem nulla [cquitvr 
turba muíierum) c ^ . ^ o . fubdens: S i 
invsntus fuerit Presbj/ter cum fuá Tres-
bytera , aut Diaconus cum fuá Diaco-
niffa^ aut Subdiaconus cum fuá Subdia-
comffa, annum integrum excummunica-
tus habeatur . E t attento voto continen-
tiae, quod prsditlae mulieres emiferant^ 
nubere alteri non poterant ñeque poft mor­
iera maritorum Ordinatorum in Sacris; 
ideó Gregorius Papa I I , in Conci l i ' R o -
mano cap 1. Anno 721. ita decrevit: 
Si quis Presbyteram duxerit in eonju-
gium) Anathema ftt . f íase quidem fie-
bsnt , & obfervabantur in Ecclefia L a t i ­
na , non autem in Ecclefia Graeca 5 in 
qua U x o r a t i V i r i promoti ad Ordines 
Sacros Subciiaconatus , Diaconatus , & 1 J 
Presbyteratus , tlxores non d imi t t un t , 
fed eis utuncur j f icKoraano Pon ti fice 

tole-
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tolerante, cap.ult, difi.gt, & notacum 
éft íupra Decif. X X r J L n. 17. 

QuartUFn vero genus antediílarum 
Deo confecratarum Mulierum erant 
Diaconiffe, ( non quidem Uxores Dia-
conorum, de quibus mox !ocuti furmis, 

14 & quarum ta lis erat ex ordine M arico-
rum denominatio ) fed erant Mulleres 
five Virgines , five Viduae virturfbus 
ornatx , ac pietate confpicuas ex omni 
condiiione5 ( non tamen ex Monialibus 
ProfeíTis , ) his etením egreifus é Mo-
raíleriis :rariííiíBé concedebacur 4 Dia-
comífe vero , ut explicabimus, ut p!u-
Tima n ex officio Ovirarem circuiré te.-
-nebantur aá pía opera fibi competencia 
expienda ; & ad hunc efiPeílum íeHge-
bantur, & Deo votum cafticacis facien-
te^ , in anno faífem cjuadrágefímo con-
filtutas ad hunc gradum DiaconiíTatus 
iniciabantar. 

.Harum aucem DiaconifTaruiT) orígo 
adeó eft antiqua , ut eara Ganoniftas, 
ac Theologi cosevam facianc Apoílo-
lis , quorum unus Paulusinillis verbis'í. 

iS5 Timoib. 5. 9. Vidua ehgatur non minor 
fexaginta annorum , quee fuent umus 
7'irt uxor , cenfecur loqui de midiere eli­
gen da ad hunc gradum Ecclefraíticum 
DiaconiíTarum , eo quia in ea requiric 
non foíum íetatem annorum 60. & bo-
norum operum teÜimonium , fed eciara 
quod Fueric Vi r i unius uxor , non biga-
ma, prout requiritur in Viris ad gradas 
Ordinum Ecclefias promovendis , qui 
fí conjugati fnerint , unius Uxoris tan-

x tum maritl fuerint, & á bigamias irregu­
lar i ra te fine penitús immunes , ut re-
flcílit, & notat fubtiliter Mor i ñus di&. 
part. \. cap. 2. num 1. Hinc Interpretes 
Scripturae Sacrss obfervant , Sandam 
illam muüerem Phoebem , de qua lo-

16 quitur idem Apoílolus Paukis Rom. 
l é . r. in Ülis verbis: Cmmnendo autem 
lohis Phoebem fororcm noíiratn, qute efl 
in mintfieris Ecclefitf , quee efl in Csn-
chris, ut eam füfap'iatis in Domino di­
gne Sanflis: 6" affiflatis ci in quocunque 
negotio veftri índigucrlt : etenim ipfa 
qmque aliitit tmdtis , 6" rñihi tpji ; 
¿bfervant , inquam , -ipíam fulíTe Dia> 

coniÍKím , ut ex audoritire S JoannUf 
Chryfoñomi , ac Origenis ferib t Cor-
n el i us á Lapide in d, cap. t6 Verf. x. 
a i Román (ubdens, quod Cenchri erat 
portus, & pagus Corinchi , undd diíce-
debat Phoebe Roraam versas , portans 
ilJam Apollo!i Epiflolam ad fídeles Ro­
manos , quibus S Paulus commendat 
eandem latricem , quae erat in miniflerio 
EcJefite , ¡deir Diaconiña mulier om­
ni um chriílianarum virtutura genere 
confpicua . 

Nec defunt alia plura teílimonia an-
tiquitatis de DiaconiíTrs ; de eis enira 
non femel mentionem fecit S Cfemens 
Papa , de Martyr , qui fuit difcipulus 
Principis Apoftoiorum in Übris Apo-
ñolicarum Conñit«tionum per eum con-
feriptis ; videlicet in libr 5. c rp. 15, 
ubi agens de miniñris , & coadiutoribus 
ab Epifcopo eligendis , ait : Eliges quo- a-f 
que Diacovifam fiielem , 6" f a n é a m 
ad mtnifírandum mulieribus , Similiter 
lib. 6. cap. i-] in fine á'xdt : Diacontfit 
vero eligatur Virgo púdica : Sin autem 
nonfuerit Virgo, fit fa l tón vidua^ qu<e 
uní nupfcn:, <&. j ide i í s i atque honorata 
fit . De iirdem pleniús ioquknr etiam 
l ihr.Z. cap. 59. 6" 20. tradens formam 
benedicendi eafdem Diaconiílas , quam 
iníerius tranferitemus. S. Ignatius Mar­
tyr difcipulus & ipfe SS. Apofloloruna 
eaídem DiaconiiTas nominar in Epiílo-
ia ad Antwchenos, ita ad eos fcribenSi; 
SaJuio fanSIarum portarum cuílodes 
D.'aconifj'.is : Sahito Chrijio acesptas Vir ­
gines . £ t in Epiílola ad Philippeníes: 
Saluto Collegium Virginum , <& Ordi-
reni Vidunrum. Inquodam antiquo ma-
nuferipto Legionario ( feríbit Magrius 
ín Hierolexic. Verb. DiaconiJJ'a ) in A r -
chivio S, Petri Vaticani confervato , 
legitur , S. Martinam Romanam Vir ­
gin em , ac Martyrem fuiífe Diaconif- 19 
fam , ut etiam reflatur Torrigius de 
Cryptis Vatican. impreff. 2. ppg. 557. 
lix'C autem Vigo confummavit marty-
rium Annozzti. ut in Annalibus Emin. 
Card. Baronii ad d. Annuw. Conciüura 
genérale Nicsenum celebratum fub S. SyI-
veíiro Fapa , Se Conftantino Magno 

M m Impe-
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ímperatore Anno 7,10 nominat eaTcíem 
Diaconiíías tum in can. 19. íoquendo de 
illis , quse ab h^refi Paulianiílaruiri re-
vertebantur ad Eccieliam, tum in can. 
74. decernendo circa earum asrarem , & 
minifleria , his verbis : E t huju-fmodi 
Di4ComJf<e parata fint , ut fcem ñas rn 
Baptifmo fufcipiant . Theofebiam S. 
Gregorii NyíTeni conjugem , pollquim 
ípfe ad Ordines Sacros alfumptus fuic 

%o Áttm ^ o . Diaconifíam faftam efle 
fcribit pariter Magrius eod. Verb. Dia-
confffa . Tempore S. Joannis Chryío-
ftomi , qui florebat Afino ^90 . inter 
casteras Diaconiffas • Conftantinopolica-
nas nominantur Olympias , Pencadia, 
ac Salvina nobiHílims j ac randiíTimas 

r a l Mulieres , de primariis totius Imperü 
profapiis ; ortas , & maritis dignitate 
confpicuis viduatas , ut refcrt Cabafu-
tius in . Notitia Concilior. Sacuí. I I . 
Diffírt. i , num. $. qui allegac S. Hiero-
nymum eodem svo viventem , & de 
Diaconiííis inEpif ív la adNepotian. dif-
ferentem , ac plura alia Goncilia fe-
quentium fascuiorurn coIÜait , in qui-
bus babentur decreta , & Cañones de 
DiaconííTis ; adeó ut evidenter conftet, 
eas ab initio Eccleíise conftitutas íuiíTe, 
ce earum gradum in primis , ac jfubfe-
quentibus faeculis obfervatum ; & hoc 
ídem confírmarur ex h is , quas fcripta 
ieguntur in fasculis Benedidinis exiñen-
tibus In Amalthaa Caffinenji Patavina^ 
videlicet In ampliffima Babliotheca No-
bilifllmi Monaftcrii S. Jurtinas , quam 
more Regio extruxit ReverendifiTunus 
Joannes Barpus Abbas Anno. 1 700. & 
A n . 1704. excellentium librorum nume­
ro ditavitReverendififi mus Aloyfius Sel­
váticas ex Comitibus Sylyaticis Nobili-
bus Patavinis Abbas SucceíTor in eodem 
MonaHcrio S. füílinas ; fiquidem in iif-
dem Benediílinis Ssculis , Tom. 4. ad 
Saculum í l l . part. 2. Anno D C C C . in 
vita S. Segolense Abbatiííae pag. 54^. 

- legitur , quód Epifcopus eam manu fu-
pcrpofita confecravit biaconam , & in ad-
ditione ibid. quód S. Medardus Rade-
gundem Diaconam ordinavit, ita fcri-
bentc Fortunato . Ec hace de origine, 

ac exfflen'tía DiaconifTarum ín fascuíís 
^Écclefiae ;primi6ribi3s. 

Quó ad Sccundum; in qno quasritur, 
jQ.otnodo ^Dut'oniffte ordinarentur 1 
optimé fatistacere huic Q^uapfito cenfeo 
íranferibendo Formulas , qus Ieguntur 
tum in Aportolicis Gonn-itutionibus 'S. 
Clementis Papas , tum in RituaUbus 
Grsecis , rum eciam inOrdine Roma­
no, de quo teftatur Morlnus infra citan-

•dus. Iraque in Apofíolicarum Conílitu-
íionum Clementis Romani V/^.S. c á p h $ . 
ita iegitur: de Diacomffa Covft i tut íoBar' 
tholom<ei. 

De Diaconiffa vero Ego Barthoíomaus 
conftituo, ut tnanus ei Epifcope impones '2, % 
pr.tfentibus Presbyeris ¡ éf Diaconis yac 
Diacon jfis , & dices : 

Jmploratio in Ordinatione'Diaconjffce 
cap.to. 

Deus asterne Pater Domini noííri Je-
fu Chrifti , qui viri , & mulieris Au-
Ctov es, qui Mariam , Deboram , An-
nam , & Oldam Spiritu Sanílo impíe-
viíli; qui non duxilli indignum, ut-Fi-
lius tuus Ünigenitus ex muliere nafce-
retur; qui in Tabernáculo Teíl imonii , 
<k in Templo cuftodes foeminas ¡anuís 
tuis íanftis prasfeciííi . Ipfe etiam nunc 
refpice hanc Ancillam eleílam ad M¡-
nillerium, & da ei Spiritum Sanftum ; 
illamque emunda ab omni inquínatione 
carnis, & fpiritus, ut opus fíbi impofi-
tum dign^ perfíciat, ad gloriam , & lau-
dem Chrifti t u i , cum quo Tibi gloria, 
& adorarlo, & Sando Spiritui, in fas-
cula . Amen. Hasc in d. ltb.%. Conjiit, 
Apofícl. cap. í<). & zo 

In Ritualibus vero Gríecls , uno an­
te nongentos annos conferipto , & re­
lato á Nloñno de Sacr Ordin. part z. 
pag. 56. altero ante oftingentos annos 
pag. 6$. 8c tertio ante fexcentos annos, 
ut fibi vifum fui (Te ait idem Morinus, '24 
pag. So. fequens formula hahetur , quas 
concordat cum iifdem tribus Ritualibus; 
Videlicet : 

Orátio in Ordinalione Diacoxíjfce. 
Voftquam fafta efi San&a Oblado , & 

apert<e funt portee^ antcquam dicat Dfa-
conus : Omnium S a n í t o r u m : o r din an­

da ^4 
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dé-fíid Epifcopum. ducitur , Ó~alta noce: 
pronunaat ifiud :, Divrna Grana : 0 / d ¡ -
nándate caput. indtnanti manum impo-
nU , fa&ifque. tribus. Crucia fignis 3 Jic -
precatur.. 

Deus San¿le , &. Omnípotens 5 qui, 
per Nativitatem Filü tui Unigeniti, & : 
Dei noftri ex Virgine fecundum car-

, nem -fandlificaín íexum Muliebrem , & ; 
largitus es. non folúni; Viris , fedsetiam. 
Muüeribus gradanr, & adventum Spi-
ritus Sanó l i Ip fe . nunc Domine: reípice 
fpper hanc Ancillam - tuam eamque; 
advoca ad opus. Miniílerii rui •, &,!mmic-
te in eam divitem , & abundantem do--
nationem Saníli tul Spiritus ^Coniei va . 
iüam in orthodoxa Eide , in converfa-
tione irreprehenfibilí, Minifterium íuum . 
júxta id quod .Tibi placitum xfí 'femper 
exequentem: quia Te decccomnis Glo­
ria , & Honor <. 

Diélo , Amen , Djaconorum' mtu}^ hanc: 
f f í d t Orationem: : 

íñ pace Dominum deprecemur . Pro 
fuperna pace; Pro pace univerfi mundio. 
Pro Archlepifcopo Noííro N . Sacrdo-
tio c j u s a u x i l i o , pcríeverantia pa­
ce , & íalute 5. operibus . manuum 
ejus. Pro hac i í la, quss nunc promove-
tur Diaconiíra , & ejus íaluce,, in cle-
mens, & amans, hominum Deus no-
fter puram, & incuipatam ill i largiatur 
Diaconiam. Dominura deprecemur pro 
pHffímo, & á. Déo cuftodito Imperacore.-
íióiíroo . 

Dum hcec a Diácono fit Oratio yArcbie-
ptfcopus fimiliteT haben? manum jupcr--
CPput Ordinandcff j . , ita precatur ; 

Here Domine, qui non repellis Mu-; 
liéres-confecrantes feipías, & volentes * 
uc- decer , miniítrare- fanílis dormbus 
tuis , ícd eas in Ordíne- Miniñrorum 
recipis, largire gratiam San¿li Tu i Spi­
ritus huic Ancillastua? , quse vuir fcipfam 
Tib i confecrare ^JVIinifteriique Diaconici 
gratiam adimplere ; ut largitus es PhtEbas 
Minifterii tus ; gratiam quam vocafti 
ad opus hujus adminiftrationis. Da ilíi 
Deus fine culpa perfeverare in fanílis 
Xemplis tuis , caiué: curare propriarn 
convexfationem , moderationeni prag-

fertim , & temperantiam-. Effice prae-
terea Ancillam tuam perfedam-, ut ipfa 
T r i b u nal i Chr i í t i tui adliíiens dignum 
oprimas converí luionis fruílum repórter 
miíericordía , & humanitate Unigeniti 
Fílii tui-.. 

Diélo , Amen , circumpontt colla íp— 
Jtus Orarium , /tve Stolam Diaconicam 
jubtus Mapborium ipfíus, geflans a n t e 
riüs düat StolaSFextremttates . Tuvc qut-
flat in ambo ve dicit: OmniumSan¿lo-
rum memoriam agentes , & : reliqua. 
Poftquam autem partkeps faSIa efl fan-
fií Corporií ^ ^r-pretioíi Sanguinif % tra-
ditj 'h Archippifcopus Sanffum Calicem , , 
quem ateipiens in SanBa Menfa depo-
nlt Hucuí^ue Euchologium Grsecum 
antrquius apud eundem Morinum ^J"/, Í , . 
pag¿$6'i&?Sl*- cul confitnilía funt alia 
dúo júniora pag. 6 p a g . 80. Quid fie 
Maphorium ^ mox nominatum , docec. 
Morjnus part. 1, .Exercit. 1 o. cap-1. n . j . 
dicen? , fuíííe Velum oblongum , quod:: 
pendebat á, capite, per humeros DiacO' 
niíTarum;. 

Ordo autem Romanus in BibliOtheca' 
Patrum editus, ut airidem Morinus d, 
part í* Exerc . 10, cap. z, 11. Ricum 25 
exhibet , & Miííam pceuliarem Ordina-
tionis- Diaconiífas ; quae ordinatur ad-
Altare inter Miifarum folemnia , pod 
Epiítolam , & Gradúale . Quse fine 
Orationes in hac ordinatione , Morinus -
non refere , fed tantúm fubdit : Co»/^-
cratione-perafía , ideft poft Commu--
nionem 5. Tune ponat Eptfcopus O r a -
rium in eolio ejus dicens: Stola jucundi-
tatis induat te Dominus .Ipfa autem im- • 
ponat Velamen capiti fuo, ( ideft fupra-
diclum Maphorium ) palam ómnibus, de 
Alrari acceptum . Deinde datur i l l ' Anu- z í . 
lus •) pofiea Torques in capite . Tándem 
Evangslium legitur , & Mifta- comple' 
//.'>-,& pauló poíi fubdit Morinus,notatum 
effe in eodetB-ordíne Romano: Quando 
autem ad Eccleftam Diaconijfa proce-
dity .portat Orarium fuper collum fuum ; 
Jic vero ut fummitas Orari i ex- utraque 
parte [ub Túnica jit. His igitur casremo--
niis , ac formulis Diaconiífas ordinabán.' 
inr , de quibus dúo alia notatu digna ob?-
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'^fervat Cabafutius fa di&.Nontia Concil, 
Sacul .z . Differt.z. num. $ fcilícet qwM 
iifdem Diaconiffis Veffis Religiofa t n -
debaíur , Laical! per i pías ckpofica; & 
quód ílipendüs Eccieíianun fuílenraban-
tur, ut legitur in Concil. Car'bagin. IV. 
can. i o 5. & can. 104. & difiTeric S. Jo: 
Chryíbllamus Ub*. 5* de Sacerdotto. 

Sed diceí aliquis; Diaconiffe ordií3a-
bantur per manuum impofítionem, per 
infufionem gratise , Invocationem Sp¡-
ritus SanSi, traditionem Stolas-, ac iií-
dem ürationibus } & folemaitatibus , 
quibus Grasci ordinabanc Diáconos , 
Ergo D lacón i í recipiebant Sacramen-
tum Ordinis , & charader Dnconatus 
in earum anima imprimebatur Reípon-
det Emin. Card.de Laurasa de Sacr.Ord. 
difp*<}. num- la . primo his verbis ^ F a -
teor , qubd fcand* in nevéis illim Cano-
nis ( Apcflolic. ConftiU hb 8. cap. 19 ij&r 
20. } &prcefcind?ndo a praxi Eccléfitf , 
qu<e traditione in bis utitur , argumen-
titm urget •> quia canon eod.sm.modo loquir 
í« r , ficut de or dmatione Diaconi 'h 6" di§-
formiter loquitur m can-, de Uirgini-
bm ^ & i n can%xf. de aíiis- F idu l s , quas. 
non fieri< ordinatione dicunt . Secundó' 
i taque refpondec Eminentia fuá, negan­
do illam coníequentiam , & disenda, 
quód DiaconiiTas non ordinabantur fa-
cramentalicer, fed tantummodó benedi-

*8 ceba ntur', íiquidem Mulieres íunt inca­
paces de- Jure Divino Ordinis Sacramen-
ti . cap. Nova qüít'dam . Dñ Pasnit. & 
Remijf. S. Thomas }?./>•. qu ^9. in addit. 
a r t . i . quem univerfi D D . Cathoüci fa-
quuntur, quos cicat- Barbofa d e j u u B t -
ci Univ. hb. 1. cap. 16. n.é* 6Í diremus 
infra, ubi de fubje¿to Ordinis/tíaílabi 
mus. Nec obftat, quód íuper eis fieret 
ab Epifcopo Manuum impofitio ; nam 
varias lunt fpecies im/oíjtionis ma­
nuum; ur oüendit idem Emin. Cardina-
lis de Lauraea in íuo Epítome; Cano-
num Vcrb* Manüs ipipofitio • fed om-
qes reducuntur ad dúo genera , quatenüs 
ve! Manus impoficio eft Confccrativa, 

^9 vel Deprecativa-. Primi generis dicitur 
impofitio Manus , quae fit in conferen-
4i? SactAmentis Confirmationis, & Ck-

dinls , quia in tali Manus írapoíitiorre 
imprimitur Charañer \ fecundi generis 
dicuntur alise omnes impofitiones Ma­
nuum, quae fiunt fiiper Catheciimcniá, 
Energumenis , Publicis PcenitentibuE., 
ínfírmís , Sanftimonialibus Viduis , ac 
Diacomífis; funtenim has omnes depre-
eativae; Weft fimplices Oraciones, quas 
feeic Minifter Eccíeíias- ad implorandam: 
Divinam opem , íuper praediótas per To­
na s , cas fimplicrter benedicendo. íta Ca-
bafuíius ad d. S<scuh 2. BijferP. 2. num. 7. 
Balllius Pontius de hnpedim. MáPrim 
cap.iCh. Veff. Sed cum inDiaconiffa . h z -
Vori-HS Var. Lucubr.tom. 1. /íY. 4. cap. 14. 
num. 3^ & deducitur ex- Gloíía in cap. 
Biaconijfam y 27. q, 1. Ita dícente : Re-
fpondeo , qudd muíier-es non vecip'mnt 3^ 
charaBenm, impediente fexu} & confti-
puíione Ecckfice ; unde* nec officium Qf-
dinum exercere pcffunt z \ . difl. cap. Sa-
cra-tas :• nec Diacomffa ordinatur , f e é 
fundebatur fuper eam benedi&io . 

Nec urgct, quód S. Clemens Papa ifc 
cit. libr, 8. Appjiolicar. Confiif. cap. iQa. 
exprefsé dicat: Imploratio in OrdinatiO' 
ne Diaconiffie ; non- aucem in Benedi-
Bione Diaconijfrf. Item quód Concilium-
Chalcedoneníe can. 1 5. relatum in cap,. 
Diacúniffam, 2 7 q. 1. haec verba habet: 
Bidc&niffam non deber* ante 40* anm* 
ordinayi . Nec non quód Euchologia 
fcu Rituaüa Graeca & ipfa ucantur ver­
bo Ordinationis , & dicant : Oratio in 
Ordinatione Diaconijf.e • ideoque B!a-
ííarius, & Balfamon magnas audioritatis, 
Scriptores Grasci fenfiííe vi de ntur, quód 
i pías veré Ordinem Diaconatus recipe-
rent, ait enim Baíramon- libr. 5. J u r . 
Qrtent. Refponf. i f . ( quem refere Mo-
rinus d.part. Exercit . 1 o. cap. 1. «.7.) 
Olim aliqua':do Or diñes Diaconiffarum 
canonibus cogn¡ti- fuere ; habebantque 6" 
ipfa gradum , [BU dignitatem in San-
Buario . Siquidem refpondetur: 

Primó , quód Gonftitutiones Apofio-
licgg, quss fub nomine S. Cíementis ba-
bentur , tanquam ab eo {'criptas , no¡>; 
funt tales, quales i píe Pcntifex eas au-
divit ab Apoftolis , & proprio cálamo, 
conferipíu , plura. enim addúamenta ab) 
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Ofientalibus fuerunt iifdern facía , «it 
32, obíervat Mor i ñus i píe ia Pra fa t . cid 

rafdim in part. z. de Sacr. Ordifí. num. 
f .pag . i t i . ita dicens: í t a f u e hh ^ alijf-
qt:e conjeéluris fretus ? Conftítuthntt 
illas , qu<e vulgo CkrmnPh nomine fe-
rutitur , cenfeo difciplinam effe E c c k -
faftkam , qua Oriextalis Ecckjin ante 
Conftantimm Primum [ub ethnicis 
Imperatúribur vegebatur . Primus eas 
in ordinem ex ere , maftdatis Apv-
fiohrum exceptas redegit , 6' edidit 
Clemem . Beinde fuccefa temporis a 
S?nodis Orkntis auéice primi Aufloris 
nomen confianter retinuemnt . Htc non 
inficiabitur , epimr , f i f * difciplma 
Orientalfs peritas Conflitvtiones illas 
legerit . Hasc Moíinns, & ex his-non á 
ver.Timili alienum eft aíTerere j ordina-
tionis DiacGniííarum verba & forma en 
non venire ab Apoílolis-, ñeque ab eo-
rum difcipulo Clemente , fed efle adin­
venta in fecundo , vsl terrio Ecclefias 
feculo k Synodis , v d Pralatis Eccle-
fiae OrientaÜs juxta eorum devotionenr, 
& proprium fenfunn', non amera totius 
Ecdeííae líniveríalis . Refpondetur fe­
cundó , quód verbum Ordinare refpe-
ñ ü ad Diaconiffas , de quo in ¡ifdem 
Apoftolicis Conílitutionibus , in Chal-
cedoneníí Concilio , & forfan in aliis, 
fuit femper interpretatum Benedicem ; 
itaut Ordinado ipfarum fuerit fimplex 
BenediBio ; ut declaravit Concilium 
Arauficanum celebratum Aniro 441. in 
can. 16. in quo ka. áeñnivh : Diaconijf¿e 
omnimodé non ord'tnandas . Siquce j a m 
funt , beitediéíióhi , quts populo impen-
á i t u r , capita [ubmittant. ( Arauficum 
eft Urbs Epifcopalis in Gallia Narbonen-
íi 5 vulgó Qrange , parum diftans ab 
Avenione ) . Et BénediíVionem expref-
sé nominavit ConGiíium Aureüanenfe 
I I . habitual in Aurelia Urbe Galliae Cél­
ticos, vulgo Orleans Anno 533. in ejus 
enim can. i 7. fie legitur enunciatum :. 
Fosmintf , quae benedifíionem Diacona-
ttts haéienüs contra interdi&a Cano' 
num acceperunt , / a d conjugmm pro-
bantur iterüm devolut<e , a communione 
geilantuT. Ergo earum Ord inada cenfe-

batur fimplex b e n e d i í l i o , ac Benedráia 
t a n t ú m erar confimilis benediétioni San-
¿ l i m o n i a l i u m , ac Viduarum ve ía t a rum ; 
ut op t imé advertir inter Canoniílas Bar-
bofa d. líb. r . Jur'ts Univ. cap. 36. num, 
j . inter Scholafticos Eminent . Cardin . 
de Laursea d. difp. 9. de Sacram. Ord. 
num. i r . & inter antiquitatis perferuta-
tores Magrius d . Verb. Diacomffa , 8c 
Gabafutitis d.Sacut.z. Biffert.z. num y* 
Hanceandem interpretationem e í f edan -
dam Eucholbgiis , feu Ritualibus G r o ­
éis nemo eft, qui non videat ; n ih i l re­
levante fenfu Balfamonis, aur Slaftarif , 
al teriufvé Orientalis Ecclefias feriptoris, 
adver íus quem ita Arcudius celeberri-
tims apud Grascos Itb. 6. cap. 10. reía-
tus á M o r i n o / w / . ^. Exercit. 10. cap. 
r. in fin. refponder : Quod refsrt B l a - g^. 
fiarius ex qtlibufdam antiquis ,. feu pO' 
tius Apocryphis EuchologUs de Stola. 
MHáCúü'ee, & quod amplms de forma i l ­
la enunciamda) Divina Grat ia , quas i n ­
firma fanat & g . errorem effe judico , im& 
hccret'icum , per confequens improban-
dum , <& omninb rejicendum . Ig i tu r 
apud Lat inos nuilius ponderis eífe debeC 
aí íer t io <írsecorum , quód' Ordinar io 
Diaconi í fa rum fit Sacramenmm ; c u m 
hanc aífer t ionem eífe erroneam , i m ó 
haereticam , atque improbandam aífe-
veret Arcudius eximius Audlor Grce-
cus-. 

Q u ó ad T e r r i u m . O d o erant prae^ 
cipua officia , ac miniftería Diaconif-
farum in primis fasculis. Ecclefiae ; vide-
l i c e t : P r imum vacare januis Ecclefia-
r u m , per quas introibant Mulleres , ne j ; f 
per eas V i r i auderent in t rare; era tenim 
fie praeordinatum á Sandis Epifcopis , 
ad hoc ut in T e m p l o De i fumma cum 
modeftia ¥¡r ¡ ingrederentur , & ftarenc 
feparati á mulieribus ; quas propterea 
Diaconií íae comrtabantur ad earum pro­
prium l o c u m , in quo D i v i n a erant au-
diturse, fíve eíTent baptizatae, fíve Ca* 
techumenas. H i n c S. ígna t ius M a r t y r , , 
u t d i d u m eft [upra num. vt. eas falutar, . 
8c vocat Cufio des lacrar um Veftihulo-
rum . E t S. Glemens Papa in Ub: Si. 
Apofi, Conft. cap. z%. f e r ib i t r Biaconifr 

fa nom 
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Ja non benediclts ñeque f á c i t a l iqu ieo-
r ; /w , qua Prejhyteri aut- Diaapni j a -
cmm-^nifi qhbd J a m e * cuftodit. l i nde -
fubdit Magrius . in d. Verb. Díacomjfa ; 

í,6-. quód, ejus. incumbeníia erat ad Ecc}efi<e 
januam obfervare 5 per quam foemnhe • 
ingrediebantut,, <& ad ¡oeum pro, hoc fe-
JÍU [eparatum , eas. deducebat.-: • Adéuc: 
ip/er Orientales , .Gr¿ccofque Chriftia-
noj y & in ruralibus Melit<ef Ecc¡e/tis /o-:. 
cus pro utroque [cxu fcparatus obfcrva-
tur ; qui tamen jaudabi l i s . u[us J n hac: 
í n f u l a p a r o c t o r u m , : incuria fenftm de-
per ditur . Ve r iú s dixiffet hic A u d p r A n - -
t i í í i tnm incuria ^ quia, ubi? Epifcopi fpl-
l i c i t i ílint , ut in fuis Dicsce í ibus . íc rve-
tur hsec locorum d i ü i n d i o in Teroplis 
pro V i r i s ac pro Mulieribus ; , f í a t in 
v i r id i obfervantia 5 u t expertus ,fum tr i-
ginta anniS }, & ultra , ,in quibus amplif-
i i m a m banc, Dicecefim Patayinam viü-
tando per luí Ira y i cum E m ¡ n e n t i í r i m o 5 a c 
ReverendiíTimO' S.. M3,, Gregorio Cardi - . 
nal i Barbadico Aní í f t i te , cnjus manda­
to in ó m n i b u s Ecdefiis ruralibus-per por-
tam majorem TemplL incrant t a n t ü m -

.Mul le res , per laterales yero januas V i r i ; 
\ñ fiftunc fe, in . medietate; T e m p i i . v ic i -
niore C h o r o ; ilise ftant ina l ia remotiori 
medietate ; ac te l is . í l ragul is pbduí l i s ad , 
alcitudinem ftaturs: unius hominis per-
m a nene á . V i r i s i n v i f e . U b i autem- EDH 
fcopl de hac fandla antiquiffima lepa ra-
tione non curant , omnia in pejus ruunt 

déficit debita , Deo reyerentia in ejus 
doma = _ 

Secundum , D íacon l íTa rum- , minifle= 
r tüm erat - docere - Carechumenas. Sym-
bolum;,F!de¡ , orationem p p m í n i c a l e r a 5 

¡^ .&:aI ios ar t ículos Dod:n í ]32„Ghnñianae , 
UÍ aptas fierent ad recipiendum baptif-
m«.ai:"; & feirent ea 5, qua^ refponíurae 
eranc Sacerdoti eas interroganti , & ba-
pcizanti . H o c defumitur ex Verbis Con-
cilii.Carttaginenfis. W . cap. 12. ita lo 
quentis : Vid ti a , V i h Sá.nBjmpniales, 
qkce ad mtnijierium baptizandarum Mu-
lierum. cliguntur j j a m inftrvM<e fint ad 
cffidum 5 ut pojftpt apto , & [ano fer-

, mone, docere. imperitas , 6S rufticas mu­
lleres 5 tempors qm batizando [unt ^ 

qualitef- baptizatori. intef-rogatít refpo•'}<•-
deant , &: quaftteri. accepto baptifmate -
Tjiz^nt.. Quibus, verbis rejatis , Mor inus ; 
part. Exercit. io^cap.-$, num.^. aic: 
Buto ex antevydentibus conjfare-, Viduas 
illas , vel San&imoniales eleftas ad hoc-
miniflerium juijfe Diaconifjas,. , , qu<e ex: 
Fiduis , & Sanffinwnialibus eligí fole-
bant. H o c idem. teftántur M a g r i u s , & 
Cabal ut i us locis flipracitatis , & Barbofa, 
d.ljb* ! . cap. 36. num. 7-

T e r t ium , & quidem prgscipuu,m min i -
fíerium , acofficium Diaconiflarum erat, 
aiTiílei'e mulieribuscatechumenis tempo-
re , quo baptizabantur- in aetate-adulta . 
Quare feiendum, quód in prioribus Ec-
clefí» feculismos erar baptizare gentes i%i 
non per effufionem aquse fupra caput, ut 
nunc eft in u fu ; fed per immer í ionem tei-
nam totius corporis.m aqua ; ad quem 
effeclumJpfa; Aqua , fervabatur in, fonre, 
in quem defeendebat, qui;erat baprizan-
dus á Sacerdote formam , B a p t i r m i i 
proferente te* totus demergebaru- , & 
elevabatur abaqua. , Ita.Jegicur in Apcfl,, 
can. j o . Si quis Epifcopus , aut Fres -
byter non trinam merfionem unius n^fle-
r i h celebret . fed* femeL mergat - in ' B a -
ptifmate , quod^darí .videtur^in Dotnlní 
mor te y dtponatur, E f manifeí te S. A u -
gullinus , ut habetur, in cap^ Pofiquam s , 
77. de Confecr. difl.+x ajebat ad bapti- . 
zandos ; Pofiquam Vos credere p^omifi-
fiiSii tertid capita vefl-ra in Sacro Fon--
te demerfimus . Qm Ordo Baptifmatis . 
dv.plici: Myfterii fgmficatione celebra-
tur.. Re fié- enim tert ib-, merfi; eftis , qal--
accepifiis Baptifmum in nomine*Sanfi.-e-
Trimtatix . Re-fié tertid, merfi 'eftis , qui 
accepifiis Baptifmum . in nomine J E S U ' 
CHRÍSTI . qui die. tert i a refurrexit a 
mortuis : _ i l la enim . tertib repetita de-
merfio typunt Domihket exptmit ••fepul-
t u r a ; . per-; quam Chrifio confepul'.i 
eftis in Bapti!me , & cum Chiflo refv.r-
rexiftis in ftde , , ut a peccatis abluti 
in , Sanfiitate, 'virtutum Chríftum imi­
tando vivatis o De eadém, forma baptí-
zandi per - immerfionem -. loquuntur . S. 
Hieronymus , & S. Gregorius iMagnus 
in cap. De, trina mtrfione 5 So. &::m, 

cap*.. 
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díft. 4. Igi tur in hujus collatione Baptif-
m i opus erat , uc bapcizandi ' V i r i ex1-
poliarentur; prouc etiam Mul ié res , re­
tenta fimplici fubucula , q u á m ftatim 
egreííce de aqua , opus habebant exue-
r e , corpüs ab í l e rge re , & veltiinenta in-
duere ; r.d quse omnia pcrageiuia adfta-

39 bant D i a c o n i í f e , ; P r e s b y t € r ¡ s , vel D i a -
conis baptizantibus íemótis , uc pudori 
p a r c e r e t ü r , ' prout teftátur S. Epiphrtnius 
€¡4 Haref- J9' his verbis : '(¿uamquam-
Diaconifíarum i» Ecckfia Ordo fit , non 
turnen ad Sact tdotü funilionem 

-ulUjm ejujwodi adminijirationem infti-
tutus efl : sfedw muiiibris^f&euí shwe.-
flati confulamr , ut Baptifmi tempere 
••aa'Jit , cüm nudandum efl Corpus mu* 
iieris ifitervemat ne ' Virofüm , qui fa-
eris operantur, afpe&ui 'fit éxpofita ,'{ed 

>a fota Diacamffa videatur . £ t de hoc 
mini i ler io erudi té feribunt tum ídem 
Mormns d. cap 3. num. 3. tum Caba-
futius d. DiJfert. z. num. z. ac Magrius 
d. Verbo lDiaconi¡fa. 

' Q u a r t u m erat oíficium earundem 
' D i a c o n i í í a t u m , t émpora perfecutio-
num , accederé ad domus Chrift iano-

"40 rum , & in eis mulieres commorantes 
confortare in fide , atque jüíía , & fnan-
data Ep'Ccoporum fignificare , vigi l ias , 
jejunia de prascepto, alíaque pia móni t a 
infinuare, quas á PresByteris, au t -Dia-
conis non ita c o m m o d é iifdern mul ier i -
bus deferri poteraht , c ü m ' i i i magis ef-
fent expoíi t i paganorum ocuüs , & ty -
rannorum obfervationi; & hoc i n n u ü n t 
Conft. Apojio!ico; d. lib* 5. cap. 1 5. in illis 
verbis: Eliges quoque ( ,Epi ícope ) V i a -
coníffam fide lew , & íanf lam ad mwi-
ftrandum muliérihus . Evemre enim fo-
let aliquando in quihnfd.im domibus , ut 
non pojfts propter infideles mittere Dia-
conum ad mulieres , 'mittere vero pi'fiis 
Diaconiffam 'propter cogitationes impro-

• borúm . 
Q u i n t u m earundem officium erat de-

ferre -e leemoíynas per domos mulieri-
bus eaenis ; earumque curam agere , 

41 ac neceíTitatibus temporalibus oceurre-
t e ex pecunia, ^ a m ad hurrt é íFedum 

-Eplicopi il ídem -Diaconiflis fubtóíniftfa-
bant , ut notant fupracitati Auclores 
M o r i n u s , Cabafutius, ac Magr iu s , qui v 
In d. Vsrb. Diacomjfa col. 2. hasc fub-
jungit : In Arcifpríor<e C afir o Túfenla-
n a Dioecefis vidi dliquas [miles ^ quas 
ib i Sandefas dimnt . Hds in Quadra-
gefima per domos comeftibllia pro Con­
dón atore, & in Áütumno pro i3atocho ̂  
ejufque Vicario oblationss firu&uum col-
ligunt. 

S'extum *erat officium vifi tare muiie-
res infirmas , ac iifdem fumma cum 
charitate mini í i ra re , & infervire , uc 
prasceperunc C o n ñ i t u t i o n e s A p o í l o l i c s - 4 ^ 
íib. 7,. cap. m quo c ü m hoc officium 
Diacon í s commendaíTent erga in f i rmos , 

•nlterus dixerunt: :Ac mulíer quidem{ iá-
cft Diaconi í fa ) mulieres curet; quod etiam 
notavit 3 íefíe Narhonz ad Annum ^o. 
q. 5. ». s. i® fin, Cujacius de Prcefcri-
tion. cap. 11. in fine. • 

Sepcimum réfert Magrius ubifupra hls 
yérbis : :'Item fcerninas ad recipiendam 
Extremam Unélionem exuébant ? feu de- ' 41 
tegebant corporis partes ungendas , e a ¡ -

• demque unéias extérgebam . 
O d a v u m tándem fuggerít ídem Á u -

¿lor ib'dem dicendo : Item mortuas ve-
fiire, 6* ornare folehant. E t hísc omnia 
eranc mini í ler ia Diaconiflarum , ac 44 
officia concernentia chariratis opera 
erga alias mulieres in rpiritualious , de 
temporalibus; illas adjuvando in inf l ru-
¿ l ione circa ar t ículos fidei , & rece-
pnonem Sacramentorum ; & in exhi-
bitione eleemofynarum ; ut ex te í l i -
monio SS Patrum referunc íupraci tk í í 
Audores , quibus addendus eft P. M e -

'nochius in Storéis parí. '<. Centur. 6. 
cap. t í . ubi de Diaconi í í l s di íTerens, 
telatis Cupradiftis earum officiis conclu-
dic : 'Finalmente erano le Diacoñejfe ca­
rne Madri , e Mae (¡re delf altte Donnc ; 
"perche le inftruwano , quando fi áove-
zicno battezzdre j ijavevano cura delle 
infierme , e pare c" haveffl'ro anco p en fie­
ro di dífiribuire le vivan de alie Tavole 
communi, che fi ufarono nella primitiva 
Chic [a . 

Q u ó ad U l t i t n u m , Diacón i f ra rum 
'gradura 
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gradum ceiTaiTe in Eccleíia Sascuío De-
43 cimo ex mulcis conjeclnris opinatur 

Morinus d.part. p Exercit . 10. cap. 
num. 5-, fed prascipué ex illa , quód Pe-
trus Lombardus Epifcopus Parifienfis, 
cognominatus Magifter Sententiarum, 
qui floruit Atino 1145. & e x a d é fcri-
pfit de Sacramento Ordinis , nullum 
v^rbirm fecic de DiaconiíTis ; quarum 
gradum non omifrffet, fi tune in Eccle-
íia fulííet in nfu .Hinc Petrus Piftavien-
íis primus Lombardi Coramentator in 
gloffis fuper Sent. 4. dift.to. lit, F . 
ut teftatur ipfe Morinus ubi prox. num. 

• 6. hasc verba pofuit : -Efi velum Ordi-
nationis in THacpniffts ? • quadragefimo 
auno ? fed ab'üt in defuetudínem . Sub-

.die tamen Morinus,quód priúscefíarunt 
m Ecclefia Latina ; tardiüs autem in 

< Grseca . Quód íl ftudiofus requirat cau-
ías v propter quas extindlus fuit Diaco-
nlíTarum Ordo > Reípondec Barbofa d* 
¡ib* 1. j u r . Univ. cap. ^é. num. 10. bis 

4S verbis : 'Poflmodum fuccedentibus tem-
por ¡bus- ex hac Ordinatione , multi-
plici muñere concejfo ^iacomjps ^ for-
fan ipfis infolefemtibus , 6" majora 
conaníibus , prout innata efl fosmineo 
fexui atnbMo , ••Diaconifsarum Ordo 
jxboíeri coepit ^ eo modo , -quo & Chore-

^pifeoporum ufus fubUtus cft . Sed non 
obfeura eíl ratio abolitionis earundem 
Diacomííarum ; -fciiicet quia Epiícopi 
in primis Eccleíias fascnlis earum mini-
fíeriopotiíTimtim indigebant in baptizan-
dis mulienbus adultis per iminerfionem ; 
opus en ira erar , ut Diaconiffe aíílrtc-
rent , baprizandas ípoliarent , <6L poft 
baptifmum ftatim veftirent , ut didutr. 
eft fupra. A t reddita pace Ecclefia;, ex-
t ináis tyrannis ídolorum cultoribus, & 
Catechumenarum muüerum deminuto 
numero , ob frequentem parvulorum 
baptifmum ; quem non ampliüs per ira-
mernonem , fed per infufiouem aquas 
faper capur fqré ubique inírodnxit Eccle­
fia tanquam faciliorem , ac honeftati 
magis confentaneum \ ceíTavic etiam 
üfus DiaconiíTarum in miniflrando Ba-
ptifmo , & hac de caufa paulatim fuit 
i¡aíermiííus , atque earum .Ordo abple-

tus ; caecefa OiacomffW-um míniíterk -
aliis piis perfonis exequentibus. Etequi-
dem in inciyta Civitatc Venetiarum, ac 
etiam in hac Urbe Antenorea funt, & 
femper fuerunt Matronas Habilitare , ac 
pietate eximias, quse licét nonaíTumant 
Ordinem Diaconiílarum, earum tamen 
officia egregié exercent, tum in edocen-
do pueiias doólrinam Chriíliam fingu- 47 
lis Dominicis diebus , in Ecclefiis per 
Epifcopos defignatis ; tum in íubmini-
ftrando largas eleemofynas mulieribus 
egenis ; uc mih i innotuit in vifitationi* 
bus Scholarum poéferkias Ghílftianae per 
annos jugiter quadraginta fub regimine 
lífüíkiíEmi , ac Reverendiífirni Geor-
gw Gornelii Epiícopi Patavini, ac-Emi-
nentiíTuTii Gregorii Cardinalis -Barbadici 
íucceíToris in hoc Epifcopatu , quites 
htunilitati meas daturo fuit in gradu A u -
dicoris , & Vicarii Generalis defervire . 
Uterquerenim ex Antifíitibus pr^nomi-
natis , ob eorum Apoftolicum Zelum 
in inftruendo populo , ac eo edocendo 
Doctrinam Chrifiianara , frequenter 
inviíeban^Schoías 'Jpfas , &. antedigas 
pias Matronas in-hoc Sanólo opere labo­
rantes , cemmendabant ; & ad earum 
infíantiam eleemofynas arapIiíTjmas^ 
quarum fepé fepiüs ego fecretus dela­
tor eram, pro fublevandis pauperibns ve' 
ínnuptis 5 vel maritatis mulieribus , fa-
ciebant . ;Qui |>l,ura de Diaconiffis feire 
defiderat, ícgat llluílriís Epifcopum Sar-
neMium in fuá noviffima Eafúkogra-
phia cap. 1 7. Emin. Cardo Bonam Rer* 
Liturgic. cap. z$. numer. i s . Joannem 
Bapt. Caíallium deVeterib. Sacr.Cárifí* 
Tiiíib. p a r t . z . cap . iy , Emin. Card. de 
Laurasa in Epitome Cano num Verb. 
Diaconifsce. EtAfcanium Tamburinum 
de J u r e Abbatifsarum difp. 7 queef. 8. 
ad cujus finem ai t , Mediolani adhuc vj^ 
gere ípeciem quandam antiquarum Dia-
coniííamm ; fciiicet quatuor Matronas, 
quas Vetulas vocant, á quibus in MiíTa 
folemnidefertur ad januam Chori pañis, 
& vinum pro Sacrificio, quod etiam no-
tat Magrius in .d.Ferb. Diaconifsa* 

D £• 
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A R ü Ü M E N T U M * 

H a r n m v o c u m P/rshyter i , ac S a -
•€CY-dotís í ignif ícacione príEmif-
fa , atque e x i í l e n t i a Sacerdo-
t i i , & Presbyterarus Ord in i s 
,in Ecclefia , examinatur d i f f ic i -
l is , laboriofa , ac farnola Quse­
i b o , Quaenam fit M a t e r i a , & 
F o r m a in Ord ina t ione Presby-
t e ro rum ? Refe run tu r qua tuor 
opiniones c u a i fuis fundamen-
tis . 1. Q u ó d fit fola T r a d i t i o 
Calicis c u m v i n o , & Pá rense 
c u m pane . 2 : Q u ó d f i t fo!a 
M a n u u m i m p o í i d o , quam facit 
Ep i l copns una cum Sacerdo-
t ibus a í f i l l en t ibus fu per capuc 
O r d i n a n d i . 3- Qi?ó4 fir & d i -

T r a d i t i o O ú k á s , & Pare-
; ac e t iam impol ic io M a -

n u u m , quarn faci t í b l u s E p i -
fcopus i n fine Ordirrarionis , 
4. Q u ó d ul t ra haec omnia er iam 
U n ¿ t i o m a n u u m Ord inand i cutis 
Sacro Oleo ü t marena eíTen-
jtialis , F o r m a fmt Verba i n 
p n e d i á i s ó m n i b u s acftibus ab 
E p i f c o p o prolata . E l i g i t u r ter-
í i a o p i n i o , t r ibus aí i is r e j c d i s . 
R a t ío ejns funda mental i s . E x -
cepriones Juridicae cont ra M o -
r i m Ri tuales annquos non fa-
cientes ment ionem de jam d i -
xíla T r a d i t i q n e Calicis , ac Pa-
tenae . Auclor i tas T r a d i t i o n u m 
A p o ü o l i c a r u m . R e p e t i t i o com-
munis T h e o l o g o r u m d o é l r i n g í , 
q u ó d Chrif tus in í t i tu i t i n ge­
nere Materias Sacramenti Or ­
dinis , relinquens i n potena­
te E c c l e f i í e , eas i n fpecie defi-
gua re . 

S L I M M A R I L Í M . 

1 Presbyteri , ac Sacerdot'ts nominum 
fgnificatio. 

2 Vresbyter (¡gnificat quatuor. E t qu* ? 
3 Vresbyter in Jure fignifieat Simplicem 

Saeérdotem. 
4 Saeerdotum Hebfnkorum , 6* Legis 

Evangeli <e discrimina , 
5 Haretici , qui SacerdotíutH Legis gra* 

fiee irnpugnarunt. 
6 Pauii Samofateni , & Zínobice H i -

fioria, 
7 Alhigenftum hareticerum error circa 

S(ícerdoí fs . 
8" Huffttani Hctretici negant poteflatem 

Saccrdotaíem* 
9 Lutherui corumdsm fetfator* 

TO Sacerdotes fuerunt m omnilege* 
11 Sacerdvtium m Lege gratice a Cbrí-

fio inflítututn. 
12 Presbyteratus Ordú efi Sacrawen-

tum . 
13 "Preshteratus de Materia, & Forma 

optniones quatuor. 
r'4, Caiicis cum vino ,<& Patenw cum pa* 

ne Traditio an fit Materia Presby* 
teratusf E t qua Forma? 

1 S Florentini Coneilú Verba circa difiam 
Materiiim, & Fcrmam. 

r6 tridentiniConciiii doBi'ina ch'Ca eam-> 
dem. 

i j CBarafler in ordinatione Presbyteri 
quando impnmatur ? 

i § Pve'byteri in eorum ordinatione a® 
confecrent Eucharífliam una cum 
Epifcopo eos ordinante ? 

19 Presbyteri pracipuum officium quafs 
f u i 

20 Judas ifcáriotes an fuerit ordinatus 
Sacerdos ? 

21 Gap. Presbyter. D e Sacram. non iter» 
declaratio . 

23 Abfolvendi a peceáth poteflas an de-
tur ex fola traditione Cal ic is , 6" 
Patente ? & num. 49. 

24 Manuum impojitio , qubd fit Vnkc, 
Materia Sacerdotii , fundamenta, 

D D . 
25 Carthaginenfis Concilii I V . Verba 

N n circa 
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circa Ordinatíonem Vresbyteri. 
26 Gr<€Ct Prasbyteros ordinant [ola Ma-

ííuum iivpofitione. 
a 7 Presbyrerorum ordinatorum fine eo-

rum confenfu Htfiori<3. 
. 38 Antiqui Auflores mhil dixerunt de 

dando Cálice , 6" Patena tn ordi-
natione Presbyterorum. 

29 Albini Alcuini. atteflatio Anno 780. 
de TraditioneCalicis ) J& Paren<e. 

30 Teflibus duobus affirmantibus magis 
credendum , qiiam . mille neganti-

á bus. 
$1 Rituales antiqui nihil dicuvt G r ^ c i ̂  

, & Latint de traditíone Ca'ic is , 6" 
Patente in ordinatione Presbítero-
rum. 

•§z Ritualium Graecorum difcrepantia cum 
forma ordwationis ApoftoUcarum 
Conflitutionum. 

.,33 Rituale ab Soo. annis y &ul tra fcri-
ptum habcttraditionemCalicis cum 
Patena , pramijfa manuum Un-
Bione. 

;34 Rituales alii antiqui cum difíartra* 
ditione Calicis , Patente. 

35 Marino probab'dis <equivocatio. circa 
témpora Ritualium. 

§6 Calicis , ac Patente traditio in or-
dinatione Presbyterorum antiquif-

fima. 
.57 Manuum impofítio triplex ^ dum Pres-

byteri ordinantur . 
38 Materias-, ac Formas J.uas Part ía les 

in ordine Presbyteratus. 
39 Presbyteri poteflates dute; & qiite ? 
40 Manmm impofttio cfi M-iteria partia-

lis effentialis Ordinis Presbytera-
tus. 

41 Materite , & Formte Ordinis Sacra-
mentí cur non fcript<e in primis 
fteculis Ecckf te? 

42 Un cilio mavuurrt ordinandi Sacerdotit 
an fu Materia effentialis ? & Verba 
in ungC'ído An fit Forma? 

43 XJnBiú manuum pr<edi¿ia antiquif-
fima , 

44 Benedicerepetfonas , ac res fpeólat ex 
offcio ad Presbyt ros . 

45 Flcfit Cardindüs opinio de Un&ione 
manuum Presbytsrorum. 

46 Uh¿Iionis Manuum Sacerdotum myffe-
r i a . 

47 Opinio communis de Materia For ­
ma Presbyteratus que fit ? 

-48 Mater ia , ac Fortrite dute partíales cur 
in ordinandis' Pre'ibyteris ? 

49 Abfolvendi a peccatis pottftas dari 
non potefl non valen ti confecrare 
Eucharifi iam. 

' 50 Chriflus dedit Apoftolis primiim f a -
cultaiem confecrandi , deinds ab­
folvendi a peccatis. 

$1 Manuum impofttio ultima i» ordinan-
do Presbytero eft materia effentia­
lis , ac partialis . 

52 Presbyteri non pojfunt effe Miniftri Or­
dinis Presbyteratus. 

53 Ifchyra , & Colluthus quinam fus-
rint ? 

54 Rituales'Libri apud Morinum de Sacr. 
O r d . qttam fidem we*eantur. 

55 Scriptura finedie , 6" anno, & fine 
. Aufíore• nihil pro'oat. 

56 Error probafur , cum of en di tur , rem 
fe aliter hábere. 

57 Tradit o Apoflolica de materia Ordi­
nis Presbyteratus. 

58 Ecclcfta habet a Chriflo facultatsm 
mu r and ¡ mate''as Ordinum . 

59 Thcoíogi Itali , Gall i docent pbffe 
. Eccícfiam matare • materias Ordi­
num . 

60 Mor ni confejfo de legitima Materia $ 
ac Forma Ordinis Presbyteratus . 

Reshyteratus T) r Jo nunc eft expl í -
eaffdus , qm cur (Sis aliis excellit 

ordinibus, quippe ipíi in^ieuci funt in ob» 
íequ^uiTi hujus , & de eo prsedpua dif-
putatio verfatur circa Mater am , ac 
Formam tum ób difcrep.inces Srholafti-
corum opiniones , tum ob differemem 
uílim primitivas Ecclefiae Latir.se , & 
Grajeas ; quia ab init io nulia fit mentio 
I n í l r u m e n t o r u m traditionis in coUatio-. 
ne hujus Ordinis , ut Irifra demoní i r a -
bimus . Porro pro faciliori in teüigen-
íia dicendorum , quatuor funt prÉemit-
tenda . 

P r imum eft , quód ha?c dúo nomina 
Vresbyter , 6" Sacsrdos , licéc apud nos 

ídem 
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ídem fígnifícent , olira tarrijen diverfum 
habebánc fígnificatum rum apuJ Scri-

j ptores lacros , túfOí apud profanos . Si-
quidem Sacerdos íemper í k n i f i c a v i t . 
perlonam D e i cuitui d i a t a m ad facrifi-
cia facieoda j - u t oí lendit iphus e tymo-
logia vocabu'i ; Sacer.i'os enim ita dic i -
tur , quaíi Sacra dam , vel Sacra f a -
cieas. H m c de Melch i í e ; ; e .h Rege Sa­
lem fcnptura eft Genef. 14. 1S. quod 
proculic panem , & v inum , erat en mi 
Sacerdos - D é Altijfimv . E t de r Aaro-
ne , ac fílüs eius , qui ad Sacnficia o ite­
ren da fueranr á Deo eledti. , dicitur 
Exod.z%: r . M o y í i ; Applua queque ad 
te,.Aaron fratrem tuum cum fMis juis ^ 
de rnedio filiorum Ifrael \ ut Sacerdotw 
fungantur rñihfc E t D i v u s Paulus A p o -
tíblus hi&expreffic verbis ad Hebr. 5. 1. 
&.mnis Ponrifex ex hominibus affumptus ^ 
pro famiaibúi conflitiatur in iis , qui€ 
¡unt ad Dcum , ut offlrat dona ^ & . S a - -
crificia pro peccatis . Qu.se omnia late 
repetuntut: in cap: Cleros , diftt?. 1 • ubi fie: 
Sacerdos nomen babet compojhum ex 
Qtaco ^ & . Latino, quafi Sacrum dans : 
fieut enim ¡(ex a regendo, ita Sacerdos 
a, [aerificando - vocatus eft ; . confecrat 
enim & facrifie:at\ & profequitur often-
dere. hoc ipfum in^Sacerdotibus Gen t i -
l ium , qui vocabantur Flamines , de-
monftrans cauiam hujus denominatio-
nis . A t nomen Pw^f í f r quatuor^ha-
béc fignificationes ; aliquando fignificat 

3.:Jüdicem , ut legitur in Daniele c a p : i i . 
Verf. 28. Venerunt & dúo Presbyteri 
p íe ni iniqua cogita tione adverfusSufan--
n a m ; ideft i l l i dúo V f r i , qui exa r í e r an t 
amore impúdico veríbs eam ; & eranr, 
non Sacerdotes , fed Judices populi Ju-
daici . A ü q u a n d o figniíicat lap ientem, 
& in hunc fenfum didtum c ñ a h Ecclcf. 
j . 15. Noli verbo fus effe in multitudine 
Presbyterorum, idelt V i r o m m fapientum. 
Abquando fignificat Ep.fcopum ; juxta 
verba i l l a : in Acl. Apoftol. 14. 22. E tcüm 
conftituiffent illis per fingidas Ecclefias 
Presbíteros : ubi Cornelius a Lapide 
commentatur dicens: tum fummos , ¡deji 
Ep'fcopoi ; tum minores , ideft Sacerdo-
fet-S. Epifcopi enim nomine Presbítero-

rum compre be nduntur , ut dtxi etiam 
1. Tmoth. 5. Ver¡. 1, 6" 8. Nunc autem 
cd'mmuni lenfn fígniñeac Sacerdorem 
infenorem Epifcopo , & ab Epifcopo 
difti.n£lum Rota Maceraren, tom.z. de-
cif. 156. num. z i . Óc ica appellatur Sacer­
dos m Sacris Conciliis , & . i n Jure.Ca­
nónico Presbyter ut in Apoííol. can. 6. 
Eprfcopus , vel Presbyter, vel Diaconus 
Ja?* alares curas non fulapiat: prout etiam 
in Nicaeni Goncil i i Pr imi f^r». Í6.; Dia-
conus non debet communicare priüi , quam 
Epifeopus , ñeque priüs , quam Presby-
te*; qui a gradus Diaconi infra gradum 
Presbyteri eft ; [cireque debet , cfficii 
[ut effe miniar are Epi[copo , & Presby-
teris ; ideíl fimplicibus Sacerdotibus . 
E t fie paí í im in Gonci l i i s , ac u l t i m ó i n 
Tr ident ino fejfi. z 3. can. 6. Si quis dixe-
rit in Ecc le (ta Catholica non cj[e H-erar- • 
chiam Divina ordinatione ¡nj l - tutam, 
qua confiat ex Epijcopis , Presbyteris, , 
& Miniftris , Anathéma fu ; prout et iam 
can. 7. Si quis dixent , Bpifcopos non 
effe Presbyteris [uperiores &c. Ergo 
Presbyteri ftrnt Sacerdotes inferiores 
Epifcopis.' 

Secundum prEemiíTum eft ; quod ma-
gnum verfacur diferimen inter Sacerdo­
tes Legís •veteris, Se Legis grat is noftro-
rum temporum : l i l i enim ad certam , 
T r b u m erant alligari , & debebant i n i -
tis Mat r imoni i s fuccefíbres progignere; . 
noftri vero Sacerdotes non cania 1¡ pro-
pagatione , fed divina confecratiohe ge-
nerantur. l i l i immolabant belluinas car­
nes : noflr i offerunt Corpus , & San-
guinem Unigeni t i F i l i i De i » l i l i raro 
accedebant ad facrificandum , quia non 
pro l i b i t o , fed juxta tempus vicis fuae,, 
ut demoní f rav imus m-notiris D e c i í i o n i -
bus de Sacrif. Miffe Dec. 22. «.25. Dec. 2 5. 
n. 4.!,ideft omni v igeí imaquar ta h e b d ó m a ­
da tan tum ; erant enim d i í l i nd i Sacerdo­
tes Aaronici in 24, vires , feu C i a í í e s ; 
quas per turnum accedebant ad T e m -
plum; , & ibi única hebdómada mora­
ban tur vacantes Sacnficiis , & h e b d ó ­
mada expieta reverrebantur ad domos 
fuas , locum cedentes V i c i , feu Claffi 
fubfequemi . N o í i r i autem Sacerdotes • 

N n 2 quot i -



2.8 4 D e S a c r a m e n t o O r d i n i s • D e c i C x x r r . 

quotidie facris Myí l e r i i s Sacrificioruai , 
U i v i n a r u m Laudum , & Sacra mea'.o-
rum peragendis incumbunt. l i l i tandera 
Uxora t i carnaiibus operibus, ac témpo­
ra übus negotiis vacabant ; noftiri vero 
c c e l i b e s & continentes ípiri tualibus exer-
citiis 5 ac ccKkftibvis contemp'.ationibns 
incumbunt , ut la t iüs diiTerit G o n z á l e z 
in Comm^nt. ad cap. Si qui Qkticwum., 
Í .» . 9,. de Cleric. Conjug. nos often-
dimus fupra D e c i f . X X F l L n-. z %, 

T e r r i u m prssmiíTum concernit hasre-
ticorum deür ia contra Sacetdotium L e -
gis gratias. Ptimi, omeium fuerant Paa-
lianiftas circa annum Qocnini 300. cü--

5- citer dicentes , iJiud nuüa ra poteftatem 
importare , ut notac Em'm, Casdln. de 
Laurgea de Sacram. Qrd. 4lfp.. 6% n-. 1 ^o., 
H i hcTretici habuerimt A u d o r e m Pau-
lum Samofatenura natione Sy rum 5, qui 
qiiafi monftrum horrendiffimurn % leu 
quaíi peflis perniciofiíílma fuic gregi 
C h r i í l i a n o tempore , quo obtin.uic Epi -
í copa lera Stdem, Anciochenam . Fcr-

f tur aícendíffe Cathedcam illam Patrias-
chalem favore ^enobisé , cui P c i i s , 
vidlis Romanis , Syrias régimen tradl-
derant, i;r notar Salelles de S. Inquijtt,. 
¡ib. 1. cap. j . regid. 2,33. num. 1$$. Eral; 
Zenobia, natione Jud^a erudita in ícien-
tiis á Longino Phiiofopho , ¿c in fíde 
C h n í l i a n a ab eodem Paulo Saraofate-
210 in í i ruc la , tefte Spondano. ad Án* 
num Ghrij i i z6s num. 1.. ^ ad Annum.. 
2,69. nu.m. z. uhi íubd í tTotum. Orientem. 
p-oft Odenati obitum Zgnobiam ejus uxo* 
rem plujquam [tfírjli animo, poffedijfe 
í í t fubinde Anm 724- ind ico bello 
contra ipG^m per, Aurelianum. Impera-, 
torera , fuiííe ab eo Ipoiiaram Orienta-
l i RegriO: y 8c d u í l a m i a tr iumphum, 
J lomam \ fed poí lea liberara dimiíTam, 
ÍUIÍTÉ á Senatu,; & e¡ conceflara poífef-
fionem in agro T i b u r t i n o , ubi una cura, 
fiiiis vix. i i more Romanae Matronae ^ 
p e ea tandera fie Spondanus ihidem 
<Conc;ludit ; l&embiam. 5 qu<S: ex Hebrceis.. 
venerat , 6* exculta trat (' ux alias di-
ilum J ChrJfíianis., Litieris , dawnato 
j a m ejus Magiftro^ ac Doflore impiet«tis 
Í4is¡Q Samofatenp 5 Ó" ex. Jmperii fajfti 

depoftam^ redditam puta mus Sapiente 
rem ; atque probé chrifiianam Romana-
Eeclefide fidem. feiiatam ejfe. íg i tur praa-
di í l i P a u ü Samoía t en i difcipuli nega­
ba nt Sacerdotii novas legis vira j ac po­
te lia tem . 

Poí t variorum íáeculornrn curfum yideíl 
Anno Chrifti 1 Í 76. in íu r rexerun t h^re-
íici Albigenfes , qui aíTerebant , bonos. 
Sacerdotes, habere quidem poteftatem | 
conficieadi Euchac iñ iam , malos autera 
oequ iquam , ut advei t i l E m i n . Cardin-, 
de Lauraea d. difp.6. num. 140. & h i 
quidem fuer un t damnati in Concilio L a -
t-cranenfi fub, Alexandro Papa Tercio5 
ut obiervat Spondanus, a d Annum 1129 
num. ?. H i s ext in¿l is í l i r rcxerunt haíre-
t ici Huíf i taná 5 fie di í t i á Joanne H u f f 
B.ohemo Anno 1407. eorum magif t ro ; ,& 
hi docebant , Sacerdotibus, in Sacra Or- o. 
dinauone nujlam aliara poteflatem d a r i , 
quám officium prsed¡candi . Tandera 
his fucceíTit Lutherus , qui inter este­
ras blaípheraias hereticales contra Ca-
tholicam fidem divulgabat, Sacerdotium 
novss legis n ih i l Sacrum continere, ideo-
que á Laicis Magil lrat ibus poí íecu icun- % 
q-ue ad l ibítum conférri , ut notat prse-
laudatns E m i n . Csrd. de Laurgea d. difp. 
€.. num, 140, 

Quar tum prjsmiíTam eíí 5 quód de 
exiftentia Sacerdotii ac Qrdinis Pres 
byteratus. in Ecclefia Gatholica nemo 
e í í , qui dubitet ; cum manife í lum fit, 
in omni Lege , voluiííe D e u m , ut eíTent 
Sacerdotes,, atque homines S acere! ota-
I I gradu infígnki , qui fibi hoftias oírer- 1% 
rent . Etenira, in Lege naturas habemns 
exempla de Caino , Abele ,.. ac N o e , 
qui Sacrificia offereban t De o , ac etiam 
A brahara , & Jacob., nec non M e l c h i 
fedech , & Job , de quo feriptum ef í ; 
Confurgenfque diluculb ojfereba! holocau-
fia ( pro filiis fuis. ) DKebat enim: Ne, 
forte peccavsrint filii mek & benedixe-
tjut Deo in cordibus fuis . Job 1. 5. D e 
Legis vero feriptae, feu Mofaycae facri-
ficiis , in fignum c u í t u s , & adoratio-
nis D e i plenus eft Canonicus textuss 
incipiendo ab Exodo , & percurrendo. 
ger oirjnes libros afque ad Evangelium3t 
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ídeíl per annos M D . , & ampl ias , nem-
peufque ad devaftationem Jerufaiem, ac 
T e m p ü ílib T i t o , & Ve í palla na ; in 
iis enim ómnibus temporibus , fíre in 
T a b e r n á c u l o per defertum , üve in Ga l -
galis, & Sylo , í ive in T e m p l o Sacrifi 
cía Molayca in veri De i adorationem á 
Sacerdotibus Aaronicis f a d a funt ; e ó 
quia , m aic Conci l ium Tr iden t inum 
Je¡f .z$. cap, i . Sacrificimn , & Sacerdo-
ttum toa Del Qrdinatione conjunta funt, 
ut utmmque in omni Lege extitsrit. 

Igicur etiam in Lege gratise , in qua 
v iv imus , & ín E c d e í i a Catholica extat 
Sacerdotium. , & Sacrificium: á C h r í í t a 
D o m i n o in i l icu tum , tanquam: Poncifi-

a j ce , & Summo: Sacerdote ab aeterno 
e;us Patre eonftituto ; juxta Ülud Vfal-
mi 109. 4. Jur.tvit Vominus , & non 
poeniubit eum: Tu es Sácerdm in ¿éter-
mim [ecundüm ordlnsm Mclckifedech.. 
de prout diíferit Apottolus Paulus ad 
Hcbr. 7. 24.: oftendens quód J E S U S 
eo quód maneat in a-terntim , [empitsr-
m m haheat Sacerdot um ;. & in Eccle-
ila fuá reíiquit Sacerdotes-, qui tales effe-
¿li ordinatione Sacra , & Charadere 
Sacerdotaü infigniti facrificiura fui pre-
tíofi Corporis , ac Sanguinis offerrent; 
ac fídeles á peccatis abíblverent , juxta 
poteftatem tradiram A p o í t o l i s , quos 
primos Sacerdotes , ac Epifcopos con-
fecravit , unde fubjunxic T r i d . Conci l . 
in cit. fejf. 2 cap. i . Cümigitur in novo 
Teflítmento Sanflum Eucharif i ia Sarifi-
etum vijibile ?x Dcmini mftitutione C a ­
tholica Ecclefia acceperit, faterí etiam' 
oportet , ín ea novum ejfe vijibile , 6? 
sxternum Sacerdotium , ta quod vetus 
translatum eft. Hoc autem ab eodem Do­
mino Salvitore noftro ifiitutum ejfe , at-
que Apoflolis , eorumque Succejforibus< 
in Sacerdotio , potefiatem traditam con-
fecrandi off'erendi , winifivandi Cor­
pus , & Sanguinem ejui ; necnon & 
peccata dimittendi , 6" retinendi Sacr<e 
J îtteTdS oftendunt , & Catholide Eccls-
Ji<e traditio femper docuit. 

I d c i r c ó c ü m in Legegratiae e x i ñ a t S a ­
cerdotium , & hoc fit á C h r i ñ o D o m i -
30 inf t i iu tum , fequitur , Ordinem Sa? 

cerdotalem , ac Presbyteratum eífe Sa-
cramentum , t um quia confert gratiam , 
& imprimir charaderem , t u m etiam r a 
quia eíl irreiterabÜe , ut oHenfum eft 
fupra Dedf. VI. ¡tum. iHt J& nur»* z i . ubi 
D O . utriufque Schote a ü e g a n t u r i ta 
íent ientes , ac docentes ; & hoc eft de 
fide non foldm ex decreto Conc i l i i .Flo-
rentini m Decreto Eugenii I V . ubi !o-
quens de Sacramento Ordinis aíllgnal­
ejas mareriam , de forraam j íed m u l t ó 
magis ex definitione Conci l i i T r /den t in i 
d. fejf. 2 | . can. fada his verbis : S i 
quis dixerit Ordinem, Jive Sacram Ordi-
nationem non ejfe veré preprie Sacra-
rnentum a Chrifio Domino infitrutum <&c* 
Anatbema fit; quod la t iús demonflrsvi-
mus d. D m / . n & d o c e t Layman7¿¿.5. 
traf t -§ . cap. 4. num. 1. ac Cailropalaus--
part, 4. traft. 2 7. punB. 3. » . r . 

H i s i ta p raen ota tis , ac praemiCfis r 
c ú m Sacerdotalis Ordinario fit Sacra-
mentum , famoía oritur controverfia 
apud Scolafíicos Theologos , <& apud 
Canonizas , quaerentes :. ()u<enam fit 
Materia , ac Forma hujus Ordinis Pres-
byteratus ? Circa quam Quasftionem 
quatuor reperiuntur opiniones , quse hic r - j 
íün t referendse cum fundamentis , qui -
bus inni tuntur . 

Prima opinio renet , quod Mate r i a 
Ordinis Presbyteratus íít fola tradit io 
Calicis cum vino , & Patenas cum ho-
ñ i a , quam facit Epifcopus , dum ordi -
nat Presbyteros t & quam iidem ordi-
nandi tangunt . Forma vero , quód fint 
Verba , qus profert Epifcopus-, dum 
ipfi ordinandi eadem inftrumenta tan­
gunt : videlicet : Accipite poteftatem 
sjferendi Sacrificium in Ecclefia Dei tam 
pro v iv í s y quam pro defunélis *. Funda­
menta hujus opinionis funt fequentia, 
I . Audor i t a s Conci l i i Florentini in D e ­
creto Eugenii I V . ubi fie dicitur : Ot-
dinis materia eft i l íud , per cujas tradli-
iionem confertuv Ordo ¿ ficut Presbyte­
ratus traditur per Calicis cum vino^ & 
Vatente cum pane porteBionem. E t pau­
ló poft fubdit : Forma Sacerdetii talis-
eft : Accipe poteftatem off'erendi S-acrifir 
m m , <&c. C u m itaque Florentinums 



z 8 6 D e S a c r a m e n t o O r d i n i s . D e c i f . X X X I I 

Conci l ium docenJo , quasnam fif mate­
r i a , ac forma Presbyteratus , n i l aliud 
dixerit , praster íup rad ida verba , fe* 
quitur totam materi- m hujus Ordinis 
confiííere in traditione Caiicis cum v i ­
n o , & Patena cum hoftia ; , formamque 
totam reííringi in iifdem Verbis eam-
dem tradifionem comicantibus , í í . E x 
Concilio Tr iden t ino feff.zz. c a p . i . in 
quo agens de prima oblatione , quam 
Chriftus Dominns fecit in ult ima Cojna 
pretiofi íui Corporis , & Sanguinis fub 
fpeciebus- p-mis-j & v i n i , & i n qua or-
dinavit A policios Sacerdotes , base ha­
ber) tur. verba : Co-pus , <& SnngHinem 
fmm (uk {pbefsbus, punís , 6*. vlm D o 
Pairt obtulit ; $c fub earumdem, rerum 
SfmkoUs <> Apcjiolii, qnos tune mvi 
fiamenti Sacerdotes confiíiuebat > ut fu-
tvennt ^ t t ú d t d ñ j & e^fiitm^ eorumque 
in Sacerdocio StkCfjJpribus , w offerrent ^ 
pra-epit per hac -verba • Roe fac í fe in 
meam commemorationem , ut Ec-'!e/i'a 
fetpper in clkxit . At horum verborum 
loco , in Sácerdofum. ordinadone po-
nüp tu r , haec : Acápite potejhuem. cffe-
rend's Sacrifícium &c. Ergo per ifta ver­
ba , & per Caiicis cum vino ; & Pate-
nse cum pane porredionera , quas tune 
fie, cum proferuntur ab Ep í f copo , Dia -
coni c o n ü i t u u n t u r veri , ac períe¿li Sa­
cerdotes. I Í Í . Quia il la eít mater ia , ac 
forma eíTentialis Sacramenti Ordinis. i 
in cujus traditione , & re fped ivé prola-
tione impr imi tur C h a r a c l é r . Sed hic 

i 7 i o ordinatione Sacerdotum i m p r i m i t u r , 
dum iliis traditur tangendus Cal ix cum 
vino , & Patena cum pane ; & dum 
proferuntur p r sd ida verba : Accipe po-
teñaiem offerendí Sacrificium, ut notac, 
í l g n a t , ac admonet Poncifícaie Roma-
num in margine ad eadem verba. Ergo 
horum Inftrnmentofum tradit io eft to­
ta materia , & eorumdem verborum 
prolatio eft forma Ordinis Presbytera­
tus . IV". N e o m i ñ a s , feu i p i l Sacerdo-

; tes recenter ordinati per d i d h m tradi-
tionem materias , & prolationem for­
mas , antequam ¡Mis imponatur manns 
ab Epifcopo ^ & dicatur Acápite Spiri-
tum Saíiftum , &c. proferunt yerba con-

fecrationis firnul cum Epifcopo; & con-
fecrant ea ídem fpecíes , quas in A l t a r i i t l . 
habet ipfemet Epifcopus una cum i l -
lo ; ut in confeílb eí l apud omnes ; & 
docent L a y m a n lib- $. traéi. i • c. 7. n.p\ 
Diana Coordina tus, pluries , ideft tom. 
2. trafl. 5. ref. zú & i \ . nec non tom. 1, . 
traSI. ti refol, 48. & ¡are tom. 4,. traói. 8. 
réfót. 89. &^o. Sed poteftátem confecran-
di ftatim poít tradita prasdidla Iní l ru-
menra Neomi í l s s non haberent , fi per:, 
i l lam rraditionem InRrumcntorum , & : 
prolationem. Verborum , non eííeíit per-
f e d é ordinati , ac veri Sacerdotes effe-
¿li * Ergo to t a , & integra materia Or ­
dinis Presbyteracus eíl an t ed i í l a Cai i ­
cis cum, vino , (Sc Parens cum pane tra­
d i t i o ; forma vero verba , quge in eadem i 
traditione ab Epifcopo proferuntur . V . 
Quando aliqnis Ordo habet plura min i -
fteria, & officia , tune imprimitur cha-
rafter , quando traditur in í^ rumentum 
tangendum , per quod denotatur magis . 
prascipuum of i ic-um, ut notant Theolo-
g¡ de Oí l iar i i s , Acolyth is , ac Subdia-
conis,. Sed Presbyteri magis prscipuum 
officium eft confecrare Corpus , & San- 19 
guinem D o m i n i ; & hoc denotatur per 
traditionem Caiicis cum v i n o , & Pate­
nas cum pane ¿ Ergo in hac traditione • 
charaf íe r i m p r i m i t u r , & completur O r ­
do . Ergo horum- Inftrumentorum tra­
dit io eft materia ; verba autem , q-uae r 
tune dicuntur: , funt Forma . V I . Judas 
Ifcariotes fuit veré ordinatus Sacerdos 
c u m - a ü i s Apofloiis , & habuit verum 
Saccrdotium ,̂ de quo inteliexit S. Pe- 20 
t r u s , c ü m ipír J u d » a p p l i c a v i c , quodSpi ' 
r i tusSandus prcedixerat in Pfal. 107. E t 
Epifccpaíum ejus accipiat alier : ideft S v 
cerdotium , ut commenratur S. Jo: C h r y -
íoft. in d. PfaL Hom. | . Sed Judas non . 
fuerat á Chrif to infuflatum , & d i d u m ' 
Accipe Spiritum SanMum. éfc. quia hace 
infuflatio fuit poíl Refurredionem tan-
t ú m . Ergo effentia Ordinis Sacerdcta-
lis eonfiftit in Inftrumentorum traditio­
ne , quas eft total is , & integra materia;,: 
& in prolatione V e r b o r u m , quas eft ve­
r a , & única forma . V I L t ándem pro-
batur hsse opinio per text, in cap- Pres-
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hytcr* de Sacram. non iteran, ubi G r e -
gorins I X . ira refpondit : Presbyter , & 
Diaconus , cüm ordiñ&ntur, manus impo-

21 ftionem táflu corporah ( Ritu ab Apofloüs 
introdujo ) reapiunt. (¿uod fi om jfum 

fuerit , non efi aliquatenhs :terándv.m ; fed 
ftatuto tempore ad ejufmvdt Ordiñes con* 
ferendos cauté fuppíendam , quod per 

• errorem ' sxtilit praterm'iífum . A t hsec 
d o á r i n a de non uerando Sacramento 
eífet faifa , fi jam Sacramentum Presby-
í e r a t a s , á c etiam Diacóniatus per tradi-
tionem matefiae cnm fo rma , de qua íu-

; pra , non fuilfec validé collatum . Ergo 
tradicio Calicis , & Patense cum 'pane, 

> ¿c vino eft fubftantialis materia Ordinis 
Sacerdotalis ; & Verba , quas dicuntur 
in eadem tradidone, funt fo rma . H a tic 
opinionem tenenc Sotus i a 4. difl.z^. 
q . i . art. q cond. 5 Gregorius de Va len t í a 
row. 4. d í fp .q . qu xypunft. s. hhifverf 
Secundo ait , quód Ordinatus Sacerdos 
poft fibi t radi tum Calicem cura VinoVSc 
Patenam cum pane , quó ad poteftatem 
Ordinis poíTet abfoivere á peccatis, etfi 
nondum ei ab Epifcopo fuiífet d i d u m 

•25 cum iftipofítione manus , Accipe Spiri-
tum S a r f l u m & c l á e m m c z t ex Scoti-
ftis Faber de Sacratn. Ord. in ^.difl.zq. 
q. 1 dtfp. i . £v?/> 4. n 96. Joannes del-
]a Cruz in Director. Confciení Párt.z. de 
Sacram Ord ín>. 2. conci» »• Nugnus in 
•$.par , ¡om 1. q i,'], art. 5. H o s citat , 
& eorurp opinionem probabilem dicit 
Diana par:. traél. q, refolut. i %é. refi-
dente in ejus operis coordinan tom. z. 
tra¿I."$. refof. 6. Ai i^s pariter D D . alle­
gar Caramuel in Theolog. Fvnd. ¡ ih.^, 
numer, 56^6. quibns noyrfíimé adhaeret 
Gonern.s tom.$. dt Syéram Ord. dfp.z . 
art. ? iT. i . « ^ 45. feqq. 

Secunda Opinio ( é n e t , veram Mate-
riam Ordinis Presbyteratus eífe M a -

24 nuum impofí t ionem ; Formam vero 
verba, qus proferr Epifcopus cum ma­
nus i m p o n i t ; adeó ut tradirio Calicis 
cum vino , & Patenáe cum hrftia , fit 
fimplex casremonia . Hanc mordicus 
defendir Morinus de Sacram. Ord. part. 
3. E x e r C ] , cap. 1. n i . ubi i t a : Pcfire-
ma opinio eaefi , queemateriam Sacerdo-

: tii covflituit fúíam Manuum impofítio­
nem . Hanc folam omnis Ecrlefia L a t h 
n a , Grceca , B a r b a r a femper agnovit. 
Hanc folam commemorant omnes anti~ 
qui Rjtuáies Latí n i , Greeci: omnes an~ 
tiqui , & recentiores Paires , Greeci , 

^Latini . Fundamenta hujus opinionis ** 
funt . I . Audor i t a s S. Clementis Papae 
in libr.S. Apoflolic. Conflit. cap. 16. ubi 
fie : De Ordinatione Presbyterorum ego 
( Joannes } díle&U! a Domino conflituo 
vobts Epifcopis Cüm Presbyterum ordi­
ñes Epi fcópe , impone ipfe manum capí-
ti Presbyteri, aftantibus tibi Preshyteris, 
& D i acón i s , & faciendo 'precationetn , 
dic : ' Domine omnipotens Deur nofter ^ 
qui cun&a per Chrifium condidifti 6^. & 
íequitur íatis p ro l i j a oratio , in qua 
imploratur gratia Spiritus San¿t i , uc 
ille ord i na nd us aptus evadat *ad opitu-
landum confillis populo De l , ad eumque 
corae mundo gubernandum. N i h i l de po-
teftate Euchariftiara cortí5ciendi , vel 
oíFerendi : n ih i l de traditione Cal ic i s , 
& Patenas . Í I . Defini t io Conci l i i Car-
thaginenfis I V . in quo 5. fíe d i í t u m 
íult'. Presbyter cüm ordinatur , Epifco­
po eum benedicente , 6* Manum fuper 2 j 
caput ejur tenente ¡ e ñ a m omnes Presby 
teri , qui pro-¡entes funt , Manus fitas 

juxta manum Epif'opi fuper caput i l -
lius teneant. Legitur idipíum re la tüm á 
Gratiano in parre prima Decreti difi.z'^. 
cap. Presbyter I I I . Praxis Eccleíi íe O -
r ientaüs , qua? etiam nunc ordihat fuos 
Presbyceros more antiquo , fola M a -
nuum impofít ione , & hoc , ait M o r i ­
nus d.cap.t. num.%. etiam Romas, v i -
dentibus , & probantibus Summis Pon-
tificibus Romanis , quod demoní l r av i -
mus fupra Decif'Vlh num.zy & o í len-
dir Gobat t rañ . 8. num. 94. & 95, I V . 
Verba S . H i e r o n y m i in ComWékt. fuper 
"Ifaia cap 58. Verf. 9. quÉB talia fun t , 
Pleriqu-' noftrorum Cbirotontam , ideft 
Ordinattonem Clericorum , qu^ non j a -

• lüm ad imprecationem vocís , fed ad im­
pofítionem impktur Manus , ne fcilicet ^ 
ut in quibufdam rijtmus , vocis impre-
catio clandeflina Clericos ordinet ne-
feievtes) fie intelligmt yut úffumant tefit-

tnonium 
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monium P m ¡ ¡ fcríbsmis adTimPtheumj 
Manum citd nemini impofutrit . N i h i i 
i ta que de traditione Caí ic is , auc Pa te­
nse': tota locutio de deprecarione cuín 
impofi t íone Manu t im . V . Hi(Unica 
narrado Theodoreti , qui flore ha t Anno 
410. & refere ordinationem Sala man i 
fandjf f imi Eremitas, quem Sacerdotem 
ex abrupto fecic Epifcopus iliins l o c i , 

27 dam fuper i l l um Manum impofuit , 
petegit precatíonsm. E t alterins Mace-

- donii fol i tari i M o n a c h i , & hominis fim-
pl iciüimi , quem pariter Sacerdotio in -
í i gn ívk , M a n u íuper eo pofira , etíi 
ü le ígnorare t , quid fecum ageretur; 
cumque aliqui ex adftantibus eum certi­
fica fíen t , fadlum eííe Presbyterum, ex-
canduijfe ( ait ) & .obvios tonvitiis, & 
báculo , cu i initfbaiur, ¡acejftviffe . J t a 
in Hifi. í í . Patrum , quam Rshgiofam 
vocat , feu PhÜothtam cap, i 6" cap. 
19. prasdidus Theodoretus . A t quan-
tam mereatur c reduí i ta tem ? & an va-

. Ildé ordinari poffit Sacerdos aliquis ex 
a b r u p t o , ignoran? , • quid fecum a ga­
ñir ? & denredans o m n i n ó ordina­
r i ? cogitet ftüdioíus -Ledor ; nos de 
hoc videblmus inf rá fuo loco . V i . 
T r a d a t u s antiquorum omnium A u -
¿torum , qui ante A n n u m Mil ie f i fmim 
fcripferunt de D i v i n i s Offici ís , & ege-
runt de Sacris Ordinationibus , inrer 

28 .quos S. Ifidorus , Alcuinus , Amala-
fíus , Rabanus Maurus , Valfridus 
Strabo,quos nominac ipfe Morinus diB. 
part. 3. B x v r c i U j . cap. 1. num. 1 H i 

, enim omnes nullarn fecerunt rnentionem 
de traditione Calicis cum vino , & Pa­
tenas cum pane i n ordinatione Presby-
teroruna^ j1 fed t a n t ú m de M a m i u m i m -
.pofi t íone. 

Cas te rüm ab hts difeordat Albinas 
A l c u i n u s , qui fuit Venerabiiis Bedas 
dhcipulus, & feribebat Ánno 7S0, nam 
in libelJo de Div in i s Officiis teftatur, 

29 tune fu i (Te in uíu non ib lúm manus 
Epifcopi impofitionem lis , qui Sacer­
dotio augurabantur , fed etiam tradi-
rionem Calicis habentis v inum aqua m i -
ñurn , ac Patenas panem continentis; 
cum hofum verborum proiatione A m -

pe peteflatem offerre Sacrificium Ds6$ 
Mijfamqus celebrare tam pro v i v í s 5 
guam pro defunf í i s ; ut d o d é obferva-
v i t , & notavit Caba íu t ius in Kotitia 
Ecclef, Cvncilior, cid Sdscul. IV. in Dij"~ 
fertat. & Appen. a d Concii.IV. C a r i ha* 
ginen. num. 3, pag. m ih i 176. Qua A I -
cuini a tceí ta t ione attenta , uná cum al-
terius R i m a lis ejufdem asvi, de quo in ­
frá , videtur intrare inconcuí íum i l lud 
Juris A x i o m a ; quód magis eíl creden-
dum duobusteftibus affirmantibus, quam ga 
tniíle negancibus . Gloff. in 1. Diem pro-
ferré , in $ . Siplmres , jf. de Arbftr. & 
in cap. i . de Proffcript. in 6. Marcus 
Mantua furis Con fu i tus , & Equcs Pa-
tavinus in Apophtegm. J u r i s Singular i t 
371. & pafllm omnes. 

T á n d e m V i l . fundamentum bujus 
cpinlonis e ñ L e d u r a Euchologiornm , 
feu Grsecorum Ri tua l ium , quee pon i : 
Morinus de Sacr. Qrdinat.part. %, pag. 
52. & feqq. nec non Lar inarum •pari­
ter R i tua l ium Líb ro rum , t ranfer íp to-
rum á diveríis Brbljptheqs antiquis per 
eumdem M o r i n u m , & excuíorurn m 
eadempart. z .apag.z i z . 6" feqq. in qm-
bus non reperitur annotata dida C a l i ­
cis , ac Patenas traditio in Presbytero-
rum ordinatione ; fed fola Manuura 
impofrfio,,; onde prsedidus A u d o r in 
part. 3.'Exercit. j . num. tz . amplifícans 31 
hoc fundsmentum , ita ait i Antiqui 
Hit na les Latir: i , non Jeras ac Greeci, 
iflam infirumentorum traditionem nobfs 
non exhibe ni . jgutdquid fpeBat ad i l ­
la ny wateriam , & formam ab iis 'abefi » 
Dúo Ritus Ordinatioms editi , unus Ro-
m<fi in SariBl Gregorii Sacramentan o ex 
Bihliotheca Vaticana ; alter Fari j i i s ab 
Hugone Mainardo ex Bihliothtca Corbe-
jenfi) quos hic cum alíis editos babes, 
i (¡a omnia nobis'. non repr,r fentant . E t 
profequitur narrando diverja alia R i ­
tual ¡a La t ina anriquiíTima per eum , 
ut d ix i , collocata tn part. 2. a pag* 
212. quse funt numero novem , in qui-
bus n ih i i de traditione Gabcis , ac Pa­
tenas in Sacerdotibns inaugurandis , un-
dé coneludie d. cap. t. nnmer. 12. Pf0' 
fundum , 6* mirum efi ds hifee rebüs 

apud 



D e S a c r a m e n t o O r c i i n i s . i 3 e d f . 

ápudeos füentium. Qms adtb dejipit, ut 
fibi psrfuadcat, iftos Scribas , 6" Epi[co­
pos , fí.'/ e&rum tibrii , ¿3 Sacris agen di s , 
utebantur, ea omtftjje, ^«¿e / ¿ / ^ Presby-
teñan creabant; innúmera vero ^¡¡uaf ad 
vera nihil pertinebant , diugenier 5 
6* ?<i'o? rr.ctgnificé Hefcfipfifftf 

Porro tria opponi poflülfiit prísdií l is 
R i t u a ü b u s . U n u m , quód in Ricuaí ibus 
Grascis, quoad formam verborum in or-
dinando Presbytero magra e í l differen-
tia inter i l lam tradiíarn ab A p o í i o l i s , 
q u s eft in Apojíolic. Confín. lib. S. cap. 
j6 .dc i!Iam , quam iidem Rituales G r í s -
ci continent: hi enim addrderunt , rom 
hxc ^erba : Divina gratia ^ qu<e infir­
ma [smper cttrat , & deficiemia fup-
plet , prombvet hunc religiópjfíwum N . 
Di acón um i» Vresbyterum ; tum in fub-
fequenti Oratione Dms , qui potens e¡ 
in virtute addira fuñí hraec alia : 
V t dignus fit fine crimine , 6" querela 
ajfifiers Altari tuo ; Ojferre Tibí dona ^ 

't& Sacnficia [pirttualia . N u l i u m ho-
rum Verbotum reperiunrur in antedi-
cía forma deprecativa Apo í lo io rum . i g í -
tur Ecclefia Grseca formam antiquam 
inaugurandi Sacerdotes , quam adhibe-
bant A p o í l o i i , & primi Epifcopi eorum 
difcipuli , mmavi t ; & aliam expreífi-
vam Min iRe r i i SacerdotaÜs , & magis 
aenotantem poteflatem confecrandi-Eu-
thar i f t ía rn , Ulamque facrificandi, & Deo 
i n Sacrincium oírerendi , sddidit . Er-
go id ex Chr i r t i permií í ioue potuiífe fa­
ceré credendum , ex noí i rorum T h e o -
logorum 'ddáírina faspiüs d í d a , ac ite-
í ü m infra fepetenda , quód Chr i í t u s Oo-
minus initicuit materias, •& formas Or-
dinum in genere , non aucem in ind iv i ­
duo; id relinqucns faceré Eccitlia? fuse. 
Oeducitur ex his , non elTe criminan-
dam Ecclefiam Lat inam , fi in ordinan-
dis Presbytcris addidit traditionem Ca-
licis curtí vino , & Patenas cnm pane 
tanquam materiam magis expreíí i vam 
effedlus , ac faCúltatís eiufdem ordina-
tionis . A l t e r u m eft , qnód in Cód ice 
Sacrarum Ordinat ionum Ritus antiquif-
í í m o , quem pon ir M o r ¡ñus d. part. 2. 
pag. z 5 7, & affirmat fibi ad ucendum con-

ceífum fuiífe R o m se á Venerabili , do-
¿ to , pisque Sene C o n í t a n t i n o Abba té 
Cajetaeo, V i r o L i t í e r a r o m , éc antiqui-
tatisamante, & quera Codicem fcnp tum 
eífe aitcirca Anvum bomnti 800. i n h o c , 
inquam , Códice anciqvniTtsno , in ordi­
na tione -Presbyteri ita legitur pag, 161. 
col.i . Exp íe la autem Oratione , ( quam 55 
recitavit Epifcopus tenens manum fu-
per caput Ordinandi , & cum eo i l íam 
pariter ita tenentes alii Presbvreri ) ac 
captens oleum faciat Crucem ¡/¿per mcí~ 
ñus ambas íta dicen do : Confecrare, 
& Santificare digneris Domine ma'nus 
illas per iftam U n t l i o n e m , nt qusecun-
que confecraverint , coníecrentur , & 
qusecunque benedixerint, benedicantur, 
& fanftíficentur . I n nomine D o m i n l 
N o í l r i Je fu Chr i í t i . Eoc fafto acdplat 
Patenam cum obla tí s , 6° C 'licem cum 
vino , 6* dtcat : A ce i pe poteftatem of-
ferre Sacrificium Deo , M i fia m que ce^ 
lebrare , tam pro v i v í s , quam pro D e -
fu n d i s . I n nomine D o m i n i . Al ios 
etiam Rituales Códices ponit M o r i ñus 
a pag. 2^9. 6" [eqq. cuos júniores i l io 
vocat , etfi aliquos ante annurn milleíx-
mum ícriptos , in quibus pariter poíl 
un f í ionem manuum ordinandorum Sa- 54 
cerdotum fit mentio traditionis Ca l i -
c is , aC 'Patens -, v i n u m , & panem con-
t inent ium. H i s í lant ibus , refleftac ( iu-
diofus L e d o r , & confideret , -dií tañl 
Calicis , ac Patena traditionem non 
cífe nudius tertius i n t rodudam, cum de 
ea pra;fatus Ritualis Abbatis ( ajetani 
memincrit anno odingentefimo •, es 
quo conf í rmatur a t t e í l a t io A l b i n i A I -
cinni7 de qua fupra , ante eumdem A n ­
nurn odingentefimum feribentis ; fíc-
qué Conci l ium FJo ren í inum eamdem 
traditionem Cal ic is , & Patenas innuendo 
anno 14 ?o, non pofuit pro materia Or -
dinis Pres!>ytera?iis quid no v i ; fed quod 
erat in 11 fu feptingentis annis , & ultra 
juxra horum Ri tua l ium antiquiffimo-
rum , ac eorum suatem á M o r i n o in-
dicaram . T e r t i u m autem, quod iifdem 
M o r i n i R i t u a ü b u s opponi poteft , ( fal-
va femper reverentia ipi l M o r i n o debi­
ta , tanquam V i r ó erudi t i í í imo , & in 

O o per-
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perfcrutandís antiquis Sacrarum O r d i -
nationum Rit ibus fummé b e n e m é r i t o , ) 
ÍIIIKJ eft , quód errare potuerit in ipfo-

3Í rum ascate , feu anciqa'tace def ínienda; 
& forte quód fínt feniores , arque anti-
quiores, q u á m ille eofdem faciat.; m i -
tur enim Aftrologia judiciaria, f euCh i -
romantia , quas eft ars vat ícinandi ex 
manuum fignaturis , ac lineamentis , 
i n eorumdem Codicum nativitare j u d i -

- canda; videlicet exafpeQu charafterum, 
feu front is ; & circa hoc n i h i l e f t , quod 
eum ab errore p ras fe rm; funt e n i m L i -
br i antiqui adinftar h o m i n u m , quos lae-
pé judicamns ex afpeí lu faciei vegetas 
júniores m u l t ó , quám fint in setate . Gur 
non licet afiferere , Cód ices Rituales A n -
glicanos , feu Gailicanos , quos M o r i -
nus or tum hahüifle vnticinatur parum 
ante , vel poíl mi í i e í imum annum; fuif-
fe confcriptos quatuor, vel quinqué fas-
cuia. ante mil lef imum ? I n quarto , & 
quinto Saeculo Fides Catholica in floren-
tiffimis illis Regnis inveda eft. per San-
dos V i r o s , qui í k u t á Romanis Pon-
tifícibus fuerunt m i í í i , ficab ipfis eofdem 
Rituaies Códices , traditionem Calicis 
cum v i n o , ac Pateras cum pane in i n i -
tiandisPresbyteris continentes, accepiffe 
eft veri íí mi le . 

Quidquid fit,, hasc traditio Cal ic is , 
& Patenas in Eccle í ia Lat ina non eft re-

.cens, fed vetuftiíTima. etfi non inficie-
mur , mul'os SS. Patres , imó etiam 

\6 Pontifíces Romanos antiquos de ordina-
rione Presbyterorum ioquentes folius i m -
pofitionis manuum m e m i n i í f e , inter quos 
Alexander 11. in cap. E x multis ^ 1. qu. 
3 . & ü r b a n u s I I . J ' ; cap. Daibertum ^ 1. 
q. 7. & ! U r b a n u s I I I . i « cap. z, deCleri-
co non Or^. »ji«//?r quorum yerbis fre-
t i mulci T h e o l o g i , qui ame Concdium 
Florent inum ícripferunt , non habentes 
not i t iam vetuftorum Ritual iumattef tan-
t ium tradit ionem Calicis, , ac Patenas, 
opinati funt , folam impofitionem M a ­
nuum in ordinatione Sacerdotum , e í íe 
mareriam eífent ialem ; prour tenuiíTe v i -
detur S. Bonaventura ; qui fcribebat An-
no 1265. 4. <*'//?. ¿4. part .z . art. i . q. 

,4. num. 58. Óc a l i i , quos citat Fagnanus 

in cap.Presfyter > nuyn. i i . de Sacram, 
non iteran. qu\hns adha-rere voluit M o -
rinus incit. parr. i :5acrar. Qrdm Exer-

cit . j . cap. r. ubi (quod magis,;eft!) 
5. notar, tres manuum impofi t ionesf íe-
r i in ordinatione Presbyrcrorum ex*Pon-37 
tificali R o m a n o ; Unam ftatim poft L i -
tanias tum ab Epifcopo , t u m á Sacer-
dotibus adftantibus fub filentio; Altetam 
ab iifdem ómnibus , Ep'fcopo O retro­
né m alta voce reci tante; éc lTert iam 
in fine O r d i n a t í o n i s , dum toius Bpifco-
pus ponit manum fuper caput o rd ina t i , 
& dicit : Acape Spirimm Sanéíum ; 
quorum remíferis peccata , remiitun-
tur eis , J& quorum retmueris retenta 

.- Hanc T e n i a m impofitionem ma-
nus, vult M o r i n u s , ( opinione fuá ,equi-
dem recenti , & Scholaflicis inaudita 
eífe í impl icem casr.moniam , alienara 
prorsüs ab ordinis Presbyteratus elTen-
tiá , ac quidicate; quas in prima , ac fe­
cunda; manuum impolltione vuit tantura 
exiftere. 

T e r t i a autem opínio c o m m u n i r e r ^ 
Theologis , & Canoniftis approbata do-

' cet , duas eífe partiaíes materias, ac for­
mas ordinis Presbyteratus, fc.licet CZ/M-WJ 
Calicis cum v i n o , & Patenas cum pane 
traditionem ; Alteram Impofitionem |S 
manuum , quam facit Epifcopus fuper 
Caput ordinandi , & fubinde duas eí íe 
formas p a r t í a l e s , fed e0entia!es ; Ve r ­
ba fc iüce t , quae proferuniur ab Epifco­
po in applicatione ipí'arum mater iarnm; 
in prima : Accipe potefljatem offerendi 
Sacrificium in Eccufia Dei tam pro 
Dlvis quam pro DÍfunSIts : in fecun­
da , Accipe spititum San&Mtm , quo­
rum remiferis peccata •&c. Hnjus com-
mun i sop in ión : s fundamen ta funt. J. Quia ^9 
duas funt poceftates , que conferunfur 
Presbytero in ejus ordinatione ; Una 
in Corpus verum , & realera Ch ' r i f t i , 
ideft ejus confecrationis ; Ah- ra in Cor­
pus myf t icum , nempe abí^Ivendi fide-
les á peccatis . Itaque prima poteftas 
traditione Calicis , ac Patenas confer-
tur cum prolatione fuas formas ; fecun­
da in impofitione manus cum Verb i s , 
Accipe Spiritum Sanfium , quorum re* 
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tmfefii peccata &c. I I . Q^ija de: prima 
iVJateria , & . Eorma exprefsé locutum 
efi Conci l ium Ejoren t inum, & in eo Eu-
genius I V . m Decreto Armendrum . 
De. Secunda,: autem loquirur Conc i l ium 
Garthaginenfe I V . i » cap. 3. 111. Quia 
ilíá eft-^vera materia Sacramentorum 5 
per quahiV denota tur efFe£| us, ac vis ex 
©is- emanans Sed vis , & effedtus ordi-
nis. Presby teratus . eíi confette, ordinato 
faculcarem. conficiendi Euchariftiam 
illamque offerendi Deo j & hasc deno-
tatur per pr imam Mater iam , ac prí-
mam Formam- . IECÍH ejufdem Ordinis 
vis 5 &.efFédüs eíl abíbJveré á peccatis, 
& heec inouitur, in fecunda, materia , & 
forma I V . Qma Epi ícopus . in colJatio-
ne, hujus Ordinis imitacur Ordinat ionem 
Apoftí>iorum á.Chrir to D o m i n o í a d a m . 
Sed C h n í l u s . Dominus p n ú s conrulit 
A'poftolis pc-teflatem coníecrandi , ideft 
in ultima C a n a ame paí í ionem , p o 
Hea dedit i i ídem facukacem abiolvendi . 
a peccatis, fcilicet poft R e í u r r e d i o n e m , 
V , Proprium eít omnium tormarum Sa 
c ramenra í ium id efficere p r a d í c é ; , quod: 
íígnificant fpeculative : íed utraque fors 
ma fianificat di£las duas elTentiales po-
t&aates ; ,ergo utraque eft vera E o r m a ; , 
Res aü tem. , cum quibus profertur , func 
Ví-rs mátense . V I . Quia de jure D i v i ­
no poteftas abíblvcodi á peccads annexa 
eft potefíati confecrandi E u c h a r i i i i a m , 
itaut hasc fine:illa nequeat eKi í le re . JEr -
go c ú m dari non poffic facultas abíbl-
vendi á peecatis non habentifacultatem 
conficiendi Euchariftiam ; & illa facul­
tas E i i cha r iü i am conficiendi non tribuac 
po te í l a t em abfolvendi ; neceíle eít , 111 
atraque exprefsé conferatur per fuas. 
proprias materias , & . formas ; quarum 
utraque eft quidem partialis , íed necef-
íaria , & de effentia perfcdae Ordina-
tionis . V I Í Quia Conci l ium T n d t n t i -
jram cap. 2. de Extrema UnB. 

dicit , iliius Sacramenti m i n i ñ r o s elfe , 
^Q -aut- Epifcopos v aut Sacerdotes , ab 

ipfis rite o*dinatos per impofitionem 
manmm .. Ergo hasc eft altera forma 
partialis, ¿SceíTentiaiis ordinationis Pres-
byteratus : eó magis quia Idem Concl-

l i um Tr iden t inum fc{f.2,$, de Sacram. 
Otd can.^. fubdit : Si quis dixerit per' 
Sacram Ordinationem non dari Spiritum 
S'anflums ^ proindé fruftra Eptfcopum 
dtcere , Accipe Spiritum SanBum <&c. 
Ánathema f u . 

Quare hoc canone manifefté r e í u l t a t j 
fecundam Formam , quse profertur ab 
Epi í topo- . Presbyterum ordinanre , Ac— 
cipe Spirituum SarJ-ium <&£. • non eífe 
fímplicem cesremoniam, ut aí íer i t iMo-
rinus , ( cujus opinio relata fupra num. 
37. non foíum eíi improbabilis:, fed pe-
rieulofa ¡n fíde ) fed Formam par t í a -
lera , ac de effentia eiufdem Ordinat io-
nis , per, quam; conferrur gra t ia .Spl r i -
tus San¿li , & compíe tu r -Sace rdo t ium , 
impartiendo, facultatem ligandi , atque 
abfolvendi . prout ter«enr , ac docenc 
Theologi Scho la í l i c i , Moralif ias, ac Ca­
no ni lías , quos^allegant-, & fequuntur Sal-
manticenfesi dn Sacram Ordim traB. %. 
cap: .̂ a nurner. 58. 6' ftqq. Coninch , 
Vafquez , Filliucius , L a y m a n , H e n -
riquez, & alii apud Dianam Coordina-
tum tom. 2 trafi 5 reíol .6. deduda ex 
inordinato part. 3. traB 4. refolut. iS5. 
Eminen. Card. Bellarminus de Sacram, 
Ordinis libr. 1. cap. 9, E t de Laursea. 
eod: t r á B l difput. 6. art. 8. per to tum , 
quibus addo Caflropalaum parf . 4. t raB, 
z j . punB.q. num 7, Gobatum irr.B. 8. 
num. 117. n 8.' <& ieqq: Brognolum /» 
Specul Clenc. tr.iB. 16. cap. 10. tium. 4, 
D o d i í f u n u m M a i l r i u m i» 4. Sent difp. 
^ de, Sacram, Ord. art. z & ; l l iü í l r i í í j -
mum Fagnanum^ in cap, Prebyter , de 
Sacram. non iteran, per totum ^ ubi co­
pióse de hac opinione, ; & ffum. ?8". ubi 
notabiliter dicit , non eífe mirandum^ 
quód in A d i b u s Apofiolorum > & per 
confequens in primis, fseculisv Ecclefias 
nullá mentio fíat de materia , & forma 41; 
Ordinis Sacramenti , fed de fola impo-
firione Manuum , quia u tex S\ D i o n y í i o 
obfervat: S. Thomas in 4, dift, 7 qu. x, 
«rf. 1. haec oceultanda eranr in p r i m i ­
tiva Ecclefia propter irrifiones Gent i -
l ium ; fubdens : E t propterea ídem s. 
D'onyjius in fine Ecclefiaftic<€ Hierar­
c h a excufat fe a determinatione for- -

O o 2. marumi 
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marum Sacram&i't-.iltum : wide non mi-
vv.m ft in cap. 5. ubi Ord.tnatiovu™ R*tus 
decl .rat , non memimut nifi faims wa-
nuum unpofnionis* 

Quarta denique opinio circa Mate-
riam y & Formara Fresbyteratus eft 3. 
quód enam U n f t i o rnanuum Qrainan-
di , quain facic Epifcopus Oleo í^acro 

4a CVrechumenorum fit Materia eí íentia-
iis uj-á cum alus materiis hucuíque re-
latís ; Forma queque efifentiaiis fine líía. 
Verba., q u ^ in ipfa Manuum Llndione 
proferr Epifcopus, ; videlicet : Con[e-
crentur Manus ifls , qunefurítus Domi­
ne , 6* fanfíificentuf per iftam Unélior 
ftem^ & t &firam B<nedi¿Itonem ^ utquee-
cunejue bevedl&etint. , benedifta jtnt :: 
& qititcunquú fafíSificav^rmt , ¡anfíi-
ficentur . Hujus opinionis dúo poííunc 
a í í i i ímri fundamenta . Unum efi , qued 

4£ hujufmodi U n í l i > rnanuum. ordinando-
rum ad Preshyteraturn eft antiquiífiraa j 
fiquidem reperifur- annoEata no» folúra 
in ómnibus Rí tual ibus Latinis.antiquis,, 
quos «riñas tranfcripfit d. p,.2. deSa-
cr. Ord a p.ig.z x'j. éf- feqq. Sed eciara 
In a n t i q w S m o , & omnium antiquorum 
primo, quem feriptum fuiíle A n n o 500. 
affirmat ipfemet- Morinus , ihid. pag. 
21 i . in gratiam Ecdefíce Pidavienfis ; 
& n inc confervari in Bibliotheca V i r i 
Ampl i í f imi D Petayii Senaioris Parla-
menn Parifieníis. integerrimi Si enim 
eft Materia Presbyteratus tradicio Cal i -
cis cum v ino , , & Patenas cum H p f t i a , 
quae recentior e í l , ac>poílerior in Rjtua-
libus ; m u l t ó magis dicendum vjdetur,. 
IVlateriam queque eííe prasdidam ma-
nuum Uncl ionem , quas antiquior el>, 
i m ó antíquiíTima in Ecclefia La t ina , , 
& de ea-conftac-, quód fuerit in .ufu cir.r 
ca quintum faeculum á Cbr i t t i N a t i v i -

44 tate . Alterum fundamentum eí íe po-
teñ , quód proprium officium eíl Pres-
byterorum benedicere tum períbnas , 
»t in MiíTa , tum' infirmos , ac alias 
res materiales comeftibilia , candelas., 
palmas , & hujufmodi , de quibus, in 
Ri tua l i Romano : hoc autem.officium, 
feu poteftas in Sacerdotibus provenire 
?.idm¡r ab hac manuum Undliooe cum 

Oleo Sacro , quam recepernnt m se­
rum Ordinatione . H i n c Qiiaptus in T r a -
¿latu de B¿nedi¿l ionibus tit. r . fs¿I. 4. 
dub. z. ita fcnbit :. Síicetdotes, co*le­
erán tur. , ut J¡nt prrfcipui Chnfti Mtni--
fin , éf dupenfaterei Myfhviorum Dei % 
ex Apojiólo 1. Ccrinth. 4 Cum ergo per 
Beiedtéijonej. difpenientur graciíe , 6? 
doxa Vei , mírrtb: Ecclefia adnexiat 0r~ 
dini Sacefdetall munus bengdicendi • 
itatit foii Sa:erdotes fmt Wnijiri Rene-
dittionurn . J&U/tre dum quis qrdinatur 
Sacerdoj ( qotetur ) ejufque manm con-
(ecrantur y fie. ei dicitur ab Egifcópp 
conferante ; Ut quíecunque benedix?' 
rit , benedicantur ¿ 6" quacunque con. 
fecraverit , conj Wrentur , ficuti con fíat 
ex Pont 1 fieali Romano tit. de Ordin. 
Vresbytefk* 

N i h i l o m i n ü s paucilTimi funt A n i t o ­
res, qui hanc opinioncm approbaverint, 
ut teftatur ipfemet Morinus pavt. 5. 
Exercit. j . cap. 1. num.6. ¡ta. dicens : 
Sententiam ifiam, ampie xus eji Car di- A.$f 
nalis Hofius ¡ paucifftmi , auj nulli eum 
¡ecuti funt., licét ptacedentibus ómni­
bus fit probabilior , utpoté Patrum di-
éiis , 0 antiquis Ritualibus multo con­
fiar mior.. Sed nec mi rahdum, q.uod non. 
re per t i fint fedatores opinionis H o í i i , . 
quia officium benedicendi fpedat ad Pres-
byteros. tanquam omnium fidelium fpr-. 
rituales Patres , quorum officium eíl h -
Hos benedicere, ut fubdit Qiiartus d. dub'. 
2. U n d i o autem manuum ín ordinatione 
habet alia m y t i e r i a , relata ab Amalar lo 
de Offic. Ecclcf. l ib.z , cap; 15. his ver-
bis.: Ordinandis. Ordine. Presbyteratus A$X 
itnguntur Manus ab Epifeopo , tum ut 
fintmundc-s ad Hofiiam De o offerendam, 
tum ut fi'it longce ad omnia pietatis O j -
ficia . Quare H p f i i opinionem refutat 
Gobatus. d. traB. 8. num* 12.8, ubi - num\ 
lij.O, a i t , n ih i l innovandum, fi per er-
rorem U n d i o fada fuiífet cum Chrif-
rnace . 

Ex his igitur quatuor opinlonibus huc-
ufque relatis circa Mater iam , & For­
mara Ordinis Presbyteratus , videndum 47 
eft , quasnara ex ipíis ílt eligenda , & 
approbanda ? E t equidem Ter t i a e í l , 

quam-
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quam a rnp le í lun tu r c o m m u n i í c r Theo -
fógl, ac Canoniftas; & quam nos quo-
que íequi debemns , aiiis tribus prorsus 
expíoíis 5 ac decejí&ís . Raciones , oc 
Fundamenta inconcuífa illa fuat , quas 
pro probatione ejufdem Tertise opimo-
nis retnlimus ; fed i lk id prsecipuum , 
quód ¡n Ordinatione Presbyteri duse 
iraduntur ipfi potelkces , Una in ve­
ra m Chr i f t i Corpus , ut poffit E.uchar 
rif t iam confecrare , & ofFerre ; Al te ra 
in Chr i iH Corpus rny.fticum , quod eft 
populus fídeüs, ut vaieat eum abfolve-

4:§ re á peccatis . I d d r ó o pus e í l duabus-
d i ñ í n d i s materiis , ac formis ad confe-
renda has duas poteftates ; nam etíl 
prima ftec, & ña re poíTit in Prcsbytcro 
abfque fecunda per eamdem pr imam 
obten ta m ipfe non habet fecundara ; 
adeó ut fi Epifcopus moreretur poft fa-
£ lam Ordinando tradkionem C a ü c i s 
curn v i n o , & Patenas cum hoftia , una 
cum recitatione formas , talis ordinatus 
poífet quidem confecrare Eucharirtiam > 
ac Jicere va l idé Mi í f am , fed non eíTec 
habilis ad abfolvendos fidelcs á peccatis. 
G a ñ r o p a l . d. part, 4., traB. 27. punB,^r 
num. 7. Salmanticenfes. de Sacr. Ordin. 
traff. S. cap. 5. num.^x. & 42» ubi aiios 
citant . Prout é contra., quia fecunda po-
teilas non poteíl Üare fine prima ; 
nec pote í l initianclus Saccrdotio obti-
nere facultatem abfolvendi á pecca­
t is . , nifi pr iús rcceperit pote í lacem con-

49 fecrandi Corpus , & Sanguinem D o m i -
ni ; fequitur dicendum , quód fi eidem 
initiando fieret manus impofitio cum 
li l is verbis , Áscipe Spmtum Snn&um; 
quibus remiferis pee cata rcmitiuntiur 
eis &c. f ruñra tor ia eííet illa manus impo­
fitio , & prolaí io ülius fo rms , & nul-
lam initiandus reciperet potefiatem , ut 
probat BiíTus mox citandus , ea repeti­
rá ratione , quód íícut C h r i í l u s D o m i -
nus p r imam dedit A p o ñ o l i s in ul t ima 
Gosna facultatem confecrandi , & oífe-

Ip^rendi Gbrpus , ac Sanguinem fuum ; 
deindé poft Refurreft ionem, ( ut habe-
tur Joan. 20. 2 2. ) infuffiavit, & dixit 
eis-i Accipite Spiritum Sanélum , quo~ 
fum. remifsritts p f a a t a ^ remittuntur ?is 

&c, ita Epifcopus in ordinatione Pres-
byterorum debet pr iús iifdem conferre 
poteftatem confecrandi & oíferendi 
Eucharift iam per traditionem Galicis 
cum vino , & Patenas cum hoftia ; d i -
cendo Accipe potefiatem offerendi Sacri-
f.cium in Ecekfia Dei 6 v . portea vero 
debet iifdem daré facultatem abfolvendi 
a peccatis, imponendo eis manum fu per 
caput, & dicendo Accipe Sptritum San­
élum &c. I ta tenent , ac docent Theo -
logi Scholaí l ici , ac Moralirtas , nec: 
non Sacrorum Canonum expofitores,,. 
quos citavimus fupra poft ^ww. 40. qui-
bus novififimé adftipulatur Biífus in 
Hierurgia tom. z. Vtrb. Materia Sacras 
mentorum num. 107. ff. 90 qui fubinde 
in fequenti (¡¡-^.i- notabiliter d i c i t , quód 
fola u l t ima manuum impofitio quam 
facit Epifcopus fuper ordinando Sacer-
dote cum illis verbis Accipe Spiritum 
San&um , cui remiferis peccata (¿te. eft 
altera materia, & forma partialis de ef-
fentia Ordinationis Presbyteri , per 
quam eidem confertur poteftas abfol­
vendi á peccatis ; non autem illa prior 
manuum impofitio , quam facit Epifco­
pus fimul cum aliis Sacerdotibus adftan-
tibus, & quas prascedic traditionem Ga­
licis cum vino , & Patenae cum hort ia ; , 
i l la enim non eí l eífentialis , nu l ium 
imprimit , charadlerem , & nullam r r i -
buit po te í la tem , ut aíferebat Mor inus . 
fupra num.^j . & quem retulimus num. 
40. H o c autem comprobat BiíTus d. $.9 
duplici ratione . Prima , quia c ú m non-
dum fíe data- facultas confecrecrandi ip.fr 
initiando non eí l capax, poteflatis ab­
folvendi á peccatis. A l t e r a , quia fí hszc 
poteftas abfolvendi da re tur per priorem 
impofitionem manuum , quae fit á pIn­
ri bus Presbyteris adftantibus una cum jsv 
Epifcopo , fequeretur , eofdem P r e s b í ­
teros efíe Minir t ros Sacramenti O r d i -
n i s ; nec Epifcopum fine i l l is poííe O r -
dinem Presbyteratus conferre , contra, 
d o í l r i n a m univerfalem Ecclefias de 
qua diíTerit ídem Biífus d. tom. 2. Ferb, . 
Minijier Sacr ame ntorum num. 171.. $. ?8. 
ubi ex Cabafutio in Notitia Concilios, 
cap.z, propé fin. narra t , Synodum Ale?-

xanáihh 
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xat ídr inam obt inui í íe declarar! á S- Ju­
lio Papa I : Avm lqz. í í c h y r a m . c a l u ñ a 

fZ: niatorem S. Achanafii non fuifíe verum, 
' Sacerdotem, e ó quia ordinacus- fuerat 

Col lu tho fimpüci Presbytero, non autem 
Epifcopo . D e hoc Col lu tho fie feribie 
Sppndanus Annum^Chnjii 515. mm. 
ijti His quoque. temporibuS ) quibui Arius 
ptodiiki Colluihus. ¿eque Presbyter Ak-
xandrims ) <& uni ex Ecclefiis ejufdem, 
CJvitttth, Vrapojifus , chm. non effet i , 
Epífcopum gerens , ccepit ordinare 'Pres. 
hateros ^ & docere harejim 6 v . Retenta, 
igitur í u p r a d í d a tertia Opinione, 

R e í l a t 5. ut ra t is íaciamus objeñ ioni j , . 
quse-urgere videtur contra i l l am i c i l i -
cé t ut refpondeamus Rituaiibus antiquis 
G|-3DS!S , Se La t in i s , de quibus fupra 
num.11, quorum filentium-, cjrca tradi-
cionem. Galicis , cum vino , ac Patenas 
cam pane in ordinatione Sacerdotum 
amplificar Mor inus , eodem num. 11. re-
pucans ipfos. Rituales.libros, teftes omni 
excepcíone majores-ad-probandum quódl 
per miile annos., & ultrá^ ¡ncognira , 
inuficata , & nunquam adhibita fueri tdi-
¿la Galicis , ac Patenas cum pane , & : 
vino traditio in Presbyceris ordinandis. 
Rcfpondetur p r imó , quod prasdidi L i -
bri Rituales non funt, textus Canonic i , 
nec .Scriptura Sacra, ut iif . iem c a n t a , & . 
tota fides. pr^f tar i debeat , uü prieílat 

54. Morinus : i m ó de. Jure nullam videan-
tur faceré proba t íonem , c ü m fint fine 
die j fine anno 3. fine fígillo publico , fi­
ne nomine feriptoris , 5c fint fumpti fi­
ne expreíf ione originalis , á quo fuerinc 
tranfumpti . Cer tum eíl autem in Jure, 
quod Scr ipíura etfi antiqua , , etfi in a l i -
quo publico A r c h i v i o reperra , quando 
eft fine d ie , & anno, finefigillo , fine-
nomine A u d o r i s , fine (ubferiptione pu-
blici N ó t a r i i , dicitur informis , & n i -
h i l probar . í t a Rota Romana part . 2. 

55.: tecevt. Decif. 382. num. 2. & ibi Bartolus 
& alii D D . in Auth. Ad h a c C. de F i -
de Inftrument. Puteus Decif. 136. num.z. 
libr,?,. de Capycius B e á f i cq . part .z . 
linde, po te í i eífe , . quod primns Scriptor 
alicujusex ipfis R i i ualibus Libr is inadver-
senter omiferit verba traditionis Calicis 

cum vino ^ 'Patena cum pane i» 
dinatione Sacerdmum • & ; a b eodenv \ l -
bro fíe imper fedo , «Se cum tali omiííio^ 
ne al i i Scriptores-alia fumpta fecerint:, 
& fie, omnes- fubfequentes. Rituales cuiBi 
hoc mendo , Se errore feripti t u e r i n t i , 
H ^ c praBfumptio confirmatur, refleften-
d o , quod omnes ¡Ui Rituales íunt G a í -
l i c a n i , ideft fpeftantes ad Bibliothecas5, 
fieu A r c h i v i a Monaf t e r io rum, five Ec--
clefiarurn in Gall ia exifientium y, va-
cantur enim ab eodem Mbr ino i idcnr 
R i t u a l e s - P i ^ W f » / / / , Corbejeafis^ Ro-
thomagenfis ^ Remenfts y Sennonenfis, S. 
Germán i , éf Tüanus loca omsia G„aí-
licana ; , ideoque mirum non deber eiTe5 
fi error pr imi tranfierit in Tubfequentes 
tanquam ícripti In eadem Regioiie , &c 
in eodem Regno, juxea iüud Matth. IJ». 
16, Coscus. autgm fi 'cxco du.catum p r a -

fiet,, ambo tn foveam cadunt . Augetur. • 
prasrumptio , qudd perj erroremAfcriben-
tiuín* omifía-j fuerit mtv.v.0 • tradittonis^ 
Caík i s i & -Páten<e cum vi fio ^ <& pane } 
dum ordinantur Píesbyter i . in iifdem 
Rituaiibus Gál l ieanis , ex eo quia itíí 
R i tua l i Romano Abbatis Cajeta ni an-
t iqulíf imo , & q u ó , ad-annos: sequipa-
rante , & forfan íuperan te , t)mnes prae-
nominatos Rituales in Gallia exiftcntes;, 
& ; q u e m Mor inus . tranfcripfit R o r n í s , , 
(k. eum iníeruic ind, part 2. Sacr. Ord. 

257., continetur prasdióla traditio.-
Galicis cum vino , & Patenas cum ho-
fiia dum Sacerdotes confecrantur , u t ; 
obfervavimus Tupra accendénte -
a t te í la t ione traditionis, eoromdem Cal i ­
cis , & Patenas , qnam facit Albinus . 
Alcuinus, difcipulus Venerabilis Bedas, 
quam pariter re tuÜmus- fupra «Í/W. 29. , 
Actefiatio hísc , & illa Ritual is Caje­
ta ni excedant Annos , mil le ; Rituales 
autem Gall icani á Mor ino pofiti funt 
ante ejufdem astatis ad fummum , suc 
e í iam júniores Deduc i tu r , , in iifdení 
per errorem feribentium fuifie omifTarn 
Galicis , & Párense traditionem ; error 
enim fufficienter probatur, quando oílen-
ditur , rem fe aliter habere . l. De ¿sta- 56 
te, § fin. 6" /. Cum de in debito de Pro-
bat. Bartolus in l. Nonfatetur, num. i o ^ 
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j f . deConfsff. Rota part. 4, recent.tom.í. 

Refpondetur S e c u n d ó : Supponamns: 
eofdem Rituales Libros fcriptos eíTe fi­
ne errore fcribentium ; i l l is l amen pras-
valere debet Tradicio Apoftolica do-

57 cens nos, quód femper in Ecclefia R o ­
mana materia in ordinatione Sacerdo-
tum partialis fu i t -Ca l ix cum vino , & 
Patena cum pane ; quem , & quam 
Epi ícopus tangendam porrigit ordinan-
do . ;Nec turbare debec , quód horum 
Inf l rument t í rum porredio non legatur 
fcripta per prima íep tem fgecula Eccle-
fias circi ter ; fíquidem Trad i t i o A p o í i o -
lica non fundatur in fcripcura , fed in ufu , 

-confuerudine , & praxi femper fervata 
ab Ecclefia Romana , quas femper fide-
li ter í fervavi t , & fervat T r a d i r i ó n e s 
Apof to lü rum incorruptas , ut probavi 
mus íbpra Decif .FIL num. ¿z. de legitur 
i;? cap. ÉcctejtttjHeaTurii, r r d.¡(i. ubi re-
ferantur quamp!urimas adliones faerse, 
& ceremonias , que femper fueriínt ab 
Eccle í ia Romana fervarae in Sacrificio 
Ml í fae , & in Sacramentorum min i í l r a -
t ione ranquam tradicíe a"b Apoíioiis ; ¿5c 
n i h i l o m i n ú s nuüibi ;reperiuntur "notatse, 
vel feriptae . íde i rcó ídem judicium fíe-
r i poreft de hac materia Ordinis Pres-
byteratus in traditione C a ü c i s , & Pate­
n a cum v i n o , & h o í t i a ; quód feilicet 
eam Ecclefia Romana acceperit á D i ­
v o Petro , & femper fuer i t fervata , & 
adhibita in Sacerdotibus initiandis , etfi 
non fuerít feripra, nifi i n feptiino circi­
ter fasculo , in quo prasfumirur feriptus 
Liber R i fuaüs Ábbacis Cajetani , rela-
t u s á M o r i n o d.patt, x. pag z6z. faciens 
mentionem ejufdem Calicis , & Pate­
nas porreciionis ; & in quo de ea fuit 
locutus difcipulus Ven . Bedsc Albinus 
A l c u i n u s . 

Refpondetur te r t ió , Ef io , quód uf-
que ad fepcimum feculum foia mate­
ria Ordinis Preshyteratus fuerit ma-
nuum impofi t io ; ut fervat Ecclefia 
Grasca , & fupponunt Rituales L i b r i 
L a t i n i pervetufii : N ih i lominus , dein-
de fucceffit in gradm n mater is pa í t ia l is 
•ipíamet t radi t io Calicis cum vino , & 

Patenas cum pane ex Ecclefias legit imo 
decreto, fíquidem ut d e m o n í l r a t u m e í l 
d. Oecif. F U . fupra « 27. 6* 28. T h e o -
logi omnes, & Canoniftae docent , Ec-
clefiam poííe m a t é r i a m ac formam Sa-
cramenti Ordinis imrautare ex concef-
fione Chr i í t i , qui utramque inl l i toic 
non in individuo , fed tantum in gene­
re ; videiicet , ut materia eiTet in re fen-
fibiü cum forma Verborum apta ad íi-
gnif ícandam vir tu tem , poteftatem , & 
minir ter ium Ordinis conferendi . H i n c 
fie , ut G r e c i conferant O r d i n é s fóia 
impofitione manUum cum Verbis ha-
bentibus fignificationem eji-fdem m i n i -
flerii , & d t t l d i - , quas Verba formália 
Ecclefia ¡pía Orienta lis non fe niel m u -
tavi t , ut ex Cpnft, Apofiollcis S. C!e-
mentis , & ex eorum Euchologiis . H o c 
idem fecit Ecclefia Lat ina ad majorem 
expre í í ionem potefiacis in Ordinibus-, 
tam minOribus , q u á m majoribus colla-
tae , addendo traditionem Inf i rumento-
rum , quag in promovendis Presbyteris 
funt Ca l ix cum vino , & Patena cum 
pane . Hanc doftrinam , & diñin\ í l ió-
nem grata m , Se ra tam efle <ait Mor inus 
d. par. $. deSacr. Ord. Exercit . 1. cap,.i, 
num. 14. non folúm Canoniftis, & Theo-
logis -Jtalls antiquis , 3c modernis ibf ^ 

in lib. 8. de Sacram- Paenitetitiíe cap. 
i 7. per cum reiatis , & á nobis d. Decif. 
V i l . num. 28, r ecen í l t i s , f.*d et iamScho-
Jafticis in tota Ga i l í a ce ieher r ímis ; Ín­
ter quos conni ímera t Nicoiaum í f a m - "ft 
bertum V i r u m Clar i í f imum , qui plu-
rimos annos Theologlam Regiis ftipen-
diis magna cum fama , & hofnifíüm 
concurfu Parií í is publicó docuít ; nec 
non Philippum Gamacchaeum , quem 
appellat , alterum , dum viverec, Sor-
bonáe l u m e n ; arque Francilcum Ha l l e -
r ium do t l i f l imum hominem , qui De 
Mater. & Forrn. Ordinal, arí. t. cap. 2. 

21. fefi. 57. ¡ta haber: Negandt'm eji 
Materias Sacramentorum PcfpUentÍ<e , 
Ordinis > ac Matrimonii ab Ecclefia va­
riaras ejfe In ea rarione formalf , jecuti' 
düm quas a Chrifio infeitut# [unt 'Sacrci-
mentorum materiae . Negandum in di-
verfis Ecclefis eas fecundüm illam ra-

íionem 
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tionem ejfe diverfas; quamvis materia-
liter , ut ita dkam , 6" ut res quadam 
in fe funt , nec per refpe&um ad Sacra-
mentum , CÍ/>J Materia; confide-
rentur , 6" var iata fuerint , 6" i« ¿íí-
^ r r / x E c c l e h í diverja fim . Alio rita 
G r a c i , tfA'f Latini ovdinant : alio a 
fjobis rita hoc tempote , alto primis E c -
clefia[¿¡culis Ordinationss perafíce funt, 

manente femper eadem materia , ut efl 
fignum fpirttüátis poteflatis traditce , 
quamvis diverfa fit , prout diverfá' res 
ad hanc poteftattm jignijicandnm affum* 
pt<e funt. 

G a l i i h i ex imi i Didi ícal i omnem ab 
in te l ledu M o r i n i abftulerunr difficulta-

> tem circa varietacem materias , ac ibr-
mae in Sacramento Ordinis , & prsscipué 
in inaugurandis Presbyterii-, quapropter 
rpfennet in d. part. 3. de Sacram. Ord, 
Excrcit. 1. cap. 1. num, 19. fie confíte-
tur 1 Admiffa hac difíinóíicne, nulla fu-
perefl ampl üs dificultas , nec in varié-
tate, qu<e confpia'ur inter Latinos , & 
Gracos comparan ti utriufque gentis Or-
dinationes : nec in varietate , qua con-
fpkitur inter Latinos falos comparantl 
antiquos eorum Rituales cum rscentiori-

- bus , Semper enim erit in promptu , éf 
ufquequaque recurret ad unamquamque 
imovationem , vel faBam , vel facien-
dam , Chrifiiim materias formas quo-
rumdam Sacramentorum in genere tan-
íüm inftitwffe, . & univsrfalittr decrevif-
fe , ferfibile quoddam pro materia ejfe 
ab Ecclefia áfftgnandum , quhd ex ufu 
gentis poteflatem fignificar-et , quam tra-
dit per Ulitis fenfíbiíis applicationem . 
Hoc auiem , ve! illud fenfbile in indivi­
duo Ecclefiam illis faculis fecundüm po­
teflatem a Chrifto acceptam affgnaffe 
pro materia : iftis vero f<eculis , atque 
etiam nunc , aliud fenftbile , jive aliam 
niateriam optimis de caujis fubfíitui¡fe; 
vel declarando priorem ejfe tantüm nunc 
accldentalem , poflenorem autem fubfian-
iialem ; vel priorem, .& antiquam pror-
süs abrogando. 

Hucufqne M o r i n i Verba , quibus con-
cedit , legitimas eííe duas materias , ac 
formas parciales , & ambas íubí iant ia-

les in ordinatione Sacerdotum ; t radí-
tionem fcilicec CaKcrs cum vino , & 
Patenas cum pane v dicente Epifcopo: 
Accipe poteflatem offerendi Sacrifica &c. 
& Manus impofitionera, Epifcopo parí-
ter proferente ; Accipe Spiritum S.:tí~ 
fium, cui remiferis peccata &c. & per-
confequens per i l la verba M o r i ñus ab-
renuncíac fuss prascedenti periculoias do-
ñ r i n í s , quód fola materia eíTencialíS 
Ord ín i s Presbyteratus eííec M a n u u m 
irapofit io; & haec non illa u l t i m a , quam 
facit Epifcopus dicens : Accipe Spiritum 
Sanflum &c. fed i l la pr ior , quam hdc'i-
tant una cum Epifcopo aüi Presbyteri 
añlf tentes , eam accidentalem recogno-
fcendo, 

D E C I S I O XXXÍÍ Í . 

A- R G U M E N T U M . 

Quaeftiones o¿lo cunólas, fed fei-
tu ñeceíTariae, concenienres Ma-
teriam, & formam Ordinis Pres-
byteratus 2 pro pon un tur , exa­
minan tur, & reíblvuntur in prae-
fenti Decifione . Deiñáé oíien-
di tur , quid poffit , & debeat 
faceré Semipresbyter, ideft ille, 
qui pofl contadum Calicis , & 
Patena in fuá Sacerdorali Or­
dinatione , difceífit ab Ecclefia 
ob nimios dolores corporis, non 
recepta Manus Epiícopi impoíi-
tione cum ver bis , Accipe Sp'm-

. tum S a n ñ u m & c , 

S U M M A R I U M . 

1 An C a l i x , & Patena tangendi in or­
dinatione Presbyteri debeant effs 
confecrati ? 

z Ca l ix vacuus, & Patena fine hoftia 
an fit materia fufficiens Ordinis 
Presbyteratus ? 

I Patena cum hoftia, fif Calix vacuus: 
feu Calix cum vine , 6" Patena fi­

ne bojiia 
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'fie bóflia an finí materia ejufcfem 
Ordinis Presbyteratus ? & n. 6. 

'4 Miffa an ceiebrari pojftt cum [ola [pe­
de Partis ? 

'5 Norv-gls anfuevlt conceffum celebrare 
Miffam fine Vino ? 

-6 Ccf remontarum Magiflri diligentia in 
Ordtnationibtis Sacri*. 

Ordinatuf Pre^byter ta&u umus fpe-
c'iei p a ñ i s ) vei vlni tantüm , an 
f t fufpenfm , & Irregularis ? 

S Pote fias confecrandi Panem an per 
concomhanttam contineát potefta-

'tefn confecrandi Vinum ? 
9 Fabulofa eft Uifpenfatw cehbrandí 

Mijfam fine V i m . 
Tangere folummodo Calicem^ vel fo-

lam Patenam an fnfpciat ordinan-
dú Presbítero? 

Ht Políuta Ecclefia pol lu i für'Wiám'Cé' 
metertuyn ei contipuum. 

«í 2 Ordinandi Presbyteri qua wethodo 
tangznt fimul Calicem j & Pate­
nam . 

r g T a B m Caliéis , 6* Patena an debeat 
effe Phyficus, vel Mora lis ? 

4 Hoflkt fians in Patena an fit'tangenda 
abordiñando Presbytero ?• 

«f j -CaliK , <& Patena an ab ipfo Eptfcopo 
fint t'radendi Ordinaiído f 

16 Qui per alium f u ú t , per fefpfum f a ­
ceré zñdefur. 

f-y Materia Sacramemi eft applicanda 
a formam proférente. 

18 Sagienfit Civitai ubi fit ? 
T9 Taélus C a l i é i s , 6" Patente an ftiffi-

ciat faclus ante , "vel pofl prclatfo-
ñetn ForWíf . 

20 Stmultas mathcmatica Materia , © 
Forma non requiritur in Sacramen-
tis , fed moralis . 

3 r Offerri , offerre , ^iííVf /o-f-
Ordinis Presbyferafus ? 

•%z Forma h¿ec ab alio prolata vitiat Or-
dinationem * 

-35 Qrdinandus Sacerdos, /t pofl taBum 
Calicis , ac Patena , ob dolores cor-
poris difcedat ab Ecclefia ^ an pojjit 
celebrare Miffam? 

Usd fant itaque Materia- , ac For­
mas pardales Grdinis Preshytera-

tus in E c d e í k La t ina ; tradido fcilícet 
Galicis cum v ino , ac Pétense cum pane 
fub propria forma verborum ; nec non 
impuík io manus, quam in fine Ordina-
tionis facit Epifcopus cum iMis formaíi-
bus ver bis: Accipe Spiritum SanBum &c. 
Circa primatn marerlam Scholallici pro-
movent o£lo quas i l íones ; quas ne (ludio-
íi noítri ignorent, vel alibi cogantur in-
quirere, hic lunt breviter p roponeüdsc , 
ac examinando 

Prima Qua?ílio eíl , A n Gal ix cum 
Patena , quem Epifcopus rangendum 
porrigit infriando Presbyteratu , debeac 
eí íe una cum ipía Patena confecrai-us? c 
& an Ordinat io fit irrita , íl fueric abí-
qae confecratione ? Duae funt opinio­
nes : Una Caí l ropa la i tom 4. traéH.zj* 
punél. 5. uunu-'s- & a Hora m •ibi-citatorum 
docentium : D e neceíUtate Sacr^men­
tí , Calicem , & Patenam confecratam 
eífe deberé , quia feclufa confecratione, 
non funt vafa facrifícii, ñeque ad facri-
ficium depurara . Ergo eorurn t rad i r io , 
& GOntaá:iis ad facrificium referri non 
poteí l , ñeque figníficare tan. enrem ea 
vafa , eo contaclu in facrifíciiobfequium 
deputari . Quare , eílo n u l l i b i cavea-
tur , prasdióta Vafa confecrata eí íe de­
b e r é , id ex natura rei fequitur ob figni-
fícationero, quam habere debst materia 
Ordinationis . Nec o b í l a t , quód validé 
confecretur Corpus , & Sangms Chr í f t i 
etiam in Patena , & Cál ice non confe-
crads; quia Euchariftisc confeííiio pendet 
folum ex materia P a ñ i s . & V i ni 5 at O r -
dinatio Presbyteri pender ex í ignif i ía t in-
ne Sacr í f idU quod in íblis facratis Vafí-
bus perficitur. Prasterquamqu H) , fi Ca-
lix , & Patena non fícrat í fufficerent ad 
inaugurandum Presbyterum , fequeretuf 
eumdem ordinari pofle per tradltionem 
cuiufcunque vafculi rerrei , vel lignei , 
nam in fimiübus vaíibus i\ confíceietur 
Eucharil l ia valide fieret confecratio. lea 
Gaí l ropa laus ubi fupra , necnon Diana 
part. 10. tratf 15. refol. 20. $. 9. repor­
tara á Coordinante ejus opera in Coordí­
nate tom.l. traB.S. refol.y, Cui adhaíret 

P P QH3'1'"' 
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{Quartus in^übrk.'Miffál . part. 9. tit. 1. 
fefti i . dub,^, concludens, opóá ficordi-
ttatus mn eft tutus í n p m x i yfediterum 
fub ctnditione ordwari debet, ut etiam 
íent i t Diana ubi fupva^. 10. 

fContrar ium camen fentit Biíius in 
Hierurgia Verb. Materia Sacramento-
vum nutn. 107. jT. 48. ubi Jta x .J^uceri-
tur y Utrüm Cal ix r & Pa.tena debeant 
ejfe de necesítate confeevata ? . Eefpon 
deo, pTobabiliJfmam éffe f wtentiam ne-
gativam > faltem loquendo de neceffttu­
te Sacramenti , quia in i i s non con-
fecratis potefi validé« confia Euchari-
fiia . Ergo etiam per traditionem illo-
rum Vaforum ¡ non con¡ecratorum;pote 
rit dari potejias ad confecraadum . 
Haec opiaio videtur ampJe£ienda exhhac 
alia, ponderante ratione; quod feilicet il­
la eft materia apta in Sacramento O r d i ­
n i s , quas habet v im fignificandi'poteíía-
eem, q u s traditur ordinato . . A t per Ca^ 

J i c e m , & Patenam j Ctíi non confecra-
< t a , í a á a tamen jnxta u f u m , & formam 
Ecclefias XatinaE j denotatur in eorum 
traditione Ordlnandis Presbyteris pote-
í l a s , quas tune eis confertur. Ergo funt 
rnateria fu'fficiens . Nec urget objertum 

• fa£lum á Diana , quod etiam quscun-
.que Vafa terrea , ; lignea , & hujuímo-
, di dieerentur materia íufficiens Ordinis 
Presbyteratus ; negatur enim haec pari-
sas, oc hsec confequentia ; quia ex eo­
rum Vaforum afpedu non refblcat de-
m o n í l r a t i o facultaris tradenda? in ordina-
tione pro Eucharillia c o n f í d e n d a ; fiqui-
dem etfi val idéíConficeretur sin Vaí ibus 
terreis, ac ligneis, ut erat in ufu in pr i -
mis fasculís Ecelefíae ; attamen ín pras-
í e n t i , c ü m hsec vafá fint á tanto rem-
pore proferípta , non retinent amplius 
v i m demoní l rand i Sacerdotá lem potefta-
tem in B u c h a r i ñ i a confícienda , prout 
habent C a l i x , & Patena ex a r g e n t o , & 
auto ad formam prasfentium temporum, 
quam Eccieíia adhibet. i d c i r c ó h a n c o p i -
nionem ampkftitur,!Leander Sacram. 
tem. 2. iraé?. 6. difp. qu. \6. Opato-
vius , & Gefuaidus , quos citat , liede 

,non íequatur Diana d.reftl. 7. iT. 10. in 
*<Coorííinato. 

Secunda Quaeílio eft , A n inauguran-
dus Sacerdos í k v e r é o r d i n a t u s , fi ei por-

• rigatur tangendus Cal ix vacuas, aĉ  Pa­
tena fine hoftia ? A d hanc quásftionem" 
concorditer refpondent omnes ^Theolo-
gi n e g a t i v é ; ea ratione, quia Conci l ium 
Florencinum in fsepé citato DecretoEu* 
genn.IV. pro Iftfirué? Arwenor. expref-

-sé enunciavit , Matermm Ordinis Pres­
byteratus sfCe traditionem Calicis cum 
vino , & Patente cum hoflia . Ergo fi 
defit hoília , & v inum , il!a Vafa non 

• funt materia apta iilius Ordinis . Ra t io 
rationis eft , quia-non fignincant pore-
ñatem confecrandi , & tranfubftantian-
di panem in Carnem , & vinum in San-

; guinem Ghr i f t i . .U i r e r iü s nüiia eflec 
difFerentia ínter materiam Ordinis Sub-
diaconatus , . & Ordinis Presbyteratus, 

;.Quare Joan. áellá Crva in d¡reflor. Con-
[cien. part. z. de Sacram. Ordin. dub. t . 
conciuf* *. ha feribit : Materia Sácerdo-
tis efi tradi í io Patena cum hofiia ^fy 
Calicis cum vino ¡ itaut fi in Patena 
non fit hofiia tritícea , -¡fb in Cálice'^üi-
num vitii ^ non manet ordmatus. Idem 
fentit Ledefina ¿» Jwww^ tom. 1 de S'a-
cram: Ord. cap. ^.difflc. 5. qu ibusadí l ipu-
latur Biífus d.'Verb. Materia Sacramen-
torum num. i C ] JÍ . 99, ubi hanc ulterius 
reddit ra t ionem: Nccejfaríum efi , quod 
in Cálice fit vinum , 6" fuper Patenam 
bojlia ¡ eb quia in úrdinatione Presby-
teri non datur poreftss confecrandi C a -
licem, & Patenam: fed panem ^ & v i ­
num ; quocirca folus'Calix ^ ^ Patena 
non erunt fufficiens Materia. 

Ter t i a autem Quseftio difíícílior , & 
magis agitata ef t , A n initiandns Sacer-
dotio fit validé 05 di na tus , fi ei porriga-
tur Patena cum heftia , fed Ca l ix va- ; 
cuus fine v i n o ? V e l ¿ contra Cal ix cum 
vino , fed Patena vacua , ac fine ho-
ftia ? P lur imi affirmant . P lur imi ne-
gant . l i l i , qui affirmativam arnp ie í lun-
tur opinionem , innituntur duóbus fun-
damentis. Uno^ quia poreñas ad ut ra ñi­
que fpeciem confíciendam eft indivi f ib i -
l i s , & una in alia quafi per concomitan-
tiam confinetur ; unde ficut in una fpe-
cie reperitur to tum Euchariftiae Sacm-
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m e n í u m , quia per concomitantiam in • 
Hó í l r a eft Sanguis Chr i í t i , & i n . C a l i -
ce.Sanguis, & Caro ; fie p o t e ñ a s , quse 
per. traditionem unins fpeciei ad coníe-
c r a n d a m » i í l á m tribuitur , includit p e r 
concomitantiam poteftatem ad aliam 
ípeciem. coníecrandam . Ergo quamvis 
una dumtaxat fpecies porrigatur O r d i -
nando, fit venís Sacexdos ad totam E u -
cbárittiáfn conficiendam . Altero , quia 
ex plur imorum D D . p l a c i d o v a l i d é , etfi 
non l i c i t é / , confecrari poteft • in M¡ í í a 
una fpecies' fine>alíera ; i m á licité ex dif-. 
penfatione S ü m m i pontificis ,. jux ta i d , . 

4 f q ü o é refert V o l a t e t í a n u s j^Geogra-
phi<e cap. 4. ÓñuphriiiSA Panvinus,> *»^ 
Ohronko- Anno 1 ^ o . & . Fagnanus í» * 
capi- Cum vemlfet , nutn. 30. de Sacro 
Ütiéfi tom. z. videlicet ab í n n o c e n t i o 
V í l l . fuiíTe conceffm-n populis Norvegiae, 
vicrbus^.ac/.vino^oh Tigidiíli^ia regiónis s 

5:il!ius fri'gora carentibns ut ibi M i í l a in 
folá fpecie paniscelebraretur o E r g o f i m i -
liter poteft ordinari Sacerdos per unius ^ 
fpeciei t a n t ü m traditionem . I t a H e n r i -
quez I Q : cáp.c6; num, 1. Búnac ina Í/Í* 
Sdcfami difp. 8. qu* üaic. punf í ; 3. nitim* 
^rFi l l iuc ius , Homobonusy ¿fc a l i i apud i 
inordinatum 'ü\?,iYdm part. 5. trafí' 
refol. 185, translata in Coordinatum Í/. 
t cm 3, traft'. 5. refoii 1 3» i n qua adhasret 
huic opinioni affirniacivaei -

Negat iva ' vero opinio communior ' 
e í l & procedit í l ipata majori fe ratio-
num , feDoilórum numero . Rat io-
r.e.5 funt . Primo , quia Gonci l ium Flo-

6 rent inum; a per te requirit . pro-materia 
utramque fpeciem pañis ^ ¿Je vini cum 
Patena, &>Cal ice . . Secundo > quia for­
ma ? quam proferr Epifcopus in tradi-
tione Cal íc is , & Patenas non refpicic 
aiterutram partem M á t e r i s t a n t ú m , 
fed ^utramque ex aequo . Ergo utraque 
pars materias-, & utraque fpecies requi-
ri tur ex aequo ad valorem collationis -
Ordinis P r e s b y t e r a t u s í K r í / d ^ quia Pa­
tena cum pane, & Ca l ix cum vino non-1 
t r adun tu rd iv i f im , fed fimu! E r g o , fi-
gnum eft neutram ípeciem d i v i f a m , feu 
per fe folam fufficere ad vaiiditatem Or -
íiínatlonis-'/. guarib , quia Forma , feu 

verba , qua; profert Epifcopus ¡n por-
redione materias fignificant poteftatem 
offerendi Sacrificii juxta fo l i tum mo-
d u m , qno offertur in Ecclefia. A t mo-
dus ifte eft^ ut oíFeratur , & offerri de-
beat fub utraque fpecie pañis , & v in i . 
Ergo utraque fpecies debet intervenire 
in Ordinat ione. Quinto, p o t e í b s 1 , qua^ 
datur in ordinatione Presbytero eft ad 
con íec randum integrum Euchar i f t i sSa-
cramentum . Sed hasc integriras Sacra-
ment í conficiendi non falvarur in una 
tantúci r fpecie, fed'utraqde e í íén t ia l i t e r 
requiritur . Ergo etiam utraque materia-
eft neceífaria ad> prasdidtam poreftaiem 
confe'rendam . Sexto , haec poteftas ad : 
utramque fpeciem confecrandam una . 
&. indivif ib i l ¡s eft , ficut unus^, ¿c in-
divifibilis-eft! charader pro utroque mu--
nere y & • pro utraque • cúnfectqtipnt. . 
Igi tur dari non 'po tef t 'd iv i fa \ feu pro > 
parte, ideft pro confecranda fpecie , quas 
porrigitur tantum . Igi tur nulia pote-
ftas conceditu?', fi non ambae fpecies? * 
fed u n a í t a n t ü m pro materia Ordinat io-
nis porrigatur. I t a argumentatur, & t e -
nent Tannerus , V i l l a lobos , Ledé fma 3 -
A v e r í a , B a u n y , & al i i - , qüos c i ta t D i a - • 
n a , & quibus adhsret , ab/urata prima 
oprnione ¿« párt .q: , t r a B : r e f o l . 119. 
nec non t n p á r t . 6. traéí. 8. ref. zz . quae 
tranfiérunt in Goordinatum tom.i . traéío -
%: refol. i4,> <& i p, H a n c eamdera' am-
plexi funt Salmanticenfes de Sacram, 
Ord. tracl. cap. i .nuw: q j s &. xh'xGra.- -
n a d u s P h i l i b e r t u s ^ Gabriel , & a l i í j -
quibus ego addo Ein in . Card. de Lugo i n 
Refponfís M ó r a l i b u s / / ¿ . 1. dub¿ 30. num» 

prour etiam Gobatum x« TheoL E x -
perim: trac?: 8. a num. 98.' & [eqq* & 
hi dúo u l t i m i ex imi i Audores te f tán tur 
non femel hanc Quaertionem evenifte i n ^ 
praxi , ob inadvertentiam Magi f t rorum 
Gseremoniarum , qui in a d ü ordinatio- y, 
num exhibuerunt EpifcTopo ^ Patenam 
cum hoftia ; fed Galicem vacuum , fine 
vino porrigendum , prout porrexit tan-1 
gendum initiandis -i cumque-completa 
ordinatione , & cognita deficicntia v i ­
ni in Gal ice , magna orta eífet difputa-
t i o , an forent Prcsbyteri v a l i d é o r d i n a t i ? " 

P p * . E m i i v . 
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E m í n e n t . Card. de Lugo , atqueGobarus 
ícripferunt pro negativa ex. rationibus., 
& Theologis íqpra pro ea ailegatis., ad-
dentes Presbyteros. i ta inaugúralos.efife 
i íe rum ordinandos , fub condicione ne 
remaneanc espofiti multis Sacrilegiis, 
q m commuterent- , íí nulla exi l íente 
eorum prima Qrdinatione cb defiicien-
tiam v'ml in Cál ice iifdem ad tangen-
duoi porreólo , celebrarenc, Se ab ío lve-
rent invalíné á peccatis, i m ó fubdit ib i -
dem G o i m u s fak fum.yS. & 99 quód 
1] de fafto celebraífent non reordinatl , 
& ab ai íquo ftipendium aecepifíenc pro 
M i l l a , ulrrá peccacum mortaie , eífenc 
obügat i ad reíl i tucionem ; fe tamen in 
eorum. favorem putare , quód in nui-
I f r a , incurrlífcnc ruipenfionem , aut ir-
regulariratem , tum ob bonam fidera 5 
& opinionem,validas fus. ordinaejoais, 
pro qua flant tot Theologi fupra com,-
i í i e m o r a n , etíl raagis. probabilis, ac fe-
curior opinio í>t i f ta , , de nu i l í t a te prio-
ris ordinationis , & de ea repetenda;. 
tum quia nu lks eí l canon , íeu texcus 
Canonicus , qui in fie ordinacos ceníiv 
ram , aut fie celebrauces irregularitatem 
infí.gac . Qua d o ¿ l r i n a , , & opinione re­
tenta : 

N o n obftant fundamenta contraria . 
N o n p r imum , quód in pote í ta te tradi-r 
ra confecrandi fpeciem exhibitam ordi^-
nando ad tangendum», per concomitaa-
t iam cenfeatur data etiam potertas con-

; fecrandi fpeciem, quae non-fule e x h i b í 
ta ; ad imitationera ut r iu íque fpeciei 
Sac ramen ía i i s Eucharifticas, in alreru-
ira quarum per concoinitantiami reperi-
tur & Corpus^ & SangulsChrifti . Na rn 
refpondetur , in coníecrat ione ut r iu íque 
fpeciei Euchari í l icas haberi fuas pro-
prias diftinftas formas-, fcilicet verba, 
quibus tam pañis , q u á m - v i n u m d iv i f im 
confecratur , & craníubftantiatur ; ideó 
cum fint duae confecrationes , proma­
nantes á duabus formis , una fubfiílic 
fine altera ; & in fubfiílente reperitur 
per concomiranjiam illa altera , quse 
non fuit de per fe confecrata. A t in or-
dinatione Presbyterorum única , & fin-
gularis eft ^oteftaj.} q-oáj ilfdeni cpnfer-

tur ad confecrandum , & oíFerendum 
hseo datur^eis fub única forma verborum ¿ 
ut d i f tum eft fupra , non fub duabus for­
mis exe hoc fequuur , quód fi ntra­
que fpecies.panis, & vini non decur can-
genda Grdinando in Cál ice , ac Patena, 
f i m u ! , & eodem tempore, fed una tan-
tum , nul lam recipiat p o t é f t a t e m ; cürn 
hcEC fie ind iv i f ib i l i s , & incomrounicabi-
lis pro d iy i fa , & pro parte;,ut lac iúsre-
fpondent Sa imanr í cen í i s if. tracJ. 8. d?. 
Sacyanit Ord. cap. 3. num* 4B. & proptes-
hanc rationem etiam Barbofa , qui de 
Voteji, Epi fc . alleg. r & num. 8. in prima 
eduione illius operis^amplexus fuerac in 
hac qussíí ione oprnionem affirmativam , 
in fecunda editione ab ea receífit , & hule 
negativas adhsefit tamqaam probabilíori 3 
& fecuriori , liquidern datur principali-
ter poteftas Sacerdoti ad facrifreanduw^ 
de Sacrificii vero eífentia eft confecratio 
urriufque fpeciei divifa , ac feparata, ut 
alias oftendimus in noflris Decifionibus 
D<? Sacrificio Mitfá Decif, X X X I L ubi 
fíum. 16. advertimus , commentit iam , 
ac fabulofam eííé a ífer tam difpenfatior 
nem Pontifieiam cum iNorvegi-s de cele. 9 
branda Miífa abfque ípecie v i n i , &• cum 
fola fpecie pañis?, ut notat etiam Sua'rez 
i» i * p . D. Thoma ^ difp* ¿tf, fec9. 4, 
quia c ú m .alterius fpeciei deficientia de--
í t ruat naturam , & eífent iam Sacrif ici i 
Euchar i í l ic i , quod á C h r i í l o Domino 
oblacum fuit in ul t ima Gcsna fub utra.-
que fpecie ad fígurandam- realem fepara-
tionem fui pretiofi ^anguinis faciendam 
a corpore in ara Grucis in Sacrificio 
cruento fequeníis d i e i , alTerta difpenfaíio 
nec fadla fuit á Papa , nec fíeri po tu i t . 
Suppofita yero deficientias v in i , in Nor -
vegia ob exceffiva frigora non fubfií l i t , , 
quia quod natura ibi non reddit , navi-
gatio continua ex aliis regionibus fupplet, , 
& quod Sol non generat, ventus abun-
danter producit 5 & fie ceííat etiam fe-
cundum contrariura fundamentum aífir-
mativas opinionís» ^ [ • , 

Quarta Quasftio , quam Stholaftici 
proponunt circa materiam ordinis Pres- 1 
byreratuseft , A n inaugurandus Sacerdos , 
.tensatur tangere tam Calicem , quam. 

Patek 
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Patenam l vc l fuíTiciat, fi vel tantum-
fflodó Galicem , ve! t a n t u m m o d ó Pa­
tenam tangat ? BilTus i/i Hierurgja difí. 
Verb. Materia Sacramsntorum num, 107. 
§ . t o r . i ta refpondet : Refpondeo eífs 
certb probabik, qubd taflús Calicis tan-
tüm , fuper quem ftt Patena , fufliciM 
advalidamofdinittiomiV^ e&quia in rilo 
cafu faítem m e d í a t e , tangHur etiam Pa­
tena . EE citat C a í t r o p a l a u m ita pariter 
opinante:!) part. 4. trafi. z j . punct. 4. 
num. a i . H i s ego adjungo Dianara in 
Veter i part. ¡ o . traQ, HT,. refclut. 50. re.-
pofira in C o o r d í n a t e opere tom. g. i faB. 
5. rs¡oL 12. j í . 4. ita-loquentem : An Or* 
dinandus faítem de neceffitate Sacra? 
mentí debeat tángete immediaté. Cali-
cem ^jtmulque Patenam ? Rsfpandeo negar 
ti ve ; quia ad valorem Sacerdotii fuffi. >t 
tangere Calicem, fuper quem impofitaeji 
Patena : nam qui tangit Calieem ^ cenfe-
tur tnngere Patenam iUí fupi rpofítam. 
Sic Soto , Va len t í a , V a í q u e z , H u r t a d o , 
Granados , & allí , quos citat , 6" 
quitur Leandrus de Sacramento tom. 2. 
tra&.6. difp.^. qu. z% Confirmari po-
teft hasc refponfio Dianas., & , aliorum 
D D . ex cap. Í . De Confecr. Bcclef. vel 
Altar i in 6. ubi Bonifacius V Ü I . ait., 

mi íi CasmeteriuQi l i t conciguiim Ecclefiae', 
& baé© pollaáturí , cenferi pollucum 
etiam C^meteriurn j * quia boc cenfetur 
idem cum E c d e í i a . A c per /. Vulgaris 
z r . j f : de furtis in il i is verbis; ZV<?w & 
qui aurem alicujus tetigit inqwt Tre-
batms ) totum eum videri tetigiffe . E t 
qui vuk accipere pofíeííjonem fund i , non 
tenetur to tum fundum deambulare , fed 
fatis eft , íi intret in á n g u l o , /. Pojfids-
r i , jf. de Acqairen.' Poffef. Gloifa in l . 
Refiituta 32. Ferb. earum , in fin. ff ad 
Trebeilian. ídei rcó cum Patena fit C a ü -
ci luperpoíka , & licéc fint dúo In í i ru -
menta , i n illa adione repiuantur quafi 
quid unum qui tangir Galicem , cen­
fetur tangere etiam- Patenam 5,, ficqye 
abíque ullo fcrupulo ordinandus habetur 
pro veré ordinato . H i c autem laudan-
cía e ü folertia M a g i í í r o r u m Cae re mo­
ma ruin n o ñ r o r u m temporum ; qui i n -

•m,? fervientes Pantificibus i n collatione Sa-

cri Presbyteratus O r d i n i s , dum ab ipfis 
traditur Patena cum Cál ice tangendo' 
ab initiandis , qui tune poft u n á l i o n e m 
manuum, eas habent ligaras fimul cum 
Sudariolo palmam ad paimam ; intrare 
faciunt Patenam fuper Cál ice ñ a n t e m -
inter eorum initiandorum dígitos m é ­
dium , ac anularem ufque. ad eafdem 
palmas manuum ; & ita fit , ut inferio-
ribus digitis anulan , & auriculari tan-
gant Calicem., íuperioribus vero Índ ice , 
ac medio Patenam eodem tempore con-
tingant ; proferente interim Ep-'icopO' 
verba forniae, Accipe paejicitem offiren* 
di Sacrifiaum <&c prom in Pontific^li; . . 
& juxta hanc praxim ^bfque ulla d:fíir 
cu í ta te fit contadhis Calicis , nec non 
Patenas fuper eo impoíitse utraque manu 
ordinandi . 

Qu in ta fubfequens Quaeíl io eíl: , an 
Calicis , ac PatenW tadus , per inau-
gurandos Presby teros faclendus , debeat 
efle phyí icus , vel fufficiat mora lis ? 
H í - n c quaeílionem examinavimus fupra I J» 
Decif F U L ubi pro utraque opinione 
fundamenta retulimus ; fed elegimus 
i l lam , quse docet , t a dum phyficum 
requiri de neceffitate Sacramenti , ñe ­
que fufficere t a¿ lum moralem \ ad eam-
dem itaque Decifionem V I H . recurrat 
L e d o r , ubi D o d r i n a m reperiet excel-
lentium A u d o r u m noflr i temporis P: 
T b y r f i G o n z á l e z Prsepoíiti Generalis. 
Socíetat is Jefu i & Joannis, C á r d e n a s 
Theologi ejufdem Societatis , quorum1 
dicta f u m i m decet veneratione reci-
pere .-

Sexta Q^Jaeftio eíf , ü t r ü m qui üfdi=-
natur Presbyter, dum tangit C a l i c e m , 
ac Patenam fuper eo fíantem , modo-
prasdidlo , teneatnr etiam tánge te H o -
ñ i a m i n eadem Patena: collocatam ? 
Refpandet Diana Coordinatus d.t&m. 
3. t raé i . s . re íd . 12. ^ . ,3 . defumpta ex 
pxirt.io.. tracl. 13. refolut. 50. Doélores , 

, quos citat r & me etiam citato fíquitüT' 
Leandrus de Sacramtnt. tom. 2, tra^i.6. 
difp. 3. qu. 26-. dicant non ejfe credib/le •> 
mor tale committere illmn , qui immedta- ^ 
té Hoftiam non tangnet ; quia ut bene 
notat Fafquez * cum Ordinandus b^bea?; 
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mnc manus íintsp ccUigíitas , difpcile ejil 
tangere. cum Cálice , & Patena etiam, 
ipfa m Hojiiam , prdefertim tmkenti dígi­
tos breviores . Retté-itaque dixit Lubíi-
nus Verb. Ovdo num. 6< in fufceptione Or-
dinis Sacer detalls , non eft tange n da Ho-
ftia: nam ficut tradendo Calicem cum vi ­
no , non eji opus tangí vinum , [ed f a s cum 
inno; ita tradendo, Patenam cum Hojiia, 
no* efi ntccjfarhim tangí Hofiiarn , fed 
Patenam , ín qua eft 'Hoftia . Hanc 
opinipn.em non folúm laudat Gobatus, 
d. trafl . 8. num. 105. fed eam docentes 
allegac Sotum , Valent iam v Pa laum, 
Coninch. Georgium ; de Rhodes , & 
aüos ., quibus adnedere licet Bií íum in 
Hkrurgia, d. Verb. Materia Sacrament. 
man. 107. i f . i c t . fíe ferihentem . Indu-
hítatum^efl y. taftum immediatum Hoftice 
non ejfe necejfaritim ; quia Cceterüm. nots • 
minüf efjet necejfarium tangere v i a u m j n 
Caltee. 

Sép t ima Quasftio eft , A n traditio 
Cal ic ís cum vino , & Patenae, cum pa­
ne fíe facienda ord ínando per Epifco-

15 : pum, propriis , manibus ? Auc fufficiat 
G e/üítiem Epifcopi nutu tradantur ab 
AfiTidentibus 3 vt% de . menfa. accipian-
tur ab eodem ordinando ? - N o n de íun t s . 
qui. opinentur , non, e.ííe neceífarium ad 
validitatem ordinacionis 5 ut de manir 
bus propriis Epifcopi crdinantis proce-
dat prsedida C a l i c í s , acPatensB: tradi­
t io , t u m quia ipfa non eft á Chrif to 
D o m i n o ordinata \ tum etiam,; quia, re­
gula eft in Jure ; quód ^ ( i per. abum 
facit ) perindé eft •> ac fi faciat per fe ip-

16 fum^ cap. Qui p e r . a l i u m ^ ó c i h í D y n u s 
de Reg Jur. in 6. praster- aliam Regu­
lara dicencem : Potefl quis per ahum ̂  
quod poteji per feipfum ^ cap. Poteft.eod. 
tit. in 6. E t ideó fie cenfuit Ave r í a de 
Sacram,Ord.q.z, feff. z. quamyis videa-
tm ftatim fe retradlare dicendo , quód 
salis ordinatio eífet fatis dubia : Qoa-
propter contrarium eft o m n i n ó teñen» 
dum ; & abíbluté dicendum , quód ad 
validitatem ordinationis, Presbyteri , 
oportet; ur Epifcopus propriis mánibus-. 
ei tangendum porrigac Calicem cum v i ­
no» &, Patenam.cum pane, Rat io prag* 

cipua eft , qu'raJn Sacramentis ín nfiís 
confiftencibus applicatio mater i íe ha­
cienda á Min i f t ro conociente ipfum Sa-
craraentum , ut patee i n Bápt i fmo 5 in 17, 
quo<Aqua eft infundenda,ab illó , qui 
baptizat ; in Conf í rma t ione , J n qua 
Undi io cum ChnTmate, eft facienda ab 
Epifcopo, qui.confirmat , & in Extre­
ma U n ó l i o n e , in qua U n í l i o n e s cum 
Oleo Sánelo provenire debent á manu i 
Sacerdocis í l ludj Sacramencum - m i n i -
ftrantis . , Ergo idern eft fentiendum in 
Sacramento Ordinis , quod 'efti; Sacra-
mentum confiftens in ufu , U k e r i ú s 
materia Sacramenti Ordinis eft porr í-
genda ab i l lo , qui eft proprius hu)us 
Sacramenti Min i f t e r . Sed taüs eft; Ep i ­
fcopus , praseipué in, O ¡diñe Presbyte-
ratus., qui á nemine inferiore conferri 
poteít , u£ probatura ' íuprkn Decif. 
X X X 1 1 . num. 52. E rgo á íolo Epifcopo, 
& per ejus m a n u s + G a l i x - & Patena 
funt Ordinando ad tangendum porri-
gendi?. I t a docet Diana Coordinatus 
d.tom. 5 ; trai l .$ , refol. 7. defumpta ex 
part.io.. traél. 1 f.refol. zo. ubi JÍ. z. nu-
merat innúmeros Theologos ita t e ñ e n - -
tes inter quos Jümhstmm ..ds Sacram, 
Ord. art. 8. num. 4, quibus , prseter S0 . 
T h o m a m in q.dift. 25. q. 1. art. r. a d -
dere licet ex Canoniftis N a v a r r u m £•<?»/. 
5. de Sacram* non / í f r ^» . Piafecíum ín 
Prax i Epifc. parí. í . cap. 1. n. j r . Ferf* 
Traditio ^ E t Pacem Jordanum ío. 1. lib.$. 
t:t.éi' »^468:ub¡ in pundoallegat textura • 
ift¿ cap. Subdiaconus diji<' z j . . qui > lícee ' 
loquatuede traditione Calici&vaeui cura 1 
Patena i n . Subdiaconorum ord iñagione , . 
facit argumentum indiííblubile edam in 
cafu n o f t r o a i t enim 1 Subdiaconus. cum » 
ordinatur , quia manus impvjttiovem 
non:accipit ^ Patenam de Manu Epifcopi 
accipiat> vacuam, Calicem vacuum., Si 4 
ígitur* de manu Epifcopi ? non de M a - . 
nu aíTif tent ium, ñeque á feipfo demen-íi 
fa i H i ñ e Diana, in fupracit. refol. 7.- §.6^. 
narrar Summum Pontifícem C l e m e n " 
tera V I H . decreviífe , e í íe reordínan-;-
dos fub conditione nonnuilos-GlerlcDSf, 
quibus in eorum ordinatione Inftrumen-
ta non fucrant tradita ab Epifcopo Sa ­

cien-
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?iS gienfi per feipfum . Sagicnfis C í v i c a s , 
quae & Sagium dicitur , vulgó antern 
SeSZy eft Urbs Epifcopalis GáTiias Ce i t i -
cse In ; Normannia ' fub ' Archiepifcopo 
Rhotomagenfi , ut nocat Ferrarius 
Lexic. GeográficaVerb. 'Sagium. 

'«Oíl . 'va Quaeí t io verfatur in deciden-
do , an valida íit órdinácio Presbyteri , 
qui non tet igi t Calicem , & Patenam 

'39 fíbi ab Epifcopo'pnrredlam , eo tempe­
re , q u o Epifcopus verba formse profe-
rebat, fed pauió snre , vel paulo poíl ? 
E t videtur réí^Omlendum ve! inva l i -
dam , vel valdé dilbiám eíTe praed ¿ l a m 
ordinat ionem, atienta d o d n ñ a Cajetani 
in Opufcul. trafl 26. 'Sylvef t r i in Verh. 

• Un&io Se ibi e i iam Pá ludan . nec 
non N a v á r r i in :M<?mali cap. x i . n, i 
dicentium in Sacramento Ordinis Phy-

^fícam conjuodinnem fbrrnaB curo tradi-
tione I n í k u m e n c o r u m eííe e í í e n t i a l e m , 

- & neceflariam pro validicate Sacramen-
- t i ; & pro hac dp ih ione ' f ace ré videtur 
auftoricas L i b r i Pontifícalis , qui in 
PresbyftrOfum ordinaeione ita l ó q u i t u r : 
Cupppam CaJtCii & Patendm fimultan-
gant ( Presbyterandi ) PíJM?/^'fí'7?«^«/?/ 
dicente , Accipe poteftatem &c. Si Pon­
tífice dicenre ; ergo non antequam d i -
ca t , vel poftquam d ixe r i t . 

N ih i lOminús in cafu hujus Quseftio-
iiis ordinationem fulífe validam tenent 
communiter Theologi Sá , Henr iquez , 
Bonacina , L a y m a n , quos c i ta t , & fe-
quitur Gobacus d. trafí . %. de Sacram. 
Ord. num. 6c in púnelo ícr ipíerunt 
Brognolus in S peen lo C/eric. tracl. Í6. 
cap. t é - ntim.S. Caftropalaus tra&. z ' j . 
punSl. num. io . E t Eminentifs. Card. 
de Lugo in Refponí is Moralibus Itb i , 
dub. g?. per to tum , in quo examinat 
hanc quasftionem , & plnribus argumen-
t i s , ac érudi t ionibns eam exornat; nár-
rans inter cíeteras , Parrem A l o y f i u m 
de Alcáza r dodiffrrnurn in Apocaiypf im 
Inrerprerem fe ita de faólo fuiíTe ordiría-
tum Sacerdotem , nec potuifle Epifco-
pum adduci j ut iterum fub conditione 
formam repeteret , & m a t é n a m porri-
geret , confianrer aiTeverans, id fine u l -
l é nrorfus fundamento e x i g í . Ra t io hu­

jus ópinionis e í l , quia ficut in aliis Sa-
cramentis , ita in Sacramento Ordinis 
non exigiwir de eiTentia í ímulras marhe-
matica materias, & íbrniae , fed fuffide 
moral is , qujs taiis eiTe cenfetur , quan 20 
do parúm ante prolarionem verborum, 
ve) pa rüm poíl ináugürandüs Sacerdos 
íangic Calicem , ac Paien-im fihi ab 
Epifcopo porr¿clam . Conci'dir tamen 
Card. de Lugo d. dub. l .̂ num. 5.. quód 

"poíTu Epi ícapus ábíque peccato repettfrC 
ordinationem prasdidam í'ub conditio­
ne ad majorem quietern , 6c fecuriiatem 
ordinat i ; quod etiaro ícnbíf Gobatus d. 
traB.%. num.zoy z Itudiofis legendas. 
BiíTus tamen d. Verb Materia Sacram. 
mim.io'j . tf. ioz. ita concludit: Proba-
bil/Jfimum pwo , ejje validam, imbeuam 
liCiíúm ordinationem . 'uét forma pro fe­
t a l ür ante, vel phft contaBüm ^ dummo* 
do tamen ínter contaBum , ¿r foríme 
prolationem, mora temporis non interes-
d a t , «í motaliter Materia , 6* Forma 
videantur conjunfite. Bafleus Tfí-^. Ordo 
num.y. 

Circa vero Formam duae norandge 
funt diffieultares in hacQrdinatione'Pres-
bytér i . U n a eíl , an ílt repuranda va- 2-8 
Jida, íl Epifco.nis ita dirat : AíCtpe po-
'ttflatem ' ojffcrre í a t r firium in Ecclefia 
Dei &c. Hanc promover Nicó l iu s "ib 
fiofeul. Verb. Ordo num. i . & circa eaíti 
p íura dilíérit ; fed refdlvir , ordinatio­
nem eííe validam ex piurium Theolo-
gorum confenfu, quia error in latinita-
te non mutat fenfum , & nón vi t ia t , for­
m a m . cap. Retukrunt , 86. de Confecr. 
dift.:%. Al tera difficultas eft ^ quid d ¡ -
cendum •, fi Epifcopus Manurn irnpo-
fuiííet fuper caput inaugurandi Presby­
teri ; fed c ú m difficulter ob oculorum 
imperfedionem ¡egere poíTet verba for­
mas, Sacerdos unus Aífiílens eam alta 22 
vocé^rb tu l i íTe t , dicendo : Acct'pe Spi-
ritüm SanBum, quorum remiferis pecca-
ta <bc. Refpondet , nullam fuifíe hanc 
ordinationem Diana Coordinatus tom. i . 
traé?, i . refol 66. j j . 3. defumpta ex ve-
teri parí . 5. traft. 5. refol. 16. fed nu!-
lum citat A ü d o r e m . Por ró ¡ta legitur 
decifum in cap. E x Epifióla -> éf i^ cap. 

£hiO' 
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puorümdam^ 25. difi. Ea r a í í o n e , quia 
íicut Mater ia eft porrigenda per ipfuin 
E p i í c o p u m , ut proba111 tn eft fupra num. 
r 7. ira Verba formas iun tabcodem Ep i -
ícopo proferenda. 

Corol lar i i loco referendus eft cá fus , 
quemcont ig i í fe ¡n fuá patria narrat Go-
batus d. fraf í .S . num. 119. videlicet de 
qnodam Diácono ad Presbyteratus Or-
dinem afcendente : qui in a d u Sacras 
Grdinationis cum aliis pluribus , po(t 
contadum Calicis cum vino , & Pa­
tenas cum Hof t i a abEpifcopo fibi porre-
¿ lo rum , gravibus corporis doioribus 
correptus, fínem facras adionis non va-
lens e x p e f í a r e , ab Eccletja di fceí í i t , an. 
tequam u l t imam impoílcionern M a -
nuum cum forma Accipe Spiritum í a n -
&um écc. ab ordinatore reciperet . E x 
hoc cafu non fído , k á fafto , coüigic 
Gobatus ubi fupr. ac num. 120. <& feqq. 

n o t a b i ü a infrafcripra . r. Quod fi fie 
¿iemiordinatus Mi f f am deindé céiebraf-
f>t , va l idé Eucharif t iam, confeciíTet , 
t-c obtulifíet . 2. Sic celebrando non 
peccaí íe t de Jure D i v i n o , quia poteftas 
confecrandi , & offerendi non pendet á 
porcftate dimittendi peccata, quam non 
•faabebat; fed peccaíTet de Jure Eeclefia-
ftico , quia prius fuppiendum erat i d , 
quod omiferat i n ordinatione juxta tex-
tum in cap. Paftora'is , de Sacram, non 
reiteran. ?. Mortal i f f imé peccaíTet , íl 
aliquem abfolvififet á peccatis, quia proba-
bilior opinioeft , q u ó d tune cenferattir pn-
teftas abfolendi á peccatis, quando Ep i -
icopus Manas iraponendo dicit : Accipe 
•Spiritum San&um , cid remiferis pecca­
ta &c. ut oftendimus fupra in anteceden-
t i Decif. X X X I I numer. 39. & 40. 
4 . ídei rcó óbl igatum fuifíe antedidum 
Semipresbyterum petere í upp l emen tum 
fuae ordinationis i quod l i l i potuií íet i m -
pertiri vel eodem die Sabbati na quator 
temporum , vel Dominica fequenti ; 
nam ordinario illa Sabbatina de ju re , ü 
iufta caufa fubfit , protrahi poteft ad 
í cquen tem diem Dorninicum , etiam 
non fervato jejunio , quia il la Manuum 
impofit io cum forma Accipe Spinrum 
Sanftum &e, regulariter fit in MlíTa 

ab Epifcopo poft fumpeam Calicis ablu-
tionem , & fie f ra í to naturaJi je junio. 
5. Quod íi ordinandus lile paffus eíTet 
deliquium terapore ordinationis poft tra-
ditionem Calicis cum Patena , & per­
dura ílet in i l lo ulque dum Epifcopus fa-
ceret aiiis ordinandis impoOtionem M a ­
nuum , & eis daret poteftatem abfoí-
vendí , potuiíTet ipfemet Epifcopus i m -
ponere Manus , 8c eamdern poteftatem 
impertiri huic Ordinando in d e l i q u i o , & 
extra mentem exiftenti ; fiquidem per-
durabat in eo voluntas fufeipiendi inte-
grum Presbyteratus Ordinem ; & pro-
p o í k u m obtinendi banc poteflatem ab-
íblvendi fdeles á peccatis per impofit io-
nem Manuum Epifcopi Ordinantis cum 
antediga forma Accipe Spiritum San-
ftum , cui remiferis peccata remittun-
tur eis , 6 v . Hasc omnia etfi diffusev po-
ni t Gobatus ibidem ; quashic volui fum-
mat im referre circa prsedidum Cafum^ 
qui íicut o l im accidit , ita poteft in po-
fterum eyenire. 

D E C I S I O X X X I V , 

A R G U M E N T ü M . 

Sex Presbyterorum Officia recen-
fentur, quse funt Euchariftiam 
conlecrare, & Deo oíFerre , ac 
fidelibus miniftrare. Po?ni rentes 
fubditos á peccatis abíbivere . 
Baptifmi, ac Exrremse t indío-
nis Sacramenta praebere. Popu-
lum erudirc in Lege De i , ac be-
nedicere . Ad quodeunque ho» 
rum Minifteriorum plores ob-
fervationes utíliífimas noránturi 
& eruditiones íciru dígn^e, ac 
curioíae traduntur. 

S U M M A R I U M . 

1 Officia Pretbyterorum propria fuñí 
fex . E t quee ? 

z Euchariftiam confecrare ? P** 
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offerre ppe&at ad Sacerdotes . z 3 
Mijfa olim a pluribus Sacerdotibus . 

fimul cdebrabatur, 24 
Presbyteri, ac Epifcopi tn ecrum con-

fecrntione coKcclebrant cum Pomifi­
ce eos ordiñante. 2 5 

Gf<sci Prtsbperi muíti fimul eandcm 
Mi(fam celebrant. 

Calix^ 6" Patena olim de/atí a Pres- 26 
byteris itinera-ntibus ,, 

ú lea SanBa^ & •Euchavifllam porta- 2 7 
bant fecum Sacerdotes in itlmre * 
TEt cur ? 

Hoftia confecrata olim noviter ordi- 2'R 
natts dabatuT ad manducandum 
wfra 40. dies . 29 

Myfterium p r a d t f á a delationis , & 
mandv.cationis Hoftia» 

Sacerdotes raro alebrantes an peccent 50 
tmrtaUtcr ? 

Cdebranda efl Mtjfa frequenter ob ra - 5 r 
tienes undechn. 

Sacerdoti an liceat Laic l Regular i s | s 
flatum affümere ? 

S. Mauriln Epifrcpi Hiflor}^ •> qui 33 
fmrtulamim fe fecit. 

Sacerdotes tribus in cafíbus tenentuT 34 
celebrare fub pos na peccati mor ta-
Its . E t qui fmt ? «• 5 

Sacerdos in die fefto ^ fi nullus fit 
alias , qui Miffam dicat , tenetur 36 
ipfe celebrare. 

Sacerdos celebrans m die fefto fatis- 37 
facit Pracepto de audienda Mif-
[ a . 3'S 

Sacerdo* in Pafc/jate fi deficiaí E u -
ihnrijüa pro commumone popúltU" 
lie tur celebrare * 

Sacerdos deficiente Sacro Viatico te­
netur celebrara pro moribundo com- 4.0 
municando. 

Abfúlz cre a peccatis efl Sacerdoti: of-
fiemm. y ' / í -

Jurifdsfíio efl necejfaria Sacerdoti, ^ z 
ut abfolvaf a p Watts. 

Morris in arUruío quilibet 'Sacerdos 43 
abfolvit a peccatis , etiam relet*-
vatis . 

Excommunicati Sacerdotes non abfol- 44 
vuvt poenitentss, quamvis in ar ­
ticulo mortis con/i ¡tutos. 

B aptizare eflproprium Saccrdotis of-
ficium. 

Baptizare, non licet ahfque licen tía 
Parachi extra necejjitatem . E t 
cur ? 

Baptizans alienum Panochiamm 
pe cat , [ed nullam incurrit cen-
furam. 

D: acón us vero incurrit irregular ¿ta-
tem. 

Mi/fionarii officitan Inter infideles ne­
ma affumere poteft fine l¡cent i a 
P a p a • 

Baptizans fi fit in mortaii , an pee-
cet mortaliter. 

Baptifmus an fit dandus cum periculo 
vita- Saccrdotis ? Vel cum periculo 
pe~candi mortalaer. 

Baptizandus an fu ¡nfans moribun-
dus , vel advJtus abfolvt ndus ? 

Extreni im JJnBionem minifirare 
Bat ad Sacevdotem. 

Sacerdotumgenera quinqué circa-Ex-
fremt-p UnBronis míftifieriúm. 

Parcchieles fiu nB'ones quatuor, qiics 
d folis Parochis fiunt. 

Regulan; q u é u s infirmis pojfint da-
re Extremam UnBtonem ? 

Prad ícávs , & docere efl offidum Pres-
hyterorum: 

Sed pracipué Epif<:oporum ex J u r e 
Dixñno. 

Presh<*teri fiunt fucceffores 72. dificí-
puhrum • 

Parochis inefi in a&u jus pradican-
di ; aliis Sacerdotibus tantüm in 
potentia. 

Clencis inferioribui potefi Epifcopus 
demandare Jus pradicandi , 

Laicis an dari pofiftt facultas p r a d h 
Candi. 

Benedi:ere populum , ac res quafeun-
que efl ofificium Presbyterorum . 

BenediBionum varia genera . Re-
miíTivé. 

Forma Sacramentwum Baptifmi , 
Poenitentia , ac E x t r e m a UnBio* 
nis ab omni Sacerdote feienda. 

Georgius Cornelius, 6* Gregoritts C a r -
din. Barbadicus Epificopi Patavi» 
ni laudaíi* 

Q q A d 
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AD perfef tamíOrdir . i s Presbyteratus 
explicationem reí lat , ut quae fint 

officia.propria Sacerdotum declaremus. 
i H x c autem funt fex prasdpua, de Jure 

D i v i n o eis competentia. ;Vide¡icec: 
2 Euchariftiam confecrare , ¡I lamque 

i D e o in iSacrificium offerre , ac 
fidelibus é ía rg i r i . 

% Abfolvere pcenitentes fíbi íubdi tos 
á peccatis. 

5 Bapt i fmi Sacramentum min iñ ra -
5 r e . 

4 Sacramentum-pariter Extremas U n -
'¿ l ionis e x h i b e r é . 

5 Populum docere , ac Verbum D e i 
praedicare. 

6 Benedidlionem í u m perfonis , í u m 
rebus impende ré . 

P r i m u m ¡taque • Presbyterornm offi-
d u m e f t -Eucha r i í l i am confeerare, eam-
que fub utrajque fpecie confecratam Dep 
i n Sacrlficium ofrerre , ac fub fpccie 
Panis^fidelibus elargíri , . H o c probatura 
i . E x cap. x. $. Una vero . 'De ^umma 
Trinif . & fide C^rr^o/. in quo Innocen-
tius I I I . cumOonc i l i o Lateranenfi defi-
n i v i t , in Ecciefia Catholica eíTe Sacra-
m e n t u m , & Sacrificium Eucharjfticum , 
íubdens : E t hoc utique Saerómentum 

:% nemo potefi conficere nifi Sa&srdos ^ qui 
rite fuerit ordinatus :fecundüm claves 
E c c t e f i a q u a s ipfe concejftt Apóflolis ^ 
torumque Succefforibus J E S U S C H R l -
STUS I I . E x Concilio ^Florentino , in 
quo EugeniusIV. circa Concordiam A r -

.menorum ín :$.-iz.>cum dixiíTet.: Te r -
tium effe •Eucharifiia Sawamentum , 
cujus Materia eft -pañis triticeus , & 
vitiurn d i jvite ^ cui ante confecratio-
uem aqua modicífíima admifeeri debet: 
poft relatas aufloritates e juídem mix t io -
nis Aquae fubdit : Forma hujus Sacra-
msnti Junt verba Scilvatoris , quibus hoc 
conficiiur Sacramenium ; Sacerdos enim 
in perdona Chrtfii loquens hoc confieit 
Sacramentum. 111. ex Concil io Tr iden-
t i no feíf. 2 z. ca'p. i . ubi c ü m decla ra f-
fe t , C h r i f í u m Dominum in ultima Coe-
na inílituifle Euchariftiae Sacramentum 
tanquam Sacerdotem fecundúm Ord i -
j i e m Melchifedech conftitutum ^ adjun-

íx i t , quód Ipfe Cor/);// , yfir Sanguinem 
fuum fub [peciebus pañis , & vini T>eo 
Patri obtulit , ac fub earuncíem rerum 
fymbo/ís , Apoflolis , quos tune novi Te-
ftamenti Sacerdotes conflituebat , 
merent, tradidit , & eifdem, eorumque 
in Sacerdotio fuccefforibus, ut off'errent ^ 

lpr<ecepit per hcec verba : Hoc'facite in 
'tneam commemorationem . E t íubindé ín 
eadem feff.zi, c a » . ! . í t a C o n c i l i u m pro-
nunciavk : Si quis diaerit ilüs verbis.° 
Hoc facite in meam comrriemorationem $ 
Chrtfium non infiituiffe Apojfofos Sa­
cerdotes , aut non ordinaffe , ut ipj i , 
etliique Sacerdotes off'errent Corpus , 6" 
Sanguinem fuum ^ Anathema fit . Ergo 
ex divina inffitutione competit Sacerdoti 
per fe offerre, ac confecrare-Corpus , <k 
Sanguinem Chr i í l i . ílV". H i n c i» cap. 
Verleéí. 25. difl. dicitur : Ad Pmbyte-
rum fertinet Sacramentum Corporis , éf 
Sanguinis Domini in 'Altario Dei confi­
cere . N a m , ut ai t S. Auguí í inus in cap. 
E x t r a Catholicam 1. q. 1. E x t r a C a i h o -
lieam Ecclejíam non efl locus veri'Sacri­
fica. V . Probamr , ;hoc ófficíum confe-
crandi , & facríficandi Corpus , & San­
guinem D o m i n i Presbyteris compete ré 
de Jure • D i v i n o , quia ab iifdem noin 

•poteft peni tús auferri-; iicet ' enim 'óh 
delidla poffint degradan', ac o m n i ' C l c -
ricali Privilegio exui , poteflate tamen 
veré confecrandi , & offerendi non va-
lent privan". cap. Degradatio, de Poenis 
in6 . E m i n . CaTd. de :Laura2a deSacram, 
Ord. difp.6. num. 187. Barbofa deOffic, 
6* Pot. 'hpife. alleg. 110. num. 5. & hoc 
idem habent mea Erotemata cap, 155. 
numer. 3. V I . T á n d e m próbatur , hoc 
officium eííe á Deo , quia iile dar pote-
ftatem , qui poteíl efficere pote í ta t i s ef-
fe£tus . Sed folus Deus^ efficere poteft , 
ut ad prolationem Verborum confecra-
tionis pañis , ac vini ex ore Sacerdot/S 
prodeuntium tranfubftantietur utraque 
fpecies in C a r n e m , & Sanguinem D o ­
min i : Ergo officium hoc Sacerdotale 
eft á D e o . Idem E m i n . Card. de L a u -
rsea d. difp. 6. num. r88. Quod aurem 
difpenfare Euchariftiam fidelibus , & 
eos communicare fit officium Sacerdotisa 
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íátis probatur ex- praxi Ecclefiae , 
i i - m no i i r fefto • Gorppris C h r i í i i s: 

S:Jc Sacrificium iftud inflituit ̂  
Ciijus ofjíciumcommitti voluit: 
Sólis Presbyteris i quibus fie congtüit \> . 
Ut fumant, (ü dent cdietis. -
Porro circa hoc pr imum Presbytero-

rum officium fequentes' obfervaciones 
funt notandag,'. Prima eft", quód anti-
qpkus muicí Presby;teri fimul u n a m , & ; 

§?_eandem: Mi í f am. celebraban^ & prae- 1 
cipué -plures Canonici una cum Epi íco-
pp , &. . piures Gard ina íes fimul cum 
Pontifice. KPmano ; ut ex antiquis mo-
iiumentis , ac Rituaiibus demoní l rac 
M&ritiasrde.Sacti Ordinat: part.^.. Exer -
cit, 8. cap..ti per. t o t u m ; fefrascipué ex 
Innocentio 111? lib. 4. d ñ Sacrificio Mtffa-
cap'.zSí E x Apoftoiorum c-^».^ - ex Si i 
C í e m e n t i s • Apoftoiicarum Gonf l i tu t io -
rtum- lib\%i cap. i n 1 z: 6" 1 ?. & exali is 
Goneiliis raultis , exrqua plurirate con-
eelebrantium fimul dúo dicic .* U n u m -
feüicet , quód ad í labant ; in » A l t a r i ad '• 
huera Epi ícopi , qui; medius.'erat inter 
iMbs, cum. ipfis recitabac quidquid in • 
Mi í fa l í dicendum eft in celebranone • 
W M k i t am alea-, q u á m fecreta. voce 3, 
adeó ut omnes firnul- proferebanreonfe-
crationis verba íuper Hof t i am , & Ga--
Bcem , nunquamw genuf í edeban t , ñe ­
que ad Gommunionem ^. ¡ l lám^enim ¡n-
cl inati t a n t u m m o d ó aiiquantulum de 
manu principalis celebrantis accipje-
bant, A l t e r u m ' e f t j quód. ppíl fumptam 
G o r a m u n i ó n e m Hóí í iae , accedebsnt ad 
Calicem in A l t a r i ftantem s ¿c ex eo • 
Sanguinenv cuirr fíílula h á u r i e b a n t . V e -
r u m quia ex hac forma fímul eand^m' 
Mi í f am celebrandi' piures or iebánt \ i r • 
difficulcates , & : fcrupuli circa confe*-
cra t ionem, de qiaibus dirputant Schola-
firei S.1 Thomas ia 4. di/i. 13. ^. 1. art, 
2: ad. quíefiiuncul. z. & in Síamma %. p 
^ 82. ^?.2.vRichardus , P a l u d á n u s , & 
Gapreolus 4. d/dift. t p Gabriel Bie! 
feff. 6. in Can. Miffa. V i d o r i a - ÍKW-
ma « « w 88. lAénñopzz: l ib .S;deEuchar . 
capí 18. & alü ci tat i ab eodem M o r i n o 
¿L: p. $. Exercit . 8. cap.t: num.6. ideircó 
kanemodura , & hunc r i rnm concele-

brandi Ecclefía abrogavi t ; . i l íumqne re * 
t inui í , ac fervavit t a n t u m m o d ó in or-
dinatione Presbyterorum , & in confe-
cratione Epifcoporum; cum hoc tamen 
diferimine , quód Presbyteri dum or-
dinantur v adí íant ; Sacrificio genuflexi , 
& diíTiti ab A l t a r e , ficque difpofiti o m -
nia légunt in MiíTali fuo ficut Epifco-
pus eos ordinans , pronunciando omnes ; 
í imul t o tum Ganonem 5 & verba fo-
émnia confecracionis ; ; rempPre' autem 

Communionis , - eam genuflexi fub una 
fpecie Laico- more , de manu e ju ídem 
ordinantis. rí-eipiunt. Epifcopi ve ró cum-
confecrantur-, eorum confécra t ione per-
adía , flant ad Al tare penes confecran-
t e m , & una cum ipíb o m r í a in A l t a ­
r i peragunt c ü m q u e ventum eft ad C o m -
munionem Sanf t i í l imi Gorpor is , ac San-
guinis D o m i n i ; iilud reepiunt reveren-
t e r inclinan v non genuflexi de manun 
Epifcopi ' conrecramis', qu? ilios com-
municac cum parte única?. Hól l ias in ea 
M í í í a confecratas ; : & fumpta per eum > 
parte Sanguinis D o m i n i porrigit Ca-
licem iifdem Epifcopis novi ter confe-
crat ís , xm ex? eodenr reliquum Sangui­
nis. fumant ' . H i s peradis omnes fimul 
orationes juxta Mií ía le- dicendas- reci-
t ánf , 6L MiíTam' ' complenr , ; u r la t iús 
praBfcribitur in Pontifi'caii Romano fub 
Rubrica de Con[ecratio»e Epifcoporum * 
Exceptis duobus his cafibus Ecclefia L a ­
tina non pe rmi t t i r , ut piures Sacerdotes, 
fimul'eandem M i f í a m concelebrent'. I n * 
Ecclefia autem Graeca prsd idus • mos 
adhuc integerf fervatur v teí ie eodem 
M o ú m dfcap. t . nuw. 7. ubi haec ícrr- p 
bit '. Cüm apud Gracos in aliqua Eccle­
fia mttlt i funt Presbyfert, omnes fimul 
ordinarie Mijfám celebrant ; & corum 
aliquis deputatur ) cui primarió celebra-
tio. incu7nbií . Huic vflüti prineipáli cele-
branti nonnullá de confuetudine dicen* 
da competunP ¡ n i apud nos in Capitulis 5 
ac. Mónafleriis Hebdomadario ; Aliis quo-
que Presbyteris mrwulla a l i a , qu<e cüm 
apud eos fiata finí , & ordinaria, unuf-
quifque dato primo mandato quee fibl' 
funt agenda fiatim recognofeit , Si adfii 
Epifcopus s vel Protopapasy & celebrara 
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tfoJuerJpt , priwipales funt celebrctntes.. 
Ha;c Morir.us de Ricu Grascorum . 

Secunda ob.fervatio concernens Pres-
byterorum officiam circa coníecrat io-
nem , & oblationem Eucharilbas efl . 
quód a n d q u i r ú s Presbyteri iter agentes 

^ deíerebant fecum Galicera , & Pate-
nam ¡ ur ubicunque í j í l e renr , fuum pof-
íent inínifteriuni adimplere , Euchart:-
ír iam couíe^randp , & Sacrificium ofFer-
rencfo , uc pHeryat Joaniies. Mabii jon. 
Monachus Ordinis S,: Benedidi Con­
grega cionis S. M a u r i in Liturgia G a l ' 
Jicama Itbr. i . cap, 7. n.Z. ubi narrac i d , 
quod í c r ip tum reliqulí S. Gregorius Tu-, 
ronenfis ( qui florebat tempere S. Gre-
gorii Papas A n n o 6 o o . ) in. Libr, de G!o~ 
srja Covfejfor. cap. 2 a. de M á x i m o Abbate 
his verbis- : Occulsre , quod erat , cu-
piens apud Infuíam barbaram Monajierii 
jAigdu nsnfis pertginavi expetiit ; ma-
vifefíatus autem& ibt ad Patriam (idefi 
¿id Pagum Turonicum J redire difpofutt *.. 
De ñique dum Ararium fiuvjum tranfire 
cuperet , nave impleta demergitur , ac 
ipfe Sdcerdos pelago operitu r , habens, ad 
collum cum Evangsliorum libro Minlfic-
riutn jQuotidiamm. , idefi Patenulam 
parvulam cum Cálice . Deinde fubdit i bi­
dé m Masillen , rempore San el i Bonifacii 
Archíepifcopi Mogun í in i Anno D o m m i 
circiter 750. flatutum fuiíTe : Ut Pres-
bj/teri fine Saco Cbri[m.flte y & Oleo be-
nediBo , Sacra Euchariftia alicubi 
non profic-Jc-r^tur, v.snipe ut ad offxium 
fuum ñatim invsndantm. parati . H o c 
autem potuit eífe hujus Decreti raoti-
vurp ; ur eo tempere , quo fides C h r i -
í t iana prísdicaharur per inferiores partes 
Germanias , & ipfe S, Bonifacius íum-
1110 zelo , ac labore eam invehebat in 
gentes Septentrionales , parati forenc 
Presbyteri regipnes illas circuraluí l ran-
tes miní í i ra re Sacramentum Baptifmi 
credenribus populis , in cujus min iüra -
tione adhibebatur Oieum Cathecume-
norum , & Sacrum Chrifma , flcut 5?. 
nunc fit \ ac etiam iifdem baptizatis fta-
t i m Sacrarn Euchariftiam, praeberent , 
ü t antiqui -us erat in ufo; de quo teñi-
EQonia jítudlofas L e d o r videat in meis, 

DeciGonibus de Baptifraa Decif. 45^ 
num. 8.. 

Tercia obfervatioedocet n o s a ü u m R i -
t u m , quem obfervabar antiquitus Eccie-
fia tam L ^ i i n a , q.uám Gragea in conlecra-
tione Epífcop ••rum , ac in Presbyterorum 
ordinatione, quem reíest Mor imis a.part. 
5. de Sacr. Qrd. E x e r a t . 8 cap. 2. per tot. 
Ritus iíie erat traditio unius integrae H o -
ftiae , quam Pont i í ex coníecra or , íeu 
Ordinator poft Communioncm facie-
bat , 5c Epi ícopis coníecrat is , & Pies-
byteris ordinatis , ad hoc ut i l lam fpa-
tio quadraginta dierum reverenter con­
fume rene i quotidie par ían quid ex e% 
¿ e g u í i a n t e s , ftacim poíl fufeeptam C o m -
munionem in MiíTis , quas jugiter i i i -
dem diebus quadraginta erant celebra-
tur i . Teftes hujuícemodi Ritus ajlegac 
M o r i ñus Ordinem Romanum E d i t u m ; 
diverfos Rituales su tiques per eum i m -
preífos part. 1. ad pag. 2.09,. ufque 
A l b i n u m Alcu inum , qui vivebat A u ­
no 780. in Itb. de Divinis office ap. (¿ua~ 
¡iter Epifeopus ordinetur de E c ele fia 
Romana ac S. Fulbertum E pilco puní 
Carnotenfem , feribentem A u n o 10 r 8. 
in Epif t . i . ad Finardum )C{úi áQ hoc R i t i i ; 
dilferens, narrat , fuo t émpora N e o m y -
ü a m quemdam poft nonnulJos dies intra 
numerum quadragenarium ex incuria re-
í lduum Sacras Hoftias perdidiííe , his ver-
bis : Porro- noího iewpore qpjdcm ínter 
Cceteros ad Sacerdotalem gradum admif--
fus Hofiiaw quoque ficut & alii de mw 
nu Epifcopi fufeepit, quam in pergame* 
no in hos ufus parato involutam, qüoti--
diana celebratione folvebat , & portiua-
culam parvams, juxta- inflantium die--
rum numerum computatam 5 fumebat. 
Accidit vero ut quadam die , expletis Mv -
fieriis , dum vefiimenta cum fyndone Al*-
taris incautiü.s colligeret , immemov Ho-
fii<e Sacf-<e, diligemiam nequáquam ad» 
hibens , Thefaurum ccelefiem infelix 
amitterct . Veniens ad diverforium . 
queque, nccejfarja curat ; tranfigitut 
dies in CTafitnum. Rcpititn. celebratione 
Frater tile inflante hora communican-
di , Hoftiam fanélam non inventens „. 
turbat u s n imiüm , 6" confier na tus ^ f»r -

flim-.; 
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fum deorfum curfitans nec etiam ffgmim 
aliquod invenir.' p&tuit . Audlens E p i f -
copas ex neghgentia Fratr i s artum pe-
fkuíum , ómnibus rn commu-ne Fr.-tribus 
unius reatum posmtvndum •infiftuit . lp-
fum vero Fratrem atBiorrs pwmtentiw 
difciplina Corrigendum propofuit , Huc-
nfque S. Fulbertus , Ütinam noltris 
teraporibus non reperirenrur Presbyíeri 
¿ilrgebtiam debitara erga íacracas fpe-
cies , dura iitant , non adhibences . 
Scío , aliquando poft Miííam aliquo 
runa , qui fíe foWickt , ac peritíndo-
lié eelebrant; ut. folam fugara ab Alta-
ri videantur éxquirece ; repertam efie-
in Calicó par cien la ra Sacra tas Hoftias ob 
incuriara ibi derelidam , & non parum 
vira' 3 abludonls digitorum , ne dicam 
Sanguinís Domini . Ferian ob hanc 
eaufam , & irreverentiam mulíorum 
erga iílam Hoiliam Sacram , Eccleíla 
Latina prxdidum Riíum abroga vit 
quadringencís ab hinc circirer Annis . 
Non erat fine my-ftica fignificaíione R i -
tus lije, ut demonfírat Morinus d.part. 
3, Exercit. 8. cap. z. n. \ . ait enim i b i , 
quod & Man na per quadraginta annos 
ecelitús l í raeJkico populo conce í íum fi-
gurabat ; & , quod magis verltatl , & 
Edei Boífras myíteriis. arridetquotidia-
liara converíationeai, quam per dies 
quadraginta habuerunt Apoftoli , ac 
diícipuli Redemptoris Noftri J E S U 
C H R í S T 1 poft e)us Refurredio-
nera u íque ad Aíceníionem reprasísn-
tabat . I n Ecdeíia Grasca ricura cura­
dera adime vigere opinatur Morinus 
d. cap. 2. num.$. ex RituaiíBus, & Eu-
choiogiis , de i pío mentionem facieníi-
bus in ordinatione Presbycerorum ; no-
cac lamen non efí'e fu ra ra as antiquitatis, 
qui a ñeque S. Ciemens Papa , ñeque 
S. Dioiyfíua Areopagita de ipfo me-
rainerunt-. 

Quarta obfervatio concernens pri-
liium Sacerdocis cfficium confecrandi , 
& oíícrendi Euchar i í i i a ra verlatur urca 
í requenr iam in celebrando , quam om-
nis Sacerdos exercere debet. Plura funt 
argumenta , quge deraonílrant Sacerdo­
tal j charadlere. infígnitos non deíides ef» 

fe deberé ¡n celebranda MiíTa ; ac pro-
inde mortaliter etiam peccare eos , qui 
n imiüra abftinent ab Altar?' , & ab hoc 
ce íebrand i , ac iacrifícandi mín i í l e r io - 1» 
Q u í a Sacerdts ¡ta dicitur a Sacrificando y 
uc ait S. Ifidorus iibr. 7. Origin. cap* 
12. undenon meretur nomen Sacerdotisa 
qui definir facrificáre . l í . Quia abftinens 
á íacrificio defraudat Coelum , T e r r a m , 
ac animas Purgatorii raulcis lilis bonis, 
quas memorat Ven Beda in aureis l i l i s 
Ver bis relatis á S. Bona ventura de P r a -

parat. ad Mtjf. cap. 5. á Gabriele Bie l 
i» Can W j f a le&. 87. & pofitis lub Sa-
cerdotum oculis in Tabella Sacriftias 
Pritparat. Sacerdot. ad Mfffam : nempe : 
Sacerdos non legitimé impedttus M ¡fíe 1 
ccicbrat ontm omitrens , quantum impfo 
efl y privat Sanfíiffimam T R I N I T A-
T E M laude , & gloria ; Angeles Ideti-
tia , peccatores venia , jt'ftos auxilio , 
& gratia ¡ exiflentes in Purgatorio fub-
fidio , 6" refrigerio , Eccleftam ipfam 
ingínti C H R I S T J beneficio , & fe-
ipfum mediana , & remedio . I I I . 
Q u i a qui MiíTam quotidie celebrare ne-
gligunt , fe fubjiciunt punitioni á D e o 
Ifraelitis Phafe non celebrantibus cora­
ra inaras Nurn. 9. 15. in illis verbis , 
quíc S. Bona ventura , ubi fupra , a ppl i ­
ca t Saccrdotibus non celebrantibus : Si 
quis autem & mundus efi, 6" in itinere 
non fucrit ( idefí non legit imé impedi-
tus ) <& non fecerit Phafe ( intelligaraus 
MiíTam ) exterminabitur anima illa de 
populis fuis , quia Sacrificium Domino 
non cbtulit tempere fuo. I V . Quia juxta 
S. Hieronymura ¡ib. 3. adverf, Pelag. 
Mif fa feraper vocata fuit quotidianum-
Corporis Chrifti Sacrificium ; quia quo­
tidie Sacerdotes debent cara faceré , & 
Chr i f t i Corpus Sacrofandum i inmola­
re . V . Quia Sacerdotes non celebrantes-
íi ra i les funt fervo , qui talentum á D o ­
mino fuo acceptura tenet abfeonditum,, 
ac infrucluofum ; gratia ra íibi á Deo iiv 
ordinatione con te íí a ra i n u t i l e m , ac va­
cua ra f r u d u faciens, unde dicebat A p o -
ftoius 2. Cor. 6. 1. Exhortanuir nos ( Sa­
cerdotes) ne in vacuum gratiam Dei ac -
cipiatis , V I . Quia ficut indiclum Praev 
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deíl inat ipnis . eñ frequen'are^ Euchári-
i l iam , i t a > íjgnum-, reprobaciqnis. eíi abr 
ejus confecratTone immolatione ab-
l í ine re , ; ideoque S. Hyppoi i tus; M a r r y r 
m.Orar, de Conjum. Mumü , introdu 
ck Judicem s ternum fie, ad facros.fuos 
MlniíL-os Joquencem : Venite Pontífices 
(te Sacerdotes ¡qui puré mihi óacrificium 
4ie , noBuqut obtulifiis , ac pretiofum 
Corpus.+ & Sanguinem rneum quotid¡é: 
immoiaftis , E contra de non facrifícan-
íibus-. nota eft lamentatio D o m i n i i n , 
Malachia Propbeta z, 6. O Sacerdotes,. 
qui defpkitis . norntn meum * Quibus ref-
pnndentibus : In quo defpeximus ? fub-
d i t , I# eo) quod dicnis , M.en¡a Det de-
fprtfa efí . V i l , . Quia , qui ab- Altars 
abeft , & , ra ró celebraE j fie, f'acit , nc 
major i , cum , l ibér ta te cupiditatibus, auta 
carn ís , , . aut mandi inferviar . Pondera-
tione digna fuñí verba í l lu í t r i rumi Spe-
rcl l i Epifcopi Eugubmi in .Par&nefi Te-
leturgica cap? 6 f . $ . i num. 4. quae íun t . 
iíla : l l Sacerdote , che non é frequetite 
nel celebrare, da grande indiao di fiare 
coir anima poco difp,ojias%. e di ejftKap* 
plkatOí.aUa: fenfualtta) overo a* mpndani 
affettt ajfai />•«;, che a l fuo grado con­
venga , overo di valere con,- pih. liberta 
psecare < Irrtpercioche, ( notetur ) iL Cuor 
nojiro creato. per amare , non pub fiare 
fenza amore , ne fenza quakhe partico-
lare ddetto t onde fe mlle cofe [p ir i tml i 
non prende gufió , <? forza y. che. lo pigli 
nelle profane. E t profequitur id demon-
í í rando Parábola . fiüi prodigi , qui cu1-
piebat fe. nut r i ré filiquís 5 quas porci 
manducabant , quando in domo Patris 
ejus tot mercenarii. abundabant panibus. 
ü t i n a m Mylias fioiiles eidem filio Pro­
digo non reperirentur. V I I I * Quia eft 
exeufatio frivola abí t inere á Sacrificio 
Miííae ex eo s quód Sacerdos fe repnret 
indignum ; ;nam ait S; Augud inus / f r»?» 
%ti de Vtrbi. Domini : SiC. vive y ut quo-
t idi í merearis. accipert . jQui non me­
re tur- quotidie. accipere , non meretur 
pofi annum accipeire • Ec ¡dem Sandlus 
[erm. 57. de Tempt addit : Hoc efl rea-
tum congregare , &f ¿evitare remedium. 
Qui vulttus babent , medkinam requi? 

rmt.\ í n eundem íenfum ajebat S. Am%-
htoims inOf at. ante Miff^m - Grave efi ^ 
qubdadMenfam tu am, mundo cor de-y &~ 
mantbus irmocentibus nomvmimus i / fadí 
gravius efi , fi dum peccata. metuimus , 
Sacnficium non wddamtífk,-. '-Kéféren'díN 
hic funt e í i am verba.:ejufdem l l luf t r i f f i^ 
mi Epifcopi Sperelli ubi prox. cap. 65». 
num. z, Lo fiejjo Chrijío S/gnore-Nofirc-
riveid a Santa Erigida ( preffo i l Blofio.* 
in Monil. Spirit. cap. 6. J:xhe non gradi-
va i l zelo d'una. Monaca , c/je con buon 
fine efwtaua le ahrs ad andaré piu r i -
guardevoli ^ & titolo di riverenza y. nel ci-
batfi troppo [peff'o d» quefto nettare Di-
vlm~ I X , Quia S. Jp: Chryfoftomus Sa-
cerdotibus quotidie devo t é : celebrantibus 
promittebat felicenif exitum a á aeiernam s 
v i t a m , ita feribens /o HomiL i^ . . fuper 
i . E p i f l . ad Corinth. Si hincmigrabimue • 
hoc ''acrificio muniti, máxima cum fidu­
da, fanflum : afcendemus. Veftibulum 7% 
tanquam- aureN quihufdam armis. undi-
que.conteStí> E t qutd futura commemo-
r o l namy dumjn bac vita fumus ,ut tér­
ra ncbjs C.oslum fit\ facit hoc Msfierium a 
X . Quia plura funt Goncilia , & innume-
r i textus Juris Canonic i , á quibus neglt-
gentia Sacerdotum ¡n oñicio hoc confe-
crandi > &: ofterendi Eucharíf t íarm repro-, 
batur; .quos congerie. Gonzá lez ; in Com~ -
mentar, ad cap.- üolentes 9. de Celebrato:, 
Miffar.: in;quo Summns Pontifex Inno-
c e n t i u s l í i ita loquitur: Dolentes referí" -
mus y quod &c.: funt &: alii. y. qtil Milfa-
rum foiemnia viX: celebrant in anno : id-e 
circó Conci l ium Tr iden t inum feff. z'$'.:. 
cap. 14. de Ref. ira decrevir. Curet E p i -
fcopusytit ii ( ideftfimplicesPresbyteri) i 
faltem- diebus Dominicis } <& p/fiis fo-
lemnibus ; fi dutem- curam ¡Mbeant ani-
marum, tamfreqmníer y ut fuo munerifd-
tisfaciant s, Míffas- celebrent . U t la té / 
probando differit Idem HJuftrifs .Sperellus 
in dd. cap. 6 t . 6t . 6 t 6 ^ ! in ctijus1 fine, 
conclut i i t , hánc obligationem; frequenter 
confecrandi > & litandi Euchár iÜiam e ó 
magis afficere Epifcopos , ac Praelatos*, 
& allegar verba Arnob i i in Pfql. IOCC . 
ita dicentis: Epifcopus quotidii pipí***12 -
ita Cor por i Chrifii ajfociare debet , Ü&S 

corptt&t 
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Corpus ejus Cofpori Chrifti admixtum % 
unum corpas fecundüm Apoflolum fi i t . 
X I . t á n d e m , quia ex c o m m u n i , & pro-
batiffi tna Theologorum ^ -ac C a n o n i í l a -
rum fententia , Sacerdotes ;fgnavi , ac 
íbcordes in M i f f e celébrát ione , & ab 
ea n imium ab í lmen tes , peccant morta-
li ter , ut t eñen t S. Tbomas i» 4. riifi. 
j } . q . j . í r r í . 2 . -Valentía i» $:part. de 
Euchari-fiia q.io. T e o p h i l ü s tom. 16. i » 
Heterocl. (e&. r. in princ. Va íquez in d, 
3,'part. difp 2 i z . -cáp . 1. "Saufay m Pa­
noplia Sacerdot. part:^. h b í i . cap, 1. 'a. 

5. Barbofa, ac Fagnanus in cit. ydp. 
Dótentes-i •a 'nufn.'-i%,:& feqq. de Celebr. 
Mijfar. 'quos tgo á l legavi i n meis Deci-
íionibus de 'Sacrificio Miffe Decif. 
t juw.j^ . & í s . ' u h l de hoc Presbytero-

' r u m debito , & ófficio egi , :petens, ut 
í a m ab ipfis , q u á m á Pontifícibus le-

• gatiir perpuichra exhortatio , & nervo-
ía Concio i |o: Pauli 'Olivas Soc. J E S U 

'Prsepofiti Génerá l i s - , incer fuás habitas 
in Pa l á t i o í 'ñpoíloJico tpart.-z,"Coñc.; i 

• quartífn volumen Pol i t i f f imum Specu-
lum PraeJatórum appe!íatíir á Gobato 
in Tbeol. Exper. tráfl. 3. m m . qtz . ad-

• hsrenre pariter fuprádi t l^; Theologorum 
ífentendSe. 

Sed hic intefrogabic aliquis . Ef i ne 
l ic i tum álicui Sacerdot í medírant i re l i -

•232 quum viese Tuse in vera humi l i t á te con-
fumére , deporta verte Clericali , "íi-
mu lá re fe La icum , & inflare apud a l i -

-quam ReligiOnem , fe recipi in l l iam , 
ut inter Laicos frátres eiOem Hefervlre , 
ac pceni tent íam faceré poffit ? D i f f i c i -
]is interpeilatio non admi í t ens facile 
refponfum . 1Si dixerimus % ¡icere ; can-
cedímus , hunc Sacerdotem , toto vitse 
fuo curfu á recí tarione D I V A i o f f i c i i ; & 
a celebratione MiíTarum póíTe abí l inere 
jn perpetuum , contra omnia á r g u m e n ­
ta fupra a d d u í l a de íntrinfeca Presbyte-
rorum obl ígat ione frequencer facrifican-
di • Si dixerimus , non ¡icen ; óbñab i t 
huic negativas exemplum í u m S. Páü l i -
ni Epücop i Nolani ; rum S. M a n r i l i i , 
Epífcopi Andegavenfis ; uterque enim 

•dimifíb Epifcopali officio , ¡ncognitns 
ramá Barbaros oíficium bor tu l áno fum 

per íongum tempus exercuic, ut de p r i ­
mo narrar Breviarum Romanum die 
zz . Juni i ; & de fecundo F n r í u n a t u s 
Monachus Scripror anriquus ; á 3110%-
ftorlam acceptam Sürius tranfcrlpíi tom, 
5. die í l , Sép embrii ; refefens , qüód r 
Idem Sandus Mauri l ius ob ca!enr> qua-
lem ejús negügent iam in Confirmando 
puero mor ibundo , qui obílt fine • .on-
firrnationis Sacramento, poft multas la-
chrymas reputans fe fñdignum Epifco­
pali honore , oceulté ciifceiTit é Patria , 

-claves'Epifcopii projecit ín mare , d i -
cens : 'ISlífi 'has iterum claves /üidere me-
tuero ; Pétr iam , Urbemque nuvquam 
repetam , quam Efugio : í e p t e m q u e an-
nos egit 'hortulanum V i r i Pr incipís ; 
quibus exaflis fuít repeftus á fuís , <5c 
pauló poft inventa; ín exenrtraro pifee 
í u n t claves ; & fie Andegavum red i i t . 
E n dúo Sacerdotes, ac Epifcopi , quo­
rum unus m ó t i v o cBarftatis , alter peé-

' nitentíSBfimuíaruní Chamí le rem Sacrura, 
quem habebant , & á facrifícaheio céf-
farunt. 

í n t e r p e í l a t ü s , ac fconfulrus cíeJhoc ca-
fu in a d u praClico Gobarus, etfi Theo-
logus eximius ingenué fa t é tü r , trdB.'T,. 
fiumer. néfeivifle quam^ opinionem 
eligeret , t i t t aque^eñ im aiffirmativa , <¿ 
negativa fuds fcopulos haber . I f l aYü-
pradié torum , ac aliofum Sañiflorürñ 

"exempla ; hasc inconveniént ia m u l t a ; 
nam laudabile non eft deci'pere Superio­
res Religlonis , deferere habi túrn , & 
coronarh Clericalem , 'privare feipfum 
poteftate facrificándi, & ñ o r a s Ca í idn i -
cas pefrolvendi; ideó concludit , antedi-
Clum Presbyrerum eífe d i í ínadendum á 
tal! propofito ; & á meditaro Laicalt 
í latu rerrahendum , nifi urgentifTíma fno-
tiva haberet, fapientum , ac prudenfum 
V i r o r u m judicio approbánda pro fupra 
expofito ingrefTu in Re l ig ion tm exequen-

•do , ut difusé feribit Gobatus ubi fupra 
ufque ad mm. 486. quem fatis 'eft irífi-
nuaíTe, ut ad eum ftudiofi pofllnt recur­
re re , íi quis forte Sácenlos ve! bono, 
vel malo fpiri tu dudus de hac refolutio-
'ne pereret corifíliufn. 

Quinta , & poflrerna obíerva t ío r í r -
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ca off ic ium, ac debí tum Preshyterorum 
confecrandi , ac oríerendi Euchar iÜiam 
e ñ , eofdem tribus in cafibus obligatos 

^ eíTe íacrifícium offerre , ac litare fub 
14 pcena peccati mortalis . Primos eft , ñ 

in die fe (lo ntjlltjs alius Sacerdos lie , 
qui celebrec Mif íam , adeó ur , qui eft 
hoc charaftere infignitos, fed r a r ó , aut 
nunquam celebrat , nifi facrifícet , non 
babear u n d é MifiTam audiat , nec aliter 
poffit prascepto de audiendo Sacro in die 

15 fefto fatisfacere. ica Baííseus in Florib. 
Thecl. Moral, tcm. 2. Verb. MÍ ¡Ja | . n. g. 
Navarrus in Manual, cap. 1 num. 5. in 
fin. Mugnus /« 3. part. 3. a r t ú . cond.S. 
Leander de Sacramentis ptirt.i. inord, 6. 
traél. 8. difp. 3. q. 43. & Gobatus in cit. 
t ra&. i .num.^- j . necnon íraff. 5. a num, 
40. & feqq. ubi promovet varia dubia; 
prarcipué qu:d agendum , íi taiis Sacer-
dos eíTet in peccato mortaJi , & non 
adeííet Confe í ía r ius? quo cafu , etíí fa-
tis e í íe videatur e d u m contritionis 
dic.ore, & celebrare , aic , « . 4 4 . Omit-
tat Saifum ; debet quippe Praceptum 

Jjumanum , quale eft de [aero audiendo, 
ceden, divino yquaie -efl de mn íslebran-
ífa, n'tft pTtt'niiffa omolog.'fi noxat morta-
iis , cdatraMie p"ft v.ltimam confelfíonem . 
A i í e g a t hujus opinionis aífertores Sua-
rezium tom. in 1̂  part. difp. 66. feff 4. 

: V n [ . Major d ff.cultas , Bailasum, N u -
gnum v Sotum , & alios , qni ulterius 

16 demoní t ran t , celebrantetn in die íei io 
aequaiiter , i tnó mel íús fatisfacere pre­
cepto de audiendo lacro per íuam cele­
bra t iánem , quia feipfum devo t i í ^ au-
dií , q u á m alienuen facrifícantem . Se-
cundus caíus eft , ü tempore Pafchali 
defit Parochus , & Eucharií í ias Sacra-
menrum non habeatur pro Communio-
ne Pafchali facienda ; tune enim tene-
tar fub mortali Sacerdos , etfi folirus 

17 non litare , . M i í í a m dicere, ac fe com-
municare . Gobatus d. traft. 7t. «.487. 
Ter t ius quoque cafus eft , fi forré fíde-
Üs aliquis moribundos eíTet , & Paro­
chus deficeret , qui i l l i Sacramenta m i -
niftraret ; fiquidem Sacerdos fímplex 
ibi prsfens non folúm obligatus eíTet 
fub mortali excipere confeífionem ií-

lius moribirndi , & eum abíbl ' /cre ; fed 
etiam Sacrum V i a ti cu m ipfi prsbere; 
ad quern eíTedum dencientibus fpecie-
bus Euchariftias , & extante Ecc le í ia i l 
cum A l r a r i , deberet celebrare M i í f a m 
ad cffedum_confecrandi Eucharif t iam, 
<fe i . lam pro Via t ico eidem moribundo 
daré ; quod íl faceré renueret , pecca-
ret mor^l i ter contra charitatem ex his» 
qus proba vi mus in Deciofinibus de 
Ven. Euchariftiíe Sacramento, de obliga-
t ioneParochi celebrandi etíi non je jun i , 
pro moribundo communicando Decif. | . 
num. 7. ubi D D . relati á Diana Coordi-
íiato tom. z. tra&. 1. refolut. 130, 
1 32. & ex his jquíp docuimus in Becif. f i . 
de Extre-m. Unói. num.-5. de debito ctt-
jufeunque Presbyteri minifírandi Extre-
mam U n í t i o n e m moribundo , qui alia 
Sacramenta non poteft recipere ; eadem 
enim ratio yiget , imó magis urget pro 
dando Sacro Viat ico , fi Parochus ue-
ílt , & moribundus alia Sacramenta 
percipere non valeac . Nemo eft . qui 
excufaret Sacrrdorem hunc á peccato 
mortali , ü ©b fo'am ignaviam recufarec 
facrifeare , & permitiere morí infir-
mum abfque Sacro Viat ico . H r c de 
primo ci l icio , ac minifterio proprio Sa-
cerdotura. 

Secundum Sacerdotis officium eft ab-
folvere a peccatis pcenitentem fubditum 
confí tentem ; & hoc eidem competic i:¡| 
jure divino juxta illa Verba Chr i f t i D o -
mini ad Apor tó los Joan. 2c. 2 3. Ac ápi­
te ípiri tum SanBum , quorum remifí-
ri.'ts peccata , remUtuntur eis &c. quas 
profert ejufdem Chr i f t i nomine Epifeo-
pus in ordinatione Preshyterorum, ut 
probatum eft fupra D e c ¡ f $ z . num. $1. 
quando iifdem hanc poteftatem confert; 
& ideó CondHum Tr iden t inum fff. 14, 
cap. y» a i t : Ch'idum afeenfurum in CCS' 
lum reír qui [fe Sacerdotes fui ipfius Vica­
rios , Prá'fides, ac J udices . ad qi.os om-
nia mortalia crimina deferentur , in 
qu<e Chrifii fidcles cec'derint , qui pro 
potefiate clavium remijfionts , aut reten-
tionis fententiam pronuncient . í d e m 
femper cenfuit , & docuit Ecclefia , uc 
videre eft incap. Presbyter,z6. q 6. in cap. 

Tempo-
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Tempera ¿ 2S. q. 7. in cap.Menfuram de 
Voenit. áijU 1. & pSeniús incap. Qui vult. 
cap.'Sacerdos , tfcap. Piacuit, ds Peenit. 
d í f l .6 . 

D i í l u m eí l autem Pcenitentsm fabdi-
fu m , tura quia ex vi Ordinis Sacerdos 
non habet ^ur i fd id ionem , quae requi-

ao r i tur ad abfolvendum ; í iquidem abfo-
lut io á peccaris eí í aclus judicialis , qui 
i n Tolos íubditos exercerur , uc oftendi-
mns in n o í b i s Decifionibus De Posni-
tentia Decif. i$y- mim. 7. & docentSai-
manticenfes eod. traél. 6 cap. 11* num* 
5. ac E m i n . Card. de Lauraea de Sacram* 

'Pwnlt* djfp. 18. art. 7. tum etiam quia 
Sacerdotes habentes J u r i í d i d i o n e m v d 
ord inar iam, vel delegatam in peen 1 ten-
tes , non roíTunt eos abfolvere áca f ibus 
refervatis Papas, feu Epifcopo, n i f i ha-
btavst de legaí ionem á refervanre . Con-
c \ \ r T M t c U Á f e f f , i^,cap, %r. í d e m E m i -
nent. Card . de Lauraea de Scuram. Ordi-
ftis dlfp. €.afU s.rmm. u b i in confir-
mationem hujus po te í l ans ex Jure d i v i ­
n o comperentis Presbyter í s fubdit : Ab-
•folutio efl pars Sacratfienti . Ergo p$te-
Jias abfolx-endi mn efl ab homine ; fed 
^ Deúy qui facit effs&um Sacramenti , 
feiticet gtatiam , & rfmtfjionetn pseca-
torum tx opere opéralo ; & ideo om-
ñis Sacerdos fi>e bonus , Jrve maius ef-
feBum éjiffC producir . cap. Intra Ca~ 
tboheam, &cnp, Dominús^ i . q t i * cap. 
Scifcitaotiims, 15. ^. 8. 

tJnica ai í tém obfervatio e ñ faclenda 
r i r ca hoc fecundum Presbyrerorum of-
£c:!un , fed neceíTaria, feitu digna, ac 
membriss commendanda ; videÜcet , 
qu.M quamvrs ConcHium Tr iden t inum 
fe(¡ «'4 de Sacram. Poenit. cap. 7. d ica t , 

z i in Ecclejia D a femper cuftoditum fuif-
fe ¿ ut nul'a fit refervatio ( ca fuum) 
in articulo mofáis : ai que adeb omnes 
Sacerdotes quoslibet p&niterrtis a qui-
huivis peccatis , & cenfuris abfaltere 
pojfe : n ih i íominús hsec facultas femper 
conceíTa ómnibus Sacerdotibus pro art i ­
culo mort i s ref l r i¿ la edad Sacerdotes non 
excommunicatos , ac pubíicé denuncia-
tos ; quandoquídem Sacerdotes ab Ec-
def ia prascifi per publicam excommuni-

cationem non poíTunt quemvis Poeniten-
rern abiblvere etfi inper iculomort iscon-
ü i t u t u m ; uc plené demonftravimus ín 
¡ifcem noñr i s Decifionibus de Pceniten-
tia Decif.^s. num.z. ubi rejecta opinio-
ne C o m i t o ü , L a y m a n i , ac a ü o r u m 
contrarium docentium , oí le l idimus , 
oplnionem hanc eííe o m n i n ó tenendam 
c u m S . T h o m a i a ^.p. q S i . a r t . 7. eutn 
Abbate in cap. Cum Clerkis . De Or-
dinatis ab Epifc qui renunc. & cum 
Fagnano in cap. No/i efl vobis . De Spon-
fai. ubi teftatur , verba fupradi í la T r i -
dentini Conci l i i effe intclligenda de Sa­
cerdotibus vivencibus in unitate Eccle-
fiae; prout refpondít Sacra Congregado 
Cardinalium ejufdem Tr ident . ConciJ. 
Interpretum Epifcopo Valentino ; pro­
ut fequitur : Epifcopiu V.rlentinus pe-
tiit d'darari , Utrüm Pcer/itentem in 
articulo monis confi'tutum páfftt in cok 
fibus refervatis abfolvere quilibet Sa--
cerdos etiam excommuntcatus , & éfe-
nunciatus ? Sacr. Congregatio cenfuit 
N o n poíTe; quia communis opinh vide-
tur illa , qubd tales e:<commu»tcati non 
poíl'tnt etiam in hoc cafu neceffttatis . 
MagifK Sene. ¿«4, difi. 19. D. S Thomss , 
D ura nd. Ga preo!. T urnien. A n ton i n R ic-
c+hard Aiex . & alii .; licet contra tenean? 
Paludan. Sylw;cft. M e d i n a , & a í i i . 2 V ^ 
obfíat cap.tj, feff. 14. Concil.Trident. de 
Cafíbus referv. quia dehet intelligi de 
ómnibus Sacerdotibus in unitate E c d e -
fi¿e viventibus , I t a in R<'g!Íír. éjüfdera 
Sacr. Congr. C o n c i l i i ; & e a m r e f e r t N i -
colius in Lucubr. -Canon, lib, 5. tit. 19, 
num. 45. Verf Pro cujus . 

T e r t i u m Sacerdotis off idum de Jure 
divino fjbi con tpe tense í l baptizare. H o c 
probatur, quia Ghriftus Dominus A p o -
ítolis jam confecratis Sacerdotibus d i x i t : 
Doce te omnes gentes baptizantes eos 
&c. Matt/j. ult. 20, H i n c in hb, 5, Con­
fia. ApoHolicar. S. Olementis cap. ult. 
dicitur : Presbyter quidem doceat , of-
ferat , baptizet . E t in Jure C a n ó n i c o 
hoc idem faspe enunciatur, prout incap. 
Confíat xy.deConfecr. difí.%. ubi fie; Con-
flat Baptifma a folis Sacerdotibus effe 
trafiandum, & in cap. Presbyteris 119. 

R r ds 
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J e Confecr. ead. difi. 4. 'Presbyterh f feu 
extra Epifcopur}) , jh i :prttfente E p i -
fcopo baptizant , ) chrifmare baptiza-
tos ungere l icet . qua d e c a n í a , ut d i d u m 
eít fupra num,'j. ipfi portabant fecum in 
irinere Olea Sacra , & Eucharif t iam. 
Necobf la t , quód etiam ü i a c o n i , & a!i¡ 
Cler ici poí l int baptizare ; imó in caíb 
neceífi tat is etlam . L a i c i . cap. In mccíft-
tate, 6* cap, Sancitum. de Confscr. d* 
diñ . 4. Quia hoc t a n t u m m o d ó probat, 
quód quando C h r i í a i s dedic hanc p o t e ü a -
tem Apoltol is Sacerdotibus, i l lam eisnon 
dedit privativa-quo ad áíios ; fiquidem 
congruenter v o l u i t , quód Sacerdotes ba­
ptiza r en t ex df f ic io , reliqui vero fideles 
ín fofo cafu n e c e í í l t a t i s , Sacerdotibus de-
ficientibus, c ú m baptifmus fit í inrpüciíer 
nece í fa r ius , nec poflit in pneris fupplcri 
per votum , ut bene advertir E m i n . Card. 
de Lauraf.a d. difp. 6, de Sacram. Ord, 
num. Í 9 5 . & Gobatus in [un Tbeclog. E x -
penm. i r a B . z, nuw. j z S . Porro círca 
exercitium hujus officii nonnullas obfer-
vationes funt notandse. 

Prima obfervatio fit, quód l i cé taé lus 
baptizandi- non fit adlus Jurifdiftionis , 
n ih i l ominús exerceri non poteft ( exce­
pto cafu necefTrtatis ) nifi de licentia aut 

z$ Papas, aut Ep i fcop i , aut Parochi ; ea 
.rarione quia per bapcifmum baptizatus 
recipitur in coliegium Ecc ie f i» mi l i t an -
t i s ; recipere autem aljquem in collegiura 
non fpedat ad omnes; fed adPrasfides, 
& Cíubernatores í íve rupremos, five in -

: feripres ad ejufdem Collegi i gubernium 
deputatos, ut dií íerit Scottis /« 4 difi. 
6. <7- 2. & ex eo Gobatus d. tra¿?. 2. num, 
1 j o . 6" feqq. ubi num. j g j . advertir , 

25 quód Sacerdos baptizans aliquem pue-
rum fine "licentia Parochi i lüus peccaret 
mortaiuer j idemque docet L a y m a n ítb. 
5. traft, z . cap. -j . num.z. quod repetit 
Gobatus ubi prox. num. 134. docens , 
quód nul lam ílc baptizans incurreret cen» 
t u r a m , aut irregulari tatem, quia in te­
to Jure C a n ó n i c o non reperitur aliquod 
decretum contra Presbyterum baptizan-
tem pueros alienas Parochias ; fed fo-
lum contra Diaconum , qui abfque Pa-
rochi commif í ione folemniter baptizaret; 

hic enim incurrir irregularitatem. cap, r . 
De C¡erica núnOrdm.mimfir. y t notant 
Suarez de Baptifm. difp, ix. fefl. 4. Vaf-
quez eod* traél. 'difp. 147. r ^ . ^ . ^ G o ­
batus d. tracl. 2. num. 1 .̂0. fubdens, nifi 
eum excufet igriorantia. 

Secunda obfervatio eí í , quód ÍI quis 
Sacerdos exiftat in T u r c i a , India s aliif-
vé !ocis, in quibus r.uüi É p i í c o p i , nu l -
l ive curatores animarum proepofiti exi-
ftant; nemo licité aífumet jas > officium-
que baptizandi 3 nifi habeat media té s 
vel immedia té poteftatem á Supremo uni-
verii Orbis Pa í io re Chr i f t ! V i c a r i o , ut 
ex doctrina Suarezli d, difp. 11. fe&. q, 
firmar Gobatus eod, tra í i . 2. num. s 5 r, 
ailegans verba Apof to l i Paul i « d Rom. . 
i o. Quomodb pr<edicabunt, fi non mit-
tantur? Quae huic óbíervat ioni ipfe ea 
applicat dicens: Apphxo, & dico; Quo-
tnodó baptiza bu nt f ex ofpcio J fi non 
mittantur ? 

T e r t i a obfervatio efK quód Sacerdos 
folemniter baptizans, fi fie in lia tu pec-
cati mor ta l i s , delinquir m o r t a ü t e r ; eó 
quód fíat gravis injuria Redemptorr, fi a » 

•ejus Minif ter in tam pravo Üatu confi-
ciat ex officio , ad quod ordinStus ef t , 
hoc Sacramentum ; quamvis ali i , quí 
Sacerdotes non fun t , baptizantes in ca­
fu neceífitatis , non contrahant novum 
peccatum, etfi reperiantur ip í l ' in mor-
t a l i , ut ex doftrina S. Thomas ^.p. q. 
64. art. 6, ad notat Gobatus d . traB, 
2.num. 149. adjungens^ww. 150. fatisef-
íe praedifto Sacerdoti conício culpas mor­
talis , fi eliciat adlum contr i t ionis , an-
requam proferat formam Bap t i fmi . A t 
de hac quaeflione videndas funt noftráe 
Deci l íones de Baptifmo Decif. 34. num. 
4. ubi p l e n é . 

Qjjarta obfervatio eíí:, quód quemad-
modum omnis C^hriÜianus tenetur in ca­
fu necelíftaris baptizare puerum mdri-
bundum eriam cuín periculo propriae v i - 2^ 
tas. SyIveí ler Verb. Bdlum . 2 .^ ,4. Ñ a -
varrus Man, cap, zq. num, 9. Bonaci-
m de Legibus difp. ^. q.^. punB.^. íta 
mu l tó magis hsec oblígatio afficirSacer-
dotem , ex hís , quas profusé allegavi-
mus in noíir is Decifionibus de Extrema 
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ü n B . Vecif. 72. nuw, 5. <&feqg, <& num, 
1?. ubi D D . ita fentientes cumulantur . 
Q u ó d fi quís g e t a t » . an Sacerdos tenea-
tur baptizare infantulum periclitantenn, 
fi prasvidear , fibi imminere periculura 
peccandi mortalirer ? Pu ta , fi infantu-
lus ille fit in domo lafcivientium mulie-
rum v quarum aliqua provocatura fie 
e.umdem baptizancem ad iII¡cita lecum 
commitrenda ? Refpondenc Jo; Sancius 
in Sele&is- difp. 10- »uw. 9. & Gobatus 
d. iraB~. z. num, 1 57. tener! baptizare 
quia praedidura p e r i c u í u m , fi vul t , po-
t e l l evitare. , au íug iendo ab l i la domo 
fiatirn coi lato b a p t i í m o , ut aufugit San-
¿lus Philinpus Ner iu s , dum in v i r id i as­
í a t e vocatus ad audiendam confe í í ionem 
mulieris fingentis fe mor t i próximas , 
cognovic 5. eamdero turpia flagitare ab 
i^fo , Báccius Jff ejus vita Itb. 2. cap\ 13. 
num.6. V e i eamdem inhonefiam midie­
re m á fe fugando, prout A n g e l í c u s D o -
d e r adhuc );ivenís fugavit t i t ione m u -
lieres- fuam virgini tatem labefaclare ce­
nantes, u t i n Breviario R o m a n ó l e g i t u r 
in ejus fe fio •. 

• Qu in t a t á n d e m o b f e r m i o drea hoc 
officlum baptizandi incumbens Presby-
teris concernir perpulchram i ü a m diffi-
cuitatem-, quam proponic Gobatus. ÍOÍ/.: 

ap t raé l . z . nttm. 235. his verbis: Quidaget 
Sacerdos , fi eodem plañe, tempere voce* 
tur ad baptizandum infantem „ & a d 
abfolvendum hominem é teélv lapfum , 
quorum alteruter* certó mcrietur fine Sar 
cr amento, fi pofr porta tur aheri ? Refpon-
det Gobatus , , i r a : C.uret.infantem bapti-
zari per L a k u m , & advolet ad lapfutn , . 
Quod fi nemo fit, qul videatm rcélé ba­
ptiza tu* us , praferat infantem viro ^ qu'w 
ubi difpcultas cecurrit, femper accipien-
dum tji i l lud , quod habet minus de peri-
culo, ut ait Angeíicus Doffor- 3./;. ^.83. 
art. 6. ad 2. E t minus per icuíum videtur 
efí'e falutis animae-in homineadul to , q i j i i 
per adhun contritionis ppreft falvari 
quam in infanre^ qui fine baptifmo pror-
fus p e r i c ü r a t u r . . Hsecde tertio Presbyte-
rorum off ic io . 

Q u i r r u m Sacerdotis mini f ier ium de 
Jure D i v i n o ei competens , eft Sacra-

mentum Extremas U n d i o n i s inf irmis 
praebere » Probatur rum ex eo , quod 
ctim fit Sacramenrum á Chr i f to D o ­
mino inf t i tutum , non poteft mini f i ra -
r¡ ab eo , qui CHaraftere Sacerdotali 
non eft infignitus ; ideired ait Jácobus 2 I 
Apofiolus. cap 5». ínfirmatur quis in: 
tobis ? inducat Presbyteros- Ecclef.ee r 
&. orent: fupfr eum ungevtes eum oleo 
in- umim Úomin'K Quapropcer praxls; 
Ecclefiasi; demonflrar 5 tolos Prcibyte­
ros efie hujus Sacramenri M i n i a r o s , & 
hoc idem fe m per fu ir ab eadem Eccle-
fia flaturum , ut videre efi in cap. l l lud' 
fuperfiuum . difit $y. in cap. Qu+fivit . 
De Verb fignific. & in Conci l io T r i d e n -
t ino [eff. 14. cap. 3. de Sacram. Extrem, 
Un&. necnon ibidem in can. 41 de eod,. 
Sacram. ubi fie flatuitur : Si quis dixe-
riti Presbíteros Ecclefitff , quos- beatus-
Jacebus. adducendos ejfe a d infirmum-
inungendum hortatur .̂ non ejfe Sacer­
dotes ab Epifcopo ordinatosfy fed a ta -
te feniores in quavis Communitate ; ob ' 
idque proprium Extrentee ünélionis mi' 
nifirum non ejfe fc/um Sacerdotem, Ana-
thema fit. .. 

Unica , fed prascipua circa hoc of— 
ficium notanda e ñ obfervatio : v idel i -
c e r , etfi ómn ibus Presbyteris compe­
tar facultas miniftrandi Extremae (Jn-
¿lionis Sacramentum non ómnibus 
indiferiminatim eííe l ic i tum i l l u d m i n i -
ftrare fed lilis r a n t ú m , quibus cura 
animarum commií ía eft , vel á P a ñ o r i -
bus animarum delegata eft facultas , ne-
ceffitatis cafu femper excepto . Ig i tu r 3?/ 
qu inqué funt genera Sacerdorum haben-
t ium facultatem minif i randi Ex t remam 
U n í l i o n e m . h Epifcópi in eorum to­
ta Dicecefi , quia eminenter> i n eis refi-
det cura animarum cap?. Quicunque. \o. 
q, 1: di cap, Superfiuum. dift. 95; Pax 
Jordanus tom. 1, ¡ib. 3. tit. 5. num. 1. 
&.z. I I . Prima Dign i t a sCap i tu l i Eccle-
fiae Cathedralis refpeftu Epifcópi gra-
viter aegrotantis, ad i l l am en im fpedac 
ipfum Oleo Sacro inf i rmornm nngere s. 
ac Via t i cum praebere , ut praecipitur / » ' 
Ceeremon. Epifcopor. hb'. 2. cap. 38. & : 
notant Bauldry part. 5. ad d. Itb: 

' R r - ^ cap 
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cap. 1%, atque Caftaldus in Ptaxi C<fi-
re:n. ¡ib. i . [ecl. IO. cap. i z . mm. j . 
111. Parochi refpedu gravi morbo labo-
rantium in fuá Parochiaj í lquidem qua-
tuor func officia Parochiaüa , quse ñique 

I J ¡n prsfentem diem feryaruur Paroch ís 
illasfa , ñiiniftratio V i a t i c i Sacri , Ex ­
tremas Und ion i s 5 affiftentia cum íua 
Cruce ad fepulcuram, & ad celebratio-
nem M a t r í m o n i o r i u n degentium in eo-
rum Parochia . HÍEC deferípta habea-
tur in R i t u a ü R o m a n o , & quotidié v i -
dentur in praxi ; adeó ut fi in bis qua-
tuor iTiiniñeriis fint defides, poflintgea-
viter oh Epifcopo puniris, uc late often-
di in 'meis Oeci.ííonibus ds Extrema 
Uñé?. Bcdf 71 . á nutn. 14,. 6" feqq* 
ubi eciam difputavi 5 an Parochi rem-
pore P e á i s obliga t i fint cum periculo 
propr ix vitas Extremara Unf t ionem pe-
Üe infeftis mini í i ra re . I V , Regula­
res erga asgrotantes. in eoruro M o n a l í e -

f 4 riis , fiquidem vel Praslati eorumdem y 
vel Deputati ad curam animarum in 
iifdem Mona í i e r i í s degent ium, fivefint; 
ProfeiTi ,. (ive N o v i t i i , fiveFamuli, 0-
ve H o í p i r e s , cafu quo graviter « g r o r 
tenr , obliga t i funr procer alia Sacra­
menta , e t iam Extremara Undl ioneai 
d a r é . T a m b o r í n , de Jure Abbat. í a m . z . 
difp 7. Slu¿eí- 7- Lezana tom. Z. Verb. 
Extrema Unciia num. 4 &, Pellizzarius. 
in Mttn, Regid tom. 1. tra&, \ . fap. 6. 
num. z. V . Regula res. refpeclu Laico-
rum degentium in aliems Parochiis; nam' 
hi in cafú neccífsratis , ideft Parocho 
abfenre , ve! injuilé renuente , poííunc 
Sacramentum Extrernae ÍJnál ionis in-
í r m i s prsebere ; fed extra hunc carura, 
n e q u á q u a m j quod fi- pr^fumant eofdera. 
a l íenos Parochia nos i nungere, incurrunt 
Excommunicationern. Summo Pontifici 
refervatam per Ciem, Í.. de Privdeg- ut 
QÍícndi iq prasdidta Decif. 71. á num. 
35. ufquem fin. ubi docu i , quaÜrer , ÓC 
qttando Regulares poíTint daré Extre­
mara Unf t ionen i alumnis fecularibus in 
to rum Collegiis ftudíorurp caufa degea-
tíbus 

Qu in tum Presbyterorum ofHcium e i l 
popujum 4oceíe, ac Verbpm, D e i prsg^ 

dicare; jnxta id quod legiíur in Concili» 
Teleta no I V . w/?. 2 4,. relato incap. 1. difl. 
38- Ignotanñn mattt cunSlorum erro-
rum máxime in Sacerdotíbus. Del vitan- 1% 
d a j f t , quhdocendi. ojpcium in populU 
fufeepemnt. Et pauló ínfra ; Sciaát igi-
tur Sacerdotes Scpipturas fanfías , '¿^ 
cañones , ut omne opus eorum in ptuedi-
cationc, doctrina confi'flat. E t coníb-
nat i d , quod icr iptum eft in Malacb, z. 
7. Labia Sacerdotis cuftodtunt feien-
tiam , 6" legem requinm ex ore ejus . 
Porro flatim objiciei Ledlor , ofíicium 
prsedicandi , atque docendi nonné pro-
p r i u m , ac propri iAimum Epifcopi eft ? 
Ñ o n n é d ix i t Dominus Apo l ip l i s , quo- | i 
rum SucceíTores funt Epifcopi . MattJ?. 
z$. 19. Euntes docete. omnef gentes . E t 
Marc. 16. 15. P r e d í c a t e Evangelium-
omni creatur.c ? N o n n é Apoftolus Pau-
]us monens T i m o t h e u m íuum Epi ícopum. 
a i t e i dem : Preedica Verbum, infla ^ op-
portuné, imprntuné i$.c, z.Timoth. 4. ». 
N o n n é S. Clemens D i v i Petn difcipulus,, 
Uh. 2. Confiit. Apolh cap. 30. notavit : 
Epifcopns Verbi mtnifier eft , f c í entw-
cu;:os ., & Magi(ier ? Et pluribus aliis au-
í to r i ra t ibus cmlÜls , nonné Conciliuro) 
Tridencinum fe$. $• de Ref. cap. 2, ira lo-
qpkuXy jQula vero Chriftiance HeJpubli-
c¿e non mtnüs neccjfatia eft pradicatm 
Bvangeli l , quam leél.io ; &• boc eft prae-
cipuum Epijcoporum munus , ftatuit ^ 
decrevit aaaem SanQa Synodus , omnes. 
Epifcopos , Archiepifcopos ^ Primates s. 
(6* omnes alios Ecclejiarum Pralatos te-
«e/i per feipfos ^ fi legitime impediti non 

fuerint. , ad pr.•edtcandum SanSium, 
ÍJESU C H R I S T I EvavgeJiuw , H i a c 
in confecratione Ep i í coporum liber Evan • 
gelii imponitur fuper eorum caput; de qua 
impolitione plura diíTerk Mor inus d? 
Sacr. Ord. part, 3, Bxerc. cap. 1. & : 
nos infra De.c:f. 36. 

R e í p o n d e t u r hule objedioni , qua-
t-aor, genera perfonarum confiderari in 
Jure C a n ó n i c o q u ó ad munus Praedican-
di , ac docendi fideles Evangejiuro, ac 
Legem D e i ; nempe Epi fcop i , Presby.-
teri , Cler ic i his inferiores , atque L a i -
c i . Primis duobus generibus 5 Epifco-

pis 
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pis ic i l ice t , ac Presbyteris competit ex 
officio , ac ex Jure D i v i n o p r í ed ica re , 
& docere ; fiquidem id á Chr i í i o D o ­
mino in jun í lum eít Apoftoüs , i t i quo­
rum locura fuccedunt Epifcopi j nec 
non feptuaginca du^bus d i íc ipu l i s , quos 
ídem Dominus eleglc coadjutores Apo-
fíotorum ; de quibus hoc oí i ic ium t r i -
buic , juxta id , quod feripeum eíl in 
L u c cap. 10. m í. Poff boa: autem defi-
gnavit Domíhíts , & altos [eptuaginta 
dúos 5 mifit ÍIÍOT binos ante faciem 
juarn m ornnem civitatcm , éf locum , 
qub erat ipfe vsnturus: & dicebat i l í i s : 
Mejfis quidsm multa ^ operarii autempau-
c i ; rogiite ergo Borninum mejfis ^ ut mit-
tat operarios in mejjem füam . H o r u m 

v itaque di íc ipulcrum SucceíTores í un t 
37 Presbyteri , ut habetur in cap. In noyó , 

21. difi. in fine, i b i : ekfti funt L X X l l 
difeipuli 5 quorum typum gerunt Presby­
teri , atque in eorum locum funt confli-
tuti in Ecclefia . Sicut igitur Epifcopis 
competit ex officio, <5c de Jure D i v i n o 
prsedicare , ac docere , ut demoní l rac 
Barbofa de Offic. & poleft. Epifc,- t i t .z . 
glo/f. 10. Se F r a n c é s de Erelej'. Catbe-
dval. cap. 18. per to tum ; i ta ex eodem 
Jure D i v i n o , ac ex officio ípeclat ad 
Presbyteros munus prsdicandi , ac do-

58 e t n d i , u tprobat González in-.Commenu 
ad cap. Cum ex injunSlo , de Hueretic. 
num. lo» ita tamen ut hoc munus i n f i f 
iifdem. in, potentia , íed in a¿lu p r a ñ i c o 
re f t r idum fie ad Parochos, & a ¡ios Sa­
cerdotes curam animarum gerentes , ut 
ex pluribus decretis Conci l i i T r iden t i n i 
docet Barbofa de Parocho , cap: 14. ub.i 
num. 5. adver t i r , quod quandO ipfe Pa-
rochus vuJc per feipíum etiam in Qua-
dragefíma praedicare, non poteí l obligari 
ad recipiendos Praedicatores Regulares, 
quos Epifcopus tune mittere folet , ut 
declaraí íe teftatur Sac. Congregationem 
G o n c ü i i . 

Q u ó vero ad tert ium genns , nernpe 
quó ad Clericos Presbyteris inferiores;, 
liis poíTunt Epifcopi delegare facultatem 
prsdicandi , ac docendi populum L e -

^9 gem D e i , fi p i i , ac d o í l i f í n t , praecipué 
fi fint LeWtss.; 5, in Diaconatus O r d i -

ne conft i tu t i . cap. Per leé l i szs . diji. cap. 
I n [ a n é i a s ) 92. diji- prout fecerunt SS. 
Apoftol i , qui hujuímodi l icentiam con-
ceíTcrunt Beato Levita? Stephano. Aft. 7. 
& PhiÜppo D i á c o n o Á B . 8. Verf. 5. & 
de S. Gregorio Magno feribit Joannes 
Diaconus in ejus F i ta libr. 1. cap.^x. 
quód dum eííet in Diaconatus Ordine 
ferraonern ad plebem habuit ; idque la t iüs 
demonftranc Emin . Card. Tur r i fc rema-
ta in cap Adjlcimus , 16, qu. 1. Vafquez 

in difp. 3 36. cap. 8. n. 89. E t G o n ­
zález in Comment in cap. Inter C a t e r a 
num. 5. De offic. Ordin. Q u ó d fi í t n t G I e -
r ici conftituti in minoribus quamvis Ca­
jeta ñus in D. Thom. 2.p. qu. 64. art. 6» 
Vsrf. Hanc dof ír inam , af í 'erat , his non 
poííe Epi ícopum daré facultatem prasdi-
candi , contraria tamen opinio verior e í l , 
& communior , quam tuetur Barbofa de 
j u r e Eccl. Univ. Itb. i . cap, 13.num. 19. 
& Narbona de ALtate Anno 50. qu* 8-
& ideó etiam bis CJericis virtute , ac 
Li t ter is polientibus poteí l Epifcopus de­
mandare prasdicationem. 

Circa quartum vero genus , nempe 
Laicos , regula generalis-eft , quód iftis 
non licet prsedicare ¡n Ecclefiis , ñeque 40' 
difputare potiíTimum de rebus fidei . 
cap. Cum ex injunflo , i t; de Hceretic. 
& ibi G o n z á l e z num. 6. allegans textus 
concordantes in cap. Mulier 23. dift. in 
cap. Excommunicamus . §. Quia vero , é r 
ra eap: Sicut in uno, de H a r e t k . & i n cap. 
z. Q.lnhibemus y eod. tit. in 6. quamvis 
oilendat, aiiquando in pr imit iva Ecclefia 
obpenuriam Presbyterorum demandatam 
fu i líe prasdicationem etiam Laíc is v i r i s ; . 
ita tamen ut ea uterentur ad erudiendos 
Catechumenos , non autem ut publicé 
ex pulpito in Ecclefia prasdicarentr; pro­
ut etiam demonftrat Ha l l i e r . de Hie-
rarch. J u r i f d . lib. x. cap. 7. nec diífen-
íi t Praxis noftrorum temporum, quse ad-
m i t t i t , i m ó rogat <5c advocat V i ros 
Laicos ad docendos pueros diebus feftis 
d o í l r i n a m Chrif i ianam ; ac etiam devo­
tas , ac pías mulleres ad erudiendas fue l ­
las in i l l a . 

Sextum denique officium Presbytero*-
rum eíl b e n e d i á i o n e m turo perfonis: ^ 
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íurn febus impenderé r ^ . Vidicimus. 6\, 
deConfecr. dtfí. %. & in hujus mlnií ieri i , 
teí l if ícationem , dum Presbyteri ordi-

^ nantur , eorum, manus, unguntur Oleo; 
Sacro ab EpiTcopo dicente \ Conecten-
tur manas if*. 6^» ut qu^cunque benedi-
xerint , benedtBa fint 5, 6" quecunque: 
fanfiificavexint v fanflificentur . Caete-
rum c ú m varia fint genera benedidio-
num , quarum aliqnas ad folum Papam 
í p e d a n t a l i a e ad Tolos Epifcopns , alias 
ad Abbates., & alia? ad Presbyteros, ut 
p lené oílend! in meis Oeci í ionibus De 

41 Sacrificio Míjf¿e Decif.^z, loquendonunc 
de li l is , quas propriae funt Presbytero-. 
rum % fa t i s l l t notare , quód, prsecer bene-
d i f t i o n c m , quam Sacerdos dat populo i n 
fine Miífae ex proprio officio ut ex cap. 
Mijfas , 64. <&. cap Cmn ad, celebrandas 5 
65, de Confecr, dift. r . reliquaeomnesbe-
nediíl iones.; bifariairs dividuntur , alias 
cnim dari poíTunt t a n t u m m o d ó á,_ Paro-
ch i s , & funt illse, quas leguntur repofi-
tae in R i t u a l ! Romano i a l i » vero fUnt ,„ 
quae á quocunque Sacerdote> etiam Re-
gulari poíTunt elargiri , quales í u n r om-
nes benedi í l iones , candejarum , Palma-
rum , ovorum , aliorumve: comeftibi-
l ium , qusTunr: collocatEe in Mií ía l i Ro­
m a n o , ut difíet ui ¿n d*jra¿?. de Sacrifi­
cio Miffitf- Decif. ^z. a. mm.. 75,. feqq*. 
ubi pro cogní t ione benediólionum , he 
controverfiarum inter Par chos, ac.Re­
gulares emergentium, L e d o r e m adire. 
non pigeata. > 

Coroíar i i loco hxc generaí is obferva-
t ic noranda eft , quae refpicit omnes i n i -
ciatos Ordine Presbyreratus ; eos. fc i l i -
cet obliga tos eíTe inter caetera fe i re per-
fetlé omnium Sacramentorum formas; 

:.t.:t in caíibus oceurremibus 5, in quibus : 
Parochi non reper iantur , poffint ip i l , 
eadem Sacramenta B a p r i í m i , Posniren-
tise , ac Extremae- UnClionis mimí l ra -
re o í ta tenenr graviffimi Theologi apud ; 
Gobatum rn/t? 80 ??KW j H í . j H a . Haec 
aflerrio fLindau;r in O-nci l io Tr iden t i -
n p j a quo fejf .zj. de Refi r ^ „ 14. pras-
c ip i tu r , qupd i!'í tantum promoveantur 
ad Ord¡!-.em Presbyteracus, Qui ad po-
:>'ihim docendum §a * qua f a n ómnibus. 

ncafarium efl ad falutem 5, ac ad mint-
Jiranda Sacramenta ?, diligenti examine 
precedente yidanei comprobentur. . U t i -
nam nullus Sacerdos hoc Concillare De-
cretum ignoraret ; fed t e r - ^ quater-
U ti nam , nullus Ant iÜes ipíum negli-
geret . Celebrantiurn infeitiam deplorat' 
Bififus in Verb. Presbiteratus ordo mtm. 
2 0 1 . iT. 8. pag' loy. fed magisdolendum. 
de Epifcopis , qui ignaros promovent ad 
hunc ílibiimen Presbyceratus gradum; 
vel fuaq obligationis o b l i r i , ve] ab Exa-
minatoribus ,.. quo& adhibent 5, decepti. 
Jmmortalis.glorias , & laudis digni ílint 
I l luf tn í f imus y ac Reverendifllmus q. 
Georgias Cornelius, atque Eminentiffi- 44i 
m\is Gregorius Cardinaii? Barbad i -
cus 5 unus poft a í ium Patavini An t i í í i -
tes, quibus mih i coiuigit per annosqua-
draginta i i i : examine, Ordinandorum ad-
f i í lere ; nullum enim ad Ordines Sacros, 
ac praecipud ad Sacerdotium admitte-
bant j qui prffiter morum probatiffimam: 
probitatem 5 perfeitam Sacramento-
rum feientiam 5. cen íu ra rum cognitio-
nem ? ac. Decalogi ¡nteiligenciam nom.j 
haberent 0., 

D E . G I S I O XXXV': . 

A. R G U M E N T U A i . 

Relátís. decem cognomioibus adi 
Epiícopos Ipedlantibus, eomm-
que myílicis íignificationibus 
addudís ,, oitenditur $ Digoita-
tem 3 ac Juriídiclíonem Epifco-
palem fuper Presby te ros eíTe de 
Jure Divino . Referuntur verba 
.& Hieronymi in .cap, Ol 'm , difi. 
95. contrarium affirmantia : íed 
ea non eífe i and i Hieronymi ? 
íed haereticorun) demoaíiratur: 
ac ello fuerint. ejuídem Sandi, 
eruditis. interpretationibus i ta 
declarantur , ut non negenr, E-
pifcoporummajoritatcm áChri-
íi:o emanare . Tándem circa 
Quaeíitum, U b i , ¿f guamo Apo~ 

fio! i 
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j h U fint a Chriflo ordinatí Epifco-
p ¡ ? variaeSS.Patrum opiniones 
enarrantur. 

5 l í M M A R I U M . 

i Epifcopomm númina 5 feu c»gmmína 
un decir»» 

1 Annones Trd'feBi dicehantur E p i -
fcopi , & cur ? 

Epifcopt omnes quars olim appíllci' 
tentur Apoftcli ? 

Sanclijfimus nunc folur Papa voca-
tur-, 

Papee fióme» quid fígnificet? 
•6 Pontificis nornen cur compstat E p i -

[copis ? ac etiam Antiftitis i 6" 
PrnefuUs Í ac Paftoris f 

y Or diñar ti nomen ^quas perfonas fi-
gnificet f 

-8 Dicecefani ') & Vioecefis vocabula quid 
deñotent ? 

9 Epifcopaiis Bignítas vfl 'infíi ta­
ta de J u r e Divino . De hoc 
probationes 5 & argumenta de-

' Xem. , ' 
10 Apofiolí confecrati junt Epifcopi a 

'Cfrrifto. 
i 1 Epifcopi "plurimi fuerunt confecrati 

-ab Apoftolis . 
32 Asrii htercfis 1 qubd Epiícopatus m ñ 

ftt ds ^u^e Di vi no ; ac Vvidefii^ 
6 C a l v a n . 

23 S. Hieronymi Verba ^ qubd Epifcopa-
tus non fit de Jure Divino , ^«0-
modo intelhgend.t ? 

i 4 i " , llitrovpni a¡Jer!a verba non funt 
ejus, [ed heert'ticonim . 

1 5 S. Hieronymi pluta loca , qmd E p i ­
fcopi-funt de Jure Divino . 

•i 6 Apcftolatus , & Epifcopatus idem 
f u ñ í . _ . , 

j y Bellarmini Cardinalis chfcrvatlones 
juper opera S. Hieronymi ab hare-
ticis corrupta. 

1 g Hd'reticorum prcpr'mm efi adultera­
re fcrfpurds . 

j o DoBcribus aniiquis val de deferen-
dum. 

•%o S. Eíeroni'mus in difputaí 'mibus üte-

hatur hyperbolis , ac amplificatlo-
nibus Rhetoricis . 

¿r Nomina E p : f opórum , & Pre'byter 
voruw eraht ínter ipfos communia in 
tniito Eccleftce. 

zz Eplfrépalis jwnfdi&io olim commu-
Hicuta Preihyrerit. 

23 Epifcopi in initio EcclefidS humllef^ 
demde faftofi. 

24 Epifcop dts Jurifdi&ionis aBus , id-
efl exercitium jup-r Presbíteros 
d¡ci poteft ex confuetudine . E e 
Cur ? 

25 Chrifti f a c í a non omnia notata ab 
Evangí-lífl-s . 

26 Apojhli an a Chriflo ordinati Ep i f* 
copi tn ultima Cosfia. 

27 Vtl pofi % furreffionem ejus ? 
28 Veltn die Pentecof.es ? 
29 Petrus an folus fit ordinatus a Chriflo 

Epifcopus ? 

G Ompleta Presbyteratus Ord in í s ex-
p ü c a t i o n e , c o n g r u i r v u t n o n n u ü a 

de Epifcopatu, ac de Epi ícopal i digríl-
tate d i í í e r a m u s ; & qnamvis tañí Theo-
] o g i , q u á m Canoniñae multa t r a í l e n r , 
ac difputent de Epifcopls, & non panci 
de üídem íntegros códices facianr ; nos 
ad nofltórufn ftudentium compendiofam 
inftruclionem videbimus. 

í "Qupt , & Quibus nominihus vo-
centuf Epifcopi? 

2 Qup jure Tic inftituca Dignltas Ep i ­
fcopaiis ? 

g Quornodo fit intel l igeí idus S. H i e -
ronymus circa hoc quasfirum ? 

4 U b i , & qliando A p o ñ o l i fint con­
fecrati Enifcopi ? 

Q u ó ad Primurn : Quia Epifcopi of-
fícium íatífíimé patet, ac illius dignitas 
fumma eft in Ecclefía D e i , hinc f a d u m 
eft , \ i f huiufmodi off ic ium, âc dignit í i tetn 
obeinens pluribus titulis , ac nomir.^ixis 
decora re tur . E t quidem I . vocahtur \ 
Epifcopi; quod vocabukim grascum eft 
fignificans fuperinrendens, & ideó apud 
Gentiles i l l i vocabantur Epifcopi 1, qui 
deputabantur íuper in tendentes annonse, 
ac provif ioni p a ñ i s , aliorumque v i d u a -
l i u m , ut legitur in / s. § , TeCenavcha , ¡ f 

tíe Mu-
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de Munef» & Honor, juxca quem fen-
fum Cicero ait de fe ad Attk. Bpifi. 10. 

% tib, 7. Vt'Jt enim me Powpejus effe, qmm 
tota heec Campania , 6" mnritma ora 
hahtut Epifcopum : ideoque Epifcopi 
funt l ie nominati , quia curare debent, 
ne cibus Ve rb i D e i , se Sacramentorum 
defit populo fideli . Concordat La t ina 
interpretado, qusc ait idem efíe Epifco­
pum 5 ac Speculatorem. cap. Cleros* 
Epifcopus dif t . t i . ac etiam Superinten' 
centem. cap. jQui Epycopafum, B .q . r . 
ea ratione , quia praecipuum Epifcopi 
jmunus eft , gregis íibi crediti v i t a m , 
morefque explorare , arque faluti ani­
ma rum invigilare , ac fu per i n tendere, 
u t obfervat Jordanus t cm.j . Pmelud.i. 
num. 4.6 ' 5. & Gürneí ius á Lapide Com~ 
menté in 1, Eptfl. cid 'IimQth. cap. %, Verf 
1, íic feribens: Nomen Epifcopi efi opt-
t i s , non honoris y Epifcopus enm efl fu-
penntendens . qui curam altorutn gerit ̂  
fubitque omi \ & iabdrem decendi , 6* 
regendi populum. I í . Epifcopi in pr imi ­
t iva Ecclefia vncabantur Apofíoli , t um 

3 quia Apoílo!or.um íucceííores fun t , t u m 
etiam quia eorumdera officium exer-
cent in predicando EvangeÜura . H m c 
D i v u s Pauíus 'in E p i f i . ad Vhilippenfes 
cap. 2. Verf, 25. fie n o m í n a t eorumdem 
Epifcopum Epaphroditum : Necejfa-
rium ^ inquit , extflimnvi , Epapbrodi-
tum fratrem , & cooperatorem , & com-
wil'ítonzm meum , veftrum autem Apo-
fio'um , & minifirum necejfítatis mece 
trittere ad vos. Prout etiam in E p i f i . ad 
I{pm. cap. 16. Verf. 7. ait : Salutate An-
dronicunj, & Juliam ciguatos ^ & con' 

.captivos fneos 5 qui funt nobiles in Apo-
ftoils. Nec non in z. adCorimh. 8. 23. 
Slvc pro Tito , qui efl focius meus , 
in vos adjutot: ¡tvs fratres noftri Apo-
fiolj Ecclsfiarum : his enim ómnibus in 
iov ' per verbum Apcfíoli intelligebat 
D i v u s Paulus Epifcopos , quales erant 
l i l i , quos nominaba*, ut probat E m i n . 
Card. Barón i us ad Ann. 58. num. 8. & 
Jordanus d. Prceíud. j . n. 10. I Í I . Ep i ­
fcopi nuncupabantur Summi Sacerdo­
tes; ut legitur in cap.ult. i^. dift.incap. 
Véndentes , 1 i .qu. 1. in cap» hlanus , de 

Confecr. difl. r. incap. t . § . Ver frontis^ 
deSacr.Unfi. de alibi frequenter, u t n o -
tant Azorius part .z . lih. j . cap .z j . q. r. 
& Barbóla de Epife, cap.z. num.l talis 
autem nomenclatura funda tur in eo , 
quód Epifcopatus efb major omnium 
Ordinum in Ecclefia D e i . cap. r. de P r i -
vil . cap. penult, de Prceben. G loíTa fn 
Proce mió Sexti Verb. Epifcopus . cap. 
(¿usa pericuíofum) de Sent. Exccm. in 6. 
qued profequitur demonftrare ChafiTa-
nens in Cathal glor. Mundipnrt. 4, con-

Jider. i j . I V . Epifcopi o l i m vocabantur 
Sanftijfmñ 5 ut in Authen. de San&is 
Epi fc . in rubro, & in nigro . Clem. i . 
$. Ñ e c fuper, de Posnis . E t hoc , quia 
locura, & officium tenent al ios faniftifi-
candi , & ad infinuandum Sandtiratem , 
qua illos praeditos eíTe oportct . Jorda­
nus d. Pralud. 1. num, 14 ubi íubdit ex 
Card. Baronio ad Annum z6o num. zz. 
quód etiam Imperatores Gentiles voca­
bantur S a n d i í í í m i ob obl ígat ionem ju-
ñ é v ivendi j quse li l is incumbebat. H o 4 
die samen folus Papa voca íur Sanftif-
fimus in fignum ípecialis praerogativse, 
& praeemineíítiaB tamquam Epifcopus 
Epifcoponun , Se fupremum Ecclefía? 
caput. GloíTa in Extravag. ünam San-
B a m . Vefb. itaqtte 5 de Major. & Obed* 
V . Solebac antiquicüs omnis Epifcopus 
vocari Papa ; nairs baec vox Papa fi-
gnificat Patrem , oc Epi ícop; reputan-
tur Patres omnium de íua Oicecefi. ut 
notat E m i n . Card. Barón, ad M.arijfef. $ 
Rom, die j o , Janunt i i : Gavantus in 
Rubric. Mijfa/. part. z. tit. Z . n . z . l k Jor­
danus d Preelud.i , n . j ' j . ubi advert i t^ 
quód t r a d u temporis c ú m ex hac deno-
minatione non pauca fcandala or:ren-
t u r , Gregorius Papa V I L ad ea remo-
venda Anno 1075. in Concilio Roma­
no fancivir , Unlcüm effe debele in tota 
Chtijiiana República Pap<e nomen, ñe­
que lie ere cuiquem feipfiim , aut altos 
pr<eter ipfum Romanum Pot'tifi' em, tali 
nomine decorare . V i Epifcopus etiam 
nunc appellatur Pontifex , & fie officia 
Sandorum Epifcoporum dicuntur de 
communi ConfeíTorum Pont i f icum. Sic C 
autem appellatur , quaíi Pontem , & 

viam 



D e S a c r a m e n t o O r d i n i s . D é c i í X X X V . •y. i 

"vlam faciens ovibvis fuis ad seíernam ía-
lurem . cap. Pontífices , 7 ^ . 1 cap. Mef-
fana . Ve eleci. & cap. Quia per i i ido-
fum . De fent. excommunic. V I Í . D i c i -
tur criam Antífles . cap. Cleros . Verb. 
Antifies 21. dffi. eo quod ante alios í let 
l o c o , moribus, fcientia, & rel iquísvir -
tutibus , quibns ornatos eíTe debet ad 
rite praefidendum. Ve l quia debet liare 
ante , ideft contra h e r é t i c o s , & csete-
ros Chrif t iani nominís hoítes , ac dia-
botqtQ ipfum . Glo í l a w Ctem. z. Verb. 
AntifteS) de Sepultur. Barbofa deEplfc. 
part. r. cap. z.num 6. u b i a l ü D D . V í í f . 
íblet Ep i í copus appellati Praelul a prss-
fidendo , c ú m el debeatur primus locus 
1n C h o r o , m Cap i tu lo , in Prócdf i an i -
DUS, ac aliis feflionibus publ íc is , ut í ia-
t u m m íegitur in Concii.Trid. fejf.zs. de 
Hef- cap. 6. Í X . Drci tur Paftor ab offi^ 
ció palcendi oves lúas , ideft animas íü-
•bi concreditas , quos agnofcere deber , 
Verbique divíni prsdicatione , Sacra-
'mentoram adminiftratione, & omninm 
bonorurn operum exemplo nu t r i r é , ac 
etiam pauperes eieemofynis ftiftemare . 
mp. scifcitarls , z .q . 1. Conc i í . T r i d . de 
Eef. feff. 6. cap. 1. ac [eff z $. cap. T. . Sotns 
de Juft. & Jure Itbr. 10. q. 5. art. f. & 
fiac de caufa in Epifcopi confecratione 
tradiüur ei baculus. cap. Unico in fin. de 
Sacr. JJnB, Jordanus «f, Pr^ lud . r . nütn, 
a i . X . Epi ícopus nuncnpatur Ordina-
rius. cap. 1. de Offic. Ord, in 6. quamvis 
h s c nuncupatio comprehendat etiam 

7 Prelatos inferiores hábentcs Jurifd'dlio-
nem qoaíi Epifcopa em cum populo, ac 
Ter r i to r io f epa t á to . GlcÉT. in d. cap. U 
Verb. locorum , & in cap. Qíiamquam , 
Verb. loci ordinario , & ibi Abbas de 
Ufutiis in 6. i raó etiam Víca r i um Epi ­
fcopi venire fub nomine ordinarii clocet 
Caratian. difcepc.for. cap. ^8, nutv. iz . 
X í . Vocatur etiam Epifcoptis Dicece-

g [ a ñ u s , u t / « cap. 1. Bs jurepatr . in € . m 
Cían . r . de V¡t. 6" boneft. Cierto. & a l i ­
bi f s e p é p r o p t e r Dioecefim, quas uni -
cuique Epifcopo affignata eft ad guber-
nnndum . D:oecefis enim eft Parochia 
E p i f c o p i . G lo í í a in cap. Statutum. 
mm ver o, Verb' de f u á . De Refcript. in 6, 

G o n z á l e z Comment. in cap. Sicut nobif * 
9. num. 1. de Tefiib. tom. 2 pag, go6. ubi 
i ta : Mota ^ Dtcecefanos Epifcopo fubje-
¿ios appellavi Parochiano t , imb & Dice' 
cefim ipfatn dici Párwhiánt^ per piara 
enim f á c u l a Ecchfitf EpifcoPatus , feto 
D/ircefes dicebavtur Paro.bice, & Epi» 
fcopi Parocfñ, can. 54.^r | y Apofíol. Jor-
danus ubi íupra Pra-lud. 1. num. zS. & 
feqq. ubi profequítur in referencia plu-
nbus aliis nomimbus, & r i tu i i s , quibus 
ín Jure, & ín Hiftoriís facris appe í ían-
tur Epifcopi in obfequíum , & venera-
tionem eorundem , ob eximiam Sandi -
tatem viise, quara anr iquí tus proficeban-
tu r ; qubs quidem tirulos ibidem ftudioíi 
v ídere paterunt. 

Q u ó ad fecundum, Oignl tas E p ' f c o 
pabs in í l i tma eií in Ecclefia jure D i v i ­
no , non autem )ure hu'nano ; ut de-
monftrat Emin . Card. de Laurasa de 
Sacram. Ord. difp. 7. num. 8. & proba tur 
íequentíbus fundamenris . í . Ex Scrf-
ptura Sacra Aéi 20.30. ubi D i v n s Pau-
lus exhortaticnem faciens Epifcopis co-
ram fe convocatis , ait : At'endite Vo-
bis ^ <éf univerjo G>'cgi, i * quo Spiritus 
SanBus pofuit vos Epifcopos régete E c -
depam Dei . í í . E x llb. t . Conflip. ApofíoL 
S. Clem. cap. ni', in quo Apoí lol i fie io* 
quuri func : Etenim fi non effet al iquá 
icx pefita . ©* a l t quod d'fe rimen Ordi-
•num, fatis erat uno nomine affcelos om-
nta ifta minifieria perficere . Veriim cütri 
a Deo confequcntiam rerum d'dicerimus, 
Epifcopis quidem aífgnavimus , & at-
tribu mus , qute ad Principaturn Sacer-
dorit Peninent: Presbyteris vero qnds a i 
SacerdoUum; deinde Diaconis qu¿s a d 
mlnifirandum utnfquc , ut p u r é , & ca­
f é fiant, qu<e ad Religionempertinent, 
Ergo Epi(copalis Dignitss á Chrif to D o ­
mino inftituta f u i t , & de eaedo¿ l i A p o ­
íloli ab eodem Chrif to atque ornan , 
alios Epifcopos confecrare coeperunt pro 
dilatatione É c c l e í l a j , prout etiam aiios 
Sacerdotes , ac inferiores miniftros . 
Ideó pau ló poft fubdunt ibidem : Nos 
vero pofl Affumptionem ejüs offerentes, 
ut idem conftituit , Sacrificium man-
dum , & incruentam, elegimus Epifce-

S f pos j 
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pos , Vresfyteros , & Diáconos feptem 
fyc. I I Í . E x Epíftolis S. ígnat i i Mar , 
tyr is difcipuli Apo í lo lo rum , per eum 
fcripcis ad T r a í l l a n o s , ad Magnefia-
nos , ad PhÜadelpheníes , ad S w j r -
nenies, & ad Tarfenfes; in q u i b u s ó m ­
nibus fan&us ¡He óMeftatur , Ep-fcopos 
efle reverendos, ac obediendum ess í an-
quam á Deo confticutis ad régimen Ec-
clefiarum i & earundem Epi í ío lá rum 
verba refert Morinns de Sncns Ordtn. 
part. j . Exerc. $.cap. a nunt* 7 feqf. 
• j y . Faci t teSimonium S. Sixti Papffi 
P r i m i , qui f u j t a d Apoftolicam Sedem 
p r o y e í t u s Annoi^i . i pie enitji m Epifl , 
a. quse legitut in tom. i . Coricilior. pag. 
mfhi 525. ita d ic i t : Epifcopiordinante 
Domino primitus funt confiituti . V . 
Concordu i l lud S. Anscle t i , qui pras-
ceífic S, Sixtum in Papacu ánnos 50. 
Sic enira ait Epifl . i , . Decretah, es i-
í l en t e in eod. toni. 1. prig. ?o8. Sacerdo-
tum ordo bipartitus éfi , éf fícut Dcmi-
nus illum confiituít , a nullvdebetpcrtur-
bari . Scitls autem a Domino Apoííolos 
fffg elefios \ & covflitutos , 6" poliea per 
diverfas Provincias ad príedicandum 
difperfos . Cüm vero Meffis coepkffet cre-
fcere , videns paíteos effe Operar ios, ad 
eorum adjumeniurn feptíiaginta dúos 
eligí pr<€cepit difcipu'os Ep^fcopi vero 
Domini Apoffolorum : PresJyiteri queque 
feptuaginta duorum difcipuloíum locum 
finent . E t pauló infra : Ampliüs quam 
0 i dúo or dtnes nec nobis a Deo colla ti 
funt , nec Apofícli docuermt . Ergo íl-
cut C h n í l u s Dominus ínflituit O r d i -
nem S 'acerdoía lem; fíe etiam ipfe inf t i -
tui t Ordinem Epifcopalem . V i . Idem 
ínnuit Eufebius Papa , qui fedebat An-
no loy. in Epif l . z. in eodem row. 1. Co»-
cilior. pag. 461. in i l l i ^ verbis : Dei ergo 
ordinationem aecufat, qui Epifcopcs ac-
cufat. Sciücet quia Epifcoporum ordina-
t i o e f t á D e o . V i l . Quia fícut omnia Sa-
cramentaTuntde Jure D i v i n o , & á C h r i -
i\o Domino inftituta ; ita Mini í l r i ad 
eadem Sacramenta conferenda funt eo-
dem Jure , & ab eodem Chrifto depn-
t a t i . Suarez i«f 3,^. D.Thom. tom.q. de 
Sacram. Vwniu 4ifp*z$, fiSL 1. nufft.^ 

Sed Sacramentorum Conf i rmat ion is , 
& Orti inis M i n i f t r l ordinarii funt Ep i -
feopi. Ergo funt Jure d i v i n o , & á C h r K 
í to Domino i-níiituti. V I I I Quia C b r l -
ftus Ooí i i inos c u n í b r u i í j n Eccíefia iba 
rég imen Monarchicum , ad cujus per-
ícó t ionem r ^ u i r i t u r non folüm ut exi-
íhtt unum caput, & unus Monarcha , 
íed etiam , ut aÜi fint F r ínc ipés fub i l -
lo , vel iui fundamenta, ác nervi ejus 
pro bono gubernio animaram . Idem 
Suarez d. JeB: 1. nuw.8 Sed Ephcopi 
funt Principes in Eccíef ia , & coadjuto­
res in ejus fpirituaíi regimine dati Su­
premo Monarcha; , qui eft R o m á n u s 
Poptifex , D i v i ÍVrri SucceíTor . Ergo 
fícut hic fuit a Chf i í l o dePutatus ejus 
Vicarius ; ita Epí ícopí ab eodem C h r i -
fío D o m i n o in. adjutorium ejuídem P.o-
mani Pontificis fort i t i funt depurario-
nem . i X . H i n c Concil ium T r i d c n t i -
num hanc veriratcm froT vi- ftff. 2 3. de 
Sacram. Ord. can. 6. his verbis : Si quis 
dixerit in Eccíefia Cathollca non effe 
Hkrarchiam Divina ordtnatione infii* 
tutam , (¡UcC canüat ¿x .Ep-fccpts . Prcs-
bfterís Mimffrij , MnatJbema fit. Er ­
go eíl d e f í d e , quod Qignitas Epifcopalis 
eftde Jure D i v i n o , &ord ina ra , ac in í t i -
tuta á Ghrjfto , ut late demon í l r a t Fa-
gnanus in cap. Cümcontivgatf »üm> 76. 
•De ¿Erate , & jQual X . Confirmarur 
ex eo , quód omnes Apoí to l i eadem dí-
gnitate Bpifcopali fuerant init¡ í t i á C h r i -
fto, Se ab ipíoconfecrat i EpTcopi , u t ü r 
dem teftantur in libr. 8. Conftít. Apoftol. i c 
cap.ult. coLult. in illis verbfs • A Moyfe 
namque ^ qui fuit Deo ch-nifílmus, con-
firtiiti funt Pontífices . í acera otes , <& 
Lev i ta : a Chrfio autem Salvo fore no-
ftro nos tredecim Apo'hli . Et hoc idem 
feníit S Auguftinus in Q Q . Novt , 6" 
Fet. Teftam. q. 97. dicens : lp\e enim 
( Chr i í l u s ) prtujquam in Ccelos afcen-
deret , imponens nomen Apeflolis Ordi- : ' 
navit in Epifcopos . Idcirco Digni tas 
hasc Epifcopaljs proven i t á Jure D i v i n o 
per C h r í ñ u m in A p o r t ó l o s , & ab Apo-
ftoüs in Epifcopos , qui in eorundem 
Apoftolcrum locum fucceiferunt , ac 
fuccedunc , prout loquitur Conci l ium 
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Tridentlnum d, fef. 25. de Sacr. Ord 
fyrp. 4. ita definiens : ¡Rwi'Ude~SaCrofán~ 
í l a Sfáodus declarat préster c ce te* os 
Úcdtfiaftieos gradus , Epijcopos , ^« i ím 
Apofióloturp hcum fueceffetiint ^ ad bunc 
Htcrarchicum Ordinem pr¿tcipué p t r t í -
ncre ¡ <&-pofitos , fcut ídem. Apofiolus 
ait , Í? Spiriru J v n é l o , regere Ecclejiam 
l i e í . Eft autem-haec corrimunis dofirma 
Theol^gorum , ac Canoniftaram, tam 
veterum , q«ám mdrornótorm , ut vi 
dere eí l apüd S. Bonaventuram , A' l -
bertum ' Mágnum Richa rdum- , D u -

hyterum intereffe . E t de eodem Aerfo-
eandem haereticalem aflertionem refert 
Salelles déS. Inquifit. hb. 3. cap. 8. Regul. 
236. num, ¡tfy e ie ídem meniineriin& 
etíam A1 fonfus á Caflro Verb. EpifcopUs 
Hteref. i* Sañder, Hteref. 6$. & Prateo-
lus Ferb. Aenam . Hanc A t r i l haercríca-
k m dodfinara amplexi fuerunt fubfe-
quentibus fasculis Wscleff, & C a ! v i n ü s 3 
ut notac Emiíív Gard. de Lauráea de Sa~ 
cmm. Ord. d¡ ¡p 7. num.i 5.; raedidti enmr 
Novatores conati íunt Epifcopalem d i -
eniratem cleitruere. & Hierarchicum O r -

randum , & 3líos in ^tdiB. 19. & Gaje- dinem á Chriflo Domino in Ecclefia-

1 % 

tan. tcm* Í traSí. 1. de Pot- Pap<e cap. \ 9 . 
Gard. de Turrecrem. in Sv.mma libr. % 
cap. 54. Abb in cap. Tua mbts . num. 11 . 
& \ t . de CoK'firm. utili j te l Inuti'i. Co-
varuv. in-RegKFvffejfóripar-t.z. 9 « . 6 . 
Emir». Gard- BeHarmiit. libr -$. deRmna-
f¡o -Pontif cap zp. Barón, atf Ánnum • 
Chtifti 5S. ac De Laursea ¿/Í? Sacraml 
Ord. d. difp. 7. i 64. & feqq.' & 
plurés, quos citar, di fequiíur tum Eár-
boía í/<f Poí. Ep'fc . tit. 1. num, 8; tirái Pax-
Jórdanus tom.i. PrneJüd, l ««m. 4. pras-
ter alios.Santtos Parres-, ac Dodores, 
quos cumulat Mórinus de S-acf-is Ordin. 
d. p a r t . i . Excrcit. $.cap. 5. ubi iatercae-
tera argumenta ponit confecrationem 
IJpiícopomm píurfmorum ab Apoñolis 
fadam, fubdens num. é- in fine hace ver­
ba : Dsñique longum Catalogum Eptfco-
porum ab Apofielis Ordinatorum texit 
S"i Cíemens ApsifioloYum dtfcipulus ¡ib, j t 
Conflit. cap 48. in quo aln plunmi cum 

j á m enumeratis inferuntur . Jpuis hac 
Apopólos fedffe Chrifio non jubente fu-
[picabitur ? 

Ex h\s exPíOÍa remaner hícrefis ilía,,. 
qnám excogitavit Saecuié^qiiarto Aerius 
Presbyter in Aíia minori , diícípuíus 
Éuftatii Haereijarchae , de quo ira feri-
ptum reüquir Emin. Gard. Baronius .r;̂  

. Annum Chnfl i L V U I . num. 4 Aerius 
bierefiarcha ut deeo ttadit Epiphaniu's 
ílaereps 7? ) homo Procax, ed quddnoh 
effet creatus Epifcopus , fed Presbyter 
Jemd oramaim femper in ea funSione 
ptrwáúfer i t , diccre non eft vertius , ni-
hil prorfus inter Epifcopum , ac 

ordinatum , & ab Apoño l i s in ea r e l i d u m 
©verteré. 

Quo rá T e r t i u m . Contra hurufque 
d i d a , «5c deduda circa Oigni ta tem E p i -
feopaiera ., qupd n e m p é íir de Jure D i ­
vino , & quód Epifcopus ex divina i n -
í í i tu t ione fit major Presbyteris, & ho-
rum fit Superior , graviter obrtant ver­
ba Sandr Híeronymi i^crf/». t. E p i f l . a d 
Titutn , relata per Grat ianum m cap; s f 
Olim, difl. $ $ quae fnnt hujufmodi: Olim 
idem erat Pr.sbyrer , ac Epifcopus, 'éf 
antequam duboli inftrnBu fchífmata in 
Relrgione fitrent, & dtcerenir inpopulis , 
Ego fuw- Pauli , ego Apoíio , ego autem 
Cepbte , communi Pre>byterorum CO»jt§ 
l:o Ecclefi<e gubernabantur . Pbftquam 
•vero unufquilque eos , quos baptizave-
r a t , ¡nos puta bar effe, non Chr-fti, ihs 
foto orbe decretam tft, uét-utms de Pres­
byteris íkBi is fuperpontretur Cttteris , 
ad quern cmnis Ecctcjite cura pertineret, 
&: fchifmatum femina tdlerentur . E t ' 
pauló poff : Sicut ergo Presbyferifciunt^ 
je ex EccUfide conjuetudine ei , qui fibi 
pfdpofitüs fuerit , effé fubjeéios ¡ ita 
Ep:¡Cijpt novetint, fe magis confuefudi-
ne q'itím difpofitionis Dominica- verira* 
te Presbyteris effe mejores , & in com-
mune deberé Ecclefam regere , Si igitur 
ir» pr imi t iva Ecclefía idem erat Presbp* 
ter , ac Épifcopus ; & po l íquam orici 
cas perú nt Schifmata , in toro Orbe decre­
tam eft y ut unus de Presbyteris ele&us 
¡uperponeretur caereris , Epifcopr non; 
fünt majores, ac Superiores Presbytero-
rum de Jure D i v i n o , íed ex conflitutionQ. 

S:í 1& humas-
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humana . Prouc etiam , fi Presbyteri 
fcire debent, fe ex Ecclefíce confuetudi-
ne ei i qui fibt pr<epofttu.\ fueri t , effe fuh-

je&os , ac Épifcopi n o í í e , fs mágis. confue-
íudine, quam difpofitionis Dominica! ve-
vitats Vresbytcris effe mejores ; D i g n i -
tas Epifcopalis non QÍ\ á C h r i í í o D o m i n o 
in f t i tu ta ; 8c yu r i fd id io , quam Epifcopi 
habent fu per Presbyteros, non eít ex in-
í l i t u n o n e d iv ina , fed ex Ecde í i a f t i ca 
confticutione. 

Pro refolutione hujus difficuitatis , 
quam E r a í n . Card.de Lauraea d .d i fp- j . 
num. Í 4 . moleftam appellat; reperio apud 
D D . re iponí iones q u i n q u é . 

Prima ef t , quód íuprad i í l a verba rc-
Jata in d. cap. Ohm. diff. 9 5. & deíum-
pía ex Commen^ario S. H i e r o n y m i ifí. 

2^ cap. 1. EpifloldS adXjtum y non funt ver­
ba S H i e r ó n y m i , fed hsreficorum m 
eodenj Coq'imentario iníer ta , ad ever-
tendam Epifcopalem Digni ta tem , ac 
Superioriratem ¡n fimplices Presbyte­
ros . Probatur hsec refponfio. fcquenti-
bus conie t lur i s , ac argumenris. Primo % 
quia pluribus ín locis Sandus Hierony^ 
mus profefTus ell , Epifcopos, effe fuo 
ceflores A p o í í o l o r u m , & per confe* 
quens á, Deo infti tutos. , ac ex D i v i n a 
ordinatione Superioritatem fuper Pres,-
by'eros obrinere . I ta ipfe ícribit in 

15 Épifi. 8 5.. ad É v a g r i u m , prout etiam in 
Epifi* T4. ad M rccllam ibi : Ápud nos 
Ápofiolorum locum Epifcopi tenent: nec 
non Eptjr, 1. ad H lio,iorum ibí . Abfit ^ 
ut dehis ( Epifcopis) quidquamjtmjirum 
ioquar , qui Apopolico gradui [uccedea 
íes , Chrifti Corpus [acto ove conficiunt. 
Si igitur Epifcopi funt Apoftolarum 
Su' ceíTores, funt inílituti á Chri f to Do­
m i n o , r a m omne^ A p o l l o l i ab eo fue,-
runr ordinati . Epifcopi , 5c id^m eíl 
Ápof to la tus5 , áe Epifcopatus, ut innuit 

1$ Princeps Apo í lo lo rum Petrus , dum 
ínter fratres cenrum vigint i loquens de 
eligendo altero Apol ló lo in locum } u -
dae , aüegavi r verba Pfalmi i c S . E t 
Bpifcop -tum ejus acápiat alter D e 
praeeminentía autem , eorundem Epi -
feoporum fuper Presbyteros teftatur 
idem S. t j i e rpnymus etiam in exordio 

Ecclella?, dum in eadem Epifl. 85. a d 
Evagrium ait : Nam <& Ahxandrice k 
Marco E v ángel i/i a ufque ad Heradeam % 
6* Dionyfium Epifcopos ^ Breséyteri fem-
per unum ex fe ekélum in excélfior i gra ­
da collocatum Epifcopum mminant ¿ 
quomodo fi exercitus Imperatorem f a ­
cial . ü l t e r i u s ipfemet S. H ie ronymus 
in CommenL adverf. Luciferianos de-
monftrat , manuum impoí i t ionem , id -
e i l Sacramenti confirmationem concef-
fam eíTe Epifcopis de Jure D i v i n o ; i n -
terdiótam autem Presbyteris;. & hoc in> 
primo Ecdefiae pr inc ip io , qua de caufa 
ad Saraaritanos á Philippo baptizatos 5 
miferunt Apof to l i Pe t rum, atque Joan-
nem , ut eis manus imponerenc , ideft 
Sacro Chrifmate confirmarenc , de fie 
reciperent Spiri tum Sandlum , ut legi-
tur Aft.%. ab. iifdem Petro, atque Joan-
ne tanquam Epifcopis . T á n d e m ipfe­
met S. Hieronymus in eadem Epifl. 5&.. 
ad Euagr, in fine, 8c in Epifl . 2« ad Ne--
potianum ícribit: , quód í k u t ab Aaron 
casteri Sacerdotes, differebant, ita in Ec-
qlefia Presbyteri differunc eodem grada-, 
ab Epifcopis . Propterea c ü m toe in lo­
cis S. Hieronymus aífeveret Epifcopos 
Apof lo lorum eíle SucceíTores, & fie á 
Chr i f lo inftitutos,, ac eofdem Epifcoposc 
obtinuiífe prseminentiam , fnperiorita-
tem , ac jurifdidlfonem fuper: Presbytc»^ 
ros in ipfiíTimis Ecclefiag incunabulis 
quomodo elle poteft, qucxl inComment.. 
cap. r. Epifl . ad TÍ/ÍÍ»; fcripferi t , quod ln» 
pr imit iva Eccleí ia idsm erat.. Tresbyter 
ac Epifcopus necnon quod Epifcopi-
magis confuetudine , quam difpojtíionl^ 
DominiCtf veritate Presbyteri fint ma-

jores ? Credendum eft.itaque haec verba. 
íbi iníer ta e.ííe ab Haereticis, ut nomi ­
ne , ac audoritate S. H i e r o y m i , eo-
rum doQrjnam impngnantem Epifcopo-
rum dignitatem , ac Jurifdi&ionem 
tutarenr, atque fulcirent . Secundo base 
refponfio probatur ex obfervationibus , 
quas facir E m i n , Card. Benarminus in 
traB. de Scviptotib. Ecfkf . fuper opera 
S. H i e r o n y m i . Siquidem ibi in cbfer' 
vat. adtom 8. ipfe Cardinalis Bellarmi- 17 
ñus ¡ta feribit : Commtntaria ( S . H i e -

rony-
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ronymi) in omnet Epiftolas (Pauli) non 
folüm non funt Hieronymi, fed quod ma-
gts mirutn efi, Pelagii Herefiareb¡t funt * 
Mam $• Áuguftims lib. 3. de Peccator. 
mg'rith 9 & remijf. cap. 1. d k i t , fe legif-
fe Commentaria Pelagii brevia in omnes 
Epiftolas P a u ñ ) & infra cap. i z . allegat 
q u í d a m ex Commentano incap.-]. 1. a d 
€orinthios\qU(e in bis Commemariis in* 
i'Cfíiuníur . Vicie AuBcrem horum Com-
mentariorum in cap, 5. 6, 7. S. Cíf 11. ad 
Romanos : item 1. Corintb. 4. Phdipenf. 
1. & 3. 6" in cap. 6. 1. ad Tirnoíb. & invo-
nies feutentias manifefié Pelagianas . 
Quare íi in Coramentariis , quae attri-
buuntur S, Hieronymo , reperiuncur 
commentaria Pelagii, relata per S. Au-
gullinum , atque raalé olent commen­
taria praedi&a , & convincuntur pro­
manare ab hgereticis Pelagianis fub no­
mine ejufdem S. Hieronymi, non eft 
incongruum aíferere etiam Commen-
tarium in Epif i . t . ad Titum , non eííe 
S. Hieronymi , fed haereticorum Aeria-
norum , qui odio habebant Epifcopa-
lem gradum , & impugnabant Epifco-
porum íuperioritatem , ac Jurirdictio'-
nem in Presbyteros . Tertid corrobora-
tur hasc reíponfíoex eo, quód proprium 
eíl hasreticorum adulterare Scripturam. 
Sacram , & Scripturas Sanílorum Pa^ 

i8 trum , ut obfervat Corneiius á Lapide 
in Commentar, in Apocalypf* §.Joí in. cap, 
22' Vsrf. i9> ubi allegat Tertullianum 
lib. de Carne Cbrifti cap. 4. qno loci 
i píe appellavit Marcionem hserefiarcam 
Comeflorem , Jíve Murem Ponticum ex 
eo , quia erat oriundus ex Ponto , & 
Scripturas adulterabat . Quartb firmar-
tur ex opinione Scoti , qui reputavit, 
verba antediga S. Hieronymi in Com­
ine nt. Epift. ad Titum non eíTe S. Hie­
ronymi , ut advertit Emin. Gardin. de 
Lauraea d.difp. j . de Sacram. Ord. num* 
x q.&num. 55. certum eftautem in Jure , 

2^ quód opinio Dodoris legentis in Cathe-
dra facit auéloritatem . Cabal. refoL 
187. num. 85—Franchus decif. 260, n. $. 
6" 6. ac Rota Rómana decif. ^ S . num. 
i z .par t .y . recent, potilfimúrn íi Dodor 
¿t antiquus , qualis eíl: fubtiliíTjmiis 

Scotus , qui floruit Anno 1300. unde 
ejus di£tis valdé eft deferendum ex tra-
ditis per Fagnanum m cap Cum certum % 
num. 7. de Major. & Oved. Sed dkü . quód 
verba antediga proiaca fuermt á S. Hie­
ronymo , fit 

Secunda rerponílo % quam pro defen-
fíone S. Hieronymi ponit Mor inus dé 
Sacr.Ordin, part. ^. Exercit . $.cap. 
21. videlicet , ea verba proíata eífc á 
Sandio Doílore in fervore difpuiationis 
quaíl per hyperbolim , & Rethoricam 
amplificationem , non autem ut veré, 10 
ac proprie veilet a Afirmare , quód olim 
idem effet Presbyter , 6" Epifcopus ; Se 
quód Epiícopí magis confuetudine ¡quam 
difpofitionis Dominicce veritate Presby-
teris ejfent majares , cüm jam pluries 
ipíe S. Hieronymus ( ut íupra demon-
flratum eíl ) faíTus eíTet majoritatem 
Epifcoporum tum quó ad Ordinem , tum 
quó ad Jurifdidionem fuper Presbyte-
ros . Caufam autem excitati fervoris, 
ac amplificationis Rethoricse in S. Hie­
ronymo refert Morinus ibidem his ver-
bis: Scopus , ac propofitum mi erat Dia-
conoYuni y pra fer í im Romanorurn, fuper-
biam retundere r qui non modo fe-Pxtsbj-
teris ¿equabant, fed etiam praferebant. 
Hoc ut prafiet , Presbíteros quibuspotefl 
argumentis Epifcopis excequat y ut intel-
ligerent Diaconi y illi cum fe pá /e s Pres-
byteris faciunt , aut etiam Superiores, fe 
queque Epifcopis exaquare , aut etiam 
praferre. Notijftmum autem efi ómnibus 
in S. Hieronymi lefíione verfatis, eum in' 
difputat'íonis fervore Retboricis am-
ptificaUonibüs , & Hyperbolis plurhrAim1 
indulgere . Quare cüm tantüm ex diflis 
colligere debuiffet j% Hieronymus confue--
tudine Ecclefiafiica, non folüm difpofitio~ 
ne divina Presbyteros ejje Epifcopis in-
feriores , ex animi contendentis calore i l -
lud M A G I S in fuper addidit . Idcircó1 
non fu ir incentio Sh Dodoris negare ma­
joritatem Epifcopis competentem de Jure-
Divino fupra Presbyteros ; fed eandem 
á confuetudine invedam , & roboratam» 
ipfi confuetudini etiam tribuere. 

Tercia reiponíio eft , quam pro de--
fenfione , ac declaratione S. Hierony^-
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ral tradit E m i n . Card. Baronius ad An-
numCbTifli a n. ^ &;¡eqq. ub io íkn , -
dit Sandum Dof torem ita eííe locu-
turn ob afiaíogiajm propter nomina Ep i -
Icoporum, ac Presbyrercrum,quascom-

z i muñía erant in exordio Ecclelise , ac 
reciproca tum Epi ícopis , tum Presby-
teris ; fiquidem frequenter Epi ícopi vo-
cabantur Presbyteri , ac Séniores ; & . 
vice, verfa Presbyteri , non íb lúm dice-
bantur Séniores , fed eciam vocaban-
tur Epifcopi , fcilicet fuperintenden-
tes , ob curam animaruni , quibus íu-
perincendebant. i qua de taufa in eodem-
exordio Eccleíiae Presbyieri , non í b iúm 
parcicipabant de nomine Epi icoporumj 
fed eriam de eorum a u í t o r i t a t e , ac ma-
íor i tare in regimine E c d e í i a r u m ; fed 
íradlu remporis in tumeícen t ibus Pies-
byreris , & quod íibi pe rmí t t eba tu r de. 
Jurirdidione Epí fcopal ) , & de fuperiori-
tate ex fola induigentia Epifcoperum, 
tanquara jure proprio praefendentibus , 
ac u íurpant ibus , ípoliat i fueiunt , tum 
nomine , tum exercitio A u d o r i t a t i s 
E p i í c o p a Ü s ; & fie í ad ium t i l coni'uetu-
diñe ( ut í o q u í t u r S. H i e r o n y m u s ) quód 
Presbyteri eflent inferiores Epiícopis ; 
Epi icopl ve ró evaderent Presbyteris Su­
periores; etfi ex diipolhione divina Epi­
fcopi lenper tales fuerint ab initio . Com-
municationem nominum inter Epi(co­
pos , & Presbyteros probat E m i n . Car-
dinaiis Baromus ex ini t io E p í f t o l s D i -
v i Pauli ad Philippenfes, ubi a í t : P a u -
ius 5 6" Timothuj fervi Jeftt Chrifii óm­
nibus Sa^ciis in Chnjío J e fu , qui 
funt Philippis c-.tm Epifcopis , 6' Dui-
conis : ubi verbo i l io Epífcop-s in teüe-
x i t etiam Presbyteros , nam in eadera. 
Civi ta te eííe non pote ra t nifi Epdco-
pus unus ; tune autem í imul Presbyteri 
vocabantur Epifcopi . Similiter h ' c í d e m 
probat ex A¿1 zo. ubi idem Apoí>oius 
Faulus alloquens , & exhortans Pres-
byteros Epheí íñas Eccíeíjae ale ad i ' los : 
/ittendite vvbis , & univerfo gregi, 
in quo Vos Spiritus Sanéius pafüit E p i ­
fe Opo i pafíere Ecdefiam Dei • Concor-
datveum his Ep iño la i . ad Ttwotbcum 
3. i n qua moni t íonas Apoí ío l í Pauli dio. 

riguntur ad Epi ícopos , ac D i á c o n o s ^ ; 
& nul lum verbum íit de Presbyteris;~ 
quia h i comprchendebar?tur- íub nomi­
ne Epifcoporum . Vice verla Epifcopi? 
in eodem Ecclefíae exordio gloriaban tur. 
nomine Semorum, ideft Presbyíerorum 5,. 
&, leipíos plañe Presbyteros vocabant. 
Sic Divus Petrus Epi ícoporuni capuc, ac -
omnium primus 1. j . a i t : Semores 
ergo qut m "vohis funt obleero confen <or ^ 
idelt í imul cum vobis , ¿ c u n á c u m vobis-
ego Presbyter . Sic S. Joannes Apof ío -
lus , & Evangeliza in E p i f ú i . & 5. Í/Ü-
princ. vocat fe Semorem , ideft Presby-
t é r u m , obeandem nominum rec!proc¿>m , 
cornmanicationem., quam v¡s¿c ipie eífec 
Epi ícopus, . 

Porro quod coníuever in t p r imi t iv i Ep i ­
fcopi , imó ípíi queque Apoítol i indul-
geie-Presbyteris, at íecurn in Jurlfdi^íonf;-
Epifcopali communicarent, Scfimuicuni 
ipfis i l iam exercerent, deprehend'rur ma-
nifeflé e x , A é I . i f . 6. ubi exona difficu!- z¿ 
tate , A n gentiles ad f dem con ver fi ef-
fent c i re 11 me ¡den d¡ ? Convtnerunt • Apo* 
fifili , & Séniores viderc de verbo h>>c 
ÍGiMcet Epifcopi , quales erant Apoí to- . 
lie j, & Séniores , ideft Presbyteri , qui 
Presbyteri de eorum Apol lo lorum in? 
dulgentia , ac. permíílaune , votum in?? 
Concil io dederunt ; & capta refolutio-
ne 5 quód non ; feripícrunt Epi l to lam 
ad Eccle í ias , quas d Ac/, 15, 25. ¡ta 
concepta fuit : Apofioli , & Séniores 
fratr-es his , q^i funt Antiochíie, & i > -
ricf . 6' Ciliciie fratribüs ex gentibus. 
falutem , Ru r íu fque Aff. i 6. 4. d ic i tu r , 
quód Pai i lus , & Sila percranñbant c i v h 
tates, & iradebant eis cuftodire dogma-
ta , qua erant decreta ab Apofiolis , 6* 
Scnioribus , qui trant Hwr^jolymis , idel t : 
ab Epifcopis , & Presbyteris ; hi enim 
( ucplurics diclum e ñ ) una Cum Epi íco­
pis de Jurifdidione Epifcopali parcici-
pabant , & in Conc i lüs coníidentes vo-
tum decifivum habebant . Heec nomi­
num , atque Jur i íd i í l ionis parí icipario 
perduravit , ufque dum Presbyteri hu-
miles , f and i , ac modefti fuerunt •' A t 
ubi coeperunt fuperbire , cum Epifcopis 

ífputare , & con tendere , & fchifma-
ta in 
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' t a in plebibns cauiare , Epifcopi ad fe-
ipfos traxerunt nomen , totarnquc Ju-
r i fd i í t ionem fuam , & coegeruot Pres-
byteros remanere in eorum fubjedione; 
& in eofdem Superioritatem ex proprio 
charadere Epifcopali íibi ccmpetentem 
exerccre decreverunt ; & ad hanc mu-
tata m regiminis formam refpiciens S. 
Hie ronymus protulic il la verba , quód 
m.Tgii confuetudtne , quam difpofíjtonis 
Dominica veritate Epifcopi effení Pres-
byteris majores. Ira É m i n . Baronius lon­
go lamen í e rmone d. Anuo 5 8. a n. 9 . 

fcqq* & ibidem Spondanus, ac R a y -
naidus Ipfius Summatores. 

Quarra refponílo defumitur ex fcri-
ptis per E m i n . Card. de Laurasa d. difp. 7. 
de Sacram. Ordin. num. 5 f . ubi c ú m pia­
ra cumulaíTet ex D D - p l a c i t i s ad decla-
rationem verborum S. H i e r o n y m i , ip-
fe illa referenda fentit ad confuetudi-

?, I nem , feu abufum Epifcoporem , qui 
cum f í ñ u , ac fuperbia viventes , Pres-
byteros f-bi íubdicos pelTiindant , obl i t i 
Apol íol ic i p r s c e p t i , de quo 1. Petr. 5. 
a. & Pajcite , qtti in tiobk eft, gre-
vew Dei : non ut-dominantes in ckris , 
fed forma fíiétis gregis ex animo, A d e ó 
nt-S H i e r o n y m i mens, feu incentionon 
fuerit aífererc , quód dignitas , ac Ju-
r i fd i&io Epií 'ropaÜs fuper Presbyteros 
fit es (confuetudíné ,, & non ex divina 

^difpofitione \ íed quód coníue tudo in-
troduxerit in Epifcopis faOum , ac ela-

' t ionem in gubernio E c c l e í i s n í m , & in 
dominandis Presbyrerrs íibí. fubdirrs , 
quos in pr imit iva Éccleí ia Epifcopi f u m -
ma eharitate, ac benignirate t raf tabant . 
Ecce verba E m i n . Cardin de LaJirasa . 
Claré pjtet , quod S. Hieronymus inve-
¡hitur .contra Ept[copos faflu dpminatm-
nis ciatos , Vreibyteros jlocape*>dentes, 
ideo eis objicit pnfcorum humiHtatem 
Epifcoporrnn , qui omnia ciím Prcsbyie-
rorum confilio facichant , deindc fibi [o-
lis relMu&i eft, ut vegant.. 

Quinta t ándem reíponfío eft 
quam ponit Cofnelius á Lapide 
mtnt. in Epi ( i . adTi tum, cap. 1. Ver[. 5. 

-s-4 ubi difiinguit a¿ lnm Jurirdiftionis E p i -
fco^alis 1 ;potentia , ík effendit poten-

illa , 
Com-

t iam , dignitácem , ac Jurifdidionem 
Epifcoporum fupra Presbyteros effe ex 
divina difpofitione \ fed a d u m , ideíl 
exerciciurn e/ufdem Epifcopalis poten-
tise , ac luperioritatis eíTe á confuetndf-
r e , quia in inicio Eccleíias ( ut o í l cn-
fum eíl fupra in tercia refponfione) con­
niven ti bus Epifcopis Presbyteri fimr.1 
cum ip í i s , f p i r i t u , & zelo magis , quá tn 
hierarchico ordine regebanc Eccleí ias ; 
at cum orirentur fchiTmara ob fu per-
biam Presbyterorum , Epifcopi fuüra 
Pr imatum refumentes , i ü u m a d u a í i -
ter per feipfos exercere voluerunt . Ec­
ce praedidi á Lapide verba : Certumenim 
cfi non tantum confuetuJine, fed & J u ­
re Divino Epifcopos Presbyteris effe 
majores ^ tum poteñate Ordinis , tum 
poteflate Jurifdifiwnis ; quod ipfum do~ 
cet S. Hieronynus Epif i . ad Heliodor. & 
•ad Marceliam. Apud nos, inquit, A p o -
flolorum locum Epifcopi tenent, atgui 
Apofloli majores erant , ex Chtifit vo-
catiove , & inflitutione 72. difcipulis ; 
Brgo pariter & Epifcopi Pre/byt^ris ex 
Chrf i i inflitutione majares funt . Quod 
ergo hic dtctt Hieranymui: Magis con-
fuetudine, quam divina infli tutione E p i ­
fcopos Presbyteris eíTe majares , i?j.ví-
l:ge non de ipfa Epifcoporum ponjiate ^ 
6" auBoritate ; fed de ufu ., & exercitia 
pofeflatis . Cfbftfttii enim non inftíutit de 
fa&o difiín&ionem ñkrarchici Ordinis 9 
<& jurifdi&ionis , itaut H 'íam in áMum^ 
<& exírc '¡tiunf deduceret *¡ fed permifti^ 
ut qttamdiu duraret primüs tile 'Zíius ̂  
tarymuni omnmm labore , & fpiritu re" 

..gfrentur Ecckfct ; ill& eUtem vefrtge-
¡cente , voluit , ut Apofioli dipi > Bionern 
hanc , eb" Jurifdiflionem a fe Epifcopis 
datam tn p r a x í m , & uíum redigerent, 
H u c u í q u e Cornelius á Lap ide , qui u l -
lerius allegar confirmationem S. H i e r o ­
n y m i dicencis , Presbyteros e í íe datos 
in adjutorium Epifcopi , ficnt íeptt ia-
ginra feniores eiedos á M o y f e in "leva-
nien fui ipfius ; arque rert iun eíl M o y ­
fe m fuiíTe majorem iifdem 70. viris ; 
& ÍÍC etiam Epifcopum de Jure D i v i n o 
eíTe majorem Presbyteris . É l iga t ftu-
diofus L e d o r ex his quinqué refponfio-

nibus 
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nibus i l l a m , quas í i b i m a g i s placer, pr i ­
ma m i h i plnsarridec. 

Q u ó ad Quar tum . C u m pluries d i -
¿ lum fit , Apoftcios omnes fuifíe E p i -
fcopali dignitate á Chrif to decoratos , 
& ab eodem ord¡natos Epi(copos ; pe-
tet , & requiret aliquis ubi j & quan­
do fnerint Apof to l i ordinati Epifcopi á 
C h r i í l o D o m i n o ? H u l e inftantiae eft 
refpondendum á Sacris Evangeiiftis non 
eíTe notara omnia , quas á Chrif to D o ­
mino fafta í u n t , u t legi tur J o a n . z i . z s . 
ideircó quaruor íunt di verías Theologo-
rum , ac SS. Patrum de hac re opinio­
nes . Prima eft > quód Apoftol i finí or­
dinati E p i f c o p i á C h r i í l o D o m i n o , i n u l ­
t ima Ccena , ftatim ac fecerat eos Sa­
cerdotes. Hanc opinionem tener ex Ca-
non ill is Erna miel G o n z á l e z in Com-
went, in cap. Tranfmiffam* 15. De ek-
3tone , & etefii poteft. num. 1. iom. 1. 
& ex Theologis E m i n . Card. de Lauraea 
d. di¡p. 7. nuin. 72. qui ibi ita loqui tur , 
ac rarionem reddit , dicens : At mihi 
videtur venf imi íe , qubd in eadem Cosna 
( C h r i ñ u s ) ordinavit eos ( Apor tó los ) 
Epifcopos • & confequenter tune talem 
crdinationem inflituit. ^atioeft, quui ut 
diximus de Conf í rma t ione difp, 1. num. 
97. cum. S. Fabianv Papa Epif t . a. ad 
Epifcopos Orientales, in cwna Chriftut 
do.uit Apóftohs conficere Chñfma ; boc 
attiem efi munus proprium Epifcopo-
r u m . Sicut ergb tune diamus eos fa&os 
Sacerdotes , quid & confecrare, & [aeri­
ficare eos docutt , materiamque , & for­
ma m injtnuavit ; ita quia tune docuit 
faceré Chrifma , tune eos fecit Epifco­
pos , <& formatn , ac mareriam, quibus 
aíii erant ordinandt inflituit. 

Secunda opinio eft S. j o : Chryfofto-
m i , C y r i l l i , Theophyla t i , ac R u -
perti , quos citar Cornelius á Lapide 
Cetmnent.in Joan, cap.zo. V e r f . z i . nec 
non in A&. Apoftoh cap. z. Verf. 3. quód 
fcilicet Chriftus Dominus ordinavit Apo-
ílolos Epifcopos poft Refurredionem 
fuam , quando d ix i t eis i terum , Pax 
vobis : Sicut mifit me Pater , & ego 
mino vos . Quare Cornelius á Lapide 
d. cap.z. Verf» J. propé finem fubdit : 

Verius efi , eos crea tos ejfe Epifcopos ah 
ipfoChr'fio po/i Refurreciionem , cum eis 
dixit Jo: 20 21. Sicut mlfi t me Pater, & 
ego mi t t o vos : Hifce enim verbis eos 
creavit fups Vicarios , orbifque Dolo­
res , ac confequenter fuum officium , & 
auSloritatem , puta omnem poteftatetn 
Ecclef.afiicam eis communicavit, ac pro-
inde eos creavit Epifcopos , ut ibidem 
afferunt S. Cyrillus, Chrifoflomus , Theo-
pb-jlatus, Eupertus , & el i i . H o c ídem 
docet Barradas in Concord. Evargel* 
tom. 4. lib. ^. cap, 6. col. g. 

Te r t i a opinio eft Francifci T u r r i a n í ^ 
qui in Explanatione Confiitut. Apoftoh 
S. Ckmentis lib. 6. cap, i z . ex A m m o -
n i o , Theophane , Damiano , & a ü i s , 
tener Apor tó los fuifle ordinatos Epi­
fcopos in die Pentecoftes , quando Spi-
ritus Sandus fedit in forma linguarum 
fu per capita eorum ; & ideó ait A m -
monius Alexandrinus , quia tuse Apo~ 
fioli ordinabdntur Magifiri orbis . ordh 
natio hujufmodi fit in capite 6" mérito 
fuper caput receperunt linguas , & ante 
alia chnfmata acceperunt eharifma {fo-
guarum. P o ñ quíe verba fubdit T u r r i a -
ñus d. cap . iz . col. g. Ammonius vide­
tur plañe interpretari linguas i l las , qtuv 
fuper capita apparuerunt j fyiffe inflar 
libri operti , qui fecundum Ápoflúlicsm 
traditionem imponitur fuper caput ejus ^ 
qui ordinatur Epifeopus . Confirmar 
h a ñ e opinionem Turrianus audori ta-
te etiam S. H i e r c n y m i in Dialogo con­
tra Luaferianos , qui ideircó ait Apo­
rtólos elle crearos Epifcopos in die Pen­
tecoftes per receptionem Spiritus San-
d i , quia tune receperunt poteftarem 
dandi eseteris fídehbus Spiri tum Sáti-
d:um per manuum irapofitionem , fci­
licet miniftrando Sacramenta Confír-
marionis , & Ordinis , quorum M i n i -
rtri ordinarii funr Epifcopi . Porro Cor­
nelius á Lapide fecunda? opinionis fe-
¿ la tor ad hanc rationem ita refpondet: 
Verüm ad boc dici poteft , Apofíolos po­
te fl ai em hanc tune accepiffe in a&u fe­
cundo , cum eam priüs accepiffent in 
aSlu primo ; nam non congruebat eos 
hac poteft ate mi in afín fecundo, ante* 

quam 
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quam ípft Spiritus SanBi pkniPudinem 
rn Ventecofte recepiffent: tune enim ipfi 
in gratia confirmati cxpsrunt confirma­
re 5 & cr diñare al ios . 

Quarra demum o p i n í o e f t i l i a , quam ex 
Card. Turrecremata arnplexus e l l E m i -
nent Card. BelJarminus ttb. r. de Roma­
no Pontif. cap. 24. videlicet foium Pe-

29 trum ordinatum fuiíTe Epricopum á C h r i -
í lb ; esteros vero Apoí io los ordinacos 
eífe £p i (copos á San¿ lo Petro. Sed hace 
opinio rainimé placee Suarecio, qui in 
traói* de Fide difp. 10. fe&. K num.t . 
probabiliús opinatur , omnes Apoíiolos-
ab i pío Ci i r i í io ord matos fui fíe E p i feo-
pos, etíl de loco , & tempere hujus or-
dinationis mentio non habeawr apud 
Evangelir tas, & allegar ad fui favorem 
S. Auguft inuni in Q Q . no vi , & vereris 
T e í l a m e n t i q. 96. dicentem : Obrifim 
enun priufquam in asios afcevderet 
hnponens nomen Apoflolis ordinéolt in 
£pifcoposy quod etiam notatum fuit fu-

•pra num. 10. 

D E C I S I O X X X V i . 

A R G U M E N T U M . 

Fraenotatis prsedpuis Ritibus , qui 
adhibentur 111 confecrando Epi-
feopo . Quseritur , Qiiainairj ñ t 
Materia , & Forma Epifcopa-
lis Ordinationis ? Referuntur 
o ñ o di ver fe opiniones Doóto-
rum cura carum fiindamentis , 
ratíonibiís , objedionibus , ac 
refolucionibus . Qiiseílio relin-
quitnr indecifa, & ponuntur 110-
vem Indumentorum Epifcopa-
lium myític^ iignificatíones . 

S U M M A R I Ü M . 

5 Epifeopatus Ordo an fit Saéramen-
tum , éf diflinfíus a Sacerdotio ? 

I T îtus , & FunSiiones principales in 
confecrando E p i [copo referuntur, 

, 1 Materia, & F o r m a ordinationis £ • 

7 1 . j 

pifcopalis qtfoenamfint ? Opinionc 

4 Manuum impopüo fuper caput con fe-
•eran di , quod fit foln materia : F o r ­
ma A ce i pe Spi r í tum S a n í l u m : 
Opinio p r i m a , R itiones 4. proea , 

| Cationes contra illam . Rtfponfio ad 
ipfas. 

6 Unéhenem Manuum €¡f? Haieriam 
confeerationis E pije epi. 

7 Cap. C u m veniíí 'ec. Oe Sacf. l í n ^ , 
de el am tío . 

8 Bracarenfis Ecclefia ubi fit ? 
9 Ordinatia efi emmnd nulla fi pera 

Materia emittatur. 
£0 Un¿.'i0 non adhibetur a Grat is i ti 

confecrando E p i ¡copo. 
i i Materi¿e , ac Forma; dua partíales 

referuntur Juxta Tprtiam opinio* 
nem. 

t z Impofitio L i b r i E&angelforum fuper 
caput confecrandi efi M - feriapar-
r ia l í i . Pro ea Ratroñen fex . 

15 Secunda Materia partiaí is Impofitie 
manuum. 

14 Akuini , '& Amalarii contradi3í§ 
impofnioni Eibri Evangcliorum fu-
praJicId'. 

15 Hugonis Me nardi eomprebaíio [upra* 
aiB<e duplms Materice-, 

s6 Un&io cum chrifmate efi Matexi& 
Confeerationis Epifcopi, 

<f 7 Libri Evangel'orv.m traditio ad 
tangendum Materia ejuidem Con­
feerationis cenfetur: Rationes que* 
tucr . 

iB Pr a d i r alio efi pViscipuum munm 
Epfcop i . 

19 Objeóla dúo contra Materiam ira d i -
íionis difli L i b r i , 

so Eorum refolutio. 
21 Martinas Fernarius tres materias 

ponit in vr din ando Epifcopo . E t 
qu<e ? 

•22 Ifamberti, & aliorum alias tres ma­
terias requirentium. 

23 Gafparis Ivennn mvijfima opinio dt 
iifdem Materiis. 

24 Grac i non traduat Baculum , ve* 
que Annulum in ordinal tone Epi-* 

T e 25 Futí-
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25 F un él iones omnes in ordtnandc E p i -
fcopo babgnt Matertee , ac Formee 
energiam. 

i 6 Epífcopalium indumsntOTum myflkce 
Jrgnificationes. 

Q Uamvis magna fit altercatio Inter 
Canoniftas , ac Scotiftas ex una ; 

& ín ter T h o m i í t a s ex altera parte , 
l í t r u m Epifcopatus fit Sacramentum , 
& O r d o cMin&us á Sacerdotio? id ne-
gantibus T h o m i ñ í s , fed nervosé affir-

I mantibus Scotiftis , ac Canonirt is , quo­
rum: rationes , argumenta , & funda­
menta nos retulimus fu ora Decif. 111. a 
íjum. i i . & feqq. N i h ü o m i n u s c ú m 
utriufque fententias conciiiarores.dicant 
Sace rdü t ium in genere fumptum contl-
nere fub í e duas fpecies, í impl icem fci-
ü e e t Presbyteratum , & Epifcopatum ; 
nc utrumque eíTe Sacramentum , atque 
ordinem , ut notavimus d. Decif. I I I . 
num, j i . r p r ^ c i p u é ex dodlrina Eminent . 
Gard. de Laurasa de Sacram. Ord. difp. 
4. 57. quod iate proíequitur Diana 
'péti* 12. traél. 1.. a r.efol. 8. & feqq. quas 
in elus opere C o o r d i n a t o c o e x i í l u n t tora. 
4. jrafl . Z. d. refol. 8. 6" feqq. necnon 
É m a n u e l G o n z á l e z Commsnt. in cap, 

JQec Bpifcopus . . 6. De Tempor. Ordin* 
fequitur ex his Epifcopatum quo-

cunque modo fumptum v e r é , . & proprié 
eíTe Sacramentum Ord in i s , & f i c i n e i u s 
coilatione opus eííc Mater ia , & .Forma ; 
quare in prasíenti inquirendum venit , 
quasnam íit M a t e r i a , ac Forma incon-
íec ra t ione Epifcoporum ? -circa quam 
Diana Coordinatus ubi fupra refol. i z . 
ait , Fateor in mito Sacramento tantas 
tricas , 6" an frañus invemri , ac di-
qjerfitates opinionum , ut in confecratjo­
ne Epifcopali. 

Pro ciariori intelligentia dicendorum 
notandíe funt fundiones, ac Ri tus prin-

, cipales, quibus ut i tur Ecclef ía Romana 
in confecratione Epifcoporum, & quos 
Ihmmat im referunt Gobatus in Theol. 
Expsr. traé i .Z . num. r ?9, . & Diana Co­
ercí inatus1 d. tom. 4. trac!. ,8. refol. i z . 
qua? in Veter i ejusopereflat ¿ « / w / . 12. 

.traél, t. refol. par í t e m , & funt fequen-

tes. Quando Epifcopusconfecratur, ad-
funt tres Epi fcop i , quorum Unus voca-

'tut Confecrator , dúo aüi dicuntur AJfi-
ftentes ) & hoc modo indpiunt confe-
crationem . 1. Confecrator, accepto l i ­
bro Evangeliorum , il!u;n apertum , ad-
juvantibus Eprfcopis Aí f i í t en t ibus , n ih i l 
dicens imponit fuper cervicem, & fca-
pulas ele¿li confecrandi . A l . Confecra­
t o r , & AíTiflentesEpifcopi arababus ma-
nibus caput confecrandi tangunt dicen-
tes : Accipe Spirítum Sanéíum . I I I . 
Confecrator pollicem fuum dexterum 
intingit in Sandum C h r i f m a , & caput 
E l e d i inungit , f o rmans .p r imó Signum 
Crucis per totam Coronara , deindé re-
ü q u u m Coronae iniendo , dicens : Un-
gatur , 6" confecretur caput tuum cos-
lejli benediélione in ordine Pomifi.ali „• 
& mox vroducens manu dextera ter t ió 
Signum Crucis fuper caput ele£l¡ , di-
cit : In nomine Patris , 6" F t l ñ , <&. 
¿piri tus Sanél i . IV" Confecrator Chrtf-
mate inungir ambas manus f i m u l •jun-

, ¿las E l e d i dicens: ¿üqgantur manufiftee 
de Oleo Sané!ificato ^ & Chrifrnate San-
ilificationis , fícut unxit Samuel D a v i d 
i^fgá-w , (¿f Propbetam ^ ita ungantur, 

• Ó confecrentur., In nomine Patris , & 
F i l i i , & Sp ritus Santti . V . Confe­
crator benedicit Baculum P a í l o r a l e m , 
& benediclum tradit ;Ele<3:o in manus 
dicens : Accipe Baculum Pañoralis Offi* 
cii , ut fis in corrigendis vitiis p ié ¡ a -
•viens , judicium fine ¡ra tenens ; in 
fovendis virtuttbus auditorum ánimos 
demuteens , in tranquillitate feverita-
tis cenfuram non deferens . V I Idem 
Confecrator benedicit A n n u l u m , afper-
í u m q u e aqua luftraü immi t t i t in digicum 
Annularem manus dexrera? éjufdem Con-
fecrati dicens : Accipe Annulum fidei , 
fcilicet figncrculum quate-üs Süor/fam 
Dei , Sanélam videheet Ecclefiam , in­
temerata Fide ornatus ¡llibaté íiífiodias ) 
Amen. V i l . Confecratoraccipit L i b r u m 
Evangeliorum de fcapuüs confecrati, & 
adjuvantibus Epifcopis Adiftentibus tra-
dir eum claufum Confecrato tangenti ¡1-
lum fine aperitione manuum , dicens.: 
AÍcipe Evangelium , 6* vade, predica 

.pvpuh 
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rulo commiffo ¡ poté i s efl ením Deus y 
'tif aiigeat gratiam tuam ; qui V'ivif.« & 
ftgnar cttm Deo Patre in unitate Spiri-
tus Sanéli Deus pep omnia~[acula f¿ecu-
lorum. Amen . V I I I : Idem Confecracor' 
recipit Confecratum oículurn pacis;„íi-
m i l i t e r & Aífiftentes Epifcopi^dicentesip-
ñ Gonfecrato; P¿ÍA; m i , Ec ipfe re-
fpondet fingttiis-. E t cam- Spmtru..- tuo- . 
I X Confec ra ío r benedrc i t 'Mi t ram , & 
aqua luflral i afpergit , deindé adjuvan-
tibus Epifcoprs Aífif tentibus i l lam i m -
ponit capiti confecrati , dicens>: Impo-
nimas \ Domine, capiti hujus Antiftitis , 
#s Agonifta íui gaBam mumtionis , Éf'' 
falutis ) quatems decórala fac ie , 6" ar-
mato capite ccrnibus utriufque Tejia-
menti terribilis appareat advfvfarii i 
xréritatis. X . T á n d e m Gcmfecrator C h i -
roth'ecas eadem. ratione impoDÍt ma-
nibus Confecrati dicens^ : Ci tmmda 
Domine, manus hujus Mimftri fui mun-
difia novi hominis, qui de Coelo defcen-
dt t , Hse funf precipuas fundiones 3-
quas adKibencur in confecratione Ep i -
Icoporum ; circa. quas difpucant T h e o -
¡ogi , ac Canoni í ías , U t r u m • omnes 
feu earum aliquse tantum fint de efifen-
tfa Gonfecratronis j & quasnam v e r é , 
& proprié dici debeant Materia , acEor-

p ma ejurdem Epifcopaüs Confecrationis ? 
ídcircÓ Mn-'h'ac difputatione reperio opi ­
niones numero O d o ; E t funt fequentes. 

Pr ima opinio cenet 5 unicam elTe 
Mate r i am in confecrandó E p i í c o p o , 
fcilicet impofitionem M a n u u m , quam 
facit Conféc ra to r fuper caput confe^-

4. crandl , & poft eum quam faciunt aüi 
dúo Epifcopi Ai l í f ten tes ; Formam ve­
ro verba illa , quam in dif la impofuio-
ne M a n u u m íinguli proferunt , n e m p é : 
Accipe: Spiritum Saaé ium , ut notatum 
eft íupra in f u n ¿ l b n e fecunda . I t a do-
cení E m i n . Card. Bellarminus / /¿ r . 1. 
de- Sacram. Ora. cap.c). Yafquez difp. 
140 capí 5; num. $S. L z y m a n deSacrami, 
Ord. cap. y. Gerunda de Epsfccpo tom. 
2. lib. 8.' difp.y, cap.z. num. S. S á n c h e z 
in.Opufc. tom. 2. lib. 7. cap. 1. dub. 1 y. 
mm. 6. & aiü plures , quos citat , & 
fequitur Diana ¿ / . ^ r / . n . trafi, x.refoL 

16. útfref^t iS- quae i t idem in Goordi-
nato habencur- tom. 4. tratf. 8 . refoi. i 6. 
6" 18. Probant hi D o f í o r e s hanceorum 
opin'onem : P r i m ó ex verhis E) |vi P á u -
l i 1. ¿id Timoth.q. 14. ideft : ÑOIP ?JS-
gl'gere gratiam, qua in te eli , qudi da­
ta eji tibi per Prophetiam , cum impofi-
tione mar.uum Presbyterii ; ideft Ep i -
feoporura- Aff if tent ium Epifcopo Qon-• 
fecratori , imponentium manus' u n á 
cum i l io fuper caput confecrandi m Epi -
feopum , ur declarat ibidem Gornelius á 
Lap jde , qni hanc eandem féquitur opi-
n¡onem;:¿5c hoc ídem repetit A p o ü o i u s 
2. Timoth. 1. 6". Admoneo te, ut refufei-
tes gratiam Del , quoe eft in teptr impo­
fitionem manuum mearum • fueratenim 
ab ipfo Apor tó lo Paulo confecratus. 
Ep i í copus Timotheus^. Secundó id pro-
b a n r , qtria per manuum impofit ionem 
fuper caput Epifcopi confecrandi, cum 
i l lorum verborum prolatione Accipe 
Spiritum Sanclum fignificatur plenitudo 
Divina?-gratiae-, ac poteftatis, quas tune 
infunditur á Deo in ipíum . T c r t i ó , 
quia Conci l ium Aní ioc i i cnum fub Julio 
Papa pr imo , qui federe coepit Anno 
H j ; loquens de confecratione Epifco-
porum eam refere ad manuum impofí-
tionem áxczm can. 10. Qui inVillis-, & 
Vkis confiituti funt Chorepifeópi ; ta-
metfi manus impofitionem ab Epifcopis, 
fufeeperunt: , & ut Epifcopi funt-confe-
cratí <&c. prouc etiam can. 1 7. Si quis E p í -
feopus- p¿r manus impofitionem- Epifco* 
patum acceperit % &- pr<ee(fe populo •con-
ftitutus 5 minifierium fubire nfglexerit' 
&c. Q u a r t ó , quia eamdem manuurn 
impofitionem eííe confecrationem E p i -
fcopalem, dicunt S. A m b r o í i u s lib. de 
Sacerdotali Dignitate ca0 5 ' :& S H i e r o -
nymus iq cap. 5 x. I fa ia de a l i i , uc no-
tat Diana Coordinacus d. tom. 4. tratt. 
8. refol. 16. £ . ti E t ideó huic op in ion t 
adhasrent etiam Barbofa de Jure Eccí* -
üñiv* lib. 1. cap. 9. num. 56. ¡ta feri-
bensí E t nota , quod impoftto illa ma­
nuum trium Epífcoporum efi" materia ^ 
qua Epifcopus confecratur ; illa autem-
verba , Accipe Spir i tum Sandum %, 

•forma funt bujus Sacramenti. 

T L & Verüm?. 
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V e r u m huic opinioni contradicit Fa-
gnanns i» cap, Requifivit. De Otdinat. 
ab Epifc. num 5 7. ubi i,n £tie a i t : H * * 

•? nuum impcjit'tomm in Sacra Qrdinatio-
ne non ejfe materiam ejfentialem , fed 
traditionem Ivftrümenti , videtur non 
obfcure dvfimtitm a Cmc'dh Florenti­
no in Decreto Eugsnii IV. in $ . Sextum 
Sacramentum , ut- dtxi latijjimé in cap, 
fin. de Sacram, non iteran, ea fciliceC 
racione , quia ibi Conci l ium Fiorent i -
Bam docet , materiam Sacramentorum 
e¡fe illud , per cujus tradinonem con-
fertur Ordo . A t per manumn impoí i -
t ionem nihü traditur tangendum coníe-
crando in Epifcopum.. N i b i l o m i n u s M o -
rinus quoque part. 5. Exercit .z . cap. 1. 
num. z. hanc eandem p n m a m opinio-
nem ampledtitur, fubdens ; In matetia 
Epifcopatus omncs video oonvenite L a -
Unos , & Graco í . Latini Scholaftici 
di ferré; G r a c i vero^ qui hii vetbis uti 
non folent , confequenter ; omnes enim 
manas Epifcoporum impofitionem adhi-
bsnt , ut plañe neceffariam ; quam fo? 
lam agnofeunt Patres omnss , Ritualéf-
que omnes antiqul , tam Graci , quam 
%atfni-. Sed gratis aiTerit, omnes Scho-
laíl icos convenire circa materiam Epji-
ícopatus , c ú m fint o m n i n ó difeordes , 
ac in tot partes divi í l , ut ex feqnentir 
bus opinionibus. íg i tur 

Secunda opinio eft Fraacifci S y l v i i 
ProfeíToris Regii in Academia Duace-
na , qutrn retert Oiana Coordinatus íi'/í?. 
tom. 4. íraét. 8. refeJiit. 113. jT. 1.. ipíe 
enim in 5. p irt. D.Thom qu. 40. art. 5. 
concl.z. a í í e r i t , Unicam eífe iVIateriara 
in confecratione Epifcopi , nempe U n -
¿l ionem manuuni ejus , quam Sacro 

5 Chrifmate fáctt Confecrator ; Formam 
vero eí íe Verba , quas tune ídem Con-
fecrator profert , nempe Ungantm> ma-
ñus ifi<€ &c. ut nntavimus fupra m 
quarta funíi-ione . ' Duas funt rationes 
fundamentales hujus opinionis . Una*, 
quód in ómnibus fundionibus , quas 
fiunr in aftu roníecra t ionis Epifcopalis 
ufque sd manuum fupradidam ChrJf-
m a t i c a m U n d i o n e m , il ie , qui confe-
cracur, i n Fontificalí Rpajanp íemper 

nominatur , & aichur E le flus : fed po í í -
quam fa¿la eft hsec un£lio manuum ^ 
& prolata i l la verba Ungantur tnanut 
iflte &c. appellatur Confecrat.us . Al­
tera vatio eft , quód ex principüs onv 
nium Scholaftkorum , & Canonifta-
rum , illa dicitur , & eft materia , ac 
fbíma Sacramenti , per quas denota-
tur virtus , atque poceftas, quam con-
fert Sacramentum ; nec non oí&cium 
principale ab eodem Sacramento pro^ 
veniens in fufeipiente . Porro praecipua 
Epifcopi con&cra t í poteí tas , ac off i ' 
cium in his , quae pendent ab O r d i -
r,e , confiftit in ejus manibus , qua-
tenus. per eas ipfe ordinat Clericos m-
minoribus , & majoribus ordinibus 1. 
miniftrat Confirmationis Sacramentum i 
eonfecrat Ecciefias , & Cál ices , nec 
non A l t a r i a t ám fixa , quám; porradr 
l i a ; quae omnia, fjeri non poíTunt abeoj , 
qui non eft Epifcopali Qrdine inílgni-
tus . Er-go confecrationis Epifcopalis 
materia , & forma funt Líní l io manuutn 
E l e í l i Epifcopi confecrandi, ác Verba^ 
quas tune á Confecratore proferuntur 
Ungantur wanus i f ia &c. T e r t i a m ra-
tionem innuunt a l i i defumptam ex cap. 
Cüm veniffet , de Sacra üunéHone, in 
quo c ü m Grscus Epifcopus, Bracarenfis 7? 
narra í fs t Innocentio líl*. Summo Pon-
&ifici , fe in fuá confecratione non re-
cepille U n d i o n e m Sacram capitis , ac 
manuum , Papa, ita rdcripfit: : Nos ,, 
quod illi defuerat , mandavimus [up*-
p k r i 5. facientes caput ejjis , ê f mn-
ñus per Epifcopum 4lbanenfem , Af-

Jijientibus ei duobus. Epifcopis fecun-
diim niorem Ecciejfafíicum. , Sacro-, 
Chrifmate deliniri-» Ergo , inquiunt 
hujus, opinionis profeflbres., unf í io Sa­
cra eft raateria propria. CpoftcEationi»; 
Epifcopalis 

C a s t e r ü m contrarium refpondet tuor 
Emanuel G o n z á l e z , tura Fagnanus in..) 
fuis Comment. ad d. cap. Cüm veniffet. 
I n primis advertir Qonzalez ibidem 
mandóse legi in difto textu , quód ¡De 
Grascus Epifcopus fueric Bracarenfis ; 
nam Bracarenfis Ecciefia non eíl in ^ 
Qrascia % fed in Lufi tania \ & ideo le-

sr.en-
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gendnm e í í e , ait , EpifcoPus Brandku-
kerenjis) qui ut Legacus Regis Bulgaro-
fum Romam venerat pro unione Ec-
clefias Graecae cum Lat ina , ut narrat 
Emin , Card. Barontus, & ex eo Spon-
danus a d Annum Ckrifti 1204. num. n . 
fíe enim Jegkur in g e á i s ínnocen t i i I I I . 
U l t e r i ú s d k i t Emanuel G o n z á l e z , at-
que etiam Fagnanus , quód ex i lio cap. 
Cum ventjfet , defuraitur , ü n d i o n e m 
í n a n u u m non eííe materiam confecra-
tionis EpifcopaÜs ; quia fi talis eíTet, 
Papa decrevi í le t , uc ille EpUcopus 
Brandicuberení is de novo in tegré con-
íecrare tur in Epifcopiím , non. autem 
quod illi defuefat, mandajfet fupp 'ert; 

% fiquidem quas in ord ína t ione de fub-
í lant ia ordínis fant , fi fuerunt o m i í í a , 
non funt fupplenda , fed to tum eft ex 
integro iterandnm , ac fi n i h i l a ¿ l u m 
fiiififet . cap. ¡ H i k i l : p q. í . cap. Reverá^ 
de Confecr.dift. 2. cap. Chorepifcopi. cap. 
Q u a m v i s , & cap. Presbiterio 68. difi, 
adeó ut fupplere dicaatur t a n t u m m o d ó 
ea , quas funt de folemnitate O r d i n i s , 
cap. fin. dt Sacram. non iteran.. Undc 
Fagnanus in d. cap. Cum venijfet, de Sa­
cra Unflion? num. 50. ita firmat : Ger-
tum efi- enim in materia , & forma Sa-
crameritorum per remijfimem part í s to­
tum infiel Sacratnentum , nec fat i f effe 
fupplere omijfum;. fed ex integro effeits-
randum, ao ft nibil aélum ejfet , fecun-
düm Divum Thomam in 4. difi. 13. 1. 
art. 3. &' tradit htc Hofiienfis n. f. cum 
quo tranfeunt J o : Andr. Butr. & alii com-
muniter-. Sed etiam Morinus de S-acr. Ord. 
d.part . i .Exerct t . 6. cap. 1. a r t r .u i t ,Un-
¿lionemr praediólam non pofíe dici de 
fubílantia Epiícopal is confeerationis ex 
eo, quia Grssci eam nec adhibent^ nsc 
unquam adhibuerunt in confecrandis 
Epifcopis , ut ibi nervosé probat , qua-
propter íi: i l la eífet- fubflantialis , dicen-
dum foret , Orientalem Ecclefiam 
nunquam habuiífe veros Epifcopos, 
c ú m nunquam ufa fuerit Unft ione 
praedi¿la in Epifcopis Grsc i s con-
fecrandis , Quamvis haec confequentia, 
quam facit Mor inus , facilé evacuetur 
sa . do í l r i na ejufdem G o n z á l e z mtitu&g*. 

Cum venijfet, de Sacra Unti. num. 3. ub? 
repecit communem i l lam Theologo-
rum , ac Canonif tamm aífertionem- » 
quam nos qüoque retulimus fupra Dedf. 
F U . num. 27. videlicet , C h n í l u m D o -
minum non iníHtuifíe in individuo M a ­
terias, & Formas Sacraraenti O r d í n i s , 
fed in genere tantCim ; imponens A p o ­
rto! i s , ut tales eífent , á quibus depre-
bendi poí íent virtus , & efFeftus O r d i -
num , relinquens iifdem AportcÜs , ar­
que Eccleíiae liberratem , ut pro varie-
tate locorum , ac temporum eafdems 
Materias- ; & Formas prsefínirent . i d -
circo ex hac libértate e ven i (Te p o t u e r í t , 
ut Ecclefía Lat ina pro Mater ia , ac 
Forma EprfeopaHs confeerationis de­
termina verit Und ionem Manuum ele-
¿li Epifcopi , cum illis verbis' XJ -gan-
tur manus iflte&c. A t in Ecclefia G r s -
ca di vería materia , & forma fit íl a ta­
ta ; ex quibus ómnibus fuffiftere v i d e -
tur haec fecunda opinio , quód in Con" 
fecratione Epifcoporum Eífent ia l is ma­
teria ílt an ted i r í a Chrifmatica manuum> 
U n £ l i o ; forma vero pragenarrata ver­
ba-. -

Ter t ia Opinio eft i l l a , quam ex F i i -
roo, S. A n t o n i n o , & aliis adducit , & 
íequitur Pater Dicaftil lus de Sacram. 
tom. 1. traéí, r , d i f p . í . duh^. n. i i6 .ro-
latus á Diana d. p a r t . i z . traff. 1, refoL 
15. repofita ¡n Coordinato dié?. tom. 4., 
traff. B. refolut.i f. videlicet, duas eífe I-B 
part íales materias , ac formas eíTentia-
les Confeerationis Epifeopalis . U ñ a r a 
nempe Impof í t ionem L i b r i Evangelio-
rum fuper caput, & fea pulas con feeran-
d¡ , & alterara impofitionem manuum 
fuper ejus eaput , quam deinde faciunc. 
Confecrator Epifeopus , & dúo Epifco­
pi AfiTiftentes , proferentes ea verbas 
Accipe Spiritum San&um ; u t innuimuSí 
in principio hujus Deeifionis in fund io -
ne prima , ae fecunda . Hanc eamdeni? 
opinionem tenet Emin . Card» dé L a u ­
rea deSacram.Ord.difp.fi. a r t . S . num, 
74. ubi fie loquitur: Dico primo : Mate­
ria adaquata , df. totalis Ordinationis-
Epifcopi efi impofttio Libr i Evangelio* 
mm fuper caput Ordimti ^ <& mamuxm 

impo*--
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impofitio füper caput ejufdem . Acfubin^ 
á e NUW. 82, Dico. fecundo Forma Ord> 
mtioms Epifcopalis conftjVit in ver bis , 
qua diclt ordinans , cumimpmn manus %. 
fcilket » Accipe Spiri tmn S a n d ü m , fif 
aln$, quts d k i t , dum tradit Evangelio? 
rum l ibrum , Accipe E y a n g e ü u m , vade, 
& prsedica popu lo , t ib í commi í ib ¿. 

Probatur autem hasc opinio quó ad 
Mate r i am pr imam par t ia lem, ideíl i m -
pofitionem L i b r i Évange l io rum fuper 

11 caput confecrandi I . ex lib. 8.. Cortfl,ttut> 
Apofíolic. i " . Clementis cap. 4, ubi ex per-
fona S. Petri de hac Epifcopali Ordina-
tione ita proeeipitur : Unus ex ptimis 
Epijcopis cum duobus aliis pxopé: Álta-
m f reliquis Epifcopis, 'ét Presbyteris 
facité precationem facientibus J 6* Dia-
conis aperta. Evangd ia fuper caput 
e/usi qui ordinatut tenentibüs , in hunc 
modum precetur ; Here. Domine, Deus 

l h E x Concil io Carthaginenfi 4. 
cap. 2. dicente : Epifcopus cüm ordinatur ^ 
dúo Epifeopi ponant ) & teneant E v a n ^ 
geliorum codicem\fupef caput, 6" cerviceni 
ejus ; & uno fuper eum. fundente, bene-
diBionem, re! i qui omnes Epifcopi , qul 
adfúnt , manibus fuis caput ejus tan­
g á n t. I I I , E x S. Anacle t i Papae , qui 
v i x i t ufque ad annum 1 1 0 . Epift, 5. fie 
loquentis de Epifcopis ordinandis , ac 
ordinantib.us : £fUi fjmulí convenientes 
ferutinium dillgenter agant , Jeju.nium-
que cum ómnibus celsbrent precibus , éf 
manus cum fan&is Evangeltis 5 qu¿eprce-
dicaturi funt imponentes , Dominica die , 
hora tertia orante*, & hoc ritucelehrent: 
Qrdinationem . I V : E x verbis S., Jo: 
C h r y f o ñ o m i , qui in Oratione , qua 
probat 5 ü n u m efife novi , & veteris 
T é f t a m e n t i Legislatorem , & quem re-
fert Morinus Í/./'.ÍÍV. 3. Exercit . a. cap 1, 
num. i . i ta d l í f e r i t : Propterea & in E c ~ 
(lefia 5 in Odinat ionéus Epifcoporum , 
Evangelium Chrifíi capiti eorum impo* 
nitur, ut difcat qui per impofitionem ma-
nuum ordinatur } fe veram Evarjgelii 
Tiaram accipers, V . Quia per hanc ma­
teriam , & ejus , nempe L i b r i Evange-
l iorum traditionem , innuitur praeci-

' puum Epifcopi munus, quod- eft prasdi-

care populo ; pr^ut per impofitionem^ 
manuum fuper caput ejus , quam faciunc 
Epifcopi , dicences : Accipe Spiritum 
Sanflum , demonftratur gratia f a n ^ i f i -
cans , quee; in hac coníecra t ione ipííá 
confecrato confertur . V I . T á n d e m s 
quia utraque Ecclefia Lat ina , & Qxx-
ca femper adhibuic hanc. impofit ionem 
L i b r i Evangeliorum fuper. capur- Epi ­
fcopi confecrandi ; ¿c fie fervat Roraar 
na Ecclefia , ut c o n ü a t tum ex Ponti-
ficali Romano hodierno , tum ex R i -
tuaübus antiquis GrasciS',, & L a t i n i s , . 
quos. pofuit. idem Morinus in citato fuo . 
opere de Sacris Ordivat. par:, z. a pag.. 
i 5 6* feqg. & . prascipué pag. r e í . ubi . 
i n . ordinatione Epifcoporum , in? Eu -
chologio G r s c o - a n t i q u o ita Isgitur 
Deiniíé ajj'umitur ordinandus ab Epifco­
pis y 6! intfoducitur cum iis iv fan&um 
Altare ante fanéiam Menfam , ¿C fiatim 
fef í i t genu coram Epifcopis. Eoruw ve­
ro unus accepto Evangelio^ eoqus aper* 
to confeftim ponit illiid fuper caput ejus 
Jaciei obverfum y ala autem Epifcopi ¡P-
lud tenent hmc y <& tllinc. Pojíea dicitr 
illi Epifcopus . Sujfragio , 6" approba-
tione Dei amantijfimorum Presbítero-
rum , 61 Clericorum-.Cjvjtatis N . D i v i -
nagratia^ qiice infirma fempercurat, ó " ' 
deficientia fupplet, promovet Deo aman-
tt/fimtm Saierdotem , 6" Eleélum N., 
in Epifcopum ̂  & P r a [ídem a Deo con-r 
fervatee.. ürbis N . Oremus igitur proco^ . 
ut veniat fuper ipfum gratia SanBíjfnni-
Spiritus . Dicuntque Sacerdotes ter K y -
rie eletfon. Tenentibüs autem Epifcopis 
Evangelium , Epifcopus ordinans tria -
C r u a s fgna facit fuper Caput Ordinan-
d i , benedicens ci in nomine Patris , 
F i l ü y 6". Spiritus Sanfii\ nunc > & fem-. 
per y & in fácula faculorum . Impoftta-
que manu fuper caput ejus fie precatn* 
O R A T I O Here Domine A p p ^ -
ret ex hac formula confecrandi Epifco­
pi inter Grascos adhiberi. utramque ma­
teriam 5. impofi t ionem. fcilicet. L i b r r 
Evangeliorum , ac manus- Epifcopi 
Confecratoris fuper caput Epifcopi con­
fecrandi : Formam vero confiftere .in 
illis deprecativis verbis , quibus utún-

tur 
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t u r Graed ^Divina grat ía &c. & Oremus 
pr«) eo , ut "veniat fuper ipfum gratia 
San&ijftmi Spiritus éfc. ut fcribic Petrus 
Arcndius Corcyreus , quem citac M o -
rinus d. part. Exercit, a* cap. 3. e t í i 
ibi eum impngnet, 

Al te ra materia partialis , quam prse-
ter L i b r i Evangeiiorum ruprad i í lo rum 
impofitionem fuper capuc confecrandi 
in Epifcopum ) requirit haec tertia opi-

13 n i o , eí i impófitio M a n u u m fuper caput 
ejufdem confecrandi , quss fit ab E p i -
fcopis Confecratore ,, de Alfiftentibus 
proferentibus verba formáiia . Acape 
Spiritum SanBum ; & de eíTentia eiuf-
dem Manuum impoficionis , & de ejüs 
neceflitate , ac praxi antiquiíTima Ec-
clefias adduximus fundamenia , atque 
teíVimonia fupra in prima opinione; q u s 
hic centén tur repetita pro probaticne hu-
jus fecundae partialis ma te r i a . 

Porro Merinos proferibit hanc opi-
^nionem tertiam , & impugnat d i f tam 
materiam impofitionis Codicis E v a n -
gelii fuper capuc , & fcapulas Epifcopi 
ordinandi i « a / . p « y í . - | . de Sacram.Ord. 

« 4 Exercit. z. cap. x. m/w. 5. ubi adducit 
A lcu inum Ang ium Bedasdifcipulum , q u i 
feribebat AnnayBo. & A m a í a r i u m , qui 
v'webat Anr/o. $$o. eamdem impofi t io­
nem Evangeiiorum I j i b r i impugnantes. 
Alcuinus /« /ib. de D/vin. offíc. in t i tu ­
lo , Quallter Epifcopus ordinttur fie 
feribit : Illud vero , qmd dúo Epifcopi 
tenent codicem Evangeiiorum fuper ca­
pul^ & uno fundente fuper eum benedi-
flionem , reíiqui , qui ¿tdfunt Epifcopi ^ 
marAbus Juis fuper caput ejus tangunt, 
non réperimr in au&oritate veteri , ñe­
que nova , fed ñeque in '¡{omiina tradi-
ttone. Amalar ius vero in hb. t. de ofpc. 
Ecclef cap. 14. ita habet: Oicit libellus 
( ideíí: L i b e r Pont i f ícái is , feu R i r u a ü s ) 
fecuvdüm cujus ordinem celebratur Or-
dinatio apud quofdam , ut dúo Epifcopi 
tíneant Evangelium fuper caput ejus, 
quod ñeque vetus au&oritas intimet, ñe­
que canónica au&oritas . H i tamen Scri-
ptores n ih i l probant contra dif tam pr i -
mam partialem materiam , c ú m de ea 

« x i á e t ex Concil io Carthaginenfi 4. 

ex S. Anacleto Papa , ex S.Jo: Ghryfo-
ftomo , & ex multiplicibus R.ituaiibus 
L a t i n i s , quos ponit ipfe Mor inus parr, 
2. a p a g . z i j . & fequenílbus ; qui fer ip t í 
erant per ducentos, ac cercen tos A míos 
ante Alcu inum ac A m a ¡ a r i u < n ; in qui -
bus ómnibus fie expreíTa mencio de i m -
ponendo Evangeiiorum C ó d i c e fuper 
caput ejufdem confecrandi per Epifco-
pos Gonfecrances , & de tangendo ejus 
capite 5 per eolum manuum impofi t io­
nem fuper illud , ut videre eft in ipfa 
M o r i n o de Sacr. Ordin.part. z.pag.z 18-
n i . zz s- 254. 250. 265. 275. & 2 S 0 . 
quare dicendum e ñ de A i c u i n o , & A m a ­
larlo i l lud adagium vulgaret Quandoqu? 
bonus dormitat Homerus : ut cecinit H o -
racius. 

Sed audiamus Hugonem Menardum 
in Libr. Sacramentor. S. Gregorii Papte 
part. 2. pag. 504. fíe de hac ucraque par-
tial i materia loquentem : Rituf iwponcv-
di Libri Evanpeliorum fuper caput E p i - 15 
feopi, cüm ordinatur, efl antiqutjjimus, 
de quo agit S, Dionyfius cap. f. E c c l e f 
Hierar. Pontifex , qui ad initlatio :em 
Vontificiam accedit , utroque genu fiexa 
ante Altare fupra caput -habet eloquia 
d iv ina , manumque Pontificiam . N o t e t 
Lector , & videat utramque partialeiti 
materiam . Sequitur Menardus : Per 
eloquia divina ibi faci lé intelligitur 
Evangel ium, ut clarum efl ex multis locis 
Georgii Pachymerie in PaYdphrafi hujut 
capitis . E t deinde relatis verbis S, Jo: 
Chryfof iomi per nos etiam fupra tran-
feript is , fubdic: Petrus Damianus ferm> 
r . de Dedicatione a i t : Ponitur & Evam-

[gelica pagina fuper caput illius reCum-
bentis , ut verbo vitce fentiat exceder® 
rationem , & oculi ejus defi iant in elo' 
quium Bomini. T á n d e m fubdit JVIenar-
dus ibidem : Idem videre licet in Conci­
lio citato Carthaginenfi W . & in Sacra-
wentariis , & ordinibus f i iprac i tañs , 
atque etiam in Euchóhg'w Gracorum ¿ 
ibi . Aperit Evangelium Pontifex , 

. imponit capí ti , & cervici illius , qui 
ordinatur ; aliis Pontificibus fimul una 
tangentibus . Rcmanet i táque evacuata 
contradi^io Alc iüni , & A m a l a r i i , & 

revo-
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revocata , ac incifa profcriprio^hujus 
Tertiae Opin ionis , m i n ú s legitime fa¿í;a 
per M o r i n u m . 

Quarta opinío eft Gui l l i e lmi Merce-
n ProfeíToris Regii in Academia L o 
vanienf i , quem refere Diana Coordina-
tus d . t o w . q t r a f í . S . r e f c l . 15. 2. i píe 
enim Mercerus in tra&. de Sacram. q. 4 . 
aft.i, . opinatur duas eííe materias , v ¡ -
delicet impofitionem M a n u u m , quam 
faciunt Epifcopi confecrantes fuper ca-
put confecrandi CUFTI i lüs verbis v im 

s5 Formas habentibus : Accipe Splrltum 
Sanftnm: & Chrifmaticam ü n é l i o n e m 
t u m capitis , tum inanuum ejuídem 
confecrandi , cum formaiibus verbis 
Ungantur manus iflee . Rationes , ac 
fundamenta hujufcemodi duplicis ma­
terias , & Formae fsanc esdem , quas 
enarravimus fopra ra prima , & fecun­
da opinione; fiquidem hasc opinio quar­
ta in hoc folum diftat ab i l i i s , quod hsse 
duabus materiis , & formis fimul /un­
íais indigere facít Epifcopalem Confe-
crationem ; prima autem , ac fecunda 
opinio unam t a n t ü m earum aíferic fuf-
í k e r e . 

Quinta opinio eft Franci fd H a l l i e r i 
par í ter ProfeíToris .Regii in Academia 
Sorbonica , qui in traff. de Sacris Ele-
éiionib.part.z. fe$ . j . cap.z. $. 1 g. mm.zq. 
doce t , has duas Mater ias , & Formas 
eíTe de eífentia confecrationis Epifco-
palis , nempe impofitionem Manuum 
cum verbis: Accipe Spintum San¿¡um , 
de quafupra; &t r ad i t i onem L i b r i clauG 

17 Evangeliorum , quam Epifcopus Con-
fecrator facít elefio , quem confecrat , 
poft u n í l i o n e m manual ejufdem , cum 
i l l i s verbis, Accipe Evangel ium , & va­
de , pradiva populo Ubi ĉommijfo &c, 
«t notavimus ab init io hujus Decifíonis 
ra funcione V I I . fub num. z. Prima; 
materiae ¡mpofitionis Manuum funda­
menta , fatis explicata funt fupra in 
prima opinione . Secundas vero mate­
rias, quas noviter hic recenfetur, tradi-
tionis feilicet l ibr i claufi Evangeliorum 
tangendi ab eo , qui confecratur , fe-
cundum eumdem H a l l i e n u m funt fe-
quenda . Primó, quia Concilium F lo -

rentinum definivit , Mater iam Sacra-
menti Ordinis eífe rem i l l a m , quse tan-
genda traditur ©rdinato , A t h k Liber 
claufus Evangeliorum Üíaditur tangen-
dus E l e d o , qui confecratur . Secundó7 
quia Pontifica le Romanum ante tradi-
tionem L i b r i Evangeliorum clauG vo-
cat femper e u m , qui confecratur , Ele-
¿]um ; ac poft hujufmodi L i b r i traditio-
nem l l a t im nominat ipfum Confecra-
tuwi • X e r t i ó , quia iüa eí l Materia , & 
Forma Sacramenti Ordinis , per quas 
demonftratur prscipuum munus ordi-
na t i . Sed dum traditur Epsícopo Liber 
Evangeliorum tangendus, ¡Se ei d ic i tur , 
Vade , 6* predica populo 6v. innuk-ur 
principale ejurdem Epifcopi munus , 
quod eft prasdicare Evangelium , de 
quo muñere , & obligatione ftridliínma r í 
diíTerit Jordanusíff???. x.lib. é . t i t . t .per tel. 
de nos loquemur infra Decif. X X X F I I Í . 
Q u a r t ó , quia non eft major rario , cur 
porreólio Calicis cum vino , & Ratera? 
cum pane íit materia Presbyrerat-us ; 
& in aliis ordinibus taélus fuorum in-
ftrumentorum ; q u á m porrettio L ' b r i 
Evangelierum tangendi in ordine £ p i -
fcopaíus . E t e x his concludit H a l i i e r , 
kanc fuam opinionem eííe probabii iüí-
m a m . 

Contra ilíam tamen ipfemet objicit 
dúo . Unum , quod di¿la traditio L i b r i 
Evangeliorum non videmr eífe poífe 
materia , quia non fít ab ómnibus t r i ­
bus Epifcopís confecrantibus , fed ab 19 
uno fo lo , á quo etiam fólo proferuntur 
i l la verba Vade, pradica popule &c. 
qus v i m formas dicuntur habere . Al­
ten: ta , quod per impofitionem M a ­
n u u m , quam faciunt omnes tres Epifco­
pi Confecrantes luper caput confecran­
d i , dicentes: Accipe Spiritum San&um, 
gratia conferrur , & impr imi tur dha-
raCler ex Concil io Tridencino feff. 2?. 
de Sacram Ord. can. 4. Sed Sacramen' 
tum non producir g ra t iam, ñeque impr i ­
mir cha ra¿ le rem , nifi fie perfedum . 
Ergo Ordinat io Epifcopi perficitur in 
il la impofitione manuum ; & per con-
fequens traditio L i b r i Evangeliorum , 
quas fit pofteriús , non poteft eífe M a ­

teria 
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t^r ía Epifcopalis drdinationis . Q u ó d fi 
dicatur , etiam hanc L i b r i t radifonem 
producere gratiam , & iirsprimere chara-
C^erem; eft d ice reab íu rdum , c ú m gratia 
femé! producatur, & femel c h a r a í l e r ¡m-
primacnr. ¡ 

NihilominCis refpondet ipfeHai l ie r ad 
p r imum obje&um , quód traditio L i b r i 
Evangeliorum fit á principali Ep i ícopo 
Confecratorc nomine etiam aiiorum dtío-

«© rnm Af f i í l en t i um; quod fat iseí l ; fiqui-
dem ipfe fültis habec in fe jus totius ordi-
natioms , ac confecrationrs Epifcopalis 

v a l i d é perficiendíe. R e í p o n d e t adfecun-
d u m , dici poíTe, quód gratia non produ­
catur , nifi in traditione L i b r i Evange­
l io rum ranquam materia pa r t i a l i , etfi ob 
brevitatem temporis inter applicationem 

-utrinfque materias ^ effedus Sacramenti 
tribuatur pr imK mátense par t ia l i ; prout 
i n Bapt i fmo, qui fir per t r inam immerfio-
n e m , non ultimas t a n r ú m immer f ion i , 
v e r ü m etiam primae rribuitur gratia B i -
.p t i fmaí i s , quamvisnon nifi poft u l t imam 
.produfta fit. V e l etiam dici p o í í e , quód 
in impoí i t ione manuum conferatur gra­
tia ; in traditione autem L i b r i impr i -

«matur charader Epifcopalis ( f ve no-
vus f t , five eííseníío Presbyteralis) l i ­
cúe in communione fub urraque fpecie 
par t ía les grauaeeffécí :usconcedunti i r ; & 
i n plufibus U n ñ i o n i b u s , quas in Extrema 
ü n d l o n e adhibentur, peculiaria auxil ia 
adversas peculiaria v i t i a , quee fénfibus 
I n f i d e n t , gratiost1 donan t u r . E t hsec de 
quinta opinione. 

Sexta opinio eft M a r t í n i Hornari i in 
additione ad Summam T o l e t i De Sa-
tmm. Ordajis cap. 2. fub num. x. ubi re-
quir i t tres materias , ac formas par t ía­
les in ordinando , & con íec rando E p i ­
ícopo , videlicec , impofitionem ma-

[ s i nuum fuper ejuscaput; U n d i o n e m c u m 
chrifmate ejafdem capit is , & Trad i t io -
nem L i b r i Evangel iorum; verbaque fo-
Jira proferri in hac tr ipüci materia ef-
fe f o r m a m ; addens quód in prima ma­
teria impr imi tur c h a r a í l e r Epifcopalis, 
& in reliquis duabus extenditur , & 
per f íc i tu r . Eundem Fornar ium ita opi-
«antem refere Diana £ a r t , ú . tra^. i .re-

fol. Í ?. qux coltocata eft in Coordina^ 
operis tom. 4. traff. 8. refol. 1 

Sépt ima opinio eft i l l a , quam ponúnt 
NicolauS Ifambercus in ^.part, D Tbom. 
tom deSacram. Qrd. difp ? ¿rr 4. L u -
dovicus A b e l l y in Medulia Theologica 
tom. 2. Cap. 7. de Sacram. Ord.fefí, 2. & 
}o : Pontius in Curia Theoiogfco difp 
48. q .z . coii 'luf.Z. num.i $. ubiconcordi- i z -
ter docent in hac Epifcopali Ordinario-
ne tres eífe materias pa r t í a l e s ; Impof i ­
tionem manuum fuper caput Epifcopt 
ordinandi , quam faciunt tres Epifcopi 
ordinatores; Unf l ionem capitis, & ma­
nuum eledi Epifcopi , qui ordinatur ; 
& Trad i t ionem Bacuü Paftoralrs, A n -
n n l i , ac L i b r i Evangel iorum. H i s cor-
refpondenc tres formas par t ía les , quas 
confiluKlt in Verb i s . quse proferuntur ab 
Epifcopo Cnnfecrarore , & ab afíií íen-
tibus^ dnm praídidas materice exhiben-
t u r . Rationem non reddunt fupracitati 
Audores pro his matenis, & formis ; 
fed ex iam didis facite eft eas depromere; 
& funt , rayfticas fignificariones o f f i c i i , 
audoritatis , ac poteftatis Epifeopalis , 
quam confecratusconfequituT in illa ordl -
natione. 

O d a v a demum o p i n i o , quam novif-
firné reperio, eft Gafparis i v e n i m P-res-
byceri Oraror i i Gaflicani , qui in fuo 
C o m menta rio Hif tor ico , ac D o g m á t i ­
co de Sacramentis tom. z. Diífcrt. 9. q. i . 
cap. 5. ita condudi t ; Materia Epifcopct- 2 3 
tus non eft pofiia in traditione Avnul i , 
aut Baculi Paftoraíis , ñeque in impofí* 
time L i b r i Evangeliorum fuper caput 
Ordinandi , ñeque in U v ñ i o n e , fed in 
fola Impoftione manuum . H i s verbis 
Au£ lo r ifte intendit deftruere o m n é s 
ftipra ajlegatas alias opiniones , prima 
excepta , quam a m p l e d i t u r , adh í e r ens 
Joanni M e r i n o ejufdem primfe opinio-
nis fedatori , cujus i^fe i ven im eftcom-
menfalis , ac cüfcipulus, •degens in ea-
dem domo Orarori i G a l l i c a n í . Negat i ­
vas fuas opinionis Iven im conatur pro­
bare ex non ufu Ecclefíse Graecse , quee 
non t radí t Bacu lum, ñeque A n n u l u m in 14 
ordinatione Epifcoporum ; ñeque adhi-
bec ü n d i o n e m ; ¿c de iifdem casremo-

V u nlis 
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niis p'urcs 'RituaJes.Latini^ antiqulílj-nii 
mentionem non -faciunt, Se de fola ma-
nuum impoí l t ione Pontificales L i b r i , 
ac Conci l iorum C a ñ o n e s in Epiícopo» 
rum coníecrat ione Tune loquuti . Caete-
r ü m cunv hasc omnia ob)e£la defumpta 
í ínt á Mor ino ; & Jam Tupra ollenfum 
í i t , ea non íubfif tere, c ü m feré de ómni ­
bus materiis, quasifte Audornegar ,; ha-
beantur SS. P a t r u m , qui / iApóftolorum 
íuerunt d i fc ipul i , documenta , fuperfluum 
eft de iifdem ampl iús d i í p u t a r e ; & fatis 
eflfedebet, hanc u l t imam , & noi i f l lmam 
opinionem retuliíTe. 

H i s ica congeftis ex peda hit ferian 
Studiofus L e d o r , ex odio opinionibiís 
qusenam í i t , quam magis probabilem di-
camus , & cui adha-rere velimus ? A t hn-
mi l i t a t i noílras m í n i m e convenit , rem 
ínter tot , ac tales eximios Dodores , 
ac Magiftros incertsm decidere, & ideó 

• fatis eft nobis fundamenta uníufcujufque 
epinionis alJegaíTe; arque objeda, quíB 
in unaquaque fieri poiTunt , retuliíTe , 

^5 ac reíblvií íe . ' U n u m non omirram di-
cere ; nernpé omnes fnndiones , quse 
adhibentur in Epifcopali c o n í e c r a t i o n e , 
habere myí l i cas , ac profundas fignifí-

, cationes Oííicii , D i g n i t a t i s , ac Pote-
fiatis^Epifcopalis, adeo ut earum fingu-
\ & non folüm Sacrarum Cseremonia-
rnm , fed etiatn materias Sacra menta-
lis,energiam pofllnt habere , quibusver-
ba concomitantia v im formas fubmini-
.Ürant . Qvjód fi quis cupia t , prsedidos 

Tenfus myí t i cos feire , legat Dianam , 
ilios ex approbatis, Audor ibus Colíigen-
tem , ac referenfem d. pan . 12. trafl. 1. 
a refol. 115. ufque í tdxre foLnt^ quas 
nunc leguntur in Coordinati operis d. 
xom. 4. traB. S. a d refol. i 1 5. feejq. E t 
ne harum Decifionum Cleri Patavini 
íludiofi omni prorsuscareanr ñor i tía eo-
rundem myfticorum fenfuum ; compen-
dium ipforum in eodem Diana Coordi-
nato//. tom, 4. íraél. S. r í /o / , 124. iT.é. exi -
í l e n s , plaruit m ih i hic tranferibere ; & 
eft hujufmculi . 

Stla* , ámicí LeSlor, divimim inge-
nium San&l Praceptoris Divi Tbom<€ 

,3(5 pamis vsrbis omnia a nobis[upsriüs di-

B a corfípk&i in ^áddiuad l-p. q 40. 0 i \ 
7. in corpore , ubi docet E p i f opnm 
habere fupra Sacerdotem novem vefti-
menta ; quae fimf Cal>g<e , Sandalia, Suc-
cinfíorium , Túnica , Dalmática ^ Mitra , 
Chirothec<e , Án nulus , & Bacuíu s • quia 
novem funt , q u * ipfe fuper Sacerdotes 
poteft ; feilicet elencos ordin :re^, Vir-
gines benedicere , Báfihcas dedicare , 
Veftes , & Vafa confecrare ^ Clericos ^ 
deponere , Synodot celebrare * Chrifma 
confíCere , Sacramcitum Confirmationis 
miniflrare , ac Vefbuni D i prd-dicare-% 
populumque in lege Dei infíritere . -Vel 
per Caligas fgmficatur te&itüdo 'gref' 
[uum: 'per Sandalui , qua;pedes tegnnt, 
contetnptus terrenorum • per Sucanfh-
rtum , 'quo Stola ligatur cum Alba , amor 
henefíatis : per Tu fi'cam per írveran i ia , 
quia Jojepbum Tunicam '¿talarem ha-
birjfc legitur , quajr defcendeñtem ufque 
ad talos , per quos fgmficátrr ex'tremt-
t as •'vita.: per Dalrnat i-cas'latgitás in 

• operit-us-mijtrtcordice : per Chirothtcas 
cautela i n opere : p€f • M-trar* fcievfia 
utriüfqui Tefiamenti , un de & dúo cor-
nuaíhabet : per Baculum Ciita Paflora-
//Í , qua dehet colligere vagos , quodfigní-

-ficat car vitas in capite Baculi ; fu ¡ h i ­
tare infirmos ^quod ¡pfe fiipes Baculijt-
gnat; & pungere lentos ^ -qu'ju fgv.-fícdt 

. ftmulus in.pede Baculi ? />.-r Annutum 
Sacramenta fidei , qua Bcclefiá dcfpon-
fatur Chr.fto ; Epifccpi enim funt in 
EccUfia loco Chr fli 

Subdit poftea Diana ibid. quod 
antiquitas horum Pontifícalium orna-
menrorum claré confiar ex S. Bernardo 
Ep)fl. $z. circafin. ubi ínter ornamenta 
Epifcopalia numerar M i t r a m , -Annu-
l u m , & Sandalia . Idem faciunt Inno-
cent íus I Í I . libr.z. Myfier. Miff'ce cap 41. 
ac libr. t. de1Divin, Offc. cap. z^. & a l i i 
de rebus Eccíefiafticis Scriprores D e i n -
déconcludi t per haec verba á P r^ l a t i s , & 
Epifcopis notahda- Físc omnia mmuia-
tim, & late explicare volui circa myffli-
cam interpretdtionem •kltuum , qui in 
confecratione Epifcopali miniflrantur ; 
nam dubito, aliquos Epifcopos ¡líos tan-
tüm materialiter adhibere , thn hütem 
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formal i ícr , intelligendo tidelicet quid 
ex illií Hitibus.- adhjbendis-.myfticé fígni— 

D E..C I S I O-. X X X V I I . 

A R G U M E N . T U M . 

Harrantur caufe , o h quas anti-
quitíis plurimi Épiícopi interef-
íebanc Confecratíoni1 novi ele-
d i ín Epifcopam . Etquoniara < 
mine tres Epiícopi interveníunt, 
exaniinatur illa difficilis Quac-
ílio , An hic numerus Terna­
rios fit de Jure Divino , ac de 
neceílitace Sacramenti ? Reíe-
runtur tres opiniones , & ea-
rum fundamenta . ConcIuditurs 
efle de folemnitate 5 ac de Pre­
cepto Eccíeíisí, circa quod Pa­
pa difpeofare-poteíi, prout plu-
ries difpeniavir. Tándem oíten-
ditur, Coiifecrationem Epiícopi; 
non poííc íimpÜci Presbytero de» 
siandari;. 

S U M M A R I U M : 

I,Numerus plurium Epifcoporum cur 
requiratur iu confccrations E p i -
fcopali ?-r 

ZíMstropolitanus olim confecrandus 
erat ab ómnibus Epifcopis fute • 
Provincice. 

i V e t r u s Bogdanus- Árchieplfcopus 
Sxupi<e hofpitatus in Epifcopio 
Patáv ino Anno 1683.. E j u s lau­
des-* 

4 Epifcopí olim con¡€Ctabantur ab óm­
nibus comprovincialibus filis. 

5 Ofío , ac duodecim Epifcopi ohm 
aliu m confecrabant * 

6 S. Cornelius Papa a fexdecim E p i -
fcopis confecratus , . Alii ¡x majori 
numero. 

7 Tres fa Item Epifcopi debent alium 
Epifcopum ordinare . S* Anade-

t i , S. Aniceti r ac Conciliorum C a -
nones de hoc numero ^ ac DD. 

8 Pontifcale Romanum habet legls 
Aucloritatem: 

9 Epifccpus an crdinandus a tribus 
Epifcopis de J.ure Divino ? Pro 
affirmativa textUS . -

10 S.Jacobns ordinatus Epifcopus J é * 
rofoly mita ñus a tribu 1 Apoftolis 

11 DD. tenentes Epifcopum ejfe ordi-
nandum-M tribus de J u r e Divino. 

1 z Qiibd tantum de Pracepto Ecckf ia ; 
textus & Rationes . • 

13 Evagrius 6* Siderius confecrati 
Epifcopi ab uno í a n t ü m , • 

1$ .Pe/agnis Papa I . confecratus a dúo* 
bu i . 

15 S. • ¡acobus ' fuit dsputatus Epifco-
pus ? non confecratus a tribus Apo-
ftplis . Ratio fortijüma , 

16 Chorepifcopi, qut eran! Jim pitees Sa­
cerdotes , inval idé munia Epifco--
perum-exercebaní * • 

f j Armenurfii Epifcopi irr i ta ordina-
tio faé la a duobus tantüm Epifco-
pts , qm- ad exe'cutionem. 

1 8 Cuorepifeopj alii erant Epifcopi , alii-
fmpfces Presbyteri* 

lof Chriftus reliquit facuhaterm Eccle-
JÍJÍ arca numerum Mimflrorum in 
crdinandis E p i fcopis difpenfan-
di i 

zo.Difpenfationes Papales circa nume­
rum Epifcoporum- in confecrandis 
Epifcopjs . 

21 S. Gngcrius Papa an difpenfaverit 
cum- 5. Auguflino Epifcopo C a n -
tuari¿e, utfolus conjecraret E p i ­
fcopo s ?' 

22, Canonijlarum oplnio circa numerum-
Epifcoporum confecrantium alium* 
Epifcopum * 

2%: Claufula difpenfationis pro confe-
cratione Epifcoporum in Indiis . 

z$ Gregoni X 1 I L difpenfatio pro confe-
cratione Patriarchce ALthiopi<e. 

2$ Alia pro Epifcopo Uffelen. in Sardh 
nia . 

26 Alia pro Epifcopo Provincia P a r a -
quarienfis 1^57. 

2 j Alia Anno 166 $. pro Kegno Ma*-
V u A, lab a-
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lab arico in Indiis . 
1$ Papa an pvffít comtnitters fimplki 

Presbytcro y ut confseret Epife o-
pum ? 

29 Papa fi dicat alicui ef.o Epifcopus y 
an fit ordinatus ? 

l í o n i a m ínter efíentialta cujufeun-
que Sacramenti , príEter Mate­
ría m , & Formara , recenfetur 

M i n i f l e r ; & ordinatio Epifcopi Sacra-
ttiemum ordinis eíl: ex dedudis fupr-a in 
antécedent i Dt-af, X X X V I . mm. i . id-
c i r r ó , poft relatam M a t e r i a m , & For­
mara Epifcopalís Ordinstionis , agen-
dum eíl de numero Min i í i r o rua i necef-
íario in ea conferenda; cura enim om-
nes Ordines Sacri a íbio Epi ícopo cenfe-
r a m u r , EpIÍCopatus O r d o , qu iomnium 
nrdinum íupremus ert , non ab uno fo lo , 
féd á plunbus Epiícopis fímul conve-
niencibus , ra obfequium excelfas hujus 
íOignitatiSj, eíí conferendus ; quare in 
praefenti tria funt examinanda , Se vt-
denda. 

1. A quot Epi ícopis fit Epifcopusconr 
íecrandus ? 

2. A n trlurn Epifcoporum numerns 
in Epifcopali ordinatione ílt de 
Jure D i v i n o , Se de neceffitate 
Sacramenti ? 

J. A n ex commiíTione. Papas poffint 
fimplíces Presbyteri oidinare Ep i -
ícopum ? 

Quo ad Priraum * Prsemittere opor-
?et , varios reperiri C a ñ o n e s diverfís 
cemporibns ab Ecclefía confedos , ut 
p!ures Epifcopi fímul in terc í ícnt in per-
agenda Epifcopali eoníecra t ione ; Se 
hoc tura in reverentiam fublimis hujus 
Digni tans , requirentis magnam vene-
rationem , quse refultac ex pluralitate 
M i n i f t r o r u m ií lam conferentium , v*mi 
sd majbrem cautelara probitatis , mo-
rumque fandfitatis promovendi ad Ep i -
feopatum , ac prascipué ejus orthodoxae 
$idei ; diffierlitw fiquidem efí ordinari 
aliquem haereticura in Epifcopum , ubi 
tfiajor numerus ordinantium interveni-
*e debeat, q u á m fi ab uno folo ordina-
ÚQ ejus Et peragenda , ut bene diflerit 

Emanuel G o n z á l e z i« Comment. adcap*. 
Nec Epifcopus , fub num. 6. de Tempor. 
Ordin. ton?, i . pag. 5?9. ubi audoritates 5. 
ac d ida Summorum Pontificum , Con -
ciiiorumque de his rootiviscumulat, nec 
non E m i n . Card. de Lauraca deSacram, 
Ordinu difp.S. num. 79. fiedicens: E x 
Eccl(fi<e precepto plures tribus Eptfcc-
pis clim fueruni r&quijit íut confuleretttf 
indemnitati, & utiiitatspcpulcrum , ac 
reverentlce Catholicae F i d e l ; facile enim 

fut í prifcis ten.poribus , ut fi ab uno, duQ' 
bus y vel tribus taníüm facienda ejfet Qr-
dinatiO) ordinaodus kaneticús tres h a ' 
reticos Ordinatores invenirct . M dijfici--
lius erat invenire ofío ^ decern, aut dm-
dsc ím, qui ma/e femientes concurrerent 
ad ordmandum perverfum . 

Jgitur an t iqu i tüs í la tu tura erat, ut M e -
tropolitanus eíTec ordinandus, ac confe-
crandus áb ómnibus- Epifcopis compro-
vinciaJibus ^ ut Jegítur in cap. Quia per s. 
ambitiones d^.dift. in quo Ge!a í ius Papa 
Ánno 492. ita prascipit Epifcopis per Da r -
daniam con í i i t u t i s : ( Dardania erat pars 
Moefias Superioris, nuncHungarias^ujus 
principalis Civitas era: Scupia ultra T a u -
r u n u m , jacens fub tyrannide Turca rum 
á qua aufugiens i l luí t r i f f imus, ac R e v é -
rendillimus Petrus Bogdanus Archiepi -
feopus S c u p e n í i s / ^ « o venit Pa-
t a v i u m , & per raeníesodo horp i ta tuse í l 
in hoc Epiftopio Patavino, in quo tune 
ego Audi tor is Generalis munus exerce-
b a m , & ejufdem Archiepifcopi pietatem, 
virtutes , ac labores in regimine Chrif t ia-
norura v ivemium in ¡Ha antiquas Dar-
danias Provincia didici y admiratus , 
ac veneratus fui . Ip fe , iiberata V i e n -
na ab obfidione Turcica , reverfus eft 
in Patriara. ) Gelanus ¡taque incit. cap. 
Quia per ambitiones y ira praecipit: Ds-
cernentes- , ficut t>etüs confuetudo depa-
¡cit.) unanimiter fiatUítiis Antijlit.es , & 
i'icí/fim , J í Metropoiiíanus humana con-
ditionis forte decrjfent d comprovincia-
libus Epifcopis) ficut forma tranfmi/it, 
facrari modís ómnibus cenfeatis . EIoc 
¡dem in jundum fuit circa ordinationem 
uniufcujufque Epifcopi , ut feilicee ea 
eífet facienda ab ómnibus comprovin- 4 

ciali-
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cíalíbus Epifcopis, ut habetur í» cap . i . 
ead. d0* 64. íurapto ex Concilio Nice-
no I. Cap. 4. Anno ibi : Epifcopi 
ab ómnibus) qui funt in Provincia ^ de-
bent crdiñan : prout eciam ex cap. 2. 
d. dift. 6^. quod eft S. Anacleti P a p x a d 
Eplfcopos I ta l ia Ep i f l . z . Anno 103» Or-
dinationes Epifcoporum Aufforitace Apo-
Jloíica a& ómnibus y qui in eadem fue* 
rint Provincia , Epifcopis funt cele-
branda . Et quoniam vel ob diflenfio-
nem, vel ob alias canfas non de Fácili 
congregar! poterant omnes Epifcopi de 
e¿idem'Provincia ad novum Epifcopum 
initiandum , & confecíandum, decrctum 
fuit in Concilio ArelatenG L c a n . z i . 
( quod citat Cabafutius in Notitia Con-
cil. Sacul. 4. ad ConciL Nicen. l F . n. z . ) 
Ut qui Epifcopum confecfat , feptem 
años fecum affumat Epifcopos ; adeó ut 
otlo fbrent , qui coníecradonem pera-
gerent. Etin Concilio Africano cap. 16. 
quod allegar Erain. Cardin. de Laurasa 
d.difp.8. num.6j. prasceptum fuit quod 
a duodecim faltem Epifcopis ordmetur 
Epifcopus . Imó, quod magis eft, teíre 
Hallerio deSacr.Ekciion'tb. part. i . cap . 
z. art ic 1. $ . 1 . num.g. ( quem adducit 
Diana Coordinatus tom. 4. trafí. 8, re-
fol. ?4. ) S, Cornelius Papa á fexdecim 
Epifcopis , qui tune Romas reperieban-
tur, fuit ordinatus: & Nedarius Con-
ñantinopolitanus Epifcopus á centum 
quinquaginca Epifcopis , qui tune Con-
ftantinopoll aderant 5 confecratus , & 
initiatus fuir; cumque eo defundoele-
£his fuiííet in^ejus locum S, Joannes 
Chryfoftomus 5 quó ejus ordinario cele-
bricr eífet,, convocara Epifcoporum Sy-
nodo, cui etiam Theophilus Alexandri-
nus interfuit , ab eadem perada fuit , 

cundtis Epifcopis Affiftentibus fuit 
ordinatus E x his manifefté inreíligitur 
apud antiquos Parres celebraram fuiífe 
ordinationera Epifcoporum cum inte-
reífentia plurium , videliecc vel odo 
ve! duodecim , ve! fexdecim , vel ma-
joris nnmeri Confecramium ob motiva 
Cuperiús relata. 

Porro prcedidus mukiplex numerus 
sequirebatur ad meliusefle, non aiuern 

ex necefíltate ; fíquidem ex praxi uni-
verfalis Ecclefiae, ab ejus initio fervata 
&ex Sacrorum Canonum tenore 6rma-
tum , & cuñodítum fuit pro regula , quod 
faltem tres Epiícopi intereíícnt ordinario-
ni, «5c confecrationi novi Epifcopi cledi , 7 
ut paret ex juribus fequentibus I 
Pono díft. 66. & funt verba S„ Anacleti 
Papae, qui Sedem Apoílolicam afeéndit 
Auno 1 o j in Epift, z. ad Epijc . 
& ira fcripfit: Porro & HierofyhrrmUm 
primus ArchiepifcBpus B e a í u t J a c o -
bus , qui jüftm dicebatur , 6* feeundütr* 
carnet» Domini nuncupatus efi frater , 
a Pirro, J acobo ^ <& Joanne Apoftolis efí 
ordinatus : fuccejfonbus videlicet fuis 
dant¡bus formam^ ut non m.'nus , qitam 
d tribus Epifcopis , reiiquifque ómnibus 
affcnfum prabentibus ullatenus E p i f c t -
pits ordinetur • 6" communi voto Ordi­
nario cehbretur . I I . Ex cap. Compro-

. Z'inciales, d¡Ji. 64. defumptum ex Epifio-
la ad Epifcopos Gal l ia S. Aniceti Papaí 
creati Anno 167. fie praecipientis: Com-
provinciales Epifcopi i fi Heceffe fuerit t 
coeteris confentientibus , a tribus juffu 
Are hispí feopi confecrari poffunt Epifco­
p i . l i l . Ex Concilio Arelatenfi celebrato 
Anno 314. in quo cap. z i . ita fuit fta-
tutum ; De bis , qui ufurpant fibi > 
quod f&li debeard Epifcopum erdina-
re , placuit , ut nullus hoc fibi p r a f u -
mat , nifi affumptis fecum alüs feptem 
Epifcopis . Si tamen non- potuerint Se-
ptem , fine T R I B U S F R A T R I -
B US non' audeant ordiñare . I V . E x 
Concilio Niceno I . habito Anno 315. 
in quo cap. 4.. fie legitur, & habetur ir? 
Cap. 1. difi. 64. Epifcopi ab ómnibus 
qui [uní in Provincia fuá dfbent cr di­
ñar i . Sh vero boc difficile fucrif , z-el 
aliqua urgente necejfitate , vel itinenr 
longitudine , certe T R E S E P I -
S C O P I debent in unum congregan y 
itaut etiam caterorum r qui abfentes* 
funt , confenfum in- Litteris tcneant, 

ita faciant Ordmationem . V . E x 
Concilio Carthaginenfi 2. congregar© 
Anno 59c. in quo cap. i z . quod refer-
tur á Gratiano in cap. Placet , difi. 6 f. 
fit iubetur ; Sj autt'm ntceiftas fuer i t . 
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T R E S E P I C O P I , m quocunque loco. 
Jint , cüm Pyimaíis precepto crdinars 
debeant Epifcopum . V I . E x S. Dama-
ib Papa e l e á o Anvo 367. in cujus E p i -
fióla ad Epífcopos Afr ica , relata in 
cap, Chorepijcopi, dift.6%. hssc haben-
tur : fJuód autem, Epifcopi non fint 
qui minüs , quám a T R I B U S funt or-
dinati E P I S C O P I S , ómnibus p a t a : 
quoníam ut bene nojiis 5. pro/jibitum a.. 
S a n á i s efl Patribus, ut qui ab uno , X;ÉI 
a duobus. funt ordinatt Epifcopis , n.c, 
nomtnentur, Epifcopi . V í í . ex Conci­
l io Romano celebrato fub S. M a r t i no 
Papa A n n o é j o , de quo in cap. Ep/jco-
pum difl. ,6$i ubi ita » Epifcopum opor-
tet • máxime quidem ab omni Concilio 
confiitui . Sed fi hoc pro necejfttate, aut 
pvp longinquitate. itineris d'fficile fue-
rtt , ex. ómnibus T R E S eligantur , &; 
omnium prísfentium , £f abjentium fub-
fer ¡pilones teneantur , 6" fie p o fie a Or-
dinatio fiar . Plures.alios Conciliares 
C)nones , Decreta Pont i f icum, ac d ida 
SS. Patrum- eumulant ex Theologis 
E m i n . Card. de Ijauraca d. dijput. 8. de 
Sacram, Ordinis num.,66. & ex. Cano­
l i i ir i s G o n z á l e z in.cit. Comment.adcap. 
Mee. Eptfcopus. ^ 6. de Tepip* Ordia, 
mm. z. ubi innúmeros alios D D . congre­
gar, hanc Regulara ( ut Epifcopus ordi-
n a r i , ac confecrari debeat ía l tem á . t r i ­
bus Epifcopis ) firmantes ; quibus ego 
addo Fagnanum in cap. Requifivit, num. 
86. de Ordinat. ab- Epifcopo 6v. n e e n ó n , 
in cit. cap; Nec Epifccpi a numer. i . & 
feqq. de Tempor. Ordnuü. ubi plene de 
hoc numero ternario. I t em Pacem Jor-
danum * . l i h J. tit. 2, a mm. 15. 6* 
feqq. ac doctiífimos S ilmanticenles de 
Sacram, Ordinis tracl.o. cap. 4. dub. >. 
qui omnes d e m o n í l r a n t , nece í ía r iam eííe 
in te re l íen t iam t r ium Ep i í coporum ad or-
d inandum1& confecranclum novum Epi ­
fcopum ; & patee ex. Pontificali Roma­
no in tit. de Confecrat,. Ele él i in Epifco­
pum ; qui quidem Liber Pontificalis ha-

% bet legis audloritatem , uc probat idem 
Fagnanus cap, Presbyier. num. ^ i . d s 
Sacram, non iteran, tom, 2. 

Qxp ad fecundum . Satis ardua , & 

difficilis eft Qiiaeflio . U t r u m nnmerus : 
triutp Ep i í copo rum in novo Epilcopo 
confecrando fit de Jure D i v i n o , vel de 
Jure^ Eccleíiaftico ? Qupd e í i quserere, 
A n ipfe ternarius numerus fit de neceífi -
tate Sacramenti ?;vel tanrum de necef-
fitate Praecepti ? Circa hanc qusftio-
nem reperio tres opiniones. Prima.tenet, 3 
quód prsd idu^ ternarius Ep i í coporum 
numerus fit de Jure D i v i n o , ac de ne-
ceíTirate. Sacramenti adeó ut fi unus 
t a D t ü m } . v e ] dúo Epiícopi interfint con-
íe.crat ioni , ea fit n u ü a , í r r i t a , & inva­
lida ex íequentibus í u n d a m e n t i s . I . E x -
E p i ü o l a Decretali S. Anice t i Papse ele-
d i A n n o 167.- qui íc r ibensad G a l ü s Epl-; 
í copos , , ut habexur in Primo tom. Con-
cilior. pag. mihi 351. ita loquitur : t>s 
Ordinatiombus vero Epifcoporum , fu-
per qutbus nos confulere voluiftis , olim : 
in Sanfíi Prrfdeceffons nefiri Anacleti. 
crdinaíjonib.us q u í d a m , jnm decreta 
reperimus . . Scímus, beati/fimum J a : o -
bum , qui diceb itur J uflus ^ qui et iam 
jecundüm carncm frater Vomini nun-
cupatus e j i , a Petra , Jacobo, & Jcari ­
ne Ap'fíoiis , Hierojolymorum Epifco- 10 
ptim ejfe, crdinat.um . Si .auten» non mi-
nüf: 5. quam. a- tribus.. Ápoñolis . tan-
tus vir fuit ofdinatus Epifcopus : pa-
tet profeclb , eos formam , . 1NSTI-
T O E N T E D 0 M ¡ N O , tradidiffe , 
non minüs , quam a .ir¡bus Epifcopis , 
Epifcopum ordinarl deberé . Si ig i tu r , 
inftituente; Domina •, S. Jacobus fuit 
ordinatus á tribus Apo í lo l i s , , qui,hanc 
formam , & bunc numerum. ternariura . 
fervandum eífe á C b n í i o Domino re-
ceperunt ; íequi tur eanidem- formam , , 
& eundem-numerum eíTe de Jure D i ­
v ino , ac de neceíBtate;. Sacramenti ; 
itaut.eodem ternario numero Epi ícopo­
r u m deficiente:, confecraLio novi Ep i ­
fcopi fit nulla , i r r i t a , & , i n v a l i d a , t í . 
E x verbis Sv D a m a í i Papae relatis fupra 
iub num. 7. quse leguntur in cap. Chore-
pifcopi ^ dift 68.. v idel icct : ()nbd autem 
Epifcopi non fint, qui minüs , quam a 
trtbus funt ordinati Epifcopis , ómnibus 
patet . 111. E x Concilio Regienfe ha­
bito tempore Sixt i T e r t i i A n n o 4 í9» 

quod ' 
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• quod tft. in Concili6r. tom. a. pag. i in 
quo ita ñat inum : Iraque ordinationem , 
quam Cañones irritam 'definiunt , nos 
quoque vacuandam ejje cenjuimus , in 
qua preetermijfa trium ( Epifcoporum) 
p r a f c t i a , aec éxpetitis comprevincia-
lium Litteris , Metfdp'olitani queque vo­
lúntate neglefia , prorsüs nthil , quod 
Epifcópumfacereti ojhnfum efi. - l V . E x 
Epiftola Decretal i joannis Papas T e r t i i , 
ad Sedeña A p o í l o ü c a m promoti Anno 
560. quae habetur m Concitior. íotn. z. 
pag .Z i^ . ¡ n e a e n i m ita loquicur: Omnia 
quoque máxima Concilla affirmam , 
eum non ejje Epifcopum , qm minüs , 
quam a tribus <Bpifcopis , <tuóloritate 
etiam Merrdpolitani , . fuerit faéius 
Epifcopus : ideoque illoí , quos Chore pi­
ropos V c.yfs, quia ab uno ^ ut atidivi-

• mus , fitifit -pifeopo , Epifcopos mn ef-
fe. ne( aliquíd de Pontifical, privilegio 
apere deben , perfpxmm eft. E n iguur 
eKpreí'sé;. quod numerus criüm Epilco-
poruoi in ordlnationi & Gonfecrát io^ 
re hoVi :íEpiTco|5i eít de Jure ••Divino^ 
& df ni cemita-e Sacramenci , quia , uc 
au bre P á p a , qni ordinati íun t ab uno , 
Vei rninús , q u l m á tribus Ep i í cop i s , 

•non íuht Epifcdpi : fcilicet qu a eorum 
ordinatio eít invalida , irri ta , Óc nul -
l a . 

Prccterea plura aliorum C o n c ü i o r u m 
decréca pro hac opín ione aüegan tu r á 
V a í q u c z difp. 24^ cap.6. quem tamquam 
hujus opinionis defenforem citac Diana 
Coordinatus d.tom.q. tracl .Z. refo í . iS . 
defumptaex veteri parí.12. . ¡ r a f l . i . uhi 
a Herir ejufdem opinionis e í f e e x Theolo-

11 gis Eminent. Cardin. B e i l a r n ú n u m de 
Notis Ecckf. cap. 8. Coninch. Í/(//?. 20. 
dub. 9. Marchinum de Ordine part . 2. 
cap. i z , num. 4. í fambercum in j,. part . 
de Sacram. Ord.difp. 6, a r r . i . propof. ult. 
Se alios muiros : & ex CanoniÜis Giof-
fa in cap. Ner Epifcopi, de Ten,p. Ord. 
& cum ea H u g o , Archidiaconus , & 
Abbas Panormitanu's ibidem hoc idem 
lentientes . Quibus adftipulari videtur 
Mor inus Ue Sacris Ordinal , part. 5. 
Exercit.4.. cap. 2. á numer. 5. <¿f feqq. 
*M quibus refere varia Summorum Pont i -

ficum referipta , quod Chorepí fcopl ^ 
qui á tribus Epi ícopis ordinati non tue-
runr , íed ab uno Tolo , non eiTent E p í -
feopi ; & prascipué Leonis Papas Ter- t 
t i i , qui Anno 800. ad Epifcopos Ga l -
lise , ac Germanise reípondit , Nullum 
fots Presbyterum , vel Diaconum , aut 
Subdiaconum ab eis ( Chorepifcopis ) 
ordivatum, nec Ecclefiam ab eis dedica' 
tam , nec Firgine'm confecratam , nec 
quemquam Confir^atum ¡ ñeque quiC' 
quam quod de Epifcopali minifierfa 
prtffumpfere effe peraflum : fed quid-
quid ex bis ab eis illicite erat pr&fum-
ptum ^ cmnia a Canonicé crdinatis E p i -
f:opis deberé rite peragi , in meliotem 
fiatum reforman. Ob eam fcilicet ratio-
nem , quia prasdidi Chorepifcopi con-
fecrationem obtinuerant ab uno t a n t ú n i 
Epifcopo, & nona tribus ; <3c ¡ta eorum 
confecratio remanferat nu l l a , & inva l i ­
da; 3c omnes a¿ tus Epifcopales per eos 
g e í t i , fpectantes ad ordinem , & G h á r a -
¿ lerem Epifcopalem, pariter iuerunt i r -
r i t i , i nva ld i , & nuíli . 

Sefcunda opinio tenet fernarium E p i ­
fcoporum n ü m e r u m , in novo E p ' í r o p o 
initiando , eífe t a n t ú m de necéí í l ta te 
Prsecepci , Se ab Ecclefia ftafutum ex 
fequenribus fundamentis . í . E x pr imo 
Canone Apoi lo lo rum ita jubeme -. E p i - í ' i 
¡copas a duobuj , vel tribus Epifcopis 
ordivetur. Evgo -Ci etiam á duobus, non 
eft de Jure D i v i n o , quod ordinefúr | 
tribus . I I . Ex ¿ib. 5. Confiitut. Apofiol. 
cap.zb. ubi "íic : Jubemus autem , ut d 
tribus Epifcopus ordinetur^ & ut mini* 
mum a duobus . l í í . E x earumdem Con-
ftitutionum Apoftblicarum libr.%. cap, 
27. ubi ira : Fgo Sinon Cananéus con-
fittuo , a quot Epifcopis debeat ordinati 
Epifcopus } fcihceí a d-iobus , vel tri­
bus Epifcopis . Sin Tero aliquis ab uno 
Epifcopo ordinatus fuerii ^ tum / j , qui 
ordmatus eft , tum is , qui eum ordinavit, 
doponatur . jQubd fi neerffitas coegerit 
ab uno ordinati , quod pjo.ptcr pir\ecu-
tionem , aut aliam : cai*f$m piares 
adeffe non pcfffvt , afferatur decretum 
Commifftonis p/urium Epifcoporum . 
Ergo Prasceptum Ecclefiafticum eft > 

quod ' 
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c¡u6d Epifcopus ordinetur , & coníecre-
rur á tribus , cum eriam á duobus tan-
t ú m , i m ó ab uno íblo permicutur ordi-

n a r i . I V . E x S. Dionyf io in Hkrar . 
Ecclef. quem citat Cabafutius ia Noti-
tia CcnciL Sáculo 4. ad ConciL Micsn, 
can. 4. HMÍÍ. 5. his verbis: Dionyfius Ítem 
in Hierarchia Ecclefiaftica defcribem 
Epifcopi augurandi ritum , meminit 
unius duntaxat confecrantis Epifcopi , 
V . E x evidenti ratione, ab Apoflolisper 
univerfum orbem divií is , neceíTitatem 
habentibusde per fe Epifcopos ordinare, 
u t confiderat Cabafutius d. num. 5. ita 
dicens: Idque ampliks Ind i confirma tur , 
quod vix , ac me z-ix quidem fieri pie* 
rumque poterat , ut Apoftoli terrarum 
orbem ad evangelizandum peragran' 
tes ^ novafqus in Provhiciis ^ ad quas 
accedebant ^ fundantes Ecclefias , copiam 
femper haherent Epifcoporum ^ quos vel 
paffim novis Ecclefiis pr¿eficerent , aut 
quorum opera nonos ordinarent . Hanc 
c a n á e m rationem tanquam for t id lmam 
notant etiam Salmanticenfes d. tra£i.;%. 
cap. 4. num. 4. E t equidem , quód S. 
Pau íus ordinaverit folus S. T ' imotheum 
Epifcopum Ephef inum, legimus in Bre­
viario Roraano d k a4. Januari i ibi : 
Cüm igitur ambo Ephefum venijfent ; 
ibi crdinatus efl Epifcopus ab Apoftolo. 
E t de S. Polycarpo ait S. Hieronymus 
de Scriptor. Ecclef- ita : Poiycarpus , 
Joannis ApofUoli difcipulus ^ & ab eo 
Smyrn<e Epifcopus crdinatus , ut in 
eodem Breviario die z6. J a n u a r i i , 
' V i . Exemplo Evagri i Epifcopi A n t i o -
cheni ab unotan tum Epjfcopo confecra-
t i , cujas tamen Ordinationem Innocen-
tius Papa I . eleftus Anno 402. validam 
pronunciavit , ut narrar idem Cabafu-
tíos ubi fupra d.num.q.. his verbis: In-
nocentius Papa Epift. 22. ad Bonifa-
cium dijfentionem compofuit Ecclefi<e 
Antiochenae , quam dúo primum rtge-
bant Epifcopi , mandavitque illos , qui 
fuerant ah E v a g r h ffrdinati , cum fuis 
recipi i» chlinum gradibus , honori-
bus . E t támen cenó confiabat , E v a -
grium contra Ecclefite ñor mam 'futffe a 
felo Fml ine Epifcopo confccratum E p i ­

fcopum , ut fidem facit Theodorkuf 
l i b . s . Hifl. Ecclef. cap.z^. Hanc ean-
dem narrationem iicet confpiccre in A n -
naübus Eminent . Card. Baronii ad An-
num 40S. a mím, feq/?. V I L E x 
fado Siderii Epifcopi Palebifcse ; q u i , « t 
narrat Syncsfius Epif i . 67. ad Tbeophi-
lum Álexandrínum , & ut refert Caba­
futius ad d.Conc. Nicen. can. 4.. num. 2 . 
& 4. confecratus fuerat Epifcopus á 
folo Epifcopo Cyrenenfi Philone j id 
tamen non obftitit , quominus ma-
gnus A t h a n a í i u s abfque nova confecra-
tione cum eo difpenfaverit , ñc ad-r^gi-
men admoverit E c c l e í i s . V I I I , EKcon-
fecratione Pelagii Paps p r i m i , qui , ut 
fcribit Ana í la f íus BibÜothecarius in ejus 
vi ta , c ú m eíTet eleilus Summus Pon- 14 
t ifex Anno 555. & nondum charadere 
Epifcopa»! rnfignítus foret, deficientibus 
Epifcopis , ordinatus , & coníecra tus 
fuit Epifcopus á Joanr.e Epifcopo Peru­
ano , & Bonofo Epifcopo Fcrent ino , 
RC Presbytero quodam Andrsea de 
O f t i i s , ut ex Card. Baronio Aííne f jG* 
tranferibit E m i n . Cardin. de Laurea d. 
difp. 8. de Sacram. Ord. num 71. n e c 
non Jordanus d. libr. 5. f;í. 1. num 18. 
Quare ex his fundamentis, ac exemp'Ls 
hanc opinionem amplexi funt Valentia 
tom.q. difp.g. qUíefi.$. p u a B . z . L a y -
man lib. 8. traB. 9. cap. 5. num. 1. U g o -
linus de Vot. Epifc . cap. 2. num. 5. de 
al i i , quos citat Diana Coordinatus d. 
tom.^. traB. B. refolut. 27. 6* refol.zg* 
ubi & ipfe buic adhaeret Sententis-, & 
eam aliis rationibus cúnf í rmat : quam 
pariter tuentur Salmanticenfes de Sa­
cram, Ord. traB. 8. cap 4. num 8. ubi 
plnrimos alios D D . ira fentientes cumu-
lant , & ínter alias rationes, has etiam 
confderant , quód in Pontificali Ro­
mano unus ex tribus Epifcopis confe-
crantibus vocatur Confecrator , relíquí 
dúo Aífíflentes , ad denotandum , quod 
¡lie fufficit ad validitarem confecratio-
nis ; a lü dúo exiguntur ex ío lemnifa te ; 
alias omnes dicerentur Confecratcres * 
I t e m quia In aliis Sacramcntis unus ran-
t u m M i n i í l r r requir i tur . Ergo unus jpft-
íicit etiam in ordinando, ac confecran-

do Ep'f 
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do E p i f c ó p o . Necfubí j f lere dicunT argu­
menta , feu fundamenta Primae contrarise 
op in íon i s : Refpondenc enim 

A d Pr imum qnód Hla ordinarioS.Ja-
cobi Minor i s in E p i í c o p u m Hiero lb ly-
miranum fada á SS. Apoílol is Petro , 

15 Jacobo M a p r e , ac Joanne , f l i i t fim-
plex depntatio , feu intronizacio, uc ait 
G io í í a in cap. Porrb dr/l. 66. non au-
tem ordinatlo , feu confetratio in E p i ­
ícopum ; fíquidem «omnes Apor to l i con-
fecrati fuerant Epifcopi h Chri f to D o ­
mino , ut probavimus fupra Decif. 
mim. 10. & a nnm. 16. & feqq. Cumque 
Sanftus Jacobus M i n o r , feu Alphe i ef-
fet A p o ü o h i s , erac qnoque Epifcopus 
confecratus , & fie iteriYm non pocerat 
confecrari; ut bene advertir T í r i n u s m 
Vroeemlo ad Ep'f l . Cnnonicam ejufdem 
•5. Jacobi ; ac Va i ra in fuo erudito U -
bro De OíCumenica P<tp<e Powfiate cap. 
"ÍO. %. in fítie . ' Ideó SS, Anacl"etnS , 

Anicerus fanc ¡ntelligendi de ordina» 
done, tóeft'áe depuratione , di a í í igna 
rione C a t h e d r » UrbisjcrofofymaB, qüae 
i a d a fuit eidem "Sanao Jscobo , qui 
p r iüs erar Epifcopus t i t u l a r i s , fine par-

^ticulari Ecc i e f í a , r t \ Cat tedra . i g i tü f 
tres Apoftóli Perrus , f acobus , ac j o -
annes eum in t rontóaverunt , ur Jurií'di-
•CUonem reciperet, a c i ü a m E c c l e í i a m r e -
gerec ; & fie dederunt formam ex prae-
cep to 'O i r i f t i eligendi , confecrandi, ac 
deputandi EpifcOpum faltem per tres 
alios Epifcopos quó ad fdfemnitaterfi , 
non q u é ad rreceíÍJtatem Sacramenti 
feu confecrationis Epifcopalis, quae va­
l idé ficri poteft etiam ab uno t a n t ú m E -
pifeopo , ut ex Canone A p o í l o l o r u m , 
& ex Apofíólicis Conftitutionibus fupra 
yelatis ; quod communiter docenr D D . 
& navi( f imé Salmanticenfes t raB . Z.cap. 
4. num. 9. Cabafuttus d. Sacul. I V . ad 
-Concil. N i c a n i can. 4. »«m. z. & 5. 
G o n z á l e z ad'Ccmm. d.cap. TStec Epifco­
p i , num. 5. de Tempor. Ord. Eminent . 
Card. de Laurea d difp.t . de Sdcram. 
V r d . a num 8z. & feqq. a c e t i a í n M o r i -
nus d. pan , 3. Exercit. 4. cap. 2. num. 
14. E x his remanet explofa dodlrina Fa-
gnani m cap. R e q u í j h i t , num. 86. de 

Ordínat. ab Epifc. & incap. t. de o&Ci 
Otdin, docentis, foium Petrnm fuiífe or-
dinatum Epifcopum á G h r i f l o , eseteros 
yero Apol ló los ab ipfo Perro fuiífe con-
íecratos , & ad ordinem Epifcopalem 
promocos; qui a verirasefi , quód omnes 
Apodo! i fuerunc á C h r i í l o D o m i n o coa-
fecrati Epifcopi . 

A d Secuodum fundamentum verbo-
rum S :n f l i Damafi refpondent, quódS* 
Pontifex invehir contra Ghorepi(copos, 
qui erant fimplices Sacerdotes , & in -
tendit demonftrare ilíos non po íu i í í c í i 
excreere munia Epifcopa'üa ob tria mo­
t i v a , ut bene diíTeric Mor inus d. cap. 2. 
mtm.'6t v i d e ü c e t , quia non erant ñiccef-
íóres Apeftolorum , fed difcipulorum 
yo. -quia inf t i tut i erant m pagis, ac v i i -
l i s , non aiuem in Civi ra t ibus ; quia 
erant ordinati ab uno foío E p i f c ó p o , ac 
per confeqiens erant fimplices Presby-
r e r i , non au te ín Epifcopi , m m Ep i ­
fcopi ex praxi antiqua , ac univerfalí 
Ecclefrae ordinanrur á rribtís Épifcopis^ 
Igirur Sandus Damafus nolmt dicere , 
eíTe invaltdam ordinarionem Ep i f cop i , f i 
fieret ab uno t a t i t ü m E p i f c ó p o ; quia de 
hac quaettione non feribebat , ut notant 
D D fupra cirati , & a l i i , qms ColJigit 
OianaCoordinatns d. tom. 4. trafl. ft.re-
fol. 2 7. fed ¡dtiuere voiebat Sanftus Pon* 
tifex , quod Chorepifcopi , práster alias 
caufas repntari non poteranr Epifcopi s 
nam non erant á tribus Epifcopis con fe-
Crati . 

A d ferthifift fefpondent, quód Corr* 
cü tum Regienfe dicens i r r i ram or^ina-' 
tionem Epifcopi fa&am ab uno , veí 
duobus Epifcopis t a n t ú m , intelligií eam 
irriram í¡uo ad execijrionern > non au*-
tem quo ad validicarem Sacramenti . I d 
manifefté deprehenditur ex caufa , ofe 
quam fadum fuit p r í ed idum Decretum I f 
in eo Conci l io ; fíquidem agirata fuit 
caufa Armenta r i i Epifcopi Ebroduni 
( Ebrodunum eíl Urbs Delphinarns jux-
ta Druenriam fluvium , vulgo Am* 
brun ) qui quidem Armentarius fufee-
perat Epifcopalem confecrationem á 
duobus tanrum Epifcopis . & abfque 
confeníu M e t r ó p o l i ra ni ; & ideó decía-

X x r a t i 
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rata fuit ejus ordinario irr i ta , fed q u ó a d 
exercitium Epifcopalis ordinis , cum fu-
fpeníione á funftionibus Epi ícopa l ibus ; 
non autem quoadxharatterem , & eííen-
t iam ordinationis: najn , ut notar Caba-
futius d. Sacul. ad Concil. Nicen. can. 

. 4. num. ^- in fin. Synodus Regienfs cum 
preefato Armentario difpenj'avit , ut 
baptizatos , [cu Neophytos confirmarei s 
& Chricis ab eo ordinatis psrmifit , 
dummodb alicquin idonei ^ J& inculpata 
'vita j i íd icentut , in ordinum fuorum 
mimflerio retineri. H o c idem obfervat, 
ac fcribic E m i n . Card. de.Lauraea d. difp, 
8. de Sacr. Ord, num. j o . 

A á Qnar tum t ándem argumentum , & 
ad Epii lolas Joannis T e r r i i , ac León is 
T e r t i i Summorum Pont i f icum, in qui-
bns declarant invalidas quafcunque fun-
¿liones Epifcopales í a d a s á Chorepifco-

! pis , & dicunt: eos non fuiíTe Epifcopos 
tanquam ab uno. folo ordinatos , re ípon-
detur , has deciarationes eíTe intelligen-
das de C h o r e p i í c o p i s , qui erant fimpli-
ces Presby t e r i , 111 íupra d id t rm eft , & fi-
bi arrogabant munia queque Epifcopalia , 
etiam collationem ordinum majorum ; fe-
cus autem de Ghorepifcopis , ' q u ¡ val idé 
fuerant ad Ordinem Epircopalem promo-
t i , ac confecrati. Legatur Dedfio noflra 
X I V . a num.t $. ufque in fin. inhoc rra-
£latu de Sacramento Ordinis, ubioflen-
dimus , duas ípeciesfuifle Chorepifcopo-
r u m ; 6c alios exticifiTe veros Epifcopos, 
aliosautemfimplices Presby teros: & quia 
h i ufurpabant fibi funciones Epifcopaies 
ex arrogantia , idcircó eafdem irritas , n u ¡ -
Jas , & invalidas dijcerunt tum Summl 
Pon t í f i ces , tum Conciiia plurima ; 1ed 
nunquam affirmare voluerunt , invalidas, 
& nullas effe confecrationes Epifcopo-
rum , qui ab uno , vel á duobus Epifcopis 
tanturnerant confecrati, niíi habita rela-
tione adexecutionem ; iüi enim erant fu-
fpenfí á fundlionibus EpifcopaÜbus ipfo 
jure tanquam confecrati contra tenorem 
Sacrorum Canonum , ut bene advertit 
E m i n . Card. de Laureea d. difp. 8. num. 
8 1 . 6* «KW. 87. nec non Emanuel G o n ­
zález in cit. cap. Nec Epifcopus 6. de 
Tewpor. Ordinal. a » j . Haec de fecunda 

opinione , quae c o m m u n í o r , verior , ac 
magis recepra eft apud Doftores . 

Te r t i a tamen non dceft opinio, 'quae 
concordat cum fecunda, fedaddit , con-
fecraticnem Epífcopi f a í h m ab uno tan-
t u m , vel á duobus t a n t ü m Confecrato-
ribus eííe va l idam, fi interveniatdifpen-
fatio Summi Pont i f íc i s , ea ratione quia 
cum hac circumftant ia , 8c permiíTione 
Chriftus Dominus iní í i tui t M i n i f t r u m 
confecrationis Epifcopalis ternarium nu-
merum Epifcoporum ; relinquens pote-
í ta rem Vicar io fuo difpenfandi circa hunc • 
numerum pro temporum , ac locorum 
conditione ; adiní lar Sacramenti Con-
fírmationis, in quo IVIiniiler ordinarius 

• efl: Epifcopus , fed rel ida eft facultas 
Summo Pontifíci in cafu necefifitatis de-
putandi etiam fimplicem Presbyterum in 
minif t rum ejufdem Sacramenti, ut late 
probavimus in noflris. Decifionibus De 
Sacramento Confirmationi > Dccif. 5 7. 
m m . 4.. H i n c Diana Coordinatus d. 
tom. 4. trcífl. 8. refol. 30. z> ita 
fcribit : i)/fíV7¿/«w efi igitur , quhd 
Chriftus Dominus ita inflituit hoc Sa-
cramentum ( Ordinationis Epifcopalis ) 
ut voluerit ejfe de fubftantia , & necef-. 
fitate illius fieri a tribus Epifcopis 
quando ita fieri pojftt : quando autem 
non , ut fieret a duobus., vel ab uno fo­
jo Epifcopo ex commiffíom , aut deter-
minatione Ecclefi<e, 'uel Summi Pontifi-
ficis . H o c idem a í í r u t Cabafutius d. 
Sáculo J F . ad Coic t Nícen, can. 4. 
num. 5. his verbis: lllufiris efl Quafl io, 

fitne de necejfitate Sacramenti , an vero 
de fola Prcecepti níccjfttate, ut tres hic 
interveniant Epifcopi ? Tres ventilan-
tur in h.-c re Theohgorum Sententia . 
Qpinantur ali i effe id qurdem de Sacra­

menti necíjfttate , non quidem abfoluté, 
fed hac refiriSlione , fi non fuerit ab E c -
clefidí fuprema poteftate difpenfatum , 
ut fecus fiat. Quo etiam modo plerique , 
docent , effe de Sacramenti Confirmatio-
nis necejfitate, ut ab Epifcopo admini-
fíretur : fi tamen accifferit vel Romani 
l 'ap íü , vel Concilii Generalis difpenfa-
ffáy poffe fimplicem Sacerdotcm illius ef­

fe miniflrum. Concordant in hacopiní®-
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m- referenda Salmanticenfes in f i / . t taBi 
W.ckp* 4- ^ 4- nec n o n Eminent. Gard. de 
Eaurasa d. difp. 8. de Sacram. Ord. num. 
•jz. & fjum.Bj. & ad hanc opinionem pro-
bandam allegantur infralcriptas Pontifi­
cia. dirpenfationeSo-

Prima eíl* illa ínnocen t i i Papae I . qui 
dirpenfavit cum Evagrio Epifcopo A n -

t tioG.heno, promotoadJl!am fedem , ideír 
coníecra to ab.uno t a n t ü m Epifcopo, uc 
notatnm eíi íupra mm. i 

Secunda eft rila San í l i Graegorü Papas,, 
qui difpenfativé conceíTu S a n í l o Augu 
íl ino Ahglorum Apof tobs uc pofTet íb-
lus confecrare Epifcopos i n A h g ü a , do 
nec i n ipía plures e í í e n c Epifcopi confti-
tuc i , quos n o n eíTet difficile vocaread in -
tere í rendum confecrationi a l i o n i m A b • 
ini t io ehim iÜius nobiliíílmae A n g l i c a n s . 
N á t i o n i s non erat facile vocart- ex Gai-
íia Epifcopos 5 qui mare tranfmeantes i n -
tervenirenr rres , vel ampHús ad Ep i ­
fcopos ordinand-^s . I ta te í lanrur DDo . 
quos c i t a t , & fequitur Diana Coordina-
tus d. tom. 4. tta&i 8. rf/o/; 29; <& refot. 
30. in qua tamen 0 ú refere, Palaum 
tow. 4 . tt.ttSi. z'j. pu.nR. 14. »«WÍ 1 ?. ac 

* etiam Goninchum difp 20. dub. y. num. 
92. negantes d i í t a m San&t Gregorii di-.. 
fpenfationem , imó aíTcrentes , contra-
r ium fuiflíe refponfum á Sanólo Pontífi­
ce , dum eum. de.hac re Sandlus Auguft i -
nus; prsedidús interrogaret; & equidern 
verba S a n í t i Gregorii M a g n i i« 
Bpijr. l i b r t i z i ad undecim Interrogario-
nes AuguRini Cantuarienfis Arch;epifco-
pi cap. 8. hsec in meo Códice funt . E t 
equidern etiam Anglorum Ecclejta ^ in-' 
qua adhuc folus tu Epifcopüs inveniris ̂  
et din-are. Epifcopum non aliter* nilt cum 
Epifcoprs potes . A t Codex E m i n . Gard» 
de Laursea , ut ¡p/e,réfert d. difp. 8. w«w0 
87. habet hsec verba : Ordiñare Epifco­
pum non aUtér , nififine Epifcopis potes . 
É t ideó hic Eminent i f í imus A u d o r tenet 
S á n t t u m Gregorium tune diCpenfaíTe . 
•jUia ex fubfequentibus verbis innuic ipfe 
Síummus Pontifex 5, quód fi ex Gall ia E-
pKcopi advenerint, vel fi in Ahgl ia non 
mulnirrv d iñan tes fuerint confii tnti ; eo 
semppre, ac deiriceps tres crant EpifcG" 

pl adhibendi in alio Epifcopo confecran-
do ; Ipfrquoque Sa ímant icenfes ftant pro 
fupradiila Gregoriana difpenfatione; a-
junt tmm-d, trafl. 8;' cap. 4.' num. 4: E t 
hoc fa&um ejfe a Gregorio cum Augufii-
no Epifcopo Cantuarienji ¡eflantur com-
muniter> DoBores , quem mifa in An~ 
giiam predicare ^ JÚf ei commifit potefta-
tem- Epifcopos ordtnandi , v d d fe [o-
lüm , fi non adeffet alius';<vel a fe^ & 
eib alio fi forte inrerf»i(fet propter pe­
nar-am ilhrum in tito Uegno: 

T e r t i a di ípenf t t io eít S; Pii Q u i n t i , de 
qua rnenrionem facir í l iu í l r i í f imus Fa-
gWanus tn cap: Nec Epifcopi DeTempor. 
OrJinatfmm. 9. ubi haec habet: In iibris 
publidi - Sacra; Congregattonis Concilii 
hac reperi adnocata manu hon. mem* 
Cardinalis Alciati illius P*<efeBt a d 
feff. 7. cap: (). Confecratio Epifcopi ne 
Cf jfnrió facienda eft a- tribus Epifcopis, 2 £ 
cap. Porro i 6é1difi.. eft de fubflantia , 
adeb ut a paticioribus faf la confecratio 
non ter/eat . D D . in cap: Nec Epífcopi. 
De Temp: O.rd- Poffet tamen Papa im-
mutare• hani formam tanqudm traditam 
ab Apoíiolis * Archid. d. cap: Porro , 
Gemin: quia non efl forma furis Ditsi-
ni . Prcepofit: & Cardin: d. cap: Porro. 
Expreffiüs in cap:~ Archiepifcopus 66. 
dtjh Item Papa folus ordinana oi'idetur 
difpenfare fub tali forma : Card. 6J PtdS-
pofit, d. cap: Porro <> ~Sed fi in Provincia 
non adfunt fot Epffcopi, accerfendffunt 
ex vicina Provincia , cap. Si forte 6 
dift. (¿uod afguñ 'm cafu neceffitatis non -' 
effe adbibendoi Abbates ^ fed-tantüm> 
Epifcopos e% vicinia . Idque- fentit Ab-
has in cap. Nec E p i f opi, De Temp. Ord, 
Confuevit tamen in Curia difpenfari ^ 
& major pars T/jelogorum , qui confuí-
ti fuerunt , fie rtfponderunt faciendum. 
E t ita Pius Quintus d i ípenfav i t . Hasc 
ih i . Deinde fubdit ibidem & hasc ver­
ba : Hodie in Litteris pro íovfecratione 211-
Epifcoporum^ in- indiis apponitur clau-
Jula infrafcripta ; videltcet: Tibí Pres-
byíero- N i ut a quocunque malueris C a -
tboheo Antiftite ^ gratiam^ <& communio-
nem Sedis Apof!olic<e habente, accitis , é t " 
tn hoc itli ajfifientibus duobus ^ vel tri— 

XLx 2. bur 
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toa Bjgnitattbus , nmnus confecmtior 
nis recipere vahas Í&C» Omnia verba hac 
voíui tranfcribere, quia compendióse eon-
tinent dodlriaam antiquorum Canonifta-
rum clrca numerum E p i í c a p o r u m in coa-
íecra t ione novi Epifcopi . 

Quarta dirpeníat io eft Gregori i Pap^ 
X I l í . de qua fie teftacur Diana Coordi-
natus d. tom. 4. trafa 8. refoL \.Item 
Gregorius X11L camdem facultattm con-
ccffit V'-antatchce JEthiopia , qui erat 

3̂ 4 e SocUtate J E S ü ^ tefte Henriquez libr-, 
1̂ 9 • de Ordine cap. z^. ubi tefiatur, idem 

f a í l u m fuiffe frfpe in India , 6" Japo­
nía . Hoc idemrefe run t Machad-us, Lean-
der , Maf t i non , & alinapud eumdem 
D i a n a m , quibns.egoaddoCabarutiuiTi ad 
d. Concil. Nicen. can. 4. num. 5. & E m i n . 
Card. de Laurasa ¡n cit.dtfp.Z. deSacr. 
Otd. num- 74. 

Quinta eíb Ufa , quas conceíía fmí. 
A n n o 1601. Epifcopo UlTelen. in Sar-
d in i a , de qua ita refert Barboía in S-um-
ma ApojioL Vecif. Verbo Confccratio n. 
z. Confecratia- Epifcopi , ut p&jf.t fimi 

^5 a duobus Epifc&pis , <& ab alio in di* 
gnitate Ecclefiaflica conftjtuto conceífum 
f u i t Electo ÜJplea. in tardinia propter; 
paticitatem PraJatefum in di&a, Ififur 
l a . Sacra Congr. Bit* müjTelen.z. Oflc* 
br. 1601. 

Sexta eí í , quasemanav í t A n n o 1657» 
fub Alexandro Papa V i l . & Jegitur-
apud E m i n . Card; de L a u r a s d. difp. 8. 
»KW. 77. exprefía his «e rb i s ; C ü m E p i -

\ 6 feopus Chtitatisk) quia dicitur AíTumpta 
Pruvínd i t Paraquarienjif , deputatus -> 
feti: eleilus Epifcopus pftUjfet a- Sede. 
Apoft^lidt difpí?ifationem , ut. ab una 
E p [copo, cuw duobus Ájftjient ibus ds> 
Capitulo Canomcis f Jícat alias a. S. Sede 
concedí., folitum fuit pro lis partibus Jx 
sonfecrari ,feii orJinari poffet; <&'pofi.lon-
gum tempotis fpaüum ^ in quo quidem 
Papa i d cmcejferat) &• Lit-ter<s fuerant 
ixped'ttte , fed ad pi'eefati Epifcopi noti' 
t iam csrtammn devemvat^ idfuijfe cm* 
íéjfum 1 tamen ipfe pr<efnmeni' de con-* 
íijfione , abfquS: hitteris Ápofiolieis do, 
sadem facúl tate > f s a b EpifcopoTticmaT 
wjifi erdinari curavit % A¡Jifientibm dw? 

bus Capiiidi Canonicis * QuoperaBopof. 
ftffíonem etiam Epifcopatus cepit . 
fiea verb: timens de m v a l ü l t a t e poffejfto-
nis , <& confecrationis., recurr.ens ad S. 
Cwgregationem Csnc i l i i , im& veriüs a d 
Sanéiam Sedem , dubium expofuit , éf* 
quatenus opus effet, validitatempetiit. 

Ideo: Sacr-a Congregatio die prima Se* 
ptembrts 1.657. vefpondit Pojfejfíonem, 
non fuiffe legitimam . Die vero 1 5. 
cembris 1657. a^ fecundum de Confecra* 
tione dubium , fie. refpondit • Supradi^ 
¿lam Confecrationem Epifcopi P a r a -
quarienfis quantum fpeftat ad. Sacra* 
mentu.m , <& imprejfionem cbarafierU. 
fmffe validam-. Quantum vera, fpeéfat­
ad hcitam executionem ordinis fuiffe ir.-
ritam y ínanem ; & Epifcopum ita con-
fscratum, refpeéin é confecrantemin-
digsre abfúlutione. , 6" difpenfatione % 
quas illis ejfe concedendas. eadem Sa-
erar Congwgatio cenfuit , fi SanBiffímo^ 
Domino Nofiro placuerJt . Qui die G.Fe-' 
bruarii 165$, audita reíatione cum ra~ 
timnibus ) paterna ben'gnitate jujftt ab~ 
folutionem, & difpenfatioftempradiflis 
Epifcopls concedi per Liftexas Apofloli-' 
cas in, forma* Brevis . Subdit deindé 
E m i n . Casá. de Lauraea, quód non valec. 
dicere, quodihius Epifcopi Paraquarien-
üs Confecratio fueii t va l ida , eo quod jams 
erat fadta difpenfauo vlicét ad .e juscer tamí 
eot i t iam non perveni í fe t . N a m . refpon-
d e t u r f í difpenfatio non notafcciíTe.t va--
lidam ordinat ionem, & Coníecrarionem;>. 
fscirrec. etiam Ucitam executionem 5. quae. 
etiam in d i fpen ía t ionefundaba tur . Ergo; 
cum haec non fuerit licita exdefedudif-
penfationis ignota., hísc non potuit in-'-
fíuere i n v a ü d i t a t e r a . 

Sép t ima dirpenfatio illa e í f , qwamfug» 
gerunt Sa lmant icen íes fequmam Anno> 
1665. in Regno Malabarico Índ ia rumi 
ü r i e n t a l i u m , Scearanarrant ind.traff, 
8. de Sacram. Ord. cap. 4, ». 4. his verbis: 2 7. 
Novijfims difpenfatum fuií. fub Ale­
jandro K l l 1663. i i . J . a m a r i i , Siqui-
dem llluftrijftmus D. J,ofephus á S. M a ­
ría ex Ordine nofifo Carmelitarum Dif-
calceaforum Epifcopus quondam Hiera-; 
feolitanm, j ^ mvdo Calabria delegatm. 
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in I^egna Malabama Indiarum Orienta-
lium, u í tnax imam C l e r i y & Chrifiiani-
tatis Serrante parfem ad Ecclefia Cet" 
téol ica unionem reduceret ; tándem la-
boribus emenfis inmmeris , Aü8$ritate 
Apoftolica , depofiio & excommunicato 
intrufa Scínfmatico Epifcúpo , fe folo , 
Ájjiftentibus dumtaxat duobus Prefbyte-
vil Lufitanis , [ed tam Cbriflianorum , 
quam Scúifmaticorum, 6" Qentilium 
muhitudine infinita ^ in civitate Catur-
r a , confecravit in Epifcopum de Mega-
ra. Parocbum quemdam I>. Alexandrum 
d'e Campo . Ira Saímanricenfes . Ec ess 
his ómnibus liquidó apparet , frequen-
tari dirpenfationes a Sede Apoftolica 
pro Jocis, in qwbus rariffimi íunt Epi-
fíropi , ut horum unus tantum , curo 
aííiftentia duorum Presbyterorum in 
dignitate conftitutorum , procederé poí*-
fit ad validaní , & Hcitam confecratio-
nem Epiícopalem, undé remanet com­
probara eó magis fecunda opinio, q.uóé 
numerus trium Epiícoporum non fie de-
Jure Divino , ñeque de neceííitate Sa-
cramenti , fed de neceífitate Prascepti, 
ac de íblemnitate ; & per conrequens> 
requiri Apoíiolicam difpenfationem ad 
reddendam lícitam cenfecratiunem Epi-
jfeopi, quasfacienda fie ab uno folo; etír 
aiiás q u ó ad charaderem , &Sacramen-
tiim valida fit, ac fubfiftiat. 

Quó ad Tertium : difputant D D . 
Papa poíllt committere fimpiiei Sacer-
dori , ut ordineü , & confecret Epifco* 
pum ? E t quamvis Paludanus in' 4. 
7.^.4. artic. f, affirmet, contrarium la­
men tenet Dnrandus , Capreolus , & 
alii relati á Diana Coordinato d. tom. 4. 
trafi .Ü: refol.zs- llbi lie coneludit: Di^ 
cendum itaque efl-, non- poffe Romanum 
Fontificem delegare Presbyteris > ut E p i -
fwpum coufecrtnt , quia divino jure 
Epifcopus Presbítero fuperior efi > & 
Ofdinis potejlatem habet , qua caret 
Presfyter , Ergo eam poteftatem Ordinis-
Presbyter daré mm poteji , quippe qui 
mm non babet'; ficuc me Diáconos potefi 
etiam SUmmi Pontificis mandato , vel 
étutforitate Presbyterum confecrare , 
iSknc eandem refponfionem dam Axoriu» 

part. 2. lib. cap. go. q. 4. Palaus íom.4, 
trafi. zj .punff. 14. n. J Z . Vafquez difp. 
245. cap. 4. ». 42. & cap. 6. ta princ. E t 
Berna! de$acram. difp. w f6^-

Similiter petunt , An fi Pontifex di-
ccret aliem y Efto, Verbi gratia , Ep*-
feopus Ferrarienfis, talis effet veré E p i ­
fcopus ? Et quatrms aíferere videantur 
nonnulli Canoniftas , quos aliegat Dia- 2; 
na Coordinatus d. traSl. 8, refol.z6. ¡píe 
tamen negat , quia Ordines Saeri con-
ferri non poffunt nifi per materias, & 
formas á Chrifto iníUtutas & quó ad 
Canoniftarum dida, refpondet, efife in-
telligenda de eleólione , ac defutatione 
circa aftus Jurifdidíionis , quam folo 
verbo Papa poteft concederé ; fecüs. 
quó ad' charadleremí, & Ordinem Epi -
fcopalera». 

É T E C í S I O X X X V l I I . 
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Referuntiir principaliora Officist 
Epircoporum , lub tribus ca-
pitibus coliedía quatenüs alia 
íunt Spiritualia , alia Páfto-
ralia r & alia Juriííiidtionalia • 
Ad eadem adimpleuda Epifco 
pos eíTe íljridiflimé obligaros; 
ex juftitia oftendítur ; 6L ex 
his , valdé periculofum eíFe fta-
tam Epifcopalem, conduditur 

srmmmA f t i ú m -
S Officia Epifcopalia funt vel Sp ir i ­

tualia y vel Paflorxdict y peí J u r i j -
diflionalia. 

n Sacramenta otnnia poteji Epifcopup 
tninifirare. 

f Sanflirnonialium (orrfecratio a quo ? 
& quomodo facienda ? 

4 Eafiltcas , Altarla , ac Fafa- Sacrax 
confecrare- fpcSat ad E p i f c * -
pum. 

$ Abbates Gafinenfes benedicunt Pa*-
ramenta , Cálices, & Campana^y, 
fed pro f m Ecclefiis tantitm. 
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€ Benedtcen populum efi.mums E p i -
fcopi. 

7 Irregularís fit Epifcopus •> fí cenfura, 
irresitus populum. per. vtam bens-
dicate 

%\ Jndulgentias concedit Epifcopus . ^ « o -
tnodo, 6" Quando ? 

9 Epifcopalis ftatuí eft perfeflionis. 
acquifita . 

1 0 Virtutes morales neceffariíg in E p i -
[copo o 

11 Vrcedicare efrproprium.offlcium, E p i ? 
p'fcopi. 

17 Rejtdere debent Epifcopi^ in fuá 
Dicecefi, 

11 Vifitare Dioecejim quando teneantur 
Epifcopi ? 

i^ i T r i a ab r Epifcopis cavenda in Vi/í' 
tatiene... E t qu<e ? t 

t }y Gregorii Card. Barbadici Epifcopi 
Batavini frugalitas msnf<e •> éf .te-
nuitas Procuratiemis. in KJfitatio* 
nibus o 

i $ Ejeemofynas faceré efi precipua E p h 
feoporum obligatio . 

17 Synodi Dioecefariee • annua celebratlo. < 
efi de Precepto, 

18 ; Monialium claufura ab Epifcopis CU-, 
fiodievda-

19 Voluntas /Pueliarum Deo dicandarum 
ab Eifcop/f exp'oranda, 

2-0, Móntales J n exemptas quam Jurifdi-
¿íionem habeant Epifcopi ? 

%i. Ecclefiarum cultús ab Epifcopis cu-
fiodiendus *. 

zz Beneficia per- E p i [copos magis di-
gnis. conferepda ^ 

23 DoSIrtnam.Chrdiianam u! pueri do~ 
ceantur, E p i f opi fatagant. 

24 Clericorum mores ab Epifcopis inda-r 
gattdi * 

1$ Peccata popuiorum , ac inconfeffos te-
netur Epifcopus corrigere. 

26 Jurifdi&io Epifcopcrum pro foro in­
terno . 

27 Poenttentia; Sactamentum olim E p i ­
fcopi minifirobant. 

28 Abfolvere a pecentis nidias potefl fine. 
approbatione Epifcopi . 

29 Regulares, Confcjjarii ab Epifcopis 
approbandi» 

Regulares fúbjiciuntur, Epifcopis in 
cafibus 

31 JuTrifdiftto Epifcopalis.pro foro ex^ 
temo ab háret ic is impugnata, com* 
petit Epifcopis de Jure Divino. 

1% Miniftros idóneos fi Epifcopi non de-
putent in- eorum Curiis •> peccant ' 
mortaliter) ^Jenentur-ad rejiitu-
tionetn., 

3 3, Cenfurce. fobrié fulminandie ab E p i - ~ 
fcopjj . 

34f O r̂atz Epifcoporum Jurifdi&hnal iaa 
plura r emi lTi v é . 

•$$ E p i feoporum ftaius valdi , periculo--
fui.* 

Uoniam ad cognofeendam Dignira-
' tis Epifcopalis celfitudinem $ & ad 
ejuídem charaderis; faftigiunr) c!e=-

monl t randum, Epifcopalia muñera l'unc 
i n íp idenda ; ac officia , á quorum ex-
celientia - Digni tas ; hasc radios fulgoris > 
recipit : ideó in prasíenci Decifione coi-
ligenda 5 , ac referenda veniunt ea, om-, 
nia- , quas funt propria Epifcoporum, 
compendióse tamen , c ü m fine m u l t i -
plicia . Idcircó omnia m u ñ e r a , & . o f -
£cia ad Epifcoposipedantia ad tria ca-
pita reducuntur, qua tenüs alia funt Spi- l 
ritualia 5 alia Paftoralia,, & alia Jurif— 
didionaüa,.».,. 

Spir í tual ia officia, quae ab Epifcopis 
funt exequenda , funt fequentia . I . O m ­
nia Sacramenta rniniiirare ., quae á fim-
plicibus Presbyteris- miniftrantur ; ipfe 
enim Epifcopus eíl: etiam Presbyter , 
& ideó .ea, qu í e -P resby te r facir, mu í - z -
tó> magis ab-- Epifcopo fieri poflfonc 
E'eBionem. dift.Zo. & íic poteíb bapti­
zare, Euchari r t iam, & Ext remam Ú n -
ftionem d a r é , ac á pecca t i s*abfó lvere• 
cap s l l lud fuperfiaum y..difi. 95. Eminent» -
Card. de Laurasa de Sacram. Ord. difp» 
7. a num.ys. & feqq* l í . Conf í ce reSa-
crum Chr i fma in die |ovismajoris H e b ­
d ó m a d a s , cap. Perh&is , difi. 2.5. & ha-
betur in Libr. 7. Copfiit. Apoftol. cap. 42» 
in Concilio. primo Romano (nh S. Syl-
veflro cap. y. & in Concil. CarthaginetL 2. 
cap. ¿C Carthaginen. I- cap. 36. H I -
Confirmationis Sacramentum fuo po­

pulo 
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pulo mmlñrare . cap. Gmnes. cap. Ma-
nus. cum feqq. de Confecr. 5. N o -
viflfimé Conci l ium Tr iden t inum feff. 2?. 
cap. 4. 6 ' can. 7. I V . Ordines omnes 
conferre , ordinando fcilicec Clericos 
íum in minoribus , tum in majoribus", 
ac etiam alios Epifcopos. ¿vr/». Ordina-
ilones , difl. é^. cap.'Reiiqui. & cap. E p i -
fcopus . difl. 6 7. Cap. l l lud . cap. de Alie­
na , 6" cap. Si quis . difl. 71. Concii . T r i ­
dentinum incit.fejf. z cap. 4. V . Con-
fecrare Vi rg incs . cap. Perle&is díft:%$. 
Cap, Devotis . cap. PlaCuit. cáp. Virgincs . 
20. q. i .cap.Presbjter . z 6 . q . 6. Jordanus 
tom. r . / / ¿ . 5.//?. 5. ubi ponit requiíita per 
íacros C a ñ o n e s 'pro íacris Virginibus 

i confecrandis , advertens fub mim, z%. 
quód juxta Pontificale Romanum hu-
jufmodi fonfecratio in Eccléfia exterio-
ri eííet facienda ; at ex decretis'Sacrs 
Congregationis , non a m p ü ú s perniic-
t i tur Monialibus coníecrandis exire ad 

'hunc e íFedum de Cíánfura , fed siá í e -
n t ñ e l l a m 'recipere confecrationem de-
bent . 'Subdit tamen Barbofa Í/Í" ;/í¿ríf 
Eccl . Univ. Itb. i.cap. 44. num.xi , quód 
non eft a m p ü ú s in uíii haec V i r g i n u m 
confecratio; fed non reddit caufam ; 
quam praxis noRrorum temporum i i -
lam fore d e m o n í t r a t , ev i t á t ionem fc i -
licet expenfarum , de quíbus parentes 
M o n i a l i u m dolebant ; & ideó nunc eo-
dem tempore, quo ip í seprof í tcn tur , do-

'nantur , se decorantur Ve lo nigro , & 
defervk loco Confecrarionis folemnis , 
de qua íupra . V i - Epifcoporum dfíi-
cium eft confecrare Ba í i l i cá s , ^ I c a r i a , 
& Vafa Sacra , in quibus con íecra t io -
nibus Sacrum Chrifí t ia adhibetur. cap. 
Tabernaculum . cap. Omnes Bafilica . 
cap. Nemo Ecclefiam , & cap. Nu/ius 
Tresbyter. De C o p e r a r , difl. 1 cap. 
Aqua. De Confecrat. Ecclef. cap. Ad 
b<ec cod. tlf. & cap. Unic de Sacr. Unfl. 
in fin. H i s próxima eli benedidtio Corpo-
ralium , Sacerdotaliurn Paramentorum, 
atque Mapparum pro Ál ta r ibns ; hasc 
enim omnia benec-iieuntur ab Epiibopis , 
fed non ceníentur efife adeó ab Epifco-
paü charadiere dependencia ; fiquidem 

s&x Privilegio Apoí lo l ico etiam Abba-

tes has bened i d iones imper t iun t ; Dt le-
gitur in pluribus Coní l i tu t ion ibus Sum-
morum Pontifícura colleclis in Builario S 
Cafinenfi tom. 1, Verb. Paramenta E c -
clejiaflica ; & dixi in meis Deci f ion i -
busde Sacrificio Mífls Da-i/ 42. m*9)»'0. 
ubi n o t a v i , eofdem Abbaces etiam Ca--
lices, Patenas, & Campanas poíTe be-
nedicere , feu confecrare s etíi cum un-
dione Sacri Chrifmatis , vigore fuo-
rum Pr iv i legiórum , fed t a n t u m r a o d ó 
pro uíu f u á r u m Ecclefiarum , ex De-
cretis , & Declarationibus Sacrse C o n ­
gregationis cumulatis per Lezanam tom. 
3. Ferb. Benedifíto num.y. perGavantum 
in Rubric. Mtjfaiipart. 4. tit. 19 num. z z. 
& in M a n u a l í Epifcoporum Ferb. Ab-
bas n.2<). & 30. per N i c o l i u m in Fío-, 
[culis eod. Vírb. num. 5. & per L a n t u -
fcam in Theatr. Regular, Verb. BenediBfa 
num. 2. ubi aic, cau té e/Te legendos Au-
dores , qui extendunc hanc facultatem 
Abbatum ad Paramenta Vafa , & 
Campanas aliarum Ecc le í i a rum , qua-
les funt Afean. Tambur in . de J u r e Ab-
bat. difp. 2 i . qusef. 1 3. tom. i .Sc Quarrus 
de Benedt&ion. tit."i feél. 4. diib. 6. V i l . 
Off ic ium , ac munus Epifcoporum eft 
benedicere Populum in tota fuá D¡G¿-
cefi , tam'pcr bencdidionem folemnem 
per il la verba: Sit noínen Domini bene- % 
diflum.; quam per benedidionem órdi-
nariam , fígnum Crucis facier.tés dexte-
ra elevata, ac extenfa íuper f ib i occür-
rentes , ac genuíledlentes per viam . 
GloíTa in'Clem. Archiepífccpo . De P r i -
vileg. ¿c i b l Vifalin. ac DL). Barbofa de 
Potefí. Epifc. purt. i - alfeg. 105. «, 66. & 
Paulas Squillaor. de Obi. 6" 'tPrlvíí. Epifc . 
pavt. i . cap. 40. num. r f. 6? 16. ubi adver-
t i t , non poífe Epifcopum benedicere 
Populum per v i am tempore Inrerdidi , 
vel fi nondum eífet conten;tus, aut fi 
forte eífet aliqua re r. fu ra i r re t i tus; nam 
íic benedicens incurrer. c in Irrcsulari- 7 
tarem ea ratione , ^uia prsedida be-
medidio eft ados Ordinis Epifcopaiis . 
Suarez, de Cenfuris hfp. i z . f e f í . i . íium 
21. Gavantus in Man. Verb. BeHediMio 
num.to. V i l l . Oíf íc ium proprium Epi 
feopi eft concederé I n d u í g e n n a s Populo 

f u o . 



352. De Sacramento Ordinis. Decif .XXXVHL 
fuo , ümitatas tamen á Jure Can ico i 
videlicet unius anni in dedicatione Ec-
defiae , m anniverfaíio autem dedica-

* tronis quadfa^inta dierum i prout edam 
dierum quadraginta índulgentiam con-
cedit quoties celebrat folemniter , vel 
praedicat , vel vificat aliquam Paro-
chiam , nifi eífet Epifcopus Cardina-
lis ; tune cnitn concederé poteíl Indul­
gentiam centnm dierum . cap. Cv.m ex 
¿0^ de VoenitcHt.^ Remiff. Ugolinus de 
Votefi. Epi fccap . 41. jí. U Squillant. dift. 
p a f t , r . - y . « . 1 . ^ 2 . notaos, quód haec 
poteílas cenfetur potius Jurirdiílionis 
Epifeopalis , quám Ordinis, nam ¿pof-
íet Epifcopus , etfi nondum Sacefdos, 
aut non confecratus Indulgentiam con­
federe , dummodó ík eieílus, ¿kr-con-
fírmat«s juxta GIoíTam communiter 
receptam tn cap. Tranfmijfa, de Eleéí. 
& 'Azorium part. z. l ib.$. cap^s^. q . i . 
Volui tamen ego eam hic anne&tere 
tanquam fundionem mere fpiritualem, 
ac facram ; cúm per eam peccata ve-
nialia deleantur , ut fcripfi in meis De-
.ciíiünibus de Sacramentis in genere ^ c . 
Secif . Í O . num> j.« 

Paftoralia officia fuñt fequentia . h 
San¿litas vits , quam omn¡ iludió de-
bet Epifcopus in feipfo Guñotiire ^ ac 
fervare ; cüm ftatus Epifcopalis^non íit 
ílatus perfeílionis Cíírirtianae acquiren-
dae, fed jam acquifitae, ut docetS. Tho-

í9 mas 2. i . q. v&^.art. 7. -& ideó ranxjuam 
Paftor debet in ómnibus adionibus fuis 
bonum exempium daré iis, quibusEpi-
ícopus praeeft, juxta ilIud Apoíloli Pauli 
ad T/íww, idefl In ómnibus teipfum prue­
be exewplum bonarum operum . ü t au­
tem fit-perfe^us, cavere debet JEpifco-
pus á fiiperbia, ab iracundia , a crápu­
la , & á vinolentia , á litigioíitate, á 
cupiditate i & Te (*xibere femper, ubi­
que, & cum ómnibus-faumilem , beni-

^0 gnum , fobrium , modeílum , ac pudi-
cum , juxta id, .quod feriptum reliquit 
Sandlus (Sregorius Papa r$í legitur Í-̂ /*: 
Nos ^ qui prafumus, dift.qo. videlicet: 
Nos y qui preefumus ̂  non ex locorumy 
vel generis dignitate , fed morum nobi-
¡ i ta te inttotefcere debemus; Se de prjedi-

dis ómnibus virtutihus, quibus fulgere 
debet Epifcopus late cHíferunt Barbofa 
de O0c. & Potefl. Epife.part. x.a tit. 1.6" 
feq. nec non Jordanus tom. 1, lib, r, per 
títulos plurimos, quos ucinam legerent, 
qui faac detinentur obligatione ; fed ut 
ajunt Eminent. Card. Bellarminus, Ge-
nuenfís , ac Miranda apud Squillantera 
ubi íupr. part. i .cap. 4. num. 4. Non om-
nes capiunt verbum i ¡ iud . I I . Officium 
Epifcopi , & quidem praccipuum eft 
praedicare Populo iiio verbum Del ; 
funt enim Epifcopi iWeífores Aporto- xt 
lorum , quibus Dominus dixit Mattk. 
uU. Euntes decete omnes gentes ; & in 
eorum confecratione Liber Evangelio-
rjum ponitur fuper eorum caput , ac 
fcapulas , ut feiant inter Paííoralia of-
ficia Epifcoporum praecipuum eíTe Prs-
dicationem. Pax Jordanus d. tom.i. lib.6. 
HtJU *utp*£k ubijnquit: Quid enim a!iud 
dejignat líber , tangendo cervicem¡ nifi 
fiudium ; úf fcapulas., nift onus portan-
di ipfum Evangelium ? jQuce per verba 
Vade &e. manifefle dedarantur . Hoc 
Mem profequitur Squiila-ntes dt Obligat. 
Epifcopor. d 18. part^i . cap. 7. -xurnuians 
plurimos Cañones hanc obligatíonem 
Epifcopis inculcaníes, ac novitíli^é O m -
cilium Tridentinum fejf.^. dt Rcf.cap. 
z. fíe prascipiens: (¿uia vero Chrifiiano? 
ReipuéltCíe non minus necejfaria efl 
PreeJiCfítio E vangela) quam leélio ; 6* 
hoc efi prtecipuum Epifcopcrum munus > 
ftatuity & decrevit eadem Sanfia Syno-
dus , omnes Epifcopos , Archiepifeo-
pos , Primates , 6" omnes alios Eccle-
Jiarum P-r célalos tener i per feipfas ^ filt-
gi i i tné impediti non fuerint ^ <id pr¿edl~ 
candum Sanfium J E S U C H R I S T I 
Evangelium. Quare non immeritóquse-
runt Doélores , an (atis fít, fi Epifco­
pi huic obligationi per alios fatisfaciant? 
Et refpondet Squillantes ubi fupra .: 
quód Concilium dicit: per fe ipfos , er-
go non per alios . Item quód Chriílus 
Dominus dixit Petro: Pafee oves meas¿ 
non autem: C u r a , ut alii pafcant oves 
meas ; & ideó deflet hanc omiífionem 
Praedicationis in Epifcopis Divus Ber-
nardus , quem refere Alvarius Pelagiws 

de P lan ' 
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de Plafíélu Eeciefít' M r . t . c a p A § . I Í L 
Ep i í coporum officium eíl refidere per-
fonaÜter in propria DioeceÍ! , ut ítri¿le 

12 e'is prsecipir C o n t i i i u m Tr idenr inum 
¡tfi. 6. de Eef. cap. i . pro cujas executio-
ne Pius í V . publicavit Conft i tut ionem 
Inclpien. In fupr ma Ánno 1564= 
quas legitur impreí ía in calce ejufdem 
Conci l i i , & quoniam ñon pauci E p i -
fcopi tempere Urbani V I H . in hocmu­
ñere adimplendo contumaces erant , 
fe vera m aiiam edidit Bnl lam Anno 
1634. per quam irrefidentes gravibus 
pleduntur pffinis , & declaranrur obno-
%ú ad fruÉltium refticutionera , ut ple-
né feribir Garzias de Bemfic. part. 3. cap. 
'2. num. 16. & de eadem Bulla diííerit 
Illuftriffimus Bapragünus in Annahb. 
Sacerdctü , <& Imperii ad d. Annum 
1624. num:^. I V . Eorumdem Epifco-
porum officium Paftorale eít DíicBceíim 

4 3 fuam vifitare finguüs ann i í , nlfi Dics-
cefis fit adeó ampia , ut unios anni fpa-
tio tota vffitari non póffit ; quia tune 
falrem biennio vifi tatio ilüus compleri 
tíebet , alias graviter pe cea re nt j ux t á 
rexrnm in cap. Decetnimús , 6" in cap. 
Epifcúpum, 10. q i, nec non Tr iden-
t inum Conci lk im feff. 24. cap. 5. de Re-

forou & Genuenf. in Manual, cap. 34. 
Porro tria funt cavenda ab Epifcopis in 
exercitio hujus officii . ü n u m , ne a!i-
quid accipiant á Vi f i ta t i s praster pro-

34 curarionem . cap. t. & cap. Exigit . de 
Cerifib. in 6. T r i d . Conc i l íum d. feff. 24. 
cap A l r c r n m , quód Procuratio fíe 
moderara , itaut non permittant , c i -
baria delicata, & magnis expení is per-
quifita íibi preparan ; eft enim non 
parvum piaculu n coram Deo , ut pau-
peres vifitatj , qui pane hordeaceo, ac 
•a bis funt con ten t i , con qui rere debeant 
fuis expení i s magnos , ac delicatos pi -
fces , eofque mulciplices, ab Epifcopo, 
ejurque curial!bus devorandos . Te r -
t ium , ne fecum ducant Epi ícopi perfo-
nas inútiles ; fed illas t a n t ú m , quas 
r jece í ía r i s funt in i pía Vif i ta t ione bene 
exequenda . Sané in his tribus cautio-
nibus attentiffimus femper fuit E m i n . 
Cardinalis Gregorius Barbadicus S. M . 

Epií'copus Patavinus, qui volebat men-
fam ira parcam , ut compuratis omni- 15 
bus expení is pro f e , min i f t r i s , ac M i f -
fíonariis cibandis, fsepé faspiús i l l s non 
excederent feutum unum cum d i m i d i o ; 
ut ego frequenter vidi & coiligi 
poteít ex Epil toia Encyclica per me de 
mandato Eminentiae Suae conferipta ad 
Granes Parochos pro frugalitate menfas, 
ac v idus in Vifi tat ione die 20. S'eptem-
bris 1664. 9uas legitur impreí ía in L i ­
bro Li t re rarum Pafloralium eiuáiem 
q. E m i n . Cardinalis Epiícopi ; füi uí-
te r iüs nolebat fecum ducere in V i f i t a ­
tione familiares íuos Laicos , fed Ec-
clefiafticos tanrum , Capel lanorum, ac 
Notar iorum vicem fupplentes . V . Pr in­
cipa le Epifcoporum officium eíl elec-
m o í y n a s de redditibus Ep i fc pafuum 
fuoruni faceré , & iifdem egenos, ac \6 
pauperes alere & nutr i ré . Scio, ma-
leí lum eífe pluribus ^Pralatis hoc offi­
cium ; fed , ne fe ipfos decipiant, legant 
cap, ¡Quntuor^i 2, q. 2. cap. Gloria Epi íco­
pi , ead.'caufa,&qu<eft. & audiantS. Ber-
nardum lib. 3. de Cmfidet. &An Epif l . 2. 
ad Fukonsm ita feribentem : Q< id quid 
prwts'r neceffarium m&um , 6" veñttum 
de Altar; retines , tuum non efl , Rapiña 
efl, Sacñkgium efl ^ <& qmd uni dico 5 
ómnibus dico . E t D i v u m Gregorium 
Magnum ¡ib. 2. Epifl. z. fíe exclaman-
tem : O Pal lar , non largiris tua, fed a í ie -
na . Quid erg o mirum , fl tota die lu-
firent domum Epifcopi pauperes , cüm 
fit ea domus •difpenfationis rerum ipfo-
rum ? Pojfunt enim fociferari ad v a h a s , 
itnó ad fecretum cubiculum d-centes , da 
nobis noftra : alioquin contra -te vocife-
rabimur ad Bominum rerum tune difpm-
fationi comm (farum, dicentes , Domine, 
r.on vult nobis daré , quíe i l l i , ut nohis 
dentur, dedifli . Plura aliorum SS. Pa-
t rum d i é l a , & SS. Ganonum prascepra 
circa hanc Epifcoporum o b ü g a t i o n e m 
cumulant Genuenfis in Manual! cap. 40. 
Franc. Leo part. I . cap. 1 5. mtm. 10. & 
Squillant. ubi fupr. part. 1. cap. 7. qui 
num. 7, notat Navar rum de Reddit. 
Ecclef. q. 1. Montt. 2 1. & al ios D D . apud 
LeíTium de Juft . & J u r , libr. 2. cap. 4. 

Y y dub, 6, 
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'dub, 6. num. 4. Tencire , quód E p i í c o p u s , 
qu¡ de fuperfluis reddicibus non facic 
eleemofynam , peccat mortaiiter , . & 
tenetur ad reftitutionem ; ea racione, 

- quia eft fimplex diípenfator eorumdem 
reddituum , & ad difpeníandum pau-
peribus quidquid eft ultra honeftara íui 
ípnus , ac familise fuftencationem, te­

netur ex juftitia . Satis erit legere, & 
a t t en té confiderare Tr ident inum Conci-
l i um 25. deRef . cap. t. V I . Offi-
cium Epifcopale eft , fingulis annis Sy-
nodum DicKceíanatTi celebrare . cap. 
Abbates . í ü . q . i i . Conci l ium Tr iden t i ­
num feff. 24. cap. 4. de Rfform, ¿k hanc 

17 celebrationem eííe de príecepto ex de-
elaratione Sacr. C'ongregationis Conci-
Jii teftatur Gavantus in T r a x i Dicccef. 
Synod. cap. 1. 1/¡ww. 6.Maífobrius in 
eod. traff. cap. 2. dub. 3. & Franc. Leo 
part.x. cap.y. num.xx. V l í . Eft eufto-
dire inviolatam claufuram Monia i ium 
in ómnibus Monafteriis fubjeftis Epifco-
po ordinaria ejus auftoricate; in exem-

28 ptis autem tanquann í ib íá Sede Apof to l i -
cadelegata . cap. V e r i c u l c f o c a p . (¿uo-
riiam. De fia'u Regular. Concl]. T r i d . 
feff. 25. de Regular, c.ip-5. Bulla S. P i i 
V . de Anno is66. Jncipkn. Pafloralis 
ojficii <&c. & alia Gregorii X I I Í . quae 
incipit : Deo Sacris &c. de Anuo 1572. 
quas refert Quaranta in Summa Bullar. 
Verb..Mona¡leria Moniaiium. V l l í , Of-
£c ium antecedenti connexum Epi íbopo-
rum eft , explorandi V i r g i n u m Deo di-
candarum voluntatem , A n fit libera , 
vel coaita } non folum antequam habi-

.19 tnm Monaft icum fufcipiant , fed etiam 
priufquam profeífionem í a c i a n t , -ut prae-
cipit Concil . T r i d d.fiffi 25. de Regular-
cap. 1 7- etiam fi Monafteria í lnt fubje-
¿la Eegularibns; cura quorum Superio-
ribus debet etiam Epi ícopus per fe , vel 
per V ica r ium fuum in te re í fe , ac praefide-
re e le í l ionibus Abbatifrarum juxra Con-
ü i t u t i o n e m Gregori i X V . de Exempt. 
Vr iv i l . & declarationem S. Congreg. 
Concil. quam ponit Tambur in . de Jure 

-20 Abbatls , difp. 15. queef. - j . fub num. 
51. Prout etiam approbandi Gonfeífarios 
tam ordinarios, q u á m extraordinarios, 

• quos Superiores Regulares eligunt pro 
audiendis confefílonibus earumdem M o ­
niaiium fibi ipíls í u b j e d a r u m ; ut eft 
ftatutum in eadem Gregoriana Conft i -
íu t ione , ¿c declarationibus ipfiufmet Sa-
crae Congregationis Conci l i i , de qui-
bus eaídem referentes teftanrur Gefpedes 
cap. z^. Í/W .̂ 345. Pellizzarius de Mo-
nialib. cap. 10. fe&. 5. num. 259. & 
Squillant. part. 3. cap. 40. a num. ^o, 
ó ' / í ^ . novi í l imé ex Gonft i tut ioneCle-
mentis Papas X . diei 20. Matí iS fo . 
quam ego retuli in meis Deci í ion ibus de 
Sacram- Poenit. Decif. 58. num. 32. 
I X . Off ic ium Epifcopis incumbens eft 
vigilare circa venerationem , >& reve-
rentiam Ecclefiarum , & pertinemia ad 
cultum D i v i n u m , & officium perfol-
vendum in Ecclefiis, alias ¡pfi peccant. 
Clem. i . de Celebr. Mi(far. Bulla S. Pii 2 í 
Y . de Ojficio Divino in princ. Breviár . 
ac Miffalis. E t ideo follicit i éiTe debenr, 
ne in Ecclefiis fíant Muficis lafcivas, coí-
loquia , deambulaciones ; prout etiam 
ne debitis Hor i s omittarur rec i tadoHo- \ 
rarum Canonicarum juxra R i t u m ab 
Apoftolica Sede approbatum. cap. Non 
cportet, cap. null i , 'dift. 42.6' de Con fe-

- cr. difl. 1. Concil . T r i d . feff. 22. in Vecfv-
to de obferVé vel vitan, in celebrat. 
M.fjcir. & de his agunt Novarius part. 2. 
in tit. de Ecclef Venerat. Quaranta in 
Verb. Reverentia Ecclef. & S ] u í ] ! a n t e s 
p a r t . i . cap. 14.. per totum. X . Paftora-
le officium Epi ícoporum eft conferre C í e - 2 * 
ricis benemeritis beneficia Ecciefiaftica. 
H o c officium in oculis hominum eft fpe-
c io fum, ac dcledabile; quia per ip íum 
Praslati genio fu o , inftantiifque paren-
tum , ac amicorum indulgent , confe-
rentes pro íibito eadem beneficia . Sed 

•coram Deo eft fummoperé t remendum, 
atque periculofum ; quia Epifcopi obli-
gati funt fub pcena peccati mortalisdare 
beneficia, non ad eorum arbitri i ím cui-
cunque perfonae, fed tantum Clericis d i -
gnis , uc probac Sotus de Jufl . & J u r . 
libr. 3. q.6. art .z . concl.-j. ea rat ione, 
quia Epifcopi non funt domini benefí-
c i o r u m , fed fimplices difpenfatores ; & 
ideó ea diftribuere debent majora meri--

ta-fea-



D e Sacramento O r d i n i s . D e c i f , X X X V i 1 1 . 3 5 5 
habentibus . S. Thomas^ 2. 2- q.6$: 

art. 2. & magis dignis, alias peccanc 
mortaliter contra Ju í t ic iam. d i i t r ibut i -
vam ; & , fecundúm tutiorern opinionem 
tenentur ad reí t icuíionem ; ut pluribus 
D P - allegatis demonftrat Diana Coor-
dinatusí íw?. 5. trafr. 3. refcl. l o i . & t o m . 
8̂  rraff. -j. refol. 54. quibusadhsrec £ m i n . 
(Sard. de Laur*a tom. z. in 3. Libr.Sent. 
djfp.z^. num. z86. ubi íbiidiífsmis ratio-
ivibus • hanc obligationem Praslatorum 
dandi Clericis . magis dignis beneíicia , 
probat ; . & reftituendi dignioribus , íi 
eos o m i t t a n t , ut rcripfi ¡n meis Deci í io-
aibus Mifcellañéis Dccif.Ss n u r r ¿ . \ i . & 
14. Digniores autem íunt , qui magis . 
Licterati habentur , ve! qui magis la-
bórant , auc laborarunc in feryitro Ec-
clefiae 5- vei qui funt magis, pauperes 
vel qui funt de Dioecefi reípedlu exce-
rorum . U^olinus í/e Ofpc. Ep/ fc . cap, 
58.$". 8. Genuenf. m Praxi cap .66 .&-
in Manualk Peifhr¿,cap¿ 37; 6" 38. late • 
SquiUantesa'./^rr. Í .de Óbltg.Epjic. cap. 
15 ubi Syrces notat hujus Oceani , . in 1 
quas, u r p l u r i m ú m , Prieiati imp ingun t , 
& naufraganc. X I . Epifcoporum offi-
cium e í i invigilare, , ut pueri doceantur 
dodr inam Ghriftianam ^ u m á Parochis , 

a^ í tu rñ ' ab aliis^ piis.hominibus , ConciL 
T r i d . felf 24. de Ref. capi^ . Bylla S. Pii 
V . Incipien. E x debito Pajíoralts officit, 
d í i i 6. O&obris 1572. quam refert Jor-
danusro/w. i . l ib. 6 tit. 2. ubi de hac Palto-
rali obllgaí ione p l enéd i í í e r i t ; 6*mm. 14. 
¡ta feribit : Eptfcopus debei frequenter 
invifere [cholas ipfas '(.. Vocltma Chri -
fíianct J 6? tarn docentes , quam díf'cen-
tes. ad egre^iam hvjufmodi provlnciam 
omnihuf ftudiis viftammare, Grandiores 
mérito apud Deum, homines • ac in-
dulger.tiis , de quibusfupra , fuis ^ etiam 
dierum. 40. pet jingulas vkes fludeat al-
¡icere . Pmrulcs vero munufeulis , & 
donarns ad conveniendum , <& addifeen-
dumtrahat, Doceat-ip feper fe • affabiíi-
tsk •> bumaniterquecum ómnibus , prafer-
tim pueriJ , 6*paupenbus[egtrat. Pr<e-
fentia enim Pafioris operarios , & pue-
TQS mirijice excitat ad concurfum , éf ad 
epus : ac reliquos fideles magnopere <edt* 

ficat. X í í . Oí l i c ium concernit Epifco­
porum vigilantiam circa v i tam 5 & ho- 24 
ne í l a t em Cier icorum. Clem. 1. De V i t a , 
& Hontfl. Cletic Conci l . Trido / f ^ . 22c 
de Ref. cap. 1. & ideó Ant i íUtes in hac 
vigilantia deíídes peccare mortaliter aic: 
Genuenfis Manuali cap. 90. & pras-
cipué curare, debent , ut Cler ic i magi-
fíros habeant,. á quibus. in lingua L a t i ­
n a , & in Sacris Licceriserudiantur. cap: 
fin. de Magijiris. Bárbofa de Jure Ecc l . 
Univt ¡ib. 1. cap. 13. mm. 48. X I I I . E t 
quidem neceiTarium Epifcopi officium 
e í l . corrigere peccata.fubditorum & 25; 
ornni diligentia procurare falutem ani-
marum ; Jcandala ^ac peccata toliere ; 
p r^fer t im inconfeíTos , & contumaces 
circa praeceptum ConfeíTionis , & C o m -
munionis • Fafehalis ad e m e n d á t i o n e m -
reducere. Sy íve l le r Verb. Correé!>o ^ . 4 . 
ubi ex dodlrina S. Thomas probat, Prae-: 
latos ad hanc corredionem faciendam, 
& emendá t ionem procurandam t e ñ e n 
ex juf t i t ia ; unde qui in hoc officiodefi-
ciunt , peccanr mortaliter , <5D, ut aic 
S. Augull inus relatus in cap. Nemo . 
di/f. 83.. non merentur nomen Epi fcop i , 
fed canis j , & hanc Prselatorum incuriam 
deplorar Alvarus Pelagius ds Planélu 
Ecckjiki ¡ib. 1. cap. 69. Piurima íunc 
alia ufíicia Epifcoporum , & quidem 
notatu digna , quae refert Squillanies 
d.part. 1. per capua X L F H . íed pro prae-
fenti in í i i tu to fupra relata fufificiant, tan-
quam principaliora =. 

la r i id id ional ia t ándem eorum* offí-
cia praecipua funt fequentia o L Q u i l i ­
be t Epifcopus in fuá Dicecefi habet Ju-
rifdidionein pro foro interno fuper om- i'6 '•• 
nes fuos fubditos ^ itaut 11 ipfe ílt S a cerdos 
poí'fit immedia t é min i í l ra re iifdem Sa-
cramentum Poení temias , eofdem á pec-
catisabfolvere.S. Thomas ;^ 4. Í9 , q.* 
1. art. p nec non di/í. zo q t . art.4. E m i n . 
Card. de Laursea de Sácram. Ord. difp, 7. 
num. 120. Jordanus d: tom; 1, ¡ib. 3. tit. 4.. 

3. ubi notat , quantanr navarenc 
operam , & eí íent foliieiti Epifcopi pr i -
ícis remporibus in audiendis íl iorum po- 2,77 
populorum confe í l lonibus ; de Jure enim 
proprium officium Epifcoporum efteon-

Y y 1 fe Sio-» 
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íeíTsones audire . I I . Eorumdem offi-
ciura e í l ai ios Sacerdotes depurare, qu¡ 
procer Parochos ea ídem populorum 
Confeí í iones Sacramenrales excipianc , 
Ju r i íd id ioncm , ac facultatem abíb!-

-3 vendí il!os delegando; nullus. enim Sa-
cerdos Posnirentioe Sacramentum min i ­
ar a re poteft ( excepto mortis ar t iculo): 
nifi aut Parochiale beneficium obti-
ceat , aut fie a!> Epifcopo approbatusj 
juxta notabile decretum Conc iü i T r i 
dentini ÍÍÍ ff}f. ig», de Rff, cap. i f . de 
quo nos late ícnpfimus. ¡n iiídem noflris, 

M Decifionibus de Sacram. Poznit. Decif» 
37. per tetam, ubi o í lendimus quali ter , 
& quando praemittendum fit examen 
pro dicla approbatione concedenda, & 
Jurifdiólione ad abfo'vendum delegan-
da. I í í Officium ver ía tur circa appro-
bationem Regularium , vjt ipü p o í í m t 

-'.9 Laicorum GonfeíTiones Sacramentales 
a«d;re , & eos abfolv.ere ; circa quos 
Regulares Confeffarios, etfi plures agi-
tantur quasíliones á. Theologis concer-
neíi.tes Jurifdidionem , qua ipfi abíbl-

/ vunt prsedidlos Laicos , quas ego recen-
f u i , ¿c elucidavi in eodem t radatu de 
Sacram. Pceait. decif, gS. n ih i lominús 
hodie cmnia Privilegia Regularium re­
vocara íunt quó ad prsedidas Laicorum 
GonfeíTiones Sacramentales audiendas 
& omnes egent approbarione Epifcopi , 
í lne qua nemo poreft illas-audire juxta,, 
Bullam Lírbaní O f t a v i diei 12. Sepiem-
bris i 6 z $ . Incipien. Cüm Jtuit accepi-
mus, & renentur fubire examen, fieos 
Epifcopus velic q u ó ad feientiam exami­
nare. E m i n , Gard. de Laurea de Sacram» 
Vosaift. difp. zo. num. 1 5 3. F a g n a n u s / « 
cap. Qmapropter $ , l l luá autem num. 7. 
de Eleft. N o v i í f i m é Pignatellus totn. 7. 
confult. 8. num. 29. & tan. 1 o. confult.^ 5. 
num. 10. I V . Epifcoporura officiuro Ju^ 
rirdidionale fe extendit fuper eofdem 

3,0 - Regulares exempíos in caííbus 47. quos 
cumuiat Jordanus tom* 2. lib. j , t i t . i^ . 
k num.i . ufque in finem; ibi á ftudioío 
Ledtore videndis . V . Officium eorum­
dem Epifcoporum confilíic in exercitio 
Jurifdióiionis in foro externo tam in 

31, qaufis civilibus , q u á m in criminalibus 

circa per fon as fuo foro íub i edas & lo. 
cafibus ad eorum Tr ibunal í pedan t ibus .. 
E m i n . Card. de Lauraea d. difp. 7. de Sa ­
cram. Ord. a num. 126. & feqq. ubi ad­
vertir officium hoc , & hanc Jurifdi-
¿ l ionem Epifcopalem antiquitus. impu^-
gnatam fuifle ab íiaereticis JQtianis s 
Antidurphoriflis ; a Petro de Cugneriis 
Cosfi l iar io Regio Parifie.nfi; aMarfilio, 
de Padua ; ac u l t imó á Luthtranis , 
6" C a l v i n i f i i s q u i omnes.conati funt fpo-
liare Epifcopos ju r i íd id ione fori externi 
& eos fimiles fimplicibus Sacerdotibus, 
cenrtituere , ut legitur apud Salellem. 
lib. 3. cap. 14. B.eg. 26 j . num. 17. & cap. 
iS..Reg z%lf num, 181. itaut nullatenus, 
poíTent Epifcopi fuorum populorum pu­
blica flagicia, aur fcandala in foro exter­
no corrigere , puniré , ac emendare. Hanc. 
Jurifdidionem comperere Epifcopi^ tam 
de Jure D i v i n o , q u á m de Jure Eccle-
fiaílico op t imé probat Emin . Card. de 
Lauraea d. difp. 7. a num. 127. &feqq,>. 
tum ex Scriptura Sacra , tum ex Con» 
ciliis , ac Summorum Pontificum de-
cretis ; tum etiam ex prasi Annorum. 
1700. in quibus omnes Epifcopi in fac i -
nora raanifeña fuorum Dicecefanorum: 
femper advertunt mulc l i s , ac cenfuris, 
prout me l iús fuut arbitrad expediré ad 
redigendos errantes in viam aeternas fa-
lutis \ quod docet etiam Squillantes di 
traft, deObligat. 6" Privi l . Epifcop.part, 
i . c a p . z S . & part. ^.c. 27. 6" 2S. ub iCa-
nones, & D c d o r e s . 

Porro dúo notabilia dicunt Theologi , 
ac Canoniftas circa hoc off ic ium, atque 
Jurifdidlionem Epifcopalem pro foro 
externo . U n u m efl; , quód Epifcopus 
obliga tus eft depurare min i f i ro s í c i en t i a , 
ac probitate confpicuos pro caufis au-
diendis5,& negotiis expediendis in foro 3; 
fuo externo ; fiquidem íl depntet igno­
rantes , aut pravos , ipfe reus erit pec-
cati morta l is . Cziieian* in SummaVerb. 
Epifcoporum. peccata . Toietus lib, 5. 
cap. ac Genuenfis i» M«««^/¿ cap.^x. 
qui addit etiam , quód ipfe Epifcopus 
tenebitur ad reftitutionem damnorum , 
qus Dioecefani fent i rent , vel ob infei-
tiarn , vel ob mal i t iam Min i f t ro rum 

Curia?; 
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Curize Epifcopalis , quod etiam notant 
Innocent. ia cap. Ad hac r de Ojfíc. Ar-
cbidiac. & Piafeciuspart. 2. cap. 4. ar t . i . 

15. A l t e r u m notabile eft , quód in 
íh lminandis cenfuris Epifcopi debent pro­
cederé fobr ié , & magna cum circumrpe-
dione- ; i taut ad eas non deveniant , 
nifi in fubfídium , & praemiíTis femper 
o p p o m i n í s , ac reiteratis monicionibus. 
cap. Sacro. cap. Statidmus . cap. I{oma-
íia , & cap. Confiitutiotiem, & ibi Glof-
fa , de Sent. Excom. in 6. & hoc Idem 
demonftrat Thefaurus de Poems Eccle-
fiafikts part. i . Verb. Cevjur¿e cap¿ i , 
& z . á fíudiofis legendus. 

Sunt a l i a , & quidem non pauca Epi -
fcoporum Jurifdiftionalia officia , tum 

^4 circa Ecclefiarum sedificationem 5 tum 
circa Beneficiorum vel Un ionem vel 
D l í r n e m b r a t i o n e m , prout etiam circa 
decernendas Proceí í iones publicas , aut 
obfervantiam dierum feftorum, de q u i ' 
bus amp ié t radant Squillantes d. libr. 
de Obltg. 6" Privileg. Epifcop. part. 1. & 
part. 3. atque Jordanus tom. 1. de Re 
Sacra ; Sed hucufque narrata fatis v i -
dentur ad oftendendum Epifcopis , ef-
íe quidem fublimem eorum digni ta tem, 

5.5 at eorum ftatum valdé periculofum; & 
idcircó D i v u s Gregorius Nazianzenus 
Ltbr. 3. de Sacerdotio ajebat : Quod ne­
me fapiens , l̂ eio animo ^ creatur E p i -
feopus : & Franci ícus Petrarcha L ib . r« 
de Remed. utriufque fortutiie Dial. Í yo. 
exclamat : O vértigo morum peffima ! 
Ad quod olim confueverant, ut debe-
rent cogi h omines ; nunc. tndé reír ah í 
non pojfunt" 

D E G I S T O XXXÍX. 

A R G U M E N T U M . 

Septem recenfentur L i b r i , quibus 
Eminentifllmus S. M. Grego-̂  
rius Cardinalis Barbadicus Epi-
feopus Patavinus pro bene ad-
implendis antedidis Oíficiis, ac 
pro redo Regimine Animarum 
fe Dioecefis, attenté ítudebac. 

10 

12 

13 

14 

15 

t é 

17 

19 

zo 

Frudus Gjuoque uberrimi ex eo­
rum ítudío provenientes enun-
ciantur. 

S U M M A R I I I M . 

Libri feptem S. M. Card . Gregorii 
Earbadici Epifcopi Patavini pro 
bono regimine fui Epifcopatus. 

Líber fia tus Animarum quid conti-
neret ? 

Parochi Dioecefis Patavin^e quot 
J im? 

Adulti p/urimi tiondum communi-
cant ex incuria Parocborum. 

Libellus pro injiruendis pueris noviter 
communicandis .-

Signum a Parochis in Communione 
Pafchali dandum , & recollige»' 
dmn. 

Pueri ab anno quarto ufque a d ' 
decimum [extum difeere debent 
DcStrinam Chr'fiianam a Paro-
chis . 

Formula deferiptionis fiatus Anima­
rum Dioecefis Patavinee. 

Inconfefii in Pafchate quomodo ma­
nen di ? 

Parochi gratiofa comminatio fuis* 
Parochianis ne omitterent Com-
munionem Pafchalem. 

Líberalitas Parochi in Pauperes fa~ 
cit eum laudabilem. 

DoBrinae Chrifi'tanx Liber . Zelus 
erga illam Eminentifiimi Barba-
d ia Epifcopi. 

Relatio menftrua Scholarum DoBrince 
Chr iflianee. 

Relatio toiius Cleri Paduani . 
Confejfariorum fiatus, feientia •> ca--

p a d í a s . 
Martyrii fpecies onus examinandí 

Confejfarios. 
Confeffarii non ultra Annum appro< 

bantur P a t a v ü • 
Confeffarii nec dofti, necindoBi ont' -

niño quomodo approbati l 
Cafuum Confcienti<£ , ac Prudentice 

annuaUs propofttio, 
Refponfa Confejfariorum obfervata i , 

ac notata , 
z i i C-oad-i • 
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21 Coadjutores Aucloris in [crlbsndu 
libris boni regiminh, ac difcipli-
n<e i 6" ftudíi Cleri Paduani. 

ZÍ. F o r i Epifcopalis contsntiojt Congre-
gatio, 

a 3 Re ra ni (Economicarum Epifcopalium 
Líber , ac Congrcgatio . 

24 Franci ícus Forzadura Nobilis Pat , 
laudatus. 

25 Bonifacius Comes Borromeus Nob*. 
Pat* laudatus . 

26 Nicolaus Comes de Frafcat is Nob\ 
Pat. laudatus . 

27 Utilitates ex regifiro Jlatus Anima-
vum . 

18 Corre&io fraterna an (¡t aflús Juf i i -
ti¿e , vel Charitatii h 

29 Epifcopus peccat) ¡ i Parochos negli­
gentes non excitet. 

30 Ordines v ac Beneficia Litteratis.: 
Clericis danda» 

31 Jg noranUa Confcjfarlorum caufat dúo 
mala. E t qua f-j 

Minifircrum Epífcopalium infcitia , 
vs l negligentia aggravat. animam. 
Epifcopl . , 

Eleemofynas Jt Epifcopus non fac!t%„ 
non cjt Epifcopus o. 

N cxequendis ó m n i b u s . officiis , ac 
obljgationihus Ep i ícppa í rbus , in pre­

tér i ta Decifione enarratis, fumma fem-
per fuit follicitudo Eminent i f f imi , ac 
Reverendif l lmi j í a n d e memorias Gre-
gorii CardinaJis' Barbadici hujus Urbis 
Antenorese ab A n n o 1664. ufque ad A n -
nutn 1697. Anr i í l i t í s exemplar i í l ími , 
ac-Her i mei Hpmani f l i -mt : quapropcer 
non inu tüe eri t tum Prgelatorum M i -
ni f t r i s , t um Prslat is i p í i s , eandem fol -
üci tudinem- profitentibus , ac praefentes , 
Decifiunculas benigné legere dignanti-
bus, refecre in pnefenti Libros í e p r e m , . 
quos pro bono regimine, luí Epifcopa-
tus prasdiclus, Eminentif l lmus P r e í u ! 
frequenter propriis oculis ¡uürare lole-
bat , ut ftatum totius Diceceíls , nec 
non j ut ipfe pié c l í a b a t u r , propriíe con-
íciemias 5 único inruitu , cognofceret. 
Septem igitur Libros Eminentia fuá 
habebat , in quibus ea omnia , quas ad 

Paí iora le munus principaÜter pertinent$. 
notabantur. H i eranc 

1 Liber ftatus A n i m a r u m fíbi fubdi-
t a rum, 

2 Liber ñ a t u s Doftrinae. C h r i í l i a -
n as •. 

I Liber ftatus totius Cíer i Paduani, 
4 Liber examinum GonfeíTar iorum. 
5 Liber ftudii Cafuum. confcientias „, 

ac. Prudentiee. 
6 Liber caufarum Gív i í ium , ac C r i -

mina l ium, in fuo Tr ibuna l ! ver-
ten t i i im . 

7 Liber Rerum (Economicarum , ac 
Reddituum Epifcopatus. 

Primus itaqne Liber continebat fta-
tum A n i m a r u m tum Civirat is , tum 
Dicecefis P a í a v i n s e , antedigo Eminen-
t i í f imo , ac Reverendiffimo Frgefuii íub-
d i t a rum. Siquidem cum in Civirare Pa-
duas reper íantur , Parochi, fex, & , t r igin-
ta , in tora autem Diceceh, extra C i v i -
tatem tercenti , & quaruordecim ; fic-
que. omnes Parochi , arque Curat i ani­
marum in hoc Epi ícopa tu finí tercen­
t i , & quinquaginra ; confuevir Eminen-
ti íTunus, Cardipalis . Barbad i ras.-. eorum 
Epifcopus . in principio QiiadragefiraaB 5 
fingulis-annis , adjpfos-vomnes per ¡it-
teras Enryclicas fcribere , &• iifdem in-
jungere , ut diligentem defcriptionem 
omnium habitantium in íuis Parochiis 
facerent, sstarem finguiorum notantes; 
itauc intueri in ea poflTet Eminent ia 
fuá , quinam apti fine ad S a n f t i í l í m a m 
Communionem . Euchar i í l i cam in Paf-
chate recipiendam , & qui nondum ad 
annos diferetionis advenerint; i p í amque 
defcriptionem ü a t i m poft O t l a v a m Pa-v 
fchatis ad Audi torem. fuum ( qualis ego 
eram) fídeliter tranfmitterenc^ pront ex 
tenore eamndem L i t t e r a rum. Encycl i -
carum conftat , quas leguntur impreíías 
in L i b r o Epijiolarum Pafloraltum , ac 
Ediclorum. ejafdem Pra'fulis Eminentif­
fimi . Er quoniam in Vifirationibus per 
eundem Emin . Cardinalem Epifcopum, . 
pr imisfui Regiminisannis , f a d i s , reper--
tum fuer i t , ex incuria diverforum Paro- . 
c h o r u m , piares utriufqae fexus adultos 
perveni í te ad decimum fextum annum 

x t a t i ^ 
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getatis eorum , ac ultra , & nondum 
admifíbs fuiíTe ad Sacram Synaxim, ¡n 
prasdiftis Litreris ípecificé injungebacur 
ómnibus Parochis , ut feligerenr pue-
ros, ac fuellas annos difcretionis at ti ri­
gentes , iilofque per paires dies iníh-ue-
rent , quid credendum circa Euchariftias 
Sacramentum 5 ¿c quid faciendum pro 
devota ejus fumptione , juxta libel-
lum ad hunc efFedum compofitum CKÍ-
ílenrem in p r x d i ñ o Libro Epi f io lárum 
Vafi eral non pag. 38. & eos, quos capa-

'5 ees difeernerem , in Pafchate comn a-
nicarent, ac eoi um numerum diñindé 
referrent . Et quoniam ad ea devenimus 
témpora , in quibus refrigeícit charitas 
Chtiftianórum^ •& multi ttint , qui non 
verentur non adimplere Eccieíia; pías-
ceptum Confeffionis , & Communionis 
annr.ffi, de quo in cap. Omnis utriufque 

'fexus . De Pxnit. <& Remijf. in iifdem 
-'•Eriftolís EncycHcis mandabatur expreC-
csé ómnibus Parochis , ut diiigenter ad-
verterent , ne aüquis ex eofum Páro-
cbianls praediéiurii praecepfum vio!a-

'é rene, & ad hunc effeñfcurn fignum inal-
terabílt? • commur ¡tantibus darent , & 
infra odavam ab ijfdem repererent; & 
fí quos contumaces , ac inconíeíTos • re-
per i íTent , Eminentise"fuá; notífiqarent^ 
ut opportunis monitionibus , ac rerne-
diis eórumdem ipiritual! faluti poííet 
confulere . Tándem & illud in i:Idem 
Litteris prscipiebaiur Parochis , ut no­
ta m particularem facerent pnércrum , 
ac puellarum, quibus Dodnna Ghriflia-
na venit exponenda , haberitrbus fcili-
cet iufficientem capacitatetíi, qux pras-
íumitur ab anno quarto, in quo fakem 

7 Orationem Doroinicaiem, Salutationem 
Angelicam , & Apoftolorum Symbolum 
memoriter difeere fuicnt, ufque ad an-
num decimum fextnm ; & eorundem 
numerum pariter referrent , ad cogno-
fcendum, An diebus Dominicis omnes 
frequentent Schoiam ejuídem Doílringe 
Chriftiange. 

Igitur juxta hsec omnia commiííio-
num capita Parochi omnes poft o£la-
vam Pa(chatis referibebant vel Emi-
nenciííirno PrcsíuJi , vei mihi Audicori 

fuo ; & ego formabam primum ítatus 
Animarum Librum , in quo omnes Paro-
chis nota ta; erant per Alphabetum tum 
Civitatis, tura Dioscefis ; & ad unam-
quamque earum hsec erat deferiptio. 

In Padova. N e í l a Farochia del D. 
Francefco L a z a r i Dottore Manfiona- % 
rio Curato della Cattedrale , Anime 
da Commumone num. 4 59 

Inferlori non ancora arte a Commuot­
eare num. r28 

I / ; tutte num. 56^ 
tfiflruite , e Communicate da nuevo nu-

mér. '8 
Atte alia Dottrina Chrtjliana num. 110 
Inconfejft . num. '5 
Nella Diocefe . Netla Varrochui, e V i l ­

la di Abano , Arciprete i l Signor U . 
Cario Alejfi Ficario Foráneo . Anime 
da Communione num. 1 i 57 

Inferior i non atte a communiedre »• 675 

In tutte num» 1 8 Ti 
Inftruite $ e' communicate da nuovo nu-

mer. 
Atte alia Dottrina Chriftiana nuw. l é É 
Inconfejfí num. 5 

Ubi vero reperiebaritur inconfefíl , 
qui in Difecefi erant pauci, in Civitare 
aurem pinriml vocabantur Parochi 
Urbant ad príeíentiam Eminentiffimi 
Pr^ruÜs , & facía circa quaikatem in-
confctTorum , & canias , ob quas erant 
á Sacramentis alieni , confuí tatione 
fírmabatur modus eos monendi , adju- 9 
vandi , & ad poenitentiam redigendi , 
magno fe ni per cura fruílu Animarum. 
A t circa inconfelUos in Dicecefi expe-
diebantur Lítteras Partorales , quorum 
exemp.'a piurima hábentur impreíla m 
eod. libro, tura ad proprios eorum Pa-
rochos , tum ad eorundem Vicarios 
Foráneos , qui omnes vocabant ad fe 
praediftos contumaces , 8c Dei gracia 
prasveniente, ac cooperante non abfque 
multo labore , illos ad bonam frugem 
redigebant ; & de eorundem conver­
il one ftatim Eminencias fuae notitiarfí 
dabant , quam in iplo Status Anima-
tura Libro ego iníerebam . H i c itaque 

erat 
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erat primus Líber , quem frequenter 
Eminent i íTimus Ant i í l e s legebat , re-
voivebac , ac obfervabat ; ex eo enim 
certior fiebat , an plures, an pauci , an 
nullus eíTet in Parochiis, a quibus omif-
fa fuiflet Confe í f io , ac Communio Pa-
fchalis. 

Nec tacenda venic gratiofa refpon-
fio , quam nonnullis ab hinc annis cie-
dit m ih i unus ex Parochis extra C iv i t a -

10 tem , dum ex commUFione Eminentif-
fimi Praefulis ü lum incerrogaffem , A n 
i n ejus Parochia elTet aliquis inconfeí-
fus ? Fadlum tale fuit . Denunciatum 
fuerac Eminencias fus in tali Parochia, 
extra Urbem , rufticum quemdam eíTe 
incünfeí íum . Voluic Eminent i íTimus 

/Epifcopus videre relarionem iliius Pa-
rochi á me regiflratam in L ib ro prasdi-
£lo Status A n i m a r u m , in qua notatum 
erat , nul lum eíTe inconfeírum . E m í -
nentia fuá dixic , rclatio non eft vera , 
fcio enim á pia perrona , unum ibi eíTe 
inconfeíTum . Vocetur Parochus iUe^ 
& de negligentia , feu mendacio redar-
guatur. Vocavi i l jum per li t teras. Sta-
t i m venit ad m e ; erat enim V i r igneus, 
íb!l ici tus , & ardens in íuis adlionibus. 
P e t i i t , ad quid fe d í e vocatum? D i x i ; 
dolet E m l n e n t i ñ l m u s , qnód in rélatio-
ne ftatus A n i m a r u m tuae Parochias d i -
xeris , nuHutn eíTe inconfeíTum ; & 
r)unc delatum eft Eminentias fuas , unum 
reperiri . Refpondit : ita , ut delatum 
eft , e í íe non poteft ; qóia fi quis eí íet 
incnnfeffus in mea Parochia , ego fci-
vifíem , & fcripfiíTem . A t neício al i -
quem eífe talem , & eíTe non poteft-, 
tíquidem (hascfunt e;usverba) i n Q u a -
dfágefima , dum intra Miffarum folem-
nia hortor rúnicos Parochianos meos ad 
confirendum , & communicandum in Pa-
fchate , proteñor iifdem jurejurando , 
qubd fi quis Pftectptum Eccle/i¿e non 
adimpleverit , & ntandatis Eminentif-
jtmi Cardinalis Epifccpi non ohedive-
r i t ; báculo eum ego ipfe feneré verbera-
ho y quia malé vivenres lub mea Cura 
non fum permijfurus . I deó ( fubjunxic } 
mamfefletur mihi nomen , 6* ccgnomen 
ajferH hujuí ínconfejfi, D i x i , eft N . N . 

Refpondi t , non eft de mea Parochia ho­
mo ifle ; fed de Parochia mea vonvicí-
na . Stupebam, r epücav ic , quod in mea 
effet aliquis inconfeffus . Sciunt ruftici 
Parochtani mei > verbera, qua illis com-
minor , ¿viaTu quo non recipiant Sacra­
menta in Pafchate, certb me illis datu-
rum . Re tu l i hsc omnia E m i n e n t i í U m o 
Praefuli, qui á rl'fu fe continere non po-
t u i t . Reper i t , iílum d m í í e ven ta t em, 
&• vocato alio proprio Parocho praediíli 
inconfe í í i , a ¿ lum fuit de ejus emendatio-
ne . I n vifitatione fubfequuta Paiochia-
Jis Villas antedidli Sacerdotis minantis 
verbera, credeiwt Eminent i íTimus Epi-
fcopus audire querelas multas Parochia-
norum contra iílum . Sed in ínqui í l t io-
ne generali , ac examine plurium rufti-
corum illius Villas per me f a d o , com-
p e r i , omnes ipfum laudantes, acibere-
dicentes. Caufa erat , quia Jicct in exi-
genda obedientia eííet ferox, acminax , 
attamen erga pauperes crac liberaliftí- J I 
m u s , & versüs infirmes tenerrimus; 
adeó ut quifquis ad i l ium accederet, pe-
tens aut panem, aut v inum , aut obfo-
nium pro aliquo infirmo , vel paupere, 
p r o m p t é dabat quidquid habebat. H&c 
cum audi í íe t Eminent ia fna in ilia v i -
fitatione , dixi t : Ecce q u á m ve rum, 
quód Chariras operit multitudinem pee-
catomm . Hasc de primo Libro ftatus 
A n i m a r u m . 

Secundus L í b e r continebat flatum 
D o d r í n a s Chrirtianas , Eft ¡ncredibüe 
d i d u , quantum femper fategerit , & 
follicitus fuerir praélandatus Eminentif-
fimus Cardinalis Barbadi^us EpiTcopus 
Patavinus in promovendls , adjuvan-
dis , & confovendrs Scholis D o d r i n s 
C h r i f t i a n s ; ut in eís puer i , ac puellai i z 
edocerentur Myf t e r i a fidei, & ea, quae 
ad asternam ía lu tem ennfequendam funt 
neceíTarió facienda . Siquidem in C i v i -
tate auxit numerum Scholarum , ag-
gregavic plurimos pios , ac dodos V i -
ros Laicos confraternitau ejufdem D o -
drinae Chriftianae; confecit novas, eaf-
que utiliíTtmas Regulas pro bona dire-
d ione omnium Operariorum in eadem 
Chrift iana D o d r l n a ; d i f t inxi t t é rminos 

v i a r u m , 
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v i a r n m , per quas Pifcatores cum Cruce 
canentes Litanias t ran í i ren t pifcantes 
piieros vagabundos, aceosad Ecc l t í i am , 
in qua Dof t r ina Chriftiana explicacur, 
conducerent, ut videreeft in E d i d o diei 
5. /ánuari i impreí ío in d, libr. 
Epift. ejus Pafioral. pag. 169. & fftfq 
ubi praediálas Regulas contincntur . I n 
eadem C i v í t a t e , E m i n e n ría fuá a bit i -
nens k p r a n d í o , audsco figno Campanas 
niaiorís Eccleííae C a r h e d r a ü s vccantis 
omnesad D o d r i n a m ChriiUanam , egre-
diebatur flatim ab Epifcopio cum f a m i -
liaribus fuis , í r / e ¡n hyemej fívé ir » * 
í l u , & v i fita bar plures earumdem Scho-
larum , in quibus, 6L Parochorum, 8c 
Clericorum , a ü o r u m q u e piorum b >mi-
r u m foll i r i tudinem mirabatur , & pue^ 
rorum numerum a t t p n d é b a t , difputafio-
nefque eorumdem auícu l taba t i ac fre-
quentes Congregationes fu per íelici pro-
greííu ejuidem operisDodrinaeChrif t ia-
nas tenebat ; ficque omnes ad i l lud pré 
profequendum inflammabat . í n Dice-
ceíi autem , dum i l lam vifitabat , feo-
pus principalis Eminent ís? ínas erat , in­
dagare a n Parochi in d-cendos pueros, ac 
puelJas D - fírinamChriílíanameíTentdi-
Jigenres ? Ar> coadjutores Laicos habe-
rent ? A n difíinclio fervarecur praerndi­
ría ta C i a i í i u m ? Bt convocat í s ómnibus 
pueris, ac Magiftfís ¡n eas, fedebac In­
ter illos , aadiens , interrogans, expi i -
cans , docens , ac demon'drans fumma 
cum benignitare modum faciliort-m eru-
diendi eofdem pueros, ac pueüas inipfa 
Chrift iana D o d r i n a ; & ubi parvum re-
per ieba t numerum operariorum , efSca-
citer hortabatur populum , ut confrater-
« i t a t e m Doí l r in se Ghrrfliañae a í r sp lede-
recur; ác plurimos adfcribebateidem pió 
operi Operarios. 

ígirur í ingulis menfibns omnes V i ca­
r i i Foranei per Dicecefim colligebant re-
Jationes infraferiptas Dodrinae C h r ¡ -
ftianac ab ómnibus Parochis fub eorum 
Vicar iaru exi^entibus , & eas ad me 
í a n q u a m Audi torem Eminentiae fuse, ac 
ad eas recípiendas deputatum cranrmit íe-
í>ant , tenoris fequentis. Vide l i ce t ; 

Rslatione della Dottrina Chriftiana 

infegnata nella Chiefct Archipreshiterá­
is di S. híichtle deIIa Villa dj Torre. 
Dornenn. t 6. Aprík 1680 

Figl iuol l 
Prima Cl"(fe ftutn, 20 
Ssconda Clajfe num-tS 
Terza Clajfe num. 
Quatta C affe num. 
(¿ulnta Cla(fé num. 55 
Se/ia Cl-tjje num 3¡o 

Figffuoíe 
num. 
num, 
num 
num. 
num-
num 

40 

2 2 

In mtti num. 
Figlmol- num 18 ? 
Figlwole num. 18S 

1S3. Intutie n . t tZ 

In tutti num- 571 
' V Arciprere e flato. 
Sacerdoti num. % 
Opi'rarñ nvm. ^8 Operarte num. 40 
'Ch'eriCí non ve ne \pm. 

Coní i milis reía rio fiebat inquocunque 
alio Dominico die ejuidem menfis ; & 
omnes fimul menfiruarim ad me mit te-
bantur ómnibus Vica'riis F o r a n e í s 
tum eorum Ecdeí ias . t u m ajiarum E o 
clefiarum fui Vicariatus. Eeo aurem ia 
L ib ro fiatusDd^rina?ChrHiianae , in quo 
erant adnotarse omnes EcrlefisE Paro-
chiales cum numer a An imarum , quafc 
erant aptÉE ad D o d r i n a m Chuiftianara 
edifeendam , regi í t rabam eafdem relatio-
nes, & numerum Anim-j rum . qnas in-
terfuerant eidem ChrHlíanag Dodr inae , 
necnon numerum Operariorum . Qua-
propter Eminent i íTimus Ep^fcopusquan-
docunque aperiebat hunc L i b r u m , ú n i ­
co intui tu vldebat . & cogno íceba t , ut 
bene , vel m a i é , ¿in l audab i í i t e r , vel ne-
gligenter procederet hocopus docendi pu­
eros, & puellas l>odr inam Chrifidananv; 
& fecundum augmentum , vei decremen-
tum ejufdem operis espediebantur L i t t e -
ras, ab Eminentia fuá fiibfcriptite, corn-
mendantes diiigentiam , vel reprehen­
den tes negligentiam, íi quae reperta ef-
fe t , Parochorum ; & iifdem infallibilí-
ter finguHs mení ibus de hoc opere E m í -
r .ent i íTimusCardinal is Prasfui referibebat, 
Hascde fecundo L i b r o . 

Ter t ius Liber compledebatur í í a t u m 
totius C l e r í Paduani . Quandoo,uidem 
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Eminentia fuá ab ini t io adventns fui ad 

14 hunc Epifcopatutii requífívit á Parochls 
t u m Civi tar is , tu ir. Dícecefis reiatio-
i n e m ' í d e l e m omnium Sacerciocura, «t-
^ue Clericorum degentlum íub eorum 
Parochiis ; ideíl nornen , cognomen , 
aetatem , íHidia , exercit ia, & occupa­
ciones uniurcuiufque ; 8c de his ómnibus 
formatus fuic L i b e r , & in eoper alpba-
betum regiftratae relaciones prsediórae, ac 
ver iüs confcripras in anima Em'nencias 
fnas ; jugiter .enim refleítebat ad qnem-
quarn i l lorum ; & quotíefcunque Paro-
chi í ive ex Civ ica te , (i ve ex Dicscefi ac-
cedebant ad praeíentiam ejuídem Eminen-
tise, ínter esetera interrogabac eos de v i ­
t a , & moribus Sacerdotum , 6c C ler i eo­
rum intra confines (uarum Parochiarum 
commorant iunT; eoíque adjurabar , ut 
lol l ici ta attentione rimarentur , Tt quis 

.contra bonos mores aliquid commicterec, 
& fibl fecretó nunciarent. . :H incadeó co-
gnofcebat omnes, eorumque qualicates, 
ut & in concurObus Sacerdotum ad bene­
ficia , & Clericorum ad ordines, fe i re t , 
quanta tmiuicujufque eíTent mer i t a , aut 
demerita; & quos beneficare,- aut repel­
iere oporteret. 

Qiiar tus Liber concernebac examina 
Coníe l ' í a r iorum . H i c in dúos erat T o ­
mos divifus , priinus pro Sascularibus , 

15 fecundus pro Regularibus, qui ad con-
fefllones Sacramentales audiendas ap-
probabintur . :Hoc onus examinandi , 
& approbandi pnedidos Confefíarios 
in |uriclum fui t puf i l l i t a r i , & h u m i ü t a -
t i mea-, tum á glorioía memoria I l l u -
fíriffimi , ac .RevcrendiíTimi Georgii 
C o r n e ü i , qui Fuit Prasdecelíbr Epiico-
pus Eminen t i r t imi Cardinalis Barbadi-
c i , & obiit anno i é é | . tum ab h a c E m i ­
nencia , quse ad hunc Epifcopatnm ve-
nit anno 1664. illuraque minif t ravi t 11 f-

16 que ad annurn 1697. í n g e n u é faceor , 
ponderoi i l í i rnum me íubiiíTe onus, quod 
t'requcncer m a r t y r i u m vocábam ; n ¡ -
mium enira experiebar dolorem , repe-
riens in examine Sacerdotes utriufque 
gradus , fie ignaros Theologias Mora-
lis , ut nequáquam potuerim illos ap-
:probare ad Confelliones audiendas. N o n 

Inficior , plurimos , ac íngentis nume-
r i haberi Confefíarios Saculares, & Re­
gulares ? tam Monachos , q u á m M e n ­
dicantes in hac Díoecéfi , doctr ina, pru­
dencia 5 ac experiencia in í ígnes j -quos 
mih i honor , de deledario erat admitie­
re ad confeí f ionesaudiendas ad Annum^ •i j 

j u x t a firmatam confuetudinem ad hoc 
í im i t a tum ceaipus eos approbandi poft 
í a tno i am iílam í i t e m , de h a c r e , quam 
paí íus lu i r , íed vi¿lor evafít prxlauda-
rus i l lut lr íf í imus j ac Reverendiirmius 
An t i i l e s Gornelius ^Anno 1654. & de 
qua raeñcioftem feci in meis Decif ionl-
bus de Sacramento Poenitencias Decif, 
38. num. 19.. 4 f i'©, A.t é contra toe furit 
C a p e l l á n ! Gurati ex alienis Dioeceillms 
ad hanc Par a v mam confluentes, & cot 
Regulares , qui in eorum Eccleííis pe-
íunc ad audiendas confciíions Laicorum 
approbari , ut nulla tííes tranfifet í ine 
examine Co n fe (Ta r io r u m ; Se ha c d e ca u -

. fa formare coepi EfoT¿n: . ! ta mea fiípef 
unlverfa Theologia M o r a l i , quaepoí íea 
ad inftantiam amicorum bis daca rurit 
íypis , & íluJiofis faí la func i i t l l i a j & 
grata., 

H o r u m icaque C a p e í l a n o r u m , mee 
non Regularium inferioris gradus plu-
r i m i reperiebancur , quos nec juíiicia 
permictebat eos ad annum approbare } 
nec charitas patfebacur , illos penitus 
á confeífionibus auáiendis exclndere •« 
Quapropter hoc ucebar temperamento, i t 
admittens ipfos ad tres , vel quatucr , 
vel fex meníes r a n t i i m , fed cumobliga-
tione íe mél iüsiní i t ruendi in ¡His mate-
riis , in quibus , dum examinarencur 4 
cognofcebantur m i n ú s edodi ; • & h^c 
obligatio fcribebstui in L i b ro ftatus 
ConfeíTariorum ica : i68é . 2. Aprilis 
R . D . ürbanus Guerriirius Abbatiag 
San S i Ánge!* i» Regno , CapéUanus in 
Villa Campinúgart<g approbatui a d 
Cpnfejfiones ad ft x msnfes - lSed fludeat 
libro 3. 6" 4. Toleti . fuper quibus ¡te-
rum exawinabitut . H o c idem fervaba-
tur cum Regularibus ; cumque hi , & 
a l i i , complero rempore mandat i , rever-
tebmcur pro illiusconfírmacioMe, irerum 
examinabantur juxta eis i m p o í m i m ííu« 

d i u m : 
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dhim \ in quo ÍI eos prófecifíe cognove-
ram , novam concedebam prorogatio-
nem; fin m í n u s eoslicentiabam . H u n c 
Eibrum frequenter Enoinent i í í imus Pras-
ful ir.tfiJebat , & o b í e r v a b a t , quoc , & : 
quales efifenr Confeí íar i i Saecuiares , Se 
Regulares populi Eminentias fux íubje-
¿li Sacramencales Confefllones; audien-
tes . . Porro 

Qtnntus L í b e r ftudii • Ca iuum Co n -
feienriae , . ac, Pradentiae, Valdé ¡nf lúebar 
in erudíendrs, Confeftariis a d í t e m p u s l i -
m i t a t u m a p p r o b a t í s •,. prascer fludium j , 
in quo exercebancur orones A r c h i p r e í -

1% byteri , ac Parochi perpecui, . í n init ío 
cuiufcnnque anni de-mandato-Eminen-
tttfirtí! Cardinaiis Bárbadici Praefulis. 
t ranfmí t febantur tnt foüa impreíTa cum. 
cafibus confeientias , prudént ía í , arque -
ómnibus Vicar; s Eoranerst per. Dice e-
í im , quoc erant Parochi , & ConfeiTa-
rü: eorum V-ícaríatui . fubjedi- Qj¿\ cafus , 
concernebant integrum aliquera rtada-
turn Theologias Mora iis , ac Pruden-
tialís cum fuiss quasfitís ; & diitiii¿li 
erant de menfe in mení'eni , ad hoc ut 
omnes tam Parochi , . q u á m Capeilani 
Gonfeffani iifdeíri í índerenr , & fuam 
opinionem in ícriptis punerent ; quam 
portea in Congregatione. menflr.ua , á. 
Vicar io F o r á n e o convocanda 4n Eccle--
fiis Parochialibus fui Vicariatos per tur-
n u m , omnes difputando d i í c u t e r e n t , & 
poft di ículf ionem eidem V i c a r i o ' 5 , fub-. 
feripeam proprto uniu&ujufqpe:.nomine',: 
traderenr , m i h i Aud í to r í ; E m i n e n t i s 
ítiae r r a n f m í t t é n d a m * . Singulis igitur. 
roenfihus récípiebam á quadraginraqua-
tuor V' icanís Foraneis, & ab eorum fin-
gulis Litceras , fecum habentes ftudiofa 
íefponía omninm Pá rocho rum v & Ca» 
peUanorum , Conieiriones Sacramenta­
les- audientium in Diceceíi hac Pata v i ­
n a , ad Qu^asfita, &. Cafus Confcientias 5 , 
ac prudentiae 5 iifdem , ut {bpra , difeu-
tiendos, in principio anni datos', quae qui­

so- den; refponía á me legebántur , & ob-
fervabantur , & in L ib ro hujus üudi i , 
in quo nocstl erant omnes Parochi , ac 
Capeilani eorum notabatur ira : Menfe 
Januario Parocéut N , N . fatisfecit 

rejpondendo :• Optnité vel , mdio-
criter: fíve debiliter, prout eranc rneri-
ca refporiíl . I d e m í e r v a b a t u r , ac nota­
batur ad nomina, quorumcunque Capel-
lanorum i k : N... . Capdlatus Confef-
fartus in fupradiéia Parochiali fatis­
fecit , 6" re,pendir optimé :. feu medio-
criter • vel debiliter Ex qua dil igenti 
obfervatione., &: annotatiene niajor ha--
bebat'. r cef t tu idoi ludí ; ^ fiífíiciencias, ca-
pacltatifque ConfeíTariorutn ; ac ex hu-
jofmodi L i b r i inípedlione ipfemet E m i -
nenuüi rmis - , ac Reverendifemus Card i -
nalrs Epiicopus.noa leve reportabat an iml 
fui o b l e ó t a m e m u m . 

Sea cncet aliquis m i h i hsec facientí 9 
ac feribenti , quomodo hsec omnia folus 
homo adimplere poter'is ; & hos quin­
qué libros exarare ? Refpondeo , coad­
jutores ha bu lile, d iver íos eruditos C í e -
ricos , Geminan! Eminencias fuse A l u ­
mnos , qui poft completum humana-
rum Li t te ra rum , ac Theologias Scho- t i 
lafiicae curfum., habicabanc in Epifco-
p io , Óc m ih i iníerviebant in h'sexaran-
dis libns 3 ac regifíris faciendis , inter 
quos R. Pauius A d a m i Sacrs Theo­
logias D o d o r , nunc Canonicus in C o l -
legiara Ecclefia Piebis Sacci . R . í >. 
Jacobus Vioctus pariter Dodlor Theo-
iogus Gol legía tus in hoc Sacro T h e o -
logorum Coilegio Patavino Cano­
nicus - Concordienfis fupernumerarius a. 
R ; D . Alexander G r i t t i Juris Ut r iu f -
qué D o d o r 5 nunc Redor . Pa roch í a l i s ; 
Éccleíias: Villae: Ara ru in , nec. non R . 
D . Adamus P iva t i pariter D o d b r I n ­
ris ü t r i u f q u e j i n prsefenti ParochusEc-
cleíiae SariCTi Bártnoldmasi hujus G i v i -
tatis , & nonnulli aüi eruditi Juvenes^, 
quibus ómnibus Eminentiflunus Pras-
ful beneficia, con tu i i c , in remunera t ío-
nem ferviril per eos mihi in corrferiben-
dis prardidi.s L ibr i s . f ruduosé praf í i t i » . 
O c c a í b n e ^autem relponforum , de qui­
bus v ib pr a , f adum eit , uts Decifiones; 
Cafuurn C'onicicntias , ac Prudentiae 
coeperim extendere , ex dodrinis , ra-
tionibus , ac Audori ta t ibus per Paro— 
chos , & CapeÜanos Confeífar ios alle-
gatis ; quas DeciHones Eminentia fuá» 

Z.z. Ánno 
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Afino i é 8 i . , ac fequentibus voluictypis 
dari ad publicam util i tatem , & com-
modum í ludent iura , qui gratulabundi 
eas receperunt , & ufque in prsfenteni 
diem Istanter exc ip iunt . 

Sextus L íbe r erar llatus Caufarum 
G i v i l i u m , ac Cri rninal ium in T r i b u -
nali hujus Patavini Epifcopatus verten-
t ium . Hujus L i b r i curtos., ac feriptor 
erat Gancellarius Epircopaiis ; í iqui-
dem ferael in hebdómada habebatur 
Congregado For i comentiofi corain 
É m i n e n n i T i m o Epifcopo , in qua inrer-
yeniehant Vicarius Generalis, dúo A u ­
ditores, Vicanus M o n i a ü u m , Advoca-
tus F i í ca l i s , & AíTeííbres dúo Theo-
logi , ac Juris Utnulque D o í l o r e s ; & 
i n ea referebancu.r caufo in foro verten-
tes , expeditioni proximae , ut earum. 
difficulrares rolverentur , & fírmaretur 
mechodus aur in ordine procedendi , 
aur in mericis judicandi , ac cas deci-
dendi . Notabat Canceí lactus quidquid 
reíolucum erat ab ipfis Cnngregatis , & 
ex hoc L ib ro E m í n e n t i a fuá duas re-
pprtabar utilitates . Una , quod nego­
cia , & caufa? expedieban; ur , ñeque 
permirtebantur in longum trahi . A l t e ­
ra , quód in tjus T r ibuna l i colebatur 
Jaiííitia , quae perire non porerat , at-
tenro ( lud io , probi ta te , & coníulrat io-
ne tot í a p i e n t u m , & mul t ip l ic ium M i -
n i f t f o r u m . 

Seprimus t ándem Liber erar Rerum 
(Er í nomica rum , ac Reddttuum Epi-
fcopatus;, quem fcribebat, ac cuí lodie-

•̂5 bát Norarius , vpcatüS.Campitn/ía P a -
ciorrá; . Norab^ntur in hoc libro refolu-
tiones omnes, quge capiebantur in Con-
gregatione (S.c< r.omica , in quacunque 
hebdómada femé! convcicara. I n hac 
Gohg^gationip infervenitbanc , prEPte.r 
Eminenti lTimum An t i í i i t em , ( quando 
majora negotia eum non di í i rahebant ) 
ejus Vicarius Generalis., nec ncm ejus 
Audi to r , tres Laic i Oves Nobiles Pa? 
t a y i n i , P rae íedus , aliasFaiflor Genera-
l i s , reddituum E p i í o ' p j i ' i u m . ac praedir 
clus Notar ius r feu Gpraput i í íá , & 
Scnba Primus prssdidorum Nobi l ium 
JUiicorum crac IlluftriíTimns Dominus 

Francifcus Forzadura Juris in r in íque 
D o c l o r , cujus Fami l iam antiqua N o b i -
li tas, pluralitas Equitum Mel i t enf ium, 2§ 
mult i tudo Sapientum AíTeíTorum apud -
Patritios V é n e t o s in Rcgimine C iv i t a -
tum , ac opum copia reddunc confpi-
cuam , fed ejus perfonam venerabilem 
faciebant primaria Civi ta t i s m u ñ e r a 
JauJabiliter exercita , prudent 
intelligentias praeclara facinora , at po-
t i l i i mu ni Pietatis in D e u m , ac seternas 
faíutis ñ u d i u m , cujus caula per tr ien-
nium ante mortem , d iv in is» ac hono-
ribus fponte renuncians, íeceíTlt in íoli-
tudmem campan ese Bailan en fis , u b i 
propriam D o m u m , ac Ora tor ium Sa-
crurn poflidfbat ; ibique fpiritualibus 
LfClionihus , arque Medicationibus va-
cans iandlé in Domino quievic . Secun-
dus ex praediílis Nobilibus V i r i s erat 
Comes, Bonifacius Borromeus Divo 25; 
Carolo Mediolanenfi Pont i f íc i , & fan-
guine , & devotione conjundus . H i c 
adoleícens. in Aula Sereni í l imi Ferdi-
nandi Archiducis Auñr ias educatus, & 
nobihores edodtus virtutes , domum re-
veríus , prudencia , ac probitate ex imius , 
primis hujus Patrias fun£lus honoribus, 
ob has animi praerogarivas ab Eminen-
t i í í imo Prasfule d ü e d u s , fuit ad hanc 
Congregationem deputatus , & in fuá; 
teftimonium dile£lionis , majori , ex 
tribus ejus filiis Laurea Docloratus in f i -
gnicis , pinguem contulit in hac Eccle-
üa Cathedrali Canonicatum . Ter t ius x0> 
erat Comes NicolausdeFrafcat is , Pro-
ge nitor um n o b i ü t a t e , probitate, ac do-
¿trina celebris; qui iifdem prssrogativis,, 
al i i íque C h r i ñ i a n i s v í r tunbus , quibus 
¡ncedit ornaras , celebrior ; in Collegio 
D D . Phiiofophorum hujus ceíeberr imi 
Patavini G y m n a f i i coopta tus 5 ac ínter 
Decuriones ü r b i s non femel aíTum-
ptu.s , paricer huic Epifcopali Congre-
gationi fuit per, Eminent i íTimum A n t i -
ftitem adfcripcus . H i igitur tres nobi-
liíTimi Cives , una cum prascitatis Ep í -
fcopalibus Min i í l r i s , res ceconomicas 
Eminentias íuse dirigebant , & quid-
quid ad redditus annuos Epifcopatus 
exigendos, fartos, teftofque fervandos;, 

c p g ñ o 



De Sacramento Ordinis. Dedf. XXXIX. 365 
cogno íc iban t expediré , ordinabsnt , de* 
cerncbanc , ac terminabant ; eorumque 
manda ta , decreta , ac terininationes ín 
hoc L i b r o Notarius Computif ta íc r i be­
ba t , & juxta id , quod fcriptum era t , Fa-
¿lor Generaiis, ac a l i i fubord¡naci A d o ­
res Epifcopales operabantur. 

Erant autem mukiplices , hique fa­
llí ta res eñe£1 us , quos Eminenciffimus 
Prasful Barbadícus ex praedidlis leptem 
Libr i s eollígebac . Siquidera ex L i b r o 

akj ftatus A n i m a r u m cognofcebat , quos 
Laicos obiigatus eíTec monere , & eor-
rigere , qui ínconfeffi erant , ac in pec-
catis vivebant ; correél io enim frater­
na , quse in privatis perfonis efl adus 

28 charitatls , ¡n Epifcopo e i l actus juf t i -
tiss ; quam íi negligac , vel omit ta t , 
peccat mortali ter . Sy lve í l e r in Ferb, 
Correéiio , ubi S. T h o m . qu. 4. & pras-
cipué contra Concubinarios , auc i n i -
micitias nutrientes, circa quos Epifco-
pus follicite tenetur agere , & opera-
r i , ut i l i i emendentur ^ & h i ad paccm 
reducán tur , alias ipil- eíl reus culpas 
gravis . GlolTa in cap. Unum. Verb* Ñ e -
glexerint,dift. z^.cap. Pracipitnus .cap. 
Studéndum i difl, $ 0 , Bar bofa de J u r . 
Mecí. Univ. lib- 1. cap. 11. mam 8a. Con-
c i l . T r i d c n t . feff. 25. de Ref. cap.i^. B u l ­
la S. Pii V . Incipl t : Cum primum , de 
Anno 166S' de qua Garzias de Benefic. 
p a n . i r . cap. i ó . «. 188. E x L i b r o Sta­
tus Dodrinse Chriftianae feiebae , an 
Parochi eífent fo l l ic i t i in ea plcbibus fuis 
exponenda , ad- quam expoí i t ionem ti» 
dulara tenentur fub mortal i . Barbóla 
alkgat: 76. num, 39- Emanuel Sá Verb. 
Vartcbus num 5. Cunique Epifcopus fit 
primus Parochus in tota Dioscefi , im*-

£•9 nmnis clTe non poteft á peccato, fí cir­
ca hanc obiigationem aliorum Parocho* 
rum non ílt v ig i l . cap, Qii<?cunque, 10. 
q. 1. cap. VráCípitnüs y Í 2. q. 1. E x L i ­
bro ftatus totius C l e r í , r no rum, ac ftu-
dioMim Clerici cujufeunque , deprehen* 
debat, quos ad ordines p romoveré opor-
teret , & quos repeliere ; quibus benefi­
cia elargiri , & quibus denegare ; c ú m 
ílrióliífimé teneatur Epifcopus hanc: 
luramque obfervationem f a c e r é , & 

obiigationem , quse ex juftitía eí l , ad-
ímpíere fub gravi culpa . cap. Pratcipi- | o 
tm/ , difi. ?4 cap. Ilhtevatps , dift. 56. 
Cap. Licet ergo , 8. qu. 1. cap. TSLibil. De 
Jílefl. Sayrus de Cenfuris lib. 6. cap. 1 5. 
*A 8. E x Libro examinum Confe í í a r io -
rum tuebatur feipfura E m i n e n t i í f i m u s 
Antiftes á duobus illis periculis, de qu i ­
bus fummopere expavebat , feilicet de 
aggravanda eonfeientia fuá peccato le-
thali , íi Sacerdotes ignorantes prasfíce-
rentur confeíí ionibus populorum au- 3 1 
diendis , & de nullitate ablbiutionis , 
quam ípíi iiídem impercirent ; prout de 
utroque perieulo te í la tur E m i n . Card . 
de Lauraea de Sacram. Pcenit. difp. 20, 
num. 2 8. 6" num. 5 j . cujus ponderofa 
verba retuli in Decifionibus meis M i -
fcelianeis Decif. izs.- num. ¿. Augebatur 
autem haec fecuritas in Emínenc i í f imo 
Prasfule , dum revolverec L i b r u m í l u -
di i cafuum confeientias , ac prudencia 
in quo intuebatur tum Parochorum , 
tum Capellanorum folertiam in eis re-
folvendis , quae eorumdem íludii erat 
irrefragabile t e í l imon ium . Eamdem 
confeientiae fecuritatem fovebat in E m i -
nentia fuá Liber caufarum c i v i l i u m , ac 
cr iminai ium in fuo T r ibuna l i per.den-
t ium ; quandoquidem tenentur Epifco-
pi Deo rationem reddere , & fuis fub-
ditis damna , & intereíTe compenfare, 
refultantia t u m ex infei t ia , tum ex ne-
giigentia M i n i í l r o r u m , quos ad ea ídem 
caufas deputant judicandas , íi t a rdé , 
vel malé eas expediant . í n n o c e n t . in 
cap. Ad haec, de Ofpc. Archid. Genuen-
fís m Man. cap. 41. Piafecius part. 2. 
cap'.q* art.x. num. 15. cumque í ingulis 
hebdomadis ageretur in Gongregatio-
ne de harum caufarum expeditione 
ordo , & meri tum earumdem í labat i n 
tuto . T á n d e m ex L ib ro Rerum (Eco-
nomicarum , & adfiílentia V i r o r u m 
Nobil iura , ac prudentum , de quibus 
fupra , cértus fiebat Prselatus de defen-
fione , ac confervatione reddituum Epi— 
feopatus , fibi ex prsecepto incumben-
t e . cap. Augitfíino , 12.^. 2. cap.Conve-
nior) 31. ^. 8. ac ulterius ( quodf ib ima-
nebar alta mente repofitum ) uberio-
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res poí íe faceré Eleeniofynas , quo ma--
jor erat. eorundein reddituum e x a d i o : 
íciebat e n i m , & ísspé fecum ruminabat 
verba S. Gregori i Papas relata cap. 
Fratrem nofirum, difi.86. Oportec íc';-

i l Ike t , quód Epifcopus non ftbi credat^ 
folam Icéliomm , & oratianem fujpcere, 
ut remotus fiudeat federe & de m a m 
minimé fru&ificare . Largara manum 
¡jabeat ; necejfitatem patkntibus fuccur-
r a t , ctlisnam inopiam fuam credat - quia 
fi bac non habst , vdcuum Epifcopi no-
wen tenet . Eminen t i í í lm i Barbadici So 
M . P a t a v i n i Ant i f t i í i s liberalitaserga pau-
peres, & inopes nota eft to t i ü r b i , ac 
Orb i . L i b r i Epifcopatus , in quibus, 
ejus eleemoiynae notaras reperiuntur , 
t e í l an tu r , eas excederé fummam cen-
t u m mi l l i a Ducarorum . Jure compa-
randus venic faní l is illis Prasíulsbus , 
quos G e n u e n í i s recenfet in M.aouali 
cap. 18, 

D E C I S I O X L , 

A R G U M E N T U M , 

De Subjedo Sacramentí Ordínis 
diíferiíur in hac Decifione ; quae 
docet , eum eíTe V'irnm quin­
qué qi alkatibus prdBdítum , 
nempe Mafculum , baptizarum, 
ac conñrmatura s in legitima 
xtate conftitutum , bonis mo-
ribus , iitteris , intencione fer-
vieodl Deo ornatum ;,. arque k 
canonicis impedimentis imrau-
nem . Píura curioia dubia 
reíblvuntur: prsecipué An Foe-
m'mx , ac Puerí iofaores vali^ 
dé poffint ordinari ? Tándem-
recenfenrur ímpedlmenra 4 0 , é 
Sacris Canonibiis colleóla, quo­
rum alíqao detenti non debent 

S Lí M M A R I U M . 

t Qualirates quinqué neceffarice inOr~* 
dtnandis. E t qi(¿e ?' 

2 Baptizarus fi quis non efl , inval idé 
ordinatur , 

3 Foemince an poffint val idé ordinari i ; 
6c num. 7. 

4. Foemime multce Vrophetijfat. 
5 Fcemina Joanna Papijfa . E t num, 

10. 
6 F ce minie in Mengrelia audiente?. 

Confejftones y <& minifírantes Sa­
cramenta*. 

7 Hceretici , qui docuerunt , Fcerninas: 
poffe ordinari. 

8 Fa-mtnarum condiílo cfi, ut fint fub° 
ditce vtr is . 

9 Vrophetice dono CUY fcemina fint ca-~ 
paces ? 

10 Joan»es Papa V I H . cur difius Pa-
píiTa?, 

11 Fosmitis an prima Ton fura i & Mi* 
ñores or diñes dar i pojftnt ex dif" . 
penfaiione Papf i? 

12 Hcrmapbroditi quando . pojftnt ordh 
i i a t i ? 

l y ASias in •. ord'mandis de Jure, anti-
quo: Item de J u r e novo, 

14 Minores ordines in qua tétate pojfint* 
conferri ?* 

1$ JQtas pro majoribus ordinibus fufci-
piendis ; éf pro Epifcopatu , ac • 
Ptípatu . 

16 Ordinari an quis. pofiit ante aliquas, 
horas cbmptementi Antü?-

1 7 Blffextus dias an computandus pro . 
complemento Annils 

18 Regularium Privilegia retócala quo , 
ad rftatem pro ordinandis . 

19 Or dina tu.t ante legitimam cetatem 
quas pxna r fycutrat-f-i 

20 Infans an validé pcfft ordinari etiam-, 
in Sacrfs f* 

21 Epifccporum ordinanttum pueros ante 
hgitimam ¿etatem %pce;ia * 

zz Morer quales requ/rantur, in ordinan­
dis ? 

Jnqu'fitio facienda per Vrdelatos de 
mor ¡bus ordtnandorum. 

24 Scien-
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De Sacramento O 
Sclentla in ordiriándis qudj 5 6" quanta 

efe debeat ? 
Epifcopi peccavt mortaliter or din and o 

ignorantes ; & remanent [ufpenfi 
a coUátione ordtnum. 

Regulares egent mmori feiéntia pro or. 
dinibus . Ac etiam Cantores, 6" alii 
ut' h k . 

llliteratus ordinatus an Jit Irregu-
laris ? 

Inténtio re&a pro or dinibus fufeipien-
dis qua fitt 

Clericus in minorihus ducens üxorem 
an peccerl 

Subdidtoms ) ac Viacoms nclenies 
afcendere ad Sacerdotium an pee-

x'€eñt'd 
Impedimenta Canónica 40, quee 'ob-

fiani, ne or diñes recipiantur. 
Eunuchí , & Caflrati an pojfint ordi-

náfi ? 
Simoniam pro wdinibus somm'ítten-

tium pcena . 
Or diñes quibus temporibus confs-

' tendí ? 
Interfiitia fervanda ab ordinan-

dis ? ? ' 
Ordmtfi ab Epifcopis H¿ereticis , 

Schifmaticis, vel Exiommunicath 
funt ipfo Jure fufpcnfi. 

Vltramontant, Gallí {Hifpani quando 
¡hit ordinandi i n í t a l i d } 

G t a c i non funt cramandi ab Epi f -
copo Latino. Ñeque é contra . 

Effe&us Ordinis dúo . Grat ia , & 
CharaBer . 

•dinis. Decif. 367 

E Xplic í t i s ómnibus , quas ad perfo-
n;ím Miniíh-i Sacramenti O r d i ­

nis , qui e í l Epiícopiís , & ad ejus cf-
jficium Paftorale perrinent j epus eft 
tranfire ad íubj filara hujus Sacra men­
t í , & declarare, quaenam perfons pof-
f int ad Oidines promover! , ac quibus 
quaüfat ibus cas conveniat e í í e ornaras, 
ut valide , ac licite órdinentur . Ig i tur 
quinqué qoalirates concúrrere debent in 
ordinandis ; quarum quatuor funt af-
í i rmat ivac , quinta autem negativa. V i -
•delicet: 

f Ü t ordinandus fie homo C h r i ü i a -

nus , Confirma tus, & habeaí fe-
x u m v i r i l e m . 

a Lít fíe conftitutus in debita seta» 
t e . 

3 Ü t bonis moribus , ac Li t t e r i s fít 
imbucus. 

4 l í t reda ¡ntent ione fit prasdi-
tus . 

'5 U t nul lum habeat Canonicum i m -
pedimencnm . 

Quo ad 'P r imam Qualltatem . Debee 
in p r imi s , qui petit Ordinis Sacramen-

- t u m , e f leChr i i l ianus , id eíl baptizatus; 
T.am fine B a p d í m o nul lum poteí í recipi 
Sacramentum , & eo m i n ü s O r d í n e s ; & 
invalida eííer O r d i n a t í o , fi ad eam ad-
mitteretur non baptizatus , cap. fiPrcsby • 
ter , 2. q. 1. cap. Pafioraiis , de Sacrám. 
non iteran. I t em debet etiam eííe Con -
firmatus . Concil T r í d e n t . jejf. '2 | . de 
Ref* cap, 4. etíl non confirma tus va l idé 
ordinaretur , fed fupplenda seííet Con-
firmado, d. cap, Pafioraiis. Diana Coor-
dlnatus tom. z. traft.yref. i c o . & E m i n . 
Card. de Lauraea de Sacram. Ord. difp.<$. 
mm. 57. A t fas eft , ut i píe ordinandus 
Inter cas te ra í exum habeat v i r i l em > 
S. Thomas in 4-fent. difi .zf . .7.2. art . t , 
Scotus t t id . JF.Hic breviter j ac S. Bo-
Tnáveníura p. 3. ^ . 1. 

'Hujus cecalinne qualitatis difputant 
Scholafiici, an Fceminje adeó fine inca­
paces Sacramenti Ordinis , ut fi de fa­
do ordinarentur , non eíTent valide or 
diñaras / - ñ e q u e reciperent charaderem ? 
E t -prima faCie 'vídebatur dícena'um , 
quód-charadlereffr reciperent , ce qnód 
e í i rn r Validé ordinars'. Primó , qüia 
majus eft off idum prdphetandi , quam 
officium oflerendi -, & facrifitandi . S. 
Thomas in 5. p. qu 19. áft. 1. ad- p r i -
tt)ím . Sed muirse Fa-minas fuertmt Pro-
p h e t i f e tum in Lege veteri, ut de María 
íbrore Moyíls TV/-w. 12. tum in Evange- ; 
l io , ut de AnnaPhanUelisfíliai Luc.'z . 
& de aliis Sandis Virginibus , ut de 
S. Elifabéth 'AbbatiíTa SVIpnafteríi Sco-
naugienfis , de S Hüdegarde , Geltfu-
de , Me t i lde , & aliis , quas commemo-
rat Petrus Antonius Tornamira in & a 
H i í l o r i a M o n a í l i c a S. Benedidl Abba-

t ¡ S j 
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tis 5 Libr.%. cap . t . i f . g. prjster p!uri-
mas Sancas , quas ípiritu Prophenae 
dotaras fuifife legirnus ¡a Romano Bre­
viario . Ergo fi quod majus eíl , com-
pet í t fceminis , ii-rdem etiara quod tn í -
nus cenfetur poteft con ven i re , iux-
ta regulam in cap. Si Vaulus , g2, 
quceft. S' cap. (¿uilibet , dí(l. 40. Secun­
dó , quia Oiim in Eccleí ia ordma-
bantur Diaconiflas , & crant Subdia-
coniflas j Presbyter^ , & E p i í c o p s . 
cap. Midieres , 32. difí. cap. Dic.conif-
f a m , z j . qu<eft. 1. T e r t i ó , quia mul t í 
H i l l o r i c i referunt , Joannam fosminam 
A n g l í c a n a m alTumptam fui (Te ad Pa-

5 parum , & fe nominaffe Joannem 
Papam V I I I . ut videre eí l apud Phi-
l ibertum tratl. x. part. 4. cap. 1, numer. 
79. Leandr. traB. 6. difput. $. qutfji.z, 
& S'aJmantiGenfes de Sacram. Ordin. 
trafí.B. cap. y. num.^. Quar to , quia 
Midieres in Regione Mengrelia , quae 
eft antiqua Golchis , Anno 1614. re­
perras funt á Mi í í íonarüs A portel I -
cls audire Sacramentales Confefiio-

G nes , & alia Sacramenta Ecciefiae 
mini í i ra re , ut novilf imé legitur in 
Annalibus Sacerdotii , & ímper i i , 
erudita c á l a m o conferiptís , etfi vu l ­
gar i Idbmare , per I l l t i f t r i f l imum Ba-
ptaglimim Ep i í copum N u c e r í n u m d. 
Anuo 1 Í 1 4 . num. 28- Q u i n t ó , quia 
apud Deum non da tur d ü l i n d i o per-
fonarura , ñeque couditionis , ñeque 
fexus , fed omnes homines mafculi , 
& íceminas con di t i funt ob asternam 
faiurem , capacefque fad i funt Sacra-
men to rum, teí te ApoftoJo adGalat .%. 
ibi : 'N.on efl fefviií , ñeque líber , non 
eft mafcuhis , ñeque foemina . Ergo 
etiara fce^iinss poíTunt fu mere Sacra-
mentum Ord in i s . 

H i s tamen non obliantibus dicen-
dum eí l , fexum femineum non eíTe 
capa ce m Sacra ment í Ordinis , & fi 
de ft£lo rnulier ordinaretur , inval i -

7 da eíTet ordinario ; & conrrarium af-
ferere haerefis /ore t , quam profefíl 
funt o l im Cataphrygae , Pepuriani , 
& al i i , ¡nrer quos Wiclefus , & ejus 
dífcipiili , qui omnes errorum fordes 

O r d i m s . 

congregafunt , & docucrunt , e i iam 
muiieres baptizataS ad Sacerdotii or-
dinem poííe aííurni , ut feribit V a l -
denfis L ibr . de Sacram. cap. 59. H u n c 
pariter errorern d i í í eminarun t Hsercti-
ci Marco í l i an i , Qu ind i i an i 5 ac C o l -
Ifridiani , aferentes , etiara foeminas 
eíTe capaces Sacerdotii , & Praslatu-
ras , ut notat E m i n . Card. de Laurasa 
de Sacram. Ord. difp, 9. numer. z. Id -
eircó eft de fide , quod muHeres non 
funt capaces Sacramenti Ordinis , quia 
Chr i í l u s Dnminus in ul t ima Ccena 
folos Vires , idell A p a ñ ó l o s ordina-
v i t & iifdem Apoítol is facultatem 
remittendi peccata canjmífit Joan. zo. 
nec legitur , ipfum aut SanfHffimas 
V i r g i n i M A R l A L M a t r i fuas , aut 
aliis Mul ier íbus , fibi fangoine , cha-
rkareve conjunélis , talem dignkatem 
concedí ¡Te . Ergo í ígnum eíl , fcemi-
neum fexum iilius eíTe incapacem ex 
iní l i tur ione Chr i í l i . Rat io autevn ra-
tionis eíl , quia Sacramentum O r d i ­
nis eíl fignum pradicum ., & ideó ob-
tinere deber non folum produdionem 
rei , fed etiam fígnificatíonem i i l i u s ; 
quemadmodum in Extrema U n d i o -
ne requiritur s quód ungendus fit in» 
fírmus , ut l ignií icetur neceífitas cu-
rationis . A t in foemineo fexu non 
poteíl fígniíícarí fuperioritas gradus , 
quam importat charader Ordinis , eo 
quód M u l i e r flatum fubjedionis ex 
natura fuá fortita eíl , juxta illud Ge-
nef. 3. fub r i r i poteñate eris , ut bene 
docet S. Thomas i .p . qu.tñ. 39. art r . 
quaproprer ^ fi M u l i e r eífet capax or- 8 
dinum , poflet in Eccíefia praedica-
re , docere , imó ad Epifcopatum 
aicendere , & fie aliis praeeíTe ; quas 
omnia prohibita lunt muüer ibus . cap, 
Mulier , dí j} .z$ . cap. Mulier , de Con-
ferr. difl. 4., cap. Nova qu<edam : De 
Poenitent. 6* Remiff. juxta id , quod 
ait A p o ü o l u s 1. Titroth. z. Mulierem ta 
Eccíefia docere non permitió ¡ nec do~ 
minari in wrum . H o c idem larius de-
mon í l r an t S'almanticenfes dié? traB. 8* 
cap. 5. a numer. 7 & [eqq. &. E m i -
nentifs. Cardin. de Laurasa d difput.%. 
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De Sacramento-Ordinis. Ded£ X L . ^6g 
ahur/i. %. adecentes, quod f i fecus e í f e t , 
Ecclefía in toe faeculis ordinailec, ac ad 
Sacerdotium promovi í íe t aliquas ex toe 
fandis Muüer ibus , quss in ea florue-
runc ; quod nünquam repefftur f a d u m 
fu i í í e . 

Ñ e q u e obflant argumenta contrar ia . 
N o n p r í m ü m , ad quod refpondet S. 

«g Thomas ¿ / . / w í . ^ . quaft. ^9 dicens dft'i 
i . quod Propbetia non eftSacramentum^ 
fe'd Dei donum , un di ihi non exigituf 
Jignificatio , fed felüm res ; & quitt 
femndiim rem in bis , qua fuñí ani­
m a , mütíer non diff'ert a viro , cüm 
qtmndcque -tmlter Hriveniátur meíhr 
qkánturn ad ammam multis v í r h , 
i di o donum Propbetia peteft recipete , 
feU non Ordinis íacramentum ^ A d Se-
cundum refpondetur , DiaconiíTas non 
fuííTe promotas ad Sacramentum O r d i ­
nis , fed ad í impiicem benedidionem , 
ut exercere poífent illos charitacisadus, 
quos magis fceminas , qurám Clcricos 

\lecebant , uc laté expofuimus fupra 
Becif. X X X I . ubi etiam diximus Pres-
byteras , Epifcopas , & alias hujufrno-
di t .ifie uxores Presbyterorum , 
"EpifeopoTum , qui de earum confenfu 
•Ordines Sacros fufeipiebant , & ipfe 
vo tum "emittebant continentte . A d 
T e r t i u m refpondent E m i n . Crardinales 
Bellarminus tifa. 3. de Pontif. Rom. cap. 
34. Baronrus ad Annum Cérifli 855. 
& Phü ibe r t . d. tráft. r i part. q.cap* u n . 
21 . rem i ü a m eííe fahulofam ; & indé pro-

$0 ceíTiífe , quod ille Pontifex nimis deíti-
tutus cfrat fortitudine , conftanria , ac 
prudentia tn regimine Ponrifícatus , pro-
111 exemplis eomprobac novi 'Timé Pala-
tius in Gcflií Pontific. Remanor. rent. 
•z. in joar.nis Papse V I I L v i t a ; obqnas 
ejus ír igíditates in operando communi-
• er vocabarur Pttpiffa . Idem notant 
Bar bofa de Jure Ecclef. ünP&. libr. 1 . 
cap- r . nnffi. 8 r. 6* "2. Nicolius in Fio-
feulif Vcrb. Papa , & S siman ticen fes 
d, cap. 5. éum. iz - addentes . E l l o ta-
men , quod illa Hi f tor ia fuiífet vera , 
prasdiíla ñíferta Joanna non tuiííer ve­
ras Pontifex , c ü m p recede ré dehese 
in eo tum Epifccpatus , fura Presbyce-

ratus , cujus omnino incapax eíl Foe-
mina ; cui ñeque minores O r i nes, ñe ­
que prima Ton fura poreíf conferri ex 
difpenf¿t!one Papas , ut advenunt Sán­
chez Conítlior, libr. 7. cap t. n«m. I Se 
Vafquez tow. js-i» fspant difp. 245. cap. 
2. & aHi apud eDÍclém Sa 'manr icen íes 
d-€ifpii;$, mm, i%, ubi cenfutanr npn-
nullos D O . fecus feribenres Ad Qu_ar-
tum refpondetur^ non eíle mir t im quod 
in Mingrel ia ; quap eíl pars i^cleí las 
O r í e n t a ü s pcenes mare n ig rum, prüeva-
lufeBt iÜe error circa muberes , c ü m 
alii piures errores foveam , eriam circa 
Ba fd fmum , ut legítur in níijecn Anna-
libiss . A d Q t t m í u m refpondetur , noa 
eífe diíHnftionem coram Deo circa fa-
lutem seternam , ít-cus quó ad Sacra-
mentum Ordinis fufe^piendum , facri-
hcandum , ck á peccatis abfoivendum . 
Quod íi quis petat , A n Hermaphrodi -
t i poííjnt validó , •& licité ordinari ? 
Pro validkate videant meas Decifio-
nes >l>e Sacram. P'eenitentitf Decif. ^ , 
in qua plené hanc materiam t r adav i , 
& fué num. 19, d i x i , quod quandopra;-
vaier fexns mafeulinus validé poí íent 
ordinar i , quod docent etiam Saimanti-
cenfes^. tra3%. cap.$ num.i ^.T 5. & t é . 
Nota />' Validé , qui 1 licué nunquam 
poí íunt a<i ordines promoveri-, f i n o t a f k 
dupiieitas fexus, í iquidem lunr irregula­
res. S. Antoninus 5./>-'?rí. t it .zS. ccip.%. 
§ . 5. Sylve í le r Veih. Hermaphroditm, 
& noviíf imé Emin . Card. deLauraea d* 
difp. 9. num. 15. 

Q_u6 ad Secundam quaiiratem pio­
rno vendo rum ad ordines , haer coi i f imt 
in eo, quod hi habeant legitimarn t r a ­
tera ; cirra quam etfi antiquis tempori-
bus diverfa emanaverint decreta Con-
cií iorum , videlicet quod Subdiaconi 
non ordinarentur , nifi haberent Afi­
nos i?, Clem. ünic. Be á t a t e , Ord & 
<¿ual. per fie. deinde Anvot 20. cap. Sub-
di.tconus , difl. 77. D i acón i vero non 
promoverenrur ad hunc ordinem , niíi 
haberent Anno* 25. cap. in veteri, ead. 
d i j l - jy . Sacerdotes autem non fierent, 
nifi habenres Annos 30. cap. Si quis tri-
gmtd) Ú 1. cap. Ntmo. Cap. Presbyter* 

A a a &cap. 
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37o De.Sacramento Orclinis. Decif."XL. 
& cap. fin. ^//?. 7S/Epircopi: in aérate A n -
voxüm ^o. cap. Epifcopus , dift. 77. & 
í/;y?. 78. per omnes w / w / ^ cap. Cüm m 
cunBis. DeElet l . Nunc vero ad cogno-
ícendam setatem ordinandorum atren-
denda eft difpofitio Conci l i i T r i d e n t i n i , 
quse habetnr Uft. a ^ deyRef. cap. 4. ^ 
ÍTÍÍ/Í. i 3 - & eft hujuímodi . Prima T o n -
fura non detur ante ufum r a n o n í s , qui 
pr^fumitur in sstate annorura í ep t em . 
Pro minoribus ordinibus nulla eft actas 

34 diff ini ta , ideó pro arbitrio Epiícopi pof-
funt conferri ab anno íept i tno ufque ad 
annum 14. & deinceps, juxta habilita-
t e m , & capacitatem puerornm, qnipo-
fídant promover i . Sotus in difi. z$. 
q . í , art .2 . T n ú k n c h . libr. 6. cap. unic, 
duh-io. A v e r í a deOrdineq. ^.feél. S.Sc 
alii , quos ál legant , & fequuntur ipíi 
Sa lmanr i cen fé s^ . cap. $ .»um. 29, & qui-
bus confbrmis eft E m i n . Card. de L a u -

15 rsa d.difp.g. nutn. z j . A d majores or-
rdines ídem T r i d . Conci l ium ¿/. feff. 2?. 
de Ref. cap. 12. pro Subdiaconatu aífi-
gnat Annum zz. incceptum', proDiaco-
natu ^ « « « w z ? . pro Sacerdotio Annum 
25. pariter incoeptos . A d Epifcopatum 
A n n u m j o . Idem ad C a r d i n á i a t u m , etfi 
pro utroque Papa poífit dirpenfare . A d 
Summum Pontificatum nulia eft aetasin 
jurea íTigna ta . Ita Salmanticenfes d.cap. 
s. num. 30. E t E m i n . Card . de L a u r s a 
mim. 1$ ubi notat , fuiife dirpenfarnm 
cum S. Ludovico Tholofano Ord in í s 
F ra t rum M i n o r u m , filio Regis SiciJise, 
ut pofifet confecrari Epifcopns in asíate 
23. A n n o r u m . 

P o r r ó circa hanc pisefinitam setatem 
pro ordinibus plura dubia t radant D D . 
Unum ef t , an 'n dieSabbatiquatuor 
temporum compleret A n n u m 24. & in -
ciperet A n n u m 25. hora Vefper t ina, pu~ 

•16 tahora 22. poftet hora 15. vel 16. M a t u ­
tina ordinari in Presbyteratu ? E t re-
fpondent A í í i rmac ivé , qnia pa rúm pro 
nihi lo reputatur, & in favorabiiibusdies 
¡ncoeptus habetur pro completo . D D . 
quos c i t a t , & feqnii'ur Diana Coordina-
tus d. tom. z. traB. 5. r i t fé lhvp refol. 104. 
6' refol. 105. nec non Salmanticenfes d. 
traft.Z. cap. S' »um. 51. Ipfe tamen 

Diana allegat etiam Theologostenentes 
contrarium . Alterum áúhmm eft , A n 
ad complementum Annorum pro ordi­
nibus íuícrpiendis fit computandus dies 
biftextus in Anno biíTextiii ? Circa q n t ^ i 17 
al i i a í í é r u n t , a l i i negant, ut videre eít 
apiid iBarboíam ds Ep'ifc. alleg. 1 o r. num. 
13. Narbonam de ¿Etate Ann. z<).q. 
num. 6. Sed cucior eft op in io , quód fít 
computandus tam pro ordinibus fufci-
piendis, qucim pro Profeftlone Rei igio-
í a f a c i e n d a . SanchéZ'de"Matrim. Itbr. z. 
difp. 24. num.zz. Bonacina, Leander, 
Phil ibertus, & a l i i , quibuscltatisadhae-
renc Salmanticenfes d. cap. 5, «i/w. 33, 
Tertium áwh'mm ef t , A n Regularesha-
beant aliquod Pr iv i l eg ium, quo poíílrit 
ordinari ante tempus , & A n n o s á C o n ­
cilio Tr ident ino praeícriptos? M u k i mu l ­
ta d icunt , allegantes Privilegium Inno-
centii V l í l . conceíTum Fracribus M i ­
noribus , ut Generales , & Provincia­
les eorum , ex j u f b caufa poffint difpen-
íare cum fuis iubdkis , uc poft 22, A n - 18 
nnm ad Sacerdot íum admitiantur . Sed 
dicendum ef t , etiam Regulares eííe de­
beré in astate á Tnden t ino Conr i í i o re-
quif i ta , cum in fe¡[. z ^. de Rtf. cap. t z. 
prsecipiar i t a : Regulares queque, nec in 
tninori ¿state , nec fine diligénti Epifcopi 
examine ordinentur ; privti ígi is quibuf-
cunque quo ad hocpenitus exclvfis. E t ira 
docent , pluribus pro hac opinione alle-
gatis , iidem Salmanticenfes d. traB. 8. 
cap. 5. num. 37. qu i»«7» . 39. advertunt , 
quód qui feienter reciperet ordinera ante 
legit imam setatem , incurreret fuípen-
fionem ipfo ju re , \ qua nonefterlibera-
tus compiera poftea ipía astate, fedege- 19 
ret di ípenfaiione P.Jp.-£, nif i haec fufpen-
fio elfet o m n i n ó oceulta, á qua poftet 
ditpeniare Epiicopus vigore T r iden t . 
Concú.fejf 24. de Ref. cap. 6. at fi exer-
ceret ordinem antedifpenfarionemfieret 
Irregularis á folo Papa dií 'penfandus . 
Q u ó d íi ante astatem ordinaretur ex. 
ignorantia inculpabiü , eíTct quidem fu-
fpenfus, fed adveniente aeratis comple­
mento poftet abfque difpenfatione ordí-
nem exercere; quem etiamfi exercüiíTet 
ante completara actatems minimej fadus 
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sfifet Irregularis . I ta D D . Salmanticen-
fes d.num. 8c ibi etiam Diana Coor-
dinatns , T r u Ü e n c h , Averfa , & a l i i . 
jQuariunj dubium eft , A n puer ante 
ufum rationis poí ík val idé promoveri ad 

2.0 Ordines etiam Sacros ? & quod magis 
eft etiam ad Epifcopatum ? Ci rcaquam 
dubirationem etí l plura í lnt argumenta 
lor t i í í ima pro negativa opinione , quas 
referuntur á Saímant icenf ibus d. traét. 8. 
cap. 5. a num. 1 7. 'bjeqq* N i h Ü o m i n ú s 
omnes Scholaftici utridlque Scholcsam-
plednntur affirmativam , qnam docue-
r u n t , & tenneruntS Thomas dift. 
25. q .z .ar t . 1. necnon in i - p . q . Sy. art. 
z. Scotus, S.Bonaventura/«4.V//?. 15. 
Sánchez ÍÍ)?». 2. Cenftl.lihr. 7. c^p. dub. 
32. nuw.2. a l i o sDD.cnmulans , quibus 
adhseret etiam E m i n . Card. de Laurssa 
d. difp. 9. fírt. z. Rat io e ñ , quia ut docet 
S. Thomas ubt fupra , Sacramenta , 
q u s imprimnnt charad:erem0 non pe' 
íun t ex neceffitate conrenfum ipfius re^ 
cipientis , uí patet in B a p c i í m o , & in 
Conhrmat ione , & ideó idem in Ordine . 
ü l t e r i ü s hasc Sacramenta imprimentia 
charafterem conferunt p o t e ñ a t e m , feu-
potenciam ad a d u m : fed. porenria debet 
femper a¿ lum praecedere. E rgo , quam-
vis puer i pro i l io ftaru carentia1 uíus ra­
tionis non poffint habere a¿ lum Ordin i s , 
poífunt pocentia, feu charaftere p o t i r i ; 
íjcut pro tune habent potentiam in teüe-
¿rus , & voiuncatis h u m a n a , quamvis 
adus volunratis , & intclleitus elicere 
neqneant humanos. l u m denique, quia 
in his Sác ramen t i s non requi r i tur , quód 
agat , qui illa recipi t , quia adus illius 
non funt neceíTarii ad Sacramentum , 
fed quod pat iatur , & recipiat ; & ideó 
quainvis- non poflk Minif té t conferens 
Ordines abfque intentione debita illos 
conferre , quia agit , & fe habet ut 
Agens i parvulus tamen abfque illa po-
teft ea recipere, quia fe habet ut patiens , 
& ut recípiens . H a s , & aliae rationes 
videri poflunt á fludions apud Salman-
ticenfes d trcM. %, cap. 5. dub. z nec non 
apud E m i n . Card. de Laurs-a tí'. 9, 
í-rt.z. per toium^ qui de hocdubiodiffu-
sd d i í í e r u n t j etíi m e r é f p e c u l a t i v o , quia 

prohibitum eft illud ad a£bm deducere ar 
á Jure C a n ó n i c o , ut legitur incap.fin. 
de Tempor. Ordin. in 6. & Epifcopus, qui 
infantem ordinaret ante feptennium, ínr-
curreret íufpeníionem á collatione crdi-
num per annum , quos fi ¡nter im con-
ferret , fieret irregularis á folo Papa ab-
folvendus, & difpenfandus, ut oftendiü 
Thefaurus de Vwnis Eccl- part. 2. Verb* 
Ordines ^ cap. 1. num. 5 ,& ibi T h e o l o g i , 
ac Canonfílas^ 

Qup ad T e r t i a m Quali ta tem promo-
vendorum ad ordines, hasc verfatnr cir-
ca mores , ac ftudium eorundem , a d e ó 
ut i i fint p r sd i t i bonis moribus, a c L i t -
teris; & equidem quó ad mores non fuf-
fícit , ut fint abfque peccato mortal i , z t 
prout requiritur in aiiis Sacramentis fu-
feipiendis., fed quód fint dediti v i r t u t i -
bus Chriftianis , cafíitati fobrietati , 
p ie ta t i , & humil i ta t i ac vitU abhor-
reant, & ab il l is fint alieni & . circa 
hanc probitatem indagandam foll ici t i ef-
fe debent Praslati Superiores , ad quos 
fpe&át Clericos.ordinare , vel , ut ab 
aíiis ordinentur , iphs dimifiorias L i t t e -
ras c o n c e d e r é , ut decernit ConciL T r i -
ásnt. fcí]l 23. deRef. cap. quód fi in 
hac indagacione deficiant , & promo-
veant indignos , prayifque moribus de­
práva los , peccant mor ta l i te r , ut docec 
S. Thomas i» 4. dfft. z$ , f . 1. art .^ .^ua-
fiiunc 4, 

Ex hisdeducitur, non fufficere, quód 
Prgsiatus Superior Ordinandorum ne-
fe ia t , eos eííe malas vitas, vel deprava-
torum morum ; fed debet inquirere, ac 
fe certum reddere de probitate eoruflh 
Á t m . cap. Nullms , d:fi.z^. in qua in- * p 
quificione facienda fervare. tenetur ea , 
quas prai'fcripta funt ab eodem Conci­
lio Tr ident ino [e[f. z p i d f Rcf. cap. 5, ut 
notant Sánchez , T r u Ü e n c h , & a l i i 
apud Saimanticenfes ¿ . traéJ. 8. de Sa-
cram. Ord. cap. 5. a num.40: (¿ffegq.Sc 
novifí ime Thefaurus de Posnis Écclef. 
d.Verb. Ordines cap. 4. & feqq: ubi Ca­
ñones a liega t decerneníes pcenas , ac 
cenfuras tam contra Epi ícopos qui 
conferünt o r d i n e indignis , quam iÜis 
cofdem ordines recipientibus . E rce 

A . aa . 2. quám,. 
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quam grandis eft obligatio Epifcopo-
r u m . 

ü l t e r i u s requiritup fcientia m ordi-
nandis , & quód fint prasditi L i t t e r i s , 
vel mapis, ve! m i n ú s juxca diverficatem 
prdinum . Pro prima Tonfura exigit 
Conci l . Tr ident . d. jk(£*i ' CaP-4- ^ 
«t fit i n rudimeoris Fidei i n í h u í l u s , & 
íciat íegere, ac ícríbeíé «Brgamiiidieíña-
te'^ non L a ' i n o ex neceffitatc, uc late 
probatSánchez/ow. 2. Co.nfil.libr. -¡.cap. 
3. dütibrtfk num. 10. ProminaribusOrdi-
Kibus. requirió ut ordinandusfaitem L a -
tinam Ünguaai. intei l igat , a i t e aknCon­
c i l . Tridenr. d. fcjf. 23. cap 1 r . Minores 
Qrdines iis , ^ÍÍ; fahem bnguam Latt-
nam intelligant, per tempctum interfii' 
t ía , aliad Epifcopo mag>s expediré 
videretur, confttantur , Q^uorum occa-
fioiíe verborum qticErnnt DE) , u t r ú m 
Epifcopus- babeas arbi t r ium ordin-indi 
Juvcnem , qui neiciar ünguam L a t i -
n a m , fi tamen l l t bonse indolis, & pro 
aérate docilis , qui fue tempere d-ifeere 
cam pbífil ? Aff i rmant Menoch íus de 
Arhur. Judie-, cafu 42 5. mm, 56.3c D D . 
apud Sanvbez* d. dub.^f. num. 1 j . íed 
ipfe negac, num. 14. opinaos, quód Con-
ci l ium in d. cap. 11. det arbitrium Epi­
fcopo t a n t u m m o d ó circa interÍTicia , non 
autem circa nc-n intelligentiam lingual 
Latrnae . Ad Subdiaconarum, & Dia 
conatum petir Conci! Tr iden t . d. feff. 2.5. 
cap. I Í . uc promovendi feiant ü n g u a m 
jLatinam, qua id , quod legunc, intel l i -
gant, & quód fint inftrndli in b i s , qus 
ad i l l u m ordinem pertinenc ; undé fit, 
quód non efl confereiidum beneficium 
nefeienti recitare Horas C a n ó n i c a s . , uc 
notant Sánchez ubifupm num. 6.&i$d.\-
mant i cen íes num <\$- A d Sacerdotium 
príeter ditla exigit Conci l ium d. feff. 23. 
cap. 14. 6* 15. ut feiant, quse ad eíTen-
íiam Sacrif'cÜ f e d a n t , & ad alia Sa-
cramenra BaptHxni , Extremse U n d i o « 
nis , & Pcenicentice-, videücet eorum 
Materias , Formas , & (u íop ienr ium 
a n i m s d.;rpoÍ!(iünem, ec-fi i n hac ícicn-
íia pares eiTe non debeant cum Parochis 
ipíis, ut volunt A v e r í a quaj t . i . fe&.S. 
Fb'úibenustraff. 1» part, $% fajk i . n . 1.1, 

& Salmanticenfes d.cap. 5. num. 44. Ad 
Ep i í copa tum atuem requiritur feientia 
utriufque T e í l a m e n t i , & quód promo-
vendus ad i l lum Dnf tor fu in, jure Ca­
nónico , vel in Theologia \ ¿¿ habilis 
o m n i n ó ad docendum popules, ac p r s -
dicandam Evangel ium. Conci l . T r i d e n . 
¡ejf. J 2 . de ¡{efor. cap. 2. 

E x bis omnes Do-dores deducunt , 
quód Epifcopus peccat mortaliter , qui 
ordinat idiotas , íeu nefeientes ea, quae 
9 Concilio decernuncur, quia defecit in re 
graviülma , quaü& eií , idóneos Ecclefite 
M.iniíiros aííjgnare ; & ül ter ius fi con-
ferac primam Tonfuram illiterato incur-
r i t ipíb £ado f u í p e n í í o D e m per annum á 
collatione primae T o n í u r s s . cap.fin.de 
Tempor. Grdin. in 6- A t íi ordinet Sacer­
dote m i l ü t e r a t u m , ipfe Epifcopus rema-
net fuípenfus la perpetuum á collatione 
Ord inum per (ext. in cap Si (juis Epifco-
p i , 1. quafi, 1. Thefaurus ds Pcenit d. 
part.z . Verb.Ordives cap. y^num. 3. ubi 
D D . ckat djfputantes, an difta fufpen-
fio fit l a t í s , vel ferenciae fententiiae? ibi 
ab Epifcopis legendus. Concordant Sal­
manticenfes 5,. num. ^6. addentes 
num,^"]. quód in Regularibus ordinandis 
minor feientia requiri tur , q u a m in C í c ­
lico fa^culari ; prout etiam in Sacriftis, 
Cantoribus , Sg. aliis in divinis Oíí lci is 
verfacis,. ut notant D D . quosdbi aüegan t 
Salmanticenfes , & Barbóla de Epifc. 
allcg. 46., num, 14. T á n d e m non igno-
sandum , quaeílionem eífe inter Schola-
fticos., A n illiteratus promotus ad ordi-
nes .fic irregularis-, adeó uc eosexercere 
non po í ík abfque Pontificia difpenfatio-
ae? E t c ú m alii DD-af f i rment , al i i ne­
gé nt ; Salmanticenfes.^. c ^ . 5. num. 49. 
media via properantesdicunt, fi fit peni-
i-as i l l i teratus, ira ut n ih i l feiat de lingua 
I^atinav erit utique irregularis, egensdi-
f p e n f a t i o n e a t íi aliquantulum fit i n ñ r u -
dus in lingua Lat ina , quamvis peccave-
rit in fufeeptione ordinurn , eostaraen abf­
que peccato poterit exercere. 

Q o ó ad Quartam qu . í l i t a t emord inan -
dorum ; requir i tur , ut qui ad Ordlnes 
accedunt, reda í int intentione praedití , 
ideft ut intendant in iifdem ordinibus 

ftlr 

11? 
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fiermancre, ac Deo jugiter fc rv i re . I d -
circó magnum eft dií l idium inter D D . 
an fít léchale peccatum recipere T o n í u -
r a m , auc Minores Ordines animo per-
manendi, & defervienáí in eis tantum-
raodó ad tempus, ad perfruendum Be-
nefíci is , vel Pr íyi íegí is Ecelefiaíl:icis}& 
poílea uxorem ducendi ? Ec quamvis 
mu!t i negenr, quos c í t an t Salmanticen-
fes d. t r a f i . S. cap. $. n. j 5. í a m e n p¡u-
r i m i aff i rmant , & horurn opinio eft í e -

29 cur ior , ut iidem Sa lmant icen íes ajunt , 
quia accederé ad í l a tum Clericaicm ani­
mo eum reiinquendi, eft irridere i l lam. , 
& i ta íent iunr etiam Bannez a. i . qu .v f l . 
12. a n . r . concl. ült . Ledefraa dub. y. con-
cluf. 2. Mol íeh i i s inSmnma traffi. 2. cap, 
j j . n u t n . t . & Philibertus p a n . S.cap. 1. 
fjuní. 9. Ec hoc idem affirmanc de illis , 
qui pr imam Tonfuram acciperent, caufa 
declinandi í o rum faecularem, & exem-
ptionibus Cíer icorum ut i ad tempus, uc 
lacé dem on í i r an t iidem Salmant iceníes 
d. cap. 5. punft. 3. p h t o t u m ; ubi camen 
e x c u í a n t a mortaM Ciericum in minori-
bus con í t i tu tum , qui ex aliqua jufta 
caufa uxorem duxeric. puta ad evitan-
dani incontinentiam , vel ad ftiGceíTi-o-
rsem f a m i l i s propagandam ; prout etiam 
affirmanc non peccare i l ium , qui Ord i ­
nes minores , vel Sabdiaconatum , aut 

30 Diaconatum recipit animo- ibi perma-
nendi , & non aícendendi ad alios; fed 
ininiflrandi deb i té in Ordine íu í ' cep to , 
& in eo períeveraijdi , niíi racione a l i -
cujus beneficii alciorís gradus con tinga t: 
fe promover i ; ea racione , quia omnes 
Ordines per fe funt qu ídam gradus, in 
quibusf i í lere licec , min i í i r ando in ip í i s , 
ac Domino fervlendo ; id quod feciífe 
kg i tu r Sanclus Francifcus , qui ab Ord i ­
ne Diaconatus ad Presbyceratum noluit 
afcendere. I ta Salmanticenfes d . cap. $. 
n . sz. A t faxic Deus , ut quod fecic l i ­
le San¿ lus motivoprofundEe h u m i i i t a í i s , 
fit e juídem meri t i , in multis Ciericis 
id exequentibus mot ivo excelfae ignavias, 
•vel mundanas libertatis. 

Q u ó ad Q u i n t a m , & ulcimam Qua l i ­
ta te m ordinandorum , hasc eft negaciva, 
l i d f i i i c e t , quód nullum. habeant Cano-

nicum impedimentum; 8c quoniam plo-
rima funt impedimenta C a n ó n i c a , refe-
rcmus hic pr incipal iora, ut ea Studiofi 
fummatim videant, ac Prseiati ún ico j n -
tuicu deprehendere poífint , quas perfo-
nas fint ad ordines admittendas, & quse 31 
ab iifdem repeliendo. Ig i tur admictendi 
non funt , fed omnim) ab ordinibus re-
pellendi veniunc omnes fequentes . í . 
Excommunicat i excommunicatione ma-
j o r i . cap. Cum i l lorum , de Sentent. E x -
cammuntc. I I . Q u i aliqua fuípeníione 
funt affefti . Conci l ium Tr iden t . ¡e$* 
14. de ^tformat . cap. b. I I í . Q u i Xnter-
d i í lo Ecciefiaftico funt adf tr¡¿l i . cap. A l ­
ma Mater , de Sentent. Excommunic. 
i n 6. I V . Qu.i laborant infamia, cap. I n ­
fames , 6. qucefl.x. V . Qui aliqua irre-
gularitatedetincncur. Conci l ium T r i d e n . 
d.-feffi, i^f. cap. 7. V I . Qui in examine per 
Epifcopum faciendo non reperiuntur ha-
bere fufficiencem feientiam , ut d i í l u t n 
eft fupra n. 14. cap. l l l í t c r a i u s , dift. $6. 
cap. fin. deTemp. Ord. i n 6. Conc i l ium 
T r i d e n c fe j f .z^ . de Informat . cap.^. éf 
cap. 11. V i l . Qjui l ibértate non gaudent, 
fed funt fervi , vel mancipia al terius. 
cup.'N.ullus- . cap. N u l H . cap. Magnas y 
& cap. de Ssrvorum , difl . 54, cap. 1. Cb" 
cap. Confuluit , de Servís non ord in . 
V í í í . Q u i obligati funt ad publica ratioci-
nia, vel ad aliquod onus perfonale. Conc i l . 
Carthag. 1. cap. 8. cap. Si quis úbligatus 
eft , dift. 54. I X . Q u i func fponcé Ca-
ftraci, vel fa¿li Eunuch i . cap. Si quis , 
c a p . H i , qui fe > d i f l . 55. Dic i t tw fpon té , 
quia opdinari non prohibentnr , qui ca-
ítrati funt in cunabulis . cap E x p a r t e , 
de Corp. v i t i a t . vel per infidias ho f t i um. 
Conci l . Nicen . r . can. 1. vel á Mcdicis 
ob infirmitatem . cap Si quis pro <fgri-
i nd ine , & cap. Eunucbus , dift. 55. X . 
N o n poífunt ord inar i , qui legí t imos non 
habent natales, cap. 1. & c a p . Lateras , 
de F i l i i s Vresbyt. nifr fiant R e l i g i o f i , 
cap. 1. eod.tit. X I . Ñ e q u e Hasret ic i , ve l 
qui veniunt de H s s r e í i . Conci l . N i c e n . 
1. can. 1 o. Innocentius í V . €o»f l . 18.2Vo-
wri j t . . Pauius I V . Confluí. 19. Cum e* 
ApoftoUtus. X I I . Ñ e q u e qui rebaptiza-
íi funt . Cap.jQui i n q u a l / h f j ^ t í < e f f . . 
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X I I I . Ñ e q u e Dscmoniaci , five Energu-
m e n i , doñee liberenrur. cap. Communi-
ter , cap. C/erk i , cap. Ufaué adeb > d i f i . 
5?. X I V . Ñ e q u e Ptibiici Pcenitentes, 
ídeft íHi , qui proprer pubiiea c r imina , 
& rcandalofosexceírus coafti funt agere 
pubiieam p í sn i t en t i am ( quse nunc u t i -
r a m eíTet in ufu ) cap. Mar i tum ^ d i f l . ? I -
cap-. E x Vosnitcntibus, 6* cap. P l acu i t , 
dift . 50. X V . Ñ e q u e qui nuliius.Eccjefige 
fervicio eft addidus , feu cui debeat in-
fervire . Conci l . Tr iden t . d . fejj ' .z^. de 
tyfofí tap* 16, X V Í . Ñ e q u e qui Simo-
niaci fun t , «5c tentarunt per oblationem 
pecunias promoveri ad Ordines, & for-
lan ad minores promoti per Simoniam 

33^ fuejrunt . cap* M g r i t u m , & cap. Com-
muniter ^ d i / i . 5 5. capíPr¿ecJpimuf •> dift*._ 
54. funtenim É x c o m m u n i c a t i , fu ípen í i , 
& in terd id i tzm ordinans , quám ordi-
nati , & de graviffimis posnis ob Simo­
niam in collatione Ord inum , & quot 
modis ea committatur videndus eft T h e -
faurus de Pceriis Ecclef. d. p a r t í t . Verb. 
Simonia cap. 9, per iot. X V I I . Ñ e q u e 
po í íun t ad Ordines promover i , quhfunt 
B i g a m i , ideil qui duas U x o r e s , aut unam 
Vidiuam habuerunt. cap. Si quis Viduam , 
d i f i , ^^ . Cap; fhácunque i l 2. d i f i . 50. Cap* 
de B 'gami r , de Bigam. non crdin. 
X V I J I . Ñ e q u e qui corpore funt v i t i a t i , 
G i b b o í i , N a n i , Ciaudi deformiter , n i -
ü aliud arbitretur EpifcOpus clrca par-
v.um vicium , vel deformtratem . cap. 
Prifcis> dift . 55. X I X . Ñ e q u e L i b e r t i , 
íi eorum D o m i n i fint v i v i , nifi eorum 
acceda C ronfenfus . cap. Pr^cip imus , 
df[ i . ^4. X X . Si fint criminofí . c a p . E x : 
tinore y de Tompor. Ordm. X X I . Si fint 
XMmzx'ú ^.cap. de Petro ^ d i f t . ^ . X X I I . 
SiOnc vindicativi . Concil . Carthaginen. 
4. cap. 67. X X I l f . Si fint accuíbt i c r imi-
naliter caufa, ipfa criminali pendente, 
cap.fiñ. de Teftib. X X I V . Si quisfolitus-
fuerit habere Concubinam , vel Mere-
rricem , d. cap. M a r i t u m , d i / i . l i , d . c a p , . 
Ptuecipimus , d i f l , 34. d . cap. P r i f c i j , 
¿fifi. 55. X X V . Si quis fit M a í e d i c u s , , 
B í a r p h e m a t o r , aut lubricse. lingnae. cap. 
Clericus w a k d i c i u , dift. 46, X X V I . Ñ e ­
que fi fítScurra, Jccoiator , Comoedus,, 

f e u H i f t r i o . Conci l , Toletan. 17; cap. t p -
X X V I Í - Prohibentur. etiam ordinari 5, 
qui milites fuerunc , & de mil i t ia rever-
tuntur . cap. Si quis poft , dift. 50. cap. 
Aliquantos , d i f i : 5 t . X X V Í 1 I . í t e m 
qui Seditioíi habentur . cap. Seditiona-
rios yd/J i . 4.6. X X J X , í t e m qui ad alie-
num Epifcopum accedunt fine Li t ter is 
dimilTorialibus fui Ordinar i i . cap. De 
aliena) di f i . J J . cap. Si, qui Ciericí ^ 1. 
qi i i t f i . t . Conci l . T r i d ; fe[f.6. deReform. 
Cap 5. éf d . fí'ff. 25. de íl tfornj. cap. 8. 
X X X . Ñ e q u e qui volunt ad Sacros Or­
dines, promoveri , & non habent fuffi-
cientem t i tu íum , vel Benefici i , vei Pen? 
fionis, vel Patr imonii ex Concil io T r i ­
dent ino/f//". z r . de Reform. cap. 2. de quo • 
t i tu lo t r ipl ic i fusé egimus íupra Decif. 
X X F I U . X X X I . Ñ e q u e inter L a t i ­
nos, qui . ad Sacros Ordines afpirat , & . 
non ¡ntendit . caftitatem íervare . cap*, 
Conjüga tus ^ de Converf, Conhgat. cap. 
Unico . Ex t ravag . Joan . X X I I de Vo­
to . ConciL Tr ident . /V/f. 2 i . de Reform. 
cap. i 3, É t noí i ra DecJfa X X V I I . hu-
jus trairatus de Sacrament. Ordmis 
XXXIÍ . QLH pro Sacris Ordinibus fufei-
piendis norTexpedant quaruor anni tém­
pora ,. auc Sabbacum ante D b m í n i c a m 34: 
PaíTionis , vel ante Domin icam R e í u r -
r e í t i o n i s , cap. fin.' d i f i . 55. 6* cap. 1. de 
Tempan Ordm. Po r ró Ep-iícopi funt or-
dinandi die Domin i co , cap. (Jrdinationes* 
& cap (¿uod a Parnbus . d i / i . j s Ordines 
aurem minores-etiam in quoiibet F e í l o 
die conferri p o í í u n t . cap ( ¿ v a n d o , d i f i . 
75. cap. De eo autem , de Tnnpot. Ordin* 
X X X Í I Í . Ñ e q u e poí íunt Clerici ordina­
r i niíl poft t ranfaólum annum ab u l t imo 
Ordine- fufeepto ; quia inrerftitia íunt 35; 
fervanda, nifi Epifcopus ex juila caufa 
fuper eis difpeníet . Conci l . Tr iden t in . 
f e 0 z ^ de Refcrm. cap. 11. <&cap. 13. ita 
t amen , ut nequeat Epifcopus. eademdie • 
dúos Ordines Sacros conferre . cap. h i t -
teras ve/iras^ 6* cap. Di lec íus , deTem-
por. Ord in . Conci l . Tr iden t . d. fcj j ' .z^. 
cap. 13. & debeat celebrare eorumdem 
ordinationes hora die rer t ia . cap. Ürd i -
nationes , dift . 75. X X X í V - I tem non 
poífunr conferri Ordines ab Epifcopo ni­

fi in 
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fi In fuá Dsbsce í l , vel in aliena de ex-
preíTa licencia Dicecefani. Conc i l . T r i -
dent. d i f l . ' f f f i t ' } . de Réformat . cap.Z, 
X X X V . Ñ e q u e ab Epifcopo non ha-
bente Comffiunionem cum Apoí to l ica 
Sede, & eius gratiam ; idcircó qui í e í a -

36 ciunt ad Ordines promoveri ab Epi íco-
pis Hsereticis , ve! Schifmaricis , vcl 
ExcOmmünica t i s , etfi valide ordinen-
t u r , fi adhibeant veram m a í e r i a m , fof-
m a m , & intentionem, tamen ab exer-
ci t io Ord inum funt ipfo jure fuípenfi . 
cap. Arianos . cap. Nos . cap. Excotn-
m u n k a t i , cap. Ver i l l ic i ta tn , 1. qutsfi, r . 
C í c m e n s V I H - in Conftitutione ^4. i n -
Cipien. Sanaijfimus. ^ . 4 . X X X V I . ü l -

; tramontani ordinari non po í íun t ab E p i ­
fcopo I ta lo í ine licéfttia Papas, vel fui 
Epifcopi afílgnantis c a ü f a m , quáre non 
ordinavi t . cap. r. de Tempor. Ordin . in 

37 6. I m ó G a l i i , ñeque Hi fpab i ab Epifco-
pis i tal is funt ordinandi abfque L i t r e r i s 
dimiíToriis proprii Epifcopi recognitis a 
Nunc io Papas, & examinatis ROITIÍE á 
Vicar io ejufdem Papae flib íufpenGonis 
pcena , de aua m Confia. 35. Urbani 
V i l ! . Incípien. Secrétis Ve. X X X V i l . 

38 G r z c l non poíninc ordinari ab Epifcopo 
L a t i n o ; ñeque L a t i n i ab Epifcopo Grae-
co fub pcena fufpíníionis ab executione 
ordinum . cap, Cum fecundum 5 & cap. 
Vero quod translationsm , de Tenypüf. 
Ord ina l . X X X V í ü Parlter Ordines 
non funt fumendi per í a í tum , fed gra-
datim , ut docuimus Tupra Decif .q , 
X X X I X . A d Ordines fufeipiendos acce­

deré non poíTunt , quicunque iaborariC 
aliqua Irregularitate ex defe&u non fo-
lüm corporis, fed etiam animae; ¿ ¿ t a ­

les funt Neophi t i in astate adulta bapti-
zati o cap. Neophhus) d i f l .6 , L u n a t i c i ^ 
Ep i l ep t i c i , ac perpetuó amentes . M a -
fírius inTbeol. Moral , difp. 1 ̂ . num. 168. 
ac L e p r a , vel morbo Gallico laborantes. 
cap. Tua nos , de Clerk. ¿egrot. X L . 
Ñ e q u e i l l i , qui d icüntür Irregulares ex 
defeftu l e f i i t a t i s , 6c funt omraes coope­
rantes ad homicidium juílurn , nempe 
Judices, N o c a T ü , Accufatores, ac T e -
ñesy cap. ' t . díft, $ i . cap. Ne Clericl ^ 
vel Monach. cap. 5. de Homicid- i n 6. 
nec non C h i r u r g i , qui abfeindunt, vel 
urunt m é m b r a ; etíl fecüs *fít de M e d i ­
éis Phyficis . r ^ . auresi deJEtate ^ 
& Qual i t . H á c omhia funt principalio-
ra Impedimenta feitu digna , quorum 
refpeftu denegandi funt Ordines peten-
tibus i l l o s , ut fnfiús diíTerunt tumScho-
¡aftici Theologi , ac Summi í l se , t u m 
etiam Canoniftae omnes in difputatio-
nibus , & t r a í l a t ibus de S a c r a m e n t ó 
Ord in i s . 

Corol lar i i ¡ocoadver tend i fiínt S tud ío -
fj , quód hic effent exponendi e í f edus 
hujus Sacramenti, qui funt dúo , G r a -
t i a , & Characlcr , fed quoniam de i if-
dem egimus in no^lris Decifionibus de 
Sacramentis in genere ; Decif. 17. ubi 
de G r a t i a ; 6" Decif. 19. in qua deCha-
raclere ; ideó illas adire iidem Studioí l 
non dedignentur ; ex his enim hujus 
T r a d a t n s fie 
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A C R E R U M N O T A B I L I U M , 

In hoc Traélatu de Sacramento Ordinis. 

\ Bbates an conferant Ord í -
nes minores ? Decif. 6. 
num. 12. 

Abbates G a í l n e n f e s , quan-
do cosperint ut ¡ Chi ro-
thecis in MiíTa f o k m n U 

Decif . 9. num.-5. 
A bbates benedií t ini con íe run t T o n f u r a m . 

D e c i f i r . n. zo. 
Abbates Presbyteri orclinant fuos Mona -

chos ¡n. minoribus. Decif . 14. num. s. 
& 5, 

Abbates a¡i¡ Saecnlares , álii Regulares 
Decif. i ; , n. 5. & 6. U t ordines con­
ferant , debent habere tria requifita 
num. 7. T r i a f u n t j u r a , quas dant eis 
facultatem ordinandi . num. n . Sed 
cft reftrifta ad folos íubditos Regula­
res, n. l y. & i j . N o n ord ínant extra-
neos cum dimiíforiis Epifcoporum . 
num. 19. & feqq Si de fado eosordi-
J ian t , an va l idéord inen t ? num. g i . & 
feqq. F in i fo regimine an poí l incordi-
nare fuos Monachos. n. 55. 

Abbates habentes Te r r i t o r i um fepara-
rum an potfint ordinare fuos íubditos 
farculares , & daré eis DirniíTonas ? 
D e c i f 15. n. ?6. U - 38. 

Abbas Mon t i s Ca í in i , & a l i i Abbates 
Cafinenfes dant dimiíTbrias ad ordi­
nes clericis faecularibus fibi fubditis. 
Decif. 15. num. J9. I t em Nonantulse, 
ac Vangad ic i s . n . 40. 41. 4-1. 

Abbatis nomen quid íignifícet ? Decif. 
15. num. 1. Convenir omni Superiori 
Col leg iorum. n .2 . 

Abbates o l im non ordinabantur ultra 
D í a c o n a t u m ; ideó non conferebant 
ordines minores. Decif. 16. num. 7. 

Abbates Cafinenfes benedicunt Para» 
menta , Cál ices , & Campanas; fed 
pro fuis Eccíefiis t a n t ú m . D e c i f 38. 
num. 5. 

Abbatia Corbe j en í i sd íd í f ima , & u b i f í í ? 
D e c i f 17. n.2T. 

Abbatia Monrls C r u c i u m , ac Cortero-
;duli unita eíl Seminario Patavino . 
Decif. 28. n. 30. 

Abfolvendi á peccatis p o t e f í a s a n d e t u r i n 
íbla traditione Cal ic is , ac Pacen3e5 dum 

ordinatur Sacerdos ? [3ecif. 3.'. num. 
23. & feqq. D a r i non pote í ! non valen-
t i confecrare É u c h a r i í ü a m . num. 49. 
Nec exerceri fine approbatione Ep i -
feopi . D e c i f 38 .n .2 8. 

Abufusnon debent abolere praecepta Ee-
clefias. D e c i f 4. num. 20. p lu r imi con­
tra reverentiarn Ecclefiarum . Decif. 
17. n. 32. 

Acceptio reí in civilibus fít mora l i tc r . 
Decif. S. n .23 . 

Accipe Verbum requirit taf tum phyf i -
cum . Decif. 8. n. 29. 

Acolythatus Ordo A n femper fuerit in 
Ecclefia ^ D e c i f 20 n . f. Quasnamfit 
ejus mater ia , & forma ? n. 17. & W , 

A c o l y t h i Erymologia . D e c i f 20. n. i , 
& feqq. Charader in eo quando im» 
prima tur ? n.19. Ejusofficia quse ? n.20. 
& feqq A n peccet íerviens inmorta l !? 
n. 23, Antiquitusdicebatur Deputatus, 
ac Gerofefarius . Decif. 3. num.4$. 
A n eflTent in pr imi t iva Ecc l e í i a? D e ­
cif. 6. n. 1 j 4 } . 

A ¿ l i o facra , qus fit cum materia , & for­
ma irreiterabiliter , eíl Sacramentumo 
D e c i f 2. n. í 7. 

A d u l t i p lnr imi , qui non c o m m u n í c a n t 
ob incuriam Parochorum. D e c i f 39. 
num 4. 

Acre i , & Wiclef f i error quód Ordo 
Fresby-



Ú C ' e n m vmmn, 
Prcsbytera l í s laem eííet ac Epifcopaiis . 
D e c i í . 16. n. 36. ¿k Dccif. 55. n . 12. 

JEtas pro recipiendis Ordinibus qux , & 
q u á i i s , ac quomodo attendenda ?5Decif. 
40. num. 15.14. & 15. 

AlbertusMagnus fa£lus Epifcopus Rat i f-
bonenfis A n n o 1265. De t i f . 22. n . 6. 

A Ib i gen fes hseretici ajebant, bonos Sacer­
dotes confecrare Euchariftiiam , malos 
n e q u á q u a m . Decifl 52. num. 7. 

A l b i n i A l c u i n i a t t e í t a t i o de traclitione 
Ca l ic i s , ac Patena in ordinando Sacer­
dote A n n o 780. Decif.?-i num .29 .Ejus 
t p i n i o circa materiam tn ordinand© 
lEpifcopo . Decif. 36. num. 14. 

Alexandr i M a g n i í eve ren t í a erga P o n t í ­
fice m Judaeorum . Decif. 5. num, 9. 

33. Amade í Luf i t an i Reformator i sOrd i -
nis S.Francifci Laudes. Decif. 30. n . i r . 

Ambian i Civi tas ubi fit ? Decif. 17. n. 2 ?. 
Ambonis vox quid íignificet ? Decif. r-o. 

^num, 20. 
-S, Ambfofius promotus p r i m ü m ad m i ­

nores Ordines , deindé ad majores. D e ­
cif. f . num. Í O. Ejus charitas erga cb-
fefifos. Decif. 1-9. num. 59. 

Amodeae Blondse apparitio feptem A n -
geiorum in forma humana . Decif. 19. 
num. 15. 

S. Amphilochius ab Angé l í s ordinatus, 
D e c i f 1 5. num. 24. 

SS. A n a c k t i , & DamaU dichim dífficiíe 
de Ordin ibus . Decif. 5. num. 8. 

Anathema eft negare exiftentiam Ord i -
num minorum , ac majofum in Eccle-
f a . D e c i f r. num. 19. 

Ange l í an poííinteíTe Mini í l r i Sacramen-
t o r u m ? becif .15. ñ . r . A d feptem cuíto-
dienda deputantur, & quse? n. 3 Tranf-
portarunt D o m u m Sandam Laureta-
narn , ac alia Sacclla . n. 4 & 5. Eorum 
cufíodias varia Exempla . num.6.7.S.9. 
A n pníTmt ordines ennferre ? n. 11.de 
19. Quomodo Joquantur ? n.14. Eorum 
zeius pro falute homini im . n. 15. A n 
poíTint fulminare cenfuras ? n . 17. E x 
fpeciaÜ 'Commiíí ione D e i poíTunt Sa­
cramenta minif trare. num. 2J. 

A n g e ü , & Animas beatas quomodo ad 
invicem loquantur? D e c i f 18. n. 34. 

Angel i plores poíTunt eííe in eocíem l o c o , 

** 
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& quomodo ? Decif. 19. n. 1 o. Bónl cur 
¡non obíideant corpofa humana? n, 1 3, 
Quomodo loquebantur Pontifíci H e -
brseorum in S^néla Sandlorum^ n . 14. 

Angeiorum novem C h o r i . Decif . n.J* 
Sunt í lmi lesSacerdo t ibus , ac.S. Joanni 
Bap t i f l s . Decif. j . n u m . z r. Eorum fe­
ptem adiiantinm coram D e o n o m i n a . 
Dec i f jOv num. í o . 

Angelus qiv portabat U^as acerbas, ma­
turas, & marcidasrecitanti O f f i c i u m . 
D e c i f 26. num. 10. 

S. Anice t í Papa' de T o n fura Ecclefiaftica 
Anno 167. D e c i f 10. num. 1 u 

Antcienfis C i v i t á s ubi Gt ? Decif. 29. 
num, 17. 

S. Anthimusfufccpit pri«s Ordines mino» 
res, deindé majores. Decif. 1. n , 9 . 

Antiocheni Conci l i i Canon circa faculta-
tem Ghorepifcoporum quoad Ordines t. 
Decif. 18. n. 16. 

S. A n t o n i n i Archiepifcopi opinio círca 
materiam Ordinis Subdiaconatus. De* 
<. 'ú.zi n u m . 9 . 

Antonius Foreí í i Societat ís Jefu lauda-
tus . D e c i f J . num. 13. 

Anxietas in rehus temporalibus an í i í 
prohibita de praecepto, vel de confilio ? 
Decif. 2 7. num. 1E. 

Apol lo , dequo 1, Ccr. r . quifnam efíet ? 
Decif, 7. num, S. 

S. Apo l lon i i L e d o r i s cum S. Philemone 
Martyre;ucunduseventus . Decif . 1 o. 
num. 44, 

Apoftolatus, & Épifcopatus Idem fur" 
Decif. 3 5. num. 16. 

A p o f i o l o r u m , ac D i í a p u l o r u m C h r i f l i 
difierentia . Decif. rs . num. 4. 

Apof to lomm C a ñ o n e s an fint indubict 
au í l o r i t a t i s ? D e c i f 2» . num. 6. 

A poli olí infiituerunt Horas C a n ó n i c a s , 
D e c i f 25. n.23. Fuerunt á C h r i í l o o r d ' -
nati Epifcopi . Decif. n. 10. A t ubi, 
&quando? num.. 26, & feqq. 

ApofiolicaTum Confi i tu t ionum Libr i s an 
fiandum in ó m n i b u s . D e c i f 14. n. 20. 

Apoflolicss Traditiones aliíe funt circa 
Fidem , alise circa mores: alias f e r i p r s , 
aliaetraditae: omnesobfervandae. D t * 
c i f 26. n .25 . Decif. 2. num.9. 

Apoí lo lscum Praeceptum ex r radi t íonc 
B b b habí -



Index Verborum 
habitum eft origo obüga t ion í s rec i t an-
di Breviar ium . Decif. 26- num. 24. 

Aqui i a , & PrifcilIa hofpitesS. Pauli Apo-
ftoli q u i n a m e í í e n t . Decif. 10. n. 8. 

Archid íaconi nomen quid fignifícec ? De-
cif. 50. num- 24. De Jure eft prima D i -
^nicas. num. 25. Padiise, ac in Plebe 
Sacci eft fecunda . num. 28. Ejus oífi-
cia , , & circa eaiconfuetudo atcendenda. 
num. 26. 27. 

Archipresbyteratus Patavinus, ac Ple-
bis Sacci eft prima Dign i tas. D e a T . j o . 
num. 29. 

Arcud i i Gorcyrei G r ^ c i l íbe r , ac opinlo 
circa materias O n i i n u m . Decif.y. n i J. 
& 24. E ju ídem feníus circa ordinem 
Diacon i f t a rum. Decif. 51, n. 34. 

Argumentum non vaiet de contradibus 
ad Sacramenta. Decif.8. n. 3 r . Valet ab 
Etymoiogia vocabuli . D e c i f 25. n. 14. 

Armenta r i i Epifcopi ordinatio fa£la á 
duobus tantum Epifcopis quomodo d i -
catur irri ta? Decif. 37. num. 17. 

Afianus Presbyter degradatus, quia faifa 
fcripferat de S. Paulo, ac de 5. T h e c l a . 
D e c i f 2. num. 24. 

A f t o m i qui . f int ? & ubi í lnt ? Decif. 8. 
num. 7. 

A t r i a T e m p l i S a í o m o n i s , quae, & q u o t 
eífent ? Decif. 17. num. 6. A quibuscu-
ftodirentur? num. 7. 

Audi tus quantas utilitatis fit in homine > 
Decif. 8. num. | . 

S. Auguí l in i charitas e rgaobfe í fos . De­
c i f 19. num. 59. 

Áut t i l par t icula , quae diverfifícat . De­
cif. 1 r . num. 

A u x i l i i A u í t o r i s antiqui fcripta ad favo-
rem Formofi Pacae. Decif. 12. n. 38. 

B 

BA l d i pulchrum di¿ lum de reverentia 
debita confuetudini . Decif. 26. nu-

mer. 20, 
,Bdfamonis auftoris Graeci verba de ordi-

ne D i a c o n i í f a r u m . Decif. 31. n. gr . 
Baptifmus dabatur antiquitus per t r inam 

immerfionem totius corporis in Aqua . 
Decif. 3r. num. 38. 

Baptizare folemniter quando Diaconus 
poffit? Decif . 30. n. 33. Eft officium 
proprium Sacerdotis. Decif. 34, n .23. 

Eft neceftaria licentia Parochi e x t m 
necefí i ta tem . n . 24. fine I l la peccaret 
baptizansi fed nullam incurreret cen-
furam . n .25. Diaconus veróf iere t l r -
régula r i s . num 26. 

^Baptizare an íiceat in mortali ? Decif. 34. 
num. 28. A n quis debeatcum periodo 
vitse, vel peccandi m o r t a ü t e r ? 'n . 29. 
& 30. 

Baptizatus qui non ef t , ordinari non po-
t e í t . Decif. 40. num. 2. 

Bafileenfe C o n c i ü u m in quibus decretis 
fit reprobatum ? D e c i f 26. n. 6. 

Bellarmini Cardinalis obfervationes fu-
per opera fanít i H i e r o n y m i corrupta 
ab Hacreticis. Decif. 35. num. (7. 

Bellovacenfis Civitas ubi fit? Decif. 29. 
num. 17. 

Benedicere panem , & novos fruclus eft 
officium L e d o r u m . Decif. 18. n. 48. 
A t benedicere res, acperfonaseft pro-
prium Sacerdotum. Decif. g2. num.44. 
& Decif. 34..num. 4t . & 42. Popü lum 
vero benedicere per viam eft officium 
Epi fcopi . Dec i f .^8 . num. 6. 

TBenediCliones antiquitus quomodo 9a-
bantur? Decif. 2 3. num. 7 

SS.Benedidlus Abbas, Maurus ,ac Piací-
dus quibus ordimbusfuerint init!ati?De-
^^-14. ^ . ^ 2 . & Decif. 30. n .23. 

Beneficii pro ordinefacrofumendo requí-
fita quatuor. Decif. 28. n. 14. Quomo­
do refignaripolTit ? n. 16. Infufficiensfi 
fit, poteft el jungi Pa t r imonium. n. 18. 

Beneficia per Epifcopos magisdignis funt 
conferenda, alias morraliter peccant 
contra j u f t i t i a m . Decif . 38. n, 22. 

S. Benignus portabat Tonfuram manife-
ftam etiam tempere perfecutionum . 
Decif. i o. num. 1 5 

Bibliotheca GardinaMs Barberini laudata . 
Decif. 2 3 } > aruer día Monafter i i 
S. Juftinas de F a d U í . Decif. 31. n. 22. 

BiíTextus annus quomodo fir computan-
dus pro astate requifita ad ordines ? D e ­
cif. 40. num. 1 7. 

Bonifadi Papas V I H . Conft i tut io circa 
Epifcopos, á quibus quispoteratordi-
n a r i . Decif. 12. num. 42. 

Bonifacius Comes Borrorneus Patavinus 
laudatus. Decif. 39. num.25 . 
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Iraccarenlls Eccleí ia ubi í i t ? Decif. 36» 

num. 80 
Breviar ium H o r a r u m Ganonicarum á 

quibus-compofitum > Deci í . 25. n. 25» 
A quibus Summis Pontificibus refor-
matum ? num. 28. 29, 30. Qu inam fine 
obligati . ad recitatiGnem Breviari i ?** 
num. 51. ¿Se íeqq. Qu¡ excufentur ab i l ­
la ? n. ? J. & feqq. Quíe f cenoe in non ; 
recitantes, num. 37 .& 59. 

Bfeviar um diverfí ricus quando liceat re­
citare? Decir .26, num. 5. 

Bulla Innocen tü V I I Í . obligans Grascos 
conferre omnes quatuor minores Ordi= 
nes:. Decif. 3. num.46= 

C^ A b a f u t i i fententia circa omi í í l onem-
J l t r ium ordinum minorum , quam fa-
ciunt Grasci. Decif. 1 8. n. 19. Ejufdem 
conclufió de. feptem- ordinibus-. Decif . 
21. num. 1 p 

SkCai i Papas decretum A h n o 28?. circa 
minores , ac majores Ordines. Decif. r. 
n. 12. Quod fciiicetgradatim fumeren-
t u r . Decif. ^ n. i 7 . 2 e D e c i C i r . n.3= 

G a l i x , & PatenaJn ordinationeSubdia-
coni an debeante íTeconfecra t i? Decif. 
22. num. 29. & an in ordinatione Pres-
byteri? D e c i f 33. num. r> 

x vacuus , & Patena fine hoflia an 
fine materia-fufficiens Ordinis Presby-
teratus ? Decif. 33, n . 2 . E c q u i d f i defic 
t a n t ú m H o ñ i a , vel can tüm V i n u m ? 
n. 3.- A n finttangendi Gal ix , & Pate­
na fimul? n. 10. & an ta¿lu Phyfico? 
n . 1 3. E t an porrigendi ab E p i í c o p o \ 
n . 15. E t quo tempore > n. 19. 

Galvinus hazrefiarcha negabat Ordines . 
minores. D e c i f 1. num. IÍ¿ 

Cancelli: ponendi- funr ante gradus Al ta= ' 
r ium . Decif. 1 7; num. 34,-

Candelabri aurei á . M o y f e f a d l i materias 
forma , , ornamenta , a l t i tudo , bafis, 
a c m y f t í c a f í g n i 6 c a t i o . Dec i f ,20 . n 5» 
& feqq,: 

Gandelabra áurea feptem fada á Salomo-
ne. Decif .2o. n. i z : A n a b l a t a á N a — 
buchodonofor ?v numi 13. 

Candela de cera cur non adhibebantur ab • 
Hébraeis ? & cur adhibitae ab Ecclefia ? 
Decif. 20, n. 14. & 16. 

C a ñ o n e s nominant Primam Tonfu ran r 
Ordinem Clericalem . D e c i f 3.n.6.& 9 = 

Canonis privilegio gaudet habens p r imam 
T o n fu ra m . Dec i í ; 3. 11.14, 

Canonií lae docenr novem eíTe Ordines . 
Decif. 3. n. 2; N a m Tonfuram ajunc 
eíTe O r d i n e m . Decif. 11, n. 19. Quoc 
Epifcopos requirant in confecrando 
Epifcopo ? Decif13 7. num. 22. 

Cantare in Ecclefia fpedat ad Le£lorc>'. 
D e c i f 18; num. 45. & 46. 

Capillos longos clerici deferentes peccanc 
mortali ter , D e c i f 10. num. 27. 

Capi tu lum intra-annum dat d imi í íor ias 
pro Tonfura . Decif. 11. n. 1 7. 

Capitula D e c r e t i , ac Decretalium decla= 
rata-- Videl icet : 

Gap* Vaibtrtus 1. q. 7, in Decif. 12» 
num. 1 5; 

Cap. A m u l l í s , de ¿ E t a t , & Qual i t , jn 
Decif. 21. num. 2 8. > 

Cap 1. De Sacram, non iteran. Decif. 29^ 
num. 28^ 

Cap. Presbyter. eod. t i t : ibidem num. 29^ 
& D e c i f 32. num. 21. 

Cap. Cum veniffet) deSacr. V n B . D e c i f 
36; num, 7? 

P. Cá rdenas dodrina de T a d u Phyfico • 
in Ordin ibus . Decif. 8. num. 37. 

Cardinalatus an íit Ordo ? Decif. 3. nü-
mer. 34. 

Cardinalis Barberini Bibliotheca. lauda-
ta . D e c i f 23. num. 9. 

Cardinalium S. R . E , numerus, di r t in-
¿l¡Oj o r i go , of í icia , obligaciones, & 
Congregariones , D e c i f 30. á num. 5, 
ufquead 2 2;-

Cardinalis M . Antonius Barbadicus fijfcr 
CanonicusPatavinus A n n o 1673. P ^ * 
cif. 4.; num. 22.. 

Cardinales Presbyteri conferunr Tonfu» 
r a m , & minores Ordines. Decif. 14. 
num. 7. & Decif. 1 5. n. 10.. 

Cardinales Diaconi folemnem dant bene-
d i d i o n e m . Decif. 14. num.2 3, Sed non 
conferunt Ordines , ñeque Tonfuram . 
Decif. j 6 . num. 6. 

Cardinalis Gregori i Barbadici Epifcopi 
Patavini L i b r i Septem pro bbno Regi-
mine fui Epifcopatus. Decif. 39. per to-
tam \ ubieorurn f rudus , & í l u d i u m , 

B b t u %- C a r -
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Carlomanus fiiius Regís Franc i í s faclus 

Cler icus ,&: Diaconus. Dedr .29. n. 1 8. 
S- Caro i 1 prseceptum ad Subdiaconosde 

recitando OíHc io . Dccif . 26. n. 27. 
Carol í lad i i hasretici vita , ac mors infeli-

ciíTima . D e c i f 27. num. 60. 
Ga.rthag4nen.fis Góncilii Í V . c o r r e g i ó 

circa macenam Aco ly tka tu s . Decif. 9. 
num. 15. 

Caíli ' ías habentihus Ordines Sacros cur 
fit impofita ? Decif- 6. num. 40. E t 
Decif. 27. num. i 1. A n fit i n t r o d u c á de 
jure DJ'/ino? Decif. 2 7. num.5. V e l de 
Jure Ecdefiaftico? num. 14. Fu i t ab 
in i t io Ecclefias, & praicepta a b A p o -
ftolis . num. sa. & 23., 

Caí t i t a t i s ordinatorum in Sacris tefl imo-
nia in ómnibus t raníadl is (sculis.Decif. 
27. á num. 24. & íeqq. A n c o n f i f t a t i n 
V o t o , vel Precepto? num. 61. Se feqq. 
A d eam Subdiaconi non tenentur ¡n 
tribus cafibu&i & qui fint ? d. Decif. 2 7. 
nnm. 65. 

C a í i r a fíe d i í t a a ca í l imonia MUitaau 
Decif. 2 7. num. 7. 

Cafula Grsscorum Sacerdotum qualis fit > 
Decif. a j . num. 1 8. 

Cafuuiii cenfeientiae ñ u d i u m , quod totus 
Clerus Paravinus faciebat fubCardin. 
Barbadico Spifcopo. Decif .39 .num .19. 
Ejufdem Üudii regi í l rum i n L ib ro E-
m i n e n t i ^ f u s . ibid. 

S. Catharina V i r g o Senenfís á Chr i f ío 
communicata . Decif. 1.3. num. 29. 

Catechifmus ante Baptifmura eft quid 
S a c r a m é n t a l e . Decif. 6. n . 10. 

Catechifmus Liber Romanusquid doceat 
de Tonfara ? Decif. 11. n. 18. 

Catechumens o l im docebantur artículos-
fidei á Diaconi íTis . D e c i f j i . n . 37. 

Caufá p e r e í f e d u s c o g n o f e i t u r . Decif. i v. 
num. 35,. 

Caufae qna íuor excufant a recí ta t ione 
Breviari i j & quas fint ? Decif. 26, 
num. 29. 

Cenchri , de quo Sow. 16.1. quifnara eííee 
locus? Decif. 51. num. 17. 

Cenfuras Angeli- an poíTinc fulminare? 
Decif. 13, n u m . r 7. 

Cenfurse fobrié funt fulminandasab Ep i -
feopis. Decif. 38. nunjí 33,. 

Cenfuris irretít i an teneantur recitare 
Horas C a n ó n i c a s ? D e c i f . i g , n. 37. 

Ceremoniarum Magif t r i diligentia m 
ordinationibusfacris. Decif. 33. n. g. 

Ceroferarii Idem funt ac A c o l y t h i . Decif . 
20. num. 3. 

Charadler qt^ando impr ímarur in ordina-
tione A c o l y t h i . Decif. 20. n. 19. E t in 
ordinatione Presbyteri ? Decif. 32. 
num. 1 7» 

Charitas erga proximum quando exci.v 
fet á recitatione Breviarii ? Decif. 26. 
num. 34. 

Chirothecae unde didse? E t quibuscon-
veniant? Dec i f .9 . num. 2. & 3. Eis, 
utuntur in Mi í fa folemni Epifcopi , 
ac Abbates C a f i n e n í e s . num. 4. & 5. 
D E I P A R ^ E , ac S. Uba ld i ubiaíTer-
ventur? n .6. & f e q q . Ferreae , quibus 
utebantur Mi l i t e s ; & qua G h r i ñ u s 
percuflfus alapa. num. 9. 

Chorepifcopatus dignitas o l im quasnara 
e í f e t , & qui Chorepifcopi ? Decif. 14. 
num. 25. & 27. A n poíTent conferre 
Ordines , tum minores, tura Sacros? 
¡bidem . E t n u m . 31. & 3 3. Decif. 37. 
num. i ÍJ.SSC 18. Itera D e c i f 16. num.140. 
¿ i Decif. 21. num. 30. Cur aboliti ab. 
Ecclefia? Decif. 6. num. 39. 

Choro addidtus non fatisfacit , fi folus 
reci te t , 8c mul tó minús fi ibi ftans n i h i l 
rec i te t . Decif. 2 5. num. 7. 

Chr i f t i an i omnes cur. vocentur Sacerdo­
tes ? Decif. r« num. 15. 

C H R I S T U S cur Sacerdos fecundum 
ordinem Meichifedech ? Decif. i . n . 2. 
Quali ter infi i tueri t materias Ordinum?-
Decif. 6. num. 35.5c Decif. 7. num. «« 
num. 27. & 29. Re l iqui t poteftatem 
Papae deputandi miniftrosalios prsctsr 
Epifcopos pro Sacramentis Confirma-
tíonis, & Ord in i s . Decif. 14. num. t é , . 
& Decif. 37. num. 19. 

C H R I S T U S an fibi capillos totonde-
r i t? Decif. i c . n . 30. Qupmododicatur 
Luc. 4 .17. explicuiíTe L i b r u m ? D e c ; £ 
1.8. num. z6. Ejus fapientiam offep-
d i t , qui negat, omnes ordines eííe ab 
eo inft i tutos. Decif. 21. num. 22. Ejus 
ía£la non omnia feripra ab Evange-
l i f t i s . Decif, 35. num. 25. Quíc fit lo­

car us 



ac Tfyrum TSLotabilmm. 3 8 1 
cutos A p o ñ o l í s per dies 40 .pof t ruani 
Refurrei l ionem? Decif. a i . 11.25. 

Ciftercienfium Priyi legium deOrdinibus 
Sacris conferendis per eorum Abbates 
non probatur eífe verum . Decif. 16. 
num. 28. 

Cmta te s fubd i t£&non faclunt legem , fed 
confuetudinem . Decif. z6. n. 2 g. 

Claüfula difpeníationis pro confecratio-
ne Epiicoporum in I n d í i s , Dec i f 37. 
num. 23. 

Clementis V I H . Decretum de reiterandis 
Ordinibus ob materiam non por red am 
abEpi fcopo . Decir .9 . n. 16. 

S.Clementis Paps Confticutiones n ih i l 
habent de O i l i a r ü s , Exorci i l i s j ¿k Aco-
l y t h i s . Decif. 18. n, 11. 

Clericalis Ton lura erat in init io Ecclefise. 
Decif, 10, num. 24. Eadem appellatu? 
O r d o . Decif. r 1. n. 26. 

Clerici non confirmati an pofllnt ordinari? 
Decif. J. n. 11, Sunt excelfiores omni 
L a i c o . Decif. 5. num. 6. Contrahentes 
M a t r i m o n i u m retinent charafterem. 
Decif .6. n. 4 r . Eorum Tonfuras quas íit 
forma ? Decif. 1 o. n. 2 6. Eorum mores 
ab Epifcopis indagandi. Decif. 38. n . 
2 4. Quj fint arcendi ab ulteriori ordina*-
tione? Decif. 40. á n. 29. & feqq*. 

Coadjutores Aucíor is in conferibendis H-
bris boni Regiminis Epifcopatns Pata-
vi n i . Decif. 39. n. 21. 

Coadjutorías ad t i t uk im an quis poffit in 
facris o rd inar i . Decif. 2 8. n. 1 7. 

CollegiatEE E c c l e í l ^ Patavinss , in quibus 
non recitatur ampl iüs Off ic ium D i v i -
num in C h o r o . Decif. 25. n. 16. 

Columba fupercapuc S. Joannis C h r y f o -
fiomi, dum ordinareturSacerdos . £91-
c i f 5. n. 17. 

Comas nutr i t io in Clericis eÜ quasdam 
fpecieshsref ís . Decif! i c . n . 2«S. 

Commendss Abbatiarnm quando ccepg-
rint? Decif. 1 5. n . f. 

Communieatio in divinis cam n o t o r i i i 
Excommui i í ca t i s fub-quibus poenis pro-
iiibita ? Decif. 12. n. 25. & 24. 

Communieat io Privilegiorum fit ín ter 
Regulares. Decif. 1 5. n . r g . 

C o n c i l i a , quasdeciararunt, Ordinemef-
fe verum Sacramentiim. Deci í .2 . n. 18, 

& 19. Conf í rma ta á Summo Pont í f i ­
ce func infallibilis vericatis. num. 20. & 
Decif. 7. n. 16. Quas loquantur de nu­
mero Ordinum feptenario » Decif, 3. 
num. 38. Conf í rmata á Papa d í c u n t u r 
Papalia Decif. ¡4 . n. 34. 

Conci i i i T r iden t im difpofitlo circa A b ­
bates quo ad dandos Otdines . D e c i f 
1 5. num. 14. 

Concil iorum genera í ium Auflor i ras ea­
dem cum Evangelio . Deci f 21. n. 2 i . 

C o n c i ñ o r i u m Pápale quid fit ? ¿ c q u o t u -
plex ? Decif. 30. n. 19. 

Confeffariorum examen , & eorumdem 
ííudii obfervatio fub Card . Barbad'ca 
Epifcopo Patavino. Decif. 39. n. I J , 
& feq. 

Confeíf io Sacramentalis an praeraittenda 
abordinandis ? Decif. 6. n . 4. 

Confirmati an eíTe debeant, quí accedunt 
ad Ordines ? Decif. j . num. 10. & D e ­
cif. 11. n. 30. 

Confirmationis Sacramentum poteí!; 
Presbyter miniflrare ex delegatione 
Papse. Decif. 14. n. 10. 

S. Congregationis Decreta circa faculta-
tem Abbatum p r i ü s d a t a m , deindere-
vocatam ordinandí exteros cum di-
miííoriis íuorum Epifcoporum . Decif^ 
1.5.n.2 3.29. & 3 3. Ejus Decreta babenc 
vim Legis . ibid. n . j í i . 

Congregationes Cardinalitiae in A l m a 
Urbe quas ? & quot ? Decif. 30. n.2.0. 

Confecratio Epiícopi an fit Sacramen­
tum ? Dec i f 3. n . 27. Fada prseter for-
mam ab Eccleíla prasferíptam eft m i l ­
l a . Decif . 12. n. 16. Nece í í a r i a eft m 
Epifcopo, ut v a l i d é o r d i n e t . ibid. n. 6. 

Conft i tut io M a r t i n i V . círca Excommu-
nicatos vitandos, v e l n o n , recepta e í i 
in toto Orbe . Decif. 12. num.20; & 25. 
Bonifacii V I I I . de fufeipiendis ordimV 
bus vel ab Epifcopo origínis , vel domi-
c i l i i , vel beneficii. ibid. num. 42. i nno-
c e n t i i X I I . deAnno i694 . i l l a m c o r r í -
gens, & novamformam ftatuens circa 
íufcept ionem Ordinum ab uno ex d¡¿lis-
tribus Epifcopis. num. 45. 

C o n ü i t u t i o S . P ü V . neegeni quasriteat 
eleemofynam per Ecclefias. Decif,. 171 
num. 3£... 

Con> 
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Ccnflitutiones Apoftolica? fcriptse á S. 

Clemente Papa , an fínt formatae ab A -
fioíteJís? Earum a n t í q u i t a s , & Jegiti-
mitas? Decif. z3. n. 2. 5. & 4, Quas ob-; 
jeftionespatiantur ? D t c i f . ? i . n* j a . 

Confuetudo Ganonicorum non recitandi 
Off ic ium ¡n Choro cum Choro eft abu-
fus, necCalvare potefteorumconfcien-
tias. Decif. 25. num. 8. 

Confuetudo univerfaJis an obliget Sub-
diaconos ad recitandnm D m n u m Of­
ficium ? D e c i f 26. num. 7, Eadem pro-
batur í ) e romnia tranfada fsecula. ibid0< 
num. 9. 

Confuetudo á quibus poíTic i n t r o d u c i , & 
cum quibus circumftantiis ? Decif. 26. 
num i z . O b ü g a t fub mortaJi ad recitan­
dnm D i v i n u m Officium tum ordinatos , 
in facris , t u m Regulares profeífoso 
Decif. 25. num. 44. & 45». 

C o n c i n e n t i » lex femper fuitannexa Sub-
diaconatul, Decif. 2 r. num. 2 7. 

Cont r i t io prasmittenda ab ordinandis, fi 
confiterí non potuerinc mortalia , De­
cif. 6. num. g 5. 

Converfi in Religionibus , etfi L a i c i , 
gaudent Privilegio F c r i , & Canonis... 
Decif. i - num. 19. 

Cornel i i M u í í a Epifcopi Bi tunt ini De-
cretum de publica, ac privara Officii 
recitatione. Decif. 26 num. 18; 

SvCcrnelius Papa á fexdecim Epifcopis 
fuit confecratus Epifccpus . Decif. 37. 
num. 6.. 

Gorporal ia , P a l l s , & Purifícatcria quan-
do á La ic i s . t ang í non poífint ? Decif. 
24. num. z i . Ea abluere.fpeCtat ad Sub-
d iáconos , ibid. num.s? . 

Gorre<ftio Fraterna an ht A£ lus Juííitíass 
ve] Chariratis ? I t em eorum, qui in Paf-
chate erant inconfefiTi , quomodo fie-
bat fub regimine Cardinaiis Epifcopi 
Patavini Gregorii Barbadici ? Decif. 
39* num, 28: 

C r u x in Proceífionibus cuando deferarur 
á S u b d i a c o n o , & quando non? Decif. 
24. num. 31, & 1$: Ejus delacio Ri tus , 
ant iqui íTimus. num. 32. 

C r u c i s C h r i f t i e t y m o n , & , materia. De-
cif. 24,, n, ? 3. / E t h i o p u m devotio er-
ga i l l a m . n . 34. Eadefertui á Regula-

ribus in Proceífionibus teda velo . os. 
36. I l l a Cachedralis Patavina; ornatur-
ampliíTimo V e x i l l o ferico r ú b e o . n. 3 7* 
Ejus fignum alicer faciunc Grasci a L a -
t in i s , num. 38». 

D 

S* Damaf i Papaedidum difficilede Or-
> . dinibus. , Decif. 6. num. 8. 

Debet eft Verbum importans neceífita-
t e m . Decif. 26. num. 13. 

Defini t io Sacramenti Ordinis S.Thomas 
Scoii , & , a l i o r u m . Decif. 5. n. 1. 2. 4. 

Degradatio an detur á Prima Tonfura ? 
Decif . 3: n . 7. necnon Decif. i r . n. 2 j . 
& 24, e r iamin p r imi t iva Ecclefiaerat, 
in ufa,-, Decif. 2. n. 2 j - , 

Degradarus Presbyxer fi Mi í f am celebra-
r e t , val idé.confecraret . Decif. 2. n. i z . 

D e l i í l u m promoti ad ordinem per faltum 
fi I k p u b í i c u m , & i n e o minif t raverir , 
recurrendum eft ad Datar iam Papae pro 
a b fo 1 u t i o n e, & el i fpe nfa t i o n e , u t po (TJ C 
ubtinere.ordines o m i í í b s , acinobcencis 
miniftrare . Decif. 4. n. 34» 

Dasmones an per remedia naturaiia ejici, 
poíll nt é corporibus obfeííis ? Decif. 19c. 
num. iQi.. 

Determinado una refpiciens plura deter-
minabilja y. eaaequé determinat. D e c i f ' 
z 1. num. 19, 

Deus poteíb faceré Angeles min ¡n rosSa= 
cramentorum. D e c i f 13. num. 19. 

Diabolus quomodo ftet in corpore huma­
no? Decif. 19. num. 6, 6c 7. Seat fimul 
cum A n i m a , fed non ingreditur Animae 
eífent iam . num. i r . ó c r 2. Permit t i tur 
á Deo obfidere homines ob eorum pee-
ca ta , num. 24. ubi exempla . 

Diaconatus, & Subdiaconatus funt vera 
Sacramenta. D e c i f 6. n. 24. A n p o f 
fine conferri á fimplici Presbytero '•'• 
Decif. 16. n. 21. 2 2. ¿k: 2 y. 

Diaconatus Ordo femper fuit in Ecclefía 5 • 
& eft verum Sacramentum. D e c i f 29. 
n. 1. & 4. De ejus mater ia ,& forma opi­
niones q u i n q u é , num. 5í Ea eft d ú p l e x , 
T r a d i t i o L i b r i Evangel iorum, a c M a -
nuum i m p o í k i o . num. 24. & 32. 

Diaconicum qu idf i t apud Grascos? De­
cif. 23. n. 1 r . 

Diaconi grsecé , Le y i rae hebra icé , M i n i -
f i r i 
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ftri la t iné dicuntur. D e c i f 30. num. i . 
AÜi M a x i m i , alii Majores, a l i i Infe­
riores, num.z . Inferiorum officia quae 
l in t ? num .30 .^c ^ . 

Diaconi Cardinales o ü m feptem t a n t ü m ; 
nunc quatuOfdecim. Decif. 50. á n.4. & 
feqq.Quaeejusofficia a r i t iqu icús , ac in 
prasfenti? n . i 6.& 18, A n poffint foiem-
niter bene'dicere populo? n .^2 . 

Diaconi ordinati ab Apofroíis quodnam 
haberent officium ? DeciT 6. num. 7. 
O ü m Evangelium recitabant, & C o m -
munionem populí in MiíTa faciebant. 
Decif. i 6 . n . z o . & D e c i f . 29. num. 1 5. 
Minif te r ia minorum Ord inum exerce-
bant * Deci f . t» . :n . 44. 

"Diaconusfi omiífo Presbyteratu fiatEpi-
fcopus, A n poífit ordinare D i á c o n o s ? 
D e c i f 4. num. 5. O l i m quas eflfent D i a -
conis prohibita? Decif. 14 .n . 2 r . 

DiaconiíTas quasnam eí íent in primisfae-
cuiis decem Ecclefias ? D e c i f 31. n. 14. 
Earum origo tempore A p o í t o l o r u m . 
num. 15 .& 18. Ipfarum Ordinationis 
Formulas. num. s g. & feq. Eis dabatur 
S to la , V e l u m , & Annu lus . num. 2^, 
A n reciperent Ordinis Sacramentum? 

"num. 28. & feqq. Egrumdem officia , 
ac minifteria o d o , Erquse ? num. 35. 
& f e q q . Cur e x t i n í l a s , & quando? n. 
45 .& 4 6 . S t ü i a m portabant. Decif. 23,. 
num .^7 . 

Dianas opinio circa Epifcopatum an fit 
Ordo? Decif. 3 .num. 32. Ejus refolu-
tiones nunc inúti les circa Epifcopos 
ve! or ig in is , ve l d o m i c i l i i , vel beneficii 
pro redpiendis ordinibus, attenta mo­
derna Conftirutione I n n o c - X I I . Decif. 
12. num. 45. & 49. E ju ídem opin iof in -
gularis , quód non Presbyrer poíTiteífe 
Min i f t e r Sacramenti O r d i n i s . Decif . 
¡ 6 . num. & 5. 

D i f t i o Similíter quid fignifícet ? Decif. 
1 7. num. 16. 

Differentia inter ordinatos per falcum 
jgnorantcr, vel fcienter . D e c i f 4. n,^o. 
I t em inter ordinanones Ecciefiae L a t i ­
nas, & GraEcas. Decif. 7 num. 14 E t 
inter poteftatem Epi fcoporüm , a c A b -
batum qno ad collationem O r d i n u m . 
Decif . 15. num. 8. 

Dimií for ias ad Ordines quando poffint 
Abbates concederé etiam fuis fubditis 
fascularibus? Decif. 15. n .42 . 

'Difcrepantia Eccieíias Latinas, & Grasen 
circa Ordinationes quomodo concilie-
tur ? Decif. 7. n. 26. 

Difpcníare poteí i Epifcopus ab irreguía-
ritate in del i t l is occuítis , homicidio ex­
cepto. D e c i f 4. num. 32. Quis á recita-
tione Off ic i i ? Decif. 26. n. 56. 

Difpeñfat iones Papales plurimae circa nu-
merum Epifcoporum in confecratione 
no vi Ep i í cop i , Decif. 3 7.3 n.2 o. & feqq. 
Difpoíi t ionis neceí íár iasde ftatu ad í la-
tumexempla . Decif. n . n .9 . 

DilTidium inter D D . a n omnes Ordines 
í m t Sacramenta? Decif. 6. n. 1 7. 

D o £ l o r e s , qui fe re t radarun t , quód A b ­
bates poffint ordinare non fubditos. 
Decif. r j . num. 30. Anciquis valdéeíl ; 
deferendum. Decif. 35. num. 19. Eo-
rum varia op in io , A n a tribus Epifco-
pis fit Epifcopus confecrandus de Jure 
D i v i n o ? Decif. 37. n. i r . & 1 2 . 

D o d r i n a m C h r i í l i a n a m ut pueri difeant, 
debent Epifcopi fatagere. Decif. 38. n . 
23. Ejufdem L í b e r , ac fummus zelus 
q. Cardin.Barbadici Epifcopi Pa tav in i , 
Decif. 39, n. 12. & 13. 

D o m i n i i Venet i unus eí l Principatus, 
¡icét plures fint Magif tratus. Decif. 6. 
num. 29. 

D o m i n i i , ac Poífeffionis differentia 0 
Decif. 8. n . 34. 

Durandus f a í lu s Epifcopus Aniciení íS 
anno 1 320 D e c i f 22. num. 7 . & D e c i i l 
t a . num. 14. 

E 
Cele fia Catholica regitur tnm Scrl-

pturi-s Sacris , tnm T r a d í t i o n i b u s 
Apof to í ic is . Décif. i í n. i6> 

Ecc.'eíia Romana eft cuflos Tradi t ionu 'm 
Apof ío i icarum , & ejus d o d r i n a m te-
nentur fequi alias Ecclefias. Decif, 2. 
1 o. & 11.. Errare non poteí l in Fide,nec 
circa Sacramenta. Decif. 7. n. 33. Ef t 
enim Magiftra yeritatis.Decif .r4. n.x'f? 
Hs^bet á C h r i í l o faculta tem mu tan'i i 
Materias O r d i n u m . Decif. 3 2 ^ . 5 8 . 

Ecclefiarum Cu!tus ab Epifcopis cufto= 
diendus. D e c i f 38. num. s i . 

S. E d . 



Index Ferbormíj 
S.Edmundus c ü m cíTet fímplex Presby-

ter D i v i n u m Officium recitabat. Decif. 
26. num. 16 

EfFecbs Sacramenti Ordinis d ú o , G ra t ía, 
& C h a r a ñ e r . Decif. 40. n. 29. Prima; 
Tonfurae p l u r i m i . E t qui ? Decif. i í . 
num. 54. 

Egenos ftjpem quasrere per Ecclefias tem-
"pore MlíTaBeftabufus á S. P i o V . pro-
hibi tus . Decif. 1 7- n. 35. & 36. 

Eleemofynarum certarum ad T i t u l u m 
an Q e r i c i pofíint in facris qrdinari? 
Decif. 28. n. > 

Eleemofynas faceré eft praecipua Epifco-
porum obl igado. Dec i f .38 . 11.16. & 
Decif. 39. n. 3 

Elias Cretenfis quot Ordines nominet ? 
D e c i f 18. n . 7. 

E m é r i t a l í r b s Lufitaniae o i im Met ropo-
Jit ica. Ejus prasrogativas , & deftrn-
^ : i o . Decif . 14- n. 6. 

E n d y m í o n i s fomnum dormi ré quid figni-
ficet? Decif. T4. n. 

Energima quid fít ? Decif. 19. n. | . 
Energumeni undedicantur ? Decif. 19. n, 

2. M u l t i non veri , í ed fi£H.Ji.i6. Signa 
proeis cognofcendis . num. 17. Eornm 
a d j u r a t i o o ü m d ú p l e x , num. 35. A n eis 
daretur Eucha r iñ i a ? n. 36. 

S. Epiphanii teftimonium circa quatuor 
minores Ordines. Decif. 18. n. 15. 

Epifcopalis Dignitas quód fit inftituta 'de 
Jure D i v i n o , probationes. Decif. j j . 
num, 9 Ejufdem Ju r i fd id ioo l im cora-
municata Presbyteris . n . 12. 

Epifcopaiií . Ordinationis Ricus . Decif. 
36. num. 2. Quaenam íit e juseí íenr ia l is 
M a t e r i a , acForma ? Opiniones od io . 
num. 3. & feqq. ufque in fínem , vh'x 
omnes refcruntur . Quot Epifcopi in ea 
peragenda dcbeant intervenire ? Decif. 
57.. num. 9. 

Epifcopalium indumcntorum myRicas fi-
gnificationes. Decif. 36. n. 26. 

Epifcopalium minif trorum infcitia aggra-
va tan imam Epifcopi . Decif. 39.^/32. 

Epifcopatus Ordo an fit Sacramentum? 
D e c i f 6 .num. 16. nec non 20. & 2 3. A n 
poíTic conferri Laico? Decif. 3. n. 22. 
U t r ú m fit Ordo diftindlus á Presbyte-
ratu? Decif. 36. num. 1, 

Epifcopse, Presbyreraá , D í a c o n s e , Sub-
diaconae quaenam ol im eíTent ? Decif. 
31. num. 12. 

Epifcoporum cognomina undecim . De­
cif. 35. á num. i . & feqq. Eorum ftatus 
q u á m periculofus. Decif. 38. num. 3 1 . 
Eft perfedior Rel ig ioforum. Dec i f 27. 
num. 12. 

Epifcopusfemel confecratns ampliuscon-
fecrari non poteft. Decif. 3. num.26. A 
quot Epifcopis o l im confecrabatur, & 
nunc á quot confecrandus ? Decif. 37. 
num- 4. & 9/ Confecrari non poteft niíi 
fítSacerdos. Decif. 4. n .z . A n validé 
con fe ra t Ordines , quos i p íe non ha-
bet? num 6. U t r ú m poífit difpenfare 
ab irregularitaribus ? num. 32. & 33* 
Eorum prascipua officia quasíintf1 De­
cif. 38. per t o t a m . 

Epifcopus Fundanus tentatus á diabolo 
erga quemdam Sanft imonialem. De­
c i f 8. num. 17. 

Epifcopus jure ordinario confert primatn 
T o n f u r a m , & Ordines. Decif . n . n . 
29.Decif . 12. Quot requiruntur in ipfo, 
ut v a l i d é , & licité ordinet? Decif. 12. 
num. 9. & feqq T i tu la r i s quasído poíTic 
ordinare ? Decif . 15. n. 21. 

Epifcopus graviter peccat , fi Parochos 
negligentes non excitet in eorum of-
ficio. Decif. 39. num, 29. I tem fi C í e -
eos ignorantes ordinet. Decif. 40, num, 
2 Í . & 25. 

Epiftola i n MlíTa o l im non cantatatur ^ 
Subdiacono, fed á Ledlore . Decif. 22. 
num. 2 5. 

Epi t rnchel ium Graecornm quid fit? De­
cif. 23. num. 19. 

Errare in fide Ecclefia Romana non po­
tef t , nec circa Sacramenta. Decif. 7. 
num. 33-

Error i proximum eft afíerere , non Sacer-
dotem poííe Ordines con fer ré . Decif, 
1 6. num. 2. 

Error probatur, t ü t í i oftenditur, rem (e 
alicer habere . Decif. 32, n. 56. 

Eí fen t ia Sacramenti Ordinis in quo confi-
ftat ? Decif. 5. n. 5. 

E t i a m augmentat i d , quod prius non erat 
d i í l u m . D e c i f 11. n. 14. 

Evagrius ) & Syderius confecrati funt 
Ep i -
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ílpircopi abKno tam&m.Decif. ?8.n. 13. 
É v a n g e l i o r u m L i b r i traditio ín Ordine 

'D iacona tusan t iqu i í t ima Oecif. 19. n 
11. & 52. E í t e j u s m a r é r i a . íi, 24. uná 
cum impoí l t ione manuum n. 3?. 

Éuchar í f l ia an t iqu i tús mrni í í raba tur á 
Diaconls . Decif. 6. n. g j . P í u r i e s d a t a 
ab Angel is . Decif. 1 n. 21, I n eius ob-
fequinm feptem ordines Tunta C h r i í l o 
i n u i t u t i . Decif. 2r. nutn. 14. 

Euchologia Graeca de quot , & quibus 
Ordinibus me*nti©nem faciant ? Decif . 
18. nutn. 3. 

Eunuchi an poffint ordlnari ? Decif. 40. 
num. 52. 

E x c o m m ü m c a t i n o t o r i i , etíí non den-un-
ciati ,Tunt virandi . D e c i f 12. num, 21. 

i N o n poíTunt abfolvere poenirentesñe­
que in articulo rnortis. Decif. 54. num. 
22. A b ordinibus funtarcendi. Dec i f . 
40. num. í r. 

•Exedrae in Átriis T e m p l i Sa íomonis quid 
e í íent ? Et quisearum cuílodes ? Decif. 
1 7. num. 8. &-9. 

Bxempla Ordinatorum p e r f a k u m . De­
cif. 4-. n . t i . Sandorum deferentium 

rEccFéfiafticam T o n f u r a m . Decif. 10. 
num r 3. 

£xorc i f l a t t i s Ordo femper íui t in Eccle-
fía ; & hujus nominis fignifícatio. De­
cif. 19. n . 1. & ^2. A n eífet apud-He-

cbra£os ? n. 29. Quacnam fit Materia 5 & 
Forma huiusOrdinis ? num. 93. Quod 
officium ? num. 54. 

E x o r c i f t á anegeant licentia Épifcopi ad 
exorcizandum ? Decif. 19. n. 42. ü t i 
debent R i tua l i Romano ; & ab o€lo 
cavere. num. 43. &4f>. 

Exorcizare a^ poff int , qui non funt Exor-
ciftae? ÍJccif. 19. num.41. 

Bxpr'eííuryi cenfetur , quod virtualiter 
ineft . Decif. 4. num. 19. 

JExteri ab Abbatibus non ordinantur, etíi 
habeant Dimi í ío r i a s fuorum Ordina-
riorum . Decif. 15. num. 26. 

Extrema U n d i o miniftrata ab Angel i s . 
Decif. 13. num. 22. 

F 
A ¿ l u m á Papa fatis probatur bene fa-
¿ l u m , quia a b e o f a d u m . Decif. 14. 

citim. 1.7. 

Fa¿la uniufcujufque quomodo ab ómnibus 
videbuntur in die Judicii? Decif. 18. 
num. 33. 

Fagnan í opinio circa Cíer icos exteros or-
dinandos "ab Abbatibus . Decif. i j c 
n u m . 2 j . 

Favori pro fe i n t r o d u j o quilibet renun­
ciare potef l . Decif. r | , num. 20. 

Fíabe l lum , quod Diaconi Graeci movent 
ín M i f l a , quid fir? Deci í . 30. num.38. 
Illius Myft íca fignifícatio, & ufusapud 
Maronkas . num. 39 & 40. 

Florentini Concl l i i Decretum de Mate ­
ria , & Forma O r d i n u m . Defcif. 7. n. 
1$.Se D-c¡f. 29. num .25 .Ejusdodr ina 
infal l ib i l is . ibid num. 34. 

Fcjeminas an poffint validé fufeipereOr­
dines-, tam minores , quám facros ? A r ­
gumenta, pro affirmati va. D e c i f 40. á 
n. 3.&; íeqq. pro negativa « n,,7.'8. v i . 

For i Epifcopalis contentiofi Congregatio 
fub q Card. Barhadico Epifcopo Pata-
vino Decif. 39. num. 22. 

'Forma Ordinum in quibusconfirtar? D e ­
cif. j . nufti . i 3. Apud Latinos imperat i­
va, apud Grascos deprecativa . D e c i f f . 

-num. 4. & 1 -1. A n .poííít mutari ab Ec-
clefia ? n. 34. Debet V i r t u t e m Sacra-
mentorum innuere . D e c i f 29. num. 30-
Si a b a ü o , quam ab ordinanre , profe-
ratur t irrita e ñ ordinario. Decif. 3 3. m 
22. uniufcujufque Ordinis quaenarh 
ílt ? V i d e in nomine eorumdem om-
nium Ordinum>. 

Formae Sacramentorum Bapt i fmi , Pce-
n i ten t ías , ac Éxt remae Ü n d i o n i s funt 
ab omni Sacerdote feiendas. Decif. •34. 
num. 43. 

Formofi Papas H í í l o r i a lacrymabilis . 
Decif. 12. num. 28. 

Formula deferiptionis ftatus Á n i m a r u m 
Direcefís Patavinae. Decif. 39. n . 8. 

S. Francifcus Angelo prasferendum efife 
Ciericum dicebat. Decif. | . num. i a . 
Pro humilitate noluit ordinari Sacer-
dos. Decif. 40. num. 30- Ejus Fratres in 
India ex difpenfationePapaeconferunt 
Ordines facros, etíi non fint Epi fcopi . 
Decif . 16. num. 26. 

Francifcus Forziadura Nob. Pat. Lauda» 
tus. Decif, 39. num. 24. 

C c c Frau-



0 é índex Verbonm, 
Fraudes p l u r í m a s , quas faciebant Cleric» 

ü n recipiendis ordinibus á non fuis E p i -
í c o p i s , a b f t u i i t í n n o c e n t i u s X I I . Con-
fíitutione fuá de Anno 169 4. Decif. 12. 
num . 44 .&4^-

Funciones omrrium Ord innm reí t i tuen-
¿2t in Ecc íe í i a . Decif. 11. n. 15- Quas 
adh íben tur in confecrando Epifcopo 
h a b e n t e n e r g í a m Materias, oc Formas. 
Decif. 36. num, 25. 

Fundanus Epifcopus tentatus á Diaboio 
. c u m S a n ó l i m o n i a l i - Decif. 8. n. 17. 

•'G 

C. Abriel is M e t r o p o l i t a Philadeíphise 
f d iduro de materia O r d i n u m . De­

cif. 29. num. 20. 
Gafparis í v e n i m opinio reprobata circa 

Écclef iáf t icam Tonfuram antiquorum 
- t emporum. Decif. 10. num. 16. Ejuf-
dem opinio circa plures materias in 
confecratione Epifcoporum . Decif. g6. 
num; 2 3. 

Georgius Cornelius EpifcopusPatavinus 
S é n i o r L a u d a t u s . D e c i f . i j . n . ^ r . l t e m 
Decif . ?4- num-44* 

Gloria Pa t r i & c . quis ordinavit dicen-
dum in fine cujuslibet Pfalmi ? Decif. 
2 5 . n u m . 2 é . 

Gloííee opinio prasvaletaliis Do t lo r ibus . 
Decif. i é . num/a?. 

Gratia fanftificans confertur per Sacra-
mentum Ordinis . Decif. 2. n . 15. Et in 
quocunqueOrdine. Decif.40. num.39. 
etiam in prima Tonfura . Decif. 1 t. n. 
28. Provenit immedia té á Chrifto. De­
cif. 7 n. 9. I n Diaconatu an conferatur 
in t r ad i t ¡oneLibr i ,ve l impofit ioné M a -
nuum? Decif. 29. n u m . 9 . & 37. 

Graecanica Formula antiquiffima ordi-
nandi Subdiaconos. Dec i f 2 ?. n. 1 o. 

Grascorum opinio circa numerum O r d i ­
num . Decif. ?. num. 40 ipf i omit tunt 
tres ordinesminores, i deó rep rehen f i . 
i b i d . n . 4 1 . & 4 2 . Cur conferant O r d i ­
nes Sacros fine M a t é r i a , & c u m For­
ma deprecativa ? Decif. 7. num. 10. & 
feqq. acnum. z i .Sc z%. Dec i f .25.n. 1, 
& Decif. 32. num. 26. 

Graeg Sacerdotes cur comam nutriant ? 
D e c i f 10. num. 32. O í l i a r i a c u m , ac 
A c c í v i h a t u t n unitos efíe a j u n t L e d o -

r a t u i , quem foíum conferunt ex mino-
ribus. Decif. 18, num. 2. & num. 50. 

-Ungunt Oleo Sán&o E n e r g ú m e n o s . 
Decif. r g . num .38 .Quibus Ceremoniis 
deferant Panem , & V i n u m ad Altare 
in M i f f a . Decif. 2 r. num. 3 V ú c a n t 
Subdiaconatum Ordinem minorem o 
ibid. num. 34. Q u o t , & quibuslndu-
mentis utanrur in Mií ía . Der i f . 23. n . 
13. & feqq Lícuntur uxoribus ante 
Ordinem íacrum acceptis . Deci f .27, 
n. 17. & Decif.3 1. n . i 3. Cur a Deo pu-
n i t i , atque fub tyrannide Turcarum 
reda í l i ? ibid. num. 52. 

Grascus Epifcopus Romas aíi tur á Papa 
pro re¿la Ordinum collatione. Decif. 
29. num 21. & feqq. D u m confecfatu'r 
non recipit A n n u l u m , nec Baculum. 
D e c i f J6. num.24. A b e o non ordinan-
tur Clerici L a t i n i ; & hi ab Epifcopo 
Grscoord ina r i non poíTunt. Dec i f 40. 
num. 38, 

S. Gregorii M a g n i remedium contra Sub-
diaconos Uxoratos . Decif.27. num.45. 
8c $6. Difpenfat io, 'u t in A n g ü a Epi­
fcopus confecraretur ab uno Epifcopo 

' t a n t ú m . Decif. 5 7. num. 21. 
Gregorius Papa V I I . p rohibui tMatut ina 

brevia perannum. Decif. 25. n .27. 
Gregorii X I Í I . difpenfatio, ut Patriarcha 

^Éthiopias ab uno t a n t ü m Epifcopo 
confecraretur. Decif. 37. num. 24. 

Gregorii Cardinaiis B.irbadici Epifcopi 
Patavini eximia charitas erga C ie r i -
cum pauperem. Decif.2 8.n.22.Ejufdem 
attentio in examinandis Clericis pro 
Ordinibus. D e c i f 34. num. 44. íp í ius 
frugaJitas in menfa; & tenuitas Procu-
rationis in VinrationeDioecefis. De­
cif. 38. n. 15. L i b r i eius feptem ,quibus 
í íudébat pro bono Regimine fui E p ¡ -
fcoparus. Decif. 39. per totam . 

Guftus u t l l i t á s , neceü l r a s , ac officium in 
homine. Decif. 8 num. 8. 

H 

HEbrei a n t i q u i t ú s c o m a m nutriebant. 
D e c i f 1 o.num- 31 .Habebant Exor-

ciltasfuos. Decif. 19. num. 29. 
Hebraici Sacerdotes an e í fentobl igat i ad 

Cafutatem ? Decif. 27. num. 13. D i -
fcrimina i n t e r i l l o s , & Sacerdotes L e -
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gis EvangeliCíe. Decif. 53. n i im . 4 . 

Hssrefiarchs Ssecu l iXVI . qui impugna-
rurit coelibatumCjericorum. Decif. z y , . 
num. 57. 

Haeretici ípfi con f í t en tn r , quód Ecclefia 
non erra vi i: per. primos quingentos 
A n n o s . Decifs 3. n .48. Ordinaciones 
G l e r i c o r u m a b é i s faclípan ílnt validae? 
Decif. i z . n . 17. Beneficia.EccleíiaíH-
caab ipfis impugnara . Oecif. 28. n. z. 
A c Sacerdotium legis gratias . Decif. 
3 i . num. 5. I l lo rum proprlum eft adul­
terare Scripturas. Decif. 35. num. 18,. 
Ñ e q u e i p f i , ñeque eorum filiifuntor-
dinandio , Decif. 40. num. 7. 

Hermaph.roditi an fine capaces Ordinum?.-
Deci f .40 . num. 12. 

Hierarchiac cceleftt debet terreftris con­
formar! . Decif. 3. num. 4. & Decif. 1 . 
num. 15. 

Sí H i e r o n y m i auóloriras de, impoí l t ione • 
manuum inord.neSubdiaconatus. De­
cif. 29,0. 36.Ejus V e r b a , q u ó d Epifco-
patus non fit de Jure D i v i n o , quomo-
do intelügenda } Decif. 3 5; a num. 13. 
& feqq. I n calore difputationum uceba-
tur hyperbolis, <3c Rethovicisamplifi­
cación i ÍMIS. ibid.. num. 20. 

H i í t o r i s . P r e s b y r e r o r u m ordinatorum fi­
ne eorum confenfu. Decif. 3z. n.27. 

Hominibus data eíl á C h r i í í o pocefias Sa-
cramentornm . Decif. r j . . num. 12. 

Honores etiam de Jure G i v i l i g rada í im 
conferebantur; Dec i f 4, num. 9. 

Hor i s diftlnftis oJim recita ha tur to tum 
D i v i n u m Off i c ium. Decif. 1 7. n. 26. 

Horologia antiquorum qualia eflent ? De­
cif.» 7^.27. Hydraul ica quas? .(3c á q u o 
inventa ? ibid. num. 28.' 

H o f i i Cardinalis opiniode Undione p^a-
nuum Rresbyterorum in eorum ordi-, 
natione . Decif. 32. num. 45. 

Hóf t ia . flans in Patena an fit cangenda ab 
ordinandoPresbyrero. Decif. 33.^14, 

Jáóftia conícerata o l im dabatur noviter 
ordinatis Presbyteris, ut eam confume-
rent fpatio 40. dierum . , E t ob quale 
t n y ñ e r i u m ? Decif. 34. num. 8. & 9. 

H ú g o n i s Menardi c o m p r o b a t i o d e d u p ü -
ci materia inordine Epi ícQpa tus . De-
rjf. ^ , num. 15. 

Huff i tani hasretíci negant poteftatem Sa-
cerdotalem. Deci í . 32. num 8, 

Hyí le ro iog ia eft figura narrans priús quod 
contigit p o í k r i ú s . Dec i í . 18. n .2 5= 

IJ 

S lacobus Apoí lo lus an fue r í ro rd ina -
jk~ tus Epifcopus Jerofolymitanus á . 

tribus App í lo l i s ? Decif. 37. Jium. 10. 
vera op in io . num. 1 j ; 

idioma L a t i n u m quinte •<.. !uio erat bar-
b a r u m v a l d é . Decif Í 7. num. 20. 

S. ígnar ius M a r t y r nominat O í t i a r i o ^ , 
Exorciftas, & Acoly dios . Decif, 18= 
num. 1 3. 

S. Igna tü Loyolas remedium pro ferupu-
lis m recitatione Offici i . 'Decif . 26... 
num. . 

Ignorancia ordinati ab Epifcopo notor ié 
ccnlurato, non excuíac eum áfufpen-
fione , Decif. 12. num.2 7. Cünfeffario-
rum caufat dúo mala j & quse ? D e c i f 
39. num. 3 r. 

I l i i te ra t i non funt ad Ordines admitten-
d i . Decif. 40., num. 2 7. 

Impedimenta Canónica 40. quse obfiant , 
ne.Ordines recipiantur. E t quaslint? 
Decif. 4o. num. 31. & feqq, 

Impptemia tum phyfica , aun rnoralis 
excufans á recitatione Breviari i quse-
namfi t? Decif. i 6 . n. 30. Cafns mul t i 
prsedictas impoten t iee re ía t i . n. 32. 

Imprecationibus parentum faspé fílii obíi-. 
dentur á Diabolo . Decif. 19. n .26 . 

InconfeíTi in Pafchate quomodo ab Epi ­
fcopo monendi ? Decif. 39, n, 9» • 

Indulgentice quomodo, & quando conce­
dan tur ab Epifcopo} Deci í . 38. n. 8. 

Indumentorum Epifcopalmm myfticasfi-
gni í icar iones . Decif. 36. n .26: 

Infantibus Grseci condent capillos inBa-
pr i fmo. Decif. 10. n . 1 8. H i an poífinc 
ordinibus tam minoribus, q u á m Sacris 
infigniri? Decif. 40. num. 20, , 

Innocentius Papa V I I I . u t rumconceíTe-
r i t Abbatibus Ciftercienfibus Pr ivi le-
gium conferendi Ordines Sacros? De­
cif. 16. num. 1 8. & feqq,; 

Inquif i t io exadl i í í ima facienda abEpifco-
pis circa v l tam^ & mores ordinando-
rum . D e c i f 40. num. 23. 

la tent io irbordinato revercendi adfascu-
C c c 2. Ixxm-. 



Index Veriommy 
l um an fít peccaminofá . Decif. 40. 
num. ^%. 

S. Joannis Baptizas fanguis liquefcensin 
ampuÜa , dum coratn i l lo celebratur 
M i í l a in H'cclefia Monia l ium Eremi-
tarum Neápoh'-. D e c i f 5. num. 22. 

S. Joannis Damafcéni t e í l imonium efe 
numero Ord inum apnd Grascos. De­
cif. 18. num. S-

Joannis Papas V I I I . indignatio contra 
Formofum PfasdeceíTorem fuum . De­
cif. 12. n . l p . c u r fuerit v;ocatusPapiiTa ? 
ibid. n. j o . & D e c i f 40. num. 1 o. 

B . Jordani Generalis Ordinis Prasdicato-. 
rum didlum , de ñeque leviter tangendis 
mulicribus Decif. %. num. 1 8. 

Jofeph Hebrasus cur yocatus Nazarasus? 
Decif. 10. num. 5. 

S. Irenasus M a r t y r cur Remara venerit > 
Dec i f 2. num. 12. 

Irregulares fíunt crdinati ab Epifcopis 
Schifmaticis; fi, celebrent. Decif. 12. 
n . 14. E t qui non habences Subdiacona-
fum cantant EpiAolam cum Manipu­
lo . Decif. 22. num. 19. 

Irregularis fít Epifcopus , fí cenfuris ir«-
retitus popuium benedicac per viam*. 
Decif. ^8; num. 7, 

Ifamberti opiniocirca Materiasconfecra-
lionis Epifcopaíis . Decif. ?6. n. 22, 

Ifchira , & Coliutus quinam fuerint ? De­
cif. ?2. num. $1 . 

S. Ifidorus quo cempore faí lus fit Epifco-* 
pus Hifpalenfis? Decif. 14. n. 26. 

itinerantes non excufantur á recitations 
Brev ia r i i . Decif. 16. num. 15. 

Judas Ifcariotes an fuerit ordinatus S ícer -
dos? Decif. 52. num. 20. 

Judicia D e i imperferutabiiia circa Ener-
gumenos. Decifi 19. num. 27*. 

Jurifdi í í io efí neceíTaría S á c e r d o t i , ut ab-
foivat á peccatis. Decif. 34, num. 20. 

Jurifdidio Epifcopaíis alia pro foro inter­
n o , alia pro ex temo. Decif. 38. 0,26. 

J4, 
Jus Canonicum ofíendit ex i r ten t iám O r ­

dinum m i n o r a m , (Scmajorum. Decif, 
1. num 6. 

fuí l inianus í m p e r a t o r - n i h i l loquitnr de 
Ofliari is t Exorciftis ? & Acoly th i s 
Decif, 18,. num. 11. 

Juíl i t ia ut genuseft V i r t u s C a r d í n a í i s t e 
bens fub fe varias fpecies aliarum vii> 
t u t u m . E t quae? Decif .6. num. 31. 

L 

LAicus an poííit confecrari Epifco-
pus ? Dec i f 4. num. 4, 

L a i c i o i im conferebant fibi, & a I i i s P n -
mam T o n f u r a m . Decif. 16. n. 9. 

Laicorum adhasfio A l t a r i , dum celebra^* 
tur M¡ í í a5abufus to l l endus . Decif. 17̂  
num. 3 .̂ 

Laodicena Synodus nominat G í l i a r io s , , 
Exorciftas, & Aco ly thos , Decif. 18; 
num. 14. 

Lat ina Eccíefia cur permittat O r d í n a t i o -
nes Grajeas fine traditione Materias?: 
Decif. 7. num. $0. 

Mauretana Domus quando ab Angelí^; 
í í t ex Oriente tranfportata ? Decif. 13.. 
num. 4. 

Leftoratus Ordinis quas fít M a t e r i a , & 
Forma in Ecclefía Lat ina ? Decif. r E . 
num. 20. acnum. 39. Quae in Eccíefia 
Grasca? num. 40. Hujus Ordinis offi-
ciaquatuor . num. 42. & feqq. H u i c a n -
nexos eiTe O f í i a r i a t u m , &Acolytha=-
tum Grteci ajunr. num. 50. 

Led lo re sanpo í l í n tp ra sd i ca re? Decif. i8a. 
n . 4 ? . Cu? aliquando nominat iCanto­
res, a c N o t a r i í ? num. 46. 

t e f í o r u m Sandlorum Hiftoriae . Deeif,' 
18. n. 44. & 47. GJim erat graduscon-
fpicuus. Decif. 4; num. 23. 

Leonis Papas N o n i nominatio feptem 
O r d i n u m . Decif. Í r . num. 4. 

Levi ta rum Hebrasorum aüi erant Canto? 
res, al i i Judices, a l ü O í l i a r ü , Decif; 
17. num. 2. 

L e x nova eft intelligenda juxta interprer 
tationem ¡egis antiquse. Decif. 4. nunr,, 
31. Poftericr derogac p r i o r i . Decif. k-u. 
num. 22, 

Liberalitas Parochi in pauperesfaciteum 
laudabile. Decif. 39. n. 11. 

L i b r i de reverentia Ecclefíarum ab Ecc íé -
fiafticis legendi. D e c i f 17-. n . 37. 

L i b r i Sacrí a l i i funt Protocanonici, al i i 
Deuterocanonici. Decif. 18. n. 21. 

L i b r i antiquorum erant convolvibilés 
ad cyl indrum . Decif. i S . num. 23. 
Cur dicebantur feripti in tus , & fóris> 

num, 



ac T{emm TSLotabiímm. 
ñütnj.24. A l i i R e a l e s , allí M e t a p h o r í -
c i . num 2 7. H i quinam efifent ? E t quis 
Liber Vitas ? num. 29. & 31. E t qui 
Liber Judic i i , & Liber mortis? num, 
32. atque 36. 

L i b r i Sacri an omnes í ln t Materia O r d i -
nis L e í l o r a t u s ? Decif. 18. n. 37. & 38. 

L i b r i feptem , quibus ftudebat Card. Gre-
goriusB'arbadicus Epifcopus Pá t av inus 
pro bono regimine Dioecefis . Decif» 
39. per t o t a m . 

Li t terat is Clericis dandi funt Ordines , ac 
beneficia. Decif. 39. n. 30^ 

L o c u t í o Angelorum cum hominibus muí -
t ip lex . Etquae ? D e c i f 1 3.. n. 20. 

L or io manuum celebrantis , ac etiam 
Corporaiium neceífaria fub poena pec-
c a t i . Decif. 22. n. t u 

Lucernas in Candelabro Mofayco qusej & 
qua lese í fen t? Decif. 20. n. 8. & 9. 

Ludificatio videtur daré minores Ord i ­
nes , ei qui non eft miniftraturus in ipfís. 
Decif . 4. n. 14. 

S> Ludger i recitantis o í í ic íum devot io . 
Decif. 26. n. 14. 

L u m i n a cur portentur ab Acoly th i s > De­
cif.. 20. num. 21» 

Luthe r i e r ro r , quód omnes baptizan fint 
Sacerdotes. Decif. 1. n . 18. Negabat 
in Epifcopis eíTe poteftatera conferen-
diOrdines . Decif. 12.n. 3 .Ajebatnon 
folüm Angelos , fed etiam diabolum 
poífe min i í í ra re Sacramenta . Decif. 
13. n. 1 8. Ejusabfentis morsmanifefta-
taab Energumenis , Decif. 19. n. 18. 
Ejus U x o r Monia i i s ofculabatur á fuis 
difcipulis . Decif. 27. n. 58. Diceba t , 
Ecdefias non poiTe poífidere bona tem-
poralia. Decif. 28. n, 5. A c Sacerdo-^ 
tes confecrare, au t ab fo lve ré non poí fe . 
Decif. 32. n. 9. 

M 

M Anipurus anf i t Mater ia Subdiaa> 
na't.us? Decif. 22. n. 1 8. O í i m quid 

eíí'et ? E t qualis ufus ejus in M i n a ? 
ibid. num. 20. 

jManipulos dúos adhibent Grascl in Miífa , 
Decif. 2 3. n. 20.. 

Manus hominis caeteris feníibus praecel-
l u n t . Earum laudes . Decif. 8. n. 10. 

Manu cooperta vefo i yel co t ta , an fuf-
ficiat tangere materiam O r d i n u m in or-
dinatione. Decif. 9. n. 10. 

M a n u u m impofitio apud Aportólos quid 
eíTet ? Decif. 2. num- 16. & Decif. 7. 
num. 23. A n facienda in Ordinatione 
Sübdiaconi ? Decif. 23. num. 5. & 6» 
A n fit materia Diaconatus ? Decif. 29. 
num. 6. Quot funt genera impoí l t ionis 
manuum ? Decif. 31. num. 29. Eft ma­
teria part iaí is Ordinis Presbyteratus^ 
D e c i f 32. n. 37. & 40. 

Maphor ium eft Velura Sacrum M o n l á -
l ium . Decif. 2 3. n. z6 . 

Marcus Antonius Cardinalis Barbadicus 
fuit Cano ni cus Pá t av inus A n n o 16750-
Decif. 4. n. 22. 

Margaritas DiomirEE V i r a mirabills i m -
preífa Anoo < 704. Decif. 19 n. 4, 

Marinus P á p a reftituit Formofum ad 
fuum Epifcopatum . Decif. 12. n . 3y. 

Maroni tarum Flabella , & eorum ufusin 
Miífa . Decif. 30. n. 40. 

M a r f i i i i Páduan i haeretici er ror , & odium 
contra bona temporalia Ecclef iarum. 
Decif. 28. n. 3̂  

S. Marthas Virginis vi ta Monaf t i ca . De­
cif. 31. n. 3. 

S. Mar t ina V . & M . Romana fuit D i a -
coniíTa . Decif. 3 r . n . 19. 

S. Marcini Epifcopi charitas erga obfef-
fos. D e c i f 19. n . 39. 

Mar t inus Fornarius tres Materias pon i t 
in confecratione Epifcopi \. & quse fint ? 
Decif. 36. n. 21. 

M a r t y r u m geftá colligere Romas oíim1 
fpedabat ad Subdiaconos . Decif. 24. 
num. 3. 

M a r t y r i i fpecies eñ onus examinando 
Confe í fa r ios . Decif. 39. n . 16. 

M a f t r i i dodrina circa M a t e r i a m , & For-
mam Diaconatus. Decif. 29. n , 31. 

Mater ia , ac Forma Ord inum , Qu^ae? 
Decif, 5. num. 14. Variabilis eft á C h r i -
ftoinftituta. Decif. 6. num. 6. quiaab 
eo fuit in genere defignata. ibid; n . ^ G -
& Decif. 7. num.2.7. & Decif. 22. n.28. 
A l i a eft remota , alia p róx ima , d. De­
cif. 7. num. 3. Ejus congruentia in or-
dinibus. ibid. num. 19. & 20. A n poffit 
mutari ab Ecclefia \ num. 34- Q « « n a r a i 



39o índex Verborum 
fit in Sacramento M a t r i m o n ü ? Decif. 
S.nurn. zy. 

Mater ia O r d i n u m , antota ílt tangenda? 
E t utraque manu? Et quo tempore? 
D e c i f 9 .ouni . 11. & feqq-

Mater ia , & Forma Oftiariatus quaenam 
fit? Decif. 17. num. 17. Quas L e d o -
ratus ? Decif. 18. num. 3 7. Quse Exor-
c i í l a tus? Decif. 19. num.33.Quae Aco-
lythatus? D e c i f 20. num., 17. Quís 
Subdiaconatus? D e c i f 22. num. 1. 6c 
feqq. Quas Diaconatus ? D e c i f 29. 
num. 5. cum feqq. Quas Presbyteratus h 
Decif. 22. num. 13. Ec Q u a confecra-
tionis Epifcopalis? Decif. 36. á num.30 
& feqq... 

Materias , ac Formas Ord inum cur non 
fuerint fcriptas in principio Ecclefiae ? 
D e c i f 32. num. 41. Sunt applicandas 
ab ordinante preferente formam . De-
e i f 33. num. 17. I n eis non requiritur 
fimuítas Mathematica , fed Moral is . , 
ibid. n .20. 

M a t r i m o n i u m nuoquam fuit prohibi tum , 
ordinatis in minoribus. Decif. 27. n 2. 
Sed utique ordinatis in Sacris; fed i l -
Jisfacit vacare beneficia, ibid. n. 3 & 4 . 
Ejus prohib i t io , fifint in facris , venit ; 
ab Apof toÜs. ibid. num. 23. 

MacroníB multas docent D o í l r i n a m C h r i -
ftianam pueilas Venet i i s , ac Patavii a 
D e c i f 31. num. 47. 

S- M a u r i ü i Epifcopi H i f t o r i a , qui fe hor-
tulanum fecit „ Decif. 34, n. 13, 

Si Maurus Abbas contentus fuit ordine 
Diaconatus o D e c i f 30. n. 23. 

Mediolani adhuc extat quasdaín. fpecics 
DiaconilTarum » Decif. 3 1 . n. 4R. 

M e ! cur erac prohibitum in Sacrifíclis 
Hebrasorum ? Decif. 20. n . 15.. 

í ^ e f a n c h o l i a , & Af í rorum influxus quos 
efFedus poíTint in homines operari ? 
D e c i f 19. num. 8. 

Melchiadis Imperatoris obfequium erga 
Ecclefia(lieos c Decif. 5. n. 8. 

Menfas, feu Tabulas ligneaB., fuper qua; 
Chriftus inft i tui t Euchariftiam^defcri-
ptiQ^acconfervatio. D e c i f 30. n. 1 7. 

Menfse tempore Apof tu iorum dupiiecs, 
aíías Sacras, alias profanas . d. D e c i f . 
30. num. i i . 

M e t a p h r a í l e s nominat unum minorem? 
ordinem , & tres Sacros. Dec i f 18. n.9. 

Metropoli tanusolim coníecrabatur ab ó m ­
nibus Epiícopis fuas Provinciae,. D e c i f 
37. num. 2, 

Metusgravisex imi t á recitatione Brevia^ 
r i i , Decif. 26. n, 35. 

S», Michaei Archangelus confecravit Ec-
cleí iam in monte Gargano, D e c i f 1 3= 
num. 23. 

Miii t íbus debita func, eorum íl ipendiao 
Decif. 28; n. 6. 

Minif ter ; Primaé. Tonfura; , ac al iorum 
Ord inum jure ordinario eft Epifcopus. 
Decif. 12. num. 1. & 2. Quia ta l i se í t i n -
ftitutusáChrifto. Decif. 14. num. 1 f. 
E x Friviiegio an ppíTu eiTe > quj non eft 
Sacerdos ? D e c i f 16. n. 1. & 11. 

Minif t ros idóneos fi Epifcopi noí ie l iganc 
pro fuo foro exercendo, peccant mor-
taliter . Decif. 38. n. 32, Eorum igno-
rantia , & , infeitia aggravat animam 
Epifcopi . Decif. 39. n, 33. 

Minoresordinesan fínt dandi i i s , quf i l -
los nolunr exercere,. Dec i f 4, num. 1 3» 
& feqq. Omnes qua tuo í erant etiam fn 
pr imit iva Ecclefia . Decif. é. num. 42. 
A n poífint conferri extra Mi í f am ? 
Decif. 20. n. 24. 

Miífa an celebrari poflit cum fola fpecie: 
P a ñ i s , & fine V i n o ? Decif. 33. n .40, 
&; 9-, 

Miífa o l im á pluribus Sacerdotibusfimul. 
eadem celebrabatur. Decif. 34. num. 3. 
Nunc Presbyteri , ac Epifcopi in eo­
rum confecratione fimul conceJebrant« 
ibid. num. 4.̂  

MiíTa eft celebranda frequenter ob ratio-
nesundecim. Decif. 34. n . i r . 

Miíf ionari i officium ¡nter infidelesnemo 
poteft aflumere. fine licentia Papte. 
Decif. 34. n. 27. 

Monachi qua,forma portent Tonfuram ? 
D e c i f 10, num. 21. & 25- Caí inenfes 
prasdicarunt Fidem in Angl ia A n n o 
596. D e c i f 29 n. 12. 

Monafteriaab Angeliscuftodiuntur . De« 
cíf. 13, n. 10, 

M o n i a l i u m antiqui íf ima refciííio capillo-
rum . Decif. 10. n. 22. 

Monial is á Diabolo feientiis ¡mbuta ; 
& a 



ac t{ermn 
¿c h. B. Joanne h Cruce liberata. Decif. 
19. num. 20. 

Moniales an ÍHitobligatse recitare quoti-
die D i v i n u m Officium ? Decir .25. n . 
41. & 4^. Earumclaufura ab Epifcopis 
cuftodienda , etiam fi fine exemptss. 
DeciC j g . n. 18. & 2 0 . 

Mores Clé r icorum diügenter ab Epifco­
pis funt indagandi - Decif. 38. num. 24. 
& Decif. 40 n. 22. 

Morinus qnomodo excufet Grascos ab 
omiíTjohe t r ium minornm Ordinum? 
D e c i f . i ? . n.18. Equivocar circa t é m p o ­
ra R i tuá l i um antiquorum . Decif. $ l . 
n. 3 5 f Qo íá fentiat de M a t e r i a , ac Fó r -
ina Presbyreratus ? ibid. n. 6o. 

Mor t i s in articulo quilibet Sacerdos ab-
folvit á peccatis , etiam refervatis. 
D e c i f g4. n / 2 i . 

Moyfes cur afperfit fanguine L i b r u m 
legis ? Decif. 18. n . 28. 

M ü U é í u m manus non tangendae. Decif . 
8. num. 16. Deo dédica ta rum ol im ge­
nera quatuor . Decif. 31 • num. 1. N o n 
funt capaces o rd inum. ibid. n. 30. & 
38. I n Ecclefiis debent ftare fepáratgE á 
v i r i s . num. 36. O l i m du'm adultas ba-
p t i z a r e ñ t u r á DiaconiíTis fpoiiabantur, 
& ve í l i eban íu r . ibid. n. 39. 

M y í l e r i a rria in Tonfura C l é r i c o r u m . 
Decif. 1 o. n, 3. 

IVlyfleria Fidei fundantur in Scriptura 
Sacra; ac in traditione Apof to l ica . 
Decif. 2 1. n. 16. ; 

N Avibus cur impohatur nomen San-
d o r u m ? Decif. 1 3. num. 2. 

Nathinasi in Lege Mofayca figurabant 
Subdiaconos. D e t i f ' i i . n . 4 . 

Nazaraei quale votum faciebant ? Decif. 
10. nuni . 4. H i s clerici funt fimiles. 
num. 6. S. Paulus Apoftoluseorum vo-
tnm fecerat. n. 7. 

Nazarasae mulleres an eífent } d. Decif . 
i o n 9. 

Nicetas Scriptoris antiqui teftimonium de 
numero Ord inum . Decif . 18. n. 5. 

S Niceti Epifcopi rigor circa fenfumTa-
á u s . Decif. 8. n . 19. 

S. Nicetiusnatus cum clerical! T o n f u r a . 
Decif. 10. num. 14. 

39* 
Nlcola i ta rum Hserefis erat , quotidíé lu -

xurias vacandum . Decif. 27. n. 19. 
Nicolaus primus Diaconus Uxor i s fuse 

ufiim volebat . d. Decif, 27. num. 6. 
& t$ . 

Nicolaus Comes de Frafcatis Nob i l í s Pa-
tavinus laudatus. Decif. 39. n . 26. 

Nodlu rnum , impofitum per Epifcopos 
recltandurn ab ordinatis , an fie de 
Praecepto? Decif. ¿ í . n. 39. 

N o m e n f E ' S U energumeni abhorrenr. 
Decif. 19. n. 23, 

Nomine Epifcoporum , ac Presbyter©-
rum eranc inter eos o l im communia . 
Decif. 3 5. n. 21. 

Nona n i ni 2 , ac Vangadicise Á b b a t e s danc 
Dimií for ias ad Ordines íubditis fuis 
etiam fascularibus. Decif. 15. n. 40. 

N o r v e g í s an fuerit conceíTumá Papa ce­
lebrare M i í í a m fine V i n o ? Decif. 33. 
num. "5. 

N o t a r i l feptem deputati Romas á S.CIe* 
mente Papa pro fcribendisgeílis M a r -
ty rum . D e c i f 24. n. 4. 

N o v i t i l an ab Abbacibus pofíint ordínar í ? 
Decif. 1 5. n. rl?. 

Numerus t r inm Epifcoporum in confe-
cratione novi Epi fcopi , an fitde Jure 
D i v i n o ; vel de precepto Ecclefiae? 
Decif. 37. n 1. & n. 1 r . ac 12. 

N u n c i i Apoftol ic i o l im erant Subdiaco-
n i ; nunc omnes funt drdihatl Epifco­
pi . D e c i f 24. num. j . & 6. 

O . ., 
Blatione"s in MiíTa faftae áfídeíibuS 
ufquead A n n u m M C C . D e c i f 24. 

n .9. Al i je erant pro Sacrificio , alia? 
pro M i n i f l r i s . ibid. n. 10. Adhnc fiunt 
in G a l l i a , ac Medióla ni i n M i í í i s fo-
lemnibus . num. 12. [Eas recipiebant 
Subdiaconi . num. r r. 

O £ l o , ac plures Epifcopi o l im a í ium con-
fecrabant. Decif. 3 7. n. 5. 

Odoratus h u m a n í nobllltas, ac m i l i t a s . 
Decif. 8. n. 6. 

(Economicarum Rernm l íbe r , ac Con-
gregatio fubCard. Barbadico Eplfcopo 
Patavino . Decif. 36. n. 2 3. 

Offerri pro Off'erre an viciet formam 
Presbyreratus? Decif. 33. n. ¿ r . 

Officia Oft iar iorum . Decif . 21. L e d o -
rum. 
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í u m . Decif. 18. Exorc l f l a rum. Decir. 
19. A e o l y t h o r u m . D e c i f 20. Subdia-
Conorum . Decif. 24- Diaconorum . 
Decif . 30. DiaconiíTarum . Decif. ?r. 
Presbyterorum . Decif. 54. Epifcopo-
mm. Decif. ^S i nqu ibusómnibus o m -
n í a , quasad ángu los fped:ant, recen-
fentur . 

Oflícium D i v i n u m oHm cantabatur a L a i -
cisuna cumCler ic is . Decif. 11 . n. 6. 

Oíf ic ium D i v i n u m quid fit? & qua vo-
ce recitandum . Decif. 15. á num. 2. 
& feqq. Obligado ad -illud an fit de 
Jure D i v i n o ? num. i r . vel humano? 
num. 15. & 19. A quo i n f t i t u tum, ac 
reformatum? num. 23. & 28. acfeqq. 
A d illiusrecitationem quinam fineobli-
gati? num. 21. Quas caufae excufent 
ab i l la ? num. 55. Sub qua píKna fíe 
quotidié recitandum ? .a num. 3 7. ufque 
in fínem. 

Olea S a n í l a , ac Euchar í f t iam o l im fecum 
portabant PresbyterJ , & cur? D e c i f 
34. num. 7. 

Qmnes Ordines an fínt Sacramenta ? 
Decif. 6. num. 1. & feqq. ubi opiniones 
D D 

Omnis Ghr i f t i acb'odebet eíTenofira i n -
í l r u í l i o . D e c i f 10. n . 29. 

Omophor ium quid fit? Decif. 18. n . 41 . 
& Decif. 23. n, 24. 

Orare tenentur omnes fideles ex p re ­
cepto D i v j n o , ac na tu ia l i . D e c i f .2 5. 
num. 1 3. 

O r a t i o Voca í i s dúplex , publica, ac p r i -
vata . d. Decif. 25. n. 3. 

Ora r ium quid fítP & quomodo portetur 
á Diaeonis Grascis ? Decif. 23. n. 17. 

Ordinare plura fígnificat , Decif. 1. n . i , 
& feqq. 

Ordinat io omnis ín Ecclefia eft á C h r i -
í l o . Decif. r . num. 14. Ideó eft Sacra-
m e n t u m . D e c i f 2. num. 13. Per fal-
t u m eft v a l i d a , fed illicita . D e c i f 4. 
num. 8. Si vera materia omi r ta tu r , 
eft o m n i n ó nulia . Decif. 36. num. 9. 
Diaconiffarum erat Simplex benedi-
flio . D e c i f 31. num. 33. Signifícac 
aliquando collationem Dign i t a tum . 
Decif. 12. n . 34. 

Ordina t i abfque $úma. Tonfura an -

•neantur eam accípere > D e c i f n. 1%. 
A b Epifcopo h e r é t i c o validé funt or-
d i n a t i , fed funt fufpenfi . num. 2 5. Abf­
que Confirmatione an peccaverint ^ 
Decif. 4. n.J7. Per faltum fi minif trent , 
fiunt irregulares, n . 29 . 

Ordines femper fuerunt in Ecclefia tam 
minores, q u á m majores, etiam tempe­
re Apof to lo rum. Decif. r . per t o t am. 
Sunt veré Sacramentum . Decif. 2. 
D e eorum numero quinqué D D . opi­
niones Canoni í las a junt , eos effe no-
vem , Scotiflae eíTe odio , Thomiftae 
efTe feptem . Decif. 3. per t o t a m . A n 
recipiantur validé fuperiores ordines, 
íi inferiorum aliquis omittatur ? Decif. 
4 . £ t quis difpenfet íuper hac omiflílo* 
n e . ibid. n. 3 3. 

Ordinis definitiones tres . DeciH $. á 
num. 1. & feqq. in eo conferendo 
concurrunt quinqué genera caufarum ; 
& Quac ? num. 12. & feqq. A n fin-
guli ordines fint Sacramentum ? D D . 
diííenfio . Decif. 6. per totam . N o n 
funt íep tem Sacramenta d i f t i n d a , funt 
unum co l l ed ivé . ibid. num. 28. Eo­
rum Materias , ac Formas funt in f t i -
tutas á C h r i f t o . D^cif . 7 á n u m . í . & 
feqq. Cur á Grascis conferantur fine 
traditione materise ? ibid. n u n v i o . & 
feqq. 

Ord inum quis fit Mini f le r ? Decif.r 2. n . r . 
Al ius ordinario Jure, aliusex Privile­
g i o , num. 2. O l i m , quis eííet ordina-
rius pro ordinibus conferendis? n . 41 . 
Hodie fervanda Coní t i íu t io Innocen-
t i i PapseXII . de Armo 1694 ibid. n. 
4; . A n g e l i , aut Beati an polí int ordi­
nes conferre? Decif. 1 3. A n fimpiiees 
•Presby teri ex commií l ione Pape ? De­
c i f 14. n. r. & feqq. 

Ord inum minorum coüar io quo jurefpe-
¿le t ad Abbates? 13ecif. 1 5 num. 1 r . 
quibus perfonis poífint eos conferre? 
ibid. n .15. A n noviti is fuorum M o -
nafteriorum ? num. 18. A n exteris ve-
nient ibüs cum dimiíToriis fuorum O r -
dinariorum ? num. 19. & n, 23. & 29. 
A n validé ordinent a l í enos? num. 32. 
A n finito officio poífint ordines daré 
Monachis ejufdem M o n a í l e r i i ? n. 35-

A n 



% n dent dtfüiíTtíríafS fubdiris ftsis tam 
Rcgularibus , q u á m fecularibus ? á 

_ num. 56. & feqq. 
O r d i r m m minorum collatió an poíTit a 

Papa demandar i O e r i d s non Presby-
téris ? Decif. i o. num. Í. & feqq.-An 
Presbyceris , ut conferant tres majo-
res? ibíd. num. 11. & nnm. 5 ?. 

Ord inum fubjedum eft vir C h r i í l i a n u s . 
Decif. 40. in pr incipio. Faemina, ac 

infantes an fint capaces ordinum ? rbid. 
num. 3 & 2 0. 

O r d i n u m effedusduo, G r a t i a , & Cha-
t a & e r . Dec i f ^o. num. 39. 

O r g a n i vox t rémula cur íbnetur in M i f -
fa ad elevationem Hoí l i íE? Dec i f . ^o . 
num.41. 

Orientalis Ecclefia íbla frianuum in>po-
í i t ione ordinat D iáconos . Decif. 29, 
•mim. 1*9. 

O ñ i i Ecclef i^ tatlus in ordinatione Oft ia-
r iorum erat in ufu Anno 900. Decif. 
17. num. 29. 

P 

PÉlI fe in - E pífeopa !e" Graecoru m i n quo 
d i f fera tabi l loLat inorum Decif . 23. 

nurn.22. Metropoii tanorum deferiptio. 
mam. 2 3. 

•TalliUm EpifcopaJe quid fignifícet? D e ­
cif. 23. num. 25. 

Papa refponders é Cathedra errare non 
• pí i téf t . Decif. 7/nuen. 17. Excommu-
nica r i , vel cenfuris affici non poteft. 
Decif. i 2. num. 36. Redargü í non po-
.teft-, ni^fi de h s r e f i , aut d e S í m o n i a . 
num. 39. Delegare poteft collarionem 
Ord inum . Decif. 14. num.r 5.19. & 24. 
non difpenfat, fed commurat Officium 
D i v i n u m . D e c i f z5. num.20 N o n dif­
penfat contra JusDiv inum . Decif. 27. 
num. 15. A n poífit committere fim-
plici Presbytero, ut confecret Epifco-
f»um ? Decif. 37, num. 28. A n fi dicat 
a l i c u i , E í l o Epifcopus, fit ordinatus? 
ibid. num.29. 

Papatus, C a r d i n a l á t u s , Patriarchatus an 
í i n t O r d i n e s ? Decif . 3. num. 34. 

Paphnurii inflantia in Concil io Nicaeno 
contra ca l í i ta tem clericorum eft fabu-
lofa. Decif. 2 7, num. 33. 

Parochi o l im habebant jusdahdi primam 

mm. A 40 
7 3 

T o n fura m . Decif, 14. num. 5. Quj .n-
do poffint coenare, & omittere recita-
t ionem Ofificii ? Decif.26. num. 3 g. H a -
beot Jus praedicandi in a¿1u , alii Sa­
cerdotes in pocentia , Decif. 34. num. 
38. Qua^fí ni-funciones ab ipfls t a n t ú m 
faciendas? ibid. num. 3 3. 

P a r v u ü an poífjnc val idé ordinari? D e ­
cif. 8. num. 24. 

Patavmas Dicecefis Parochi funi p lu r imi 
Theo tog i , ac Canoniflae Decif. 11;. 
num. Í. < | ao t fínt benefician in ea ? 
D e c i f 15, num. 4. 

Patena S. Petfi Chryfoiogi in EccleíiE 
Imo len f i . Decif. 24. num.-a-f . 

Patenam yelo obvoíuram cur ceneat Sub-
diaconus in Mif fa folemni? -Decif. 2%, 
tmah 26. & 28. Er cur non in MUTa. 
Oefundlorum ? num. 29. G u m e a n o n 
eft danda Pax populo; ñeque eíl po-
nenda fob mente c o m m u n k a n t i u m - » 
ibid. num. 3-0. 

'P-attr mfter o l im ab aliquibus otnitteba-
t u r i n o f f i c i o . Decif .26 num. 12. 

Patrimonia í?ro Sacris Ordinibus quae, 
& qualia e0e debeant Decif. 2 
num. 15. & 2»4. A n renunciar i poffint 

'fine ücent ia Epifcopi ? d. Decif. z%9 
•tjtttn. i 7» 

S. Paulus Apoño lus votum Nazaraso-
rum fecit . Decif. 10 num. 7. S e m p e í 
fu i t caíhis j ac innuptus . Decif. 27 . 
num. 10. 

Pauli Saraofateni, <5c ZenobiaeHiftoriav 
Decif. 32. num. 6. 

Paupertas non eft Épifcopis in junda » 
Decif. 27. num. 20. 

Pax in Miífa dari non debet cum Patena^ 
Decif. 24. num. 3ch 

Peccata eleólorum an Unt ab ómnibus 
yidenda in die Judicii ? Decif. 18. num. 
35. Populornm tenetur Epifcopuscor-
rigere. Decif. 38. num. 25. 

Pelagius Papa L confecratus á duobus 
E p i f c o p i s t a n t ü m . Decif. 37. n . 14. 

Penf ionarü non ordinati in Sacris t eñen-
tur quotidie recitare Officium parvuna 
B . M . V . Decif. 25. num. 38. 

Penfío poteft fervire pro t i t u b a d Sacros 
Ordines. Decif. 28. num. 19. A n afe 
Epifcopo imponi poffit fuper benefi'. 

Ote t 
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ciis? ibi'J. num. 20. A paucis promptc 
f o l v i t n r . num. ^ i . 

S. Perrus Aportólos ágen t i l i bus ton fus in 
contemptum C h r i í l i . Dec i í . 10. n. 10. 
A n n o 6 i o . confecravit Ecclefiam L o n -
d i n i . Decif. 1 g.num. 31. Ipfefuic uxo-
ratus, none t iamal i i A p o l l o í í . Decif. 
27, num, 1 r . A n ¡píe fokisfueritcon-
fecrarus Epifcopus á ' C h r i f t o ? Decif. 
g j . num. 29. 

Petrus Paludanus fa¿lus fuit Patriarcha 
Jerofolymitanus A n n o 1330. Deci f .»2, 
num. 8. 

Pecrus Bogdanus Archiepifcopus Scupise 
.iiofpitacus in Epifcopatu Paduas A n n o 
1 3 . Ejus laudes . Decif. 3 7 n. 3. 

Vhcebe, de qua in E p i f l . ací Rom. 16. r. 
quasnam eiTet? Decif . 3 r. num. 16. 

Phelonium-quid fír ? E t quid Omopho-
r ium > Decif. 18. num. 41. 

Phenol ion, feu Camificn quid fít ; & 
quotuplex? Decif. 23. num. 15. 

Phüadeiphienf ís Metropolitas arteflatio 
de Ufu inl lrumentorum in ordinationi-
busapudGrscos . D e c i f 7. n. 22. 

S. Philetnon M a r t y r baptizatns á C h r i -
flo. Decif. j 3. num, 2 % 

S, Philemonis alterius Martyrisjucundus 
eventus cum S, ApoiJonio L c ¿ l o r e . 
Decif . 18. num. 44. 

S. Philippus Nerius ufque ad u l t imam 
diem vitas fu se penfum O f f i a i folvic . 
Decif . z6. num. n 7. 

Philofophi plures negantes dari E n e r g ú ­
menos . Decif. 19. num. 5. 

Pi f tav i i Civi tas ubi fit? oc qualis fit ? 
Decif . 1 7. num. 19. 

S. P i i V . C o n í l i t u t i o , ne egeni quasrant 
eleemofynas per Ecclefias. Decif. 1 7, 
n , 36, A l i a de reftitutione fruftuum á 
beneficiatis non recitancibus D i v i n u m 
O f f i c i u m . Decif. 25. num. 37, 

S. Placidus Abbas folo Diaconatu fuit 
in í lgn i tus . Decif. 30. num. 23. 

Poli uta Ecdefia polluitur etiam Coeme-
terium ei contiguum. Decif. 33. num. 
11. 

Poenitentes publici cenfentur irregulares. 
Decif. r 7. num. 39. 

PcenitentifiB V o x apud Grascos fígnificat 
reverentiain. Decif. 23. num. 28. 

Poenitentiae Sacramentum ab Epifcopis 
o l im miniftrabauir . Decif. 38. num. 
2:7 

Pontifica le Romanum nominat primarn 
T o n í u r a m ordinem . D e c i f i r . n . z j . 
Ejus Verba circa Ordinem Diacona-
tus. D e c i f 29. num. 26. Habet v im le­
gre, num. 2 7. & Decif. 37. num. 8. 

Pontífices Romani non ¡eguntur conque-
fti de GrsEca t r ium Ord inum omiflijo-
ne. D e c i f 18. num. 6. 

Portae T e m p l i Salomonici quot e í fen t? 
Decif, 17. num.'5. 

Poteftas Sacerdotaiis negata ab Huf f i t a -
nis , atque Lutheranis . Decif. 32. 
num.8. 

fVfáXmxxS 'Exurgat Deus 6^, terribilis e i l 
contradasmones. Decif. 19. n .44. 

Pfalmorum akernse recitdtionis in Cho­
ro quís Audlor ? D e c i f 2.5. n. 24. O m -
nes o l im memoriter á Clericisrecenti . 
Decif. z6. num. 11. 

Prasceptum Ecclefias de tangenda m á t e -
na in ordinatione. Dec i f 8. num. 21. 
Naturale res Sand s Sandle t r a í b a r e . 
D e c i f 24 num. 40. 

Prasdicare , ac docere efl: officium E p i -
feoporum , ac Parochorum principa-
i e . Decif. 34, num. 35 .& 36. A n p o f -
fint a l i i clerici ? num. 39. A n laici? 
num. 40. 

Prsedicatio cíl prascipuum munus Epilco-
p i . D e c i f 36. num. 18. & Decif, 38. 
num. I Í . 

Prasiaci Regulares an difpenfent Profef-
f o s n o n o r d i n a t o s a b o í f i c i o ? D e c i f 25. 
num:47 ^ . 

P r s p o í i t u s Roveret t i degradatusa S. Ca­
rolo Borromeo. D e c i f 2, num. 25. 

Presbyteratus ordinem eflfe Sacramen­
tum eíl de fide. Oec i f 6. num. 22. & 
Decif. 32. num 12. De ejus Materia , 
& Forma opiniones qnatuor. Etquas ? 
d. Decif, 32.3 num. i 3. & feqq. ufque in 
finem. 

Presbyceris an poffit c o m m i t í i collatío 
Ordinum minorum ? I")ecií.i4. n u m . i . 
& 13. A c etiam maiorum ? D e c i f 16. 
num. i 7. Sab eorum nomine compre-
henduntur etiam D i a c o n i , 6c Subdiá-
con i , D e c i f 26. num. 4. 

Presby-
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Presnyterorum nominis f ign i f ícano . De-

cif. ?2. n. i . & feqq. A n ipfi in fuaor-
dinatione coníccrcnt Eucha r i í l i am una 
cum Ep i í copo? ibid. num. i 8. A n i n v i -
t i ordinari poffint >• niipa. 27. Eorum 
pote f lasdupíex . E t q u s ? num. 39. A n 
potTint alüs conferre Presbyteratum de 
commifllone Papae? num. 52. & De­
es f. J 6. num. H - A n Üm bene ordina-
t i , í] tangant tantum imam ex duabus 
ípeciebus: P a ñ i s , 6c V i n i h DeciL 52. 
num. 7. Q u i d fi omiíiíTenc precedentes • 
OrdíncsV Decif. 4,. num. 7. ^ 

Frecftimonia quid fint ? Ec an fervianc 
pro T i t u l o ñd Ordines.Sacros? D c c i í . 
28." num. h f i 

Erima T o n í u r a A n fit Ordo? & . impri -
mat charaderem?- Decif. 3. num. 5. 
& 15. Í 7. ac 18. Nec non Decif. 11 * 
per t o t a m . Quis eam poíTit conferre > 
Decif. 13, Decif. 14, Decif. 1 & De­
cif. 16. 

Primicerius S. M a r c i Venetiarum con­
ferí primam T o n í u r a m , & quatuor 
minores Ordines ex Privilegio A l e -
xandri Papas V í í l . Decif. 14. num. 8. 
A n poffit ordinare exceros cum diinif-
forüs fuorum Ordinariorum . Decif. 
15. num. 34,, Privi legium praedidum. 
ibid. num. 43. 

Brivilegia Cafinenfium: Abbatum pro 
collatione Ord inum . Decif . 15. num, . 
12. H o r u m communicatio . num. 1 3. 
Erjmiceri i S. M a r c i Venetiarum . num. 
43.' Pro collatione Ord inum majorum 
orania funt á Conci l io Tridencino re­
voca ta . Decif. 16 num. 32. Ea qui af-
ferit habere5 tenetur mon í i r a r e . ibid. 
num. 29. 

Profefll non ordinati in Sacris, ac M o -
niales an extra chorum tencantur Off i* 
cium recitare > Decif. 25. num. 43. 

Rrofeffio. invalida an ceníea tur ratificara 
per fufeeptionem Ordinis Sacri ad t i tu 
lum paupertatis? Decif. 28. num. 35, 
& 36. 

Propheciíe donum etiam mulicribus da-
tur . Decif. 40. num. 9. 

Propofitiodamnata , in Sacra ment í s pof-
fe fequi opinionera probabilem. D e c i f 
8. num. 35, 

Pfalmodia quando coeperlt i n E c c l e í l a ? 
Dec i í . 25. num. 2 r.• 

Puella , quas obfeflTa n ih i l comedit pe:.'dies 
82. Decif. 19. num. 22. 

Pueri G t e c i dum Eccícíjae offeruntur ,s 
detondentur . Decif. 10. n 19. 

Pueri ab A n n o 4. ufque ad Í 6 difecrede-
bent D o d r i n a m C h r i ñ i a n a m á Paro-
chis. Decif. 39. num. 7. 

Purificadonem in MiíTa folemni Cele­
bra ns recipit á Subdiacono. Dec i í . 22, 
num. 12, 

Purificatoria tangere e í l i l l i c i t u m D e c i C • 
24; num. 22. 

Ualitates éorum , qui funtadmit ten-
di ad Ordines. Decif. 40. num. i» 
& . feqq. 

C^aeftio ardua, de differentia Eccleíise 
L a t i n s 3 ac Grascas in facris Ordina-
tionibus. D e c i f 7- num, 14. 

Quinifextas Synodi Trullanas 4ecretum 
pro ufu U x o r u m , conceí ío Grascis 
etiam Ordines Sacros fufeipientibusde 
A n n o 69 2. Decif. 2 7, num. 49. Eadem 
Synodus non fuit (Ecuménica 5 fed er­
rática , ibid. num. 50. Ejus cañones non 
fuerunt approbati ab ApoftolicaSede., 
i m ó ab ipla r e j e d i , & a tribus Patriar-
chis Oriental ibus. num. 51 . 

Qxñ per a ü u m faci t , per feipfum faceré 
videtur. D e c i f 3 3. num. 16, 

m 
Atlon i s cengruitas probat exiflen-^ 

t iam majorum , & minorum O r d i ­
num inEcclef ia . Decif. í . num. 7: 

Regulares an teneantur node furgere ad 
M a t u t i n u m ? Decif. 2 5. num. 42. Or -
dinantur ad Ordines Sacros ad t i tu lum 
Paupertatis . Decif. 28. num. 32. A n 
feientes profeíOonem fuam elle nu l -
lam , &: fie Oiu iuem Sacrum fufei-
pientes, íintfufpenfi á Div in i s? ibid. 
num. 3 3. & 34. 

Regulares quando poííint fecularibus d a ­
ré Ext remam U n d i o n e m > Decif. 34. 
num. 34. S'ro confeííionibus Laicorum 
audiendis funt per Epifcopos appro-
bandi. Decif. 38. num.29, EcprOor-
dinibus fufeipiendis, in eis tamen non 
exigitur.. tanta feientia . Decif. 40, 

D d d . 2. num». 
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m\m,26, Subjiciantur Epifcopo í n c a -
fibus47. Decif. 38. num. 30. ubiremif-
ü v é . 

Helado M e n í l r u a Do¿lrinae Chriflianae, 
quam faciebant omnes Parochi Card. 
Barbadico Epifcopo Patavino. Decif. 
39. num. i13* & 14-

Religiofi Profeííi utriufque fexns obli-
gati funtquotidie recitare Brev ia r ium. 
Decif. 25. num. 40. 

Reüquice Sandorum potentes funt ad 
expellendutn Diabolum . Decif. 1-9. 
narn. 41* 

Remediis naturalibus an Dasmonesex-
peiií poííint é corporibus humanis ? De­
cif. 19, num. 2 8. ubi exempla . 

S. Remigius. dum confecraretur Epifco-
pus radio cce'eíli fuit taftus., Decif. 5. 
num. 20. 

RequiHta tria in Epifcopo , ut va l i dé , 
ac licité ordinet clericos . Decif. 12. 
num. 9. 

Rerum (Economicarum Epifcopatus Pa-
duje Líber», ac Congregatio fub Car-
din. Barbadico Epifcopo . Dec i f 39. 
num. 23. 

Reí lde re debent Epifcopí in fuá Dioecefi . 
Decif. 38. num. 12. 

Refponfa ConfeíTariorum omnium ob^ 
fervata , ac norata fub Gardin. Bar­
badico Epifcopo Patayino. D e c i f 39,, 
num. 20. 

IteQitucio f ruduum ob omiífionem offi-
c i i obligat in confcientia,. Decif. 25* 
num. 39. Quomodo lie facienda ? De­
cif. z6. num. 38» 

Ü i t u a l i a antiqua Grascorum contineban-t 
Ordines minores. Decif . 3. num. 44. 
í n eis nonhabetur materia incollat io-
ne Grd inum . Decif. 7, num. 12. I l a t i -
norum antiquiffima habent ipfam M a -
t e r i am. D e c i f 17. num. 18. Qusc po-
nant Mater iam Presbyteratus , & quas 
non ? Decif. 32. á num. 3?. & feqq. 
C í r c a eoruna témpora probabilissequi-
vocatio M o r i n i . ibid. num. 35* 

Rodradi fcriproris antiqui V i t a . Dscif. 
17. num 22. & feqq, 

Romana E c d e í k eft curtos. Apoftolica-
rum T r a d i t i o n u m . Decif. 2. n. 10. 

Romani Gentiles afcendebant per, gra? 

dus ad honores Reípubücas . DeeílT^,. 
n. 10. Cur d i f t i PP; confcripti , D é c i t 
18. num.. 30. 

Romani Pontificis infallibilítas in rebus. 
F i d e i , ac in Sacramentis. Decif. 12. 
num. 32, A b e o tenetur Roma3 Epifco-
pus Grsscus, qui ordinet R i t u Grseco. 
Decif. f i num. 2 5. 

Rotae Romanas opinio, AM TonfuraOc 
Ordo ? Decif. n . num. 36 Ejufdem , 
A n Abbaies- poffint ordinare clericos; 
non fibi fubditos venientes cum D i -
miíToriis fuorum Epi ícoporum í Decir? 
1 5, num. 27. 

S Acel lum cum Imagine D e í p a r ^ abs 
Angelis al ió delatum . Decif. 13». 

num. 5. AJiud confecratum á Chr i r t o . 
ibid. j i u m . 30. 

Sacerdos qui non e í l , confecrari non po-
t e í i Epifcopus. Decif, 3. num. 33. &z 
Decif. 4. num. 3. 

Sacerdotis Dignitas-, & Excellentia , 
D e c i f 8. num. 13. Myf t icé tales ap-
pellamur omnes C b r i Ü i a n i , Decif. ia 
num. 1 7» 

Sacerdotium veré eíl Sacramentum 
D e c i f 6. num. 18. Fu i t in omni L e -
ge. Decif. 32.,. num., 1 o, in Lege gra-
ti£E eft á Chri f lo ín f i i tu tum. ibid. num. , 
11. 

Sacerdotum oüligatio fsepé celebrandi» 
D e c i f 34, á num. 10. & feqq. A n eis l i -
ceat ñ a t u m iaicalem fumere^1 num. 12». 
Quando fub mortal i teneantur celebra­
re? num. 14. & feqq. Eorum poteftas, 
d ú p l e x , Gonfecrare & abfolvere á pec-
catis . num. 19. Excommunicati fi fint 5, 
nnn poífunt abfolvere nequ^Ja articulo 
mor t i s . ibid. num. 22, 

Sacramentum Ecclefias eíl ordinarioCle-
r i co rum, Decif. 2. num. 1 3. C u r ¡ p f a 
non dividatur in feptem Sacramenta,*-
Decif. 6. num. 28. Confideratur inge­
nere, ¿ c i n fpecie. Jb id . num. 30. 

Sacramenta omnia á C h r i í l o inftituta , 
& cur ? Decif. 7. num. 7. O r d i n i s c o » -
fertur in t a d u P h y i i c o m á t e n s e . Decif. 
8.- num. 30. 

Sacraria dúo api>d aní iquos . E t quas? 
Decif ,21, num, $s. 

Sagium. 



ac liermn ISLotabilium. 
Sagium Urbs G a l l i s Célticas. Decif.9. 

n. 17. & Decif. 55. n. 18, 
Salomonis M i n i í l r o r u m gradus p l u r i m i . 

D e c i f 1. n .8, 
Sané lp rum Corpora plurima requíefcen-

riáin Ecclefiis S. Georgii Major^s Ve-
netiarum , S. Juftinas de Padua, SS. 
Nazar i i , & Ce l í i de V e r o n a , ¿k; S. 
Felicis de Vicentia Congregationis Ca-
f ínenfis , vide i n E p i f i . dedicatoria ba-
jus operis. 

Sandonun Reliquias potentes funt ad 
expellendum diabollun . Decif. 19-
num. 4-5. 

Sapientiam Chr i f t i offendit, qui negat, 
omnes ordines eíTe ab eo inf t i tu tos . 
Decif. 2 1. n. tlk 

Saracenorum tyrannis in C h r i f t i a n o s S « -
cuíb qu in to , & Sexto. D e c i f 14. n. 30, 

Scientia q u s , & q u a n t a requiratur in-or-
dinandis? Decif. 40. 11.24. 

Schifma quid fignificet ? Decif. «2. n. i r . 
Schifmaticiquinam dlcantur? Decif. 12. 

n u m i r 2 . H i omnes funt Excommadi* 
c a t i . n. r J. 

Schifmatici Epi ícopi 'a i r va l idéord inen t ? 
Decif. 12. n, 10. 

Scotiftas docent contra Thomif tas Epi -
ícopa tum efie verum O r d i n e m . Decif. 

num-. 21. Quomodo concordentur 
fimul > n. 31. 

Scriptores antiqui non omnia á Sandis ge-
íta narrarunt . Decif. 4. n. 18. 

Scriptura í i n e d i e , & A n n o ; ac fine no­
mine Audloris , nihi i probat . DeciíT 
32. num. 55. 

Scrupulofi in officii reertationa an adeam 
obligandi ? Rcmedium SJ Ignat i i L o y o -
íás. Decif. 26. n. 7,1. 

Seminarii ad T i t u l u m an quis poffit i n 
Sacris Ordinari ? Deci í ! 2 8. n. 2 8; 

Seminarium Patavinum fuos^ Alumnos 
promovet ad Sacros Ordines. Et cur ? 
d. D e c i f 28. n. 29. 

Semipresbyter quis fit ? & an poílit cele­
brare MiíTam ? Decif. 3 3. n. 2 3. 

Senfibilia formantSacramentuin. Decif. 
13. n. 13. 

Senfuum' quinqu© exteriorum hominis 
quis fitdignior? Decif. 8. n. 2. 
Se.quanus fuit Tonfura infigoitw^ a 

fímplici Presbytero, Decif. 14. num. 4' 
Septenarius Ordinum numerus apud SS-

Patres reperitur nominatus. Decif. 3. 
num. 39. 

Siderius eonfecratus EpifcopnS ab uno^ 
Epifcopo t a n t ü m . Dec i f 37.n. 1 3. 

Signa coelertia in ele¿lione SS. Ponrífi-
cum Fabiani , G r e g o r ü , ae AtbaHñfí í . 
Decif. 5. n. 19. 

Sígnurn á Parochis in Communione P á R 
chalí dandum , ac repetendum á com-
municatis. Decif. 39. n. 6. 

Simeonis Archiepi ícopi TheíTalonicenfis-
formula pro ordinandis Subdiaconis . 
Decif. 2 3. n. 3a. Quo tempore v ixer i t 
acfcripferic ?- ib id .n . 31, 

Simonia an fit p romove ré aliquem ad O r ­
dines oblucrum tempora!e?Decif.5.n.3. 

Simoniaci incapaces Ord inum .Deci f . 40* 
n. 33. ubi poenas. 

Simulras Mathematica materias, ac for­
mas non requiritur in Sacramentis, fed» 
Mora l i s . Decif. 33. n. zo, 

Sollicitudo Ordinant ium , ut ordinatr 
rangant phyficé materiam . Decif. 8; 
num. 28. 

Spirituum in o b f e í ü s d i í l a , ut plurimúm r 
fallacia. Decif. 19. n. 9. 

S. vStephano Regi Hungar iaeconcef íafu iC 
Juriídidlio Papalis. D e c i f 3. n. 2 3. 

Scephani Papae V I L crudelitas , & odium! 
in Formofura Papam ejus PrasdeceíTo-
rem . Decif. 12. n. 31. ¿cfeqqi 

Stichariumquid fie? Decif. 23. n. i é , 
Stolaan fit Mater ia Diaconatus? Decíf i . 

29. n .40. A n Diaconus fine i l la can-
tans Evangelium peccet ? n. 41. D a ­
ba tur Diaconiíf is in earum ordinatione 
Decif. 31. n. 26. 

Subdiaconatus Ordo exiftebac ¡n primi­
t iva E c c l e í k . Decif. 2 r. á n. 6. & feqq. 
Fu i t á Cbrif to inftiiutus , & ideó e í t 
Sacramentum . ibid-num. 5 . ^ 17. Ec 
inter majores ordinescollocatus . num.-
26. & feqq. Dcejasinatefia , acfoFma-
opiniones q u i n q u é . Decif. 2». num. 1. 
& feqq. Quomodo á Graecis confera-
tur? Dccjf. 23. per totamv-

Subdiaconorum Officia qux, & quorfint ?' 
Decif. 24. per tota m .Afrpeccentmor-
taliter illa exerceatMia mortal i? ibid;. 

n u m . 33^ 



398 Index Verbotum 
num. 39 .Eorumdem duse prascipuse ob­
ligaciones , Recitatio quoddiana D i v i n i 
O f f i c i i ; , & obfervatio ca í t i t a t i s . D e 
prima in D e c i f z% & Decif. 26. ubi, 
plurima fcitu digna . r ) e fecunda in 
Decif. 27. in qua p 'ené de eorum V o ­
to caí lé v ivend i ; ac de Grsecorumin-
tominentia . Quibus in cafibus Sub-
diaconi L a t i n i non teneaucur fervare 
caftitstem ? d. Decif. 27. n . 65. 

Subdiaconi non ordinandi nifi habeant 
í i tu lum ad honefté v ivendum. Decif. 
28- n, i.i H i c í nC le r i c i sS^cu l a r ibuse f t 
t r i p l ex , Beneficium, P e n í i o , ac Pat l i ­
món i um . d¿ .Dedi l -2^ . á n . 2. & feqq,. 
I n Regularibus Profefllseft Paupercas 
religiofa . ibid. n. 32. 

Subrogatum fapir naturam ejus , in cu-
jus, iocum eft, fubrogatum. Decif. 220 
num. zr.,, 

Sumptum de fumpco non probat. Decif, 
1 &. n. 11.. 

Surdi á nat intateremanent fe m per m u t i . . 
Decif. 8: n. 4.. 

Sufpenfio á Div in i scon t ra ordinatos per 
í a k u m . D e c i f 4. num. 25. & contra 
omitientes pr imam, Tohfurara . ibid. , 
num. z6 . 

Sufpenfus á col lát ione Ord inum an fif 
Epiicopus dans primara Tonfuram non 
fiibcliio ? D e c i f 11 . n . 16» 

Synodi loquentes de obligatione recitan-
d¡ D i v i n u m Officium pofr fuíceptum 
Ordinem facrum. Decif. 26, num. 190 
& 28. 

Synodum annnatim celebrare Epifcopi te-
nentur. Decif. 38. n. 17. 

T-

TAbernas intrare non debentordinati c, 
Decif. 11. n .22 . 

T a é l u s an üt dignus Laude ? Decif. T. 
numer. 9. S n r a m o p e r é cuftodiendus . 
num. 14. D ú p l e x ef t , Phyficus , ac M o -
ralis . num. 20. Quonam tangenda fíe 
materia in ordinibus ? num. 22. num, 
27. Se 16. 

T a ¿ l u s materias an manu nu¿a fit facien-
dus? Dec i f .9 . n, 1. £ t quo tempere? 
num. i i „ 

Tangere folum Ca l i cem, vel foIamPa-
tenam an fufficiac io Presbyíeratu .? 

Decif. 3 2. num. 10. Quomodo hanc, &. 
i l l u m eodem tempore ^ num, iz .gc 15. 
U t r ü m taftu Phyfico ? ibid. A n ante , 
vel pof tp ro la tám ab Epifcopo íb rmam? 
num. 19. 

Ta l en t i unius, ac minas qtiale eíTet pon-
dus ? D e c i f 20. n . 6. 

Templo rum in pr imit iva Ecclefia partes... 
tres. Decif. 2 j . 12». 

T e ñ i b u s d u o b u s aíf i rmantíbus ¡nagis cre-
d i tu r , q u á m mille negantibus. Decif. 
32. n. ?Q. ^ 

S. Theodorus ordinatus pr imum L e -
¿ í o r , deinde.intribusfacris. Decif. 18: 
num. 10. 

Theologi I t a l i , & Ga l l i docent , pofíe• 
Ecclef íam matare materias. Ord inum o . 
D e c i f 32. n. | g á 

Theofebia U x o r S. Gregorii NilTeni fa— 
cta eií Diaconiffa . D e c i f 51. n. 20. 

S. Thomae Apof lo l i annua apparitic , ac 
S. Euchariftias.djftributio.. Decif. r , j | 
num.: 32. 

T h o m i ñ o s negant Epifcopatum eíTe Or ­
dinem de per fe , ac diftíndhim á 'P res -
byteratu,. Decif. 5. num. 29. Quomodo 
concordentur cum Scot iñ i s? ibid. num, 
51. I taut verum fit afferere , ordines,, 
eíTe tantum feptem ? n. 35. 

T i t u l i , ideft Laudes , quibus Clenci á ; 
SS. Patribus decorantur. D e c i f 5 .n . i r. 

T i t u i i quatuor pro promovendis Clericis 
fecularibusadSacros Ordines . Decif. 
28. per totamj videlicec Beneficium Ec-
clefiafticum , Pení io , P a t r í m o n i u m , 
& Profeffio Religioía . ibid. num. 13. 
Circa eos omnes quidquid difputari po • 
teft , vide ii n. 14. & leqq. 

Toga eíi.Veftis Talar is d ida H i m a t i o n , 
N i g r a , & Manicata . Decif. 2 3. num, 

Ton lu ra Ecclefiafuca quid fie , & quor 
requirantur ad eam ? Decif. 10. nurn.r 
& 2. Ejus M y í l e r i a ? num. 3. A n r i -
quitas ?• num. i r . Quot ejus ípecies ? 
num. 1 7. Quaé forma in. Clericis í x -
cularibus, & qus in Monachis? num. 
2 ? . & 2 6 . A n peccent mortaliter Cle-
r ici eam non deferentes? num.27 . §C 
feq. Cur eam Grssci non fervent ? num. 

T o n -



ac \ermn Notabíliim. 3 
T o n fura prima A n fit Ordo? C a n o n i í b e 

aff i rmant , negant T h e o l o g i , utrornm 
argumenta . Decif. i r . á num. 2. & 
feqq. A n habeat Mater iam , & For­
mara? ibid.num, 25. A n omiíTa ab or-
dinatof i t per enm repetenda í num. 52. 
Ejusetfeftus. n.:34. 

T o n í u r a t u s non eft ampl iüs La icus , Se 
eft capax EccleíiaÜica? Jur i fd id ion is . 
Decif- num. 15. N o n Chrifmatusefl: 
male T o n í u r a t u s . Decif. r 1. n. ? 1. 

Trad i t i o Apoítolkra quid fit ? Decif. 2. 
n. 8. S e r v a n d a e í l sequé , ac Scriptura 

, facra . num. 9. Ecclefia Romana T r a -
di t ionum Apoí to i i ca rum fídelis curtos. 
num 10. 

Trad i t io Apoftoüca eft , omnes ordines 
effe á Chrif to inf i i tmos . Decif. 6. n . 
35' 

Traditiones Apoftolicse tum quoad F i -
d e m , tum quoad mores alias fcriptae, 
alias non f c r i p t ^ . Decif. 26. n . 2 5 . D e 
materia Presbyteratus quaiis habeatur ? 
Decif. 32. n. 5 7. 

Tres faltem Epifcopi debent al ium confe-
crare.. Decif. 37. n. 7. 

T r i a ab Epifcopis cavenda in V i f i t a -
tione Dice ce l i s . E t quae ? Decif. 38. 
num. 14. 

Tr iden tmum Conci l ium noluit d i f f ini re , 
A n Tonfura fit O r d o . Decif. 11. num. 
37, Eius Decretum de Libr i s Canuni-
cis. Decif . 2 8. n. 22. 

P . T h y r f i G o n z á l e z Socier. Jefu opin io , 
quód T a d u s phyfícus materias fit in 
ordinibus de neceflirate ad ordinis ef-
í e n t i a m . Decif. 8. num. 38. 

V 

VAlent in iani Impera to r í s d i d u m cir-
, ca eledionem Epifcopi . Decif. 5. 

num. 7. 
Vangadicias Abbas dat dimifforias etiam 

Clericis fascularibus fibi fubditis ad 
O r d i n é s . Decif. 15 .n. 40. 

Var ia t io an licita de Epifcopo ad Ep i -
fcopum pro ordinibus fuicipiendis ? 
Decif. 12. n. 43. 

Vafa facra Subdiaconí tangunt . Decif. 
21. n. 32. 

Vafa laica an fint apta materia proordine 
Subdiaconatus ? Decif, 22. n. 30» 

S.Ubaldi Epifcopi Chirotheca ubi aíTer-
vetur ? Decif. 9.11.6. 

Vela fex , quas dabantur mulieribus, q u ^ 
fe Deodcdicabant.Decif-31. ¡1,5. N e m -
pd Probationis , Profeífionis , Confe-
crationis, Pras ía t ionis , Converf ionis , 
& O r d i n a t i o n i s , ibid. num. 6. & feqq. 
ubi de ó m n i b u s . 

Veniales ob culpas a ü q u a n d o d íabo lus in -
trat in hominem. Decif. 19. n. 25. 

Venus cur dicaíur adulterata cum M a r t e ? 
Decif. 27. n. 8. 

Veí la l e s Virgines Romanas capillos fibi 
refcindebant. Decif. 10. n .23 . 

Veftes Sacrae cur adhibeantur in M i í i a . 
Decif. 22. num. 14. A n fine illis cele-
brandum ? num. 15. Earum ufus ih-
troduchis ab Apof ío l i s . num. 16. Quan-
do cosperint Subdiaconi induere illas? 
num. 17. 

Ve f t i um Sac rá rum quibus Grsed n t u ñ -
tur in minifteriis Eociefias , relatio 
ac defcriptio. Decif. 23. á num. 13. Se 

Vicar io Epifcopali non delegaturordina-
tio Ctericorum , Decif. 3. n. 28. 

V i f t o r i a Theologus quid dicat de P r i v i -
legiis Innocencü V Í Í I . ad AbbatesCi-
ftercienfes > Decif. 16 n . 30. 

Viduas in init io Ecdefias dedicabanr fe 
Deo cum V o t o caftitans . Decif. 31. 
num. 4 . 

V i n u m confecrare fine mixrione aquíé 
non licet. Dec i f 24. n. 1 7. 

Virgines Sancbmoniales creperunt eí le 
ternpore A p o í l o l o r u m . Decif. 3 r. n. 2. 

V i r t u í e s Morales neceíTari?? in Epifcopo-. 
D e c i f 38. n. ro . 

Vifurcoeleflis habita in Miífa á S.Joan-
ne Chryfoftomo poíl: confecrationem. 
Decif. 5. n. 1S. 

Vif i tare Dioecefim quando teneantur Ep i ­
fcopi , Decif. 38 n. x 3. 

Vifus q u á m u t i l i s , ac neceí íar ius in ho-
mine ? Decif. 8. num. j . Ejus fenfus 
Laudes, ibid. 

ü l t r a m o n t a n i non funt ab Epifcopis í t a í i s 
ordinandi . D e c i f 40. n. 37. 

JJnCúo manuum aüquando fada D i a -
conis in eorum Ordinatione . Decif . 

- 29. num. 43. Sacerdotumi dum ordi-
nantur 
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• * n .1.. -JUít* - f l — C U J : . r an tu r antíquiíTima. Decíf. g2. num. 

42. & íeqq. ubi A n fie materia e í íent ia-
, lis Sacerdotális Ordinis ? 

U n f t i o n e m Ext remam minil lrare fpedat 
adSacerdotes. DeciT 34. n . 31. 

Ungere inanus EpifcoporiTm cum Chrif -
mate , dum confterantur j an fpeftec 
ad tnateriam confecrationrs eorum } 
Deci f . j 6 . n.?é. Grasci talem manuum 
U n í l i o n e m non faciunt . ibid. num. 
10. 

Ungere manus, & caput Epifcopi cum 
Chrifmate e í l materia partialis confe-
crationis ipfius. d. Decif. 36. n . i(5. 

Voce tantum A p o f í o l i d o c u e r u n t , omnes 
Grdines eíTe á Chrif to mfti tutos; prouc 
etiam fecernnt de aliis myf te rüs . De­
cif. s .n . 5. & 7. 

Voces inconditae, & nlulatus figna funt 
Energumenifmi . Decif. 19. n. a i . 

V o x PwHitentia apud Grsecos aliquan-
do fignlficat revertfitiam . Decif. i $ . 
num. i S . 

V o x q u a n t a e í T e debeat í n r e c i t a t i o n e O f -
fícii D i y i n i > Decif. a j . n. 5. 

Voluntas puellarum Deo dedicandarum 
ab Epifcopo exploranda . D e c i f j f , 
num. 19. 

V o t u m ca í l i t a t i s ín Ordinibus Sacrls eft 
folemne, impediens, aedirimens M a -
t r i m o n i u m . DeciC 27. n j 6 . 

ü r b a n i Papac 11. d i f tum difficile circa Gr­
dines. Decif. 6. n . 5. & 55. 

Prccoli cum aqua , ac jnanutergii T t a -

di t io eft materia Subdiaconatus . D e ­
cif. 22. n . 1 o. 

Urí íc ini Presbytcri exemp'um decaflitatc 
Clerical i . Decif. 27. n. 44. 

t i fus antiquiff imus, ac primirivse Eccle-
fiae conferendi Ordines minores. D e c i f 
6. n . 26. 

ü t i l i t a t e s , quae refuicant ex regiílro í l i -
tus A n i m a r u m tura apud Parochos, 
t u m apud Epifcopos. Decif . 39. num. 
27. 

Wiclef f i Hasretici error , quód eadem ef-
fetpoteftas Sacerdotum, ac Epifcopo-
r u m . D e c i f 16.num. 34. I t e m e í T e i í -
l ic i tum Ecclefiañicis V i r i s poíTidere bo-
na temporalia . Decif. 28 n .4. 

ü x o r e s cur permifTae Mi l í t ibus Impe-
rialifeus contra Turcas Anno 1684 ? 
Decif. 27. num. 9. Aliquando permiífse 

'Subdiaconis , ac D íacon i s , & cur? 
ibrd. num. 16. 

Xlxores eo rum, qui afeendebant ad O r ­
dines Sacros, promit tebant , & vove» 
bantperpetuam caftitatem . Decif. 31. 
num. 11. 

ü x o r e m fi ducat Oericus i n minoribus 
an peccet? Deci f .40. num. 29. 

ZEnobias, ac Pauli Samofateni H i í l e -
ria . Decif. 32. n. 6. 

Zizania hasrefum ¡n medio tritíci Evan­
gélicas doilrinas cosprc eíTe in ini t ie 
Ecclefíae. Decif . 4. num. 24. 
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